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1 a. Sessão Preparatória, em 1 de fevereiro de 1946 
Presidência ào Sr. Ministro Valdema1· Falcão, Ptesidente do Tribunal 

Superior Eleito7:.al 

As 14 horas, no Palácio Tiradentes, 
aclitíc1o da Câmara dos Deputados, o 
Sr. Ministro Valdemar Falcão, Pre
sidente do Tribunal Superior Eleito
ral, assume a presidência. 

O SR. PRESIDENTE - Está aber
ta a. sessão. 

Senhores representantes da Nação 
brasileira! Na qualidade de Presiden
te <l.o Tribunal Superior Eleitoral, 
cabe•Ille dil'igir, neste instante, a 
sessão de instalação dos trabalhos 
preparatórios desta Assembléia Cons-
tituinte. · 

l1: para mim grande satisfação 
ocupar tão elevado pôsto, neste mo
mento, após uma eleição em que 
coube aos Juizes -e Tl'ibunais Eleito
rais a árdua tarefa de assegurar os 
direitos de todos os cidadi:tos e de 
proclamá-los mediante ur.a pleito li
vre, ho:1c:>to e disputado, como foi o 
processo eleitoral de 2 de dezembro 
último. 

Czrto, a magistratura brasileira 
correspondeu aos anseios de seus con
ci<iadãos e pode, agora, assistir ao 
coroamento, ao epílogo de sua obra. 

Ontem empossou-se o President= 
elelto da República. Hoje começam 
a r;:uni:r-se 0~ l'epresentantes da Na
ção nesta. magna Assembléia, part>. 
~umprir a tarefa grandiosa de re
comuor em moldes democráticos o 
país· e dar-lhe a carta Constitucional 
condigna aos destinos do povo bra-: 
sileiro. 

Foi di:Licil a missão dos Juizes, mas 
estou certo de que, graças a Deus, 
todos souberam cumpri-la com acêrto. 

Na. qualidade de chefe da Justiça 
Eleitoral do Brasil, posso afirmar que 
não recebi manifestação alguma de 
crítica, de acusação, de insatisfação, 
ante o papel desempenhado pelos 
Juizes e Tribunais Regionais dos Es
tados. lt, por conseguinte, legítima a 
alegria . que me invade a alma neste 
instante. 

Já ago:a. apenas serei o interme
diário entre os Tribunais Regionais 
Eleitorais, que proclamaram o man
dato de todos vós, e o próprio exer~ 
cicio da função constituinte .e legis
lativa que ireis desempenhar. 

Está, assim, o Brasil na plenitude 
do regime democrático. 

Os pmblemas que ides defrontar 
são da maior dificuldade, mas o âni
mo patriótico de todos vós saberá so~ 
lucioná-Ios com ac~rto. 

A democracia, em todo mundo, 
atravessa fase decisiva. Foi experi
mentada pelas lutas mais atrozes r 
re!!ebeu o batlsmo de sangue através 
da lut?. r;igantesca que terminou há 
noucos meses. Dir-se-á que o misté~ 
i·io crl:.:Llo c:::t Reclonção, através des
sa red:::n.(:áo pelo sangue, consagrou 
a legitimidade. do regime democrá
tico. Pode-se n'ie,smo súpor que o es
pírito heróico ressurgiu em todos os 
povos, e o ânimo dos seus soldados, 
a resignação e a resistência de seus 
co11cidadãos, a valentia de tôdas as· 
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~nr,s fô:·ç::1z morais, so·.:b~::·a:n r2dimir 
o m~mr!o ,;; tôdas ~::s culpas. 

Que Deus inspire a todos os legis
ladores. Que Deus lhes dê fôrças, in
teli;,i·&ncia e 11.;:;;:;.:; p<:"·a encontrarem 
a solução de fl:ll'!ll( •• Üa, a solução de 
paz, a sGlução ;,;cns~mtiva que permi
ta à civilizaç2o cr!stã ressurgir cada 
vez mais puru e gru:1dios:t das pas
siveis ruínas em que a lançou a guer
ra sangrenta que 11á tão pouco tempo 
terminou. 

Estão insta 1ados os t.!-2 ball1os pre
pm'!'ÜÓl'ios da A,ssernbléia Consti
tuinte. 

O SR. MAURíCIO GRABO!S -
Sr. Presidente, peço a pcb.vra, pela 
ordem . 

. O Si:Z. PRESIDENTE - Tem a pa ~ 
lavra, pela ordem, o Sr. Maurício 
Grabois. . · 

O s:q,, r.1:i\.URíCIO GRABOI.S (*) 
(I' ela ordem) - Sr. Presidente, Srs. 
Cc11.~titu'ntes. Vou levm:.tar umD, qu·2s
U!.O êl2 o:·ckm que juJb·o cie g:·Hnde im
po~:tâne~a pa~~a a P ... ssen1bléia Consti
tuir.Le :;:u::;· l'lúje s;:; bst.:tla. Devemos e 
prcc)snmos luta1· pela sob21·ania desta 
Assombléia, como poder legitimo ver
dadeiramente eleito pelo povo. Ao ini
ciarem-se, portante, os traball1os de 
hoje, precisamos fnzer valer essa so
berania, que o povo conquistou para 
a sua Assembléia Constituinte. Em 
tal sentido, as normas reg·imentais, 
que foram, por assim dizer, outorgadas 
a estt1. Assembléia, não podem preva
lecer porque não partiram do povo, 
nem da prépria Assembléia Consti
tuinte. Refiro-me ao Decreto-lei nú
mero 8. 708, que, além do mais, se ba
seia na CP..rta caduca, parafascista, 
de 10 de novembro de 1937. (llfuito 
bem! Palmas) . 

:Neste sentido, vou fazer a seguinte 
proposta aos nobre colegas: 

Projeto· de Normas Regimen
tais dos Trabalhos Iniciais 
da .Assembléta Constituinte 

Considerando que a Assembléia 
Constituinte é o único poder so
berano, já que eleita pelo povo, 
com poderes constituintes e legis
lativos; 

(*) Não foi revisto pelo orador. 

Considerando que, assim, ne
nhum poder superior à Assembléia 
Constituinte existe no pais e con-: 
seqüentemcnte ncnhunl capucitado 
para lhe ditar qualquer lei ou re
gulamento; 

Considerando que essa Assem
bJéia Constituinte não pode ser 
regida, muito menos, por. um re
gulamento que circunscreva seu 
pod·er aos limites da carta para
fascista de 37, como é o caso do 
rerru!amento baixado pelo De
creto-lei n.0 8.708 no seu art. 2.0 ; 

Considerando que, jurii:Ucamen
te, como afirma o Sr. Carlos Ma
ximilisno, nos seus "Comentários 
Constituição Brasileira, 3 .a ed. 
pág. 342, "Nenhum poder estranho 
a uma assembléia toma parte na 
elaboração do Regimento Inter
no"; 

Considerand:J que a tradição 
his·~óric!t das Assembléias Col':).sti
tuintes de 23 e de 91 tem sido a 
de os próprios constituintes redigi
rem o Regimento Interno e terem 
os seus trabalhos dirigidos desde 
o primeiro dia por um Presidente 
saido do seu próprio seio; 

Considerando que na Assembléia. 
Constituinte de 1934 a quebra 
dessa tradição suscitou amplos e 
veemmtzs protestos: 

Propomos: 
1.0 ) Que seja suspensa por 15 

minutos a presente sessão para 
reabrir-se sob a presidência do 
mais velho dos diploma,dos pre
sentes. 

2.0
) Que, reaberta a sessão, seja 

pôs to em discussão o .;egumte pro
jeto de :::eguk,mento provisório: 

PROJETO 

A Assembléia Nacional Constituinte, 
usando do poder que lhe foi confeli
do pelo povo brasileiro, promulga as 
seguintes norma.; l'eg-imentais que re
gularão os trabalhos desta Assembléia, 
até a votação de seu Regimento In
terno: 

Art. 1.0 Os candidatos eleitos pa
ra o Congresso Nacional, devidamente 
diplomados, reunir-se-fio no dia 1 de 
fevereiro do corrente ano, às 14 ho-
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ras, no Edifício de. Câmara dos .Depu
tados, Palácio Tiradentes, a fnn de, 
sob a Presidência do mais velho dos 
diplomados presentes, secretariado por . 
diplomados designados pelo Presiden
te, realizarem sessões preparatórias. 

· g) As listas acima referidas 
serão publicadas dentro do prazo 
ele 24 horas no órgãc oficial da 
UniP.o, para conhecimento de to
dos os interessados. 

h) Os candidatos,· cujos diplo
mas não foram julgados válidos, 
não poC:erão tomar parte nas ses
sões. 

a) Declarada aberta a sessão, 
serão os diplomados presç:ntes 
convldaõ:os 'a ~ntregar seus di
plomas. 

b) Terminado o recebimento. 
o Pre!;iàmte Droc.::del'á à :ndica
ção de uma êomiss5c para rela
cionar os diplomas dos deputados 
e suplentes presentes. 

c) Organizada a Comissão, o 
Presidente suspe:nderá a sessão 
por 1 hora para que sejam orga
nizadas 3 listas dos candidatos 
possuidores de diploma: uma dos 
candidatos possuidores de diplo
mas nas condições legais; outra, 
dos candidatos portadores . de di
plomas duvidosos, se os houver; 
e ainda uma terceira lista dos su
plentes dos candidatos diploma
dos legalmente. 

d) Os candidatos portadores 
de diplomas de Senador ou de · 
Deputado por mais de ·uma cir
cunscrição onde houver obtido 
maior nümero de votos; se eleitos 
simultâneamente para Senador e 
Deputado, prevalecerá a eleição 
para Senador, pela circunscrição 
onde houverem obtido ·maior vo
tação, ressalvados sempre o di
reito de opção do candidato e a 
deli·beração que posteriormente 
ad.otar a respeito de tais inves
tidttr:s a Assembléia Consti
tuint,e. 

e) Os diplomas que, por qual
quer motivo, forem julgados du
vidosos serão imediatamen.te en
viados ao Tribunal Superior Elei
toral, a fim de que êste, com ur- . 
gênci:?,, resolva a respeito. 

f) Os diplomas perfeitos em suas 
condições extrínsecas, mesmo con
testados em seu mérito, darão 
aos seus portadores · tõdas as ga
rantias e direitos que o Regimen
to estabelece, até que o Tribunal 
Eleitoral competente decida o 
contrário. 

i) Os suplentes dos candidatos 
di))lomados, que hajam renuncia
do ou optaclo, serão convidados 
pelo Presidente a participar une
diatamente dos trabalhos. · 

1> Em seguida, o Presidente 
proc€derá à inãicr..d.o de uma 
Comiss·ão que redija, .. no prazo de 
48 horas, um anteprojeto de Re
gimento I:aterno, comissão uaa 
a qual cada Partido, representâdo 
na Assembléia, designará um má
ximo ele 2 membrcs. 

Art. 2. 0 Quarenta e oito horas de
pois da 1. o. sessão, os candidatos jul
ga-dos legalmente diplomados, sob a 
prctidê!lcia do mais velho. d1scutlrão 
e votarão o projete de Regimento In
terno aprese!ltado pela comissão de
signada na sessão anterior, que pas
sará dai por diante a reger os traba
lhos da AsS:embléia. 

:ni6 de Janeiro, 1 de f ~''i>reiro df' 
11946. 

Luís Carlos Pl"estes. - Mauricio 
Graàois. - João Amazonas de Sousa 
Ped;·oso. - Milton Cayres Brito. -

. Jorge .4.mado. - José Maria Crispim. 
- Alcides Rodrigues Sabença. 
Agostinho Dias de Oliveira. - Car
los Marighella . . - Gregório Lourenço 
Bezerra. - Osvaldo Pacheco da Sil
va. 

E' a proposta que tenho a fazer aos 
nobre senadores e deputados. (Palmas). 

O SR. PRESIDENTE - O assunto 
ventilado pelo nobre orador será opor
tunamente objeto de discussão e deli
beração. Por ora, vamos linlitar-nos , I 

a receber os diplomas porque, quer pa-
recer-me, há de ser esta a parte ini
cial para vo.lidação ou homologação 
dos n1andatos legislativos de todos os 
Srs. representantes aqui reunidos. Em 
seguida, darei a palavra aos oradores 
que a solicitarem. Data venia, seria 
preferível ·r:razer-se, desde logo, a cha-



mada, para melhor disciplina dos tra
balhos. 

O SR. C.c'4'G'f: FIT .. :HO -- CPela or
dem) - Desejo prcp0r uma qneóit:âo 
tle orcl~m cxatan~entc sôbre o assunto 
a que V. Ex.11 se estl\ referindo: o 
recebimento a<: cllpill:.nas 

Vossa Excelência, Sr. Pre.siclente, 
iniciando os r.ranaüH.':> d:2st.:J. rc•.n,ião, 
decla1·ou que instalava •a sessão pre
paratória da Assembléia Constituinte, 
quando esta sessão deve conesponder, 
preclsamente, à instala-;ão da Assem
bléia Nacional Constituinte. 

!.~to po1·que, Sr. Presidente, a Cons
tit~(çãJJ. t:e 1:1:~ T. <iU:: fi ·:.aV: 1• ·c!:üa. p::ti'::!, 
a instalaçúo do Parlamento, foi modi
ficada pC!a emenda n.0 9 em cujo 
a:rt. 4.0 , parte flnal, se prevê a data 
da instalação da Assembléia COl1stl
tuinte, cu melhor, das Câmaras, de 
Deputados e de Senadores, funcionan
do com poderes constituintes, emenda 
na qual se diz que, sessenta dias após 
as eleições, os diplomados reunir-sc-ão 
em Assembléia Constituinte. Não é, 
porérn, r:.:Jj;-J1as a r-•Hc:ta;, núntcro 9; 
a de núm-2ro 1:3 iixün a mesm~ cla<a, 
estabelecendo que sess::nta dias ãepois 
das eleições, os deputc.dos e ·senadores 
d!y:J.Ol~:l;,;Ld(~S GC :::ea:.l=•.:}.2ll i:111 .!.lSS2J11-
bléia co:::.stitt:!inte. N!io satisfeito com 
isso, o ditador J"inllares em nova 
eme:.nda, a de número lti, ainda fixou 
a d~ta de sessenk, dla.o após as Glei
çõe::> ;;ara a i:nstalaçáo dos trabalhos 
.C021;3titui.ntes. · ,., 

. E.sta.111os~ ju.::tan1en·~e hoje, a sessenta 
d1as do pleito. E V. Ex.n, Presiden
te dn. Just; Ç<t Eleitoral, :lüciando os 
trabalhos constituintes, .declara aue se 
vai realiza1~ uma sessão preparatória! 
Penso, S1·. Presidente, que estamos em 
plena sessão de instalação dos traba
lhos, a nfw s,;1· !lL<I'! cc'1~icteren~:>s, 
desde agora, l'evogadas a Constituição 
de 1937 e suas emendas. Se ainda vi
gora. a Constituição de 1937, com as 
refendas emendas, a da.ta da instala
çã~ da C011stituição é exatamente a de 
hoJe. Se se pretende instaiar não· ó . 1 J poss1ve ao mesmo tempo e dentro da 
mesm~ .data reall~ar aquilo que é pre
pars.tono dessa l11sta1ação. 

O Regimento decretn.do nelo Poder 
Eirec\lt:ivo fi?.Ol!.ll';:~'·'>· pa:·~ os no>:.os 
tr~~n.,!10S, mas nessas normas foi ad
m1t.1do que o Presidente do Tribunal 
Elertoral, acompanhado de um fun~ 
cionário da Câmar,a dos Deputados se 
constituísse em poder de reconl1~ci~ 
mente de diplomas, procedefe a seu 
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c~;'"lme ~ até, a .sun !'em·es:;n ao Tri
bUllal Eleitoral para um novo julga
mento. 

Parece-me, Sr. Presidente, que o di
ploma expedido pela Justiça Eleitoral, 
por V. Ex.a tão dignamente presidida, 
é título liquido do mandato que rece
bemos do povo. Não é possível abrir, 
ne.:;t:< hora, um::-, :·evis:.i.o dôsses diplo· 
mas; não devemor.; entregá-los ao Pre
sidente do Tribunal Eleitoral e a um 
funcionário desta casa, admitindo que 
sejam reexaminados para organização 
de urna lista, 24 horas depois, a qual, 
recebida, será publica'\~ mais 48 ho
ras após, até ajustar-se a instalacão 
definitiva da Assem;JJc~:a i~ data füicla 
'ila prog:.:::.::J12t;.~',o ck: fc::;tas do rtárna
~·at!, p:1.ra a. po.sso \!C !'!'eGidelfte da Re
pública. 

Nem s.2· i:1~·oq1Je cc:no um preceden
te histórico o fato de V. Ex. a vir 
presidir a Assembléia Constituinte, 
como ocorreu em 1934. Foi justamen
te em 1934 que surgiu a inovação do 
Congresso ser presidido por um mem
bro do Feder Judiciário. 

A pr·esença do Presidente do Tri
bunal Eleitoral na Assembléia Cons
tituinte de 1934, e na C~mara ordi:c:i
l:ia, verificou~se _na fase preparatória 
a-as sessoes. Aqm compareceu o Pre
sidente do Tribunal e organizou os 
trr:balh~s. '!e recebimento de diplomas, 
ate a ew1çao da l\1esa. Desta vez, en
contramo-nos, precisamente, na data 
da instalação da Assembléia e está 
presidindo a sessão um membro de 
outro Poder . 

Pergundo aos Srs. Con~tituintes: 
dentro desta data, deve ser permitida 
a presença de um membro, ilustre é 
verdade, dos mais dignos represen
tantes do Pode1· Judiciário, porém 
mn corpo estranho nes.ta Casa (Pal
m~as da bancada comunista), porque 
nao recebeu, como nós ·outros man-
dato do povo? ' 

Daí, Sr. Presidente, o meu apoio 
em parte, à sugestão aoresentada 
pela bancada comunista. Fãço-o ape
nas em parte, pol'que vou apresentar 
uma indicação, procurando resolver a 
Questão, de vez que não tomaram os 
que têm a responsabilidade da cor{du
ção dos nossos trabalhos, providências 
par~ a realização das sessões prep!'.
ratorias. 

ConcluL'ldo, Senhor Presidente; devo 
observar que no Regimento decreta~ 
do pelo Pod·er Executivo, não existe 
qualquer dispositivo . estipulando o 
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.compromisso dos parlamentares, par
te primeira dos nossos deveres. 

Encontramo-nos no dia da insta
lação da Constituinte; de hoje· por 
diante, somos membrds de uma as
sembléia que se acha instalada . e, no 
entanto, ainda não prestamos com
promisso ! Estamos funciona,ndo como 
Assembléia Constituinte sem essa 
formaíi:dade, e se pretende inaugU'!:a.r, 
hoje, um período preparatório que 
ninguém sabe quando terminará, por
que passado· o momento da instala
ção, a não ser que aceitemos a data 
que fixou o Itnmarati, na sua pro- . 
gramaç§.o das festas de posse do Se
nhor Presidente da. República., não 
temos como corrigir o êrro. 

Eram essas, ·Senhor Presidente, as 
considerações que desejava fazer a 
V. Ex.a. 

Admiro a cultura jurídica de Vos
sa Excelência, .fui,. porém, parte, como 
Deputado, do Parlamento dissolvido 
em 1937, e verifiquei que, talvez, a 
primeira cunha lançada dentro desta 
Casa houvesse sido a tuteia de ele
mento estranho à eleição. 

Há, na iniciativa de mais de um 
ps,rtido desta Casa, o espírito domi
nante ·em 1891. .Em 1891, eram os 
próprios Deputados que se dirigiam. 
Aquela .Assembléia foi orientada pelos 
próprios eleitos; devemos seguir-lhes 
o exemplo, aceitando a história cCJs 
outros parlamentos constituintes, para 
resolver o nosso caso. 

Eis a questão de or:dem que apre
sento a V. Ex.a. 

O SR. PRESIDENTE - A questão 
levantada pelo nobre deputado do Rio 
Grande do Norte encontraria solução 
no que dispõe o art. 1.0 , letra j, do 
Decreto n.0 8. 708, de 17 de janeiro de 
1946, que diz: 

"Os diplomas perfeitos em suas 
condições extrínsecas, mesmo con
testados em seu mérito, darão aos 
seus portadores tôdas as garantias 
e direitos que o Regimento esta
belece, até que o Tribunal Eleito

. ral competente decida o con-
trário". 

Aqui estou, como tive ensejo de di
zer, ao declarar aberta a sessão, na 
qualidade de presidente do Superior 

Tribunal Eleitoral, mero intermediário
entre os Tribunais Regionais que pro
clamaram eleitos os candidatos, Depu
tados e Senadores, aqui reunidos e 
portadores dos respectivos diplomas e 
a própria Assembléia Constituinte, já 
na plenitude de suas prerrogativas. 

Data venia do nobre 'orador, a ques
tão de ordem levantada por s. Ex
celência será, oportuna:-::er.te, objeto 
de ~eliberação, quando a Assembléia 
já não tiver na presidência um ele
mento do Poder Judiciário que. como 
afirmou o nobre deputad::J, serb o cor
po estranho na mesma, mas. sim, 
o seu Presidente eleito; vale dlzer o 
mandatário, o depositário da confian
ça de sua maioria . 

Quer-me parecer que, d·entro do re
gime democrático, outra não poderá 
ser a solução. 

Tomando em consideração a ques
tão de ordem, . eu a adio, pois; para 
ser objeto de deliberação quando a 
Assembléia houver procedido à eleição 
do seu Presidente. (Palmas). 

O SR. MILTON CAIRES DE BRITO 
- ?e:ço a palavra pela ordem. 

' 
O SR. PRESIDENTE - Tem a pa-

lavra pela ordem, o Sr. Milton Caires 
de Brito. 

O SR. MILTON CAIRES DE BRITO 
(Pela ordem) - Sr. Presid·ente, cole
p·as const:tuintes: acredito que, efeti
;amente estamos iniciando período 
novo na, vida da democracia brasileira. 

· :11:
1 

portanto, preciso que con:pr~e':'l~a
mos profundamente o que seJa 1!'.1c1ar 
uma era nova na vida do nessa país. 

como advertiu o colega que me an
tecedeu uma simples cunha, pequena 
que sej~, pode tornar~·se a caus.a de 
um prol'tmdo mal para a soberama da 
Assembléia. , . 

Apelo para o Sr. Ministro Presiden
te do Superior Tribunal Eleitoral, e 
apelo veementemente para os compa
nheiros constituintes, faz~ndo-~h~s. a 
seguint~ pergunta: prefer1mos llllClar 
os trabalhos, soberanamente, . ~orno 
constituintes, verdadeiros e leg1t~mos 
representantes do povo, ou prefer1mos 
iniciar os trabalhos de instalação da 
Assembléia Constituinte sob a tutela da 
Justiça Eleitoral ? 
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Estariam nossos diplomas, de ante
mão, legalizados ? 

Respondo imediatamente: ésses di
plomas, iluskes constituintes, estão. le
galizados, porque foram conced1dos 
pelo Tribunal Eleitoral de cada Esta
do. 

Ora, que· manda a lógica ? 
Mandn, justament·e, que, uma vez 

· aberta a sessão da constituinte - e 
não o deve ser sob a pres1dência do 
representante do Judiciário - seja, 
imediatamente, a fim de salvaguardar 
a soberania da própria Assembléia, 
entregue sua direção ao representan
te mais velho dentre os presentes. 

Pergunto, mais: Que inconveniência 
haverja nessa tese, já que é inconve
niente a interferência da Justiça Elei
toral? . 

Insisto em que · o Presidente desta 
Assembléia, membro da Justiça Elei
toral, tome em consideração a propos
ta aqui apresentada pela mil1ha ban
cada, a bancadá comunista, e passP.rn 
os trabalhos a ser presididos pelo de
putado ou senador mais velho, subme
tendo-se ao plenário o projeto de re
gimento que oferecemos. 

Desta forma iniciaremos o, nosso 
mandato soberanamente, como deseja 
e auer o nosso povo. (Palmas). 

O SR. PRESIDENTE- Hé, necessi
dade evidente de apressar o processo 
de rece·bilnento de diplomas, para que, 
b mais breve possível, a assembléia 
funcione sob a presidência. de um dos 
seus ilustres membros. A insistên
·ci& do nobre deputado que aca;ba de 
fala1', em ccntbuação das idé~as dlos 
atadores precedentes, não poderia ser 
acoLl'lida, malgrado meu, por dois mo
tivos principais: primeiro, porque de
moraria a apresentação e o relaciona
mento dos diplomas, ou seja a nor
ma.Jização final do processo d:e reco
nhecimento dos mandatos dos Senho
res Deputados e Senadores; segmdo, 
que seria, talvez sem superar es
sas dificuldades, esta:belecer medida 
que me pe11nitiría c1assil'icar de algo 
indiscreta. , · 

Como iríamos· descobrir, entre os 
ilustres' Srs. Representantes, o que 
apreS'entasse essa característica ? 

Tornar-se-ia necessária uma inda,;, 
gação pormenorizada, que procrasti-

11aria a investidura plena, integral e 
absoluta dos r.epl·eseZJtc.:::::~ do povo 
na plenitude de seu mand:ato. 

Permito-me, pois, dedarar adiada., 
ainda . uma V1ez, a decisão dessa ques
t~ o. iniciando a chama~ a, pela. ~r
dem geográfica das C1rcunscr1çoes 
eleitorais, a fim de que, ainda mais 
ràpidamente, sejam atendidos os jus
tos anseios d·os Srs. R·e.presentantes 
comunistas, e passe a ser esta assem
bléia conduzida por um dos seus emi
nentes membros. 

O SR. CARLOS MARIGHELA -
Peço a palavra pela ordam. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra, pela ordem, o Sr. carros JY.ra
righela. 

O SR. CARLOS MARIGHET_,A, (*) 
(Pela ordem) - · Sr. Pves:dente dó 
Superiol' Tribunal Eleitoral. 

Não me dirijo ao Presidente da As
sembléia Constituinte, porque são re
conheço na . pessoa, ilustre aliás, do· 
membro do Judiciário, que aqui se en
contra, poderes para dirigir os 11ossos 
trabalhos. 

Como afirmaram os oradores ante
riores, trata-se, realmente, de eorpo 
estranho numa assembléia que o povo, 
em memorável pleito, exigiu fôsse so
berana e. livre. (Palmas Cla bancada. 
comunista) . 

Começaríamos por trair o próprio 
mandato, que nos confiou o povo, se, 
no momento em que iniciamos uma 
fase nova da Democracia, nos subme
têssemos e tutela de um govêrno que . 
já e:r.:pirou (Palmas), do govêrno que 
ba.ixou êsse decreto-lei do dia 17 de 
janeiro, mas que ontem foi substituído 
e, portanto, não poderia ditar leis para 
reger uma Assembléia a se instalar, 
auando outro Govêrno estará no poder, 
fegalmente constituído. 

Nossa atitude aqui, pois, só poderia 
ser, como é, de protesto .. E' o que 
deixa consignado a bancada comunis
ta, que não poderia, neste momento, 
de forma alguma, submeter-se a uma 
verdadeira imposição. Aceitar o Pre
sídmte do Superior Tribunal Eleitoral 
como· Presidente desta sessão, sig·nifi
caria · aceitGr um regimento· interno 
baixado pelo Sr. José Linhare,s, ela-

(*) Não foi revisto pelo orador. 
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borado pela ditadura, por um Govêrno 
que não foi levado ao po9,er pela von
tade soberana do povo; significaria, 
aceitar um regimento que diz, no seu 
art. 2.0 - "Enquanto a Assembléia 
não votar o seu regimento, serão regu
lados os seus t1;abalhos, em tudo quan
to não contra1jiar a Carta Constitucio
nal e a legislação eleitoral vigentes ... " 

Assim, estaríamos aqui, constituin
tes eleitos peld povo para organizar 
um regime democrático progressivo, 
para assegurar a liberdade, a justiça, 
a igualdade, a emancipação político
económica da Pâtria, estaríamos aqui 
ainda submetidos à vigência da carta 
facista de 37. (Palmas) . 

E' questão que nós, comunistas, ab
solutarn·ente de:xariamos . de parte. 
Não nos submeteríamos a ·essa Cons
tituição fascista. E' o momento em que 
devemos abrir a bôca, como fizemos 
em praça pública, para mostrar que 
essa Constituicão estâ caduca; e nem 
se pode alegar· que, ainda que estives
se em vigor, tivéssemos de nos subor
dinar à Presidência de um homem 
que com ela estâ de acôrdo e vem 
para aqui, como delegado do próprio 
Govêrno, resolvendo questões que nos 
são atribuídas por êsse Regimento In
terno. 

Não podemos concordar com a pre
sidência do ilustre Presidente. do Tri
bunal Eleitoral, por que não aceitamos 
o Regimento Interno, e tal cargo é 
assegurado a S. Ex.a exatamente por 
fôrça de um decreto-lei que diz, no 
art. 1.0

:· 

"A insblação da Assembléia 
Constituinte serâ realizada dentro 
das seguintes normas, que regerão 
as suas p!'imeiras sessões, até que 
a mesma ~assembléia delibere sôbre 
seu Regimento: os candidatos elei
tos para o Congresso Nacional, 
devidamente diplomados, reunir
se-áo no dia 1 de· fevereiro do cor
repte ano, às 14 horas, no edifício 
da Câmara dos Deputados, Palá
cio Tiradentes, a fim de, sob & 
presidência do Presidente do Su
perior Tribunal Eleitoral, ou de 
.seu substituto legal, secretariado 
pelo Secretário Geral da Presidên
cia da Câmara, realizarem sessões 
preparatórias". 

Nestas condições, o. Presidente do 
Superior Tribunal Eleitoral, Senhores 
Constituintes e nobres colegas, estâ 
investido de poderes por um decreto
lei baixado pelo Govêrno, 'decreto que 
se apóia na Carta Constitucional de 

lO de novembro de 3'7, ca1·ta fascista, 
caduca, renegada pelos seus próprios 
autores. (Palmas) . · 

Quero deixar patente o' veemente 
protesto da bancad~ do Partido Co
munista do Bmsil, a qual não-se sub
mete ao processo que se pretende ado
tar, pois a única atitude democrática, 
no caso, seria o :lustre President·e do 

. Superior Tribunal Eleitoral ceder seu 
lugar a um dos nossos pares, o mais 
velho, para que um diplomado, um 
eiemento .eleito pelo povo i:>asileiro, 
viesse presidir esta assembléia, e não 
o homem que possui muitos títulos 
ilustres, não há dúvida, porém nada 
tem a ver com a Assembléia Cons
tituinte; para aqui não foi eleito, não 
se apresentou como candidato e, por
tanto, não pode presidir os nossos tra
balhos. (Palmas). 

Deixo, pois, formulado o protesto da 
bancada . comunista, pedindo, mais 
uma vez, que o Sr. Valdemar Falcão, 
ilustre Presidente <:lo Superior Tribu
nal Eleitoral, ponha a votos a propos
ta por nós apresentada ·ou, então, ceda 
o seu '"pôsto, imediatamente, a fim de 
podermos indicar qual o candidato 
mais votado ou o mais velho, que o 
substitua. 

A bancada comunista insiste em que 
seja suspensa a sessão por quinze mi
nutos, a fim de se verüicar qual o 
mais velho entre 'OS Srs. Congressis
tas para ocupar a presidência da 
Casa, pois estamos dispostos a aten
der, unicamente. aos desejos do pie~ 
nário. 

Lançado o nosso veemente protesto, 
em nome da bancada comunista, es
peramos que V. Ex.a resolva a questão 
por forma democrática, procedendo à 
votação que solicitamos. Se isso não 
acontecer, fique registrada a nossa 
repulsa ao . desprâzo pela democracia, 
que começa a se fazer sentir nesta 
Casa .. (Palmas). 

O SR. PRESIDENTE - O protesto 
do nobre representante da bancada co
munista constarâ da ata d0s nossos 
traball1os. 

Deixo de submeter •a votos a indica
ção a que S. E:,,a se refere por amor 
à coerência com o próprio ponto de 
vista em que se coloca o digno Sr. 
Deputado. Seria a votação de uma 
proposta presidida pelo ·mesmo corpo 
,~stranho a que S. Ex.a alude. (Palmas 
prolongadas) . 

Vai ser feita a chamada pela ordem 
geográfica das circunscrições eleito
rais. 
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O SR. JOAO AMAZONAS --Peço a 
palavra, pela ordem. ' 

O SR. PRESIDENTE - V. Ex.n não 
permitiria que se fizesse a chamada? 

O SR. JOÃO AMAZONAS:..- Desejo 
usar da palavra, antes. 

O SR. PRESIDENTE- V. Ex.a quer 
pronunciar-se sôbre assunto urgente? 

O SR. JOAO AMAZONAS - Per
feitamente. Desejo falar pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra. pela ordem, o Sr. João Ama-
zonas. • 

O SR. JO.I\0 P.2.1AZONAS (Pela 
o:·clfm:.) c:'.) - Srs. Congressistas. 
Repr,~.sz11.ta::1te eleito pela classe tra
b2.lhadora do Brasil, pelo povo· ele 
noss:?, terra, todo êle de olhos voltados 
para ests. J..ss.embl.éia a fim d:: verifi
car realmente, quais os que sa,bcm 
d.dender o novo poder que c1iamos 
pari?. o BrS:S], faço um apê1o ao espi
rita democrático do Sr. Ministro Val
dema.r F.'alcão, tantas vezes rev.elado, 
no sentido de que S. Ex,!l aJJsndone 
o recinto. CNão apoiados e palmas). 

Gostaria Q.Uii: êsses "não apoiados" 
fôssem ouvidos pelos nossos cinco mi
lhões de eleitores. 

Senhores! Faço um apê!o, replto, 
aos sentimentos democráticos do ilus
tre jurista, para que respeite a so
berania da Assembléia e submeta à 
consideração do plenário a proposta 
da bancada do meu Partido. 

Cabe à Casa manüestar-se contra 
ou a favor, :t::sse é um direito assegu
rado a todos os Srs. cm~tituintes. 

O Sr. Acutcio Tôrres - Permita-me 
V. Ex.a um aparte. V. EJo:.a contesta 
que o ilustre Sr. Ministro Valdemar 
Falcão esteja presidindo esta reunião 
em deco.rrenc:a da mesma lei que fêz 
com que o eleitorado, em 2 de de
zembro, nos elegesse? 

O SR. JOãO AMAZONAS- O Sr. 
Ministro Valdemar Falcão é apenas 
presidente do Tribunal que dirigiu as 
eleições realizadas no pais a 2 de de
zembro. · 

O Sr. Acúrcio Tôrres - E que pre
side a esta reunião por fôrça de dis
positivo da mesma lei que regeu o 
processo eleitoral. 

O SR. JOÃO AMA<:::ONAS - Não é 
deputado eleito pelo povo e não o 
sendo não pode estar presidindo à ins-

( *) Não foi revisto pelo orador. 

talação da Assembléia Constituinte. 
(Palmas. Não apoiados). 

A ve~·dad.e, companheiros e senhores 
Congressistas, é que o Sr. Valdemar 
Falcão alega pressa, agora, quanto à 
votação de nossa proposta, mas, na 
vt!rdad~, trata-se de um adiamento, 
porque se seguirmos essas normas, só 
depois das festas programadas pelo 
Itamarati é que decidiremos se dev,e
mos, ou não, continuar nossas sessões. 

Faço, portanto, apêlo aos senti
mentes democráticos do Sr. Ministro 
Valdemar Falcão, no sentido de que 
permita seja a Assembléia Consti
tuinte presidida pelo mais velho dos 
seus representantes aqui pre,c;.entes. 
(Palm.as). 

O SR. PRESIDENTE - Tomando 
em consideração o apêlo que aca'b:l de 
ssr reiterado, eu o atenderei, oportu
namente. (Muito bem). 

Vai-se proceder à chamada pela 
ordem g·eográ~ica das circunscrições 
eleitorais. 

Procede-se à chamada. 

O SR. CARLOS MARIGHELA 
Peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra peia ordem o Sr. Carlos Mari
~hela. 

O SR. CARLOS MAR!GHELA (*) 
- Senhores Constituintes. O que me 
traz agora à tribuna é o seguinte: o 
Ministro do Trabalho, que acaba de 
tomar posse, fêz declaarçõ•es que estão 
a merecer comentários nesta Assem
bléia, e a bancacla comunista, sempre 
vigilante em tôdas as questões q:.te di
zem respeito ao nosso ·povo e interes
S2.m a tôda Nação Brasileira, não quer 
deixá-las passar sem reparo. 

Ninguém mais . insuspeito para fa
lal' aqui do que a nossa bancada, que 
tomou posição contra o govêrno, que 
acs.ba d.e ser empossado, do S1·. Eu
rico Gaspar Dutra, mostrando-se 
adversa a todos os atas que não cor
respondi::l.m aos interêsses da demo
cracia, mostrando, em comícios em 
praça pública, em reuniões e confe
rências, por tõda parte onde foi pos
sível ao Partido Comunista falar, que 
o Sr. Eurico Gaspar Dutra estava 
comprometido com o golpe de 10 de 
novembro, cercado de elementos rea
cionários, assumindo até atitudes rea
cionárias; màs . também declaramos 
que nós, comunistas, estávamos dis
postos a apoiá-lo em todos os atas de· 

(':') Não foi revisto pelo orador. 

j, 

~ .. · 
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mocráticos do seu govêrno. Fizemos 
ver que, uma vez eleito J)ela maioria 
dos sufrágios da Nação, para nós não 
existiria mais o Sr. Eurico Gaspar nu
tra, que se apresentara como candi
dato à Presidência da República, que 
havia aceito o apoio dos ·próprios in
tegralistas, mascarados no Partido de 
Representação Popular e com outros 
disfarces. Nossa posição, diante dêsse 
govêrno, seria clara, firme e decidida, 
de apoio a todos os seus atas demo
cráticos, como também de repulsa e 
combate, o mais implacável e impie
doso, a todos os atas reacionários, par
tissem do próprio General Dutra ou 
de quaisquer elementos mal intencio
nados, inimigos da democracia, ele
mentos êsses que, infeiizmente, ainda 
o cercam. 

As declarações do Sr. Ministro do 
Trabalho, para as quais peço a aten
ção da Assembléia, l\Sferem-se ao mo
vimento de reivindicações justas pro
movidos pelos trabalhadores, os quais, 
,passando fome neste momento, se 
utilizam do recurso legal da greve pa
ra conseguir mais um pouco de pão. · 
Essas declarações são as seguintes: 

"0 Sr. Ministro do Traba
lho, Indústria e Comércio, de
vidamente autorizado por S. Ex:.a, 
o Senhor Presidente da Repú
blica, · declara que o govêrno 
examinará, com atenção e sim
patia, as justas reivindicações 
dos trabalhadores. 

A legislação social brasileira 
oferece amplas possibilidades de 
entendimento entre as partes 
interessadas· e de exame e jul
gamento pela Justica do Tra-
balho. • 

Nestas condições, não se justi-
fica, no momento, o recurso ex
tremo das greves, principalme.'lte 
intempestivas, criando dificulda
des ao govêrno democrático que se 
inicia e perturbando. a vida pací
t.:ca da Nação. Aco·lh<ndo com 
simpatia reivindicações justas, o 
govêrno não poderia negocial"' com 
grevistas apressados e. impa:triotas 
ou a serviço de inimigos dos tra
balhadores". 

bléia, um seu representante, homem 
que se encontra exercendo cargo de 
responsabilidade no govêmo, faça de
claração dessa, deixando de reconhe
cer direito líquido é incontestável, que 
é o do proletariado fazer suas greves, 
'direito reconhecido no mundo todo e 
pela nossa própria pátria, quando, em 
Chapultepec, assinou a ata que garan
te essa defesa a todo o operar:act.o. 

(Palmas). 
O Sr. Georgina Avelino - Direito 

que não é r·econhecido nem mesmo na 
Rússia. 

O SR. CARLOS :MARIGHELA - E' 
êsse direito reconhecido em tôda par
te, como conquista da liberdade e da 
democracia, que o Sr. Ministro do 
Trabalho, Iamentàvelmente, deixa de 
reconhecer, no momento em que se 
inicia um govêrno democrático, fazen
do declarações do tipo das que apon
tamos aqui e contra as quais protes-
tamos. . 

Srs. Constituintes, n_obres Depu
tados! Quero submeter à apreciação 
d~ V. Ex.", pedindo desculpa pelo 
fato de voltar a ocupar a atenção da 
.Assembléia - pois assim o exigem os 
interêsses dos. trabaihac'lores e do po
vo em geral - uma proposta, que é 
a seguinte: passemos ao Exmo. Se
nhor Presidente da República o tele-
grama que vou ler: · · 

. ".Assembléia Constituinte reuni
da em sessão instalação vem·soli
citar V. Ex.a intermédio Sr.- Mi
nistro Trabalho sejam satisfeitas 
quanto antes justas reinvindica
ções bancários já que situa.ção eco
nómica financeira nossa Pátria se 
encontra ameaçada L'ltransigência 
banqueiros e intolerê.ncia ex-M:i~ 
nistro Trabalho." (Palmas). 

DeL'!:o aqui, Srs. Constit1:intes, para 
consideraçãu da l.t.Ssemb1~ia. êste te
legrama .que a bancada comunista pro
põe, uma vez aceito pelo plenário, seja 
passado ao Exm.0 Sr. Presidente· da 
República. 

Tenho dito. (Muito bem; muito bem . . 
Palmas). 

O SR. HUGO BORGHI- Peço a 
palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE .:.._ Tem a pa
lavra pela ordem o Sr. Hugo Borghi. 

O SR. HUGO BORGHI '(Pela or-
dem) <•:•) - Sr. Presidente, nobres 

O que nós, comunistas, queremos 
lamentar é que, no momento em que 
se inicia o govêrno do· ilustre General 
Eurico Gaspar -nutra, com a declara
ção positiva, feita ainda ontem em 
seu discurso, de que estava disposto a 
submeter-se ao regime democrático 
que fôsse estabelecido por esta Assem-

colegas! 

· (')) Não fôi ;revisto pelo orador. 
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Tendo sido escolhido Ministro do 
Trabalho um dos membros do nosso 
Partido, o Dr. Otacílio Negrão de Li
ma, e conhecendo-o pessoalmente, sa
bendo o seu modo de pensar e o quan
to pretende fazer cm prol dos traba
lhadores do Brasil, na qualidade de 
deputado pelo Parl;ido Trabalhista 
Brasileiro, desejo proferir algumas pa
lavras para defendê-lo perante est&. 
Assembléia, da acusação que um dos 
senhores deputados da bancada co
nmnista acaba de formular. 

Sei da .sua orientação no tocante à 
classe trabalhista. Tem sido uma de 
suas preocupações constantes, nestes 
últimos dias, o 'éstudo dos problemas 
atinentes aos interêsses dos proletá
rios. 

Era a declaração que me julguei no 
dever de externar, embora não este
jamos ainda devidamente empossa
dos. Não se achando a Assembléia em 
perfeito funcionamento, o desagravo 
àquele ilustre companheiro de lutas · 
poderia ser retardado, mas entendi de 
minha obrigação trazê-lo desde já. 

Considero o ilustre Ministro homem 
digno e capaz de desempenhar perfei
tamente o honroso cargo que lhe foi 
cor.fiado pelo Sr. Presidente da Re
pública, num regime equilibrado en
tre o capital e o trabalho. (Muito 
bem,· muito bem. Palmas). 

O SR. PRESIDENTE - Convido 
os Senohres Constituintes presentes 
a entregarem seus diplomas. 

O Sr. Secertário Geral pl'Qcede à 
chamada pela ordem de Bstadds, Dis
trito Federal e Território do .4.cre. 

São recelbidos os seguintes diplomas: 

SENADORES 

Amazonas:· 

Alvaro Botelho Maia e Valdemar 
Pedrosa. 

Pará: 

Alvaro Adolfo da Silveira e Joaquim 
Magalhães Cardoso Barata. 

Ceará: 

Plínio Pompeu de Sabóia Magalhães 
e Olavo de Oliveira. 

Rio Grande do Norte: 

Paraíba: 
Adalberto Jorge Rodrigues Ribeiro e 

Wergniaud Wanderlei. 

Pernambuco: 
Antônio de Novais Filho e Etelvina 

Lins de Albuquerque. 

Alagoas: 
Cícero Tebreira de Vasconcelos e 

!smar' de Góes Monteiro. 

Sergipe: 
Valter Prado Franco e Durval Ro~ 

drigues da Cruz. 

Espírito Santo: 
Atilio Vivacqua e Henrique de No

vais. 

Distrito Federal: 
Luis Carlos Prestes e Hamilton de 

Lacerda Nogueira. 

Rio de Janeiro: 
Alfredo d:a. Silva Neves e José Carlos 

Pereira Pinto. 

Minas Gerais: 

Fernando de Melo Viana e Levindo 
Eduardo Coelho. 

São Paulo: 
Alexandre Marcondes Macllado Fi

lho. 

Goiás: 
Pedro Ludovico Teixeira e Dario 

Délio Cardoso. 

Mato Grosso: 

Vespasiano Barbosa Martil1s. 

Paraná: 

Flé.vio Carvalho Guimarães e Ro~ 
berto Glasser. 

Santa Catarina: 

Nereu de Oliveira Ramos e Ivo 
d 'Aquino Fonseca. 

Rio Grande do Sul: 

Georgina Avelino e José Ferreira de 
Sousa. · 

Getúlio Dm·nelas Vargas e Ernesto· 
Dorneles. 
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rias Júnior, Francisco Afonso de Car
valho e Rui Soares Palmeira. 

Leopoldo Peres e Manuel Severiano 
Nunes. 

Sergipe: 
Amamlo FontEs, ~eribaldo Danta.s 

Vieira, Francisco Le1te Neto e Mau
rício Graco Cardoso. Pará: 

João Guilherme Lameira Bitencourt, 
Carlos Pereira . Nogueira ,Nélson da 
Silva Parijós, José João da Costa 
Botelho, Agostinho de Menezes Mon
teiro, Epílogo Gonçalves de Campos e 
(Suplente) Luís Geolás de Moura 
Carvalho. 

Ceará: 
Manuel do Nascimento Fernandes 

Távora, Paulo Sarasate Ferreira Lopes, 
Benedito Augusto Carvalho dos San
tos, Egberto de Paula Pessoa Rodri
gues, Joaquim Fernandes Teles, José 
de Borba Vasconcelbs, Francisco de 
Almeida Monte, Antônio da Frota 
Gentil e Crisanto Moreira da Rocha. 

Rio Grande do Norte: 
Deoclécio Dantas Duarte, José. Au

gusto Varela, Valfredo Gurgel, Vicente 
da Mota Neto, José Augusto Bezerra 
de Medeiros, Aluízio Alves e João Café 
Filho. 

Paraíba: 
José Janduí Carneiro, João Agri

pi.no Filho, João Ursulo Ribe:ro Cou
tinho Filho, Samuel Vital Duarte, José 
Jofíli Bezerra de Melo e Ernani Sa- . 
tiro. 

Pernambuco: 
Agamemnon Sérgio de Godói lV!a

galhães, Jarbas Cardoso de Albuquer
que Maranhão, Gercino Malagueta de 
Pontes, Oscar Napoleão Carneiro da 
Silva, Osvaldo Cavalcante da Costa 
Lima, José da Costa Pôrto, Ulisses Lins 
de Albuquerque, João Ferreira Lima, 
Paulo Pessoa Guerra, Carlos de Lima 
Cavalcante, Alde Feijó Sampaio, Gre
gório Lourenço Bezerra, Agostinho 
Dias de Oliveira, Alfredo de Arruda 
Câmara e Eurico de Sousa Leão. 

( 1. 0 Suplente) Alcêdo de Morais 
Coutinho. 

Alagoas: 

Espírito Santo: 
Eurico de Aguiar Sales, Paulo Afon

so Vieira de Resende, Asdrúbal .Ma.r
til'.s Soares e Luís Cláudio de Freitas 
Rosa. 

Distrito Federal: 
Rui da Cruz Almeida, Benjamim Mi

guel Farah, Manuel do Nascimento 
Vargas Neto,' Francisco Gurgel do 
Amaral Valente, José de Sagadas Via
na, Manuel Benício Fontenele, Paulo 
Baeta Neves, Antônio José da Silva, 
Hermes Lima, Euclides de Oliv~ira . 
Figueiredo, Jurandir de Castro Pires 
Ferreira, João Amazonas de Souza Pe-
droso, Maurício Grabois, Jonas. de· Mo
rais Correia, José Fontes RoJ!lero, <Su
plente) Edmundo . Barreto Pinto e 
(Suplente) Joaquim Batista Neto. 

Rio de Janeiro: 
Ernâni do Amaral Peixoto, Edúardo 

Duvivier, Carlos Pinto Filho; Paulo 
da Silva Fernandes, Getúlio Barbosa. 
de Moura, Heitor Collet,. Silvio Bastos 
Tavares, Acúrcio Francisco Tõrres, 
Brígido Fernandes Tinoco, Miguel 
Couto Filho, José Eduardo Pxado 
Kelly, Antônio José Romão Júnior, 
José de Carvalho Leooil, José Mon
teiro Soares Filho, Claudino José da.. 
Silva, Alcides Rodrigues Sabença e 
(Suplente> Abelardo dos Santos Maia. 

Minas Gerais: 
Benedito Valadares Ribeiro, Luis . 

Martins·· Soares, Juscelino Kubitschek 
de Oliveira, José Rodrigues Seabra, 
Pedro Dutra Nicácio Neto, José Fran
cisco Bias Fortes, Francisco Duque de 
Mesquita, Israel Pinheiro da Silva, José 
Monteiro de Castro, João Henrique 
Sampaio Vieira da Silva, Jací de Fi
gueiredo, José Magalhães Pinto, Joa
quim Libânio Leite Ribeiro, Daniel Se· 
1·apião de Carvalho, . José Maria. Alk
mim, Augusto das Chagas V1egas, 
Artur Bernard·ss F!Iho, Gustavo Ca
panema, Gabriel de Resende Passos, 
Francisco Rodrigues Pereira Júnior, 
Noraldino Lima, Milton Soares Cam-

Silvestre Péricles de Góis Monteiro 
Luis de Medeiros Neto, Lauro Bezerra 
Montenegro, Esperid!ão Lopes de Fa- . pos, Celso Porfírio de Araújo Machado, 
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Olinto Fonseca Filho, Augusto Mário 
Caldeira Brant, Felipe Balbi, José Ma
ria Lopes Cançado, Artur da Silva 
Bernardes, Licurgo Leite Filho e. 
Jarbas de Leri Santos. 

São Paulo: 

Carl·os Cirilo Júnior, Godofa·edo 
Carlos da Silva Teles, Luis Gonzaga 
Noveli Júnior, José César de Oliveira 
Costa, João Gomes Martins Filho,. Be
nedito Costa Neto, . José Armando 
Afonseca, Horácio L·afer, José Carlos 
de Ataliba Nogueira, José João Abdala, 
José Alves Palma, Paulo Nogueira Fi
lho, Plínio Barreto, Luís de Toledo 
Piza Sobrinho, Aureliano Leite; Hugo 
Borghi, Guaraci s:rveira. José Correia 
Pedroso Júnior, Romeú José Fiori, 
Berto Condé, José Maria Crispim, Os
valdo Pacheco da Silva, Jorge Amado, 
Milton Caires Brito, Manuel Vitor de 
Azevedo e (Suplente) Euzébio Rocha 
Pilho. 

Goiás: : ;v-,~ ft. I 

' . :,.t.~·.t.;~..\ 

Diógenes Magalhães da Silveira, 
João d'Abreu, Albatênio Caiado de 
Godói, Guilherme Xavier de Almeida, 
Galeno Paranhos, Domingos Neto Ve
lasco e Jales Machado de Siqueira. 

Mato Grosso: 
João Pence de Arruda, Argemiro de 

.tu-ruda Fialho, Gabriel Martiniano de 
Araújo, Dolor Ferreira de Andrade e 
Agrícola. Pais de Barros. 

Paraná: 
Fernando Flores, José Munhoz de 

Melo, Laura Sodré Lopes, João Agu.ia~·. 
Aramis Ataides, João Teófilo Gomy 
Júnior, Bento Munhoz da Rocha Neto, 
Erasto Gaertner e ·(Suplente) Ruberu 
de Melo Braga. 

Santa Catarina: 
Orlando Brasil, Aderbal Ramos da 

Silva, Roberto Grossembacher, Otaci
lio Vieira da Costa, Altamiro Lôbo 
Guimarães, Max Tavares d'Amaral, 
Tomás Adalberto da Silva Fontes, 
(Suplentes) Rogério Vieira e Hans 
J.ordo.n. 

Rio Grs.nde do Sul: 
Adroaldo Mesquita da Costa, 'Deo

domiro Pôrto da Fonseca, Damaso da 
Rocha, João Batista Luzardo, Manuel 
Duarte, Artur de. Sousa . Costa, Antô
nio Bitencourt de Azambujá, Nicolau 
Araújo Vergueiro, Pedro Leão Fernan
des Vergara e (Suplente) Abílio Fer
nandes. 

Acre: 
Hermelindo de Gusmão . Castelo 

Branco Filho .e Hugo Ribeiro Carneiro . 
O SR. PRESIDENTE - Estudando 

concluído o recebimento dos diplomas 
vou levantar a sessão, convocando ou
~ra para segunda-feira, 4 do corrente, 
as 14 horas, com a seguinte ordeln. do 
dia: eleição do Presidente da Casa. 

Levanta-se a sessão às 15 horas e 
25 minutos. 

• 



2. a Sessão Preparatória, em 4 de févereiro de 1946 

Presidência do Sr. Iifinistro Valcle rnar Falcão, Presidente do T1ibunal 
· Superior Eleitoral .. , . 

As 14 horas e 15 minutos, no Palá
cio Tiradentes, o Sr. Ministro Val
demar Falcão, Presidente do Tribu
nal Supei'ior Eleitoral, assume a 
presidênc~a. 

O SR. PRESIDENTE- Está aberta 
a sessão. ·O Sr. Secretário Geral vai 
proceder à le:tura da ata da sessão 
anterior. 

(O Sr. Secretário procede à leitura 
da ata anterior) . 

O SR. CAFÉ FILHO- Peço a pala
vra para falar sôbre a ata. 

O SR. PRESIDENTE -Tem a pala
vra o Sr. Café Filho. 

O SR. CAFÉ FILHO (*) (Sôbre 
a ; ata) - Sr. Presidente, não ouvi 
bem a leitura da ata da sessão an
terior, mas, pela publicação no "Diá
rio do Poder Legisiativo" da relação 
de diplomas. apresentados a V. E.x. e 
nos têrmos da disposição pertinente 
à matéria, entendi de, na discussão 
da ata, fazer álgumas indagações a 
V. Ex.11, me.smo porque, na ata que 
acaba de ser lida, e se acha submetida 
à deliberação da Casa, deve estar jus
tificada a organização da lista de 
âiplomados, lista que V. E~t.11 deve ter 
mandado elaborar na sessão anterior, 
cumprindo disposição do Regimento 
outorgado à Constituinte pelo Poder 
ExWLltivo. E ainda é êsse Regimen
to, no seu art. 1.0 , letra b, que diz o 
seguinte: 

"Declarada aberta a sessão, se
rão os diplomados presentes con

vidados a entregar seus diplo
mas". 

(<•) Não foi revisto pelo orador. 

Vejo, Sr. Presidente, que da rela
ção publicada no · "Diário do Podei."' 
Legislativo" constam, pos:sivelmente 
entre outros diplomados ausentes, os 
nomes dos Senadores Olavo de Oli
veira, que sabemos eleito pelo Estado
do Ceará, e G::túl:o Vargas, que 
também sabemos eleito por São Pau
lo e pelo Rio Grande do Sul. Entre 
os Senadores por São Paulo, encontra
mos, apenas, o nome do Sr. Alexandre
Marcondes Machado Filho; ent1·e os. 
Senadores pelo Rio Grande do Sul, 
encontramos os nomes dos Srs. Ge
túlio Dom<eles Vargas e Ernesto Dor
neles. . . · . ._.. 

Ora, sabendo os Srs. Constitutintes· 
que estiveram ausentes. à última_ r~u
nülo os Senadores Olavo de Ohvel!a 
e Getúlio . Vargas, pergunto se nao 
fer·e o Regimento outorgado pelo 
Poder Executivo essa relação, em 
que já se situa o Sr. Getúlio Vargas 
na representação do Rio Grande do· 
Sul, excluindo-se seu no.me · da re
presentação do Estado de S. Paulo? 
Dirá V. E}~. a que foi em razão do . 
disposto na letra d, do Regimento 
outorgado à Constituinte, que a Mesa 
inclufu o Sr. Getúlio Vargas entre 
os Senadores eleitos pelo Estado do 
Rio Grande do Stü, porque aí S. Ex.n 
recebeu maior votação. A aludida le
tra d diz o seguinte: 

. "Os candidatos portadores · de 
diplomas de Senador ou d.e Depu
tado por mais de uma circuns
crição eleitoral serão ~elacion~
dcs como eleitos pela clrcuuscn
ção onde houverem obtido maior 
número de votos; e se eleitos si
multaneamente para Senador e· 
Deputado, prevalecerá a eleição 
para Senador, pela circunscrição. 



onde houverem obtido maior vo
tação, ressalvados sempre o di
reito de opção do candidato e a 
deliberacão que ;posteriormente 
adotar à respeito de tais investi
duras a Assembléia Constituinte". 

Ora, . Sr. Presidente, em letra an- · 
terior, o Regimento determina que 
sejam recebidos os diplomas dos 
D.E"putados e Senadores · prEISi?ntes. 
Como chegaram à Mesa os diplomas 
dos Srs. Getúlio Vargas e O lavo de 
Oliveira? Não ouvi, na .sessão ante
rior a leitura de nenhum oficio ou 
dedaração de renúnCia do Sr. Ge- · 
túlio Vargas à s-enatoria por São 
Paulo. Donde concluo que nem o Re-. 
g-imento outorgado à Constituinte 
está sendo cumprido. . 

Não levo .à conta de V. Ex.a, Se
nhor Presidente, êsse equívoco. Sei o 
que é dirigir. Nem sempre as coisas 
que se passam são do conhecimento 
daaueles que dirigem. A culpa talvez 
sejà do funcionário encarregado dês
se relatório. 

Mas,. Sr. Presidente, quero aprovei
tar a oportunidade para dizer que a 
renúncia do Deputado ou Senador es
tá prevista em lei. Não · sei qual o 
critério adotado pela Mesa. Não ti
vemos conhecimento de uma só re
núncia e, no entanto, já estamos ven
do neste recinto pessoas que deve
riam ser chamadas à Constituinte, 
como suplentes dos renunciantes. 

Não entendo, Senl:lor Presidente, a 
ordem dada aos trabalhos; e porque 
não entendo é que pergunto. Sabe 
v. Ex.11 muito bem que, para um 
parlamento . eleito pelo voto popular, 
vêm homens de todos os setores e 
de diversos graus de merecimento. 
Sou Deputado pelo Rio Grande do 
No1·te, um dos menores Estados da 
Federação, dos mais pob1·es e menos 
letrados. Aqu: há hom.ens da elite 
brasileira e homens:. do povo. Há os 
que, posso dizer, tudo sab:em, tudo co
nhecem, e há os que pouco sabem. 
Sou desta ala, dos que pouco sabem, 
e, por isso, pergunto aos que sabem. 
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violando a lei que expediu o seu Re-
gimento. . 

Sr. Presidente, o· Reg1~ent~ ·OU-
torg;ado pe1<? Poder .E~ecu~lVO ~1z q~e 
os casos om1Ssos - e~ ele e om1~so e.n 
tudo inclusive em nao determmar a 
fórrn'ula de compromissos dos Dept:
tados - se1·ão regulados I?el~ Regl
mento adotado pela Constrtumte de 
1933. E êsse Regimento, que es.tá e1;11 
vigor, declara o seguinte .no~ dlspo~l
tivos que tratam da re;nunc1a à VlS
ta da omissão do Reg1mento outor~ 
gado: 

"Art. 4:7. A 11enúncia voluntária 
do mandato independe de aprova
cão da Assembléia e se efetiva 
áutomàticamente, desde que o 
Deputado a torne expressa 7m do
cumento ·entregue ao Preszdente. 

Art. 48 .. A ausência do Dep~
tado às sessões por mais de d01s 
meses sem licença devidamente 
concedida na forma dêste Regi
mento, é considerada renúncia do 
mandato e o Presidente da Assem
bléia declarará incontinenti aberta 
a vaga e providenciará sôbre o seu 
preenchimento". 

Esta é a d:sposição em vig_ç>r, por
que o Regimento outorgado nao trata 
da renúncia. E assim é que enten
do se deva processar a renúncia. 

o Sr. Getúlio Vargas não declarou 
por que Estado deseja exercer o man
dato. No Regimento outorgado figu
ra entretanto, uma disposição pro
vídencial. E' a pertinente ao relacio~ 
namento pela circunscrição em que 
fôr mais votado o candidato. Sendo 
assim, o Senador eleito não terá opor
tunidàde- de optar nem por São PaUlo 
nem pelo Rio Grande do Sul por~ 
que, de acôrdo com o Regimento, já 
foi relacionado. - · 

Mas êsse Regimento outorgado, Se
nhcr Presidente, mais adiante, ressal
va: "Salvo o direito de opção", sem 
determinar a data da. ~pção. Assin;~, · 
ficamos com o Sr. G<etullo Vargas re
lacionado na representação do Rio 
Grande do Sul e excluído, em razão 
cl.ê~>se disnositivo, ela bancada de São E .se venho à tribuna, tornado-me, 

talvez, impertinente aos nobres De
putados. é para ·saber qual o motivo 
de ordem legal que inspirou a ori
entação a que me refiro, porque não 
compreendo uma assembléia de ho
mens públicos, de representantes do 
povo, que se preparam .para dar ao 
Brasil uma Constituição, ou seja a 
sua lei básica, se ela própria já está 

· Paulo. Não sei, entretanto, que pro~ 
· vidências a Mesa vai tomar, uma vez 

' que já se relacionou o Sr. Getúlio 
vargas no Rio Grande do Sul, em
bora êle possa comparecer à Consti
tuinte dentro de dois meses e exercer 
o direito de opção. Deixo, pois, ao 
exame de V. Ex.a essa questão, for
mulada pelo Deputado que confessa 

I 
\ 
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não entender bem da matéria e preM 
cisar das explicações dos que a coM 
nhzc·Em. T·enho cs ouvidos acostuma· 
do:::: a ouvir censuras e elogios, como 
sucedeu na sessão anterior quando 
. apoi,ei uma :nd!.cação da bancada coM 
munista, que considerei acertada, pm·M 
que, em defesa da soberania da AsM 
sembléia, impugnava- o Regimento ouM 
torgado pelo Executivo. Pois bem, 
Sr. Presidente; é ainda agora, em 
defesa da soberania da Constituinte, 
que. reclamo ordem nos trabalhos, a 
.fim de que não se prejudique essa soM 
berania, porque é urgente dar solução 
aos casos políticos. Sem isto, não é 
possível prestigiar êste corpo legislaM 
tivo, que terá de dar à· Nacão uma 
Constituição democrática à áltura de 
.suas necessidades. 

O SR. PRESIDENTE - A proM 
pósito da questão de ordem suscita
da pelo nobre Deputado Senhor 
Café Filho, devo informar à Casa ter 
sido impossível ao Superior Tribunal 
Eleitoral organizar por completo lisM 
ta de todos os suplentes diplomados 
de Deputados e Senadores. Esfôrco 
p~rém, foi feito, com a maior diligên~ 
c12., para .que, ao menos hoje, oudés
semos ter essa lista .completa: Efe

. tivamente, isso foi obtido e está em 
.mãos do Sr. Secretário da Presidên
cia a relação dos suplentes dipl<>ma
. dos, a qual vai ser lida dentr·o de 
breves instantes. E é óbvia a razão 
'POl' que deixou de ser publicada inte
gralmente a lista dos suplentes: nem 
todos os telegramas vindos dos Tri
bunais Regionais continham os no~ 
n:es dos suplentes proclamados, alguns 
desses telegramas vieram truncados· 
outros sequer mencionavam nomes dé 
.suplentes. . 

. Diante de·ssa irreg.ularidadc, expliM 
cavei pelo atropêlo em que se viram 
o~ Tribunais Regionais · nos últimos 
d1as, ao faze1· a proclamação dos elei
tos, reclamei daqueles Tribunais e vin· 
da:; as ír!formações ccmpletas, man· 
dei crgamzar, na Secretaria do SupeM 
rio·r Tribunal Eleitoral, a lista que. 
1l:gora, se acha em condições de ser 
Ilda. 

Quanto à opção d.o Sr; Getúl: o V ar· 
gas, ~ai ser lido também 11a hora do 
expediente um ofício em que s~ Ex.a 
declara optar pelo mandato de Sena· 
dor e faz outras declarações. ·Dentro 
em breve a Casa terá conhecimento do · 
teor de tal documento. 

Destarte, creio ter atendido ao zêlo · 
regimental do ilustre Deputado, expli-

cada assim a falta em que involuntàM 
riame1~te se incorreu, no tocante ao 
clispostõ no art. 1.0 , lêtra c, do Regi
mento baixado pelo Decreto n.0 8. 708, 
de 17 de janeiro de 194Q . 

U: assinctcla a ata da sessão ante
rior) . 

O SR. PRESIDENTE - Passa
se ao expediente. Foram enviaM 
das à Mesa as seguintes declara.>ções: 

Exmo. Sr. Ministro Valdemar Falcão, 
DD. Presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral e elas Sessões Preparatórias 
do Parlamento Nacional. 

Na conformidade do decreto-lei reM 
centement.e assina.cio, soliCito a Vossa 
Ex.e levar ao conhecimento do ParlaM 
mente Nacional que . optarei pelo 
mandato de senador Federal, reserM 
vandoMme o direito de escolha do EsM 
ta do, por ocasião· de minha posse, 
a:nda conforme permite aquêle decreto 
lei. 

Reitero a V. Ex.11 os protestos de eleM 
vada estima e distinta consideracão. 
- Getúlio Vargas. · 

Reconheço a firma Getúlio Vargas. 
- Rio, 30 de janeiro de 1946. Em 
tEste·munho (sinal público) da verM 
dade. - Norival de Freitas, Tabelião 
Substituto. 

Exmo. Sr. Ministro Presidente do 
Superior Tribunal Eleitoral: 

Para os devidos fins, tenho a honra 
de comunicar a V. Ex.11 que, tendo sido 
diplomado simultâneamente Senador e 
Deputado ao Parlamento Nacional, 
pelo Estado do Pará, venho optar pelo 
primeiro mandato, isto é, pelo de Se
nador. 

Rego ainda a V. Ex. a. dignar-se co
municar à Assembléia Constituinte e 
à Câmara dos Deputados a presente 
opção. · :~;•iiiP! 

Aproveito a oportunidade para apre: 
sentar a V. Ex. a os protestes da minha 
mais elevada consideração e do meu 
respeito. · 

Respeitosas saudações. - Joaquim 
de Magalhães Cardoso Barata. 

Reconheço a firma de Joaquim de 
Maffall;J.ãies Cardoso Ba-rata. Rio de 
Jane:ro, '1 de fevereiro· d•e 1946. Em 
testemunho da verdade (sinal .públiM 
co) Pedro Fernandes Sampaio, EsM 
crevente autorizado. 

Aviso n.O 20 -Em 1 de fevereiro de 
1946. i 
. Exmo. Sr. Presidente óa Assembléia 

Nacional Constituinte. 
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Tenho a honra de levar ao conheci
mento de Vossa Excelência que, ten
do sido empossado no lugar de Minis
tro de Estado dos Negócios da Fazenda, 
deixo de assumir o cargo de Deputado, 
para o qual fui eleito pelo Partido So
cial Democrático (Seção do Estado de 
São Paulo). 

Valho-me do ensejo para apresen
tar a Vossa Excelência os meus pro
testos de estima e consideração. -
Gastão Viàigal. 

O SR. PRESIDENTE- O Sr. Se
cretário Geral vai proceder à leitura 
da relação dos senho1;es Suplementes 
diplomados. 

Pará: 
Partid9 Social · Democrático 

Suplentes: 1. Luís Jeolás de Moura 
Carvalho, 2. Antônio Teixeira Quei
ras e 3. José da .Rocha Ribas. 

União Democrática NacioMl 

Suplentes: 1. Dionísio Bentes, 2. 
Alarico Ba:·ata 3. Alb.ei:to MartL'1S e 
Silva, 4. João Prisco dos Santos, 5. 
Clovis Maranhão, 6. Rodrigo Veiga 
Cabral e 7. Antônio F'•Srreira Gomes. 

Partido Popular Sindicalista 

Suplentes: l. Virgú1io Marques San~ 
ta Rosa, 2. Heitor Castelo Branco. 
3. Hamilton Ferreira de Sciusa, 4. 
R.aimundo de Sousa Moura, 5. Paulo 
!taguai ·da Silva, 6. Bianor P.enalber, 
7. Franco Pau!: no dos .Santos Márti
res e 8. Francisco de Castro Ribeiro. 

Ceará: 
União Democrática Nacional 

Suplentes: Humberto Sa!es de ll·!ou
ra Ferreira, João da Silva Leal, José 
Ramos Tôrres de Melo, Agapito dos 
Santos Sátil'O, José Antônio de Fi~ 
guiredo Rodrigues, José Bruno Tei
xeira, Manuel Carlos Gouveia, Fran
cisco Vasconcelos Axruda e A.nésb 
Frota Aguiar. 

Partido Social Democrático 

Suplentes: Jaime Leão d.e Vascon
celos, José Mateus Gomes Luis Caval
canti Sucupira, Ernesto 'Gurgel Val
lent~, Antônio Alves Costa, Pedro Teó
filo Ramos, Paulo de Almeida Safford 
e Wilson Gonçalves. 

Partido Popular Sindicalista 

Suplentes: José Alves Linhal'€s, Rai
mundo Gomes de Matos, Plácido 
Aderaldo Castelo, Raimundo de Monte 
Arrais, Francisco Carlos de Oliveira, 
Osvaldo de Figueiredo Rocha, Hum
berto de Castro, Artur :;J:duardo Bane
vides, Edmilson Falcão, Antônio Cor- -
reia · Silveira e Lindendorff da Costa 
Ribeiro. 

Paraíba: . . --
União Democrática Nacional 

Suplentes: 1. José Gaudêncio Cor
reis. de Queirós, 2. Antônio Pinto de 
Oliveira e 3. Antônio Boto de Me
neses. 

Partido Social Democrático 
Suplentes: 1. Abelardo de Araújo 

Jurema, 2-~ Alcides Vieira carneiro, 
3. José da Silva Moutinho, 4. Salvino 
Leite da Silva, 5. José Gomes da Silva, 
6. Clóvis d.os Santos Lima e · 7. P·edro 
Paulo de Almeida: 

· Pemambuco: 
Partido Social Democrático 

Suplentes: 1. Edgar M;otu·i Fernan
des, 2. José do Régo Maci•3l, 3. Dr. 
!:.:e;-eu cJ.e· Godó: Magalhães, 4. Dr. 
Sebasti.ão do Rêgo Barros, 5. Dr. 
Manuel Neto Carneiro Campelo Jú-
11ior 6,. Dr. Apo1ônio Jorge de Faria 
Sales, 7. D1·. Arnóbio Tenório Van;. 
cle-l·I·:;i, 8. Diógenes Gahriel Vanderlei 
e 9. Lamartine de Hola11da Caval
canti. 

União Democrática Nacional 
Suplentes: 1. Dr. Antônio de Bar

ros Carvalho, 2. Dr. Joaquim Dias 
Bandeira de Melo, 3. Dr. Alvaro de
Barros Lins, 4. Dr. Geraldo de } .• !1-
drade, 5. Severino Barbosa Matiz, 
6. Osório Borba, 7. Júlio cJ.e Melo, 
8. Luís Sebastião da Silva Rio, 9. Dr. 
Joaquim da Costa Carvalho, 10. Dr. 
P..nibal Gonçalves Fernandes, 11. Dr. 
Domingos da Silva Ferreira, 12. Dr. 
Edgar Teixeira Leite, 13. Dr. Luís 
Cedro Carneiro Leão, 14. Dr. Domin
gos Marques Vieira e 15. Nélson Firmo 
de Oliveira. 

Partido Comunista Brasileil·o 
Suplentes: 1. Dr. Alcedo de Morais 

Coutinho, 2. llvo Furtado Soares • de 
Meireles, 3. Linduifo Corré:a Josué, 

.. ~ 

i
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4. Ada.lgisa Rodrigues Cavalcanti, 
5. Rui da Costa Antunes, 6. Carlos 
Augusto do Rêgo Cavalcanti, 7. Al
fredo Richmond, 8 . A11tõnio Marques 
da Silva, 9. Manuel Casemiro de Li
ma, 10. JoaqUim Cavalcanti Filho, 
11. José Francisco Montei!'o, 12. Vi
cente Barbosa da· Silva, 13·. Dr. Fre
derico Freire, :1:4. Brivaldo Leão de 
Almeida, 15. José Franciséo Lins e 
16. João Rodrigues Sobral., 

. Partido Democrata Cristão 

Suplentes: 1. Dr. Francisco Barreto 
Rodrigues Campêlo, 2. Dr. Antônio 
Vicente de Andrade Bezerra, 3. João 
Elísio Florêncio, 4. Antônio Cardoso 
da Fonte, 5. Dr. Mário de Farias 
Castro, 6. Dr. Dirceu Ferreira Borges,. 
7. Dr. Francisco da Fonseca Figuei
redo Filho, 8. Dr. Antônio Alves Pi
mente!, 9. Dr. Antônio Vicente Pereira 
de Andrade, 10. Dr. Joaquim de Ar
ruda Falcão, 11. Dr. Luís Sebastião 
Guedes Alcoforado, 12. José Lourenço 
de Lima, 13. Dr. Valdemar de Figuei
redo Valença, 14. Renato Bastos da 
Silveira, 15. Dr. Liberalino de Almeida. 
16. Dr~ Zacarias do Rêgo Maciel, 
17. Dr. João Gomes de Amorim e 
18. Manuel Tavares das Chagas. 

Partido Republicano 
Suplentes: 1. Dr. Antônio Sá Leal, 

2. Dr. Leopoldo de Almeida, 3. Dr. 
Francisco Julião de Arruda P<?.nla, 
4. Dr. José Artur Leite, 5. Dr. Ra-: 
fael Correia de Oliveira, 6. Dr. Edgar 
A1tino. 7. Dr. José Sariano de Sousa 
Neto, 8. Hercilio Celso da Silva, 9. Dr. 
Domingos Pessoa Guedes, 10. Dr. 
Francisco Antônio Cabral de Melo. 
11. Dr. Luis Gonzaga de Albuquer
que Maranhiio, 12. Dr. Al:lgar Sariano 
13. Dr. Sérgio Loreto Filho, 14. José 
Lagreca, 15. Dr. Henrique Lins Ca
valcanti de Albuquerque, 1r6. Dr. José 
Frutuoso Cesário de Melo, 17. Dr. 
Luís Pinto Ferreira, 18. Dr. Pedro 
Velho Pessoa .de Albuquerque. 

Alagoas: 

Partido Socjal Democrático 
Suplentes: Antônio Mário Mafra, 

Manuel Xavier de Oliveira e Luís Ma
galhães da s:lveil:a. 

· União Detnocrâtica Nacional 
Suplentes: Antônio de Freitas Ca-· 

valcanti, Ulisses de Loureiro Lima, Al
fredo de Barros Lima Júnior, José de 

Castro Azevedo, Lourival de Melo Mota 
e Arnon Afonso de Farias Melo. 

semipe: 
União ·Democrática Nacional 

Suplentes: Luís Garch e Niceu Dan
tas. 

Partido Sccial Democrático 

Suplentes: Antônio Manuel de Car
doso Neto, Monsenhor Carlos Carmé
lio Costa e Humberto Oleg~rio Dantas. 

Distrito Federal: 

Partido Trabalhista Brasileiro 

Suplentes: Edmundo Barreto Pinto, 
Milton Soares de Santana, Mário Lo

. oes de Oliveira Júnior, Alvaro Buriti, 
Linclulfo de Azevedo Pequeno, Luís 
.l!.dalberto dos Santos, Hilda Leite 
e Jaime de Azevedo. 

União Democrática Nacional 

Suplentes: Mário Ferreira Piragibe, 
Paulo Aciôli de Sá, Pedro Cost.a Rêgo, 
Reitor da Nóbr:ega Beltrão, Amoaci de 
Nieme·ier, ~;~Iaurício Paiva- de Lacerda.,· 
Celso Fu~'tado de Mendonça, João 
Jones Gcnçalvez Roch~. Tito Lívio de 
Santana, Mário de Souso. Ma1'tins, Be
.nevenuta Monteiro James, Ernesto da 
Silveira Bagdocimc, Júlio Oscar de 
Navais ·Carvalho e Nicanor Quetrós 
Nascimento. 

P~.rtido Comunista Brasileiro 

Suplentes: Joaquim Batista Neto, 
Francisco Gomes, Agildo da Gama Ba
rata. Ribeiro, Iguatemi Ramos da Sil
va, Manuel Venâncio Campos Paz, 
Pedro Paulo Sampaio .de Lacerda, Ma
nuel Alves da Rocha, Eugênia Alvaro 
Moreira, Abel Abreu Chermont, Pe
dro de Carvalho Braga, Alvaro Soares 
de Oliveira, Milton Machado de Vas
concelos, Alvina Correia elo H.êgo e 
Alvaro Soares Ventura. 

Partido Social Democrático 

Suplente: Luís Felipe Aires de Oli
veira, Osvaldo Moura Brasil do Am~
l'al, Ernani Figueiredo Cardos~, Gil
berto Marinho, Manuel Caldeira de 
Alvarenga, Francisco Elisio Pinhei~o 
Guimarães, Marina Machado de Oli
veira Francisco Benjamim Gallotti, 
Atila' Soares, Henrique Magioli, Jai~e 
Marques de Araújo, Floriano de AraUJO 
Góis, Antônio Xavier de Oliveira, An-
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tônio Maia Mendes, João Luís de Car
valho. 

Estevenson, Cardina Ribeiro, Francisco 
Emídio da Fonseca Teles, Luis Antô
nio Gama e Silva, Alberto Vathely, 
João Batista Rangel de Camargo, An
tônio Gontijo de Carvalho, Paulo Al
feu Monteiro Duarte, Alarico Franco 
Caimbi, Valdomiro Lôbo da Costa, 
Germinal Feijó, Eliezer Montenegro 
de M::lfr[~lhães e João d·a Costa P:
menta. · 

Estado do Rio de Janeiro: 
. I 

Partido Social Democrático 
Suplentes: Antônio Pereira Nunes, 

Sílvio Henrique Braune, César Nas
cente Ti.noco, Aclino Maciel Xavier e 
Bernardo Belo Pimentel BElrbosa. 

Uni~.o Democrática Nc.cional 
Sunlentes: Edilberto Ribeiro de C2.s

tm, "osvaldo Luis Cardoso de Melo, 
~Toão Prancisco de Alm:;ida Brandão 
Júnior. José Maria de Melo Costa e 
Macário Garcia de Freitas. 

Partido Comunista do Er::.sil 
Suplentes: Henrique Co•·deiro Oest, 

J'o,,.é Bar,r,cto Gomes, Celso Cabral de 
1\ffelo, Luís Carlos Prestes e Maria Geni 
Ferreira da Silva. 

Partido Trabalhista Brasileiro 
Suplentes: Gztúlio Dorneles V argas, 

Abelardo dos Santos Maia, Gilberto 
Afonso Pires, Manuel Durval Teles de 
Faria. Domingos Guimarães e José 
Maria Barbosa. 

São Paulo: 
Partido Social Democrático 

Suplentes: Honório Monteiro, Edgar 
Batista Pereira, José Joaquim Cardoso 
de Melo Neto, José Machado· Coelho 
ele Castro, Américo Maciel de Castro 
Júnior, Plínio Cavalcanti de Albu
querque, José Carlos Pel·eira de Sousa, 
!ris Meinberg, Francisca Pel'eh·a Ro
drigues, Luís Vicente Pigt:eira de Melo, 
Francisco Alves dos Santos Pilho. 
Lauro Cardoso de Almeida, Vicenté 
Checchi, Paulo Alvaro de Assunção, 
Pelágio Alvares Lôbo, Eorácio Antô
nio da Costa, Artur Fiquerobi de 
Aguiar Whitacker, Sinésio Rocha e 
Vítor José de Ca.rvalho. 

União Democrática Nacional 

Suplentes: Carlos de Morais Andra
de, Herbert Vítor Leni, Raul da Rocha 
Medeiros, Celso Torquato Junqueira, 
Nélson Omegna, Edgar de Navais 
França, Antônio Pereira Lima, Ro
berto Moreira, Jaime Leonel, José de 
Moura Resende, Teotônio Monteiro de 
Barros Filho, Marcelo Rodrigues, João 
Sampaio, Carlota. P. de Queirós, Oscar 

Partido Trabalhista Brast~eiro 

Suplentes: Euzébio Rocha Filho, 
José Floriano Pereira, Fernando de 
Almeida Nobre Filho, Oscar Correia, 
Luis Gonzaga Smith, Benedito Nunes 
Góis, José Artur da Frota Moreira, 
Pll'mando Afonso Costa, !ris Junqueira 
Santos Fernal, Lanulfo Monteiro, Luís 
Fiuza Cardia, Artur Albino da Rocha, 
Luís Menossi, Américo Paulo Sesti, 
:Marte Oliveira Alves, José Oliveira 
Matias, Amadeu Danilo Munhoz,· José 
Cordeiro Piconese, José Geraldo Lima, 
Salvador Gulísia, Rubens Aguiar, Or
val Cunha, João Benedito dos Santos, 
Reginaldo Manger Allen, Francisco 
Colman, Belmiro Nascimento Martins, 
Arlindo Augusto do Amaral, José 
Araújo de Freitas e Gelsomiro Mosea. 

Partido Comunista do Brasil 
Suplentes: Mário Scott, Luís Carlos 

Prestes, Caio Prado Júnior, Euclides 
Sametto, Gervásio Gomes de Azevedo, 
Antônio Patrocínio de Oliveira, Roque 
Trevisan, Ernesto Alves, Luísa Pessa
nha de Camargo Branco, Francisco 
Siedler, Lázaro Maria da Silva, João 
!I'J:endonça Falcão, Samuel Barnsleu 
Pessoa, Antônio Tavares de Almeida, 
Maria Carlota Vizzotto, Antônio Cam
pos, Juvenal Alves de Oliveira, João 
Sabino Primo, Castelo Branco, Albe
rico Bittencourt Dias, Jair Rocha Ba
talha, Reginaldo Xavier de Carvalho, 
Eurico Paranhos, Cândido Portinari, 
Rafael Correia de Sampaio Filho, Luís 
Franceschini, Lutgardes Bastos, José 
Maria do Nascimento, Benedito Dias 

. Batista, Antônio Alves dos Santos e 
tl:rico Magalhães Silveira. 

Partido Democrata Cristão 
Suplentes: Antônio Ferreira. Cesa

rino Júnior, Jaime Hourneaux de Mau-

I 
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ra, Homero Barbosa, Amador Cintra 
do Prado, José Pinheiro Cortez, João 
Castelo Padim, João de Scantimburgo 
Filho, Alvino Ferreira Lima, Antônio 
Ponzio Hipólito, LuCiano Vasconcelos 
de Carvalho, Valdomiro Naffah, Ante
nor Herveu Batarelo, Argemiro Couto 
de Barros, Luciano de Campos, Mário 
Romeu de Luca, Ornélio Teani, An
tônio Carlos de Sousa Teixeira., Paulo 
Witacker, Orlando Augusto de Toledo, 
.'illtônio Luis Leal da Costa Neves, 
Otávio Pupo Nogueira, Zeferino Soa
res, Armando de Sousa Diniz. 

Partido Republicano Progressista 

·suplentes: Sílvio de Magalhães Pa
dilha, João Batista Gomes Ferraz, 
Afonso Romano Filho, Cenoelino de 
Barros Serra, Paulo Laura, Salomão 
Pedro Jorge, Mário Otobríuio Costa, 
Alkinda Monteiro Junqueir::t, Osvaldo 
Piedade Trindade, Décio Toledo Leite, 
Leovigildo Trindade, Luís Magno · 
Portela Passos, Frederico José Mar
ques, Luís Lustosa da Silva, João Ba
tista Acioli, Manuel Peregrino da Silv::t 
e Martim F. Bueno de Andrade. 

Mato Grosso 
Partído Social Democrático 

Suplentes: Manuel Bonifácio Nunes 
da Cunha e Ernesto Frederico de Oli
veira. 

União Democrática Nacional 

Suplentes: J'oão Leite de Barro:: 
Clóvis Correia Cardoso e . José Alve~ 
R1oeiro. 

'Paraná 

Partido Soc~al Democrático 

Suplentes: Acir Guimarães, BrasiJ 
Pinheiro Machado e Oscar Borges de 
Macedo Ribas . 

União Democrática Nacional 
Suplentes: Artur Ferreira dos San

tos, Epaminondas Morais Ribas e La
ertes Macedo Munhoz. 

Partido Trabalhista Brasileiro 

Suplente: Ruberis de Melo Braga. 

Sr~nta Catarina 
Partido Saciar Democrático 

Suplentes: Rogério Vieira e Hans 
Jordan. 

União Democrstica Nacional 

Suplentes: Carmozini Camargo de 
Araújo, Henrique Rupp Júnior, Afonso 
Guilhermino Wanderlei Júnior, Pláci- · 
do Olímpia de · Oliveira, Heriberto 
Hulse, João Bayer Filho e Osvaldo 
Rodrigues Cabral. 

O SR. LUíS CARLOS PRESTES 
- Peço a palavra, pela ordem. 

O SR. PRESJ:DENTE - Tem a 
palavra o Sr. Luis Carlos Prestes. 

O SR. LUíS C~OS PRESTES 
<Pela ordem) - Comunico a V. Ex.a, 
Sr. Presidente, que renuncio às mi· 
nhas cadei.ras de deputado pelo Dis
trito Federal, Rio Grande do Sul e 
Pernambuco. 

O SR. PRESIDENTE -A declaração 
do nobre representante será tomada 
na devida consideração, convocados os 
suplentes respectivos. 

Está find·a a leitura do expediente. 
Nos têrmos do Regim:ento baixado 

pelo De:creto-lei n. 0 8. 7.0.8, d!e 1.7 de 
janeiro último, ficam convocados os 
primeiros Sl.\Plentes de Deputados a 
que alud,em as comurnicações lidas. 

São os s·eguintes: 

Pará 
Luis Jeolfus de Moura Carvalho 

Pernambuco 
Alcêdo de Morais Coutinho 

Distrito Fed·eral 
Joaquim Batista Neto 

Rio de Janeiro 
Abeli?.rdo dos Santos Mata 

Minas Gerais 
Lair Tostes 

São Paulo 
Honório Monteiro 

Paraná 
Rubr:ns de Melo Braga 

Santa Catru:ina 
Rogério Vieira e Hans Jordan. 
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Rio Grande do Sul 
Abílio Fernandes. 

O SR. PRESIDENTE - O Senhor 
Deputado · Café Filho enviou à Mesa 
o seguinte requerimento: 

REQUERIMENTO 

Requeiro que o Congresso, antes de 
eleitos os membros da Mesa. adote, 
provisoriamente. o regimento da As
sembléia Constituinte de 1933, a fim 
ele ser observado até aprovação defi
nitiva C:o que tiver de servir aos tra
balhos da Assembléia Nacim~al Cons
tituinte. 

Sala das Sessões, em 4 de fevereiro 
de 1946. ·- João Café Filho. 

O SR. PRESIDENTE - O Decre
to-lei n.0 8. 708, de 17 · de janei!'o de 
1946, dispôs, em seu artigo 2.0 : 

"Enquanto a Assembléia não 
votar o seu regimento, serão. re
gulados os seus trabalhes, em tudo 
quanto não contrariar a Carta 
Constitucional e, a Legislação Elei
toral vigentes,•· pelo Regimento 
adotado pela Assembléia Nacional 
Constituinte que elaborou.a Cons
tituição Federal de 16 de julho de 
1934. 

Parágrafo único. Dito regimento 
regulará também os casos omissos 
dêste Decreto-lei". 

Nestas condições, cumpre-me, na 
qualidade de Presidente do Superior 
Tribunal Eleitoral, ~lpenas a função de 
executar, nesta etapa, os preceitos de 
lei que regulam, provlsàriamente, os 
trabalhos desta Assembléia. Não po
derei submeter à discussão o requeri
mento, nem fazê-lo objeto de deli:Je
ração imediata, na presente sessão, 
reservando essa formalidade para 
quando eleito o Presidente da Assem
bléia. 

E' o que devo informar ao nobre 
Deputado autor do requerimento. 

Foram, ainda, entregues à Mesa os 
seguintes diplomas: 

Pará 

Aníbal Duarte de Oliveira. 

Pernambuco 

João Cleofas de Oliveira .. 

Alagoas 

José Maria de Melo. 

Espírito Santo 

Ari de Siqueira Viana, Carlos Fer
nando Monteiro Lindenberg e Alvaro 
Castelo .. 

Minas Gerais 

Wellington Brandão, José Bonifá
cio Lafayette de Andrade e Lair 
Tostes. 

São Paulo 

Antônio Ezequiel Feliciano da Silva, 
Múrlo Masagáo e Romeu de .Andrad:: 
Lourenção. 

Rio Grande do Sul 

Eió: josé da· Rocha e .~:'J.nt.ero Mo
reira Leivas. 

Bahia 

Renato Onofre Pinto Aleixo, Euná
pio Pittié de Queiroz, Otávio Manga
beira, Manuel Cavalcanti de Navais, 
Juraci Montenegro Magalhães, Albe
rico Pereira Fraga, João Mendes da 
Costa Filho, . Teódulo Lins de Albu
querque, Carlos Marighela e Altami
nmdo Requião. 

O SR. PRESIDENTE - Vou sus
pender a sessão por quinze minutos, 
para que os nobres representantes se 
munam das células necessárias à elei
ção do Presidente da Assembléia ,Cons
tituinte, a ser realizada, em virtude 
de disposição regimental. 

(É suspensa a sessão) . 
O SR. PRESIDENTE - Está rea

berta a sessão. 
Achando-se publicado no Diário O!i

C'ial o .decreto de nomeação do d'outor 
Carlos Luz. para Ministro da Justiça, 
e já tendo S. E::.n tomado posse nesse 
cargo, é convocado o 1.0 suplente do 
Partido Social Democrático, Sr. Lair 
Tostes.. · 

Vai proceder-se à eleição do Presi
dente da Assembléia Constituinte. 

O Sr. Secretário faz a chamada: 

Acre~ 

Hermelindo de Gusmão Castelo 
Branco Filho e Hugo Ribeiro Carneiro. 

I I 
'I 
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·:Amazonas·: 
Alvaro Botelho Maia, "Valâemar ·pe. 

·drosa, Leopoldo Peres e Manuel Seve
:;riano Nunes.. 

Pará: 
Alvaro Adàlfo aa 'Silveira, .Joaquim 

Magalhães Cardoso Barata, João Gui
'lherme ·Lameira Bittencourt, Carlos 
Pereira Nogueira, Nélson da Silva Pa
rijós, José João da Costa Botelho, 
Agostinho de Menezes Monteiro, Epí-
1ogo Gonçalves de ·Campos, Aníbal 
'Duarte de Oliveira .e ·Luis Jeolás de 
Moura Carvalh0: 

Ceará: 
Plíuio Pompeu de Sabóia Magalhães, 

Manuel do Nascimento Fernandes Tá
vora., Paulo Sarasate Ferreira Lopes, 
Bencditoa.<A:ugusto Carvalho dos San
·tos, Egbe;:to de Paula Pessoa Rcdri
.gues, Joaquim Fernandes Teles, José 
·de Borba Vasconcelos, Francisco de 
.'\lmeida Monte, Antônio da Frota 
Gentil e .Crisanto Moreira da Rocha. 

Rio Grande do Norte: 

Georgina Avelino, José Ferreira d~ 
Sousa, Deoclécio Dantas .Duarte, Jose 
:Augusto Va1·ela, VsJfredo Gurgel, Vi
-cente da Mota ·Neto, José Augusto Be
·zerra de Medeiros, Aluísio Alves e João 
.café Filho. 

Parai!ba: 

Adalberto Jorge Rodrigues Ribeiro, 
Wergniaud Vanderlei, José Jandui 
·Carneiro, João Agripino Filho. Samuel 
:Vital. Duarte, José Jofili Bezerra de 
Melo e Ernani Sátira. 

Pernambuco: 

Antônio de Navais Filho, Etelvina 
Lins c Albuquerque, Agamemnon Sér
gio de Godói Magalhães, Jarbas Car
doso de Albt.querque Maranhão, Ger
cino M:;.lagueta de Pontes, Oscar Na
poleão C::ü·neiro da Silva, Osvaldo Ca
nJcante da Costa Lima, José da Costa 
?õrto, Ulisses Lins de Albuquerqu~, 
João i:'f·rreira Lima, Paulo Pessoa 
'GUt'rr::., Carlos de Lima Cavalcanti. 

Alc!e .F'eijó Sampaio, Gregório Louren· .. 
ço B,ezena, João Cleofá.s de Oliveira, 
Agostmho Dias de Oliveira, Alfredo 
de .\nutia Câmara, Eurico de Sousa 
L::fic c Alredo de Morais Coutinho. 

Alagoas: 

Cícero Teixeira de Vasconcelos, Sil
vestre Péricles de Góis Monteiro, Luís 
de Medeiros Neto, Lauro Bezerra Mon
tenegro, Espiridião Lopes de Farias 
Júnior, Francisco Afonso de Carvalho, 
Rui Soar'es Palmeira e José Maria de 
Melo. 

Sergipe: 

Válter Prado Franco, Durval Ro
drigues da Cruz, Amando Fontes, He
ribaldo Dantas Vieira, Francisco Leite 
Neto e Maurício Graco Cardoso. 

Espírito Santo: 

Atílio Vivaqul:'., Henrique de Navais, 
Eurico de Aguiar Sales, Paulo Afon
so Vieira de Resende, Asdrubal Mar
tins Soares, Luís Cláudio d~ Freitas 
Rosa1 Ari Viana, Carlos Monteiro Lin
denberg c Alval'o Castelo. 

Distrito Federal: 

Luis Carlos Prestes, Hamilton de La
cerda Nogueira, Rui da Cruz Almeida, 
Benjamim Miguel Farah, Manuel do 
Nascimento Varga:s Neto, Francisco 
Gurgel do Amaral Valente, José de 
Segadas Viana, Manuel Benicio Fonte
nele, Paulo Baeta Neves, Antônio José 
da Silva, Hermes Lima, Euclides de 
Oliveira Figueiredo, Jurandir de Cas
tro Pires Ferreira, João Amazonas de 
Sousa Pedroso, Mauricio Grabois, Jo
nas de Morais Correia, José Fontes 
Romero, Edmundo Barreto Pinto e 
Joaquim Batista Neto. 

Rio de Janeiro: 
• 

Alfredo da Silva Neves, José Carlos 
Pereira Pini.o, Ernani do Amaral Pei
xot:1. Edt1:1.:rdo Duvivier, Carlos Pinto 
Fllho, Paul.o da Silva· Fernandes, Ge
túlio Barbosn de Moura, Heitor Collet, 
Sílvio Bastos Tavares, Acúrcio Fran
cisco Torres, Brígido F.ernandes Ti-
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noco, M:iguel Co1.1 to !"!.lho, José 
Eduardo P;·ado Kelly, Antônio José 
rtomão Júrior, José· de Can•alho Leo
mil, José Mo!1teiro Soares Filho, Clau,. 
dine José da Silva, Alcides Rodrigues 
Sabc7nça e Abclardo dos Sa~1to~; Maia. 

Minas Gerais: 
F'E:manclo de Melo Viana, Levindo 

Eduardo Coelho, Benedito Valadares 
Eiu\:iro, Juscelino Kubitschek de Oli
veira Pedro Dutra Nicácio Neto, José 

' :Francisco Bias Fortes, Francisco Du-
que ele Mesquita, José Monteiro de 
Castro, João Henrique Sampaio Vieita 
da Silva, Jaci de Figueiredo, José 1\iúl.
galhães Pinto, Joaquim Libânio Leite 
Ribeiro, Daniel Sernpião de Carvalho, 
José 'Maria Alkmim, Augusto das Cha
gas Viegas, Artur Bernardes Filho, 
Gustavo Capanema, Gabriel de Re
sende Passos, Francisco Rodrigues Pi:!
reira Júnior, Noraldino Lima, Mílton 
Soares Campos, Celso Porfírio de 
Jl .. .raújo Machado, Olinto Fonseca Filho, 
Aurrusto Mário Caldeira Brant, Felipe 
Balbi, José Maria Lopes Cançado, Ar
tul' da Silva Bernardes, Licurgo Leite 
Filho, Jarbas de Leri Santos, Weling
ton Brandão, José Bonifácio Lafaiete 
de Andrada e Lair Tostes. 

São Paulo: 

Benedito Costa Neto, José Armando 
..tl.fonseca, José Carlos de Ataliba No
gueira, Paulo Nogueira Filho, Plínio 
Barreto, Aureliano Leite, Hugo Bor
ghi, Guaraci Silveira, José Correia 
Pedroso Júnior, Berto Condé, José 
Maria Crispim, Osvaldo Pacheco da 
Silva, Jorge Amado, Mílton Caíres 
Brito, Manuel Vítor de Azevedo, Má
rio Masagão e Romeu de Andrade 
Lorençüo. 

Goiás: 
Pedro Ludovico Teixeira, Diógenes 

l\1agalhães da Silveira, João d'Abreu;. 
Albatenio Caiado de Godói, Guilher
me Xavier de Almeida, Galeno• Pa
ranhos, Doming-os Ne.to Velasco e Ja
les Machado de Siqueira. 

Mato Grosso: 

Vespasiano Barbosa Martins, Joãc 
Ponce de Arruda, Argentino de Arruda 

·• 

F:alllc, GabriGl ~.íartini'ano d·e Ar~újo-,. 
Dolor Ferreirr.. de Andrade e Ag'l'lCOll!i, 
Pais de Bar.ros. 

Paramí: 

F'ernando Flôres, José Munhoz de
Melo, Laura Sodré Lopes, João Aguiar, 
Aramis Athaydes, João Teófilo Gomy 
Júnior, Bento Munhoz da Rocha Neto, 
Era~to Gaertner e Rubens de Melo, 
Braga. ' 

Santa Catarina.: 

Nereu de Oliveira Ramos, Ivo 
d'Aquino Fonseca, Roberto. Grassem-· 
bacher, Otacílio Vieira da Costa, Al
tamiro Lobo Guimarães, Max Tavares.· 
d' Amaral Tomás Adalberto da Silva 

I 

Pontes e Hans Jordan .. 

Rio Grande do Sul: 

Adroaldo Mesquita da Costa, Teo
domiro Pôrto da Fonseca, Damaso· 
Rocha, João Batista Luzardo, Manuel. 
Duarte, Artur de Sousa Costa, Antô
nio Bittencourt de .Azambuja, Nicolau 
Araújo Vergueiro, Elói José da Rocha, 
Antero Moreira Leivas, Pedro Leão. 
Pernandes Vergara e Abílio Fernandes. 

Bahia: 

Renato Onofre Pinto Aleixo;. Euná
uio Pettier de Queiroz, Otávio Man
gabe:i.ra, Manuel Cavalcanti de ~o
vais, Juraci Montenegro Maga!haes, 
Alberico Pereira Fraga, João Mendes. 
da costa Filho, Teódulo Lins de Al
buquerque, Carlos Marighela e Alta
mirando Req:uião. 

O SR. PRESIDENTE- Atenção! Se 
algum dos Senhores diplomados teve 
seu nome omitiçl.o na chamada, pode 
apresentar-se à Mesa, com o r.especti
,;o diploma, para votar.. (Pausa) 

<A11resentam-se os. Senhores p~
putaclos M.oreira Lewctsc e Antomo 
Bitencourt de Azmnbuja, que seio ad
mitidos a votar) . 

O SR. PRESIDENTE- Votaram !J:1!J 
Senhores . Congressistas. · 

No .stêrmos do art. 1.0 , letra j, do 
Regimento em vigor, a apuração d~s. 
eleições é feita pessoalmente pelo Jmz. 
Presidente da sessão, sendo declarados. 

,· 

., 
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eleitos os que tiverem obtido maioria 
absoluta de sufrágios. 

Nestas condições, vuu proceder pes
soalmente à apuração. 

I'~ feita a apuração que dá o se
guinte r·êsultad.o: 

Votos 
Fernando de Melo Viana 200 
Luís Carlos Prestes . . . . . . . . . . 15 
Henrique Navais . . . . . . . . . . . . 3 
Nereu Ramos . . . .. .. . .. . .. .. . 1 
Novais Filho . . .. . .. .. .. .. .. . 1 
Antônio Bitencourt Azambuja . 1 
Cícero Vasco:1celos . . ....... : , 1 
Envelopes sem cédulas . . . . . . . . 5 
Cedulas em branco . . . . . . . . . . . 2 

Total . . .. .. .... .... ... 229 
O SR. PRESIDENTE - De acôrdo 

com o artigo 1.0 , letra 1, do RP.gl
mento Interno, proclamo eleito o Se
nhor Senador Fernando de Me!o 
Viana, Presidente da Assembléla 
Constituinte. (Palmas prolongadas) . 

Nos têrmos do artig·o · 1.0
, l'etra l, 

vou dar por finda a sessão e por tel·
minada .minha il1cumbência. 

O SR. JOSJ!: MARIA ALKM!M -
Peç.o a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra pela ordem o Sr. José Maria 
Alkmim. 

O SR. JOSE' MARIA ALKMIM (*) 

(Pela ordem) - Procedida a· ele: cão · 
de Presidente da Assembléia Consti
tuinte, diplomados que se acham os 
Senadores e Deputados, termina, com 
a sessão. de boje, a atividade que a 
Justiça Eleitoral desenvolveu para 
recomposição de nosso país nos mol
des democráticos, em consonância com 
a vo!ltade do povó brasileiro, manifes
tada em urnas livres a 2 de dezem
bro. 

Daqui por diante, começa a nossa 
atuação, como Deputados e Senadores, 
reunidos em Assembléia Constituinte, 
para dar à nação, que tanto a recla
mava, a Carta Politica que norteará 
seus destinos. (.4.poiados,· palmas). 

N~.o nos seria possível deixar passar 
esta oportunidade sem uma demons
tração incisiva, 'neste plenário, do 
nosso aplauso e da nossa admiração 

( *) Não foi revisto pelo orador. 

ao Sr. Presidente e a todos os mem
bros do Tribunal Superior Eleitoral, 
como aos componentes dos Tribunais 
Regionais r apoiados), pela abnegagão 
e denodo com que deram cumprimen
to à sua árdua missão, não vendo can
seiras e dificuldades para o seu bom 
desempenho. 

Com trabalho insano, feito com aus
teridade e patriotismo, souberam apu
rar os sufrágios que traduziam o sen-
tir da nação brasileira. · 

Na hora em que í,Tossa Excelência 
vai deixar definitivamente êste recin
to. d,::sejo propor diretamente à Ae
sembléia, - não já ao Presidente da 
sessão, mas aos Senadores e Deputados 
constituintes, - que prestemos Hma 
homenagem ao Judiciário Eleitoral ::1a 
pessoa do e:qlinente magistrado que 
se acha presente <Apoiados; palmas>, 
o Sr. Ministro Valdemar Falcão, sau
dando-o, de pé, numa manifestação / 
do nosso agradecimento e do nosso 
aprêço. <Muito bem; muito bem. Os 
Srs. Constituintes, de pé, aplaudem o 
Ministro Valdemar Falcão). 

O SR. PRESIDENTE (~) - Agra
decendo a homenagem que acal;i.t de 
ser prestada pela Assembléia Nacio- . 
nai Constituinte, que dirijo, sobre
tudo, ao Poder Judiciário do Brasil, 
devo acentuar que foi, para todos os 
Juízes brasileiros, satisfação imensa 
a de terem coordenado e presidido 
os trabalhos eleitorais do memcrá\•el 
pleito de 2 de dezembro último, 
através do qual se manifestou, lím
pida, serena e irretorquível a von
tade da nação brasileira, e graças 
a cujo ·trabalho todos os cidadãos 
puderam, livremente, sem nenhum 
constrangimento, exercer o sagrado 
direito do voto. 

Missão de maior grandeza não PC· 
deria aspirar o Poder Judiciário do 
Brasil; e é com a satisfação do dever 
cumorido que, em nome de todos 
qua~tos participaram da tarefa elei
toral, na alta função de julgadores, 
que me rejubilo e agradeço a ho
menagem da Assembléia Nacional 
Constituinte, formulando os melhores 
votos, por que, no seu múnus pa
triótico, seja coroada pela mais assi-

(*) Não foi revisto pelo orador. 
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nalada vitória em bem elo Bra
sil. 

Antes de encerrar a sessão, . devo 
transmitir o convite que o Presic!ente 
eleito, Sr, Fernando de Melo Viana, 
faz aos Srs. Congressistas j;)a:oa a 
sessão ele amanhã, às 15 horas ~-' 30 
minutos, depois da instalação sole
ne da Assembléia Constituinte, a 
qual terá lugar às 14 horas. 

O SR. JOÃO GOMES MARTINS 
- Peço a palavra, pela Ol'dem. 

O SR. .PRESIDENTE - Tem a 
palavra, pela ordem, o Sr. João Go
mes Ma·rtins. 

O SR. JOÃO GOMES ~f-ARTINS (':•) 
- Meue nobres colegas ! Iniciando 
minhas palavras, :des·ejo data. venia, 
atender ao Regimento d-esta Casa, e 
às determinações a que se devem cin
gi'l' cs nossos tra·ballios doravante. 
. Pret:Jendo atender, precisamente, a 

um apêlo que desceu das galerias nes
te instante, para que falasse mais 
alto. 

Sou novato na a;rt:::· de legislar. 
Não tenho a prática do Parlamento. 
Venho do seio das massas populares, 
venho, por Igual, reivindica.ndo um 
dtireito sagrado que me assiste, ·eleito 
que fui para esta Casa, falar em no
me de quantos trabalham, de quan
tos iutam pelo Brasil afora. <Muito 
bem) . Filiado a uma organização 

· partidária, não me manifesto em seu 
n<Jme, porque a isso não estou autori
zado, •embora ela sempre int•e1·prete 
o pensamento do povo. 

film de que não decepcionemos os mi
lhões de eleitores que nos deram seus 
votos; a fim de que aquêles olhos que 
se voltaram ps,ra nós, no momento em 
que tomamos a direçã.o desta Casa, 
não nos obriguem a baixar os nossos, 
envergonhados e confusos, quando ti
vremcs de da.r por terminada a nossa 
missão de constituintes. 

Sei que é patriótico o anseio da ban
cada c<Jmunista, (PaZmqs; muito bem> 
mas é tão patriótico e tão forte quan
to ac1uêle que anima o p~nsamento de 
tôdas as bancadas desta Casa. (Aplau
sos). 

Também reivindicamos o direito de 
falar em nome dos trabalhadores da 

· nossa terra, porque trabalhadores são 
todcs aquêles que lutam, que dão seu 
suor e seu sangue em beneficio da 
c a usa sagra.da da nacionalidade. 

Desejari!>. pedir a essa bancada, cujo 
chefe, através das agruras da vida e 
dr~ um passado de lutas e de S<Jfrimer:-
to, sabe perfeitamente quanto é ne
cessário, nêste instante tê1·mos um 
pouco de calma e atenção para os pro
blemas do momento; desejaria fazer 
êsse apêlo aos nobres colegas, sabendo 
nós que o heróico e bravo pov<J do 
Rio de Janeiro como de tôda a nação 
são os juíz-es, os julgadores da nossa 
atuação nesta Assembléia. (Palmas). 

Lamento, Senhores. diz~r .que ouvi, 
com o espanto dos novatos, vaias e 
apupos a brasileiros que passaram pelos 
mais elevados oarg·os da representação 
na.oional. 

São homens que talvez tenham tido 
erros, falhas, culpas; mas é possível 
que haja:n evoluído ao influxo . dos 
acontecimentos que assoberbaram a 
humanidade e · que proporcionem a 
esta Assembléia, pelo menos, uma p<1.
lavra de. saber e de experiência. De 
certo, também não deixarão de tra
zer, dent!'o do peito, muito de patrio
tismo e múito de amor à terra brasi
leira. 

É em nome dêsse povo que traba
lha e luta, em nome ãessa mefjma 
gente que moureja pelc·.s s,ertões do 
Brasil, que eu desejaria, ant·es de mais 
nada, Lançar apêlo veemente oos no
bres e ilustres colegas da bancada co
munista, para que êles, refletindo um 
instante, como naturalmente têm re
fl.etido até a.gora, na gra V·idade cl:o 
momento que a Pátria atravessa e 
nas enm·mes responsabilidades que pe
sam sôbre os ombros dos constituin-
tes de hoje, hajam· por bem contri
buir pe.ra que se imprima aos nossos 
trabalhos ctiretriz pac:fifica, dentro 
da qual possamos raciocinar e agir, a 

(':') Não foi revisto pelo orador. 

Deve-se aguar.dar que êles falem, que 
se manifestem e que trabalhem pela 
causa da nacionalidade, para então so1· 
julgados. E se formos considerados 
l'éus na sua apreciação e no seu espí
rito, comprometemo-nos- eu, pelo me
nos, me comprometo - a rasgar os di
plomas dos nossos mandatos. :ll:sse o 

I'' 
'' ' 

., 
' ' 

, .. 
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dever que nos cumpriria. (Palmas 
prolongadas). 

Peço pevdão aos colegas do Partido 
Social Democrático, da União Demo
'crática Nacional, do Partido Traba
lhista e ·da bancada Coommista por 
lhes estar tomando tempo precioso. 
(Não apoiados). E' que sinto no meu 
corac;ão de brasiieiro e de patriota que, 
se. continuarmos desta forma, nesta 
agitação e neste tumulto, o Brasil não 
terá uma Carta ConstLtucional à al
tm·a dos seus méritos e das suas ne
cessidades. 

Apelo para o patriotismo do Sr. Luís 
Carlos Prestes e · dos colegas de sua 
bancada a fim de que possamos dar 
à Pát~i~ a satisfação enorme, a maior 
de tôdas, qual a de correspondermos 
à vontade po1)ular, entr.egando ao 
Bra~il Constituição à altU!'a dos seus 
destinos gloriosos. (Palmas) . 

E' o que quero pedir, antecipada
mente, à. Assembléia. Relevem-me se 
cometo gaffe parlamentar. (Não 
apoiados) . Posso af.:rmar todavia que . 
e.sta atitude é. ditada pelo mais puro e 
elevado sentimento de brasilidade. 

Ainda de conformidade com êsse sen
tir de brasileiro e reconhecendo o ele
vado espírito de justiça que deve ani-

mar a todos os Constituintes, perml
tir-me.,.ia solicitar a tôdas as banca
das reunidas no Palácio Tiradel\tes fi
zcsserp riscar, da ata do nosso pri
meiro dia de trabalho, uma expressão 
que considero pejorativa qual a de 
"corpo estranho" atribuída ao Presi
dente desta Assembléia, Sr. Ministro 
Valdemar Falcão, pois os mesmos dis
positivos, 'os mesmos regulamentos, as 
mesmas leis que nos trouxeram a esta 
Casa trouxeram também S. Ex.a 
a essa Presidência~ 1!:, por conseguinte, 
autm;idade incontestável. Re.conheca
mc-Ia de público, e fazendo côro com 
tõda.s aquelas palmas que vibraram 
neste recinto quando se propôs uma 
homenagem a S. Er..a., desejo que 
esta sessão se encerre, tendo os Senho
res Constituintes 110 pensamento a ma
j-estade da Justiça Brasileira, que há 
de fazer brilhar perpetuamente cs 
nossos altos desígnios de povo civi
lizado. 

(Muito bem, muito bem. Palmas 
prc,longadas) . 

O SR. PRESIDENTE: - Nada 
mais havendo a tratar, dou por encer
rada a sessão. 

Levanta-se a sessão às 17 horas e 30 
minutos. · 



Sessão Solene da Instalação da Assembléia Constituinte, 
en1 5 de fevere~ro · de 194 6 

Presidência do Sr. Melo Viana 

C' SR. PRESIDENTE - Está abel·üt 
a sessão especial convocada para hoje, 
n0s têrmos dos atas e deliberações que 
são do conhecimento dos Senhores 
Constituintes. 

-r; 

Como, apenas, se acha eleito, por 
ora, o Presidente, convido a comple
tarem a Mesa, provisàriamente, os 
Senhores Senador Novais Filho, Depu
tado Acúrcio Tôrres, Senador Fen·eira 
de Sousa e Deputado Rui de Almeida. 

<S. S. Ex. a tomam, assento it 
.M'esa) . 

O S1·. PRESIDENTE -.Vai-se pro
ceder à chamada dos Seúhores Cons
tituintes. 

(O Sr. A.cúrcio Tôrres, servindo 
de 1.0 Secretário, pmcede à cha

mada) . 

Hermelindo 
Branco Filho e 
neiro. 

Acre 

de Gusmão Castelo 
Hugo Ribeiro Car-

Ama.::ontts 

ii.lva~·o Botelho Maia, Valciemar Pe
drosa, Leopoldo Peres e Manuel Se
veriano Nunes. 

Pará 

Alvaro Adolfo da Silveira, Joaquim 
Mag·alhães Cardoso Barata, João Gui-

lherme Lameira Bitencom-t, Carlos 
Pereir~ Nogueira, Nélson da Silva Pa
rijós, José João da Costa Botelho, 
Agostinho de Meneses 1·!onteiro, Epí
logo Gonçalves de Campos, Aníbal 
Duarte de Oliveira e Luis Jeolás de 

Moura Carvalho. 

Ceará 

Plínio Pompeu de Sabóia Magalhães, 
Manuel do Nascimento Fernandes 
Távora, Paulo Sarasate Ferreira Lo
pes, Benedito Augusto Carvalho dos 
Sa!ltos, Egberto de Paula Pessoa Ro
drigues, Joaquim Fernandes Teles, 

/ José de Borba Vasconcelos, Francisco 
de Almeida Monte, Antônio da Frota 
Gentil e Crisanto Moreira da Rocha. 

Bio Grande do Norte 

Georgina Avelino, José Ferreira de 
· Sousa, Deoolécio Dantas Duarte, José 
Augusto Varel:l, Valfredo Gurgel; Vi
cente de Mota Neto, José Augusto 
Bezerra de Medeiros, .Aluísio .li.l ves e 
João Café Filho. 

Parmõa 

Adalberto J.orge Rodrigues Ribeiro, 
Wergniand Vanderlei, José Jandui 
Carneiro, João Agrlpino Filho, Samuel 
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Vital Duarte, José Jefili :Bezerra de 
Melo e Ernani Sátiro. 

P8rnmnbuoo 

Antôn:io de Navais Filho, Etelvina 
.Lins de Ali:luquei·que, Ag·am~mnon 
Sérgio d.e Godéi Magalhães, J~trbas 

Cardoso de Albuquerque lHaranhio, 
Gercino :tvialagueta de Pontes, Oscar 
Napoleão. Carn:ero · da Silva, O.:;valdo 
·Cavalcante de Costa Lima, José da 
<Costa Pôrto, Ulisses Lins de Albuquer
.que, João Ferreira Lima, Paulo Pessoa 
Ouerra, Carlos de Lima cavaleanti, 
Alde Feijó Sampaio, Gregório Lou
renço :Bezerra, João Cleofas de Oli
:veira,' Agostinho Dias de. Oliveira, Al
fredo de Arruda Câmara, Eurico de 
Sousa Leão .e Alcedo de Morais Cou
tinho. 

Ala.,qocts 

Cícero Teixeir.a de Va:::concelos, Sil
"'v'estre Péricles de Góis ~.1:onteiro, Luis 
de Medeiros Neto, Laura :Bezerra 
Montenegro, Esperidião Lopes ele Fa
.rias J·únior, Francisco Alonso de Car
valho,· .Rui Soares Palmeira e José 
Maria de Melo. 

Sergipe 

José Maria ·de Melo, Vãltcr Prado 
Franco, Durval Rodrigues dJ. Cruz, 
Amando Fontes, Heribaldo Dantas 
Vieira, Francisco Leite Neto e Mauri
.cio Graco Cardoso. 

Balda 

Renato Onofre Pinto Aleixo, Otá
vio Mangabeira, Manuel Cavalcanti ele 
Navais, Juraci Montenegro lVIaga
lhães, Alberico Pereira Fraga, João 
Mendes da Costa Filho, Teódulo Lins 
de Albuquerque, Carlos Marighêla, Al
tamirando Req1lião, Tarcilio ·Vieira de 
Melo e Eunãpio Pettier de Queiras. 

Espírito Santo 

Atílio Vivaqua, Henrique de Navais, 
Et~rico de Aguiar Sales, Paulo Afonso 
Vieira de Resende, Asdrubal Martins 
Soares, ·Luis Cláudio ele Freitas Rosa, 
Arí Viana, C~ulos Monteiro LiJtdem
.berg e Álvaro Castelo. 

Distrito Federal 

Luís Carlos Prestes, Hamilton de 
Lacerda Nogueira, Rui da Cruz AI- · 
meida, Benjamin Miguel Farah, Ma
nuel do Nascimento Vargas Neto, 
Francisco Gurgel do .1\.maral Valente, 
José de Segadas Viana, Manuel Ee
nício Fontenele, Paulo Baeta Neves, 
Antônio José da Silva, Hermes Lima, 
Euclides de Oliveira Figueiredo, Ju
randir de Castro Pires Ferreira, João • 
Amazonas de Sousa Pedroso, Mauri
cio Grabois, Jonas de Morais Correia, 
José Fontes Romero, 'Edmundo :Bar
reto Pinto e Joaquim Batista Neto. 

Rio de Janeiro 

Alfredo da Silva Neves, José Carlos 
Pereira Pinto, Ernani do Amaral Pei
xoto, Eduardo Duvivier,. Carlos Pinto 
Filho, Paulo da Silva Fernandes, Ge
túlio :Barbosa de Moura, Heitor Collet, 
Sílvio :Bastos Tavares, Acúrcio Fran
cisco Tôrres, Erigido Fernandes Ti
naco, Miguel Couto Filho, José Eduar
do Prado Kelly, Antônio José Romão 
Júnior, José de Car.valho Leomil, José 
Monteiro .Soares Filho, Claudino José 
da Silva, Alcides Rodrigues Sabença 
e Abelardo dos Santos Maia. 

P.iinas Gerais 

Fernando de Melo Viana, Levindo 
Eduardo Coelho, Benedito Valadares 
Ribeiro, Juscelino Kubistschek de Oli
veira, Pedro Dutra Nicácio Neto, José 
Francisco Bias Fortes, Francisco Du,. 
que de Mesquita, José Monteiro de 
Castro, Jóão Henrique Sai?paio Viei-
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ra da Silva, Jaci de Figueiredo, José 
Magalhães Pinto, Joaquim Libflllio 
Leite Ribeiro, Daniel Serapião de Car
valho, José Maria Alkmim, Augusto 
das Chagas Viegas, Artur Bernardes 
Filho, Gustavo Capanema, Gabriel de 
Rezende Passos, Francisco Rodrigues 
Pereira Júnior, Noraldino Lima, Míl
ton Soares Campos, Celso Porfirio de 
Araújo Machado, Augusto Mário Cal
deira Brant, Felipe Balbi, José Mari::-. 
Lopes Cançado; Artur da Silva Ber
nardes, Licurgo Leite Filho, Jarbas de 
Leri Santos, Weiington Brandão, JOsé 
Bonifácio Lafaiete de Andrada) Lair 
Tostes, José Rodrigues Seabra, Israel 

·Pinheiro,. Luís Mílton Prates e Eze
quiel da Silva Mendes 

São Paulo 

Benedito Cost::t Neto; José Armando 
Afonseca, José Carlos de Ataliba No
gueira, Paulo Nogueira Filho, Plínio 
Barreto, Aureliano Leite, Hugo Borghi,. 
Guaraci Silveira, José Correia Pe
droso Júnior, Berto Condé, José Ma
'ria Crispim, Osvaldo Pacheco da 
Silva, Jorge Amado, Mílton Caíres 
Brito, Manuel Vítor de Azevedo, Mário 
Masagão, Romeu de Andrade Lorenção, 
Antônio Ezequiel Feliciano da Silva, 
Gofredo Carlos da Silva Teles, I.uís 
Gonzaga Noveli Júnior, José César de 
Oliveira Costa, João Gomes Martins 
Filho e João Abda.la. 

Goiás 

Pedro Ludovi.co Teixeira, Díógenes 
Magalhães da Silveira, João d' Abreu, 
Almatânío Caiado de Godóí, Guilher
me de Almeida, Galeno Paranhos, 
Domingos Neto Velasco e Jales Ma
chado de Siqueira. 

Mato G1·osso 
Vespasiano Barbosa Martins, João 

Pence de Al'l'ttdo, Argemh·o. da Aia·u~ 

da Fialho; Gabriel Martü1iano de· 
Araújo, D.olor Ferreira de Andrade &· 

Agrícola Pais de Barros. 

Paraná 

Fernando Flôres, José Munhoz de· 
Melo, Laura Sbdré Lopes, João Aguiar, 
Aramis Ataides, João Teófilo· Gomy
Junior, Bento· Munhoz da Rocha Neto, 
Erasmo. Gaeener e Rubens de :Melo· 
Bl·aga .. 

Santa Catarina 

Neretr de Oliveira Ramos, Ivo, 
d'Aquino Fonseca; Roberto Grossem
bacher; Otacílio Vieira· da Costa, Al
tamiro Lôbo Guimarães, Max Tava
res ,d'Amaral; .Tomás· Adalberto da 
Si1va· Pontes e Hans Jordan. 

Rib Grcmcle' db 'Sul' 

Adroaltlo Mesquita da Costa, Teo
domiro Pôrto da J:t,onseca, Damaso, 
Rocha, João Batista Luzarclo, Manuel•. 
Duarte, Artur de Sousa Costa, Antônio 
Bittencourt de Azambuja, Nicolau· 
Araújo Vorgueiro; Elói José· da Rocha, 
Antero Moreira Leivas, Pedro Leão: 
Fernandes Vergara, Abílio Fernan
des, Glicério Alves de Oliveira, Daniel 
Agostinho Faraco, José· Antônio Flô;. 

res da Cunha. 

O SR. PRESIDENTE -Na publi'.. 
cação da sessão de ontem, constante· . 
db Diário do Poder Legislativo, ded
xaram; inadvertidamente, de figurar· 
os nomes dos Senhores; Suplentes: 
Eusébio. Rocha Filho e Edmundo Bar:. 
reta Pinto, representantes, respectiva~ 
mente, do Estado de São Pa-clo e do 
Distrito Federal, motivo por que ve
nho fazer a retificação, que se ter~ 
nava necessária. 

Compete à Mesa, antes de prosse'
guir nos. trabalhos· da sessão, convo
car os Senhores Constituintes a pres-· 
tare111 o juramento que lhes impõe' 
a lei. 

O SR. BARRETO PINTO - Eeçp1 
a palavra, pela· ordem .. 

l 
1, 
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O SR. PRESIDENTE - Tem a pa

lavra, pela ordem, o nobre Deputado. 

O SR. BARRETO PINTO (Pela or
dem) U) - Sr. Presidente, Egrégia 
Assembléia, o Decreto-lei n.0 S. 70!! de 
17 de Janeiro do ano c~e 1916, diz o 
segtúnte, no art. 2.0 : · 

"Enquanto a: Assembléia não 
votar o seu Regimento, serão re
gulados os seus trabalhos, em 
tudo quanto não contrariar a Car
ta Constituciona~ e a legislação 
eleitoral vigente, pelo Regimento 
adotado pela Assembléia Nacional 
Constituinte que elaborou a Cons
tituição Federal de 16 de Julho de 
1934:''. 

O Regimento aprovado em sessão 
de 10 de Março de 1934, sob a presi
dência, do inesquecível brasileiro An
tônio Cerlos, estabelece, no art. 14 . . ' gue, na ultm1a sessão preparatória, 
será prestado o compromisso. o Pre
sidente, de pé, no que será acompa
nhado por todos os presentes, profe
rirá . a seguinte afirmação: 

"Prometo guardar a Constitui-
- I ' çao Federal que fôr adotada de-. ' 

sempenhar fiel . e leahnente o 
mandato que me foi confiado e 
sustentar a união, a integridade 
e a independência do Brasil". 

Quando fsse Regimento Interno foi 
aprovado, ainda não existia a Carta 
Constitucional de 1934, somente pro-

mui~ada em 16 de Julho. O General 
Eurico Dutra, neste mesmo 1·ecinto 

' 

leis do 
ral do 
união, 
cia". 

país, promover o bem ge-: 
Brasil e sustentar a sua. 

integridade e indeper.dên-·· 

Como vimos, o General EUl'iCO Du
tra, neste recinto, jurou pela Cons
tuição de 37. Baseado nos dispositivos 
da Constituição de 37, tem S. Ez.a as-· 
sinado vários decretos. 

Se aplicarmos o que prescreve O·· 

decreto-lei a qUe acabo de aludir 
isto significará que não reconhecemos. 
a existência de uma Constituição qua 
o Chefe do Poder Executivo reconhe~ 
ceu, pois vimos jurar fidelidade à 
Constituição que viel.' a -ser adotada. 

Nessas condições, ·portanto, sem 
querer fazer comentários em tôrno. 
desta ou daquela Constituição, l~van,. 
to a presente questão de ordem, por
que desejo saber se vamos prestar O· 
compromisso inscrito no Regimento 
Interno ou outro, com supressão das 
palavras ''que fôr adotada", tendo em 
·vista o disposto no art. 2.0 do De
creto-lei n.0 3. 708 acima citado, que 
diz continuar em vigor o Regimento 
naquilo que não contrariar a Carta 
Constitucio11a1. 

Considero - e peço desculpas à As· 
· semb!éia pelo tempo que lhe roubo. 
- de ·alta relevância· esta questão de 
ordem, porq·1.1e, se fizermos o jura
mento tal qual figura no Regimento· 
de 1934, não reconheceremos a exis
tência da Constituição d.c 10 de 110-

vembro de 1937, Constituição que ries-
no dia 31, ao prestar juramento,. fê-lo 
desta maneira, como declara o Diário 
da Justiça: 

·. te mesmo recinto, hâ poucos dias, o· 
General Eurico Gasp~r Dutra jurou 
cump1·:r. 

"E, imediatamente, o General de 
D:visão Eurico Gaspar Dutra 
prestou, em voz alta, o compro
misso regimentai de manter e 
cumprir,. com perfeita lealdade, a 
Constituição Federal, observar as 

( ,, ) Não foi revisto pelo orador. 

Parece-me que deve haver perfeita. 
harmonia entre o Poder Legislativo e 
o Executivo quanto aos sagrados ju
ramentos que lhes cabem prestar, a 
fim ele que, amanhã, não se· decla
rem nulos de l)leno direi~o todos os 
a tos, que foram e estão sendo bai
xados pelo honrado Chefe do Govêr-· 



no, porque a Assembléia Constituin
te, rnais que sobemna. entendeu que 
a Constituição de 1937 não existia. 

.Urge, certamente, promulgar uma 
constitnição, seja ela provisória, seja 
a de 1937 ou a de 1934, l'evigoradas. 

' 
Não é possível, de forma alguma, 

· continuarmos, enquanto não tivermos 
uma constituição, sob regime discri
cionário, de ditadura, com o Con
gresso aberto. 

Assim sendo, Sr. Presidente, com o 
máior respeito e obedecendo anteci
padamente ao que a Assembléia de
cidir em súa alta soberania, tomo :::. 
liberdade de submeter esta questão de 
ordem à consideração de V. Ex.1', a 
quem rendo as maiores homenagens, 
pois as merece, de todos os brasilei
ros, pelo seu grande espírito liberal. 
(1Vntito bem, muito be1n. Palmas) . 

O SR. PRESIDENTE (')) - O ilus
tre Deputado, que acaba de ocupar ·a 
atenção da Casa, levantou uma ques
tão de ordem atinente à formula re
gimental de compromisso. Afigura-se
me que S. Ex.!' não tem razão. A 
Mesa não pode alterar, à sua vontade. 
o Regimento provisório :nstituido para 
os trabalhos· iniciais da Con.stituint·e. 
É a p!'im:3ira dific:.lldade que se lhe 
apresenta. Os Srs. Constituintes 
}Joàeriam, sem forma nem figura de 
juízo, modif:car a lei? l"ui :magistrado 
e não me acostumei a êsse modo des
pótico ele agir. Tudo eleve obede-cer a 
um processo regular e não seria êste 
o momento de modifica1·mos o Re
gimento. 

il.lém disso, nac1a· há de extranhá
vel na fórmula adotaàn. um· S. Ex.n 
o Sr. Presidente da RepÚ.blica, eleito 
para cumprir as leis vigentes no pais. 

A Constituição de 1937, com a qual 
- peço Ecença para afirmá-lo - in
dividualmente nunca estive de acôr
do, acha-se em vigor, porque assim 
o Pl'oclamou o órgão competente, o 
Supremo Tribunal Federal. UY!anijes
tações nas galerias. Soam os tímpa
nos). 

('
1
') Não foi rcv:sto. 

Devo advertir que não permitirei 
m.anif estações das galerias. (Palmas) . 
Dentro da lei, e apesar do meu es
pírito liberal, que nunca se confunde 
com a anarquia, declaro que repr!mi
rei com energia (aplausos).: as mani
festações de quem quer que assista 
desrespeitor-.;amente às sessões desta 
Assembléb. u1·'iuUo bem). 

O Sr. Presiàente ds. República 
cumpre a Constituição vigente e pro
meteu-lhe obecliência até que o Poder 
Legislativo elabore. a nova carta. 

Parece-me, entretanto, que a Cons
tituinte, cham?.r.la a redigir nova 
Constituição, não se pode, làgicamen;. 
te, prender por um compromisso à 
anterior. (l);J·uito bem) . E·stamos 2.qui 
para fazer obra nova. Reputo, conse
r.;uintemente, lógica a fórmula regi
mental mandando respeitar a Consti
tuição que fôr ar.lotada; <Nlttito bem). 

Nessas condições, sem que me cai
ba corrigir o texto vigente, não posso 
arrogar-me em autoridade suprema 
para derrogar o decreto baixado pelo· 
Govêrno e que estabeleceu a forma 
transitória das deliberações da Cons- . 
tituinte. 

Assim, a menos que a Assembléia, 
p::tra cuja autoridade sempre apela1;ei 
dos meus atas, se manifeste em con
trário - e então me curvarei a sua 
nutoridacle - passarei a receber o 
compromisso dos Srs. Constituinte!i 
pela form:a regimental. 

O SR. FLORES DA CUNHA (Pelct 
ordem) ( •:') - Sr. Pr·csidente, nós, 
que consideramos inexistente a Cons
tituição de 1937, <muito bem) deseja
mos prestar compromisso, prometendo 
acatar aquela Constituição que a As
smrbléia Constituinte soberanamente 
aprovar p:1ra o. Brasil.. (Palmas). 

O SR. PRESIDENTE - Senhores ! 
Iniciar-se-ã pelo Presidente a soleni
dade do compromisso, pelo que faço a 
seguinte declaração: 

Prometo guardar a Constituicão Fe
del·ai que fôr adotuda, desempenhar 
:fiel e legalmente o mandato que me 
foi r.onfiado e sustentar a união, a 

(•)) Não foi revisto pelo orador. 

.J 
·h'/ 
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:integridade e a independência do Bl·a-
sil. (Palmas). ' 

A seguir todos os Srs. Consti
tu;:ntes 1Jresen·tcs, de pé, decla
ram: "Assim J11'ornelo". 

O SR. PRESIDENTE - Senhores 
Cc·nstituinres: nesk. hora histórica 
para o Brasil e para a democracia, 
.em que, mais nma vez, se reúnem 
delegados patrícios para a gloriosa 
jncumbência de dotar de um código 
politico a Nação, a Providência Divi
na me apontou como instrumento da 
vontade de mem pares e me alçou à 
culminância da presidência desta 
assembléia de elite intelectual de ho-" 
mens,. versados nos meandros dos ne
gócios públicos, selecionados pelo voto 
livre e soberano. 

Não me. perturbará ao espírito êste 
gesto enobrecedor e cativante de ge
·nerosidade de meus concidadãos, por
que bem compreendo que serei, ape
nas, o refle:m de ·sua vontade, ener
gia motriz, diretora de meus movi
mentos. l!1 esta .reunião a mais com-

. pleta vitória da democracia e da li
·berdacle, por séculos aclimada no 
nosso sagrado solo, sedimentadas no 
sangue dos bravos que a sonhavam 

·desvinculada de laços coloniais e a 
. erigiram em senhora consciente de 
:seus destinos. As fôrças políticas, aqui 
agregadas, não se aglutinam por tra
ços ideológicos frangíveis como a luz, 
mas se articulam por sólidos vínculos 
de patriotismo e de santo desejo de 
bem servir. Contra elas, como contra 
.a obra cristã, se virão esbater im
potentes os inimigos das liberdades in
dividuais, sob quaisquer que sejam os 

. aspectos que se nos antolhem; sob 
·quaisquer satânicos disfarces com que 
se nos pretendam defrontar e se en
·cobrir. 

Desta casa o totalitarismo abomi
nável ele múltiplos colorid.os f1.1girá 
espavorido, diante d::L evocação de 
nossas tradiçõeR religiosas e políticas.· 
do "amor da liberc\ad:;,, servido peltt 
inclepcndê~:cia e pela clesa.mbição". 
ctêste ambiente de esperanças, cheio 
de vibrações ele patriotismo, sob o 
'Império da verdade e da igualdade de 
direitos, alicerces da democracia, que 
110 dizer de Devtey - "é a fé na in-

teligência humana e no poder da ex
periência coopero.nte e selecionada". 
Neste cenáculo vozes autori'ladas 
exaltar5.o não sômente o dogma da 
igualdade política, o nivelamento in
dividual perante a lei, e também a 
necessidade da disciplina das condi
ções materiais da existência do povo, 
como reivindicação'· social, base eco
nómica igwümente democrática, pois 
viver d:ferentcmente não é coexis
tência antagônica: todos devem par
ticipar dos valores e elementos que 
integram a felicidade de viver e o 
enobrecimento da vida. 

.Apagando da Construção Jurídica 
Nacional implantações totalitárias, 
que a aviltam e maculam, formemos 
ao Iado dos que, na reconstrução do 
mundo político e social contemporâ
neo, anseiam por um regime de ga
l'antias e seguranças de direitos, em 
um clima de paz duradoura e fe
cunda, sob a inspiraçr,o de Deus, em 
contraste com ·O ateísmo atrabiliário, 
diabólico e destruidor. 

Sem Deus, a vida se arrasta e não 
é vivida; não tem encantos, não nos 
inebria ele fé e esperanças, o valm· 
da existência não está em função . do 
número de dias fu..gazes e transitórios, 
mas de realizações objetivas perma
nentes. 

Em busca da Canaã de nossos 
anelos supremos, marchemos olhos 
fitos nos nossos ancestrais, para de
finitiva construção de uma sociedade 
de naz, de liberdade ·e de justiça so
cial.- enlacada nesse amplexo frater
no ·a humanidade, pelo abolimento de 
um i1acionalismo exagerado, estreito 
e egoísta. e dR. diplomacia do sigilo 
irllpenetrável dos tratados internacio
nais, em favor ele uns e em detrimento 
de outros povos, pois aquêles são os 
geradores das grandes catástrofes. 

Sem o arejamento do espÚ'ito de 
humana cooperação, com o desnível 
dos direitos inerentes à personalida-. 
de, yiceja e domina a fôrça, quando 
P. indeclinável o concurso .de tôdas as 
Nr.ções sobe1·anas, em paridade de 
direitos, nas decisões das justas de 
caráter internacional. de tal arte que, 
sol> a inspiração dominante de ética 
do direito, cheguemos à arbitragem, 
arma potente da inteligência fecunda. 
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e construtiva, e à proscnçao da fõrça 
dos propósitos, nem realizou sua mis
séria e desolação. 

Não cedamos nesta díretriz; nada 
resiste a uma vontade decidida. c for
te, nem a natureza, nem os homens. 

Para a obra ingente da estrutura
ção legal do nosso adorado Brasil não 
fa!ecem aos senhores Constituintes 
nrobidade; fé intangível nos destinos 
~1esta. privilegiada ún·ra, sôbre que a 
mão dadivosa da Providê11cia espar
giu, com prodigalidade, dons materiats 
inimagináveis; inteligência aguda e 
penetrante; preciênc:a das necessida
des; experiência de um passado lon
gínquo, já secular; patriotismo e bem 
querer. 

Cooperando nessa reconstrução me
morável, contamos com o espírito se
reno e refletido do varão boníssimo 
que bem retrata no coração puro os 
matizes todos da alma coletiva bra
sileil"a, a piedade cristã que esquece 
agravos, a irredutível vontade de 
acertar e fazer o melhor, incoercível 
anseio de zelar com probidade pelo 
público patrhnônio, sagrado nas ur
nas livres e inapeláveis da eleição po
pular de 2 de dezembro; Sua Exce
lência o Sr. Presidente da República. 

Os fastos da jurisprudência propi
ciam manancial copioso para a for
mação do regime, e a edificação do 
nosso• direito constitucional, sociali
zado e humanizado nas. sua aplica
ções às realidades objetivas da vida, 
no desenvolvimento do drama judi
ciário, que, segundo a miragem de 
Picard, "se desenrola como nas tra
géd:as gregas, sob um côro vigilante 
de sacerdotes, de guerreiros, de mu
lheres e crianças a entoarem sem 
cessar a sua melopéia contínua e pa
tética, onde perpassam os apelos à 
justiça e à eqüidade de tõda uma 
multidão de almas em arremêsso obs
tinado para um ideal jurídico su
perior". 

O nosso Tribunal Excelso, onde lu
minares hão vivificado a lei, melho
rando-a- tantas vêzes, fazendo reflo
rir o direito na sua pesquisa ("refio
rire ii diritto nella cura dei diritto") , 
funcionando como nume tutelar e re
velador à semelhança do Legislativo, 
fõra instituído para guarda da Cons-

tituição 'de seu espírito, de sua letra, 
ele sua dignidade. Cumpre, conse
guintemente, organizá-lo na altura 
de sua elevada função, de maneira 
aue m.ão estr.a11ha e sacrílega lhe não 
l)ossa tocar as decisões, mutilá-Ias e 
descumprir, porque, então, a demo
cracia seri::o. uma mentira, a seguran
ça de direitos individuais, mero em
buste d:::. prepotência, do cesarismo 
totalitário, seja do Executivo, seja do 

, .Leg·Jslatívo, ~egundo a lição de llf adii
son, com sua insuperável mestria. · 

A primeira Assembléia Constituin
te, convocada por decreto de 3 de 
junho de 1822, reunida a 3 de maio 
seguinte, não logrou seus alevanta-

'dos propósitos, nem realizou sua mis
são patriótica com a preocupação ex
clt:siva de bem servir. 

Ini.ciara, pelo desassombro dos prin
cípios corporificados no projeto no 
desagrado de Sua Majestade· imperial, 
que a fulminou pelo decreto de 12 de 
novembro de 1823, com a vilta de per
jura, como indesejável clube revolu
cionário, de homens alucinados 'pela 
ambição e pela soberba; tais as e~c
prcssões da Proclamação de 13 do 
mês de novembro. 

A dissolução causara tão profunda 
e dolorosa impressão na alma popu
lar que o Imperador capitulou e, pelo 
Conselho de Estado, integrado por 
venerandas figuras. elaborou outro 
projeto, saturado de princípios libe
rais e de gara::1tias, transfigurado na 
Constit:nição de 25 de mraço de 1824, 1 

prescindindo ds. colaboração das Câ
maras. 

Como conseqüência da abdicação de 
7 de abril, a. reforma constitucional 
tornou-se um imperativo indisfarçá
;·el para consagração das tendências 
e princípios triunfantes com a revo
luç:flo: era a supressão do poder mo
derador, a extihçã.o do Conselho de 
Estacto e a autonomia das Províncias, 
idéias agitadoras da alma brasileira, 
na sua ânsia irreprimível de liberalis
lismo. 

Pelas ·mãos sáb!as de Bernardo Pe
reira de Vasconcelos, do Visconde de 
Abaeté e Francisco de Araújo e Al
meida, Yiera o Ato Adicional, de 12 
de agôsto de 1834. 
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Assim, viveu o Império 65 anos de 
regime· constitucional, até que o tu
fão revolucionário de 18S9 baniu dês
te recanto da livre América, sem cli
ma para a hereditariedade do poder, 
a monarquia brasileira e implantou o 
sistema republicano federativo. 

Votou-se a libér1·ima Constituição 
de 24 de feve1·ciro de 1891, ao influxo 
da mentalidade genial de Rui Bar
bosa, seu melhor cinzelador e imper
térrito defensor de sua pureza e in
tegridade, transplantando o modêlo 
americano, "modéle excellent", pela 
natural inclinação humana de que fa-. 
la um sábio da estatura de Le Play. 

A primeira· Constituinte Republica
na fôra presidida pelo eminente bra
sileiro D.r. Prudente de Morais, cons
pícuo cidadão, propagandista da n(;tva 
crença, figura sem par pela modera
ção, pela bondade e presti~io. 

À revolue:?.o de 1930, che1a de pro
messas de 'inspirado e alto liberalis
mo de opinião, de reunião, de. elei
cões puras e tantas outras formas de 
anseios populares, se impunha a re
forma da Carta Politica de 1891, e 
deu comêço i>. obra em 1932, na feitura 
de· um projeto confiado a vários ho
mens notáveis pe1o saber e virtude. 

Finalmente, instalou~se a 15 de no· 
vembro de 1933 a Constituinte, sob a 
dírecão de uma figura notável por sua 
sagacidade, saber e larga experiência 
parlamentar, o deputado mineiro An~ 
tônio Carlos· Ribeiro de Andrada, à 
beira de cujo túmulo de::{emos nossas 

. homenagens. 
Essa assembléia de legítimos repre

sentantes não pôde com serenidade 
dés·empenhar~.se da :ncumbência, tan
tas intrig·as sobrevieram, competições 
e melindres terçaram armas, discussões 
por vêzes acres e azedas acirral·am os 
ânimos, conspirou-se contra superiores 
interêsses da República, e nasceu o 
alentado e l'obusto exemplar, algo di
Vol'ciado da técnica, do Código Polí
tico de 16 de julho de 1934:. 

P1·oduto de uma outorga, surgiu a 
carta constitucional de 10 de novem
bro de 1937. 

Defronto, agora, os Constituintes de 
2 de fevel·eiro de 1946, onde pi·oclamo 
uma elite que honra a cultura em 
todos seus aspectos, depositária da 

co11fiança brasileira na sua obra pere
ne, simples e ··resumida, da estrutura 
dos poderes do Estado, autônomos e 
harmônicos, assegurando no funciona
mento de seus freios e contrafreios. os 
direitos individuais. · 
. Homada esta Constituinte com a 
presença de delegações de nobres Na
ções amigas, me permito em nome de 
meus pares significar-lhes 11osso de:;.; 
tacada aprêço e reconhecimento e ás
segurar a seus respectivos povos a 
confiança dcs brasileiros nos sinceros 
propósitos de paz universal e de con
fraternizl.",ção neste instante trágico 

. de fome e de miséria para tantas ví
timas da prepotência e de desvaira
da ambição. 

Levantando esta memorável sessão, 
por decla·rar instalados · os trabalhos 
para que fomos convocados pela so
berania nacicnal, peço vênia para, co
mo remate, prestat· homenagens às 
bravil.s fôrças brasileiras de terra, de 
ar e mar, que, preservando seu patri
mônio de glórias, afrontaram as ba
las mortíferas dos inimigos do Direi
to, das hordas selvagens de execren~ 
da lembrança, e, dormindo sono se
reno e dignificante no campo santo 
de Pistói:l, banharam com seu pre
cioso sangue o solo europeu, para que, 
mais uma vez, a civllização cristã 
houvesse de sobreviver, contida com a 
indômita energia de seus peitos a. bar
baria nas investidas frustas contra a 
liberdade! (Prolongados aplausos). 

Vou suspender a sessão . 

O SR. r_, U:i:S CARLOS PRESTES -
Peço ::t palavra pela ordém. 

o 1 SR. P~I.ESIDENTE - Solicito a 
atencão da Assembléia nara o fato de 
estar· adiantada a hora: devendo ain
da hoje ser convocada nova sessão. 

Tem a palavra o 11obre constituinte. 
O SR. LUíS CARLOS PRESTES

(Palmas) . - Sr. Presidente, pedi a 
palavra para fazer un1a ·saudação es
pecial da bancada comunista ao ilus
tre ?residente desta Casa, Sr. Doutor 
Melo Viana. (Palmas). · 

Somos insuspeitos para formular 
esta saudação: Não votamos no nome 
de S. Ex.n para a Pl'esidência desta 
Casa. Estamos prontos, como Consti
tuintes, a colaborar com a Mesa na 
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boa ordem dos trabalhos ela Assem
bléia Nacional Constituinte, Cf!l'tos de 
CJUe o Dr. Melo Viana, representante 
do povo mineiro, saberá, no exercício 
de sua alta. função, mostrar o mesmo 
espírito liberal e democrático crL<e im
pera mt terra de Tiraàentes. IMttito 
bem. Palmas). 

Sr. Presidente, permita-me estra
nhemos ainda, em nossa 'insistente 
luta pela soberania da Assembléia 
Constituinte, a maneira por que foi 
convocada esta Sessão de Instalação. 

Lutamos e lutaremos, persistente e 
intransigentemente, pela soberania da 
Assembléia Constituinte . (aplau.sos nas 
gale7'ias), desta que hoje foi convoc~t
da, não pela vontade dos constituin
tes, mas ·pela vontade, festiva talvez, 
do Itamarati. 

Sr. Presidente, ilustres rep:·esentan
tes da Nação, o Partido Comunista 
do Brasil, em nome do qual, ou em 
pome de cuja bancada nesta Casa 
tenho a satisfaç:?.o de'" vos dirigir a 
palavra, precisa ctfzer alguma coisa 
sõbre sua atitude nesta Assembléia 
Constituinte, e quer fazê-lo em face 
das delegações estrangeiras, que hon
raram o nosso povo com a sua pre
sença, quando da passagem do Go
vêrno c da instalação em nessa Pátria 
de urna nova democracia. (Muito 
bem. Palrnas) . 

O Partido Comunista do Brasil, du
rante anos, foi caluniado, seus mem
bros foram difamados e sofreram físi
ca e moralmente. Sõmente M •. poucos 
meses, dez no máximo, dispõem os co
munistas em nosso país de liberdade 
de imprensa, de direito de reunião e 
de associação política, inclusive para 
seu partido. E foram êsses dez meses 
que nos permitiram dizer alguma coi
sa e provar quanto eram falsas as ca
lúnias e as infâmias contra nós as
sacadas. (Palmas nas galrcias) . 

No mundo inteiro, entretanto, os co
munistas mostraram, durante um pe
ríodo negro, durante a tremenda ca
tástrofe que abalou o universo, que 
eram êles patriotas dos melhores, na 
luta contra o fascismo e em -prol da 
independência. ·d~ê suas pátrias. Foram 
êles, os franceses, os italianos, os 
iúgo-eslavos, os poloneses, que mais se 
sacrificaram na peleja pela liberdade 

de seus povos, po!'que comunista não 
foi Petain, ésse escravo e agente do 
nazismo, algoí; elo povo francês, mas 
os homens da resistência, êsse Gabriel 
Feri, ql<e molT()tt fuzilado pelos ban
didos fascistas, cantrtndo a. Marse
lhósa. I Palmas nas galerias) . 

Esta é a atitude dos comm1istas no 
mundo inteiro, e na nossa terra tam
bém já mostnwam êles do que são 
capazes,' na luta pela independência 
nacional. Evidenciaram que são os 
verdadeiros e maiores patriotas, 
(Palma.s) . Em 1942, quando 6 "parti
do aindr.. se achava perseguido, com 
seus líderes presos, muitos sofrendo os 
vexames e a$ torturas de uma po·lícia 
de assassinos, os comunistas foram os 
primeiros a levantar a bandeira da 
união nacional em tômo do govêrno. 
Esqueceram ressentimentos pessoais, 
sofrimentos e sangue de sua própria 
carne, afastando tôdas as paixões su
balternas para lutar pela união na
cional em tôrno do Govêrno do Sr, 
Getúlio Vargas que, ainda naquela 
época, perseguia o Partido.: Comunista, 
que continuava ilegal. 

Por que? - Porque os comunistas 
colocam o intcrêsse do povo, o inte
rêsse da demcoracia, o progresso e o 
bem-estar da pátrir, muito ac'ma de 
seus sofrimentos pessoais, de suas pai
xõ•::s ou de .seus próprios interêsses. 
(llíuito bem, JJalmas) . 

Lutamos pela união nacio~1al, e foi 
com o apoio · dos comunistas que os 
governantes de então - os . mesmos. 
que anteriormente tudo haviam feito 
para entregar a nessa Pátria ao fas
cismo (não apoiados e apoiados) -
mudaram d~: .rumo romperam rela
ções, em seguida, com o Eixo, em 1944, 
declar::-.ram-l.he a guerra, embora con
tra a vontade de muitos homens do 
poder, preparando a nossa gloriosa. 
Fôrça Expedicio11ária, que seguiu pa
r:l n Itália. (Palmas) . 

Sr. Presidente, neste momento, ren
do um preito de gratidão a . todos 
aquêles que deram sua.s jovens vidas 
em solo italiano, que lutaram em de
fesa da independência da nossa Pá
tria. 

Meus Senhores, e$ta é a posição. dos 
comunistas, contra tôdas as calúnias 
e infâmias. Aí estilo· os fatos, para 
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provar que ,:;s comunistas, qur.ndo se 
trata da defesa da pátria e da de
mocracia, sabem colocar-se ao lado 
daqueles mesmos que os torturaram, 
uaqueles mesmos que. não querem re
conhecer ao pattido do proletariado 
vida legal e a lJOssibilidade de utilizar 
as · gTandes armas da democracia. 
(Muito bem.) 

Senhores, estatnos frente a um nôvo 
govêrno em nossa terra. Os comunis
tas, em face ãêsse g·ovêrno, .mantêm 
a mesma posição já assumida diante 
dos dois r1·overnos anteriores - o do 
Sr. Getúlio Va1·gaz e o do Sr. José 
Linhures. Os comunistas sabem que, 
no mundo atual, o necessário é a or
dem, é a tranqüilidade; porque só as- · 
sim poderemos, em nossa pátria e no 
mundo inteiro, lutr.r pelo prolonga
mento. dUl·ante o maior número de 
anos 'possível . senão para sempre, da 
paz universal. 

Os povos sofreram muito com a úl
tima calamidade, . os povos querem 
paz e os comunistas lutam pela paz 
em nossa pátria e no mundo inteiro. 
Ninguém mais do que- os comunistas 
pugnou pela ordem' e tranqUilidade 
chu-::mte os meses de maior agitação 
política que antecedel'am as eleições 
de 2 de dezembro. Não eram comu
nistas os que gritaval11 por golpes ar:
mados e pela substituição violenta de 
homens no poder. CA7JOia.dos). Não! 
Os comunistas porfiavam por uma so
lução pacífica, por uma · marcha pa
cifica para a democracia. 

O Sr. Getúlio Vargas com-eçou, no 
início ele 1945, a ceder ao povo, no 
caminho da dcmocraci~. reconhecen
do-lhe aquêles direitos sagrados, que 
até então lhe haviam sido negados, -
princij)almel1te a pa1·tir de 10 de no
vembro de 1937 - situação essa que, 
para nós, comunistas, já vinha de 
muitos anos, de 1935, ·quando, com 
o movimento antifascista da Aliança 
Nacional Libertado!·a, cont:·a o espíri
to e a letra da Constituição de 1934, 
foi nosso partido arbitràriamente fe
chado. 

Senhores, o Partido Comunista, 
cujos membros podiam ter os maiores 
l'essentimentos contra. os g·overnantes 
de então, soube esmagar êsses ressen
timentos para apoiar o Sr. Getúlio 

• 

Vargas nos seus atas realmente de· 
mocrã.ticcs. 

É,. Senhores, que nós, comunistas,. 
não fazemos política nos dirigindo aos 
homens; não olhamos, mesmo, nem. 
o passado dos homens, pois o que nos 
interessa são seus ates no dia de hoje· 
(M'uito bem) e isso é fundame11tal. 
E por isso estamos prontos a apoiar o' 
govêrno do General Dutra, a mobi
lizar tôdas as massas que já aceitam 
nossa dircção, para apoiru: os seus. 
atos honesta e sinceramente de
mocráticos. 

Nenhum pà.rtido de oposição já o. 
disse de maneira tão categórica, tão 
firme quanto nós comunistas já afir
mamos e já muitas vêzes o publica
mos. ·No info11ne politico apresentado 
à ·!'Ctmião plenár:a do nosso Comit'ê 
Nacional, em janeiro dêste ano, de
claramos; "Frente ao futuro govêrno, 
nossrt orientação politica deve ser a 
mesma já por nós assumida durante 
todo êste ano, de apoio franco e de
cidido aos seus a tos democráticos e de 
luta intransigente se bem que pacífi
ca, ordeira e dentro dos recursos legais 
co11tra qualquer l'etrocesso reacioná
rio". 

:f: essa a posição dos comunistas, 
Senhores. E' essa a posição do meu. 
partido. Estamos. prontos a apoiar 
todos os a tos· do govêrno. Somos in
suspeitos porque combatemos a can
didatura elo General Outra. Não vo
tamos em seu nome; procuramos mos
trar ao nosso povo o perigo dessa elei
ção. Sabemos quanto o General Outra . 
se comprometeu com o golpe de 10 de 
no'V~mbro e com o Estado Nôvo, mas 
vemos o General Dutra como um bra
sileiro em cujo coração deve existir 
patriotismo e que, se quiser governar 
o nosso povo, deve compreender a ne
cessidade do apoio dêsse povo (l',[u;to 
bem) e, naturalmente, da parte mais. 
esclarecida do povo c da parte do pro
letariado já, incluída nas fileiras do 
Particlo Comunista. Nós não lhe rega
tearemos aplausos, não regatearemos . 
apoio a êsse govêrno para resolver, 
realmc11te, os graves problemas desta 
hora. 

Senhores, vivemos um dos momen
tos mais sérios da vida de nossa pá
tria. A crise econômica é, sem dúvida, .. 
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das mais graves; .·a -:carestia da vida 
acentua~se de ·maneira catastrófica. 
Nós, comunistas, sabemos que êstes 
~problemàs não podem ser resolvidos 
:nem por um homem providencial, nem 
por um partido. político isoladamente, 
.nem por uma classe social; exigem a 
colaboração de todo o nosso povo e de 
quantos amam sinceramente nossa 

. pátria, independentemente de classes 
sociais e ideologias politicas ou de 
crenças. religiosas. Que todos os bra~ 
sileiros se unam, que todos os brasi
'leiros estejam ao la.do do govêrno nas 
meclidas práticas, eficientes e ime
diatas para enfrentar os sérios e gra
ves prcb2emas económicos que signi
·ficam o aniquilamento físico do nosso 
povo. 

Concidadãos, a fome do nosso povo 
é €:Vidente; sentimos que êle está na 

·:miséria e s0us problemas precisam ser 
resolvidos: Fome e carestia são con~ 
seqüências da inflação, que se vem fa~ 
zendo atraYés de larga evolução :ini
. ciq.da, segundo nossa opinião, com o 
golpe- de 10 de 11ovembro, porque, com 
éle, dissolvido o Parlamento, coube ao 
Executivo o poder amplo de emitir. 

Sabemos que num Parlamento, mes~ 
·•mo reacior.:.ário, um só homem digno 
pode muito fazer da tribuna na de
·fesa dos inte1·êsses do povo; num Par
lamento, mesmo reacionário, um só 
homem, patriota e esclarecido, pode, 
pela sua palavra. e pela sua energia, 
evitar, muitas vezes, os atos errados 

·e criminosos do Executivo. Dissolvi-
do o Parlamento, ficaram abertas tô
das as comportas da inflacão. As di-

. taduras, para governar, sabem que 
· muito mais que a fõrça das polícias 
e das armas, precisam de demagogia, 
de obras de fachada, E como tudo 
isto custa dinheiro, Senhores, o dí~ 

·· nhei::o foi obtido à custa das emissões 
sem lastro, das emissões de papel 

·moeda. 
A situação de lioje é desnecessário, 

no momento, acentuá-la. Indispen~ 
· sável é que o govêrno enfrente, com 
coragem, com energia, com decisão, o 
problema da inflação. 

Lutamos por ordem,, por h·anqi.\ili
dade. Nenhum partido político tem 

·feito tanto neste sentido. Mas, Se~ 
. nhores, lutar por ordem e por tran-

qüilidade para nós não significa pas
sividade, não importa ficar de braços 
cruzados, significa lutar, realmente, 
contra a desordem, lutar pela paz no 
mundo, lutar pela democracia, lutar 
pelo progresso ele nossa pátria, lutar 
contra a i:nflação. Por mais contradi~ 
tório que pareça a observadores su~ 
perfici.ais, é lutar contra êste caldo · 
de culttu·a que é a miséria; é lutar 
contra o ambiente de descontenta
mento que serve de combustível para 
os desordeiros, para todos aquêles que 
querem levar o pais à guerra civil. 
(Aplausos> . 

Lutar pela tranqUilidade é, portan
to, bmbém lutar c·ontra a miséria do 
povo, é igualmente lutar peia eleva
ção do nível de vida do nosso povo. 

Infelizmente, elementos reacioná
rios, indivíduos que, ocupando postos 
de responsabilidade; ainda desejam 
maior desordem, negam-se a tomar 
meclidas para a elevação rápida dêsse 
nivel. Lutar pela elevação do nível 
de vida é colocar dinhei!·o nas mãos 
ào pcvo, é facilitar e estimular a pro
dução~ 

Como estimular a produção mwio
nal. se o povo nem tem dinh~iro par~~ 
comprar? A, industrialização do país 
fical'á no papel, será utopia, enquan
to o povo não tiver capacidade de con~ 
sumo muitas vêzes mais alta do que 
a ntual. Portanto, Senhm·es, se apoia
mos aquêles movimentos do proleta~ 
ríado exig·indo maiores salários, me~ 
lhores níveis de vida, estamos, na rea~ 
1iclade, lutando pela ordem, pela tran
qUilidade e pela eliminação do com~ 
bustfvel para a guerra civil, que é a 
fome, a miséria das grandes massas. 

Senhores, o fascismo foi militar~ 
mente derrotado na Europa, e, em se
guida, na Asia. Mas a derrota do fas
cismo na Europa e na Asia não 110s 
enganará. O fascismo ainda vive. Fo
cos fascistas existem ai~1da espalhados 
pelo mundo. Aqui mesmo, cm nossa 
terra, estamos longe de sua liquida
ção completa, moral e politicamente, 
e da eliminação das bases econômicas 
do fascismo. (Aplausos). 

Nós, comunistas, Iutnmos pela paz, 
luto.mos pela ordem, mas lutamos, 
também, contra os focos 'fascistas e, 

I ··~ 
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por isso, solicitamos de nosso govêrno 
um::t atitude firme, conseqüente, con
tr.c, &lcz, principalmente contra as di
taduras fascistas de Salazar e Fran
co q~;e precisam ser eliminadas do 
mundo. A rutura de relações com 
ês.scs governos é reclam.ada pelos co
r:nmi::tas, em nome do prol~;tar:::.do e 
de grande parte de úosso povo. 

si cs seus negócios. Se hoje atingimos 
nó'.'o :1.ível na democracia de nossa pá
·tria, e porque is;,;o foi conquistado, ex
clusivamente, pelo esfôrço do nosso 
povo. Cabe ao povo argentino lutar 
pela democracia em 1sua terra, livre 

. da::; intervenções estrangeiras. 

Essa a nossa opiniê.c: que o delega
do do Brasil no Conselho de Segu
rs.::wa Mtmdi::tl também assuma tuna 
::1-titucl.t fü·me, e:;:lgindo a retirada 
imediata do.s tropas britânicas da 
Grécia e da Indonésia, para o bem do 
111 unclo inteiro. 

Batemo-nos, também, Senhores, peb 
pa::: do Continente e contra os fo
cc:> :::.ntidemocráticos, principalment'2 
con~2·a os governos reac.ionários de 
Mcri.Eigo e · Tru.iillo, respectivamente, 
à.o ::?aragw.ü c da Re})ública Domini
c2.nrr. c pedimos ao nosso govêrno qu:-:, 
por i~1termédio ele sua l'3presentaçi:'io 
c~iplomática, e:üja a liquidação rápida 
de;Jt~L n1ancha par:t os clcn1ocratas 
a!m'rlcanos que S{Lo os cami~os de co11·· 
ce~1tr2.ção, onde o povo paraguaio ain
d::. é torturado e assr,s::;inadc! (P;:.Z
?nas) . 

::!.)evemcs, ainda, kmenta1· a nouca 
cls2·esa das últimas declaracoês do 
no:>.so Chanceler. Sua Excelênéia pr:;
cis:::, c:1;.!a ves ms.:is, falar para o povo, 
a fim de ser por êle compreendido. O 
povo reclama e quer saber qual a ati
tude do govêrno brasileiro, frente aos 

· gr:mdes negócios do mundo, frente 
acs problemas mundiais e, evidente
me!1"t:>, (mrespeit o à atitude do go
vêrno brasileiro, frente as Nncõe~ 
írm8 .. s. No discurso de .S. Ex.:: reéla
Wl.r,:mo'3 maior clareza, como também 
rech~m::>.mos a continuação da políti.cz. 
t:·adicion~l do· Itamarati, c1e fraterni
cl.r.de com tôdas 2s Nações do Con
t'nente; que, l'ealmente, existam boas 
rel::wões e que a Conferência Pan~ 
Americana, a il'eunir-se no Rio de 
Janeiro, conte com delegações d·e 
todos os governos do Contin·ente. 

. É o que reclamamos do gpvêrno, pe
dindo, também, seja o povo inteirado 
da atitude do nosso delegado no Con
selho de Segurança da Organização 
das Nações Unidas. 

Queremos saber se o Itam~rati já 
tomou as necessárias medidas para 
que essa atitude seja efetivamente de
mocrática, progressista·, atitude con
tl~lia à intervenção nos negócios de 

1 cada: povo,. principalmente neste Con
tinente; que tanto tem sofrido com a 
intervenção imperialista. Toma-se in~ 
dispensável que· os· povos· resolvam- por 

Sr. Presidente, é expondo assim, 
com f.t·anqueza, nossos pontos de vís
t(\, fal:;.ndo de modo claro e compre~ 
e::sivel pare todo o· povo, que pre
ter).clemo.s cumprir, nesta Cas~ •• nosso 
c~ever. 

Os ccmt:nistas jamais farão uso 
dest~ tribuna para insultos ou at8.
quas pessoais. Estenderemos, frater-
1:2-lmente, as mãos a todos os parti
dos políticos e sempre estaremos 
p!·ontos a apoiar tôdas as medidas· 
úteis ao povo, à democracia, ao pro
gresso de nessa pá.tria, partam elas 
de quem partirem. E que ning·uém 
veja nesta defesa intransigente de 
Pl'incípios de nossos pontos de vista, 
qualquer preocupação de ataque pes
soal, porque essa jamais será a nossa 
atitude. · 

O Sr. Bastos Tavares - V. Ez.a 
está respondendo aos seus adeptos elas 
galerias, natUralmente. 

O SR. LUíS CARLOS PRESTES
O Partido Comunista é ainda par
tido minoritário e, como minoritário, 
não pretende, de forma alguma, di
rigir todo o povo brasileiro. Nas ga
lerias desta Casa, no dia de ontem, 
não estavam exclusivamente comunis
tas. · Os comunistas são cidadãos que 
podem permanecer nas galerias. Não 
cabe, porém, ao Partido Comunista 
procurar conter o povo. Nas galerias 
produziram .. se manifestações popula~ 
res (muito bem), não manifestações 
comunistas; foi a voz· do ·povo que 
falou, e essa ·voz foi de aplausos· pa~ 
ra. os representantes· comunistas. Se 
foi de . aplausos para democratas co
nl:iecidos. como o Sr: Otávio Manga-
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beira (muito bem), o Sr. Hermes Li
ma (nwito bem) e outros represen
tantes da U. D. N., se, senhores, foi 
de reurovacão para atitudes de ou
tras pessoa~, justas ou injustas, foi a 
voz do povo. O Partido Comunista 
não pretende, em absoluto, o monopó
lio da opinião püb.!ica. Nesta Casa 
son:.os ur:1 partiào rr.inorit~rio e se 
êsse Particio pudesse dirigir todo o 
povo, . evidentemente a cor.Ipcsição 
desta 1 ... ssen1bléia ntto s::::ria da natu
reza que era ç~p:::e.~c::nta. 

Lemes, nn imprenso. de hoje, o 
quanto estlla ódio ... 

o Sr. Eurico ele Sousa Deão - y. 
Ex." ·agiria ccmo se age lla Rússia, 
como a 1:\.ússia age,· <iitatorialmente. 

O SR. LUfS CARLOS PRESTES 
- A Rússia é a maior c!emocracia 
do mundo (apoiadcs e n::io ctpoiados) . 
A R úesia é a demo~racia do prole
tariado, mas não estr:mos tratando 
d:>. democracia russa e, sim, d::. nos
sa terra; eu perg·untaria ao nobre 
constituinte que me aparteia, que
r"'ndo levantg,r calúnias muito conhe
cidas sóbre o povo soviético, - êsse 
heróico povo que, com seu glorioso 
exército vermelho, foi a arma prin
cipal na liquidaçfw do fascismo no 
mundo ... 

o Sr. Eurico de Sousa L elo - V. 
Ex.~ esrmece o pap:::l dos soldados 
americai1os c dos demais paiscs alia
dos, que, de fato, llquidaram o poder 
11azista. 

O SR. LUíS CARLOS PRESTES 
- . . . ne1·guntaria se S. Ex." é de
mocratã e se, realmente, quer a de-
mocracia. em nossa terra. Estamos 
tratando de democracia e::n nossa pá
tria; nós, comunistas, que lutamos 
pela democracia em nossa terra e 
disso já demos prov::>.s, continuaremos 
nessa luta. 

to c.temocrático e paLl'i.ót:co d? tcdos 
!H;s o (:Umprmi·mto elo nos;,;o_ dev;;r. 
(Muito bem. Palmas) . 

O SR. PRESIDENTE - O nobre 
deput:>,do, o Sr. Otávio Mangabeira, co
municou à Mesa que clese,ir.ria falar 
pel:1, ordem. Achando-se, entretanto, 
e.sgotc;.da a hora, consulto a S. Ex.a 
se abc:s quer f:>,zer uso da palavra. 

O SR. OTAVIO MANGABEIRA 
(Aplausos) - Sr. Pl.'esidente, duas 
p3lavras apenas, em honra e pr.ra re
gi.stro do g-rande momento histórico 
que, l)l'ecis~~.mente nesta hora, vive -
dé ,;.,~,.,'lo l~o,·que revive - o' oais. 
''"irã; ~tsen;: ~ma profunda cmnoção, 
nio é sem um júbilo cívico verdadei
ramente indescritível, que os que 
nunca cessamos de ])radar contra a 
su.pressilo, no pais, da representação 
r:ac:iom:I, vemos, boje, a nação res
t'"urada na posse de si mes~na. 

E' tii,o iógico, em seus fundament~s, 
c govérnQ elo povo pelo povo; se tao 
contrários à di.gnidai'le, ao decêro, à 
própria vid;:t orgil.nica do.s nações, os 
siostC;>.mas ou os regimes em que a au
toridade não provenha do voto po
pular (pa.!mas), que hão de ser sem
Pl'e baldados ·- e hão de ser sempre 
n1alditcs - os golpes com que se ten
te pôr abai:m os regimes ou sistemas, 
~õ êles toleráveis, por isso mesmo só 
êlcs il~1orrcdouros, eternes, em que 
ninguém pode e;{erccr o govêrno senão 
por fôl'ça de um .mandato expresso 
elos seus concidadãos. <Muito bem). 

Saúdo, em nome da oposição demo
crática (muito bem), as naç.ões aqui 
presentes, na' pessoa de seus delegados, 
e de cujos esforços na. pré.tica da 
grand.:l vida intemacional é lícito es
perar melhores dias para todo o gêne
ro humano, maior fraternidade entre 
as nações, maior justiça entre os ho
mens, o que, aliás, não se conseguirá 
enquanto não pudermos proclamar 
que já não há ditaduras à face do 
planeta. Ul!1t'ito bem). 

Saúdo, no Parlamento .renascido, 

O SR. PR.ESIDENTE - Estando 
na hora de terminar a sessão, àdvir
to ao nobre deputado que findou o 
seu tempo. 

O SR. LUíS CARLOS PRESTES
- vou terminar. Bem sabemos quais 
as responsabilidades que pesam sô
bre nossos ombros e vai depender da 
serenidade do verdadeiro sentimen-

e, acredito, reflore:)cente, com que ho
je se recompõe, se reconstitui o pano
rama, não somente da vida pública. 
mas da vida mo·ral brsaile:lra (apoia
elos) ; saúdo, neste Parlamento re
·nascido, e, acredito, reflorescente, as 
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altas e venerandas tradições das· ins
tituições parlamentares, no :Bi·asil e 
no 1mmdo. (Muito be1n) . 

Que, acin1a das diferenças 'partidá
rias, por que nos encontramos, sepa
rados, aqui nos reúna, a todos, Se
nhores Constituintes, como se fôsse
mos um só partido, para Í1ão dizer 
um só homem, a decisão, em que nos 
mantenhamos, de zelar a todo o tran
se, a honra desta Assembléia, a sua 
autoridade, o seu prestígio, tornando
a digna, a todos os títulos, da estima 
da Nação, pela ordem dos seus traba
lhos, pela nobreza e pela compostu
ra das suas atitudes (muito bem) , 
pelo acêrto dos seus atas, pelo fiel 
cumprimento que dê ao seu destino, 
elaborai1do, no devido tempo, e com a 
audiência de todos que possam contri
buir para o exame da matéria, uma 
Carta Política sincera e visceralmente 
democrática, à altura, por conseguinte, 
dos dias que vivemos, e que faça hon
ra à cultura, ao civismo, e, sobretudo, 
ao bom senso da atual geração brasi
leira. (Palmas) . 

O SR. NEREU RAMOS - Peço a 
palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa
lavra o nobre Senador. 

O SR. NEREU RAMOS (Pela· ot
dem) (*) - Sr. Presidente; Senho-
l"es Constituintes! -

Transmito a palavra do meu parti
do, palavra de saudação às Nações 
a.qui representadas, as quais, nesta so
lenidade memorável, vieram trazer
nos a reafirmação de sua estima e de 
seus propósitos de uma colaboração 
harmónica no sentido da reconstrução 
de um mundo melhor, em que haja 
mais fraternidade, mais justiça so~ 
cial. (Muito bem). 

Trago a palavra de saudação do 
meu ·Partido aos Congressistas de tô
das · as correntes (muito bem), que 
aqui se reúnem para a obra de orga
nização constitucional do país. 

Todos os que aqui se encontram, 
penetrados dos mesmos sentimentos 
patrióticos, acabam de prestar com
promissos de servir ao país com inde
pendência, com elevação de propósi-

( *) - Não foi revisto pelo orador. 

tos, inspirados unicamente na. gran
deza e nos destinos de nossa Pátria. 
(Muito bem; muito bem. Palnws). 

O SR. GURGEL DO AMARAL VA
LENTE - Sr. Presidente, peço a pa
lavra, pela ordem. r 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa
lavra, pela ordem, o nobre Deputado. 

O SR. GURGEL DO AMARAL VA
LENTE (Pela ordem) (*) - senho:r:· 
Presidente; Senhores Congressistas t 

Fizeram-se ouvir vozes autorizacfa.s 
de diversas correntes políticas que vão 
militar nesta Assembléia Constituinte. 
Não era possível se· deixasse de ouvir, 
neste momento, a voz daqueia cor
rente que surge no Brasil com uma 
fôrça já ponderável no cenário da po
litica nacional: - a corrente traba
lhista. (Muito betn). 

E estou na tribuna, neste ir.stante, 
justamente para trazer ao povo bra
sileiro as congratulações do Partido 
Trabalhista por esta hora de intenso 
civismo que o Brasil vive, com a res-
tatu-ação plena das liberdades de
mocráticas e dos órgãos que técnica
mente o dirigem. 

O Partido Trabalhista é, também, e 
efetivamente, partido de trabalhado
res de todos os matizes e de tôdas as 
profissões; é partido que tem um pro
grama', não de revolução, talvez, mas 
de evolução, de conquistas paulatinas, 
através das quais o trabalhador há de 
conseguir aquêle mínimo vital que na. 
sociedade se torna mister para que êle 
tenha existência condígna, capaz de 
lhe assegurar, efetivamente, a quali
dade do cidadão. 

O Partido Trabalhista Brasileiro, 
neste momento, ~eus Senhores, pe
rante o povo do Brasil, faz a sua pro
fissão de fé nos princípios democráti
cos e nos sagrados direitos do traba
lhador. O . Partido Trabalhista Bra
sileiro traz a esta Assembléia a se- · 
gurança dos seus propósitos e a cer
teza, aos trabalhadores brasileiros, de 
que no Parlamento defenderá os seus 
direitos. 

Talvez falte ao Partido expressões 
da mais alta demagogia, mas preci
samente nas Comissões . Técnicas, no-

(*) - Não foi revisto pelo orador. 



recesso elos gabinetes, cncJ;e os pro
jetes são elaborados, o Partido Tra
balhiHta fará valer sua ação, fará com 
que seus elementos mais esclarecidos 
procurem a maneira mais eficiente de 
fazer com que os direitos do trabalha
dor sejam· consubstanciados em lei. 

~ fazendo a sua p1·o:fissão de fé de
mocrática, . ê trszei.1do e .. os trabaiha
dores a cert~::za d~:: que o Partido Tra
balhista estará sempre na sua van
gua!·cla, em defesa dos seus sagrados 
direitos, que ê!e, que efethta!ne11te sig
niEca alguma coisa neste Parlamento, 
se ap!·esenta à Nação Brasileira, neste 
mo!!!~nto em que se inaugura :?, As
sembléia Constituinte,. para, perante o 
povo, constitui-lo em colégio de jul
gadores para os seus :il,tos . .Se o Par
tido Trabalhista trair os trabalhado
res, o povo brasileiro C!lle julgue. 
UVIuito bem. Palmas. Mr.mijestações 
nas ga!erias) . 

O SR. PRESIDENTE: - Peço li
cença para advertir que não pem1iti
rei manifestações das galerias. 

12-

Essas manifestações não são tolera
das pelo Regimento, mas, por. uin 
principio de liberalidade, o Presidente 
as estêve admitindo. 

Se, entretanto, continuarem; terei 
de cumprir rigorosamente o Regimen
to, fazendo evacuar as galerias. (M-ui
to bem. Pdmas). · 

Consulto a Casa sôbre matéria de 
ordem de trabalho. 

A outra sessão iria ser convocada 
para as 15.30 horas, já ultrapassada. 

Se a Assembléia consentir, convo
caxei n nov·a sessão para amanhã, às 
14: horas, de· vez que as eleições, para 
os demais cargos da !,'Iesa, devendo 
úaturalmente ser derr.orr,das, toma~ 
rão tempo demasiado. Hoje, nüo ter
minariamos nossas atividades antes 
das· 22 horas. (Muito bem). 

Nestas condições, dada a aquiescên- . 
cia, fica· mareada para amanhã, às 
14 horas, a sessão, tendo pol' Ordem 
do Dia: 

Eleição dos demais cargos da mesa. 
Leva..'l'lta-se a sessão às 16 hol'as e 

50 minutes. 

\ 



1.n Sessão, em 6 de fevereiro de 194·6 

Presidência do Sr. Melo Vianct 

As 1,! horas e 25 minutos, o Sr. Pre

sidente assume a presidência. 

O SR. PRESIDENTE - Está aber-

ta 2~ scssn.o. 

A list9- de presença acusa o com
parecimento de 1·14 Srs. Constituin

tes. 

.J) ... Cl'C: 

Hcrmelindo de Gusmão Castelo 
Branco Filho e Hugo Ribeiro Carneiro. 

r1lnazonas: 

Alv<1ro Botelho Maia, Valdemar Pc· 
drosa e Leopoldo Peres. 

Ceará: 

Plinlo Pompeu de Sabóia Magalhães, 
Manuel elo Nascimento Fernandes Tá
vora, Benedito Augusto Carvalho dos 
Santos, Egberto de Paula Pessoa l~o

dl·igues, Joa·qulm Fernandes Teles, 
José de Borb:1 Vasconcelos e Francisco 
de .A!meida !·.·Zonte. 

R.io Grm:.de do Norte: 

José Augusto Bezena de Medeiros e 
João C'?.fé Filho. 

Paraíba: 

Vlcrgniaud Vn.nde1·lei c Emani Sá
tiro. 

Pernambuco: 

.Antônio de Navais Filho, Etelvina 
Lins de Albuquerque, Agamemnon . 
~ · · l Go"~o'r· ""'~~·..,Jh;;eo Ge,.cino ;:,erglO c e ·· ... ~v"'a."'"···"" ~, • -
M:~lagueta de Pontes, Oscar Napoleão 
Carneiro da Silva, Ulisses Lins de AI-

. buquerq_ue, P:;.tüo Pessoa Guerra, Car~ 
los de Lima Cavalcanti, Gregório Lou
l'::nço Bezerra, !~gostinho Dias de Oli" 
veira, .Alfredo de Arruda Câmara, 
E:.n·ico ele Souza Leão e Alceclo de 
Ilion-'.is Coutinho. 

Cícero Teü:cirn. de Vasconcelos, Sil
"~-'·'·" r-.>:·icle"s ·c:c Góis Monteiro, Laura y\,;;.:;1,1 ........ - .......... ~ 

Bezêrr~ Monten~g:·o, Espiridião Lopes 
de Fr!rias Júnior e Rui Soares Pal-
rneira. 

• ' ~cr'te"' e F·.··a•_,_!"~Sr>O Leite !;:.111:..~1-:c.o ~· ... ~ _ ... -

Neto. 

EHhia: 

Rem,to Onofre Pinto Aleixo, Otávio 
Man:;~beir::1, Mnnuel C a valcanti de 
Navais, J'uraci ~/Iontenegro Magalhães, 
João ,Mendes da Costa Filho, Carlos 
Mo.righela e Tarcilio Vieira de Melo. 

E3pirito Sn.nto: 

Luís Cláudio ele l:;treitas Rosa e Car" 
los F.ernllndo Monteiro Lindemberg. 



Distrito Federal: 

Luís Carlos Prestes, Rui da Cruz 
Almeida, Benjamin Miguel Farah, Ma
nuel Benício Fontenele, Paulo Baeta 
Neves, He1·mes Lima, Euclides de 
Oliveira Figueiredo, Jura~1dir de Cas'
tro Pires Ferreira, Maurício Grabois, 
José Fontes Romero e Edmundo 
Barreto Pinto. 

Rio de Janeiro: 

José Carlos Pereira Pinto, Carlos 
Pinto Filho, Getúlio Barbosa de Mou
ra, Heitor Collet, Silvio Bastos Tava
res, Acúrcio Francisco .Torres, Brígi
do Fernandes Tinoco, José Eduardo 
Prado Kelly, Antônio José Rolhão . 
Júnior, José de Carvalho Leomil, José 
Monteiro Soares Filho, Claudino José 
<ia Silva e Alcides Rodrigues Sn.ben-
f;a. 

Fernando de Melo Viana, Levindo 
Eduardo Coelho, Juscelino Kubitschek 
de Oliveira, Pedro Dutra Nicácio Neto, 
José Francisco Bias Fortes, Francisco 
Duque de Mesquita, Joã.o · Eenrlque 
Sampaio Vieira da Silv8., Jaci de Fi
gueiredo, José IvJ:agalhães Pinto, Joa
quim Libânio Leite Ribeiro, José Mari8. 
All!:mim, Augusto das Chagas Viegas, 
Gabriel de Resende Passos, Francisco 

·Rodrigues Pe:·eirn. Júnior, Milton Soa
res Campos, Celso Porfirio de Araújo 
Machado, Olinto Fonseca Filho, Au
gusto Mário Caldeira Brant, Felipe 
Balbi, Jcs8 Maria Lopes Cançado, 
Artur da Silva Bernardes, Licurgo 
·Leite Filho, Wellington Brandão, ~Tosé 
Bonifácio Lafaiete de Andradn., Lair 
Tostes, Luis Mílton Prates e Ezequiel 
da Silva Mendes. 

São Paulo: 

Benedito Costa Neto, José Carlos de 
Ataliba Nogueira, Plínio Bam;to, Au-

reliano Leite, Guaraci Silveira, Berto 
Condé, José Maria Crispim, Osvaldo 
Pacheco da Sii1ra, Jorge Amado, Mil
ton Caires Brito, Manuel Vitor de Aze
vedo, Má;·io M:e.sagão, Gofredo Car
los da Silva Teles, Luís Gonzaga No
veli Júnior, João Gomes Martins Fi1ho 
e Antônio Ezequiel Feliciano da Sil
va. 

Goiás: 

Diógenes Magalhães da Silveira, 
Gtúlherme Xavier de Almeida e Ga
leno Paranhos. 

Mato Grosso: 

Vespasie.no BP.rbosa Martins, Joã::> 
Ponce de A~'!'Eda e Gabriel M::>.rtini:.mo 
de Araújo. 

P::traná: 

Fernando Florzs, Laura Sodré Lope::, 
João Aguiar, .Aramis ~.;.taicles, Jo~o 

Teófilo Gomy Júnior, Bento Munhc::: 
da Rocha Neto, E::s.sto Gr..el'tner o 
Rubens ele Melo Brag!' .. 

SalT~a 03. tarii~a: 

I~ereu da Oliveira Rarnos, F~ob~j,~to 

Grossembacher, Otacílio Vieira da 
Costa, Tomás Adalberto da Silvo. Pon
tes c Hans Jorc~an. 

R.io Grande do Sul: 

Adroaldo Mesquita da Costa, Teo
domiro Pôrto do. Fonseca, Dumaso 
Rocha, Manuel Duarte, Artur de 
Sousa Costs>,, Antônio Bltencourt de 
Azambuja., Nicoin.u Araújo Vcrgueiro, 
Eloi José da Rocha, Antero Moreira 
Leivas, Pedro Leúo Fernandes Vergara, 
Abílio Fernandes, Glicério de Oliveira 
c José Antônio Flores da cunha. 

O SR. PRESIDENTE- Vai proce
cl8r-sc a laitt:ra da ata. 

O r.::z::. 2.0 SECRETARIO procede à 
leitura dr:. ata. 

( 
'/ 
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:f: z:<.;c~ e o,pro:.,•ac!a a ata da sessao 
anterior. 

O SR. FLORES DA CUNHA (Pela 
ordem.) - Sr. Presidente, achando
se na ante-sala o Deputado eleito, Sr. 
Raul Pila, requeiro a V. Ex.a que o 
faca int!·oduzir no recinto, a fim de 
prestar o ccr.npromisso. Url·t:ito bem) . 

O SR. PRESIDENTE - Peço licen
ça pa:·r::. inf armar ao ilustre , represen
tante do Rio Grande do Sul que, logo 
~tpós a leitura do expediente, vou cha
mar o ilustre Sr. Deputado Raul Pila 
t> outros Srs. Deput9.dos presentes 
para prestarem o compromisso, antes 
ele entral'mos na deliberação de qual
·cuer outro assunto. 

O SR. PRESIDENTE - Está fin
da a leitura do expediente. 

Cumpre-me observar que na ata, 
hoje publicada, fore,m, por engano, 
omitic!os os nomes dos Senhores Depu
tados Baeta Neves, António José da 
Silva e Manuel Benício Fontenelle, fi· 
cando, 2-gora, feita a necessária reti· 
ficação. 

O S?... AGOSTINHO DIAS DE OLI
VEIRA - Sr. Presidente, peço a pa
lavra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa .. 
la v:ra o nobre Constituinte. 

Vai-se preceder à le:tura do expe- O SR. AGOSTINHO DIAS DE 
OLIVEIRA (Pela ordem) . - Sr. Pre
sidente, continuando, como é pensa

O SR. 1 o SECRETii.RIO procede ü menta da Bancada Comunista, a de-
Zeif:ltra do seguinte exped:icnte. : fender intransigentemente a sobera-

nia da Assembléia Constituinte, venho 
Sua Excelênci::t o Senhor Presidente chamar a atenção da casa para o fato 

dél. Assembléia Constituinte - Tenho de têrm-c1s iniciado os nossos, trs.balhos 
a honra ele comunicar a vossa exce- szm Regimento :ü1terno. Assim trans-

cor;:eram as nossas atividades na 
lê:lcia, pél.ra os devid.os fins que, tendo .. reunião preparatória e, ainda ontem, 
::-.ceita o cargo de Mil1istro das Rela- na sessão de instalação. 
ções Ext~ri.o1·e.s, renuncio n,o meu Im:m-

Para que procedamos, agora, à elei
ctato de Depntado eleito pelo Estado ção dos demais membros da Mesa, 
do Rio Grande do Sul. Atenciosas sau- julgamos necessário, desde logo, seja 
cal_?ões. _ Joâo Nevss da Fcntoum. designada uma comissão para elabo

rar o anteprojeto do Regimento In
J:;:putadcs Senado1·es Assembléia: 

Duq·ae - Rio, 4 - l1. la veille mon 
1lepart pour la Belgique et avec mos 
rer;1·ets ne pou.voir le fn.ire personnel-' 
l:r.1e21t vaus prie trouver .ici en meme 
t::mps que mes p,diau:.: expressim1 mes 
meilleurs souvenirs - l!farcel Ga.Ziet. 

O. SR. ·1.0 SECRET .. AR!~O c~nn·uni
ca haver co?;;.pC!rccido c:o Gabinete da 
Prcsid!Encia da .t1sscrnb~éie . .. uma co-
7ni.saão de Bancários, representados· 
peles Srs-r. Milton de Castro Braça, 
l?.odoZfo Rego Scuto, Lnfs Viégc!s de 
li'reltas Sortrás, Milton Hmnm.a e Davi 
Fernandes Pontes, qz!e vieram ct[/ra
àcce'l' o apoto à sua cauDa. 

terno àesta Casa. 

?asso a ler, S:::. Presidente, nossa 
proposta: 

';0 Presidente inclicnrá uma Co
missão que redija, no prazo de _24 
1-:0J:<:.'l, um ant·:p:•ojeto ele Regi.:
mento Interno, Comissão para a 
aual cada Partido representado na Assembléiá designará um de 
seus membros". 

Era o 
bem.1. 

(l
,., .. -.. ...... tinh.:1. a clizer. 

O SR. BARRETO PINTO (Pela ot
dem) - Sr. Presidente e Egrégia As
sembléia, o Poder Legislativo, órgl:io 
da soberania nacional, não pode e 
não deve estar indiferente à grave 
crise que o :Brasil atravessa neste mo-
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menta, e que é a greve dos bancários. 
<Aplausos nas galerias) • 

Meia dúzia de ambiciosos, de ga
nanciosos, está criando situação peri
gosa, desagrad&vel, qual seja a par~:.
lisação dos negócios e do crédito na
cionais. (Palmas nas galerias) . 

O que, entretanto, os bancàr1os e:s
tão pretendendo deve merecer a so
lidarie·dade da .Assembléia Nacional 
Constituinte. (Muito bem . . Palma:; 
nas gclleriasJ . 

Qite querem os bani!ários? !i!'aC:a 
mais, nada menos do que o direito de 
viver. (Palmas nas galerias) . Nin
guém vai à greve por prazer. uv.runo 
bem). 

A greve é um direito univer3oJ:.nente 
reconhecido, hoje. (PaZmas nas ga
lerias) . E' um direito que não pode- · 
mos de.sprez!:.r, e por isso mesmo, de
vemos ficar ao lado dos bancários. 
(Palmas nas galerias) . 

O· o.ue os bancários pretendem, 
Egrégia Assembléia, é, como já di~se, 
nadn. n1ais, nada n1enos que o seu 
vencimento máximo corresponda ao 
mínimo recebido pelos bancários em
pregados no Banco do Brasil! 

E' per isso que se acham em g-reve 
os funciont~rios de bancos de todo u 
pa~s porque se trs.ta da greve do es
tôrnago, da necessidade de poder vi
ver, como ainc:a há pouco declarei. 
(Pal?nas). 

v. ExP. s:·. ;?·l·;zidê.ni::;, I r;';l·~l:nd.c 
liberal como é, ainda ontem, ao rece
ber un!a con·1:.ss~o de b:mcárion, teve 
o~asi5.o de te~er co1nentários, bcn1 
agradáveis, para essa classe laboriosa, 
que tem emi~tueciclo exo.tamen.Be aauê
les que, no ·momento, esquecem· da 
sua colrtboracão. E' lamentável cue os 
banqueiros deixem de reconheêcr o 
e.si'ôrço dos ·seus colaboradores, que 
CD!ltrihuir~nn scn1pre para aume11t8 .. r 
a riqueza de seus estabelecimentos. 

P1:ccisan1 os banqueiros reduzir os 
seus g<:stos, com8clir a vida e:-!:age!·ada 
que têm, ao invés de exigir a rendi
ção pura. e simples dos banc:irios, 
como se os brasileiros fêssem capazes 
de uma. rendição para. voltarem ao 
trabalho. 

O que e=dste é uma necessidade im
periosa, já anteriorm-3nte reconl1ecid?. 
pelo Sr. Agarnemnon Maga!hãe.~, 

qur.ndo Ministro do Trabalho, que 
soube compreender as dificuldades 
com que lutav:?,m os bancários. (l!!uito 
be1n.) 

A bancada trabalhista nesta ·Casa 
já disse que hi no B1:asil lugal' para 
todos, para os ricos, grandes e peque
ninos. (Palmas). 

Os bancários querem colaborar com 
o govêrno, e é uma exploração, uma 
perversidade - para não dizer pe:·fí
dia - alàrdear-se que os bancários es
tão em grE:va em conseqüência de um 
movimento comunista. (Palmas).· Se 
êles estivessem participando de um 
movimento comm1ista, eu nf:,o estari:?.. 
aqui para defendê-los. 

No resl:•cctivo sindicato de cl:?,s.se h::1 
lug3.r para todos os brasileil1 os, seja::n 
udenistas, pessedistas, comunistas e 
trabnlhi:.;tas. (Palmas) . 

Per qu:= mctivo os banqueiros, que 
cit:sf!·uta:I: vlda so:::seg::1-da, muitos C:êlcs 
com QUat.ro e cinco famílias; per que 
êsses t::tnqueiros não qu::m;m reu;1i:r-s;; 
e parl3.menta:: com os bancários? -
)?Cr!1que não t6n1 corage:n de enf!·en
t5.-lcs~ qu2.ndo os ban~~rios nada 111rtis 
querem nem tlesejam, afinal de contas, 
elo C!~le obter o pão melhor que tor.J.c;.; 
j~~ t.i\'t:r3.l11, 1nenos êles. (A:-cotadcs.) · 

Os bancários, num manifesto ainda 
hoje public2do, rec~1sa;:·a111-ss - e não 
podia deixar de ser ·o.ssiln - à rendi
çfto completa, porquanto são b;·.:>sil·õi-
2'0.5 e n~o alen1úes. Posso assr~gu~·::..r 

q~.w os banc~:·ios est5.o prontos a co
l:ü,m·a.l' coi-:..1 o g:JV&mo e clcGta trlbuna. 
cUrijo un1 a.r,êlo \rcelnente aos ban ... 
que::·cs pa!·a. que, afinal, aten(1'ln1 ~t.lS 

1·ecls.n1os c1e seus r:.u:dliares, dando-lheS 
o que · r.rw::ecGm, o que !Jl':ocis::;.m e o 
que hB.o ele ter. U'r'.!uito bem; mnito 
bem. P~?.l:1:as.) 

O SR. PRESYDI!1NTE - Ach3.m-se 
sôbrc a I;1:cza os cUplom?.s dos Sr~;. 
Scnac:cr R.olJerto Glasser e Deputados 
Guilherme Ctirneiro da Rocl1:1 IV!ar
back, José Lopes Ferraz Neto e Raul 
Pila. 

!:.chr..ndo-se :na Casa os Srs. Cons
tituintes referidos e mais o Sr. Ac<er.
llel Ra!:::os cl:l Silva, desi(;no tl~ S!'s. 
3.0 e 4.0 S:.:cretárlos pnra. os cot!dt:zi.:· 
:\ r .. :Iesn.. 
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O Dr. Raul P:Z.ct lê o C07nprcmisso 
ele ~w~sc e os outros cZecl!!.iC!.rn: 

"A.s~im 1ií'Cnz.cto''. 

O SR. PRESIDENTE - Met:s Se
nhores, tenho sôbre a mesa tm1a in
dLcação do ilustre Con.s,tituinte Sr. 
Café Fllho, referente a um2. comissão 
para tr,azer ao exame da Assembléia 
Na.cional Constituinte um projeto dtl 
Re.gi:w.enl,;o Interno. 

O Sr. Café Filho - Não é 1::.1inha 
essa indfrcaçã:o. Deve haver eng:1no da 
Mesa. Apre!:entei m:u. requerimento 
pe.cl:indo a a.C.o;;5.o êo Reglmento da 
Consti,tuinte de S4, em caráter provi
sório. 

O SR. PRESIDENTE ...:... Tem razã.o 
V. E;~.r. Retifico. O ili.!.stre G:nstiJ 
tuinte Sl'. Café Filho solicita que o 
Congresso eleito adote prcvisôrhmente 
o Regimento da Asselr.,biéh NaciomJ 
Constituinte de 33, a fim d·e qu-:: sêja 
o mesmo o•)nervado ·até arpovnç:ib de. 
fin:tiv~ de un1 nôvo. .. 

Há outra indicaç::io de ilustre l'epre
sentante do Pal·ti,do Comunista, do .se
guinte teor: 

'~0 Pr.eside21te irldic?J.~i tuna co
.missio que redija, no prazo de 24 
ho1·~.s, un1 ~nteprojeto de Rcz;i
mento Inter:a.o, comissão para a 
qual cafla partido representado na 
.L4.~.se1nbléia designa~:á um de se.us 
!'nelnh::os n. 

Como o ilustre Deput::tdo Sr. Café 
Filho solijc.ita qu.:: seja. a sua indL~ação 
subm<:ti.da a d5llberodio do oi2nário 
após a eíeiçEo eles men:.bros d::.. M·e.!>A., 
por sar matéria mais urgente, a fim de 
que p-ossa a mesm::o. Mes:1. funcionar 
como exp:ressão da 'l'ontade da Assem_ 
blóia, vou proceder quanto ant-€z a e~sa 
d2içiio, .submetendo Jog·o apés à Cas?., 
de início, n proposta do Constituinte 
Café Filho, · ent!·egue em primeiro 
lugar à Mesa; e, depois, em segm:.do 
luga1·, ::1. do· ilust:·e membro d·o Far
ti>d-o Comunista. (Pausa) . 

Chegou ao men conhe~imento que o 
ilustre Deputado An''!Mla Cii.mara 
havia soEcits.<Clo a pala,vra·. 

Devo O•bSe!Tal' q:ue, 1-:.1u:ts.s vezes, a 
!\:.tesa !:~lo ot:.'/e RS .so1icita.::;ões dos 

• 
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~:el'~I·lol·('c Constitnint..:!s, jan1ais se11d.o 
intencím1<:l qualquer omissão · veri~ 
ticada. 

T·em a p.alav1·a o Sr. Constituinte 
Jtrrul:ia Câmara. 

O SRr ARRUDA CAM:ARA - Sr. 
P!·e.sídente, estamos vivendo uma hora 
memo1·á.vel e histórica !}ara o BJ.'asil 
e para o mundo, graças a Deus, sob 
cujos a.uspicios, na e:.-:pressão feliz de 
Rui B~rbos·a, se criou a liberdade 
:::.merica.na e S3 anima, ainda, o es
pírito da .liberdade inglê.sa, em três 
co!:tinentes. Nesta alvorada lúmi
nosa que inicia uma nova em, assi.s
ti:'ncs à vitória d·o Direto sôbre a fôr
ga; a afirmação do primado do es
pírito sôbre a matéria e a exaltação 
da !iberds.de e da demo:::ra.cia, que se 
erguem sôbre os escombros das dita
duras. 

E' justo, pois, Srs. Constituin
tes, o júbilo da Pátria e da humani
dade, e a êle vem associar-se, solen.e
!Tlõnte, o Partido Democrata Cris
tão. 

JS. os sinos dobraram a finados sii
bl·e quase to:J.·os os . totalitarismos. 

Sr. Pre,;;'idente, o totalita!'ismo é o 
panteísmo aplicado à ordem económi
ca, social e politica; é a estatohtria: 
é o r_.cviatã d2 Iiobbt:\S, q:.!t~ tudo ab
scrve e tudo devora; indiví:duo, fa
milia, liberd3.de e direito. Na sua 
obrfl nefasta, o totaiita:rismo mata 
moralmente o homem, reduzindo a 
ps:ca humana à mis·e.rá.nl conmçao 
de e~c1·:wo, cu de simples coisa do 
Ests,:::·o. Em seguida, mata os povos 
em proveito do Estado imperialista; 
depois, aniquila o próprio Estado en.\ 
proveito do tirano e, ·enfim, suicida
se ccmo o tirano que o encarna. 

Ê, Sr. Presidente, que todo poder 
H2gitimo é contra a natureza. :e:1e. 
b:!seia-se sôbre a fô1·ça e tem uma 
existência efêmero., porque traz e1u 
seu s<:io a morte, para viver, matan
do e morrendo todos os dias. O seu 

· clin1a é r. e;ue::ra, o seu pasto o ód!o 
e· o s::mr~ue. E, se algumas vêzes che
ga n ge1·ar a pr:::~ é, por sem dúvida, 
aquela paz de qm fala o velho Tá
cito: - "a paz dos ·sepulcros", ou, o 
que é pior, a paz dos escravos. 

•.. lo •· .. ·•·· 
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Sr. Presidente, o Direito é eterno, 
a Liberdade é imortal ! 

Eu creio na eternidade do Dlreito, 
porque êle mergulha suas raízes na 
lei à:;r~a. que é a p:·ópria vontade 
do Criador, proibind·J o mal e orde~ 
nan.::lo o b~m. Creio ns imortalidade 
da democracia e da liberda-de, por~ 
qu:; se fundam na lei natural. que é 
a me~ma lei etcma, insculpid!:>. 11a 
c::nsciência da criatura racional. 

O C:istianismo, desde o princípio, 
te.m afirmado e defendido os direitos 
s:agr::.C:os do espirita, e entre êstes, 
o p:imeiro é a liberdade; a liberdade, 
r, alma das civilizações, a liberdade, 
essa p:·errogativa tão alta e sublime 
qne o próprio Deus que a concedeu 
ao homem não a pode violar nem 
destrt:i:·. 

A redenção, a libertaçãc c::;.piritua! 
do g!Jne!'O humano, valeu um preço 
infinito: o sangue elo Homem-Deus. 
;.;_ l:!b:Tdad.z· Co Cr·istiani.sn1o, nos cua-
t.,.,. , .. .,.;~ .. .., -=<Íl·os ~ec· u1os c -• · • " :·'·'"'·'~·· ~ - , U.o.vOU o preç:> 
do s::~1gne de 10 milhões' d·e mártires, 
e at:·~.vés do.s tempos até hoje rios 
C8 .smr;·l!ê! elos c:isc:ípulos ele j.;sus 
colTel'am cm defesa da liberdade du 
Cristianismo. E agora, aincla h<'. 
r;o·~'CO. r.r.s'stimos ~.quc-l•e t:·emendo e.s
]Jetácuio, p.ara se c1efendel' a liberdade 
e C:emais princípios e direitos da ci
.,..lHi~:2.ç&o Cl'ist8, mEbões d?. jOV8!1S S:?..
c::ifica::am suas vidas, no3 campo.; 

:1 ~.. ,_, 

. (ir?, ~rcl.n~ . ~Ul':J!)S .-:-. enl:.r.2- êl€'-S, :1, 
fina flôr da mcddade brasileira, a 
quem p:·estamo.:. nesta hora, nossa.s 
maiores homenag;;;:ns ! 

S:·. Presidente. p2·ecisamente nisso 
está a caduq'..tez da fôrça, em cuid<u 
que é possível 111:1-tar o Direito, quan
do êle, pc:r esEê:1cis, é imortal e eter
~10, e estrangular :?. liberdade quando 
mai.s diffcil tarefa ssri.a, do que s.ps.
g:::r do céu ss est:·ê!as, mudar o curso 
ci•os z.stros ou subverter a imu~abili
d~.d~ da essência metafisica do hc~ 
roem. 

Sr. Presidente, n2sta éJJoc::. de ter~ 
riv;;l confusão dos espíritos, só :t de
moc:·acia cristã, s:'< s dcmc,cracia ani
mada pela ca1·idade cristã, c pela jus
tiça social, é capaz de salvar o mun
do e dar aos povos t:ma paz ccns
trutirn e du:·aó.our::.. 

Estames reunidos aqui, em nome 
d'o povo brasileiro, para garantir e 
e.>tabilizar, talvez para sempre, a 
Liberdade, n D0mocr2.cia e C· Direito 
em a nova Carta Magna, à qual on
tem juramos ficleliãade e que v~i ser 
elaborada pela alta sabedoria desta 
egrégia Assembléia Nacional Consti
tuinte. 

E, Sr. Presidente, se me afigura 
que, neste momento, o primeiro de
ver, o primeiro passo a ser dado por 
esta augusta Assembléia, no exercício. 
pleno de sua soberania, é es-colher um 
}.n-ojeto c01:stitucicnal que sirva de 
be .. ~.e ao Pa~to Fund~n-:.e:ntn1 da R!e
públic:>., a s~r elaborado. E é nesse 
séntido que forr.mlo a· est.a Egrégia 
Assembléia a seguinte indicação: (lê). 

Era o que tinha a diz<::::. (M2tito 
bern.: ínuii,? bera.) .. 

O SR. PRESIDT!:NTE - A indi
caç§o aprcse:1tad:! pel:-. nobre Consti ... 
tuint<-, S:::. Ar;.·uda C'âme.ra, fica sôbre 
a Mes9., parr-j, ser to;nr:.da em cons!
deração no !'!10lnento opcrti1!10, c que 
é a segulnta: 

!ND!Ct.ÇÃO 

Co::.sider::mdo a necessidade de c:m 
Projeto de Constituição pa!'CL servir 
cl.e ba~e ao estudo e à elaboração d::t 
nova Carta I-..fagna da República . 

Consi::leranclc que a Constituição d·" 
j 934 .sôb!.~e S·2r un1a da.s melho:·cs até 
hoje elaboradas, re.Dete as necessidades 
c as justas aspirar:ões do po~·o brasl
l:=üro expressas pelos s:ms legitimas re-· 
prcsen tn.ntes há poucos anos. 

Cc11l:::idc:ando cr:..!e, no estudo e na 
votação do Pacto Pundamenbl de 
J.f,34, ccla.bo;~ar.a 1Yl g:t~:~'!des f.i.g'll..ras da 
cultlu·a brasileira em todos os seus 
:;·amos. 

Considerando q:1e a,s modificaçõ2s 
que att~alize:m a Carta ele 1934 abre~ 
vh1·&o consider~vel.mcnte o prazo e 
o tmbrJho p~.ra a clabc!·ação da non 
L2i BásicS>., o que vi!'::í. a·o encontro 
elos deseJos de todos os brasileiros, que 
ansei?..m pela reintegrnç~~o do Pais na 
o:·dem canstltucional. 

Tenho a honra ele n.;J1'esentar à cgré~ 
a:i~ Assen:.llléi.a a presente inclica~~ão: 

Art. 1.0 - 11: :<:loLl da por esta As~ 
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.sembléia Nacional Constituinte, como 
Projeto, a Constituição de 1S34, que 
ent1~râ imediatamente na 1.a dis
cussão. 

Parágrafo único - A Mesa tomará 
tôdas as providências necessárias para 
s. publicação e distribuição do Pro
.ieto em aprêço. 

Sala das Ses.sõe;;, 3 de fevereiro ele 
19,1ô. - Arntda C&mara. 

O SR. GETúLIO DE MOURA 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, soli
citei a nalavra, na hera destinada ao 
exr-·e•die;te, para fol'mular P.pêlo, sin
cero e veemente, aos sentimentos de
mc•crátic.as do E"celentíssimo Senhor 
P1·esi:dente da República. no senti-do· 
ele r·evogar, sem tardança, pur<J. e sim
ulr:.::mmte·, o decreto-lei que coloc·ou 
ás estações radiodifusoras sob a · ação 
arbit.rã:ria da autorid:.>de pêilichl. 

Não c.ampreend·o que, no m::nnento 
em que esta Assembléb inicia a ela
b::n·açã.o ela Carta Constitucional do 
BnJ.sil, uma das fo!mas d~ prüpaga
çRo do pensamento humano. talve:; 
a de 1naior repercussão ncs dias que 
co1·;,·em, - o rádio, fi.:'JUr2 coarctado e 
sujeito à censum da Policia. 

O decreto qu.e permite a es;;a cor
pora·~io suspender as irradiações, ces
sar até o funcior..amento das estações 
de .ráldio, é um !\9trocesso na nossa 
cultu.ra juridi.ca, (Pc:lmas naa galerias) 
}~o!·qu;- perr.c.ite. sern forma r.em fi ... 
gura de processo, co!I'.O sequer se fazia 
com o Tribunal de Segurança, qu.e o 
escuta policial, mais ou menos igno~ 
rante, possa aquilatar qui! uma frase 
ou conceito represente injúria ou ca
lúnia 9.0 Presidente da Repúblic:?. ou 
seja of.ensivo aos bons costumes. 

Sabemos que os próprios juristas di
vergem na· conceituação ela c0.!únia e 
d?.. injúris.. Pode-se pois, aquil1:\ta.r da 
soma de respcnsabilida·d·es d~ixada a 
cargo da autori·dade policial, dando
se-lhe .o direito de, de plano, fc.zer 
cessar qualquer irr!).•diaç~.o. Desejamos 
que, na hora em que esta Cúm::1.ra vr.i 
dar iníc.io a suu tarefu, tenhamos to
aos os meios de propsg·:J.çiío do pensa
mento humano, livres, sem qualquer 
pcia. 
Acr~dito que o S::.-. Presicente ela 

República e o ilustt'ê Chefe de Po-

licia não darão vigência ao disposto 
!1.C:sse decreto-l·ei, mss, mesmo a inér
cia da lei, por si, náo tra.z a tranqui
lldad<J, 0 soss&go ,e ::1 garantia àCiueles 
que trabalham nas estações rádiodi
fusoras porque o perigo continua em 
esta·do potencial. · 

lt possível, de um :momentl) par:1 
outrc, que essa ameaça se tor~1e reali
d8dc, com grave risco da liber:da.:le de 
pensamento, liberdade que Ru~J Bar
bosa afi!·mou ser, de tôdas, a maior 
e a mais alta, pois dela decr,.rrem as 
demais, sem ela ficando tnutilada a 
per.sonaUcla.cte humana, asfixiada a so
ciedade e entregue à co!·rução o Gp
vemo do Estado. 

Nã·O é crível, Senhores, se continue 
mantendo êsse decreto, contrã;·io 'tl. 
nossa cultura jmfdica e atrasa·do no 
tempo, só admissível na. époc::~ inqui
sito:-ial, na idade me.ctievsl. 

cr.eio, por conseguinte', que c ilus
tre Chefe de Policia, professor de Di
reito, será o primeiro a manifestar 
ao Sr. Presidente da Reptiblica a ne
cessidade ele revogar tal decreto, mes
mo porque, Senl~.o,··es, - já o afi!'ma\'a 
De Bona1d- "em cada processo, com 
o escritor, comp"'rece em Juízo a pró
pria liberdade, cuja sorte pende dtt. 
smtenca pendente. aue, narecendo in
fligir ápenas leve iJênà ::~o e.:•critor, 
proferir§. contra a liberdade a pena 
capital". (Muito õem.; mnit:: bem, 
Palmas) . 

O SR. MANUEL VíTOR (Lê o se
guinte discurso) - Senhor Presidente, 
Srs. Cong1·essistas ! Uma ·palavra li
geü·a, de reparo pesso::tl, seja-me per
mitido acrescentar como 1.1m direito 
que se faculta à vo~ da democracia 
cristã. 

Quando onte111, na sole!lidade má
xima desta Assembléia, se instalavam 
em d~r.itivo os seus trr.baL.'I-J.cs pe
rante visitantes. de · m~.ções amigas e 
já sob a presidência legítima de 
um dos mais ilustres e respeitados 
cm1stituintes, houveram por bem os 
P::trtidos, de -pro,ieção mais dilata.da 
pelo número e importtncia de suas 
bancadas, trazer ao Exmo. Sr. Pre
sidente a expressil.o do seu acatamen
to e us •·osas votivns ele sua sauda-
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ção através da palavra 
representantes. 

de seus 

Nessa hora, disse aie;uém que tam
bém cabia ao Partido Democrata 
Cristão manifestar-se, sob penro de 
ser riscado da. le~-;lbrança desta, P.),ssem-
lJ!éi~ o 

Apanhe e:;::;c aparte, 
em forma amistosa, c o 
1;a1·a exalü\ção do mr.u 
ze!Ido ao brinde ao Sr. 

embora dito 
faço pretexto 
partido, tra
Presidentc o. 

voz da tradição e da terra. 
Re2-ln1e11t8, SenhoJ:cr3, nil. e}:pr~ssão 

1:'2cg.1enil;.~ ds. sn~ presG:1~ta nesta casa, 
pcis C!lh~ con.st::un aqui c.pe:t:.é\S dois r·e
p-rcsenta:."J.tes, un1 de S. Paulo e ou
t:·o ele Pernambuco, é o Partido Ds-
111.0C.,~2\ita Cristão, todavia., un1a íôr;:a 
não pe!o número dos set~s li.:.emb:-os 
ccnst~tuintcs, nem pela realidade 
atual da sue, restrita dilatação no 
país, m?..s pela t!·adiçiio que represen
t~. pela rn.i:~ e pela seiva c;ue o ali
mcnt8-, brot::-.ctos con1o o são seus 
p!·ir:.cípias do Sermi\o da l\1ont~lllla 
e firn12.d.a c:~nno é & sua ideologia na
q:..ie.!a 1nesrnn q~i0, con1 Frei Iie11r!que 
do Co1rr.!.bra, !')1;:-~.!~tou n3st~ terrr:. a. 
pril:'leir~ ci v1.1il:c.~§.o. 

!~ có po~· is~o que valemos. Nüo lu
ta.mcs pm· no::ncs nem. pessoas a fim 
c: c CC~1Stituir!'~l0S D. l1CSSa est:! . .'Utura. 
L~~:..mos per :1qu&ks princípios, pela 
doutrin~1. d~ C:-isto qu8, corn ou :scn~ 
a i:í.t.el'Vê .. ~li(hlci~ cio Est~do, vive- no 
co~::a~5.o de 1.::1!.1. povo que já nn.sc.2u 
de Sant~ CztL:3. 

r·7C·5S;1 fô:!."Ç8. e:.;~á 110 peito do bl'i?,. .. 
sllciro que con!·J.::t p~"'ü:J.~i~·o cn:. Deus 
corr.to o scbo::.·~-;,.:10 s~nho:r das poEsibi
lidcdes l1~.n1anas. 

71'rc{IJ-voc ~. rD~:~.zsei?-tação legíti ... 
:1111 c;:.~ mil.~;:.:-::s de católicos. :r:.finlla 
deiçilo nor S. Pr,ulo e o fP.to vü·
gem tla t·ô:::ça do rádio quz.ndo se faz 
c~tedr:::. Posso dizer-vos, com satis
f~r.&o CJl'··' '"C"i1" di·'t,·'a•·t'ePt"- .ltravés 
(i;·' n;ic:·2o~1c~ -;c:t:Ú~-· cii.ie - ·~ ncnl;un'l 
!:amem rcalií:a todos os àir.s - m·en
der um milhiio de t~eGso:ts rez::mdo, 
co!!t os olhes volts.dÕs para o céu, i:t 
ho:a do -~n;cZus ... E o faço pelo slm
pk:s amo:· ao meu povo e o devots.
U1·ento ~sspccialf~.:iimo t:.qu:l~ que é r~ 
Inrdcr da~ n1~1ez - Nossa Senhor~., 
pad~1oeirJ. do .Bl'U-Zil ! 

J1~inh~. n;Js.s~o c·ontinua, agora no 
!Jrcpósito ele cristianizar a lei. E me 
re,iubilo ao ve:·-me acompanhado não 
só pelo meu ilustre colega de Pe:
n::l mbuco, o pacll'C .t':.rruda Cú!.'J.Rra, 
como por uma plêi.ade respeítâi•27 
de Ol~tros sacerdote.j. 

Não est:;unos sós, porque êsr.;cs 
também são ·na a1ma clcmocr:::tns 
crist&os. 

Confiemos nos desígnios sublimes 
da Providência que assim· dispôs rxwa 
o ben1 g·c.raJ.. 

Eno!'.tnes pode!11 ser os vossos ide:üs 
patri.óticcs. 1\·~as ... é fora de dúvicl?, 
que tudo aquilo que se constrói fora 
do reino de Daus se derrui e se :mi
quila. Só Deus é grande. Só nGl"' po
O.:::I·enlcs encontrar, atravGs do Inodê
lo que é Cristo~ a solugáo dos nossos 
problernc.s. jf, vir.~1os e sentimos, como 
espect:1dores da·· geração :r.:p.is sacrifi
cada da te~·ra, que de m~le:S e de tra
gédias a humanidade colheu car:1 
aceita;.- a loucm·s. matc1·ialista da.qu;ks 
que se ause11tr.:·a.m de Deus. Os tota
lita:ismcs c: e tc-:1cs os Inatií~es, por c~~i
minosos e ir1dignos, terão de se:: e:·:e:-~r~
dos dr1, ff.Ce da tena ! Demcc:·P.:c~a ê 
c ~ri t~ de ~u~neio das 40't,:r.s rnLi.eS cn~e 
não deseja!l~ perder 03 ser.Is filhc.s 
11:1 voragen1 da.s 1r.J$t~cs .. s c;J.:dc~~t::'vs, 

J.n;:ts entreg-á-los a D.::J.t:::2 pe..ra o s:;·r~~:-i;o 
d~ p~:t::.7h::. e de Deus. 

"EJq:n:e~;sal' seus próprios pontos 
de vist~ sôbre os deve:·es e sacri
fício:; que ~o in1lJOnha!n; 11.ão cs-
tr!.l' o;::rie;s.do a oiJedeccr sen1 
ouvido; ê~:;;.ero. s~.o os dil'·~Itos 
encontram na derr.ocracia 
urónl'ia. e::p:e;:.srto' ~, 

disse o Ssnrto Padre Fio );:!! . 
• 

que 
SU:t 

Como 
exercer 

C!'istiio, estou feliz eo 
par~.doxalme:nte ess:L 

pcdsr 
demo-

cr:;'!Ci.r:t o,o l9 .. do' daqueles que, acoit3.11 .. 
do ou não os nossos pl'i11cipios cris
tãos, acudam de inicio e:n lutar, pri
meiro, pcios ü1terêr;scs do Brasil. 

Bst:?.:nos no pó:·ticc ele uma t&refa. . , .. c:c,oplC!l. 
.:": . .S J;uina.s dr.. C011VU1Sf!O l11Ul1dioJ 

sucedem as bras~s cl.a evolução -- e 
essa cois::t imensm~1e!1te profunda cm 
sua fó:mt~l<-:. e .su::. soluç~o que é o 

j 

I 
;.~ ,:i 
\ 
I 



problema. do caos r.ocial, vestido agora 
pelas ideologias díspares que se agru
para:::n solidárias na luta contm os 
regimes iconoclastas. 

Estamos diante de um quD.dro onde 
a nossa m.ii.o há C!t1Z riscar a trajetó
ria elo destino. Temos alir.dcs que ::::ão 
cristãos e alis>.dos que nfio ·o são. 're
mos gratidõe.o a ze.lar e il:.d·apendên· 
cias a cultivnr; Mas niio podemos es
quecer que temos, acima de · tudo,. o 
dever de m:mter, na tradição da nos· 
sr1 f~. os principic3, imperecíveis r:.te 
hoje, ela il:.Ol'al cristã, de que se for
jou a nossa histó!'ia e terá de se· for-. 
jar a nessa honra. 

Em to:1os os paisss, a situação cria 
lutas de ciE!ss~s_, r10 :d~ias, de insti
tuições, 11r.. C0111l":.cGir;ão da· ordem ju
rídil!a, dr~s quais n~o ee_ pode a.fas ... 
t •tr a Cl'Vq;,,,n;;;o . , ' ·-··L.I .. ~ ';:..Ao • 

E temes :::, nossa tarefa. Com os 
amig-os novos dentro de casa, esta~ 
mos na. obrigaçij.o de :::ceitar a liberd:?.
de de vistas que a civilização impõe 
1lendc-os \~ir 1Jartic5par da nessa es-
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pe!·ança, embora nela refletindo a côr 
vennelha .cme, se está de acôrdo com 
certos frutos do presente, não con
corda com as raízes do passado. E 
cssc.s raizes s::io aquelas que vivam 
:.linds. na es·~rutura histórica do Era~ 
sil, dando-lhe o sentido da cruz, qt:e 
foi e é o traço perma!lentc da r:.osss. 
personalidade. 

:M:as, onde êsses pri.ncípios coincidam 
com o espírito de fraternidade das 
outras correntt!S opost::cs, onde êles nõ.o 
se :?,nu1em diante àa caridade co
J.r..um, ou n§o desme;·eçam dii:mte do 
:mesino JJonto de -vista patriótico -
pelo co:1t:irio, avult::.m - ai estare
lnos solid~1rics na construção do mes-
1;1o id~al de :r;az e de 1~rograsso, :tltun 
só !:.rcg:::·an.1a de uniilo. de coopel·a
ç}.o, e de 3acriffcio em frt."'•iOl' do B1·a ... 
sil. 

Mesn1o porque, met:s amigos de tô:.. 
das as bancadas, eu vos poderia dn:r. 
como r·ZnJ.ate de.stss n1inhc.s palavras, 
apenas aquêles quatorze versos imor
t~âs dizendo-vos que: 

''Triunfar na vida não é ter vencido 

esquadras ou exércitos na luta 

nem pelo emprêgo hostil da fôrça bruta 

calcar o pusilânime oprimido 

Não é ter ao pináculo subido 

do trono real com púrpura impoluta 

nem ter nome que o mundo repercuta 

com ·glória - l:õca em bõca, ouvido. a cuvido. 

' 
Não é sobreviver à dor terrena 

Não é transpor o mar, subir o Pindo, 

galgar o abismo, a noite, a imensidade 

- :1:: te1· nas mãos grilhões da. dor alheia 

e as mãos abrir, magnânimas, sorrindo, 

para. o perdão e para· ·a liberdade!" 

<Muito bem. PaluLas-) . 

\• 



O SR. PRESIDENTE - Antes de 
prosseguir nos trabalhos, cumpro o 
de' er de pedir escusas ao ilustre 
Constituinte que acaba de deixar a 
tribuna. S. Ex.n havia solicitado .a 
palavra em· primeü·o lugar, mas, como 
o Presidente ainda não tem de memó
ria o nome de todos os Srs. Consti :
tuintes, cometeu uma falta involtm • 
tária na ordem das inscrições, não 
atendendo ·à sua solicitação inicial-
mente.. r 

Vamos passar à parte principal da 
sessão, que consiste na eleição dos de-
mais membros da Mesa. · 

O SR. CARLOS MARIGHELA 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, o n1oti
vo que me traz à tribuna é o seguinte: 

O nobr.e Constituinte, . Sr. Agus
tin.,.'1o Dias, levantou aqui, em nome 
aa Bancada Comunista, questão de 
ordem, que diz respeito aos trabalhos 
desta Assembléia, eleita pelo povo, 
com os poderes emanados do próprio 
povo, Ass·embléia livre e soberana., 
dona de seus destinos, que não se su
bordinai, nem poderá subo·rdinar-se ele 
maneira alguma, a qualquer interve:l
ção estranha. 

Sr. Presidente, a Assembléia Cons
tituinte necessita de urn Ree;imento 
Interno pelo qual se orientem seus 
trabalhos. Esta, senhores, a tese que 
levantamos desde o p1·imeiro dia em 
que comparecemos à tribuna, def~n
dendo o mandato conferido pelo povo 
num pleito memorável. (;lpZausos nas 
galerias) . 

. Srs. Constituintes, queremos deixnr 
consignado nesta Casa que a nossa 
luta em prol da soberania da Assem
bléia será intransigente e que a lev;...
remos por diante, de acôrdo com ns 
nossas possibilidades, procurando ser 
sempre fiéis ao que dissemos ao povo 
em praça pública. 

Nem é questão nova ou impertinen
te. Foi levantada em tôdas as !'ls
sembléis.s constituintes· da nossa ná
tria, d·esde. a de 1823. E nos perini· 
times estranhar que, dentro desta 
própria Casa, ilustres colegas que par
ticiparam da Assembléia de 1934 e ele· 
varam suas vozes exigindo que os 
próprios constituintes elaborassem c 

rcsp::wtivo Regimento Intrn·no, não te· 
nham, ao se reunir a terceira A<.· 
sembléia Constituinte da !tepúbJi.~r,, 
erguido a voz para defender os mes
mos princípios peles quais pugnar.un 
naquela ,ocasião. (Palmas nas gaZe
rias) . 

Em 1823, quando se reuniu a Cons
tituinte, a primeira providência dos 
congressistas foi a elaboração do Re
gimento Interno. Em 1891, man
teve-se essa orientação. E, em 1934, 
quando um decreto . do Govêmo im
plantado em 1930 procurava esta·· 
belecer as normas pelas quais se ·de
veria reg·er a Assembléia, houve voze<' 
c;ue se ergueram, como a do Deputado 
Henrique Dodsworth, para, desde o 
inicio, sustentar a tese de que, desrle 
logo, deveria te1· a Constituinte o He
gimento Interno elaborado pelos seus 
próprios membros. 

Na mesma ocasião, a voz de .Jo'!-e 
Joaquim Seabra, de saudosa memó!'h 
se ergueu para oferecer idêntica in

. dicação. 
Em 1946, foram· ·os comunistas que. 

o o I • 

pnme1ro, se pronunciaram nesse .sen-
·t' do, (Aplausos nás galerias) s-eguin
do o exemplo dos constituintes ante
riores, para demonstrar que era pre
ciso, para a boa ordem dos trabalho.::, 
tivés8emos R•egimento Interno pró
prio, emanente da autoridade e da so
berania da Assembléia mesma. 

O que se assoil.lhou a nosso l'es.peito 
em tôrno da expressão "corpo estra
nho", como se pretendêssemos tumul
tuar os trabalhos, é de todo impro
cedente. Temos o propósito de cola
bora;J:, para que se garantam, desde o 
início, ri a soberania e a autoridade d~ 
Constituinte. 

Para abundar nas considerações que 
m:pendo ante os Srs. Constituintes, 
vou citar dois trechos de um discurso 
que, em 1934, na Assembl.éüi Consti
tuinte, foi proferido pelo nobre Depu
tado, Sr. Acúrcio Tôrres, eleito então 
como agora pelo Estado do Rio de 
Janeiro. 

Foi na sessã-o de 13 de novembro 
de 1933 que aquêle parlamentar pro
mmciou as seguintes palavras, diri
gindo-se ao S:r. Presidente, naa.:ue1..'1. 
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opo::tunic.adc, o ih;;;tl'e G!'. Antônio 
Carlos: 

''Nem se diga, Sr. Presidente, 
que a esta AssembMia Nacional 
Constituinte, que de·ve . seguir os 
.exemplos, de acôl'do com o apêlo 
que fêz V. Ex.u, daqueles que to
lnaram pa!"te na C-onstituinte de 
1&23, e daqueles OUt!"OS que orga
l1ÍZ3.•l'am a libénima Carta Cons
titucional de 24 de fevereiro; nem 
se diga qu€ a As•sembléia Nacional 
Corutituinte, em sua so·berani:l, 
nas sessões prepa1·atórias, não 
pozsa cuidar da lei bterna que há 
de re~er os seus t;:abalhÓs". 

!~to dizia o nob~e Deputado, Senhor 
Acúrcio Tôm::s, em 1933. 

O Sr. Café Filho ...:... Com o brilho 
e a a utm·idade que todos lhe re.conhe
cemcs. 

O SR. CARLOS ]).fARIGHELA -
Nií,o podemos s•er acusados de não 

· querer colabo::ar para a boa ordem 
dos trabaihos. Estamos apenas recor
dando p1·axes adotadas por todos 
aquéles que, recebendo mandato con~ 
ferid·Oo peio povo, dentro das .Assem
bléias Constituint•es do Brasil, ·· têm 
procurado luta~· pela sua soberani.?t, 
assegurando-lhe a prõpr:a autoridade. 
Por isso propomos como questão de 
ord·em. que, antes de pa~sarmos à 
eieição, deliberaremos sôbr·e 0 regi
mento intemo porque se hão de re
gular nossos trabal!1os. 

Do colitrário, que regimento segui
remos? O que foi l>aixado pelo De
creto-lei n.0 8. 70t8, ou aquêle que, ela
borado peb própria Constituinte, re
digido por uma comissão, na qual, 
como propõe a nossa bancada, este
jam representados todos os partidos 
que aqui s·e m:xmt:ram, mediante a 
indicação d2. um de seus membros, 
seja o regimento que consulte aos 
nossos anseios democráticos? 

Esta a tese que o Partido Comunista 
sustenta, a proposta que sub-metemos 
à apreciação do.s nobres· Constituintes 
c já enviada à Mesa, para que o ilus
tre Presidente a sujeite à deliberação 
dos nobres cc;legas. Assim fazendo, 
ressalva'mos nossa. responsabilidade, 
porque, comprometidos com o po·vo, 
e· somente com êle temos compromis~ 

so~; (P~lTr;.a.S nas galen·as) n~o po
deríamos silen:::iar. (ll1uito bem) . 

Sabemos que; até agora, os traba
lhos tôm sido conduzidos · de tal 
forma que, desde o principio, as me
didas apresentadas à Mesa no sen
tido de garantir a so.berania da As
sembléia Nacional Constituinte, colo
cando-a no seu VEl'dadeiro rumo. m~
diante um regimento interno que lhe 
assegure a devida autoridade, vêm 
sendo esquecidas, adiadas, impondo
se-nos o regimento baixado pelo De
creto-lei n.0 8. 708 e processando-se, 
portanto, trabalhos independentemente 
de nossa vonta·de e à nossa reve
lia. 

O sistema democrático impõe que 
·se submeta ao veto e à apre~iação 
dos nobres representantes as urc
postas que sejam apresentadas. De
finamos-nos, de uma vez po;r tôdas: 
pelas normas esta-belecidas no De
creto-lei n.0 8. 703, imposto à As
sembléia, ou por um regimento que 
parta de nós próprios. 

O Sr. Osvaldo Lima E' uma 
questão de detalhe; o essencial é que 
trabalhemos, que façamos, pelo' me
nos, a eleição dos demais membros 
da Mesa. 

O SR. CA..~LOS MARIGHELA -
Não podemcs desprezar essa tese. 
Queremos ainda acentuar que, se 

. porventura os nossos trabalhos fo
ram subm~tidos ao regimento int~r
no baixado pelo Decreto-lei n.0 8. 708, 
n. .bancada comunista não concordou 
com essa orientação, mas, ao · con
trário, se obrigava a seguir um ca
minho que não lhe parecia ·acertado, 
forçada a sujeitar-se ao desejo ela. 
maiorh. 

O Sr. Barreto Pinto - V. Exce
lência dá licença para um aparte? 
(As~entimento do orador) . 

V. E;.:.a sabe a grande admira
ção que me merece. E' indiscutível 
o desejo do Partido Comunista de 
cola.borar· para que possamos cons
truir um Brasil cada vez melhor . 
~ermitirá, entretanto, o nobre ora
dor, a quem tanto aprecio e a quem 
já quero muito bem, dizer-lhe que 
le,bora num pequeno 'equivoco. 

'• . 
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O que c1isp:3a o Decreto-lei número 
· 8.708, é o seguinte: 

"Enc]u::mto a Assembléia n::i.o 
votz.r o seu rzgimento, serão rz
gulz.cios os seus· trabalhos, em 
tudo qu?.nto nüo contr~ria: a 
Ca:·ta Constitucional e a Legis
laç!io Eleito:·al vigent.es, p,elo re
gim2nto aclotacl.o pela As.sembléh 
Naciom:l Constituinte que elabo
rou. 2- ConGt:i.tuiç:1o Fcder:-.J de !G 
de julho de 1S34". 

O!·n~ o rcgi.!!.1ento que se n1snda ob·
ssrvn.~: 8 2Ql~êl;3 que foJ. s.p!\Y~r~i;.,do p~ls. 
Assembléia Nacio:aal Constitui!lte. 

O Sr. Café FiZho - 7.\.J::::s nf:o por 
esta P .. sse;:1bléia. 

O Sr. Barreto Finto - o· ilust:·c de
putad.o pelo :\.io · Grn!ldc do Norte, 
Sr. Café Filho, ·r: a sua prop-:;sta é 
n1ais rudlcaL pois n:.f1nd2. · revi~ orar o 
regimento baixi1dO r;8lo IvE11istro An
tunes M:acJ.el. 

O Sr. C',.,o.:.jé J.7[lho - I-J~::.o é c:~:at:J·. 
11. !3:c~t :não 1E:,_1 o r~r.~n~1<1n.o:nto. 

O Sr. Ba,rr.'3to l:Jtni<.l - É absoluta
mente exato. 

O SR. PRES!DE~NTE __.;. ~~tenç~o! 
Os nobres apal~tist8.s estão pel,turban
do o oradoi·, c:ue deve continuar o seu 
discurso. · ' 

O Sr. Barreto Pinto - Pode conti
nuar. po!·que V. E:-:.n. Sr. Fr·êsidente. 
no momento oportuno, submeterá à 
votação o requerimento do Sr. Café 
Filho, e, então terei ocasião de falar. 
Agradeço a ge1~tilez~t da permissão 
para o meu aparte, que, aliás, foi 
quase um discurso à parte ... 

O SR. CARLOS Ml:I.RIGHELA 
Nada tem .que agradecer. 

Continuando nas considerações que 
vinha fazendo, e respondendo, inclu
sive, . ao nobre deputado, digo que as 
nossas observações decorrem exata
mente ·do artigo 2.0 do regimento que 
acaba de ser citado pelo nobre colega. 

Aí se diz que, enquanto não tiver
mos regimento intenio, vigorará o de 
34, na parte em que não contrarie a 
Carta Constitucional e a legislação 
Eleitoral vigentes. 

Não podemos concordar com êstes 
têrmos, porque nossa concordância im
plicaria· em assentir com a Carta fas
cista de 10· de novembro. (Palmas 
nas galerias)·. 

Defemlemos uma questão ele prin
Clpws, ·e porque não estamos com a 
Cr',rtr, de 10 ele novembro é que n::ío 
pod·::mo,s zstar com êste regJment<J.; 
se.l'i?. guiar-nos ainda, nes~a altura, 
quan:-:o já existe uma Assembléia so
berana e livre, eleita pelo povo, séria 
guim·-no3 - repito - pela Carta fas
cista de 37. 

Mai.s ainda, respondendo ao mesmo 
~p2rte: em 34, o D1·. José Joaquim 
Seabra dizia: 

"Pnra que a soberania desta As
se<'-1bléia (a de 3-:1) não, seja que
l:mH:ia, o justo seria que o próprio 
regimento b9.ixado pelo govêmo 
fosse discutido e al;rovado por 
aqnc!c. .~:~ssc1nb!éia 1nesn1a, para 
ace:itfl-lo completamente, in to
i1t?T~." 

Se1·!.a, por~m, regimento que dali por 
di?,nte pas,.;~l'ia a ser da Assembléia; 
n~o cutl'o t~·azido par:1 aq;.ü, não cli.s
cutido 11Dn:.. subrnetldo ~ nossa vota ... 
çâo, recetico de mão beijada do r;o
vêrno, e C!Ue continua vigora~1do, sem 
que surja protesto sério como o que 
temos reiterads.mente levantado. 

Sr. Presidente, já que zolicltei 111'

gência para a indicação apres:mtada 
pele, bancada comunista, peço seja to
mado na devida consideração o se
guinte requerimento: 

"Requeremos urgência para dis
cussão e votação do requerimento 
sôbre o regimento inter11o e que 
se' encontra sôbre a mesa, apre- · 
sentado pela bancada comunista. 

Sala das Sessões, 6 de fevereiro 
de 1946. - Luiz Carlos ·Prestes, 
Jo1'ge Amado, Gregório Bezerra" 
e demais representantes compo
nentes. 

Espero que êste requerimento de ur
gência seja atendido. (Muito bem; 
muito bem. Palmas). 

O SR. PRESIDENTE- Srs. Consti
tuiritJes, em1possei-me ontem na presi
dência desta Casa. 

Em tôdas as assembléias, a p,rimeira 
providência é sempre·· a constituição 
'da Mesa. Já havia, por inspiração 
própria, deliberado nomear, hOje, a· co
missão qu·e vai elahorar ·o projeto ·de 
regimento ln temo. Seria. o ·meu• · pri-

.·~ 
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meiro ato. Os ilustres companheiros 
e colegas, porém, antecipadamente ao 
meu intento e, em sua proposta, in
cluíram sugestões que eu não faria 
por mim m-esmo, preferindo aguardar 

· a manifesstação da Constituinte. Foi 
o mo•tivo por que deixei de proceder 
a ess'a nomeação. 

Somente agora chegou-me às mãos 
o requerimento de urgência que não 
havia sido formulado quando da pro
posta anteriormente enviada à Mes'l.. 

Além disso, a Mesa não pode~ia in
verter a ordem natural dos trabalhos, 
que é sm ccinstituição. 

Re•oebenid•o, ·agora, o l'equerimento 
de ur.gên.ciá, vou submetê-lo à vota
ção. Preft;endia tratar da c0111stitui-

. ção da Mesa e, em seguida, submeter 
à disrcussão o requerimento do Se
nhor Café Filho. Finalmente, ofere
ceria à consideração da Casa a pro
posta do Partido Comunista, uma vez 
que se trata de assunto diferente. 

O SR. NEREU RAMOS - Peço a 
palavra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa-
1avra,· pela orrdem, o Sr. Nereu Ra
mos. 

O SR. NEREU RAMOS ( ~·) (Pela 
ordem) - Sr. Presidente, a primeira 
condição de êxito desta -Ass•embléia 
está na discipl!na e na ordem .. (Muito 
bem) . Se, a pretexto de usar da nossa 
soberania, deixarmos que impere a 
indisciplina em nossos trabalhos, não 
os l·evaremos a bom têrmo, como é 
de nosso mandato e imperstivo na
cional. 

O Sr. Luis Carlos Prestes - Justa
mente, 'dentro dos preceitos da disci
plina e. da lógica, não pode ser eleita 
a Mesa quando não há Regimento In
terno. (Aplausos das galerias). 

O Sr. Barreto Pinto (Dirigindo-se 

• O Sr. Barreto Pinto ,- Repito o meu 
aparte: o nobre senador comunis~ 
ta votou para presidente desta Casa. 
ImpHcitamente, reconheceu o Regi
mento. Há incoerência de sua parte, 
como há do seu paa-tido. (Nova ma-
nifestação das galerias) . 

O SR. PRESIDENTE..- Advirto à as
sistência que não posso admitir seu 
procedimento. As galerias não de
vem manifestar-se em desapreço a 
qualquer dos Srs. Constituintes. 

O SR. NEREU RAlV!OS - Sr. 
Presidente, l'espond.:::rei, com a ma:o:· 
satisfação, a todos os aparte.s que 
me foram dados. (l11anifestações da 
assistêncict) . Pode contar com o aooio 
ou a inínima complacência dos -que 
representam a maioria ... 

O SR. PRESIDENTE - Continuo 
adv<ertindo à assistência que não p·e-r~ 
.mi tirei essas · man:festações. Não 
minto e não falto ao que prometi. 
Liberdade não é desordem. (ll!uito 
bem. Palmas no recinto e nas tri
bunas) . Não se admitem apupos, 
dentro de uma Casa onde se re·unem 
representantes, todos iguais, do povo 
do Brasil. A primeira manifestaçãQ 
de desãpreço farei •evacuar as gale- . 
rias. (MzGito bem; muito bem). 

O SR. NEREU RAMOS - Sr. 
Presidente, procurarei, repito, em 
atenção a todos os meus colegas, 
responder aos apartes que foram 
dados. (Vozes nas galerias). 

O SR. PRESIDENTE - Atenção! 
Peço ao nobre senador que interrompa 
sua oração, a fim de ser SUSIPens:a por 
quinze minutos .a sessão e mantido o 
respeito devido ' à Assembléia Consti
tuinte. (Aplausos). 

Éstá suspensa a sessão. 

O SR. PRESIDENTE - Srs. Cons
tituintes, está reaberta a sessão. 

' ao Sr. Carlos Prestes) - V. Ex.8 

vetou para presidente desta casa; 
implicitamente aceitou o regimento 
do Dec1·eto-lei 11.0 8. 708. Está sendo 
incoerente... (Manifestações das ga
lerias, dirigidas ao aparteante) . 

Continua com a palavra o Sr. Se
. nador Nereu Ramos. 

O SR. NEREU RAI\:IOS Sr. 
Presidente, peço a V. Ex. a que me 
asse~ure a palavra. 

· Cj> Não foi revisto pelo orador. 

O SR. NEREU ·RAMOS (*) - Se
nhor Presidente, dizia eu que a primei
ra condição de êxito dos nossos traba
lhos é a disciplina dentro da qual se 
desenvolvam. 

(*) Não foi revisto pelo ora.d<lr. 
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E essa disciplina é estabelecida pe
lo Regimento da Casa. (Muito bem). 

RealiZM11os, de acõrdo com a legis
lação existente, duas sessões sob a pre
sidência do Sr. Presidente do Supe
rior Tribunal Eleitoral. Ambas tinham 
finalidade predeterminada. A compe
tência é de direito estrito. O Presi
dente do Superior Tribunal de Justi
ça Eleitocal não tinha senão aquelas 
atribuições que a le-i expressamente 
lhe hMTia outorgado. Por liberalis
mo, próprio. do temperamento do ilus
tre magistra,do que presidiu às nossas 
duas primeiras sessões, admitiu Sua· 
Ex.a wmtilassem d:verscis oradores 
questões qua· não eram propriamente 
rle ordem mas diziam com 6 funcio
namento da Assembléia quando cons
tituída. E esta, raelmente, só se cons
tituiu com a el>eição do seu Presi
dente. 
. O Sr. Pres~den~e do Supe!l:ior Tribu

nal Eleitoral, por excesso de liberalis
mo, permitiu falassem aqui cidadãos 
que sequer tinham diploma. (Apoia
dos). 

Aquelas duas sessões ~ram comple
mento de missão que se havia confia
do,' acertadamente, ao Poder Judiciá
rio. 

Vinha de longe o clamor contra re
conhecimentos políticos feitos por as
sembléias políticas e a Nação inteira 
exigia que a Justiça Eleitoral avocasse 
essa atribuição; para que o reconhe- · 
cimento tivesse autoridade incontras
tável. Dai, confiar-se a essa Justiça 
especial a direção do processo eleito
ral, como a verificação das formali
dades extrínsecas dos diplomas expe
didos aos futuros representantes do 
povo. Verificadá a liquidez dos di
plomas apresentados, mandava a lei 
então em vigor que o Presidente do 
Superior Tribunal Eleitoral, na , der
radeira etapa do desdobramento d.e 
suas atividades judiciário-eleitorais, 
procedesse à eleição do Presidente da 
Constituinte, e esta se efetuou de 
acõrdo com o texto legal. o Presiden- . 
te eleito recebeu votação quase unâ
nime da Assembléia. O voto da Câ
mara, elegendo-o, na conformidade do 
Regimento provisório· em vigor, im
portou, implicitamente, na aprovaçãó 
do Reg:mento Interno. (Muito bem. 
Palmas). 

Se, dentro dêsse Regimento, elege
mos aquêle que deve presidir nossas 
atividades constituintes, por que razão 
não poderemos, dentro do mesmo tex
to legal, eleger os demais membros 
da Mesa, a fim de que esta Casa ini
cie, quanto antes, suas atividades e 
realize a missão que lhe outorgou . a 
soberania popular? (Muito bem. 
Palmas). 

Aqui estamos para trabalhar no in
terêsse do país. Não devemos, de ma
neira alguma, retardar o cumprimen

(to de nossas atribuições. 
Ao baix~r o decreto, tão malsinado 

por alguns dos nossos distintJs cole
gas, o Poder Executivo respeitou a 
soberania da Assemblé.ia, tanttJ que 
lhe reservou o direito ... 

O Sr. Luis Carlos Pr::.stes - Não. 
apoiado. Não respeitou a soberania da 
Assembléia. 

O SR. NEREU RAMOS - . . . d·e 
elaborar o Regimento definitivo, de
terminando, ainda, que o aludido de
creto vigorasse enquanto a Assembléia 
não decidisse em contrário. 

O Sr. Jorge Amado - Não respei" 
tou a soberania da Assembléia, por
que não nos foi proporcionado decidir· 
o contrário. 

O SR. NEREU RA11·10S - A As
s-embléia aqui está, prec:samente-•. para 
deliberar. Em elegendo seu PreSlden
te, de acõrdo com êsse Regimento, por 
sua quase unanimidade, demonstrou 
que tal Regimento, enquanto não. fôr 
revogado pelos meios estabelecidos na 
própria lei que regula nossos traba
lhos, terá de vigorar. Trata-se .de Re
gimento provisório, destinado a dis
ciplinar nossas atividades iniciais e 
sem o qual não chegaremos a de
sempenhar a missão que nos incumbe. 

v. Ex. a, Sr. Presidente, foi eleito 
na vigência dês se Regimento. Impli
citamente, a Assembléia o aprovou. 

o Sr.. Luís Carlos P1·estes - Vossa 
Ex.a permite um aparte? (Assentimen
to do orador) • 

o Presidente desta Casa foi eleito 
sob Regimento impõsto pelo Executi
vo por um golpe de fôrça do Supe
ri~r Tribunal Eleitoral. Hoje, temos 
um Presidente eleito pela Assembléia 
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Constituinte, e é a êsse Presidente 
que a bancada comrunista solicita sub
meta à votação da Casa se está dis
posta a continuar trabalhando- sob 
Regimento impôsto pelo Executivo ou 
prefere designar Comissão para re
digir nova lei interna. A Mesa não 
pode ser completada sem uma decisão 

· a :r.t~SPfrito. (Palmas) . · 

O SR. NEREU RAMOS - O aparte 
do nobre Constituinte quase foi um 
discurso paralelo ao meu. 

o Sr. Luis Carlos Pres·tes - Peço 
desculpas a V. Ex.n. 

O SR. NEREU RAMOS - Positi
vamente, porém, . - repito - existe , 
um Reg-imento Interno: o que foi im
p]J.citamente aprovado pela Assem
bléh ... 

O Sr. Luís Carlos Prestes - Não 
foi aprovado. A bancada comunis
ta, desde o primeiro momento, não 
aceitou êsse Regimento. 

O SR. NEREU RAMOS -
quando, de acôrdo com .êle, elegeu o 
Presidente. 

O Sr. Café Fillw - Não há mani
festação da Assembléia em tõrno do 
Regimento outorgado, e é essa mani
festação que estamos· reclamando. 

O SR. NEREU RAMOS - Pi: .A13-
sembléia, pela maioria, já elegeu, na 
conformidade do Regimento provisó
l'io, seu Presidente. 

O Sr. Luís Carlos Prestes - A As· 
sembléia, por maioria, pode confirmar 
êsse ponto de vista. 

O SR. NEREU RAMOS - A mi
noria. pode reafirmar sempre seus 
pontos de vista, que jamais deixarão 
de ser considerados pela maioria; 
aqui estamos para nos consultarmos e 
ouvirmos uns aos outros, a fim de 
realizar obra de colaboração em be
neficio do país .. (Muito bem) . 

O Sr. Luis Carlos Prestes - E' o que 
desejamos. 

O SR. NEREU RAMOS- O que 
exigimos é que a maioria não seja 

· tiranizada pela minoria, (Palmas) 
porque, como já .af:rmou Tolstoi, a 
tirania da minoria é muitas vêzes 
pior do que a da maioria. 

o Sr. Lui.s Carlos Prestes .,- Tra
ta-se de democracia e não de tira
nia. Nós nos submeteremos às delibe
rações da maioria. 

O Sr. Café FillLO - Muito bem! 

O SR: NEREU RAMOS - Isto é 
que é democricia: subordinar-se a 
minoria à -vontade da maioria. E 
não estou :urui para pleitear coisa 
d:ferente. 

O Sr. Luís Carlos Prestes - Nós 
nos submeteremos à vontade da maio
ria. 

O SR. NEREU RAMOS - A maio
ria já expressou seu modo de ver 
quanto ao Regimento provisório. 

o Sr. Jorae Amado - Ainda não. 

O SR. NEREU RAMOS - Neste 
sentido pediria ao Sr. Presidente pro
cedesse como o saudoso Antônio Car
los e, uma vez que a maioria, impli
citamente, - conforme acentuei -
aprovou o Regimento provisório ... 

O Sr. Luís Carlos Prestes - Dese
jamos que seja explicita. 

O · SR; NEREU RAMOS - ... 
cons:derasse, .em seguida, o· requeri
mento que era lhe endereço, · prefe
rL."'l·do-o a . qualquer outro, . assinado 
pelos líderes da União Democrática 
Nacional, do Partido Trabalhista e 
do Partido Social Democrático, a fim 
de ser nomeada uma Comissão p~a 
organizar, definitivamente; o nosso 
Regimento, procedendo-se, porém, 
imed:atamente, à eleição dos mais 
men:tlbros da Mesa, porque só assim 
a completaremos. . . 

Estou, mesmo, em que so· o excesso 
de· liberalismo do ilustre Presidente 
permitiu estivéssemos aqui falando 

antes de constituída definitivamente 
a Mesa, tal como dispõe ·o Regimen-
to provísório da oasa.' . 

So~icito, pois, a V. Ex. a Sr. Pre
sidente, se digne submeter à votação 
o requerimento que acabo de dil'igir 
à Mesa, no sentido de aprovar a As
sembléia o Regimento provisório até 
que se elabore o definitivo. (Palmas) . 

O SR. OTAVIO MANGABEIRA "'
Sr. Presidente, nada que signifique 
qualquer participação, por mais lon
gínqua que seja, com a chamada Cons~ 
tituição de 1937, - e digo smepre a 
chamada Constituição de 3.7 porque 
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nunca a considerei, a Constituição, 
mas um insulto ao país (Palmas nas 
tribunas) -nada que signifique qual
quer participação, próxima ou. remo
ta, com ê.sse documento d>egradante, 
pode contar com o apoio ou a mínima 
complâcência dos que representam 
nesta Casa a União Democrática Na
cional e as correntes partidárias a ela 
aliadas. 

Por outro la.do, tudo que represen
te zêlo intransigente na defesa do 
prestigio e da autoridade desta Assem
bléia terá o nos.so apoio . 

Dentro dêstes princ1p1os, com os 
quais não transigiremos, porque há 
pontos sôbre os quais nenhuma tran
sigência é possiv~l, queremos · ser, 
nesta Casa,· os maiores int,eressados 
na ordem de seus trabalhos, na dis
ciplina, no bom sentido do têrmo, a 
que acaba de se referir o nobre líder 
da maioria, ... 

O sr. Georgina Avelino - Muito 
bem. 

O SR. OTAVIO MANGABEIRA - .. , 
de modo que a Assembléia Consti
tuinte, o mais depressa, sem, contu
do, os açodamentos que o caso não 
comporta, dê à Nação Brasileira a 
Carta Política democrática, que re
presenta, sem dúvida, na hora que 
atravessamos, a maior aspiração dos 
nossos compatriotas. 

A Nação continua a viver uma si
tuação anormal, sob liberdades que 
resultam de um certo consenso que se 
estabelece entre as diversas corren
tes de opinião politica. A Nação, pq
rém, não será livre, e só se sentirá de
sagravada da afronta que sofreu com 
a Constituição que lhe outorgaram, 
no dia em que suas liberdades e di
reitos decorrerem de um código polí
-tico votado pelos seus representantes. 

Assinei, com o nobre líder da maio· 
r:a, - e dou testemunho do zêlo ma· 
nifestado por S. Ex.a em palestra 
particular comigo, pela defesa das 
prerrogativas da representação nacio· 
nal: fi.rmei com S. Ex.n um reque
rimento, pedindo à Assembléia a no
meação imediata de uma comissão de 
três memb~os - foi o que S. Ex.a 
me propôs,· e ao que, prazeirosamen-

te, anui p'ara elaborar-se prontamen
te o Regimento Interno pelo qual .se 
devam reger os nossos trabalhos. 

Assim,· estava e estou certo de que, 
dentro de breves minutos, a Assem· 
bléia Nacional Constituinte vai votar 
a desig11ação de uma comissão que 
elabore, quanto antes, a nossa lei in
terl1a. 

Confesso que, por maior que seja o 
meu de.s•ejo, - e êle é, de fato, sincero 
- de colaborar com a maioria ... 

O sr. Georgina Avelino - Muito 
bem. 

O SR. OTAVIO MANGABEIRll. -
. . . de maneira que os trabalhos de 
elaboração da Constituição corra,m, 
aqui, na mais perfeita ordem, e com 
a maior rapidez, a mim, também, re
pugna co11cordar com o Regimento ... 

O Sr. Osvaldo Lima - Qualquer 
que seja o Regimento, a eleição da 
Mesa vai ser procedida pelo voto s.:
•creto. Não compreendo, portanto, qunl 
a razão de tôda esta celeuma, para se 
chegar afinal ao mesmo resultado de 
ser a eleiçãQ procedida por voto se
creto. 

O SR. OTAVIO MÁNGABEIRA -
Respondo a' V~ Ex.a. 

Não tomei a iniciativa da reclama
ção, mas comecei por estabelecer êstes 
dois pontos: tudo que represente qu.1I 
quer contemplação com a Carta de 
1937 tem a minha repulsa. (Muito 
bem; apoiados) . 

O Sr. Osvaldo Lima' - V: Ex. e. 
aceitou a eleição de 2 de <tezembro, 
que foi resultante de uma emenda a 
essa Carta. 

O SR. OTAVIO MANGABEIRA -
Porque não tinha outro jeito, (Pal
mas) mas creia V. Ex.11, sofrendo, 
como declarei em praça pública, que 
a nova Democracia Bras:leira se 
tivesse deparado na triste c?ntin~ên
cia de ser gerada, por ass1m d1zer, 
no ventre do Estado Novo. 

Estaria disposto a transigir, como 
efetivamente · transigi, pelas razões a 
que se refere o nobre Deputado, por
que estava certo de que hoje mesmo 



•I 

• 

r ,r 

I .I 

'• . .',. 

-.59-

seria eleita a Mesa, sem maiores tro-
peços ou perda de tempo. . • · 

O Sr. Georgina 
bem. 

Avelino - Muito 

O SR. OTAVIO .M..4.NGABEIRA -
. . . e, amanhã, começaremos a ela
boração ·do Regimento. Mas, uma vez 
qu.a aparece um Deputado, seja êle 
qu2m fôr, de qualquer setor, desta 
Casa, propondo-se a zelar P?la auto
ridadê da .Assembléia, estão em jôgo 
os principias pelos quais me disponho 
a ba.tc:r-me. . 

Par.ece-me, entretanto, - e até por 
uma certa tática política, para que se 
perceba que não estou nem cá nem 
la (risos) - que poderemos encontrar 
um meio têrmo, resolvendo-se perf;:i
ta e pràticamente a questão. Jl:sse meio 
têrmo vem consubstanciado numa ;::1-

dicação que redigi. A não ser oue 
me tenha escapado, ria pressa com que 
a escrevi, alguma objeção que me pos
sam fazer, parece-me que, com a mi
nha indicação, ficam os dois pontos 
cls vista perfeitamente conciliados 

?qada custa que a Assembléia de1inc
re no sentido de que a Mesa seja cons
tituída na forma do disposto pelo Re
gimento votado pela Assembléia Na
cional Constituinte de 1934. 

O Sr. Café Filho - Jl: justamente 
nesse sentido o requerimento que ,Já 
apresentei à Mesa. 

O SR. OTAVIO MANGABEIRA
É um s'mples voto. Dois minutos e, 
em seguida, se faz a eleição, não sob 

. a base d·e· um decreto do Poder Exe
cutivo m;ts_ na de l.U11P, resolução da 
repr:esentaçao nacional. (Avoiados) . 
Assinei requerimento com ·o nobre 
líder da maioria, divergindo da pro
posta da nobre bancada comunista. 

O· Sr. Luís Carlos Prestes - Com a 
diferença de que nós indicamos um 
representante de cada partido. 

O SR. OTAVIO MANGABEIRA -
Exatamsnte. Estou. dizendo que o 
meu requerimento é diferente do 
formnl.::do pela. nobre b::mcada co
munista,. Confesso que, neste ponto, 
llúo teria dúv:da €m transigir com 
o nobre lider da maioria, dando minha 
assinatura ao requerimento de Sua 
Ex:.n, porque nenhum princípio estava 

em jôgo, e, dada a facilidade . com 
que se formam hoje em dia os parti
dos no Brasil, teria receio de que 
amanhã, com tantos partidos existen
tes, corrêssemos o risco de haver aqui 
uma comissão em que entrasse a 
Casa tôda. (Risos) . 

Apelo para o nobre líder da mataria. 
Meu ponto de vista é o de que aqui de
vemos · traba.lhar fraternalmente, 
(Apoiado; rnuito bem) digo-o de ·co

ração. Não sei se exagero afirmando 
que não tenho nenhum adversário na 
Assembléia Nacional, na qualidade de 
Constituinte. 

' Considero que somos todos aqui re- · 
presentantes do povo, inspirados no 
propósito de dar ao país, quanto antes, 
uma Constituição democrática. (Pa?
mas). 

Qué inconveniente poderia haver em 
que votássemos no sentido de que a 
Mesa. fôsse constituída por dois vice
presidentes, quatro secretários, tantos 
suplentes, enfini na forma clássica e 
tradicional em nossas assembléias? 

Eu daria meu voto ao requerimento 
apresentado pelo nobre lider da maio
ria, e em seguida se constituiria a co
missão para elaborar o Regimento. O 
Pl'Oblema não tem nenhuma transcen
dência. Hoje mesmo o projeto de Regi
mento estaria elaborado e, amanhã, à 
primeira hora, votado. E ninguém po
deria dizer que nós, represantantes da 
nação, não nos manifestamos sensíveis 
a qualquer sugestão apresentada no 
sentido de defender a soberania da As-
sembléia. · 

Por outro ·lado, Sr. Presidente, con
sidero que, depois de oito anos de. au
sência de vida parlamentar, de vida 
pública, estejamos todos, mesmo os 
homens públicos, e a começar pelo 
povo, um tanto desabituados, · até das 
boas regras. . . Para êstes próprios in
cidentes que estão ocorrendo nos pri~ 
meiros dias de funcionamento da 
Constituinte, devemos ter - acredito 
- uma certa indulgência .. 

O povo estava desa~ostumado de 
ver uma assembléia nacional funcio.,. 
nando, e não. sabe até qual a conduta 
a manter em presença da assembléia, 
como alguém que, através dos anos, 
não vai a um baile, e não sabe mais 
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prôpriamente como se conduzir no, 
salão ... (Riso; palmas). 

Apelo, por conseguinte, para a boa 
vontade de todos - clero, nobreza e 
povo (Riso) - propondo um sw·sum 
corda, uma como anistia geral a certo 
respeito. Vamos todos aqui, sem 
quaisquer preconceitos uns contra os 
outros, tmnsigir onde fôr possív·e1, não 
levantando questões que possam pare
cer de Zana caprina, mantendo-nos 
embora intransigentes em face dos 
princípios fundamentais. Dev,emos de.:. 
votar-nos sinceramente, profundamen
te, religiosamente, a restabelecer no 

·Brasil a vida democrática, que só eÚl. 
pode fazer a honra e a prosperidade 
da nação! (Muito bem; muito bem. 
Palrnas). 
· O SR, CAF.ll: PILHO (Pela. or
.dern) (*) -Sr. Presidente, a questão 
de ordem é sempre uma consulta sõ
bre a aplicação do Regimento, das 
praxes parlamentares ou das leis cons
titucionais. 

:F'ui envolvido, invol.untàriamente, 
nos acontecimentos que têm agitado 
a Assembléia Nacional Constituinte. 
Mas, Sr. Presidente, não quero pro
longar o debate, porque entendo que 
devemos caminhar para chegar ao 
nosso objetivo, que é dar ao Brasil 
mna Carta Constitucional verdadei
ramente democrática. 

Não é possível, porém, Sr. Presi
dente, conseguir essa finalidade con
cedendo a anistia de que falava há 
pouco o ilustre e intrépido batalha
dor que é Otávio JI/Laligabeira. 

Sou pela anistia, sim, mas não 
::mistio 110 mome:c.to aquê!es que vio-
larem as praxes parlamen·tares porque 
essa violação nos conduziria ao des
prestígio desta Assembléia. 

Na sessão de instalação, ou que se 
chamou ,sessão de instalação, devida 
ou indevidamente, presidida pelo hon.: 
rado e ilustre Presidente do Superior 
Tribunal de Justiça Eleitoral, eu, Sr. 
Presidente, impressionado com o de
creto-lei que outorgava um Regimento 
à Assembléia, apresentei à Mesa o se
guinte requerimento: 

"Requeiro que o Congresso, an
tes de eleitos os membros da 

(*) Não foi revisto pelo orador. 

Mesa, · adote, provisôriamente, o 
Regimento da Assembléia Consti
tuinte de 1933, a fim de ser ob
servado até a aprovação defini
tiva do que tiver de servir aos 
trabalhos da Assembléia Nacional 
Constituinte." 

Sua Excelência, o Senhor Presiden:
te do Trib-:.mal Eleitoral, deu a seguin
te solução, quando reclamei que êssc 
requerimento fôsse submetido aó co
nhecimento da Casa: 

"0 Decreto-lei n.0 S. 708, de 17 
de janeiro de 1946, dispôs em seu 
art. 2.0 : !'Enquanto a Assembléia 
não votar seu Regimento, serão 
regulados s eu s .trabalhos, em 
tudo quanto ·não contrariar a 
Carta Constitucional e a legisla
ção eleitoral vigentes, pelo Regi
mento a-dotado pela Assembléia 
Nacional Constituinte que elabo
rou a Constituição Federal de 15 
de julho de 1934. 

Parágrafo único. Dito Regi- · 
mente regulará também os casos 
omissos neste decreto." 

E continua agora o Presidente do 
TJ.•ibunal Eleitoral, dando interpreta
ção à sua posição nesta Casa, dizendo 
o seguinte: 

"Nestas condições, cumpre-me, 
na qualidade de Presidente do Su
perior Tribunal Eleitoral, apen<~s 
a função de executar, nesta eta
pa, os pre-ceitos de lei que regu
lam provisoriamente os trabalhos 
clesta Assembléia. 

Não poderei submeter à dis
cussão o requerimento, nem fa
zê-lo objeto de deliberação ime
diata na presente sessão, rf)ser
vando . : . " 

Chamo a atenção d·e V. Ex. a Sr. 
Presidente, ilustre jurista, homem a 
auem está, no momento, confiada a 
presidêl'i.cia da Assembléia Na-cional 
Constituinte, para as palavras do Pre
sidente do Superior Tribunal Eleito
ral, resolvendo a minha questão de 
ordem. 

" ... reservando essa formalidade 
para quando ele·ito o Presidente 
da Assembléia. Jj: o que devo in
formar ao nobre deputado, autor 
do reg,_1_1erimento". 
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Ora, Sr. Presidente, parece-me que 
o Presidente do Tribunal Eleitor:'.!.! de
terminou, no uso das suas atribuições, 

resultantes do Decreto-lei, que o meu 
requerimento fôsse submetiào à As
sembléia logo que eleito o seu Presi
dente, independentemente da eleição 
dos secretários ou da constituição da 

Mesa em definitivo, 
Hã uma questão muito delicada, e 

que envolve a que estamos discut1ndo. 
Disseram os nobres oradores que me 

antecederam que não adianta perder 
tempo e palavras com esta matérla, 
porque, de qualquer forma, tem-se de 
constituir a Mesa pelo voto secreto. 

O que estamos defendendo é o prin
.cípio da soberania da Assembléia que 
deverá votar o seu regimento, não 
aceitando assim o outorgado. 

Mas, pergunto a V. Ex.a Sr. Presi
dente: a Mesa, que se ·vai constituir 
por um Regimento ·outorgado, será de
finitiva ou provisória? E indago dos 
meus prezados colegas se, na elabo
ração dêsse Regimento, alterarmos 

a constituição da Mesa, aumentando 
as vice .. presidências e as secretarias, 
essa Mesa, eleita de a,côrdo com o Re
gimento outorgado pelo Poder Exe
cutivo, será definitiva ou provisóri~? 

A matéria não é nova, senhores Cons
tituintes. Quem passar a vista pel•)S 
Anais da Constituinte de 1890 encon
trará como procederam os Consti
tuintes de então. Ao serem iniciados 
os trabalhos, não sob a direção do 
Presidente do Tribunal Eleitoral, mas 
com ::.assistência apenas dos Consti
tuintes eleitos pelo povo, Francisco Gli
cério, Ministro de Estado e Membro da 
Constituinte, pela ·eleicão, tendo na 

· m~o um projeto de Regimento, pediu 
que a Casa aclamasse, dos constituin
tes presentes diplomados, que presi- . 
disse e compusesse provisoriamente a 
Mesa. 

Parecerá, Sr. Presidente, que os que 
reclamam a votação, os que pedem o 
pronunciamento da Casa, são imper
tinentes. 'Assim o fazendo, entretanto, 
estamos defendendo um princípio, certo 
ou errado, que é o da Assembléia ser 
soberana. 

Entendemos que um Regimento per 
decreto é um Regimento outorgado. 

Mas, Sr. Presi·dente, se a Mesa subme
ter êsse Regimento outorgado ao co
nb.ecimento da Assembléia,· eu votarei 
por êle, para facilitar os trabalbos e 

·aguardarei que a Casa, com sua co
missão constitucional, estude e elabore 
novo Regimento. Até êste momento, 
-porém e estamos reunidos há quatro 
dias - só houve um pronunciamento 
da Casa: a eleicão d oseu Presiden
te. Não se proferiu uma só decisão 
quanto à ordem interna, sôbre a ma
neira de trabalhar, nem em relação à 
feitura da nova Constituição. O Regi
mento que desejo aplicado é o de 1934, 
não porque esteja de acôrdo . com êle, 
mas porque quero. que nossos trabalhos 
não sejam retardados. Meu desejo é 
que, pelo voto da Assembléia, se ela
bore um regimento ao qual todos nós. 
Deputadós e Senadores eleitos pelo 
povo, devamos obediência, porque a 
autoridade da Mesa é decorrente, não 
da maioria, mas do prestigio da lei, e 
a nossa lei é justamente o nosso Re
gimento Interno. O que o Poder Exe
cutivo nos deu como lei eu o aceito 
como projeto. Votado pela Assembléia 
teremos defendido nossas prerroga.: 
tivas. (Muito bem; muito bem). 

O SR. PRESIDENTE - Achando
se na Casa os Srs. Constituintes 
Lucia Machado, Alarico Nunes Pa• 
checo e Antenor Mourão Bogéa, con
vido os Srs. 3.0 e 4.0 Secretários a os 
introduzirem no recinto, a fim de que· 
prestem compromisso. 

(Co1nparecem SL Ex.a e pres
tam compromisso). 

O SR. PRESIDENTE - Foi enviada 
à Mesa pelo Sr. otávio Mangabeira 
a seguinte · 

IND!CAÇÃO 

. Indicamos que a mesa da Assem
bléia Constituinte seja constituída na 
forma· estabelecida pelo Regimento 
Interno da Assembléia Nacional Cons
tituinte de 1933, procedendo-se em se
guida à .elaboração do Regimento de
finitivo. 

Rio, 6-2-46. - Otavio Mangabeira. 
O SR. PRESIDENTE -Devo ob

servar que já existia sõbre ·a M~sa a 
seguinte indicação: .. 

.. 
I . 
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Indicamos que o Presidente da As
sembléia nomeie uma Comissão de 
três (3) membros pRra elaborar o Re
gimento definitivo dos nossos traba
lhos. 

Em 13 de fevereiro de 1946. - Nereu 
Ramos. - Otavio Mangabeira. -
H!tgo Borglti. 

O SR. I'TEREU HAMOS (':•) (Pela 
ordem) - Sr. Presidente, por m~1or 
que seja a admiração que consagro, e 
de longa data, ao ilustre líder da 
União Democrática, lamento não po
der dar minha aquiescência ao reque
!'imento que S. ExP acaba de for
mular. 

Encaminhei à Mesa um pedido ele 
urgência para, de preferência, ser sub
metida ao plenário minha propost;a, 
qual a de que a Assembléia aprove, 
provisoriamente, o R•egimento em 
virfude do qual foi eleito o Presi
dente desta Casa. 

Assim se procedeu em 1934. Nã,o vejo 
motivo para que devamos dissentir da 
orientação traçada naquela Assembléia. 
O Regimento, sob o quai foi eleito o 
Presidente desta Casa, outro não é que 
o da. Assembléia Nacional Co·nstituinte 
de 1934. 

O decreto do Poder Executivo. man
dando' adotar, provisoriamente, êsse es
tatuto pa1·a disciplinar nossos traba
lhos; mais não é que o Regimento dc. 
Assembléia Nacional Constituinte de 
!934, que se achava caduco, de vez que 
já tinha realizado sua. missão e não po
dia, de si mesmo, entrar em vigência. 

O Poder Executivo, usando de facul
dade que lhe fõra 011torgada, baixou 
êsse decreto, como baü~ara outros. os 
quais regularam nossa ele,içáo e disci
plinaram o processo eleitoral em todo 
o pais. 

Por que razão haveremos nós de 
abandonar o Regimento que serviu para 
eleição do nosso Presidente, para ::tdotar 
forma d:versa, - se diversa viesse· a 
ser - para eleição dos demais mem
bros da Mesa? 

Meu requerimento de preferência é 
no sentido de que a Assemb~éia, - ra~ 
tificando, aliás, o voto decor:rente im
plicitamente da eleição do Presidente, 
- aprove ,êsse Regimento provisório, 
pôsto em vigor pelo Poder Executivo 

(*) Não foi revisto pelo QradO!', 

até que seja votado, pelos atuais Cons
tituintes, o seu Regimento definitivo. 

Peço, assim, a: V. ~~;.n que subm~ta 
à Casa o meu l·equenmento de urgen · 
cia, que é também de preferência. 
(Mt~ito bem) • 

O SR. SOARES FILHO (*) (Pela 
ordem) - Começaria, Sir. Presid~te, 
solicitando a V. Ex.n me fornecesse o 
reC~u,erimento do nobre líder da maio
ria: há pouco formulado desta tribm1a. 
(Pausa). 

(O orador é atendido) . 

Sr. Presidente! Quando solicitei a 
palav1·a, há alguns momentos, eTa il~
tenção minha formula~· um requen
me1to de pre:ferência pa-ra votação 
imediata da indicação feita desta tri-

. bur.a pelo Sr. Deputado otã-vio Malll
gabeira, ilustre líder da União De
mocrática Nacional. O meu nobre 
amigo, ilustre senador por Santa Ca
tarina, Sr. Niereu Ramos, vindo à tri
buna, enviou à 1\iliesa um requerimen
to no sentido de a Assembléia apro
var o Regimento Interno, sob cuja 
vigência foi eleito o Presidente desta 
Casa, isto até que se elabore o Re
gimento definitivo. 

Essa indicação-['equ.erimento e a in
dicação apresentada pelo nobre depu
tado pela Bahia visam atingir idêntica 
finalidade. 

O Sr. Georgina Avelino - Não há: 
dúvida. 

O SR. SOARES FILHO - En
tretanto, Sr. Prseident•e, dentro das 
manifestações surg·idas de vários qua
drantes desta Assembléia, tendentes 
a pr·eservar-lhe, de forma defi.nitiva 
e completa, a. soberan:a, desejosa que 
se encontra ode entrf\\1' na elaboração 
constitucional, de acôrdo com uma Iei 
regimental por ela m·esm.a votada, não 
vejo por que, nesse espírito de tran
sigência, - que é o .melhor modo de 
deliberar, de maneira benéfica pa~·a 
resuLtados também benéficos, - não 
fic::trmos adstritos à indicação do lí
der da União Democrática Nacional, 
realiZ!Ida a eleição da Mes,a, nos têr
mos do Regimf.lnto da Assembléia Na-

(*) Não foi revisto pelo orador. 

·' 
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cional Co11stituinte C.<: 1933, a seguir, 
sendo imediatamente nomooda a co
missão para feiturf!, do Regimento . 

A dife-rença existente entre uma in
dicação e outra está precisamente 110 

seguinte: a indicação do nobre líder 
da mai·oria, de certo modo, ratifica o 
Regimento outorgado pelo decreto do 
Ex:ecutivo; a indicação do Deputado 
Otávio Mangabeira, que atinge 015 
mesmos fins, isto é, - têrmos ime
diatamente eleito a Mesa da P...ssem
bléia, de acôrdo com a v01ntade so,be
rana dêste corpo legislativo, - res

. trin~e esta eleição a ratificacão dêsse 
Regimento., estando mais constante 
com o pensamento de defesa da sobe
rania da Assembléia Constituinte. 

O Sr. Nereu Ramos-. Não apoiado. 

O SR. SOARES FILHO - Não 
quero, porém, Sr. P1·esidente, for
mular novo pedido de pref•erência 
sôbre preferência, porque a essa tem, 
através do voto, a maneira de fazer 
sentir, positiva e claramente, o seu 
pensamento. e a sua del!beração. De
sejo, todavia, deixar bem claro que 
o espírito" consubstanciado na indica
ção ·do líder d!', União Democrática 
Nacional, o Sr. Depuatdo Otávio 
Mangabeira, é o que, por .decisão da 
.Assembléia, seria eleita a Mesa, vo
tando-se, a seguü, o nosso Regi
mento. 

Meu voto, portanto, serã contrário 
ao requerimento de preferência do no. 
bre líder da maior:a. · (.ll!uito bem; 
muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE·- Acha-se 
sôbre a Mesa requerimento de urgên-
cia, que tem preferência. · 

Os Senhores Constituintes Luís Car
los Prestes e outros requereram ur
gência para a discussão e votação do 
projeto de Regimento Interno apre
sentado à Mesa pela bancada comu
nista. 

E' o seguinte: 

Exmo. Sr. Presidente da Assembléia 
Nacional Constituinte - Requeremos 
urgência para a discussão e votação 
do requerimento sôbre o regimento 
interno que se encontra sôbre a 

Mesa, apresentado pelà bancada co
munista. 

Sala das Sessões, 6 de fevereiro de 
1946. - Luís Carlos Prestes. - Jorge 
Amado. - Gregorio Be~erra. 

O SR. PRESIDENTE - Vou sub
meter a votos êsse requerimento. 

O SR. PRADO KELLY (Pela or
ãem) - Consinta v: Ex.o., Sr. Pre
sidente, lhe ·faça uma consulta e que. 
de acôrdo com a tradição da Casa, 
em se tratando .de questão de ordem, 
íale da bancada. 

O SR. PRESIDENTE - Pediria ao 
nobre Sr. Constituinte falasse da tri
buna, para ser melhor ouvido por 
todos. · 

O SR. PRADO KELLY <Pela or
dem) ..:... A questão de ordem, Sr. Pre
sidente, é a seguinte: 

O nobre Senador Sr. Luís Carlos 
Prestes apresentou à Mesa um reque-' 
rimentc, corno an,unciou V. E'~.'\ nes
tes têrmos: 

"Requeremos urgência para dis
cussão e votação do requerimento 
sôbre o Regimento Interno que 
se encontra sôbre a Mesa, apre
sentado pela bancada comunista." 

Ao mesmo tempo, o nobre líder da 
maioria oferecia um outro assim con
cebido: 

"Requeiro que o Sr. Presidente 
consulte a Casa sôbre se aprova 
o Regimento Interno sob cuja vi
gência foi eleito o Presidente da 
Assembléia, até ser elaborado o 
Regimento definitivo". 

Entre um e outro pedidos, o emi
nente líder, da oposição democrá
tica, Dr. Otávio Mangabeira, apresen
tou o seguinté: 

"Indico que a Mesa da Assem
bléia Constituinte seja constituída 
na forma estabelecida pelo Regi
mento Interno da Assembléia 
Constituinte de 1933, procedendo
se, em seguida, à elaboração do 
R'eg-imento definitivo". 

Tenllo a impressão, Sr. Presidente, 
de que, quando o· nobre líder da 
maioria, Sr. Nereu Ro.mos, apresentou 
se.t requerimento, partira do pressu-
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·posto de que a Assembléia havia 
aquiescido à proposta da bancada co
munista, no sentido de considerar ur
gente a matéria que se estava deba
tendo. 

O Sr. Nerezt Ramos - Não parti 
dêsse pressuposto, porquanto o requ.e
rimento do Sr. Luís Carlos Prestes 
fôra apresentado extemporâneamente 
perante o ~oder Judiciário. 

O SR. PRADO KELLY- Desejaria 
muito que me informasse o nobre líder 
da maioria, Dr. Nereu Ramos, se, a 
seu ver, a reprovação, pela Assembléia, 
do requerimento de urgência formu
lado pela bancada comunista impor
taria em consi.derar prejudicado o seu 
requerimento. 

O Sr. Nereu Ramos - Só a Mesr. 
pode decidir. Meu requerimento é de 
urgência prefe1·encial. Pedi urgência 
.e pl'lzferência. 

O Sr. José Augusto - Há do:s re
querimentos de urgência sôbre o mes
mo assunto. A Câmara decidirá a qual 
dará preferência, se ao do Sr. Nereu 
Ramos, se ao .do Sr. Luis Carlos 
Prestes. 

O SR. PRADO KELLY- O reque
rimento do Sr. 'Nereu Ramos não 
tem uma palavra sôbre a urgência da 
matéria a ser debatida. Da sua leitura 
se infere que há evidente confusão en
tre os apresentantes elas sugestões, ex
cluído, é bem de ver, o Sr. Otávio 
:r,((angabeira, porque êste indica uma 
providência que importaria em cin
dir-se o processo regimental, para, em 
primeiro lugar, constituir-se a Mesa, 
11:1. forma estabelecida pelo Regimento 
interno, procedendo-se, em seguida, à 
elaboração do Regimento definitivo, 
na conformidade; aliás, de requeri
mento antes forn;mlado por S. Exce
lência e pelo Sr. Nereu Ramos. 

Consulto a V. Ex. a, Sr. Presi
dente, se ·a rejeição do requerimento 
da bancada comunista importará em 
que se não considere, depois, o apre
sentado pelo Sr. Nereu Ramos. 

O SR. PRESIDENTE - Evidente
mente. 

O SR. PR..ADO KELLY - Fica 
przjudicado o requerimento do Sr. 
N'E!i.·eu Ramos? 

O SR. PRESIDENTE - Sim e a 
matéria continuará c-om a eleição dos 
demais membras da Mesa. 

O SR. PRADO KELLY- A saiu
cão dada pelo President•e da Casa 
vem infringir de novo a questão de 
·princípio, tal qual foi colocad~. . ~e 
S. Ex.a entendesse que a reJelçao 
do .requeximento da Bancada Co
munista não importaria no prejul
g.s.mento da pmpo.sta . of·er~cida I? elo 
Sl'. Nereu Ramos, tena, a:nda, este 
.plenrh·io, ~ oportunidade de conside
mr a auestão de princípio tal como 
foi inicialmente exposta. 

O Sr. Acúrcio Tôrres - Permita 
. V. Excia. um aparte. Acho que a 

questão regimental deve ser oolocada 
nos seguintes têrmos: a Mesa ente·ivJe 
que os nossos tra;balhos devem vraiiS
correr com a .letra do Regimento cha
ma;do "outorgado". A Bancada Co
munista apresenta um requeriment<.\; 
o lider da maioria a;presenta outro); 
o Sr. Otávio Manga1beira oferece um 
terceiro. 

O Sr. Café Filho - Também fui 
autor de lUl1 requerimento. 

O Sr. Acúrcio Tôrres - E o Senhor 
Café Filho também é autor de um 
requerimento, o primeiro dê1es, pas
sando, assim, o~ requerimentos a 
quatro. 

Ora, vem a banc~H:.a comurrls,ta e 
apresenta um requerimento de tlr
gência, ·para· que .a Assembléia NB.
cional V'cte a matéria regiment'll. O 
Sr. Nereu Ramos pede preferência. 
Como ficamos? Do seguinte modo: se 
a Assembléia der a urgência, então 
nassa[·á a deliberar sôbre o ued~do de 
preferência. Se nega.r a urgência., a 
matéria regimental da eleição da Meso. 
passa a ser aquela já deolarruda pelo 
Sr. Pres~deon te. 

O SR. PRADO KELLY - Não 
parece seja a única,. a s·o1ução lem
brada pelo nobre Deputado Senhor 
Acúrcio Tôrres. Outra me permito 
apresrentar à .cons:deração de V. Ex. a, 
Sr. Presid·ente: considerasse que a 
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decisão da Casa sôbre o requerimento 
de urgência formulado pela bancada 
do Partido. Comunista não importa 
em prejuízo da votação, sub&eqüente 
e imediata, dos reque-rimentos do no-
bre senador Sr, Nereu Ramos e do 
honrado deputado Sr. Otávio Man
gabeira. A bancada comunista P?de 
tll'gência. para U.'!l fim único, concreto, 
objetivo: votação do Reg'me-nto In
t·erno que ela oferec·eu à Mesa. Essa 
urgência fica limitada, portanto, à 
antiga proposição por ela apresen
tada, quando ainda dirigia •OS tra

. balhos o Presidente do Superior T!·i
bunal Eleitorru. 

Há, entretanto, outro requerimento 
que, lJ'Or sua natureza, é urgente: o. do 

eminente li der da maioria. Assim, 
não conceddlda urgência para. o reque
l'.imento da bancada ' comunista, V. 
Ex.r. poria, a:nda, em votaç§,o o re
querimento do lider da l'naioria .e, 
porque com ê1e· não c·olide o do Sr. 
Otávio Mangabeira ~ambém o sub
meteria a votos, na parte em que 
não tiver ficado prejudicado· pela vo
tti.ção anterior .. 

-Solicito, em suma,· ao nobre Presi
dente da ·casa que, pondo ordem no 
assunto, submeta a votos o requeri-
mento no qual a bancada comunista 
pede urgência para seu projeto de 
norm~,s regimentais dos tra.ba1~os lnL 
ciais da Assembléia. Se, porventura. 
fô~· negada essa urgência. V. Ex. a 
porá em votação o requ.erimento do 
nobre líder da maioria, no sentido 
de aprovar-se o Regime-nto Interno 
sob cuja vigência foi eleito o Presi~ 
dente da Assembléi:?., até que se ela- · 
bore um Regimento definitivo. E 
porque o requerimento do. ilustre 
deputado, Sr. Otávio Manga beira, v!i. 
mais longe, determinando que, desde 
logo, se proceda à el~boraçfto do Re. 
gimento Intemo. . . ' 

O Sr. Nereu Ramos - Há um re
querimento na Mesa correspo111dente 
ao final dêsse requerimento. 

O SR. PRADO KELLY - Exat.a
mentre. . . sej:ún, então, o final dêsse 
requerimento e o pres·ente à Mesa, · 
assinado pelos dois em:nentes líde
res, submetidos ao voto do plenário. 

· O S?'. Acúrcio Tôrres - Isso, sim. 

O SR. PRADO KELLY - Creio 
c:uc prot' o;sa forma, se ter~, !")ôsto 
ordem nos trabalhos da Casa, indr, 
D.o encontro do .supremo. desejo de 
todos, que é o de afi!mar a .sob-erania 
da Assembléia, na sua primeira ma
nifestação, que vem a ser a ord-enação 
de sua própria taref1:.. CMuitto bem; 
muito bem. Palmas). · 

O SR. PRESIDENTE - Senhores 
constituintes, vou submeter à Casa o 
l'equerimento de urgência· dos nobr<Js 
deputados da bancada. comunista. 

Está em votação. (Pausa) . 
Foi rejeitado. 

O SR. OTÁVIO M...WGABEIRA 
Sr. Presidente, permita-me que escla
reça : Meu voto é a favor do requeri
mento de urgência da banca.da comu
nista, porque estou informado de que 
V. Ex. a, uma vez .aprovado êste re
querimento, porá a votos as três indi
cações: a do lfder da maioria, a dos 
r.:~presentant€s comunistas e a que 
tive a honra de apresentar. 

O SR. CAFJl: FILHO (Pela ordernl 
- Sr. Presidente, requeiro a verifica
ção da votação e, bem assim, seja feita 
simbolicamente. 

O SR. PRESIDENTE - Vai-se pro
ceder à verificação da votação soli
citada pcio nobre deputado, pelas di
vers:::s linhas de bancada. Começarei 
pela primeira bancada, à esquerda da 
Mesa. 

O SR.. BENEDITO COSTA NETO 
(Pela ord-em) - Crzio, Sr. Presi
dente. que V. Ex.11 procederia mais 
ràpiclamentc- se agisse como ainda há 
pouco, wlicitando se levantassem os 
que votam a favor da urgência. 

O SR. PRESIDENTE . - A Mesa 
notou que, por êsse processo, havia 
certa confusão. Por isso, vai ser feita 
a verificação pelas diversas linhas ,P.e 
bancada, como já ·disse. (Pausa) • 

Os Srs. Constituintes que concedem 
a urgência, na primeira linha da ban
cada à esquerda da Mesa, queiram le
vantar-se. 
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O SR. HUGO CARNEIRO (Pela or
dem) - Sr. Presidente, peço a V. 
Ex.o. um esclarecimento. Devo d:zer, 
com lealdade, com sinceridade, que 
não estou bem certo da medida. que 
vou 'votar. Acaba. de entrar no recin
to. O nobr·e líder que precise o seu 
ponto de vista, pois, do contrário, 
estarei votando no escuro. 

O SlO::.. PRESIDENTE - Vou dar 
uma explicaçã·o ao nobre Deputado. 

O Sr. Nereu Ramos solicitou urgên
cia para apre·ciação de um requeri
mento a respeito da reforma do Re
gimento. Havia um requerimento de 
preferência da bancada · comunista. 

Anunciado o resultado da votação o 
Sr. deputado Ca.Lé Filho pediu a veri
fi.cação, a que estamos procedendo, a 
fim de ser tratado ou não o assunto 
da composição imediata da Mesa. 

O SR. PRADO KELLY (Pela Or
dem) - Desejo deixar bem esclare
cida a questão de ordem por mim 
formulada. e por V. Ex. o. já r·esolvida. 

· Entend•ett V. Ex. a que a rejeição da 
urgência requerida pela bancada co
munista não impediria que, em seguida, 
a Mesa apresentasse ao voto do ple
nário o requerimento do líder'· da 
maioria e o requerimento do deputa
do Otavio Mangabeira. 

O SR. PRESIDENTE - Perfeita
mente. 

O SR. PRADO KELLY - Neste 
momento, entretanto, V. Ex. o. dá à 
votação interpretação que parece co
lid·e com o modo pelo qual solucio·
nou a questão de ord'em há pouco 
susc:tada. · 

Diz V. Ex.o. que se trata de urgên~ 
cia para a matéria e eu pediria que 
especificasse: urgência para votação 
da proposição relativa à reforma re
gimental, apresentada pelo Partido 
Comunista, sem prejuízo, porém, da 
votação subseqüente das outras indl~ 
cações. 

O SR. PRESIDENTE - 1.!l o que 
vou fazer. Primeiro, quero saber se o 
plenário concede a urgência solicita
da pela bancada comunista; depois, 
submeterei a votos as demais matérias. 

O SR. NEREU RAMOS (Pela or
dem) - :t: preciso ficar acentuado 
que a urgência que está sendo sub
metida à votação não é urgência pa
rá. a matéria, mas para determinada 
matéria. :t: urgência para discussão 
e votação do projeto apresentado pe
la bancada comunista, e é contra 
essa urgência que nós votamos. (Mui-
to bem) • · 

O SR. PRESIDENTE- Exatamen
t2. Há nesse sentid·o um requerimen
to do nobre deputado, Sr. Prado 
Kelly. Submeterei a seguir os outros 
requerimentos. 

Prossegue a verificação de votação. 
(Verificada a votação, o Sr. Pre

sidente anuncia terem votado contra 
(/. w·gência 147 Srs. Constituintes e 
a jc:,vor 77) . 

O SR. PRESIDENTE· - Não foi 
concedida a urgência. 

O SR. SOARES FILHO - Sr. Pre_ 
sidente, peço a palavra para uma de
claração de voto. 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa
lavra o Sr. soares Filho, para uma 
declaração de vo~o. 

O SR. SOÁRES FILHO ('~) -
Sr. Presidente, V. Ex.a fêz ve1;, há 
pouco, princípios que latejam na cons
ciência de todos nós: que os Consti
tuintes têm o direito de votar de 
acôrdo com as próprias convicções. 

Defensor do mesmo princípio e usan .• 
do dêle, quero acrescentar que nos 
assiste, também, o direito de afirmar 
as razões por que votamos. 

Concedi a urgência solicitada pela 
bancada comunista porque entendo 
que precede às demais preferênci~.s. 
Embora também fôsse para seu pro
jeto de regimento, não impediria se 
votasse. como se vão :votar agora os 
outros requerimentos de preferência. 
o que não entendo é que, sem haver 
entrado em ordem de dia dos nossos 
trabalhos, de hoje, amanhã e sempre, 
qualquer projetO, para ser objeto de 
deliberação, possamos sôbre êle deli· 
berar sem a aprovação do respectivo 
requerimento de urgência. 

c~) Não foi revisto pelo orador. r 
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Desde que os têrmos foram obser
vados, de acôrdo com as praxes, vo· 
tei concedendo a urgência, porque, sem 
ela, repito, não poderíamos cogitar da· 
quele assunto. 

V. Ex. a, Sr. Presidente, na com· 
p~eensão do pensamento l'egimental, 
11.f:rmava com todo o acêrto, ao con
sultar a Assembléia, tratar-se de pe
dido de urgência para aquela maté-
ria. O :pedido de urgência para o 
projeto é sôbre a matéria; depois 
sobrevêm o.5 pedidos de preferência. 

A Assembléia, tendo negado a ur
gência, estaria, regimentalmente, im
pedida de considerar, nesta sessão, a 
proposição sôbte que versava. Entre
tanto, como as praxes regimentais de
vem ser observadas, neste instante d::ts 
nossas primeiras sessões, espero não 
haja demora em se atender ao desejo 
da Assembléia, de cingir·se a um re
gimento, e prosseguir em seus traba
lhos. (Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE.- Devo ob
servar ao nobre e ilustre Constituinte 
que pensamos. do mesmo modo. Acon
tece, porém, que a Mesa recebeu novo 
requerimento de urgência, assinado 
pelos senhores Otávio Mangabeira e 
Prado Kelly, ao qual também não 
pode deixar de considerar. Estamos de 
acôrdo, mas a Presidência é cativa dos 
requerimentos de urgência e lhes dá o 
destino que merecem. · Ainda se acha 
sôbre a Mesa outro requerimento .de 
urgência apresentado pelo sr. Nereu 
Ramos, idêntico ao dos Srs. Depu- · 
tados Prado Kelly e Otávio Manga. 
beira. 

Nessas condições, vou consuitar a 
Casa sôbre o requerimento de urgên· 
cia dos Srs. Depütados. 

O SR. NEREU RAMOS (Pela. or· 
dem) - Desejo explicar que o meu 
requerimento de preferência está 
acompanhado de outro de urgência. 
Ambos se acham sõbre a mesa, e são 
o complemento das palavras que pro
feri da tribuna. 

Pedi urgência e preferência para a. 
votação do meu requerimento, determi
nando que a Assembléia aprove o Re
gimento provisório, nos têrmos do qual 

se procedeu à eleição do Prestdente da 
Mesa, isto até que se elabore o Regi
mento definitivo. Foi para êsse requeri
mento que solicitei urgência, bem eo· 
m0 preferência. (Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE -Os senho
res que votam pela urgência solici

. tada, como acabam de ouvir, queiram 
col:'.servar-se sentados. (Pausa). 

Foram aprovados os requerimentos. 
consulto, agora, a Casa 'sôbre o re

querimento de preferência do ilustre 
senador Nereu:· Ramos, redigido nes
tes têrmos: 

"Requeiro que o Sr. Presidente 
consulte a Casa sôbre se aprova o 
Regimento Interno, sob cuja vi
gência foi eleito o Presidente da 
Assembléia, até que se. elabore o 
Regimento d~finitivo". . . 

Os senhores que o aprovam, quei
rann conservar-se sentados. (Pausa). 

Foi aproyado. 

O SR. LUíS CARLOS PRESTES 
(Pela ordem) - Requeiro a verifi
cação da votação. 

(Procede-se à verificação) • 

O SR. PRESIDENTE - O reque
rimento do Sr. Senador Nereu Ramos 
foi aprovado por 149 Srs. Constituin
tes. 

Ainda se acha sôbre a Mesa a in
dicação do ilustre deputado Sr. Otá
vio Mangabeira, nestes têrmos: 

"Indicamos. que a Mesa da As
sembléia Constituinte seja consti
tuída na form:a estabelecida pelo 
Regimento da Assembléia de 1933, 
procedendo-se em seguida· à ela
boração do Regimento definitivo". 

Essa, entretanto, está prejudicada 
pela votação da anterior. 

O SR. PRADO KELLY (Pela or
dem) - Pediria a V. Ex.11o, Sr. Pre,. 
sidente, distinguisse as duas partes 
em que se divide a indicação a que 
a:ca·ba de referir-se. 

A primeira, efetivamente, tem vo
tação prejudicada, em virtude da de
liberação que a Casa vem de·· tomar; 
mas a parte final constitui matéria 
novã, que deve ser submetida a votos. 
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O SR. NERF,U RAMOS (Pela or
dem) - Estou d•e perfeito acôrdo 
com o requerimento do nobre Depu
tado, mas ente:J.do ser preferível sub
meter a votos o requerimento do 
ilustre líder da União Democr9.tica 
Nacional, assinado pelos três líderes. 

O SR. PRADO KELL Y (Pela or
dem) - Se o ilustre líder da mino
ria concordasse com o alvitre, eu su
ger:ria que a Mesa submetesse a vo
tação a parte final do requerimento. 
do deputado Otávio Mangabeira, ·no 
sentido de proceder-se à· elaboração 
do Regimento definitivo'; em seguida, 
a. requerimznto assinado por S. Ex.11 e 
pelo nobre senador por Santa Cata-
rina. 

Dessa maneira, V. Ex.a., Sr. Presi-
• dente, considerando prejudicada a pri
meira parte do requerimento do de
putado Otávio Mangabeira, poria em 
votaçõ.o a s·egunda, determinando se 
proced::>,, em seguida, à elaboração do 
Regimento. Atender-se-á, assim, ao 
réquerimento formulado pelos dois 
ilustres colegas. 

O SR. PRESIDENTE - O ilus
tre deputado Prado Kelly solicita que 
se desmembre, paJ.'a efeito de votação, 
o requerimento do nobre deputado 
pela Bahia. Estando presente o au
tor do requerimento que, tàcítamente, 
concorda com .o pedido, e :J.ão haven
do impugnação do plenário, vou pro
ceder à votação no sentido proposto. 

(Submetida a votos é apro
vada a indicação). 

Vai à Mesa o seguinte requ~.:ri
mento: 

"Requeiro preferência para a 
votação do requerimento de ur
gência do senador Nereu Ra
mos, sôbre a validade do Re
gimento Interno aprovado em 
sessão de 10-3-1934. 

Salas das Sessões em 6 de 1e-
vereiro de 1946. Edmundo 
Barreto Pinto. 

O SR. BARRETO PINTO (Pela 
ordem) - Não. teria dúvida, Sr. Pre~ 

sidente, em dar meu voto ao que pro
pôs o Sr. Otávio Mangabeira. Acon
tece, porém, que êsse terceiro reque
rimento, a meu ver, se acha preju
dicado. Não o estaria se, quando se 
procedeu à votação do segundo, ti
vesse sido destacada a parte final. 

O SR. PRADO KELLY (Pela or
clem) - O deputado Barreto Pinto 
acaba de falar sôbre matéria ven
cida. V. Ex.11, Sr. Presidente, pro
clamou o resultado. Não 'houve reque
rimento de verificação de votação. 

Logo, não se justifica a sua impug
nação. (Apoiados) . 

O SR. PRESIDENTE - Vou sub
meter a votos a indicação subscrita 
:pelo ilustre senador Sr. Nereu Ra!!los 
e outros, assim concebida: 

"Indicamos que o Presidente da 
Assembléia ·nomeie uma Coniissão 
de três membros, para elaborar o 
Regimento definitivo dos nossos 
trabalhos" . 

Os Senhores que aprovam essa in
dicação queiram conservar-:se senta
dos. (Pausa). 

(Aprovada, . contra o voto da 
bancada comunista) • 

Nessas condições, nomeio para cons
tituírem a referida Comissão · os se
nhores Nereu Ramos, Prado Kelly e 
Osvaldo Lima. 

Devemos passar à eleição dos outros 
membros da Mesa. 

A hora, entretanto, vai adiantada. 
Se os Srs. Constituintes não se opu
serem à minha sugestão, convocarei 
outra sessão para amanhã. 

O· SR. DIOCLÉCIO DUARTE -
(Pela ordem) Sr. Presidente, parece
me seria preferível. fôsse prorrogada 
a sessão, por três horas, a fim de que 
procedêssemos, ainda hoje, à eleição 
dos demais membros da Mesa e nesse 
sentido apresentaria requerimento à 
Assembléia. (Apoiados) . 

O SR. PRESIDENTE - Fiz, ape
nas, sugestão. Os Senhores que eon-
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cedem a prorrogação solicitada pelo 
ilustre Constituinte, Sr. Deoclécio 
Duarte, queiram conservar-se senta-
dos. (Pausa) . . 
. Foi concedida a prorrogação. 
vou ·suspender os trabalhos ·por dez 

minutos, a fim de que os ·Srs. Cons
tituintes se munam das respectivas 
cédulas. 

Ct suspensa a sessão) . 

(Reabre-se a sessc"io às 17 horas 
e. EJ minutos) . 

O SR. PRESIDENTE - Está rea
berta a sessão às 17 horas e 50 mi
nutos. Peço aos senhores constituintes 
c;.ue t'omem seus lugares. 

Acha-se sôbre a Mesa uma indica
ção assinada pelos Senhores Consti
tuintes Nereu Ramos, Otávio Mangq
beira e Segadas Viana, nos seguimes 
têrmos: 

"Indicamos que a eleição de que 
cogita o art. 11 do Regimento In
terno -seja ,teita em dois turnos 
e em duas sessões, sendo a pri
meira · para Vice-Presidente e a 
segunda para Secretários e Su
plentes". 

Os Srs. que aprovam a indica
ção queiram conservar-se sentados. 
(Pausa). 

Aprovada. 

Vai ser feita a chamada para vo
tação. 

(0 Sr. 2.0 Secretário procede à 
chamada). 

Acre: 

Hermelindo de Gusmão Castelo 
Branco Filho. 
· Hugo Ribeiro Carneiro. 

Amazonas: 

Alvaro Botelho Maia. 
Valdemar Pedrosa . 
Leopoldo Peres. 
Manuel Severiano Nunes. 

Pará: 

Alvaro Adolfo da Silveira. 
Joaquim de Magalhães Cardoso Ba

rata. 

João Guilherme Lameira Biten--
court. 

Carlos Pereira Nogueira. 
Nelson da Silva Parijós. 
José João da Costa Botelho. 
Agostinho de Menezes Monteiro. 
Epilogo Gonçalv!::s de ·Campos. · · 
Aníbal Duarte de Oliveira. 
Luís Jeolás de Moura carvalho. 

' . . 

Maranhão: 

Lino Rodrigues Machado. 
Alarico Nunes Pacheco. 
Antenor Mourão Bogéa. 

Ceará: 

Plínio Pompeu de Sabóia Magalhães. 
Manuel do Nascimento Fernandes . 

Távora. 
Paulo Sarasate Ferreira Lopes. 
Benedito Augusto Carvalho dos. 

Santos. 
Egberto de Paula Pessoa Rodrigues. 
Joaquim Fernandes Teles. 
José de Borba Vasconcelos. 
Francisco de Almeida Monte. 
Crisanto Moreira da Rocha . 

Rio Grande do Norte: 

Georgina Avelino. 
José Ferreira de Sousa. 
Deoclécio Dantas Duarte. 
José Augusto Varela. · 
Valfredo Gurgel. 
Vicente de Mota Neto. 
José Augusto. 
Aluísio Alves. 
João Café Filho. 

Paraíba: 

Adalberto Jorge Rodrigues Ribeiro .. 
Wergniaud Vanderlei. 
José Janduí Carneiro. 
João Agripino Filho. 
José·Jofili Bezerra de Melo. 
Ernani Sátira. 

Pernambuco: 

Antônio de Navais Filho. 
Etelvina Lins de Albuquerque. 
Agamemnon Sérgio de Godói Ma- · 

galhães. · · 
Jarbas Cardoso de .Albuquerque Ma- .. 

ranhão. 
Gercino Malagueta de Pontes. 
Oscar Napoleão Carneiro da Silva. 
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Osvaldo Cavalcante de Costa Lima. 
José da Costa Pôrto. 
Ulisses Lins de Albuquerque. 
João Fen·eira Lima. 
Paulo Pessoa Guerra. 
Carlos de Lima Cavalcanti. 
Alde Feijó Sampaio. 
João Cleofas. 
Agostinho Dias de Oliveira. 
Alfredo de Arruda Câmara. 
Eurico de Sousa Leão. 
Alcedo de Morais Coutinho. 

Alagoas: 

Cícero Teixeira de Vasconcelos. 
Silvestre Péricles de Gois Monteiro. 
Luis de Medeiros Neto. 
Lauro Bez~rra Montenegro. 
Espiridião Lopes de Farias Júnior. 
Rui Soares Pallneira. 
José Maria de Melo. 

Sergipe: 

Valter Prado Franco. 
Durval Rodrigues da Cruz. 
Amando Fontes. 
Heribaldo Dantas Vieira. 
Francisco Leite Neto. 
Mauricio Graco C ar doso . 

Bahia: 

Renato Onofre Pinto Aleixo. 
Otávio Mangabeira. 
Manuel Cavalcanti de Navais. 
Juraci Montenegro Magalhães. 
Alberico Fraga. 
João Mendes da Costa Filho. 
Teódulo 'Lins de Albuquerque. 
Carlos Marighela. 
Altamirando Requião. 
Tarcílio Vieira de Melo. 
Eunápio Pettier de Queirós. 
Guilherme Carneiro da Rocha Mar-

back. 

Espírito Santo: 

Atilio Vivaqua. 
Henrique de Navais. 
Eurico de Aguiar Sales. 
Paulo Afonso Vieira de Resende. 
Asdrubal Martins Soares. 
Luís Cláudio de Freitas Rosa. 
Ari de Siqueira Viana. 
Carlos Fernando Monteiro Linden· 

berg. 
Alvaro Castelo. 

Distrito Federal: 

Luis Carlos Prestes. 
Hamilton de Lacerda Nogueira. 
Rui da Cruz Almeida. 
Benjamim Miguel Farah. 
Manuel do Nascimento Vargas Neto 
Francisco Gurgel do. Amaral Va· 

lente.· 
José de Segadas Viana. 
Manuel Benício Fontenele. 
Paulo Baeta Neves. 
Antônio José da Silva. 
Hermes .Lima. 
Euclides de Oliveira Figueiredo. 
Jurandir de Castro Pires Ferreira. 
Joãb Amazonas de Sousa Pedroso. 
l'.!Iauricio Grabois. 
Jonas de Mora1s Correia. 
José Fontes Romero. 
Edmundo Barreto Pinto. 
Joaquim Batista Neto. 

Rio de Janeiro: 

Alfredo da Silva Neves. · 
José Carlos Pereira Pinto. 
Eduardo Duvivier. "" 
Carlos Pinto Filho. 
Paulo da Silva Fernandes. 
Heitor Collet .. 
Silvio Bastos Tavares. 
Acúrcio Francisco Tôrres. 
Miguel Couto Filho. i 

José Eduardo Prado Kelly, 
Romão Júnior. 
Carvalho Leomil. 
Monteiro Soares Filho. 
Claudino José d'a Silva. 
Alcides Rodrigues Sabença. 

Minas Gerais: 

Fernando de Melo Viana .. 
Levindo Eduardo, Coelho." 
Benedito Valadares Ribeiro. 
Pedro Dutra Nicácio Neto. 
José Franciséo Bias Fortes. 
Francisco Duque de Mesquita. 
José Monteiro de Castro. 
João Henrique Sampaio Vieira da 

Silva. 
Jaci de Figueiredo. .. 
José Magalhães. Pinto. · 
Joaquim Libânio Leite Ribeiro. 

· Daniel Serapião de Carvalho. 
José Maria Alkm!m. 
Augusto das Chagas Viegas. 
Artur Bernardes Filho. 
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Gabriel de Resende Passos. 
· Noraldino Lima. · 
Mílton Soare::; Campos. 
Celso Porfírio de Araújo Machado. 
Olinto Fonseca Filho. 
Augusto Mário Caldeira Brant. 
Felipe Balbi. 
José Maria Lopes Cançado. 
Artur Bernardes. 
Licurgo Leite Filho. 
Welíngton Brandão. 
José Bonifácio Lafaiete de Andrada. 
Lair Tostes. 
Luis Mílton Prates. 
Ezequiel da Silva Mendes. 

Sio Paulo: 

Benedito Costa Neto. 
Paulo Nogueira Filho. 
Aureliano Leite. 
Guara·ci Silveira. 
Berto Condé., 
,José Maria Crispim. 
Osvaldo Pacheco da Silva. 
Jorge Amado. 
Milton Caíres Brito. 
Mário Masagão. 
Gofredo Carlos da Silva Teles. 
Luis Gonzaga Noveli Júnior. 
César Costa. 
Antônio Feliciano. 
José Lopes Ferraz Neto. 

Goiás: 

Pedro Ludovico Teixeira. 
Diógenes Magalhães da Silveü·a . 
. Jo5.o D'Abreu. 
A1batênio Caiado de Godói. 
Guilherme Xavier de Almeida. 
Galeno Paranhos. 
Domingos Neto de Velasco. 
. Jales Machado de Siqueira. 

Ma to Grosso : 

Vespasiano Barbosa .Martins. 
Arg·emiro de Arruda Fialho. 
Gabriel Martiniano de Araú3o. 
Dolor Ferreira de Andrade. 
Agrícola Pais de Barros. 

Paraná: 

João Teófilo Gomy Júnior. 
Bento Munhoz ·da Rocha Neto. 
Eras to Gaertner. 
Rubens de Melo Braga. 

Santa Catarina: 

Nereu de Oliveira Ramos. 
Ivo D'Aquino Fonseca. 
Roberto Grossembacher. 
Otacílio Vieira da Costa. 
Altamiro Lôbo Guimarães. · 
Max Tavares D'AmaraL 
Tomaz Adalberto da Silva Font~s. 
Hans Jordan. . 
Orlando Brasil. 
Aderbal Ramos da Silva. 

Rio Grande do Sul: 

Adroaldo Mesquita da Costa. 
Teodomiro Pôrto da Fonseca. 
Damaso Rocha. ' 
João Batista Luzardo. 
Manuel Duarte. 
Artur de Sousa Costa. 
Antônio Bitencourt de Azambuja .. 
Nicolau Araújo Vergueiro. 
Elói José da Rocha. 
Antero Moreira Leivas. 
Pedro Leão Fernandes Vergara. 
.AJbilio Fernandes. 
Glicêrio Alves de Oliveira. 
Daniel Faráco. 
José Antônio Flôres da Cunha. 
Raul Pila. 

O SR. PRESIDENTE - Votaram 
221 Srs. Constituintes. Se, por ven~ 
tura, algum Sr. Constituinte dei:.:ou 
de votar ainda terá oportunidade· de 
fazê~ lo. (Pausa). 

Vai~se proceder à apuraçiio . 
Procedida esta verifica~se o seguiu~ 

te resultado: para 1.0 Vice~F'residente: 

Votos 

Otávio. Mangabeira . . . . . . . . . . 210 
Acúrcio Torres . .. .. .. .. .. .. 1 
Soares Filho . .. .. .. .. .. . .. . l 
Etelvina Lins . .. .. .. .. .. .. .. 1 
Souza Costa . . . . . . . . . . . . . . . 'l 
Pinto Aleixo . .. .. . .. .. .. .. . 1 
Sôbrecartas sem cédula . . . . . . 3 
Cédula inutilizada . . . . . . . . . 1 

Roberto Glasser. 
Fernando Flôres. 
Lauro Sodré Lopes. 
João Aguiar. 
Aramis Ataides. 

· Voto inutilizado . . . . . . . . . . . 1 
Cédula em branco . . . . . . . . 1 

., 
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Para 2.0 Vice-Presidente: 
Votos 

Berto Condé . . .. .. .. .. .. .. . 144 
José Augusto . . .... ~...... . 49 
José Maria Crispim . . . . . . . . 15 
Prado Kelly . . .. .. .. .. . . .. .. 2 
.Euclides Figueiredo . . . . . . . . . . 1 
José Maria Almeida . . . . . . . . 1 
Raul Pila . . .... .'........... 1 
Alfredo., Neves . . .. .. . .. .. .. . 1 
Sôbrecartas sem cédula • . . • 3· 
Cédula inutilizadas . . . . . . . . . . 3 
Cédula em branco . . .. .. • .. • I 

O SR. PRESIDENTE - Foram 
eleitos: 1.0 Vice-Presidente o Senhor 
Deputado Otávio Mangabeira e 2.0 Vi
ce-Presidente o Sr. Berto Condé. 

Nada mais havendo a tratar, convi
do os Srs. Constituintes para a sessão 
de amanhã, às 14.00 horas, na qual se 
procederá à eleição dos Senhores Se
cretários e Suplentes. 

Levanta-se a sessão às 19 horas e. 
30 minutos. 
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2.~'~ Sessão, em 7 cle fevereiro de. 194:6 
Presidência do Sr. Melo Viana 

As 14 horas e 30 minutos, o Sr. 
Presidente assume a presidência. 

O SR. PRESIDENTE·- Está aberta 
a sessão. 

A lista de presença acusa o com
parecime:qto de 1:45 Srs. Constituintes. 

Acre: 

Castelo · Branco e Hugo Carneiro. 

Amazonas: 

Alvaro. Maia, Valdemar Pedrosa e 
Manuel severiano. 

Pará: 

La.'lleira B:ttencourt, Nélson da Sil
va Parijós, Costa Botelho, Agostinho 
Monteiro, Epílogo Campos e Moura 
Carvalho. 

Maranhão: 

Lino Machado, Alarico Pacheco, 
Antenor Bogéa e Vitorino Freire. 

Ceará: 

Plínio Pompeu, Fernandes Távora, 
Benedito Carvalho, Pessoa Rodri-

' gues, Fernandes Teles, José de Borba 
e Almeida Monte. 

Rio Grande do Norte: 

Georgina Avelino, Ferreira de Sou
sa, Deoclécio Duarte, Mota Neto, José 
Augusto, Aluisio Alves e Café Filho. 

Paraíba: 

Rodrigues . Ribeiro, .. Jandui Carnei
ro e Samuel Duarte ... · 

Pernambuco: 

Novais Filho, Etelvina Lins, Aga-. ' 

me~non Magalhães, Gercino Mala-
gueta de Pontes, Carneiro da Silva, 
Ulisses Lins, · Ferreira Lima, Alde 
Sampaio, Grégório Bezerra, João 
Cleofas de Oliveira e Agostinho Oli
veira. 

Alagoas: 

Teixeira de Vasconcelos,. Silvestre 
Péricles, Medeiros Neto e Farias Jú
nior. 

Sergipe: · 

Dan tas Vieira e Graco Cardoso. 

Balúa: 

Otávio Mangabeira, ·Manuel Novais, 
Juraci Magalhães, Teódulo Lins de 
Albuquerque, Carlos Marighela, Eu
nápio de Queiroz e Guilherme Mar
back. 

Espírito Santo: 

Atílio Vivaqua, Henrique de Navais, 
Luís Cláudio, Alvaro Castelo. 

Distrito Federal: 

Rui Almeida, Benjamin · . Farah, . 
Baeta Neves, Euclides de Figueiredo,. · 

• 
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Jurandlr Pires, João Amazonas, Mau
rício Grabois, Jonas Correia. e Fon
tes Romero. 

Rio de Janeiro: 

Alfredo Neves, Amaral Peixoto, 
Eduardo Duvivier, Carlos Pinto, Hei
tor Collet, Bastos Tavares, Acúrcio 
Tôrres, Prado Kelly., José Leomil, 
Claudino José da· Silva e Alcides Sa
bença. 

Minas Gerais: 

Melo Viana, Levindo Coelho, Bene
dito Valadares, · Juscelino Kubitschek, 
Pedro Dutra, Bias Fortes, Duque de 
Mesquita, Monteiro .de Castro, João 
Henrique, Magalhães Pinto, Joaquim 
Úbânio, Augusto Viegas, Artur Ber
nardes Filho, Gabriel . Passos, Felipe 
Ba.lbi, Artur Bernardes, Leri Santos, 
Lair Tostes, Israel Pinheiro e Milton 
Prates·. 

São Paulo: 
Costa Neto, Paulo Nogueira, ·Plínio 

Barreto, Aureliano Leite, Guaraci Sil
veira, Berto Condé, Osvaldo Pacheco 
da Silva, Jorge Amado, Milton Brito, 
Mário Masagão, Gofredo Teles, César. 
Costa, Antônio Feliciano e Lopes 
Ferraz. 

Goiás: 
Caiado Godói, Galeno Paranhos e 

Domingos Velasco. 

Mato .Grosso: 

Vespasiano ' Martins, Martiniano de 
Araújo, Dolor de Andrade e Agrícola 
de Barros. 

Paraná: 

Roberto Glasser, Fernando Flôres, 
Munhoz de Melo, Lauro Lopes, Aramis 
Atafde, Munhoz da Rocha e Erasto 
Gaertner. 

Santa Catarina: 

Nereu Ramos, Ivo de. Aquino, Ro
berto Grossembacher, Vieira da Costa, 
Tavares d'Amaral, Hans Jordan e 
Aderbal Silva. 

Rio Grande do Sul: 

Dâmaso Rocha, Batista Luzardo, 
Manuel Duarte,· Souz~ Costa, Nico
lau Vergtieiro, Antero Leivas, Pedro 

. . 
Vergara, Abílio Fernandes, Glicerio 
Alves e Raul Pila .. 

O SR. PRESIDENTE Passe-se 
à leitura da ata da sessão anterior. 

O Sr. 1.0 Secretário procede à 
leitura da ata da sessão anterior. 

\ 

O SR. PRESIDENTE - Permi
tam-me os dignos Srs. Constituin
tes dirija ao público apêlo amigo e 
sem ressentimentos - porque, graças 
a Deus, não os tenho de ninguém -
no sentido de que, neste recinto, ante 
a majestade da Constituinte, justa 
aspiração por que todos ansiávamos, 
coopere conosco . no respeito devido 
a esta Assembléia, composta de ho
mens de todos os coioridos políticos, 
dignos por igual do acatamento do 
eleitorado que os escolheu para a 
elevada função de dotar . o pa1s da 
Carta Magna que assegure plena
mente os direitos do povo brasileiro. 

A digna assistência, comparecendo 
às tribunas desta Casa, nos penhora, 
porque demonstra interêsse pelos seus 
trabalhos. Deve, porém, acatar o 
pronunciamento da opinião brasilei
ra, que aqui se reflete na palavra dos 
representantes do povo. 

O desrespeito, o menosprêzo a qual-
. quer dos nobres constituintes, recaem 
sôbre os nossos concidadãos que os 
elegeram. Todos aqui se encontram 
no mesmo nível; somos todos dele
gados do povo brasileiro. 
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Estou certo de que a assistência 
não imporá, ao meu coração e ao 
meu espírito, o constrangimento de 
fazê-Ia retirar-se das galerias. Mas, 
se fôr forçado a essa providência, 
não hesitarei em cump1·ir e cumpri
.rei, meu dever, diante do qual ja
mais vacilei. 

E' o fervoros) apêlo, que tlrrijo áo 
povo brasileiro, representado em 
nossas galerias ...:.. povo em que sem.
pre me considerei integrado, moure
jando numa vida de trabalho, no 
mesmo nívEl de todos, porque, graças 
a Deus, nunca me atribuí superiori
dade sôbre quem quer que fôsse. 

E'· o a pêlo de um brasileiro, feito 
sinceramente, de coração aberto, por
que desejo ver as tribunas cheias, 
na demonstração de que os nossos 

. patrícios se interessam pelo trabalho 
da· Casa. 

O Regimento não permite sequer 
nplausos. Mas a ~olerãncia e o li
beralismo dos homens os admitem, 
porque são o testemunho de simpatia 
e de júbilo. A Mesa, entretanto, não 
tolerará qualquer manifestação de 
turbulência, de dP.sprêzo, de afronta 
de injúria aos Srs. constituintes,· 
à majestade que todos devem a esta 
Assembléia. 

Deixo, pois, com tôdas as veras do 
meu coração. êste apêlo à assi'ltên
cia. 

Eu mesmo, muitas vêzes, sinto não 
poder acompanháo-la, nos aplausos 
espontâneos, devido à posrçao que 
ocupo. Deverá, porém, abster-se de 
manifestações de desagrado porque, 
aqui, apenas cumprimos o nosso de
ver, de acôrdo com a nossa consciên
cia. 

Assim sendo, espero a colaboração 
ela assistência, que honra, como 
afil·mei, com strn presença e seu in
terêsse, os trabalhos da Assembléia. 
Nacional Constituinte. 

Vai-se proceder à leitura da ata. 

O SR. PRESIDENTE - Está em 
cliscussão a ata. · 

O SR. BARRETO PINTO - Peço 
a palavra. · 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra: o nobre Constituinte. 

O SR. BARRETO PiNTO (Sóbre 
a ata) ~ Sr. Presidente! Egrégia 
Assembléia! V. Ex. a, Sr. Presiden
te, conforme está publicado na ata 
dos nossos trabalhos da sessão de on
tem, teve oportunidade de dizer que 
''liberdade não é :desordem". 

De fato, não podemos construir 
o Brasil que desejamos e que, como 
representantes do povo, havemos de 
construir, num ·ambiente em que não 
haja completa liberdade, dentro do 
princípio da; <:rdem e do progres!;o 
inscrito em nossa querida Bandeira. 

Desejo fique· consignado, ciomo reti
ficação à ata de nossos trabalhos de 
hoje, qu~ V, E:r.a., ·ontem, quando 
teve necessidade de usar do recurso 
extremo de fazer evacuar as galerias. 
aliás como medida d~ ordem pública, 
não teve a intenção de que essa pro· 
vidência abrangesse, de qualquer ma. 
neira, aos bancários que se encontravam 
entre os que . nelas estavam, porque 
êsses vê:ç.i observando os· mais elemen
tares princípios de ordem, pleiteando 
a reivindicação de direito que esta 
postergado. (Palmas íUts gaierias) . 

Encontram-se i1o · 15.0 dia de greve, 
"'l'eve que está se verificando exclu· e . 
sivamente oor culpa de gananc1osoa 
que não querem ceder, que não 'que· 
rem colaborar com o govêrno para 
solução honrosa e justa. (Paimas nas 
galerias).· 

Ainda ontem,· uma comissão d~ 
honrada bancada da União Demo
crática Nacional, comissão que ten• 
tou entendimento com os banqueiros. 
com os bancários e com, o Govêrno, 

'.' 
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·chegou à conclusão· de que o impasse 
criado não é elo govérno. Ao centrá· 
rio, a dificuldade.· existente erà e é 
exclusivamente' por culpa. daqueles que, 
disse e repito, sã-.) os gananciosos, os 
banqueiros. (Palmas nas galerias> . 

Faço parte da ·bancada do Partido 
Trabalhista Brasileiro e neste mo
mento falo fndivici.ualmente. Mail, 
não podendo renegar os votos que 
1·ecebi de bancários, ....;. r e mesmo que 
não os tivesse recebido - o meu de
ver de bom r brasileiro é estar ao lado 
dêles, como tôda a Assembléia, :que 
não poderá deixar, absolutamente, de 
atender às ·reivindicações de tão la.· 
l.:oriosa classe . . (Palmas nas galerias) • 

A vida económica .e comercial do 
Brasil está . completamente paralizada. 
Os banqueiros, os mais fortes,. não 
são brasileiros natos e, por isso, pou
co lhes importa fazer ou negociar 
acórdos. E, ainda. mais, Sr. Presi
del'!OO, . e.stão procurando ameaçar, 
como se ·pudéssemos viver numa época 
de ameaças, como se o maior vales
se mais que o menor. A nota hoj~ 
publicada na imprensa, eu a classifl
co de insidiosa e arbitrária, e não 
pode deümr de t.e·r repulsa por parte 
da. P...s.s€mbl.tíi!l.. (Palmas nas gale
rias) É uma nota que al3err:;:, de todos 
os princ.íp1os. 

Lavro, assim, o meu mais veemente 
protesto, colaborando com os bancários. 
que são os primeiros a chegar a um 
acôrdo, enquanto os magnatas, ou se
jc.n1 o.s b&nqueiros, procuram ameaçar, 
pro!netendo hoje, mais para faltar 
:::.manhã. (Palmas nas galerias) . 

O Sr. Or.valdo Lima - Que tem isso 
com a ata? 

O SR. P·R.ESrDENTE - A·dvirto 
ao nobre D::)mta..clo que sõbre a a~;a 
só pode fa.l:u· choco minutos. O t.em
po está esg<lt·ado. 

O SR. BARRETO PINr.ro...,.. Ent§.o, 
os nossos relógios nfio e.stão muit.o 
certes. p.~lo ·meU.. ain-da tenho ses
scr..ta segt:n.los e estou me gul!:mdo 
pelo msu. Vamos acertá-los. V. Ex. a 

descontará. a teml)o. 

O SR. PRESIDENTE- Está bem. 
(Riso) . 

O SR. BARRETO PINTO - .~inda 
e&ta manhã, e;,;tivt com o ilustre Ml· 
111stro do 'l':abalnc, Sr. Otacílio Ne
grão de Lima, que pediu a minha co
H:bor;;:ção, no que fiquei muito hon
ro;.do, para que chegássemos a um re
sult!Vdo satisf.ar;ório par:. debelar a 
greve. 

Quero, assim, desta tribuna, mais 
uma vaz, alertar os banqueiros, para 
que compreendam o mal que estão 
fazendo à vida econômica do· pai-s. 

·Egrégia A2semblé1a! Não ficarei in· 
diferente. E, ao term:nar, n~tes 
quinze segundos que m1: restam, que 
ro dizer, mais uma vez, aos bancários 
do Brasil, que continuarei a defendê
los nesta Assembléia, ou junto ·a.., go
gf:rno. Podem contar comigo, que es
tarei com êles, porque terei assim a1~ 
vogado uma causa do direito e da mais 
rigorosa justiça. (11(uito bem; nmit.o 

bem. Palmas nas galerias) . 

O SR. PRESIDENTE - Não b.a

ve~1do mais quem queira faz·e::: obse:::
vações sôb~·e a ata, dou-a por apre-

Não há e=~pe,diente sóbre a mesa. 

O SR. CARLOS PINTO FILHO 
Peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE Permita 
V. Ex.a que eu t01ne, antes, o com
pror:.1isso de colegas presentes, os Srr.. 
.Antõnio José Pereira Júnior, Romual-, 
do Crapori, Barroso Franco, Cirilo 
Júnior e Deodoro de :rv.remtonça, de

v.:ndo, todavia, informa:r a V. Ex. a 

que 1111 inscrições anteriores à sua. 

(Prestam compromisso os Srs. 
. An~ônio José Pereira Júnior, Ro-
7n2>aldo Crepori, Barroso llrctnco, 
Ci1'ilo Júnio1· · e . Deodoro Men
donça). 

~· 
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O SR. PRESIDENTE - Não tendo 
fig·urado na ata os nomes dos Srs. 
Dolor Ferreira de Andrade, Alb'ltênio 
Caiada· de Godoi, JoQão de Abreu, João 
Ferreira Lima, Osva1do Lima, Gus
tavo Capanema e Max· Tavares do 
~o\maral, os quail' compareceram à . 
sessão de ontem, faço a· devida reti-
ficação. : 

Vamos passar à hora do expedie-nte. 

Tem a palavra o Sr. Gabriel Pas
sos, em virtude da desistência do Sr. 
Gurgel do Amaral. 

O S.R. GABRIEL PASSOS ("') 
(Pela ordem) - Sr. Presidente no-. , 
b~es Srs. Constituintes. 

Não pretendia ocupar a atenção da 
ilustre Assembléia Constituinte, nesta 
oportunidade, m<:ts sou forcado a fa
zê-lo. Não tenho o propósito de, por 
qualquer maneira, perturbar-lhe os 
trahalhos, nem pretendo dar· ensejo a 
que eu possa ser increpado de preju
dicar o crédito de confiança que abri
mos às autoridades recém-constituídas 
legitimame11te. Desejo, apenas, dizer 
breves palavras que virão do interior 
mesmo do pais, do âmago da nossa 
terra. São palavras que envolvem 
observação e que não pretendo possam 
constituir motivo para desvio dos 
trabalhos ela Assembléia Nacional 
Constituinte. 

Mas, Sr. President3, a-contece que 
o Exmo. Sr. Presidente da Repúbli
ca situou, com alta sabedoria, o pro
blema áa l'eorganizagão politica c ad
mi.r.i~trativa do pais. Das palavras 
de 13. Ex.~ s•e ddednz ou e dev-emos. 
todos. conjugar esforços- para que o 
Brasil· .se so.ü.l., dêsses :c.nos ele poder
d.·.scricioná:rlo, niaiz fort-e e ma1s capaz 
de vencer as dificuldades de ordem 
aclministmtiva, econômica, financeira 
e politica, que se lhe antolham. Nos
so propósito deve se1· o do bem comum 
e o nosso alvo dev·e ser o da reestru
t-uração democrática de nossa terra. 

Quem, porém, fala em reestrutur!!
çüo clemccrátlca naturalmente há de 

I 
('

1
') Nil.o foi revisto pelo orador. 

ter em conta os direitos do povo, na. 
sua· totalidade,. sem o espirita d·e Clas
ses - brancos e pretos, grandés e pe
quenos, ricos e pobres, empregados e 
empregadores, os . que exercitam a 
profissão manual e os que exercitam 
profissões liberais, todo aquêle com
plexo que constitui a base da demo
cracia. 

Mas, Senhores, para que isso se faça· 
é mister que nessa reestruturação afas:
temos quaisquer motivos ou pretextos 
para revide- ou vindita, isto é, cum
pre se faça algo de boa,-fé e de legí
timo respeito aos direitos do que se 
chama minvria, porque também ela 
está integrada na totalidade que é o 
povo brasileiro. (Muito bem>. 

Não é possível, portanto, reestrutu~ 
rar-se o país com boa-fé., com lealda.
de, quando se tomam medidas que 
podem ser apreciadas como de revide, 
ou de reposição daquelas condições de 
que o povo se libertou. 

No entanto, Senhores Constituintes 
- e pesa-me dizê-lo de início - in
felizmente o honrado Interventor no
oeado para o Estado_ d·e Minas Ge
"'als estr. .>>.guindo, co:,tra tôdas as nos
sas previsões, uma política de reposi
çã.o, nos antigos lugares, de autorida
c:es que dessas mesmas funções ti
nham siclo afastadas, quando se veri
ncou o golpe nacional de 29 de outu
bro de 1945 . 

o Sr. Osvaldo Lima - Nem podia 
deixar de ser assim. 

o Sr. Duque à e :u esqui ta - .Todos 
êles ,:; ·o dignos de respeito e acat:?.-
mento. 

o Sr. Lino J1!acll.a.do - Trata-se de 
autoridades ditatol'iais que foram 
afastadas. Sã·o quadros que estão sur
gindo em todo o Brasil. O que certa
mente pretendem é a reposição dos 
qnadros da ditadura deposta. 

O SR. GABRIEL PASSOS - Em 
épocas passadas algumas se const~
tuíram em motivo elas censuras ma1s 
veementes e procedentes; eram tidas 
como instrumento de compressão da. 
vontade individual e como agentes de 
corruçg,o. (l'/Iuito bem) . 
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Não é possível; pois, voltem aos seus 
lugares sem maior exame, como sim
.ples co11~€qüência de uma reviravo.lta 
política, sem atenção à vontade po
pular que se manife:;tou nas urnas 
em 2 de dezembro · do ano passado, 
estabelecendo maioria e minoria, mas 
reconhecendo a existêhcia da mino
ria, isto é, de uma porção de conc1-
tlaããos que tem direito de influir e 
de se1· ouvida na orientação da causa 

·pública. (Muito be;n; palmas no re-
cinto e nas galerias) . · 

será possível acompanhar S. Ex."', se 
se entregar aos braços e às tenazes 
da politica partidária .. (Muito bem; 
rnuito bem. Palmas no recinto e nas 
galerias. ) 

O SR. CARLOS PINTO FILHO C'? 
- Senhores Constituintes! Na quall
dade de lavrador e mandatário, nesta 
casa de homens que umedecem a 
terra' com o suor de seus braç·os. 
ocuoarei sempre esta . tribuna tôdas ~s 
vézês que estiver em jôgo a econonna 
daoueles que trabalham e lutam na 
lavÕura; daqueles. que, apes~r .de re
'Pl'e&entarem a força econom1~a . da 
Nação, sempre tiveram seus d1reltos 
e seus casos leva,dos para um plano 
inferior, vitimados mesmo pela pre
ponderância e ganância dos interme
diál·ios. 

· Não quero, como disse, - nem ê 
('1 propósito da União Democrática 
Nacio11a1- desviar a atenção da ilus
tre Assembléia Constituinte para ou
tras questões que .não aquelas que 
todos perseguimos; mas é preciso que, 
de vez em quando, se sublinhem certas 
atitudes, com maior ou menor vivaci
dade, segup.do as circunstâncias, por
·que esta é também obra de reestru
tunição democrática, (Muito bem) , é 
atitude de reivindicação de direitos 
impostergáveis, sobretudo rios Estados 
e ·nos Municípios, onde o povo não é 
assistido por imprensa atenta, vigi
lante e independente, (Palmas nas ga
lerias) numa época que ainda não 
conta com os órgãos constitucionais 
àe fiscalização dos governos, sem Tri
bunais de Contas, sem Assembléias 
Legislativas, com governos que detêm 
jornais, estações de rádio, além das 
facilidades próprias dos cofres pú
blicos. (Palmas nas galerias) . 

.Assim, é preciso que os ilustres de
legados da vontade do Exmo. Sr. 
Presidente dà República nos Estados 
ten.~am em conta. que estamos em 
outros tempos, em que se afirmam 
novos direitos e não mais é possível 
tratar os cidadãos como rebanho que: 
deva aceitar tudo submissamente. 
:Muito bern; palmas nas galerias.) 

Termino, pois, Sr.. Presidente, su
blinhando ape11as a atitude do ilustre 
Interventor no Estado de Minas Ge
rais, honrado e digno cidadão que, 
entretanto, se desvia para caminho 
diverso daquele que as pessoas, de
sejosas em verdade da redemocrat1-
zação do país, devem trilhar. 

Não faço restrições à pessoa de 
S. Ex.a. Rmdo-lhe homenagens pes
soais, mas quero advertir que não 

Aqui estou, Senh~res, para • f~la.r 
sôbre problema de ordem econonuc.a., 
inadiável, portento, e que fere ~e 
fr.~nte e profundamente a econom1~ 
dos produtores de café do Brasil. Aqm 
estou, Senhores, em virtude da reso
lucão baixada pelo Departamento Na
ciÓnal do Café, o qual visa aumentar 
bonificações para os cafés despolpa
>dos, em uma safra já há muito tempo · 
exportada. pelos produtores, de 44-45. 

Antes de abandonar a tribuna. en
tregarei à Mesa o requeri~ento de que 
dou ciência à Casa. Dep01s de algu11s 
considerandos. requeiro que, por fntel·
médio do Ministério da Fazenda, o 
Departamento Nacional ~o Café .il1-
forme por que processo va1 pagar. d:re
tamente aos produtores os prem:os 
atribuídos aos cafés despolpactos, das 
safras 44-45; concedidos na Resolução 
525,. expedida. pela Presidência daquele 
órgão. 

o problema, repito, f:~e a econom!a 
dos pr<>.ciutores de cafe, porque F.·ssa 
simples resolução mo11ta a C~$ ..... . 
3. 215.000,00, distribuí!los peles Estad<ls 
P!'O•dutores na .seguinte propo1·ção: 
C;:$ 2. 661.000,00 a Minas Gertlis; Ul·S 
839.000,00 a São Paulo, e importfm
cias meno!·es nos demais. 

É bem possfvel, Senho1·es Consti
tuintes, que o Departamento Nac!o-

c~·) Não foi revisto pelo orador. 
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na.l do Café, em resposta ao meu re
querimento, diga que os prêmios vão 
ser dados aos remetentes de conheci
mentos dos respectivos despachos. 

Se assim fôr, meus Senhores, mais 
uma vez a lavoura de café do Brasil 
sofrerá forte sangria em sua economia, 
porque os remetentes dos despachos 
sálo geralmente compradores e não 
prO<dutores de café; não são aquêles 
que merecem o prêmio, pois o dinheiro 
que vai fazer face a êsse pagamento é 

com a tal cota de sacrifícios; no en
tanto, verificado isso, foi baixado o 
Decreto:.lei n.0 5.874, no dia 2, de ou
tubro de 1943, conforme não o ignora 
o nobre Deputado por Minas Gerais. 
l'l:sse Decreto-le!, em s·eu art. 4.0

, diz 
o seguinte: 

o resultado de cotas de equilíbrio que · 

"Fica assegurado aos produto
res de café ·da safra de 1943·44, 
jã. negociada, o direito de re
aver dos respectivos comprado
res, executivamente, a diferença 
do preço resultante da cota de 
equilíbrio de 15 %". o lavrat(lor proporcionou gratuitamen

te durante doze anos, ao D. N. c. 
O Sr. N'oraldino Lima ....:. Para me

lhorar a situação do café no mercado 
externo, sabe V. Ex.P·. 

O SR. CARLÓS PINTO FIT ... HO -
Respondo ao apa~tte d·e V. Ex. a, di
zendo que melhorou. sirn, a situacão 
econômica do co:r..erciante brasiléiro 
de café, de vez que o lairrador nacio
nal ainda vive na misél'ia, (Palmas; 
miséri2. de roupa, miséria que vai d::: 
mes·a até o leito! Os comerciantes, 
sim, êsses é que enriqueceram. 

Terei oportunida,de, Senhores C0!1S
tituintes, de voltar novamente a .esta 
tribuna e provar que as· alegações do 
distinto Deputado não procedem, por
quanto as leis feitas para beneficiar 
a lavoura, infelizmente, não têm sido 
cumptidas. (Palmas). 

O Sr. Noraiãino IJima - Foram 
s&-mpre cumpridas. V. Ex.a r·epre
sentou o Estado do Rio de Jane1:·o 
em vários Convênios· e Conselhos do 
Departamento Nacional do Café e 
sabe . que assim sempre foi. 

O SR. CARLOS PINTO FI!.HO -
Responderei ao a.parte de V. Ex
celência, buscando eleme11tos na Ul'Õ
prf.a Secretaria do Departamento·. 

Sr. Presidente, se V. Ex. a pzr
mite t;U me demorarei por m:.:t.is al
guns minutos na tribuna. 

O SR. PR.ESIDEI~ - Da l1ora 
do E.xpediente V. Ex.u ainda pede 
dispor de 15 minutos. 

O SR. CARLOS PINTO FILHO
Meus senhores, certa épo·ca haure, 

110 Brasil, em que deixou de exist;r 
a necessi·dade do lavrador concorn·r 

Meus sen11ores, nenhum lavrador, 
em nosso país, receb'eu a citada co~a. 
(I!lluito bem. Palmas) Ficou apenas 
na lei. - · 

Aqui está um cida:dão, senho::es, que 
lutou, não apenas no Convênio Ca
feeiro dos Estados, mas também na 
:praça pública, nas ruas, lutou em 
t~dos ·os lugares que lhe eram per
mitidos, e nada conseguiu, como não 
conseguiram, também, aquêbf' metlS 
companheiros de trabalho, que, re
pito, umedecem a terra, com o suor 
de seus braços. :E:les, igualmente. n5.o · 
obtiveram aquilo que lhes ~ra nf:
cessário, uns . poucos mil réis para 
comprar uma cP,misa. 

VG.ia V. Ex.a portanto, que a 
lei não foi cumprida. 

Meus senhores, com relação ao que 
ve!l.ho de aludir, devo acrescentar que; 
hi poucos· dias, no Estado de São 
:Paulo, sendo interpelado pela So
ciedade Rural grande político ame
ricano, sôbre se havia possibilidade d.e 
aumentar os preços do café, respon
deu que os Estados Unidos ests.vam 
dispcstos .a. fazê-lo, porém não no 
momento,. porque os estoques ,de café 
do Brasil 11ão se achavam em mfLOs 
dos lavradoi:es e, sim, dos mg.gnatas 
compradores. 

Se aquêle pais viu e sentiu que o 
comerciante de café do Brasil é que 
ia ser beneficiado, porque, Senhores, 
uma autarquia como o D. N. c., 
que tem a obrigação de defender a 
economia dos produtores, ainda nada 
sentiu e nada viu? (Muito bem, pal
mas) . 
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O SR. BENEDITO VALADARES 
- Sr. Presidente, o nobre Deputado 
por Minas Gerais, Sr. Gabriel Passos, 
aca:ba de produzir um discurso se·reno 
e inrter.essante. 

S. Ex.n defendeu uma tese que está 
em desacôrdo · com. tôdas as orgaiili
zações políticas do mundo. Acha que 
o Interventor de Minas Gerais, a quem 
S. Ex.n teoe ·elogios, nã-o pode esco
lher os Prefeitos dos MuniJCípios mi
neiros, segundo o Pa.rtido ao qual 
perte·nce . 

. l!: bem de ver que S. E:r.a faz a cri
tica dêsses Prefeitos, dizendo que mui
tos dêles não estão à 21ltura do noore 
ca,rgo de representante dos Munici· 
pios. Entretanto, sôbre os Prefeitos 
daquele Estado, nesta hora recondu
zhdos à:s suas f·unções pelo Interven
tor, já se pronunciou o povo minei.To. 
Na maioria dos Munf.c]pics aludidos o 
Partf.do Social Democrático venceu 
num pleito que refletiu o p'restígio e 
a confiança elo povo nos seus dirígen
te\S. 

o Sr. Artttr Bernardes - Resta sa
ber como venc·eram. 

O Sr. Artur ·Bernardes Filho - O 
nobre orador tem razão, mas o Parti
do Social Democrático não venceu em 
todos os Mun~cípios de Minas Gerais, 
de modo que foi feita essa ressalva 
p::Io distinto colega, Deputa..do G.a;briel 
Pas.IJos. 

O SR. l~ENEDITO V PJ...~ADARES -
Vou l'CS1J0!1cter ao ::marte do homado 
Dep:rt~ciÓ. -

O Sr. So2res Filho - V. E~:. :lo •est.ra
r!ha q:;.c o nc.bre Deputado Gabriel 
Passos h:;>.ja sustentado doutrina reDe
lida em tôda parte. v. E:-:.11 todavia, 
muito mais do que êle, está defenden
do doutrina que em pa.rte alguma do 
mundo tem cabiment-o: a ele cme o 
chefe elo e~:ecutivo municipal i)ozsa 
ser, ao mesmo tempo, dil'igente de 
part~do politico. 

O SR. BENEDITO VALADAR:ES
li: um nont ode v·sta. Niio se t!'ata·àe 
c:hefe -cl os . pm·ti t;.os municipais . Na 
lií.H'icrb os :?!·e:·,;:to.'i mineiros n~\o 
si i o j.E·cslcl :nt-2::; dos dir~tório.s muni.
cipals. Trat,.-se, apenas, de mem-

bros dêsses partidos, que foram vito
riosos nos mun:cfpios. 

O Sr. Gabriel Passos - São os con
vencionais que, aliás, foram à Capital 
do Estado, convidados por V. Ex. a e 
cem os dinheiros dos cofres ·públicos. 

O SR. BENEDITO VALADARES
R<·spon.dendo agora ao · aparte do 
no.brre Deputado iSr. .1\.rtu.r Bernardes 
Filho, tenho · a dizer à 'Asst:mbléia 
Constituinte que, na realidade, houve 
municípios mineiros em que o Par
tido da oposição stiu tr:unfante. Em 
poucos dêles, com expr•;ssiva maioria. 
Acmtuo, .entretaJ.lto, que é pensa
mento do atual interventor, que tem 
um passado liberal a zelar na sua 
carreira politica, r-esolver a situação 
dos municípios, em que a· minoria 
teve uma grande votaçã(), s•e não de 
acôrdc com o partido da oposição, 
pelo menos em circunstânc:as que 
n:lo coloquem ma.I o partido, uma vez 
r;ue o povo do município se pronun
cwu em seu favor, e é a voi:rtade so..: 
ber.ana do poro que deve ser res
peitada. 

Em alguns, porém, ·ctos mw1icípíos 
mineiros a vi.t6ria da oposição. foi tão 
insigni±'icante que nós mesmos ... 

O Sr. Monteiro de Castro - Vários 
dos Pref·eitcs que voltaram foram der
rota,.dos nas eleições passadas. (Mtti
to bem). 

O SR. ~EN"E.DITO VALADARES -'
. . . ni.:o podemos julgar qual seja a 
-..;:~nto .. d~8' scb:·rr!.na do povo. · 

D21do o a.parato em que a oposição 
s~ colocou, antes da eleição e do apoio 
rec:::bício dê membros ·do Gcvêrno de 

iil:ina.s Gerais, podemos aifi.nnar que 
o Partido Social Democrático saiu vi
torioso em quase todos os Municípios. 

O· nobre Deputado Gabriel Passos, 
tod:.wia, vem assacar perante a Cons
tituinte injúria·s ao e~:-Goven1.adoT de 
Minas Gerais, ... 

O Sr. Prado Kelly - Não apoiado. 
V .. IJ:-;.e usa um Wnno infeliz. 

O SR. BENEDITO VALADA.~.ES
. . . retornando assim, ao seu fe:tio 
colét'i.co. U:'ro,:".:stos). O povo mi-
1K.lro, 1;m·ém, ]á :::zpeliu essas ín.iúriss, 
c!r;.nco r1;anho de causa a~~· Partido 
Scr:i.al Dcmcc:ático, do qual somos 
o ?..r•esidmte em no:;so Es~udo Natal. 
IMuito lwrn; · mu·ito bem. .Palmas. 
Protestos, vozes na-ç galer'i.as) . 
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O SR. PRESIDENTE - I\ofinha· ad
vertência já foi feita no tocante. às 
manifestações das galerias. A polícia 
verificará os que estão indisciplinado::: 
e recalcitrantes, fazendo-os r,!'ltirar-se. 
(Palmas). 

Não mando evacuar as galerias, por
que não é justo que, na sua quase 
totalidade composta de pessoas aten
ciosas e delicadas; sofram· estas o cas
tigo devido apenas aos rebeldes. 

Está. finda a hora do expediente. 

Achando-se presente o ilustre De
putado Sr. Vitorino de Brito Freire, 
convido S. Ex.a a prestar o neces
sário compromisso. <Pausa). 

(0 Sr. Vitorino de Brito Freire 
vai à .illesa e presta compromis.w:. 
Palmas). 

Vou suspender a sessão por 10 mi
nutos, a fim de que os senhores Cons
tituintes se munam das cédulas ne
cessárias à -eleição elos Secretários da. 
Mesa. 

(Sus;Jende-se a sessão) . 

O SR. PRESIDENTE: - Está rea
berta a sessão. 

. Comparecem mais 87 Srs. Cons
tituintes. 

Esta!ldo presente o ilustre Senn.dnr 
Sr. Olcdcnú· Car.doso, convido S. Ex.:. 
a prestar o neceSsário ccmpron1isso. 

( Compm·ece S. E:r:. a à lvi esa e 
p1·esta compromisso) . 

Vai ser feita a chamada dos Sr:;. 
Constituintes, para a eleicilo dos Se-
cretários da MesEJ.. · 

Acre: 

Castelo Branco. 
Hugo Carneiro. 

Amazonas: 

Alvaro Maia. 
Vaxdemar Pedrosa. 
Leopoldo Peres. 
Manuel Severiano. 

Pará: 

Alvaro Adolfo. 
Magalhães Barata. 

Lameira Bittencour.t. 
Carlos Nogueira. 
Nelson da Silva Par1jós. 
Costa Botelho. 
Agostinho Monteiro. 
Epílogo ·de Campos. 
Duarte de Oliveira. 
Moura Carvalho. 
Deodoro Mendonça. 

Maranhão: 
' 

Vitorino Freire. 
Clodomir Cardoso. 
Pereira Júnior. 
Li.no Machado. 
Alarico Pacheco. 
lmtenor Bogéa .. 
Ci:epori Franco. 

ceará: 

Plínio Pompeu. 
l<1ernandes ·Távora. 
Paulo Sarasate. 
Pessoa Rodr1gues. 
J:t,emandes Teies. 
José de Boroa. 
Almeida Monte. 
:f'rota Gentn. 
Moreira da Rocha. 

Rio Grande do Norte: 

Geoxgino Avelino. 
ll'erreira de Sousa. 
Deoclécio Duarte. 
José varela. 
Valfredo Gurgel. 
Mota New. 
José Augusto. 
Aluisio Alves. 
tJafé Filho. 

Parafba: 
1Zodr1gues Ribeiro. 
Ve1·gniaud Vanderlei. 
Jandui Carneiro. 
João Agripi:no. 
Samuel Duarte. 
José Jofill. 
Ernani Sãtiro. 

Pernambuco: 
Navais Fill1o. 
Eteívino Lins. 
Agamemnon Magalhães. 
Gcrcino Malagueta de Pontes. 
carneiro da Silve. · 
OGvaldo Lima. 
c.::nsta Pôrto. 



Ulisses Lins c!e Albuquerque. 
J.<,erreira Lima.. 
Pessoa Guerra. 
Lima Cavalcant!. 
Alde Sampaio: 
Gregório Bezerra. 
Agostinho de Olive1rl3 
Arruda Câmara.. 
Sousa Leão. 
Morais Coutinhf'. 

Alagoas: 

Teixeira. 'de Vasconcelos. 
Silvestre Pér!clP~. 
Medeiros Neto. 
Lauro Montenegl'o. 
Farias Júnior. 
.Afonso de Carvalho. 
Rui Palmeira. 
José Maria ele Melo. 

Sergipe. 

Válter Franoo. 
Durval cruz. 
Amando Fontes. 
Dantas Vieira. 
Leite Neto. 
Graco Cardoso. 

Bah1a: 

Pinto Aleixo. 
Otávio Mangabetra. 
Manuel Novais. 
Juraci Magalhães. 
Alberico FragP.. 
Costa Filho. 
Carlos Marighela. 
Altamirando Requião. 
Vieira de Melo. 
Eunápio de Queirós. 
Guilherme Marb:tck. 

Espírito Santo: 

Atílio Viváqua. 
Henrique de Novais. 
Eurico Sa!es. 
Vieira de Re:>.endl'l. 
Asdrubal Sõart>s. 
r_,ufs Cláudio. 
Ari Viana; 
O :::r los Li.nden!J.erg. 
Alvaro Castelo. 

Distrito FedP.raJ: 

Hamilton Nogueit·a. 
R ui Almeida. 
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Benjamin Farah. 
Vargas Neto. 
Gurgel do Amaral'. 
Segadas Viana. 
Benicio l<'ontP.nelc. 
Baeta Neves. 
Antônio José da Silva. 
Hermes Lima. 
Euclides de Figueiredo. 
Jurandir Pires. 
João Amazonas. 
Maurício Grabo:is. 
Jonas Correia. 
Fontes Romero. 
Barreto Pmto. 
Batista Neto. 

Rio de Janeiro: 

Alfredo Neves. 
Pereira Pinto. 
Amaral Peixoto. 
Eduardo Duvivier. 
Carlos Pinto. 
Paulo Fernandes. 
Getúlio Moura. 
Heitor Collet. 

·Bastos Tavares. 
Acúrcio Tôrres. 
Brígido Tinoco. 
Miguel Couto. 
Prado Kelly. 
Romão Júnioi. 
José Leomil. 
Soares Filho. 
Claudino José da Silva. 
Alcides Sabença. 
Abelardo· Mata. 

Minas Gerais: 

Melo Vian~t. 
· Levindo Coelho. 
Benedito iialadares. 
Juscelino Kubitschek. 
Pedro Dutra. 
Bias Fortes. 
Duque de Mesquita. 
Monteh·o de Castrú. 
João Henrique. 
Jaci de Figueiredc.. 
Magalhães PintCI. 
Joaquim Libânio. 
Daniel de Carvalho. 
José AJkmim. 
Augusto 'Viegas. 
Artur Bernardes Filho: 
G'ustavo Capanemu. 



Gabriel Passo!!. 
Rodrigues Pereira.. 
N oraldino Lima. 
Celso Machado. 
Olinto Fonseca. 
Mário Brant. 
Felipe Balbi. 
Artur Bernardes. 
Leri Santos. 
Welington Brandão. 
José Bonifácio. 
Milton Prates. 
Ezequiel Mendes. 

São Paulo: 

Costa Neto. 
José Armando. 
Paulo Nogueira. 
Plínio .Barreto. 
Guaraci Silveira. 
.Berto Condé. 
Osvaldo Pacheco da Silva. 
JOJ;:ge Amado. 
Milton Brito. 
Mário Masagão. 
Cirilo Júnior.· 
Gofredo Teles. 
César Costa. 
Martins ·Filho. 
Antônio Feliciano. 
Lopes Ferraz. 

Goiás: 

Pedro Ludovico. 
Magalhães da Silveira. 
João d'Abreu. 
Caiado Godói. 
Guilherme Xavier. 
Galeno Paranhos. 
Domingos Velasco. 
Machado Siqueira. 

Mato Grosso: 

Vespasiano Martins. 
Ponce de Arruda. 
Arruda Fialho. 
Martiniano de Araújo. 
Dolor de Andrade. 
Agrícola de .Barros. 

Paraná: 

Roberto Glasser. 
Fernanão Flôres. 
Mw1hoz de Melo. 
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Lauro Lopes. 
João Aguiar. 
Aramis Ataide. 
Gomy Júnior. 
Munhoz da Rocha. 
Erasto . Gaertner. 
Melo .Braga. 

Santa Catarina: 
Nereu Ramos. 
Ivo ele Aquino. 
Roberto Grossembacher. 
Vieira da Costa. 
Tavares Amaral. 
Tomás Fontes. 
Eans Jordan. 
Aderbal Silva. 

Rio Grande do Sul: 
Adroaldo Mesquita. 
Teodomiro Fonseca. 
Dâmaso Rocha . 
.Batista Luza1·do. 
Manuel Duarte. 
Sousa Costa. 
.Bittencourt Azambuja. 
Nicolau Vergueiro. 
Elói da Rocha. 
Antero Leivas. 
Pedro Vergara. 
Abilio Fernandes. 
Glicério Alves. 
Daniel de Faraco. 
Piores da Cunha. 
Raul Pila. 

. O SR. PRESIDIENTE - Vai se 
proceder à apuração. 

Procedida esta, verifica-se o se
guinte resultado para 1.0, 2.0, 3.0 e 
-:t0 Secretários: 

PARA 1.0 SEÚETÁRIO 
Votos 

Georgina Avelino............... 184. 
Abílio Fernandes . . : . . . . . . . . . 13 
Agostinho Monteiro .... ·..... . . . · 2 
Ferreira de Sousa .. .. .. .. .. .. 2 
Lino Machado . .. .. . .... .. . .. 1 
.'\Ide Sampaio . .. .. .. .. .. .. .. 2 
Fcrns.ndes T~vora . . ....... . 
Elói Rocha . . .............. . 
Glicério Alves . .. .......... . 
!Prado Kelly .............. . 
Luis Carlos Prestl:!s ......... . 
C~dulas ,em branco .......... . 

Total . . ... ·, ......... , 

2 
1 
1 , ... 
1 

21 

232 



PARA 2:0 SECRETÁRIO 

~ ' I 

Laura Lopes ............... . 
Mílton Brito .............. . 
Pedro Vergara . . .......... . 
Alde Sampaio . . ............ . 
Ferreira de Sousa . . ........ . 
Paulo Sarasate . . . .. ..... .. 
Munhoz de Melo . .. ....... .. 
Navais Filho . .. ........... .. 
Cédulas em branco . . ....... . 

Total . . ............ . 

PARA 3.0 SECRETÁRIO 

- 8,!-

Vetos 

1:10' 
13 

a.s quais oportunamente ·serão objeto 
de delibe1·ação da Casa. 

INDICAÇÃO 

Considerando que a elaboração da 
nova Carta Constitucional não pres-

3 . cinde da mais íntima colaboracão da 
palavra escrita e falada, devendo, por 
isso, os representantes do povo, da im
prensa e do rádio viverem no mais es
treito cantata; 

2 
2 
1 
1 
1 

19 

232 

Considerando que essa colaboração 
está sendo prejudicada pela pos1çào 
atual das bancadas de imprensa e de 
l'ádio, fora do recinto onde se travam 
os debates, ficando os cronistas pa.r-
lamental·es na dependência exchtsiva 
dos amplificadores, sujeitos à interl'U
pção; 

Votos 
Indico que a Mesa da Câmara tome 

as necessárias e imediatas providências 
no sentido de restabelecer os lugares 
:reservados, aos representantes da. im
prensa e do rádio dentro do recinto da 
Assembléia, ficando as atuais tribunas 
de imprensa reservadas aos diretores de 
jornais, revistas e cronistas que não e-s
te.iam obrigados ao relato .diári() dos 
debates. 

Lau1·o Montenegro ......... . 
Hugo Carneiro . . .......... . 
Mauricio Grabois . . .......... . 
Alde Sampaio . . ............ · 
José de Bor.ba . . .......... .. 
Cédulas em branco . . ....... . 

Total .. 

PARA 4.0 SECRETÁRIO 

166 

15 
3 
2 
5 

232 

Votos 

Rui Almeida . . .. . .. . .. .. .. . 14G 
.Carlos Marighela . . . . . . . . . . 36 
Euclides de Figueiredo . . . . . . 34 
La uro Monten·egro . . . . . . . . . . . 2 
Caiado Godói . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Jonas Correia . .. .. .. .. .. .. . 1 
Acúrcio Tôrres . . . . . . . . . . . . . . 1 
Aluísio Alves . . .. . .. . . .. . . .. l 
José de Bor.ba . ·.............. 1 
Cédulas em branco . . . . . . . . . 8 

Total . . . ~. . . . .. . . . . . . . !2.;~2 

O SR. PRESIDENTE - Proclamo 
eleitos 1.0, 2.0, 3.0 e 4.0 Secretários e Su
plentes, respectivamente, os Senhores 
Georgina Avelino, Laura Lopes, Lauro 
Montenegro, Ruy Almeida, Hugo Car
neiro e Carlos Marighela. (~almas). 

Tenho sôbre a mesa três indicaçóes, 
dos Srs. Constituintes Carlos Pinto, Rui· 
Almeida, Café Filho e Paulo Sarasate, 

Sala das Sessões, em 7 de fevereiro 
de 1946. - João Café Filho. - Paulo 
Sarasate. 

INDICAÇÃO 

Considerando que a Assembléia N~
cional Constituinte, em sessão de 6 de 
fevereiro do corrente ano, votou o seu 
regimento interno, aceitando, como 
projeto, o que o Poder Executivo pre
tendeu lhe outorgar; 

Considerando que essa lei interna 
não dispôs sôbre os trabalhos de· ela
boração da Constituição, nem sôbre 
a organização da Comissão ConsticLI
cional, .determinando, porém, que tJS 

casos omissos fôssem regulados pelo 
regimento adotado pela Assembléi.a 
Nacional Constituinte, que elaborou a 
Constituição de 1934; 

Considerando que êsse regimento, já 
em vigor, indica seja organizada a Co
missão Constitucional no dia seguinte 
ao da instalação da Assembléia ou no 
imediato, determinando ainda, no se.u 
nrt. 28, que, às 11 horas do dia se.: 
guinte ao da instalação, a represen
tação de cada Estado e os represen
tantes profissionais escolherão o seu 

........ 

I 
' .) 

.f 

I • 
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delegado na Comissão, o que contrasta 
com a atual formação da ~~ssembléia 
Constituinte, pois que nesta não existe 
representação profissional e as ban
cadas se constituem por Partidos e não 
por regiões ou Estados; . 

Considerando que a Constituição de 
1937 r.efere, no art. 1'14; que à sua re
forma, total ou em partes, precededt 
a apresentação de um projeto ela/Ju
rado pelo . Govêrno, quando a reforma 
fôr de iniciativa do Poder Executlvo, 
como' ocorre no caso presente; 

Considerando, mais, que o regimemo 
em vigor estabelece no seu art. 15, 
que na sessão de instalação da Cons
tituinte o projeto remetido pelo exe
cutivo será recebido e lido, devendo 
fazer parte integrante da ata dos tm
balhos dessa sessão; 

Considerando que não foi cumpr!da 
essa formalidade, nem os Constituin
tes têm conhecimento da remessa 
do projeto que o regimento refere; 

0onsiderando a urgência reclam~.da 
pela Nação Brasileira na elaboraçáo 
da Carta Magna, o que seria retârdana 
se aguardasse a Assembléia a votaçao 
do· seu regimento definitivo, dado qu~ 
êste deve ser, liberalmente, discutido 
e vcatado: 

Indico que seja constituída, tme
diatamente, com a representação pro
porcional de todos os Partidos, com re
presentação nesta Assembléia, a Co
missão Qonstitucíonal que elaborará, 
dentro de 20 dias, o projeto de Cons
tituição, passando o plenário, no prazo 
estabelecido para os trabalhos . da C o- · 
missão, à discussão e votação do seu 
regimento interno. 

Sala das Sessões, em 7 de fevere!ro 
de 1946. -João Café Filho. 

REQUERIMENTO 

Considerando que a resolução nú
mero 525~ expedida pela Presidência 
do Departamento Nacional do Café, a 
29 de dezembro de 1945, visa aumen
tar o valor dos prêmios referentes 
aos cafés despolpados, correspondente 
à safra 1944-1945, já há muito expor
tada. 

Considerando que o l'eferido au
mento somente poderá beneficiar a la
voura se fôr entregue ao produtor 

que estiver indicado na relação do co
nhecimento de embarque, como pro
dutor e não ao remetente do despacho, 
porque êste geralmente é o comerci
ante, comprador do café. 

Considerando que a importância. 
para fazer face à citada resolução 
monta em Cr$ 3.215.385,00 (três mi
lhões duzentos e quinze mil e ,;re
zemos e oitenta e cinco cruzeiros), 
clin..~eiro que terá de sair do pa&ri
mõnio existente no Departamento 
Nacional do Café, da venda das co
tas de equilíbrio, entregues gratui
tamente pelos produtores, aos mesmos 
cabendo portanto reivindtcar: 

Requeiro que, por intermédio eLo. 
Ministério da Fazenda, o Departa
mento Nacional d.o Café informe 
por que processo vai pagar diretamen
te aos produtores os prêmios atribui
dos aos cafés despolpados da sa!ra 
1944-1945, concedidos pela resolução 
11.0 525, expedida pela Presidência 
daquela· autarquia, em 29 de· dezem
bro de 1945. 

Câmara dos Deputados, 7 de feve
re:ro de 1946. - Carlos Pinto Filho. 

REQUERIMENTO 

Requeiro: 
1. 0 -'- Que conste da ata um voto. 

de pesar pelo desaparecimento do sau
doso brasileiro, Dr. Pedro Ernesto, 
primeiro Prefeito eleito do Distrito. 
Federal e grande amigo dos trabalha
dores; 

2. o - Que seja expedido telegrama 
à família do' inesquecível morto, co
municando, caso seja aprovado o pre-· 
sente requerimento, a decisão da As
sembléia N;wional Constituinte. 

Sala das Sessões, 7-2-946. - Rui. 
Almeida. · 

O SR. PRESIDENTE - A hora 
da sessão está esgotada. 

Acudindo ao desejo dos S·enhores 
Constituintes, convoco, para amanhã. 
às 14 horas, reunião especial, a fim de 
ser prestada uma homenagem à me
mória do Presidente da última Assem
bléia Constituinte - Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada. · 

Está finda a sessão. . 
Levanta-se a sessão às 18 horas e 10· 

minutos. 



3.n. Se;~slo Especiai; em 8 de fevereiro de 1946 
Presidência do Sr. Melo Viana 

As 14 horas e 15 minutos, o Sr. 
Presidente assume a presidência. 

O SR. PRESIDENTE - Está aberta 
a sessão. A lista de presença acusa o 
comparecimento de 109 Srs. Consti
tuintes. 

Amazonas: 

Alvaro Maia. 

Pará: 

Ãlvaro Adolfo, Nélson da Silva Pa
rijós, Costa Botelho e Agostinho Mon-

.--
tei.ro. 

Maranhão: 

Lino Machado. 

Ceará: 

Fernandes Távora, Paulo Sarasate, 
Benedito Carvalho, Pessoá Rodrigues, 
Fernandes Teles, José ele Borba e 
Almeida Monte. 

Rio Grande do Norte: 

José Augusto, Aluisio Alves e Café 
Filho. 

Paraíba: 

Rodrigues Ribeiro, Jandui càrneiro, 
Samuel Duarte, Ernani Sátiro. 

Pernambuco: 

Novais Filho, Etelvina .Lins, Ag-a~ 

memno-n MagaLl-Jães, Gercino Mala
gueta de Pontes, Carneiro da Silva, 

Ulisses Lins de Albuquerque, João 
Ferreira Lima, Pessoa Guerra e Agos
tinho OliVJeira Arruda Câmara. 

Alagoas: 
Teixeira de Vasconcelos, Medeiros 

Neto, Lauro Montenegro e José Maria 
de Melo. 

Ser.gipe: 
Amando ·Fontes, Dantas Vieira e 

Leite Neto. 

Bahia: 
Otávio Mangabeirar, Manuel Navais, 

Juraci Magalhães e Carlos Mari
ghéla. 

Espírito Santo: 
Henl'lque de Novais, Asdrubal Soa

res e Lúís Cláudio. 

Distrito Federal: 
Rui Almeida, Antonio José da Silva, 

Jurandir Pires, Mauricio Grabois, Ba
reto Pinto e Batisb. Neto,. 

Rio de Janeiro: 
Amaral Pei:mto, Carlos Pinto, Bas

tos Tavares, Acúrcio Torres, Romão 
Júnior, Clauciino José da Silva e Al
cides Sabença. 

Minas Gerais: 
Melo Vlana, Levindo Coelho, Be

nedito Valadares, Bias Fortes, Duque 

,, 
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de Mesquit!l, João Henrique, Jaci de 
Figueiredo, Daniel Carvalho, José 
Alkmlm, Augusto Viegas, Artur Ber
nardes Filho, Gabriel Passos, Celso 
Machado, ?lelipe Balbi, José Maria 
Lopes Cançado, Artur Bernardes, Leri 
Santos, José Bonifácio e Israel Pi
nheiro. 

São Pat;lo: 

Costa Neto, Plínio Barreto, José 
Maria Crispim, Osvaldo ' Pacheco da 
Silva, Jorge· Amado, Mílton Brito, 
Mário Masagão, Gofredo Teles e An
tônio Feliciano. 

Goiás: 

Caiado de Godói e Machado Si
queira. 

· Mato Grosso: 

Arruda Fi2Jho e Agrícola Barros. 

Paraná: 

Roberto Glasser, Fernando Flo:·es, 
Munhoz de Melo, Laura Lopes, João 
Aguiar, Aramis Ataides, Munhoz da 
Rocha e Erasto Gaertner. 

Santa Cats.rina: 

Nereu Ramos, Ivo d'Aquino, Ro
berto Grossembacher, Tavàres d'Ama
ral, Tomás Fontes e Hans Jordan. 

Rio Gr:J.nde do Sul: 

Batista LuzD.rdo, Manuel Duarte, 
Sousa Costa, Bitencourt de Azam
buja, Pedro Vergara, GHcério Alves 
e Raul Pila. 

O SR. LAURO LOPES (2.0 Secre· 
tário) procede it leitura da ata ela 
sessão anterior. 

O SR. L!NO MACHADO (Sôbre a 
cta) ( ,, ) - Sr. Presidente, não é 
sem umu certa emoção que volto a 
ter contatc com .a tribuna dêste Pal·
lmm:nto, e não é, também, s·em um 
.certo col'1.strangimento que 'venho so
licitar algtms minutos de atenção aos 
ilustres Senhores Constituintes de 4:6. 

Na verda;de, deszjo tra.tar de as
sunto qu.: não está estritamente li
gado aos precipuos trabalhos d.a n.J;;-
sa Constituinte. · 

Sei que V. Ex.n 8, ccmG V. Ex.:t 
todos os Senhores ·constLtui::.1tc:;.;, ""··1 · 
§Uma todo o povo brasileiro, só tem, 
no momento, um grande anseio, uma 
grande a.spiraçáJo ..:.. a feitura da nos
sa Carta Magna, a Lei das Leis. 

Mas sinto também que, a esta al
tura, nem nós mesmos, os parlamen
tares, nos achP..:f!lCS seguramente ga
l'antidos, Paira, ainda,· sôbre nós, 
aqui e ali, a ameaça do que s.r~ ccn
.vencionou chamar, ·no Estado Nôvo, 
d·e Constituição - o farrapo de Cons
tituição de 1937. 

Justamente por essa causa, assomo 
a esta tribuna, atendendo ao apêlo 
vindo do povo maranh:!nse, que outro 
nã.o significa o que re·cebi dos ban
cários de minha terra, que se acham 

·em situação precária, sem defesa, 
afastados de todos, sem encontrarem, 
naqueles em quem devei·iam encon; 
trar, a garantia do. direito assegurado 
pelas próprias leis trabalhistas. 

Sou dos que pensam que a Justiça 
tra,balhista. não deveria ter, como 
cúpula, o Sr. Ministro do Trabalho, 
somente por uma evocação da época 
fascista e que apaxecerl:., ainda ago
ra, corno última instância no dissídio 
que se verifica, no momento, entre 
banqueiros e ,bancários. 

Devo dizer a V. Ex. o. que julgo es
tr:mhável a atitude do Sr. Ministro 

(*) Não foi revisto peio orador. 
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Negrão de Lima, ao procurar, não 
levar a paz aos bancários, mas amor

. daçá-los, forçando-os a uma situaçá!o 
de absoluta intranqüilida!de, lançando 
málo dcs velhos pl'ocessos de ameaça, 
como se ainda estivesse sôbr,e nossas 
cabeças, sôbre o povo brasileiro, o 
celebérrimo artigo 177. 

S. Ex.a o Sr. Ministro do Tra.ba
lho deveria conduzir a questão de 
modo a que banqueiros e bancários 
entrassem em acôrdo e nunca, no 
sentido da deci.aração pública, de que 
procuraria a solução somente depois 
que os bancários se. resignassem à 
volta ao trabalho. 

Contra isso me rebelo e aqui estou 
para trazer minha. solidariedade aos 
:::::-mcác·io.s do Brasil, em particular 
::os do Maranhão que, por meu inter
médio e pela minha voz, apelam para 

·o Sr. Minist1•o do Trabalho. (Palmas . 
nas galerias) . 

Sr. Preside11te, estou certo de que 
o próprio Sr. Negrão de Lima, re
fLetindo melhor, hã de dar razão 
f~quelES que pJ.::iteiam Nivind:cações 
mínimas; há ele dar razão àqueles 
que. tão -s õmente, almejam o di
:-e:ito à e viver. <Palmas nas galerias) 

O que os bancários r.ec1amam é o 
minimo; é um nada. diante dos re
cursos da vida folg·ada dos banquei• 
ro.s. Jt, como disse, o direito à pró
pria subsistência, porque vencimen
tos miseráveis de 600 a 800 cruzeiros 
mensais jamais poderão atender às 
:necessidades e corresponder ao traba
lho d·e uma classe laboriosa, como essa 
cuja causa defendo. (Palmas nas ga
lerias) . 

O Sr. Ministro Negrão de Lima, 
que, segundo estou informado, é um 

· "gentleman", pod'erá largar as ar
mas, de que lançou mã,o, próprias do 

O SR. PEESIDENTE -Advirto o 
nohre orador de que o tempo está 
esgotado. 

O. SR. LINO MAC:tiADO. - Sr. 
P.!.··~sid·mte, agradeço a advertência 
de V. Ex.n e, se é que estão esgotados 
os meus ci11co misutos, não quero 
encerrar estas considerações, sem 
a;i:·igir um a pêlo ao Sr. N·egrão de 
l~ima., ao qual, 11a ausênc:a em qu·e 
estamos, de uma legítima Carta Cons
t.;.tucional, vlv•endo num v.erdadeiro 
cios, temos àe 1·ecorrer como última 
instância. E êsse apêlo é no sentido 
de qu.e resolva, quanto .antes, essa 
questão, assegurando aos bancários 
os direítcs que absolutamente noã 
lhes podem ser negac.os. (Muito bem; 
muito bem. Palmas nas galerias)·. 

O SR. PRESIDENTE - Continua 
em discusssão a ata. 

O SR. PAULO SARASATE (Pela 
ordem) ('~) - Sr. Presidente, da lei
tura do Diário do Poder Legislativo, 
se induz, naturalmente, o que expressa 
a ata e dessa leitura constata-se que, 
dentre os Estados aqui representados, 
não figura o nobre, o g·lorioso, o lu
tador Estado do Piauí. · 

Como representante do Ceará, inti
mamente ligado à sorte do Piauí e do 
Nordeste ... 

O Sr. Café Filho -Como repres~m
tante do Rio Grande do Norte, snlL 
darizo-me com V. Ex.a .em sua ob
servação. 

O SR. PAULO SARASATE
V·enho requerer a 

1
V. Ex.a providên

c:as no sentido de que a Justiç.a Elei
tor·al do Piauí faça vir ao Superior 
Tribunal Eleitoral os diplomas dos 
rel)resentantes dêss.e Estado, a fim de 
que ·os mesmos passem a colaborar 
conosco na feiutra da Ca1·ta Consti
tucional e na def.esa da.s libel'dades 
públicas no Brasil. (llltlito bem). 

· período de absolutismo, encerraiClo a 
29 de outubro e resolver, da melhor 
forma, à pendência entre os banquei
ros e bancá.! i os. Trata-se de ques
tão de vfda para êsses funcionários 
q:ue, até o ilistante, após 15 dias de 
greve, estão à mercê da própria SO!l't·e. 
(Palmas nas galerias) . 

O SR. PRESIDENTE - Atenderei 
ao pedido do n01bre Deputado, fazendo 
telegrafar, cliretamente, ao Tri,bunnJ 

('
1
') Não foi revisto pelo orador. 
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Regional do Piauí, sOtlicitando a re
messa, a esta Casa, também por tele
grama, dos nomes dos diplomados. É 
o meio mais rápido de que me poderei 
servir. 

O SR. PAULO SARASATE -
i 1.gradeço a providência qu,e V. Ex.11 

vai tomar, mesmo porque êsses repn:
sentantes já diplomados, há quinze 
dia.s, encontram-se nesta Capital à 
espera do _m.omento em que possam ' 
p!·estar o compromisso. 

O SR. PRESlDENTE - É apro-
vada a a.ta. · 

Vai-se proceder à leitura do ex
pediente. 

O SR. GEORGINO AVELINO- (1. 0 

Secretário) pr:;cede à leitura do se
guinte 

EXPEDIENTE 

"Sindicato Trabalhadores Químicos 
Santo André atendendo apêlo mil du
zentos trabalhadores Ródia Química 
em greve, soli·cita providência dig-. 
nissimo Parlamento contra prisões 
arbitrárias pela polícia local nesta 
áata. Santo André, 6-2-1946. 
Joaquim Rodrigues Correia, Presi
dent•e". 

Cornparecern mais 105 Senhores 
Constituintes: · 

·Acre: 

Castelo Branco. 
Hugo Carneiro. 

Amazonas: 

Leopoldo Peres. 

Pará: 

Magalhães Barata. 
Carlos Nogueira. 
Epílogo Campos. 
Duarte de Oliveira. 
Deodoro de Mendonça. 

Maranhão: 

Clodomir Cardoso. 
Pereira Júnior. 
Alarico Pacheco. 
Antenor Bogéa. 
Vitorino Freire. 
Clepóri Franco. 

Ceará: 

Plínio Pompeu. 
Frota Gentil. 

Rio Grande do Norte: 
Georginó Avelino. 
Ferreha de . Sousa. 
Deoclécio Duarte. 
José Varela. 
Valfredo Gurgel. 
Mota Neto. 

Paraiba: 

Wergniaud Vanderlei. 
José Jofili Bezerra de Melo. 

Pernambuco: 

Albuquerque Maranhão. 
Osvaldo Lima. 
Lima Cavalcante. 
Alde Sampaio. 
Gregório Bezerra. 
Sousa Leão. 
Morais Coutinho. 

Alago as: 

Silvestre Pér:icles. 
Afonso de Carvalho. 
Rui Palmeira . 

. Sergipe: 

Válter F1·anco. 
Durval Cruz. 
Graco Cardoso. 

Bahia: 

Pinto Aleixo. 
Alberico Fraga. 
Costa Filho. 
Altamirando Requião. 
Vieira de Melo. 
Guilherme Morback. 

Espirita Santo: 

Atilio Vivãqua. 
Carlos Lindemberg. 

Distrito Federal: 

Hamilton Nogueira. 
Benjamim Farah. 
Vargas Neto. 
Gurgel do Amaral. 
Sega das Viana. 
B enteio Fon tenele. 
Baeta Neves. 
Hermes Lima. 
Euclides de Figueiredo. 
João Amazonas. 



.Jonas Correia. 
Fontes Romero. 

Rio de Janeiro: 

Alfr-edo Neves. 
Pereira Pinto. 
Eduardo Duvivier. 
Paulo Fernandes. 
Getúlio Moura·. 
Heitor Collet. 
B1:igido Tinoco. 
Miguel Couto. 
Prado Kelly. 
José Leomil. 
Soares Filho. 
Abelardo Mata. 

Minas Gerais : 

Pedro Dutra. 
Monteiro de Castro. 
Magalhães Pinto. 
Gustavo Capanema. 
Noraldino Lima. 
Olinto Fonseca. 
Mário Brant. 
Wellington Brandão. 
Mílton Pra.tes. 
Ezequiel Mendes. 

São .Pnulo: 

José Armando. 
Paulo Nogueira. 
Guaraci Silveira. 
Cirilo Júnior. 
Novéli Júnior. 
César Costa. 
João Gomes Martins Filho. 

Goiás: 

Pedro Ludovico. 
Magalhães da Silveira. 
João d'Abreu. 
Guilherme Xavier. 
Galeno Paranhos. 
Domingos V e lasco. 

Mato Grosso: 

Vespasiano Martins. 
Ponce de Arruda. 
Martiniano de Araújo. 
Dolor de Andrade. 

Paraná: 

Gomy Júnior. 
Melo Braga. 
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Rio Grande do Sul: 
Teodomiro Fonseca. 
Damas o Rocha. 
Nicolau V·ergueiro. 
Elói da Rocha. 
Antero Leivas. 
Abílio Fernandes. 
Daniel Ps.raco. 
Flores da Cunha. 
O SR. BARRETO PINTO (Pela 

ordem) - Sr. Presidente, sendo a 
sessão de hoje consagrada especial
mente à memória de nosso querido e 
sempre lembrado Presidente Antônio 
Carlos, eu pediria a V. Ex. a. que con
sultasse a Casa no sentido de que 
nenhum· outro assunto çliverso viesse 
a ser t1·atado, de modo a que nos li
mitássemos a render o nosso preito 
çie saudade ao grande brasileiro, não 
trazendo para o recinto · da Consti
tuinte questões · que podem ser ven
tiladas em outra sessão, que se rea
lize ainda hoje ou amanhã. (Muito 
bem.) 

O SR. PRESIDENTE - V. Ex.a 
está atendido pela própria ordem do 
dia, da qual consta exclusivamente a 
homenagem. em aprêço. Tanto assim 
que, tendo sôbre a ·Mesa requerimen
to de ilustre Deputado, não o poderia 
submeter à apreciação da Assembléia 
na presente sessão, adiando-o para · a 
próxima, tanto mais que se trata de 
assunto que envolve despesa. 

O SR. BARRETO PINTO (Pela 
orden~) - Sr. Presidente, V. Ex. o. 
acaba de anunciar à Casa existir sô
bre a Mesa requerimento meu, en
volvendo despesa. 

O SR. PRESIDENTE - Não disse 
r. ·nome do autor do requerimento ... 

O SR. BAli:.RETO PINTO - V. 
Ex.:~ falou em "reqt:erimento rio 
i.lustre Deputado" .. ' 

O SR. PRESIDENTE - Há equí
voco de V. Ex.a Não falei determina
damente. 

O SR. BARR.ETO PINTO - Seja 
como fôr, Sr. Presidente, o requeri
mento presente à Mesa é meu e, de 
fato, env,o-lve despesa para a Casa. 
Quero declarar, porém, que abrirei 
até mesmo mão do meu subsídio para 
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que a Câmara tenha aqui, no recinto 
de suas sessões, um ·busto do emi
nnete Sr. Antônio Carlos. pois essa 
é matéria sôbre que v·ersa meu re-

seu Estado ·e, por último, como um 
c-oroamento glorioso da sua carreira 
politica, a direção da Segunda Consti
tuinte Republicana. querimento. . 

Declaro mais que, se a Asselollbléla 
não quiser considerar o meu reque
rimento em virtude de acarretar des
pesa, ... 

Vários Srs. Constituintes - A As
sembléia ó aceitará. 

O SR. BARRETO PINTO - ... 
terei a satisfação de oferecer o busto 
do 'grande Antônio Carlos a esta Casa 
do Parlamento. <Muito bem; muito 
bem) . 

O SR. PP..ESIDENTE- Não haven
d\; quem deseje usar da palavra no 
expe·diente, vou passar à Ordem do 
Dia. 

Tem a palavra o Sr. Jof.,o Henri
que, Deputado por Minas Gerais, ins
crito para falar sôbre a personalidade 
dv Sr. Antônio Caries Ribeiro de An
dra•da. 

O SR. JOAO HENRIQUE - Senhor 
Presidente. Pela maioria ~la Assem
bléia Constituinte e pela bancada mi
neira, a que pertenço, subo à Tri
btma, no cumprimento de indecliná
·vel dever: homenagear a memória, de 
.Antônio Carlos Ribeiro de Andrada. 
A citação dêste ncme, aqui, evoca, por 
certo, um largo perícdo da vida repu
blicana, a que o homenageado em-

. prestou o brilho de sua inteligência 
multifacetada. 

I'líineiro de sangue paulista, oriundo 
da velha e nobre estirpe dos Andr·adas, 
Antôni-o Carlos era a personificação, 

')}em equilibra.da, do espírito JJ:md.ei
:r.:mte de Piratininga e do espírito con
servador das Minas Gerais. Dai, dessa, 
f<:liz simbiose, tôda · a decorrência <Ia 
sua vi-da pública . 

Formado pela Fa,culdtvde de Direito 
de São Paulo, bem cedo madrugou· 
nas lides da advoca·cia, no .F'ôl"O de 
Juiz ele Fora, centro de suas futuras 
ati·.rida•des partidárias. Seeretári·o das 
.Finanç?.s. em Minas, revelou-se, nesse 
pôsto, c financista consumado. Prefei-
to dr, Capital, .eleito várias vêies Depu
tado Fe,deral, depois Senador, Minis
tro de Estado, ocupou o govêrno do 

No govêrno de Minas, ali opP.rcu 
uma administração dinâmj.ca, sendo 
(!e ressaltar as suas felizes iniciativas 
no campo da instrução e da saúde do 
povo. 

certa v.ez, Sr. Presidente, coube ao 
obscuro orador <Não apoiado) · ·" in
cm:nbência de saudá-lo, em nome das 
municipalidades mineiras. 

Já era o Sr. Antênio Carlos govêrno 
per dois anos e bem difícil é a um ora
dor referir-se a governantes nessas 
ccndições, pois tudo já foi dito, quer· 
de bom, quer mesmo de mau. · 

Fugi a esta dificuldade procurando 
dar uma tese ao meu ·discurso de sau
dação, e, sem nenhum propós1'Lo encc

. miá.stico, estudei a perso·nalidade do 
Sr. Antônio Carlos à. luz das leis bio
ló<>·icas da hereditariedade, embara-

o . ' 
fustando sem cerimônia pelos atas pu-
blicas dos seus gloriosos avoengos para , 
nêles encontrar a explicação dn. psique 
e da conduta política de ilustre mi-

. neiro. E, Sr. F•·esi.dentel surprêsa foi 
para mim a conclusão a· que cheguei, 
pois que aberrava de to·dos os ates da 
vida política do ilustre morto, tôds ela · 
perfeitamente harmoniosa. 

Estabel-ecidas, porém, as pr;;;missas, 
não tive dúvida em concluir d'" acordo 
·COm elas, e. em discureoa a e}lc di:·igido, 
ccrajosamente cheguei à co:.1clusão: 
para mim, o Sr. Antônio Ca:·lo:;, ape
sar dOS fatos até então 1;áo COnfil•ma
rem, era um autêrüioo l'3"Jolur.ioné,rio 
em powncial. 

o ilustre Andre.:da su\Jlin:!:1~u esta 
minh::t COl'!dusão com aquêle seu gran
de sorriso de ironia, mas delicP.damen~ 
te não a contestou no discurso de res
posta. 

os fatos posteriores referentes à 
CE',mpanha da sucessão presiden::\al, 
de que êle foi emérito chefe, e a re~ 
'\'olução subseqüente vieram demor.J.s-. 
trar que, de fato, Antônio Carl?s tinha 
.?.Jma de revolucionário. Debalxo da~ 
quela elegante silhueta de um grande 
senhor l~illsava o coração elo homem 
do povo, sequioso sempre das trans~ 
formações politic'as, na esperança de 
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melhores dias para a humanidade. 
Era êle, portanto, um idealista, não 
1m1 visionário, mas uzn idealista orgâ
nico, dêsses que nso perdem o con
tato com a realidade ambiente, e urna 
das provas ai está no voto secreto que 
nêle teve um pugnacíssimo obreiro. 

Certa vez, na inti\midn.de que lhe 
desfrutava, perguntei à queima-roup~~ 
~. que cargo politico mais se a:::'·eiçua
ra. De pronto respondeu.-me: o de 
líder. 

De fato, sõbre ter sido Antônio Cac~ 
los um administrador opf:!roso, quer. 
no Ministério da Fazenda, quer na 
Secretarh das Fins.nças e no govêr
no de rtlinas, cumpre. 11otar que êlo 
foi, sobretudo, um parl::tmentar, u.;n 
grande parlamentt:r,r, moldado nas 
mais pt:ras linhas clássicas, elegante 
d2Sd·e o r1ztalhe da in-du.i'lentária só
bria até a beleza ·do gesto calmo. da 
palavra refletida e d'a ação serei1u. 

Era Antônio Carlos urn apaixomt'lO 
pela vid:a ps.rlamenta: •3 um ortodoxo 
das suas boas normas, t~ndo sido um 
dos homens que mais elevaram o ::ti
ver intelectual .e moral do Psrm::'!lr.r.tcl 
brasileiro. Jamais condescendeu com 
o emprêgo do grito como estilo de ~!c: 
qüência, com o uso Cio apodo e do in
sulto como argumento de convicção c 
com a prática de atitudes irrevel"en
tes, algo es·~an\lalosas, à caça de fá·· 
cil popularidade. Não! Nunca con
descendeu com essas coisas. Espírto 
helênioo, êle se permitiu, por· vêzes, 
f, ironia, mas a ironia ática, doura1r .. , 
cortante como uma lâmina florentina, 
mas que não doía na vitima, pol-que 
esta como que se quedava anestesia
da sob o influxo mago de suas pa~,.
vras m:::.ravilhosas; 

Certa vez, relatando o Orçamento 
da Receita, produziu um belo tra:)a
lho, feito terra-s.-terra, olhancio 
tôdas as realidades ambientes,· sem 
nenhuma preocup2,ção de eruditismo, 
Nobre deputado presente, <iese.ioso 

de: revelar sua cultura no assunto, 
inte!-rompeu-o com uma citação, lendo 
na própria língua do original em m
glês, a opini::i.o ele afamado ecen~mir,ta 
11orte-ameri.cano. .l!nfônio Cario~ ou
viu-o com profunda atenção e, no fim, 
rematou com o seu conheciüo "per-

feitamente". Não se deu por satis
feito o ilusLre apartea.lte; queril uma 
resposta mais :· 'Jsitiva, mais completa. 
Antô!1io Carlos, ccw. um gestJ esbo
çado no ar, deu a entender que mai<: 
tarde lhe d.:uia a re:.,posta, e conti
nuou a Ieit'l.'!ra de seu magnifi-:o re
latório. 

Outro deputado, também culto e nas 
masn1as disposições de espírito do pn
mciro, por coincidência, aparteia, len
do outro autor inglês, no original. No 
momento, uma chama brilha nos olhos 
do velho Andrada e a ironia cai-lhe 
elos bbios fácil e escorreita. Diz, en
tão, ao primeiro aparteante: - Aí 
tem V. Ex. a a resposta ao seu de
sejac',D ap::~rte, e com a grande vsmta
gem d.e ter sido dado em inglês, a 
re€s:r..1a l:ngua em que V. E:,.a me
aparteou. 

Ne2te r;cinto, um gesto, uma pa!:l. • 
vra sua c'cê:::.nm·iavam tempestades. 
Certa vez, foi abru.pto,mente interrom"
pido por um colega, num aparte de 
!1enhuma maneim parbmentar. inju· 
rioso, pmfunàamente infeliz. A Ci
mara ficou estarrecida, e quando tôdn. 
ge!1te supunha que a resposta ~1r~a. 
nnma linguagem candente, AnGomo 
Carias, documentando sua fic;ialguia 
parlamentar, altivo e sereno, dis3e 
apenas, referindo-se .ao. ~parteant~: 
- Lso pode ser DnP, r::Ju:·:?., ~·n:•.3 r. .. ? 

il;teressa ao debate. E continuou na 
<·Y,phnagão da sua tese. 

Como parlamentar, êle atinge r, 
L~lüminf~ncia de sua bela carreirfl :-ta. 
direcão da Constituinte de 1934, que 
levoÍt a bom têrmo, vencendo os na
turais obstáculos, '.em obra de tama
nha importânci.a, graças às qualida
des de inteligência, de coragem pes~ 
sa<..J, de fé inabalável nos destinos d~ 
c.le.nocracia brasileira. 

F'Jna'Jcista, b!'ilhou no ParlamenLo, 
no scic ela Comi~são de Finança~ e 
também em plen-ário; onde pro~1Ul1ClOU 
r, .. ,,.,. ·t·r1· 00~ discursos, dos qua1s, peço 

~ .. • .... n•.l. ~..: 

·· · ,...~r~ c1·t~- dois ot'e ficaram me-VPIJ; ó, ~v.;.. "· .".... • ... • ... 

r.1•0,.; •• ~1·,.. 0' J)ri:neiro. referente à de-. -'""· "· v 
f 8~5· financeira do qun. triênio , .~nce~-
lúu Braz; o segundo, a pl~opo~rco ct:l. 
qne$tão controvertida de camblo • ~a
pel . moeda e carteira de redesconto. 

• 

I 
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Também esc1·eveu livros. E' de sua 
autoria o denominado "Ministro das 
Finanças da Ma.io-rlda.de e da Regê!l
cis ", onde, além de historiar a admi
nistração, nesse alto põsto de · seu 
avoengo Martin Francisco, estuda, mi
nuciosamente, os o:çamentos da. é pu· 
ca e seus reflexos na vida financeira 
de então. 

E' um livro antigo, a respeito Cie 
<.ció.as secubre3, mas de perfeita atua
!idade. 

S.;a obra magi:otral, porém, Senht:~· 
Pr::::::idente, é "Ba11cos de Emissão nu 
:Br::..sil", onde esgota o assunto, de
monstrando a variedade, a profunac
za de sua cul!;ura especializada em 
matéria de finanças. 

Ta1 foi, Sr. Presidente, em rápidas 
]Jalavras, o grande, brasileiro que ~e 
chamou Antônio Carlos Ribeiro ck 
Andrada. 

Reverenciando sua n1emória, Senhor 
Presidente, proponho, que esta Assem
bléia Constituinte se mantenha de pé 
e em silêncio, por ur.n instante, numa 
~1.1sta. homenagem ::o. c;uern tanto tra
balhou; lutou •& sofrzu pele Brasil. 
<Muito bem. Muito bem. pazmas p1 o.: 
Zangadas) . 

O SR. PRES!DEN'I'E -- Pede o 
ilustre Deputado que a Asse:nbléia 
se mantel!h::t de pé por 1.1ln minuto, 
em m3mória c.o saucic3o Antônio 
C::o.rlos Ribeiro de Andr·ada. (Pausa) . 

(A Assembléia se mantém de 
pé, por ztm rninuto.) 

O SR. PRESIDENTE - Tem a 
palavra o Sr. Arruda Câmara. 

O SR. ARRUDA OAMARA Ullovi
mento geral de atenção). - Sr. Pre
:;idente, venho trazer a solidariedade 
do Partido Democrata Cristão a esta 
Justa e grande homenagem que o povo 
brasileiro, nesta hora, pelos seus le
gítimos representantes, presta à me
mól·ia daquele eminente brasileiro que, 
em Vida, se chamou Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada. 

Faço-o debaixo da mais viva emoçã.o 
e da :tp.ais profunda saudade. Seu com
panheiro de Mesa na direção dos tra
balhos da Câmara dos Deputados em 
várias sessões legislativas, quando vi-

ce-presidente desta Casa, pude acom
panhar· de pei·to a elevação dos seus 
propósitos e testemunhar a superiori
dade com que sabia conduzir os homens 
e dirigir o Govêrno nos altos po:>tos 
que ocupou. Secretário de Estado, Pm
sidente de Minas Gerais, Ministrá da 
Fazenda, Presidente da Constituinte de 
1934, Presidente interino da Repúblicn, 
soube êle sempre homar êsses cargos. 
com os fulgores da sua inteligência 
pujante e com as acrisoladas virtu
des morv.is que lhe ornavam o espírito. 

Entre os traços mais fú!gidos do seu 
caráter e da sua formação, desejo des ... 
tacar, neste momento, a sua profunda 
convicção religiosa e seu devotado amór 
à Igreja Católica. Neste particular. 
ainda êle soube dignificar as tradições 
do glorioso povo de Minas e de. tôda. 
a Nação Brasileira. Foi êle um dos 
apóstolos do ensino religioso nas esco
las; e, durante seu govêrno, essa rei
vindicação cristã foi oficialmente res
tabelecida naquele Estado e o impulso 
que esta conquista ganhou· em todo o 
país, em grande parte se deve ao alen
to da st'la inteligência e do seu espi
nto profundamente religioso e culto. 

Falando acêrca dêsse momentoso as
sunto, teve ocasi~.o de afirmar: "um 
povo em que falece ou desfalece o 
sentimento religioso é um povo fadado 
a viver sem ideais". 

Durante a direção dos trabalhos da 
Constituinte de 1934, o seu espírito har
monizador, a sua. palavra luminosa, os 
seus conselhos de amigo concorreram, 
em alto grau, para que aquela Assem
bléia pudesse chegar a bom têrmo no 
cumprimento da sua missão e dar ao 
país uma das Constituições mais de
mDcráticas do mun<lo . 

Não desejo encerrar minhas ligeiras 
· considerações em tôrno daquele grande 
vulto -sem lembrar o cavalheirismo, () 
trato fino, a sensibilidade e a delicade· 
za com que a todos cativava, quali
dades estas que, aliadas a tuna inteli
gência robusta e a uma cultura sólida, 
tornaram-no merecedor da frase alta
mente elogiosa do então Embaixador 
argentino~ Sr. R.::~mon Cárcano, o qual. 
em palestra, referindo-se à personali
dade d~ ilustre brasileiro, exclamou, 
certa vez: 



"0 Sr. Antônio Carlos é um es
tadista de alto porte, capaz de Iigw·m· 
ao lado dos grandes estadistas da In
glaterra e das outras maiores e mais 
civilizadas nações do mundo." 

A Pátria, sr. Presidente, cumpre 
dever de e:strita justiça (lmmdo cultua, 
à beira dos túmulos, a memória de seus 
heróis; quando presta justas homena~ 
gens aos seus filhos ilustres e aos seus 
grandes valores morais. E entre ês
tes, por certo, se encontra a nobre e 
mesquecivel figura d!! Antôliio Carlos 
Ribeiro de Andrada. (Muito bem. 
Muito bem. Palmàs). 

O SR. PRESIDENTE- Achando-se 
na Casa os Srs .. Constituintes ~'\loisio 
de Carvalho Filho e Laun1 Faran1 Pe
dreira de Freitas, convido os Srs. :3.0 

e 4.0 Secretários para, em comissiío, 
introduzir·em no recinto S. Ex.:~• a 
fim de prestarem o compromisso re
gimental. 

Com1Jarecem S. Ex.a e pres
tam o compromisso. 

O SR. DANIEL DE CARVALHO 
- (*) As homenagens mui justamen
te tributadas ao excelso Presidente da 
Constituinte de 1934 quer associar-se 
o Partido Republicano, em que mili
tou durante 35 anos, isto é, desde o 
inicio ele sua carr•eira poltics s.té a 
re·volução de 1930 ~ 

Com efeito, cabe ao Partido Repu
blicano Mineiro a honra de haver, 
cedo, descoberto o talento .e o valor· 
do Andrada mineiro e de lhe ter pro- · 
porcionado o ensejo de demonstrar 
suas qualidades de homem público n,,s 
cargos que ocupou, não só na órbit:.J. 
municipal e estadual, como no cenárw 
federal, atingindo, então, a pre:üdência 
do Estado, em 1926. 

Nessa culminância da nossa orog·m
fia política, que é o Palácio da Liber
dade, pôde Antô"1io Carlos, não ape
nas revelar suas qualidades de esta
dista e administrador, sobretudo nas 
reformas da saúde pública, educaçii.o 
e instrução, mas ainda perceber, r1c 
longe, a onda elas reivindicações l.ltl· 

pulares. 

(~') Não foi revisto pelo orador. 
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Foi êle quem proclamou .a necessi
dade da legitimidade .do voto secreto, 
para que pudesse receber o govêrno a 
colaboração Q.a:; novas ca::r.adas que 
reclamavam seu lugar e seus direitos 
no seio da administração do Estado 
e da República. 

Foi Antônio Carlos quem, na Pre
sidência de Minas, acentuou, também, 
a necessidade de prestigiar a oposiçiio 
como colaboradora indispensável à 
obra governamental. Essas idéias cau
saram alarme na política de então. 
pois revelavam aquela mentalidade re
volucionária a que se referiu, . em seu 
belo discurso, o Deputado João He~"
rique, primeiro orador desta sessão. 
Mas tais atas e atitudes foram os 
precursores da. Aliança Liberal e da 
Revolução de 30. Vitoriosa esta, for
mou-se uma corrente de opinião con
tra os velhos partidos, que se enten
diam peremptos e inadaptados aos l1o-
vos tempos. · 

o ilustre .Andrada, com a maioria 
dos políticos mineiros, assim tamMm 
entendeu, e êle veio a ser o chefe do 
nôvo p~rtido of:cial, então formado. 

Amigo e admirador de Antônio 
Carlos, ao mesmo ligado por laços de 
sincera estima, não o acompanhei. 
:ã:le, todavia, me honrou com uma 
conndência, dando razões que pro. 
curei compreender, ao recusar o con
vite para ingressar nesse Partido, e 
estou certo de que também aceitou as 
minhas, para permanec~r fiel ao meu 
velho chefe, Sr. Artur Bernardes, e ao 
Partido aue deu a Mines cêrca de 40 
anos de paz e de pros:p~ridade. 

Pouco depois, verificava-se uma das 
notórias vantagens da atitude assu
mida pelo Sr. Antônio Carlos, ao 
aceitar a chefia da nova agremiação 
política, em Minas. E' que êle vinha 
para a presidência da Constituinte. 

o Parlamento era o ambiente natu. 
ral dessa personE>.lidade superior. 

Na presidência da Constituinte .. pô
de o Sr. Antônio Carlos revelar todos 
os a tri:butos extraordinários da sua in. 
t.eligência, do seu espírito, de sua iro
nia, do seu bom l'tumor e .da sua to
lerância para com as va1dades 1m
manas. 

! 



I 
I Adversário de S. ·Ex.'\ posso dar tes

temtmho, como tantos outros compa
nheiros da Assembléia de 1934, da ma
neira admirável por que soube dirigir 
nossos trabalhos e encaminhá-las pa
ra dotar o Brasil da Constituição de 
1934, a qual, . conforme se disse há. 
pouco, desta tribuna, é das mais de
mocráticas do mundo. 

Se há, portanto, nome que deva re
fulgir nesta Casa, nome que devo. 
servir de exemplo ~ orientação às 
nossas atividades, para que possamos 
levá-Ias a bom têrmo, ês'se nome e 
êsse exemplo são os de Antôni.o Ca.r
los, que, no Govêrno de Minas viu 
os primeiros vagalhões das reivindi
cações populares e, ao fim da vida, as- . 
sistiu à eclosão dêsse movimento, a 
que sua visão de estadista não podia 
ter ficado estranha. E' que hoje t~mos 
de fazer uma Constituição que gsran
ta todos os direit<Js e tôdas as libe;.·_ 
dades, mas que não perca o sentido 
dos direitos essenciais do trabalho. 

Estou certo de que, sob a i·n:;p\ração 
do seu grande exemplo, evocarlo nesta 
homenagem, havemos de dar ao B.i."a
sil uma Cons~ituição digna do sP.u pre_ 
dent8 e do futuro da humanidade. 
(Palmas). 

O SR. CAFÉ FILHO -Sr. Presi
dente. A assembléia Nacional Cons
tituinte de 1946, aqui presente, em 
sessão especial de homenagem a Jo~n
tônio Carlos morto, foi · a grande es
perança de Antôno Carlos vivo. ~ o 
motivo por que a bancada do Partido · 
Republicano Progressista comparece, 
per seu representante, a esta tribuna, 
associando-se à homenagem ao grande 
Andrada. 

Sr. Presidente! Desapa1·ecido Antô
nio Carlos, no registro de seu faleci
mento, órgãos da imprensa, injusta
mente, diss::rar.n haver morrido O hO"' 
mem público que tivera sempre, como 
esperança ou propósito, a ocupação 
da Presidência da República. 

Conclamo os Srs. Constituintes, po
líticos como eu, aquêles que foram, 
em legislaturas passadas, companhei
ros de Antônio Carlos, aquêles que 
militaram nas fileiras do seu Partido, 
ou aquêles que foram. seus adversá
rios, conclamo-os a que reabilitem, 
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comigo, a memória de Antõnfo Car-· 
los, desde que todos sabemos não ser 
verdade tenha sido essa a preocupa
ção da vida pública do Presidente da. 
Constituinte de 1034. 

Basta a análise dos acontecimentos 
políticos d·e 1930, quando S. Ex.a co
ordenou e dil·igiu as fô1·ças políticas. 
que, mais tarde, llaviam de lançar no· 
Brasil o movimento da Aliança Libe
ral, para demonstrar que Antônio 
Carlos, Presidente de Minas Ger:J.is, 
coordenador daquele movimento, era 
c candidato natural às eleições à Pre
sidência da República e renunciou à 
indicação do seu nome para buscar, 
no Rio Grande do Sul, ·a candidato da 
A!ianoa Liberal. · 

Mais tarde, presidindo a Consti
tuintfl de 1E'33, S. Ex. a, em det·::r!i:tina
do momento, quando se chegava ao 
término dos trabalhos de elabcracão 
da Carta Magna; se esboçava um mo
vimento, da maioria e da minoria, vi
sando numa indicação, que tudo fazia 
crer vma a reunir a maioria da As
sembléia, apontar seu nome, como 
candidato à eleição presidencial, S. 
Ex.a., rece:bendo a comis.s2,o de consti·· 
tu!ntes, que lhe fôra manüestar , tal 
pl·opósito, respondeu: "Vêm t::trde de 
m~is, po;:que já tenho compromisso 
com o meu amigo Getúlio". 

Ora, Sr. Presidente, quem teve 
essas oportunidades e a elas renun
ciou, não pode ser acoimado do pro
pósito, que lhe foi atribuído, de tudo 
fazer e tudo manobrar para chegar à 
Presidência da República. Ao con
trário, é preciso afirmar que Antônio· 
Carlos foi homem que, podendo ter 
alcançado fscilmente a suprema ma
gistratura da Nação, não veio a ocupá
Ia porque jamais fugiu aos seus com
promissos. 

Presidente da República, interina
mente, quando fora do pafs o ocupan
te efetivo do cargo, não praticou um 
ato sequer que evidenciasse o desejo 
de permo.necer no poder. · 

Sr. Presidente, quando AnJ;õnio 
Carlos la!1çou a campanha da Aliança 
Liberai, fui seu companheiro nesse 
movi~nento populs.r, seguindo-o na ar-

. • · ""1e'"'o nnc?.cln. para o reg·1me novo . ..!.. lv .• 
posteriol"mente, Deputado pelo R1~ 
Grande do Norte, quando para aqm 
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vim, bisonho como todos os chegados 
da província, sentando-me, ainda, no 
fundo cio recinto, procurando obser
vm· os que já possuíam exp::?ri&ncis ela 
Casa, tive a grata surprêsa de ouvir, 
abertas as umas para eleição da Me
sa, o meu nom.e sufragado para su
plente de Secretário. 

Sem conhecimentos, sem bancada, 
sem fô:·çu política, estranhei os vo
tos recebidos. Mais tarde, porém, o 
nobre Sr. Valdomiro Magalhães re
ve!-:m-me que eu fôra indicado, àque
le pôsto, por Antônio Carlos, e con
tou-me c seguinte: "0 Presidente, fa
zendo recair a escolha em seu nome, 
foi procurado por ur.c. colega"· (natu
rrJmente meu adversário)· "o qual 
lhe informou que se tratava de um 
comunista". E dizia-me, ainda, o Se
nador Valdomiro Magalhães que a 
l'esposta dada pelo Presidente -~ntô
. nio Ca::-los à p2rfidia fôra a de quz 
assim ser-ia melhor, porque era dêsse 
moela que se praticava a democracia. 
Mais tarde, Sr. Presidente acompa
nhando suas palavras pude formar 
perfeito juízo sõbre a personalidade 
do Presidente da Constituinte de 1931, 
a quem homenageamos nesta reimEi::J: 
e vim a capacitar-me da elegância de 
seus gestos - quer na política minei
ra. como chefe de partiào, quer na 
reorgani~::ação constitucional. Certa 
f~ita, quando se processava a eleição 
para govemador de lVIinas Gerais. C.:i
vididos que se achavam os partidos, 
elementos de sua facção procuraram
no para entendimento no sentido de 
que, lançada uma candidatura, esco
lhida dentre três nomes de seus cor
religionários, viesse a ser derrotado o 
c:mdidato oficial, que e!·a o S!'. Be
nedito Valadares. 

O Sr. Antônio Cal' los, recebendo a 
Comissão, aconselhou-os: "Votem no 
Benedito, e voltem a conversar co
migo". 

Na Constituinte de 1034 - e vak~ 
acentu::-.r o fato, quando estamos re
t.midos novamente, em Assembléia 
Constituinte - meses depois de eleito 
Presidente ela Assembléia, entendeu 
prestig;ioss, e enérgica figura de ar
ticulc.r um movimento de desprestigio, 
e até de deposição elo Sr. Antônio 
Carlos, movimento que t<Vmou corpo, 

de tal forma se avolumou que se pre
tendeu formular indicação para ser 
deposto .o Sr. Antônio Carlos, por bem 
OL1 por mal, mediante o tumulto que 
se produzisse na Casa. 

E câ se caracterizou a personalida
de elo grande mineiro. Impávido, se
reno, ·enfr·entou a articulação e o tu
multo. Conmarecia à Assembléia 
cercado apen:is do apoio dos qt!e lhe 
sabiam apreciar a a.ç§.o e, assim, bra
vamente, põ~\e defender a Consti
tuinte. ciaw:lo ao Brasil a Ca1·ta Cons
titucional de 193·1. 

Na administração de :i11:ins.s Gc:·ais 
foi procurado, certa vez, per um ami
go a quem não podia dizer "não", co
mo 1:.~o Sl.1bern dizer "não" os políti
cos a seus correligion:l:rios dedicados. 
Pedia êle o. P.ntônio Carlos favor ad
lninistr~tivo que deixa:::ia !:1a1 ao Pl'"e
sidente do Estado . 

O grande mineiro 1·espondeu: "Não 
tenho dúvida em atendê-lo e servi-lo. 
porque não lhe posso faltar; mas per
gunto a vvcê, meu correligionário e 
meu amigo: que será de mim perante 
o jornal da oposição?" 

Vê V. Ex. a, Sr. Pr-esidente, que An
tónio Carlos administrador, Antônio 
Car!cs nolitieo - e acentuo, muito de 
n:·o!JósÚo o fato. na hora em que de
i"~ndo o p::·i:o~ipio de que nada pode
mos faze::- se não tive:mos o prestigio 
da imprensa e do rádio - 'Jl...ntônio 
Carlos, o grande e:zemplo da Consti
tuinte de 34, cclccava dia.nte de si, 
por espontânea vontade, um tribunal 
no aual obedecia e respeitava; e êsse 
tl'lbÍmal. Sr. Presidente, era a im
prensa, érs o jornal de· oposição. 
!~2:te i:1;:;t:.1.:-:t:o, e1:.1 que nos reuni

r.los para da1' ao Brasil uma Consti- · 
tu!;:5.o, sirva-11os de exemplo a vida de 
Antônio cm·los, como grande Pr~si
clente da Constituinte de 1934, que nos 
í~1tirrw::; momentos de vida, quando lhe 
ülr;>;iam as energias f:isicas - ainda 
p1·esentes ns energias morais, quando 
os médicos assistentes quiseram. levá
}o ?. temh d~ cxig-ênio, o grande mi-
11eil·o protestava dizendo: 

- "Nii,o pode morrer detido quem 
sempre vi•;eu lutando pela liberda
de ! " (Mui to bem; mui to bem . Pal
mas). 

... 
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O SR. MILTON BRITO - Ser.hor 
Presidente, Srs. Constituintes: · 

:F:1lo em nome do Partido Comunis
ta, que encara tôdas as manifestacões 
e interpretações dos fatos sociais ê da 
vida dos povos - sob o ponto.de vista 
materialista-dialético. Numa época 
nova, depois da humanidade vencer a 
maior barragem reacionária que dian
te de si já se levantou no muncJ.o -
em nome do Partido Comm:.ista, tece
rei algumas considerações sôbl'e os 
po':cs na fórínaç§.o dcs seus heróis, 

Srs. Constituint:Js, o egrégio Sr. 
Presidente, para nós, que aprol'undc
mos o nof3so estudo; e que procuramos. 
cientificamente, interpretar a vir.h so
cial, com base nas experiências dr..s 
mr,ssas·; para nós é grato expor, nesta . 
Assembléia Constituinte, o nosso cm1-· 
celta de como somente a experiêncl::! 
histórica do povo, sentida em sua pro
fundeza e esta profundeza de :mas e::
periências sendo assimiladas, vividas e 
bebidas pelos homens com · oualidade 
de lideres - Somente CSSR eXD3riência 
profunda das massas popula1:es pode. 
evidentemente, criar heróis, que ' com 
as mesmas se identifiquem. · 

Herói.s, para n'ós, marxistas, são os 
homens que levam a vida pugnando 
pelo desenvolvimento das massas e 
procurando tornar mais fácil o cami
nho da evolução histó1ica do mundo, 
para que a marcha inexorável dos -no
vos, em busca de melhor existênÔh'., 
seja mais stmve e a fim de oue a de
mocracia verdadeira, a demo;racia so
·cialista, v:::nl1a mais ràpidamente ao 
encontro dos homens. 

Para nós, os heróis, os lideres s3o 
justamente aqui}les que . assim se 

' '" tra.nsJ.crmaram bebendo a S'lbedoria 
do povo, das !!).assas; são aquêles que 
compreendem a elevaçi3.o natural das 
coisas e do mundo, atravês suas etapas 
históricas. 

Vemos surgir, em tôda pa1·te, com 
uma· seiva jamais verificada. a fôrca 
e1.11anadn. da evolução popukl', atr::n•és 
de sofrimentos sem conta, e o proleta·· 
r.iado, :1 classe que mais cnro tem pago 
pela evolução do mundo, vai conquis
tando seu amn.dureci.mento político e 
tra.nsformando-se na classe do pre
sente. 

Eis . por que, quando aqui nos reuni-
'"Llo- ~ ··~ocu··a d · •• . ~ "' !J! · 1 e t<m cammho mais 
r:1cll, unitário e hermonioso para o 
povo brasileiro, o heróico e fal"!1into 
povo brasileiro;· em procura de uma 
senda mais segura, em busca de dias 
melhores e de um regime democrático 
progressista, capaz de representar os 
novos anseios e idéias, - nã.o node
mcs deixar de dizer, desta tribUl;a da 
Assem~~éia Constltt:inte de 19·~6, que, 

. cs herms e verdadeiros líderes do nos
so povo ser::io aquêles que se aproftm- · 
d~ram _no sofrimento e nas experiên
c:n.3 d.e.sse n1esn.1o povo, para, d.o seu 
soü·imznto e de sua experiência, cons
brtlir o meihor caminho que o conduza 
à emancipação. · Os heróis, Srs. Cons
tituintes e ilust:.:íssimo Sr. Presidente - - ' ' 1:ao sao, não devem ser hoje,. (como 
náo foram antes) aquêles que se ligam 
a grupos, trusts e monopólios que, pelo 
seu próprio caráter e pelas suas pró
pri!J.s ·condições, diiicultam as lutas de 
nossa pátria em busca de sua eman
cip:.:1ção. Heróis, sim, Srs. Constituin
t~s, são sôme1~te aquêles que abando
!.!<ll'~m o fausto, que abandonaram os 
co1wites inconfessáve:s da. fôrc:a e da 
opressão e vieram para o seio ·do povo 
e, aq~ü nesta Casa, como em todos os 
lugares onde se representa a vontade 
popular, pensam, acima de tudo, no 
seu p.:wo, pens:.>m, acima ele tudo, na 
grande e gloriosa classe operária, que 
:J:'abric!'l. os alimentos e ::>.s vestimentas, 
que . constrói em todos os ramos da 
atividade de nossa Pátrh e ·que, no 
seu sofrimento e com suas reivindica
ções, procura o .melhor caminho de 
sua libertação. Estamos neste momen
tü procurando elaborar uma Carta 
Magna, procurando criar um Estatuto 
:J.través do qual nosso povo possa en
contr:.o.:r as armas capazés de ajudá-lo 
a progredir. 

Temos a obrigação de, ao pensar no 
Est8.tuto do povo brasileiro, não esque
cel' que novos são os tempos no mtm
do e novos são os tempos em nossa 
Pátria. 

''Hoje, a sorte elos povos e dos Es
tados não mais é ventilada apenas 
pelos' chefes, mas pelas grandes mas
sas de milhões de trabalhP..dores". 
Stalin. (Palmas nas galerias). 
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Srs. Constituintes, desta tribuna, 
em nome do meu parLido, em nome do 
Partido Comunista, era o que tinha a 
dizer sôbre como entendemos o va
lor do herói moderno, do homem oue 
deve ser efetivamente um herói ·ele 
n!'sso P_?Vo, daquele que pela sua 
vmculaçao profunda, permanente, in
sistente, recalcitrante com as massas, 
jamais sP- esqueceu de que atrás de si 
existe um povo faminto, tuna classe 
trab::>Jhadora que, aos poucos, vai 
compreendendo e discutindo os pro
blemas do Brasil, e que está vi[);ila.TI
te, a todo momento, de olhos fitos 
nos nossos trabalhos. vendo os seus 
amigos e vendo aquêles que por aca
so perderam a estrada da defesa po- . 
pula!'. . 

Sr. Presidente, Srs. ' Constituintes, 
meu Partido q'uer ::J.ssociar-se. no dia 
de hoje, às homenagens aqui presta
das ao eminente brasileiro morto, An
tônio C::1.r!os Ribei.ro de .Andrada, frJ.
zcndo com que est~ Sessão seja uma 
nota, harmoniosa de homens que se 
reúnem para homenagear um compa
triota. 

A memória de Antônio Ca.rlos Ri
beiro d>e Andrad::t. auP. nP.stR. (')f1$':t 
presidiu outra ·Assembléia Consti
tuinte nos a.nos de 1.933 e 34, juntamos 
o nosso tributo, muito embora a Car-

. ta Magn::~. que saiu daquel:o, Consti
tuinte pm·a. as mãos do pmro brasi
leiro, ainda n5.o corresPondesse ao 
ideal dêsse mesmo povo. ·Embora com 
traços progressistas, nós, os comunis-
ta~. fazemos-lhe restrições. . 

Entretanto, como já o disse desta 
b•ih'm":t '1 P'l'?,rl~ 1ífl"'' do· nO"'l· br!'l
si.Ieiro. Luís CaJ·!os Prelltes (Palmas 
n.~u~ rm7.cri~s). nã.'l pl'etendemos mo
nopolizar à o,pinião pública e o nosso 
povo. 

Como partido minoritário, estaremns 
semnre. dentro das po~sibilidades õa 
ló<:rica e do bom entendimento, do es
pfrH;o unitário e do patriotismo, .iun
tFLndo nossas horru:magens às desta 
Casa, princina.Jmente qurtndo se trata 
dE um brasileiro que, pelos seus ti
tulas, se ·constituiu. em determinado 
momento da nossa história. um exem
plo do velho espírito libera.!, presidin
do os trabalhos da Consti.túinte pas
sada, na qual se deu mais um passo no 

caminho da nossa democracia, que 
tem custado uma luta dolorosa, pelos 
recuos de .,brasileiros que, em deter
minados momentos, não souberam 
l'eagir às fôrças da opressão. . 

Mas, Srs. Constituintes, um passo 
. à frente foi dado em 1934, embora 
tivéssemos, posteriormente, visto o re
cuo para os anos negros da reação. 
Olhemos, porém, para o presente - e 
fazemos politica olhando para o pre
sente - .nesta s.essão de hoje, no dia 
em que se homenageia êsse brasileiro 
morto. Os ·nossos votos são por que 
saia desta nova Assembléia· Consti,. 
tuinte uma Carta progressista, à al
tura da evolução do mundo que res
surgiu depois da morte dos exércitos 
hitleristas, do mundo que está con
quistando evidentemente sua liberda
de. dentro do qual, nós; brasileiros, 
não devemos permitir, sequer, que se 
pense na estagnação da nossa evolu
ção politica, enquanto· todos os po- . 
vos p:·ccuram novas formas dentro 
das quais possam levar avante o seu 
desenvolvimento político-~conômico, de 
modo pacüico. (Muito bem. Pa.lmas 
nas galerias) . 

O SR. LERI SANTOS (Lê o se
gninie discurso) - Sr. Presidente. 
constitui para mim um privilégio 
ocupar, pela primeira vez, a atenção 
dos eminentes Constituintes aqui 
prese~tes, para exaltar a figura de 
um campeão da democracia - o 
s~udoso estadista Antônio Carlos Ri.
beiro de Andrada. 

Homem de imprensa do interior, 
exclusivamente consagrado à missão 
que in.1pôs a si mesmo, experimento 
l:oje, em relação a Antônio Ca1·1os, 
a segunda e grande emoção de mi
nha vida. 

A pr:meira, senhores, já se perde 
nos longes do passado e foi quando, 
ainda na florescência: maravilhosa de 
meus vinte e poucos anos, vi o meu 
nome colocado no cabeçalho de um 
tradicional jornal de Juiz de Fora 
e onde antes estivera o nome honra
do, ilustre e emine:nte do grande 
Andtuda. 

Antônio Carlos iniciara a sua vida 
pública através do jornal e esta afi
nidade, de pensamento e de ação, 
empolgou a minha juventude e, des-
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de então, passei a ver no grande mi
neiro a. afirmaç§o de que o jornal, 
elevado às cuL"Uinâncias de um nobre 
Tribunal, era a pon,ta de lança que 
se . engastara na áspera conquista da. 
cp:nião pública. Mas isr,o, senhor·•Js, 
foi há muitos anos e no tempo em 
que jornais e jornalistas viviam do 
seu próprio ·esfôrço, do seu respeito 
à opinião pública, do seu desprendi
mento na defesa dos interêsses da 
coletividade, no amor ao Brasil e na 
consagração dos princípios de uma 
legitima ética Pl'Ofissional - época. 
portanto, um pouco diferente da cie 
hoje, em que se procura industriali
zar o pensamento e a inteligência, 
absorvendo os homens de negócios 
escusas uma parte da imprensa como 
meio mais prático e mais rá
pido para satisfação de seus interês
ses pessoais, homens que descobri
ram outros meios para a manuten
ção de seus órgã()s e que procuram 
escravizar os legítimos valores da 
imprensa impondo•·llies o <1-r!Jftrio 
de sua· vontade e dando-lhe a impres
são c a certeza de que, em troca de 
miseráve~s salários devem ser, den
tro do jornal, simples mercenários, 
sem vontade própria, autômatos para 
armar pelourinhos, para retaliações 
pessoais e afiar ainda mais a gazua 
para as constantes investidas ao 
patrimônio público e privado. 

Permiti, senhores, que eu assim 
fale com a minha autoridade e a 
m~nha experiência de velho profis
sional . da imprensa, que arruinou a 
sua saúde e quase perdeu os seus 
órgãos de visão na luta áspera de 
mais de trinta anos e de que, des
graçadamente, ·tem por · única teste•
munha, de seu imenso sacrifício, a 
alvorada radi'ante que todos os dias 
o vinha buscar para que êle nunca 
se esquecesse de que era um homem 
mal dormido e m::.l alimentado. 

Assim, meus senhores, experimen
to hoje a minha segunda emoçfLo 
quando venho de público e na -pre
sença desta augusta Assembléia evo
car a figura cintilante do grande An
drada, que se consagrou na admira
ção do povo brasileiro pelas suas altas 
virtudes cívicas e por ter sido, in~ 

discutivelmente, um intransigente de
fensor das liberdades públicas. 

A homenagem que esta Assembléia 
presta a Antônio Carlos tem a sua 
justificativa na afirmação. de que o 
espú·ito luwJnoso do ilustre mineiro 
aqui está conosco para pe1ejar o bom 
combate pela ordem, pela tranqüili
dade e pela grandeza do Brasil, que 
estarão asseguradas, dentro em pou
co, no estatuto politico que have
mos de dar à Nação - um estatuto 
compatível com as tradições demo
cráticas do nosso povo. 

Fatos de marcante significação 
avultam no cenário· nacional, como 
que a conch•mar os brasileiros · a. 
mobilizarem todo o seu entusiasmo 
cívico e· todo o seu patriotismo na 
fase histórica que vivemos. 

Há pouco, nos campos sangrentos 
da velha Europa, os bravos soldadós 
do Brasil rasgaram com a ponta de 
suas baionetas o caminho luminoso 
da Justiça e da Liberdade ao Mun
do. E agora, com a convocação desta 
ASsembléia Constituinte, o povo bra.
sileiro tem a sua máxima aspiração 
atendida e confia em que seus re
p;·esent::mtes cumpram exatamente os 
altos objetlvos da sua patriótica in
vestidura. 

Na mais emocionante cartada de 
uma vida pública, nas urnas. livr~s 
e honestas de 2 de dezr::mbro, o povo 
brasileiro expressou a sua vontade, 
elegendo aquêles que se tornaram dig~ 
nos de seu voto. 

E porque assim foi, a Antônio _Car~ 
los Ribeiro de Andrada deve caber l'l· 
maior porção da vitória, porque, crian
do o voto secreto, armou o cid~dão. 
consciente e g·alhardamente, para· as 
lutas cívicas, situando-o ainda eqüi
cÚstante da pata de cavalo e da tru
culência policial. 

Iniciando a sua vida pública t'm 
,iuiz ele Fora, de cuja Câmara Muni
.cipal foi p~esidente, a Manchester mi- . 
neira recebeu o influxo de suas sá
bias decisões e o seu progresso e ãP-
senvolvimento magnífico alento. 

Secretário t':e Finanças, prefeit: da. 
capital mineira, senador e dep11t.a:lo, 
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ministro de Estado, presidente de Mi
nas Gerais, Presidente interino da Re
pública - o grande Andrada veio en
cerrar a sua longa vida pública, in
teiramznte dedicado aos altos inte
rêsses do País, justamente nesta Casa, 
investido de um mandato popular e, 
por assim dizer, no mesmo pôsto que 
hoje é ocupado por outro mineiro ilus
tre, o Sr. Melo Vir.na, a quem peço 
permissão para render, de público, r~s 
homenagens do meu aprêço, da mi.nha 
simpatia e da minha profunda admi
ração. 

Antônio Carlos !'e-presenta bem o es
pírito da gente montanhesa, amigo da 
liberdade e da demo1.1racia e sempre 
disposto à renúncia e ao ?acrifício 
quando assim o exigem os interê~S('S 
nacionais. 

Firmou e consolidou em seu govêrno 
em Minas Gerais o mesmo esrJbto 
de concórdia, o direito de pensar e 
de agir elo seu povo, o respeito à opi
nião individual e coletiva, normas se
guidas invariàvelmente pelos seus an
tecessores, ilustres, mineiros, Afcns.) 
Pena, Cesário Alvim, João Pinheirú, 
Silviano Brandão, Delfim Moreira, 
Bueno Brandão, Bias Fortes, Raul 
Soares, Melo Viana e também o Se
nhor Artur Bernardes, de quem sou 
adversário político, mas isto não me 
impede de fazer-lhe justiça, procla
mando as magníficas realizações do 
seu govêrno .em Minas Gerais. 

Se o panorama político do meu. Es
tado mudou um pouco, se existe ainda 
o propósito de malbaratar um grande 
patrimônio cívico para desmantelar na 
consciência de cada cidadão o espí!'ito 
de harmonia e de COltcórdia que !'üi 
sempre o apanágio da gente monta
nhesa, mais uma razão temos para 
homenagear aqui aquêle que empol
gou os seus concidadãos porque pro
curou governar com o povo e pelo 
].3ovo. 

O povo mineiro saberá reagir contrrt 
aquêles que entendem que o Estado 
deva ser uma fazenda ·sua e que .,e 
julgam no direito de impor o ariJitrio 
de sua vontade, desviando o seu r;a
trimônio econômico para a montage:n 

de custosas e. faustosas máquinv,s po
liticas e o seu patrimônio moral e cí-
17ico para a substituiçãú de normas pú
Iiticas, arejadas e limpas, por ·proces
sos escuses, intoierantes e incomp .. -
t.iveü; com a sua formação libs:al e 
democrática. 

E assim, Senhores, digo Se-· 
nhores e não nobres colegas 
porque, homem simples do povo 
6 com pouquíssimos titulas para om
brear com eminentes vultos naciona:s, 
vindos de tqdos os rincões da Pátria 
Brasileira, eu sinto um tremendo .mêdo 
interior de tornar-me ridículo em usar 
o tratamento'' amistoso que constitui 
aqui norma tradicional (não ap'lia
dos) e assim, meus senhores, como 
dizia, em nome da bancada do Partido 
Trabalhista Brasileiro e especialmente 
em meu próprio .nome. como deputado 
eleito por Juiz de Fora, cidade em que 
Antônio Carias fêz tôda a sua car
reira política, eu quero render as no
menagens sinceras do meu respeito ao 
velho Andrada, cujo espírito responde 
aqui diàriamente à chamada, po:·que 
ele foi, em todos os tempos e - ma1s 
do que tudo - um campeão da de-

. mocracia que soube amar, honrar e 
servir ao Brasil. (Palmas) . 

O SR. GABRIEL PASSOS ('~) -
Sr. Presidente; nobres Srs. Consti
tuintes: 

Não é sem grande emoção que me 
anroximo desta Mesa, para evocar a 
uêrsonalidade de Antônio Carlos. 
· Ainda repercute nestE recinto a voz 
amiga do grande brasileiro, trazendo
nos à lembrança sua figura distinta, 
gentil alegre, preclara. 

A l~omenagem que a Assem~lé~a 
Constituinte de 1946 presta a Antomo 
Carlos liga duas épocas, e a ela a 
União Democrática Nacional se asso-:-. 
cia não apenas formalmente, mas 
da~dci-Ihe adesão de espirita e de sen
timento. 

Para nós, os homens valem pelo 
oue têm de hmnano; não por ser~m 
6xnoentes ele classe ou casta (mu~to 
b&;n)' nms ?.penas como sêres a quem 
:unamos ou combatemos, prezamos ou 

(*) Não foi revisto pelo orador. 
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desprezamos, pelo papel que na vida 
representam. 

A humanidade é que é tudo: o mais 
são contingências, o m~üs é o acide:n
te. As classes, as castas, são transi
tórias. E a história mostra que os va
lores permanentes não são os va
lores continge11tes, m:.>-s aq_uêles que 
encontram . correspondência nas vá
l'ias camadas. sociais, onde <rnuito 
bem) , em todds êsses valores reper
cutem, em todos encontram ressonân~ 
cia a unirem os homens para o mes
mo destino. 

E' a figura humana que homena
geamos e, para nós, essa figura hu
mana tem grata significação, pela in
teligência, pela sensibilidade, pelo que 
realizou em bem do povo brasileiro. 
Sua vida foL tôda pontilhada de de
monstrações àe inteligência e de afir
mações de sua excepcional personali
dade. Começou na obscuridade de 
recursos, trazendo apenas para a vida 
uma grande herança, que, muita vez, 
não é bom principio, porque é carga 
onerosa. Para Antônio Carlos, porém, 
o nome Andrada não foi um farde, 
pois que soube levá-lo com dignida
cJ.e, dando-lh·e maior· glória e soube 
aumentar-lhe o lustre, mantendo a 
bela tradição que encontrara. 

Modesto promotor de justiça em Mi
nas Gerais; Prefeito da capital do 
Estado, quando aquela capital era 
ainda um anseio de cidade do povo 
mineiro; Secretário das Finanças; 
deputado; líder, foi, na presidência 
de seu Estado que encontrou, pela 
primeira vez, o grande ambiente em 
que pôde dar tõdâ' a mostra de seu 
valor: A presidência de Minas Gerais 
era um dos pontos pinaculares da 
vid!=t pública brasileira. E nela foi 
Antônio Carlos um homem de inte
ligência e de ideal, . aberto à.s cor
rentes novas do pensamento, como 
torna certo aquela sua: exortação aos 
brasileiros para que os govêrnos fi
zessem a revolução antes que o povo 
a fizesse, significando não oposição 
ao povo, mas, sobretudo, que ao povo 
se devia atender, que aos seus an
seios devinm estar atentos os homens 
de govêmo, porque a verdade é que 
do povo brota a fôrça pl'imeirs. que 
decide dos destinos das nações. 

Em nosso meio, em que muitos homt:ns 
Pttbliccs eram desatentos ou intelra
mente estranhos à idéia da fôrça popu
lar, êsse b!·asileiro bem n2.scido scube 
compreender essa . fôrça e procurou, 
com os recursos então ao seu dispor, 
canalizá-la para o bem comum, isto 
é, convocá-la para que influísse nos 
negócios públicos, para que fôsse ou
vida e constituísse elemento de , ~ar
mação ela Nação Brasileira. 

Na presidência de Minas não se 
limitou Antônio Carlos a ser o po
lítico ágil, inteligente e fino aue todo 
o Brasil admira; foi o grande adnu
níst~·aclor. Sua obra ai esta à mostra, 
e ainda sérve de exemulo e incita
mento a seus sucessores: 

A instrução pública, em Minas, 
não encontrou quem mais alto a ele
vasse, e .sua reforma de ensin·:l se 
conta entre as mais avançadas das 
que se elaboraram no Brasil. Con
vocou professôres estrangeiros, lan
çou uma escola de aper.feiçofl.:nanto, 
que é uma das instituições modela
res do pais e para onde trouxe 6. 
concurso de sábios que partici'pavám 
do Instituto Jean Jacques RousseB.u, 

· de Genebra, como o assistente de 
Claparêde. Com essa gente, crgani .. 
zou uma escola, em Minas, da qual 
têm saído alguns dos elementos mab 
brilhantes que atuam no ensino do 
pais. 

Abriu estradas excelentes, como a 
que liga as capitais do Estado e da 
República e a que procura São Paalo. 
comunicando Belo Horizonte à ca
pital bandeirante. 

Convocou o sábio mestre de Di
reito· Criminal, Mendes Pi.m.entel, 
para gizar o plano da penitenciária 
.agrícola, que se conta entTe as me
lhores do pais. 

Fêz de Poços de Caldas uma das. 
maravilhosas realizações brasileiras, 
dando ao nosso pais a·quela estâncis, 
balneária, que é um dos nossos or
gulhos. 

Sentiu que era necessário fazer e 
fêz uma revolução politica, para que 
animasse o Brasil com idéias novas 
que o levassem ao passo. da fiel de
fesa de democracia. 

Se foi, ou não, feliz ou sábio o 
passo, não podemos dizê-lo nós, os.· 
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contemporâneos, porque estamos atn
da dentro de acontecimentos, que são 
o desdobramento da Revolução de 
19·30. Os contemporâneos são mam 
julgadores dos fatos ocorrences. . 

De qualquer modo, o que fica é o 
idealista, é o homem crente de que, 
convocando o povo para a construção 
pàlitica, estava pondo o probl~ma nos 
set:s t€n·n1os reais. · 

Processando-se a Revolução de 1930 
e reunida a Assembléia Nacional Cons
tHuinte, . Antônio Carlos coroou sua 
.bela carreira com atuação magni
ficente, que não encontra paralelo 
na ele nenhum de seus antecessores, 
e que, sem dúvida, ·dificilmente po
derá ser . ultrapas;sada pelos que se 
lhe seguem. 

:t!:le foi o Presidente exemplar, ama
do, querido e respeitado, o ídolo dfL 
Jl~ssembléia, que, r<ecém saída de uma 
revoluç~o, continha, em seu bojo, cor
rentes as. mais variadas, alg: !mas elas 
quais nunca poderiam ser considera
das correntes políticas, porqtle não ti
nham denominador comum, não ti
nham definição ideológica, mas eram, 
de qualquer modo, entidades a reafir
mar o direito de opinar, na feitura da 
Carta Magna, a qual, embora tivesse . 
defeitos, é, sem dúvida, um espelho, em 
que se l'eflete a ideologia do momento, 
nas suas contradições, e na fôrça dos 
idealistas que trabalharam indefesa~ 
mente em sua elaboração. 

Naquela Assembléia, onde grandes fi
guras brasileiras reafirmaram seu va
lor intelectual, seu poder construttvo 
Antônio Carlos foi o vulto, sob cer: 
tos pontos de vista, único, e ninguém, 
de modo algum, lhe disputa a prims~ 
zia naquilo em que a inteligência, :a 
graça e o savoir jaire conseguem para 
acalmar as paixões, ~onduzl-: os de
bates, arrancar aplausos, moderar EJ.s 
manifestações de hostilidade - tudo 
para o fim que congregava os homens 
de então: a feitura da. r'flrta Magna. 

Foi esta a posição qu<> lhe coroou o 
crespüsculo dr, v' ela Daí pa''" c a· no • • • • • ... ... (,.;! .. f 

me10 de vtctssitudes politicas, o gran-
de Andrada manteve a mesma linha 
de magnânima indulgência, de ele
gân~ia e gentileza e, p:Jr fim, de re
colhtmento à vida . partir-ular, man-

tendo intato aquilo que é saliente e 
marcante, em sua personalidade: a 
finura, a graça, a ironia e o inte
rêsse pela felicidade de seu pais. Isso 
nunca desertou das cogitações do ve
lho Andrada! A fôrça do seu idealis
mo, a gente a sentia t1os lampP.jos de 
seu olhar, ao tratar com êle qualquer 
c;uestão que envolvesse g::ande inte
rêsse público. Antônio Carlos deitava 
chispas de inteligência e conroreensão 
e, sobretudo, de fé, cte cor<~gêm e de 
incitamento ,e a essa atitude fisionô
mica cori·espondiam palavras e, gestos, 
encorajando os que tivess.em em mira 
obra útil, realização nel:'essária ou 
cometimento digne. 

Foi, para nós. outros, que iniciamos 
a vida politica aprendendo com êle, 
um encantamento de professor e de 
companheiro, e um guia dos mais 
amáveis. Eis por que, ao lembrar sua 
personalidade, não podemos deiYar de 
nos comover, mas também de encon
trar nessa mesma personalidade o in
citamento para ter coragem e prosse
guir diante àas dificuldades - inci
tamento que deve, agora, dirlgir-se a 
todos os brasileiros, no sentido de 
conseguüTaos . um estatuto político no 
qual se assente a felicidade da Nação, 
dentro do qual se possa elaborar o 
progresso de nossa nascente democra
cia - um instituto político, em que os 
homens encontrem êsse · bem inapre
ciável que é a liberdade devidamente 
l'esguardada, perfeitamente assegura
da, em que o trabalho seja gar::tntido, 
protegido, em que a ordem seja acau
,telada, em que, afinal, o Brasil possa, 
-para o futuro, realizar aquêles sonhos 
dos grandes 11omens do passado, so
nhos que se confundem com os nossos 
ai1seios, no sentido de fazermos a fe
licidade de nossa terra. (Muito bem· 
muito bem; palmas) . ' 

O SR. ALBUQUERQUE MAR.A~ 

NI-IAO - Sr. Preziclente, Senhores 
Constituintes. Quando a Assembléia 
Constituinte volve seu pensamento 
para a memória de Antô:1i.o Carlos Ri
beiro de Andrada, venho trazer, tam
bém, em nome do Partido Social De
mocrático, Seção ele Pernambuco. as 
homenagens' do nosso respeito e ds. 
nos.sa consideração cívica, àquela fi-

,·.,·. 
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gura marcante da vida pública brasi
leira. Inspira-nos esta atitude, se be!n 
que não houvéssemos vivido, como ou
tros oradores que aqui me precederam, 
as emoções ela vida pública ue· Antô
nio Carlos, inspira-nos esta atitude .0 
exemplo fecundo de sua vida de mag
níficos serviços prestados , ao palil, 
exemplo fecundo que ,admiramos e que 
!'ecolllemos através das crônicas de 
sua ação e de sua personalidade. 

Como outro grande brasileiro -
talvez a . maior figura nacional - o 
Ba1·ão do Rio Brarico, Antônio Carlos 
RibeirQ de Andrada iniciou as ativida.
cles núblicas no nobre exercício do 
magistérl.o e da· judicatura, para vol
ver, depois, suª-s vlstas, seu po<;ler de 
açã.o, sua personalidade, talvez aten
dendo a inclinações atávicas, ·para a 
política - que é uma tradição dos seus 
maiores. 
Poder~se-á dizer que, ao contrário 

cos seus ilustres antepassados, na sua 
lJisiória não registra êle muitos tra.
cos incisivos de atitudes fortes, de ati
tudes dramáticas, ma,s ninguém de 
boa-fé será capaz de negar que ê1e 
:foi fiel à sua estirpe e mesmo que a 

. enriqueceu cem seus talentos próprios 
e com o alto grau de civilizaçã~ de 
que era possuidor. 

No seu tempo, foi um dos maiores 
brasileiros e uma inãividualidàde que 
SE· afirmou não apenas pelo exercício 
da atividade intelectual e das cons
truções politicas, senão, principalmen
te pi:lla fôrça - aparent·eme:nte frágil, 
mas, na verdade, poderpsa - da es
piritualidade, do cultivo do espírito. 

Levado, muita vez, pelo tempera
mento e pelo va!or, à posição de cen
tro de entrechoques partidá1·ios, êle 
amava na politica a arte sutil dos 
ajustamentos, a delicada arte de amai~ 
nar condições,. sem perder, contudo, 
a noção da decência e da dignidade 
pessoal, a arte dificil que exige tato 
e qualidades próprias de aplainar os 
caminhos árduos da atividade partidá
ria. 

Não que sua vida não registre ati
tudes de energia; não·· que não sou
besse lutar ou fugisse à luta; ou que 
·buscasse adiar as batalhas definiti-

vas. Apenas, com sua grande e:x:oe
riência dos homens êle parecia escÕn
cier - tudo o injica -., nas suas lu
tas, na sua ironia e no bom humor de 
Sémpre, o pensamento e a, observacão · 
racional e fria da inutilidade de dra
matizar situações. ou de dar mal'gem 
gemrosa à expansão das ·paixões hu- · 
manas que entendia banais, 'comu:ns, 
cotidianas. Dotndo de finura psico-. 
iógica, · êle lutava e lutava bem, c;nn 
o sentimento de quem pesquisa ·com· 
saber reações humanas, e usando, com 
el<.gâ11cía natural, as armas da g~ag.[l. · 
e do er.;pírito, imperturbável em sua 
se1·enidade, com intuição e amplo de:;- · 
cortino dos acontecimentos,. inteligén
te e arguto, parecia invencível no 
jôgo difícil e sutil da política. 

Antônio Carlos, o velho Andrada, 
era. bem um representante típico da· 
mentalidade de sua época. Secretário 
dé Estado, governador da sua Provín
cia, Ministro, representante ~o povo, 
Presidente da última Assembléia Cons~ 
t.ituinte, não traiu sua cultura e con~ 
cepção de vida, foi fiel ao espírito rlG 
liberalismo que deu cont~údo à so
ciedade de seu tempo. 

Que o exemplo de sua vida, do s~u. 
patriotismo, de sua constante serem
{',:::de, inspire os Constituintes de hOJe. 
Que saibamos todos nós, de todos os 
'Gartidos, jugir à sedução instintiva das 
paixões partidárias, e que as i~iossin
crasias pessoais e de grupos nao che
guem, jamais, a perturba~ : destnur 
a dignidade de nossa pos1çao ~e r.:!~ 
presentantes do. povo. Que. 1;.ao s~
jam . transviados noss?s n:agníf1cos lr;:; 
witos. de rectemocrat1zaçao do .Bras_ •. 
Que se não 'possa dizer, mais tar~e. 
que fomos faciosos, estéreis e que nao 
nos preocupamos, acima de tudo, c?m 
a Nação Brasileil'a. Mas que se d1g~1. 
que fomos fiéis aos nossos d:,veres~ .e 
que como Antônio Carlos, nao fugi
mos à vocação do nosso tempo. Que 
se diga qÚe não nos faltou e qu~ tive .. 
mos a disposição moral de - eSI.l'.le
cendo prevenções, respeitando a libe':
dade e dignidade alheias, _com a _se~u
rança de nossas convicções propnas 
- de construir a estrutura d~ uma ~e
mocracia nova, a democracu~o Soclal, 
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enfermada na justiça, na liberdade e 
na colaboração. 

Antônio Carlos, como homem d'e inte
ligência ·e de ação, - cu diria, em 
duas palavras: foi um estadista que 
sempre olhou de frente as dificuldades 
e: que nunca se rendeu às suas resis-

Senhor Presidente. Com essas co.1-
siderações, peço a V. Ex. a que faça 

:registrar a homenagem que o Partido 
-3ocial Democrático do meu Estado 
presta à memória de Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada. (Palmas. Muito 
bem. O orador foi cumprimentado.) 

tências. , 
Tendo no espírito, constantemente, 

a idéia do bem públicó; - usou d~ 
seu extraordinário discernimento para 
achar as soluções adequadas, no mo- ' 
mente preciso, quando os mais altos 
interêsses lh.e pesavam sôbre os om
bros; e soube pôr em prática o seu 
insuperável poder de contemporização, 
quando, - de par' com as exigên
cias e as responsabilidades politicas, 
- as · ambições, os apetites, os im;;>e
rativos, meramente pessoais, busca
vam solapar-lhe a consciência de ho
mem de Estado. 

O SR. PEDRO VERGARA - (Lê o 
seguinte discurso) : - Sr. Presidente, 
Srs. Constituintes. - Antônio Carlos 
é Uin morto de ontem. 

Ainda não fora:m enxugadas tôdas 
as lagrima.s que pranteiam a sua 
morte. 

As Hôres depositadas sôbre o seu 
tumulo, na hora do a.deus definitivo, 
-ainda não murcharam, de todo. 

A terra que recobre os seus d:espo
jos, ainda não se endureceu, e, por 
isso, ainda não pesa, como uma pe·dra, 
sôbre o seu esqUife. 

Só isto explicaria, por si, que nós, 
neste momento e nésta casa, desabi
tuados da sua morte e ainda cheios 

.da sua vilda, - ao lembrarmos o seu 
nome e a sua figura, - não evocás
semos um morto, mas um vivo. 

A verdwde, porém, senhores, é que 
êste grande homem, aos 77 anos, -
quando morreu, - possuía, na· sua 
pujança e na sua ~nrtegrid.ade, o mes
mo luminoso espirita dos 20 anos. 

Foi com isso que êle, - vencendo 
a velhice do corpo, - projetou . para 
G-Iém do seu próprio ·-aniquilamento 
·físico. final, um perene exempla~· de 
j)liVentude .. 

Com esta fôrça de viv.er que se ex-· 
:primia na gre~.a da inteligência, na 
galanteria dos gestos, na socia.bilida
de generosa, na malícia sutil, - pôde 
êle conservar, até ao último insta11te, 
e legar ao futuro, - B~través da me-. 
mória dos homens, - um· semblante 
de Ariel ou de Apolo, que· o bronze 
ou o mármore ·das estátuas guardarão. 

E' assim que servirá de eXemcrJlO e 
de modêlo aos homens públicos de 
hoje e de amanhã, - como foi, no 
seu tem!PO, que, na verdS!de, ainda · 
não terminou, - um padrão a que 
aspiraram, por certo, os seus· contem
porâneos. 

Se fôsse passivei resumir, aqui, 
numa síntese psicológica, a vida de 

Possuía, pois, o dom de ver e sentir, 
nos relâmpagos divinatórios da sua 
intuição, a imediata na.tureza dos pro· 
clemas. 

E se tinha, à flôr dos lábios, em 
todos os moxnentos, o segrêdo da cla
reza e da simplicidade, -isto se dav'l, 
porque tudo compreendia, de repente. 

Era daí, dessa apercepção instan
tânea das idéias e dos fatos, que lhe 
vinham, também, o método' expositivr.l, 
linear, - a ordem e a· segurança nc 
discurso, - a irresistivel facilidade de 
envolver e convencer. 

Graças a essas virtudes essenciais de 
homem público, - galgou os mais ele
vados postos .da adini.nistração e d::~ 
política, - aureolado pelos aplausos 
e pelo prestígio de formidáveis maio· 
rias; como êsses dons de aliciar, s:m 
corromper, - de impor-se aos outros 
sem maguá-los, - de resistir, sem 
ofender, - de não dar, muitas vêzes; 
sem negar, -- conseguiu, sempre, ven
cer, - mas nunca· ndmitiu que o set, 
adversário se considerasse derrotado. 

Era, pois, um expoente da civiliza· 
· ção ocidental, - um dêsses tipos hu
manos que marcam a evolução inte
lectual e moral dos povos, - e que, -
no Bras!! do Império, na Grécia de 
Péricles, - na Roma de Cícero, na 
Inglaterra de ,Churchill, - ou na 
França de Clemanceau, - seria sem· 
pre, em qualquer circunstância, -
um grande homem. 
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Quando aludo a êss~s traços da sua 
personalidade, - Sr. Presidente, -
me atenho, s_o.bietudo, à sua ação, na 
presidência da segunda Constituint.< 
da República. . 

var a cultura de seu povo; se é exato 
que o prêmio deve ser entregu~ àquele 
que o conquista pelo valor moral e 
pela .inteligência, ninguém melhor o 
mereceu do que . Antônio Carlos Ri
beiro de Andrada. Se de Prudente de Morais podemos 

dizer que foi a sizudez, a retidã.o e a 
L.-nparcialidade, na direção da assem
bléia, que elaqorou a constituição de 
24 de fevereiro, - de Antônio Carlos, 
a seu turno, diremos que foi, no co
mando dos constituintes de 16 de julho. 
com assento neste augusto e glorioso 
:i-ech1to, - urna inteligência que so~l
be fazer dos assuntos mais árduos, ,D 
matéria plástica e dútil dos seus ra
ciocínios; uma cor.tesia que ~e apo
derou, sempre, das cóleras e das teln
pestades do plenário,' para fazer sorrir, 
aplacados e amáveis, os seus oposito-

, res; uma vontade, um caráter. Ulli 

patriotismo, que nunca se fatigaram 
no cumprimento do dever que a naçt".o 
lhe impôs. · 
· Falando, Senhor Presidente, · ·oi,1 

nome d~ bancada do Partido Social 
Democrático, - seção do Rio Grand(• . 
do Sul,- nada mais me resta a dize-:-, 
.nesta hora, do que almejar para Voss:;
Excelência, à frente desta nova As
sembléia Constituinte, os mesmos tri
unfos pessoais e os mesmos êxitos Cl)· 

muns, que Antônio C~rlos conquistct:, 
na precedente. (Palmas), 

O SR. DIOCLECIO DUARTE (*) 
- Sr. Presidente ! Senhores consti
tuintes! 

Assistindo a esta emocionante ho
menagem· à memória do grande cida
dão, que se impôs à confiança e ao 

'respeito de todos os seus compatrio-' 
tas, Antônio Carlos, vem-me à lem-

. brançà a leitura de uma das mais 
brilhantes páginas de Henri Bordeaux, 
quando' se referia à morte de um dos 
maiores estadistas e políticos da tel'
ceira República Francesa: Há ho-. 
mellS cujo valor, cuja atuação, cuja 
cultura, os contemporâneos podem 
melhor julgar, quando os seus olhos 
se fecham pela morte. 

Se é . verdade que justiça deve ser 
feita àquele que melhor trabalhou em 
benefício da pátria e mais soube ele-

('~) Não foi revisto pelo arador. 

:íl:le foi, l'ealmente, dessas persona
lidades que souberam orientar os polí
ticos da época; foi um líder na plena 
acepção da palavra - generoso, tole-

. rante, inteligente; culto. 
A um homem assim, deve o po•;o 

brasileh·o render as . mais sinceras e 
expressivas homenagens. 

Tinha um caráter que bem o distin
guia - tolerante, porém forte, como 
os minerais de sua· terra; no seu co
:.-ação, havia as virtudes ricas, como 
as riquezas do solo dq seu país; sua 
inteligência era brilhante como o sol 
que o ·iluminava. . · 

Todos os partidos ' aqui reunidos, 
como· todos os homens. que· estudaram 
e . sentiram o vaJ.or de . seu trabalho, 
vieram-lhe prestar esta homenagem, 
sem entrar na apreciação do colorido 
de sua agremiação politi!)a, mas ven.
do nêle, conjuga~os harmôhicamente, 
todos os . talentos e , qualidades . da 
grande raça de cidadãos a que per-· 
tenceu. 

Antônio Carlos Ribeiro de Andrada 
fazia parte' daquela geração de que se 
destacavam as figuras de Pitt, .Gla
dstone e Scheridan. Soube honrar a 
sua estirpe, desde José Bonifácio, que· 
discutiu e estudou, sentindo não poder 
resolver todos os problemas e ques-

. tões da nacionalidade, até c.quêles que 
mais exaltaram e enobreceram. a in
teligência, a cultura .e o caráter do 
povo mineiro, do povo do. Brasil. 

Quero, assim, também dizer, em no
, me da bancada do Partido Social De
mocrático do Rio . Grande do Norte, 
nesta hora de apreensões tão graves, 
em · qu~ se reclamam •co:Iihecimentos 
profundos e. uma capacidade de ma
leabilidade, a fim de se fazer a re
estruturação democrática do país, 
·quanto sentimos sua ':falta, ao verifi
car que êle aqui se tornava necessá
rio para nos dirigir, esClarecer e acon
selhar, graças .à sua cultura universal, 
à ·sua inteligência e aó seu grande 
conhecimento das coisas e dos homens 
do Brasil. 
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Morreu Antônio Carlos e, depois de 
morto, mesmo aquêles que o ataca
ram, criticaram e censuraram, não po
dem desmentir. que .êle tenha. sido um 
nobre, elevado, sincero e abnegado 
servidor da Pátria Brasileira. 

Honrando seus homens ilustres, o 
Brasil ainda . mais se engrandece no 
conceito da história. 

Em nome do .Rio Grande do Norte, 
intepretando o sentir da alma emo
cion:?.da da bancada Social Democrá
tica, a que pertenÇo, digo· ao povo· de 
1\ff..inas e do Brasil que Antônio Carlos 
soube bem reunir as virtudes de que 
necessitam·e reclamà:m os homens que 
pensam e amam . a nossa Pátria. 
(Palmas.)· 

O SR. BA.R.RETO PINTO· (*) -
Egrégia Assembléia, depois dos ora
dores que me precederam e da palavra 
de solidariedade trazida pelo Partido 
Trabalhista Brasileh·o, a que pertenço, 
bem poderia poupar à Câmara de me 
ouvir. Peço entretanto a sua induL 
gência, pois há motivo todo especial, 
que toca o fundo de meu coração: 
evocar a figura do saudoso, do que
rido, dei inesquecível e grande amigo 
Antônio Carlos. 

O inolvidáve~ brasileiro foi homem 
que viveu sempre de pé. Aindamesm.o 
depois de morto liá de assim viver em 
nossa memória e én nossos corac~s . 

. pelas suas ~i:andes idéias liberais, 
pelos· seus extraordinários ensina
mentos, como. guia e verdadeiro ti
moneiro que foi dos tra,balhos da As
sembléia Nacional· Constituinte. 

Falou-se aqui de Antônio Carlos, fo. 
calizando vários aspectos de suá Vida 
e as posições que 'ocupou no cenár1o 
nacional, desde simples' vereador' em 
sua terr·á natal, até a ma.is alta ma
gistratura do país. 

Falou-se aqui de Antônio Carlos, 
quando de sua · pass~gem pela Presi
dência desta Casa, mas um detalhe, 
segundo minha opinião, bem mais im
portante, deve ser consignado néste 
momento. E' que quando Antônio 
Carlos, por motivos de ordem politica 
que . não :vale ,a peita relembrar agora 
- porque aquêles que contribuíram 

(*) Não foi revisto pelo orador. 

para a sua não reeleição como Presi
dente desta Casa foram mais tazde os 
primeiros a novamente procurá.lo -
teve de vir sentar-se nestas bancadas, · 
deixado que foi o seu cargo, tornou-se 
ainda maior. e mais poderoso, na de
fesa feita de suas próprias atitudes. 

Outra minúcia que não devo deixar 
de referir é que para Antônio Carlos 
não havia grandes . nem pequenos: ' 
para êle, todos eram iguais. E em sua 
passagem pela Presidência da Repú. 
b~ica, preciso relembrar, fêz questão 
de sancionar a lei de n.0 62, ainda em 
vigor - a garantia à esta;bilidade dos 
empregados. E·, ao assim proceder, 
teve ensejo de declarar: "Sinto-me 
satisfeito, porque pude rutender às ne
cessidades e à estrubilida>de daqueles 
que tanto careciam de ~aro e es
tavam de todo sem proteção". 

Sr. Presidente, não posso estender
me mais, abusando da generosidade da 
Assembléia.- Trazendo minha palavra 
de saudade e a minha sincera home
nagem a. Antônio Carlos, quero dizer 
que jamais sua vida de homem excep
cional se apagará de nossa memória e 
de nossos corações . . (Palmas). 

O SR. FERNANDES TiVORA ("') 
- Sr. Presidente, Srs. Constituintes, 
não vim desfiar, perante c~ta Casa, o 
rosário das qualtdades e vil:tuces de 
Antônio Ca.r1os, o eminente mO'l'to a 
cuja memória prestamos homenagem, 
mas, apenas, rn:anifestar mil1ha a·dmi
ração por sua e:x~celsa figura, adl11il'a
ção que, se era gral1!d.e enquanto viveu, 
parece haver crescido depois de sua 
morte. · 

Remanescente daqueles que com 
êle formaram a Mesa da Assembléia 
ConstitUinte de 34, aqUi vim simples-. 
mente para consignar, em meu 11ome 
e no da União Democrática Cea!·ense, 
as nossas homenagens ao grande bra-
sileiro. · 

Nas altas esferas em que hoj-e paira 
sua alma de eleito, receba êle a ho
milia das nossas saudades. (Palmas). 

O SR. FLORES DA CUNHA (~') -
Sr. Presidente, já tive oportullida.de 
de tomado de enorme emoção, dizer 
algumas palavras junto ao túmulo q;ue 

(~~<) Não foi revisto pelo orador. 

... 
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. 
guarda· os despojos sagrados do grande 
Andrada. 

Quero, agora, apenas, ainda. •tma vez, 
manifestar à Assembléia, ao Brasil e 
à sua memória santa, a expressão de 
minha saudade. 

Não fui, Sr. Pres~dente, parlamentar 
quando da Presidêncià do Sr. Antônio 
:Carlos, por isso que estava no e':ercí
:eio de outro põsto. Ainda asim, fre
·qüentei os nichos desta Casa, e vi o 
brilhantismo, a- elegância, a superio
rlda.de, com que êle presidia os tra
balhos da Assembléia Constituinte de 
1S34. 

Não quero, no dia em que se presb 
ã sua memória ·a nossa homenagem, 
rem-emorar, episódios da vida política 
de Brasil. Levantarei, porém, um c:o
mêço de · véu, dizendo que 'o meU pri- . 
meiro diss~dio com o ditador princi
piou quando se quis depor ,t\ntõnio 
Carlos da Presidência da Asssembléia. 
Isto ficará para outra ocasião. 

Sr. Presidente, êle era tfl.o brilhanta, 
tão excepcional, como' personaUda,de . 
politica brasileira, que me recordo da
qt<ele episódio da Assembléia Nacional 
Francesa ·de 48. Quando Lamartine, 
[)ela primeira vez, penetrou aquêle 
recinto, foi solicitado a tomar assento 
por todos os setores .. Perguntaram
lhe, então, onde iria sentar-se. se ao 
C€ntro, à direita ou a esquerda. E 
alguém, por êle, respondeu prontamen
te: "Au plafond" - acima de todos, 
porque, êle .era o maior e o melhor. 
(Muito bem,· muito bem. Palmas.) 

do embora ·· os meus coueligionários 
de São Paulo, riesta' alta trlbuna, sin· 
to qoo o vulto de 'que vou tratrur ex·· 
ced'e, assim, de muito às· possibilida
des do meu honroso inandato. Con
formo-me, no entàntp, com isso, ao 
lembrar que foi éei'taniente inspirado· 
em hronens como Antônio Carlos Ri· 
béiro de Andrada ·que ·HoráCio excla
mou, nesta ligeii'a é expressiva frase, 
''non omnis moriar" .. : 

Sim, Sr. Presidente, . não morreu 
rea1mente de todo o maior Andrada 
dos tempOs modernos·. · Dêle não po
deria · dizer com acêrto e pertinência 

· o seu primo; Martim Fràncisco, o 
"Terceiro", terrível irpnizadc.r do pri
meiro quarto dêste séeuló, que só her· 
dara do Patriarca o pé grande e a as
ma. Dêle, o que ficou no acervo politico 
da Nação, mestra-lhe ·.o· valor imel1So 
a. ga.rantir-lhe, déstarte, a sobrevi
vência na galeria' daqueles varões da 
sua estirpe que altearam o c:rédito dos 
homens públicos do . Brasil. 

Neste· mesmo ·recirità,· nas ·antevés
pers.s do golpe ·nefando .centra o re
gime constitucional· de 1SG4, teste
munhei _ um · episódio · ccm9<vente que 
ilustra êsse conceito. Acabava de 
apurar-se a eleição ·de Presidente da 
Câmara, em que saftr·a . triunfante o 
ilustre Sr. Pedro Aleixo, meu grande 
e carinhoso amigo, c'ujo n6me não sei 
pronunciar sem a rev:erênêia da mi·. 
nha ar.Imiração: Nisto; penetra o r e· 
cinto, pela portá ·da bancada de1 São 
Paulo, o vulto venerando de bela es
tatura e rosto heráldico do Embai
xador da Argentina, Sr. Ramon Cár· 
cano. 

'O ingresso daquela notável figu:·a 
americana pareceu-nos; então, a mim 
e a alguns C'olegas; tudo quanto podta 
haver de' antiprotocolar·. 'Ccinhecen.do 
o grande diplomata, adiantei-me para 

O SR. PRESIDENTE - Foi entre· 
gue à Mesa o discurso que o ilustre 
Deputado Sr. Aureliano Leite ·pre
tendia proferir, nest:a sessão, o que, 
por motivo de fôrça maior, não pôde· 
:fazer, discurso êsse referente à per· · 
sonalidade do ei,ninente patrício An· 
tônio C'arlos. Atendendo às razões 
dadas por S. Ex. a., f•aa:ei tral1Screvê· 
lo em Ata e nos Anais. 

DISCURSO DO DEPUTADO AURELIANO LEITE 

Sr. Presidente: A figura insigne 
do morto a quem a quarta Assembléia 
Cons·tituinte Nacional dedica esta ses
são, não cabe dentro de um simples 
discurso parlamentar. Representan· 

. livrá-lo de qualqúer óbservai;ão parti
da de algum furicibnário mais cioso 
das suas incumbências~ E, cumprlmen
ta.ndo-o ·respeitosamente, perguntt>i
·lhe: -

- Que deseja o ·Senhor Em baixado: 
da Argentina? · 

:ll:le, estendendo-me a mão, respon· 
' ' deu-me: 
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- Felicitar o Presidente Antônio 
Carlos pela . st.ia . vitória; 
· Contestei.:.J.he: · · · · · 

- Mas o Senhor "Embaixador equi
voca-se, pois'o'sr. Antônio Carlos aca
lla de ser dei:rota:do. 
.- Derrota-do!? Não me diga, Se

nhor. Mas, ,perdoe-me, isso é uma lás
tima. Foi den-otado o maior presiden
te de parlamento ~ue já me foi 'dado 
ver no mundo ... 

Fazendo-lhe. delicadamente compre
ender que estava .invllldindo .o rec::lto 
privativo dos deputados e que ha.vía 
aqui uma ·tribuna reservada a figuras 
ào seu porte; consegui que não mais 
se expandisse sôbre o caso .. Afinal, não 

querendo mais êle encontrar-se com 
Antônio Carlos, emocionado, retirou-se 
imediatamente ... 

Sem qualquer. intenção de desmere
cer o Sr. Pedro AleiXo, que, embora 

ainda jóvem, já era. uma exprec;c;t\.o de 
inconfundível valia cultural e mor::o.t, 
Ramon Carcano constituiu a voz de 
t:m alto e imparcial julgamento. que 
devemos ter muito em conta. 

Antônio Carlos podia figur!:tr, sem 
nenhum favor, entre os grandes desta 
nossa grande. América. E· com que 
compreensfvel ufania me conver1ci 
disto! 

Falando .por :paulistas e nasci 1o nas 
montanhas, sinto aquêle justo e duplo' 
orgulho que êle .cultivava do sangue 
em São Paulo e do berço em Minas 
Gerais. 

Por ma~s nacionalistas que devamos 
ser, e eu o sou fer.vorosamente, enten
do que o País nos merece tudo, nia.'i a 
n·gião não .nos pode merecer muito 
mencs. l!~ lembrs.r-nos que a nação é 

um a:Cidente e a região . é etel'll:l. A 
nação é a .s.oma de todas as suas par
tes internas, é o conjunto de tôdas ·as 
suas regiões. Con:denar o regionalismo 
equivale a querer extirpar da nattlre
za humana as caracterfstiqas indivi
dt1ais e da terra as diferenças .inevitá
veis. 

Ninguem PGde estranhar que ame
mos fundamente o nosso Pais; aman" 
do, no entanto, com mais par.ticttlo.r 
enlêvo a terra em que nascemos e a 

terra em que vivemos, com tudo que · 
lhe está dentrO". 

Individualmente, pois, desejaria hon
rar-me mais que todos da glórl:t de 
Antônio Carlos Ribeiro' de Andrada.. 
Sei que tal privilégio ·não me cc:~.berá 
jamais, porque todos · os brasuetros 
aqui presentes, neste ·augusto concla
ve, têm igual direito à disputa dt> uma 
cota parte . Manifestação de egoísmo 
humano, eu não posso f'qrtar-me a 
êsse, sentimento. Franco e rude, como 
sempre, eu não sei sopitá-lo. Tenho 
desejado servir o Brasil, servindo prin
cipalmente São Paulo e Minas qerais. 
Na minha obscura carreira po!itic;'l., 
colimo sobretudo êste objetivo: cola

borar no sentido de. reunir todos os 
Estados do Brasil, pod:endo; mas, não 

podendo, reunir pelo menos, partl-
. cularmente São Paulo e Minas Gerais, 
numa aliança mais íntima,· de maté
ria e espírlto. não jamais com intuito 

prussiânico de dominar o Brasil, ou de 
arrogantemimte sobrepor aos demais 

Estados, mas, unicamente, e simples
mente, de, pelo exemplo de uma subs
tancipsa polftica de sábias rea!iza.çõ~s. 
à€: moral administrativa inatacável, de 
acatamento severo aos princípios dou
tl'inários, prestar-se, enfim, de para
digma à nossa vasta Nação, no pro
veito de ,tôda ela. 

Perdoai-me, Sen.ltores Deputados, se 
penso e me bato por coisas que podeis 
achar românticas e utópicas. Ficai 
com êsse direito, mas dai-me a facul':' 
da de acM.-las· talvez a salvação da 
República. 

Aliás, não é de hoje que penso dessa 
maneira. Já escrevi- isto, afrontando 
os üa.s do Estado Nôvo. Um dos meus 

livros, por sinal ~raçia.do na cactei9,, 
prêso eu e processado no Tribunal de 
Segurança, por haver cometido o ter
ri'~- el crime da apologia da democracla 
federativa, aborda leal e corajosamen~ 
te essa tese. 

Mas a morte que a Assembléia Cons
tituinte Nacional hoje deplora é •le 
uma figura que, me parece, compre~ 
endia a missão histórica e bela dess?.s 
duas regiões do Brasil - São Panlo e 
Minas Ge1·ais. 

' ' 
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Antônio Carlos, chefiando. a Aliança 
Liberal, traída nos seus postulados 
iaeológicos e p1·opósitos patr~óticos, ·vi· 
sou também, através dêsse célebre mo
vimento politico, reunir, nesse enten-
dimento, em especial, os dois Estados 
da Federação mais fáceis dêsse acõr-
do, os dois Estados que, pela contigüi- · 
dade e J;lela consangüiriidade, pelas as

pirações e pelos costumes, ganharam 
.afinidades inquebrantâ.veis. ' 

Não era só pois a figura parlamen
tai.· que . todos admiramos dentro ·des
tas quatro paredes, em ·que uma di
tadura monstruosa montou, para maior 

, escârne.o à democracia, o seu maior 
algoz .....,. êsse tentacular instrumento . 
de compressão ao pensamento ·huma-
110, essa barbaridade inominável ·que 
se chamou D.I.P ... 

• • 
Não era só o ·presidente da Câmara 

·digno ãe um parlamento inglês, ou 
de um parlamento· francês, não er~~ 
só essa figura consular de que o ve
l1erando · embaixador argentino lasti
mava. a derrota, nos últimos lampêj.)S 
das sessões convulsas· e alvorotadas 
pelos agentes provocadores do govêr-
110, e que encontraram o seu remate na 
a ventura da manhã tenebrosa de lO 
de novembro d.e 1937. · 

Antônio Carlos Ribeiro de Andrada 
era. também um estadista na mais pu
ra expressão do têrmo. Presidindo o 
Estado de Minas Gerais, êle profetizou 
antes de qualquer outro as reformas 
sociais e·políticas por que havemos de 
passar. "Façamos a revolução antes 
que o povo a fa,ça", pregou êle, nun1a 
hora de graves preocupações. 

. . . I 
E tudo marcha v a para isso. E tudo 

se resolveria porventura mais J;lreve
mente. E estaríamos no caminho cer·· 
to de um ajuste social e político me-
110S imperfeito e mais de acôrdo com 
a realidade brasileira e as reivindica
ções justas das classes. sofredoras, ·se 
111?..0 acontecera meter-se de permeio, 
golpe::mdo os postulados da revolução 
~ traindo os seus compromissos e os 
seus companheiros, as suas coisas e 
as suas pessoas, essa apostasia sem 

par na história, essa ditadura crimi
nosa que se chamou Estado Nôvo. 

Todavia não foi para acusar que, 
desta vez, subi a esta saudosíssima tri
buna, senão para homenagear. Há ttnt 
morto preclaro que sobrepaira a tudo 
e todos. Levantemos para êle o nosso 
pensamento. Deixemos os culpados do 

. Estado Nôvo para 0portunidades que 
hão de vir e encerremos afinal êste 
atropelado e breve. discurso, em que 
procurei ·mostrar-me sincero e veraz. 

São Paulc> da União Democrática. 
Nacional. associa-se, por minha pala
vra, ao preito de admiração, de reco
nhecimento e de saudades que a As
sembléia Constituinte Nacional presta. 

, merecidamente ao insigne democr~ta 
liberal, que se mostrou um modêlo de 
sabedoria política e de amor lúcido ao . 
Brasil. (Palmas>. 

O SR. PRESIDENTE- Como não 
há outro assunto a tratar nesta ses
são - exclusivamente· destinada à 
memória do saudoso homem público, 
-.antes de encerrar nossos trabalhos 
declaro aos Srs. Constituintes que o 
expediente para amanhã serâ desti
nado a "Trabalho da Comissão Régi
me~tal", o· que importa em dizer que 
não se reunirá o plenário; · 

Para segunda-feira, designo, como 
ordem do dia, comemoração, também 
especial, aos Constituintes de 1891 e 
1934 já desaparecidos.· · 

Terça-feira, homenagearemos .a me
mória · de · outros grandes vultos bra
sileiros. A sessão. ci.e quarta-feira de
dicaremos a render merecido preito 
aos bravos patrícios que tombaram nos 
campos de batalha da Europa, lutando 
pela liberdade e pela democracia. 
(Palmas no recinto e nas galerias) . 
Será justa demonstração de nosso re:.. 
conhecimento e saudade aos brasilei
ros, que choraremos eternamente, e 
que tanto honraram a pátria, para 
êles erigindo em nossos corações um 
altar, de que são merecedores, pela. 
nobreza da causa que defenderam -, 
a da liberdade do mundo! (Muito.be?n; 
muito bem. AplaUsos demorados no 
recinto e nas galerias> • 

:1!: levantada a sessão às 16 horas 
.e 50 minutos. 
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Eis ;porque, sem pretender acirrar 
ódio de classes, sem desejar fomen
tar luta entre o capital e o trabalho, 
e, ainda, sem· a preocupação de lan
çar patrão contra empregado, ou vice
versa, venho' trazer, desta tribuna, mi
nha solidariedade, meu apoio e minha . 
simpatia à causa dos bancários. (Pal
mas). 

Nãp acredito que o movimento gre
Vista que se verifica tenha. origens po
liticas, ou haja sido fomentado no in
terêsse de um ou dê 'outro partido. 
Creio, sinceramente, que ~ ação dêsses 
moços, que labutam not Bancos foi 
determinada pelas agrurás que sof~em, 
pelas suas necessidades, pela miséria 
conseqüente do desnível de exist'ência 
em que se debatem.· 

Senhores Constituintes! Os bancá
rios figuram num drama que me per
mito elassificar de tantálico - têm 
mão~ ~azias numa casa cheia; têm 
a m1ssao constante de contar e recon
tar cruzeiros, não possuindo, todavia, 
o necessário a uma vida digna e de
cente. 

Precisamos, por isso, encontrar · fór
mula que harmonize as classes em dis
sidio, e acredito que o eminente Mi
~istro do Traban:o. com seu patrio
ttsmo, com • sua_ v1são clara dos pro
blemas nStClOnalS, há de achar a so
lução ideal, o denominador comum 
que permita a êsses moços renoressa
rem às suas atividades, sem a"' humi-
lhação dos . vencidos. · 

~ão c;e!o, Senhor Presidente, que 
a 1mpos1çao, que nessa hora se lhes 
faz, de que devam voltar, para discutir 
depois suas reivindicações se coadune 
c~m a dignidade human~. Regressa
rao com a amargura dos vencidos, com 
o r~ca~que da opressão, e, os bancos, 
a9 mves do trabalho produtivo, pode
rao ter a resistência passiva dos que 
trabalham amargurados. 

Confio em que o eminente Ministro 
há de, na reunião para hoje determi
nada, encontrar a fórmula salvadora 
~arque creio sinceramente no patrio~ 
t1smo dos banqueiros e dos bancários 
todos empenhados, 11esta hora, em im~ 
pedir que a economia nacional conti-

nue a sofrer as conseqüências deplo
ráveis da. greve. E se assim agir aquêle 
que no Governo representa as classes 
trabalhadoras, terá honrado seu car
go, terá cumprido seu dever, prestan
do assinalado serviço à economia pá
tria. (Muito bem. Palmas) .. 

O SR. PRESIDENTE - Não ha
vendo mais quem peça a palavra sô
bre a ata, vou dá-la por aprovada. 
(Pausa). 

Foi aprovada. 

Não há expediente a ser lido. 

Acham-se sôbre a mesa dois reque-
rimentos que vão ser lidos. 

(0 Sr. Laura Lopes, 2.0 Secre
tário, sert,indo de 1.0 , procede à leitu
m dos requerimentos: 

Requeremos seja consignado na ata 
dos trabalhos de hoje. um voto de 
pesar pelo desaparecimento de Godo
fredo Viana, Magalhães · de Alme1da, 
Costa Fernandes e Carlos Reis, re
presentantes do povo maranhense na 
Assembléia Constituinte de 33. 

Sala das Sessões, em 11 de fevereiro 
de 1946. - Lino lW:achad.o. - Eurico · 
de Souza Leão. - Artur Bernarde~. 
- Antenor Bogéa. - Rui Almeida. -
Domingos Velasco. - Noraldino Lim•'!. .. 
- Adelmar Rocha. - Alarico Pc-.. 
checo. 

Requeremos seja inserido na ata 
da sessão· um voto de pesar pelo fa
lecimento dos Srs. Mário Domingues 
da Silva, Arna}do Bastos e Augusto 
Cavalcanti,. que foram deputados à 
Assembléia Constituinte de 1933-1934, 
pelo Estado de Pernambuco. 

SalSt das Sessões, 11 de fevereiro de 
1946. - Osvaldc · Lima.. - Eurico · de 
Souza Úão. - Agamemnon Maga
lhães. - Novais Filho. - Costa Põrto. 
- Gercino de Pontes. - Arruda Câ-
mar a. 

O SR. PRESIDENTE - Os re
q1.1erimentos estão aprovados. 

O SR. JOSE' MARIA CRISPlM 
(Pela orclem) {*) - Senhor Pre
sidente ! Srs. c-onstituintes! Em 

( ~) Não foi revisto pelo orador. 

ol 
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nome da Bancada Comunista trago a 
esta tribuna mensagem do Congresso 
Sindical dos Trabalhadores de São 
Paulo, , reunido em janeiro próximo 
passado. 

· Antes de procede]) à·' sua leitura, 
porém, aproveitando a oportunidade, 
farei ligeiras considerações - ligeiras 
porque o tempo de que. dispomos é 
relativamente curto - sôbre a im
portância daquele certame, realizado 
no 'mais industrial Estado de nessa 
terra. 

Representantes de organizações de 
trabalhadores 'em número suuerior a 
cem siniiicatos, federações sindicais, 
uniões sindieais, Movimento Unifiela
·dor dos Trabalhadores e outros ór
gãos do proletariado, não só· de São 
Paulo, mas de todo o Brasil, derba
teram os problemas gerais de nossa · 
pátria, os graves problemas que nos 
assoberbam. E não o fizeram de 
ponto de vista ~streito, egoísta, parti
cularista, mas,· ao contrário, profunda 
e elevadamente. Tiv·eram a capacida
de, o patriotismo, o sentimento de 
democracia que lhes proporcionaram 
situar seus interêsses no conjunto dos 
demais interêsses nacionais. Os tra
balhadores de São Paulo ti.vt>ram a 
visão da unidade: compreender~.rn que 
a solução das reivindicações mais aca- · 
lentadas dos trabalhadores, ·neste 
il1stante, depende da união nacional, 
da união de todos os brasileiros sin
ceramente democratas e patriotas, 
que desejam ver resol-lida a crise bra
sileira ·em benefício do povo, do pn;· 
g:;oesso do Brasil. 

Foi com· êste espírito elevado e com 
o · ~enso da democracia que ·os traba
Ihi?.doras dé São Paulo tomaram suas 
·deliberações, algumas de trans·~eu~ 
dental importância., , , 

progressistas . que o· livrem da m\sé
ria e que lhe · permitam conquistar 

mais alto p~drão de vtda para si e 
suas famílias. (Palmas nas galerias). 

Sr. Presidente, vou· ler a mensa
gem a que aludo: (lê). 

"São Paulo, 16 de janeiro de 1946 -
Os trabalhadores do Estado de São 
Paulo, representados por mais de cem 
entidades, sindicais, reunidas em con
gres59, dirigem-se, por meio desta. 
mensagem, aos senadores e deputados 
que fazem parte da Assembléia Cons
tituinte, como mandatários do povo· e 
que, em. nome do povo, vão elaborar 
e promulgar uma nova Constituição 

. para o Pais. E a êll~s se dirigem, por
que vêem na Assembléia livremente 
eleita uma grande vitória da demo
cracia em nossa terra, . depois de anos 
da mais negra opressão, que tantos sa
crifícios impôs ao nosso povo. 

t a. primeira vez, podemos dizer, 
que se reune no Brasil uma Assem
bléia, que tão ampla e legitimamente 
representa o povo brasileiro. O:; tra
balha-dores de São Paulo, como parce
la importanté de nosso povo, têm, por- -
tanto, o direito de esperar que a nova 
Assembléia saiba traduzir, na .. Consti
tuição que vai elaborar, os nossos le
gítimos interêsses e aspirações. 

Reconhecemos e proclamamos a 
magnitude da tarefa. O Brasil e o 
mundo se encontram num momento 
decisivo de sua história. A guerra e 
o esmagamento do nazi-fascismo abri
ram . grandes perspectivas para uma 
nóva: politica de paz, demócracia e 
prosperidade para todos os povos da 
terra. 

Trata-se agorà de aproveita:: essas 
perspe·ctivas e assegurar um período 
de verdadeira construção progressista.. 

Nesse certame, compreendeu-se a·· 
enorme responsabilidade que pesa sô
J:n:e os ombros dos homens que, hojt~, 
com o voto do povo, integram, nesta 
Casa, a Ass•emblé!a Constituinte, a 
qual nos há de dar uina Constituição 
democrática, como o nosso povo espera 
e des3ja; a qual há de elaboral' Ms 

Os povos conquistaram na !uta o 
direito' o. uma vida melhor. E êste di
reito êles estã,o dispostos a defender 
intransigentemente. Os trabalha:dores 

\ • 



· de São Paulo, · falando pelo povo de 
nossa terra, que lutou e verteu seu 
generoso sangue nos campos de ba
talha, também ná<l recuarão e exigem 
hoje que ,se realizem efetivamente, no 
Brasil, as promessas contidas na Carta 
do Atlântico e nos documentos firma
dos nas históricas conferências de 
Teerã,· de Ialta, de Potsdam, Cha• 
pultepec e São Francisco. 

Indiscutivelmente, as condições em 
que vive a maioria do povo brasileiro 
são indignas e insuficientes. Através 
de nosso Congresso, todos tiveram oca
sião de verificar pelos informes tra
zidos a Plenário, quã<o baixo e vergo
nhoso é o padrão de · vida de nosso 
povo e como mesmo. nesses últimos 
tempos tem se agravad~. 

Os trabalhadores do campo vivem 
espoliados nas terras do senhor, sem . 
direitos e sem amparo de,qualquer na
tureza. Para êles não há lei, não há 
garantias, não há proteção. Sentem-se 
sós e abandonados. Diàriamente, fa
mílias inteiras, já cansadas de sofrer 
da sua própria infelicidade, são obri
gadas a errar de fazenda em fazenda, 
à procuro. de um teta e à procura de 
tun canto onde possam reiniciar suas 
vidas, constantemente cortadas pela 
expulsão impiedosa daqueles que mo
nopolizam a terr::t .. 

A situação no campo é uma des~as 
tragédias indescrftíveis, que :;precisr:
ser examinada com urgência · e com 
decisão· por todÓs quantos aspiram ver 
a nossa terra engrandecida e liberta. 

Nas cidades, a situação dos traba
lhadores é também de penúria e difi:
cu1dad.Ss. Pouco se. diferen:::ia da dos 
·homens do campo. A quase totalidade 
dos trabalhadores, mesmo nos grandes 
centros industriais, como é Sã.o Paulo •. 
sofre condições de vida ina1'lmi~síveis: 

salários baixos e insuficientes para 
atend·er ao mínimo de uma existênda: 
condições. de trabalho deficientes, lo
cais impróprios 'e sem qualquer requi
sito de higiene e segurança, a ponto de, 
na maioria das fábricas, não haver um 
local, ainda que improvisado, para que 
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o trabalhador possa comer, tendo que· 
se utilizar, para se vestir,· até mesmo 
das privadas; as leis sociais não se 
cumprem e seus benefícios ·não alcan
çam a grande maioria da massa tra
balhadora. As férias não são gozadas. 
As pensões e aposentadorias,· pela in
significância em que são distribufd~.s 
às velhas mães e aos inválidos, dão 
impressão de gorjetas ridículas, que 
'só servem para· fomentar e .revoltar 

· a indignação no sofrimento. Os· sindi
catos continuam ainda sendo órgã.:Js 
controlados, onde os trabalhadores nã.o 
podem resolver com liberdade c desas
sombro os seus problemas angustiosos. 

O SR. PRESIDENTE- Peço per
missão para ponderar ao nobre Cons
t.ituinte q'l!le se está esgotando o tem
po de que dispõe para falar sôbre a 
ata. 

,O SR. JOSÉ MARIA CRISPIM 
.Agudeço a advertência de V. Ex.n, 
Sr. P1·esidente. Vou concluir a lei
tura. 

O progresso do Brasil - é claro -
não se poderá realizar enquanto f..W 

povo sofrer tais co~tingências. 

A grandeza de um país depende do 
bem estar e prosperidade de seus ha
bitantes. No Brasil, só ínfima e de:;
prezível minoria é que goza dos bene
fícios e do confôrto da civilização mo
derna. 

E uma tal situação precisa ser de
cididamente enfrentada. Meias mt:
didas não são mais possíveis, como im
possível será insistir nas promer.iw.s. 
demagógicas que não se cumprem. Os 
trabalhadores de São Paulo estão deci
didos a lutar sem tréguas para que 
se realize no Brasil uma verdad~ira 
política construtiva e capaz de alter:1 r 
êsse aspecto trágico do pais e de seus 
filhos. , 

E é por essa razão que clamamos 
por medidas eficientes e por refonüíl.s 
radicais da nossa decrépita estrutuJ·a 
econêmico-social. Se voltarmos as vis
tas para o nosso passado d~ nação ,:,,_ 
lonial e o confrontarmos serenamente 
com a situação atual e incerta que~ 
o país atravessa, podemos concluir q1.1e 
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pouco tem sido o nosso 'avance llf. 

senda do progresso e dás realizaçõt~, 
pois, o nosso povo continua à viver em 
condições de penúria quase que seme
lhantes. 

Os representantes do povo nessa 
assembléia, tendo em vista êsse qug,ciro 
da, vida nacional, muito poder~io fa:r.r.r 
no sentido ele' integrar o· Brasil nuraa 
nova etapa histórica de seu desenv'/1-
vimento e libertação. Cumpre elab':l
raE a lei M.sica do país e nela ~spe
ramos ver figurados os principias in
dispensáveis para a reali?.acúo efctlva 
de nossa emancipação. -

· Será preciso assegurar, em prim.'iro 
lugar, um regime que garanta ao ocvo 
a mais ampla liberdade ele expres.;'i.o 
do pensamento 'e da 'palavra escrita e 
oral; liberdade de associação, inclusive 
e particularmente .a sindical, que é a 
mais ampla fomia de organização dcs 
trabalhadores. Será preciso ainda g::~.
rantir um regime político, que ponha 
têrmo à ditadura disfarçada que sem
pre foi o sistema presidencialista entre 
.nós. Todos os poderes políticos de·v'!m 
residir nos representantes eleitos p<•lo 
povo. 

Longa é 'a nossa exneriência a .res
peito dos desatinos praticados pdo 
executivo nesse sistema que quase e 
sempre tem levado o país à ·anarqt:la 
e às convulsões prejudiciais ao povo. 

É preciso, além disso, que a futura 
constituição encerre os princípios ne
cessários para a realização das gran
des reformas sconômicas e sociais, que 
hoje se impõem ao pais, e das quais 
depende o nosso progresso. Assim, tU'ge 
a. reforma agrária que acabe com o 
monopólio d,a terra, base da reação e 
fator principal do atraso no campo; 
o levantamento do nível material e mo
ral da mas::;a camponesa, que repre
senta quase 70% da população brasi
leira, exige uma transformação 'pro
funda de nosso regime agrário. :f: U'l!
cessário e urgente superar o regime 
existente no campo, que vem do P!l~
sado colonial, por novas formas de ex
ploração da terra, e isto só será passi
vei pela sua distribuição gratuita aos 
camponeses pobres. 

É ê.st.e·, sem dúvida, o único meio 
para ampliarmos o mercado :nterno, 
que possibilite,. por sus. vez, o desen
volvimento pleno da ·indústria nacio-
11&1, tirando-a· da am~aoa da tre
r:r•onda crise em perspectiva, gerada 
pel~ inflação e pela miséria cac!a vez 
mMC·r do povo. 

A .nova constituição brasileira de
verá também conter medidas que F.s
segurem· a realização de uma. polítkl 
de defesa dos interêsses nacionais ~~on
tra as investidas do capital estrangeiro 
colonizador. A nossa incipiente e t.!r
bil eccnol!).ia deve ser cuidadosa.mente 
resguardada contra a penetração e 'o 
poder dos grandes mononólios. e tru.s
tes internaciona:s, que sém isto farão, 
como sempre o fizeram, dos nossos re
cursos naturai.s e do esfôrço produtivo 
dos brasileiros, uma fácil prêsa. 

Finalmente, é necessário que a Cons
tituição providencie a extinção úe~i
nitiva dos · remanescentes . fascistas e 
integralistas que ainda subsistem no 
Brasil. E isto pela dissolução· e intel'-: 
dição das organizações . de fundo :as
cista e parafascista, bem como pnia 
proibição de qualquer. propaganda 
ideológica de natureza. :fascista. 

Dirigindo-se aos constit~intes, como 
estão fazendo, os trabalhadores de São 
Paulo estão seguros de que encontra
rão nos representantes do povo· dignos 
defensdres dos interêsses de seu país 
e ,ele seus habitantes. 

Os trabalhadores de S2o Paulo E-s
tarão sempre vigilantes e com c;;no.s 
atenções voltadas para a assembléia 
que deverá decidir sôbre os desttnos 
elo pais. Confiamos em qt{e os re
presentantes 'do povo saberão, apoí::t
dos pelo ·proletariado e pelas grandr.s 
massas populares, enfrentar as fôrç>l.S · 
retrógradas que conspiram contra a li
berdade, soberania e progresso da 
pátria. 

Os trabalhadores de São Paulo e~

tão dispostos a aplaudir e incen~i·;nr 
todos aquêles deputados e senadores' 
que, na defesa do .povo e do proleta
riado, se mostrarem dignos dos man
datos que lhes foram outorgados. 



Mas, saberão também manifestar a. 
sua veemente repulsa àqueles que se 
deixarem arrastar pelos interêsses das 
fôrças.contrárias às as}Jirações do povo, 
do bem estar e grandeza do pais. E 
é inspirado nesse espírito sadio de pa-. 
triotismo, de vigilância, e decisão de
mocrática, que os trabalhadores de 
São Paulo, por intermédio dn. pre-· 
sente mensagem, transmitem aos se
nadores e deputados constituintes .do 
Brasil a sua manifestação de fé e C..J~
fiança! 

Pela Comissão Permanente do L0 

Congresso Sindical dos Trabalhadores 
do Estado de São Paulo. - Abe!cio 
Bittencourt Dias,· Presidente. 

Tenho concluído, Sr. Pl·esidente. 
(Muito bem. Palmas) . 

O SR. PRESIDENTE - Achando-se 
nà Casa os Srs. Constituintes Pl_ín'io 
Lemos, Luiz Mércio Teixeira, Antônio 
de Freitas Cavalcanti, Mário Gomes 
de Barros, Leandro Maynard Maciel, 
Luiz .carvalho, José Rodrigues Sea
bra, Jo~é Cândido Ferraz e Osmar 
Araújo de Aquino, convido os Srs. 3.0 

e 4.0 Secretários para, em Comissão, 
introduzirem no recinto SS. EEx., a 
fim de prestarem o compromisso. 

(Comparecem SL Ex.a e pres- · 
tem o compromisso) . 

O SR. JOÃO AMAZONAS (Lê o 
seguinte discurso)· - Sr. Presidente, 
permita-me V. Ex. a ·em llome da 
bancada comunista, usar da palavra 
na hora do expediente para tratar de 
assunto de urgência, que diz respeito 
aos imediatos interêsses do povo, pre
judicado pelo abuso de autoridade, 
num flagrante desrespeito ao regime 
democrático vigente, fundado no Po
der soberano do poyo que esta Assem
bléia Constituinte rep:~:esenta. · 
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sinado a Ata de Chapultepec, que ga
rante êsse direito sagrado· aos traba
lhadores hoje só desconhecido pelos 
paises o;_de predominam ainda os re
manescentes do fascismo, apesar dêsse ,, 
compromisso de honra, o· Poder Exe
cutivo vem considerando o direito de 
gre,•e fora da lei, pratica atas de vio
lência contra modestos operários, che
fes de famílias que, no mais humano 
e legítimo dos direitos, lutam por me
lhores condições de vida, procuram as
segurar um pouco mais de pão pa:;-a 
seus filhos. 

E' certo, Sr. Presidente, que o pro
letariado não · tem culpa· da terrível 
situação econômica que atravessa o 
Brasil, não tem culpa que os gover-

• nantes. no interêsse próprio, tivessem 
abusado da emissão de papel-moeda 
até o ponto. de reduzir a quase nada o 
poder aquisitivo das grandes mass~!> 
trabalhadoras. Os salários de hoJe 
nada representam em face do eleva
díssimo custo da vida e, s~ o Govêrno 
não toma nenhuma medida prática 
para deter a inflação, o proletariado 
tem o dever de lutar contra a misé
ria. E é patriótico que assim o faça, 
po1·que tanto mais dinheiro na mão 
elo povo, tanto mais estimulo da pro
dação, único meio de sair da crise in
flaciollária em que nos encontramos. 

.o\contece, Sr. Presidente, - e é para 
isto que desejo chamar a atenção da 
Casa - que em Camocim, no Estado 
do Ceará, a Polícia, que em todo o 
pais está infiltrada de nazistas, e dos 
piores criminosos, maltratou e pren':" 
deu inúm~ros operários que entraram . 
em greve; e agora, em São Paulo; na 
cida.de de .Santo André, a Polícia usou 
da mais fcr(lz violência contra os ope. 
xár:os grevistas da Companhia Rhodia 
Brasileira do Moinho Santista, e aju~ 

' -clou inclusive os patroes a fazerem 
lóck-out na Fábrica de Pneus Fires
tone. '!'rata~se, Sr. Presidente, das greves 

que se têm v~rificado no país, greves 
de caráter econômico, visando a me-

, lhoria das condições de vida dos que 
trabalham, greves ordeiras, dirigidas· 
contra a intransigênc1a desumana de 
alguns patrões, greves justas e digtlas 
do respeito de todos. Entretanto, Se
nhor Presidente, apesar de têrmos as-

Por outro iac.to, Sr. Presidente, o Se~ 
nhor Ministro do Trabalho, um ho· 
mem digno e honrado, sem dúvida, 
coloca~se numa posição incompreensf~ 
vel para JJ proletariado e para todos 
os democratas sinceros, numa posição 
de mí.o qúerer reconhecer o direito de 
greve à classe operária. Tanto mais 
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incompreenssível, sr: Presidente, quan
do o Ministro do Trabalho é um alto 
membro dfl Partido Trabalhista, Par
tLdc que obt-eve na cla.s.se trabalhadora 
grande parte dos seus sufrágios para 
tsta Assembléia, dessa grande mas~a 
que tinha e tem as esperánças de ver 
.s-eus direitos legitimamente defendi
dos. Ora, Sr. Presidente, é de la
mentar que o Ministro do Trabalho, 
sendo um representante trabalhista 
no Govêrno, use agora, cómo vem 
fazendo, contra os operáreis ·em greve, 
o argumento estúpido de que está rem 
vigor a Carta ele 37 e, . dêsse modo, 
ameace a todos com as violências ·que 
êsse mostr.engo caduco admite. 

o Sr. Gurgel do Amaral - o no
bre Deputado comunista labora num 
equivoco, pois o Sr. Ministro do Tl·a
balho, através de declarações que a 
Imprensa publicou, manifestou sua 
simpatia pela causa dos grevistas. 
V. Ex.a ainda labora em equívoco 
quando se refere ao Partido Tra;:,a
lhista, que inscre:veu · em seu pro
grama o direito de greve. As sua5 
atitudes são claras e definidas. Nesse 
particular; sua linha de conduta é 
a mais legítima, a mais popular e 
a màis favorável aos· interêsses do~ 

. trabalhadores. (Palmas). 

O Sr. Abelardo Mata - Muito 
bem. 

O SR. JOAO AlV'.LAZONAS- Con
gratulo-me com o ... nobre . Deputado 
pela declaração democrática que 
acaba de fazer~ Entretanto, palavras · 
o vento as leva. O que é importaiite 
são os fatos. (Palmas nas galerias) . 

Ainda sábado, em companhia do 
Senador Hamilton Nogueira, ouvi do Se
nhor Mi11istro do Trabalho que a. 
Carta de 1937 estava em vigor, e que 
essa mesma Carta nega o direito de 
greve aos trBJbalhadores. <Palmas nas 
galerias). 

A Carta de 1937 não poci,e estar 
em vigor contra o direito de grl:'ve, 
da mesma mamiira que não está em 
vigor contra a existência do Partido 
Comunista e de todos os outros Par
tidos aqui representados. A carta 
de 37 não pode estar em vigor, P.Orque 
é ilegal; sua vigência dependia de 
um plebiscito popular,· a. que, até 

agora, seus autores1- e subscritores 
jamais tiveram a coragem de se sub
meter. Alega o Sr. Ministro do Tra
balho que o reconhec:mento do direito 
de greve dependerá ainda do que 
sôbre o assunto vai dispor a Assem
bléia Constituinte, o que não se jus
tifica, porque, Sr. Presidente, a Cons
tituição que vamos elaborar não pod
deixar de registrar e consagrar as 
conquistas democráticas, já obtidas 
pelo nosso povo, entre elas, inegàvel
mente, o direito de greve, que é antes 
e acima de tudo . o direito de lutar 
contra a miséria. 

Vou responder, ainda, ao aparte elo 
ilustre deputado trabalhista, lendo o 
Jac-simile de um telegrama passado 
pela Associação dos Empregadores ~ 
que assim ,começa: 

"Ministro Tra•balho sugeriu êste 
.Sindicato publicação amanhã; ;;e 
guinte nota que pedimos sej~ 

adotada aí: "0 Sindicato do~ 

Bancos do Rio de Janeiro, a As· 
sociação Bancária do Rio de Ja
neiro e Sindicato .Casas Bancá
rias em nome dos seus · associados 

' desta cidade convidam os fun· 
. cionários dêstes que têm faltado 
ao trabalho a comparecer no di.:. 
7 à hora habitual assinar o ponto 
e dar execução aos serviços que 
lhes são confiados. Esta con
vocação é feita .para os fins pre
vistos no artigo 723 da Consoli
dação das Leis do Tra;balho". 

J::sse artigo não admite o direitc 
de greve e prescreve a mais grave 
punição . aos trabalhadores que assim 
procedam. (Palmas nas galerias>. 

Sr. Presidente, essa . atitude dr 
Pode1· Executivo está causando a mair 
viva indignação no pcivo é nos ·pro
letários, está provocando o desassos
sêgo nos lares pobres, e nós, repre
sentantes do povo, aqui reunidos pela 
von.~ade do' povo; para deliberar sôbre 
os destinos da Nação, embora ocupa
dos com as homenagens e comemo-
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O SR. PRESIDENTE - Em dis
cussão o requerimento de urgência en
via.do à Mesa pelo ilustre Deputado 
Sr. João Amazonas. 

O SR. NEREU RAMOS - Peço a 
palavra, pela ordem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o nobre Senador .. 

O SR. NEREU RAMOS (Pela or
c:.em) - Sr. Pres~dente, o honn'l.do 
Deputado Sr. João Amazonas assse
verou, em seu discurso, que em vir
tude da decisão da Conferência de 
Cha;pult.epec, o direito de greve estaHt 
assegurado no Brasil e em tôdas as 
nações democráticas. Declarou, ao 
mesmo tempo, que o nosso Govêrno 
sustenta a tese de que não existe ainda 
tal direito entre nós, porque a Carta 
Constitucional em vigor não o admite. 

Uma de duas - ou a afirmação do 
ilustre Deputado não é ex:ata, ou se 
torna desnecessário êsse pedido de in
formações. 

Se a Conferência de Chapultepc~. 
por si só, garante o direito de greve, 
não há o que indagar do Poder Exe
cutivo, pois êsse próprio princípio, se
gundo os dizeres do nobre Deputado, 
importou na revogação implícita da 
Constituição de 37. E se assim não é, 
está com a razão o Sr. Ministro do 
Trabalho que, conforme acentuou o 
orador, afirmou a representantes ela 
Nação que a legislação brasileira ain'la 
não reconhece semelhante direito. 

Trata-se, portanto, de questão mera
mente jurídica e, para sua decisão, 
quer me parecer que não há ne·cessi

, •.:!ade alguma dessa urgência. 
Em verdade, é sabido que .o Govêrno 

atual, ao se iniciar, já encontrou a 
greve dos bancárJos em foco. 

Sabe a Assembléia que o Ministro 
elo Trabalho do Govêrno Linlui:rcs, o 
Sr. Carneiro de Mendonça, que ocupa, 
na nova geração dos homens púulicos 
do Brasil, posição de relêvo, por sua 
inteligência, clareza e lim:Pidez de at.i
tudes, (Apoiados) sabe a . Assembléia 
que êsse ilustre brasileiro mandou· ar
quivar o processo dos bancários, por~ 
que tinl1a estabelecido como condição 

voltassem os bancários ao serviço; a 
fim de que o Govêrno estudasse o as
sunto e lhe desse solução adequada. 
Como os bancários não cedessem, o 
Sr. :r-finistro Carneiro . de Mendu·ll(tl. 
mandou arquivar o processo. A Naçáo 
inteira conhece o fato, que é po.o:;itivo. 

Essa era a situação, quando subiu ao 
Ministério do Trabalho o. Sr. N~grã.o 
de Lima. Para demonstrar a boa von
tade dêsse Ministro para com os ban
cários, basta a circu11stância de haver 
s. Ex.a mandado de.sarquivar um pro
cesso no intuito de reexaminá-lo e de
cidir como fôsse de justiça. Não era 
possível, entretanto, ao Ministro do 
Trl:l.balho, dentro do ctirto período em 
que se lhe exigiu· tuna solução defini
tiva, reestudar todo o processo. Tor
nava-se preciso dar a S. Ex.a o tempo 
necessário para que ficasse senhor do 
assunto e ·pudesse, então, agir com jus
tiça, no sentido da conciliação dos· 
interêsses. 

Eu mesmo fui procurado, nesta 
Casa, pot uma comissão de bancá
rios que me solicitou transmitisse -
e eu o fiz - ao sr. Ministro do Tra
balho o desejo de se acelerar uma so
lucfto conc:Iiatória. S, Ex. a autori
zoú-me a declarar à imprensa, e as
sim procedi, que o Govêrno reconhe-· 
cia a procedência de algumas reivin
dicações dos bancários, mas, a fim de 
aquilatar é ajuizar do : limite dessa. 
pl·ccedência, reclamava, como homem 
sensato e justo, o tempo bastante 
para estudar o assunto. 

Ora, no· declarar que, reconhece a 
procedência de algumas reivindica
ções dos bancários, o Govêrno dá pro
va de que não repele, "in linüne", 
tais reivindicações; mas não pode 
prescindir . e abrir mão de um justo 
prazo para analisar o problema, pois 
altos interêsses econômicos do país es
tão em jôgo; .. não pode precipitar-se 
numa decisão sem estudo acurado, 
pois seu, dever é ·harmonizar os in
terêsses em causa. Para isso, foi cria
do o Ministério c:lo Trabalho; sua mis
si:to é a de conciliar as classes, quan
do estas se digladiam , ou se querem 
digladiar em tôrno de reivindicações. 

o que o Govêrno, pois, reclama é 
o tempo suficiente para reexaminar o 
assunto. ltle tem, diante de sl, legls-
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lação a que é obrigado a obedecer 
enquanto não revogada pelos meiot> 
regulares de direito. 

o Govêmo coloca-se nesta situa
ção: não lhe é lícito qesobedecer õ. 
legislação em vigor, mas -continua· a 
estudar, com a máxima boa vontade, 
as reivindicaçõ<:!s dos bancários, para 
ver até onde vai sua justiça e até que 
limites os banqueiros podem atendê
las. É nesse sentido que o Govêrno 
age, cumprindo seu dever com a Na
ção e as classes interessadas. 

Não vejo, por isso,· Sr. Presidente, 
a necessidade da · urgência do reque
rimento. 

o Sr. João Amazonas - Os que 
exigem urgência são os operários es- · 
pancadas pela, Polícia, em S. Paulo e 
·Fortaleza. (Palmas nas galerias) . 

O SR. NE:REU R.A.M::OS - Os ban
cários espancados, sEgundo diz o nobre 
Congressista, em Fortaleza ... 

o Sr. João Amazonas - As neces
sidades públicas também exigem essa. 
urgência. 

O SR. NEREU RAMOS - . . . e 
em S. Paulo, exigem essa · urgência, 
mas estou em que há · processo· mais 
simples do que s,emelhante pedido de 
urgência, porque muito mais rápido: 
um simples telefonema do nobre 
Constituinte ao Chefe de Polícia lhe 
daria a· certeza imediata de que S. 
Ex. a.· há de cump~·ir seu dever, e de 
que os Interventol·es dos Estados, de
legados da confiança de um Govêr
no que se coloca dentro da lei, não 
hão de infringir essa mesma lei, mas 
resguardar todos os direitos, assegu
rar tôdas as libei:dades. 

Nisso está empenhado o Govêrno, 
porque, embora, como diz o nobre 
Constituinte, a nossa legislação ain
da não assegura expressamente o di
reito de greve, ela o tolera e nenhu
ma coação, por parte do Govêrno, 
sofreram os bancários ou quaisquer 
outros grevistas. 

Nessas condições, não vejo, absolu
tamente, necessidade de se fazer à 
Casa êsse pedido de urgência. Eu 
mesmo, pessoalmente, procurarei o 
Sr. Chefe de Policia. 

O Sr. Abílio Fernandes - Peço a 
V. Ex.n seja e1~ão o homem que, neste 
rr~omento, daqui transmita ao Govêr
no da República o desejo de que as 
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polícias, em todos os Estados do 
Brasil, respeitem a soberania das leis 
e terminem com êsses espancamentos 
tenebrosos. (Palmas nas galerias) . 

O SR. NEREU RAMOS - Não tem 
o orad.or necessidade de t:ransmit:r 
êsse apêlo ao Govêrno, porque êste se 
acha empenhado em que todos os di
reito e tôdas as liberdades sejam as
seguradas. (Ivluito bem) . Pode a M,~ 
sembléia Nacional Constituinte ficar 
tranquila e certa de que o Govêrno 
oriundo das eleições libérrimas de 2 
ele dezembro representa a vontade da 
Nação. 

O Sr. Luís Carlos Prestes - Na 
quinta-feira última, 8 do corrente, es
ti,:e em Santo Andlré, num comício 
em que 5. 000 operários grevistas_ pro
testavam contra espancamentos feito 
pela Polícia, naquele mesmo dia pela 
manhã. 

O SR. NEREU R.AMOS - O nobre 
Senador informa que •Em São Paulo, 
num .comício ali havido, foram espan
cados operários grevistas. 

O Sr. Luis Carlos Prestes - Na 
quinta-feira última, pela manhã, a 
polícia espancou operários nas portas 
das fábricas, no Moinho. San tis ta e na 
Companhia :R,hodia Brasileira ... 

O SR. NEREU RAMOS - Para 
que eu possa responder, com precisão, 
ao 11obre Constituinte ... 

O Sr. Luís Carlos Prestes - .•• e, 
por isso, requeremos ao Govêrno que 
informe se já iniciou inquérito para 
apurar responsabilidades. 

O SR. NEREU RAli!.[OS - ... . peço 
a S. Ex.~ que me apo-nt-e a data, a.o 
menos o dia em que êsses fatos ocor
reram, a fim de s'e definh·cm as res
pons.a;bilidadcs entre o Govêmo que 
saiu e o Govêrno que subiu a.o poder 
em virtude das eleições de 2 de de
zembro de 1945. . 

O Sr. Luís · Carlos Prestes - Ao 
Govêrno é que cabe informar. 

O SR. NEREU RAMOS- V. Ex.r~ 
deve estar le~brado de que· me deu 
um aparte e que a êle desejei res~ 
ponder. de modo com,Pleto .. Entretan
to, para que isto seja. possível, inda
guei de V. Exa. em que dia os fatos se 
passaram, para saber se as responsu-
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bílidades cabem a 6ste ou ao Govêrno 
anterior. 
' O Sr. Luís Carlos Prestes - Os fa
tos se deram neste Govêrno, na qUin
ta-feira da última· semana. 

O SR. NEREU RAMOS - Pode 
v. Ex. a. ficar certo de que o atual 
Govêrno não enca.bri!'á crimes e de 
ou." todos os direitos e liberdades serão assegurados . 

o Sr. Café Filho - Cóngratulo
n1e com o nobre lider por essa de
claração. 

O SR. NEREU RAMOS - O Go-· 
vêrno que aí <está. é .u.n: Govêl'n9. 9~e 
.assumiu . a resp0nsab1llaade de amg1r 
a Nação, após uma eleição, talvez ~ 
mais livre que já f,e efetuou no Brasll 
(lliuito bem), ele:ção que foi para o 
mesmo Govêrno e para nós, da maio-
ria, verdadeira consagração.· l:!:sse Go
vêrno, pcl'tanto, que representa a 
n.aioria da Nação, ao subir ao poder, 
declarou que havia de ser o Pre
sidente de todos os ;brasilieros. (I!'!uito 
bem. Palmas nas gale1·ias). Asseve
l'OU oue todos lhe mereciam igual 
consideração, pertencessem êles a 
qualqU:er classe que fôss•e, porqhe de
sejava estabelecer um regime em que 
a lei mandasse mais do que, os homens, 
e que a justiça se estabelecesse em 
tôda parte, para que os brasileiros 
pudessem viver em plena liberdade. 
<Mnito bern; muito bem.' Palmas no 
recinto e nas galerias) . 

O SR. CAF'l!: FILHO ('~} - Sr. Pre
sidente, a bancada comui1ista mandou 
à Mesn requerimento que considero 

. verdadeira interpelação ao Poder Exe._ 
cutivo: sôbre se êsse Govêrno re
conhece ou nê.o direito de greve, 
s6bre se está ou não disposto a punir 
operários, que se declararem em gre
ve, usando de recurso extremo em 
defesa de seus interêsses. 

A greve dos bancários, - que · dà 
origem ao requerimento em apreçc,, 
- !oi um movimento gerado no pr6~ 
prio Ministé1·io do Trabalho, e vou 
dizer à Assembléia porquê. 

Na legislação social, tendo sido de~ 
cretadó a salário profissional para os 
jornalistas e trabalhadores de lm• 

('~) Não foi revisto pelo orador. 

pre11sa, os bancários movimentaram .. 
se, pacificamente, dentro de seu Sin
dicato, a:pelando para o govêrno, no 
sentido de que estudasse as possibi.li
t'.!:!-des de atribuir-se-lhes,. também, o 
.salário profissional. · 

O govêrno nomeou uma com1ssao 
constituída ·de um representante aos 
bancos, um. dos bancários e um 
alto fu."lcionário do Ministério 'lo 
Trabalho. 

Essa comissão, se me nao engan!J, 
funcionou dtu·ante. meses, estudando 
as- condições .atuais dos· bancos e as · 
de seus ei:npregados, e concluiu, 
pelo voto do representante do Sind1-
~ato dos Bancários e do represen
tante do govêrno, isto é, do Ministérlo 
do Trabalho·, - dois votos contra um 
- qu~:, u exemplo do que se :nzera em. 
relação aos trabalhadores da impren
sa, deveria aplicar-se aos bancários 
a medida do salário profissional. 
Terminada essa tarefa, com o voto 
vitorioso e favorável do representan
te do Ministério do Trabalho, 1'o1 
encaminhado relatório ao Poder Exe
cutivo, para que, de' acôrdo com as 
conclusões a que chegara a Comissão, 
- acentuo, ainda - 11omeada · pelo 
próprio govêrno, fôsse decretado o 
salário profissional. 

Possivelmente porque se movimen
tassem os bancários, chegou o Chefe 
do Govêrno de então à conclusão de 
que o aprovl:'.do pela comissão era ab-
surdo e inaplicé. vel. , 

Dai, a greve, o movimento de rel
vindicação da classe; daí, estas mani~ 
festações que são tidas· como desor
dem. Se constituem. desordem, foi 
o Ministério do Trabalho que a pro~ 
duziu.. (ll:Tuito bem. Palmas nas ga-
lerias) . · 

Não quero, na discussão do reque::
rimento de urgênCia, entrar na alt::.t. 
indagação de se está ou não em vigol' 
a Carta de 1937. Chegaremos a êsse 
ponto. O que, porém, preciss.mos sa-. 
ber do govêrno - e por isso dou meu 
voto ao requerimento da bancada 
comunista (Apoiaclo. Paimas) - é 
se o govêrno do Brasil, que compare
ceu a uma conferência internacional 
e votou o reconhecimento do direito 
de greve, apenas quer o direito de 
greve para os outros povos, negan~ 
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do-o ao povo bras:Ieiro. (JIA'uito bem. 
Palmas). 

O SR. GUARACI SILVEIRA- Se
nhor Presidente, Srs. Constituintes: 
Muito embora o meu partido não te
nha tido o tempo necessário para re
solver,· em conjunto, sôbre o voto em 
favor do pedido de urgência, formu
lado pela bancada comunista, sinto-me 
na obrigação de dar minha opinití,o · 
pessoal a respeito, e lamento que ela 
seja em contrá~~io à do digno lider da 
maioria desta Casa. 

Srs .· Constituintes: a questão da 
greve dos bancários está preocupando 
grandemente os meios trabalhistas, 
exigindo, pois, uma decisão muito sé
ria e rápida. 

Até àlgum tempo, sabíamos que ·a 
greve não era permitida por lei. Na 
cidade de Santos, onde ocupava um 
cargo público' no Ministério do Tra
balho, surgiram cêrca de vinte _ques
tões entre empregados e empregadores. 
No regime em que nos encontrávamos, 
tôdas foram resolvidas favoràvelmente 
ao trabalhador. 

Houve modificação proveniente de 
um acôrdo int.ernada.na! e dai por 
diante, arraigou-se a idéia em. todos 
os. meios trabalhistas de que a greve 
se tornara tun direito do trabalhador. 
E, na presunção dêsse direito, muitos 
movimentos grevistas surgiram por 
tôda parte. Criou-se então êste im
passe: Poderá o Govêrno ajudar a 
solução dêsses litígios, enquanto os 
trabalhadores se mantiverem em gre
ve; ou deverá aplicar-lhes a penali
dadé prevista na Con~olidação das 
Lei.s do ~'rabalho ? 

Na realidade, os trabalhadores não 
são culpados• dêsse impasse, nem da 
confusão gerada. Durante algum tem
po a greve foi tida em todos os Estados 
como um direito e durante.as mesmas 
os litígios sempre foram resolvidos. 

Por que motivo, então, havemos de 
e:dgir agora que somente depois de 
ce:::.o:ad?.. a ::;revc v~nham a .~er resol
'\'idas as reivindicações dos bancários? 
(.Muito bem. Pclmas nas galerias) . 

Srs. Constituintes, o pedido da ban
cada comunista merece a considera
ção da Casa. (M?tito bem.. Palmas no 
recinto e nas galerias) . Quando menos 
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não seja, para que a doutrina real e 
positiva fique estabelecida. Porque, se 
nilo fôsse· a persuasão dêsse direito, 
não verfamos agora milhares de pa
trícios nossos retidos em seus lares, e 
prejudicados em seu sustento, por· te
rem lançado mão de üma coisa que 
lhes parecia - e a muita g.ent·e - um 
direito liquido. (Muito bem. Palmas 
nas galerias) . 

Senhores, se a minha palavra pu
desse ter influência diante dos meus 
patrícios bancários, eu lhes diria, como 
já disse a muitos: voltai ao vosso tra- · 
balho, porque a palavra do GovêrnÓ 
esti empenhada em aue os vossos di
reitos sejam assegurados. 

E nada mais era preciso, Srs. Cons
tituintes, para lhes assegurar êsse di:
reito do que olhar a tabela de salários 
que êles estão pedindo. A minha di
ficuldade não está em responder se 
êsses homens poderão viver com os sa
lários, que recebem até o momento, 
mas saber se poderão viver até mes
mo com os salários que estão plei
teando. (Mu.ito bem. Palmas no re
cinto). 

O Sr. Nereu Ramos - E' preciso 
também examinar até onde vai a pos
sibilidade de pagamento, . para não 

· matar os banqueiros com o remédio. 
O Sr. Daniel de Car11a1ho __: V. Ex.n 

. dá licença para um aparte? 
O SR. GUARACI SIL 'VEIRA -

Deixe-me primeiro respoljde;: ao no
ibre líder. 

O Sr. DanieZ de Carvalho - O meu 
aparte é para responder aos dois .. 

Os banqueiros aceit~ram aq:uela ta
bela. 

O SR. G-UARACI SILVEIRA -
Está aceita? 

O Sr. Daniel de Carvalho - Está 
aceita. E' a informação que tenho. 

O. Sr. Gttrgel do Amaral - Aceita-
ram quando? , 

O Sr. Daniel de Carvalho - Foi o 
Dr. João Daudt de Oliveira o porta-
dor. · 

O Sr. Gurgel do Amaral - Acho 
que V. Ex. está equivocado, porque às 
1ô horas de hoje é que vão remur-se 
banqueiros e bancários para resolver 
o 2,ssun'to. 

O Sr. Daniel de Carvalho -'- A ta
beltt que está publicada foi aceita pelos 
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banqueiros, num memorial que foi en
tregue ao Dr. João Daudt. 

O Sr. Gurgel do Amaral -Infeliz
mente, não está havendo boa vontade 
por parte dos senhores banqueiros. 
H:3. '8quívoco de V. Ex. a. ·· 

O SR. GUARACI SILVEIRA -
Deixo de responder ao aparte do no
bre líder da maioria, porque, com a 
HJSposta do digno Deputado Doutor 

. Dan:el de Carvalho, já podemos dizer 
aos Sr.s. Bancários que seu pedido 
está a.tendido . e, por êste lado, a 
questf.:o está, também, solucionada. 

O S1·. Paulo Sarasate - Acho que 
há equívoco evidente da parte do 
Deputado Da.niel de Carvalho. A pro
posta do Sr. João Daudt envolve uma 
alteraçao profundíssima, segundo ve
rifiquei, como membro da Comissão 
da UDN, no· projeto pleiteado pelos 
bancários, tão profunda que não lhes 
foi possível aceitá-la. À primeira 
vista, ate t!U caí no equívoco em que 
ainda labora S. Ex.a de inteira boa
fé, estou certo. 

O Sr. Daniel de Carvalho A 
· questão é da tabela. 

O SR. GUARACI SILVEIRA 
Retiro, pois as f~Slicitações que tinha 
apresentado aos bancários sôbre o 
assunto. 

O Sr. Nereu Ramos·- Acabo de 
receber um telegrama dos bancários 
baianos, que confirma justamente o 
:1pa:rte dado pelo nobre Dep,utado Da
n:e1 de Carvalho. Nêl.e-, os -bancários 
àa Bahia pedem meu concurso pessoal 
e dos deputados do PSD, a fim de, 
na reunião de hoje, às 16 horas, entre 
bancários, banqueiros e o Sr. Minis
tro, cooperar para a solução defini
tiva da causa dêles, bancários. 

O que combato não é o requeri
ráento em si, mas a sua urgência, por
que não vejo necessidade dela, uma 
vez que já há uma reunião marcada 
para o estudo da matéria. 

Os outros assuntos, uma vez aceito 
o requerhnento, sem a urgência pe
. elida, podem entrar na primeira Or
dem do dia. 

O SR. GUARACI SIL).TEffiA - A 
essa ouviu a 12Xplicação ·ào nobre 
líder da ma.ioria: hoje será defini
tivr..mmte resolvida a questão entre 
bP.llC:.Íl'ios e banqu2iros e estou certo, 
por êsse quadro que e~tá na porta de 

entrada dos Srs. Constituintes, de 
que o que pleiteiam os bancârios será 
atendido na íntegra. 

Entretanto, quanto à urg~ncia, ain
da continuo no meu ponto de vista: 
ignoro os fatos relativos à polícia de 
São Paulo. Tenho acompanhado sua 
orientação, mormente sob a : direção 
do atual Secretário de Segurança PO.
blica, que é um homem cheio de dig, 
nidade e respeito para com as classes 
trabalhadoras. Mas acredito que te-. 
nha havido excessos por parte dos 
seus mandatários. Para que não haja 
maiS gl'eVeS, OU, UO CaSO. de as haVel·, 
para que elas sejam respeitadas, é ne
cessário que fique de uma vez para , 
sempre decidido se o proletariado tem 
ou não t•Em o direito de greve. (Palmas 
nas galerias). Gostaria que o pedido 
de urgência fôsse retirado, já que te
mos a promessa de que dentro de um 
ou dois dia~ a questão será definiti
vamente resolvida. Se, porém, não :íôr 
retirado, é uma questão de consciên
cia ps.ra mim dar o meu voto favo
rável a .&le. (Muito bem; palmas). 

O SR. G-URGEL DO AMARAL ("') 
- Srs . Const:tuinbes! · 

Balou em caráter pessoal um. dos 
mais nobres e dignos deputados da 
bancada trabalhista. Mas eu trago, 
neste momento, o pensamento oficia.l 
do Partido Trabalhista nesta Assem
bléia Constituinte 

E ao iniciar . minha ·oração, tenho a, 
grata satisfação de me ,congratula!'" 
com o Sr. líder da maioria pelo 
aparte que deu, dizendo não ser con:.. 
trário ao requerimento. Efetivamen- · 
te, não é possível que se. seja contrário 
ao requerimento em aprêço. Os dig
nos deputados da Bancada Comuni'~>
ta têm razão, quando ·declaram que 
há n.zcessidade imperiosa de uma de
finicão do Poder Executivo, de uma 
defiÍ:úção do poder constituído, do Po
der Executivo. 

Efetivamente, durante algum tem
po, se teve comei certo, como pacüico, e 
era êste o pensamento dominante no 
meio trabalhista onde milita a ban;. 
<:ada do meu Partido, aue o Govêrno 
havia outorgado aos trabalhadores, 
implicitamente, com a assinatura da 

( "') Não foi revisto pelo orador. 

.. 
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Ata de Cha.pultepP.c, o direito de greM 
ve. <Palmas nas galerias). 

Essa é a verdade indiscutível. O que 
não é possível é que os trabalhadores 
fiquem em dúvida· a respeito da opi
nião do Govêrno sôbre tão relevante 
111.atéria. Também admissivel não é -
e nesse particular a minha· bancada 
está solidária com todos os trabalha
dores nacionais - que a polícia invis
ta contra trabalhadores indefesos, que 
membros da polícia política os espan
quem por terem assumido uma at!.
tude, com o desconhecimento até mes
mo de qual s·eja a orientação do go
vêrno, relativamente ao ·direito de 
greve. 

Em nome da bancada trabalhista 
devo, entretanto, afirmar aos Sznho
l'es Constituintes e ao povo do Brasil 
que não se pode, em vista da arbl
trariedade de alguns elementos da po
lícia, acusar todo o Govêrno, e faço 
minhas, nesse particular, as palavras 
do nobre líder da maioria. 

o que é necessário, o que os tra
balhadores esperam, se o fato real
mente ocorreu, é que seja aberto in
quérito, punindo-se rigorosamente. os 
policiais que investiram contra os tra
balhadores, que os agrediram, maltra
taram e · seviciaram, :1. fim de que 
ha,ja no Bra.;il a Democra,cia que to- 1 

dos os bons brasileiros . des·ejam. 
<Palmas nas galerias). 

Sirvo-me, ainda, desta oportunidade 
para proferir alguma.; palavras escla
recedora.; acêrca da atitude do Par
tido Trabalhista Brasileiro, no caso 
à!1.ll última.; grP.ves ·que se verifica
ram. 

A tal propósito, quero declarar aos 
meus nobres colegas da Assembléia Ns.
cional Constituinte, aos trabalhador0s 
e ao povo do Brasil, que o Partido Tr8-
l.>alhista está na linha de frente 
em defesa dos trabalhadores, com 
êles solidário nas suas reivindicações 
econômicas, pacificamente pleiteadas. 
O que se tem ol::lservado é que, quando 
os trabalhn.dores brasileiros se batem 
por qualquer reivindicação, quer usan
do do recurso da greve, quer apela.ndo 
para outros me·ios, ao seu lado está 
o P~rtf.do Trabalhista, levando-lhes 
sua palavra de simpatia, não de sim-

patia demagó.gica, mas militante, pro-. 
curs.ndo, com os elementos ao seu al
cance, f~zer chegar aos poderes cons
titu1dos o pensamento dos trabalha
dores e pleiteando, junto ao' Govêr-

, no, a solução de suas necessidades. 
Ainda no caso dos bancários, o mo

desto Deput::tdo que neste momento 
ocupa a tribuna, juntamente com 
mais dois companheiros da bancada 
trabalhista,' foi ao Sindicato dos Ban
cários levar a palavra d·r adesão' do 
Partido ao que houvesse de justo nas 
reivindicações daqueles trabalhadores. 
E essa adesão se manifestou, não só 
pelas palavras pronunciadas no Sin
dicato, como também de contato 
mais íntimo com a dir'etoria do mes
mo Sindicato, a fim de acolher m'ria 
proposta que fôsse o denominador co
mum capaz de atender a todos os in
terêsses em litígio. 

De posse dessa proposta, obtida de
pois de demora.do estudo, que se pro.: 
longou madrugada a dentro, os T:tem~ 
bros da banc~da trabalhista procura
ram o Sr. Ministro do Trabalho. E é 
preciso que se diga em alto e bom som 
que encontramos da parte de S. Ex.o. 
a. maior boa vontade no sentido de 
servir aos interêsses dos grevistas, 
que, no caso, eu a.;sim o considero 
e assim também o considera. o Par
tido Trabalhista, coincidem com os in
terêsses do Brasil. S. Ex.11 se pron
tificou a convocar a reunião ·que às 
16 horas vai realiza~-se, quando se 
encontr.9.rão frente à frent·e represen
tantes dos banqueiros e repres·entan
tes dos ball:cários. . O assunto será de
batido. e, diante do espírito de transi
gência . dos bancários, de que todos 
os Deputados, não só da bancada tra
balhista,. como também da bancada 
udenista e da banca;da comunista são 
testemunhas, l'eputc impossív.el que 
os banqueiros deixem de ate:ndell' às 
solicitações dos seus empregados, pois 
a proposta é feita em tais têrmos que 
só a falta de patriotismo dos ban
queiros impedirá o acôrdo. (Palmas 
nas galerias.) 

o Sr. Nereu Ramos - V. Ex.n 
lii:íc s ecsqW')Ç::< ·de acentuar a boa 
vontade do C'rovêrno que já declarou 
ro:::conh:c;:r a procedência de algumas 
reivindicações dos bancários. 
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O SR. GURGEL DO .AM.MtAL -
Aceito o aparte do honrado lider da 
maioria, e o faço para me congratu
lar com o Govêrno, porque, efetiva
mente, jamais se verüicou uma greve 
de senti·do · econômicr tão nítido. 
Nela não se observa qualquer pre
ocupação políti.ca. Ela é apenas o 
desespêro e a miséria procurando lu
tar por um pouco mais de pão, um 
pouco mais de ali~ento para os ·fi
lhos dos trabalhadores. (Palmas nas 
galerias) . ]!: essa característica que 
faz com que a seu lado se coloquem 
todos os brasileiros, dignos, todos os 
partidários da politica de , conciliação 
entre o capital e o trabalho, todos os 
que encaram ·a questão social sem 
qualquer extremação. 

Trouxe aos Srs. Constituintes e à 
Nação a palavra do Partido Traba
lhista Brasileiro, palavra de simpatia 
e de apoio às reivinclicações justas de 
todos os trabalhadores, o que não ex
clui o acatamento aos dirr'tos de to
dos os brasileiros mesmos os dos ca
pitalistas. Essa palavra é de repúdio 
a todo o arbítrio das fôrças policiai~. 
onde quer que se verifique, porque, 
desta tribuna, sempre haverá uma 
voz, pelo menos, contra a violência 
po!i.cial. E essa voz há de ·ser a do 
Partido Tra;balhista. Não admito 
nem a-dmitem os meus companheiros 
da banca,da ·trabaUlista · que se acus·e, 
por enquanto, o Chefe de Polícia. 
A acusação ·será. justa se providências 
nã·o forem tomadas e sé Of beleguins 
arbitr6,rios não fc,rem devidamente 
pm:üdos. (Muito bem; muito ·bem. 
PaZmas nas galerias) . 

O SR. OTAVIO MP,_'i'JGABEIRA 
'(Palmas) - Sr. Presidente, parece
nos, aos ela União Democrática Nacio
l~al, que tôda vez que quaLquer re
presentante, de qualquer setor da As
sembléia, pedir informações ao Govêr
rio, êsse pedido, em principio, deve 
ser a:pro·Vado. (Apoiados). Se de nós 
dependesse, nem seria necessário sut.l
metê-lo à decisão da Casa. Desde que 
um congressista declarasse precisar, 
de qualquer informação, sõbre qual· 
quer assunto, a Mesa pocleria enca
minhar àiretamente o pedido ao Po
der II::,ecutivo. 

Parece-me que isto é, em essêncb, 
o bom princípio, o verda-deiro princi
pio democrático. No caso concreto, 
disse o nobre lide1· da maioria, - e 
acredito, não só na sinceridade, mas 
também na procedência de suas afi;:
mações - que o Govêrno está, cam 
efeito, inteiramente empenharlo em 
dar solução ao caso, de modo satisifa
tório, isto é, qt1e o Govêrno está 
animado dos melhores propósitos. 

Sendo assim, que mal há para o Gc· 
vêrno que receba o pedido ele infor
mações de qualquer congressistr., sô· 
bre o assunto, e resppnda a êsse p~
dido? 

·A negativa, entretanto, Olferece o in
conveniente de poder ser interpreta.
da como expressão de algum senti
mento opressivo. 

O Sr. Nereu Ramos - Permita 
V. EK.a um aparte? 

O SR. OTAVIO I\ll:.clliGABEil~A - . 
Corn mu:to prazer. 

O Sr. Nerett Ramos - Não comb~~to · 
o requerimento, em sua · essêncis.. In · 
.surjo~me, sim, contra a urgência, que 
não acho razoável. Aprovaremps o 
requerimento de informações. somos 
contra a urgência. 

O SR. OTAVIO MANGABEIRA -
Dll·ei a V. Ex.o: sôbr·::: a urgência. 

Eietivamente, q~le importa que .S::J 
aprove o 1·equerimento de informaçõ.:s~ 
O Govêrno dará as informações que 
couberem no caso, não tendo por q•Ae 
Ee urr2cear, con1o diz S., Ex.o., de !Jl":~;.;
tá-las. 

Como assin:tlei, entretanto, a re· 
· cusa - e me congratulo com V. E;". a 
por declarar que, sob êsse ponto de 
vista, aceita o requerimonto - a re
cusa, dizia e repito, teria a desvan· 
tag·em de ser traduzida até como re
ceio de dar as inf.ormaçqes, o que no 
caso não cabe .. 

Quanto à urgência, inclinei-me, a 
principio, a rejeitá-la. Mas direi a 
V. E}:.~ por que r ar.§ o· vou concedê-la. 

Trago a verdadeil·a obsessi!o - se 
assim me posso exprimir- de coutri
btür, nesta Casa, para dar ao Brasil, 
quanto antes, a Constituição Feder~l .. 
Tudo o que me parece destinado a Lh· 
flamar o o.mbiente, a perturbar os es~ 
píritos, a criar dissensões na Assem
bléia, tudo o que 8.conteça nesse 

..... 
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sentido, vai francamente de encontro 
ao meu estado de ·espírito. Quero 
ver uma Assembléia calma, com o~ 
espíritos devotados sinceramente ao 
objetivo fundamental, que aqui nos 
reune: a elaboração do projeto de 
Constituído da Reoública. (li! ui to 
bem). • • 

Sei bem que, por enquanto, não se 
pocie censurar. a .Assembléia por. que 
não deu início a êsses trabalhos. Apro~ 
veito a ocasião para defender a Cons· 
t!.tuinte de uns tantos reparos - r.l· 
guns, creio, de boa-fé, outros, acredi· 
to, maliciosos ~ que se começam a 
fazer nesse sentido. A Constituinte, 
até aqui tem cumprido, está cum· 
pr!.11do rigo;:o.s::unente cp seus c.lev,eres. 
(Apoiados; nwito bem) 1

• Começou por 
elc:gcr a sua Mesa. No mesmo dia em 
que terminou a eleição da Mesa, de
signou uma' Comissão de. trê:; metn• 
bras nara elaborar a sua lei interna, 
sem ~ qua! não podemos tra,balhar. 
(l!i'uito bem,) . Esta· Comissi1c, de três 
membros, vem funcionando há al
guns dias, trabalhando horas segul· 
da.s, dois membros da maioria e um 
da minoria, para ultimar a redução 
de um projeto de Regimento. 

o trabalho se acha quese ·concluí
do. Logo que chegar à Mesa, será 

'submetido a discussão e 'loto. De 
a<:órdo com o Regimentà, nomear·S':l• 
á a Comissão incumbida de elaborar 
o anteprojeto de Constituição. 

Qu·c mais se quer? Qu=: mais poderia 
fs.zer esta Assembléia? Entretant~, 
11ão vejo com bons' olhos, como antlga 
parlamentar, que tem, entre os seus 
infortúnios, o de já começar a · enve·· 
lhecer, não vejo com bons olho_s t~m:a 
tal ou qual desordem que se prme1p1a 
a introduzir m, marcha dos nossos tra
balhos. Deputados ou . Senadores p'!· 
dem a palavra sôbre a ata e discutem, 
longamente, outros assuntos, que nada. 
têm aue ver com a ata (Riso) ; con
voca-se uma sessão para prestar ho .. 
menagem aos Constituintes mortos, 
publi:::a··,~e que esta sessão é destinada 
a tal fim - bem ou mal, certo ou :~r.,. 
r::tdo, foi o que se anunciou - e a. 
Constitl1lnte se reun~ e ·n~.o faz o que 
proclama,... · 

O Sr. Café Filho - Falta ele Regi· 
menta. 

O SR. OTAVIO MANGABEIRA
... porque se introduzem no debate 
questões outras que ocupam todo o 
tempo. 

Vou conceder a urgência, por dois 
motivos: primeiro, porque a questão é 
urg,ente, e não há nenhumo, outra, 
porventura mais urgente, que fique 
prejt!dicada pela sua votação (Pal
mas) ; segundo, e principalmente, p•J.r
que, se não concedermos a urgêncw,, 
que acontecerá? O requerimento será 
. submetido a voto.> amanhã. AmanM., 
outro debate (.Riso). :rviais algumr.s 
horas perdidas, repetição cia cena. 
Para que? Com que vantagem, c0m 
que resultado, com que lucro? Melherr 
é, evidentemente, liquida1· a questão 

· de um golpe. <Muito be1n).. · . 
Urgência? Sim. Pedido de informa-· 

Ção? Sim. E passemos adiante. (lkTui
to bem). 

Hoje não hou~re maior prejuízo, se
não, não direi para a respeitabilid:'lde, 
porque seria exagerado, mas, de a.!· 
guma forma, para o dever, que tem "' 
Constituinte, já que anunciou que irra 
honrar os Constituintes falecidos, .ie 
efetivamente honrá-los. Receio, po· 
rém, que em outras sessões, quando 
já estivermos, de fato, em trabalhos 
de elabori:tção da matéria constitucio
nal, êsses incidentes se repitam, e 
desde já a.pelo para a Assembh\ia, p:.ra 
todos e para cada um dos Senhores 
Constituintes, a fim ele que todos co
laborem, a fim de que todos contri
buam, cada qu!'l.l, com seu concurso, no 
sentido de estabelecer-se um ambiente 
de ordem, ord·em nos dois sentidos, 
ordem . material e, também, o que é 
igualmente relevante, ordem nos tm
balhos, para que a Assembléia cum· 
pra o seu dever, como estou certo de 
q,ua cumprü·á fielmente, hazmmdo a~ 
modo cabal o voto da Nação, clando 
ao Brasil, repito, o que de mais, r..o 
momento, êle carece: uma. Constitui~ 
ção Federal. (Apoiados) . · 

Por que, num caso como o atual, ain
cla se suscitam dúvidas como agm•las 
ele que nos ocupamos? E' ,que, real
mente, o país ainda se ·acha em t1ma 
situação a11ômala; é q\le ainda resta 
v.m pouco do cadáver da Constituiçíi•l 
de 37, que não aoal>ou de ser seplll
tado. (Palmas). 
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Urge, Sr. Presidente, que se ar.a~ 
bem de enterrar os despojos do mons" 
tro, que, ainda depois de morto, nos 
empesta o ambiente. (Muito bem). 
Sô o fs,remos elabora.ndo e votando a 
Constituição. (Muito bem: muito be·m. 
Palrnas). 

O SR. NEREU RAM:OS (•:•) - Se
nhor Presidente, hão de os nobres 
Constituintes concordar em que o Par
tido que represento, dispondo da maio
ria da Casa, está dando mostras do 
seu liberalismo ao assentir, contrà
l'iamente ao que determina o· Regi
mento em vigor, no debate e votação 
de assuntos que, dentro dêsse mesmo 
Regimento, sô por . interpretação ~x~ · 
tensiva poderiam ser objeto de consi~ 
deração. 

O Regimento em vigor, no art. 102, 
esta·belece, claramente, que a Assem
bléia não poderá discutir ou votar 
qualquer matéria estranha ao projeto 
de Constituição, enquanto não fôr 
êste aprovado. Ora, desqe o primeiro 
dia em que aqui penetramos, vimos 
s.ssistindo, constantemente, a violação 
de:;sas normas regimentais. Daí, 
aquela desordem nos nossos trabalhos, 
a que se referiu o nobre líder da 
UDN. 

Nosso .liberalismo, na interpretação 
extensiva que estamos admi.tindÇJ ao 
Regimento, há de continuar até o 
momento em que sentirmos que tal li~ 
beralismo e a interpretação adotada 
passem a prejudicar os trabalhos cons~ 
titucionais, para que fomos convoca~ 
dos pela Nação. 

Não impugnei o mérito do requerL 
u.ento da nobre Bancada Comunista, 
apenas salientei que me parecia con~ 
traditória . a fundamentação do seu 
primeiro item. O que combati foi q, 

· urgência, desnecessária em se tra~ 
tando de matéria meramente de di~ 
reito: saber se. a nossa legislação s.d~ 
wJte a greve ou apenas a tolera~ E, 
quanto aos demais articulados do !'·e~ 
querimento, eu mesmo me entenderei 
com as autoridades superiores, ~ quem 
transmitirei os fatos aqui relatados 
pela Bancada Comunista. Isso porque 

((') Não foi revisto pelo oradcr. 

nós, da maioria, fazemos questão de 
que tôdas as liberdades sejam assegu~ 
radas . e que todos os direitos sejam 
respeitados. ·(Muito bem). 

o requerimento de informaç5€:s, e:11 
si não o combato, embora pudesse 
i~pugná~lo dentro do Regimento, de 
cujos têrmos se depreende, que, sequer 
deveria ser submetido a debate. 

1!: verdatde · que, na Constituinte de 
34, também se deu interpretação ex~ 
tensiva a tais dispositivos. Também 
agora, nós da maioria, não pretende~ 
remos restringí~la, senão quando veri~ 
ficarmos que afeta a finalidade má
xima da Assembléia Constituinte, que 
é a elabor"l.ção da Carta Magna da l?.e_ 
pública. · 

O Sr. Prado Kelly - V. Ex.11 

·l'.lermite um aparte ? (Assentimento ào 
Õrador.) Não sei se V. Ex.11 coloca nos 
devidos têrmos a questão regimental, 
;porque há outro ·dispositivo, dêsse 
mesmo Regimento, permitindo aos 
Constituintes requererem informações 
e ao plenário conhecer do pedido. 

O SR. NEREU RAM:OS -'- Vossa 
Exc·elência aparentement-e- tem razão. 
o Regimento contém, realmente, vá~ 
rias contradições. No entanto·, o pen~ 
samento que nêle pr·edomina é. o ~e 
evitar 0u pr·oibir a discussão •e votaçao· 
de qualquer outra matéria estranha 
ao projeto constituc:onal. 

o Sr. Café Filho - O argumento 
de v. Ex.a caberia se estivéssemos 
discutindo · e votando matéria consti~ 

·tucional. No momento. ainda não te~ 
mos Regimento, nem comissões regi~ 
mentais constituídas, nem co1').1eç9.mos, 
tampouco, os trabalhos da Constituin
te propriamente dita. (Palmas 11.as 
galerias. ) 

o Sr. Prado Kelly - Não quis fa~ 
zer ao ilustre orador nenhuma obje
cão que ferisse de frente o seu racio~ 
éinio. Meu intuito foi estabelecer res
salva, quanto a uma questão de · prin~ 
cípios; em relação à qual minha co~s~ 
ciência de representante da. Naçao 
exi'ge que seja intransigente. 

. O SR. NEREU RAI-.1:0S - ~O ln: O o 
aparte do nobre Dsputado Cafe F1lho 
foi profe1·i-C:o em primeiro lu~ar, per~ 
mito~me dar~lhe resposta lmedtat.a, 
seguindo~se-lhe a de meu nobre cole~ 
ga sr. Prado Kelly. 

\ ., 
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Temos um Regimento, que foi apro
vado pela Assembléia Nacional Cons
tituinte. 

O Sr. Café Filho - E que .V. Ex.n 
já declarou ser contraditório. · 

· O SR. NEREU RAMOS - Por isso 
mesmo é provisório, e sabe . V. , Ex.n 
que submeti uma ind'cação à Casa, 
no s·mtido de aprová-lo enquanto não 
revisto, po·is nêle reconhecia contra
diçõ~s. que devem .ser expungidas. 

Não podemos, porém, sustentar que 
não temos Regimento, quando é cer
to que elegemos, em sua vigência, o 
Presidente da Assembléia e organi
zamos a Mesa. Estamos, todavia, vio
lando constantemente êsse Regilnento 
e daí certa desordem em nossos tra
balhos, como acentuou o nobre líder 
udenista, Sr. O~âvio Mangabeira. 

O Sr. Café Filho - A P...ssembléia 
é constituída de representantes que, 
pela primeira vez, têm . assento no 
Parlamento. ~stes não conhecem a lei 
interna em vigor, porque pràticamen
te não existe. A Secretaria não pos
sui ~xemplares dêsse Regimento que, 
depois de outorgado, não foi repu
blicado. 

O SR. NEREU RAMOS - A cir
cunstância não nos pode levar à 
conclusão · de que o Regimento não 
existia. 

O Sr. Café Filho - Justifica per
feitamente nossa conclusão. 

O SR. NEREU RAnWS - Se eu 
quisesse dar :nterpretàção restritiva · 
ao Regimento, teria combatido o pe
dido d.e informações. Dou-lhe, entre
tanto, meu voto. Todavia não. en
contro motivos para a urgência de 
vez qu.e a presente sessão se destina, 
especialmente, a homenagear a m·e
mória de grandes brasileiros. 

O assunto não seria prejudicado pelo 
adiamento, por algumas horas apenas, 
para que .pudéssemos render aos que 
se foram o preito que lhes d:wemos. 

O Sr. Lttís Carlos Prestes - A fome 
dos operários é mais importante do 
que essa manifestaçao de saudade. 
A· sessão de hoje não tem ordem do 
dia. 

O SR. NERl'lJU RAMOS - Não 
me pare·ce, igualmente, possa o pedido 

dre informações ser prejud:cado pelo 
fato d·e a votação se processar,· não 
na hora do expediente, mas na ordem 
do dia, independentement.e da urgên
cia .solicitada. . 

O Sr. Café Filho - Na sessão de 
hoje nã-o há ord~m do dia. 

O SR. NEREU RAMOS - A decla
ração do nobre Deputado Prado Kelly 
se conforma com o meu pens;:tmento; 
~e que em tese, devemos permitir 
os pedidos de informações, .embora 
não versem assunto cc·nstitucional, 
porque a Assembléia ainda não :rece
beu o projeto de Constituição e lhe 
é líc·:to, durante êsse t-empo, ocupar · 
as horas do el:pediente com outras 
matérias, d'e interêsse para a Nação. 

Combati., repito, o .requerimento de 
urgência, por não ver motivo para 
ela, e em vi:rtude de se reclamar escla
recimento, apenas, para uma questão 
de direito. 

O Sr. A"rtur Bernardes FiZho - Não 
parece a V. Ex.n que teríamos adian
tado os . trabalhos, se já tivéssemos 
votado êsse requerimento de urgência? 
Não vejo como se possa ser a favor 
do requerimento e contra a urgência. 
E' incoerência do nobre ora;dor. 

O SR. N'E.B.EU RAMOS - Não 
há inwzrência alguma; a urgência 
é para a discussão e v:otação da maté
ria. Mesmo. ·sem ela, o requerimento 
sn-ia transferido . para a Ordem do 
Dia, e não estaríamos ocupando a 
horá do expediente neste longo de
bate. 

O Sr. A1·tur Bernardes Filho - O 
assunto merece o aprêço da Câmara. 
A matéria do requerimento não é ur- · 
gente? 

O SR. NEREU RAMOS - Todos 
os pedidos de informação formulados 
pelos Srs. Constitu"nt:es merecem a 
consideração. e o 1:espeito da Casa. 
Combati o l'equerimento por questão 
de principio . 

o Sr. Flôres dei C1tnha. - Sempre 
há urgência para a reintegração do 
direito, sobretudo quando universal
mmt>e ac·eito como o de greve. <Pal-
11'!-as nas galerias) . 

O SR. NEREU RAM:OS - Com
bati a urgência, porque me pareceu 
nã.o haver necessidade de ser o .re
querimento assim votado. Deh:aria-
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mos a discussão da matéria nara a 
Ordem do Dia, quando a· rlebatería
mos em todos os fundamentos. 'I'odos 
quantos não estivessem de acôrdo com 
o seu :mér'to ccmentaríamo.s e ouvi
ríamos também cs argumentos favo
ráveis. 

O sr. Paulo Sarasate - V. Ex." 
já declarou estar de acõrdo, em tese, 
com o re,que:rimmto. o nobl\0 líder 
·da U. D. N .. fêz idêntic~ declArll.ção. 
F.' também como pensamos. Não há, 
JJois, o aue discutir. Ao Govêrno cu:n
pre ·informar .. 

O SR. NEREU RAMOS - Vossa 
E:{ceiên,Jia niio atent.ou bem nas mi
nhas palavras. Expliqu-ei meu ):Jensa
me·nto, que é o da maioria. Não com
ba.tc:mo.s pedidos doe illformacõ?s: em 
tese. em principi.o, aceit:il,mo-Ios, ccín
t:nuaremos a aceitit-los i>nquanto não 
pert.mbar·em os trabalhos de elabo-

' raçfl.o constitucional. 
O Sr. Paulo ·sarasate - A discus

. são, amanhã, é que os perturbaria. 
O SR. NERETJ RAM'OS - Combati 

o reouerimento de urg-ência porque 
não o considerava procedente. Entr.e·
tanto, como os no,JJres colega,c; enten
dem qu-e 0 direito dos trs ablhadores 
fica.ria prejudicado pelo inclef.erime21to 
d&sse nedido etl, que f'z tôda a. minha 
carreira política apoiado no braço 
operá1'io e süstentado pelos· peqmnos, 
nã.o tP.nho dúvida orm "l1Jrovar o re
querimento d'e ur.,.êncla (PrümasQ 
com a ressalva de não consu:~ui.r r>re
cedent-e para sucessivos pedidos dêsse 
gênero. 

O Sr. C até Filho - Fit:me c·<:l'to de 
que, aprovando a urgência e o pedi
do de infotmações, V. Ex.a se ele
va perante a Assembléia, como líder 
da maioria. (Palmas) . · 

O SR. NEREU RAMDS - Aqui 
atou co mo elevado pen>;::m:ento de 
servir ao Bra.si! e a.os· seu~ d-est'no.~. 
Náo tenho outra prcocUTJ:JCão senão 
5r ao en•)cnt.ro das espiraçõr.s mâxi~ 
mr:.s do mcn pais, ou? .são as de que 
a Assembléia ConlCtituinte,' em- am
biente s·~reno, elabore uma Constitui
ção digna das suas tradições, da épo
ca atual e do seu futuro. (Muito 
bem). , 

Voto pela urr.;ôncia, (Palma~ no re- · 
cint ce 1lr!S galeria.f:) com a. dcclar:J.
ção de que o faço não pelos argumen
tos aqui desenvolvidos, mas para gue 
não se pense que a maioria é contrft-

ria à reivindicação dos direitos dos 
trabalhadores. Não pedimos licel1Çl:l. 
aos nossos colegas para defender os 
direitos dos pequenos, dos humildes. 
qU;a podem c deve!l1: confiar nos cons-

) tituintes da maioria. <Muito bem; 
muito bem. Palmas no recinto, nas 
tribunas e nas galerias) • 

O SR. PRESIDENTE - Findo o 
debate sôbre a urgência requerida, 
vou submetê-la à votação. 

Os Senhores que aprovam a ur:;ên· 
cia queiram conservar-se sentados. 
(Pausa). 

F'oi :::.provada. 
Os S:mhores cf.ue aprovam o l'eque

rimento já lido queiram conservar-se 
na mesma posição. (Pausa) . 

Está aprovado o rf'quarimento da 
informaç5es. 

O SR. LUíS DE MEDEIROS NETO 
(.Lê o seg:ii~zf:e discu:rso) - Sl'. P.r(:]'
sidcnte, S::s. Constituintes. Nós os 
reuresentantes do povo · brasileiro, 
niânctatários da soberania poplll<>,r, 
delegados da vontade livre da Nação, 
ora nos reunimos, sob a cúpula dêste 
templo ela lei, para celebrar a memõ
ria dos construtores dos estatutos po
liticas de 24 de fevereiro de 1891 e 
de 16 de julho de 1934. Empolga esta 
hora de espiritualidade e de fé a 
lembl'ança "daqueles que por oJ)~'8S 
valerosas se foram da lei da morte 
libertando". É u .. '11 preito de justiç::t 
e de V::',ssalagem cívica que nos am
bienta, neste instante, a rendermos 
aos maiore::; desta Casa o tributo .da 
nossa imorredoura gratidão pelo que 
soube::am êles efetuar em prol da 
estrutm·a legal da Pátri::t. Anim~-nos 
magno .santir::J.ento pat1;iótico ao avi
var a licão inelutável e perene .:a_. 
queles que, tangidos pelo zéfiro mati
nal da morte, devem eternizar-se n~ 
paisagem moral dêste palco sag·r:tdo 
elo direito, ccmo paradigmas e mo~ 
de!agens vivas de confiança · nos 
grandes destinos da democracia 
brasileirtt. De s c r·e vendo a ~ua 
vertical para o infinito, os mor
tos clest.<>, casa nos legaram, no testa
mento de sua vida pública, a melhot' 
integ2·ação para a linha horizontal da 
nossa jornada patrióticn., nesta hora 
tumultuária duma era 0letrô11ica po.ra. 
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o fôro poli~ico do hemisfério oci
dental. De olhos voltados para a 
etemidadc acústica da civilização me
ridional, os pósteros desta casa, trans
pondo os corredores da história, fo
ram o embasamento desta evolução 
democráti~a que ora nos alcança c0m 
a plellitude de uma tarefa jurídica 
em benéfíçio do povo e para a feli
cidade do povo. Foram êles os após
teias da integridade e da manuten
ção ãa República e os primeiros desta 
cn.usa popular que é êste regime· das 
liberdades fundamentais determinan
tes do bem comum, hoje esposado 
pela consciência política da mai:>ria 
do povo brasileiro. Para todos os que 
se sentam nesta casa, desde os demo
Cl"atas cristãos aos democratas socia.-
1lstas, os constituintes de 91 e 34 !o
ram os marcos de etapas progressi
vas .para o labor comum de solução 
dos legítimos anseios do povo. A êles 
elevemos a marcha real dos fenôr:ne
no:s sociais e politicas em busca' de 
melhores esperanças de leis qué os 
sagraram pela justiça e de justiça que 
os consagraram pelas leis. "Pro vita 

· civiem queque universa R2pubUcr.": 
· Vh'oarani êle nela vida dos cidadãos e 
pela vitalidade de tôda a· República, 
como jardineiros da árvore eter11a e 
sngrada que Cícero definiu como "vox 
populi", coisa do povo. Se erravam, 
n&io será por isto que deixaremos de 
beijar as lápides. tumulares com seus 
epitáfios de mensageiros da lei e de 
construtores do direito, porquanto dos 
seus erros colhemos a lição da expe
rjência para melhormente acertar
·mos. í:les fizeram leis para os :;eus 
tempos; nós a faremos para os nos
sos. Solon, Licurg·o e Draco foram le
g·islcdores eminentes da sua época, 
como Rui e Washington foram para a 

·sua e nós seremos oara a nossa. Que
remos, hoje, leis "que não sejam o 
amparo da · violência, mas o estímulo 
da fraternidade,. Queremos leis que 

· sejam a expressão do interêsse geral 
e da vontade da Nação, leis que se · 

· situem no clima pacifico da revolução 
social; leis que sejam a esfera regu
lamentar onde se disciplinem os pen
ciores da opinião pública;, leis que 
definam a possibilidade do bem com 

.a da felicidade de todos; leis que am
pliem os direitos do povo e elevem o 
preço dos direitos do povo; leis que 
não sejam ·privilégios de uns em de
trimento de outros; leis que s,e im
pregnem do vigor elas nossas tradições 
e assegurem a paz da família brasi
kil'a; ie:s que nos deix~m de pé 
ante a voz da posterida.de.~ 

Legisladores alagoanos! Nós os in
tegrantes · da bancada alagoana, se
parados pela divisão política de du::-.s 
correntes de idéias, porém vinculadas 
pela seiva sagrada da fraternidade 
soci!:'J, nesta hora, como vós todos, 
ta:nbém reverenciamos os nossos mor-

-tos de 1891 e de 1934. Comemoramos 
a memória daqueles arquitetos da 
Carta Mag11a de 24 de fevereiro de 
1891, os quais, em nome da Terra dos 
Mm·echais, da veneranda mansão te
lúrica de Calabar, da gleba lacustre 
das Alagoas, subscreveram a primeira 
mensagem democrática ao· novo do 
Brasil. Foram êles os senadores Flo
rirmo Peixoto, Pedro Paulino ela Fon
seca, Cassia110 Cândido Tavares Bas
tos e os deputados Teófilo· Ferna..'1-
des dos Santos, Joaquim Pontes de 
Miranda, Francisco de Paula Leite 
Oiticica e Gabino Besouro. São todos 
êles grandes mortos porque, incontes
távelmente, foram grandes vivos, no 
cenário político do seu tempo e no 
campo específico das fôrças mó-· 
rais que inflamaram o archote da 
grandeza da Pátria. Celebramos tam
bém a lembrança inalienável e 
imarcescivel daqueles elaboradores da· 
Constituição de 16 de julho de 
!934, os quais, por delegação do 
povo da terra dos Fonsecas, da sel
vagem taba dos· caetés, da civilizada 
prcvincia de Sinimbu, assinaram o 
segundo traslado da emancipação po
lítica da Pátria e da soberania popu
lar da Nação. Foram êles os deputa-

. dos Emílio de Maia, Isidro Teixeira 
de Vasconcelos, J. A. Valente de Li
ma, Manuel César Góis Monteiro, 
Eduardo S~mpaio Costa, Alvaro 
Guedes Nogueira, Antônio Melo Ma
chado. Do número dês te rema
nescente da Segunda· República, já 
não moureja na planíce dêste pla
neta Isidro Teixeira de Vasconcelos. 
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Morrera prematuramente, em plena 
floração vital, ao abrigo das esperan
ças sacramentais de intérprete do 
povo, junto agora às câmaras eter
nas da vontade soberana de Deus. 
Teixeira de Vasconcelos, . não o co
nheci, senão através dêste prolonga-

. menta do seu sangue e da sua voca
ção cívica, que é o nosso colega S€
nador Cícero Teixeira de Vasconce

. los. 
A sombra destas memórias que nos 

vinculam ao passado, somos hoje de 
novo dedicados à causa do povo e 
:?.o bem estar ,da humanidade. Somos 
integrantes desta idade nova que revi-, 
ve Tavares Bastos, bate palmas a J!.'.r.
oues Maritain e sente com Tristão 
de Ataíde as inquietações do mundo 
moderno. Sem pisar na justiça, nem 
caicar o primado sobrenatural do di
l'eíto, somos sonhadores e idealistas . 
de uma . era que consubstancia as 
pulsações 'eternas da verdade em co:r:
sonância com os impulsos menta1s 
da felicidade humana. Em círculos 
operários e sindicatos, jamais entra
mos com lenço no nariz como se 
fôra ali a casa dos infelizes. Digam 
os obreiros da minha terra, se há 
mtúto não traçávamos para êles uma 
senda melhor de vida, onde o p~o, 
o teto e a paz fôssem os pregoes 
perenes das suas reivindicações mflirl 
sagradas. Cumpre-me, destarte, dizer_
vos, senhores Constituintes, que aq1ll, 
neste lar que nos é comum pela fra
ternidade de propósitos, eu me sen
tirei bem em· trilhar .a mesma estrada 
oue Leão Y..II! abriu na clareira da 
história do meu Estado~ Tenho dito. 
(Muito bem, muito bem. Palmas). 

(0 Sr. Otávio Manga beira as~ 
sume a presidência) • 

O SR. GUARACI SILVEIRA - Se
nhor Presidente, Srs. Constituintes. 

, O Partido Trabalhista Brasileiro as
socia-se às homenagens que estão 
sendo prestadas aos Constituintes de 
1891 e 1934, já falecidos. 

Ao contemplar, Sr. Presid<ante, o 
povo, aqtú presente, tão atento a estas 
homenagens, que saem dos nossos co
rações, peço a V.· Ex. a permissão para 
que não somente me dirija av. Ex. e 

aos senhores Constituintes, mas tam
bém aos nobres patrícios das ga
lerias. 

Hoje, que nos encontramos sob o 
teto dêste templo, - como o chamou 
o ilustre colega que me precedeu . na 
tribuna, - · para estruturar ·a 'Carta 
Constitucional da nossa Pátria, é justo 
que não somente lancemos nossos 
olhos para o futuro, como também 
para o passado . 

Na minha inf~ncia, naquele tempo 
em que· os livros escolares se esforça
vam por apresentar magníficas li
ções de moral, de civismo e de religiiio, 
li aauela história que talvez vós tam
bém- tenhais lido: Era um bôlo pre
cioso no qual haviam trabalhado mi
lhares de homens, em diversos lu
gares e em muitas ocasiões. Quando 
a criança, convidada a partilhar dêle, 
olhou para o prato prosaico, igual a 
todos que já conhecia, perguntou por 
que motivo teriam cooperado •na sua 
feitura milhares de trabalhadores. 
Exnlicaram-lhe que, para a confec:
çãÕ daquele bôlo, haviam concorrido 
milhares ·de homens, retirando car
vão das minas profundas, construin- . 
do viaturas que ·conduziriam o ma
terial necessário para. os · fomos em 
lugares distantes, fazendo navios que 
deveriam cortar os mares, semeando o 
grão de trlto, colhendo-o, moendo-o; 
e, afinal, aquela pouca gente que o 
prepara para o forno. . . 

Na realidade, senhores Constitumtes, 
somos aquela pouca gente, um punha
do de homens tirados da imensidão 
do nosso território para apresentar ao 
nosso povo carta constitucional. que 
regerá os destinos do Brasil; somos 
aquela pouca gente mas, atrás de nós, 
estão milhares de mártires que deram 
suas vidas para â conquista das liber
dades atuais. E se recuarmos alguns 
séculos e chegarmos ao alto do cal
vário, contemplaremos o Mártir su
blime que não foi crucificado apenas. 
pelo dogma que pregava mas, sobre
tudo, por uma doutrina exótica, que 
igualava todos os homens, porque ll:le 
dizia: "Um só é vosso pai - Deus -,
e todos vós sois irmãos". 

Atrás de nós, senhores Constituin
tes, estão milhares de lutadores que 

i, 
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deram suas vidas, derramal'am seu 
sangue, sofreram atrocidades para 
que pudéssemos, hoje, gozar do direi~ 
to de, livremente, nos. reunirmos, elei~ 
tos pelo povo, para proclamarmos, so~ 
beranamcnte, a Constituição pela qual 
se regerão os destinos do Brasil. 

Quando vemos, como um simbolo, a 
bancad:J, comunista nesta Casa, entre 
nós, podemos dizer que as lutas pela 
democracia não foram infrutíferas, 
porque hoje contemplamos represen~ 

tantes . de todos os matizes políticos, 
com assento neste recinto. (Palmas 
nas galerias) • 1 

O Partido Trabalhista Brasileiro 
compreende a sua responsabilidade . 
Aqui estaJ;!lOS ,para defender a demo~ 
cracia, ·essa democracia que permiti~ 
rá, em todos ós tempos, a represen
tação de todos os partidos, pequeni
nos ou grandes, para que todos · os 
brasileiros, as minorias por menores 
que sejam, possam elevar a voz, em 
defesa de sagrados direitos que são, 
em essência; os direitos de todos . os 
home:ns da nossa pátl'ia. (Palmas nas 
galerias) . · 

Senhores Constituintes - quisera, 
neste momento, recordar, entre os 
nossos antepassados que lutaram pela 
grandiosidade da pátria, os nomes de 
todos os companheiros de 34 e de todos 
os legisladores de 91, já falecidos. 
Mas, sendo-.me impossível, porque o 
falecimento de alguns não .veio ao meu 
conhecimento, desejaria apenas focali- , 
zar nomes dos que, a meu ver, reúnem 
e resumem as atividades, as energias 
de todos os constituintes de todos os 
tempos. 

Falarei em Antônio Carlos, para 
lembrar o grande vulto que nos presi
diu em 34. Falarei em Assis Brasil, 
em Seabra, para recordar os consti
tuintes de 91, que tiveram o privilégio 
de também participar da elaboração 
da Carta Constitucional de 34. Falarei 
em Fernando Magalhães, em Artur 
Neiva, em Anes Dias, como cientistas 
que aqui estiveram para dar a luz de 
sua sabedoria, quando necessária à 
feitura da Constituição. Falarei 'em 
Sampaio Correi.a. o grande batalhador 
do Distrito Federal, e em Pandiá ca
lógeras, aquela alma boa e santa, sem-

pre pronta a comunicar aos novos as 
conquistas de sua inteligência. Fala
rei do Cônego Galrão, o bom amigo, 
que emprestava sua experiência de 
alma boa a quantos dêle se aproxi
mavam; em João Penido, de cujo 
lugar . ainda me lembro, quando 
olho para aquêle recanto. Falarei 
em Simões Lopes, Mi:mrício Cardoso e 
Russomano, os amigos da bancada do 
Rio Grande do .Sul. Mais particular
mente direi uma palavra a respeito 
de Jc.~é de Almeida Cs.margo o jo
vem batalhador paulista, um dos mais 
moços da Constituinte, que caiu no 
meio da pugna, com a alma pura e o 
coraÇão santo. Falarei em Antônio 
Augusto Covelo, em Mário Whately, 
de Alcântara Machado, que nos en
sinou que se não podemos servir à 
pátria tanto quanto devl'mos, ao me
nos devemos amá-la quanto podemos. 
E de Rodolfo Miranda, o batalhador 
de 91, Constituinte daquela época. que, 
no interregno das duas Çonstituintes, 
deixou esta existênc: a. 

Mas o nome que, penso, resume a 
sabedoria, a bondade, o · coração de 
todos os constituintes do passado, o 
nome que pronuncio co~ o máximo 
resn:-ito é o de Miguel Couto. (ll!uito 
be·m; palmas no recinto). 

Senhores Constituintes, tenho pen
sado em que se aquêle grande vulto 
brasileiro, aquela alma humilde e sim
ules, aquêle portento de sabedoria pu
desse ocupar o lugar em que ora me en- · 
centro, talvez viesse dizer a todos 
nós: 

- Meus amigos, as Nações gast:s>,m 
nns guerras centenas, milhares, mi
lhões de contos, sejam culpadas ou 
não, e, quando as guerras terminam, 

. vêem~se desprovidas de todos os meios 
de produção. Mas, mesmo ,assim, de.; 
vem pagar as tremendas dividas· con
. traídas. Meus amigos, é necessário 
qu.e consideremos guerra cont.ra nossa 
gente o estado miserável de saú
de do nosso povo; é necessário que 
consideremos guerra contra a nossa 
p:'\,t,·!a · a subalimentação dos nossos 
trr:t.balhadores (palmas) ; é preciso 
oue consideremos guerra contra a :vi
talidade do nosso país essas terras 
imensas -desaproveitadas, enquanto 
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brasileiros passam fome (palmas); é 
l1ecessar10 que consideremos guerra 
contra a nossa Pátria todos êsses pro~ 
blemas. E gastemos, gastemos, gaste~ 
mos muito dinheiro, façamos muitas 
dividas, porque, então, os meios de . 
produção serão tainbém multiplicados 
e poderemos levantar a Nação perante 

menagens se encontra im:pliúita uma 
1cpulsa da Assembléia Nacional Cc•ns
tituinte de 1946 à Carta de 37, Cons~ 

· tituição sem Assembléia Constituint·~ 
e sem Constituintes delegados da von~ 
t:!:llde popular (Palmas) . 

Nessa inflação de homenagens, que 
ocupa o nosso tempo desde ·sexta~feira 
e pretende ocupá-lo até a .Próxima 
cJuinta-feira, não faltou, parece·me, .ao 
Sr. Melo Viana, Presklente da Ca.s!l, 
aquela tradicional malícia tão peculiar . 
à inteligência política dos mineiros; 
quan~o guardou o dia de hoje para 
evocarmos a memória dos Constitum~ 
tes de 91 e 34, já desaparecidos. Por· 
que, ao lembrarmos aqui nomes cie 
brasileiros de tão larga projeçáo e d~ 
tanta fôrça intele·ctual, recordamcs, 
também, que, se tivéssemos de nome-
1-:.agear quantos concorreram :Jttra a 
feitura da Csrta de 37, teríamos, 
então, de exaltar a infame memória 
de Hitler e Mussolini, porquanto fo-

. o conceito do mundo · 
Creio que Miguel Couto assim nos 

falaria, nesta hora. 
Educação e saúde -· educação para 

todos os brasileiros, educaç§,o em todos 
os graus, para êsses talentos privile~ 
giados, que nascem: em lugares ,pobres, 
são patrimônio · nac:onal e devem ser 
erguidos à altUl'a da sua condição bio· 
lógica; e saúde para o nosso país, que 
está se' depauperando .e precisa de ali· 
mentação e higiene. · 

O grande vulto do Brasil ainda nos 
diria: 

- Se podemos pagar dívidas imen· 
sas, para defender a Nação do inimigo 
que nos ataca, gastemos também te
souros com aquelas finalidades. Conci· 
temos todos os brasileiros ricos a que 
abram mão de seus lucros extraordiná· 
rios, em prol da grandeza do Brasil 
(Palmas). 

Rendo homenagem a todos os brasi· 
leir0s que, simbolizados na figura de 
Tiradentes, lutaram· pela redenção po
litica da nossa Pátr:a. 

Rendo homenagem à memória dos 
Constituintes que contribuíram para o 

. levantamento do nosso nível social. 
Com êles, Senhores, temos uma di~ 

vida; tal como êles a tiveram com os 
homens à o passadq. cumpramos o 
nosso dever e, em honra e memória 
dos bravos que nos precederam na · 
luta, façamos um Brasil grande e res
peitado pelo mundo intei.ro. (Muito 
bem; muito bem. Palmas) . , 

O SR. JORGE AMADO- Sr·. Pre~ 
sidente, 'a. banca•cia comunista asso
cia-se às homenagens aos Constituiu

. tes de 91 e 34 já falecLdos, não só por 
saber valorizar o e:ofôrço dos brasilei· 
ros ilustres na elaboração dessas Cons· 
tituições, como novos e largos pa3.;os 
lJO caminho da democra,cia brasileira, 
mas ainda por pensar que nessas ho· 

. ram êles, ma:s · a quin'm coluna, os 
int·egralistas, os reacionários mais vio· 
lentos e o próximo defunto Oliveira 
Saln.zar os ir..Spiradores dêsse Código 
de castigos e linltiações para o po~ 
l~rasil<'iro - a Cal'ta Cons'.:ituc:onal 
de 1937. (Palmas) . ' 

A bancada comunista associa-se às 
homenagens à memória dos Constitu~ 
intes de 91 e 34, porque reconhece e 
compreende o avanço que esses Cons
tituições repres~ntaram, apesar de tô~ 
das as restrições que se lhes possam fa~ 
zer, na marcha da democracia bmsi
leira. 

Temos nós, comunistas, um con
ceito de Constituiçãà que não é o clás· 
:sico. O g·eneralissimo dos vitoriosos 
exércitos soviéticos, o Marechal J'oseph 
Stalin, já o definiu com IucLd"lz e ela· 
reza ~dmiráveis, e não me furto a ler 
aqtli sua definição ele Constituição, 
(1Ue também é a nossa. Escreveu S1;a. 
Ün, ao debater o anteprojeto da de~ 
mocr:itica Constituição da Unrf.io das 
Hopúblicas Soviéticas Socialistas de 36, 
o segtlinte: ' 

"Uma Constituição nilo deve 
confundir·SB com um prJgrama, 
Isto significa que existe uma di· 
ferença essencial entre uma Cons
tituição e um programa. Enquan-
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to um programa formula o que 
ainda não existe, ::~quilo que é ne
cessário alcançar e conqulsto.~.r no 
futuro, uma Constituição, ao con
trário, deve tratar do que .iá exis
te, dnquilo que já. se alcançot< e 
conquistou no momento pr•1set,te. 
Um programa refere-se, principal
mente, ao futuro; uma Cons~it'.ü
ção refere-s·e, principalme!'l.~e. ao 
passado". 

Ésse é, Sr. Presidente, o noss:l con- , 
ceito de Constituição. 

E bem sabemos que nem a de 1891 
nem a 1934 estav:m1 dentro dêste con
cei·to. A de 1891, vota,da no momento 
do r,scenso da burguesia, quando o 
capitalismo alcançava a etapf'. impe
riaiisb, refletia a luta entre os posi
tivistas cultos e progressistas e os se
nllm·es feudais, de economia abalada 
pela libertação dos escravos. Pr.:quena 
parcela do 'POVO, porque pouct.s eram 
aquGles que tinham direito ao voto, 
p9.rcela mínima do povo se fazia re
presentar na Assembléia e cooperou. 
11ar..;uela Constituiç~o, que, assim, ues
co::lhe~eu a existência da máquina e 
do proletariado, êsse jú com larga ati
vi:chtde politica 110 mundo. 

A Cart.a de 1891 não abalou sequer, 
num . ataque verdadeiro, as bases da 
eco::~omia nacional, cm mãos dos 
grandes proprietários ele terras. 

merado humano eleger democrática
mente os seus governantes, foram Vl
tórias da Carta de 1891. 

Também à Constituição de lS3·~, 
apesar de suas falhas e redundân
cias, marcou outro grande passo no 
cr:mlnh.o democr:itico à.o Brasil. . Rc· 
digida qmmdo se e.centuava o sen· 
tim::;nto antl-imperialista do povo bra
sileiro, reunidos os Constituintes 
ainda sob o calor dos movimentos 
revolucionários tenentistas de 1!}22, de 
1924: e de lDSD, ainda com a lembran. 
ça da marcha imortal da Coluna 
Prestes, a Carta de 1934 soube ve1· a 
existência do proletariado e assegu
l'a,r, através ele seu art. 121, direitos 
que o proletariado 1·eclamava · em ' 
grandes manifestações de massa, na
quela época. 

Infelizmente, não houve de parte 
dos Co.l1sGituintes de 1934 a nece3-
sárb vlcrilância na dcfes::1. da sobe~ 
rania da Asj.embléia; e a mesma 
questão regirlThntal, que agitou os 
deb?.tes desta Casa, agitou tainbém, 
em 34, os daquela. Não quiseram, el1-
tão, os Constituintes compreender q1•e 
aceitar um Regimento outorgado pe
la ditadura era a primeira capit.ula· 
çáo do Poder Legislativo ante o Po
der E:;:ecutivs. Essa capitulação con
tinou, e cta· Constituinte passou à 
Câmara e ao Senado, que lhe suce
deram. De entrega em entrega, com 
as leis de e:·:czç&.o, com os tribunaí~ 
de s~gu.rançtt, .até aqu61e triste dia, 
em qu.e um Senador e quatro Deputa
dos foram presos pela Polícia, ante 
a indiferença suicic1a de seus pares, 
o Poder Legislativo silenciou ... 

o Sr. IAno ·:Machado - Não ap·oia
do V. E:;:.n. ntio poc1e a.firmar tal 
coisa, ferindo tôda a Câmara daque
la épocn. Na ocasião, houve protes;. 
tos dos Deputados. 

O SR. JORGE AMADO - !~1fe!:z
r.'l•cl!t:s, n5o ::ouve protesto da maio
c-3!'1 elos Deputados. 

O Sr. Lino Machcclo - Ainda bem 
q-:1e· V. Ex.a f::tz a ressalva. 

Sabemos, no entanto, Sr. Presiden
te, valorizar o seu lado positivo. Lem
bramos que essa Constituição, ao de
cretar a separação da Igreja do Es
taào e o ensino leigo, liquidou de 
uma vez para sempre, no BrElsil, qual· 
CJl!or possibilidade de questão religio
sa. E, quando, hoje, •os fascistas e 
::.ua quinta coluna tentam levantar. 
novam.ente, ~- questão relig-iosa, l)ara 
com.b::1,ter os ·comunistas e as reivin
c'licnr;ões opel'árias, esquecem que a 
C::u·ta de 1891 já pôs têrmo defbiti

lvo a qt;~lç:ue!· possibniclade de lut:.~. 
l'eii.r.:;ios:>, em nosso pafs. onde temofl ' 
o direito de acreditar caàa um no seu 
D~\lS ou núo acreditar em Deus al~ 
r;mn. 

As lilJerdades civis, igurJme11te, e a 
nutonomia dos Estados e dos Muni~ 
cfpios, com o direito de cada conglo· 

O Sr. Domingos Velasco - Fui um 
dos Deputados presos, parece-me que 
sou boa testemunha. O õrador tem l'a
zão ao nf.irmar que, naql:l,ele dia em que 
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realme;.1te sz dissolveu o Parlàmeuto 
Brasileiro - 23 de março de 1936 -
quando foram postos na prisão um 
Szns.dor e quatro Deputados, nós, os 
preilos, nõ.o encontramos solidarieda
de algt:ma da maioriél, da Câmara cio~ 
Deputados; (palrnas nas. galerias), 
da mino:·ia parlam2ntar, entretanto, 
contamos com o m:üs esforçado tra
balho na defesa das imunidades par
hrnentares. Era o esclarecimento 
que desejava prestar. 

O SR. JORGE AMADO Agra.-
d.eço o esclarecimento do nobre 
Deputado e :L:tço a r~ssal'!:!:.. 

O Sr. Osz~a!rZo Li~:?~a - I--Iá, apenas, 
uma observação: ·a vítima r!ão é boa 
testemunha. 

o Sr. José Augusto - Mas é veraz. 

O Sr. Domingos Velasco Senti 
n:::>.s própri::l.s carnes. 

O SR. JORGE A:MADO - l!~ a 
ê~ses (-;·cnstituintes de Sl, que soube
rum lutar pe-Ja soberania da Ass·em
bléia, que a bo.ncada comunista rende 
sm:s ho~l1Cl'!.r:gens. (.i'.iuito b9m; pal
r.u;..s nas galerias) . 

Sr. Prc;:;idente! Quando, em nessa 
primeira sess§.o lWeparatéria, levanta
mos a questão regimental, não o fize
mos por fútil motivo de agits:~ão; 11 fio 
e:·:t eh. para nós, maneira ttmluituo
sa de inícíar noss:ii.l atividades de _;,ar~ 
l:1me;1t::t1·es estreantes. E' que ::orn
pr:·endiamos ser da maior importiln
cía que a Assembléia Constituinta, 
des~le o s.:m primeiro dia de existên
cia, garantisse a sua soberania, po;:o
auc tivemos o ~e~"emplo do ps.ssado. 
ct'aqueie dia 10 de noi'emJJro de·· 1937, 
quando os soldados tomaram as por· 
t2.s dêste e dificío, que, de Pal á.cio de 
Legisladores, se transformou em Pa
lácio da censura e do suborno. (Jid'ui
to bem. Palmas nas galerias) . 

Por duas vêzcn, senhores Oons':i
tuíntes, ouvimos, aqui, a opinião do 
ilustre líder da U. D. N., no . mo~ 
mento presidindo à sessão, Deputado 
Otávio Mangabeint, sôb:e a Carta àe 
37. (Palmc:s nas galerias) . Já exter
nott S. :rr:x.a. o conceito C{'.le lhe me
rece esta Carta, e também já tiv~mos 
a alegria de ôuvir a opinião do ilus
tre Presidente desta Assembléia, Se-

nhor M::::lo Vi?.na, sôbre a chamada 
"Constituiçúo de 1937". Mais do que 
um t1·apo imundo de papel, S·2nhor 
Presi·dente, essa Constituição foi c~~ 
c~ e ia e perseguições. 

o Sr, Osvaldo Lima· - S. El\:,a. 
permite um aparte? 

O SR. JORGE Aro.tlADO C!lm 
multo prazs-r. 

o Sr. Osvaldo Lima - V. EK.a 
estz, fugir:.do muito ao assunto da Or
c1 ~m do. Dia - homenagear os Cons
tituintes àesapa t·eciàos de 1891 e 1934. 

o Sr. José Augusto - E' um ne
crológio justamente que estan;1os fa
zendo: o àa Constituição de 37 ..• 
Wisos). 

o S1·. Lino ll:!achaclo - E home
nagem prestada . aos Constituintes 
de 34. 

o St. Café Filho - A maior ho-
m·:!1age111. 

' 
O SR. JORGE AYf.ADO - A rt:s-

pc·.::ta que mer~cia o apa;:t.e do .~cbre 
Dend2.cio· ;:.;.·. Osvaldo L:llna Ja foi 
U.;~?,.., ~ .... ~e4"\ :1 .. ,,.~··r·o. ~-:.n!1c~r.!• Jc2~; I~U.-

:~'~~~·~. ~.) •.• \... .. .... u.}\.'-1\:: -"" ..... c..~ • ..., v ...... 

r;·u2t.c. 
Realmente, a bancada do partido 

ccmt:ni::.:ta pensa como o Sr. José. Au
g·asto: a melhor maneira de home
ns.gear a memória dos constituintes 
de 81 e de 34 ·é fazer aqui o necro
lógio clt1 cm'ta po,rafascista. de 37. 
(Pa?.1iws nts galerias) . 

Dizia eu, sr. Prcswe:::::te, que ela 
fo.i cadeia, e p~rseguição, subôr.no· e 
aviltamel'~.to, censura e insülto à in
teligência, devassidão administrativa, 
desprêzo total pela opinião pública, 
r0gime de terror e do obscurantismo. 

Nascida do ascenso do fascismo 
mundial, da aliança elos senhores feu
doJs com o imperalismo, é uma carta 
immiga do prol~tariado e do povo, 
cassando o mais sagrado direito das 
grandes massas trabalhf,doras: - o 
direito de greve, - e transformando 
o Ministério do Trabalho num instru
mento de liquidação das liberdades 
sindicais e de pressão violenta sôbre 
2s ru.nsF~'.S oper6Jl'ias. (Mttito bem~· 
1:ál.rnar; 1'l.!~S f}aleria.a) . 

A pretexto ele garantir a ordem con
tra a anarquia, ela foi, ·na realida
de, a consumação da anarquia fas-
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cista 0n1 nosso p:<.is Constituição 
contra o Brasil. 

Dissen'l.m ao pais, aos constituintes, 
a homens amedrontados pel:::.s ruas, 
que essa ·Constituição cr?- nec·essária 
contra o perigo vermelho., contra o pe
rigo comunista. Sabemos, porém, 
Sr. Presidente e Srs. Constituintes, 
aue tôda vez aue é levantada a ban
cleir:?. do anticO!mmismo, o que se 
pretende nf.o é ap:mas atingir os co
munistas e o seu parti.do, e, sim, 
todos os democratas e partidos de
mocráti.ccs. <Muito bem. Palmas nas 
o ale-rias) . 

0 Sr. Dcmingos Velctsco- V. Ex.n 
M licença pa!·a um aparte. 

O SR. J03GE AMADO - Com 
tr:do o pr2zer .. 

O Sr. nmní1ígos Velaeco - V. Ex.n 
tem absoluta razão. Em 1935 levan
tou-se m:.1a onC:a contra· o Partido 
Comuni:::ta. Depois de destruiT êsse 
pê.:::tic~o. a reação fascista í"oi aos so
cialistas; extendeu-se aos democratas 
e terminou por condenar e mandar 
pr.ra. o exilio ·homens do centro, como 
Armando de Sales Oliveira, Otávio 
!1!!:angabDi:·a e outras ilt~stres perso
nalidades. 

O SR. JORGE AMADO - li'flÇO 
minhas - e .as ia pronunci::.r aq~ü -
M na1n·.,•·r·o do ilustre repres.znt<~nte 
~~ (:.:)j{:t'sr. Do~nil;gos Vêlasco,--ví
tima daquela chamada< lutq. contra o 
l)el'i<:>·o comunista que,· apesar d·e ser 
Í.tln "'homem dE· esquerda, é c:1tóiico 
coahecido de todo ·o País. 
' Cito ainda outro e~cemplo: 

Quando Francisco Franco se le
vantou contra o povo espanhol e con
tra1 a Carta Constitucional cia B.epú

, blica Espanhola, êle disse que o f::l.zi:t 
contra os comunistas. No entanto; 
hoje, a Esu:mha é: um só c~rcere de 
democratas· de tôãas as tendênclas. 

CPalmas nas galerias). 
Com a Carta de 37, Sr. Presidente, 

se iniciou a época mais vergonhosa 
da nossa história política, com a falta 
de contrôle dos dinheiros do povo, a 
imoralidade administrativa, o império 
'Clas. leis de segurança, quando um 
siml)les investigador de policia, quando 
qualquer tirp. da Ordem Politica e So
cial tinlla, paro. vergonha nossa, di-

rzito de v1da e de mo1·te sôhre q_t:al
qmr brasileiro,.· por mais llumildc nu 
ilustre au~ fôzse. Anos de vitória da 
reur:ão é entra o povo, Sr. Presidente, 
anos infamantes de censuro.. da tô
das as limita.ções ~ cultura e ao traba
lho brnsíl:ürcs! Ncgn.ç~:o da vi\!::t p:::.r
lamentar essa Carta de 1937! 

Acreditamos nós, Sr. Presidente, qu~ 
o n::dadeiro poder é o povo, e o.:; que 

··o e}:crcem o poder contr::t o po'lo es.a 
apenas se suicidando. Ai temos o 
exemplo de Hitler e de t0:::os os dit;;
.dores fm::cistas. 

Saímos de uma guerr:t jus~:>. pzla 
liberdade 'e pela ill!depmd6nob de 
nossa Pátria. 

·· Depois de amar.hã, homenage:!.l:emos, 
neste mesmo recinto, os jovens e glo-. 
riosos meças da Fô1·ça Expeciiclo:1:h'l·~~ 
Bras'leil'a CV~I"u.ito bem. P(lllnaz), qu0 
lutamm e deram suas vielas por um 
mundo livre e lliü E:::asil d:::n11)~táú:u 
e progressista. 

O Sr. i'lerezt Ramos - r1 l10!".;.1Gl1R-
gr:ln, ai.lás, não se·rá apenas ~:_as d::. 
Fôrçn Expedjcionário... mM, !.:lln1 a 
tôdos os que tomaram parte :nn. !~1ta; 
- z.s fôrças de ar, terra e 1:1:::.r. 

O SR. JOHGE AMADO - rv1uito 
obri;;;ado pelo e:claredmel?to. Agra
deço o aparte d.e V. E::. a. 

O elogio que ac~bo de fazer à FEB. 
eu o estendo aos nesses avia.dores e 
aos glc1·iosos marinheiros br2-si.1eircs. 

O povo, Sr. Presidente, ao exigir 
das duas ditn.dunts que estivc2·am 1:.0 
poder, antes das eleições, que a Asõem
bléia Legislativa a ser eleita fôsse 
transformada em Constituinte, estava, 
ao . reclamá-lo num movilnento de 
massas, numa campanl:o.a tüo memorá
vel ccmo nsl1humoa outra nc Bras!l -
campanha que o meu partido, o Pa~·
tido Comllnista, teve a alb honra de 
liderar - dizendo assim do seu re
púdio por esta Carta pn.raJ.ascista de 
1937. Acre,ditamos, Sr. Presidente, que 
o nosso primeiro dever para ccr.o. o ;:wvo 
brasileiro·, nesta Assembléia Com:t.i
tuinte, é revogar a Carta parafascista 
de 1937. (Palmas) . 

Ningt1éri.1 constrói um edii'icio sem 
remover do terreno onde se vai edi
ficar o lixo que o entulha. Pa.ra er-
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:;-uer o edifício de um?, nova C:uta, 
d·evemos remover, antes de tudo, o lixo 
des'~t~ Constituü;ão mussoliniana e sa
Iazarista. E não se diga, Sr. Presi
dente. que devemos esperar até que 
se faça a nDva Carta Constitucional, 
porque n:1o será aplicada a de 37, nes
se meio t·:mpo. Ela ji foi levanta·da 
como e.me2.ça contra os bancários em 
r;re~·e; '" n5.o vemos nós, os d·eputados 
·comunistas, motivos para que se man
~enha viva uma ameaça contra o povo 
brasileiro. 

·A nossa gente, Sr. Presidente, astá 
neste momento nas praças e nas ru::ts 
dedicada a mais. urna grande cam
pal'l:l1a - continuação daquelas outn•s 
não m.er.os memorãv.eis, de 19-15, ein 
p!'Ol de Anistia, pela liberdade dos par
tidos politicas, e pela Constituinte. 
Eecia.·rna êle agora, ll·essas mesm:1s 
pra~as e nessas mesmas ruas, que 
r;ejc\ ~evog:::.da, quanto antes, a CaWL 
pa:·~::fascista c!e 1937. (Pclmas ncs ga
i·eri:::s) . 

A bancada con1u~ista, ao hcn::Jn~
gear a memória dos Constituintes de 
~cn e 1934./ d:::.qu.eles que lu.te.::z.rn pelo 
:,Jrogl·s::~o de::no.crútico do B:·asll, ~.pcc
veit?. :;, oportunki·::vc1e p::t~·a di:iiel' r..o 
pom bz·zsileiro que, desta tribtm.s,, pe
lejará intramlgentemente, pel::t revo
gaç.Jo im2o.iata dêsse código de cas
tig·os c de l!.mit~ção àe direitos, cure 
se ci1.?.r:1ou de Carta Constitucional de 
1937. (Pclmas 1)1'0longadas 1W8 gale
rias) . 

O SR. MAlmEL NOVA!S - (le;t 
o seg~.1-inte discurso) : 

~r. Preside .. te: Nesta sessrto CO.t1s~.
r:;rada aos Constituintes de 1034 já 
d.esap?,rec!.dos, um regi.st1·o especial 
merece o nome de Artur Neiva. :li: o 
f.aço credencia-do pela União Demo
m·:itica Nacional da Balüa, como sen 
amigo e cor.npanhei.ro de bancada. A 
vid:1 de Artur Neiva, com sua vigo
los::;, obra e marcante peil'sonalidad.,, 
uHrap~.ssa a estreita moldura de um 
discurso r-, tempo cont?.do. Foi êle, 
sem · ~D. vor, um d.os mals cintlbntcs 
Iuzciros desta Casa, na Constituinte 
de 34. Nascido em SE~Jvador e filho. 
do sinv,uir.r politico baiano, Comen~ 
dador João Neiva, ali cursou huma
nidades e freqUentou os doi!' _primei-

ros anos ele Mzd~cin:?. em nossa ve
ner~.r..da Faculdade. 

•rransfe.rindo-se para a atual F"
culdade Nacional, levantou o diploma 
de doutor em Ciências Médicas cm 
1903. Cedo revelou seu pendor p~: lS 
investigações científic:õ".s: Atraído pelo 
gênio de Osvald_o Cruz, não resistiu 
Artur Neiva à gloriosa tentação dr. 
incorporar-se S. legião de: abnegados 
pat!'f.cios, que, soo a orientação do 
insi~21e ~.1:::stl'e, sa lal"içava à trdua 
tz..refa de sanear o Brasil'. A Me:ií
cina experimental começou a exer
cer sôbre êle tir§.nica fascinação. ''Tf"l
mea·do ::!..'lsi.stcnte ele Manguinhos. Jogo 
granjeou a · confiança do Mestre e 
~.cD.d~I:cipulos. er.:.1penhados na Revo
:tuçft.o moderni~adora da Higiene bra
sileira. 

Com tenacidade e ardor sace:·du
t:J.is, se dedicou ao estudo dos pro
bÍt:c!:as de Laboratório,· buscando nas 
provetas, meios de cultura e lentes 
dos microscópios, a glória de novas 
descobertas com que haveria de en~ 
:riquecer o já sólido património de 
nossas conquistas científicas. 

Artur Neiv<1, à fôrça ele inteli.g·&n
da, labOr e pe1·severança, e acentue
se, sem f2"voritismos, conseguiu no 
FO?..ntv.á:io de M.an;;uinhoc::, o lug:n· 
l'eservado aos eleitos da Ci·ênci~. Des
lum:brado ante as imagens cheias c:~ 
imprevisto c beleza qt:e o campo 
científi.co lhe oferecia, embrenhou-se 
nas lindes misteriosas da Parasito
logia e ramos conexos da Medicino.. 
Logrou · triúnfos que o alçaram a 
culminâncias só atingidas por Ca:rJ0s 
011.:1g:.:.s, Cardoso Fontes, Clementina 
F!·aga Ars,gào e outros lmrunares ·d.r~, 
Meclic.\na Br:>..sil:üra. O seu conce!.tr• 
(~e tal n;o:lo se firmou dentro e tora 
r.!e IV!ang~1inhos que não tardou ser 
dist.inguido con1 llom:osas comissoes, 
no Bra,sil e Exte!'lor. Indi-ca.do por 
Osvaldo Cruz, organizou o sm·viço de 
Pl'Ofil2.,da ela malária em. Xerém c 
Ma~;.tiqueira, sem o qual seria im
p"·<.tic:wel r, construção das aduto.ras 
para o a;bastecimento dágua da ca
l>i1;al da República. De igual porte 
foi a tarefa qne mais tarde lhe coube 
de dirigir a profila~:ia da malárla na 
construção da Estrada de Fe·n·o No-
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1·oeste do Brasil, e'~ecutada pelo ~au..:
doso Sampaio Correia. 

·Colaborou ativamente na inemorà" 
vel campanha de Osvaldo Cruz p!.!la 
extinção da febre amarela no Rio 
de Janeiro. Desempenhou inúmeras 
missões no estrangeiro, Estados um
dos, Europa, Argentina e Japão. Fol 
porém na Diretoria elos Serviç'os Sa" 
nit:f!,rios de São ?!),ulo que mais se 
projetou a compet§r~cia profissional 
e o espirita realizador de ·Neiva. A 
ação do cientista · fundiu"se· à do 
admi.nistrador clarividente. Desm·e" 
zt::,:ndo a rotina administrativa c êon" 
denando velhos precon.~:ütos, criou o 
modelar Código Sanitário de São 
Paulo, obra de que tanto se orgulhava 
pelo mérito e originalicl.ade. Durai.1t~ 
a epidemia d,::, gripe que assolou· o 
Il!i:.undo, em fins da p1·imeira Grande 
Guerra, :Neiva tomou o encargo de 
protzgçr S. Paulo contra o terrível f!a" 
gêlo. Atestam cs resultados obtidos -a 
grat~dão do povo bz.ndcirante ao ilus. 
t1:e ciel'!tista patrício. Fundou · o 
Instituto Biológico de s. Paulo que 
iaestimáveis serviços vem prestando à 
lavoura e à economia rural de grande 
Estado. Tornou vitoriosa a cam" 
pa.nha contra as prarras dos cafezais, 
salvando, ,através da ciência, a lavoura 
cafeeira de sua fatal ruína. 

11rão é meu int·ento cibr uma a uma 
as fecundas realizaçÕ·8S e descobertas 
c!e Neiva. Referi"me apenas a algu
mas destas e a título de ilustração, 
deixando a'os seus biógrafos a espi
nhosa responsabilidade de analisa:r 
tfrda. sua obra. Inteligência multímo
da, invadiu Neiva tôdas as paragens 
da cultura universalista e do pensa
mento politico. Cientista, médico, eco
nomista, publicista, parlamentar, po
lítico milit:mte, verna·culista, Neiva 
sôbre S·er tudo isto e no mais elevado 
grau, foi, como t0do autêntico grande 
homem, um ·sincero nartiota e fer-
voroso democrata. · 

Brasileiro cem por cento, tôdas as 
causas na~ionais o surpreendiam na 
arena cívica entre os mais audazes 
P-l""~l'a-'~o··-..o S 1' •• • ., ...... ·u "''"". o.w~.no com a campa-
nb!l emprilendicla pm· Miguel P-ereira 
p~lo san~gmento dos sertões, promm
Cla.va Ne:va em 1916 estas r.dmir~veis 

palavras num banquete que lhe foi 
of::recido pela classe médica do Rio: 

"Tenho orgulho de ser 'brasileiro e 
tô:la minha vida tem sido pautada na 
intr:nção de r;er bom patriota ! Nunc;l. 
descri de nossos destinos como Nação 
e come rr.ça; conheço a nossa histó" 
ria e m.s horas angustiosas do pre· 
sente, sei tr:.msporta:·"me para as épo
cas risonhtts que o futuro certamente 
nos há de proporcionar". 

Homem de fé, acreditava na recupe
ração do braço sertanejo! Não obstan" 
te os sertões continuarem varridos 
pelo abando:ao e penúria e devasta
rl:::· por tôda so1"te d~· end:em'as, o eco· 
ele sua voz não se perdeu nas •cam-· 
pinas desertas porque outros ocuparão 
~Jeu lugar na luta . pela reabilitação 
C. os sertões. 

. Sempre que havia ensejo, reco1·dava 
amargurado suas excursões pelo in
terior brasileiro, que percorreu em 
tôdas as dir.zções. Em seu coração !U'" 

dia porém a chama de um ideal, no.: 
bra e humano, qual fôsse o de pre" 
S·ervar a saúde e educar O Sertanejo, 
sangue e músculo de nosso Pais. · 

Vivendo para a .Ciência, só a pa~tir 
de 1930 ingressou na política nacio
nal. Secretário do Interior de São 
Paulo em 30, logo depois é investido 
na Interventoria da Bahia. Di:tícil in
cumbência a sua, governar um grande 
Estado após a borrasca revolucionária 
e ern meio do caos administrativo e· 
cont1frbação dcs espíritos. 

A sua passagem pelo govêrno bs.la.·· 
no, tumultuosa e instável, foi assina
lada pela criação do Instituto d.;; 
Cacau, obra in:egàvelmente meritória 

· ele assistência econônüca aos lavrado" 
res cacaueiros, então à beira da. ban~ 
carreta. Por con ~igência da polít.!!la 
estadual fui seu adversário ·e combati 
seu govêrno durante os 6 meses de 
duraçf,o. E .fi-lo com tal lealdade, que 
•2:.-.1 1933, Constituinte como eu e in
tegrantes ambos di?. bancada do antigo 
Partido Social Democrático da Ba!lia, 
sentimo"nos à vontade p::tl'a fumar o 
cachimbo da paz. 

Tornamo"nos íntimos amigos, até a 
morte roubá-lo de nosso convi11io. A 
sua atuação nesta Casa se distin;:;uiu 
sempre pela _inteireza de suas atitu-
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des e acento patriótico que imprimiu 
2-os seus pronunciamentos. 

Execelente expositor, debatia os as
suntos com segurança, sobriedade e 
elegância de forma. Fugindo à retó
rica, primava pela eruüição. Servido 
por soberba cultura que envolvia va
riados dominics do espirita, tinha por 
hábito discutir e argumentar indo di
l'eto ao mérito das questões. Não per
dia tempo em divagações artificiosas. 

Er.quivo aos" aplausos, não cortejava 
a popularidade fácil, tão do gôsto de 
certos ídolos de fumaça. Sentia incon
trolável aversão aos políticos bajula
dores, a quantos ascendem aos postos 
públicos, menos pelo valor próprio e 
serviços }Jrestados à Nação, que pela 
freqüência cotidiana à cerimônia de 
lava-pés dos potentados. 

Neiva deixou marcos luminosos de 
sua permanência nesta Casa. Sua ati
vidade parlamentar colocou-o entre 
os mais operosos, capazes e eminentes 
Deputados ãe seu tempo. Autor dP. 
inúmeros projetas, do mais acentuado 
interêsse público, membro das Comis
sões de Saúde e Agricultura, trabalhou 
infatigàvelmente. 

Em 1935, membro da Comissão de 
Reconstrução Econômica, encarregada 
de estudar os problemas económicos 
nacionais, produziu um relatório que 
faz honra ao seu espírito público, à. 
s~u• cultura e ao patriotismo do an
tigo e dissolvido Parlamento Brasileiro. 

O Sr. José Augttsto: -Relatório que 
é uma· síntese de todos os problemas 
eccnômicos do país. 

O SR;, MAN""uEL NOV AIS - O 
po11to alto de sua atuação parl:unG:n
tar e que mai.s t"nobrece seus senti
mentos patrjóticos, ·encontra.-.se nos 
d.iscursos proferidos sôl:>re a im.igraçf:i.o 
japonesa. Inspirado p€1o- entranhado 
~(mor à su:1. term, bateu-se com inex
cedivel energit',, contra. a concessão 
pl-ei'bea:la de livre entrada d•e japo
neszs no Brusil. 

Defendeu a tese de sua limitação a 
uma percentagem mínima, que não 
constituísse perigo à soberania na
cion::\1. 

lável pelos grupos étnicos nacionais e 
instruída na escola de um imperialis
mo cruel e fanático. (Muito bem) • . 

Suas idéias e argumentos encontra
ram profunda receptividade e compre
ensão em todo país. 

Suas palavras pertencem à História 
e estão impre::;sas nos Anais do Par-
lamento. · 

Lembram as profecias bíblicas. A vil 
traição .de ?earl Harbor demo!.1strou 
à saciedade, tràgicameate, quanta ra
zão tinha Neiva. 

Nã,o fêsse o milagre construtor do 
patriotismo norte-americano que esma-

. gou o dragão militarista do Japão, 
e talvez houvéssemos. pago igual preço 
em sofrimentos, sangue, massacres e 
humilhações, por condeseendermos 
com o sorriso amarelo dos nipões, e a
sembarcados em nossos portos, com.ra 
a advertência do inolvidável .. baiano. 

A lição serviu para que não nos dei
xemos iludir ~om sorrisos, já que ele 
há muito em nosso país se reclamava 
a profilaxia do sorriso. · 

É! fotogênioo mas também trai
çoeiro! 

A advertência de Neiva precisa ser 
levada em conta na hora presente. 

Urge reexaminar as bases gerais ele 
nossa politica !migratória, antes que 
mal maior nos advenha, por não apro
veitarmos a expe1·iência de nossos dias. 

Invocando a sua sagrada memória, 
fo1·mulo um a pêlo aos Srs. Oonst.i
tu'ntcs e ao govêrno do Presidente 
Dutra. 

-~editemos bem em fac~ das novas 
correntes imigr:.>.tórias européias que 
se est&o formando. 

N5,o cometamos o suicídio de jur, t.o r 
ac3 traido:re:; jr.ponescs, :üemtíes e 
qu.i~.(~ alguns i to li:mo.s que a{(ui s·er
viram ao Nipo-nazi-facismo e que 
naui ainda :;;e encontram incolümes, 
a - escória humana de :f.sscista~:~ de 
tôdns as procedências sociais e g'8o
grâfíc;.: s que vague: am nos es.coml:lros 
da :Em·opa arrasada pela guerra. 
U}!:tito bem. Palmas). 

Profundo conhecedor dos japoneses 
com os qun.is longamente convivera, 
denunciou os riscos e ·o êuo de fran
quem·-se o solo do Brasil a uma raça, 
por êle reputada insidiosa, inassimi-

O Brasil não ê o depósito do Jn:o 
moral e político do mundo .. 

O Brasil deve ter n.s por~as tb ~r" 
tas aos que desejam fraternE'Jmcnte 
colaborar conosco, na grandeza e P.l'O· 
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gresso nacionais, mas; por cautela, exi
jamos dós imigrantes procedentes de 
paises fascistas e seus satélites uma 
fôlha corrida polit.ica fornecida r.><Jl.ts 
autoridades militares aliadas. 

Porque basta de fascismo e chega 
de imprud~ncia! 

Digo estas coisas apF.',rentemente um 
tanto forr de cabimento, porqlJe n ... 
~o11heçc qua:~léO ~ brasildro c~~q\H'·;::: 
depressa as ofensa;:; e males que lhe 
fazem; e digo sobretudo porque !!OS:><t 

lmprensa já noticiou a intenção •lo 
ex-govêrno Linhares trazer para o 
nosso país uma leva de f::tminto~ l.H

fugiad os éuropeus. 
Antes de trazê-los, pensem dez vê

:zes na advertência profética de N~iv~ .• 
e n~,o esqueçamos que "o preço d:1 li
berdade é a eterna vigilância"! 

Com o coração lanceado de dor f>J0 
viveu o basta:nte par.a contemplir esta 
sombria realiüade! 

Líder de minha bancada no últi
mo quartel de 37 portou-se co.mo ~.;:m 
excepcional condutor. Foi testemunha 
presencial e revoltada dos torv.:Js 
acontecimentos aue cullnina.ram na 
d~rrccada d.o.s instituicõcs demcc:·á
tic~s em nosso paf.s! · 

Combateu os solertes conspiradc::es 
fascistas c seus agehtes nesta Caõ::,: 
algtms dos quais, para desdouro meu, 
vejo sentados nezte recinto, graças a 
incompreensível e entristecedora com
pl~.cênc!a popular. 

::Para glória da Bahia e ho:nra cios 
pa.rlamentares de 1937, Neiva não de
sertou do seu· pôsto na maldita madru
gada dos tambores silenciosos . ·i e 1.0 
de novembro. Consumado o golpe fas
cista e engendrado o chamado Estado 
Novo, Neiva democrata convicto, re
colhei.;-se ~o refúgio espiritual de 
Man.guinhos e ao c?.rinhoso afeto de 
seu estremecido lar. 

l!l.:·rcstou o ost1·z.c.ismo af.l'ontando 
est0lcm:riente as iras do. nova o~·r:em 
faüista clomL."lante no Br::~sil, sem pel·
der a fé nos destinos e na restauro,ção 
da Democracia! 

Se vivo fêsse, hoje cert~.mente est:nia 
pugnando pelos mesmos alev:mt::1clcs 
ült;~'l.is c cooper::mdo nà reestrutt:rat;iõ.o 
do l·i:s;~1ne dcrrlccràtico, r.to ~;~1.:'., ccn1r· 
ao nosso ver, o 'l:nico. compatível com 

a dignidade do homem e com as tta
dlçóes liberais e cristãs do povo bra
sileiro! 

Antes de descer desta tribuna quero 
· este:nder o prei.to de saudade e vene
raçãc que esta página: encerra a dois 
outros não menos ilustres baianos 
mortos e nossos antigos companheir:ls 
de 1934: Arlindo Lecni e Leôncio 
Galrão. · 

Eminente político e notável jurista, 
Lecni foi durante longo pe'ríodo d!.'l.. 
pol:itica b:.üana uma de suas e:q>res
sões mais vivas. 

Representou a Bahia na Câmara Ff..
deral em diversas legislaturas onde se 
distinguiu pel::l. habilidade em condu
zir os problemas políticos, e onde c:~i
xou nas Comissões a que serviu inde
lével impressão de sue, poderosa in
teligência. Foi candidato ao govêrno 
do. Estado em 1924. 

Galrão, politico de larga projaç9.o 
na zona sudoeste da Bahia, fêz intt'!1~a 
vida parlamentar. Orador fo~oso, im
pôs-se à admiraçi!o da Bahia, Ct .. jo 
povo o elegeu vãrias vêzes senador fS

tadual e deputado federal ::mtes de 
1930 e retornou a esta Casa na Cons
tituinte de 1934. Missioni1rio de Cristo, 
que Deus o tenha em bom lugar. 

Sr. Presidente e Srs. Constituintes, 
reverenciemos a memória dos que fi
zeram jus à saudàde, respeito e grllo,. 
ti-dão de nossa Pátria (muito bem. 
muito bem. Palmas. O orador é cum
primentcr:Zo). 

O SR. NORALDINO DE LIMA (*) 
- Senhor Presid·ente, Senhores Cons
tituintes, no hiato parlamentar, de 
10 de novembro de 1937 a esta parte, 
ó sul e o sudoeste de Minas Gerais 
sofreram dois rudes golpes com ·o 
felec}mento de Antero Botêlho e 
Va1domiro Ma.galhães. 

Antero Botelho, todos que C0111pu
seram a Constituinte de 1934 e, de
pois, a Câmara de 1935, devem dêle 
recordar-se: sempre sentado a uma 
daouelas ca;d·eiras, distinto, solene, 
o..fetuoso e bom. Era,' sem dúvida, 
uma das e~cpressões morais, intelec
tuais e políticas do meu Estado. 

('1') Não foi. revisto pelo orador. 
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Perte'IliCente a tradicional família, 
o oeu prestigio, que tinha por centro 
A1uruoca, se inadLva por tôdas as 
ci:cJ.ades e municípios a:d}acentes. 
Representando Minas em legislaturas 
sucessivas nesta Casa do Congresso., 
Antero Botelho manteve-se imutável 
na sua conduta, sempre honesto no 
pronunciamento, sempre correto na 
atitu{[·e mental e politica, p2.ra com 
seu Estado e o país. 

Líder da minha bancada de 36 a 
37, tive, mais de uma vêz, a satisfa
ção ir~timt1 de vê··lo levantar-se-,· sõ-' 
zinho, isolado, para pronunciar seu 
voto de. consciência, 11estn. Cas·a.. 

O S!~. JOSÉ AUGUSTO - Antes 
de 30, fui companhe:ro- de .Antero 
Botelho na Comissfw de Instruçil.o 
Públ!ca. Nunca •encontrei conscién
cia mais reta nem mo:c.lidad:e mals 
au.ste~·a do que a dêle .. 

O Su.~ .. NOR.ALD!NO DE LIMA -
Registre-se o aparte do nobre colega 
Sr. José Augusto, depoimento que é 
de justiça a t3o grande mineiro. 

Antero Botelho foi, assim, Senho
res Constituintes, grande expressão 
moral e politica de meu Estado. 

Modesto, recolhido, mas cheio de valer 
e de patriotismo, jamais faltou à Re
pública em nenhuma de suas horas, 
boas ou más. Quando, em 10 de no
vembro de 1937, tive aviso telefôn:ico, 
do líder da maioria, Sr. Carlos Luz, 
de que esta Oasa se achava iechada., 
dirigi-me', ilnediatamente, para a Se
~:tretaria da · minha banc·ada, a · fim 
de pôr papéis em orclem e entrcF;i:i.
los a quem fôsse ct~stinado o acervo 
a mim confiado. Pois bem, quando 
!á; cheguei, fui depara: com Ant~ro 
Botelho sentado, à minha espera. O 
e.F.ze me . disse êle, naquêle momento, 
guardo no fundo d'alma, cheio de cr
guiho, como confirmação de que era 
êle um brasileiro sincero, um mineiro 
de fibra, dêsses que jamais fogem ao 
seu ~ronunciamento exato, n,a hora 
e::=ata. E f c i por isso que, tempos 
depois, pegando a alça do seu caixão, 
para levá-lo a sv.o João Batista, ti
nha a alma banhad..a em !ágrimas -
sabia que levava ao túmulo um au
têntico homem, daquêles que, no cem-

ceita de Shakespeare, combb~m 
todos os elementos para se gritar à 
naturez~.: "Eis aqui um homem ! ". 
(Muito bem) . 

Valdomiro X·.1a2alMes ! Estamos em 
dezembro de 1901, na formosa e, para 
mi111, queri.da cidade de Monte Santo, 
no sv.doeste mineiro. Sala de exames. 
!r:ra eu um e:;:aminando. Iniciava 
~neus p:~:epar::l tórios. Na presidência, 
css~J gràn::le figrtr~ de varü.o. repu~~)li
cano - Venceslau Braz Pereira Go
rnes, então Deputado Federal pelo 6.0 
Distrito Eleitcrai · de J:..Iinas ~3-cr~üs e 
cujo nome o B1·asil só pode pronunciar 
com adlni:::ação e respeito. C11luito 
bem) . De um lado, Urias Botelho, 
s,dvoggc;o e, mais tarde, Chefe de 
Policia do Govêrno Bueno Brandão 
e Senador ao Congresso :Mineiro; do 
outro, Júlio Ctaviano Ferreirn. t-:,m~ 
bém, posteriorm.ente, Promotor de Jt\S~ 
tiça e ainda Chefe de Polk:ia. Numa 
das nontas, Américo ele Paiva, essa 
r;rancle c singular vocação de professor 
e de <?,póstolo que, durante 50 anos de 
vida, nada mais fêz do que distribuir 
os primores do seu espírito e a riqueza 
da sua bondade pelas gerações rur.a
nhecentes. E, por fin1, uma figura 
r.;impática e modesta, de rara eleg:ln:
cia, em pleno vigor da mocidade -
Valdomiro Magalhães, olhos verdes e 
sempre 'doces que muitos de vós co
nhecestes, sorriso sempre bom, aquela. 
palidez que devia acompanhá-lo por 
tôtlo, a vida, aquela bondade invulgar, 
tl·aco marcante do melhor dos homens. 
Cll:LÍ~ito bem,. ) 

Es·tava nas suas féri:ls do 4.0 ano 
de Direito, acadêmico que era em São 
Paulo. Sua chegada era .sempre anun
ciada na cidade como a chegada da
quele que ei·a, a um tempo, moti'lo 
de invej .. e de ciúme dos rapazes, pm:
gu0, em tôrno dêle, tôdas o.s- moo;!ts 
casadoiras se alinhavam, esperando 
um sorriso da sua graça, sorriso que 
só mais tarde, j§. no outono da vida, 
levou a urna dr,s mais distintas !!,;),ú
e~1rts, filha de Pelotas, da estirpe dos 
.L!.nt;:tneE; r~[~cicl, espôsa n1odelar, vir
tuosa e boa, que o seguiu na vida e o 
seguiu na morte, porque, morto o ml:!,
rido ~.mr.do, ela se enclausurou 110 :seu 
C.i.Ua:::to' c ciali sàn.1entc. saia para vi-

I., .. 



sitá;-lo no túmulo ou, então, depois, 
ps.ra fazer-lhe companhia deHnitiva. 

Valdomiro Magalhães, nesse mesmo 
::mo, terminando seu curso de Direito 
cm Sf:.o Paulo, foi ~ncluido na chapa 
pr11·a Deputados Estc.ãu:::.is. 

Seria isso, cc:-t~~ncnte, um escândalo 
naquela Mim1s conservadora,· onde a 
carreira pública, antes dos períodos 
revolucionários de hoje, se :razja pas~ 
so a passo, começando o hom~m no 
município, indo, depois de muito lu
car, p:;,ra o Estado, só vindo a tomar 
v.ssento, anos e anos após, numa das 
poltronas do P'"rlamento Nacional. 

Valdomiro lVlags.lhãzs, ::.lém do pró
prio valor, tinha consigo o prestigio · 
de VenceslCJ.'..1 Braz, prestigio regional, 
e o de seu pai, c venerando Coronel 
Lucas Tobias Iviagt>Jhães, bem digno 
p:?.i de tão digno filho. 

Eleito para a Câmara Mineira, dei
>:ou êle. a Paulicéia, onde seu espirita 
brilhantíssimo refulgira em p&ginas 
incontáveis das gázetás e revistas de 
seu tempo. ltsse moço, como verde.
deiro M::ecenas dos rapazes pobres e 
de talento, a êstes porque tinha mais 
do que êles, dava tudo que podia. 

Valc1omiro era um centro de atra
ção, pela sua bondade, pela profunda 
soUdariedade humana que sabia' ·man
ter, para cem seus colegas rnenos pro
tegidos da fortuna. Em Belo Horizon
te, onde o conheci, iniciando carreira 
aue culminou no Sens.do Federal, 
Valdomiro se fêz outro centro de atra
ção, não só da sociedade belo-horizon
tina, mas, sobretudo, dos humildes, dos 
operários e dos funcionários públicos, 
torns.ndo-se dadivoso protetor dessas 
classes e, no Parlamento, va!orosp de
fensor dos seus interêsses. E foi, mais 
do que isso, ·amigo dedicado dos es
tudantes, aos quaiS' tinha o hábito de 
oferecer as obras que acabava de ler; 
era um pantagl'Uélico consumidor de 
livros e os à::wa depois de os ter lido, 

· no3 qt:e não ti."'lha:n recursos para 
comprá-los. 

Tinha o seu ócio ocupado, de acôrdr 
com a scntenç::.>. de Sêneca, com a boa 
leitt;ra - Otium sine litter·is mors est. 
"0 ócio, sem o. laitura, é a próprm 
morte." 

Na Câm:t~·a :Mineira, floi figur!l 
d::J.gular, pelo p!·estiglo de sua aç.ão 
e' de setl talento e peL'l. ü·radiaçrw de 
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sun. bondade, deixando traços inapa
g:áveis de sua passagem pela Casa. 
Vindo para a Câmara dos Deputados, 
aqui deixou os mesmos traços, que 
ce refletem nos "Anais" do Parlamen
.to Brasileiro. 

Apess.r é!e orn.clor brilhal1t:1ssimo, 
não era amigo da tribuna. Preferi~. 
desenvolver o:;ua ativkla,de principal
mente nas Comis~ões, e ai estão os 
trabalhos prodt!Zidos naquelas, de que 
1'f:z po.rte, cheios das reverberações 
de p•·ivllegiado. talento do moço mi-

.. nciro. 
Líder de sua bancada, conduziu-a 

scm,:·e com tc.to, com talento e sa
bedÔria. Líder da CoY.lstituinte de 
34, os q'tle aqui estiveram nesse pe-
ríodo da vlda públic~ brasileira ~9.
bem aue êle err. cl1mnaào mfl.is i.n
timamênte de "líder silencioso", por
que, sempre afável e hábil nas atitu.;. 
des, contornava dificuldades no ple
nário, reajt:stando as peças da má
quin!'1 parlamentar, de modo que 
esta funcionava sem que o líder tivesse 
necessiJdade de subir cor.stantemen
te à tribuna. 

Dàqui foi êle, depo~s da mais bela 
consagração da bancada mineira; no 
dia em que terminou a sua missão, 

.Para o Senado Federal e lá continuou 
na mesma tarefa de líder, servindo ao 
Govêrno e à sua consciência de bra.
sileiro. 

Fechado o Parlamento, Valdomiro 
Magalhães foi aprove~tado num cargo 
de !viini.stro do Tribunal de Contas e 
êste lhe guarda a memória, como as 
Casas do Parlamento Nacional, com 
religioso culto, por se tratar, real
mente, de uma das figuras que sou
beram cumprir integralmente o . seu 
dever. 
· Bondade, lealdade, simplicidade e 

tolerância eram, certamente, os qua
drantes de,sta vida admirável. 

Sr. Presi.der.te: i??. UI de Saint-Vic
tor, num de seus grandes livros 
Hommes et Dieux - condena o culto 
dos mortos, Quando levado ao e~

tremo. 
"E' mó. escola · a do . sepulcro, 

porque e11sina a :imobilidade; o 
entorpecimento, o sono. Um povo 
el1tra depressa em decadêncis, 
quando não faz mais do que su-



-144 

bir l'l descer as escadas do tú
mulo". 

Não é o nosso caso. Quando, em 
.nossas primeiras sessões, rendemos o 
preito de saudade merecida aos que 
se foram dentre nós, durante o in
terregno parlamentar, cumprimos 
apenas o mais piedoso e justo dos 
deveres: tom.a.mos, perante nossa 

pllópria consciência, o compromisso 
de prolongar a sombra veneranda dos 
que se extinguiram, medindo o nosso 
pelo seu esfôrço, como mandatários . 
dos que nos elegeram. 

Há, no cemitério de Nuremberg, 
diz o escritor . citado, um túmulo a 
seu ver maior que as pirâmides do 
Egito, com. os seus colossos e pane
giricos. E' uma lousa modesta, sôbre 
a qual está gravada urp.a única pala
veta: "Ressurjam 1 Ressuscitarei!" 

Ressuscitados, presentes, se acham 
todos aquêles que evocamos, através 
do trabalho conjunto e da obra ina.
cabS~cla que nos cabe continuar, na 
sucessão dos homens e das coisas. 

Não amamos nem beijamos som
bras, no conceito dolorido do pensa
dor; mas, reverenciando memória~; 
augustas, honrando com a nossa co
movida homenagem os que bem fize
ram e mereceram, elevamos no con
ceito público o Parlamento Brasileiro, 
como fôrça de continuidade, perma
nente· nas suas coordenadas espiri
turtis, ao serviço do ideal comum pelo 
Brasil. 

Falando d·e Valdomiro Magalhães e 
de Antero Botelho, neste recinto (JTJe 
os revive, tenho a impressão de não 
falar apenas pelo Partido Social De
mocr~tico, em cujos quadros, originà
riamente, tiveram acento os grand-.:s 
homens públicos oue êles foram. Pola 
diração de seus espíritos sempre iguais 
e voltados para todos; pela superiori
dade de ação que os animou s-empre: 
pelo sentido inalteràvelmente mineiro 
de sua nobre e:.:istência, penso que 
falo por Minas Gerais, unido num só 
pensamento, (muito bem) , numa só 
expressão de saudade que se mistura 
e, acima dos partidos, se distribui por 
igual a tôda a comunhão da terra 
montr-:J1hr.~::L CMtti"to bem; mttito bem. 
Pctlmas). 

O SR. LINO M.o\CHADO (*) -
Sr. Presidente, quase ao término des
ta sessão comemorativa, em que são 
p!·estadas justas homenagens aos 
Constituintes de 1891 e ele 1934, venho 
até es1;a tribuna tomado pela tristeza 
e pela dor, para recordar o nome de' 
amigo querido, há três dias apenas 
tombado na estrada da vida. 

Estou a ver a figura daqueie ho
mem público da minha terra, que z. 
veio aqui r-epresentar com brilho, na 
Constituinte de 34 e na Câmara que 
se lhe seguiu, dissolvida pelo golpe di
tatorial de 10 de novembro; vejo 
sempre presente no r-ecinto aquêle 
perfil de homem público cuja perso
nalidade recordarei em rápidas paia
''ras, pois deixou traços fulgentes da 
sua passagem por" esta Casa, pelo va
l-or da sua cultura, pelo brilho do seu 
talento e pela fascinante e arrebata
dora palavra com que iluminava tó
das as discussões, de que era assíduo 
participante. Quero referir-me, Se
nhor Presidente, a Carlos R~is .. 

Um dia, fechadas as portas do P::tr
lamento, Carlos Reis, démocrata de 
sentimento e de convicção inabalável, 
àquela hora já incompatibilizado com 
a situação que se enfeudara no Esta:io 
do Maranhão, foi obrigado, depois do 
g·olpe - que nunca será demasiado 
contl.enar-se - a fixar residência em 
terras de Minas Gerais, em Belo Ho
rizonte. 

Literato, escritor, jornalista desde 
a sua mocidade, ainda ao tempo de 
Pedro JM:oacir; advogado e professor 
de Direito, Iião lhe foi difícil viver na 

·terra da liberdade, afastado de quan-
tos do:rninavam na época do absolu
tismo, do obscurantismo,· a época do 
"curto espaço de tempo", a que tantRs 
vêzes nos temos refe!'ido. . 

A voz daqt~ele homem ilustre cor.ilO 
que ficou garroteatla, asfixiada, du
rante todo o periodo do chamado "Es
tad.o Nôvo. Um dia, entretanto. res
surge, dos escombros da clitaclura, es
perançosa manhã c1e, luz. Num .em
polgante comício de Belo Hbrlzont.e. 
Carlos l-1.e:is aparece, encer:rando com 
a sua p::tlavra vibrante, a grande fest:1. 

(~') - Não foi ,revisto pelo orador. 
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civica, e11cerranão-a, no dizer de um 
dos líderes do movimento da redemo
cra.tização nacional, com verdadeira 
chave de oü.ro ! 

tl:sses traços que dou, entretanto, 
não chegam para personifical' inteil'n
mente Carlos Reis, porque, acima d(O
les, pairava,··- qualidade não muit,) 
comum entre os homens núblicQS, ·
o de possuir a acentu~da lealdade· 
política. 

Companheiro que fui de Carlos Reis 
durante cêrca de vll1te anos, luta:Úlo 
a mesma lub, pelejando a mesma pt!
leja, sob a mesma bandeira, a ban
deira do Partido Republic~no do M~.
ranhão,. é de meu dever dei~mr. bem 
assinalado que a ma1·ca predominante 
de sua personalidade foi sempre n. 
dessa perfeita lealdade. 

O s,-. Café Filho - Mtúto t)em. 

O SR. L!NO MACliADO- Sr. Pre
sidente, os icleais não morrem, os 
ideais jamais podem ser sufocados, e 
eis. .porque Carlos Reis, embora com a 
saúde já combalida, mal iniciada a 
campanha de reàemocratização, resol
veu voltar à sua terra., para a qual ti
vera sempre volvidos os olhos e o es
'Pirito, terra das suas lutas, terra dos 
seus sonhos, terra dos seus ideais, t.er
ra da sua vida - a terra maranhen • 
se ! 

E,. em plena campanha, em plena 
batalha, depois de rever o torrão 
natal, o São Bento dos seus en{)antüs, 
Carlos Reis foi ferido de morte· na 
sua gr::mae e última bats.lha. Há três 
dias, já de regresso ao Rio de Janeiro, 
afinal no seio de sua família, em meio 
de seus amigos, desapareceu o emi
nente vulto de brasileiro, o m!lra
n11ense ilustre que passou pela vida lu
tando e V-3ncendo, fazendo-se digno rle 
figurar na ge.leria dos maiores hO
mens públicos da terra de Gqnçalves 
Dias, tal a sua alma espartana, tal .o 
se-:1 espírito ateniense . 

É, pois, com estas palavras simples, 
aliás, que lhe qu-ero render uma ho
menagem, rendendo-a, ao mesmo 
passo, n todos os Constituintes de 1891 
e cie 1934, especialmente aos · mara-: 
nhenses, nesse sentido tendo eu já 
deixado requerimento sôbre a Mesa. 

Rendamos, pois, Srs. Constituintes 
de 1!H6, nosso preito de saudade e 
admil;ação àqueles que souberam 
honrar os sentimentos liberais e de
mocráticos do Brasil, como o fêz o 
constituinte maranhense que se cha
mou Carlos Reis. (ll!ttito bem,· muito 
bem). 

O SR. ALAii',ICO PACHECO (')) -
Sr. Presidente, Srs. Constituintes. 
Destinado o dia de hoje a homenagear 
aqueles que fizeram parte dests Casa. 
como Constituintes de 1891 e 1934, ve.; 
nho associar-me a ê~se preito, para 
destacar o nome de um grande vulto 
ms.ranhense, a quem sucedi, depois de 
ç1esapareoAo, na direção do partido 
Uni§.o Democrática Nacional, do Es
t~do do Maranhão. 

Quero referir-me, Sr. Presidente e 
Srs. Constituintes, a José Maria Ma
galhães de Almeida, grande m~m
nhense e g:ande republicano, que 
iniciou sua vida pública em 1920, 
quando ingressou na politica de nosso 
Estado, ao lado de Urbano Santos, 
fazenclo.se eleger Deputado Feder:tl 
em 1921, e;· mais tarde, em 1926, Se
nador da República. 

Em 1928, foi eleito Governador. do 
Estado, prestando relevantes serviços 
ao Maranhão, sua terra natal. Fo:. o 
iniciador dos serviços de estrad!1.s de 
rodagem e o· primeiro gov-ernante que 
conseguiu ir de automóvt>l da cap1tal 
do Estado à cidade de Carolina, no ex
tremo do Maranhão.· 

Muito fêz pela instrução e pelo sa
neamento do Ests.<do. 

Em 1930, foi eleito Senador da 
República, deixando êste pôsto pela 
revolução. 

Sr. Presidente, rendendo homena
:gem ~.o eminente patrício,. ao grande 
maranhenss, ao ilustre brasileiro, 
estou cumprindo dever de cidadão e 
de ma1·anhense que também sou. 

Ms.galh:l.es de Almeida fêz parte da 
Constituinte de 1934, tam1Jém deposto 
!p:::lo golpe praticado pelo Sr. Getúlio 
Varrras. 

Rendr.·ndo minhas homenagens, l'epi
to, a todos os mortos; a todos aquê!es 
que caíram, que morreram no cumpri-

(*) Não foi revisto pelo orado~. 
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mente do dever, também o faço a 
Magalhães de Almeida, como um ato 
dt~ inteira justiça. (M'ui·to bem, m~tito 
iJem. Palmas). 

O S"O:C .,.iUC-C• C·<\i17~ET':ZO ("') -
S!'. Pl~e~i<d~nte; Srs ~---âonsÚtuinte.s: a. 
16 de julho de 1S44, a própria R-epú
blico. m~recia submergir, vendo fender
se u.nl de seus [)TJ.ndss alicel'CCS COln 
o desa.parecime11to de um de seus 
mr:.icr.es vultos de tc-dos os tempos -
:f2leci.st Lrraro Sod!'é. 

A ncti~la do pa::sammto do gr~n:de 
'""''Ub~'C'l"' COP"•O qU-" ob<>1ava a pró-;;.rs. -~~t~t~t~ra ·do ?;i;, ·;o qm'.l êle 
• J 1 . , t"e·•jd-roa dt'!l'P .. nce Si..la .. c::.1ga VloCu3., na-;l;ê·l; .. san'to f!,J,:ostMols.c!.o er .. 1 qUe,· por 
mais de sessent?: anos, pregoU OS ID.?:iS 
velhos principies republio::mos -e serviu 
fi. mai.s .s:.:í. democracia. 

Qw:'.lldo o g·rande p~raense descia as 
escadas do Palácio do Govêrno do 
Pará, por entre as aclamações fervo
:osas dos seus conterrâneos, logo em 
seguida dirigia, em sua última mensa
gem, estas palavras de ouro, como que 
servindo de modêlo para todos os go
vernantes da República que êle so
nh:::ra e ftmdara: 

"Tive - dizia o ilustre republi
cano - a boa ventura de chegar 
ao ·fim do meu período governa
mental sem ter tfdo nunca ne-cessi
-dade de ver que, direta ou indire
tamente, ordem minha levasse a 
desgraça a nenhum lar". 

Estas palavras de curo do melhor 
quilate pela beleza do seu sentido e 
pela confortan~e verdade que exprl
miam, o povo paraense as fêz perpe
tuar no bronze que simboliza o supe
rior programa com que o grande repu
blicano governou sua te1·ra' natal e se 
acham esculpidas nestas medalhas com 
a efígie do inolvidó,vel propagandista 
CjU:C peço permissiio a V. Ex.11 Se:. 
nhor P1·esidente, para, <:.m ncn1e do 
Grumio Pa.raense desta capital de que 
sou 'Presidente, deixar sôbre a Mesa 
à disposição dos nobres Srs. Consti
tuintes que a queiram guardar como 
recordaçCio histórica do enúnentP. bra
slleiro, cuja memória está recebendo a 

( " ) Niio fci revisto p-elo orador. 

consagração da Nação que êle tanto 
en"'randeceu e dignificou. 

Já agora, Sr. Prestdente, afortuna.; 
cb.mente, nademos falar à Nação desta 
tribuna qtle o horrendo totalitarismo 
do ch~mado Estado Novo havia pros
crito dos nossos hábitos democrá'.:b)s. 

Já agora, pela retomada desta prer
rcgL'.tivg precipua dos povos, indepen
deÍ1t·J.s, llo-:emos do alto desta tribuna 
recorcar à Naç.:lo agradecida os feitos 
dos seus grandes filhos e tragar-lhes 
os perfis em que se emolduraram nos 
serviços pre.:otados à Pátria. 

VaJ.e já, nesta altm·a, referi:· 'Jin 
episódio ocol'riclo· com o próprio emi
nente bl'asil.ei!:o, pouco tempo depois 
do advento do Estado Novo. 
ê~nul~ava-se nesta capital o gL"8.!1de 

B8.rbosa Lima. A necrópole de .Sã0 
,João Batista estava cheia dos seus 
amigos c admiradores. Descem à der
radeira mcrac:a os seus despojos pre
cio3os em meio daquele silêncio qne 
envolve os momentos mais graves e so
lenes de nossa vi-da. Todos se entreo
lham 21uma espécie de const:Jt<L recí
t::·oc::. e ninguém ousa quebrar aquela 
sol! dão. 

Eu estava próYJmo de Laura Sodré, 
prestando também o tributo de minha · 
saudade ao grande parhmentar pr;l"
nambuca.no. Ouvi o egrégio patrício 
dizer que iria pronunciar algumas pa
lavras, reco1·dando a vida extraordiná
ria de Barbosa Lima ao serviço sem
pre da .Pátria. Mas não falou,_ não 
pôde falar dominado sem dúvlda pelo 
mistério inexplicável do silênci·::l que 
àquele wmpo bai'l:ava até mesmo CJil:.m
clo desapareciam os maiores vultos da 
Pátria. E Lauro. So~ré momentos de
pois comentava, como ·se fechava o 
túmulo de Barbosa Lima sem qtte se 
tivesse feito ouvir a voz sequer ele um 
dos seus contemporâneos para ch01·a.r 
a perda in-eparável que o Brasil aca
bava de sofrer. 

Aouele temuo era assim e o que ocor
reu com Bal'tosa Lima mais, tarde se 
vel'lficava com outros egrégios patrí
cios quE> as e;dgências de um. regime 
abominável fazia excluir até mr.smo 
das nossas venerações. 

Bem h~ja, pois, Sr. Presidente. a. 
redenção desta tribuna, de cuja culn.1i-

· ~lr 
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nância podemos chorP.t co:n a ~~açf~o 
a perda dos seus grandes filhos. 

'I'ive o meu primeiro contato com 
o egrégio brasileiro quando regressei 
ao Estado natal, em plena adolescên
cia, sem qualquel.· responsabilidade 
aind2. de cargos políticos, embora já 
110 desempenho ele função pública. 
Cheguei, então, a Belém elo :!?ará c 
ali encont~ei 6sz;; espetáculo ;:.clmi
l'livel: duas correntes se defront::wam, 
uma, orientada pelo antigo Senador 
Antônio José de Lemos; outra, por 
Lau:w Sc·dré, ·ambas, seja dita a ver
dade e feita justiça, ambas com assi
nalados &el'Vi<:;os ao Par:l. Não s·e in
fü·a- Cju.e VO\.~ fazer qu;1lciuer censura. 
à correntz co::J.trári3. àquela a que me 
.filiei por minl"..as ~il~Lpatias, pois, ain
da bem rec·enteme::1te, tiv.e oportuni
d:?.cle de, como p:::e:slde:.1ce do Grémio 
Far~tense, presbr as l:cmc:nr.gens da 
:minha. admiraçEo e do meu 1'econhe
cimez:.to à zu.emo::ia do Sen:?.dor .,l,.n
tônlo José C: e r..e::nos. Desejo. en1;re
tanto, exprimir aos meus conterrâ
neos e aos ilustres constituintes que 
me Ot'l'em o que signifi.::J. YD. o la.ttria
mo. Ser Z!!-2tristc; er~ a ambiç&o ·:le t<J
dos os n1ocos po:·crU,e ser la:uriDta sig ... 
nific:?,vr. d.éfender 'Os ideais mais pu
rcs, viver em obediência aos prin·:::f· 
pies n1n!s verdadeircs, !'Cs::·ei~9.ndo os 
dczmas da Repúbli.<Ca e da Demo
crr,_.c.:a. 

Essa a si;;nificaç;:b do l~ttr-!smo. 
A l;o:)ularidad·e do egrégio b:::r,siJ-ei:ro 

não Se ... li!nitavs. ao P~trá: jrradiava-se 
pala Amazônia tôcia, ond.c, mais t.ar.de, 

·eu mesm.o . tive a confirmação do quil 
di.e;o. 

El-::1 qualquer 1::.as e:::1barcações. das 
1nilh::.res ·aue sinz~:a V8,ln cs rios da ~:e
gião, on "na h1:.mi1de cho~1puna do 
.m::;in l~1cct;;sto se::ingL:oiro, duas efígies 
se encontravam, - uma, representan
do n fé relig·iosa d:J.qnelc 1~ovo nr~ pa
droeira do Pará, - Nossa Sr::nhora ele 
Nazaré; outra, e}:primindo a dedica
cfio a I~r~tll'O C::Od!'é. (1:-fZ!ito ÕCtt~). 
~ CJ Sr. Jl.cZe!-n!-~tr .!.i.Ocs~ta, - TiVE ln os 
so:::ieclad·es <:~ jornais, no Plauí, com o 
no1n~ ê-~ Lauro Sc.ctró. 

O SR. HUGO CARNEIRO - 1\•Iuito 
óbrigr,do pelo apa1·te do nobre Depu
tado. 

A popularidade daquela grande figu
ra se irradiava da Amazônia para ~odo 

o Bmsil, com acentuada ressonâncla 
na altiv~ mocidade de Hecife, onde 
àquele te:npo já a voz brilhante de um 
dos constituintes, que, neste momen
to, me honra com -sua atenção, o Se
nhor José Augusto, falando por aque
la mocidade, in·dica~a o nome do egré
gio brasilGi.ro para ocupar a suprema 
n1agistratcra cia Nação. <Muito bem). 

Mais tarde, na própria Capital da 
República, quando da famosa eleição, 
em que concorriam A!ldrade Pigu>.?irc. 
Lopes Trovão e La~ro Sodré, o altivo e 
indc}:erldt:nte · eleitorado ci.o Distrito 
Federal cs·:::olll-cu o ilustre pat:ricio para 
seu !"!?'Jl·esentante no Sensclo. Essa 
el2i(lii.o • tomol!-se mais famosa ainda, 
,porqu<C a lendária Escola da Praia 
Vermelha, em reunião de todos os ca
detes, deliberou destacar um dêles 
para ci:!da seção eleitoral, com o fim 
de fiE-caliz~.r o pieito a que col'lcorria 
seu grande patrono. 

}};sse, o vulto que, agora, estamos 
consagrando. · 

Lauro Sodré nunca vacilou nas s:la> 
convicções filosóü:::as, na sua crençê\ 
religiosa . 

o gra:ncle sábio, o professor da Es
cola Militar, - e sob ês.se asp·ecto era 
&le uouco conhecido, :mb:Jra já àque
le tãnipo os g:·~ndes matemáticos con
siderassem-no das maiores autorldr.<dcs 
na cG.tedra - ainda na veH1ir'!.l vcnc
r~l.nda bt:s·c~va. n:1.s liV:arias 0:3 :iuto
res 1nais moder:no3, fnz8nd~J .. se ;..~1~1-
pre . familiarizado c bem .~tuo.lizadG · 
com tõdas r.s conquistas <i.h ciência 
que ministrava. 

Mas o traço marcante da vid:~ ào 
inolvidável brasileiro foi a. ;;u<t ine:.;:
cc·divel b021dade. 

Laura Sodré podia confundir-se com 
dois outros brasileiros, ::;,os quais desejo, 
~"leste mome~1to. também t:rlbutal: mt
I!has homem.gens: Miguel Couto e 
Clóvis Bev.Uáqua. 

El·& uma t.rindade divina: _,. LD.u::o 
E>od~:é, 7v!iguel Couto e Clóv~s Be'\'ilá- · 
qua. Nesses três gr~.ndes brasileiros 
1JinguÚn sabi::-, que mais apreciar: se 
a sr,bedor:a ou a bondade dos santos. 

Tal o vulto que ora homene,geamos. 
A essas minhas palavras, Sr. Presi

dente, alinhavadas à última l1ora, ao 
ter conhecimento de que, nesta sessão, 
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A política federal conhece ent<?.o 
suas horas mais agitadas. A sucessã'.) 
de Prudente de Morais, que é dura· 
mente combatida, exalta ainda mais 
os r;rupos políticos. Surge a candida
tur~t de Campos Sa1es, amparada pe
los E.::'cadcs que .:;>,póiam o gcvêrno. A • 
Cnmpos Salcs cont1·apõem os dissi· 
dentes o r!ome de Lr.u:.·o Sodré. .As 
paixões cada vez ma.is e:~l'.cerbarlas 
culminam no atente.do que vitimou o 
marechal Bittencourt. Sendo embora 
eskanhos ao ato clesvair&do de ,Ma!'-
celi:no Bispo, os politicas dissidentes 
sofrem cléle as conseqüências. Arm:~
do de poderes e2:traordi:n.ários Pi·uden-
te tle Morais vibra contra os adver

·sári.o!3 golpes profundos, de modo que 
ao se realizarem as eleições estão mais 
ou menos dispersas as forças oposi
cionistar.. Vl:as, apesa1• de tudo isto, ·é 
I,am:o Soúl'é . sufragado em ~tlgun:; 
E:st::cdo::;, que lhe ficam fiéis, como o 
Rio Gr:-.!'..tle do Ncrte e Paraná. 

Ter~11in:.do o mandato senatorial em 
190:?., o P::trS. proscreve da recresen ~ 
tsç2o federal o seu grande filho; o 
Sel~.ado, porém, não se priva dess~ 

. colr~bor.2A}f..o. O Distrito Federal, num 
pleito que se tornou f:Jmozo e ao qual 
ccncm-reram Andrade Figueil'a e Lo
pes Trovão, dá-lhe signiücat.iva vota· 
çúo e o Senado da Repúb1ica o re-
co:nllôce senador. · 

N&-o fil1a.do a p2.rtidos oficiais, man
tér:.1 J_,auro Sodré mna atitude de in
dependência no s~io do Parlamento. 
A revdta de novembro de 1904,· con
tra o govêmo de Rod;:ignes Alves, te
ve-o cc!!10 chefe. J'é, havia antes em
punhado o lábaro da revisão cons1;i
tucional. A práti,ca lhe demonstrara 
que m:gi::>. modifícar-se o estatuto fun
c1o.m-:0!.1tal,. adaptando-o as e;.:igênci8.S 
ela ·vida brasileira. 

A politica paraensc torna-se impre~ 
vistamente agitada. Com o velho chn
fe do partido situe.cionista Antônio 
Lemos, rompe o governador do Esta
do, João Coelho; c ambos os grupos 
em conflito voltam-se para Lauro So
dré. A P;·ovíncia do Pa1·á., que tanto 
o combatera, lança-lhe, ·sem ouvi-lo, 
a candidatura ao govêmo do Estado. 
É êle o árbitro da situação. É eleito 
unânimemente senador federal. Os 

acon'tccin1.e1:tos paracnses tomam cur
so revolucionário, registrando-se el~
ccs,sos de tôda natureza, mas a verda
do é que, se n?,o fôra a interve11çiio 
ele Lat:ro Scdré, maiores males se te
l'ímn verificado. 

Encontrada uma fórmula concilia
tórin. com a eleição de Enéias Martins 
que, tendo sido embora seu e.migo po
litico, vivia afastaclo das competições 
loc:.:üs, volta a calma ao Pari\.. Em 
br•<=ve, po:.ém. novas lutas aba1am os 
Estados.. Enéias, dissentindo dos seus 
antigos correligionários, supõe poder 
im.por pam suceder-lhe um c::mdida
to pessoal. Contra êste é levantaclo 
o nol:'le ele Laura Sodré, dando-se :::. 
clispm:são imediata entre as hostes go
vernamentais. 

Como s·eu primeil·o govêmo, foi de:<J
sn. vez Lauro Sod:ré urn politico e um 
admüústrador tclerant·e, procurando 
po;: atos justos a:pagar as dissensões 
e rearmonizar os espú·itos. Ao ter
minar o govêrno, dei:wu o Pará pa-
cificado. · 

A revolução ele 30 encontrou-o se~ 
n2.dor. Não se ignora o interésse que 
tornou para que se evitasse a luta d:;t 
suoessão prcside11cial, sugerindo aos 
chefes responsáveis elo momento fór
mulas de· coHciliação. Os dir;sabol'es 
e as ingratidões da vida pública mm
ca lhe envenenaram a alma. No po
der, jamais se diminuiu, praticando 
um t>,to de vingança. Ss.bia esquecer 
C perdoar, com mna cJ.eliC."J.deza e dis
crição que transformavam velhos ad
versários em ~dn1'1radores leais. 

Colaborou L::mi:o Sodré em vários 
jornais e periódicos do pais. Muitos 
dos seus trabalhos da época da mo
ci.dn.de estão . enfeüxados nos Jiv1·os '''"fl :~ubli:::ou,' sob os títulos: Crenças 
e Opinf.ões e PaZa.vrc:s e A tos. A me
mória que apresentou ao Congresso 
de Engenharia d<> 1900, Sôbre as In
clít.f.trias Ex'tro:tivas ·e a jgnção do 
Govêrno ê ainda sôbre a questão da 
borracha um estudo de atualidade. 

Foi Lauro Sodré presidente do Clube 
Militar e g1·ão mestre da Maçona::la. 
'renclo no E};ército atingido o posto 
de coronel, reformou-se como gene .. 
ral ele brigada com graduação de ge~ 
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neral de divisão, junto ao corpo do 
Estado Maior. Tinha o curso de enge
nharia, era doutor em matemé.tica e 
ciências fi1;icas, e lente em disponibi
lidp,cle da Escola Militar. 

No Senado da República foi sempre 
das vozes ouvidas com mais respei
to. Todos lhe reconheciam a autori
dade. Se erros, porventura, os te;re 

-' 
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foi sempre supondo bem servir a sua 
Pátria. Passando por altas posições, 
tendo desfrutado .de um prestígio 
como poucos políticos do tempo, ja
mais alterou os seus hábitos de mo
déstia. A sua honestidade. tornou-se 
mesmo nroverbial. · Com a sua mol'te 

· pe1·de sêm dúvida o Brasil uni dos 
s·eus altcs valores morais". · 
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· Sessão, em 12 de fe·lereiro de 1946 

Presidência dos Srs. Melo Viana e Otávio Mangabeíra 

As 14 horas e 15 minutos; o · Sr. 
Presidente assume a presidência. 

O SR. PRESIDENTE - A lista 
de presença acus~ o comparecimento 
de 148 Srs. Constituintes. 

Está aberta a sessão. 

Acre: 

. Hugo Carneiro. 

·Amazonas: 

Alval·o Maia e Manuel Severiano. 
') 

Pal"..í: 

Alvaro Adolfo, Carlos Nogueira, Nel
son P2-rijós, Costa Botelho, Agostinho 
Monteiro, Epilogo Campos e Moura 
Carvalho. 

Maranhão: 

Lino Machado e Crepoi·i Franco. 

Piauí: 

Matias Olim.pio de Melo e Aurélio 
Correia. 

Ceará: 

Plínio Pompeu, Egberto Rodrigues, 
Fernandes Teles, José de Borba, Al· 
meida Monte e Frota Gentil. 

Rio ·Grande do Norte: 

Georgina Avelino, José Varela, Vai
. fredo Gurge.l, Mota Neto, José Au
gusto, Aluísio Alves e Café Filho. 

Paraíba:· 

Rodrigues Riooiro, Vergniaud Van
c1erlci, .Janduí Carneiro, Samuel 
Duarte, Ernani Sátiro e Plfnio Lemos. 

Pernambuco: 

Agamemnon Magalhães, Gercino 
:uc:::.lagueta d~ Pontes, Gregório Be
zerl'a, ;.gostinho Oliveira e Sousa Leão . 

Alagoas: 

Teixeira de , Vasconcelos, Silvestre 
Péricles, Medeiros Neto, Lauro Monte
negro, Farias Júnior, Afonso de Car
valho e José Maria de Melo. 

Sergipe: 

Amando Fontes,· Leite Neto, Graco 
Cardoso e Leandro Maynard Muciel. 

Bahia: 

Pinto Aleixo, Otavio Mangabei.ra, 
!·.1anuel . Navais, Jurací Magalhães, 
Carlos Marighela, Vieira de Melo e 
Aluísio de Carvalho Filho. 

Espírito Santo: 

Atflio Vivaqua, Henriciue de !il"ovais, 
Eurico Sales, Asdrúbal Soares e Luis 
Cláuclio. 

Distrito Federal: 

Rui Almeida, Benício Fontenele, 
Baeta Neves, Hermes Lima, Euclides . 
de Figueil·edo, Jurandir Pires, Mauri
cio Grabois e Fontes Romero. 
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Ri.o de Janeiro: 

Pereira Pinto, Heitor Colle:t. Bastos 
Tavares, Acúrcio Tôrres, Prado !{el!y,, 
Romão Júnior, José Lecmil. Soares Fi
lho e Alcidcs Sabença. 

Minas Ge,rais: 

Melo Viana, Levindo Coelho, Be
nedito Valaàn.2·es, Pedro Dutr::., Jo~o 
He11rique, Jací de Figueiretlo, Daruel 
Carvalho, José Alkmim, Artur Bernar
des Filho, Gabriel Passes, Celso Ma
chado, !~:!ário Brant, Leri St>.ntos, Wel
lington· Brand:io, José Bonifácio, Lair 
Tostes, Jcif6 Rodrigues Seabra, Israel 
Pinheiro e Ezequiel Mendes. 

São Paulo: 

Costs, Neto, Plinio Barret-o, Guara~i 
Silveira, .Pedroso Júnior, José Mana 
Cri.spim, Osvaldo Pacheco da Silv_a, 
Jorge Amado, Milton Brito, _ Már1o 
Masag§.o, Cirilo ,Júnior, Gofredo Teles, 
Nove!i Jül'lior, César ·Costa, Horácio 
Ls.fer, Antônio. Feliciano e Lopes 
Ferraz. 

Goiãs: 

Pedro Ludovico, Magalhães Silveira, 
Jo:?..o d'Abreu, Caiado Godqi, Galeno 
P&.ranhos, Domingos Velasco, !-.[acha
do Siqueira. 

Mato Grosso: 

Vespasi?.no Martins, Ponce Arruda 
e "Martinian.o de Araújo. 

Paraná: 

Roberto Glasser, Laliro Lopes, Ara
ll'lis Ataidcs, Gomy Júnior, Munhoz da 
Roch~, Erasto Gaertner e Melo Braga, 

Santa Catarina: 

Nereu Ramos, Vieira da Costa, Ta
vares d'Amara!, Tomás Fontes e Ader
bal Silva. 

Rio Grande do Sul: 

Teodomiro Fonseca, Manuel Duarte, 
Sousa Costa, Bittencourt Azambuja, 
Nicolau Vergtleiro, Elói Rocha, Pe
dro Vergara, Abflio Fernandes, Gli
cério -Alves, Daniel Farac~, Flores da 

Cunha, Rz.ul Pila e Luís Mércio Tei
>:eira. 

O SR. PRESIDENTE - Passe-se à 
leitura da a tr.;. 

O sa. LAURO LOPES (2.0 Sem·etá.
rio) - procede à leitura da ata .. 

O SR. PRESIDENTE - Está cm 
d.i~cussiio a ·a ta. 

O SR. AGOSTINHO .MONTEmO ·;
(Sôb1·e a ata) - Sr. Presidente. da 
laitura da o.ta ve1·ifica-se que. :i:'oi m:n
cada para a sessão de hoje o:rdem d!l 
dia idêntica à da de ontem. 

Parece coisa de menor import~:nC:a. 
C011Vér.1, en~retanto, ressaltar· o fato 
Q.Ue comprova o acêrto d_a de!ibaraç?.,o 
de V. Ex.:~. ao ·d.Sterminar o pro
grama de homenagens à mem6:;-ia. de 
notáveis vultos na·cionais, c o civismo 
dos Srs. Constituintes, que se insc:-e~ 
veram em grande número, a punto 
de ter sido a Mesa obrigada a prorro·· 
gar a ordem do dia PM'a a sesst\o se
gv.inte. 

Era nccessál'io, mesmo, qu-e an!.es 
dP inicic.r as ativida<des .prõpriari:.t;:nte 
c onsti tuc!cnnis, relem brás.semvs aqui 
os v~lm:es constituintes, recordar-do
lhes a vida e os fatos históricos de que 
participaram, alertando assim a Naçã.-o 
para a grandiosicla,de dos problemas 
que aqui rios congregam. 

É, pois, digna de elogios a atuaçito 
dessa Presidência, tantc mais quanto 
me parece que o momento atu:ü bra
si:eiro exige o maior esclarecimento 
ao povo. A .campanha de desmcraliz•l.
ção do Parlamento Nacional, detel'mi
nada e· efetivada p~la ditadura, e que 
talvez ainda se pretenda re);!etir, en
contl·a . n:l deliberação de V. E.:·-:.r• res- _ 
post:l mag11:ífica e o mais eficaz antí
doto. Relembrar a açãc- d<Js Ccnstitt(in
tes Republicsnos, neste· momento de
cisivo pa:nl. a re<lemocratização do Br:.
sil e até de outros paises, é liçãt> que 
v. E:s:.11 dá ao povo e, ao mesmo tempo, 
advextência aos espíritos ainda tocn-dcs 
do, virus ditator~al. C.onstitui taml;ém 
remédio e é o tônico admirável para 
os espíritos fr.acos, desalentados e des
crentes de que realizaremos a verdn
deira redemocratização do., pais . 
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Tôda a NaçãD deve e::~It:lr a atitude 
sábia de V. Ex.n. co-n1;ra:ria:ndo crio. 
ticas pouco judiciosas que consi-deram 
estas sessões comemorativas sem uti
lidade alguma, quando, entretanto. 
el~.s representam verdadeiras lições de 
educação moral e cívica de que tanto 
ünda nec.e.ssitado o pov-o bl'asil~irc·, 
sem dúvida. 

Receba V. E:r..n. Sr. Presid1:nte, 
minhas cong1!'a tu.lações peia ma gmnca 
!iniciativa, de cuj·o acêrto todos se 
ti. DCl'Ceberão em breve. 

Deputado pelo ?ará, Sr. Presidente, 
cabe-me evoca1· os constituintes }JR· 

rae11s~s ele Dl, todos ligados à história 
politica . do meu Estado, sobretudo 
quando da prc-clamc.ç§.o da Repúbli
ca, sendo mesmo que alguns tiveram 
o s·eu nome projetado d.e modo deci
sivo na vida da nacionalidade. 

FTancisco Nina Ribeiro, P...ntônio 
B::tenn, José Ferreir::t Cantão, M:üa 
Bacelsr, Manuel Barata, Artm· índio 
do Brasil e Silvs., e outros, vivem na 
história par:!CHS(J, José P::üs de Car
valho, ·senado!', g·overnador, segundo 
s~crctirí.o da Assembléia Constituinte 
de D'l, foi. figura marcanw, tantó na 
propaganda, como na pron!amaçil.o da 
Repúbli-ca. 

· Serzedelo Correia jamais será es
qucc:.ldo: . inteligência fulgul'ante, ge
!.1e:r~:tl c!o l'losso Exél"cito, ministro de . 
v::l:·iQs p"sto,s no govêmo Floriano 
Pcii:oto, p2·::feito do Distrito Federal, 
ligon seu nome à história pátria, atra
vés dos dolorosos dias da revoluçfí.o da 
P.:J.~mada. 

Mas, ent1·e todos, meus Senhores, 
avulta a figura inconfundível de Lsuro 
Sodré. 

L:>,uro Scdré, quando chegou à 
Co!lstituinte de 91, já vinha aureola
do peles trabalhos, e sofrimentos ex
perimentados na sua 11eróica e since
ra propaganda r·epublicana. Sua per
son~.!idade política está perfeitamen-

minou o imeçliato chamamento do en
tão tenente Lau1·o Sodré que foi 
transfe.rido para a longínqua guarni-
ção de Mato Grosso. · 

Constituinte, Lauro Sodré fêz parte 
da Comissão de 21 membros incum
bida de apresentar o projeto da nova 
Constituiç~o. Os Anais r-egistram a 
:ma col:J,boraç[io eficientlssima. 

Logo em seguida, · eleito primeiro 
[i'OW:l·nador constitucional do Pará,· e, 
pcucos .meses depois, apesar de major 
do Exército; ami.c:íssimo do genera
líssimo Deodoro, Presid-ente da Repú
bli·ca, não trepidou em protesbr con
tra o golpe de Estado e contra o sitio 
de·creta·t'!.o . pelo ?residente pa1·a esta 
Capital e para Niterói. Fêz de·clara
ção peremptória, juntamente com Jú
lio de Casti!hos, de que esta v a dis· 
posto. a reagir, a manter a ordem no 
nosso Est!ldo e até defender a sobe
rania da Constituição estadual. 

Laura Sodré ter.o. vida parlamentar 
muito interessante. 

Senador, oy·árbs vezes, pelo ·Pará, 
a ures:mta, 11e, sua c arre ir:;., política, 
sfgnifi·C!'l,tiva, vitória, ressaltada, on
tem, . desta tribuna, por um dos ora
dores. Afastado de seu Estado, em 
ostracismo politico, o Distrito F·2deral 
fêz questão de t::azê-lo noYamcnte ao 
Senado da R-epública, e o cons3gu.iu 
em um pleito memoré..vel. 

O SR. PRESIDENTE - Len1bro ao 
nobre Deputado estar findo o ten1po 
de que dispunha para falar sôbre 
a ata. 

O SR. AGOSTINHO MONTl"i!IRO 
- Vou c.orJ.clu~r. Sr. l?l'esidentc. 

. senhores. Laura Sodré, ao lado de 
Fl.oriano, ilrabalhou pelo apazigua
mento dos espíritos no Brasil, e sua 
atuação .foi de tal modo projetada na 
nD,cionalidade, que dessa data em 
diac1te deixou ele ser politico parael1-
se, para se tornar um nome nacional. 

Ainda ontem, desta tribuna o ilus
tra Deputado, p::llo Acre, Dr. Hugo 
Cn.:m.Ai.ro, dizia que era uma honra 
ser ··~a~.:rista", porque isso correspon· 
dia a proclamar virtudes cívicas e 
morais. 

. te assinalada, tanto na Monarquia, 
como na República. No combate ao 
~regime _monárquico, organizou, em 
companhia de paraenses notáveis, 
como Justo Chermont, um dos pri
meiros ministros do Exterior do Go
vêrno Provisório, Pais de Carvalho e 
outros, o .Clube Republicano, ·de tão 
alta reper•cussão 11'0 pais, que deter-

De tal modo. Laura Sodré gl'an
jeou a estima da mocidade e dos l1o

. mens de responsabilidade, que Mau-

• 
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• 
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ricio de Medeiros afirmou em um dos 
seus trabalhos: "A biografia de Lau·· 
ro Sodré será uma admirável lição 
cívica, página do ·estilo das biografias 
de Plutraco" . .Austregésilo de Ataide, 
a1·rematando apreciações sõbre o s!õm
doso estadista, decl::>.rou: "Com a vida 
de L~uro Scdrl§, poderemos escrever 
a história da República no Brasil". 
(llíuito bem, 1imitb bem. Pa.ZmC!.s) 

O SR. PRESIDENTE - Paço per
missão po:ra ponderar ao nobre Cons
tituint·e que se está esgotado o tem
po de que dispõe para falar sôbre a 
ata. · 

O SR. PRESIDENTE - Continua· 
em discussão a ata. 

O SR. BARR:EiTO PINTO - Peco 
o. palavra, Sr. Presidente. • 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o Sr. Deput!lclo Barreto Pinto, 
sôbre a .ata, · · 

O SR. BAR.RETO PTI~TO ('-') (Sâ
bre a at:z) - Senhores Constitui.ntes, é 
com a mais viva emoção que ocupo 
2. tribuna, neste momento, para· con-

' gra tular-me pelo ténnino da greve 
dos banc§.tios. 

O Sr. Soares Filho - Pensei que 
.V. Ex;n i::>. congratular-se pela boa. 
redação da ata. . 

o Sr. Hermes Lima- De fato, que 
tem isso com a ata? 

O SR. B~4.RRETO PINTO- A.lrra
deço os apartes de v. Ex.n. Vou falar 
,sôbre os bancários. 

O Sr. Rerrnes Lima - Repito: que 
tem isso com a ata? 

O SR. BARRETO PINTO- Estou 
abs:;1utmnente dentro d.a ata, ao falar 
sõbre os bl.m~.rios. V. Ex.a é contra 
os bancárc:ios? 

O Sr. Hermes Lima- Dentro da ata 
por que? Não sou c.ontra os bancários, 
mas sou a favor da ata. 

O SR. BARRETO PINTO - Clle
g:wei lá. Peço ao nobre colega que, 
com a simpatia de srempre ... 

O Sr. 'flermes Lima - Não se trata 
de simpatia. . . ' 

· (~) Não foi revisto pelo orador. 
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O SR. B.A.RRETO PINTO - ... 
n:e ouça, porque oportunamente res
ponderei à sua observação. 

Venho à tribuna, Sr. Presidente, pa
ra congratular-me com a Assembléia, 
por haver terminado, de maneira bri
lhante para os bancários, que estavam 
passando fome, o movimento que 
tambem vinha acarretando sériâs· con
seqüGncias para o economia nacional. 

Coube ao Partido Trabalhista Bra
sileiro, por intermédio de uma comis
são, compos.ta de seu Presidente, Sr. 
P::o.ulo Baeta Neves, e de ilustres cole
gas de bancada, Srs. Benjamin Farah 
e Gurgcl' do Amaral, levar ao Govêr
no a preposta que, com pequenas mo
dificações, após reunião de mais de 
cinco horas, concorreu para .o fim do 
movimento, com êxito para os bancá
rios. 

Não reivindico a vitória apenas pa
ra o Partido Trabalhista Brasileiro; e 
assinalo, ccrn justiça, o grande empe- · 
nho demonstrado, desde a primeíra 
hora, pelo ilustre líder da maioria, 
Sr. Nereu Ramos, que ainda ontem, 
em minha companhia, perante o Sr. 
Ministro do Trabalho, pleiteava o reco
nhecimento das pretensões. dos bancá
rios. Nã<t> esq1,1.eço igualmente, a. par
ticipação da União Democrática Na
cional e a do Partido Comunista Bra·
sileiro. 

Foi, afinal, uma conqUista doe D9.n
cârios, e estou certo de que,. na revi
são a que se vai proceder, nos tênnos 
do acôrdo ontem assinado pelo Sr. Mi
nistro do Trabalho\ e representantes 
de ambas. as facções - bancários e· · 
banqueiros - aquêles obterão o reco-·· 
nhecimento de seus direitos posterga- . 
dos, o que será da mais rigorosa jus-
tiça. (Palmas nas .galerias). 

O SR. PRESIDENTE ·- Não ha
ve~ldo mais quem peça a palavra sõ
bre a ata, vou dá-la por aprovada. 
(Pausa). 

Foi aprovada. 

O .SR. PRESIDENTE - Ach:pldo
se na Casa os Srs; Constituintés Ho
racio · Lafer, Helvecio Coelho Rod,:i
gues e Rafael Cincurá, convido os Srs. 
3.0 e 4.0 Secretários para, em comissão, 
introduzi.ron no recinto S. Ex.a• a 
fim de prestar~m o compromisso . 

~-.i· 
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Brigadeiro Eduardo· Gomes, sangue de 
João Cordeiro dos Santos, para falar 
apenas ... 

O Sr. Jaci Figueiredo - Não só 
na palavra do Brigadeiro Eduardo Go· 
mes, mas também na palavra do atual 
Chefe do Govêrno, que afirmou .seria 
o Presidente de todos os brasileiros. 

O Sr. Lino li!! achado -·Mas as par
cialidades estão aí a cada momento, 
na distribuição das Interventorias nos 
Estados aos adeptos da ditadura de
posta. 

O Sr. Jaci Fii;ueireão- M:uito bem. 

O SR. DANIEL DE CARV ALEO -
O sangue d.e Jo:lo Col'delro dos Santos 
há de escreve;: uma paiav..:a. de ad
vertência . a todos os mineil·os, a todos 
os brasile:ros, para que se unam n.a 
realização dos ideais pregados pelo 
Brigadeiro e ac-eitos ·e p!roclamados 
pelo atual Presidente da República, 
conforme ac:?.ba ele lembrar o nobre 
colega Sr. Jaci Figureiredo. 

Com efeito, o Sr. Presidente da Re
pública, ao tomar posse, deciarou: 

""-firmo o propósito de receber 
com simpatia as sugestões que ve
nham de qualquer setor decidido 
a concorrer para uma obra de es
treita e proveitosa cooperação en
tre o povo e o govêrno num clil'na 
de ordem moral e material, indis
pensável ao trabalho fecundo." 

Ant'eriormente já tinha dito: 

"Não aspiro a ser, no exercício 
de meu mandato, se11ão o Presi
dente de todÓs os brasileiros, em 
tudo quanto se refira ao interêsse 
nacional, ao deferimento da justi
ça, ao tratamento imparcial çlo1. 
meus compatriotas, pelo reconheni
mento de seus direitos e garan
tias." 

Pois bem, o Sr. Ministro da Jus
tiça abundou nas. mesmas conside:.-a
ções, e, no seu discurso de posse, após 
fazer ·idênticas afirmações e torná-hs 
mais explicitas, declarou: 

"E o povo brasileiro não será 
decepcionado". 

E pergunto, Sr. Presidente, se • 
Sr. Carlos Luz, se o Senhor Preside~
te da República, a quem dão o mais 
decidido apoio, estão de acôrdo com a 
orientação tomada em Minas pelo In· 
terventor João Beraldo. 

O Sr. Benedito Valadares- o can
didato de V. E:ca à l?resiclênc:a da 
República declarou, em discurso, qne 
govemaria de acôrdo com o seu par·· 
tido. E' o que está fazendo o. Inter
ventor de Minas Gerais. 

O Sr. Jaci Figue·iredo - Isto é um 
contra-senso! Deve governar de acôr· 
do com o bem público. 

O Sr. Benedito Valadares - Estão 
em desacôrdo com o pensamento de 
seu candidato à Presidência da Repü
blica - Major Brigadeiro Edua:·clo 
Gomes. 

O Sr. José BOnifácio - Saímos da 
ditadura de um só para passar à di· 
ta-dura de um partido. Isso falseia. o 
principio da representação proporcio
nal. 

O SR. DANIEL DE CA.õ:?.VALHO
Gov-ernar com o partido é outra coisa. 
111i:as pergunto ao nobre colega que 
me apairteou: quer S. Ex.a a volta 
ao regime antigo ou ditatorial? Quer 
que voltem os prefeitos que di$pu
nb.arn da gasolina, do a1,mcar, do sal 
e dos cofres públicos? 

O Sr. Gabriel Passos - O aparteàn • 
te a V. Ex. a naturalmente quai· isso e 
mais alguma coisa ... 

' 
O Sr. Duque de Mesquita - O que 

não queremos é cair nas mãos de 
V. Ex.a• 

O SR. DANIEL DE CARVALHO -
:É uma balela que precisamos desfazer. 

O Sr. José Bonifácio - O Sr; Va
ladares quer voltar ao govêrno. 

O Sr Jttscelino B:ubitschelc - Dis
punham da confiança do povo minei
ro. 

O SR. DANmL DE CARVALHO -
Estou respondendo ao Sr. Benedito 
Valadar-~s. Depo:s me entenderei com 
todos os outros. 

• 

. 
• 

.... 
!' 
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O ~r .. Benedito Valadares afirmou, 
daqm, que o seu Partido havia ven
cido em Minas. A 'Sua aritmética está. 
errad~. Tenho em mãos o Diár.io 
Oficial elo Estado, com as· cifras qur. 
ponho à disposiç?J,o doe S. Ex. a. Peço 
que S. Ex.a mesmo leia. 

O Sr. Juscelino F:ubitschelc - E' 
desnecessária a apresentação clêsse d::> .. · 
cumento. 

O Sr. Benedito Valarlares- Qual o 
número da bancada de V. E:r..a na 
Constituinte? Seis ou sete Deputados. 
Evidentemente, o Partido de V. Ex. a 
n~o venc·eu as eleições. 

O SR. DANIEL DE CARVi'...LHO -
Somos_ do~e do Partido Republicano. 
Mas nao e a questão. Quero dizer que 
V. Ex. r· afirmou que o seu: Partido era 

• a ma:ori::, no Estado. Não é. Fez 
quinze Deputados e nós somos trinta 
e cinco. · 

O Sr. Benedito Valadares - Somos 
vinte Deputados. 

o Sr. .Duque de Mesquita - o sr. 
Deputs.do José Bonifácio venceu a 
eleição em sua terra? 

O SR. DANIEL DE C.ARVALI-IO ;._ 
Os números que estáo aqui d·esmen-
tem V. Ex.a. · . 

A questão é outra. Não a desvie. 
Não rabulege. V. EJ".a não auer aue 
eu leia os números· que estão "aqui." 

O ,Sr. Juscelino Kubitschel: - o 
Partido Social Democrático mandou 
à Câmara vinte Deputados. Os que 
V. Ex.n nã,o quer reconhecer. vieram 
de acôrdo com a lei eleitoral. 

O Sr. Gabriel Passos .- ll:les estão 
fo.zendo com V. E11:.11 o oue os Pre
feitos fazem com o povo ·em Minas: 
fogo de ban!:l.gem. Aliás é o aue sem
pre fizeram nos ültimos anos. 

O S7'. .luscelino Kubitschelc - l'l:sse 
fogo foi suficiente para vencermos. 

O Sr. Benedito Vala·dtares - E só 
agora o nobre Deputado se lembrou d6 
protestar! 

O S1·. Galwicl Passos - Comprimi
ram e corromperam, o que é fácil de 
E. e provar. 

O SR. DANIEL DE CARVAI.,HO
Os votos apurados pelo Ta:ibunnl Re-

gional foram os seguintes: 985.600. 
o P.S.D. teve 451.143. Se 451.143 é 
maioria de 085.600, então, a aritmé
tica que apredi é diferente da que 
V. Ex. a .estuclou. (Risos. Muito bem. 
Palmas). · 

O Sr. Juscelino KubítscheGJc -:- Pela 
tese de V. E:;;:. a estão de~titlúdos cinco 
deputados da banc:1da. 

O $r. josé Bonifácio - Cinco De
putados residuais. 

O SR. DANIET~ DE CARVALHO
Cinco Deputadcis-res:ãuais e um deles, 
foi, quese, eleito pelo· Partido Comu
nista que 'estf:ve próximo d.e alcançar 
o quociente eleitoral. 

o Sr. Paulo Sctrasate - A preva
lecel· a teoria elo nobre Deputado Be
nedito Valadares, no Ceará, o Inter
ventor ·nom.eado deveria ter sido um 
elemento da ü.D.N. que ali venceu 
por mais de qu!l!"enta mil, votos. 

O Sr. Li no M achculo - Também 
no. Piauí e em vários outros Estados 
da Federação. 

O SR. DANIEL DE CARVALHO -
O que estamos vendo é uma tentativa 
de regresso àquela época negreganda. 

O Sr. Benedito Valadares - Qtte 
V. Ex.a apoiava. 

O SR. DANIEL DE CARVAIJRO
Apoiava a V. Ex.11 no Estado? Em que 
época? Apresente ·as provas. . 

O Sr. Benedito Valadares - Apoi
ava o Govêrno da República. É sabido 
em tôda Minas Gerais que V. Ex. a 
nunca deixou de· apoiar o govêrno. 

O SR. Dl\.N!EL DE CARVALHO
Apoiei o govêrno de V. Ex.t~? 

O Sr. Benedito Valadares - Apoiou 
o gcvêrno da República ... 

O SR. D.ANIEL DE C.'\...~ V }..LE:O -
Dê-me um!:l. prova. · 
. O Sr. Benedito Valadares - Os 

cargos que V. Ex. a. ocupou. 

O SR. DANIEL DE CARVALHO
Quais foram êsses cargos? Há, aqui, 

. quem pode responder que cargos 
ocupei. 

. O Sr. ;lrtur Bernarc2es Filho -
Permita-me o orador um aparte. 
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pelo poeta João Paulo, que procura
rei traduzir do alemão: - "Perdu
re.m as angústias noturnas. Os espe
tros se movem, nas trevas ! Os pás
saros da noit.~ desfe•·em os seus vôos! 
Os vivos sonham!" 

E' o que estamos fazendo, dentro 
dest:o. Assembléia, embalados por. !Un 

sonho de Constituição, de legalidade 
democ:~.·ática ! E c que dev'emos pecltr. 
é que venha quanto· antes à. luz essa 
legalid~.de! Essa a essência da pre·· 
gação do Major Brigadeiro Eduardo 
Gomes. (il:fuito bem) . O que êle que
ria ;,;ar3. o Brasil e:~.·a o .·eghne d::i lei, 
a cessação de todo arbítrio, a ga
rantia de todos os C:ireitos e Iiberd::t-
des. · · 

O Sr. I,ino 1r1achado - Vossa Ex
ctlência permite um aparte? Eram 
eleições livres não só p:.>.ra Presidente 
lla Repúbli~a. como, também, para 
Presi.dentes dos Estados. Como tere
mos eleições livres com Int.erventores 
parciais, ·nomeados desde já? 

O Sr. José Bonifácio - Vamos ter, 
outra vez, eleições a bico .de pena. 

O Sr. Lino Mach.ado - A pregação 
de Edu~rdo Gomes era no sentido da 
·que houvessem eleições livres em tõ
das as suas fases e não só em 2 de 
dezembro. 

O Sr. Acúrcio T.orres - Não era só 
a palavra do Brigadeiro Eduardo Go
mes. Isto, felizmente, também está 
nos propósitos honestos e nunca pos
tos em dúvida do honrado Senhor 
Presidente d~ República. 

O SR. DP.NIEL DE CARVALHO -
Aceitando o apaa:te do Sr. Deputado 
Acúrcio 'rorres ... 

O Sr. Acúrcio Torres - Enquanr.o 
V. Ex.a• não provaram o contrário, 
n~lativamente às informações que fêz 
o S:r, Pi·esldente ds, República Gaspar 
Dutl·a, na sua posse, não podel'emos 
falar a sério . 

O SR. DANIEL DE CARVALHO -
Aceitando· o aparte do nobr·e Depu
tado Acúrcio Tôrres. . . ' 

<Trocam-se apartes entre os 
Srs. Lino Machado e Nereu .Ra-
1nos). 

O SR. PRESIDENTE Atençao! . 
Está com a palavra o Sr .. Deputado. 
Daniel de Carvalho. 

o Sr. Acúrcio Tôrres - No oo-i< · 
cante ao ponto de vista do seu dis
curso de h?, pouco há o . seguinte: 
nfto elevemos discutir questões de or
dem pesco::·.!, porque a honradez ~ o 
bl'Hhod a vida pública d.e V. Ele. a, 
dig·o-o insuspeit:1mente, já passara:n 
em jt1lge,do. (Palmas) . 

O SR. DANIEL DE CA..~VALB:O
Agradeço a V. Ex.11 êste depoimento, 
oue t;ento me conforta; .e ace:to, 
t8n1bé1n, o ~en apart~e, que vem l'cfor
cor as pahwr::>.s aqui. proferidas pelo 
i1cb:·e lktcr da maioria, Sr. N·ereu 
}.-~ames. ll;le, também, assegurou que 
o Presidente Gaspar Dutra i.ri.a ga
rantir todos os direitos e tô'das as 
liberdades, nib só aqui como nos Es
tados. Pois bem, aí está uma ouol'
tunidac1e psra S. Ex.a provar a "si:!.1-
ceridade de· s2us propósitos. 

o Sr. Lino Machado - Os fatos 
já estáo provando o contrário: Haja . 
visto o caso da nomeaçfuO do Inter
v 211tor maranhe11Se. 

O SR. Dl.NIEL DE CARVP..LHO
o caso ele M!nas Gerais está ai gri
tando por justiça, pela e~~ecução das 
n::..l:.:;;;:o.'l proferidas por S. Ex.a o 
sr: Presidente da Rl~pttblica, pelo 
Sr. I\iünistro da Justiça, pelo Senhor 
PreSidente ds~ta .Assembléia e pelo 
nobre lider da maioria.. 

Aguardemos as providências do 
Sr. Presidente da República e dos 
chefes que o acompanharam e, en
quanto estamos na esperança de ver 
1·ealizadas :?.S promessas, ouçamos e 
tenhamos sempre presente a palavl'a 
de Eduardo Gomes: "0 preço da li-
berdade é a eterna vigilância". 
lll:fuito bem. Palmas) • 

O SR. PRJESIDENTE - Gabe-me, 
com grande pesar, vir comunicar à 
casa, co!'..forme parti·cipação que aca
bo de re-ceber do Ministério das Re
lações Exteriores, o falecimento do 
Embruxador do. Chile, acredita.do jun
to ao Govêrno do Brasil, Sr. Raul 
Mora1es. · · 

O entêlTO terá lugar amanhã, às 
15 'horas, saindo o féretro d.a rua Se
nador Vergueiro. 

' ' 

OlJ ... 
~-

r· 
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AssociaMo-me ao luto da nação 
ci::.i1ena, manifesto a minha mágoa, 
que será a de tôda esta Assembléia, 
pe-1o desenlace do grande represen
tante do pais amigo, no Brasil. 

Em aditamento a essa. éomunica
çã.o, por suges~ão do nobre !~der da 
maioria, vou nomear a seguinte co
missão para representar a Assembléia 
nos funera:is do ilustre diplomata: 
Srs. Benedito Va1adares, Daniel de 
Carvalho, Arruda Câmara, Carlos Ma
l'ighsla. e Hugo Can1.eiro, represen:
tando a Mesa. 

Preponho-me, mais, que· se consig
ne em ata um voto de pesar e que 
se mande um telegrama de condolên
cia.2 ao Govêmo cio pais ariligo, em 
ne:.rne da Assembléia. (Pausa) . 

Levo, ainda,· ao conhecimento dos 
Srs. ConStitt1i!"tes oferta, feita pelo 

· G:rt!1lio Par:::.ense, de meda,lhas com 
a ef~g:.e do saudoso ex-Senador La;uro 
Sod::é, clestina.das à distribuição en
t1."•e S. Ex.o.. 

Como o número das mesmas não 
é s:tii·c!ente par.a a entrega a todos 
os Srs. Constituintes, vou encami
nhú.-las aos Srs. lideres de bancadas, 
aguardando que, possivelmente, ou
tras sejt:.m enviarlas .. 

A. ~"!ora do e::.:pcdi•ente está E:~ds.. 

G ::.;:;.: . C.:U7É F!LEO ( ''') - (Pela. 
orcl~'1i~) - Sr. PrE~iden.tc, V. Ex.a., 
em reunii1o ante:·ior, 'l1omeou uma co-· 
!'nissão p1ra elaborar o Regimento da 
As;;embléia. Nessa ocasião, porém, 
V. E:,:. a 1:.2.o fixou prazo para entrega. 
do trabaJho pm· parte da mesma co
missão. Estamos atravessando pe
ri·c·do de sessões especiais. 

Desejaria que V. Ex.a fixasse pra
zo para essa entrega ou h1dagasse · 
se 'o trabalho se acha pronto, de mCl
do a poder ser encaminhado à Mesa .. 
p:::ra a devida publicação. Assim, pas
sado o período de sessões especiais, •J 

plenário estará habilitado à debater 
o projeto. 

(*) Não foi revisto pelo o1·ador. 

O SR. PRESIDENTE - Devo in
forn1ar ao ~obre Constituinte qu~ c 
trabalho .iá está prontoe~ tendo sido 
envi:?.do à imprensa oficial, devendo 
oportunmnente, ser distribuído aos 
Srs~ Constituintes.• 

.A Cvmüwão, portanto, já se desempe
nllOU da incumbência que lhe havia 
siâo cometida. 

O SR. CAFÉ FILHO - Sr. Pre
dente, minha indagação encontra 
justificativa exatamente. no fato o.e 
não ter tido conhecimento · da con
clusão dêsse trabalho, cuja publicaçã(J, 
segundo a praxe parlamentar, pare
ce-me, depende de prévia apresent·~
ção à Mesa. E por não ha>·er disso ti
do noticia, como Deputado que assiste 
::>. todas as sessões, levantei a questão 
de ordEm, que V. E:-:.n :l.caba de ~e
solver. 

O SR. PRli.DO KELLY (Pela or
dem) - Sr. Presidente, não i;:d10ra a 
Casa que sou um dos membros da Co
missão incumbida de elaborar o pro-

. jeto de Regimento Interno. Devo, 
assim, informar que essa Comissão 
estêve reunida, hoje pela manhã, das 
10 ~•té meia hora depois do meio-dia,· 
tmdo conclu~clo a redação final de seu 
t1·abalho, que se encontra, em original, 
11as mãos da funcionária encarregada 
de tirar. as cópias, a serem firmad'as 
pela Comissão e apressnta.cias à Mesa~ 

V. Ex. a. talv-ez não est:vesse a par 
dêstes detalhes. Por iniciativa, en
tretanto, do nobre Senador Nereu Ra- , 
mos, e no .intUito de fa.cili'car o conhe
cimento e o m:ame elo assunto pelos 
Srs. Constituintes, foi deliberado que, 
na intercorrência., se imprimissem 
avulsos especiais, com os dispositivos do 
Regimento antigo e do projeto atual. 
· Destm'te, quando V. Ex. a. tiver na 
mesa o pare.ce:· assinado pelos rnem
l.:ll'O~ da Ccrnissão, já se poderão dis
tribuir, para julgamento e crítica dos 
Srs. Constituintes, os referidos avul
sos, com uma comparação entre os dois 
textos. · 

Era a e'~plicação a dar a V. Ex.a, 
para satisfazer à indagação do ilustre 
Deputado, Sr. Café Filho. (ll'Iuito 
bem). 
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· O SR. PRESIDENTE - Parece-me 
que, com essa explicação, o nobr.e 
Deputado Sr. Café Filho deve estar 
satisfeito. 

Estando find:::, como anunciei, a 
hora. destinada. ao e~pedf.ente, ·'não 
11-:te foi possív·el dar a palavra ao Se
nhor Deputado Flôres da Cunha, que 
havia. solicitado inscrição para êsse 
momento. 

Passamos à ordem. do ãia. 

Ccmpa1·eceram mais SB Srs. COl1S
tituintes. 

Acre: 

Castelo Branco. 

Ams.~cnas: 

V~ldemar Pedrosa e Leopoldo Peres. 

Pará: 

Aníbal Duarte de Oliveira e Deodoro 
Mendonça. 

Maranhão: 

Clodomir Cardoso, Pereira Júnior, 
Alarico Pacheco, Antenor Bogéa, Vi
torino Freire e Luís Carvalho. 

I 

Piauí: 

Esmaragdo ele Freitas, Areia Leão, 
Sigefredo Pacheco, Adelm2il' Soares da. 
Rocha, José Cândido Ferraz, Mauro 
Renault Leite e CoeLl'lo Rodrigues. 

Ceará: 

Fernandes Távora, Paulo Sarasate 
e Moreira da Rocha. 

Rio Grande do Norte: 

Ferreira de Sousa: 

Paraíba: 

José Jofili, João úrsulo e Osmar 
Aquino. 

Pernambuco: 

NO>'ais Filho, Etelvina Lins, Jarbas 
Maranhão, Oscar Carneiro, Osvaldo 
Lima, Costa Pôrto, Ulisses Lins de Al
buquerque, Pessoa Guerra, Lima. Ca~ 
valcanti, Alde Sampaio, João Cleofas 
e Arruda Câmara, 

Alagoas: 

Ismar de Góis :r,.ronteiro, J:I,Xário GG-.-
mes e Freitas Cavalcanti. 

Sergipe: 

Vãlter Franco, Durval Cruz e Dan
tas Vieira. 

Bahia: 

AHii'n:irando Requião, Eunápio de 
Quci.roz, Guilherme Marback, Lauro 
Farani Pedreira de F'l'eitas, João Men
des e Luís Lago. 

Espü·ito Santo: 

Vieil·s. de Rezende e Alvaro Cas
telo. 

Distrito Federal: 

I·Iamilton Nogueira, Benjamin Fa
rah, Vargas Neto, Gurger do Amaral, 
Segadas Viana, António José da Silva, 
João Amazonas, Jonas Correia, Bar
reto Pinto e Batista Neto. 

Rio de Janei.J:o: , 

Alfredo Neves, Eduardo Duvivier, 
Paulo Fernandes, G:etúlio Moura, Brí
gido Tinoco, Miguel Couto, Claudino 
José da Silva e Abela~·do Mata. 

Minas Gerais: 

Juscelino Kubitschek, Duqüe de 
:Mesquita., Noraldino Lima, Felipe Bal
bi, Artur Bernardes e, Milton Prates. 

São Paulo: 

José Armando, Paulo Nogueira e 
Hug:o Borglli. 

Goiás: 

Guilherme Xavier. 

Ma to Grosso: 

Argemiro Fialho e Agrícola de Bar
ros. 

Paraná: 

Fernando Flores, Munhoz de Melo 
e João. Aguiar. 

, Santa Catarina: 
Ivo de Aquino e Hans Jordan. 

. 
[ 
• 
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Rio Grande do Sul: . \ 

Dâmaso Rocha, Batista Luzardo e 
Antero Leivas. 

O SR. PRESIDENTE - Acham-se 
sôbre a Mesa 3 reauerimentos: 

Senhor Pr.es:ctente. A Representa-. 
c:P..o Fedexal do Paraná envia a Vossa 
:fu,w:lência o s<eguinte requerimento, a 
fim de que ~eja julgado o.~jeto de 
consideração, nos têrmos aba1xo: 

Requer seja consignado em ata um 
vo'co üa profundo pesar pelo faleci
mento, ocorrido no ano de 1944, do 
e~-Senador da Renública e ex-Gover
nador do Estado -do Paraná, Dou~or 
CE~,et:.mo Mli.nhoz da Rocha. 

Sala das Sessões, 12 de fevereiro da 
1946. - Roberto Glasser. - Gom?J 
Júnior. - Ara1nis _4.taíães. - Erasto 
Gaertner. - Rubens de Melo Braga. 
- João Aguiar. - F. Flores. - José 
Augusto. - La111.ro Lopes. 

A Bancada Amazonense na Const:l .. 
· tuinte Nacional associa-se às homena
gens prestadas aos egrégios Cons
tituintes de 1891 e 1934, bem assi~n 
f:o, memória dos brasileiros ilus
tres desaparecidos no período do 
recesso parlamentar, e menciOl~a, 
com particular consideraç!lo e sg.uda
de, os nomes dos deputados Luís Ti
reli e Alfredo Augusto Ribeiro ,Jú
nior constituil1tes de 1934, Al~íslo ' .. 
Araújo e José Fra:lcisco de AraUJO 
Lima, que, igualmente; honraram a . 
representação ·do Amazonas no Con
gresso Nacional. 

Saia das ·sessões, 12 de fevereiro .cte · 
194.6. - Alvaro Maia. - Walãemar 
Pedrosa.. - Leopoldo Peres. ll!a
mtel Severiano Nuries. · 

Requeremos seja inserido em ata 
um vo'to de pesar pelo falecimento 
de Irineu Machado e Adolfo Berga
mini ex-deputados pelo Dlstrito Fe
derai e pelo passamento de ,Antànio 
Dormund Martins e de João Clap · 
Filho, ex-intendentes cariocas. 

Sala das Sessões, em 12 de fevereiro 
de. 1016. - José Romero. - Jonas 
Correia. 

· (Assume a Presidência. o Sr. Otávio . 
Mangabeira) . · 

O SR. PRESIDENTE- Vou sub
meter a votos os requerimentos que 
foram lidos. 

São aprov:tdos. 

O SR. LAURO LOPES - (*) -
Sr. Presidente, srs. Constituintes: se
re.nados os ânimos, a hora é propicia. 
vira um ato de justiça, nesta Casa,. 
onde &e reunem os rep11esentant'es da 
soberania nacional. · . · 

A bancada do Est.>do do Paraná,. 
nu.'1la significativa unan:mictade, - os 
representantes do Part1.do Social De
mocrático, os da União Democrática 
Nacional, os do Partido Trabalhista 
Brasileiro - numa legítima expressão .. 
dos sentimentos do povo paranaense,. 
requer a esta Assembléia faç.a inserir, 
na ata de seus trabalho5, um voto de 
pesar pela morte de Manuel Ribas, O· 

saudoso governador e interventor. 
' 

Todo o Brasil conhece essa figtU'a. 
impre:;:.ionante de administraf.or. Nas
cido no Paraná, muito cedo ManueL 
Ribas se ausentou e foi formar sua 
personalidade em meio à brava gente 
elos pampas. Intendente de Santa 
Maria e organizador da Cooperativa 
dos Ferroviários daquela cidade sulina,. 
dali seu~ nome se irradiou e de tal 
prestigio sé fêz c<::rcar, como adnli
nistrador hábil e probo, que o govêrno· 
da República foi buscá-lo, em 1932, 
para gerir o Estado do Paraná. 

Por motivos diversos, o Paraná atra-. 
vessava, na ocasião, um período tor
mentoso de sua vida, com as finanças. 
desorganizadas, funcl.onalismo público 
com quase um ano de vencimentos 
atrasados; e Manuel Ribas, pondo 
mãos à obra · de reconstrução do Es
tado, se condUziu de modo que, rea
bertas as urnas em 1934, o. povo do 
Paraná o sagrou seu governador coll!l~ 
titucional. Interrompido êsse govêrno· 
pelo golpe de Estado de 1937, foi, em 
seguida, mantido à f1·ente dos des_ 
tinos paranaenses e pôde, até o dia 5. 
de janeiro último, quando o golpe mi
litar de 29 de outubro pôs fim à sua 

(*) Não foi revisto pelo orador. 
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prcficua ad.ministrac;ão, realizar obra 
de tal vulto que o tomou credor da 
benemerência de todos os brasileiros. 

Eis porque, Srs. Constituintes, a l'e
prcsentaç§o federal do Paraná abate 
suas bandeiras partidárias e vem, pah 
unanimidade de seus membros, pedir 
à Casa um8. reverência à memória do 
eminente éonterr2.neo, à memóri,a. 
dêsse homem que, no govêrno do Es
tado do Paraná, semeou escolas, cons
truiu portos e hospitais, ligou todos 
os quadrantes de sua tena por magní
ficas e3~radas .de rodagem, pôs. o1·dem 
nas finanças públicas, transmitindo o 
govêmo ao sucessor com todos os com
promissos do Estadd rigorosamente em 
dia, con1 um sallio em bancos loc~is 
de cêrca de cinquenta milhões de cru
zeircs, e possibilitando a continuação 
de sua ciclónica obra administrativa. 
Para essa n1emól'ia, que nos é ·tão 
cara, solicito as homenagens da As
sembléia Constituinte, 'porque !·i.!s.nuel 
Ribas, engrandecendo o Estado do Pa
ran~, muito trabalhou pela nossa 
grande pátria. (l'.iuito bem. Palmas). 

O SR. PRESIDENTE. - Tem a 
Mesa os seguintes 

REQUERZM:Sl'ITOS 

A bancada do Paraná nl Assembléh 
Nadon:::l Constituinte requer, na ses
são 6est!m.da 3. com~:mor::o.ç3.o de gran
des brasileiros mortos, que Be insira 
em ata \.1m voto de profundo pesar pelo 
passamento do e~'-governador e ex
interver..tor fede1·a1 no EstadD, Sr." Ma
nuel Rib,as, ocorrido em Curitiba no 
dia 28 de janeiro do corrente ano. 

S. S., em 12 de fevereiro de 1946. 
- Lanro Lopes. - Roberto Glásser. 
- João Aguiar. - Aramis AÚtídes -
José Albuquerque. - Gomy Junior. -
Rubem de Melo Braga. -'Bento Mu
nhoz da Rocha Neto. - Erasto Gaert
ner. _.:. F. Flores. 

O SR. PRESIDENTE - Vou sub
meter a votos o requerimento da re
presentação Paranaeme. 

Está avrovado. 

Estão sôbre a Mesa e serão subme
tidos à deliberação, posteri.~rmente, os 
seguintes reqttel'imentos: 

.. I 

Reo.ueremos se digne a Assembléia 
CcnsÚtuinte lanç·al' na ata um veto de 
pesar pelo falecimento do grande bra
sileiro Alcânta:o:a Mnchado, líder da 
banca,da da Chapa única de S. Paulo 
na Assembléia Constituinte de 1934. _;; . 
Horacío Lajcr. - .4.n"tonio Feliciano. 
- Benedito Costa Neto. - J. Lopes 
G!:imcwtles. 

Requei:::o q~e se lance na, ata dos 
traball1os ' de hoje da Assembléia 
Constituinte un1 voto de profundo pe
sar pelo falecimento do Dr. Armando 
de Sales Oliveira. 

Rio, 12 de fevereiro de 1946. - Plínio 
Barreto. - Mdrio Mazagão. -Paulo 
Noçueira 1/il:to. - Otávio Manga
beira. 

A representação paranaense a esta 
Assembléia Nacional Constitúinte re
quer a inserção na ata dos trabalhos 
de hoje de um voto. ele pesar pelo 
desa.parecimento do Dr. Cal!los Cav~ü
cánti de JIJbuQue~·qne, antigo parla
mentar e que exe~ceu também a pre-
sidência do Estado do Paraná. · 

s. S., 12-2-D<fG. - Erasto Gctertnet. 
Munhoz da Rocha. - . F. Flo1'es. -
Gomy J-únior. - llramis Ata.ídes -
João Aguiar. - Jlifunhoz de Melo 
- r.auro L02Jes. 

Requeremos à Assembléia Consti·· 
tuinte um voto de profundo pesar e 
reverência à memória dos Deputados 
Nfário Domingues da Silva, Arnaldo 
Bastos e Augusto Cavalcânt:, e,.-m-em
bros da Constituinte de 1933. 

S. Sessões, em 12 de fevereiro de 
1946. - Oscar Carnei1'o. - Gercino 
li1a.Zaguetci, de Pontes. - Guarani 
júnio?'. 

A representação paranaense nesta 
Assembléia Nacional Constituinte pro·· 
põe que se insira em ata um voto de 
pesar pela memória dos antigos par- · 
lamentares Alencar· Guimarães, Lln~ 
dolfo Pessoa da Cruz Matl'ques e Otõni 
Maciel, que honraram as tradições 
desta Casa e elevaram o prestíg-io e a 
dignidade da República. 

,. 



S. S. 12 de fevereiro de 1946. 
Erasto Gaertner. - Laura Lopes. 
lr!unhoz dct Rochct. - F'. Flores. 
Gomy Júnior~ 

.A bancada paranaense requer que 
seja inserido na ata dos trabalhos de 
hoje,_ ul?-1 vot? de p3so.r pelo faleci
rnen.,o o.o antrgo parlamentar D1·. Plí
nio ~J!arques, que fQi 1.0 Vke-Presi
ilente da Câmara dos Deputados num 
~~e:riodo agitado da nc~~:;a vida politica. 

Em 12 de fevereiro de 1946 .. -Bento 
.iY!unhcz da Rocha Neto. - Laura 
Lopes. - Erasto Gáertner. - F. 
Flores. - Górny Junior. - Rubem 
Jvietlo Braga. - Aramis Ataídes. 
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Considerando que à Constituinte é 
lícito legisbr sôbre qualquer medida 
de emergência, fora da alçada do 
Poder Executivo; 

Considerando que o art. 177, já 
revogado, aplicado injusta e arbitrà
ria.mente a funcionários do país, ci
vis e militares, sem que fôssem êstes 
convencidos, por processo regular, da 
prática ele qualquer falta· ftu1:cio
nal; 

Considerando a necessidade pública 
de apagar, pal'a sempre, a má.cula 
dessa ignóbil medida da legislação 
.brasileira, de cuja aplicação, por 
ving.::mça ou ódio político, resultaram 
males incontáveis a centenas de fun
cionários, e.lgups dos quais homens 
de g1·ande valor moral; 

A bancada da União Democrática 
i~ar:Ional requer á inserção em ata de Considerando ser imperiosa a res-
u:m voto de saudade e anrêco à me- tauração dos direitos de quantos so-
mól'ia do Dr. José Joaquim Seabra, f1·eram a aplicação dessa medicl'!,, 
Constituinte de 1891 e de 1934, e fi- imprópria e contrária aos sentimen-
g~a t;)ntre 9s que .mais honraram, pela tof.i do povo brasileiro: 
singular comba:l;ividacie, 0 Parlamento····.: Indiuo .. que,. a···.!l...ssembléla,·Nacional.. .... 
Brasileiro, numa. longa viela de inesti~ Constituinte, no exercício de sua so-

. · · · d h.~r·a111'a, a'enr·et.e ·. mave1s serv1ços a causa a Democra- "'~ " · 
ci::t. · . Art. 1.0 Os civis e militares, apo-

Em sessão da Assembléia Nacional senta·dos ou reformados pelo art. 177, 
Constituinte, 12 de fevereiro de 1946. da · Cz.rta outorgada em Hl37, por 

Requeremos que a Mesa · telegra!e "conveniência do regime ou do ser-
à Exma. Família do Dr. Júlio Prestes, viço", independentemente de qualquer 
enviando-lhe os sentimentos de pesar inquérito, serão, imediatamente, rein
d::. Assembléia Constitujnte por s::m tegrados nos cargos ou postos que 
fal::cimento, e a inserção, na ata, de octmav~.m. com tôcles as vantagens 
Um voto de sincero e profundo pesar concedidas, posterioÍ·mente, aos meS·• 
pelo mesmo motivo. mos cargos ou postos. 

Rio, sala das sessões, 12 de feve- § 1.0 Se, computado o tempo de 
rei!' o de 1946. - Arthur Bernarcles. reintegração, o apurado na aposen-
- M'ario Brant. - A?"thltr Bernardes tadoria ou reforma, resultar tempo 
Filho - Ez!rico de Sousa e Silva. - superior a. 35 anos de serviço, o a.po
Amando Pentes. - Pa7llo Nogueira. sentado ou reformado, se o requerer 
Filho. _.; Mário JJ!azagao: - Plí'/l.io no prazo de trinta (30) dias, a càn
Barreto. - Jcwy de Figueiredo. - tar da publicação desta lei, será 
Bento lii'tmhoz da Rocha Netto. - aoosentado ou reformado, indepen-
Lino J"!!aclwdo. - DànieZ Carvalho ctêntemente de qualquer formali-
- Durv:zZ Cru:~. dadc. 

O SR. PRESIDENTE , Acha-se 
r.imla sobre a 1\Xcsa e será julgado 
objeto do deliberação, oportunamente, 
p, seguinte indicação do Sr. Café 
Pi!ho: 

Considerando que a Constituinte 
possui poderes incontrastáveis e so·· 
beranos; e, portanto, 

§ 2, 0 se o aposentado ou reformado 
houver atingido 6G ' anos di! idade, 
continuará na mesma inatividade, 
independente de requerimento. 

Art. 2.0 Os civis ou militares, apo
sentados ou reformados pelo mesmo 
art. 177, em virtude, porém, de in
quérito, terão os seus processos re-
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vistos, no prazo de sessenta (60), dias 
a contar da publicação dest.a lei, 
para apuração da precedência ou 
improcedência da aposentadoria ou 
reforma. 

§ 1.0 Se, transco:;:riclo o prazo 1n
di·cs.do, não se processar a revisão, 
os aposentados ou reformados vol
tal·~o. automàtica.mente, ao ex;:!rcir.io 
de seus cargos ou postos, assegura.n
do-se-lhes tôdas as vantagens atuais. 

§ 2.0 Se, do prc·c·~sso de revisão, 
resultar a proc.edência da aposen
tadoria ou re.forma, mante1·.:.se-à a 
inatividade, apostilaãa no res.pectivo 
título es·sa circunstância. 

Art. S.0 A presente lei é extensiva, 
nos 5'"eus exatÇlS, t~rm.os e conseqüên
cias, aos · funcionários civis oü mili
tares, estaduais e municipais; e a 
tôdas as autarquia:s, de qualquer 
espécie, inclusive o Banco do Bra
sil. 

acaba de l'equcrer à Assembléia seja .. 
consignado um voto de profundo pesar 
pelo falecimento do ex-Interventor 
Manuel Ribas, requerimento que tod.os 
subscrevemos, ,em qualquer restrição· 
à sua notável obra administrativa·. 

Agora, a mesma bancada vem so
licitar que também se inscreva na t,ta,. 
dé':. sessão de hoje outro voto não me
nos significativo, referente à pesslla, 
há pouco falecic',a, do eminente IJo
:r.lem público que foi Munhoz da Bo
cha, que teve a sua rota política e 2d
ministrativa marcada em outro ambi
ente, fora dos quadros que medeiam 
de 1930 a esta parte. 

Não obstante, Srs. Constituintes, 
Munhoz da Rocha, nos fastos da his-
tória política de . meu .Estado, se. nos 
•apresenta com atributos próprios: De
mocrata por índole e filiação psico
légica, respeits.dor da lei, soldado é!a 
lei, adl'l"inistrador dos mais co111pletos § 1,0 Aos funcionários aposentados . 

.,.,pelo .. z.luqida .. ar.t .•.. J 7j, .. ou .. por -dis-. 
::>!!."~~·;-.!,"·"""·-:.' "~ ··posiÇão' ··reg-ulamentar análoga ao 

.. que ... o J.?araná .já· p_o~su.t,~Mun)t.Q.:t)ia.,;,~:~·"'l.','l7-··~. , 
' Rocha· participoif<.octã ''Preid1i'de'de 116:. ·. . · 
mens que viram desde o berço, na 
causa pública, o motivo maior do sou 
idealismo. 

mesmo artigo, nos seus efeitos, os 
quais tenham re<!orrido à Justiça do 
Trabalho e dela haj.am obtido ga
nho àe causa, fica assegurada a 
volta imediata ao exercício do c~r
go em que foram aposentados ou 
demitidos, com ressarcimento de 
todos os seus direitos e vantagens. 

§ 2.0 Verificada a hipótese do pa
:tágr'afo anterior, se a reintegração 
não se fizer imediatamente, respon
cl:&rão, cviil e solidàriam.ent•e, :pelo 
desrespeito à presente lei e à Jus
tiça já re·corrida, o Ch.<fe de Serviço 
e o da Repartição, autarquia, depaT
tamento bancário ou de qualquer 
outra esp :<eie, a que .pertencer o 
funci011áriú titular do direito à posse 
de seu cargo. 

.Art. 4.o Revogam-se tôdas as dis
posições em contrário. 

Sala das Sessões da Constituinte, 
aos 12 de fevereiro de 1946. - João 
Café Filho. 

O SR. AR.AMIS A'l'AíDES (~') -
Sr. Pres' dente! r-r obres Constitu~.r..tes! 
A bancr: da do Paraná, por um dos 
seus mais expressivos representantes, 

( $) Não foi revisto pelo orador. 

Cultura bem orientada, feita em ,ml 
dos redutos históricos do humanismo 
nacional, - o velho colégio de rtú, 
que, com() o de Caraça, contribuiu 
para a vida públi~a do pais com fi-
guras das mais dcsta<!adas, das mais 
capazes - veio trazer para o C·Sná1io 
pclítico nacional as ()aracteristic2S da 
:educação formada num ambiente de 
sobr:ectade, compostura, respeito e 
idealismo. 

Tenho a máxima honra em consig
nar, presente a esta Assembléia, fi
gura outra que, para ·prazer de todos. 
nós, ainda faz militar a sua atividade 
pública, trazendo para aqui, como 
a(J.Ltêle, o mesmo cabedal de cultura e 
a mesma orientação no trato dos pro
blemas nacionais. 

Quero r·eferir-me ao Deputado Fe-· 
deral e e=,-Presidente da República, 
Sr. Artur Bernardes, a cuja . velhice 
e eb.ooperiência todos prestamos as mais 
respeitosas homenagens. 

Munhoz da Rocha veio dessa escola. 
Formado em medicina posteriormente, 
fêz parte de uma geração de gran
des e not!:\veis médicos, daqu·eles que 
maiores o foram nos fastos de nossa 

• 
• 
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his-tória médica, tenham sido êles Gar
field de Almeida·, Ma:::10el Rabelo, Car
los Chagas cu Agenor Pôrto, que ainda 
vive. 

Logo após sua formatura, tornou ao 
seu Estado, ond·e foi ocupar, jovem 
ainda, o po.sto de Presidente da As, 
sembleia Legislativa, para, em segui~ 
da, tornar-se Secretário e, depois, Go~ 
vernador do . Estado, no período de 
1920 a 1928. Mais tarde, ocupou uma 
cadeira · na câmara alta, o Senado ·da 
República, trazendo para a metrópole 
a colaboração que sua experiência e 
espírito público. podiam proporeionar 
no cenálrio nacional. 

sua. moxte, o nosso re~peito e a nossa 
saudade. (PalmM.) 

O SR. PRESIDENTE- Os Srs. que 
aprovam o voto de pesar requerido pelo 
nobre Constituinte, Sr. Aramis Atai
des,· queiram se ccnservar sentados. 
(Pau~a). 

Aprovado. , 

Há, também, sôbre m Mesa requeri
mento que já foi lido, assinado pelo 
Sr. Jonas Correia, pedindo seja. inse
rido em ata um voto de pesar pelo fa
lecimento dos Srs. Adolfo :sergamini, 
Irineu Machndo, Joúo Clap Filho e 
A.'1tonio Dormund Filho. 

E nesta Casa há que registrar um Os Srs. que o aprova-m quei.a·am se 
d?~ ep~só~ios mais marcante~ de sua_ . cc~:;..~~=~i •• ~&f~~,~~!4t'~~"1". 
v1aa publlca,. _Qua.p.do, .. e~~~9,;;(;t,.:ee:;.,. '"'-'•'"';:;- · --··"' · . 

,. · .fiât'io:,;p.olHfco sàturâcto' rJei_os aconte~ Tem a palavra o Sr. Deodoro de 
cimentos que não vêm a pêlo discutll', Mendonça. 
se p1·opunha o degolamento da banca.~ 
da paraibana, foi Munhoz da Rocha 
qu.em, no 8e11ado, e pela voz de seus 
correLigionários na Câmara, impug~ 
nou ê:;se voto, em expressiva opinião 
da bancada paranaense. 

No meu Esta·do foi o precursor dos 
serViços de assi~tência médico-social, 
tendo construído o Leprosário de s. 
Roque, que se ergueu antes do de 
Santo Angeio, em São Paulo. Tam
bém fêz levantar na legendária cida
de da Lapa um sanatório ,para trata
mento da peste branca; e, em Ctiriti~ 
ba, o Hc·spdtal de Isolamento. Abriu 
mais de mil qui1ômetros de estradas; 
construiu escolas primárias e secun~ 
dái·ias. Foi um dos fatóres do estabe
lecimento da universidade do Paraná, 
tendo sido um dos consolidadores do 
ensino superior em nossa terra. A sua 
morte abriu uma lacuna impreenchí
vel e por isto. o t.zstfmunho que a 
bancada do Paraná oferece a esta 
Constituinte, de seu profundo pesar 
por êsse desaparecimento, por certo 
receberá a aprovação que se faz mis
ter. 

Assi-m, pois, Sr. Presidente, requeiro 
seja inserido na ata dos trabalhos de 
hoje um voto de profunCio pesar por 
essa moa-te tâ{) s·entída e pelo desapa~ 
recimento dessa figura que de todos 
nós sempre mereoeu em vida, mere~ 
cendo, muito mais ainda depois de 

.. ~· ·- •• 

O SR. DEODORO DE MENDONÇA 
(Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre
sidente, o povo do Pará cumpre co
migo o 'grato. dever- de tomar parte 
m.s homenagens Ms Constituintes 
mortos, prestadas hoje pelo Congresso 
Constituinte Brasileiro, para render o 
preito de admiração e respeito que 
merece a memória do grande e impo
luto republicano Senador Lauro· Sodré, 
falecido nesta Capital a 16 dé junho 
de 1944. 

Vida generosa e idealista, plasmada 
nas virtudes privadas e na dignidade 
pública, de Laura Sodré pode-se afir .. 
mar ter sido uma personalidade coe~ 
rente com a filosofia que adótou,. pre4 

gou e levou à prática em tõda a sua 
longa vida de político e estadista. 

Nascido na Capital do Parã, cursou 
com destacado blilho a Escola Militar, 
onde se fez o discípulo predileto ~ 
amigo de Benjamim Constant, junto 
de quem completou a formação do seu 
espírito para a luta da democracia 
que não mais devia abandonar, que
rendo-a pura como pensaram os gran
des instituidores francêses do século 
XVIII, nomes e idéias que jamais fau 
leceram na pregação do inolvidável 
cidadão. Propagandista republicano 
ao tempo do império, funda, com 
Justo Chermont, Manuel Barata, Pais 
de Ca1·valho, Inácio Nogueira, Vieira 
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da Pontoura e outros o Clube Repu
blicano do Pará e espalha corajosa
mente a semente das nossas liberdades 
em comícios e conferências que em
polgaran1 o povo de sua terra. 

Data dessa época o grande prestí
r·io non:.1lar de L:::.uro Sodré, pois, ora
dor -oficial do Clube, seu.s discursos 
clominr.ram a alma da então província 
e sua.s atitudes desassombradas na sus
tentação dos principies democráticos. 
A êsse tempo visitou o Pl:'.rá o prín
cipe consorte Cla princesa imperial 
D. Is9.be!, o Xv!arechal Sr. Conde d'Eu, 
sendo o Tenente Lauro Soclré, co
nhecido republicano, designado propo
sitadamente para comandar a Guar-

~,.~1?-:&!~YÍU...P,:r~~.tar honras ao príz:.
cipe marechá1: Cuffipr!:dv,on•"OJ:cle~. m;';" ... 
.litar, logo à noite Laura Sodre fez 
memorável co;.1fer~ncia no Clube Re
publicano, o que lhe valeu remoção 
imediata pr.ra Mato Grosso, ficando 
!JO Rio por influência de Floriano. 
De oordo, levanta11d0 para a multi
C:ão que o desp~dia sob aclamações 
delirantes, o p:·imogênito de pouc~s 
m~ses, jurava por ê1e que defendena 
.n. Renüblica. Essa criança de 89 é 
hoje Õ 1Jrovecto desem.barg.?,dor Ema
rmel. soê1ré, ilustre membro do Tribu
nal de Apel::,ç§,o do Distrito Federal, 
pm'tador das virtudes, inteligência e 
cultm·3. do meu inesquecível mestre. 

o Sr. Barreto Pinto - E' u"n:?. das 
maiores figuras da justiça brasi1eb1. 

O SR.. DEODORO DE MENDONÇA 
- Obri[;ado a V. Ez.ll. 

Proclamada a República veio ~orno 
seu primeiro representante ao Con
f'resso Constituinte e atuou com gran
de prestigio junto das maiores figUras, 
que então organizaram o magnüico 
dom.miento de 91. Filiado à Escola Fi
losófica Comteai1a, muito fêz pelo 
~ábio eqtiHibrio dessa extraordinária 
peça jurídica. e social. Secretário de 
Benjamim. Co11stant no govêrno provi
sõrio nas pastas da Guerra e da Edu
cação, é notãvel a colaboração que. deu 
às reformas produzidas sobretudo na 
Educaçúo, pelo preclaro ministro, ftm
dador ela República. Chamado ao Go
vêrno elo 'seu Estado Natal fo: o o·r
ganizaclor do Parà Republicano, pra-

ticando uma ac!minist1·ação honrada e 
1
. 

progressista. Com o golpe de Estado, 1 

não deu apoio a êste e permaneceu 
fiel à Constituição, atitucle que o pôs 
em tal evidência que seu nome deve-
ria ser pouco depois fixado para can-
didato à Presidência da República, 
por grande c01·rentes politicas nacio-
n::üs. o próprio Ma1·echal Floriano, 
em ·v-iela, teria declarado que Lau.ro 
Soffi"é era. o verdadeiro candidato à 
Presidência do B1·asil. Seu .nome 
ecoa de no1·te a sul do país, cm todo 
o~ Eot~.dos Lauro Soctré tem ::t·dmi'ra-

. d~res~ ~ correligionários, no Pa:r::má e 
Hio Grande do N·orte tem ve:rda•deiros 
nart1dos. A mocklade, especialmente 
~ tnil!.tar, consaj?;ra-o como imaculado 
d2mocrata. Os .estudantes do· R.ecife, 

. "'elE< oalavra do .. en.tS,o,.~ça·dêmico José 
Augu~to l:l,Jezerra de· Meciêii:ci~i. ~Iêvãn'- ..... ·.·-,:-- .... ,~,- , 
tam sua candi-datura à presi,lêr..cia da 
República, e em seu Esta•do é verda-
deil·o i dolo. Dei:mndo o Govêrno de-
pois de 6 anos de fecunda e tolerante 
acministmçt:;o, Lauro Soclré vem para 
c Senado Federal, onde se desta::!n n::l. 
dt~fes~ intransigente d·o regime e, per;.. 
elida a situaçã-o política paraense, pc·s-
ta pela malfa·C.ada política dos gover-
nadores em mãos mais obedientes, é 
o nrá'orio Distrito Federal que o Clege 
se~ r2·presentsnta no s:::nBtdo e1n rae-
mor:ivel pleito competindo cem Lopes 
'I'rovão e o Conselheiro Andra-de Fi-
g·t~eira, candidatura levanta•da ap:mil:J 
cito diaz antes da eleição pelo "Cor-
reio da Manhã". 

O Sr. Bc:,rreto P·into - lt que o Dis
l;rito .Fe:der'a1 se sentia ho.nrs..cto ·com 
fi.gura tão brilhante · na sua repre
sentaç~o. 

O SR. DE ODORO DE MENDONÇA 
- Sou m'.llto gr~to às pnhvl·as ele 
V. E:{.ll. 14 :mos de ostracismo não 
cUm!.nuh·9.m .?. devoçáo do P::w:::í. a,o seu 
grande filho; em .1917 é eleito gover
nador pela s·sgunda ·vez e, findo o 
periodo, s•eno.dol· até 1930, quando a 
Revolução dls.solveu o CongJ:~esso. 
Nesse p-~riodo vcí.o a. s·er;unda candi
c1.Rtura de ';Rui Barbosa à Presidência 
ela República. As fõrças políticas ma
joritár:ns nf.\o fcnnaram em apõio ao 
mestre supremo c não restava dúvida 
sôb~e mt>.is uma derrota gloriosa do 
grande baiano. Tinha o meu partido, 

'I ,, 
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o R·epublics.no FederalJ chefiado pelo 
Dr. Lauro Sod:ré a situaçálo· política 
do Pará; a oposição apoia. o .Dr. Epi
tácio Pessoa e Lauro Sodré féz o Pará 
ofidal acompanhar Rui Barbosa na 
derrota, C·Om r:sco de perder pars o 
s-eu pm•i;ido a própria situaç~c esta
dual; mas as homcnag.e·m que os 
nossos votos representaram serviu à 
nossa consciência cívica d·e exemplo 
modelar de devH cumprido. 

Secretário do Executivo do P. R. 
Fe1ie~·al, doutor Laura confld-c!ldou
me, junto do nosso inesque'Civel rhefe 
Sena·dor Çipriano Stmtcs: . "Dout·or 
Deodoro, o nome do Senador Rui Bar
·bosa precisa receber a maior. votação 
possível do Fará, pois tem contra si 
en·crmes fôrças eleitorais no resto do 
país". Era ordem para que, redobrando 
esforços, nós levássemos, como leva
mos, um contingente homcso ao in
signe candi.dato. Rui Bs.rbosa e Lauro 
Sodré foram, aiiás, duas p~_l:son~lida
des scmpxe :?.proximadas pela paixão 
das liberdades públicas, patronos per
manentes de anistias, vozes sempre 
prontas aos protestos contra as violên
cias e os procesGos políticos divorcia· 
dos da moral e da razão. 

Após as notáveis lutas entr·e o Par
tido de Lauro So<l.ré e ode Antônio .Le
mos, culminadas na vitória daquele 
após o. govêrno de Enéias Martins, foi 
Laura Scdré o accihedor delicado e 
cheio de tolerância da í'acgão lemista 
chefiada pelo Senador Artur Lemos, 
ilustre parlamentar por duas vêzes 
ainda, até a dissolução de 1930, envl!'t
do ao Congresso Nacional pelos vetos 
dos amigos de Lauro Sodré. 

Se nós, seus· amigos e discípulos, t·e
ticava a politica o meu grande cnn~ 
terrâneo. Nunca viu no eJdV·ers:irio 
tan inimigo e tudo fazia para impedir 
o despertar de ódio e ving·angas. 

Se nós, seus amig'os e discípulos te
mos a veneração que êle nos inspirou, 
seus adversários semp2·e o admira.ram 
e nenhum se se'.ltiria acanhado de o 
procurar. Chermont de Miranrla, 
chefe, ilustre e denodado da ouosicão 
paraense, à beira do túmulo de Láu
ro Sodl'é .Pronuciou palavras de ,jus
tiça ao grande morto, preito honrado 

que dignifica o morto insigne e o ca
r:iter do orador. 

Com a ditadura, Laura Sodré de
via ficar afastado, circunscrito ao 
âmbito de sua cultura política con
solidada em princípios irredutíveis de 
doutrina, onde poderes ,ilegítimos 
não . têm lugar. Quand~ em 1934, 
sob a égide da Constituição dêsse ano, 
o Fará reagiu para ~eadquirir a nor
malidade de sua vida · jurídica, o 
eminente brasileiro, embora cansado, 
foi levar a palavra ungida de civismo 
uara · concitar seus conterrâneos a 
retomarem o caminho que êle sem
pre indicou às gerações paraenses, da 
liberdade, da ordem e do direito. En·· 
cerrou assim, depois dos 75 anos, uma 
gloricsa carreira politica, podendo 
clhar para ela sem o vexame de uma 
i'.lcoerência, sem a nódoa de um ar
bftri:::·. sem a lembrança de um?, pe~r
fidia. Morreu aos 35 anos de idade, 
como tinha ·vivido, leal a seus prin
cípios filosóficos, puro ·no pensamento, 
virtuoso nas ações, respeitado e que
rido pela tolerância permanente e· 
pela bondade constante de ' sua pa·· 
lavra. 

o Sr. Barreto Pinto ...,... Venerado 
pelo país inteiro. 

o Sr. Alvaro Lopes - Sem favor, . 
gloria do Brasn. 

O SR. DEODORO DE MENDONÇA 
- Felizes em >'ida, Senhor Presiden
te, e benditos depois de mortos os. 
homens que permaneceram idênticos 
no rumo espiritual. A explicação do 
prestígio duradouro de Lauro Sodré 
está nessa felicidade filosófica, pe!a 
qual êle nunca chegou a se transfor· 
mar num dêsses dolorosos e comuns 
exemplos de homens póstumos, so
breviventes. do próprio ideal e que
terminam a vida vazios e so1itál'ios. 

Admirei e segui Lauro Sodré da 
juventude à velhice. Estive poEtica
mente contra tõda minha fs.mílHl 
para ficar com êle. E nos momentos 
de maior vicissitude nunca me arre-· 
pendi, como ainda agora não · me 
o.mependo, antes me orgulheci e or·· 
gulheço, porque Lauro Sodré con
sel-vou-se a vida inteira cheio de emo-
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ção liberal como um adolescente que 
acabasse de ler o Contrato Sociál. 
Uma tal unidade, Senhor Presidente, 
.ainda o 'faz maior depois de morto. 
(Muito bent Palmas) . 

O SR. JOSÉ AUGUSTO- Sr. Pre
sidente·! 'Senhores Constituintes ! 'Duas 
palavras, apenas, em apoio ao qüe 
t-Jcaba de dizer, desta tribuna, o emi
nente Deputado pelo Estado do Pa1·á, 
Senhor 'Dcodoro ·de Mendonça, em re
lação à figura de Lauro Sodré. 

A geração acàdêmica a que pertenci 
e que freqüentou a Faculdade de 
Direito do Recife, entre 1901 e 1905, 
teve como modêlo duas altas persona
J.:dades - Clóvis Beviláqua 1e Lauro 
Sodré. 

Clóvis ,Beviláqua ,a um tempo santo 
e sábio, ·era aquêle grande homem, 
cheio de imensa bondade, que a to
dos impressionava, e de saber inexce
dível, que'honrava não somente aquela 
Escola e a cultura do Brasil, mas, tam
bém, as ·Ietras jurídicas universais. 
Ui!uito bem) . 

·Lauro Sodré era a nossa fascinação 
política. Nós, os jovens daquela épo~a. 
víamos na sua pureza imaculada, no 
seu devotamento pelo bem público, 
nos seus a.rdores e no seu idealismo. a 
individualidade que nos devia servir 
de guia e exemplo, de lição' e ensina
r.:ento, pera que bem servíssemos à 
democracia e ao Brasil. 

Um dos lfderes da Faculdade de 
Direito do Recife, na época, coube-me 
~ honra de escrever um manifesto à 
Nação, meu primeiro documento po
ntico, em maio de 1905, - e já se vão 
quarenta e um anos - apresentando 
a candidatura de Laura Sodré à Prc- · 
sidência da República. Nós, os moços, 
achávamos que aquela figura de idea
lista, aquêle discípulo dileto de Ben
jamim Consta11t era o homem que de-' 
via guiar o Brasil, encaminhando-o 
definitivamente para destinos. cada v0z 
mais democr~ticos e livres .. 

Tenho aqui, Sr. Presidente, o ma
nifei.:);o que naquela ocasião escrevi P. 

que tôda a mocidade acadêmica de 

Pernambuco-subscreveu.' Deséjo recor
dar, dentre os que o fizeram, os no
mes de João Barreto de Menezes, Tra
jano Chacon, Carlos Pontes, Castelo 
Branco Clark. Nesse dccum..:nto ana
lisávamos a personalidade de Laura 
Sodré e a comparávamos, nos arrou
bos de moços, p. Washington, dizendo 
ser êle o maior dos homens honestos e 
o mais honesto dos grandes homens 
de nossa Pátria. (Muito bem). 

Mas não falo aqui apenas em nome 
da geração acadêmica do meu e do 
seu tempo, mas, também, no de meus 
conterrâneos, porque, na campanha 

_ presidencial de 1904, nós, riograndenses 
do norte, thnemos em Lauro Sodré o 
11osso candidato, e, juntamente. com os 
paraenses, fizemos sua candidatura 
vitoriosa nos dois pequenos Estado&, 
sob a chefia, respectivamente, de Pe
dro Velho e Vicente Machado e sob a 
inspiração dos ideais que deviam re
júvenescer a alma brasileira. 

Não quero deixar a tribuna.,· Senho
res Constituintes, sem acentuar un:: 
traço da vida de Lauro Sodré que pre
cisa ser fh:ado. Quando· do ·prime~ro 
golpe de Estado, pelo qual Deodoro 
dissolveu o Parlamento, duas vozes 
governamentais se, ergueram, em todo 
o Brasil, para lançar protesto, viril e 
enérgico. Essas vozes foram as de Jú
lio de Castilhos e Laura Sodré. 

Era, Sr. Presidente, a afirmação ua. 
fé inabalável nos destinos da 'Repúbli
ca e na democracia - e essa fé acom
panhou Laura Sodré até o .túmulo. 
Dela jamais desertou aquela grandt> e 
varonil figura de republicano e demo
crata. 

Li, há muitos anos, um artigo de 
Laura Sodré, que tiNha a seguinte epi
grafe - "Fides imuta ta". 

Realmente, Sr. Presidente, era ês~e 
o traço característico da personalidade 
de Laura Sodré - fé inquebrantá•1el 
nos destinos da democracia, amor ln
superável pela c::~;v.so da República: 
"fides imutata". (Muito be1n; muito 
7.>em. Palmas. O orador é cmnprimen
tado). 
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O SR. LEITE NETO ("').- Sr. 
Presidente, venho a esta tribuna no 
!lumprimento de um dever cívico. 

Representando uma parcela do povo 
.brasileiro, o menor Esta'!lo da Fe
d,eração, confio em que, nesta Assem
bléia nãó exi5tam Estados gra.ndes ' . ~ .nem pequenos. Grandes serl?,o somente 
os interêsses superiores da nacionali~ 
dade. 

Quero, neste instante, re1embrar a 
figura de a-lguns Constituintes filhos 
de Se1·gipe, que deram a sua contri
.buicão na feitura das Gartas Mag
nas. de 9Í e 34. ' 

Ev·OC·O ~.tiui os nome·s de Maamel 
Presciliano de Oliveira Valadã.o, Che-. 
fe de Pol~cia do Govêmo Provisório 
de Deodoro da Fonseca, mais tarde 
Presidente do meu Esta-do,' eleito vá
rias vêzes · Deputa,d,o e Senador e que 
prestou relevantes serviços ao Estado 
e ao pais; Ivo do Prado, grande es
tl.l:dioso das questõas territoria.is .de 
nossa pátria; Felisbelo Freire, de•di
cado aos nroblemas econômicos e fi
nànceiros, • historiador da República, 
Ministr.o da Fazenda, coisa rara, Se
nhores, eni se tratando, como disse, 
de um filho c1o menor EstSJdo da Fe
deração. 

Quero relembrar, também, a fig.ura 
de Rodrigues Dóri.a, professor das 
duas g·loriosas Faculdades, de. Direito 
e de Me·cHcina, da B'ahia; Deodato 
Maia, devota.do às questões traba.this
tas d€ nosso país. 

Compartilhei, Sr. Presidente, das 
justas homenagens que esta Assem
bléia. prestou ao vulto ilwlvidável de 
Antônio Carlos Ribeiro de Andrada, 
incontestàvelmente uma das maiores 
figuras do nosso país no setor da 
moeda, do crédito e da técnica orça
m€!ltária. 

Mas eu deseja1·ia que semelhante 
home<n:agem também fôsse extensiva 
àquela eli."Pressão maior do Parlamento 
brasileiro em todos os tempos, ao 
grande campeão da democracia no 
Brasil, ao arauto supremo d.a. def·esa 
cl:o di1·eito, da libel1d::llde e do civismo 

(*) Não foi revisto pelo orador. 

- Rui Barbosa, sem dúvida, uma das 
culm.il1.âncias da cultura nacional. _ 

Rtü Barbosa foi uma grande voz 
do Parlamento Nacional, que sem
pre se fêz ouvir em defesa da dign1-
dade do país e dos prineílpi-os funda
mentais do direito. Rui Barbosa, ain
da no tempo do Império, legou à pos
teridade monumental estudo sôbre 

·o ensino no Brasil. Foi dos maiores 
apóstolos do regime representativo e 
federa,tivo, dos mais notáveis estru
tura·dores da República, pois foi o 
autor principal da Constituição de 
91. E, diga-se de p.assagem, s·e hoje 
ela já não . atende ao~ anseios, às as
pirações do povo brasilt:Qro, porque o 
mundo evoluiu b:?.stantz. e, depois de 
seu tempo, nova.> conquistas foram 
obtid·as no Direito Público Constitu
cional e novas realida.des sociais sur
giram, a Ccmstituição de 91, todavia, 
f.oi U.'Il grande monumento jur~clD.co e 
político para a sua época. 

Rui Barbosa, Senhor.es, represen
tando o Brasil na Conferência de 
Haia, fez-se pregador da liberdade 

·política e defensor da soberania das 
pequenas nações, e dali saiu eng.ra.n
de·cido, engrandecendo o nome do 
Brasil. 

Na época em que o pan-germanis
mo ameaçou fazer soçobrar o mundo, 
Rui ergueu a sua voz, não a voz naM 
cional, mas uma voz continental, que 
foi reboar, em todos os re•cantos da 
Améri-ca, na defesa da libe2'da;de, da 

· democracia e do direito: 
Suponho, Sr. Pres1dente, que êste 

campeão das liberdades cívicas do . 
nosso país tem direito também a uma 
homenagem es;pectal da Assembléia 
Constituinte, que, assim, também es
tará prestigiando o culto do direito, 
da democracia, da liberda.d:e e do ci
vi.~mo ·em no>;sa. pátr'a. (Muito bem; 
m1lito bem. Palmas no recinto e nas 
galerias. ) 

O SR. MANUEL DUAP.,TE (Lê o 
serminte discurso) - Sr. Presidente, 
nesta es.uéoie de si:nbólica romarh 
cívics., de. respeito··· e admiração à me
mória de compatriotas insignes, 1'a
lecidos durante o colapso ela demo~ 
cr!:l.cin. - justo é que se evoque a per
sonalidade sugestiva e forte, brilMn-
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te e erudita, de Joaquim M:aur!cio 
Cardoso, tràgicamcmte des!J,parec!do 
nas é-guas do Atlântico, pela manhã de 
22 de maio de 38. 

Inteligência de fino prol, madru
garia Mauricio Cardoso na conqmsta 
de genuína cultura geral, e aprimora
ria a formação de seu intrans.lgente 
caráter sem j~ça, de bem eleito. Sua 
ascendência intelectual e . paterna se 
filia, diretamente, nas reservas ines
gotáveis dêsse pequeno e predestina
do berço de grandes talentos da na

, cionalitdade, que é, indisputàvelmen~ 

·te, o glorioso. Sergipe. (Muito beml. 
Nascera I>/Iaurício Cardoso em Sole

dade, na encosta me1·idia do maravi
lhoso planalto nordestino d<tJo Rio 
Grande do Su~, lá onde guaia, ríspido 
e açoitante, o Minuano das invernias 
merencórias, e onde tre.pida, à pleni
tude, a luz solar dos longos estios 
serranos. 

Cedo ·adquiriria Maurício Cardoso 
privilegiada cultura universal. Ei-lo: 
hum::mista exímio, jurista de enver
gadura, erudito catedrático de Dlrei
to, jornalista, irónico e elegant~. de 
prosa tersa e vigorosa: Ao mesm() 
tempo, forjaria a têmpera inamoJgá~ 
vel de sua retílinea índole política, de 
homem de convicções e princípios, de 
ação, decisão e firmeza de atitudes 
definidas. No precoce anseio seu 
insatisfeito de saber Mamicio Car
doso, adoiescente ainda, só se inscre
ver1a nos exames preparatórios, depois 
que a fundo conhecesse cada matél'Í!'I. 
e soubesse os segredos do idioma, cu.Ja 
,aprovação ia disputando lentolento, 
na Instrução Pública, ond.e suce3-
sivas distinções o exalçarie.m. Da 
feição 'que, ao penetrar na FacLtlclrL
de de Direito de Pôrto Alegre, com 
a turma quinta, já veterano familiar 
na literatura clássica e culturas· bá
sicas, possuía Maurício Cardoso sóU~ 
dos conhecimentos, superiores à sua 
própria juventude, 

Em meio de seu curriculo acadêmi
co, aprovado com distinção em tôdas 
as cadeiras, e, findo o qual, com êle 
se inauguraria a galeria dos aluno~ 
laureados, espantaria no Rio Gra,nde 
do Sul formidável agitação politica, 
contra a qual se estrearia Mauricio 

Cardoso, incorporado, para semJJre, 
nas legiões do Castilhismo. E-i-lo, as
síduo na tribuna dos comícios, na im
prensa diária, pelas colunas do "De
bate", prestigioso órgão do Bloco Aca~ 
dêmico Cztstilhist8,, onde, de incpino, 
se revelaria ra·diosa plêiade de inte
ligências e valores, destinados ·a lar
g·a projeção e afirmação de fé civír;a., 
na vida pública ela nacionalidade: 
iPaim Filho, 1\1auricio Carcoso, Joãa 
Neves, Getúlio Vargas, Góis Montel
ro, Odon Cavalcânti, Jacinto Godói .. , 

Clarinada vibrante de ideologistas, 
·aparição instantânea de lídimcs ta~ 
lentos c ~onhadores de · prez, que se 
altaneari~.m e se imporiem, de· chofre, 
no vértice temerário daqueles acon
tecimentos rumorosos, a cuja mistJ
ca de renovaç&o dissolvente se ante
poriam, em fremente defesa do ideá
rio ameaçado. Mas, partidl1rlo, de~ 
finitivamente êle o foi, por inspira
ção do próprio destlno ambiente, or1de 
a sf. politica, até 1930, divididas a~ 
atividadEs militantes em dois grande;; 
partidos llistóricos, exerceu a mi~são 
providencial de afortunado agr:mte de 
disciplina socii.:Ll nas massas eleito
rais. Em a escola cívica de vigilância 
e fidelidade· aos princípios tutelares, 
que modelariam e entusiasmariam ge
rações, sob a assistência incessante 
dos grandes dirigentes e dos valores 
que à própria iam smgindo. Nes:ia 
diuturna compita de civismo, espirita 
público e aperfeiçoamento coletivo, 
seria o pranteado Maurício perfeito 
exemplar de abnegação, desinterêsse 
pessoal e absolut:;-, identidade relig;io~ 
nária. E sê-lo-ia, se necessário, até. 
a sublimação socrática do sacrifício 
sem l'eco:mpensa. 

Sem eml:Jargo, juntamente e a.::ima 
de tttclo, Mauricio Cardoso nn.scen 
pensador, e foi lingüista e consumado 
poligra~c. Em v:rdacle, a. caracteris
tica prepondei·ante em sua privilegia~ 
da mentalidade se lhe situa 11a pere~ 
ne ang·ústia de sabGr, com s.quela 
admirável faci.lidade de apreender e 
assimilo.r, servi elo de men1ória pro ji
gioEa, c'i.e vontade disciplinacla e in
fle:dvel, e de sua diáfana compostura 
more.l, de autêntico, puro e bonissi·· 
mo cor:1ção bem formado. Era bzm 

I• ,j 
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o senso do equilíbrio benfazente: ti
nha intuição divinatória, na própria 
antevisão da semi-obscuridade inde
finida, entre correntes de idéias ccín
t:tgiosas, recheias de mimese e utopia 
feitiça ... Dai, da verticalidade trans~ 
parel1te de seu feitio impoluto, certos 
lances aparentemente contraditórios, 
na decorrência de sua meteórica e 
agitada vida pública, de estadist:L e 
homem de partido. · 
· Fatos citados ao léu desta sincera 

evocação de saudade, mais o ::ompro-
- vam e, à justa, lhe definem a própria 1 

significação da personalidade fas~i
nante e intransigente, 1h beleza mo
ral do gesto viriL Deputaçlo · esta
dual, logo Ele início renuncia ao m~tn
dato, para defend!lr, no Frctório, pre.o 
ceitcs do Estatuto de 24 de fevereín'. 
clesadvertidos pelo Executivo gaúcho. 
r!: QUe a convicção do .)u:?:Lsta nêie se 
sobrcpu.'1h2, à própria conformidade e 
aspiração na carreira do político, em 
cu,io dissídio se lhe eclipsaria a es
trêla bem nascida. Obrigado a accl
tar (obrigado é bem o têrmo) , o mi
nistério da Justiça, em lfJ31, p.ll'a 
apsrelhar o retômo da República à 
vida constitucional, êla nos dizia, à 
despedid2.: - "Ou a. reestruturação 
constitucional, ou a minha volta, nes
te mesmo auto e pelo mesmo cami
nho por onde hoje sigo ... " 

Ora, bem sabeis . das ocorrências 
.sobrev:ndas. De maneira cme WJJaurí~ 
ci.o Cardoso, em princípios- de 32, re~ 
gressaria para Pô:rto Alegre, no me.s
mfssimo e modesto automóvel de sua 
propriedade. 

Deputado à Constituinte de 3.3-34, 
diante dos dizeres do Código Eleito
ral que a seus ingentes esforç.:Js se 
esboçara, através de sabidos obstá
culos,. apenas ultimado o Estatuto de 
34, Maurício Cardoso e outro espi:?:!to 
brilhante e límpido cari1,ter, meu :ilus
tre amigo, Adroaldo Mesquita da 
Costa, abandonavam ambos a .As.ssm
bléia Constituinte, por julgarem fin~ 
do o seu mandato. 

Da serma atuação de l\1:aunc:o 
Ca1·doso, no memorável Congresso; dn 
notória efici011cia de sua colaboraçZlo 
argutr, e lealísEimn., na feitura do 
magno Estatuto; ·do brilhantismo e 

elegância de suas atitudes, - me!hc:: 
direis vós outros, constituintes e co:n .. 
temporâneos do inolvidável compa
trício, cuja existência luminosa pre
maturamente a eliminaria a cega fa
talidade sem remédio. 

Certo, o irreparável desastre de 
Santos truncou, súbito, grande desti
no, naquela inteligênch de escol, .-:uja 
cultura poliédrico. e cujo caráter sem 
falhas, de homem de ação, descorti
no e individualidade superior,. deve
ras honram a nacionalidade, da qual 
foi nítida expressflb representativa. 
(1:/fu.ito bem; muito bGm. Pctlmasj • 

'o SR. DANIEL FÂRACO (*) -
Sr. Presidente, na sessão de 15 de 
dezembro de 1933, um deputado à se~ 
gunda Constituinte republicana, hon~ 
ra:1do a memória de destacada figura 
de constituinte da primeira República. 
e fugindo ao pe1·igo ele deter-se .;m 
v~gas e imprecisas genel'alidades lau
datóri~.s. esmerou-se por extrair, da 
vida do homenageado e de palavl"lS 
por êle outrora proferidas, luzes e en
sinamentos ·para a grande missão que 
lhe pesava sôbre os ombros. 

Já então atingia João Simplício 
Alves d's Carvalho a culminância de 
uma vida dedicada, quase por inteiro, 
ao bem público. Militar, jornalista, 
advogado, professor, fôra êle, com mais 
um pugilo ele leais companheiros, o 
fundador da Escola de Engenharia de 
Pôrto Alegre, a qual havia de ser, no 
futuro, o mais belo monume11to que se 
lhe poderia erigir, Escola· que tem 
dado ao Rio Grande e ao Brasil tantos 
homens ilustres, úteis, artífices e cons. 
trutores da pujança e da grandeza 
material da pátria, · pujança e gran
ds:za que ora podemos ·ver· apenas és~ 
boçadas. 

Deputado estadual, Secretário da 
Fazenda e, ~pbretudo, deputado fe~ 
deral, timbrou, sempre, João Simplicio 
ein ser fiel, durante tôda a vida, no 
lema, ao binômio que êle, do e-lto 
desta mesma tribuna, elogiava em 
Jií!io de Oastllhos: aç.ão e pensa
mento. 

c~·> Não foi revisto pelo orador. 
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João Simplfcio foi sempre um ho
mem d·e ação, homem prático, preo
cupacio com as reais necessidades do 
povo e com o dar-lhes oportuno re
médio. Mas a ação não a entendia 
João Simplido como valendo por si 
mesma, vazia de conteúdo e de fina~ 
lidade ou pior ainda, com finalidade 
derllagógica e impatriótica. Ao con. 
trário: afirmava êle,,do alto desta tri
buna: "A ação deve ser sempre pre
aedida e acompanhada pelo pensa
mento", porque só o pensamento iegl
tima a ação, e se o pensamento qae 
a inspira não fôr nÔbre e decentr., a 
ação resultante não poderá, tampouco, 
ser decente ou nobre. 

Bateu-se pela liberdade em todos os 
quadrantes: liberdade religiosa, liber. 
dade politica, liberdade c011tra a ig
norância e contra a miséria. 

Foi êle, na Constituinte de 1934, lu
tador impertérrito pela popalarizaÇão 
e democratização do ensino. Declarava 
então: ":f: necessário popularizar e 
democratizar o ensi,no". Homem prá
tico, indicava como: "Isso, o Estado 
só pode fazer facilitando que tôdas as 
fôrças sociais ministrem o ensino in
dispensável, e concorrendo com a 
bô1sa e com o internato p~ra &Se ob
jetivo, permitindo que tôdas as capa~ 
cidades que se revelem possam elevar
se da mais humilde à mais elevada 
posição do país". E a educação êle 
a entendia, não restrita apen!l.s à mera 
instrução, ao mero ministrar de co
nhecimentos r.aais ou r.aenos tumul
tuados; queria educação i11teira, ~du~ 
cação total, e proclamava: "A for~ 
mação do jovem, nos cursos elementar 
e sem.mdário, deve ser integral, não se 
cuidando simplesmente da parte in. 
t·electual mas, também, da parte fí
sica e moral do individuo". 

Ao obscuro Constituinte de 1946, q•.1e 
cumpre, nesta tribuna, o dever de ho~ 
menagear~lhe a mem.ó;ria, nenhum 
meio se lhe afigur(;'l. mais condigno que 
o de imitar-lhe o exemplo. Que o es~ 
pfrito de João Simplfcio, seu acen~ 
drs,clo patriotismo, sua dedicação ao 
trabalho, seu desejo de acertar em 
tudo c em tôdas as ocasiões nos sirva, 
a todos, de exemplo. Porque, Srs. 

1 Constituintes, grave, tremendamente 

grave, . é a responsabilidade que pesa 
sôbre nossos ombros. Devemos de
dicar-nos à nossa. tarefa gigantescs. 
com tôda a seriedade, com tôda a 
sinceridade, com tôda a ser,enidade, 
porque há um povo que espe1·a, que 
sofre e que confia em nós, e a confi
ança do povo não pode não dey.e ser 
traída. cumpramos o nosso cliêver de 
dar ao país, quanto antes, uma bem 
elaborada Carta Constitucional, e com 
isto estaremos honrando·, da maneira 
mais digna possível, a memória de 
João Simplicio AlV1es de Carvalho. 
(Muito bem. Palmas). 

O SR. PEDRO V J:!.U."tGARA (Lê o 
seg'l!,inte disc1trso) - Sr. Presidente, 
Srs. Constituintes: Estamos aqui, para 
pedir, também, que o vosso pensamen
to se detenha, por um instante, na 
memória de outro homem ilustre, de
saparecido: Augusto Simões Lopes. 

Fo:. ê!€ um crisol de virtud~s excl:-1-
sas e, por isso, mere.ceu a estima e o 
respeito dos seus contemporâneos. 
(kT.uito bem) : 

Possuía como estrutura da sua per
sonalidade moral o mais social dos 
sentimentos: a ;bondade do coração, 
e o mais alto requisito da cidadania : 
o espirita público .. 

Sôbre êsses alicerces profundos, mer
gulha.dos na a,ncestralidade, cons
truiu sua vida privada e sua vida pú
blica. 

Soube, assim, plasmar, no br, com 
o seu exemplo e a sua direção da pro
le, umn. familia pe.rfeita; e conseguiu 
atrair, para o seu nome, na sociedade, 
um prestigie de que nunca desmere
ceu. 

Des.cendente que era, em linha reta, 
de nobres do Império - os Viscondes 
da Graça, seus pais - e sendo o irm~o 
mais novo de um pugilo de irmãos que 
foram propagandistas da República, 
recebeu, de uma outra vertente, a be~ 
néfica influência plasmadora de sua 
personalida.<le. 

Os pais· monarquistas, como toclos 
os titulares da M:onarquia, no Rio 
Grande,· encarmwam, apesar dos seus 
titulas, o cspi::ito ct'emccrático do sé~ 
curo. 

Não tendo, de tll'U lado, ascendência 
lle origem mon:lrquicEl., ou foros de 
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nobreza, na sua árvore genealógica, 
foram êles, em geral êss.es monar
quistas da idade madura, os cidadãos 
do po·vo, na sua mocidade.; haviam 
começado, obscuramente, a sua vida, 
nas estâncias, nos quart4is, nas char
queadats no comérc:o, nas !'tCademias 
e, de repeí1te, por s·zus méritos ou por 
&eus S€·rviços, se alcandor:u·am aos 
condados, aos marquesados 1e aos ba-
ronatos. . 

Postos, de outro lado, num meio so
cial e geográ'fico propício à liberdade 
e à convivência fraterna entre os ho
mens, êsses nobres de indole eJcpansi
va. e patriarcal nunca se desprenderam 
de suas matrizes populares e, dia a clia, 
desenvolveram as suas tendências li
berais. 

Permanecia ~êles, vivo, latente, o 
a>pirito dos modestos imigrantes aço
l'itas, seus avoengos de um século 
atrás, desembarcados na Laguna, e 
iniciadores do 'povoamento, com os 
seus casais. 
. Era natural que êsses sentimentos 

igualitários, de que as alforrias es
pontâneas, numerosíssimas, e a pouca 
denstdade do elemento servil, na Pro
víncia, davam prova, se sublimassem 
na educação da prole. 

Só isso explica o fato, por demais 
e=cpressivo, de que os filhos dos barões, 
marqueses e viscondes, riograndenses, 
eram, todos ou quas·e todos partidários 
da República, a partir, pelo menos, de 
1&70. 

Nascido nesse ambiente, educado 
num lar em que a tolerância e o mú
tuo respeito ocupavam lugar do poder 
paterno, absoluto, Augusto Simões Lo
pes hauriu nessl?.s raízes familiais a 
seiva de que se alimentou a sua in
vencível aspiração democrática. Mas, 
a convivência com os irmãos mais ve
lhos, todos republicanos, o espetáculo 
dos seus ·entus}asmos, o estímulo das 
suas lutas, haviam, ainda, de infltlir 
'e influíram, poderosamente, para o 
desencadeamento daquelas tendên
cias generosas. 

:É que a bondade no trato pessoal e 
as ativida<ies construtivas de homem 
público, em Augusto Simões Lopes, 
tiveram a mesma :fonte geradora: 
a stia consciência den1ocrática. . 

Lamento, Sr. Presidente, não me 
seja permitido expor, nesta simples 
evocação, a vida exemplar dêsse ho
mem ilustre, nas suas diversas ativi
dades públicas. 

Direi, apenas, que, em tôdas, nas 
mais limitadas e nas mais eminen
tes, seinp!'e se conservou fiel a si mes
mo, nunca violou os seus compromis
sos morais, jamais se desviou da hon
ra, da tolerância, da justiça, do ill
terêsse comum. (M'uito bem). 
· Quando o Partido Republicano Rio
grandense lançou o seu nome para 
candtdato à prefeitura de Pelotas, sua 
terra natal, em 1924, os seus adver
~Sários, na esfera política, - e só a1 
os tinha, - IlJe prestaram a mais gra
ta homenagem .que pode. merecer um 
cidadão., nos prélios cívicos : abstin 
veram-se de ir ao pleito, e não o fize-

. ram por temê-lo, mas por desejá-lo. 
Sua fecunda administração ediií

cia, seus enormes empreendimentos, 
nos domínios, sobretudo, da higiene, 
da instrução, das vias de comunica
ção rural, foram a .melhor recompen
sa que podia dar e deu à confiança 
de se!•:, comuni<:ipes. 

· t:sses, ainda, uma vez, unânime
mente, lhe renovaram o seu apeio, re-
elegendo-o. · · 

Deputado à Constituinte de 1933-
1934, sua ação de lfder da bancada 
foi modelar; agindo com extraordiná-. 
rio tato psicológico e político, para unir 
e conduzir os companheiros, sem mal
entendidos, e para pôr os interêsses 
da bancada e do Rio Grande em rela
ção com os interêsses de outras ban
cadas e do Govêrno, não tardou fôs
sem sua · presença e sua palavra 
disputadas em tôclas as reuniões e en .. 
tendimentos de caráter nacional que 
os acontecimentos iam tornando ne
cessários. 

Senador P.ll1 1935 e presidente do Se
nRdo, nGss'e mesmo. ano deve-s·e, por 
certo, em grande parte, à sua ponde
ração e à sua se1·enidade, a ausência 
de tormentas e violências,. nos deba
tes,, que, ao tempo, marcaram a vida 
daquela casa do Parlamento. 

Com e·ssas breves palavras, Sr. Pre
sidente e Srs. Constituintes, a· ban
cada do Partido Social Democrático 
do· Rio Grande do Sul exprime, aqui, 



:[:'. 

-178-

nesta hora, sua saudade ao preclaro 
varão d.esaparecido. (M'uito bem; 
Palmcts). 

O SR. RAUL PILA (Lê o seguin
te discur·so) - Sr. Presidente, Srs. 
Constituintes: Entre os membros da 
primci:·a a3sembléia co21stituinte da 
República, um hs cujo nome não po
c:.eria ser esquecido nesta homenagem 
que lhos e.stamos prestando. Quero 
refel'ir-me a Assis Brasil. 

Propar;:-Emdista da República, foi 
mc.is do que simplesmente republica
no, pm·que fundamentalmente demo
crata. N'fto tardou, por isto, ·a divor
ciar-se da maioria dos seus compa
nheiros de cruza.da; Não findou com 
a instsxtração do novo regime a sua 
evangelização. Cobrou, pelo contrário, 
novos motivos, porque à sua aguda 
vise~o n§.o escapavam os vicies conG
titucionais cem que nascia a Repú
blica. 

Originaram-se daí dois livros no
táveis pds or-lginalidade do pensa
mento, pela profundeza da doutrina, 
pela clareza e elegância do estilo, dois 
livros que seriam clássicos e se en
contmriam em tôdas as estantes, se 
o . interêsse pela literatttra poiítica, em 
nosso Pais, não se houvesse limitado 
o.os cmnentários do Alcorão republi
cano, que foi a Constituição de 24 de 
fevereiro. 

Em Democracia Representativa ex
pôs êle, como mestre que era, os 
fundamentos elo regime e al)resentou 
um sistema original à.e representação 
proporcional. Deu-nos um verdadeiro 
catecismo democrático, mais do que 
nunca oportuno nesta época de con
fusões e mistificações. 

No livro Do Govêrno Presidencial ' 
nct República Brasileira, P1.lblicado 
em. W9S, apresentou-nos Assis Brasil 
um aclmir'ável plano de · reforma cio 
regime instituído em 1891. Pode-se 
afirmar que tôdas as campanhas re
visionístas verificadas poste1·iormentc 
obedecemm à mesma inspiração, pro
pugnaram pelos mesmos pl·íncípíos. 

H!Í. 1iestes dois livros, Sr. Presidente, · 
páginas imperecíveis, te11to pela for
ma como pela doutrina. Tais são as 
e:n que se define a verdadeira natu
reza da . fungão presidencial, se pre-

coniza o ministério como órg§.o cole
tive, ou se defende o comparecimen
to dos ministros perante o parl~.men
to. 

Mas Assis Brasil não foi anenas 
um pensador, um doutrinador, senão 
também um político militante. 

Memb:.:o, dos m:üs eminentes, da 
cli::;sidênci:'J, republicana logo nos pri
mórdios do regime, fundou mais t::n·
de, cem Pcmando .P.bbot, o Partido 
Democrático, de âmbito estadual. Em 
1921 constituiu, coin o tradicional Par
tir.lo Federalista, a Aliança Libertado
ra, alguns ~mos mn,is tarde trmlsfor
mac!a no Partido, que cu te!lllo a hon
ra de rcp1·esentar 11esta As:.embléia. 
Foi, bmbém, um dos fundadores do 
Partido Democrático Nacional, cto 
qua.l os Liberts.dores constitufram a 
ala me1·idicr..al e que, como tantas 
outras coisas, foi tragado pela vora
gem aberta com a revolução de 1930. 
Nesta pusera &le grandes espcrang!ls; 
dela levou para o túmulo apenas de
s0ngr:.nos. 

IV! as, Sr. Presidente, êste doutri
nt.dor e êste criador de partidos não 
foi todo o político, se houvermos de 
tomar a palavra na sua aceDcão 
mais ampla. Assis Brasil serviu :Õ:Íui
tos anos il Pátria na diplomacia e o 
fêz. c0!;.1 o ,brilho da sua fol'te perso
nahdo.ae. Elõl nunca pôde fugir à sua 
vocação de homem público. Não o 
deixava de ser, nem quando as cir
cunstâncias o obrigavam a i·ecolher
se ao solar de Pedras Altas. 

Nesta. homenagem oue se rende 
~1oje aos an~igos constituintes, o que 
11nporta cons1derar, sobretudo, é o ho
mem público. Mas, tratando-se de 
Assis Brasil, não se poderiam esque· 
cer as múltiplas facetas da sua for
te e complexa personalidade. Além de 
g~·ande orador e prosador coneto, con
Clso e elegante, foi também poets.. 
Se o tivesse querido, pudera haver-se 
nci~a!Jilizar.Ic: tanto nas letras conio na 
polltlCa. Fo1 também o grande mestre, 
o mestre sem par, dos agricultores do 
~i o Grande do Sul. Assis Brasil en
smava sempre, e ensinava tanto pela 
palavra como pelo exemplo. 
. Sr. Presidente. Vamos iniciar, por 
estes . poucos dias, a mais important.e, 
a ma1s grave das tarefas a nós come~ 
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tidas, como 1:epresentm:.tes da Nação: 
a de lhe dar instituições democrátiM 
cas verdadeiramente dignas dêste no
me. Pois bem: no pensamento polí·· 
tico de Assis Brasil, que foi um dos 
vu!tos mais eminentes da primeira 
constituinte republicana, muito· pode
riamos haurir pam bem cumprir rL 
no:osa tnissilo, porque, à medida que 
e:r:.tre nós degeneravam as instituições 
representativas, mais oportunas e ne
cessárias se iam fazendo as suas 
idéias. (Muito bem. Palmas.) 

O SR. CELSO. MACHADO - Sl'. 
Presidente, e:{perimen'to, nesta hora, 
sincera emoção, ao fa!l:'.r, em nome da 
bancada a que tenho a honra de per
tencer, sôbre a nersonalidade incon
fundível, e por tântos títulos ilustr2s, 
do Dr. João Nogueira Penido Filho, 

~· ·•rn-.. -cujo·"deS2!J.if1l'·ecime+'ltO . ocorrido em ju
lho do ano passada,·· catis'6íl' 'à'"ii1à!or 
consternaçí1o no Estaclo de !·/.l:inas Ge
r~is e mesmo na República. 

Constituintes de · 34:, ao contemplal'
mos êste recinto, sentimos a ausência. 
do companheiro querido, cujr, presen
ça era sempre agraclivel, pelo trato 
fino, pel::l. inteligência bl'ilhante e tan
tos atributos que lhe amavam a in
. dividi.lalidade de escol. 

O Dr. João Nogueira Penido Filho, 
na.scido em Juiz da Fora, veio, muito 
moço ainda, para a Capital da Repú
blica. Aqui iniciou os seus estudos 
na ·Faculdade de Medicina, por onde 
se diplomou, tendo sido, depois, um elos 
fundadorzs da Policlinica do Rio ele 
Janeiro, e chefiado uma elas mais im· 
po2·tantes clínicas. Após algum tempo, 
realizou uma viagem de estudos pela 
Euro~a, freqüentando hospitais de ?r..
'ris, Ber·lim e Viena, e, assim, aprimo
rou sua cultura científica. Ao reg::es
sar à pátria, fixou residência em Juí~ 

. de Fora, e ao lado ele seu venerando 
pai. o saudoso parlaml."ntar João No
gueira Penido, abriu consultório na 
impo2·tante cidade mineira, con:quis
t:mdo, clesd~ logo, o aprêço e a e.st:ma 
da população. 

Tantos os relevantes serviços pres- ' 
tados por Jo[í,o Penido à população de 
Juiz de Fora que não demorou fôssrc 
seu nome ilustre apontv,do para a mnis 

alta investidura do Mmlicípio: a 
?residência d~ Câmara Municipal. 

Abriu-se, então, para Juiz de Fora 
um caminho de progresso e de de
senvolvimento, atacados que foram 
servicos de maior L"llportância coro um 
grand,e dinamismo e com o maior de
S2jo de servir à causa pública. 
~Eio tardou, ·entretanto, que seu 

nome ftisse lembrado para a Câmara 
d.os Deputados e, pouco depois, o povo 
mineiro o elegia seu representante. 
Neste cenário, o Sr. João Nogueira 
Penido continuou sua trajetórla bri
lhante e, assim, prestou novos e rele
'l:'<!,ntes serviços a Minas e à Repú
blica. Sua a.ção, no Parlamento, .foi 
das mais laboriosas, e de sua passagem 
por esta C:::.sa constam, nos "Anais", 
inúmeros trabalhos nas Comissõe~. 
principalmente na. de Saúde Pública, 

.... à ·qr.::ü-se!ITP'rc·'Perte?.e eu, .. -, .... ~ .. , ,. -:·-, .. -,·. _ , _,,, 
Qu::mclo da camp:mha da vacina 

obrigatória, o Dr. João Penido reve
lou-se um batalhador intemerato ao 
lado do sábio de Manguinhos, tendo 
sido sua atuação das mais ardorosas 
!:!.pohndo Osvaldo Cruz, que se batia 
pela obrigatoriedade da vacina, parZ~. 
enfrentar o mal que assolava a Ca
pit::.l da República . 

o S2·. SP.les Guerra, em seu livro 
"Osvaldo Cruz", rela ta os episódios 
d-:::ssa élJcca e a certa altura diz: 

"Rompeu o debate o Dr. Jc5.o 
Penic1o, proferindo brÍlh~nte dis
curso em que deslinda e pulveriza 
impugnações c objeções ao plano 
de saneamento de Osvaldo Cruz. 
Profissional distinto, ·estudava aten
tamente e patrioticamente o p!·c
blema amarílico e o acomoanhou 
rem tôdas suas fas·es, beni como 
os progTessos · recentes da higiene. 
Assim aparelhado, tornou-se pala
dino entusiasta das reformas de 
Osvaldo Cruz, secundado , por 
Eduardo . de Abreu e por muito 
poucos mais". 

Por duas vêzes o Govêrno. da Repú
blica mandou o parlamentar João Pe
nido à Europa, sendo, numa delas, ao 
Congresso Internacional Contra a Tu
berculose, realizado em Pal·is, e, em 
outra, à Exposição Rural de Palermo, 
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tendo sido brilhante sua colaboração 
em ambos os certames, conforme :rela
tório apresentado na época. 

O SR. ALOíSIO DE CARVALHO 
- Sr. Presidente! Srs. Constituintes! 
Comuanheiro de bancacla do Dr. José 
Joaquim Seabra, na Assembléia Co:J.s-

0 Dr. Joúo Penido tinha especial títuínte de 1934, venho, em nome da 
pendor para o jornalismo. Redatoriou U"l·r..o D"l':'locrática Nacional, prestar 
o "Paraibuna" e a "Democracia", e, ••- '"'-
ao l:1do de seu grande amigo, 0 inol- homenagens de aprêço e saudade a 
vidCwel e saudoso Presidente Antônio que faz jus a memória dêsse insigne 
Carlos Ribeiro de Andrada, fundou e liberal. · 
dirigiu 0 "Jornal do Comércio" e 0 Seabra foi uma vida tão longa qual1· 

to cheia. Raras vêzes, mesmo, uma "Dití,rio Mercantil", importantes ór-
gãos da imprensa mineira, que ainda vida tão longa terá sido tão cheia. 
se publicam em Juiz de Po:ra. Longa de quase 90 anos, dos quais 70 

de atividades públicas sem solução de · 
Amante da 'liberdade, paladino f.a continuidade; cheia, nesses 70 anos, 

Repúblic!!., foi um dos seus grandes de um m.undo de episódios, contrastes 
propagandistas, e de sua ação deste- os mais diversos e violentos, o poder 
merosa e do seu esfôrço pela . Repú- e o ostracismo, a pátria e o exílio e, 
blica ainda encontramos traços nos em tôda narte e a todo momento, uma 
Anais desta Casa. bravura ·pessoal, uma combatividade 

ri , 
.' 

· Na Constituinte de 34, a atuação . s~n~u~a! .. ~B~~-f~,W-J.P....Jw.~~~.,:~}'P.::~~-, '""" .~ . 
. _._de JG~o- · Penido foi ·'ta!nbétn i:"êõi.no · ·· tre •perS'd1'm1Ié1aê!é'." ~ 

;-:. -~-·"' .~·: · · · anterio·!me~te, pà.triÓtica, en~rande- Sôbre uma vida assim tão lo:J.ga H 
cendo cs.da véz m!iis o seu i1oine, •tra- · e tao cheia·· o elogio -caberia em po'ucas fj 
balhand~ nssid._uamente.'e conquistan- palavras. Pa.ra o louvo. r de Seabra bas- ~~. 
do semp. e malOres louzos. taria fixar-lhe o destino de luta, que . ' 

Assim, meus Senhores, temos hoje foi o seu destino e era a i:nspiraçS.o · 
de reverenciar uma das figuras mais das suas horas de triunfo, a razão t 
ilustres de Minas Gerais e antes de d: seus instantes de adversidade, de II-
terminar minhas breves palavras sofrimento e de. perigo. ·f ... · 
qm:ro salientar u1n dos tra~os que J::sse destino de luta realizou-o j; ~ 
ma;s dest_acaram a per~o.nalr~ade ~e Seabra através de três oportunidades, !·' 
Joao Pemclo: o seu espmto fllantro- de três tribunas que se lhe ofere- ~.1.,· 
pico. ceram: a cátedra de professor, a tri- ·.· 

Possuidor de avultada fortuna, desde buna do Parlamento e a tribuna po- , 
Pular. !' moço amparava os pobres e as fa· 

milias necessitadas de Juiz de Fora. A cátedra do professor, alcançou-a : · 
Conta-se, mesmo, que havia longos através de memorável concurso, cuja 
anos João Peniclo distribuía, mensal- aprovação distinta era a consagração 
mente, Cr$ 30.000,00, entre as famílias pelos mestres do jovem colega, que 
desvalidas, legando, no seu testamento, fôra discípulo dos mais ilustres, que a. 
dezenas de milhões de cruzeiros a ins- gloriosa Faculdade de Direito do Re-
tituições pias daquela importante r.i- cife já havia conhecido. 
dade de Minas. Seu destino, porém, não era a cáte-

Assim, pois, meus Senhores, bem 
merece o ·Dr. João Penido Filho as 
nossas l'l.omenagens de veneração à. 
sua memória, pelo qu·~ rogo ao Se
nhor Presidente consulte a Casa sôbre 
se concorda em ser inserto na ata dos 
nossos trabalhos de hoj1e um voto de 
profunda saudade ao mineiro .ilustre 
que tanto trabalhou pela nossa terra 
'e pela nossa gente. (ll!uito bem; muito 
bem. Palmas) . 

dra de professor, porque pequeno e 
restrito o ch·culo de seus ouvintes. 
Era o Parlamento, e, nesta homena
gem que estamos prestando a notá
veis brasileiros, Seabra avulta singu
larmente, como homern nascido para. 
as lutas parlamentares (Muito bem), 
quer como líder do Govêrno, na gran
de presidência Campos Sales, quer 
como homem de oposição, combaten
do os governos pela liberdade e pela 
.causa pública. 

I. 
I • 
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A tribuna do parlamento, todavia, 
ainda era como que rest~·ita pnra o 
seu gênio e para o seu talento. E na 
tribm1a popular encontrava Seabra a 
arena d·e seus maiores triunfos; Era 
um espetáculo sobrcbo assisti-lo nos 
comicios, falando ao povo a linguagem 
simples, mas capaz de convencer e de 
comover os ouvintes. 
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mens públicos e estadistas, mUitos 
dêles vindos do Império e que nos 
legaram êsse monumento de sabedo
ria política., que é a primeira Cons
tituição republic.:tna. 

Nascido, na· cidade de Goiás, a 22 
de janeiro de 1864, ali fêz · Fleuri 
Curado os seus estudos básicos e, 
aos 16 anos, se transportava para S. 
P.aulo, onde se bacharelou em Di
reito. 

Por 'sso niesmo, raros políticos, 
neste pais, conseguirarn as consagra
ções eleitorais, que assinalaram a vida 
pública de Seabra. Constituinte em Quando estudante foi empolgado 
1891, constituinte em 1934, sufragado, peJa campanha abolicionista e na 
certa vez, nest.e Distrito F-ederal, por "Onda" e no "Liberal", que então 
duas zonas eleitorais, Seabra foi' um se publicavam na Pauiicéia, escre-
homem que acreditou no voto popular veu combàtendo essa· mancha. - a 
e tinha razão para crer, porque êsse escravidão que tanto empanava o bri-
voto lhe à-eu, espontânea e consagra- lhci à3. nossa civilização _ em mar-· 
doramente, as melhores situações e cha. 
p0sições. · Formado, retornou a Goiás. Domir:--

Srs. Constituintes, é à memória "do nava, mtão,.·. o Partido Conservador. 
preclaro liberal que, neste momento Liberal adiantado, ali montou n:a·.- · • .• :···: 
a .banca;da.~!ia....G;ni.ão~e&r-átwa..,.Na"o~ .. ,.-:-.. cposiç?.<r.::.c~~sasso~1il:l:::osa.llt~~e1'"'ttV-i'síifu~~,!!J~-lêj~·;t:,;,~;~ 

,, c1onf1f'pi'iestái''ás" homenageilS- de ''seu tenda de trabalho como advogado. 
aprêço e de sua admiração, em breves Com a subida de Ouro Preto, foi. 
palavras de recordação de uma vida nomeado promotor público e, logo· 
tão cheia e tão bela, tão longa e tão depois, juiz substituto da capital da 
proveitosa, uma das vidas públicas Província. 
mais expressivas que temos tido a Menos de dois anos, ent~et:;mto, 
fortuna de a,preciar e de aplaudir no exerceu as funções dêstes cargos, l)OiS 
Brasil. (Muito bem; muito bem. PaZ- o veto popular foi buscar o jovem 
ma.s no recinto e nas gaZe1·ias). magistrado para o exercício do man-

O SR. CAIADO GODOI (Lê 0 se- dato de deputado à Constituinte fe-
guinte discurso) - Venho hojtl dera!. 
ocupar a tribuna a fim. de, em nome Como se sabe, a eleição do pri-
da bancada. goiana, sem distinção de meiro presidente da República de-
partidos, prestar a· nossa homena- terminou c:são em tôdas as bancadas. 
gem à memória , de um vulto que no Por poucos votos foi conseguida a 
passado, quando ensaiava a Repúbli- vitória de Deodoro. dentre êstes 
ca os primeiros passos, fêz ouvir ::t. contando-se o de Fleuri Curado; que 
sua voz na. Constituinte de 91. acompa!ll'lou o Marechal. 

E essa voz, Sr. Presidente, se não Com o golpe de Estado de 3 de· 
provinha de um espírito amadureci- novembro, pelo qual foi .dissolvido o 
do pelos anos, ou por uma longa ex- Congresso e o contra..golpe de 23 de 
periê11.cia no traquejo da coisa pú- novembro, que depôs Deodoro, assu-
blica, era, entretanto, a de um jovem miu F'lori~mo o govêrno. De norte a 
jurista, equilibrado e de boa for- sul, com ei:ceção de Laura Sodré, no 
mação cultural, cttjo fascínio pessoal, Pará, que não ::o.derira ao golpe, fc-
cuja independência ·de atitudes e ram varridos os governadores e pre-
dotes de inteligência despertaram sidentes. 
desde logo a atenção dos seus pares. Fleuri curado continuou fiel a 
, Eu me refiro a .Sebastião F'leuri- Deodoro, arcando, por isso, com as 
Curado, que até há menos de do1s conseqüências da sua firmeza de ati-
anos €ra u rodos ú!timcs sobreviven- tude nesse momento tão cheio de 
tes dessa plêiade· de notáveis ho perigos da vida republi.cana. 
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Na Constituinte desempenhou pa
pel saliente, sempre · pugnando peln.s 
providências de ordem liberal, tal 
como foi, em vida, a caracteristi;::a 
do seu gl'?.nde e.spír~to. 

E' dêle a emenda preconizando a 
eleição direta do presidente. da Re
pública, rejeitada pela Comissão dos 
21, mas, afinal, aceita em plenário, 
zruças ao interêsse, à pugnacidade e 
ao bl'ilho com que a d~fendeu entre 
os seus ps,res. 

Fleuri Curado foi pela nacionaliza
ção da navegaÇão de cabotagem e 
deu a sua assinatura e o .seu apoio 
à emenda conferindo o dire:l.to de 
voto aos estudant€S maiores de 18 
anos .. 

Terminados os trabalhos parlamen
tares, fií:ou domi.cílio nesta Capital 
e aqui se casou, logo depois, com 
uma Llha do Conselheiro André de 

. ..~âdua Fleuri. Retornou mais tarde 

.. aõ ··sei(''Estaclb ·n-atal, ·onde· ·exerce~1; 
por mais de quatro lustros, à parte de 
múltiplas a.tividades, o cargo de Pro
cura\:lor da República. 

Foi um dos fundadores e diretor da 
Faculdade de Direito de Goiã.s, depu
tado cstaclual e presidente da Assem
bléia Legislativa, sé\lio fundador do 
Instituto Histórico e Geográfico de 
Goiás, i11embro destacado da Acade
mia Goian.a de Letras, da Assooiação 
Gobna ele Imprensa, do Instituto 

dos Advogados e sócio con·espondente 
das Academias de Letras de Mato 
Grosso e do Rio Grande do Sul. 

Jornalista impenitente e ardoroso, 
fundou e concorreu para a fundação 
de jornais como "0 Goi.ano", "0 Pu
blicador Goiano" .e a "Voz do Povo", 
colaborando também assiduamente em. 
outros, como "o Goiás", "Cidr.de 
de Goiás", neste ~stammmclo os seus 
últimos artigos, até as vésperas do 
dia em aue a morte o veio colhêr ·em 
Goiânia,- aos 80 anos de idade. 

Devo recordar que em 1912 retor
nou Fleuri Curado ao R:o, agora no~ 
vamente como representante de seu 
Estado na Câmara Federal. Como 
membro, que foi da Comissão dos Zl, 
encarregada da revisão do projeto do 
Oõdigo Civil, coube-lhe relatar o 
parecer que mereceu a aprovação do 

Congl'esso, referente à intportante 
matéria compreendida entre os art.i~ 
gos 1.030 e 1.195. 

Deixou publicados vários discursos 
e trabalhos esparsos sôbre assuntos 
jUl'idicos e literários. E' de s1.1a. lavra 
o livro "Três Memórias Históricas", 
erudito trabllho de pesquisa e de 
devotamento às coisas do passado. 

Bscragnoiie Dé~·b, em e,rtigo publi~ 
c;,,clo mt "Re·;ista da Semana", disse 
de Fleurl Cmado mais ou menos o sc~ 
guinte: Sempre se colocou desteme~ 
rasamente à frente dos grandes de~ 
bJ.tcs parlamentares, defendendo con~ 
victa e eruditamente os magnos in
terêsses da nossa democracia. · 

Enfim, deputado à constituinte, 
deputado estadu::>-1 e federal,. procura~ 
dot da República, professor, a.dvoga
do, politico e jornalista, afirmou nm,' 
seu biográfo, deixou o Dr. Fleuri 
cun1.do uma esteira de intensa laz 
en1 'tôãa "a·. sü:â '1oi1@'0: trajetóría· 'cie-
l1011'!0lll público. ' 

E' êsse, em rápidos traços, o pe!fil 
do constituinte arrebatado à vida no 

. interregno das sessões, ou melhor, da 
existência do Parlamento no Br::t~. 
sil. 

E hoje, que aqui nos achamos reu~ 
r..idos para a tarefa magna de dar c.o 
pais uma nova €struturação politica, 
é Ju:::to evocar a memória de um 
vulto como Flem·i Curado, que hon
rou esta Casa com o .fulgor de sua 
inteligência, o liberalismo de sua 
rormagão mental, n cultura do seu 
espirita e a nobrE:za de suas atitu.
des. C.Wluito õem. Palmas) . 

O SENEOR JOllO . BOTELHO 
Sr. Presidente, Srs. Constituintes, h~í. 
l1cnc:ns que pa.ssam sôbre a sua época 
e se lançam na opinião dos contempo
râneos e dos porvindouros como ver
dadeiros gigantes do meio em que vi
veram. Há homens que vencem o tem~ 
po por suas ações, por suas atitudes, 
por seus gestos em· favor da coletivi
dacl~. 

Entre aquêles que muito trabalha· 
ram pela pátria, entre os est:?,distas, 
podemos dizer assim, que enob11ece
ram a nacionalidade, entre os vultos 

, .. ~ 
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proeminentes de nossa história repu
blicana, pontilhada das ações mais no
bres e mais austeras, figura por sem 
dúvida alguma o ex-senador da Repú
blica, general honorário do Exército, 
falecido .r;.m 1944 - Lauro Sodré. 
<Muito bem) . 

Sôbre seu nome js váa'ios oradores 
se flz;eram . ouvir; sôbre seu passado 
· Ja diversas personalidades téceram os 
hinos mais justos e mais procedentes; 
sôbr·e sua vida pública, todos que es
tais aqui tendes ouvido as provas niais 
eloqüentes e sobejas de uma existência 
inteiramente .dedtcada à grandeza da 
pii.tria. Reavivamos a memória de to
doo, senhoxes. Laura Sodré tinha, se
gundo cs seus contemporâneos, e. pos
..::uia, na. opinião dos seus íntimos, a 
tendência pa;ra o cultivo das letras ju
rídicas. Impossibilidades de ordem fi
nanceira, no entanto, interromperam 
a vocação dêsse ,gigante, defensor dbs 
postulados democráticos na Repúbll
ca e defensor, ainda mais, dêsses pos
tula-dos até antes da República, por
que o foi na monarquia. Lauro So
dré, então, veio para a Escola Militar 
e aí, ao calor do seu talento, ao sõpro 
do seu gênio, conseguiu que o nome 
que fêz na sua carreira de aluno f:
casse até hoje como a.prova do melhor 
estudante que jli passou pela Acade
mia Militar da nossa pátria. Seus co
legas de turma, aquêles que tão bem 
lhe a~riram 2.s luzes,. sabem que Laura 
Sodré sempre representou, em tôda 
viela, a~uilo que dis.se no seu testa
mento filosófico e nas páginas de 
crença e opiniões: "Sou, hoje, o que 
sempre fui e esneQ'o ser amanhã -
unií'orme na conduta, vextical nas ati
tudes, perpendicular nos gestos". 

Laura Sotl.ré, na Constituinte de 
1891, entre cs motivos maiores de de
fesa da nacionalidade, teve, como sa
beis, pape·l saliente na Comissão cha
·mada dos 21, em que, por vêzes, a sua 
personalidade ·entrava com ·caráter de
cisivo, máxime na defesa da autono-
mia dos municípios. ' 

da de. E' só recorrer· a êsses "Anais", 
é só verificar nas páginas vetuStas dos· 
livros que enchem a biblioteca ·desta 
Casa os seus discursos, tersos no es
tilo, a·purados na forma, perfeitos nas 
idéias e prof.undamente amantes do 
civ1smo, para que todos tenhamos a 
certe-za absoluta de que a vida de 
Laura Sod:ré fói se.mp1·e dedicada ao 
Brasil e às suas cai.tsas jus.tas. 

Logo depois de J.llel, veio a fase em 
que La.uro Sodré teve necessidade de 
ir à sua terra. E lá, primeiro gover
dor constitucional do Estado, rilimado 
por seu povo, acarinhado por · sus 
gente, conse.guiu estabelecer e estabili
zar época que ficou marcando um go-

. vêrno boníssimo, cheio de ação profí
cua t oportuna, para grandeza da co
letividade paraens·e. 

Falo, Senhores, em nome do Partido 
Social do Estado do ·Pará, falo em 
nome dos paraenses que se agrerniam 
nesse Partido, falo sôbre Laura Sodré, 
sem demérito para aquêles · outrog 
Constituintes, todos merecedores das 
nossas mais profundas reverências, 
porque êle nos diz de perto; falo sôbre 
Laura Sodré, porque seu nome é um 
cantochão de saudade e foi sempre 
uma bandeira de civismo, foi sempre 
um estanda!·te elas boas causas, foi 
sempre uma garantia dos direitos, foi 
sempre u.'lla espécie de esperança 
pernú,nente para todos os habitantes 
d'1 Pará. Nas causas mais justas, nas 
lutas mais árduas, nas pelejas mais 
constantes .e mais rudes, Laura Sodré 
smepre 1estêve à frente do seu povo, 
dos seus conterrâneos, a!Jsolutament9 
coerente com as atitudes. 

Quando do advento do Estado Novo. 
Laura Sodré afastou-se das lides po
líticas, mas ·não deixava, vez em 
quando, de ser ouvido sôbre os pro
blemas de sua terra; não deixava, de 
vez em quando, de dar seus conselhos 
amigos; ·não deixava, de vez em 
quando, de orientar seus conterrâneos 
e patrícios, que lá, naquela gleba 
abençoada da Amazônia, produzem e 
trabalham pela grandeza de ·nossa Laura Sodré, em 1891 Constituinte, 

nos "Anais" desta 'v"'asa deixou os ras
gos mais eloqüentes do seu talento e 
as provas mais sobejas de sua dedica
ção aos altos interêsses da nacionali-

·pátria. 
Assim foi que em 1933, Laura Sodré, 

pela última vez, se dirigiu à terra 
abençoada onde nascera, justamente 
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para ver se. podia conseguir uma har" 
mania entre as correntes políticas que 
se digladiavam. 

ficar perpetuada, não só em nosso~ 
"Anais", mas em um livro para dis
tribuição farta e profusa, Estado por 
Estado, em tôdas .as unidades da E'e
deraçáo, a fim de que possamos, tam
bém, dar àqueles aos quais represen
tamos aqui, àqueles que nos conferiram 
os mandatos, a prova eloqüente de 
que somos defensores dos seus ansei.os, 
de que somos defensores das suas von
tades, de que propugnai:nos sempre 
aefender, acima de tudo, os nomes au~ 
reolados dos que trabalharam e vive
ram pela Pátria, dos que pugnaram 
pelos inte:::êsses do povo e viveram 
para o povo. 

' . 
Laura Sodré voltou de lá, como é 

sabido, sem ter alcançe.do o que pre" 
tendia, roas deb:ou nesse seu gesto a 
prova última e exuberante de seu 
.:;.mor à terra natal. 

Lauro Sodré, Srs. Constituintes, por 
seu valor e por sua projeção no Pal'
]a.mento de 1891, onde conseguiu impor 
suas idéias justíssimas de nacionali
dade, foi, em conseqüência das suas 
atitudes, em conseqüência do seu pró
prio valor positive, candidato, - ve-de 
bem - 11aquela 'época simples nortista, 
sem bancada numerosa, mas defensor 
e~ apóstolo das idéias boas pela gran
deza da Pátria, foi candidato à suces
são de Prudente de Morais, que, con
forme nos mostra o painel neste re
cinto, era o Presidente da Constituin-
te de 1891. · 

Bastará isto, por certo, para justifi
car, melho:::mente que nünhas pala
vras, a justiça da homenagem que · 
presto, em nome do Estado do Pará, 
.ao vulto insigne de Laura Sodré, tron
co de uma estirpe que, aquj. pelo Sul 
da República e lá pelo Norte, · apre·· 
senta rebentos magníficos, como, pr.~: 
exemplo, o Desembargador Hermano 
Sodré, no nosso Tribunal de Apelação, 
e Benjamim Sodré, alta patente da 
noss:a. marinl1a de guerra. 

Estas sessões, entretanto, Srs. Cons
tituintes, de iniciativa da ilustre Pr~
sidência, têm efeito maior, talvez aquê
le que é principio ~ essência da pró
pria democracia, porque ela não viv:: 
só de realidades. A democracia vive 
multo do abstrato, do espirita, pois é 
êsse espiri·to que preside às nossa!! 
reuniões; o espírito do patriotismo, o 
espírito de dedicação à .Pátria, o es
pírito de grandeza do Brasil, o espi
rita de fraternidade de todos nós, o 
€spirito de coesão em tôrno das idéias 
justas,· o espírito, enfim, de orientA.
çã.o do nosso povo em favor de seus 
:reais interêsses e anseios. 

A idéia da Presidência desta Casa 
com as comemorações que se vêm .fa
zendo d'esde a última sessão devérá 

É po1· isso, Sr. Presidente e Senho
res Constituintes, que, como remate a 
êste rápido imprQviso, cujas palavras, 
por melhor que fôssem' tecidas, nunca 
teriam o condão de dar . realce e de
buxo perfeito ao vulto histórico de 
repubÍicano e democrata que foi Laura 
Sodré; é por isso, Srs. Constituinte::~. 
que peço vênia para apresentar - e· 
o faço· com muito prazer - o reque
rimento que faço chegar às mãos de 
V. Ex.a Sr. Presidente. Era o que ti
nha a dizer. (Muito bem; muito bem. 
Palmas). 

Vai à mesa o seguL"l.te: 

REQUERIMENTO 

Considerando que as justas e pro
cedentes h.omenagens prestadas, pela 
Constituinte de 1946, aos legisladores 
falecidos aue homaram as Consti
tuintes de·· 1391 e 1934, refletem a 
mentalida~ absolutamente democrá
tica do povo brasileiro. 

Considerando que, muito embora 
os Anais desta Casa perpetuem ditas 
homenagens, se toma indispensável 
o conhecimento mais perfeito e com
pleto, por parte dos brasileiros dos 
vá!'ios Estados de nossa Federação, 
de molde a interessá;,los na maior e 
melhor defesa dos ideais democrá
ticos, o que poderá ser feito me
diante a compilação de todos os. 
discursos aqui pronunciados, pa!.'a 
distribuição gratuita necessária, Es
ta,do por Esta.do, quer os que reme
moraram serviços e reverenciaram. 
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memórias de vultos prdemiuentes de 
nossa vida político-republicana, quer 
· e.quêles que tributaram o nosso aprê
ço imorredouro aos bravos soldados 
da F'ôrça EXpedicionária Brasileira 
(F. E. B.) que, nos campos de ba
talha da atormentada Europa .e nos 
limites do nosso território, foram as 
sentinelas vigilantes das aspirações 
dcs povos amantes da Liberdade, do 
Di:reito. e da Justiça, visando a har
monia social preconizada -e pregada 
pelas Nações Unidas: 

Requeir.o .à Mesa, consultada a 
Casa, se digne providenciar junto à 
Imprensa Nacional para a organi
zação do livro que condense as ho
me·nagens de referência com a fi
nalidade objetivada neste requerl
mento, sob a direção d·e comissão 
parlamentar nomea:da pelo alto cri
tério da Presidência. 

Sala das Sessões da Assembléia 
Nacional Constituinte, 12 de fevereiro 
de 1946. - Jose João da Costa Bo
telho. - Alvaro Adolfo da Silvei1·a. 
- Nélson dà Silva Parijós. - Luís 
Geolás rj,e J;fcura Carvalho. - Aní
bal Duarte de Oliveira. - João 
Café Filho. - Cícero Teixeira de 
Vasconcelos. - Gabríe~ Mar-tiniano 
de Ara:ájo. - J., Ponce de Arruda. 
OZinto Fonseca. Hugo Car
neiro. - Epifânio de Campos. -
Agostinho Monteiro. - Agostinho 
Oliveira. 11-!auricio Grabois. -
Jorge Amado. 

O SR. ALDE SAMPAIO ('-') - Sr. 

Fôra seu nome Sebastião Matoso de 
Sampaio Correia, mas ficou na memó~ 
t'ia dos brasileiros, dos seus discípu~ 
los, dos seus colegas na politica na
cional, como sendo, apenas, curta e 
sug'estivamente: Sampa:o Correia. 

Iniciara-se na vida ativa como en
genheil'o; formara-se na então Esco~ 
la Poiitécnica. e partira para o inte~ 
rior do Brasil, no exercício da· pro
fissão. riabitu:u·a-se ao trabalbo A 

nêle, Iiouco a pouco, foi-se revelando 
o homem insi[roe que havia de mos
trar-se no cenário politico do B1·asil. 

Trabalhou como simples· engenhei
ro ferroviário e passou a diretor ele 
construção de estradas de ferro, car
go que desempenhou na Noroeste do 
Brasil. Foi amplo o car.npo <le. ativi- . 
ctade p1·ofissiona1· de Sampaio Correia. 
Em todos os :;:arnos, sempre desempe
nhou trabalho fecundo. 

Especializado ·em trabalhos urbanís
ticos, colaborou ativamente, sob a su
prema chefia de Paulo de Frontin, na 
abertura da atual Avenida Rio Bran
co. 

Foi o dir.etor que idealizou e cons
truiu um dos serviços_ mais notáveis 
da Prefeitura do-. P..io de Janeiro: a 
captação das águas do riacho Xerém, 
as quais, . por · esp:4Ço de . cêrca de 30 
anos. satisfizeJ:aln as ne~es.sidad·es da 
população carioca. 

Sampaio Correia dedicou-se também 
aos estudos de hidráulica, e, como di
reter do Serviço das Obras Contra. 
as Sêcas, no pequeno Estado do Rio 
Grande do No1'te, deixou o sulco be
néfico de sua passagenl por ali. 

Nessa atividade de engenheiro, nesse 
trabalho cotidiano que ·tanta têm
pera traz_ ao caráter hun1ano, Sam
paio Correia consolidou-se para a vida 
pública. 

Presidente, a Assembléia reverencia a 
memória de brasileiros ilustres que de
sapareceram do cenário da vida. ~ 
louvável essa ação dos ilustres cons
tituintes. Nenhum ·Povo pode en
grandecer-se sem o culto às suas tra
dições, aos seus heróis, aos seus mo
delos huma1~os. Associo-1ne, por isso, 
a. ess::os homenagens em conju.J.to e 
t8,o representativas do dever que cabe 
a cada um de nós, brasileiros, relem
brando os grandes vultos da pátria. 

Quero, entretanto, por ligação de 
afeto, destacar Ull,l vulto proeminen
.te, entre os b1·asileiros que se foram: 
Sampaio Correia. 

Antes, porém, de nela ingressar, 
ainda con1o que atingindo a culmi,. 
nfmcia de sua vida profissional, por 
concurso, voltou à. Escola Politécnica, 
de onde. havia saído, como professor 
catedrático da cadeira .de Estradas de 
Ferro, onde revelou · os. .seús grandes 
dotes de mestre e de expositor, que 
mais tarde llaviamos de conhecer no 

(*) Não foi l'evisto pelo orador. Congresso Brasileiro . , 
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Permaneceu no magistério, até es
gotar o prazo legal que o· levou a ver 

· comemorado ·seu jubileu, em homena
gem solane da Escola Politécnica, 
quando foi premiado com o titulo de 
Professor Emérito da Universidade do 
Brasil. 

Nesse m.omento, já er.a Sampaio 
Correia o político e o professor. Satis
feito ou consciente dos serviços que 
havia prestado à pátria, dizia, no dis
curso de agradecimento feito per oca
sião daquela honrosissima solenidade, 
que a partir do· momento devia con-

. siderar encerrado o ciclo de suas ati
vida<des. Mas, Sr. Presidente, homens 
como Sampaio Co·rreia não descan
sam; e nós, os Constituintes de 1934, 
th·emos a ventura de vê-lu novament-e 
nc Parlamento Brasileiro. E com que 
admiração para todos nós o homem 
jubilado por bons · e leali.s . serviços, 
veio a demonstrar-se o mesmo cida
d~o infatigável de sua juventude. 
Aqui neste cenário todos o ouvíamos, 
encantados, na sua hàbilidade de 'líder 
e no· seu fino trato de _politico, 110 
conhecimento · perfeito de todos os 
setores da vida nacional. Nesse pal'lti· 
cular pode-se dizer, mesmo, que Sar•1-
paio Correia foi tipo exemplar. In~ 
gressou em nossa política quando nela 
ainda uerduravam os resquícios da es
cola que vinha da Monarquia, onde 
os homens se digladiavam por motivos 
políticos. A . evoluçã-o so!Cial veto mos
trar que os Parlamentares não se de
\iam cingir exclusivamente àquele 
debate indiv~dual de a.cusações entre 
gigantes, tal como havíamos visto no 
Parlamento Brasileiro no regime an
terior a 1889. 

A República, partindo dêsse ponto, 
partindo dos debates políticos; foi 
pouco a pouco se adaptando às novas 
e}'Jgências da sociedade. 

O Congresso, do debate pessoal, foi 
passando mais a fundo. ao exame das 
questões políticas, ao estudo das ne
cessidades do país, van1os dizer, à ob
se~vação das questões so•ciais. 

o Sr. Caté Filho - Em tudo isso, 
Sampaio Co·rreia foi um mestre. 

O SR. ALDE SAMPAIO - Em 
tudo isso, diz V. Ex;11 muito bem, so
bressaía a figura de Sampa:o Correia, 
sempre à frente das doutrinas moder-. 
úas · com o espírito de 1evolução .e do 
p1·ogJ.·esso, e em nenhum dess,es seto-
res deixou de ser o mestre. · 

Sampaio Coneia atingiu, no Parla
mento Brasileiro, as mais altas cul
minâncias, pelo juizo dos seus pares. 
No desempenho de seus mandatos teva 
tõdas as honrarias, e é mister salien
tar uma delas, aquela em que foi indi
cado chefe da delegação brasileira aos 
Congressos Parlamentares de Hav?.na 
e do México. A galha11dia com que se 
saiu dêsses conclaves poucos a con
seguiriam. A · habilidade política, o 
conhecimento da vida econômi·ca na
cwnal, demo-nstrados nessa missão, fi
ZPram com que Sampaio Correia pas-. 
sasse a ter a admiração do mundo 
la tino-americano. 

Mas não se restringe a isso a per
sonalidade de Sampaio Correia. Como 
orador foi brilhante, não ficando atrás 
dos mais insignes vultos do Parla
mento Brasileiro. 

O Sr. Hugo Carneiro- Foi dos que 
mais honraram esta Casa. Era tipa 
modelar de cultura·. · 

O SR. ALDE SAMPAIO -ESpírito 
construtor, fêz suas campanhas com
batendo os ·erros econômicos, as fa
lhas financeiras, qUe quase sempre 
acompnahars.m a vida governativa 
brasileira. Como espírito arguto,· 
po~·ém, nunca deixou de lado o aspecto 
politico das questões: fo:. um grande 
defensor, no Congresso Nacional, em 
todos os tempos, da política elevada, 
dos direitos individuais e da liberdade 
e dignidade humanas. (Muito bem). 
Sampaio Correia defendia os seus prin
cípios, que eram os princípios doutri
nários do universo, pregados por to- · 
dos os grandes estadistas. 

No Parlamento dava sempre o exem
plo prático das suas doutrinas, e. não 
se deixava levar pela fraude. 

Certa vez, após pleito realizado no 
Distrito Federal, em. competição com 
Irineu .Machado, ...:. então líder da 
oposição, o homilm que então domi
nava as massas, - Sampaio Correia, 
ao finalizar as eleições, teve votação 

f' 
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aproximada daquela que havia obtido 
o candidato popular. Convidado para 
disputar a cadeira, apesar de ser as
sunto resolvido pelo próprio Congresso 
Nacional, Sampaio Correia, homem de 
espírito elevado, homem que doutri
nàriamente não transigia ... 

O Sr. Hugo Carneiro - Que nunca 
t!'ansigiu, mantendo-se sempre nos 
nobres princípios que nortearam sua 
vida. 

O SR. ALDE SAMPAIO -
recusou-se a disputar sua inclusão 
como Senador, alegando que conhecia, 
como as palmas de suas mãos, o el·ei
tOl;adc do Distrito Fe-deral .e sabi~. 
que o seu· competidor tinha, real
mentt!,· levado aquela pequena vanta
goan de · vtoos. Oonsci·snte disso, de
sist.iu de· compet:r, pl~iteando seu re
conhecimento no Congresso. 

o Sr. Aluisio de ·carvalho - E' um 
dos maiores gestos da politica bra
sileira. 

O SR. ALDE SAJ.V!P AIO - ?.a!·
feitamente. 

São êsses gestos, que enaltecem e 
servem de exemplo, que devem ser re
lembrados hoje, quando reverencia
mos a memória de u<-na figura impo
luta, como· Sampaio Correia. 

outro exemplo citarei, - eu que 
pouco tive a ventura de -conviver com 
êle, - que o representa como modêio 
de atitude politica. 

Ainda no Govêrno d:e Washington 
Luís, Sampaio Correia foà convidado 
a aceitar o· cargo o.e Pref-eito do Dis
trito .Federal. 

A:quêles que conhecem a ambição 
política federal, bem podem avaliar o 
significado de um convite desta or~e1~1. 
P-oi.c:; bem, dentro dos seus pnncl
. pios, respeitando aquela dignida.de 
que êle' sempre colocou em primeiro 
plano em todos os atos de sua vida, 
Sampaio Correm agta;deceu ao Pre
sidente Washington Luís a lemb!ança 
de seu nome e fez ver a S. Ex.a. que, 
propri·etário de uma usin,a de açÚicar, 
tendo sido força.do a levantar em
préstimos no Banco do Brasil, a fim 
de completar e· remodelar suas insta
lações arcaicas, não se achava com 
o direito de aceitar o pôsto, visto que 

considerava o Banco do Brasil repar
tição .ligada : ao Govêrno da Repú-
blica. · 

O Sr. Hz:go·. Carneiro Nessa 
mesma: ocasião, o grallde mestre da 
engenharia · na.cional 'seguiu para o 
Espf.Tito Santo, indo ali fazer metdição 
d!e , terras, mediante a · remuneração 
de 15 contos de réi<J. Era esta a si· 
tuação de Sampaio Correia, no mo
mento em que recusava o cargo que 
lhe havia . sido· ofereci-do nó Banco 
do Brasil. Por aí se pode avaliar 
o caráter do grande brasUeiro. 

O SR. ii.LDE SAMP.810 - Regis" 
tr-o com satisfação o aparte de Vossa 
Excelência, qt1e não de~Jóe só a fàvcr 
da figura excelsa d·e. Sampaio Correia, 
mas do própJ:io Parlaínento Brasil:eiro, 
tão mesqu:nba. e ii1justamente acu..<;a
do, vez por outra, através de seus 
vultos notáveis, que sãô' numerosos -e 
estão constantemente dando ex-e-mplos 
de honradez e de de;sprendim~r.to. 
Registro-o como fato. político da vida 
lla-cionaf, que dig:ri.ifica o ·homem que 
o praticou, mas admite, iguà.Imente, 
Ú·fle:-:o de . gestos 'desta . ordem, que 
servem para ·mostrar a ·ele-vação do 
Parl~ilento Na;ciorial. 

Sr. Presidente, a . figura insigne de 
Sampaio Correia merecia, bem certo, 
estudo mais aprofunda;do, fcito. por 
quem tivesse acompanhado sua· vida 
de&d:e tempo ma.is remoto. . Vim a co
nhecê-lo na Constituinte d~ 1933, e 
minha ·admiração por êle' e meu a.f•eto 
de díscípulo nasceram nesse perfodo. 

· Reconheço, por isso, que outro colega, 
com maior contato anterior com 
Sampaio Oorreia, e mais niveladro in
telectualm€1Ilte com êle, dei"eria pre
ocupar.:se com a sua, vida, para apre
sentá-lo a.o Brasil como um de seus 
varões insignes . 

O Sr. Hugo Carneiro - V. Ex, a. 
o está fazendo, brilhantemente. 

O Sr. Hermes Lima - E creio que 
o está fazendo com a. solidarfeda.d6 
de tôda a re!presentação do Distrite 
Federal nesta COID.stituinte. 

O Sr. Café Filho - Com a solida~ 
riedade e de acfu\do · com o pensa~ 
mento de tôda a representação na
cional. 
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o Sr. "l{ugo ·Carneiro - .~ a con· 
sagração d,e um· gra,nde mestre. 

O SR. ALDE SAMPAIO- Faço-o, 
não só com:Jo amigo, cpJe fui, de Sam
paio Corr•eia, mas por incmnbênc:ia da 
Uniãto Democrática. Nacicmal, que , o 
venera., c().tno se estivesse .entre os 
seus , component~, . porque sa.bemos 
que, se êle vivesse, reria. um doo seus 
chefes eminentes. 

O Sr. José Augusto - Nós, os 
no1·destinos, temos um dever de gra
tidão especial para com Samp:Úo Cor
reia. l!:le foi um dos .primeiros chefes 
de comissão, que .. exarxr.inou i1i loco o 
.probl'ema das. sêcas, aconselhando :10-

lu~ões práticas e cientificas. 
O . Sr. Ferreira de Sousa - E 

éra um dos grancles conhecedores 
do problema, tanto assim que o plan:> 
das obras. contra as sêcas nas legis
laturas passa,_das foi traçllido por êle. 

O SR. ALDE SM:IPAIO - Sam
paio Correià foi, ~indiscutivelmente, 
uma das grandes figuras brasileiras, e 
se tornou proeminente como politico 
e como profissional, merecendo pela 
sua atuação os áplausos dos homens 
da cada região do país. 

Foi uma dessas personalidades 
e:-:traordinárias, que· enchem uma épo
ca. Homem culto, sem vaida,des, bon
doso e tolerante, por isso mesmo se 
l'.chegavam a êle os políticos que pre
tendiam adquirir o conhecimento dc.s 
práticos parlamentares. Nunca recusou 
c·nsinamentos, nunca deixou de indi
c&r o c?.minho acertado. Eu mesmo 
confesso perante o Parlamen:to Bm
sileiro: no início da minha viida par
lamentar, não d'ei .um passo polít1co 
sem, primeiramente, consultar Sam
.paio Correia. Sabia que o seu conselho 
era o conselho de, um amigo yer•da-: 
-fleiro, que não falsearia. jam:üs seu 
pensamento visando quaisquer vanta
gens politicas. 

O Sr. Café FilhO - E s·e fêz V. 
Ex. a brilhante parlamentar. 

O Sr. Hugo Carneiro Foi 
sem:pre um a.luno que· esteve à altura 
e em correSJpondência com o mestre. 
Sei do concetto de Sampaio Corre\a 
a respeito do ora,rlor. 

O SR. ALDE SAM~AIO ...;:_Obriga
do aos nobres colegas. Seria a minha 
máxima aspiração alcançar, um dia, 
no Parlamento Brasileiro, a altura a. 
que chegou Sampaio Correia. 

O Sr. Café Filho - ~ a aspira
ç&.o de todos nós. 

O SR. ALDE SAMPAIO - Repeti
ria, então, a frase que proferiu cena 
ocasião Sampaio Correia, quando pro
clamSJdo professor emérito: - "Acho 
que nada mais tenho .a fazer senão 
encerrar o ciclo da minha atividSJde'', 

Senhores, dizia eu, quando inter· 
rcrnpido pelos apartes aglomerados 
nos nobres colegas, que outro que hou
vesse tido contato mais prolongado 
com a atuação politica· de Sam:pato 
correia e se tivesse dedicado ao estu
do de sua obra, certamente propor- · 
C:onaria à população brasileira me
lhor descr!çüo de sua vida. 

Tão lógica é, entretanto, essa apre
sentação que, aqui, no Rio de Ja
neiro, elernentos cié- destaque social. 
admirado1·es de sua oora, fundaran~ 
tr..-na associaçüo pura o estudo de sua: 
personalidadt:, tão· vasta é ela -a so~ 
cieda.dc dos . .!1-... mlgos de Sampaio Cor
reia. E espe1·o que, dentre êsse;;; ami· 
~;os, figur::~,s de n:Jtável saber, conhe-. 
cederes profundos da vida política na
clonai, surja algum que se incumba. de 
esc.rever a 'biografia dêsse g·rande nome 
nacional. 

O Sr. Hugo Carneiro - Aliás, o Clu
bo de Engenharia já prestou sole :1e 
homenagem ao mestre, pubJ.icando 
umà verdadeira poliantéia, contendo as 
principais fases da vida brilhante de 
Samp.aio Correia. 

O SR. ALDE SAMPAIO -Sobre:.. 
tudo como engenheiro. -

Sr. :Presidente, foi longa e frutuosa· 
!XIra o Brasil a éxistência dessa no
tável d.ndividualidadc. Sirva-nos ela 
ele exemplo. SaiP.mos daqui cultuan
do-lhe a memória e tencl.o-a como pa
radigma na vi:da pública do pais. (Mui
t:o bem; mu·ito bem. Palmas. O orador 
é cnm~primentado). 
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O SR. SOARES FILHO (*) -Sr. 
Presid·ente; Srs. Constituintes, a Mesa 
l'esel·vou três sessões par.a que esta 
Assembléia revel'lf:nciasse mortos ilus
tres. incluindo nas hom:e·nagellS os que 
.nguraram nas Constituintes d.e 1891 
e. 1934. · 

Os instrumentos de homenagens des
sa natureza, que vão desde o elogio 
histórico ou perfil literário até ·o t:s
corço biográfico, em que ·os ingleses , 
têm sido. mestres tão eminentes, do 
estudo politico ou parlamentar ao mer
gulho psicológico na paisagem ondu
lante da alma .humana, se. socorriam 
muita vez da emoção decorrente da 
perda próxima do vulto desaparecido. 
Desaparecidos há bastante tempo 
êsses vultos, desaparece também a 
emoção. Entretanto, a recuada per~
pectiva do tempo permite sob outros 
aspectos melhor· avaliar as suas per
sonalidades. 

Na Constituinte de 33 figuraram na 
bancada do meu partido dois homens 
eminentes: F'ernando de Magalhães c 
:Buarque de Nazaré. 

o primeiro, grande professor, mem-
1. :o da Academia Brasileira de Letras 
e médico e orador ilustre, d.,u às suas 
atividades profissionais e sociais um 
cunho que torna sua memória bendita 
e ini.orredoUl'a. (Muito õem) . 

cera.m não teriam correspondido ao 
grau de suas inteligências. 

Fernando de Magalhães, homem ·de. 
letras, que pertenceu à Academia Bra
sileira, foi contemporâneo durante 
vinte anos das mutações literárias as 
mais bruscas e ao mesmo passo as que 
mais profundamente . se projetaram 
para o futuro, da renovação dos nossos 

·'processos literários. E durante ~sse 
tempo manteve-se dentro do espírito 
clássico da sua. eloqüência, como pro
fessor, parlamentar e conferen
cista, não acompanhando essa, evolu
ção sobretudo naquilo que tinha . de 
úta, isto é, na renovação dos temas 
e dos processos literários. 

Buarque de Nazaré, neste par
lamento, nos anos de .18 a 22, e;r.
fileirou-se entre JS que, quando ::o
rueçou o combate aos· princípios libe
rais da Constituição de 91, formaro.m 
na éoorte elos seus defensores. 

Vitorioso, Buarque de Nazaré na. 
campanha politica de 1914, e~ que 
Nilo .f>eçanha seu emmente chete as
cendeu á /presidência do Estado, can
didato de oposição numa luta memo
ràvei, êle e seus companheiros de jor- · 
nada, jornada que liderou na Assem
bléia Legislativa do Estaào, puderam, às vésperas da organização do govêr
no fluminense, declarar ao presidente 
eleito, que a convulsao política por 
que h&via passado o Estado lhes im-.. 
punha a atitude p"'.triótica de afir
mar que tinha as mãos livres para. 
escolher seus au;dliares de govêrnv 
fora do âmbito partidário. Dai surgiu 
o gonlmo que Nilo Peçanha organi
sou no :estado do Hio, r1aquela épcca 
e cujos membros, - secretirio gera.l, 

o segundo, vindo d:J Faculdade do 
Recife, trouxe viva aquela cuitm·a a 
que estiveram p1·esentes, presidindo -a, 
mestres como Tobias Barreto, Sílvio 
Rome1·o e Clóvis Bevilaqua. E, no Bs
tado do Rio, onde se localizou· desde 
moço, foi um exemplo de probidade 
pessoal e política, adquirindo ao mes
mo tempo, no contato ela nossa gente, 
o timbre próprio da grei fluminense 
- o equlíbrio, a moderação, a sereru
dade no trato das coisas públicas. 

c hei e de policia e prefeito da Capital 
- eram flunú:O:enses eminentes,· e in
teiram.ente livres de quaisquer cOJ:r..~ 
promis~·os partidários . 

. Desaparecidos, se tivéssemos de me
dil:, transcorridos os tempos, rt obra · 
dêsscs homens, o valor da:; suas 
realizações, talvez entendêssemos í.iUe, 
de certo modo, suas vic}as em algumas 
das feições das atividades que e:cer-

('') Não foi revisto pelo orador. 

Se pudéssemos, neste . instante, res• 
suscitar Buarque· de Nazaré, estou cer
to de que êle estaria do lado daqueles 
que não têm nas mãos os instrumen
tos de govêrno, e sim do lado dos .idea
listas, porQue os debates que esta. Casa. 
tem presenciado, em tõrno da orga
nização de governos e dos principies 
que devem orlentar esta organização, 
são inteiramente contrários àqueles 
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que Buarque de Nazaré sustentou em 
tôda a sua vida. Por isso, um e outro 
talvez fôssem inatuais. Entretanto, 
souberam honrar no Parlamento a dig
nidade dos seus mandatos. E se qui
sermos ainda encontrar um traço mais 
profundo, mais geral, mais humano 
das · suas personalidades, poderemos 
dizer que Fernando de MagaL'I1.ães ins
creveu seu nome para sempre numa 
das mais beneméritas campanhas que 
já se promoveram no Brasil e que 
hoje precisa ser continuada e ainda 
em muitos :~.nos no futuro, em bene
fício da nossa raça, em benefício das 
classes popul:lres, em beneficio, enfim, 
daqueles que dão hoje a contribuição 
maior à natimortalidade e à morta
lidade infantil. 

li 
em meu nome e no da bancada ude-
nista: do Ceará, a memória de João 
Jorge de Pontes Vieira, constituinte 
de 1933/34 e cearense que soube se1 
digno de seus conterrâneos e daque
les que o elegeram, pautando os seus 
atos nesta casa com absoluta fideli
dade aos compromissos assumidos . 
para com o seu povo. 

Quero lembrar também, nesta rá
pida mas sincera evocação, o nome 
de outro morto ilustre que não fui 
constituinte, mas deputado à Câmara 
de 37 - Demócrito Rocha, o qual, 
representando o Cearã, soube igual
mt::nte honrar_ as tradições libertárias 
de nossa terra no Parlamento Nacio· 
na!. 

Fernando Magalhães foi, como pro~ 
fessor e médico, o pregoeiro dessa cam
:panha de defesa e amparo à matemi
dade e inf:?.ncia, -realizando 11esse sen·· 
!iria verdadeiro apostolado, que há de 
tornar bendita a sua memória. 

O Sr. Lino liíachado- Grande che
:r~ de uma escola científica brasileira. 

O SR. SOARES FILHO - Buarque 
de Nazaré foi semure um d·::·fensor 
dos mais sad'os princípios da d.emo
o.racia no Brasil. 
·Por um e po: out!·o, em nome de sr:>us 

companheiros de Partido que a seu 
lado estív::ram na Constituinte de 33, 
deixo aqui estas palavras de evocação. 
·tli!íuito bem; muito bem. Palmas. O 
orador é cumprimentado) . 

O SR. PAULO SARASATE - Sr. 
Presidente! Senhores Constituintes! 

I 

Homem de imprensa, habituado à 
agitação dos jornais modernos, acre
dito ter a noção exata do que signi
fica o adiantado da l1o:::a. Nestas con
dições, para empregar um lugar co
mu."ll. muito vulgarizado nestas come
morações pré-constitucionais que es
tamos realizando, · venho cumprir um 
dever espil·itual c afetivo, associando
me às homenagens que esta Casa vem 
prestando àqueles que por ela tran· 
sitaram e já desapareceram do nosso 
co11vivio. É, realmente, no cumpri
mento de dever indeclinãvel que aqtli 
estou neste instante, para reverenciar, 

Deixo, aqui, consignado, portanto, 
Sr. Presidente e Srs. Constituintes, o 
meu voto de saudade à men16ria ·dês
ses dois brasileiros e p::ttríotas, ce1·to 
de que represento, nesta singela ma
nifestação de aprêço, o próprio pen~ 
samznto do Ceará e dos- cearens•es, 
que êles tanto dignificaram e enalte
ceram. (lliuito bem, muito bem. 
Palmas.) · 

O SR. OSVALDO LIMA (Lê o se
guinte -discurso> - Sr. Presidente, 
nós, constituintes de 1946, homena
geamos nesta hora os mortos ilustres 
da Constituinte de 1934, aquêles bra
sileiros inesquecíveis que, confiantes 
em Deus e nos destinos da Pátria, de
cretaram e promulgaram a Carta de 
Julho, que fixott -os princípios cruciais 
da Segunda República. 

Da nossa bancada finaram-se Mário 
Domingues, Arnaldo Bastos e Augusto 
C a valcanti. 

De Mário, à borda do seu túmulo, 
numa manhã ensolarada de Recifn, 
eu disse da tristeza e a mágoa de seus 
companheiros de partido, ao vê-lo par
tir tão cedo e tão apto, do nosso con
vivia. 

Evoco nêste instante a sua figura 
sere11a de gentil-homem, que for1nou 
a ·personalidade na região da mata 
pernambucana, embebendo a infância· 
e a s.doles·cência nas evocações dos 
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grandes estadistas do Império - um 
Nabuco, um Rego Barros, um Sousa 
Leão . 
, Formado . em , direito pela Facudadc 
de Recife, Mário Domingues ascend•::u 
aos postos culminantes da vida públi
ca, não pela irradiação da cultura ou 
pelos lampejas de uma inteligênCl<L 
excepcional, mas pela fôrça do cará

.ter, pelo prestigio' de uma bondade 
cativante, pela retidão plutarquiana 
de atitudes, pelo senso da medida. e 
aquêle espírito apaziguador e ben
fazejo, que o fazia deslizar na sacie-· 
dade do seu tempo, insinuante e irJ;e· 
sistív·el, c·omo a aragem do Ipojucã, 
embalando a selva escura e o cana
vial ondeante da Escada e . de Ama
ragi. . 

Deputado estadual, ou federal, cons
tituinte, governador interino · num 
grave e dramático instante da política 
du seu Estado, quando as armas da 
Nação disparavam sem cessar sõbre a 
resistência ternária dos pernambu
canos que defendiam acilTadamente o 
seu direito de auto-determinação e de 
liberdade, foi sempre o mesmo cava-

. lheiro, acolhedor e justo, simples até 
a humildade, em cujo peito cristão as 
dores e sofrimentos alheios ressoavam 
como as próprias angústias. 

Não o tentavam pompas, não o ton
tearam riquezas. 

Viveu para a família - um pouco à 
maneira do ·caboclo otimista de Igua
raçu, crendo que o Deus e a terra 
que o sustentanmt seriam os lT'.Je.smos 

.que manteriam os seus filhos - para 
os amigos, no clima ameno e patriar
c'l.l do seu temperamento; sem cor
tejar tiranos, nem disparar insofrido i! 
cata de ganhos materiais. 

Amou, porém, como os da sua es
tirpe, a graça e as boas maneiras, o 
virtude imortal casada. à beleza irre· 
J?l'C·chável das mulheres, cultuando ,:;c
bretudo os princípios da lealdade e dn. 
honra, como os velhos ancestrais per
nambucanos. 

Que ninguéni se engmtasse, todavia, 
e.nte aquela bonomia co11tagiante, por
que sob ela dormiam resistências indo-· 
má veis. 

~ E o mostrou em 1922. Quando os. 
supremos poderes da República, des
garrados dos liames da .lei, tentaram 
esmagar sob o tacão do arbítrio a au
tonomia do seu Estado, Mário, ao lado 
de Borba, foi o antemural de bravttra 
cívica, diante do qual se quebraram 
os arremessos de um inten•encionismo 
insensato e crür.dnoso. 

Por. tudo isso, por ter sido nobre e
humano, por ter sentido e vivido em 
consonância cem a sua terra e a sua. 
r2.ça, senhores, Mário Domingues fêz 
jus ao nosso reconlié'cimento, de ql!e 
disse divino parlamentar do Império, 
que é a memória do coração. 

O SR. PRESIDENTE - Esg·otada :::. 
ho:ra da sessão de hoje, dou por en
cerrada, marcando para a Ordem do· 
dia de amanhã: Homenagem aos bra- . 
sileiros mortos na guerra. · 

Lev:mta-se a sessão às 18 horas. 



6. :t Sessão, em 13 de fevere:ro de 1946 
Presitiência do Sr. jlfeZo Viana 

Ãs 14 horas e 15 minutes, o Sr. Pre
sidente assume a presidência. 

Comparecem o Sr.. General Alcio 
Sputo, representando o Sr. Presidente 
da RepúbUca, os Srs. DJ.Iinistros àe 
Estado Ernesto de Sousa Campos, 
Neto Campelo, Gilberto Trompowski, 
Edmundo Macedo Soares, Carlos Luz, 
Dodsworth Martins, Canrobert Costa, 
repres.entando o Sr. l.\11nistro da Guer
ra, Per·eira de Sousa, repres·entando 
o Sr. Ministro da Fazenda, Otacilio 
Negrão de Lima e José Pereira de Lira, 
chef·e do Dapartamento Federal d:e 
Segurança Pública. 

A lista d:; presença acusa o co:n
pal·eciine:nto de 145 Srs. Constituintes. 

O SR. PRESIDENTE- Está aberta 
z. sess:1D. 

Ar;re: 

Castelo Branco e Hugo Carneiro. 

Amazonas: 

Manu<::l Severiano, Nelson Parijós, 
._io.1o Botelho, Agostinho Monteiro e 
Epílogo C.lmpos. 

Ma:E>.nhão: 

Alarico Pacheco, Antenor Bogéa e 
Creporl li'ranco. 

Piauí: 

Esmaragdo de Freitas, Matias Olím
pia, Antônio Correia, Adelmar Rocha, 
José Cândido Ferraz e Helvécio Coe
lho Rodrigues. 

Cearã: 

Fernandes Távora, Paulo Sarasate, 
Egberco Rodrigues, Fernandes Teles, 
José de Borba, Almeida Monte e Mo
reira da Rocha. 

·Rio Grande do N arte: · 

Georgina Avelino, José Varela, Val-: 
fredo Gurgel, Mota Neto e Café Fi
lho. -

· Paraíba: 

Rodrigues Ribe.i.ro, Janduí Carneiro, 
Samuel Duarte, José Jofili e Ernani 
Sá tiro. 

· Pernambuco: 

.Aga1r1emnon Magalhães, Gercino 
Mabzueta de Pontes, Costa Pôrto, 
Ulisses Uns de AllJuq:Uerque, Greg·ório 
Bezerra, Agostinho Oliveira, Arruda 
Càmara e Sotma Leão. 

.Alagoas: 

Teixeira de Vasconcelos, Medeiros 
Neto, I.:.auro Montenegro, Farias Jú
nior, P...fonso de· Carvalho e· José Ma
r la de Melo. 

Sergipe: 

Dantas Vieira, Leite Neto e Graco 
Cardoso. 

Bahia: 

Otávio Mangabeira, Manuel Navais, 
,iuraci Magslhães, Carlos Marighéla, 
Joê.o Mendes e Rafael Cincurá. 
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Espírito Santo: 

Atilio Vivaqua, Henrique de Novais, 
Ei.u·ico Sales, Vieira de Rezende e Luis 
Cláudio. ' 

Distrito. Federal: 

Rui Almeida, Benicio Fontenele, 
Antônio José da Silva, Euclides de Fi
gueiredo, Maurício Grabois e Fontes 
Romero. 

Río de Janeiro: 

Pereira Pi'lto, Amaral Peixóto, Hei
tor Collet, Bastos Tavares, Acúrcio 

. Tôrres, Brigido Tinoco, Prado Kelly, 
:Romão Júnior, José Leomil, Soares 
Filho, Claudino José da Silva e AI

- cides Sabença. 
' 

Minas Gerais: 

Melo Viana, Benedito Valadares, . 
Juscelino Kubitschek, Duque de Mes
cgúta, Daniel Carvalho, Artur Bernar
des Filho, Gabriel Passos, Celso Ma
chado, Mário Brant, Felipe Balbi, Ar
tur Bernardes, . Lcri Santo!, Wel
lington Bi·andão, José Bonifácio, José 
Rodrigues eeabra, Israel Pinheiro c 
Ezequiel Mendes. 

São Paulo: 

Costa Neto, Ataliba Nogueira, Paulo 
Nogueira, Plínio Barreto, Guarac1 Sil
veira, Pe:lroso Júnior, Berto Conclé, 
Jose Maria C1·ispim, Osvaldo Pacheco 
da Silva, .Jorge Amado, Milton Brito, 
Mário 1\·!asagão, Noveli Júnior, César 
Costa, Horácio Lafer, ·Antônio F'ell-
ciano e Lopes Ferraz. · 

Goiás: 

Magalhães. Silveira, João d'Abreu, 
Caiado Godôi, Galeno Paranhos e Do
mingos Velasco. 

Ma to Grosso, 

Ponce Arruda, Arruda Fialllo, Mar
tiniano de Araújo e Agrícola de Bar
ros. 

Paranã: 

Roberto Glasser, Munhoz de Melo, 
Lauro Lopes, Aramis Ataídes, Gomy 
Júnior, Iv'Lunhoz da Rocha, Erasto 
Gaertner e Melo Braga. 

Santa Catarina: 

Nereu Ramos, Ivo d'Aquino, Vieira 
da Costa, Tavares d'Amaral, Tomás 
Fontes, Aderbal Silva e RogériÓ Vieira . 

Rio Grande do Sul: 

Batista · Luzardo, Manuel Duarte, 
Sousa Costa, Nicolau Vergueiro, Elói 
Rocha, Abílio -Fernandes, Glicério Al
ves, Flores da Cunha e Luís Mércio 
Teilceira. 

O SR. PRESIDENTE - Passa-se à 
leitura da ata da sessão anterior. 

·O SR. LAURO LOPES (2.0 Secre
tário) procede à leitu1:a da ata da 
sessão anterior. 

O SR. PRESIDENTE - Está em 
discussão a ata. 

O SR. FLORES DA . CUNHA 
Peço a palavra, sôbr~ a ata. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
. lavra o nobre Constituinte. 

O SR. FLORES DA CUNHA (Sôbre 
cl ata) - sr. :Presidente, devo obser
var, de inicio, que não fui feliz nos 
primeiros di~.s ele comparecimento a 
esta Assembléia. Em sessão anterior. 
deu-m2 V. Ex.~ a palavra.. quando 
eu não a tinb.a solicitado, e, ontem, 
achando-me inscrito para falar, V. 
r.:~:." não ma :9Me concede~r pelo 
término dt>. hora do expediente. 

Acor.t:Jce, po::-é:rr.., que· há três ou 
quat~·o dias, npareceu na brilhante 
"Fi'lllla Carioca'' artigo assinado por 
Li.mn. ll'it:;ueircdo - quero crer se trate 
de ilustre militar, -oficial elo Estado 
Maior do E:.:órcito - ao qual terei de 
referir-me. 

Antes, entretanto, desejo relemb;·ar 
episódio ocorrido ~ntre Eça de Queirós 
e Camí.lo Castelo Branco. 

Tendo o velho e clássico Camilo 
tentado a li.teratura naturalista, saiu
lhe ao encontro Eça de Queirós fa-
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zendo reparos ao livro "Euzébio Ma
cário". Camilo, ofendido, revidou com 
azedume. Eça, porém, em carta que 
lhe dirigiu, declarou-se um de seus 
grandes admiradores, embora desco
nhecendo sua imensa obra. 

No entanto, Camilo aludira aos ani
mais que habitavam em Cacilhas, de
fronte de' Lisboa, onde os veranistas 
. os tomavam de aluguel para passea!' 
nas praias. 

Eça, sentindo-se ofendido e apal
pando-se todo, raciocinou: animal de 
orelhas compridas, que orneia e· tem 
anca pelada - pelo e barba .. ·Isso é 
comigo! (riso.) 

Venho repetir o episódio. O artie6 
do Sr. Lima Figueiredo fala num pai 
da Pátria sulino, de costeletas. (Riso) 
As costeletas que trazia na minha mo
cidade e desde os prin16rdios da. vida 
acadêm:ca, .a ditadura mas aparou 
(lUso.) · · 

Mas, Sr. Presidente, o ilustre Sr. 
Lima de Fig·ueiredo, depois de comen
tar as sessões da Constituinte, diz: 
q'Ue isto é uma democracia, que fede! ... 

São suas expressões. Preciso, por
tanto, declarar, peremptbriamente, ao 
Sr. Lima de Figueiredo, que esta As
sembléia representa o anseio do povo 
brasileiro, (Muito bem. Palmas no re
cinto e nas galerias J , para que se 
plasme uma Constituição €m q~e 
se,iam ga!::antidos seus direitos. 
(Palmas). 

Não serão, por certo, essas ·ameaças, 
graciosas ou fm·tuitas, que intimidarão 
os Srs. Constituintes; e é preciso· di
zer, de uma vez por tôda.s, que esta 
~.;.ssembléia não se há de encerrar poli
cialmente. (Muito bem. Palmas.) · 

Ela tem, por si, a vontade soberana 
do povo brasileiro, que estava a exigir 
o· término do regime ditatorial; tem 
pc.r si a simpatia popular, · e, até, a 
dos ·granadeiros elo Sr. General Góis 
Monteiro. (U2tito bem.). 

foi tão coesa e perfeito a harmonia 
reinante entl·e os udenistas. (Palmas). 
Entre nós não há ambições desmedi-
das, não há ciúmes, não há espírito 
de coqueterie. O que pret._endemos é 
que, quanto antes, a Assembléia Cons
tituinte discuta e aprove a nova Cons~ 
tituição da República. 

O Sr. Paulo Guerra - llss·e o 
desejo de todos nós . 

O SR. FLORES DA CUNHA -
AgorCt, uma referência à ilustre ban
cada comunista. 

Quando da propaganda para as elei
ções de 2 de dezembro, o Sr. Luis 
Carlos Prestes, na praça pública da 
CRpital do meu .Estado, proferiu dis
curso cm que fêz alusão ao velho e 

. venerado Dr. Borges de Medeiros e à 
minha pessoa, chamando-nos, aos dois, 
re:J.cionúrics. 

Ora, sempre fui liberal, no passado, 
e, hoje, proclamo-me socialista cris
tão. (Muito bem) . Nunca fui reacio
n:?.rio, nem poderia ter· sido quem, 
tendo curtido dez meses de cadeia na 
Ilha Grande, dali saiu batendo-se pela. 
anistia dos congenados políticos. 

O Sr · Erasto Gaertner - V. Ex. a 
ta:nbém'inão aplaudiu a ditadura. 

O SR. FLORES DA CUNH~.\ - Dé 
medo algum a aplaudi. 

Fui o primeiro, devo recordar, a so
licitar anistia para o próprio· Sr. Luís 
Carlos Prestes. 

Quando de minha primeira entre
vista com o Sr. Marcondes Filho, no 
Edifício Seabra, em apartamento de 
um primo-irmão do Sr. Getúlio Var
gas, depois de 14 anos em que não 
nos víamos, disse-me Sua Excelên-

, cia: - Aqui estou, em nome do Pre
sidentt> da República, para ouvi-lo e, 
ao mesmo tempo, tomar o depoimen
to, que deseje prestar. 

Desfiei, então, as contas do meu 
rosário. Comecei dizendo, e . isso ,iá 
vai para dois anos, que, primeira
mente, era eu pela convocação de 
uma Co!1stituinte; depois, pela anis
tia; fi~a.lmente. e com tôdas as mi
nhas fô:·ças, pela manutenção da for
ma federativa no Brasil. 

Mas, dit:::.s estas palavras, permi
tam-me ainda algumas para demons
trar quão inveridica foi a propalação, 
feita· tumbém pela "Fôlha Carioca", 
de dissentimentos, entre mim e outros 
companheiros da União Democrática, 
entre os quais o nobre Sr. Otávio 
Manga beira. Quero afirmar que nunca 

Respondeu-me o Sr. Marcondes: 
- Ah, Flo::-os! Núo voltaremos ma1s 

a ouvir aquêles debates do passado! 

,, ., 
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(Risos) . Trataremos de constituir 
1.una Câmara eleita pelos sindica tos. 
Atalhei: - Uma Câmara corpora
tivs,! ... 

E S. Ex.n .eufórico, de gestos lar
gos, contestou, levantando-se: '-- Não 
vamos falar em corporativismo! 

Retruquei: - Falo eu, porque c.or
porativismo e fasdsmo são uma e a 
mesma coisa. (Mu·ito bem.) 

O SR. PRESIDENTE - Advirto 
ao nobre Deputado que o tempo de 
que dispunha para falar sôbre a ata 

. já se acha ~xcedido. 

O SR. FLORES DA CUNH.A 
Vout;erminar, Sr. Presidente. 

Precisava referir êsse episód~o. 

Quando falei em anistia, o Senhor 
Marcondes Filho declarou que o Se
nhor Luís Carlos Prestes não podia 
ser anistiado, porque estava conde-
nado por crime comum, ao que pon
derei tratar-se de crime conexo, pois 
mão era de acreditar que êle e seus 
camaradas tivessem praticado o cri
me que se lhes atribuiu, levados por 
sentimentos de maldade ou perver
sidade. 

Saído ela prisão da Ilha Grautl.::;, fui 
eu quem levantou a tese da conexão 
do crime comum com o crime pJli
tico. Não é, pois, um reacionárw 
aquêle que ora tem a honra de falar 
à Constituinte. 
. Para terminar, Sr. ?residente. de 

vez que, ontem não pude obter ::~ pa
lavra na hora do expediente, vou del
xar para os debates · essencialmente 
constitucionais, outros pontos de vis
ta, muitos dêles pessoais, que deseja
ria traze1· ao ccnhecimento da As
sembléia. 

Mas, esteja V. Ex.11 certo e segu~ 
ro de que as a,m3aças do Senhor 
Linu de Fig·uei:redo em nada entl
biam a coragem daqueles que querem 

· ver o B:asil ciignific~do. (l'lluito bem. 
Paimas.) 

O SR. PRESIDENTE- Convido a 
Assembléia a receber, de pé, em ho
menagem à nossa terra querida, a 
Jbandeira que tremulou nos campos 
da Ew·opa, empunhada pelos herói-

cos solda.dos do Brasil, em defesa da 
democracia e da liberdade! (Vibrante 
salva de palmas.) 

O SR. PRESIDENTE Achan-
do-se na Casa os Srs. Constituintes 
Toledo Piza e Rogério Vieira, convido 
Oli Srs. 3.0 e 4.0 Secretários para, ern 
comiSsão, introduzirem no recinto S. 
Ex.as a fim de prestarem o compro-
misso. · 

(Compareceram S. Ex.C' ·e pres-
t!trarn compromisso) . ' 

O SR. PRESIDENTE- Está apro
vada a ata. 

Nas publicações das atas de. õntem 
e de anteontem, por engano, deixa
ram de 'constar os 'nomes dos Senho~ 
res Constituintes Rui Palmeira, Cas
tdo Branco, . Valdemar Pedrosa e Ma
nuel Severiano. 

O· SR. PRESIDENTE - Sendo a 
sessã.o <te hoje destinada a homena
gear as fôrças de terra, ar e mar, que 
se bateram pela causa do Brasil e do 
mundo, permito-me a liberdade de su
gerir à A.s.sembléia suprima a hOra 
do expedietnte, passando, imect:ata
mente, à comemoração que pretende·
mos 1·ealizar. 

Não havendo quem se manife:;tasse 
em sentido contrário, considero apro
va-da a sugestão. 

O SR.BENJAMIM FARAH - Se
nhor Presidente, Egrégia Assembléia: 
o Partido Trabaihista Brasileiro não 
podia ficar indiferente a êste espetá~ 
culo maravilhoso em que os Cons
tituintes de 1946 . transformam esta 
Casa num templo sagrado, numa hora 
di.ficil, mas numa hora religiosa., em 
q~e. evo.camos os nossos bravos pa
tnClos, que dormem no cemitério de 
l"Jistóia. 

Qusndo o mundo estava com a sua 
ci,~ilização ameaçada, e o tacão nazi
~fascista parecia quebrar todos os 
sa:;:-ra·dos principias do Direito, o Bra
sil entrou · na luta, e mandou os seus 
·bravos filhos à Europa. Foram, luta
ram e venceram! 

E o seu heroismo não difere do da~ 
queles que se bateram em Stalingrado 
ou em El-Alamein, nem no longínquo 
Pacífico, nem .na epopéia extraordiná-
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ria da Frente Ocidental. A História 
do Brasil terá outras páginas, tals 
como as do Vale do Qerchio, de Monte 
Castelo, de Castel Nuevo, e, principal
mente, Montese. Muitas tropas, mui
tas unidades, se bateram com denôdo 
e. entre elas, merece menção nonrosa 
c 6.0 Regimento de Infantaria, qm~ co
meçou a luta e acabou cercando s 
148.0 Divisão italiana, ren1ariecentes da 
90.0 Panze!' e a Divisão de Itália. 

Rio de Janeiro, .;m 13 de fevcreirÓ 
de 1946~ - Benjamin Farah. - Ruy 
Almeida. - Ezequiel da Silva Mendes. 
- 14anoez Benicio Fontenelle. - A. 
J. Silva. - Pedroso Junim·. - Paulo 
Bacta Neves. - M'. do N. Vargas 
Netto. - Francisco Gurgel do Ama
ral Valente. -Rubens de Melo Braga. 
- Guaracn; Silveira. - B ertho Conde. 
- Luiz Lago. - Hugo Borghi . ..:.. 
Levy Santos. - Edmundo Barreto 
Pinto. Os 110.SSOS soldados, que ·Se bateram 

na Etm:>pa f.:zeram a repetição daquilo 
que vem do fundo da História cto Bra
sil, vem da noite do passooo, desde 
a invasão dos holandeses. A bravura, 
a abnegaçbi.o, o heroísmo dos nossos 
militares, esti5.o bem à altura daqueles 
gloriosos opisédios de Dourados, de La
guna, de Tororó, de Humaitá ~ Ria
chuelo. Aqui estamos hoje, orgulhosos, 
reverentes ante os e:x;pedicionários. 
Esta é uma demonstração de !é !1::l. 

bravura de nossos homens- é a grati
dão, é a própria Pátria agradecida que 
enaltece os seus heróis! 

Precisamos, como Constituintes que 
somos, estar vigilantes na defesa das 
famílias dos Expedicionários. o Par
tido Trabalhista Brasileiro encanü
nhou já à Mesa um requerimento no 
qual pede para constar dos "Anais" 
dêste Parlamento os nomes dos sol
dados que.torhbaram na Itália, e, ainda 
mais, para que se erga um monu
mento ao Soldado Expedicionário. 
. Legaremos, assim, à poster!,dade 

uma. página, que será sempre relem
brBJda com bastante Blfeto e B~dmu·a
ção. (Muito bem, muito bem. 
Palmas). , 

E' lldo o seguinte requerimento que 
:fica sôbre a Mesa para ulterior deli-
beração. . 

Os representantes da Bancada Tra
balhista na Assembléia Ool1Stituinte 
requerem: 

1.0 
- Fazer constar nos Anais da 

Constituinte os nomes dos Brasileiros 
que tombaram na defesa da Demo
cracia; 

O SR. ANTERO LEIVAS ('-') -
Sr. P1·esidente, Srs. Constituintes, 
apenas poucas. palavras. 

Associo-me, em nome de meu Par
tido, à homenagem de respeito ve-

- I neraçao e saudade aos mortos da 
Fôrça Expedicionária Brasileira. 

V._ Ex.11, Sr. Presidente, patriota. 
que e, compreende e )ustifica a como
vida emoção com que falo neste ins
tante. Esta Assembléia assume mag
nitude sem par, transforma-se, trans
figura-,se . .ante nossos olhos, e, aqui,· 
todos os homens de boa vontade po- ' 
ilem estender as mãos, esauecidas 
as divergências politicas, as diferen
ciações de doutriná. para pensarem 
apenas nos supremos interêsses do 
Brasil. 

País de índole eminentemente na
cifista, que inscreveu como postula
do, na consciência jurídica nacional, 
o princípio da arbitragem, viu::.se en
volvido nesta guerra, quando a bar
bn.rie nazi-fascista atacou seus na
vios, dentro · de seus mares, nas pro
ximidades de suas costas. 

Quando as gloriosas fôrças brasi
leiras cruzaram os mates, pela pri
meira vez na história, para lutar fora 
cio Continente Americano, a bravura 
dcs nossos soldados e a tradicão len
dária dos nossos homens do. ar, da 
terra e do mar inscreveram, no acêr
vo de suas realizações, novos élos de 
glória, como foram postos em desta
QUe p:;la palavra dos chefes militares 
e dos estadistas do Velho e do Novo 
Mundo. 2.0 - A nomeaçã·J de uma comissão, 

que estudará a po~.s!tli)idade de ser 
erguido um monumtmi;o em norn.ena
gem ao Soldado Expedicionário, aos 
Marinheiros e Aviadores tombados no 
sagrado cumprimento do dever. 

E.ecordo-me agora, Sr. Presidente, 
do que de público disse essa figura 
solar da democracia america11a, e que, 

( ·~) NÍl.c foi revisto pelo orador. 
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11á pouco, desapareceu da arena, o 
grande Presidente Franklin Delano 
Roosevelt (palnws) , classific::l.i'ldo de 
precioso. a colaboração da Fôrça Ex
pedicionária Brasileira. Nossos guet
!'eíros foram, lá fóra, dignos dos en
sinamentos ele Caxias, de Osório, de 
Barroso e de tantos outros. A melhor 
homenagem que poderemos prestar ;1 • 
memória dos bravos, que tombaram, ê 
sermos, ·de fato, nós, os Constituintes 
de 46, uma fôrça. moral acreditada no 
conceito público; dedicarmo-nos, por 
inteiro, à feitura de tL."l'l código verda
deiramente democrático, onde estejam 
g,arantidos todos os direitos c ressal
vados todos os princípios de liber- · 
dade. 

Só assim,. Sr. :?residente, teremos 
honrado a memória de nossos solda
dos, que perde:-am a; vida, sonhando 
com um mundo melhor, onde houves
se maior fraternidade entre os ho
mens, menos desigualdade social, tudo 
em harmonia com os sentimentos e 
as tradições cristãs da nossa terra e 
da nossa gente. (Muito bem) . 

Esta, Sr. Presidente, a maior e a 
mais expressiva homenagem que po
deremos prestar aos nossos bra vcs 

. "pracinhas", caídos nos campos da 
Europa. Ela constitui, também, um 
tributo de ;·espeito e admiração pelas 
gloriosas Fôrças Armadas, que vivem 
no carinho e no coração do povo bra
sileiro. 

Era o que eu queria di~er em nome 
do Partido Social· Democrático. (Mui
to bem. Muito bem. Palmas.) 

Compareceram mais 88 Srs. Cons
tituintes. 

Amazonas: 
Valdemar Pedrosa e 

Ceará: 
Plinio Pompeu e Frota Gentil. 

Rio Gran-de do Norte: 
Ferreira de Sousa, José Augusto e 

Aluisio Alves. 

Paraíba: 
Vergniàud Vanderlei, 

e~ Osmar Aquino. 

Pemambuco: 

Plínio Lemos. 

Navais Filho, Etelvina .Lins, Albu
querque Maranhão, Carneiro da Silva,. 
Pessoa Guerra, Lima Cavalcanti, Alde 
Sampaio e João Cleofas. 

Alagoas: 
Rui Palmeira, Mário Gomes e Frei-· 

tas Cavalcanti. · 

Sergipe: 
Válter Franco, Durval Cruz, Amando. 

Fontes e Leandro r,1aynard Macie.l. 

Bahia: 
Pinto .IUeixo, Altamirando Requião, 

Vieira de Melo, Eunápio de Queit'oz,. 
Aluisio de C:::.rvalho FiLT-J.o, Laura de 
Freitas e Luis Lago. 

Espírito Sa:1to: 
-~sdrúbal Soares e Alvaro Ca'ltelo .. 

DLstrito Federal: 
Hamilton Nogueira, Vargas Neto, 

Gurgel do Amaral, Segadas Viana, 
B?.eta Neves, Hermes Lima, Jurandir 
Pires, Jonas Correia, Barreto Pinto e· 
l%tista Neto. 

Rio de Janeiro: 
Alfredo Neves, Eduardo Duvivier,. 

Pauio Fernandes, Getúlio Moura, Mi
gu(-:1 Couto e Abelardo Mata. 

Minas Gerais: Alvaro Maia, 
Leopoldo Peres. 

Pará: 
Alvaro Adolfo, Lameira Bitencourt, 

Carlos Nogueira, Epílogo C~:>.mpos, 
Aníbal Duarte e Deodoro Mendonça. 
· Maranhão: 

Pedro Dutra, João Henriq]le, Jaci de 
Figueiredo, José Alkmim, Gustav.o Ca
panema, Noraldino ·Lima, Lic,urgo· 
Leite, Lair Tostes e Milton Prates. 

Clodomír Cardoso, Lino Machado, 
. Vitorino Freire e Luis Ramall:lo. 

Piauí: 
Areia Leão, Sigefredo Pachéco e Rc-

nault Leite. · 

São Paulo: 

José Armando, Hugo Borghi, Cirilo 
Júnior, Gofredo Teles e Toledo Piza . 

Goiás: 
Pedro. Ludovico e Guilherme Xa

vier. 
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Th[ato Grosso: 
Vespasiano Martins. 

Paraná: 
Fernando Flores e João Aguiar. 

Rio Grande do Sul:· 
Teodomiro Fonseca; Dâmaso Rocha, 

13ittencourt Azambuja, Antero Leivas, 
Pedro Vergara, Daniel Faraco e Raul 
Pila. 

esta Casa, onde, tão bem se acentua 
o sagrado direito democrátic'o, de di
vergir, nunca terá sido, nem será ja
mais, tão unânime, como na rendição 
dêste preito. Preito aos bravos solda
do;;, aviadores e marinheiros do Brasil, 
cujos ingentes sacrifícios, na Itália, no 
Atlân~ico e no Nordeste brasileiro. co
briram de glórias a bandeira da Pátria, 
e facilitaram o processo de recupera
ção democrática em nossa terra, com 
uma campanha eleitoral em que os 
nossos votos trataram de ser dignos 
das armas expedicionárias. 

O SR. PRESIDENTE - Acabo de 
· n:ceber o seguinte requerimento d::> 
S!'. Constituinte Barreto Pinto: 

Requeiro que a Assembléia, neste 
grande. dia, se mantenha de pé, por 
um mmuto, como uma grande home
nagem às Fôrças de Terra e de Mar e 
do Ar, aqui representadas pelas suas 
mais altas autoridades. 

O :prélio das urnas, travado em estilo 
inédito e em plano superior, entre dois 
eminentes chefes militares, se não re
dundou no êxito oue buscava o nosso 
partido, constituiu: sem dúvida, uma 
grande vitória do Brasil democrático. 
Afastou de nossa terra o regime, que 
combatemos em terras alheias. E pos
sibilitou · a vida desta Assembléia, que 
dará, certamente, ao Brasil, uma carta 
institucional genuinamente democrá
tica, em exata correspondência à he
róica abnegação de nossas fôrças · ar
madas. 

Requeiro urgência. 
13-II-46 - Barreto Pinto. 
Consu~to a Casa sôbre se concede a 

urgência. (Pausa). 
Foi concedida. 
Os Srs. que aprovam o requerimento 

queiram levantar-se. (Pausa) 
Foi aprovado. 
No~ têrmos da deliberação da casa, 

convrdo os Srs. Constituintes a per
manecerem de pé, em silêncio, durante 
um minuto, em homenagem às fôrcas 
de terra, mar e ar do Brasil. • 

(A A.ssembléia conserva-se de pé 
e em silêncio durante ttm minuto). 

O Sa.. PRESIDENTE- Acha-se na 
Casa o Sr. Constituinte Gaston En
glert; convido os Srs. 3.0 e 4.0 Secre

. tários para, em comissão, introduzirem 
no l'ecinto S. Ex. a, a fim de prestar 
o compromisso. 

(Comparece S. Ex.a e presta 
compromisso) . 

O SR .. JURACI. MAGALHAES: _.. 
(Prolongada salva , de palmas - Lê o 
seguinte discurso): - Sr. Presidente: 
S~s. Co~tituintes: A .minha vida pü
bllca nao me podena proporcionar 
maior nem mais g-rata recompensa do 
q~~ esta.' d? saudar os soldados expe
d1c1onár1os do Brasil, em nome do meu 
glorioso partido, a União Democrática 
Nacional. · 

Sr. Presidente! 
Um partido como o nosso, que lutou 

sob a bandeira de um grande e insu
perável soldado, o tenaz comandante 
do "corredor da vitória", emociona-se 
ao homenagear os companheiros do 
cllefe impoluto, que, se foi sempre um 
soldado exemplar do Brasil, não foi 
menos, u!n fiel servidor da democracia. 
(Pc:.lmas) 

Esmagado o fascismo, despedaçado o 
nazismo, desmantelada a tirania nfpô
nica, livre o Brasil da infâmia. totali- · 
t:1ria, a reação, toq.a via,. trata de rear
ticular-se por tôda · parte, sem e:cclu- · 
são de nossa terra. Por todo o canto, 
e a todo instante, sopram os reacioná
rios as suas pe~·fídias soezes e, como 
sabem que, nas democracias que êles 
abominam, os parlamentos, com tôdas 
as suas falhas e imperfeições, consti
tuem os pulmões oxigenadores da li. 
herdade, tratam de insinuar a sua inu
tilidade e fingem-se alarmados com 
episódios e incidentes corriqueiros nos 
debates entre homens livres. (Muito 
bem). 

~ag~mos, os constituintes de 1946, s. 
ma1s Justa de tôdas as homenagens. E 

Contudo, Sr. Presidente, se atentar
mos bem, verificaremos que a prece-
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dência desta campanha de intuitos 
desmoralizadores, mas que não nos há 
de desmoralizar, part'a exatamente da
queles mesmos reacionários, que prepa-· 
ram o terreno para a iinplantaçi:i.o da 
nefanda carta tótalitária de 10 de no
vembro (palmas no recinto e nas ga; 
lerias) e desejaram atrelar o Brasil à 
lúgubre farândula eiJ:ista. 

Nada poderá, nem poderia enrijacer 
mais e melhor os n<lssos intuitos sin
ceros de dotar o· Brasil, e no menor 
prazo possível, de uma Constituição, 
de contúdo genuíno e legltima
Inf'nte democrático, do que, ante o~ 
nossos bravos combatentes, comandan
tes e comandados, invocarmos os nc
mes elos que dormem o sono derradei- · 
ro em Pistóia, e daqueles que derra
maram o sangue e fizeram o supremo 
sa,crifitCio nas ág·u~s do Atlânti-co e nos 
céus da Itália. ( Apla_usos) . 

Cumpre-nos, Sr. Presidente, o dever 
de denunciar públicamente os inimigos 
da democracia e vigiar-lhes atenta
mente os passes traiçoeiros, em honra 
do livre mandato que nos conferiu o 
povo brasileiro. (Muito bem. Palmas). 

Ainda há quatro dias, pelas páginas 
de um jornal carioca, o Sr. Lima Fi
gueiredo; em propositado insulto a esta 
C~sa, perguntava: "Hoje tem. espe
táculo?" 

Sr. Presidente: 
Srs. Constituintes: 
-- ~Ioje te1n espetáculo? 
Tem sim, senhores! . 
Não será o esp·etáculo de circo com 

que a voz de um .nipofascista recal
C:'trante e contumaz tentou apodar 
esta . Assembléia soberana. CPalr;u;.s 
·nas galerias. Ó Sr. Presidente reclama 
atenção). 

Não será um;;, pantomima circense 
€1ll oue autématcs totalitários sala
malequeiam ante os todo-poderosos do 
momento. Nem será, também, o espe~ 
táculo dantesco do campo de conc.en
treçâo ele Dachnu ou da ltigubre mar
cha ele Bataan. (Palmas) . 

- Hcje tem espetáculo? 
-- Tem sim, s·enhores. 
E o espetá•culo é esta memm·ável ho- . 

menagem dos legítimos representa11tes 
do povo :brasileiro aos heróicos solda
dos, aviad-ores e marinheiros das nes
sas gl<lri<lsas fôrças armadas! 

Não poderia, nem poderá existir, Ex
pedicionários do Brasil, nenhum n1ats 
puro manancial· de inspiração à tare-

Sr. Presidente: 
O E]cército Nacional, filho legítimo 

do povo brasileiro, nunca t·eve nem 
deverá jamais ter outra tradição, que 
não seja a da Ube11dade e da demo
cracia. (Muito bem). 

Envolto o mundo pela onda totali
tária, grav-emente ·ameaçada a humtl.
nida.de inteira · pelo ctespotism·:J, não 
foi sõmente porque a inconsciência. 
predatória dos bárbaros afundasse os 
nossos barcos e matasse miseràve1-
mente os nossos patrícios, que as !'!C·s
:::as fêrças arma,das se enquadraram no 
bem. e justo combate. Foi, so·bretudo. 
o nosso próprio destino de homens 
!í•1:res, foi· a fundamental vocaçã.o de
mocrática do povo brasileiro, que coa
giu, imperativamente, aos que se ~!1.
tusiasmavam com a Itália fas\?ista, .~os 
C[ti:e se m!l-ravilhavam com a Alemanha 
nazista, e aos que decantavam a tira
nia nipônica; foi a nossa irresistível 
vocação para a liberdade, que colocou 
as nossas fôrças arm2.das; legitimas 
filhas do povo, a·o lEI!do dcs que lut3.
vam pela causa do pov·o em ,todos os 
1·ecantos dà terra. (Palmas). . 

Sold&dos brasileiros: 
Se cumpristes em ncssos mares e em 

céus e terras alheios o vosso dever 
s::tgratdo, nós, civis e militares, todc.s 
os: que não tivemos a sorte de acom
panhar-vcs na ·luta cruenta pelo es· 
mag.amento do nazismo, .também tra
tsmos de imitar-vos, cogitamos de .>·e
guir o vosso e:{emp1o magnmco, reali
zando, dentro de nossas fronteiras, l'l. 
nossa guerrSt antifascista, incruenta ·' 
mas também heró~ca, pela implant.a-

fa dos constituintes de 1946, do que, ao 
se irucia1·em os nossos trabalhos, for
talecermos os nessas propósitos .ao ca
lor do patriotismo, da abnegaçã·o e do 
sacrifício, que todos os democratas ver
dadeiros sentiram e sentem ante os 
vossos feitos ~ às nossas glórias .. <Mui
to bem) •. 

. ção definitiva da demoorada em nossa 
terra. <Muito berri:) ·, Caíram vários 

·pelo caminho, so·frerám .muitos, atrn-



,. 

- zeo-
' vés do aclive árduo de uma. luta. desi-

gual. Ao têrmo da. jorna!Cla não éra
mos tantos quanto desejávamos. Nada 
<>bstante, · fom<>s mais de d<>is milhões, 
d~ que somos os legítimos mandat{t
rios neste egrégio parlamento. Em :':lO

me dêles, e sob a invocação do nosso· 
imacula·do- candidato, Brigadeiro Edu-

. ardo Gomes (Palmas prolongadas no 
recinto e nas galerias), com o ma.:s 
firme propósito de fraterna cooper!l
ção democrática para o bem comum 
I? de obstinada vigilância contra os 
inimigos da liberdade, etf tenho a hon
m de trazer a esta homenagem a de-
cidtda e calorosa solidar~eclade da 
União Demo-crática Nacional. (Muitn 
'bem; muito bem. Palmas. O orador é 
vivamente· cumprimentado e abracado 
pelos seus colegas) . 

O SR. ABELARDO :MATA - Sr. 
Presidente, Srs. Constituintes. 

O P.T.B. associa-se às homena
gens que o povo brasileiro, pelos seus 
legítil~1os representantes, tributa àque
les que em terra,, no mar e no ar lu
taram pelos sagr'ados ideais democrá,
ticos. Quero, entretanto, Sr. Presi
dente, por ter de perto acompanhado 
as lides e canseiras da nossa gloriosa 
;marinha de guerra, exaltar êste pu
gilo de bre.sileíros, que, desde setem
bro de 1939, se entregou a árdua ta
:rêfa da proteção. de nossos mares. 
(!J!uito bem;) . 

A co!lduta da marinha de guerra 
'{!o Brasil, :na sítu.aç~o em que estêve 
o mundo civilizado, reafirmou ·a sua 
gloriosa tradição de vontade firme em 
bater-se em defesa dos grandes ideais 
humanos. (Muito bem). A esquadra 
brasileira que, desde 1939, se achava 
no mar empenhada em manter nossa 
exemplar neutralidade, a 22 de agõs
to de 1942, passou a colaborar nobre e 
valentemente, para a vitória de 7 de 
maio. A aliança sobre vinda -'- e bem- · 
•:lnda, estreitou profunda e decisiva
mente os· laços ela velha amizade en 
t.re os Estados Unidos e o Brasil, re
'· orçando, sobremodo, os que nos liga
vam à Inglaterra, à França, e demais 
Nações Unidas. Embora seja do do
mínio púJlico a conduta da nàssa Ar
madil - positivamente brilhante -
desejo lembrar a esta Egrégia Assem
bléia os louvores de alguns estrangei·· 

ros ilustres-· certamente insuspeitos: 
os elo ministro F'rank Knox; os reite
rados do. almirante Jonas Ingram; os 
de C01·dell Hull; os do Almirante Er
nest King, comandante em chefe das 
Fôrças Navais Norte-Americanas; os de 
r_,ord Strabolgi, antigo membro do Al
mirantado Britânico; os do Presiden
te Frank1il1 Roosevelt; os de Summer 
Wells; os da Imprensa Americana; os 
do Almirantado Britânico e . por 
fim do construtor da vitória -
Winston Churchill. A todos êsses ob
servadores notáveis não passou des
percebida a ação sobranceira e com
bativa dos nossos marujos. Dou meu 
testemunho, Senhores · Constituintes,. 
dos saçrificios praticados pelos ho
mens que tiveram a tarefa de manter 
livres as nossas linhas vitais de co
municação e abastecimento. 

O modesto Deputa<io, que ocupa es
ta Tribuna, teve a· ventura e a suure
ma honra de comandar um navio ·.pa
trulha em serviços de guerra. E afir
mo erante meus nobres colegas que 
um só desejo inflamava o peito de 
todos os marujos brasileiros: o ·entre
vera. O serviço de comboios desde que 
o Brasil 'entrou em guerra até 30 de 
abril de 1945, ·abrangeu a escolta de 
quase 3.000 navios de 18 nacionalida
des diferentes, representando mais de· 
14.000.000 de toneladas. E de tal ma
neira, se conduziram estas escoltas, 

/qu~ ao terminar o primeiro ano de 
nessa beligerância, o Almirante Ernest 
King, Comandante em Chefe da Es-

. quadra Americana, anunciava: "Ne
nhum dos 340 navios até agora escol
tados pelos vasos de guerra brasileiros 
no percurso Rio de Janeiro-Trinidad 
e vice-versa se perdeu". 'E àcen
tuancio ainda aquêle' .ilustre Almiran
te a cooperação da Marinha Brasi
leira, dizia: "Um modêlo de eficiên
cia, l:·egularidade e boa execução". 

Rendo neste momento homenagem 
a nossa gloriosa Fôrça Aérea, que no· . 
litoral se ocupou na colaboração diffcil 
e perigosa· de fornecer a necessária 
cobertura .. São palavras do Almirante 
J ones Ingram: "Limpamos a nossa 
zona de submarinos inimigos, estando. 
a navegação aliada mais segura do 
que n:unca. Devemos essa eficiência 
à intrepidez dos marujos brasileiros,. 
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bem como a dos arviadores, cuja cola
boração tem sido inestimável". Não 
parou ali, entretanto, a ação proteto
ra. e combativa da Armada. Brasileira. 
Não ficou restrita às aguas das Amé
ri.cas. Bem cedo ela se deslocou, até 
molhar as suas quilhas no Mediter
râneo, chamada que foi à escoltar as 
nossas gloriosas· Fôrças Expedicioná
rias. Elas iriam pela primeira vez, em 
solo europeu, escrever as fulgurantes 
páginas de suas façanhas. 

Srs. Constituintes, a Arma<ia Bra
sileira pagou . um pesado tributo em 
vidas ofertadas heràicantente em de
fesa de sagr!lidos princípios. Mais de 
meio milhar de oficiais, sargentos e 
marinheiros perdeu a Marinha de 
Guerra do Brasil, no afundamento do 
"Vital de Oliveira", "Camaquã" e 
"Bahia". A abnegada Marinha Mer
c<H'lte, coinnâ de. Marin!1:1 de Guer
l'a, teve também os seus heróis mor
tos no cumprimento do dever. Co
mandantes houve, que preferiram de- . 
saparecer com seus barcos. Mesmo 
antes de ser reconhecido o estado de 
beligerância, já .a. Marinha Mercante 
assegurava o intercâmbio comercial 
com os Estados. do Brasil· e entre 
êstes e os Esta·dos Unidos da Amé
l'ica. do Norte. São eloqüentes suas 
perdas em homens e material: 31 na
vios e 985 homens. Mas, que a lem
brança dêsses mortos não punja a. 
alma brasileira, porque feliz é a Na
ção que tem heróis a exaltar. Os he
:róis não manem, por isso mesmo 
vivem eternamente na alma de seu 
povo. Por isso' mesmo, devem ser 

·,santificados pela perpétua . grat~dão 
da Pátria. De que forma, senhores? 
Amparando . suas famílias; não dei
xando jamais f:Ütar o pão às viúvas 
e aos órfãos daqueles que partiram. 
Mas, longe estamos ain<ia, senhores. 
de lhes dar o devido amparo. Pes
soalmente estive em contato com 
alguns tristes casos e nada ou quase 
nada foi possível fazer. Nesta ~oca 
de dificuLda·des sem conta, é oportu
no e é justo que o Govêrno estude 
melhor forma de amparo à família 
'daqueles que desfilaram no cortejo 
das âncoras ~ rumo da glória e do 
dever. A bancada do P.T.B., na una-

nim~da<ie de seus mcm:1;·os, confi:t em 
que o . Govêmo nií.o . cl~i.xar{L de 
reajustar os condições Ge vida dessas 
familias, per ,;:;: uma ·divida de hon-
ra contraída pela Nação. · 

A família do trabaJ.hádor do mar, 
. morto em· seu pôsto, deve ser r.1elhcr 
amnarada. 

Não quero terminar, Sr. Pre.::idente, 
sem. antes repetjr. a resposta de um 
ilustre almirante, quando lhe foi per~ 
.guntaJdo, ao ser firma•da a paz, se 
estava , terminada a· açil.o da noss:t 

. !viarinha de Guel'ra: "Nunca termi
na a ação de uma marin;ha de guer
l'a, respondeu · o !J.lmirante, pois não 
param as na~ões a que elas servem. 
Continuará a nossa .a prestar os ser~ 
viços de que o país não pode prescin- · 
dir e progre·clirá na medida do pas
sivei a prosperidade nacional.. Onde 
a política do Brasil a levar, saberá a 
Marinha desempenhar devotadamen
te o seu papel, mante:nrlo a sua tra-
dição." · 

Senhor Presidente, Senb.ores Cons;. 
tituintes. A Marinha de Guen·a do· 
Brasil, através da ação decisiva e im
:Pávida de seus homens - como sem
:pre - CU!Ilpriu o seu dever. (Palmas. 
o orado1· é cumprimnetaào) . 

O SR. CLAUDINO JOS~ DA SIL
V:A - Sr. Presidente, Srs. Consti
tuintes. 

Antes de irüci:;.r o· meu discurso 
desej·o participar à Casa que o nosso 
com.p;tnheiro de bancada, Luís Car
los Prestes, não tem comp::tre·cido por 
motivo de enfermidl:!de. · 

O SR. PRESIDENTE - A Mesa 
fica inteirada e agradece ·'a comu
nicação. 

O SR. CLAUiDINO J:OS:e DA SIL
VA - (Lê o seyuin·te cliscu?'so) : 

Sr. Presidente, Srs. ConstitUintes: 
E' com justificado júbilo que · a. ban
cada. comunista participa desta ho
menagem, tão mereci.'da e tão justa, 
da .Assembléia Nacional Constituinte 
r,os heróis das Fôrças Expedicionárias 
Brasileiras, das Fôrças Aéreas e da Ma
rinha de Guerra do Brasil, que de
ram sua.s vidas generosas' e jovens 
para que fõsse assegurada a inde
pendê.!1cia da nossa Pátria, contra 
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a qual se levantava a ameaça nazi
fascista. Nã.o podia, realmente, a As
sembléia Nacional Constituinte, Se
nhor 'Presidente, · esquecer essa ho
menagem, inclusive ,Porque a própria 
existência desta Assembléia de re
presentante;:; do povo, assim como as 
eleições ele onde ela proveio e tôdas 
as demais conquistas demo·cráti.cas do 
povo brasileiro no ano de 1945, foram, 
em g'l"~mde parte, con\Scqüência do 
envio dos soldados b1·asileiros para 
os campos de luta, para a batalha• 
mundial ela democracia contra o 
fascismo. (Palmas nas galeriru:) • . 

o PartidÕ Comunista do Brasil e 
sua bancada nesta Casa se sentem 
perfeitamente credenciadoo para ren
der l'lomenagens aos mortos da F. 
E. B., da F. A. B. e da Marinha 
de Guerra já que, Sr. Presidente, 
foram os comunistas os primeiros a 
clam~:>,r pelo envio dos soldados bra
sileiros às frentes de batalha, foram 
os maiores lutadores pala guerra 
ativa. 

Nessa posição, apenas declarada a 
guerra ao "Eixo", pelo Brasil, foi de 
n'os jogarmos, por inteiro, na luta 
pela nossa participação ativa na 
guerra. Já a Marinha,. com o apoio 
da aviação, fazia o patrulhamento 
das nossas costas, mas não nos pa
l'e.cia sufi·ci:ente, uara a . importância 
intemadonal elo. Brasil e para' a 
nossa dignidade de Nação, ficássemos 
nessa gurerrs, defens:va. Ainda es
ta v a o nosso Partido na mais rigo
rosa ilegalidade, trabalhando nos 
subterrâneos, quando foi colocado o 
problema de envio dos soldados · bra
sileiroo aos campos de luta da Eu
ropa. Ma.s, Sr. Presidente. a per
seguição e a ilegalidrude jamais foram 
empecilhos a que dessem os 'comunis
tas o melhor do seu erfôrço em be
neffcio do Brasil, do seu progresso 
e ela democracia. · 

Já, nntes, havíamos estado à frente 
do povo nos grandes movimentos de 
massa pelo rompimento e pela de
<Jlaração de guerra ao '~Eixo". Es
tivemos, também, na liderança do 

· povo na can1panha na<:ional e po
:pular pela formaÇão e pelo envio 
da F. E. E. Compreendíamos, Se
nhor Pres~dente, a importância ftm-, 

damental dessa participação para 
solução do caso brasileiro, Não res 
tringíamos a nossa . visão. do problem~ 
poutico .do Brasil aos fatôres da frentE 
interna. Não víamos a nossa Pá· 
tria como um pedaço sôlto do uni 
verso, desligado dos aconte.::imcrlto: 
intemacionais. (lVIuito bem) . 

Naqueles anos, Sr. Presidente, f 
palavra de ordem da quinta-colun:
a sôldo. do nazismo, dos integralistas 
e até de democratas enganados, fo 
a de que rlão havia motivp CJ.U!: ,iu: 
tificasse a participação ativa do Bra
sil na guerra. Que, de·clara·da a guer 
ra, devia ela ter um sent~do apena~ 

· formal. E' evid~nte, Sr. Presidente 
que essa atitude nada mais signi.fi 
cava do que a tradução dos desejo~ 
de Hitler e de Mussolini. Os co 
munistas, porém; estavam atentos e 
sem temer passar por adesist:1s ac 
govêrno, que declarara guerra ac 
"Eixo" e a cujos atos de guerra da
vam cabal apoio, porque eram atcx 
democrãtic·os, &poiamos também, nurr 
movimento aue mobilizou grande[ 
massas; o envio dos soldados, a trans· 
form~:~.ç§.o da declaração de guerr:; 
numa gue:i'ra ativa. 

Essa mobilização de massas re~.
liza·da pelo nosso Partido, ps.1·a ~. 
oual tiveram tanta imno:-tân~h or 
ganismos populares cqmo a Liga d 
Defesa Nacional, mostrou ao Govêrn': 
qual o desejo do povo. E mais uma 
vez o govêmo de então cedeu ao 
povo, e, hoje, podemos, todos os bra
sileiros, orgulhar-nos do papel jogado 
pela F. E. B.,· pela F. A. B .. e 
pela Marinha de Guerza, · papel que 
modificou de ·muito a nossa posição 
internacional, garantindo-nos o res
peito universal dos povos e um lugar 
no Conselho de Segurança das Na
ções Uni,das, e que modificou tam
bém, profundamente, o panorama 
político interno, apressando a mar·::ha 
para a· democracia. (Palmas nas ga
lerias)'. 

E' que, Sr. Preside11te, ao contrã-: 
rio de muitos democratas honestos 
mas apressados, sinceros mas perso
nalistas, víamos que a batalha pel8, 
democratização do Brasil não podia 
ser deslig::~~da da batalha da demo
cracia mundial, ameçada pelo nazi-
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nossa Pátria e a liberdade do nosso 
povo, assim como a independência 
das demais Nações e a lil:rerdaJde dos 
demais povos, que se encontravam 
em jôgo. Se!l-1 a derrota militar de 
Hitler, não era possível pensar-se 1~a 
liquidação da ditadura brasileira. 
Compreendíamos que, ao declarar 
guerra ao. "Eixo" . e ao enviar os 
soldados expedicionários, o govêrno. 
do Brasil dava os mais largos passos 
no caminho da democracia, pois es
tava tomando posiçã-o· contra o fator 
internacional, que criara o clima onde 
puderam medrar os regimes · fascis
tas e as ditaduras, estava tomando' 
posição contra Hitler e Mussolini, que 
eram, em realidade, cs artífices má;. 
ximos da Carta de 37 e do Estado 
Nôvo. 

Eis por que, Sr. Presidente, sem 
temer os a;djetivcs insultuosos que 
tanto se gastaram contra nós na.quele 
tempo, respondíamos com a· consigna 
de guerra, ativa, quando a quinta-co
luna, utilizando o sectarismo de de
mocratas que não conseguiam ver o 
problema na sua totalidade, dizia que, 
para lutar pela Democracia, não de
viam os soldados brasileiros afastar
se do nosso solo, deviam lut;u aqui 
mesmo, numa concitação SiO golpe c 
à guerra civil, sem dúvida o melhor 
presente que os integralistas e a 
quinta-colu11a podiam fazer, entr.(\ 
aos seus amos nazi-fascistas. 

Liquidar· de uma vez para sempre 
o poderio militar do fascismo, no qual 
se ·apoiavam, não apenas .Hitler e 
Mussolini, mas todos os fascismos, 
tôdas as ditaduras, tôda a reação tflr
rorista e obscurantista, eis o que P.!a 
básico para a democracia brasileira. 

De nada adiantaria lutar aqui den
tro contra o Estado Nôvo se a Ale
manha nazista e a Itália fascista con • 
tinuassem a· existir. (Palmas) . Na
quele momento, a quinta-coluna cha
ms.va a guerra . de inter-imperialista, 
e dizia que nós, brasileiros, devíamos 
aprc·veitar o tempo .em que os :mpe
rialismos lutavam. para buscar a nossa 
independência >económica e a nossa 
redemccratização. Sabíamos, entre-· 
tanto, que era preciso garantir primf.'i-
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ro nossa independência politica, e que 
no processo mesmo dessa luta contra 
Hitler, avançaríamos no caminho da 
rcdemocratização e . da libertação ecn
nômica. • 

Pensavamos .. com o generalíssimo 
Josef Stalin, sõbre o caráter dessa se
gunda guerra mundial. Afirmou êle, 
ainda há poucos· dias, em discurso im
pressionante: ·~... a segunda guert·a 
mundial apresentou um caráter radi
calmente diferente da primeira. D~
vemos ter em mente- que· os princi
pais países fascistas, antes de ata:::a
rem os países aliados, tinham abolido 
em casa os últimos resquícios das ~i
berdades democráticas burguesas, ·~s
ta.belecendo um cruel regime de ter
ror, violado os. pr~ncipios de sobera
nia e liberdade das pequenas ·nações, 
ao adotar a politica de conquista de 
outras terras, e. anunciado ao mundo 
que lut::,riam pela dominação do. glooo 

I e pela implantação dO regime fas~~iS
ta nos. quatros cantos da ten-a". 

Está aí, Sr. Presidente, porque, :'lin
da con:fo!'me Stalin,. essa segunda 
guerra . mundial, assurniu "desde o 
princípio, um carâter anti-fascista e 
libertador, tendo como uin dos seus ob
jetivos o restabelecimento das libP.!'
dades democráticas". 

Isso ·compreendemos nós, os comunis
tas, desde logo, e saindo dos esconde
rijos, jogando a cada momento a nos
sa liberdade, mas buscando falar, con· 
vencer, esclarecer, fomos. campe0es 
da luta pelo envio da :F.E.B., e nas 
suas fileiras inscreveram-se centenas 
e centenas de mili.tantes comunistas 
que, nos campos da Europ::. honraram 
a Pátrizo. e o Partido. (Palmas na 
gàlericts). 

Nem seria demt~js encarecer aqui, 
Sr. Pr~s~dente, o .papel que a. FEB e 
nossas fôrças de mar e ar des•empa~ 
nharam na luta contra. o inimigo na
zi-fascista. Sua contribuição foi d9.S 
mais importantes, não só no sentido 
de assegurar a vitória - porque nos~ 
sos soldados, marinheiros e oficia!s 
lutaram. com valor e coragem - mas 
também no sentido moral, da solidfl.
riedade, fraternidade e união .entre os 
povos democráticos. (l'almas) ~ 
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Nossas Fõrças Expedicionárias cP
presentavam na Europa não só o ódio 
do povo brasileiro 'ao nazi-fascisma 
mus, tttmbém, o repúdio de todos os 
povos latino~americanos a ·tão infame 
regime, a tã,o inf•ame sistema de opres
são. 

Combatendo nos campos de batalna 
da Europa, era como se combatessem 
o•inimigo nazi-fascista, dentro de nos
sa Pátria. 

· Foi esta a gra11 de contribuição de 
nossos Expedicionários à Democracia. 

~les ajudaram os povos irmãos a 
varrer da face do mundo o nazi-fas
cismo e àpressaram o se'u aniquila
mento. 

Porque, na realidad:e, o que impu:
tava era começar derrotando o Exér~ 
cito hitlerista alemão, espinha dors::tl 
do nazi-fascismo no universo. 

Os expedicionários cumpriram, por
tanto, sua grande missão, corr-espon
dendo, assim, aos anseios do povo bJ·a.
sileiro e dos povos irmãos do nôvo 
continente. Em nada ficariam 2. dever 
aos vultos· do passado, que o no'>SO 
povo ama e cultua. Herdeiros e cor:. .. 
tinuadores de nossas trad:ções históri
cas de independência e liberdade, co
bertos de glória, enfileiram-se ao lado 
de Henrique Dias, Camarão, João Fel'
nand~s Vieira, Zumbi, Felipe dos San
tos, Tiradenbes, Frei Caneca, Domin
gos José Martins, Cipriano Barata, 
Florümo. Peh:oto, Siqueira Campos c 
tantos outros. 

b seu esfôrço é digno do reconhPd • 
menta de todos os sinceros anti-fas
c!s tas e democrs, tas. 

Nós, comunistas, rendemos rio~>IJ 
praito de ::.dmiração ::t êsses heré!.s 
da Pátria. filhos Elo povo, que sela
ram com s~u sanr.;ue nossa aspil:ação, · 
ele sepultar, p::~.ra sempre, os. horrores· 
de fascismo, \ringar nossos mortos e 
assegurar a marcha p:?.Cífica da de
mocracia, .sempre paxa a frente, sem
pre vitoriosa. <Palmas). 

Evocamos, por isso, com or,gÚlho pa
triót:ico, n:c.ssos b!'iJ.hantes feitos con
tra ~s .armas hitieristas, quer em 
M:onte Castelo, C<~.stelnuovo, Montesse 
ou Zocca. ' 

E com (;l, el:pressão de nosso senti· 
mento, pele pe~·d;.< .::z tantas vidas, dos 

que ficaram sepultados em Pistóia, 
defensores da causa do povo e da de
mocracia, ·a nossa homena.gem aos 
comunistas que caíram ao lado elos 
seus companheiros de ::~rmas e de lutas 
da FEB, da FAB, da Marinha de 
Guerra e· da Marinha Mercante, ani
mados do . meEmo ideal de redenção 
dos povos e de melhores dias para a 
hmnanidade. · 

Sômcntz assim, Sr. Presidente. po~ 
deremos nos eloevar até o reconh&ci
mento da sinceridade e do desprendi
mento, do heroismo e da abnegação 
dêsses brasileiros que prosseguiram a 
luta· contra a besta-f.era nazista, at.é 
encurralá-la e sangrá-la mortalmen
te no seu próprio covil. 

Foram soldados dignos, infantes e 
artilheiros, tanquistas e sapadores, 
cabos, sargentos e oficiais da gloric~a 
FEB! 

Foram aviadores, mecânicos, rádio..:. 
telegrafista.s, soldados, cabos, sargen
tos e oficiais da gloriósa FAB! 

Foram intrépidos marujos, foguistas, 
maquinistas, comandantes, bravos ma
rinheiros e oficiais das gloriosas ma
rinha de guerra e marinha mercan
te, uns no patrulhamento dos · rnare.s, 
na perseguição 2.0s submarinos :ru
lllig·cs, 11a proteç5.o aos ccniboios; Ol1-
tros no transporte de tropas, de arm~s 
de guerra, dos abastecimentos, na ba
talha dos maJ.··es, alimentando nos 
continentes os exércitos da d~mocra
cia. 

J':i'oram bravos homens do povo que 
ontem envergavam uma farda glorio
::;a, para que hoje os povos não tives- . 
se:n.1, rdndo., de sofrer a fome, a miséria, · 
a perseguição e o domfnio do caoit::tl 
colonizador, as ameaças guerreiras e 
provocadoras dos remaneséentes do 
fascismo, Ou o escárneo dos camoo:; 
de concentração do ditado:!' Morinlgo, 
'" a fúria sangrenta de ·Franco, o car
rssco elo povo espanhol. · 

Foram heróicos filhos do povo, nos
sos irm&os, que, na Itália, enterradoG 
na nev.e, combatiam o nazismo· ao 
lado· dos soldados nas Nações Unidas, 
reunidos todos pelo ideal comum 'ele 
nbnt:er. a barbarie e a 'escravidão e re
implantz.r. a liberdade, homens .e e~:ér
citos de tôda a parte, juntos ou se· 
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-parados pela distância americanos 
o~ inglêses; soviéticos ou chineses, 'Ju
goslavo~ qu polon~ses, gregos ou fran
ceses, guerrilheiros, "partigiani" cu 
"maquis", homens de Màc Clark ou 
de· Timoschenko; de Mó Tse Tung ou 
Tito, de ·Montgomery ou Mascarenhas 
do Morais. · 

Foram homens saídos de nossa Pá
tria, para combater em· terras estra
nhas, homens que se apresentaram, 
voluntàriamente uns, outros que aguar
da-vam, impacientemente, o momento 
de· cumprir seu dever de militares pa
triotas, convocados para a defesa de 
nos!!&. sCiberania c:: desagravo de nossos 
patrícios, traiçoeiramente assassinados 
com a ajuda do· integralismo - alma 
e esteio da 5. a coluna. 

Por isso' r.o.esmo, foram homens que 
o povo não esqueceu, que o povo e as 
organizações patrióticas ajudaram cJm 
todo o vigor, com tôdas as energias, 
na retaguarda. (Palmas) . 

E' justo reconhecer, aqui, o papel 
que desempenharam os trabalhadores 
na ajuda à FEB. Desenvolveu o prr.
letariado um grande esfôrço de 

. guerra, que foi sua contribuição mais 
decisiva na retaguarda, para o apoio, 
o fortalecimento e a ajuda aos seus 
irmãos expedicionários. 

Cumpre-nos destacar as atividades 
dos operários do Arsenal de Mminha, 
e de sapateiros, alfaia t.es e costureiras 
que. a.os cbmingcs, .enchiam a Inten
dênci9. de · Guerra, colaborando com 
um dia de trabalho para ajudar a 
preparação da gloriosa. FEB. (Pal
mas). Em todos os Estados da Fe
deração, iguais .exemplos se multipli·· 
ca.r.a~n, em tõdas as organizações pa
tnotlcns. 

De modo geral, independente aa 
participação nos trabalhos de aj u~.a. 
o proletariado se portou da maneira 
mais patrióti·ca, compreendendo sua 
grande responsabilidade no esfõrço 
de guerra de nossa Pátria. Entl·etrm
to ~ incompreensão, a sabotag.em e a 
ganancia ele muitos patrões antipa
triotas, e um govêrno altamente com
prometido com os tubarões dos lucros 
extraorcUn$rJ.os, soube a classe ope
rária apertar o cinto na cintura, 
submetendo-se aos salários de fom.e, 

quando a . reivindicação por melho:t 
,pagamento pudesse dar.· armas aos 
agitadores fascistas, prontos a explo-. 
rar as difiéuldades do operariado e 
do. 'povo, como motivo para desunir a 
enfraquecer a fre:p.te. interna. (Mui~ 
to be·m. Palmas)., Sabendo aue to
dos os sacrifícios se justificariam parA. 
obter a vitória sôbre os inimigos do 
progresso e da. liberdade, os. traba
lhadori')s do Brasil se portaram à al
tura de· seus companheiros dos Esta
dos Unidos, da Inglaterra, da União 
Soviética e de todo o mundo. (Paz:. 
mas.) . 

Senhor Presidente, nesta grata ho
menagem ·que prestamos à Fôrça Ex
pedicionária Brasileira, não poderia-

. mos deixar de fazer referência .espe
cial a um organismo tradicional nas 
lutas patrióticas ·do povo brasileiro. 
Quero referir-me à Liga de Defesa 
Nacional. (Muito bem.)· 

Ressurgida nos primeiros meses da 
guerra patriótica, sua participação no 
esfôrço de guerra de nossa Pátria fel 
um grande. exemplo do. mais· puro e 
do mais ardoroso patriotismo. ·· 

Srs. Constituintes, ainda está vi•;a 
em nossa memória a insidiosa c:amua
nha derrotista movida pela quinta
coluna em nossa. Pátria, fortemente 
acastelada em postos chaves, inclusi
ve em posições de· importância do 
a.parelho estatal. Contra a ação do.:; 
agentes· integralistas, iniciou a Liga 
grande trabalho de prepar:l.ção psico
lógica · de nosso povo, mostrando ',) 
cn.ráter. p::tt:riótico da guerra conta:::i. 
o nazismo e conc!aina.ndo os brasilei
ros a cerrar fileiras em tôrno do g<j· 
vê::-no que, apesar de todos os 'seu:>. 
erres e defeitos, se dispunha a com
bater o "Eixo" agresso:r. Entre si.las 
numerosas campanhas destacamos as 
seguintes, pela grande repercussão 
no seio de nosso povo: 

1 - Campanha pelo envio de tro
pas expedicionárias ao Norte da 
Africa, quando, em 1943, com o con·· _ 
trôle das colônias francesas pelos na
zistas, principalmente depois eh 
ocupação de Dakar, a nossa soberania 
se encontrava seriamente comprome
tida. ·Nessa ocasião, a Liga de Defe
sa Nacio11al, acreoieentava à necessida-
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de de uma constante vigilância do 
Atlântico Sul, o reforçamento do pa
trulhamento das costas do Nordeste. 

patriotas, Como exemp~o do que se 
afirma, conhecido de resto por todo 
nosso povo, basta citar que, em nossa' 
bancada, dive!"sos deputados guardam 
.com honra e orguLho diplomas de aju: · 
distas da F. E. B. 

2 - Quando dos preparativos. da 
abertura da segunda frente, foi, 
ainda, a Liga, a campeã em prol do 
envio de uma fôrça expedicion,ária, 
que tomasse parte na invasão da for
taleza de Hitler. 

E, se mais ums. vez aludimos à nossa 
condição de homens que se prezam 
como form~ndo ent;:e os meL"lores pa
t:·iotas, é porque, recordando êss~s 
fatos, contribuiremos pa1·a a d.estrm
ção dos restos fascistas que, at~ ho~e, 
se esfc;:çam per evitar a aproXlJ?<l:çao 
e o bem entendimento dos bras1le1ros 
que desejam o progresso de nossa 
.Pátri.s:.. (Muito bem) . 

3 - Seguiu-se a êste movimento a 
i.n.teusa t:::nnpann~ ue apo1o à' Ol'gà
nização da FEB, a começar pelo in
centivo do voluntariado. 

4 - Foram grandiosas as campa
nhas de s,juda e solidariedade aos 
convocados, quando de sua permanên-

Ao lado de represelltantes de Par
tidos demccrt.ticos comemoramos, hoje, 
aqui, os feitos dos br.avo.s da F: E. B. 
E queremos fazê-lo, tratando, concre
t~'me::lte, da situação dos ex-com'ba-

cia aqui, antes do embarqua, não so
mente ajuda material, como cigarros 
e utilidades e instrumentos usuais, 
mas, e solJretudo, apeio e assistência 
moral, nos passeios, pique-niques, ·vi
sitas, palestra e todos os meios capa
zes de combater as tremendas cam
panhas derrotistas do inimigo. Pai 
graças à Liga que se desenvolveram 
as inúmeras ~omissões de ajuda à 
l''EB. 

Sr. Preside11te, foi, fundamental
mente, depois do embarque .de nossas 
tropas que se agigantou o trabalho da 
Liga, através de memoráveis campa
nhas, como as do cigarro, utilidades, 
agasalhos de lã, livres, revistas e do
ces. Enquanto isso, se empenhava a 
Liga na assistência às famílias dos 
convocados, atendendo-as na medida 
de suas possibilidades, procurando 
solucionar seus problemas e dificul
d~des. 

Ainda após a volta dos nossos he
róicos soldados, sug, ação tem-se feito 
sentir na a:::sistência aos feridos, le
vando-lhes visitas de comissões, pro
!Jorcionando-lhes shows e presentes. 

Sr. Presidente, não poderia deixar 
cl.e · r.eferir-me à participação dos co
munistas em todos os movimentos pa
trióticos, quel· dentro da Liga, que1· 
nas cornissõc;s de ajudc>.; embora com 
o r.osso Partido na ileg.alidade, perse
guido pela polícia, c·omo aconteceu em 
plano ano de 1%4, quando na chefia 
dr, policia o Sr. Coriolano de Góis, 
souberam os comunistas colocar-se 
nas primeiras fileiras dos melhores 

t<::ltes. · . . 
Autênticos heróis de :1ossa Pa,tna. · 

êsses brasilei!·os, mais do que nur:ca 
preciss.m ho1e cio amparo e. dg, assls
,tência de nosso Govêrno, uma vez que 
fo::am desmobilizadDs. 

Em todos os países democráticos 
que particin:.ram da última guerra de 
r!J:.ertação, -os ex-combatentes têm sido 
e!vo da mais carinhosa acolhida e da 
m:'lis s.fetiva ass:s·Wnoeia. 

A· chegada dos expedicionários ao 
B'·asil dzu motivo a expansões de jú
b!Jo do nosso povo. 11unca vistas antes., 
Estas justas expansões de entusiasmo 
:r:.ão encontr:l.l'::m, no entanto, Sr. Pre·
sJ.dente, a necessária correspo~1dência. 
na osolotên"ia moral e mater1al que 
e1:a - d~e~id~ ~ ào~ ex-combatentes da 
P. E. B. por parte das autorida~ 
des br.:!sileirRs. Desmobilizados apenas 
r:heg::>.dos ao Brasil, sem direito sequer 
de vesti::: a farda gloriosa Que tP.nto 
1'\r;!l:oa.:z.m, cs soldados da F. E. B. 
nã.o se co:ns:dera1·am, e11tretanto, des
mr:bilizadcs para as t:1refas 6:~- Pátri:.>. 
<~ntl·r,"cista ;;! :;o, Associação dos Ex
c~~j;;·tc~tc~. ~rganismo .c!ue reúne os 
qu:? se bateram na ItiEa, lev~:?~ou 
i.:nedlat:J.m~nt:: sua voz patr10t1ca 
eontra a rea~·ticulsção do intsgxalis
!M, ciêsse partüJo de trai.ção que o 
Dep:utamentc de Estado dos Estados 
Unidos ::wab~ de denunciar ao mundo 
como agente do nazismo, como ini-

11 ::, 
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ango ci:l Brasil e das ' Nações Unidas 
a sõ!do da Gestapo. No entanto, 
Sr.· Presidente; o govêrno não ouviu 
n voz tão credencig,da dos heróis da 
F'. .E. B., e os traidores integralistas, 
vendilhões da Pátria, os cúmplices do 
afundamento dos riosso.s navios, os 
asss.ssinos de brasileiros, puderam 
concorr,er às eleiçõzs sob o rótulo de 
··Partido de Representação Popular" 
e ainda sujam a p!'.isagein política c!o 
Brasil cem sua imund!l presença. A 
•·oz ' dos e:l<:-comb:itentes continua· a 
clamar contra · Ê:sse estado de coisas. 
Num ci.ocumcnto de 20. de dezembro 
ode 1945 a seção do R. q.. do. Sul, da 
.Associs.ç5.o dos E:l:-comb.atentes, diz: 

"Com um cinismo nunca imaginado, 
!'(:aparecem em campo, e sem disfarces 
maiores, ·os, inimigos contra os quai; 
ifomos lut:.u r.:a Europa". 

Conclui com o seguinte a.pêlo que 
niio foi ainda ouvido: 

"Pedimos. às nossas autorid3Jdes má
ximas o combate público e sistemático 
ao integralismo, que existe atualmente 
sob o nome de Parttdo de Rerpres•en
tação · Populax; afronta aos nossos 
moTtos; aos milhões de mortos pelo 
na.zi-fasci-integralismo". 

.l!:.sse apêlo continua à esrpera de 
wna resposta do govêmo, apêlo que 
nãJo é tão sõmente dDs ex-combaten
tes da FEB, que é d·e todo o povo 
brazileiro assombrSJdo com o cinismo 

· doo integralistas e escandalizados c·om 
a complacência elo' govêrno. 

Essa assistência moral aos e:l>.1J'.,.odi
cionários faltou, Sr. Presidente, as
sim como de referência à assistência 
material à situação dos ex-comba
tentes muito deixa a deseJar. 

Vivem muitos dêles doentes, a,ban
done..dos, sem emprêgo, s.em casa para 
mora.!", . suas famílias ao desamparo: 

No Hospital Central do E~ército 
encontrem-se em precárias condições 
de · higiene, alim:entacão e confôrto 

<too dimamente,. hoj-e, terminada. a. 
guerra,. apenas uma vez por ·semana 
são levados ao oonho tão necessélrio. 
Loucos, neuropatas vítimas das tre.:. 
men!d•as conseqüências da guerra, que 
mereciam o maior caxinho no · trata
mento, dão baixa aos hospitais e não 
Võ....m nenhwna assistência. 

Essa situação, S:r. Prestdente, não 
é sôment.e dos ex-ccmbatei1tes na Ca
pital da República. Pelo resto do 
Brasil é a mesma, senão pior. Pe
los hospitais. militares do Brasil des
fila a legião dos ex-combàtentes, sem · 
a::-sistência méi:iíca e sem amparo. 
Para ilustrar essas a-firmações, peço 
vênia a V. Ex.a, Sr. President-e, para 
citar alguns cases: c. ex-combatente 
Mondino Hamilton Tiha, tuberculo::;.:>, 
teve alta do Ho,&pital Militar de Be
lém. Mas como não estava curado, 
teve que reco~xer a parti-culares p~ra 
cbt.er o seu internamento, já que ne
gavam-lhe as autori·d~~es a assistên
cia .necessária. O ex-combatente Ves
pio Mcnelli, reco~hido à C11fenna
ria 8-A do Hospitr.l Central .i.1 
Exército, foi transf.eri..do para o PNP 
(Pavilhão de Neuróticos e Psicopatas) 
pol' ter reclamado a pouca assistência 
ministrada aos enfermes. 1 

O caso do soldado Jatobá, Sr. ~e
siod,ente, para o 'qual chámo a atenção 
de tôda a Assembléia, é o ma1s do:lo
rooo. Vive êste h&"ói da Pátria num 
leito do Eospi.tal Central do Exército, 
com a espinh:::. quebradc., n pele cohd:?. 
nos ossos, como um espectro fugido 
de um ca1npo de 'concentração. 

Entrevistado por u::n jornalista, teve 
o sol,da.do Jatobá a idéia de reclamar 
as tl1s·tes condições em que s.e en.:. · 
contra.. O. resultadc é que um ofi
cial, irritado· com as suas declara.ções, 
teve a coragem de insultá-lo e casti
gá-lo, como . se ainda .vivêssemos 11cs 
t.t'mpo•s de Hitler e Mussolini. 93 doentes espalhadÓS pelas enfer

in.ari&s, e alguns dêles até nas cad:eias 
do Hospital. 

No Pavilhão de Isolame.:1to há do
entes dormindo no chão, tuberculosos 
e rnorféticos na maior promiscuidade. 
Doentes, quz na frente de batalha, nos 
hospitais de campariha; eram banha-

E ainà.a há mais, Sr. Presidente, 
·ex-combs..tentes feri•dos, reco!htdos ·ao 
Hospital Central do E:(ército, preci
sam empregar êles mesmos seus re
.cu:·sos para adquirir meodicramentos, 
porc:n:e o· Hospital não os possui sufi-
cie1lt.emente. · 
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As enfern~eiras vivem também de
S::U."llparaidas, sem emprêgo e sem as-
sistência. . 

E quanto aos oficiais, aos quais fôra 
assegurado o direito de escolher onde 
servir - são mandados de seca em 
meca, como acontece com o bravo 
Major Henrique Oest, herói de Mon~ 
tese, relegado ao esquecimento e.quê
le justo prêmio aos seus S!!!Crificios. 

Em países democráti'c:os e avança.
dos, os ex-combatentes têm direitos 
líqutdos e assegurados e tôdas as hon
rarias. Assim acontece na ·América 
do Norte, na Inglaterra, na União 
Soviética, na· Iugoslávia, na· França. 
Mas, entre hós, não há ainda uma 
leg·islação,, que ampare os ex'-comba:. 
tentes, e as pouca:s leis existentes são 
incompleta.s e, mesmo assim, não se 
aplicam. 

Pennito-me, por isso, Sr. Presiden
te, ler aqui, ante esta Assembléia 
Constituinte, o programa de reivindi
ca.ções dos expedicionários: 

l) 1 - Assistência c01icreta às fa-
müias dos expedicionários mortos, 
mutilados, loucos ou neuróticos; 

2) - Emprêgo para todos os expe
dicionários que se encontram atual
mente, em 'situação aflitiva, '. assiln 
como promoçi!o automática dos cue 
são servidores públicos, autárquicos "ou 
trabalham cm entidades do govêrno 
etc., em reconhecimento a seú sa
c:rifícjo; 

3) ·- Criação pelo govêrno dum ór
gã.o de readaptação dos ex~combatcn
tcs: 

•1) - Construções . de casas para 
cs ex-combatentes a preços, real
!~1ente, módJ.cos; 

5) - Gratuidade nara o estudan
tc-c~~pedicionário· até Ô fim do curso; 

6). - Revisão . de tôda a ·legislação 
vigente sôbre os expedicionários, tor
nando-a mais objetiva ·e mais ampla, 
b::;m como andamento rápido e so
!uçi1o imediata para os processos mi
litaras em que este,iam envolvidos os 
expedicionários·; 

!l) - . Tratamento melhor pe.ra os 
expedfcionârios feridos, mutilados, 
loucos ou neuróticos, baixados a hos
pitais militares, sobretudo ,.110 que diz · 

r.zspeito à al~entação e à h:giene~ 
(Petlmas das galerias) • 

· S) - Maior confôrto para os ex
combatentes internados no que se re
fere a p::trt•e recreativa - ~hOw, cine
ma, biblioteca - nos hospitais, com 
o objetivo de aliviar-lhes o isolamen
to em que vivem; 

9) - Critério mais- acertado quan
tc ao regime de altas hospitalares dos 
expedicion&rios, a fim de que não 
det<:em os . hospitais, muitas vêzes, 
precisando de tratamento e incapa
zes de manterem sua própria subsis
tência; 

10) - Prestigiar 'a Associação dos 
Ex-combatentes do Brasil, entidade 
áe finalidades patrióticas, que congre
ga os ex-combatentes brasileir{)S da 
segunda guerra. mu.'ldial, visando de
fender os seus dir.::itos e interêsses e 
as demais entidades brasileiras de 
idênticas finalidades. 

·11) - Que ·as grandes somas arre
cadadas para ·o monumento do Expe
cli•'!ionário sejam utilizadas eni bene
fício. dos ex-comb!.'.tentes · desampara:
dcis e de suas famílias. . . . . 

12) - Que os bens. confiscados aos 
súditos do Eixo revertam em benefí
cio da cr,sa do ex-combatente e da 
.il...sscciação dos ·Ex'"combatentes · em 
cada um dos Estados. 

Senhor Presidente, o reoonheci
m.ento da Pé.tria àqueles que a.iuda
ram a. varrer d:J. face· da .. terra o na-
3i-fxismo, e que com isso contri
lmirain para atingirmos um nôvo e 
m:l.is elevado ni1r(d da democracia em 
nossa terra, inclusive para que esta 
própria Assembléia Constituinte vies
S·e a transformar-se numa vitoriosa 
l'ealidacle, l:)xige de nós a 'homenagem 
do mais profundo respeito e admira
ç!Io a êssc:s ·heróicos expedicionários. 
(Palmas no recinto e nas galerias. ) 

Ao encenar o meu discurso, Se
nhor Presidente, quero · fazer a 
V. Ex.11 um pedi<! o de urgência 
para a vobção do requerimento que 
pcs:::o a .ler, e que envb.rei à Mesa 
juntamente com outros. 

.. ,.: 

. 
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~ o seguinte: 

REQUERIMENTO 

~ 2{):9 

Os abaixo assmados requerem: 

Considerando '· que em virtude da 
penosa situação dos ex-combatentes 
internados é necessário dar-lhes mais 
confõrto e aliviar-lhes o isolamento; 
considerando que cumpre a esta As
sembléia comunicar aos ex-combaten-. 
tes internados a decisão da homena
gem. que rendemos num justo preito à 
bravura é ao heroísmo dos oue se sa
crificaram em defesa da· indepen
dência de nossa Pátria e da democra
cia, os abaixo assinados requerem com 

Seja nomeada pela Mesa desta As;. 
roembléia Nacional Constituinte uma . 
Comissão para propor ao Govêrno me
didas práticas no sentido de facilitar 
aos ex-cmnbat~ntes e suas familias , 
casas para morar, prioridade nos em
pregos e nos concursos para cargos 
públicos, bem. como tôda .a assistência 
moral e material que se fizer neces
::ária. 

· Sala das Sessões, 13 de . fevereiro 
de 1946. - Claudino José da Silva. -
Carlos Marighella. -'- Jorge Amado. 
- Mc.uricio Gra'bois. - Oswaldo Pa
cizeco àa Silva. - Gregorio Bezerra. 
- Alcides .Sabença. - José. ;waria 
Crispi11L - JJ!ilton Cayre ele Brito. -

urgência:· · 
Seja nomeada pela Mesa desta As

sembléia Nacional Constituinte tuna 
t'om.issão para visitar os ex-combaten
tes ii~temados· e inválidos do Corpo 
Expediciónário Brasileiro. 

Sala das Sessões, 13 de fevereiro 
de 1946. -'- Claudino José da Silva. -
A.lcides Sabença. - Jorge' Amado. -

·Mauricio Grabois. - Carlos Mari· 
gheZZa. - Oswaldo Pacheco cia SiZv(r'. 
- .1gostí?zho Oliveira.- Milton Cayre 
de Brito. - Abilio Fernantles.- Gre
gorio Bezerra. - José Maria Crispint. 
- Joaquim Baptista Netto. 

O SR. PRESIDENTE - Os Srs. 
que concedem urgência para iinedia
ta votação do requerimento que aca
ba de ser lido, queiram levantar-se. 
(Pausa). 

Foi concedida. 
Os Srs. que aprovam o requerimen

rto, que::-am levantar-se. (Pausa) . 
Fci aprovado. OnortU:namente no· 

mearei a Comissão -que, em nome da 
Assembléia, visitará os e:;;:pedicionários 
internados e inválidos. CPatuso.) • 

O .sr·. Secretário vai proceder à lei
tura dos demais requerinlentos, que 
ficarão sôbre a Mesa para decisão em 
momento oportuno. . 

São lidos os seguintes requerimen
tos: 

REQUER!l\<!E~rl'O 

Considerando a . precariedade da si· 
tuaç§.o elos ex-combatentes e de st1as 
:t:ámílias, desan1parados, sem emprégo 
e pl'àticamentc sam moradia; 

Considerando a necessidade de am
parar e proteger na prática os ex· 
con1.ba tente:::: 

Jcaq·uim Batista Netto. · 

REQ1T;lJRIMENTO 

Considerando que durante a ·guerra 
contra o nazismo, na qual participou 
nossa Pátria como membro das Na
. ções Unidas, inúmeros soldados, cabos 
e sargentos revelaram notórias qua
Jidades' militares e de comando; 

Considel'!l,ndo que é do mais alto in
terésse uatriótiéo o fortalecimento de 
nosso glorioso Exército com o acesso 
ao. oficiabto dos filhos do povo que 
melhor defenderam a democracia e a 
intler,:endência nacional · cóntra. os 
c:.znércitos hitJeristus: 

os abaixo assinados requerem: 
.Seja elaborado ne~ta Assembléia 

COJl.Stitulnte um projeto de lei deter
minando· que tôda e qualquer. praça 
de l'lrá do Co~'PO Expediclonál'io que 
te:;1ha revelado na guerra contra o 
n::>.zi:;mo qu::>Jidadcs militares e de . éo· 

· mando tenha acesso ao curso secun· 
dâi·io gratuito e a um curso especial 
de preparação .Para oficiais. 

Sala das Sessões, 13 -ele fevereiro 
de 1946. '""' CZauelino .Tosé ela Silva. -
CarZos Marighelia. - Maurício Gra
bois. - Jorge Amado. ·- Oswaldo 
Pa.cl:cco da Silva. - .. Agostinho OZi~ · 
veira. - Alcides Sabença. - Grego· 
rio Bezerra. - .Tose Maria C;·ispim. 
- Milton Cayre de Brito. - Joaquim 
Batista Netto. - Abilio Fernandes. 

O SR. PRESIDENTE - Antes de 
conceder a palavra ao· orador em se
guida inscritO, cumpre-me fazer un1a 

·.~· 
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comunicação à Casa, que reputo ur
gente. Acb.a.-se sôbre F.t Mesa o pro
jeto de Regimento, elaborado pela res
pectiva Comissão, o qual figurará no. 
Ordem do Dia de depois de ·amanhã, 
15 do corrente. 

Tem a palavra o Sr. Munhoz da 
Rocha Ne~o. 

· Q.SR .. MUNHOZ DA ROCHA NETO 
- Sr. Presidente, venho trazer, pelo 
Partido Republicano, sua emocionada 
solidariedade à homenagem que se esttí. 
prestanclo aos mortos gioriosos da 
Fôrça E~~pedicionária; :LOS soldados 
heróicos de terra, mar e ar que se sa
crificaram, para que sobrevivessem os 
nossos ideiais; àqueles que, em 'vida, 
só conhecemm da glória o reverso an-. 
gustiante dos sácrífícios, das penas e 
das canseiras. 

Desejo apenas, dentre tantos orado
res que lhes vêm honrar a memórin, 
ressaltar dois aspetos, que julgo de 
fundnme!).t~l importância ria Fôrça 
Expedicionária. 

O primeiro dêles - que pud'e ob
servar no Paraná, meu Estado natal. 
Minha terra concorreu com grande 
contingente de seus filhos para a 
Fôrça E'~pedicionária e, sendo, come a.s 
demais unidades elo sul, Estado de 
im:!graç§.o racente, êsse contingente 
foi integrado por brasileiros originá
rios dos quatro c~ntos do· Velho 
Mundo. E era de ver, ·Senhores, como 
se mistme.vam bem os apelidos por
tugu&ses, tradicionalmente brasileiror., 
com os apelidos alen;ães, italianos, 
ucranianos e poloneses. 

Erum todos · bons brasileiros, per
feitamente integrados na comunidade 
nacional. Viviam· nossos estilos de vida 
e nossos modos .de ser. Tinham, como 
nós, os mesmos complexos de cultu
ra. :l:i'oi pela nossa convivência que se 
integra::::?,m na comunidade brasileira. 

l!':air.h?S, ~penan, ri1a~s antigos. Ti
n.lu;;mos, ,trio só, t~:n.::lido com a lingua 
e o catolicismo duas características 
fur1damentais da civilização brasileir::t. 
Havia ainda, porém, algumas tradi
ções ele brasilidadc, diante das quais 
êsses brasileiros de origem européia 
recente não se podiam empolgar; eram 
tradições muito rei'l.lotas nas páginas 
de nossa história·. 

Pois bem, Srs. Constituintes, dora
vante, tõdas as nossas tradições de 
brasilidade são também tradições dês
~es comp~.triotas nossos. Eles se em
polgam por essas tradições, porque 
ajudaram a inscrever Monte Castelo 
no nosso passado de' bravura, e o cam
po-santO de Pistóia nas emoções da 
nossa saudade. · 

O soldado paranaense Max Wolf 
Filho, um dos maiores heróis da Fõrça 

. Expedicionária, simboliza, a meu ver, 
a integraç~.o do brasileiro de origem 
européia recente nas nossas tra.diçõ<:s. 
Mais ão que ninguém, foram extraor
clinários seu entusiasmo, · sua fidelid:;.
cle e sua coragem, que fizeram dtil-3 
o tino do soldaào brasileiro. 

oü.tro aspecto; que desejo ressaltar, 
n.a. Põrça Expedicionária, é o sentid,) 
de retribuição à EtU'úpa, que a :América 
e o Br::u;il est~o realizando. 

Foi a Europa que plasmou a América 
e o Brasil. Fomos· forinados pelo e:;
pbto eu:·cpeti. Herdamos sua cultura.· 
sua civilizacão e o espfrito de SU\l.S 
instituicões, -em qÚe cumpre salientar 
os regimes de liberdade, baseados, na 
:mtonomia do homem diante da soei P.·· 
eh de e do Estado. 

A Europa, hoje, n§,o pode mais en
contr~r seu destino, não pode· mai.s ser 
fiel r.c espírito do seu passado, sem o 
auxílio da América. Foi assim em 
1S13, e foi assim na guerra recente
mente terminada. Nesta, o Brasil, ir.
tegraào nos sentimentos amerlcE:.nos, 
também auxiliou a Europa a ser fiel 
ao seu passado. 
No~scs sclc!adcs lutaram por um 

mundo melhor, em que have!'á, fatal
rnente, maio'r justiça e mais igualdade 
- mtmdo que, dados os padrões de 
l!ossa civilização, só p!;Jde ser democró.
tico. N'c:\ssos homens. fiz-eram ao:- po
vos c:cidtmtais uma promessa, que se
lr.rsm coin sangue. A nós, ConstiLuin
tes brasileircs de 1946, ·assiste o devet• 
de · éumprir essa promessa e nós a 
Ciini'Jriremos: não tràiremos o sacri
fício· de nossos patrícios, que morre
ram nos C?,mpos da Europa. (Mult.o 
bem; muito bem. PaZmcts) . 

O SR. GETúLIO DE MOURA(*)-· 
Sr. Presidente, Srs. Constituintes, o 
Estaclo do Rio de Janeiro, pela sua rP--

c•)) Não foi l'evisto pelo orador. 

. ' 

•· 
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presentação social--democrática nesta 
Casa, associa-se de coração às home
nagens que 'o Brasil, nest~· hora gra
ve, solene e augusta, rend<.. aos he
róicos soldados que pelejaram, na v'"
lha Euro1ia, pela boà causa, luta:ndo 
pela democracia contra. ã opressão, 
pela luz contra· a treva. 

Nem era possível, que tal deixasse 
de ocorrer num país, em que tudo evo
ca a liberdade, onde o homem, pelo 
temperamento e pela formação mo
ral, ama e cultua a liberdade, e o pró
prio meio geofísico é um convite ao 
-amor e à defesa dessa· mesma liber
dade. 

Nosso território, amplo, estimula os 
· homens a pensarem alto, porque o co
ração da pátria está distante das di.:. 
visas e das frónteiras. Isto, senhores, 
ocorre tanto ·na bai:{ada como na 
montanha. Na baixada, o horizonte 
parece infinito, e temos a ilusão óptica 
de que o céu é que toca a terra, único 
limite à nossa liberdade visual; na 
montanha, como. ocorre em Minas, 
onde as serras ilnantadas parecem 
atrair a própria liberdade, o fenômeno 
se repete, mas, não é o céu, que pa
·reco tocar a ·terra: é a terra que pa
rece toc~r o céu. 

Pais com êste panorama, não 110~ 
deria deixar de lutar ao lado dos que 
morriam pela liberdade. Nosstt neu
tralidade egoísta ·seria tun crime e a 
negação d~s nossas próprias tr~diçõ·~::; .. 
Por isso mesmo, o Brasil, desde a pri
meira hora, coloco~-se, espiritual
mente, ao lado dos que lutavam· con
tra o fascismo, e, mais tarde, organi
zada a Fôrça Expedicionária, levou o 
heroismo e o sangue d'e 'E-eus filhos 
para aju{).arem a civilização ocidental 
a salwu·-se do caos em que a mergu-

• lhara a · bot!l. do huno conquistador, 
aquêles que desprezavam tôdas as li
berdades, supondo conquistar o mun
do pelf!. fôrça e pela violência. (Apl<m
sos gerais) . 

Homenageamos, sobretudo, nesta 
sessão, aquêles que não voltaram, 
aquêles que não sei se mais felizes do 
que os que regressaram à Pátria, por
que 8.lcançaram., com a morte, a pró
pria imortalidade. 

1!: que o homem não .;ai todo_ à se 
pultura, nem a sepultura significa l 

aniquilamento. "Ao fundo da morte 
está ·a, imo1·talidade" - disse-se j~ 
numa · das mais belas orações sa 
crr.s jú produzidas em língua por· 
tug'uêsa. E vori!icamos que o cemit.é .. 
rio' ele. Pistóia não retém a chama doE 
brr.sileiros, que ali tombaram, porque 
como heróis que foram, não se acham 
imol;iilizados na sepultura: êles ·se er
guem e se trasladam para os capítulos 
da histé1·ia. · 

Deve, de ·certo, afligir a nossa alma 
d\! 'brasileiros o espetáculo daqueles 
soldados que, tendo nascido num r.ll~ 
ma tropical, habituados à temperatura 
cálida de nossa terra, tiveram, na se
pultura, ·como monum:mto imperecí
vel: de imortalida-d:!, apenas as neves 
frias das faldas dos Apeninos. 

Creio, porém, Senhores, que nossa 
emoção p:~.triótica, nosso fervor e nossa 
saudade hão de ter a virtude mirífira 
de derreter aquela neve, para que êlP.s 
possam sentir de nôvo as nossas vi
br:?.ções e. o calor da nosss, saudade. 

Srs. Constituintes, são invictas :ls 
armas · do Brasil. Nunca experilneu
tamos a derrota. Será que o brasi
leiro é mais forte, mais bravo que 
qua1quer outro soldado do mund0? 
Não nos cabe afirmá-lo. Sem dúvida, 
porém, coloca-se entre os mais va
ler,tes. 

Mas a razão preCÍpua das nossas 
g·lórias perenes e das nossas vitórias 
ininten-uptas reside, exatamente, nos 
principias pelos quais lutamos e mor
remos. Nunca a bandeira do Brasil 
foi hasteada para guerras de ·conquis
·tas ou, sequer, para campanhas· con
tra a libe:rdac:.c, contra o dir'eito nu 
contrà a democraci'a. E por isso que 
cobre os g~;·andes ideais · do Brasil, 
que são o~ da própria humanidade, 
há de voltar, sempre, a·ureolada peia 
vitória e pela glória. Seus soldados 
batem-se pelas boas ·e grandes cau-
sas; 

Não podemos, nesta hora, esque
cer quem, com espirita objetivo •. se
l"eno, reto e trabalhador, no meio da 
descrença de alguns· e do motejo de 
muitos, organizou a F&rça ExPedicio
nária para lutar pela democracia. He-
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·firo-me ao eminente General Eurico 
.Gaspar nutra, então Ministro da 
Guerra. (Palmas). S. Ex.a, democrata 
efetivo, não de palavras õcas, mas 
trabalhador e sincero, soube vencer 
a onda de 'ceticismo e teve a coragem. 
de mandar que transpusessem os 111a

res os bravos solda,dos do Brasil. 
Mt!its g;ente receou que os nossos ra
pazes, bisonhos no manejo das armas, 
não se colocassem à altura dos gran
des exércitos internacionais.· Euric:o 
Datra, todavia:,· era firmeza e segn
l'ança, era crença ·e :fé na bravura dos 
nossos homens, na técnica dos nossos 
soldados na competência dos nossos 
oficiais ' e nôde conduzir o Brasil à 
grande 'vitÓria, ao lado das Nações 
Unidas. CP almas) • . 

Encerrando !ninhas . rápidas consi
derações, quero ainda uma vez volta1· 
meu pensamento para aquêle punhado 
de bravos, que não teve a ventura de 
regressar à Pátrif:l,. Perderam a vida e 
àe1·ramaram o sangue, pal'a que a de
mocracia reflorescesse no mundo. 
Nesta Assembléia Constituinte, tam
bém refloresce o sangue dos que tom
baram no Velho Mundo. Nossos sol-. 
da:dos lutaram pela democracia e, den
tro do Brasil, se fazem sentir os efei
tos benignos dessa luta. Nossos. ex
pedicionários não têrn, ainda, o monu
mento de bronze, que perpetue , sua 
glória. Seus, túmulos estão apenas z·e
cobertos pela neve. Mas a neve, em 

. sua brancura, é maior de todos os 
monumentos e afirma, em p;stóia, 
que aauêles · brasileiros morreram pe
los idêais puros, pelos ideais bran~os 

·da democracia e da liberdade. <Muzto 
•bem; muito bem .. Palmas. O orador é 
c~~mprimentado). 

vil e brutal atentado, que a história 
registra, torpedeando . em águas brasi
leiras;· entre portos brasileiros, nossos 
navios mercr.ntes, sem estado d:e beli-
gerância e sem aviso de qualquer espé
cie, quando êsscs navios caminhavam 
repletos de passageirós - civis, solda
dos, s-enhoras e até crianças. · 

Dessarte, Sr. Presidente, sepulte,ram 
nas· águas do oceano mais de 600 b'ra
silelros, violando as leis de guerra e as 
norm.as do direito internacional.· 

o Brasil pacifista e la.boricso des
pertou sacudido por essa agressão in
.sóli:ta, injusta e nã.o provocada, fe
rido em sua dignidade. 
· Nossos chefes militares. e o govêrno 

agiram com patriotismo e cu.."'!lpriram 
rigoros:::.mznte seu dever. A nação ar
mou-se e seus filhos marcharam re- · 
solutamente para o campo de bata
lha. De qu€ a nossa colabo•ração foi 
eficiente e valiosa, já deram repeti
dos testemunhos os chefes civis e mi
litares das nações aliadas. Nossa 'glo
riosa Ma1i11ha d€ Guerra foi o anjo 
custódio dos mares e das costas do 
Brasil, varrendo os corsã.rios, cormboi
ando a heróica Marinha Mercante 
patrulando dia e noite, e nessa M'dua 
tarefa portou-se à altura das tradições 
de Tamandaré e Barroso. 

O Exército reviveu àquê!es históri
cos dias d.e Caxias e Osório: atraves
sou o oceano, escalou montanha.:;, es
pargiu por tôda parte rasg.os de uma 
bravura excepcional, conquistou vitó
rias, e o seu glorioso comandante-che
fe, o Sr. Gene.ral Mas·carenhas de 
Mor~is (Palmas) , pôde celebrar a ho
ra da paz e dó triunfo com aquelas 
emodon.antes palavras do Natal: 
Gloria a Deus nas alturas e pa.~ na 
te1'ra acs homens ele boa vontade . 

. O·&'-.. ARRUDA C.AJ.\I.IARA Sr. 
Presidente, falo em nome do Parti-do 
Dcmccrzta Cristão, pa!I'a eJ::aJiçar a 
memória daqueles que morreram para 
que nós vivêssemos, que deram sua 
vida para que a Pátria continuasse li
we e independente. 

o Brasil entrou 11a guerra em exer
cfcio nleno do direito d'e 1egítima de
fesa. -Em noite chuvosa e lúgubre, os 

· sicá.rios das trevas e . da tirania em
bcsca·dos nas cortina..s da bruma e das 
o11das conswnaram, contra nós, o mais 

A ~viação, aqui e além, dignificou o 
11osso passado. E aqui, senhores Cons
'íltuintes, · permito-me uma lig•eira di
gressão. O Brasil guarda e conserva, 
nessa esfera, a glória de uma primazia 
que ninguém lhe pôde disputar. Foi 
um brasileiro, o Padre Bartolomeu de 
Gusmão, o idealizador e o inventor da 
navegação aérea. Foi Santos Dumont 
o realizado.r e a alma da aviação. E. 
foi s.quêle grande e excelso brasileiro, 
o Duque ·de Gmcias, o precurs·or da 
aviação militar. 

-•• 

I 
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Na verdãde, Sr .. Presidente, fci êlc 
quem, pela primeira vez, em 18ff6, por
tanto antes mesmo da <;l'Uerra da 
Alemanha contra a França, em 1/liO, . 
empregou o balão como arma dt: r~no
nhecimento e exploração do.> cam)'JoS 
!nimigos, em Cürupaito, em Curuzí, 
em Itati e em Humaitá, cncfe tanto 
se distinguiu o capitão Francisco Cé
sar do Amaral. 

.Assim, Sr. Presidente, o Duque. de 
Caxias não é só o patrono do Exércitr. 
Brasileiro, mas também o pre.;ursor da 
aviação militar, ·o nume tutelat· da 

· Fôrça· Aérea Brasileira. P<J-rtanto, 
quando a F.A.B. se cobriu de glória 
nos campos da Europa e nos céus de, 
Pátria, vencendo o inimigo em lances 
verdadeiramente heróicos,; enriquect"u o 
nosso patrimônio histórico no domí:::d:> 
do ar. 
. S~. Presidente, ;parece de rigorosa 
JUstrça, que nesta hora tributemos. 
também, uma homenag~m ·especial às 
forças do' espírito, àqueles valorosos 
capelães militar.es de todos r.s credos, 
que. acompanharam as nossos fõrçs.s, 
participando das mesmas agruras, eles · 
mesmos sofrimentos, em..-ugando tôdas 
as lágrimas, recolhendo os últimos :ms
lJ!ros e dando a todos os feridos e mo
ribundos aquela grande bênçáo que 
abre os umbrais da eternidade. E o 
faço, através da palavra autorizada do 
preclaro General Eurico Dt,tra, então 
Ministro da Guerra, e hoje Presidente 
da República, numa carta ao Sr. Alceu 
de Amoroso Lima, publicada na "lj
lha da Manhã", de 27 ãe novembro, 
do ano passado, em que S .. Ex,a diz: 

"Essa vitoriosa iniciativa que 
muito em ·breve haveria de frutifi
car em excelentes resultados na 
Itália, onde a ação dos nobres e 
d~dicados capelães militares, no 
d1zer de todos que a testemunh~:~.
ram, foi, não só fecunda e benéli
ca, como pródiga em exemplos de 
altrufsmo e desprendimento, !'es
tando em Pistóia, com os nossc•s 
heróicos mortos, a ossada vener?,
vel do capelão Frei Orlando a lhes 
pastorear, fiel, o derradeiro sonq". 

tires da liberdade, de amor à Pátria e 
à civilização. As suas cinzas repousam 
no Campo Santo de Pistóia, n•) lençol. 
das águas· do oceano e até no cora
ção do solo pátrio. Mas, êles continua,-
rão a viver em relígioso esplendor, 
através das idades, e terão por f:ii o 
culto e a admiração de todos os bra
sileiros dignos. 

E' com' o sangue dos máJ.'til·es,- Sr. 
Presidente, que se opera a ressurreição 
dos povos, e que se forjam as grandes 
obras e as glórias capazes de resistil· 
à · ação destruidora do tempo. 

Um país como o nosso, Sr. Presiden
te, que possui legiões de bravos e ele 
heróis, como aquêles que tomllaram, .e 
como aquê!es que · venceram nesta 
guerra, é uma naçi'i,o, que pode fi!'me
mente confiar no seu futuro. (.i'J.iuito 
õem) . 
·. Aquêles bravO'S e heróis espa!h.<;~Hnn, 
quais sóis, pelos céus da Pátria uma 
luz que jamais se há de apagar. Hojoe, 
o éco dos seus nomes imortais ressoa . 
pelo Brasil inteiro, como um toqur.- de 
"Sentido" il. todos os br!l.sileiros, em 
face de outros inimigos da liberdade, da 
pátria, e da civilizaçãó, que conti:.J.U3) 
rondando as instituições, a Pátria e 
a própria humanidade. (Muito 'bem. 
lvluito bem. PaZmas) • 

O SR. EUCLIDES FIGUEIREDO
Sr. Preside..>1te, Srs. Constituir.t-3~· .. 
Bem houve V. Ex.11 em incluir ent.t·e 
as homenagens que esta Assemb1éia., 
vem prestando a eminentes vultos c.:m
temporâneos desaparecidos, est,L de 

· hoje, de que são alvo os nossos he
róis das Fôrças Armadas que tomba
ram nos diferentes campos da Grande· 
Guerra. 

Quem procura situar os aconteci
mentos mrundiais e os grandes fatos.· 
da vida nacional, que mais influiram 
na transformação política, que vamos 
experimentando com a restauração ílas: 
liberdades, de que 'nós aqui, nesta Ca
sa, estamos usúfruindo uma das mais 
pr.eciosas parcelas, hã de reservar, com· 
justiça, um lugar ele destaque parn o 
capitulo da nossa intervenção efetiva· 
no conflito europeu: 

Sr. Presidente: Das fôrças de terra;. 
ar e mar, muitos brasileh·os tombaram , 
no campo da. luta. O corneteir.J cio 
tempo ~oc~u "silêncio" para aqué!es 
nossos rrmaos, num último ens:uilhar 
dar~as, mas âo mesmo tempo, fort!'s 
e vr'brantse, os claril1s da .et.ernidade 
soaram peranes alvoradas de Juz na 
catedral da imortalidade cel.ebrn,ndo 
a glória daqueles que foram os már-

At;repia va a cci1sciência do -povo bra
sileiro o bifrcntismo de se baterem sol
dados nossos, por princípios e doutri
nas de Govêrno, que estavam sendo 
aqui repudiados; de sermo's àemocra
ta.s para efeitos exteriores, e totali
tários para uso interno; de lutarem 

· nossos homens. lá fora pela liberdade. 
de outras terras e de outros povos, e 
vivermos nós, em· nossa pátria, opri-· 
mi dos. 

11 
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o contra-senso não poderia substituh 
a.:> regressarem vitoriosas nossas fôr· 
ças depois da luta de ex·termínio do 
·fascismo e do nazismo autentico para 
0ncontrar, aqui, um arremêdo daque· 
les tl·istes regim.es. E bem hoi.lve V. 
E:~.r., Sr. Presidente, não só por isto, 
mas taml:ém, e principalmente,. porque 
estn.n'"!bs aqui, a cantar louvores . aos 
feitos militares da nossa gente, à dig
nide.de com que ela se portou no- es
trangeiro, e à bravura demonstrada em 
lance.; :irduos e difíceis, con;l que ele
varam, bem alto, o nome do Brasil, 
aos olhos do mundo civilizado. 

Eram soldados bisonhos quase, por 
cme fôra exíguo. o tempo reservado pa
ra seu preparo militar, para o com
uate modema, de nova' tá:Gica, de nova 
técnica, em que a célula principal é 
o especialista, e· que se foram ombrear 
cc:n os ·veteranos americanos, ingle
se~:, franceses, vindos de ·Outros cam
pos de operações, já experimentados, 
de onde, não. raro, trouxeram assina
lados ·~•·oféus. · · . 

Eram oficiais cuja capacidade pro
fissional não poderia ir muito além ·do 
que lhes haviam de dar os estudos. 
teóricos, o gabinete, e um tirocínio de 
comando adqu:rido em manobras ele 
tempo de paz, em que a imaginação e 
ns concepções estratégicas nunca se 
aproximam suficientemente da :reali
dade, e a execução não esbarra nas cl.i
fículdades inge:.tes, que só o. inimigo 
de verdade -- o grande mestre da 
gu~;;rra ·_ sabe opor. 

Mas ·eram saidos daquela mes!11a 
massa, daque!.s- tipo que nos descreve 
Euclides da Cunha nos "Ser'tõe.~" -
o "garoto heróico e terrível", que vai 
pa.ra o combate como se fôra um fol
guedo, e brinca com a morte "bàrate
ando a b1·avm:a". 

Era o caboclo, era o gaúcho, r.cmt en
tf\0 de músc:ulos já e1,1rijecidos pelos 
intensis>i.mos exercícios. físicos, e com 
a vontade educada na dlscinlüJ.a cons
ciente, a sã disciplina que ·não avilta, 
nem tolhe r • .s iniciativas, e ·serve de 
argame.ssa i:l. união moral da tropa, 
que, n:3. aç~.o. multiplica ·a fôrça e a 
capacidade de cada ,um, pela fôrça 
e a capacidade de todos. 

Foram os nossos marujos 'da Ma· 
· rinha de Guerra, ao comando eles Al
mirantes Ari Parreiras e S·oares nu
tra. vnr!·encio as águns territoriais os 
corsários nazistas, e assegural,do a 
navegação interestadual, em barcos 
obsletos, cuja fomtleza estava me
nos nt'ts suas velhas couraçns, que nt>. 
fôrça de vontade, na abnegação e 

na cor:;~gem ,de seus ·tripulantes. Eram 
o:; ni.lctos. do ar, mantendo o corredor 
da vitória aberto pelo libertador Edu
ardo Gomes (Palmas), por onde pas
saram as hostes norte-american~s .. na 
invasão da .Africa, para o salto a J?e-
ninsula da Itália. . .. 

E foram, depois, o Corpo Exped1c:o
. nário do General Ma:;carenhas de Mo
rais e a esquadrilha do .Coronel :Nero '!e 
Moura, indo· se oe-locar ao lado dos all·· 
s.dcs anglo-americanos, nos campos dE. 
batalha e nos céus da Europa. 

Rememore-se o panorama da cam .. 
panha italiana, de uma orografia ir~ 
:r:egular, entrecortada de rios, compar
t:imentando, paralelamente, o terreno, 
e se conhecerão as dificuldades enol'
mes da operação ofenslVa, como o fo
ram as nossas, ao mesmo tempo que 
era facilitada a defesa;. Veja-se o des
dobrar das montanhas, de sul a norte, 
num crescendo de altitude, para se 
esbaterem lá em cima, na altíssima 
Cordilheira dos Apeninos, que barra 
.de oeste para leste,. tôda a progres.são 
nara o Vale do Po. Junte-se a 1sso 
Üm clima desconhecido para a riossa 
gente, sob um inverno rigoroso, a nev•? 
e a lama, em terrenos escarpados, cos· 
tumes dife1·entes e um rígido enqua· 
dramcnto por tropas americanas, jó 
afeita àauelas condições de guerra, 
àqüela terra e àquele melo, .e se aqui
latará das .qualidades intrínsecas dos 
soldados que mandamos à guerra e do 
valor pessoal dos oficiais, que cs co
!Zjndaram. 

No desenrolar de uma série de epi
sódios épicos, a Fôrça Expedicionária 
Ensilei:ra J!l.Unteve-se sempre ativa, 
no último semestre elas, operações mi
litares, desde o Vale do Serchio, onc!o 
enga.jou o seu primeiro elemento, até 
o Vale ·do pequeno Reno, quando se 
aure.sentot'. em tôda a plenitude dos 
seus meios. E daí para. o norte, SÓ S·e 
detev.e ante o já lendário Monte Cas
telo, cuja conquista determinou a que· 
ela de tôda uma série de pon~os cha
'lres da cadeia de resistência alemã. E 
a ofel!siva continuou ao laào do 4: • 
Corpo do Exército Amer!cano, para só 
terminar quando terminou :a guerra, 
Cl.eoois do árduo combate de Montese. 
rta.limpezà do Vale do Panara, do do-· 
.tninio completo .da região d.o Zarno e 
da descida vitorio§a da::1 vertentes se
tentrionais da C'ol'dilhelra dos Apeni.
nos, 

o arremate dessa série de triunfos 
foi a p·ersegttiçã.o ao iniln.:go ao longo 
da Vlls Emília. após a qual se deu o 
combate de Femoso, onde, por ntrc-



I 

I 

. •. . . ~ ·: 1• , .. ,,l, I ,·:'··:• . 
.. .. .... 

- 215 --

viela · manobra, ocorreu· o epílogo da 
grande campanha - o aprisionamen~ 
to de tôda uma divisão nazista, ·com 
alguns elemen1ios remanescentes oo 
exércit'o fascista itallano. · 

São expressivas as palavras de des
pedida do General Critemberg, sob cujv 
.1omando superior operou. a FEB: 

"A esplendicla atuação da Fôrça Elc
pedicionária Brasileira, que se adaptou. 
com ·facilidade às várias condições da 
luta . e à necessária coordenação dos 
movimentos, recebendo cada nova mis
são com entusiasmo e cumprindo-a 
com eficiência, concorreu para os rt
sultados benéficos do desenlace da 
guerra., do que se podem orgulhar os 
seus ofiClais E: soldados''. 

Dada a sobriedade dos 'elogios dos 
chefes norte-americancs, êste pequeno 
trecno ll!:f. Ordem do clia do 4:.0 <Jorpc 
de Exército vale J.}cr um hino de lou-
wr. · · 

:81e traduz o quanto ficaram a me
recer de nos os bravos que jazem nc. 
Ce-nitério de Pistóia; 

)~.o rt:verenc.iar a memória dos qu.; 
sucumoiram em ação nas montanha<! 
da Itália, e nos céus da Europa, e dos 
que pt!receram em outl'Os setorcs, tra~ 
gados peJo oceano, rendamos, tam
bém, homenageHs aos que vo.itaram. 
corn a vitória, porque êles serão aqui 
a segu.rança de que . as liberdades qut:: 
trouxeram hão de ser ampliados, .~ 
nunca mais falt!i.;:ão ao Brasil. (Pai .. 
7/ZILS). 

E nós, Srs. Constituintes, estejamos 
compenetrados de que esta Casa é a 
principal depositária dêste patrimônio 
sagraao, sõore o qual havemos de 
construir uma pátria democrática .pa
ra a felicidade do seu povo. (Pal
·mas) • . 

Seja,mos, .pcis, àssim dignos dos que 
:norreram, dando f.os seus irmãos so-

. brevivent!:!S us franquias politicas por . 
que êles se sacrií'ir.aram. CM'uito bem, 

sobrc•;ivem a imensa responsabilidade 
das tarefas a vencer. 

O Brasil, que se envaidece de ha
ver formado em corpo e espírito en
tre os povos que mataram ou estão 
matando o nazi-fasci-smo, se curva 
gratamente compungido ante a pe
quena galeria silenciosa de. Pistóia. 

A Assembléia Nacional Constituint.e, 
que já homenageou os grandes vultos 
do Parlamento Brasileiro, incorpora 
aos seus anais, não apenas a lembzan· 
ça tutelar de seus legislaC:!Ores e es
tadistas mortos, senão a dos .que, da 
doce e irreq~'ieta obscuridade dos cam-
pos, dss ·escolas e das oficinas, il'l'a
diaram para pis<\1' o chão de infer
llO da guen·a e se submeter varoni!~ 
mente aos .mandatnentos da lei mais 
a?ta e terrível do amor dos homens. 
Sejam uns e ou~ros os fiadores in
contrastáveis da . .obra que vamos ini~ 
ciar. 

Bem haja a Assemblé:'a ~nesse passo 
e nessa atituae, que lhe revelam a 
substância dE que legitimamente pr0-
cedt., e que outra não é senão a von
tade nacional expressa no sufrágio do 
povo, no voto do homem livre, na im
perativa opção da massa que p!as· 
mou aquêles patriarcas civis. 

:ll:ste pais, que já 11ão é, apenas, um 
latifúndio cósmi.a:>, , senão uma pátria 
povoada de espíritos, uma consciência 
coletiva · que se ... aglutina para sobre~ 
viver, a;ermeabil:!za1·-se, agora, à ~ene
tração das idéias vivas e essenciais 
que carreiam . os ventos que sopram 
de todos os quadrantes mora1s dêste 
Mundo inquieto, e vai conviver na ór~ 
. bita internacional, e dentro em si 
mesmo, possuído daquela certeza de 
que, na disparidade de suas paixõe(?, 
no entrechoque · de suas vindicações, 
como nos ritmes e arritmos ode sus. 
vida il~tensa e e::..'tensa, êsse mesmo 
Mundo é i.'!m só, como despretensio
samente o flagrant~ou aquêle amen
crmo doubZe de cidadão uni'.•ers8J que 
foi Wendell Wilkie. . Palnw.s). · 

O SR. WEI.,Lm'GTON BRAND.!W 
(Lê o segu.inte discurso . - Senhor 
Presidente, Srs. Constituintes. Ho~ 
menagear os nossos mortos· de guerra 
é, ·de certa maneira, acentuar a mag~ 
nitude da hora Ulliverss.l e nacional 
que estamos vivendo. Os que tomba
ram cumpriram o mais ten'ivel e de
c:·sivo dos deveres, que é o do sangue. 
o seu exemplo terá de transcender do 
simples terr·eno da exaltação verba.! 
pa.ra instilar na consciência dos que 

Z:ste. o Brasil terrivelmente e ma~ 
. ravilhosamente desperto que viemos 
1·cpresentar sob as arcaaas aesta ca:;;., 
Sr. :PrP.siclentc. · 

I' 

Menos brasileiro? ~ão, ::;rs. cor.:.
tituintes. Mais inquieto, maLs frater
l1o, ms.is solidário, mais humano d.o 
que o .Brasil semi~patriarcal, cuj~ e~
trutr.ra politico-social Sf\ vmha c.c-' 
sendo na. solidão do seu quase isola
me<lto, na doçura de seu carãtal' ca:n:
pesino, na attto-suficiência ode su;:~.s 
l'qiuesa.s suporstàmente inesgotáveis, 



meio fatal'sta, profundament.e senti
mental, e ünicamente forte no sentido 
cósmico de sua identificação com. a 
terra, agora pôsto· !"!-a clara e }.l're~is
tfvel torl'ente das mte•·comumcaçces, 
no amplíssimo fenómen'? das lr.:terpe
netracões universais. 

:Bste, o Erasll qu.e nos observa. ú nos 
vigia. Esta, a Nação cujo e:.Jl'PC hu
mano sentiu a mordedura dos estilha
ces e cuja sensibilid::.tie moral se im
·óregnou · da angústia irrep:.u:t.;c) da 
morte. Essa, finalmente, a consciência 
11acional que nos outo~·g;;1, a mis~áo de 
fixar o::; .lJl'lnc~plo:s ·;·~·.':;::;. c p:·o:tu.nclos 
do seu código polit.ico, ,social .e eco
l!ón'li=:c. 

Na intenç5.o superiormenta ;;:<>.trióti
ca desta hc!·a, permit::l-SC <>O cbscuro 
cracta:.~, rep~esentante c!c t1ln·a. P:!."OVil1-
c1a que geogihfica e rnoralnl•3nte -;:esu
me as tencl.ências, as virtudes e até 
mesmo os defeitos do pais, 'rlermita-se 
a um Constituinte eleito sob a legenar. 
de u.mr. agl'Gmiaç5,o politica que pro
põe, na su::~, lei orgfmica, d:lsci·eta .mas 
nitidamente, as m~li.s avançadas re
formas sociais - o Partido Soci:1l De
moc:·ático - que associe à magnitu
de da homenagem, o p0nsamento de 
bem servir ~- causa simbolizada na 
missão heróica dêsses destemidos c 
bravos.. que l'p.eo·uss.m em Pistóia, ou 
sobr.:·vivem, mut'lados ou incólumes, 
nu recobrado conchêgo da comunhão 
patrícia. O pensarnento deriva, assim, 
ungido nas fo21tes mais puras e re~ 
ponsabilizz.doras, para se abrir, como 
a oferenda melhor da nossa boa vo:J.
tacle, sôbre as renlidadcs que somos 
chamados a el'lfrentar neste momento, 
a um tempo diffcil e glorioso ele nos
::::os destinos nacionais e humanos. 

Que a Constituição de 1946 seja, 
preliminarmente, a tá.bur. sagrs.da, a 
lei impostergável da liberdade de pen
samento e de cultos, hermeticamente 
fechada ao sofisma dos usurpadores, 
clara, severa, precisa, escul"tur;' l nas 
sanções contra os que ousarem infrin
gi-la! 

Que o legislador de 194.6 não se 
apart? nunca. do pensamentD ele que, 
sem orclem social e sem ordem eco
l1ômica, elaboradas seg·u:ndo a.:.: n.:~ces
sidades do trabalho acessível e da sub
sistência indeclinável do homem e da 
família, nação alguma coexistirá na 
comunhão universal de amanhã - es
sencialmente obreira e resolutamente 
antipauperista. . 

Srs. Constituintes. 
Não pode haver uma terra feliz com 

um camponês desgraçado. Não se 
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compreende um Estado nwdcmo, so
bl·ctudo quando jurisdiciorw •. um serei
mundo de terras como o Brasil, indi
ferente ii. sorte de sua produção ar;l'O
pecuária. Ainda manejan1os a enxt>.
cla ou pasto;:eamos o gado por fêrçD. 
de um dbsses mile.gres de 1conformi::;
mo sentimental ou de inclentificaçfLD 
psicogeográfíca. Falta-nos il'remissi·
ve!mente o ·estímulo de produzir, como 
nos escasseiam todo os meios, que 
conduzem à mosueridacle. Falta-nos 
o crédito barâto; -falta-nos o tian::;
por~e; faltam-nos os institutos de 
at)rendizagem; faltam.-:nos as mais ele· 
mei1tares garantias de subsistênci"rt 
sa1.!dr;i.,.~·e1 110 desbravamento das terra~: 
insal.ubres. · 

Estamos parado:=::~lmente e mort:11-
nicntc fazendo a strenuous li/e nD.:: 
gl'Z.Ddes cidades: drena.ncio sangue, ct·i.
nheim, vidas, no sentido das ccnstm
ç5cs fabulosas,. levantando arranha
céus e mu.lti.plicando chaminés num 
descompasso tal, que parece h:::.v·3rmos 
p~anificaclo o desrn-oronormmto d:.:t nus
sa, economia l'ural. Nêo tard-""rá a 
rutura total dac~uele justo equ'líbl'io 
ou paralelismo entre o camuo e ::~, 
cic1ad0, entre as ativicla{].es agi·árir.s e 
indudriais. Oxal::i. não venha a Na-

. ç:S.o conhecer o tràvo das supremas 
angústias sociais, senSo mesmo, o aci· 
cate das revoluções de profundidade. 

Impõe··Se-nos o dever ele nrevenir a 
catástrofe, reconhecendo qiie, mesmo 
que evolua sem artificio para ,a gran· 
de indústria. o Brasil t:;)rá que ser pe
renemente pastol't e n.grfcola, e que 
devemos restaurar a no.ssa eco:wmi8. 
rural, em bases de verdadeira salvação 
nacional. Chama-se isso, na velhs. 
linguagem elos rclató!'ios, fixar o 
homem à terra - e é êss:=, em V·et
dade, um. "slogan" sub.st::mcia!mente 
e aflitivamente ce:rto. nu.'!l pais que, 
mau grado o· dess.rnparo e. o clima 
antieconôm'co em que tem vivido a 
lavoura, pôde erigir a grandeza cicló
pica do café e povoar os seus campos 
serninativos de um dos mais exte11sos 
rebanhos do mundo. 

Srs. Constituiiltes. 
Derivando, finalmente, para. o pro

blema social, teremos que lhe acen
tuar esta linha monstruosa: 50% da 
maternidade e da infância brn.silctra 
não conhecem a doçura do lar pro- · 
vido e higiénico, a tranoüilidade do 
traba.lho satlsfatõriamentê remunera
elo e as facilidades fundamentais da 
educação. Essa multidão, que é o· re
verso esfarrapado e envergonhado de 
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uma oútra que se basta, decai, dia a 
dia, da pobreza mais ou menos re
mediada em que P,ôde jaze1· . até on
tem uara a miséria .e o. desamparo ab
solutos - c envereda, como um exér
cito de tragédia, nos caminhos es
cusas e sombrios da vadiagem, da 
nrostituiçãn e do crime. A indiferen
Ça do Estado, a desordem· econômica, · 
e inflação, a inconsciê21cia e a insen
sibilidade da moral individualista, go
zadora a egoísta, caaegam terrivel
mente os traços c1êsse drama, que ain
da não crispou d-e todo a sens:bilida
clc nacional porque f!agments.do ou 
multipartido num cGn~:rio de perspec
tivas físicas quase infinitas ... 

F'lagrantear tais verdades neste am
biente votivo, profu.'1damente inlpre
gnado da ev9c:wfi.o dos que, Jn·asilei
ros, der::;.m a vida pelo bem do homem 
comum, importa alertn:!." a nossa cons
ciênch ele representantes do povo no 
momento em· que vamos estruturar 
para o Brasil um reg::ne mperiormen
te democrático - dêsse democratismo 
orgânico aue imuõe, com as liberdades 
e franquiãs de ordem política, as cons
truções econômicas e sociais que tor
nam a subsistS!1cia, c trabalho, s. s~ú
de. e a cducaç§.q hsm; comuns, . e não· 
de acaso ou hereditários! 

No limiar desta tarefa magnânima 
e gigantesca, curvomo-nos ante os 
nossos mortos e nf,o deslem!Jremos cr:; 
nossos vivos! Cllf~tito bem. PaZmas) . 

O SR. FLORES DA CUNHA (Pc?.c~ 
o;de·rn) - Sr. Presidente, quero, em 
homenagem aos heróis brasileiros de
saparecidos na Itália, dizer o seguin
te: ouvi, atenta e emocionadament'e, 
uma conferência realizada, m!=ses 
atrás, no Clube Militar, pelo Coronel 
Brayner,' Chefe cl.o Estado Maior das 
Fôrças E~pediclon:iriaz. 

Eu, Sr. · Presidente,' que fiz o sol
dado amador, e conheço a bravura, o 
espírito de sacrifício dos lmasilei.ros, 
de todos os quadrantes de nossa Pá
tria, sabia que os nossos soldados só 
nos poderiam homar aqui ou fora 
daqui. 

Quando. pnrém, ouvi a narrativa do 
·ataque a Monte GR~tew, experL~1e>ntei 
emoção, até as lágrimas; o primeiro 
assalto fracassou, ma~>, renovado no · 
dia seguinte, ou daí a alguns dias, 
quando a nossa tropa galgou o cume 
da montanha, pela ,;:acosta acima,. 

. bem alto foram cncontra·dos os cada
veres de oito oú ·dez brasileiros, que 
ató lá haviam chegado na ,primeira 
:!nvestida. · 

:tssa um dos episódios. 
outro é o seguinte: dois ou três 

dias depois ele recuperar a minha li
. berdade, recebi, no Hotel !tajubá, ·a 
visita de meu grande e querido amigo 
Brigadeiro Eduardo .Gemes. Na longa 
palestra que mantivemos, referiu.,me a 
sua admiração pelo que reali3avam 
os marinheiros do Brasil n~, costa do 
Atlântico, com barcos envelhecidos e 
sem recursos materiais, mas patru
lhando com heroismo os nossos ma
res. · 

Eram êsses, Sr. Presidente.. os dois 
episóclios que, encerrando as hom€m.a.
gens aos nossos heróis, ·quer·ia reJ.em
brat à Assemliléia. O soldado do Bra
sil, ou por outra, o hcmem bra.
s:leiro, ern qua1quor lat~tadc, é szm.-. 
pre um bravo! Cl'riuito bem; muito 
bem. Palmas) . 

O SR. E?fLOGO CAl\!POS (Lê o 
segzointe discurso) ,_ Sr. Presidente, 
incluindo a mocidade b;·asEekl cue foi 
à gue;.·J..·a .entre r..s hom.e:nEgenS que 
Fretwdem.o.s pre;st;;:r aos que, iJOl' qua-l
quer modo, elGvaram o nome sagmdo 
da Pátria, cum1Jre esta Constituinte 
mais um ato de justiça. 

Lembremo-nos do nesse povo, de 
í.ndole recm1l1·:cidHmnte picific.a em 
cujas páginr.s históricas sàmente se re
gistrou r,gressividade bélica quando 
ofendido; lembremo-nos do camoo de 
luta onde foi l'CSSalvado C vlco da nOSSO. 
gente, ambiente hostil pela: inclemên
cia de um inverno rigc!·oso, t:sos e c:::s
tumes comoletnmc:nte difarentes dos 
nossos, com ·a dificuldade ainda de uzr..a 
linguagem · estranha, que bem pouccs 
compreendiam: imaginemos ·a cruel
dade apavorante da gue1·ra moderna·, 
com cs seus poderosos meios de des
truição, desenvolvidos em tôdn. a .sua 
plenitude, e temos de concluir que 
muito fizeram a.s nossas praças, nã·o só 
para que a guerra fôsse ganha, como 
também para associar o Brasil· acs 
povos defensores do direito sagrado do 
Homem. 

Os acontecimentos históricos da 
nossa vida de povo livre se reprodu
zem, sempre, com a mesma intensi
dade, demon.sb~ndo ao mu.!lclo a exls~ 
tência él11 nossos corações dêsr;e 
conceito alcanclo:'ado de r.:mor à. Pá
tria. em que tem repousado, em todos 
os tempos e em tôdas as raças, a se
gurança de tui.1a nação. Ontem, nos 
alagadiços do Paraguai; os brasílelros 
escreviam, cem o sangue >•ertido de 
seus ferimentos, pág·inas de glória e 
de heroísmo, escrevendo na nossn. his
tória capitules que , trazem a nossa 
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juventude atenta aos seus deveres e Orden1 e discipÚna nas fábricas e 
obrigações. :Hoje, com a mesma inten-· nas oficinas, nos laboratórios e nas 
sidade, com 0 mesmo calor e com o escolas, para que o nosso Pais se pro
mesmo .e·ntusin.smo, rememoramos os jete no concêrto das nações, pela grau
feitos dos nossos soldados, que os ni- deza de seu território, pela opulência 
velaram, ombro a ombro, aos ho- de sua economia, pela educação ae sua. 
mens de todos os quadrantes da terra, juventude, acenando para o futuro um 
que se levantaram e se uniram contra Brasil muito ·maior. 
aquêles que se esqueceram da .exis- Ordem e disciplina nos campos e 
tência de Deus e do Direito. nas cidades, no verde escuro das nossas 

E lá, no campo santo de Pistóia, florestas e na brancura imaculada de 
cruzes brancas ~:brem os seus braços nossas praias, na placidez serena dos 
para a amplidão dos céus, registrando nossos · rios e na impetuosidade de 
o s·~.crifício do Brasil pelo bem da hu-. nossos mares. 
manidade e da civilização. Facàmos dessas duas virtudes· o em-

Passaram-se os momentos ele apre- basmnento de tôdas as iniciativas sa
ensões, de lágrimas e de sangue. O dias. educando-se a mocidade bl'asi
regozijo col'.stante àa vitória tradu- leini nos seus princípios, para que 
ziu-se na expansão alegre dos povos, desde cedo se acostume a respeitar a 
aue viver.am oprimidos tantos anos,. Lei e ·O Direito em tôda a sua ampli-
s"acrificando os seus ideais. , tude. 

Chegaram. os dias calmos da Paz, e Realizando êsses propósitos, assegu-
se prepara em todo o mundo a censo- ra-se necessàriamente, para o Brasil 
lidação da harmonia que deve reinar e para os brasileiros, a colJ.Solidação 
entre os homens·, para que todos go- ela v·erd~de.:ra democracia, regime em 
zem os efeitos dêsse equilíbrio por que que todos nós estamos empenhados, e 
tantos perderam a vida. pelo qual morreram nos campos da. 

E é nessa hora de tão graves pro- Itã.lia os nossos irmãos, a quem ho
blemas a resolver que, mais do que mensageamos neste instante, com o 
mmca, devemos ter redivivo na memó- coração ss.ngrando de- saudade e o 
ria o quadro JJUngente da destruição pensamento voltaélo para De-t'!S. 
que vimos de assistir, em · que uma. Terema-5 assim prestado nos nossos 
parte do mundo, atrofiada por idéias heróis a. mais sincera homenagem da. 
malsãs, p1·etenclendo supla11tar a ou~ Constituinte projetando para o futuro 
tra, causou à humanidade o maior a grandiosidade do seu sacrifício. 
sacrifício de todos os tempos. (Muito õem; palmas). 

Ensarilhadas as armas, volta-se a o. SR. PRESIDENTE _ Tem a pa~ 
mentalidade dos homens para solu- lavro 0 Sr. Erigido Tinoco. · 
cionar a Paz, de forma a torná-la 
duradoura, para que os povos se· re~ O SR.· BRíGIDO TINOCO (~') -
façam de tu-do aquilo que perderam. Sr. Presidente, associo-me, com a mais 

Estamos ns. hol'a histólica. da nossa ,refunda cmoçfto, às manifestações da 
Pátria, em que brasil~iros de boa. von- Casa aos bravos expedicionários bl·a
tade, de tõds.s as côres políticas, se ;;ileiros, que com ardor combativo e 
irmanam para dar ao povo a sua mais vontade decidida, mantiveram acesa a 
alevantada aspiração - uma Constl- chama sagrada da pátria e rcvigora
tuição. . l'<Lll1 os padrões da soberania nacional, 

E é no rumor dêsse trabalho tão nos campos ensanguentados da Eu-
importante p2ra a nacionalidade, que ropa. • 
elevamos o 11osso pemmmento para Nossos bravos pracinhas -de Monte 
homenagear tectos os nossos irmãos Castelo e de outros combates memo
que foram à gue•·ra, os que. voltaram rã veis hão de permanecer, eternamen
com o riso dos t!'iunfadores a brincar te, no culto do nosso aprêço e da nossa 
:nos lábios, bem como os que ficaram: adlniraçf,o, por havorem extirpado da. 
e desapareceram 11a Europa, torna,,do tena a mancha e a vergonha do nipo~ . 
sombria a vitór.ia. ·E' no rt1mor dêsse nazi-fascismo (Muito bem. Palmas). 
trabalho de to.l envergadura que, ainda Em nossos dias, quando a humani· · 
como uma homenagem aos heróis da dade ainda não se haviam libertado do 
nossa FEB,. não devemos esquecer pesadelo tremendo da primeira guerra 
a mocidade brasileira, espalhad3. por mundial, novamente os espíritos se 
todos os ângulos elo País, introduzindo contul'baram, abalando as relações in
no texto da futw·a Constituicão dis- ternacionais e todo o edifício do di
positivos que pruconizcm a Ordem e a --·--
Disciplina. (':•) NB.o foi revisto pelo orador: 



\ ,, 

I 
I 
. 

I 

,., 
~.. '.'! ' ' 

•, ·. ,. 

-219-. 

reito. A fraternidade universal!..grava· 
da no bronze das comemoraçoes, era 
trégua das almas destruidoras, que, nG 
delírio dos conclaves secretos, traça· 
vam leis de extermínio e de opressão 
"'losando a teoria da fôrça, como ne · 
cessidade vital para a expansão dt; 
uma· raça e de uma doutrina. 

Extirpada a doença pela ·fôrça das 
armas das Ns.çõe,s Unidas, que a paz. 
venha agora, com o primado da ra 
zão e do ·espírito sôbre as criaturas: 
que o direito ao trabalho, no dia d1. 
amanhã, seja preceito básico da pró
pria felicidade do homem. As inquie
tações defluem do desgaste humano, 
àa · au,sência do equilíbrio de fatôres 
de ordem moral, ·nas grandes evolu-
ções que se processam. . 

·Nós, do Parlamento Nacional, temo~ 
um dever de gratidão para com os que 
voltaram cobertos de cicatrizes e de 
glórias, e uma, dívida de honra .. com 
os que ton1baram e com os que choram 
enlutados. Não nos desiludamos: tre~ 
:mendas resoonsabiliclades nos envol
vem neste' m::mento excepcional e di
fícil da nacion~lidade, e da vida dos 
povos. · 

Min.'11a presença nesta tribuna re
flete, também, sem dúvida, indisfarçá· 
vel temor pelos graves encargos que 
me s5.o atribuídos, porque a Nação 
brasileira aguarda, ·após nossos çmba· 
tes de pensamento e nossos trabalhos,. 
o milagre da felicidade ou ·os prur.idos 
da maldiçé,o. Safmos, ainda h:í pouco, 
de luta politica, em que os ânimos · s1: 
exalta!·am e alguns · pa!·tidários se ba· 
teram com denodo, embora, com ele
vação; mas, numa luta .política entre 
irmãos, não há .propriamente vence
dores ou vencidos. Vencedora é sempre 
a Pátria, porque seus filhos, de todo:.~ 
.~s partido.s, guardam sua fé e 'set·&pro· 
gramas para a sinceridade das revin
dicações, pum o julgamento elo f.u
turo. 

soe1a1s que concordem com . os fins. 
primordiais da vida humana. . _ 

Temos por isso mesmo, a obngaçao 
moral d~ fazer uma Constituição rea·. 
:is ta e muito nossa, que dignifique . o 
pó·vo brasileiro. Impõe:se-nos a o~n· 
gaçii.o de contemJ?lar tôdas as aspira
ções sadias, orientando-as seren~
mente. Devemos realizar a expressao 
equilibrada e humana de nossa épooa, 
pondo de parte as expressões pessoais 
que a desfigurem. A grande tarefa. que 
está reservada aos membros dêstE- Par
lamento, de tôdas as idéias e de todos 
os partidos, é a caminhada pela reno
vação, em roteiro seguro, ~té o Estado 
social industrial e econôm1co, segu.,,do 
as nossas necessidades peculiares •. 

A nacão é a alma, a consciência mo· 
ral qué se cria na a.gregação ·de ho· 
mens, sã de espírito e quente de, co

·ração, como dizia R.énan. E, sem a 
. expressão de si mesma, sem aquela 
consciência da nacionalidade de que 
nos fala Jelineck, a nação perdt> seu 
destino e se conftmde na voragem dos 
povos. Devemos realizar o presente. 
rebuscar insuiração no passado e pers-
crutar o futuro, para inalienáveis res· 
ponsabilidades na vida internacional t' 
na nossa própria vida :nterna .. Há de
veres com o presente, com o passado e 
com o futuro, mas, sem· dúvida, un~ 
e outros se cumprem ao cumprirmo: 
os nossos deveres para com as reali~ 
dades da Pátria. 
,. O epós-guerra, Sr. Presidente, deve 
rememorar às nossas gerações o hoi:rol' 
e o sacrifício das batalhas, bem como 
a necessidade d'e paz interna para u 
progresso da Pátria. Abrindo escolas, 
saneando campos e rios, protegendo os 
trabalhadores das cidades e dos caro-.· 
pos, cultu:ando heróis e prqpagand~ 
idéias, plasmamos na consciência equi
librada do povo brasileiro o sentimento· 
dá justiça .social e o triulifo da liber
dade e da democracia. <Muito bem) . 

Houve um grande estadista que disse, 
certa vez, ao seu povo: a nossa Pátria 

· é o território na.cional inteiro; cuide
mos com amor .perene da mãe~pitria. 
Era o apêlo de Lincoln aos cidadãos 
. americanos. · 

Caminhemos, po·rta.nto, Sr. Presi
dente, com os corações abrasados e as 
imaginações aquecidas por uma única 
mistica - a mística da Pátlia brasi-

Pela primeira vez na história poli
tica do Brasil· vemos um Congr-esso 
<lêste feit'o, tá:> saturado de matizes e 
de correntes de opiniões, mas, cada 
}Jartido inte1·p:retando fielmente· uma 
idéia, após as primeiras col1sttltas à 
opinião pública. Isso é sinal d.e ru.!no 
certo .e futl.lro prog·ressista, se levar
mos em conta as conclusões de Ban·a
quero sõbre o sufrágio universal, ao 
dizer que só ex' ste uma verdadeira 
República, pacífica e laboriosa, quando 
no· Parlamento estejam repr·esentados 
todos os interêsses, todos os centros 
~conômicos e esferas de atividades 

. leir.a, diante da qual levàntamos nosso 
altar c:J.e afeto permanente e em cuja 
alma se encontram 11ossas fontes imor- · 
tais de beleza, de sacrifício, de renún
cia ·e de· liberdade. <Muito bem.; muito 
bern. Palmas) • · 
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O SR. PRESIDENTE - Acha-se 
sóbrc ~ n:.esa uma. indicr.ção do ilus• 
tr,:.. ::"·:;::~:.~::: ~:S~na.:;.:, ::;.:;~:~, d:.J 
Rio Gr::Lnde do 'sul. So:iiclta Sua Ex, 
celência à Casn. sejam as homena
gens de ho,je extensivas aos denoda
dos correspondentes de guerra que, 
coxn brilho, desempenharam sua ta· 
refa, coloca11do a imprensa brasileir:>. 
110 !:',lto níval das atividades dos sjlen
ciosos e anõnimos colaboradoreS" na 
ingente obra de preserv!llção da de
mocracia .;;, da liberdade no mundo. 
Creio que encontram a maior justifica
tiva inc!.tür essa homenagem entre as 
demais, já prestadas ho,je, às F'ôrças 
Expedicionárias Brasileiras. CAplatt
sos prolongados) • 

A indicação está assim concebida: 

Exmo. Sr. Presidente da Assem
bléia Constituinte: - Nessa hora de 
j"llf.;La homenagem às Fõrças Expedi· 
cio::l.árias Brasileiras, encaminho à 
Mesa uma indicação no sentido de se 
t:stonder, aos denodados correspon
tlent;zs clG g~c;:ra, as ~~crr.c:1~ge-ns 
r!.rsta Cn.sa pelo bl'Ilho no des·2l11penho 

.c1·a su::~. t::-:l'Sf.a, colocando a imprensa 
elo Brasil no alto nível d:::.s .::ttividades 
dos .~,'lencl·cso.s e anônimos colabora
dores da il1ge11t& obra de dGfesa e 
.()r·sservaçt~o ·dn. Democracia e da Li
•berdnde 120 mu..'1do. - Damaso Rocha. 

Ante a manifestação da Casa, con
sidero apl'cvada a indicação. (~ausa) . 

Acha-se sôbre ·a Mes::t mais o se
guinte ;,:eque:rim.ento: Requeremos que 
conste da :z:ta da !~ssembléia Consti
tuinte um vvto de profundo pesar 
pelo falecimt:nto do Senador Paulo 
de Moraiz Barros, ocorrido no inter
regno do P"'rlam.ento Nacional. 

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 
1948. - Plínio Barreto. - Mário 
Niasagfio. - To!edo Piza. - Panlo 
Nog·ueira. - Prado Kelly. - EucUcZes 
Figneireclo. 

Não há mais oradores inscritos. 
Passo a nomear a Comi;:sio que de

verá visitar os bravos soldados brasi
leiros feridos ·na guerra: Para cons
tituí-la, designo o primeiro signatário 
cl.a proposta. Sr. Claudino José da 
Silva, bem como os Srs. Arruela Câ
lilara ·C Jurandir Pires Ferreira. 

Esgotada ·a matéria da ordem do 
dia, congratulo-me com todos lls bra
sileiros pelas justas homenagens 

1n·estadas ô.s fôrças heróicas, que ele
varam tão alto o nome do Brasil. Le

r3.:ntemo-nos para reverenciar o sím
lJolo sagre.do, que honrou esta Assem: 

bléia com a sua presença material -
a nossa Bm1deira. (Palmas prolonga~ 
à a:;). 

(A Assembléia . permanece de 
pé, até retirar-se do recinto o Pa
'L'ilhâo Nacional) .. 

(Levanta-se a sessão às 17 
lwras e 30 minutos. 

RESOLUÇ.Ii.O N.o 1 

Projeto ele Regimento Interno 

A Comissão, nomeada pelo senhor 
Presidente da Assemllléia Constituin
te para elaborar um projeto de Re
gimento Interno, tem a honra de ofe~ 
:recer à deliberação do plenário o sc
gttinte projeto ele Resolução: 

DA MESA 

.'irt. i.0 A mesa da Assembléia, cem
posta de Uln Presidente e quatro Se~ 
cretários, ·compete a direção de todos 
os trabalhos. 

§ 1.0 O Pl'·osidente se1·6. sub:>tituido \ 
pelo 1.0 v.:ce-P1·esidentc e, na ausên- I 
cia dêste, pelo 2.0 Vice-Presidentc. 

§ 2.0 Se, durante a sessão, nfio es
tiverem pres'entes os Vice-Pl'esidentes, 
o Presidente poderá pas~ar a presidên
cia aos Sec.retá.l·ios, na ordem numé
rica. 

§ 3.0 Na ausência elos Secretários ou 
dos Secretários suplentes, o Presidente 
convidar<), qualquer Senado~· ou Depu
tado para exercer, no momento, as 
funÇões de Secretário. 

§ 4.0 Os membros efetivos da Mesa, 
bem como ·os Vice-Presidentes e o& Se
cretários suplentes, não poderão fazer 
parte de qualquer comissão externa 
u 11 interna. . 

§ 5.0 Desde que se dê a vaga de Ull'!. 
cargo na Mesa a eleição do substitu~ 
~o será feita imediatamente. 

§ 6.0 A Mesa da A.ssemioléia de.sig
~ará nas bancadas a posição dos par
·~ldos, atendendo-se às aliancas ou pre~ 
f·Cl'ências manifestadas uelÕs seus lí
deres e ao número · dÔs respectivos 
componentes. 

DO l?RESIDENTE 

Art. 2.0 O Presidente é o órgão 
da Assembléia Constituinte, quando 
ela houver de se enunciar coletiva
mente, o regulador dos trabalh.os e o 
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fiscal da ordem, tudo na conformidade 
regimental. · 

F,\ . .1.;.;1!: ..... ~ .... u '-\.L-üCO. São atriJ~:r~.~,J~[) llo. 
Presidente, além de outros coftfenctas 
neste Regimento: · 

1.. 0 , pr.esic1ir as sessões; 
2.0, abrir e encerrar as sessões, man

ter à ordem e fazer olJServar· o Regi
mento; 

3;0 , convocar sessões e:draoràiná
rias e determina:r-lhe a hora; 

4.0, dar posse aos Senadores e 
Deputados; 

5.0, conceder ou negar a palavra aos 
Senllidores, ou Deputados, de acôrdo 
com êste Regimento; interromper o 
orador quando :se afastar da questão, 
quando falar centra o vencido ou 
·quando haja 11ú1:wro para. as vota
ções; 

5.0 , avisar, com s.ntecedência, o tér
mino' do discurso, quando o orador e~
tiver prestes a esgotar o tempo regi
mental, ou quando tiver J sido esgo
t:::.da a hora destinada à materlli. 

7 .0 , • advertir o orador se êstr· fal
tar à ccnsideracão devida aos seus cc
legas e, em gerá!, a qualquer represeü
tante do .poder público, retirancto-lne 
a palavra, se não fõr obedeclUo; 

3.0• su;:n:netcr à discussão e à vo
tação as matérias da ordem do cüa, 
estabelecendo o ponto cm que devam 
incidir as discussões e as votações; 

9.0 , resolver, soberanamente, qual
quer questão de ordem; 

10, nomear as comissões cspecials 
criadas por decisão da Assembléia, 
atendendo, sempre que possível, à rt:
pres,entação proporcional dos partidos; 

11, fazer a censura 11a publicaçáo 
dos trabalhos da Assembléia, não per .. 
mitindo expressões e. conceitos veda
dos pelo Regimento; 

' 12, resolver sôbre a votação por 
j,jurtes; · 

13, organizar, do modo que julgar 
mais conveniente, a ord.em do dia; 

14, suspender a s&ssão, deixando a 
cadeira da Presidência, sempre · que 
verificar não poder manter a ordem 
ou quando as circunstâncias o exi
girem; 

'15, ussinár, em primeiro lugar, 
tõdas as resoluções e mensager.s da 
Assembléia; · 

16, ~sinar, pessoalmente, a cor~ 
respondência · endereçada ao Chefe do · 
Estadn, ::1 ('li:n~l'f:mr C~~rt'A de Estado, 
cu :?.ssem!JI.e19.·~ e!'r,,·;:~ne-elras; 

17, prcsiõir a Ccmi~são de Policia, 
tomar parte nas suas discussões e de~ 
liberações, com di::eito de voto, e as~ 
sinar os respectivos pareceres. 

Art. 3.0 Só no cat·áter de membro 
da Com's::ão de Pol:ícia poderá o 
P1·esidente oferecer projetes, . inclJca-
ções ou requerimentos. · . 

§ 1.0 O Presider..te só terá direito de 
voto em pl.::nário, nos escrutínios se
CI'etos e nos casos de empate. 

§ ,2.0 Para. tomar parte em qualquer 
discussão, o Pn:sidente · deixará a ca
c.::e!ra pres1denctal, passanclo-a ao seu 
substituto, e irá falar da tribuna des
tinada aos oradores. 

DOS VICE-PRESIDEZ.rTI:S 

Art. 4.0 Sempre que o Presidente 
não se achar no recinto, à hora re
gimental do inicio dos t1·abalhcs, o 1.0 

Vice-Presidente; e, em sua falta, o 
2.0 , substitui~lo-á no desempenho das. 
suas funções, cedendo-lhe o lugar logo 
.que fôr presente. 

Parágrafo único. Quando o Pi·esi~ 
dente tiver necessidade de deixar a 
cadeira, prcceder-se-ã da . mesma 
forma. 

DOS SECREl'ÁRIOS 

Art. 5.0 São atribuições do ·1.o Se~ 
cretário: 

1.0 , fazer a charn::J,da nos cases :pre
vistos neste Regimento; 

2.0 , .ler à Assembléia Constitu4"1te, 
em resumo, os ofícios do Govêr11o e 
qualquer outro papel que. deva ser 
lido em sessão; 

3.0, d·espachar tôda a matéria do 
expediente; 

4.0 , receber e fazer tôda a correspon~ 
dência oficial' da Assembléia Consti
tuil1te; 

5.0 , receber, igualmente, tôdas as re~ 
presentações, convites, petições e me~ 
moriais dirigidos à Assembl~ia Cons~ 
tituinte; 

6.0 , fazer, recolher e guardar, em 
boa ordem tôdas as proposições, para 
apr~s~ntá-las oportunamente;. 
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7.0, assinar, depois do Presiqente, 
as atas das sessões e os resolucões da 
Assembléia Constituinte; • 

8.0 , ·contar os Senadores e Dcuu
tados, em . verüicação ele votação; • 

9.0, dirigir e inspecionar os traba
lhos da Secretaria, fazer observar o 
seu Regt'!lamento e fiscalizar as suas 
despesas; 

10, tomar nota das discussões e 
votações e:in todos os papéis sujeitos 
à sua guarda, autenticando-os com 
a sua assinatura. 

Art. 6.0 Ao 2.0 Secretár!o compete: 

1.0, fiscalizar a reda~ão das atas e 
proceder à sua leitura; 

2.0, assinar, depois do 1.'.0 .Secretário, 
tôdas· as atas. e reso!ucões da Assem-
bléia Nacional. · · • 

3.0 , escrever a ata das sessões secre
tas; 
· 4.0 , contar os Senador.es e Depu
tados, em verificação ele votação; 

5.0, auxiliar o 1.0 Secret:irio a fa
zer· a correspondência oficial nos têr
mos dêste Regimento. 

Art. 7.0 Os 3.0 e 4.0 Secretários re
ceberã.o, à porta da sala das sessões, 
os Senad·o:res e Deputados oue ::üncta 
não hajam prestado compromissos, 
para que o façam. 

Parágrafo único. Compete-lhes au
xiliar os 1.0 e 2.0 Secrettrios na ve!"ifr
cação de votações. 

Art. 8.0 Os Secretários e os seus su
plentes substituir-se-ão conf<lrme a 
sua numeração ordinal e, nesta mesma 
ordem, .substituirão o Presidente, na 
falta dos Vice-Presidentes, nos tru,
balhos da sesstto. 

PA COMISSÃO DE l'OLÍCIA 

Att. 9.0 A m:::sa ci?. Assembléia, íun- · 
danando como Comis.são de Polícia, 
c:llnpet~, · ~lém das funções que lhe 
sao_ atnbmdas em outras disposiçóes 
regimentais: 

a> opinar sõbre os reouerjmentos 
de licença dos Senadores e beputactos; 

. b) tomar tôdas as providências ne
cessárias à regularidacle dos traba-
lhos legislativos; · • 

c) dirigir todos os serviços d::1 As
sembléia Constittti.r:1te, dm·ante as ses
só~s; 

d> a polícia interna do edificio da 
Assembléia Constituinte; 

e) representar ao Govêrno sôbre as· 
necessidades da ,economia interna da 
Casa. 

DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 

Art. 10. A camisão incumbida de 
tllo.borar o projeto de Constituiçtto serã 
composta: I - de tantos membros 
lJ.Uantos result:,trem da seguirite opera
ção: a) àividir-se-á por 33 o número 
total de representantes (328) , e pelo 
auociente assim obtido (9), se divià~á, 
êm seguida, o número dos componentes 
das bn.ncadas partidárias;. b) o novo 
quociente apurado fh~a.rá o número de 
membros da Comissão a.tribuido aos 
respectivos p2.rtidos; 1! - de mais 
tantos membros quantos os partidos 
cmja representação parlamentar não 
~-t.tingir o segundo quociente da ,ope
ração acima referida. 

§ 1.0 Dentro d~ 48 horas, a contar 
d::t ap1·ovação d~stc R.egimento, fz.rú 
a Mesa. cs respectivos cálculos; e, e1:..1 
igual e sucessivo prazo, os lid~res doe 
partidos comtmi.cm:5.o, por escrito, as 
suas escoi11as. . 

§ 2.0 .Na sessão s·eguinte, o Presi
dente da Assembléia declarará ,cons
tituida a Comissão a lerá os nomes 
dos que n. compõem. 

§ 3.0 No caso de vaga, o· Presid:::mte 
d:1 Assembléia notificará a respectlv:>. 
;;ancad:?.. par._ticiár·ia para dcsignut c 
substitutivo dentro de 43 horas do avi
so, sob per.a de o fazer o mesmo Pre
sidente·, dentre os Senadores s Depu
tados dn mesma. bancea~. 

§ 4:.0 Peita a d ec!aração do § 1.0 ,· o:s 
memJJros da Comiss[to, nesse mtsi'.ao 
ma, ou no seguinte, se reunirão par .. 
escolher tun Presidente, um Vice-Pz·e
sidente e um Relator Geral, requisri;~n
do o Presidente, logo qúe seja eleito, 
um funcionário da Secretaria àa AS
sembléia para s~rvir de ·Secretarw .. 

Art. 1'1. A Comissão fará a al~>tri
'f?uiçáo do .seu traba~ho do moclo qut: 
·JUlgar ma:s convement~ e marcará 
prazo para a duração dos discursos, 
de modo a não haver protelação. 

Art. 12. As deliberações da Ccmis
são serão tomadas po1· maioria dos 
vot.os dos pr~sentes, desde que haJa 
menade e ma1s um do total dos seus 
membros, contado o Pr·esidente, que 
terá direito .ele voto. 

' l 
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Art. U. Não será admitido ped'i-
, elo de vista dos· pareceres; entretanto, 
cada membro da Comissão poderá 
apresentar voto em separado, funda
mentação cte divergências, restriçoes, 
m'entaçao de divergências, restriçõe~. 
ou simples declaração de vencicto, tu
do ·clentro cl.o prazo destinado aos 
trabalhos da Comsisão. 

DO PROJETO DE CONSTITUIÇÃO 

. Ãrt. 14. Logo que receber o 
.i!)roJeto da Comissão, o Presidente da 
.Assembléia Constituinte ordenará a 
sua publicação no nidno da Assem-

. bléia das sessõ?s .e em avulsos par:::. 
serem distribuídos pelos Senadcrt:!s e 
Deputados. 

Art. 15. Setenta e duas hora::. de
poi.s dessa publicação, se1:á o proJeto 
cta. Comissão submetido engloJ.:Jada
mente à aprovação da Assembleia. 

. Art. 15. Aprovado o projeto, se
rá. colcca.do na ordem do dia. cJ.a 
sess~.o seguinte, para sofrer, eng·Loba
d.amr;nte, uma única discuss:lo, que 
se ·não pcdení. prolongar· por mais cte 
trinta sessõ.:s, findas as quais se dare. 
o encerramer!.to automático da dis
cussão. 

§ 1. 0 Ns:s primeiras vinte e cinco 
sessões desta discussão serão recebi
das emendas, que pode:rão ser fun
damentadas da. tribuna dm·ante o 
prazo que os seus ~.utores tiverem 
para discutir o projeto, ou enviadas 
à Mesa, com justificação escrita, se 
assim entenderem os respectivos :::ou
tores. 

§ 2. 0 b Presidente da Assembléia 
poderá recusa1· o recebimento de 
emendas que não tenham rela.cão 
imediat~ c-om o assunto ou que, ·de 
algum modo, infrinjam êste Regi
mel:to. 

.Art. 17. Cada Senador ou Depu
tado terá o direito de falar uma ve2: 
e pelo prazo de meia hora, sõbre o 
projeto de Constituição e respecti
vas emendas, incluída neste prazo a 
fundementaçfio verbal das emendas 
que, porventura, deseje apresentar. 
Os relatores poderão falar pelo pra
zo de uma hora. Se, antes de findas 
as trinta sessões acima determina
das, não houver mais Senadores ou 
Deputados que desejem ttsar do seu 
dh·eito da falar sôbre o projeto e 
emendas, poderão os Senadores ou 
Deputados que já houverem octtpado 

a tribW1a ·ralar pela segunda vez, 
durante meia hora. 

Parágrafo úÍlico. Os Senadores ou 
Deputados inscritos .poderão ceder em . 
favor de qualquer outro o seu direi
to cie falar, contanto que cada ora
do!' não exceda o prazo de duas ho
ra.s. 

Art. 18. En.cerraãa a discussão 
do nro·iet.o. será êste. com as emen
das; enviado à Comssão Constitu
cional, para interpor parecer dentro 
do prazo, iinpron"Jgável, de quinze 
dias . 

Art. 19. Findo êste prazo, à Pre
sidente da Assembléia dará. com ou 
sem parecer, para a ordem do dia se
guinte, a votação, sem discussão, do 
projeto constitucional · e r~spectivas 
emenda.s. Esta votação será feita por 

. Títulos ou Capítulos, quando o Ti
tulo estiver por .essa forma dividido, 
salvo as emendas . 

.ll.l:t. 20·. Votada uma fmenda, se
rão consideradas prejud'cdaas tôdas 
as que tratem do mesmo asstmto · e 
que colidam com o vencido. Sendo 
muitas ou. várias as emendas a vo
tar, ·a Assembléia, a requerimento de 
um membro; da. Comissão Constitucio
m:J, uoderá decidir que a votação se 
faça ·em globo, em dois grupos,- dis
tinguindo-se as que tiverem parecer 
favorável das que o tiverem contrá-
rio. · 

s 1. o .As votações serão praticadas 
.nela sistemt>. simbólico, mas poderão ser pelo sistéma nominal, desde que 
a.ssim resolva a Assembléia, a reque
rimento de quaique1· dos seus mem
bros, se o Presid'ente .ou relator ge
ral da Comissão Constitucional não 
:houver proposto, e fôr aceita, a ado
ção de um daqueles sistemas a ser 
usac1o uniformemente. · 

·§ 2. o Os pedidos de destaque se
rão deferidos ou Indeferidos, conclu
sivamente, pelo, Preside!J.te · da As
sembléia, pod€ndo êste ex-ojjioio, es
tabeleéer preferências, desde que. 
julgue necessário à. boa ordem das 
votações. 

Art. 2'1•. No momento das votações, 
poderá o Senador ou Deputado que fôr 
primeiro signatário da emenda, relator 
geral elo projeto ou relator parcial, 
dar explicações, que não poderão e~:
ceder o prazo de dez minutos, no in
tuito de encamin.~ar as mesmas vota-
ções. ·· 
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Art. 22. T~rmínada a votação do 
projeto e das emendas, voltarão todos 
à c ... ":.:.:,,.,: ... Constitucional pm·a .. den
tro do prazo de dez dias, elaborar a 
reclaçáo final. 

Parágrafo único. Esta redação final 
será submetida à aprovação do p~ená
río ds Assembléia, 48 horas depms da 
publicação no Diário .cta: ~cssões. D~
rante três sessões, no maxm:1o, poderao 
ser apresentadas, com fun~nme:r:ta2ão 
escrita ou verbal, emenaas ae reaaçao. 
Pai·a fundamentação verbal, qada Se
nador ou Deputado terá o prazo má
=dmo de cinco minutos, cabendo ex
clusivamente ao relator geral da Co
missão Oonstituc:onal opinar sôbre 
tais emendas. · 

Art. 23. Aprovada a redação final, 
será o projeto mandado a imprimir, 
com urgência, para que o Presidente 
da Assembléia convoque, logo em se
guida, uma sessão especial em que 
seja declarada promulgada a Cons
tituição, que será assinada pela Mesa 
e pelos Senadores e Deputados pre
sentes. Nessa mesmo dia, será reme
tida ao Diário Oficial para a devi
da publicação. 

lü·t. 2-1. o Pr2sidentc da. Assem
bléia, usando da atribuição que lhe 
confere o 11. 0 3 do art. 2. 0 dêste Re~ 
gimento, poderá convocar sessões ex
traordinárias para discussão e vota
ção do projeto constitucional. O tem
po dessas. ssssões será exclusivamen
te, a êle dedicado, não havendo hora 
para o expediente verbal e .devendo 
qualquer retificaçi1o da ata ser feita 
por esc1·ito. 

Art. 25. No case: de convocação de 
sessão extraordinária, poderá o Pre
sidente alterar a hora de início da 
t)essão ordinária, comunicando essa 
:alteração à Assembléia. 

Art. 26. Se os prazos consignados 
neste Capítulo decorrerem sem que es
teja concluída a votação do projeto 
de Constituição e respectivas emen~ 
das, a Mesa da Assembléia promulga
rã, imediatamente, como lei funda
mental do pafs até a ultimação daque
le trabalho, o projeto ap1·ovado no 
primeiro turno. 

Parágrafo único. Da mesma ·manei
ra procederá o Presidente da Assem
bléia, na hipótese do parágrafo único 
do art. 77 dêste Regimento. 

Art. 27. os Senadores e Deputa
dos são inviolâV?is por suas opiniões, 

palnvras e votos, no exercicio das fun
ções do mandato. 

§ 1. o Os Senadores e Deputados, 
desde a expedição dos diploma~:, não 
poderão ser processados criminalmen
te, nem presos sem licença da Assem
bléia Constituinte, salvo em caso de 
flagrância em crime inafiançável. Es
sa imtmidade é extensiva ao suplen~e 
imediato do representante em exercl
cio. 

§ 2. o A prisão em flagrante de cri-. 
me inafiançável será logo comunicada 
ao Presidente da Assembléia, com ::, 
remessa da auto e depoimentos toma
dos, para que êle resolva sôbre a sl!a 
legitimidade- e conveniência e auton
ze, ou não, a formação da culpa. 

§ 3. 0 Nenhum Senador ou Deputa
do, desde a expedição do diploma, po
derá: 1. o - celebrar contrato com a 
admistração pública federal, esta
dual ou municipal; 2. 0 - aceitar ou 
exercer cargo, comissão ou emprêgo 
público remunerados, salvo missão di
plomática, precedendo licença da As
se:::nbléia, ou funções de Ministro de 
Estado. 

§ 4.o Desde que seja empossado, 
nenhum Senador ou Deputado pode
rá: 1.0 - ser diretor, propr~etário ou 
sócio de emnrêsa. beneficiada com pri• 
vilégio, isericão ou favor, em virtude 
de contra·to • com a · admistração pú· 
blica; 2. 0 - oct1par cargo público de 
que seja demissivel atZ-nutum; 3. 0 

-

patrocinar causa centra a União, os 
Estados ou Mtmicipics. 

§ 5.0 Durante as sessões da Assem
bléia, o Sen~dor ou Deputado funcio
nário civil ou militar, contará tempo 
para promoção, aposentadoria ou re
forma, e só receberá dos cofres pú
blicos ajuda de custo e subsídio, sem 
outro qualquer provento do pôs·co ou 
cargo que ocupe, podendo, na vigên
cia do mandato·, s·er promovido única
mente por antiguidade. 

§ 6.0 A iniracão dos §§ 3.0 a. 5.0 im
portará na. perda do mandato decla
rada pelo Superior Tribunal Ele~toral, 
mediante provocação do Presidente da 
Assembléia, de outro 1·epresentante da 
Nação ou de eleitor, garantindo-se 
plena defesa ao interessado. 

§ 7. 0 No caso do§ 3. 0 in~jine, quan
do aplicável, e no de vaga por perda. 
do mandato, renúncia ou morte, será 
convocado o suplente. 

.. . 
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§ S. 0 Em caso de vaga, o subsídio 
será pago desde a data em que o Se~ 
nadar ou Deputado tomar posse. 

§ 9.0 Em hipá"tese alr,;úma o' Sena
dor cu Deputado licenciado poderá re~ 
ceber mais do que o subsídio mensal 
türo. 

§ 10. Quando o membro da Assem
b.léi3, solicitar licença por mais de 30 
dias, será convocado para substituí-lo 
o suplente, que terá direito à parte do. 
subsídio não percebida pelo substi-
tuído. · 

DAS VAGAS 

Art. 28. As vagas na Assembléia 
Constituinte verificar-se-ão: 

. a} por falecim·ento; 
b) por .opção entre dois ou mais 

mandatos; 
c) pela renúncia; 
d) pela perda do mandato. 
Art. 29. Dentro de 20 dias, a contar 

da aprovação d·êste Regimento, c~ Se
nadores e Deputados, eleitos por mais 
de um Estado, deverão optar pelo 
mandato de u.ma das circunscrições 
<Jleitorais, sob pena de se considerar 
eleito por aquela onde tiver rece bic:lo 
maior número de sufrágios, fazendo 
o Presid€·nte da. .Assembléia, logo apôs 
o decurso do prazo previsto neste ar
tigo, a comu11icação da vaga ao Pre
sidente do Superior Tribunal Eleito
ral para realização de novo pleito, nos 
t;~rmos da lei vigente. 

§ 1. 0 Em todos os casos em que, 
oconendo a vaga, não houver suplen
tes devidamente habilitados e reco
nhecidos, o Presidente da Assembléia. 
dará imed'ata participaçií:o do fato 
ao Superior Tribunal Eleitoral para 
que êste ordene a eleição. 

§ 2. 0 Se a vaga s.e der em virtude 
de perda do ·mandato, devidamente 
decretada pelo Superior Tribunal 
Eleitoral, caberá a êste providenciar 
<le oficio, quanto ao preeenchimento 
ds. cadeira, se não houver suplente 
devidamente habilitado e reconhecido. 

.Al't. 30. A renúncia voluntária do· 
mandato independe' de aprovação da 
Assembléia e se efetiva automàtica
mente, desde aue o ·Senador ou Depu
tado a torne êxpressa em documento 
entregue ao Presidente. 

Art.' 31. Se~o Senador ou Depu
tado nilo prestar compromisso dentro 
de noventa dias, a contar da pul:lli-

cação dêste Regimento, ou se, dep~ois 
de compromisso, falar às s~ssoes 
por mais de dois meses, sem llcença 
devidamente concedida, se conside-
1'&rá renunciado o mandato, e o Pre
sidente dará imediata participação do 
fato ao Superior Tribunal Eleitoral, 
para que êste ordene a eleição. 

Parágrafo único. No caso de vaga, 
o prazo mencionado no principio dêste 
artigo será contado da data. da con
vocaç~o~ do respectivo suplente ou da 
expedrçao de novo diploma. 

IlAS SESSÕES 

Art. 32. As sessões· da Assembléia 
Con.Stituinte serão ordinárias e extra
ordinárias . 

§ 1. 0 As sessões ordinárias serão 
diurnas e realizar-se-ão todos os dias 
úteis, exceto os sábados, começando 
às 14 horas e terminando às 18 horas, 
se antes não se esgotar a matéria indi
cada na ordem do dia, encerrando-se 
a discussão ou falts1,1do número legal 
para as votações. 

§ 2.0 As ses.sôes ·extraordinárias no
derão ser diurnas ou noturnus. nos 
próprios dias das s·essões ordinilrias, 
antes ou depois destas, nos sábados, 
domingos e feriados, e ,gerão convoca
das ex-otfício pelo Presidente ou por 
deliberação da Assemb!é'a, a ·requeri
mento da qualquer Senador ou Depu
tado. 

§ ·3. 0 As sessões extraordinárias te
rão a duração de quatro horas, ainda 
mesmo que excedam do dia da. convo-
·cação. · 

§ 4. 0 Qualquer das sessões poderá ser 
prorrogada pelo tempo que os Repre-
sentantes presentes, em número mí
nimo de 20, resolverem, a requerimen
to de qualquer dêles, não podendo êste 
requerimento ser discutido nem sofrer 
encaminhamento de. votação. 

§ 5. 0 O Presidente, sempre que con
vocar uma. sessão extraordinária, fará 
a comunicação aos Representantes, em 
sessão ·ou ein publica-ção no Diário da 
Assembléia,· e quando julgar necessá
rio, enviará telegrama urgente aos Re
presentantes; participando-lhes a con-

. vocação e solicitando o comparecimen
to. 

DAS SESSÕES PÚBLICAS 
I 

Art. 33. A hora do ilúcio da sessão 
os membros da. Mesa e os Senadores 
e Deputados ocuparão os ·seus luga
res. 

I • 
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§ '1•. 0 Haverá ao lado do recinto um 
funcionário da Secretaria encarrega.
do. de anotar a presença dos Senadores 
e Deputados. A lista de presença as
sim organizada será entregue à Mesa 
para o efeito Iegnl da declaração de 
número para abertura da sessão. . 

§ 2. o Achando-se presentes 83 Sena
dores e Deputados, pelo menos, o Pre
sidente declarará abel'ta ~- sessão. 

§ 3. 0 Não estando presente o míme
ro de Representantes, previsto'.no ·§ 2. 0 , 

o Presidente declarará que não pode 
haver sessão e designará a ordem do 
dia da sessão seguint~. 

§ 4. 0 Na hipótese elo parág1·afo ante
rior, o 1. 0 Secretário despachará o ex
pediente, independentemente de leitu
ra e dar,-lhe-á Pttbilcidad·e 110 .DiMio 
dà Assembléia. -

§ 5.0 Se a sessão começar até quinze 
minutos depois ela hora 1·egim.ental, 
durará o tempo necessário para com
plet:.t.r o :prazo de efetivo tl'aba!ho. 

§ 6.0 Para 1·egistmr, n::t. lista d:3 pl:C
Sel}Ç::L, os nomes dos R.epresentantes 
aue ccmod.recerem e dos que se au
s'entarem- a Mesa desi~"nn.rá.' um fun
cionário da 'secretaria,"' o qual, diària
mente, o.nresentará esta lista ao Dire
tor Gerai, para os efeitos dêste Regi
mento. 

.A;:t. 34. Aberta a sessão, o 1. 0 Se
cretário fara a leitura da at~ da aJ.1-
tecedente, que se cor.:siclera1·á aprova4a, 
indenendentement.e de votação, se naco 
houver impu.gnaçiio ou reclamação. 

§ 1.0 o Senador ou Deputado só po
derá falar sôi:Jre a ata pE:.ra retificã-la. 

~ 2.0 No caso de qualquer re::lama..
ção, ·O 2.0 Secret1irio prestará ·OS ne
cessários esclarecimentos e qu:J.ndo, 
apesar dêles, a As.sembléia reconhecel· 
a procedência da, retific~ção, . ser::í es-sa 
consignada na ata imeciiate.. 

§ 3.0 Nenhum Senador ou Deputado 
poderá falar sôbre a ata mais de urna 
.vez e por mais de ci:i1co minutos. 

§ 4.0 A discussao da ata, em· hi"pótese 
alguma, exceder§. â hora do e~pedient~. 
qu.e é a prime~ra da sessão. 

§ 5.0 Esgo·tada a hora do exp'ed\ente, 
será a ata submetida à aprovação ela 
Assembléia, pelo voto dos Rep:·esen
tantes presentes. 

Art·. 25. Aprovada a ata, o 1.0 se-
cretário fará a leitura dos ofícios do 
Govêrno e, de acôrcio com o Presi
dente, dar-lhes-ú conveniente cle~Lino. 

§ 1.o o 1.o Secretário, em seguida, 
dará conta, em resumo; dos oficias re
presentações, petições, memoriais, c 
mais :papéis enviados à Assembléb, 
dando-lhes, também, o devido destlno. 

. " 
§ 2.0 Segutr-se-á a leitura em resu-

mo ainda pelo mesmo· Secretário, dGs 
pa;eceres, indicações e requerimentos 
que se acharem sôbre a Mesa e que 
serão mandados publicar no Diário da 
Assembléia, 

§ 3.0 A leitura do e.'ll:pediente ser:í. 
feita dentro do prazo máximo de meia. 
hora. . 

§ 4.0 Se a discussão da ata esgota!' 
a hora do expediente, ou se transcol·
rer :l. meia hora destinada à !eiturro 
dos .napéis, sem que hajam sida todos 
lidos~ serão despachados pelo 1.0 Se
cretário e mandados publicar. 

§ 5.0 Os Senadores e Deputad(IS que 
quiserem funC:amentar requerL-nentos. 
indicações ou resoluções, o poaerão fa
zer, desde que não infrinjam o. dispos
to no :wtigo dêste Regimento, na pri
meira hora da sessão e nessa hera 
poderão igualme:J.te se ocupar de ~.s- · 
suntos de doutrina. conztituciona1. 

§ G.0 A hm·a do e~:pediellte é il.n
prorrogável. 

Art. 86. Finda a primeil·u. cora da 
sessão, tratar-se-á da matéria d.eeti
J;lada à o1·dem do dia . 

§ 1.o o 1.0 Secretário lerá o que 
se houver de vott>.r, ou de discutir, :no 
caso de nfi.o se ach&r impre:::so. 

§ 2.0 Prese~1tes lG5 Senad.ores e 
Deputados, pelo menos, dn.r-se-á inicio 
iw ·;rotações. 

s 3.0 Não havendo número para ~ro
tacões. o Presidente ammciarã a ma
téria .em discussão. . 

§ 4.o Logo que houver número· le
gal para d•~liberar·, o Presidente con
vidará o Representante que estiver Ila 
tribtm:::t a il'J.terromper o discurso para 
se proceder às votações. 

§ 5.0 Durante o tempo destL'>lado às 
vctacões, a nenhum Senador ou D.enu
tado • será lícito deixar o recinto das 
sessões. 

s 6.0 Quando, por motivo de fôrça 
maior, haja qualquer Representante 
de retirar-se, mesmo por momentos, 
deverá ccmunicá-lo, desde logo, ao 
Presidente, sem prejufzo da justifica
ção a ser fei~a em pienário. 

§ 7.o O ato de votar~ão será 'inter
rompido, salvo se terminar a hora 
destinada à votr,ção. 

' .. ) 
., 
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§ 8. 0 Quando, no decorrer da vota~ 
ção, se verificar a falta de número, 
será feita a chamada, para se mencio
nar nas atas os nomes dos que se 
houverem retirado. 

!i 9. 0 A ·falta de número para as 
votações não prejudicará a d1Sií:ussão 
da matéria da ordem do dia. 

l1r&. 37. Existindo matéria urgente 
a ser votada e não hav:endo núme~. 
ro legal, o Presidente suspenderá. a 
sessão PÇF · ~mpo prefi-.cado, à espéra 
de número. 
• Parágraf-o único: o tempo de sus

pensàu da ~essão não se computará no 
prazo de sua duração. · 

Art. 38. O prazo de duração das 
sí:ssões será prorrogável, a requerimen
to dn qualquer Senador ou Deputado. 

§ l. 0 O requerimento de prOl·roga
çi'to da sessáo .s-::rá escrito, não terá 
ap-ela-mento nem discussão; vctar-se-á 
com a presença. no recinto de, pelo 
n1~nos,· 20 Representantes, pelo pro-

. césso simMlico; não admitirá encami
nhamento de votação e deverá prefi
xar o prazo da prolTogação. · 

§ 2. 0 O requeri!nento de prol'l'ogação 
pode::-á ser apresenta-do à Mesa até 
o momento do P1·esidente anunciar a 
ord~m cio dia seguinte. 

§ 3. 0 Se houver orador na tribuna, 
no momento d·e findar a sessão, e 
i1onve:r sidú requerida a sua prorro
gação, o Pre~idente ihterrompert. o 
orador para submeter a votos o re
querimento. 
· § 4. 0 A prorrogação aprovada não 

poderá ser restl·ingida, a menos que se 
é'.ncerre a discussão do assunto que 
mo·tivou a Pl'Orrogação. 

§ 5. 0 Ante~ de finda uma pl·orroga
ção poder-se-á requerer outra, nas 
-condições anteriores. 

Art. 39. Nenhuma conversação será 
:per::rro.itida no recinto em tom que di
ficulte ou impeça a audição perfeita 
da. leit·ura da ata ou documentos, da 
chamada, das d(lribera.ções, dos anún
cios ou oomun.icaçõcs. 

l!lAS SESSÕES SECRETAS 

Arl. 40. A Assembléia Consti
t.itui.n"te poderá realizar sessões se
cretas, desde que sejam requeridas 
por 30 Representantes, cabendo ao 
Presiüente deferir êsse requerimento, 

se assim julgar conveniente, ou sub· 
metê-lo à decisão do plenário, pre
sente número legal para as votações. 

§ 1. o Deliberada a · sessão secreta.· 
o Presidente fará sair da sala das 
sessões, das tribunas, das galerlas e 
· do.s suas dependências tôdas as pe!l·· 
soa estranhas, inclusive os encarre
gados dos serviços de debates e de 
estenogTafia e todos os demais em
pregados C!a Casa. 

§ 2. o Se a sessão secreta houver 
de interromper sessão pública, esta· 
será suspc-.nsa para serem tomadas 
as providências dêste artigo. 

§ 3. o Antes de se encerra:!' uma. 
sessão, a Assembléia resolverá St5 de
verá ficar secreto, ou constar da ata 
p1.1blica o seu objeto e resultado. 

§ 4. o Aos Senadore1:1 e Deputados 
que houverem tomado parte nos de
bates· será permitido reduzir. os disr
cursos a escrito, para serem arquiva
dos com a ata e os documentos re
ferentes à sessão. 

§ 5. o As atas das sessões secretas 
serão redigidas pelo 2. 0 Secretãrio, 
aprovadas pela Assembléia antes do · 
levantamento da sessão, assinada!S 
pela Mesa, fechadas em invólucros 
lacrados e rubricados com a respecti
v::~. data, e recolhidas ao Arquivo da 
Assembléia .. 

DAS AT!IS 

Art. 41. De cada sessão da As
sembléia .lavrar~se-á, além da ata 
destinada ao Diário da Assembléia.~ 
outra, restunida, da qual deverá cons
tar um:.t exposição sucinta dos tra
balllos, a fim de ser lida em sessão e 
submetida ao voto dos presentes. · 

§ 1. 0 Depois de aprovada, a ata. 
ser~\ assinada pelo Presidente e pelos 
:L o e 2. o Secretários. 

§ 2." Essa ata será lavrada, aind:~o 
que não haja sessão, por falta de , 
número, dela ·constando o expediente 
despachado. 

Art. 42. O Diário da Assembléia 
publicará, cada dia, a ata da sessão 
anterior, com os detalhes dos respec
tivos trabalhos. 
· Art. 43... Os documentos lidos 

en1 sessão serão mencionados na ata. 
manuscrita, em resumo, e transcri-
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tos no Diário cZa Assembléia, de acôr
do com as dispos~ções regimentais. 

§ 1. o Os discursos proferidos du
nmte . a sessão serão publicados por 
extenso, ou em l'esumo, na ata im
pressa. 

rilnento, ser ccncedida licença para 
falarem das bancadas, uma vez que 
a l...ssembléia, com qualquer nÚlne~·o, 

§ 2. 0 As inf on~ações e os dr;
cumentos não oficiais, lidos pelo ~·o 
Sccret:?,r·io, à hora do e,.,pediente, em• 
resumo, ser~o somente indicados na 
ata impressa, com a decl'aração do 
objeto a que se referirem, salvo se 
:!'ôr a sua publicação integral reque
l'lcla à Mesa e por ela deferida. 

~ 3. o As informações enviadas a 
A~sembléi.a pelo Govêrno, a requeri
mento de qualquer Senador ou Depu
tado, serão pubücac1as na att>, iln
})res~a. ~entes de entreg~.<es a quem as 
solicitou. 

§ 4. 0 As informações ofi'ciais de 
caráter reservado não se dará publi
cidade. 

§ 5. o Em qualquer das atas, não 
será. inse1·to nenhum documento sem 
expressa permissão da Assembléia, ou 
da Mesa, por despacho do 1. 0 SeCJ;"e
tário, nos casos previstos pelo Re
gimento. 

§ 6. o Será lícito a qualquer Se
n::::!m· ou Deputado fazer inserir na 
ata imnressn: as razõ2s escritas do 
seu voto, vt:l1Cedor ou vencido, re
digi~o cm têrmos concisos e sem 
alusões p~ssoa~s. de. qualquer natu
r;:;z:'l, desde que não infrinJam dispo, 
siciies dêste Regimento. 

Í.;.rt. 44. A ata manuscrita da 
ültima s~ssão, ordinária ou extraor
dinár!a, será redigida de modo a 
ser .subm·.o·t:irl;c :;~. discus~ãc "' a apro
vaçáo, que se fará com qualquer nü
mero de Sanadores e Deputados, an
tes dr. ser levantada a ~essão. 

DCS DEEATZ8 

P..rt. 45. Os debates deverão reali
zar-se cem c1·dem e solenida-de. 

assim o permita. ' 
Parágrafo único. Para formular 

questões de ordem, ou · na hipótese 
final dêste artigo, o Senador ou 
Deput.!l!do poderá falar de tuna <'.as 
duas primeiras banca;das. 

Art. 4.7. A nenhum Senador ou 
DeJ.Jutado será permitLdo falar sem 
pedir a palavra e sem que(, o Presi
dente lha conceda . 

. § 1.0 Se um Senador ou Deputado 
pretender falar sem que lhe haja sido 
dada a pal:l.vrà, ou permanecer na 
tribu::1a anti-regimentalmente depois 
de adverti-do, o Presidente conv:!.da~ 
lo-:i a sentar-se. 

§ 2. 0 Se, apesar dess·a advertência 
e dêsse convite, o Deputado L'lsistir 
em falar, o Presi:dente dará o seu dis
Ci.l!'SO por tsrmi!1ado. 

§ 3. o Semp1·e que o Presi·dente der 
por terminado tL.'ll discurso em qua,I
quer fase da votação ou da discussão, 
cessará o serviço d' estenografia. 

§ 4. 0 Se o cr~dor insistir em per
turbar a ordem, ou o processo regi
mental de qualquer dis~ussão. o Pre
sic\ente convi:da-lo-â a retirar-se do 
recinto, dura.nte a sessão. 

§ 5. o o Pzesidente poderá suspen
de: a sessão sempre que julgar con
veniente em bem da ordem dos deba
tes. 

Art. 48. Ocupando, a tribuna, o 
orador dirigirá as .suas palavras a.o 
Presi·dente, ou à Assembléia, de um 
medo geral. 

~ 1. 0 Referindo-se, em discurso, a 
tm1 colega, deverá pre·ceder o nome do 
tratamento de Senhor. 

~ 2. 0 Dirigindo-se a qualquer colega 
da!'-ll1e-á sempre o tratamento de E,~-

-
s 3. 0 Nenhum or::~~dor poderá refe

rir-se a colega e, de um medo ·geral, 
aos representa.ntes do po•àer público, 
em fonna injurios.a, ou de<;cortês. Jn·t. 46. Os Representantes, com 

e:weção do Presidente, falarão de pé; 
e só por enfermos poderã.o obter per
missão da Assembléia ·pa;ra falar sen
t::Ldos. É obrig·atório, na hora do ex
pediente, ou nas discussões, o uso, pe
los ora;dores, da tribuna, podendo, en
·trct·:mto, por motivo justo, e a reque-

§ ·L o Logo ap6s a apresentaÇã.o do 
diploma, o Se!J:SJdor. ou Deputado co
municará ao · 3ecretário da Presidên
cia da Assembléia o nome parlamen
tar que deseja adotar, cabendo ao 
Pr<:sic1ente resolver a" dúvidas que se 
levant2.1·em a respeito. · 

r . 

I 

• 
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. Art. 49. O Senador ou Deputado só 
poderá falar: 

a) para apresentar· indicações ou 
requerimeátos; 

b) sôbre pmposição em discussão; 
c) pela ordem; 
d) para encaminhar' a votação; 
e) em exrplicação pessoal. 
Art. 50. Para fundamentar indica

ções ou requerimentos, que não sejam 
de ordem, sôl::rz lncl::~entes verificados 
no desenvolvimento das discussões, ou 
das votações, deverá o Senador óu 
Deputado inscrev.er-s, em Livro do 
E}:pediente, a isso especialmente des
tinado. 

§ 1. 0 A inscriçflo de oradores para 
a hora do expediente poderá ser feita 
durante a sessão da véspera, ou no 
dia em que o Sim.ador ou Deputado 
pretender ocupar ' tribuna. 

§ 2. 0 A inscl·içZit ob~decerá à or
dem cronológica ela sua solicitação à 
Mesa, pelo Sen:l!dor ou Deputado, pes
soaL.'T..e·nte. 

§ 3. 0 Inscrevendo-se mais de um 
Sena:dcr ou Deput~.do para a hora do 
expediente terão preferêrl·cia à tri
buna os membros da Mesa, para aten
der questões de ordem, . ou de eco
nomia interna da Assembléia, e os 
Ser..a.d·ores ou Deputilldos _ que a não 
ocuparam na sessão anterior, se.DJdo 
dada a pal:?. vra aos dem.ais pela ordem 
de im:crição. 

Art. 51. O Deputado que solicitar 
a palavra sôore proposição em dis
cussão n5.o poderá: 

a) desviar-si? dr~ questão em deba-
te; 

b) falar sôbre o vencido; 
c) usar de linguagem imprópria; 
d) ultrapassar o prazo que lhe com

pete; 
e) deixar de atender às advertên

cias do Preside::.~te. 

a) cm primeiro lugar, ao autor; 
b) em segundo luga:.-, ao relat01·; 
c) em terceiro lugar, ao autor de 

voto cm ::;el~~rado; 
.d) em quarto lugar, aos autores 

d::ts emendas; 
e) em quinto lugar, a um Repre

sentante a favor; 
f) em sexto lugar, a 1.un Represen

te contra. 
~ 1° Sempre que 1nais de dois Repre

sentantes se inscreverem para qur.:l
quer discussüo, deve1·ão, qmmdo pos
sivel, declar.::r, previz.mente, se se 
pronunciarão a favm· ou contra a 
matél'i8, em debate, para que possa 
o Presidente alterná-los. 

§ 2.0 Parn. t~. inscrigi?,o de oradores 
à discm:são da matéria em debate ha
verá um Livro e.:>pí::cial. 

§ 3.0 A insc::içf:o , de oradores no 
Livro dos ,Deb::!.tes poderá ser feita 
logo que a proposiçSo a discutir-se 
seja incluída em ordem do dia. 

§ 4.0 ~a hipótese de todos os Re
presei:!tantes inscritos para o deba"' 
te de determinada proposição serem a 
f:;wor, ou centra, ser-lhes-á dada a 
palaVl·a pela Ol'd{;m da inscr'ção. 

§ 5.0 Os discursos lidos serão publi
C2do.:; no Diátio ela. Assembléia com 
est:?. decla1·ação: - O Sl'. F. . . . leu 
o S·3guinte discmso. 

Al't. 54. Tanto na hora do expedi· 
ente, como na da ordem ·do di.a, terão 
rigorosa preferência os oradores que 
se propuserem tratar ele matéria 
constitt!cional. 

Art. 55. Compete à 1\iresa expungir 
os debates, a serem publicados, de tô
clus as expressões anti-regiment:ais. 

DOS APARTES 

Art. 55. A interrupção de um ora
dor por meio de apartes só será .Per
mitic1a quando fôr breve e cortês. 

. § 1.0 Pa1·a apartear um colega de
~Tc:·::'í. o. SenaduJ.' o Li Deputado soli.::itJ.r
lhe permissão. 

§ 2. As .palavras do Presidente :11i.c 
serão admitidos apartes. 

Ar~. 52. !~s cxpücaçõ0s "pessoais" 
só poderão ser dadas depois de esgo
tada a ordem elo dia e dentro do 
tempo destinado à sessão, que será 
prorrogável na forma do art. 

Art. 53. Quando 1~1ais de um Repre
sentante pedir a palavra, simult::i
neamente, sõbre um mesmo assunto, 
o Presidente çoncedê-la-ã: 

§ 3.0 Não serão adnútidos apartes 
·sucessivos, paralelos ao discurso. 

§ 4.0 Por ocasião do encaminho.· 
rriento de votação não serão admiti-
dos apartes. · · 
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§ 5.0 Os apr.rtes subordinar-se-ão 
às disposições relativas aos debates 
em tudo que lhes fôr aplicável. 

DOS miQ'L'Er.lMENl'OS 

Art. 57. Scrüo ;·erbais, ou escrit.os, 
independem de apoiamento, de dis
cussão e de votação, sendo resolvidos, 
imediatamente, pelo Presidente, os 
l'equerimentos que solicitem: 

a) a palavra, ou a sua desistência; 
b) a 13osse de Serodor ou Dêputa

rlo; 
c) a retificação ele ata; 
d) a inserção de declaração de voto 

em ata; 
e) a observância ·de disposição re

gimental; 
j) a retirada de r·equerimento ver

bal ou escrito; 
g) a retire.da de proposição com 

parecer contrãrio; 
h) a verificação de votação; 
i) esclarecimentos sôbre a ordem 

elos trabalhos; 
j) o preenchimento de lugares !'.as 

Comissões. 
§ 1.0 Serão ·rerbais e votados com 

qualquer número, independente de 
apois.mento e de discussão, os reque
rimentos que solicitem: 

a) inserção em ata de voto de rego
zijo, ou pesar; 

b) representação da Assembléia por 
meio de Comissões externas; 

cJ manifestações de regozijo, ::m po:
sar, por ofício, telegrama1 ou por ou
tra qualqtier .. fcl'ma escrita; 

d) publicr>.ção de informações ofi
ciais no Diá?'io da Assembléia; 

e) permissao para falar sentado. 
§ 2.0 Sel·ão escritos, independente de 

apoiamento, não terão discussfto e só 
poderão ser votados cem a presença 
de 165 Rep~·esentantes, no m.ínimo, os 
requeriment'os de: · 

a) renúncia de membros da Mesa; 
b) discussã'o e votação de proposl- · 

ções por capit:.:.1os, gi·upo ele artig.:;s, ou ele emendás. ·· 
c) adiamento da discussão ou ct;~· 

·rotação; 
d) encerramento de discussão: 
e) vcitaçfto por determinado pro

ce.:;so; · 
j) pl'eferência; 
g > urgência. 

§ 3.0 Serão escritos, sujeitos a apoia
mente e discussão e só poderão ser 
votados com a presença de 165 Re
presentantes, no mínimo, os requeri
mentos sôbre: 

a) informações solicitada$ ao Poder 
E:(ecutivo, ou por seu intermédio; 

b) inserção, no Diário da .4.sse?nbléia, 
ou nos Anais, de doculllentos não ofi-
ciais; i 

c) nomeação de comissões especiais; 
d) reunião da Assembléia em Co-

missão Geral; · 
e) sessões extraordinárias; 
j) sessões ·secretas; 
g) quaisquer outros ass1mtos, que se 

não refiram a incidentes sobrevindos 
110 cursb das discussões, ou das vota-
ções. , 

§ 4.0 Os requerimentos previstos no 
§ 3.0 serão, desde logo, deferidos pela 
Mesa, sem consulta ao plenário, se 
subscritos por um qur,rto, no minimo, 
do númel'O total de representantes. 

• .a.rt. 58. Os requerimentos sujeitos 
a discussão só deverão s·er fundamen
tados verbalmente depois de formula
dos e enviados à Mesa e no momento 
em que o Presidente anunciar o de
bate. 

Art. 59. Os requerimentos para 
levantamento da sessão por motivo de 
pesar, desde que não se tre.te de fa.le
ciUlento de Senador ou Deputado, de 
Presidente .ou e=-:-Presidente. de Vlce
Presi dente ou e}:-Vice-Presidente ela 
Eepública, . ele Presidente do Supremo 
Tribunal Federal ou de Chefe em 
exercício de alguma n::;,çts.o amiga, só 
poderão ser recebidos pela Mesa qua.n-

. do contenham. a assinatnra' de 50 !\.e
prescntantes, pelo menos. 

DOS PROCESSOS DE VOTAÇÃO 

-'\rt. 60. Três são os processos de 
\'otaçllo pelos quais deliberará a .!J.s
SClilbl:íia Constituinte: 

a) o si.mbólico; . 
1; l o nominal; 
c) o de escrutínio secrel:o. 
Art. 61. O processo simbólico pra

ticar-se-á com o levantamento dos Re
presentantes que votam a favor da 
matéria em deliberação. 

Parág-ro.fo único. Ao anunciar a · 
Yotac;ão ele qualquer .matéria, o Pre
siclen te· convic1arú os presentes que vo-

l •• 
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tam a favor a se levantarem e pro
clamará o resultado . manifesto dos 
votos.· 

Art. 62. Far-se-á votação nominal 
pela lista geral dos Representantes, 
que serão .chamados pelo 1.0 Secretá
rio e responderão sim, ou não, con
forme forem a favor, ou contra, .o que 
se estiver votando. Esta lista será 
organizada por legenda dos partidos 
l'epresentados. na Assembléia. 

§ 1.0 A medida que o 1.0 Secretário 
fizer a chamada, dois outros Secretá
rios ~ornarão nota dos Representantes 
que votarem em um ou outro sentido, 
e irão proclamando em voz alta o re
sultado da votação. 

§ 2.0 O resultado final da votação 
será proclamado pelo Presidente, que 
mandará ler os nomes dos que vota
ram sim e ·dos que votaram não. 

§ 3.0 Depois do Presidente procla
mar o resultado final da votação, uão 
poderá ser admitido a votar nenhum 
Senador ou Deputado. 

Art. 63. Para se praticar a votação 
nominal, será mister que algum Re
presentante a requeira, por escrito, e 
a Assembléia a admita. 

§ 1.0 Os requerimentos verbais não 
admitirão votaçi.5.o nominal. 

§ ·2.0 Quando o mesmo Representan
te reqt:erer, sôlJre uma só proppsiç!io, 
votação nominal, por duas vezes, e a 
Assembléia não a conceder, não lhe 
assistirá o direito de requerê-la nova
mente. 

§ 3.0 Se, a requerimento de um Se
nador ou Deputado, a Assembléia de
liberar previamente realizar tôdas as 
votações de determinada proposição 
pe!o processo . simbólico, não ser§,o 
admitidos reque!·imentos de votação 
nominal p~ra essa matéria. 

Art. 64. Fraticar-se-á a votação por 
escrutínio secreto, por meio de cédulas 
·dactilografadas ou impressas,. recolhi
·das em urnas, que ficarão junto à 
Mesa. 

DA VERIFICAÇÃO DE VOTAÇÃO 

Art. 65. Se a algum ·Senador ou 
Deputado parecer que .6 resultado de 
uma votação · simbólica, p1·oclamado 
pelo Presidente, não é exato, poderá 
pedir a stJa verificação. 

§ 1.0 Requerida a verificação, o 
Presidente convidará os Senadores e 
Deputados que votarem a favor -a se 
levantarem, pe1·manecenclo . de· pé para 
serem contados, e, assim, fará, a se~ 
guir, com os ·que votarem contra. 

~ 2.0 Os Secretários· contarão os vo~ 
tantes e comunicarão ao Presidente o 
seu número. 

§ 3.0 O Presidente, verificando, 
assim, se a maioria dos Representantes 
presentes votou a favor, ou contra a 
matéria em deliberação, proclamará o 
resultado definitivo· da votação. 

§ . 4.0 Nenhuma votação admitirá 
mais de uma verificação. 

§ 5.0 ~ar-se-á sempre a chamada 
quando a votação indicar que não há 
número. 

DO AD~NTO·DAS VOTAÇÕES 

' Art. 66. Qualquer Representante 
poderá requerer, por escrito, durante 
a discussão de- uma proposição, o adia
mento de sua votação. 

Parágrafo único. O adiamento da 
votação de uma proposição só poderá 
ser concedido pela Assembléia, pre
sente a maioria de seus membros e 
por prazo previamente fixado. 

.Art. 67. Requerido, simultanânea
mente, mais de um adiamento de vo
tação de uma proposição, a adoção, 
por preferência, de um requerimento, 
determinará ficarem os demais pre
judicados. 

. DA RETIRADA DE PROPOSIÇÕES 

Art. 68. Apresentada à consideração 
da Assembléia· uma proposição, a sua 
retirada só poderá ser solicitada no 
momento em que fôr anunciada a sua 

. votação. ·· 
§ 1,0 o requerimento de retirada de 

qualquer proposição· só poderá ser 
formulado por escrito, ou verbalm~nte, 

· pelo seu autor. 
§ 2.0 Serão considerados, para .os 

efeitos dêste artigo, autores das pro
posições das Comissões os respectivos 
Relatores e, na sua ausência, o Presi
dente da Comissão. 

Art. 69. Quando fôr solicitada a re
tirada ele uma proposição, que tiver 
parecer contrário, o Presidente defe
rirá êsse requerimento, independen
temente de votação. 
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Parágrafo único. Quando houver 
sido requerida a retirada de uma. pro~ 
posição, que · tenha parecer favorável 
ou à qual se haja oferecido emenda, o 
requerimento dependerá da aprovação 
da Assembléia. 

DAS QUESTÕES DE ORDEM 

Art. 70. Tôdas as questões de ordem 
serão, soberana. e conclusivamente, re~ 
solvidas pelo Presidente. 

§ 1.0 Durante as votações, as ques~ · 
tões de ordem só poderão ser levanta~ 
das e:in rápidas observações, que não 
passem de cinco minutos e desde que 
sejam de natureza a influir · direta~ 
mente na march9. dos trabalhos e na 
decisão da matéria, corrigindo qual~ 
guer engano ou chamando a atenção 
para um artigo regimental que não 
esteja sendo obedecido. 

§ 2.0 Quando o Presidente, no con·er 
áe uma votação, verificar que a re~ 
clamação pela ordem não se refere 
efetivamente à ordem dos trabalhos, 
poderá cassar a palavra ao Represen~ 
tante que a houver solicitado, conviM 
dando-o a sentarMse, e prosseguirá na 
votação. 

lJA URGÊNCIA 

Art. 71. Só serão admitidos reque
rimentos de urgência quando assina~ 
àos, no mbimo, por três membros d::t 
f.1Zesa (compreendidos, nesta hipótese, 
os Vice-Presidentes e os Secretários 
suplentes) , ou quando formulados pelo 
!~der ou substituto de qualquer corM 
rente partidária representada na As
sembléia. 

§ 4.0 Se a Assembléia aprovar o re
querimento, entrará. a matéria ime
diatamente em discussão, ficando preM 
judicada a ordem do dia até a deM 
cisão do objeto para o qual· a urgên
cia foi votada. 

DA POLÍCIA 

Art. 72. o policiamento do edifício 
da Assembléia Nacional compete, priM 
vativamente, à Mesa, funcionando 
como Comissão de Policia, sob a su~ 
prema direção do seu Presidente, sem 
intervenção de qualquer outro poder. 

Parágrafo ú11ico. :tl:ste policiamento 
poderá ser feito por fôrça pública e 
agentes da policia comum, requisita~ 
dos ao Govêrno pela Mesa e postos 
à sua inteira e exclusiva disposição. 

A):t. 73. Será permitido a qualquer 
pessoa, decentemente vestida, assistir, 
das galerias, às sessões, desde que es~ 
teja desarmada e guarde ·a maior si
lêncio, sem dar sinal de aplausos, ou 
de reprovação, ao que se passar no 
recinto ou fora dêle. 

§ 1.0 Haverá locais reservados para 
senhoras, membros do Corpo Diplomá
tico e altas autoridades e funcionários, 
e também para os representantes dos 
jornais diários e de agências telegrá~ 
ficas previamente autorizadas pela 
).'J:esa para o efetivo exercício de sua 
profissão. 

§ 2.0 No recinto e nos lugares des
tinados à Mesa., du;:ante as sessões, só 
serão admitidos os Senadores e Depu
tados e os funcionários da Secretaria 
em serviço exclusivo da sessão. 

§ 3.0 Os espectadores que pertur
barem a sessão serão· obrigados a sair, 
imediatamente, do edifício, sem pre~ 
juizo de outra penalidade. 

§ 1.° Considerar-se-á urgente todo 
assunto cujos efeitos dependam de deM 
~iberação e execução imediatas. 

§ 2.0 O Presidente interromperá o 
orador que . estiver na tribuna, sem
pre que fôr solicitada urgência para 
se tratar de assunto. referente à se
gurança pública, sendo o respectivo 
requerimento subscrito,· pelo menos, 
por 10 Representantes. 

...<l.rt. 74. Quando, por simples aclM 
vertências, na forma dêste Regimento, · 
não fôr possível ao Presidente manM 
ter a ordem, poderá suspender, ou IeM 
va11tar a sessão. 

§ 3.0 Submetido à consideração da 
Assembléia, o requerimento . de urgênM 
cia será, sem discussão, imediatamente 
votado. 

Art. 75. Se algum Senador ou DepuM 
tado cometer, dentro do edifício da As~ 
sembléia, qualquer excesso, que deva 
ter repressão, a Comissão de Policia 
r:onhecerá do fato, expandaMo à · AsM 
sembléia, que deliberará a respeito, 
em sessão secreta. 
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Art. 76. Quando no edifício da As
sembléia se cometer algum delito, 
realizar-se-á a prisão do criminoso, 
abrindo-se inquérito, sob a direção de 
um dos membros da Comissão de Po
licia, designado pelo Presidente •. 

§ 1.0 Serão observados no processo 
as leis e regulamentos federais, no 
que forem aplicáveis. 
· § 2.0 Servirá de escrivão nesse pro

cesso o funcionário da Secretaria. que 
fôr para isso designado pelo . Presi
dent.e. · 

§ 3.0 O inquérito, que terá rápido 
andalnento, será enviado com o de
linqüente à autoridade. judiciária. 

' DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 77. A Assembléia Nacional não 
poderá. discutir ou votar qualquer as
sunto estranho ao projeto de Consti
tuição, enquanto êste não · fôr apro
vado, salvo os casos · previstos neste 
Reg-'.a.mento. 

Parágrafo único. Se, entretanto, no 
correr dos trabalhos se tomar eviden
te a necessidade absoluta de qualquer 
resolução inadiável, sôbre a qual haja 
o Chefe do Estado pedido a colabo
ração da Assembléia, será ela debatida 
e votada, em discussão única, com pa
recer da Comissão de Policia ou da 
comissão especial que, para tal fim, 
fôr criada pela Assembléia. 

Art. 78. O Presidente da Assem-
' bléia ·será o órgão desta junto ao Podex 
Executivo da. República, a respeito de 
medidas e providências que . se rela- · 
cionem ao funcionamento dos tra
balhos da Casa. 

Art. 79. Nos casos omissos, servirá 
de elemento subsidiário dêste Regi
mento o da Câmara dos Deputados, . 
de 2'7 de setembro de 1935. 

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 
1946. - Nereu Ramos. ~Prado Kelly, 
:. om restrições. - Oswaldo C. Lima. 
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.7-n. Sessão, em 14 de fevereiro de 1945 
·Presidência dos , Srs. Melo .Viana, P1·esidente, e Otávio Mangabeira, 1.o 

' V ice-Presidente 

As 14 horas. e 15 minutos, achan
do-se presentes llfi Senhores Cons
tituintes, o Sr. Presidente declara 
aberta a sessã&. 

Partido Social Democrático 

Maranhão: 

Pereira Júni.or e Crepori Franco. 

Pia ui: 

Sigefredo Pa-checo. 

Ceará: 

Moreira da Rocha, Frota Gentil 
e Almeicl.a Monte. 

Rio Grande do Norte: 

Mota Neto. 

Paraíba: 

Samuel Duarte e José Jofili. 

Pernambuco: 

Etelvina Lins, Ag:unemnon Maga
lhães, Gercino Malagueta de Pontes, 
Costa Pôrto e Ulisses Lins de Albu· 
querque. 

Alagoas: 

Teixeira de Vasconcelos, Medeiros 
Neto, Laura Montenegro, José Maria 
de Melo e Farias Júnior. 

Bahia: 

Pinto Aleixo, Vieira de Melo e AI
tamirando Reqwão. 

Espirita Santo: 

Atílio Vivaqua, Hem·ique de Navais, 
Vieira de Resende e Alvaro Castelo. 

Distrito Federal: 

José Romero. 

Rio de Janeire: 

Pereira Pinto, Alfredo Neves, Paulo 
Fernandes, Bastos Tavares. e Acúrcio 
Tôrres. 

Minas Gerais: 

Melo Viana, Benedito. Valadares, 
Pedro Dutra, Duque de Mesquita, João 
Henrique e Lair Tostes. 

São Paulo: , 

Gofredo Tel.es, NGveli Júnior, An~ 
tônio J:o,eliciano ·e Ataliba Nogueira. 

Goiás: 

Pedro Ludovico e Guilherme Xa· 
vier. 
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Mato Grosro: 

Martiniamo de Araújo. 

Paraná: 

Laura Lopes e Gomy Júnior. 

Santa Catarin.a: 

Nereu Ramos, Otaeflio Costa e Ro
gério Vieira. 

Rio Grande do Sul: 

Gaston Englert, Teodomiro Fonseca, 
Manuel Duarte, Sousa Costa, Glicério 
Alves, Nicolau Vergueiro, Abílio Fer
nandes e Pedro Vergara. 

União Democrática Nacional 

Amazonas: 

Manuel Severiano. 

M~ranhão: 

Alarico Pacheco: 

.Piauí: 

Esmaragdo de Freitas, Matias Olím
pia, José Cândido Ferraz,. Antônio 
Correia e Adelmar Rocha. 

Ceará: 

Plínio Pon1peu, Fernandes Távora, 
Paul!? Sarasate,. Egberto Rodrigues e 
José de Borba. 

Rio Grande do. N arte: 

José Augusto e lJ.uisio Alves. 

Paraíba: 

Rodrigues Ribeiro, Vergniaud V:m
derlei, Ernâni Sátira e Plínio Lemos. 

Alagoas: 

Mário Gomes. 

Bahia: 

Juraci Magalhães, Manuel Navais, 
Joilo' Mendes e Rafael Cincurá. 

Espirita Santo: 

Luis Cláudio. 

Rio de Janei:re: 

Prado Kelly e Jo~ -~n. 

Minas Gerais.: · 

José Bonifácio. 

São Paulo: 

Mário . Masagão, · Plínio Barreto e 
Piza Sobrinho. 

Goiás: 

Domingos Velasco e Machado Sl· 
queira. 

Paramá: 

Erasto Gaertner. 

Santa Catarina: 

Tavares cl' Amaral. 

Rio Grande d<l Sul: 

Flores da Cunha. 

Partido Trabalhista Bra.sileii'O 

Distrito Federal: 

Gurgel do Amaral, Benicio Fonte
nele e Banet0; Piilto~ 

Minas Gerais: 

Ezequiel Mendes. 

São Paula: 

Guaraci Silveira c Pedroso Júnior. 

Paraná: 

Melo Braga. 

Partido C'omuytist'a BrasiZeii'O 

Pernambuco: 

Gregório Eezerra. 
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;Bahia: 

Carlos Marighéia. 

Distrito Feder31: 
' João Amazonas. 

Rio de Janeiro: 

Alcídes Sabença. 

São Paulo: 

José Maria Crispim e lllúlton Brito. 

Partido Republicano Brasileiro 

:r&ranhão: 

·Lino Machado e Antenor Bogéa. 

Pernambuco: 

Sousa Leão. 

Sergipe: 

Amando Fontes. 

Minas Gerais: 

Jaci de Figueiredo, Bernardes Ji'ilho, 
i?e!ipe B2.lbi e Artur Bernardes. 

Partido Democrc.ta Cristão 

Pernambuco: , 

Arruda Câmara. 

Partido, Repl,bricano Pror;ressista 

Rio Grande do Norte: 

Café Filho. 

Partido Libertador 

· Rio Gl'::tr!:d.e do Sul:· 

Raul Pila. 

O SR. PRESIDENTE.....: Passa-se à 
leitura da ata da sessão anterior. 

O SR. LAURO LOPES (2.0 Secre
·tário, procede à leitura da ata. 

O SR.· PRESIDENTE- Em discus
são a ata. 

O SR. LAIR TOSTES - Peço ::L 
palavra. 

O PRESIDENTE - Tem a pala• 
vra, sôbre ata, o Sr. Deputado Lai.l· 
Tostes. · 

O SR. LAIR TOSTES (Sobre a ata) 
- (Lê o seguinte discurso) -Sr. PrfJ
sidente, não há suspeição quando dis::;n 
:':lão acusa a consciência. E porque só 
me anima, neste instante, um senti· 
menta de justiça, é que estou ocupan
do esta tribuna e tomando a atençã.J 
desta douta Assembléia. 

Sr. Presidente, esta .casa, em suas 
últimas sessões, vem pranteando os 
brasileiros ilustres que o Brasil teve a. 
desventura de perder. Tantos, para 
amargura nossa, foram êles que bem 
avisado andou V. Ex.a determinando 
que as home'lagens que lhes devemos. 
como legitimes representantes da Na
ção, a que tão alto serviram, fôssem 
prestadas em sessão especial. 

Acontece, porém, S. Presidente, que, 
entre os brasileiros ilustres.cujas vidas 
foram recordadas desta tribuna, um foi 
lamentàvelmente omitido: Constanti
no Luís Paletta, varão dos mais altos 
de Mili'as e da República. 

Constituinte de 1.891, e o penúltimo 
sobrevive:':lte, se me não engano, dos 
signatários da Constituição de 24 de 
fevereiro, aquêle grande e benemérita 
cidadão bem merece do país o cúito 
à sua memoria. 

Não lhe vou traçar a biografia, qt::e 
é das mais ricas e mais nobres, ~tté 
mesmo porque, Sr. Presidente, a justa 
vaidade de ter ·em mim o seu sangue 
faria com que eu muito ·me alongasse 
na exata descrição de sua nobre vi.da, 
dos gestos inacreditáveis do seu ini
gualãvel desprendimento, da majesta· 
de . moral de suas atitudes políticas. 

1!: conhecido, e já hoje histórico, o 
seu proceder de absoluto despre'ldi
mento e de renúncia quando, Secretá
rio da Câmara dcs· Deputados, recusou, 
aos 26 anos de idade, o Ministério que 
o imortal Floriano lhe oferecia. 

Tal, porém, o prestígio, a considera
ção, o aprêço que lhe votava o glorio
so consolidador da República, que ct~ 
Constantino Paletta exigia, ante a·sur
Pl'êsa da formal recusa ao dignificante 
convite, que o .fovem convidado indl~ 
casse quem o deveriaJ substituir !lO 

exercício da alta função pública e po-

f • 

r,: 
•','. 

"I 

... 
'· 

'', 

• . 



J 
I 

i .. 
:1! 

I 

-237-

.lítica. Constantino Paletta; que ·parece 
ter nascido sob a influência de astros 
miraculosos; dada a .circunstâcià. dP
nunca haver ElTado, não hesitou em 
declinar o nome impoluto de Farnan-

. do Lobo. . . 
Constantino Paletta, se~ores, sexn

. pre viveu em função do ideaL Nunca 
tergiversou, nunca traiu, não negociou 
nunca com ·os altos. e superiores proole
lnas da Pátria. 

Tei1do formado seu espírito público 
e suas convicções politicas à somora. 
da bandeira de um Pàrtido, jamais 
admitiu a possib:Iidade de retornar à 
luta senão sob o mesmo pálio parti
dário. 

Desiludido dos 'homens, não prosti
tuiu nunca suas convicções. Foi nas 
lVíinas Gerais um dos mais bravos 
e impertérritos propagandistas da 
Repú!:>lica. Fê-lo por idealismo, por 
convicção, por amor ..aos principias de 
liberdade. 

Jurista dos mais eminentes foi, sem 
C!úvida, um grande e respeitado advo
g;ado. · 

E porque êle foi não apenas tudo 
isso, porque foi muito maior, inatacá
vel sob qualquer ponto de vista, é .:tue' 
me permito vir invocá-lo nesta opor
tunidade, já que, pela natural atribu
lação do momento, até seus antigo:~ 
companheiros o olvidaram. 

Nessas condições, Sr. Presidente, e 
certo de que, em nerJ..'IJ.uma outra oca .. 
siáo . melhor interpretaria o vivo e 
mais puro sentimento doa llJ.ine1tos, 
sem distinção partidária, é . que em 
nom~e dêles requeiro a V. E~c.a faça 
ilwr:rir na ata dos nossos trabalhos 
'um voto eh profundo pesar pelo fale- . 
'Ci.'llento de Consta:.fltino Ltús .Paletta. 

Solicitando, apenas, a i'1serção 17Ln 
at:::. dêsse voto de pesar, e renunciando, 
deliberadamente, ao direito, que a t'l'&..·· 
dição consagrou, de requerer a sus
pensão dos nossos· trabalhos, faço-o na 
certeza de que estarei recebendo o ;or
nso bom e amorável de Constantino 
Paletta, de quem recolhi no instante 
mesmo de sua morte a confissão de 'Jtte 
morria levando para o túmulo, como 
úni,co amargor de sua grande vida, a 
mágoa de não lhe ter permitido o 
Destino a ventura de assistir à. queda 

da ditadm·a· :no· nosso quer,ido.,. BrasU:-
<PaZmas). '. .·~ ,· 1 •• •• 

· . O sR; HUGO CARNEIRO· - Peço 
a palavra.· 

o ,1' I 

O SR. PRESIImNTE - Tem a pa
, lavra. sôbre a ata. o nobre Consti
tuinte . 

O SR. HUGO CARNEIRO (.Sôbre 
. a ata)· - Sr. Presidente, comunico a 
V. Ex.a que a comissão d·esignada 
para r.epresentar a Assembléia Cons
t:tuinte nos funerais do Embaixador 

.. do Chile, Sr. Raul Morales Beltrani, 
se desempenhou da sua incumbência. 

O SR. PRESIDENTE - Se nin
guém mais quiser usar da. palavra, 
dou como aprovada a ata. 

Está aprovada. 
Nas publicações das atas doo dias 

8, 13 é 14 do conente, por engA.no, 
deixaram de constar ós nomes dos 
Senhores Constituintes Eurico Sales, 
Alvaro Castello, Vieira de· Resende e 
Arí Viana, Machado Siqueira e Ben
jamim Fará. 

outrossim, na ata da sessão d~ on
tem, na citação dos nomes. dos Se
nhores 11.11nistros de Esta;do; que es~ 
'·tiveram presentes à reunião em ho
menagem aos brasileiros mortos na 
guerra, saiu ·com incorreções o nome 
do Sr. Ministro da Aeronáutica, Ma
j~or Brigadeiro do PJ Armando Tre>m
powsky. 

Passa-se ,à leitura do expediente. 

O SR .. BA ... ~RETO PINTO (Servinc'lo 
de 1.0 secretário) procede à. Zeit::r.z 
do seguinte 

. EXPEDIEN':L'E: 
E;.;:mo. Sr. Presidente da Assem

bléia Nacional Constituinte. 
Ainda uma vez agradeço a V. E:s:.a 

as provas de deferência dispensadas à 
nosea Marinha de Guena por ocasião 
da memorável sessão solene em honra 
às Fôrças Armadas que tomaram par
te na última guerra mu1~dial. 

Rogo a V. Ex. a se digne de trans
mitir à Assembléia Constituinte aquê
les agradecimentos da Marinha de· 
Guerra, ·pelas homenagens que, por 
essa ilustre Assembléia, lhe foram 
prestadas, em reconhecimento à ação 
decisiva exercida pelas Fôrças Navais 



U .... 'Ff' . I 

-238-

na luta em defesa da liberdade dos 
mares e em prol da democracia. 

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 
1946.. - Jorge Dodsworth Martins, 
Vlce-.Almira;nte, Ministro da Marinhá. 

O SR. CAFE' FILHO - Senhor 
Presidente, eleito pela quase unani
midade dos Constituintes para a ár
dua .função de dirigir os trabalhos 
desta Assembléia, é V. Ex.11 ·o ór
gão de interpretação das leis, trate
se de texto constitucional ou de dis
posições regimentais, em tudo que se 
relacione com os nossos trabalhos. 

Peço encarecidamente a atençfí.o de 
V. Ex.11 porque cons'dero a maté
ria que vou abordar de alta relevân-: 
c1a para a Constituinte, na sua fun
ção de Assembléia eleita pelo povo. 

Estávamos em plena vigência do 
Estado Novo. quando acontecimentos 
Internacionais, influindo decisivamen
te na vida naciona.l. fizeram que o 
ditador baixasse a Lei Constitucional 
n.0 9 que,· no seu preâmbulo, indica o 
seguinte: 

"Considerando que a eleição de 
um Parlamento dotado de pode
res especiais para, no curso de 
uma legislatura votar, se o enten
der conveniente. a reforma da 
Constituição, supre, com vanta
gem o plebiscito de que trata o 
artigo 187 desta última, e que, 
por outro làdo, o voto plebiscitá
rio, implicitamente, tolheria ao 
Parlamento a liberdade de dispor 
em matéria constitucional"; 

Essa é a justificação da reforma. 
da Constituição. 

Peço a atenção da Mesa, Senhor 
Presidente, porquanto V. Ex. a terá 
Cie decidir a matéria que procurar'!! 
expor coordenando os argumentos da 
questão de ordem que vou levan tal'. 

Li uma das consideranda ãa Lei 
Constitucional n.0 9 e vou ler, apesar 
de saber que V. E:-:.11 tem conhe
cimento do texto, o art. 4.0 dessa Lei, 
que diz: 

"Dentro de noventa dias, con
tados desta data, serão fixadas 
em lei, na forma do artigo 180 da 
Constituição, as datas das eleições 
para o segundo período presiden-

cial e Governador dos Estado~, 
assim como das primeiras elei
ções para o Parlamento e as As~ 
sembléias Legislativas. · 

Considerar-se-ão eleitos e ha
bilitados a exercer o·. mandato, 
independentemente de outro ·re
conhecimento, os cidadãos diplo
mados pelos órgãos incumbidos 
de apurar a eleição: O Presiden
te eleito tomará posse; trinta dias 
depois de lhe ser comunicado o 
resultado da eleição, perante o 
órgão incumbido de proclamá"-lo. 
O Parlamento instalar-se-á ses
senta dias após a sua eleição". 

Sr. Presidente, o golpe militar de 
29 de outubro afastou do Govêrno o 
Sr. Getúlio Vargas; mas, a meu ver, 
não alterou, em sua essência, o re
gime sob o qual vivia o país. E é as
sim, Sr. Presidente, que o substitu
to do Sr. Getúlio Vargas no Govêr
no, o Exmo. Sr. Ministro José Linha
res, no exercício do Poder Executivo, 
baixou a seguinte Lei, que tomou o 
n.0 13: 

"No uso das atribuições que lhe 
confere o artigo 180 da Consti
tuição de 1937, considerando que 
o Tribunal Superior Eleitoral in
terpretou como sendo constituin
tes os poderes que, nos têrmos da 
Lei Constitucional ·n.0 9, de 28 de 
fevereiro de 1945, a Nação vai 
outorgar ao Parlamento nas elei
ções convocadas para 2 de de
zembro de 1945; Considerando a 
conveniência de pôr têrmo às 
controvérsias então suscitadas ·a 
respeito do julgado, em tõrno da 
legitimidade e da extlensão dos 
poderes que a Nação delegará ao 
Parlamento, decreta: 

Os representantes eleitos a, 2 de 
dezembro de 1945 para a Câma
ra dos Deputados e o Senado Fe
deral reunir-se-ão no Distrito Fe-

. dera!. sessenta' dias após as elei
ções, em Assembléia Constituinte, 
para votar, com poderes ilimita
dos, a Constituição do Brasil". . 

Ain<la na emenda n.0 15, pretenden
do o Poder Executivo ampliar o texto 
da .emenda n.O 13,declarou o seguint:c~ 
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"Considerando que a Assembléia 
Constituinte foi convocada com 
poderes ilimitados para. elaborar 
e promulgar a Constituição do 
país" ... 

Parece que há equivoco neste con
siderando, por'lue a convocação foi 
a do Poder Legislativo e só na emenua 
n.0 13 o Executivo ampliou os pode
res desta Assembléia ordinária, dan
do-lhe os poderes constituintes ilimi
tados. 

Adiante, diz a Lei n.o 15: 
"Considerando que só depois de 

promulgada a Constituição pas
sarão a Câmara dos Deputados e 
o Senado Fed.eral a funcionar er.a 
separado para o exercício de le
gislação ordinária; 

Considerando que as novas atr·1-
buições do Presidente da Repú
blica serão fixadas na Constituição 
que a Assembléia promulgar; 

Considerando que, enquanto a 
Asseli1bléia funcionar como Cons
tituinte, a administração do pais 
não prescindirá d·· · providência~ 

· de natureza legislativa; 
Considerando, finalmente, a ne

cessidad.e de providências :prepa
ratórias para o regular funciona-
mento da Assembléia Consti
tuinte, 

Decreta: 

· Art. 1.0 Em sua função cons
tituinte terá o Congresso Nac.lo
nal eleitos, a 2 de dezembro pró
ximo, poderes ilimitados para eh
borar e promulgar a Constituição 
do pais, ·ressalvada a legitimidade 
·da eleição do Presidente da Re
pública". 

Vê V. Ex.~ que, na parte final do 
art. 1.0 , há como que uma restrtçao 
aos poderes ilimitados, concedidos DOl 
próprio art. Fez-se a restrição quanto 
à legitimidade da eleição do Presi ... 
dente da República. 

No art. 2.0 , a lei citada diz: 
"Enquanto não fõr promulga-da. 

a nova Constituiçilo do país, 01 
Pres~dente da Repüblica, eleito si
multâneamente com os Deputados 
e Senadores, e;l\ercerá todos os 

poderes de legislatura oM!nária. e 
de a'Clministração que couberem. 
à União, expedindo os atas que 
julgar necessários" .. 

Ora, a emenda n.0 15 é, a meu ve1', 
um recuo da marcha democrática que 
se estabeleceu com a emenda n." 9 
à Constituição. 

Isso porque a Constituição· de 10 
de novembro de 1937, no art 180, de-· 
termina que, reunido o Parlamento, 
cessaria a atribuição do Poder Exe
cutivo de baixar. decretos-lels. 

A redação do art. ··180 é a seguinte: 

"Enquanto não se reunir o Parla
lamento Nacional, o Presidente da 
República terá o poder de exp~dir · 
decretos-leis sôbr.e tôdas as ma
térias da competência legislal'iva 
da União". 

"Enquanto'não se reunir o Par
menta", quer dizer que, reun~do a 
Parlamento, cessaria a atribuição do 
Poder Executivo de baixar decretos
leis. 

Encontramo-nos, · porém, em um 
momento que se poderia chamar tu
multuário. Ainda agora, f-olheando o 
Diário Oficial, obser~amos que o Pre
s'dente da ·República .baixa de
cretos-leis usando das atribui
ções do artigo 180, quando t:üs 
atribuições estão alteradas pelo texto 
da emenda n.0 15, atribuições essa.S, 
aliâs, que a Assembléi::.. poderia avo
car, porque, reuni'do o ParlamentQ 
Brasileiro; Sena-do e Câmara funcio
nando em conjunto para elaborar a 
Constituição da República, -o Chefe 
do Executivo não mais se pode V"aler 
do art. 180, pois a faculdade de baixar 
decretos-leis cessou .com a il1stalaç~.o 
do Parlamento. 

A questão por mim levantada, po
rém, não diz respeito aos poderes de 
Executivo, mas aos da Assembléia, em 
defesa da sua soberania. 

V. Ex.a, Sr. Pr.esidente -já o dis
se no início de minha exposição, ao 
ievantar a. questfio de ordem - é o 
intérprete . da lei, o poder soberano 
desta Casa. Cabe-nos, na verdade,· ge 
não estivermos de ncõrdo com o pon-
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-to 'de vista de V. Ex.11,' pedir o. pro~ 
nunciamento do plenário. Mas, por en~ 
.quanto, elevemos aguardar a palavra 
de V. Ex. a, que foi eleito pela vontade 
quase unânime dos Senhores Consti~ 
tituintes. · 

, O Sr. Benedito ValadaJes - Para 
V. Ex. a a Mesa tem competência 
para decidir êste assunto? <Muito 
bem). 

O SR. CAF!l: FILHO - V. E:t.a, 

· A questão de ordem é a seguinte: 

A Câmara dos Deputados e o Sena~ 
:cio ·Federal, reunidos em Assembléia 
Constituinte, por fôrça das 'emendas 
n.0 • 13 e 15, .têm poderes legislativos 
·ou seus poderes são restritos à elabo~ 
ração da Carta Magna? 

"Faço esta pergunta a V. Ex.a, Sr. 
Presidente, porque entendo que, reu-
1lido o Parlamento, cessa a atribuid.o 
do Sr. Presidente da República, ·de 
bajxar decretos~leis. 

O Sr. Glicério Alves - Mesmo qu~ 
esta Casa funcione como Assemblria 
ordinária, não cessam tais poderes ll:l 

fac~ do art. 12 da Constituição de 
'1937 •. 

O SR. CAFÉ FILHO ·- Obrigado 
a V. Ex.~. Os artigos 12 e 13 da. 
.Constituição de 1937 ref,erem~se. meu 
nobre colega, à ·atr.:buição do Presi~ 
dente da República de baixar decre~ 
tos-l·sis, quando não se encontrar l'eu~ 
nido ·o P~~~lam~nto. Minha questão 
de or-dem e preciSamente em razão de 
se encontrar funcionado o Pe,rla~ 
. mente. 

O Sr. Glicério Alves - Estamos· re1.1-
·11idcs apenas cem funções constituin-
tes. o 

O SR. CAF'll; Fil,HO - Esta, jus~ 
ta.mente, a quest~.o de ordem qu-e pre
tendo levantar. Não é in.1posiçíõ.o do 
meu modo de ver, nem minha illter
~retação. O que desejo é o }Jronun-
clamento do Presidente da Assem~ 
bléia .sô!Jre se esta Casa tem poderes 
constr~un~tes e legislativos· ou apenas 
<JS ,Pnmerros. 

O Sr. Benedito VaZaàct1·es- Só pode
res constituintes. 

naturalment·e, tem o · seu ponto de 
'vista pessoal de Deputado. O que 
d1:sejo, porém, é conhecer a interpre~ 
tação ela Me.sa, do órgão ·dirigente dos 
nossos tra;balhos, isto é, se esta .AS- . 
serribléia tem poderes constituintes e 
legislativos ou apenas poderes cons
tituintes. 

O Sr. Benedito Valadares - Nem 
desejo. que· seja de outra forma. 

O Sr. Oscar Carneiro - v. Ex.a 
não deve prescindir da colaboi'ação 
dos Srs. Deputados ... 

o SR. cAFt Frr..Ho - 'Não tenha 
dúvida; m'l3u nobre colega.· 

O Sr. Oscar Carneiro - • . • e o 
Deputado Benedito Vala.dares pode 
prestar sua colaboração. Eu também 
posso oferecer a minha. 

O SR. CAFÉ FILHO - Colabora~ 
· ção que não é prestada neste . mo
mento a mim mas à Mesa, porque ela 
é que vai deciçl;r a questão de ordem. 

O Sr. Lino !(.[achado - Nti,o será 
prôpriamente a Mesa, mas a própria 
Câmara, que terá ·de decidir em defi
nitivo . 

O St·. Barreto Pinto - Nesse pon
to V. Ex.n te!11 tôda a razão. 

O SR. CAFÉ FILHO- Se a Mesa 
der interpretação contrária ao pen
sm~ento da Assembléia, aí sim, caberá 
ao pl·e.nário pronunciar-se; mas se 
ela der interpl·etação que coinCida 
com o pensamento da Ass·embléia, 
:n~o haverá neoessidade do pronun~ 
c lamento . desta. O que pretendo, 
S1·. Pr-esidente é apenas oferec·er meu 
ccl1curso ·ao esclarecimento do assun
to. Desejando conhecer o pensamento 
cl.a Mesa, enviei a V. Ex.a um Projeto 

de Resolução em que pe<lia a reinte~ 
gração de tõdas as pessoas, fwlcioná
rios civis e militares, punidos na vi~ 
gêncla do art. 177. 

,0 SR. CA:F't!: FILHO- Se V. Ex.s, 
meu nobre colega, estivesse investido 
da Presidência desta Assembléia ~u 
desceria da tribuna, porque saberia, 
agora, qual a posição da Mesa. (Mui~ 
bem. Palmas) . · 

A Mesa o recebeu e mandou publi
cft-lo. Ai é que se estabelece' a minha. 
dúvida: pelos apartes dos ilustres rP.
presentantes da maioria parlamentar, 
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'depreendo que S. Ex. a• atribuem à 
.Assembléia apenas poderes constitu~ 
intes e dos apartes dos membros da 
minoria ainda não tirei conclusões, 
mas creio que suas idéias não se ajus:
tam às do partido majoritário. 

competência, o ato excessivo do Exe:
cuti-vo. ll:ste, o pr.inetpio que me pro
porcionou o 81Prendizado do Direito . 
Esta é a velha doutrina do Direito 
Federalista, do Direito Pátrio, do Di
reito Constitucional. 

O S1·. Alàe Sampaio :.._Não há, hoje,, 
no pafs, nenhum poder, nenhuma lei 
que se superponha aos poderes sobera
nos da Assembléia aqui reunida. 

A Mesa, portanto, falta competên.-

O Sr. Prado KeZly ~ Que são ilimi
tados . 

.cia para traçar normas ao Presidente 
da República . S. Ex. a é responsá
vel pelos atas, que entenda de sua 
competência. 

O SR. CAF.IlJ FILHO - Muito 
oem • • rá agora verifico· que a Cons
tituinte está ct.:vidida. O partido ma

-joritário entende que a Assembléia 
t~m apenas podere.s co11stituintes e 
uma grande corrente partidária, re
:presentada pela União Democrática 
Nacional, pensa de modo contrário, 
ou seja que a Assembléia, dentro .de 
sua soberania· e pelo processo de stm 
co1wocação, tem poderes constituintes 
e legislativos. 

Não posso consLderar outras ques
tões, tuna. vez -que, preliminarmente, 
me reconheço incompeti!nte (Não 
apoiados gerais) · para deliberar sô
bre assunto de tamanha magnitude 
e tra'!l.5cendência. · · 

Nestas condições, o nobre autor do 
requerimento permitir~me-á que deiXe 
àe externar minha opinião sôbre a 
questão de ordem proposta. Sentir
me-ia, mesmo, constrangido em adian
tar' a.preciações mais categóricas. 

Não é, porém, Sr. Presidente, m.:m 
propósito apurar como pen,sam as co::-·· 
re11tes políticas em que se divide a 
Assembléia. Pretendo conhecer o pon
to de vista da Mesa, do órgão de dire
ção de nossos trabalhos. 

É· a questão de ordem que levanto. 
(Palmas). 

O SR. PRESIDENTE -A Assem
'bléia acaba de ouvir o apêlo do ilus
tre Constituinte Sr. Café Filho para 
que a Mesa se 'pronuncie sôbre deli
cadíssima e importante questão cons
titucional, qual a que S. Ex. 11 acaba 
de levantar. 

Cabe-me dizer, inicialmente, a S. 
Ex. 11 que me sinto -na ilr.~possibilida.de 
de pronunciar "veredictum" sôbl'e · o 
assunto . 

No curso, que fiz, de Direito COOls
titucional, aprendi que OiS .poderes na 
República Federativa são autônomos, 
harmôni,cos e independentes. Cada 
qual é senhor de sua competência . 

O Presidente da República, por 
exemplo, sabe que atos lhe com~
tem e os que ca;bem aos demais pode
l'e!.'.. Ao Judiciário, por sua vez, in
ctwoe declarar nulo, por falta de 

O SR. CAFÉ FILHO (Pela ordem) 
- Sr. Prestdente, desde que V. Ex. 11 

declara não lhe ser possível dar so
lução à questãp de ordem que levan
tei visando defil'ir os poderes da As
sembléia, requeiro a V. E:t. 11 que a 
:mbm.eta ~ deliberação da Casa. 

O SR. PRESIDENTE- Nesse casá, 
peço ao nobre Cónstituinte envie à. 
M:esa requerimento escrito, a fim de 

·que a comissão competente, - que 
ainda não existe - uma vez nomea
da, ·emita pare,cer, sendo, em segui
da; o assunto submetido. à considera
ção da Casa. 

O SR. BENíCIO FONTENELE -
Sr. Pres.idente, Srs. Constituintes. -
Membró que sou da bancada trabalhis~ 
ta, provindo do seio da massa proletá~ 
ria, - pois não passo de um simples 
tecelão - venho ocupar pela primeira 
vez esta tribuna, pela quà1 passaram 
consagrados vultos de nossa historia 
politica., para cumprir um ina.diável 
dever; que é o de defender o povo da 
amada tP.rra em que vivemos. Não de
sejando tomar muito do precioso tem~ 
po desta· magna Asse'mbléia, Sr. Pre· 
sidente, permita~ me V. Ex.11 de ir 
diretamente ao assunto. Trago ao co-
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nhecimento dos meus nobres pares um 
fato concreto e presente, para o qual 

. peço imediatas providências aos pode
res competentes. Trata-se de uma ca
lamidade pública, isto é, dos despejos 
em massa, de que estão ameaçadas 
inúmeras famílias brasileiras, indefe
sas e pobres. Vim a saber dos mesmos, 
por intermédio de um dos órgãos mais 
vibrantes da nobre imprensa carioca, 
o "Diário Trabalhista", jornal matuti
l1o, que vem, desde o seu primeiro nú
mero, defendendo intransigentemente 
o direito dos trabalhâdores que cons
tituem na verdade a população pobre 
desta capital e de tod.o o Brasil. 

Nestes novos tempos em que vivemos, 
o' trabalhador, o chefe de família po
bre, não pode com autorização ou com 
.a indiferença do Estado ou de suas 
autoridades, ser jogado à rua. O pro
blema da habitação é de solução ime
diata. lo~ preciso suprimir cruéis dispo
sitivos do decreto-lei n.0 6.739 de 26 
de julho de 1944, com a redação alte
rada pelo decreto-lei n.0 7. 466 de 18-
4-1945. Quero referir-me em parti
cular ao art. 8.0 da referida lei que 
diz: "DUl'ante a· vigência desta ,lei não 
será concedido despejo a não ser: "alí
nea "d": em caso dre desapropriação 
do imóvel, ou d:: sua demol'ção, para 
dar lugar a rectificação de obra de 
vulto, devidamente licenciada etc. e 
à "alínea "e" que preceitua: "Se a 
pes~oa física ou jurídica proprietária, 
necessitar do imóvel para o s~eu pró
Pl'io uso, ou de s·eu ascendente ou des
cendente ou o.inda tratando-se dê ins
titutos ou caixas, propr:etárias de 
imóveis d·estinados aos mutuários, 
quando os exigirem pa:-a o próprio 
uso . dêsses mutuários ou associados 
que sejam os propriE-tários dos refe
ridos imóveis, caso em que o inquit:l1o 
deverá ser notificado". Soo desuma
nos dispositivos que não pod·em per
m:.:mecer para a trs.nquili:dade da po
pulação b!'asileira. Não é possível, 
Sr. Presidente, nobres Constituintes, 
que se por-sam usar tais d'spositivos 
contra a digna e laboriosa população 
de no.ss:=t trcrra. Faço minhas as :pa
lavms do redator do "Diário Traba
lhista", falo •Elll llOllle da rbal1Cada 
tl'abalhists.. O ossunto interessa de 
modo vital a todos os trabalhadores. 
A gu:rra foi ganha por êles na van
guarda e na retaguarda. Não se jus-

tifica que finda a mesma, a grande 
conflagração mundial, êles que a ven
ceram, para que o mundo continuasse 
digno de ser habitado por homens 
livres, passem a viver em piores con
dições que antes, comendo um pão 
minúsculo e sem ter onde repousar a· 

r cabeça. :t criminoso o que está se fa
zendo com os trabalhadores. Não há 
teto para o pobre. Atiram~se os seus 
filhos à sarjeta. Não se justifica que· 
nesta terra onde há grande pobreza 
econõmica, se fale com tanta imper
tinência em obras de vulto. Vemos ex
pulsas de seus lares, por homens, e até 
estrangeiros, gananciosos, famílias' de 
trabalhadores com oito e nove filhos. 
Permite-se construções de arranha
céus, com material de péssimas quali
dades, ou de traço inconsistente, a 
ponto de se desmoronarem, como vi
mos co~ o sinistro pavoroso, impres
sionante, trágico e espetacular de sá
bado último, em Copacabana, onde 
perderam a vida muitos honrados tra
balhadores, e outros ficaram inutiliza
dos para o resto da existência - en
quanto não se constrói "arranha
chão" para os pobres e menos favore
cidos da fortuna. Sr. Presidente, urge 
que aqui nesta magna Assembléia de 
representantes do povo se faça ouvir a 
primeira voz de protesto, e esta voz 
é a nossa, a da bancada trabalhista. 
Sr. Presidente, Srs. Constituintes, es
tamos diante de uma situação de fato, 
a que. como representantes do po~o, 
não podemos ficar impassíveis. Arra
nha-céu não resolve o problema alar
mante da habitação. Os sublocadores 
estão fraudando e burlando a lei man-
comunados com os proprietários, pois 
não se defendem depois de citados pe
!:a,nte o Judiciário. Os novos adqui
r.:ntes de qualquer imóvel devem res~ 
peitar a locação anterior. Conside
remos que senhoras em adiantado es
tado de gestação, crianças que estão 
ainda sendo amamentadas, anciãos, 
muitos doentes, que merecem o repou~ 
so d:-) uma vida útil, trabalhadores pa~ 
ro os quais a existência tem sido um 
fardo pesado, apelam neste instante 
para que não sejam ath·ados às sal'
jetas das ruas, pela ganância e· pelo 
clespr8zo dos podrerosos. Todos es
peram, clamam e confiam por · uma 
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providência. Podem o Govêrno Fe
deral e o Govêrno Mun:cipal socorrer 
a tempo as numerosas familias amea
çadas pela calamidade. A lei de desa
propriação impe'd.e ao Poder Judiciá
rio de investigar as razões de desa
propriações. Pode pois o 'Govêrno 
valer.-se desse lastro para ampare.r as 
famílias atingidas pelo despejo, li
vrando-se do desabrigo, porque não 

· têm para arde ir. Conf.: amos em 
S. Ex.:~ o Sr. Presidente da República, 
no E:.:mo. Sr. Pref,eito do Distrito 
Federal, no Exmo. Sr. lVIinistro da 
Justiça .e .especialmente nesta egrégia 
Assembléia Constituinte, pres:dida 
pelo espírito liberal de V. Ex. a o 
Sr. Melo Viana. Várias família,s, per
fazendo um total dé milhares de pes
s~-as entre ··adultos .e crianças, .estão 
em situação de i):ninente despejo, no 
Distrito Federal. Cito, por ex·emplo. 
entre . elas, as residentes nas seguin

.tes ruas: Gutemburgo, 157 (S. Cris-
tóvão) ; Araújo, 86, 95, 100, 101, 102 e 
115; Conde de Bonfim, 87, 214 e 220; 
João Alfredo n.0 45; Enes de Sou
sa, 88; Haddock Lobo, 45; Estrêla, 30; 
Melo e Sousa, 94; Marquês de Valença, 
61; Matos Rodrigues, 13; Arist:des 
Lôbo, 35 e 180 e Alzira Brandão, 36, 
além de muitas outras oue correm 
no Judiciário, que no momento não 
podemos citar. Foram dirigidos dois 
memoriais, um a S. Ex.n. o Sr. Pr·e
sidente da República, General EU!'ico 
Gaspar Dutra, .e outro ao EY.mo Sr. 
Prefeito do n:strito Federal, Doutor 
Hiidebrando de · Araújo Góis, solici
tando medidas que evitem as violên
cias premeditadas. Fazemos nossos 
os pedidas das honradas famílias 
ameaçadas no seu direito dos mais 
sagrados que é o de ter um lar. E é 
em nome dos moradores nos referidos 
locais, do Di.ietôrio local do Partido 
Trabalhista Brasileir·o, dos trabalha
dores em geral, da população pobre 
desta cidade de São Sebastião do Rio 
de Jan-eiro, para a qual invoco a 
benção do seu padroeiro, que rrqueiro 

.à ilustre Presidência desta casa e à 
magna Assembléia. Constitu:nte, ora· 
reunida, a providência que se faz ne
cess:í.ri::t na ~Jresente emergência de 
caró.ter nacional, como seja, pedir ao 
Exmo. Sr. Presidente da República a 
suspensã;o da vigência · das alínecs d 
e e do art. 8.0 do, Dêcerto-lei núme
ro 6. 739 de 26 de julho de 1944, cuja 
redação foi alterada pelo Decreto-lei 
n. 0 7. 466 de 16 de abril de 1945, e uma 

medida de proteção aos inquilinos n:> 
caso de venda do imóvel, propondo 
que seja obrigatório respeitar o novo 
adquil'ente a locação anterior. (Muito 
bem, muito bem) . 

O SR. PRESIDENTE -·Antes de 
dar a palavra ao primeiro orador inr.
crito na hora do expedie11te, quero co
municar à Casa que se encontra sô)Jre a. 
Mesa o projeto de Rlegimento Inter
no, que figurará na Ordem do Dia 
de amanhã tão-somente para rec:eber 
emendas, estando publicado no "Diá- . 
rio do Poder Legislativo" de hoje e 
em avulsos já distribuídos. o prazo 
pára receb~mento de emendas termi
nará segunda-feira próxima, às 18 
horas. 

O SR. FLORES DA CUNHA 
Sr. Presidente, venho solicitar à 
Assembléia Constituinte permita seja. 
inserto, na atá de seus trabalhos, 
um voto de profundo pesar pelo de
saparecimento prematuro e dolorosQ 
do eminente Sr. Lindolfo Calor. 
(Muito bem> • 

Moço de origem modesta, nascido 
em São Leopoldo, no Rio Grande do 
Sul, fez-se para a vida profissional e, 
depois, para a vida pública, à ctista 
de seus próprios esforços. 

·Homem de· Estado, jornalista bri
lhante, argumentador notável, era ao 
mesmo tempo · uma envergadura · de 
aço, que resistiu aos embates que lhe 
ofereceu a implantação da ditadut·a 
no Brasil. E eu, pessoalmente, ·pude 
aquilatar de seu valimento quando 
o tive como meu Secretário da Fa
zenda, no govêrno do Rio Grande do 
Sul. 

Sr. Presidente, deixo aqui , a ex. 
pressão da minha sincera saudade 
daquele grande patrício, de quem o 
país - não sei se pobre ou rico de 
homens - tanto ainda podia espe
rar. (Muito bem; muito bem. Pal
mas. O orador é cumprimentado>. 

O SR. PRESIDENTE - O ilustre 
Deputado Sr. Flôres da Cunha so
licita a inserção em ata de um voto 
de pesar pelo passamento do nosso 
eminente patrício, o Ex-ministro S.r, 
Lindol:to Calor. 

I ' 
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Os Senhores que concordarem com 
a proposta queiram ficar sentados. 
<Pausa). 

Aprovado. 

(0 Sr. Melo Viana passa a presi
dência ao Sr ·Otávio M;znga.beirc:.). 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o Sr. José Augusto. 

O SR. JOS~ AUGUSTO (Palmas'! 
- Sr. Presidente, vou começar com 
uma questão de ordem. Faltam ape-. 
nas 5 minutos para o término do Ex
pediente, em que estou inscrito para. 
!alar e, com segurança, as palavras 
que vou proferir reclamam tempo 
maior. Pediria, pois, a V. Ex.a que 
me orientasse nesse passo. 

O SR. PRESIDENTE - A hora 
do Expediente é improrrogável, ms.s, 
como V. Ex. a está .:nscrito na Ordem 
do Dia, terá também a palavra para 
falar nessa oportunidade. 

O SR. JOSE' AUGUSTO- Peço a 
V. Ex. a que me conserve a palavra. 

Compar,ecem mais 116 Srs. Con.;
tituintes.' 

Rio Grande do Norte 

Georgina Avelino, José Varela e 
Valfredo Gurgel. 

Paraíba 

Janduí Carneiro. 

Pernambuco 

Navais Filho, Carneiro da Silva 
e Pessoa Guerra. 

Alagoas 

Silvestre Péricles e Afonso de Car
valho. 

Sergipe 

Leite Neto e Graco Cardoso. 

Bahia 

Laura Farani de Freitr.s e Eunápio 
de Queiroz. 

Espírito Santo 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO Eurico Sales. 

Acre Distrito Federal 

Castdo B1·anco e Hugo Ca::nei~·o. Jonas Correia. 

Amazonas Rio de Janeiro 

Alvaro Maia e Leopoldo Peres. Eduardo Duvivier, Getúlio Moura, 
Heitor Collet; Brígido Tinoco e Mi-

Pará guel Couto. 

Alvaro Adolfo, Duarte de Oliveira, 
Carlos Nogueir~. Nélson Earijós e João 
Botelho. 

Maranhão 

Clodomir Cardoso, Vitorino Freire 
e Luís Carvalho. 

Piauí 

Renault Leite e Areia Leão. 

Minas Gerais 

Jtlscelino Kubitschek, José Rodri
gues Seabra, Bias Fortes, Wellington 
Brandão, José Alkmim, Gustavo Ca
:panema, Noraldino Lima, Celso Ma~ 
.chado e Milton Prates. 

São Paulo 

Cesar ·casta, Costa Neto, José .A:r
m.ando e Horário Lafer. 
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Goiás 

Magalhães Silveira, João d'Abreu 
e Galeno Paranhos. 

Mato Grosso 

Ponce Arruda e Ar:ruda Filho. 

Paraná 

R®berto Glasser, Fernando Flôres,. 
Munhoz de Melo, João Aguiar e Ara
mis Ataídes. 

Santa Catarina 

Ivo d' .Aquino e Aderba! Silva. 

Rio Grande do Sul 

Gastou. Englert, Elói Rocha, Dâ
maso Rocha, Daniel Faraco, .Batista -
Luzardo, A~Úro Leivas, Bittencourt 
Azambuja e Luis Mércio Teixeira. 

UNIAO DEMOCRJ~TIOA 
NACIONAL 

- Parâ 

.Agostinho Monteiro e Epílogo Cam
pos. 

Piauí 

Helvécio Coelho Rodrigm:$. 

Ceará 

Fernandes Teles. 

Rio Grande do Norte 

Ferreira- de Sousa. 

Paraíba .. 
Osmar Aquino. 

Pernambuco 

Alago as 

Freitas Cavalcanti. 

Bahia 

Aloísio de Carvalho, otávio Manga--. 
beira e Rafael Cincurá. 

Distrito Federal 

Hamilton Nogueira, Hermes Lima,. 
Euclides de Figueiredo e Jurandir Pi--
res. · 

Rio de Janeiro 

Romão Júnior e Soares Filho. 

Minas Gerais 

Gabriel Passos. 

São Paulo 

Paulo Nogueira e Aureliano Leite .. 

Mato Grosso 

Vespasiano Martins e Agrícola de, 
Barros. ' 

- Santa Catarina 

Tomás Fontes. 

PARTIDO TFL<\BALHISTA BR.A
SILEI.RO 

Distrito Federal 

Rui Almeida, Benjamim Fará, Var
gas Neto, Luís Lago, Segadas Viana, . 
Baeta Neves e Antônio José da Silva.· 

Rio de Janeiro 

Abelardo l\1ata. 

São Paulo 

Hugo Borghi e Berto Condé. 

PARTIDO COMUNISTA BRA
SILEIRO 

Pernambuco 

Lima Cavalcanti, Alde Sampaio e 
João Cleofas. 

Agostinho' Oliveira e Morais Couti-
nho. 

_j 



Distrito Federal 

Mauricio Grabois e Batista Neto. 

Rio de Janeiro 

Cla~dino José da Silvn.. 

São Paulo 

Osvalçlo Pacheco da Silva e Jorge 
Amado. 

PARTIDO REPUBLWANO 
BRASILEIRO 

Sergipe 

Durval Cruz, Leandro Maciel e Dan
tas Vieira. 

Minas Gerais 

Daniel de Carvalho e Mário Brant. 

Paraná 

Munhoz da Rocha. 

P.o\RTIDO POPULAR SINDIGALtSTA · 

Pará 

Dcodoro Mendonça. 

O SR. JOS:É .AUGUSTO- Senhor 
Presidente, julgo imprescindível que 
comecemos, desde já, a debater os pro
blemas referentes à estruturação cons
titucion·al do Brasil. ("./l!Iuito bem) • 
Poder-se-ia · dizer que esta não é a 
oportunidade, porque ainda não existe 
sequer o projeto elaborado, e multo 
menos está êle em discussão. Os pro
blemas constitucionais, para os quais 
fomos expressa e especialmente con-. 
vocaàos, são. entretanto, de tal rele
vância, de tal magnitude, que reputo 
necessário principiemos, desde logo 
desta tribuna, a enunciá-los e a exa-
miná-los, para que a opinião ptlbiica 
do Brasil vá tomando conhecimento 
de cada um dêles, a respeito dêles se 
pronunciando, assim .orientando, como 
é dos regimes democráticos, a ação de 

2~G-

seus representantes no seio do Parla
mento. 

Uma constituição, Sr. Presidente, 
não é, não pode ser, instrumento a ser
viço de partido único. Uma constitui
ção é, pode-se· dizer assim, um pacto 
de harmonia social, o terreno comum, 
em que se encontram os habitantes de 
todo o pais, a lei magna, à sombra da 
qual se devem abrigar todos quantos 
vivam ·em determimdo país. Por isso, 
em tôda parte onde impera o 1·egime 
democrático, o que encontramos na 
elaboração constitucional é um com
promisso entre os vários partidos, um 
entendimento geral, para que dêsse 
entendimento. e dêsse compromisso re
sulte alguma coisa .superior aos par
tidos, às facções, às ideologias e a 
Constituição resulte como que um ins
trumento de paz, de fraternidade e de 
harmonia social. 'I'ão exata é essa 
noção que Franklin, um dos elabora
dores da Carta Constitucional de Fi
ladélfia, afirmava, ao assihá-la, estas 
palavras que quero deixar aqui con
signadas, como já deixei em livro- que, 
há anos, escrevi a respeito. Dizia êle: 

"Declaro que, neste momento, 
há vários pontos desta Constitui
ção que· não aprovo, mas não sei 
se, após melhor exame, os não 
aprovarei, pois, como já vivi mui
tos anos, tenho notado que uma 
melhor· informacão e um exame 
mais aprofundado têm feito mudar 
a minha opinião ... " · 

Eis aí Sr. Presidente a concepção 
de uma Carta constitucional. Cada 
um de nós tem que renunciar um 
pouco dos seus pontos de vista indi
viduais, em benefício da harmonia 
geral, objetivo precipuo que uma cons
tituição tem de realizar. 

O SR. PRESIDENTE - Está esgo
tada a hora do expediente. 

O SR. PRESIDENTE - Passa-se à 
ordem do dia. •Continua com a pala
vra o Sr. José Agusto. 

O SR. JOS~ AUGUSTO - S•enhor 
Presidente, não é Pl'P.c:so assegurar
mos aue vamos elaboro.~· aqui uma 
Constituicão· democráticn. Pela de
mocracia · lutaram quase tôdas ~'s 
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grandes nações do globo. Pela fl.emo
cracin. também lutamos e clC1'l'amamos 
nosso sangue. Acredito que t\esta 
hora, por quase todos os continentes, 
não 11á uma só ·voz com autoridade 
que se e·rg;a para ,..embat-er o ::.·.egime 
democrático. 

As objeções contra a democracia 
dirigidas, a de que é contrária às eli
tes, . a de que é sistema inimigo das 
finanças públicas, a de que é regime 
em que o número supera a qualidade, 
tôdas essas objeções já estão irrefra
gàvelmente respondidas e já passaram. 

Nesta hora não há quem ouse er
·guer a voz contra as democracias, por
que elas são uma exigência da cons
ciência universal. E' que o não fôsse: 
em. nossa Pátria, cujas tradições são 
de amor à liberdade, de amor à Re
pública, em nossa Pátria só há lugar 
para os democratas e para a,demo-
cracia. · · ' 

Mas, perguntar-se-á, a democracia 
de que espécie? 

' . 
Dempcracia política, democracia 

social, democracia económica, demo
cracia funcional? 

Não, Sr. Presidente. Tõda vez q1.1e 
se procura adjetivar a democracia, va
sa-se um sentido oculto: negá-la, iii-
di-la, contraditá-la. · 

Democracia. Simplesmente demo
Cl~acia. GovêrnO de cooperação, go
vêrno em que não há famílias, nem 
castas, nem raç<"ts :privüegiadas d<· 
qualquer espécie. Govêrno no qual 
tôdas as fôrças sociais são chamadas 
a colaborar, cada uma no limite de 
suas capacidades, de seu prestigio, de 

. seu amor pelo bem público. Mas, todos 
com iguais possibilidades, cada um 
sendo chamado a opinar na ho1·a pre
cisa e sôbre cada um dos problemas· 
em que lhe cabe falar. Assim devemos 
fazer uma Constituição nitidamente 
c1emocráticà; nem ele democracia poli
tica, nem de democracia económica, 
nem de democracia funcional, nem de 
utilitária, mas, simplesmente, uma 
constituição de democracia. 

O Sr. Agamemnon Magalhães -
V. Ex.a pe·rnúte um aparte? 

O SR. JOSll: AUGuSTO - Com 
l.nUito pr~r. 

O Sr. Agamem)ton Magalhães -
Estou ouvindo V; :E.x.n com grande· 
atenção e apreciando seu grande 
saber jurídico-literãrio lnanifestado no 
ct.:scurso de V. E:c.11 ; entretanto. 
V. Ex.a enunciou os conceitos das 
Constituições, mas afastou-se inteira.
J.nente do conceito econômico, do con
ceito social. V. Ex.a está se xixando 
unicamente no fato politico. Pergunto 
a V. Ex.11 : as Constituições têm ou 
nãó interpretação económica, supõem. 
ou não regime econômico? 

O SR,. JOSÉ AUGUSTO -- Vou 
responder a V. E."i:.a. 

o Sr. Lino Machado - Constituição 
econômica foi o eufemismo com que se 
acobertou o Estado Novo. 

O SR. JOS};: AUGUSTO - Permi
ta-me o nobre colega que· .,u responda 
ao ilu.stre Sr. Agamemnon · Maga
lhães, cuja cult1ll'a ·admiro .e . r>uja 
amizade m uit·o prezo. . . 

O Sr. Agamemnon Magalhães -
Agrcd€cido a v. Ex. a. 

. O SR. JOSÉ AUGUSTO - Os 
fatos económicos, os fatos sociais sfto 
os f.atos relevantes da hora histórica 
q;;r. · v~vemos. NEmllmna Constituição 

·poderia clespr~zá-los, nem abandoná
los, mas a ecül1omia não dirig·:; quem 
diriga . é a politica. 

O Sr. Agamemnon Magalhães -
Dtscc;:do de V. Ex. a. A politica. é 
uma. pragmática; está em função do. 
sistema econômico-social. ·' 

O SR. JOSÉ AUGUSTO· - O 
enge!'llo humano o que inventou .. para 
dirigir os pol'OS foi a politica; o en
gf!nho humano o quo· ·t\,õsco•briv. para 
crietntar e governar as societdades 
fo! a política. O Estado mqderno, 
como todos os Estado~. tem un1a poli
tica eco·nônúca, mas a economia não 
define a politica. O fato constitucio
nal é essencialm·ente politica; abran
gerá, {)ertamente, e V. Ex.a vai ver 
que chegarei até lá, parte larga des;.. 
tinadn. aos fenômenos ·econôm.icos e 
socl~ds, 'porque ,êsse é o espírito d:J. 
época, mas a constituição não é eco
nõm'ca; ela é essencial, e;wlusiva e 
nitidamente . po.Jftica. !l:ste o verda
deiro concéito. científico. _ 

O Sr. Agamemnon Magalhães
V. Ex.n. não 11ega que o fato polí
tico tem conteúdo social? 
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O SR. JOS:é: AUG·USTO -O fato 
politico é a direção; a politica é a. 
parte de dirigir os povos. 

O Sr. Agamemnon Magalhães -
Mas, fato político·, simplesmente, é 
expressão vasia; necessita um con
teúdo. 

O ,SR. JOSÉ AUGUSTO - O 
Estado tem política .econômica como 
. iá teve política reiig.:osa, política mi
litar, política cultural, mas a econo
mia. a 11eligião, os fatos militares, 
culturais e todos os outros são ·subor
(tinados ao E-stad:· e êste é a organi-
zação política da Sqciedade. . 

o Sr. Agamemnon JJfagalhães -
Responda V. Ex.n: a Constituição 
americana traduz, ou não, um sistema. 
econômico, um sistema liberal? 

O SR. 'JOSÉ. AUGUSTO - Res ... 
pondo a V. Ex.a: A Constituicão ame
:r:can.a traduz o fato politicá da sua 
época, na época em que foi elaborada; 
os fatos econômicos postr.ciores a ela 
foram incorporados também pór me
didas conT:enientes, não porque a eco
nornie: . dirija 3: po1ítica, mas porqu·e 
a po1It1ca considera a economia fato 
de tal importância que julga de seu 
dever incluí-la em dtsposiçõ.es cons
t: tucionais . 

O Sr. Agc~memnon Magalhães -
A Constituição americana é indivi
dualista, diga V. Ex. a, com tôdas as 
Jetras. Pergunto-lhe: Existe no mundo 
o liberalismo econômico? 

O SR. JOS:f; AUGUSTO - E~:iste, · 
e direi porque. 

O Sr. A.gamemnon JI.:Tagalhéies -
Está morto há muito tempo. 

O SR. JOSÉ AUGUSTO - O lib~
rali.smo não mane em época alguma 
e, n:::sse sentido, aqui est:.>, um. estudo 
de uma das maicr.es figuras de Direito 
Constitucional moderno, Murray 
Butler, Professor e President~ da 
Univzrsidade de Colúmb:a, no qual 
êle ataca os que criticam o ~istema 
Jibe!'al e mostra como o liberalismo 
.:stá. cada vez mais vivo •e militante. 

o sr: .4gamernnon l'.Iagalhdes - I 

Poderei citar outra grande figura, que 
é o Prof. Laski. 

O SR.· JOSlt AUGUSTO - Conheço 
a obra do Professor Laski, moderno 

socialista, mas êle mesmo não sus
tenta, de maneira alguma, que a 
.constituição seja um problema eco
nôm:co porque, se tal se desse, est.a1·ia 
sustentando um êrro. estaria St1Sten
tarido coisa que poderia ser levada a 
sério, como V. Ex. a verá 1131 parte 
final do meu discurso. Estudando os 
fenômenos econômicos e sociais, vou 
situá-los dentro da Constituição com 
a relevância que merecem em 1946 . 

A economia não orienta ou dirige a 
política, e, sim, fornece-lhe os dados,. 

· os documentos, as bases para que ela. 
possa exercer o seu papel de direção 
e de comando. · 

Sr. Presidente, dit:;1-s estas palavras, 
à guisa de introdução, vam·os passar 
àquilo que reputo os pontos capitais 
de uma Constituição democrática 110 
ano de 1946 e neste país, o· Brasil, que 
pertence ao continente americano, 
considerado por Ezequiel Padilha o. 
continente do homem livre.· 

Vamos encarar o federalismo. 

Há, no mundo moderno, duas no
ções em crise: o centralismo e o :fe
deralismo. 

o centralismo, porque não ~ possí
vel, a nenhum Govêrno, a nenhum 
homem, a nenhum dirigente, por 
mais culto, capaz e eminente, enfel
xar nas mãos o conhecimento dos 
problemas todos, tão complexos êles 
são, que afetam a vida de um povu. 
E a crise do centralismo se processa 
muna dupla direção - a da descen
tralizacê.o dos serviços e a das re
giões. ·cada dia se criam serviços no
vos, destacados dos velhos serviços, e 
a descentralização se faz, pelos impe
rativos da era de especialização em 
c;;ue vivemos. 

Mas há, tambérn, Sr. Pl'esidente, a 
descentralizacão no sentido territo-

. rlal. Cada região que adquire Cl:l,rac
teres próprios, que se enriquece, que 
se fortalece, que progride, que avança, 
cada uma dessas regiões adquire dl
reitos ao govêrno de si .própria. Por 
isso, a centralização é um regime em 
crise, crise - de ag·onia, no sentido 
de que serviços novos aparecem todos 
os dias, e ainda no sentido de que re
giões novas cada dia se tornam mais 
autônomas. 
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Dir-se-á que; então, o orador está 
em evidente contrad~ção, pois afirma 
que a centralização está em crise, e 
que a instituição oposta, a que êle se 
opõe, tamoém está em crise. 

Responderei que a crise do federa
lismo é uma crise de crescimento, 
pois, as federações já confirmaram a 
sua tarefa nos vários países e está 
ganhando o campo internacional. 

As federações são, por tôda a par
te do mundo, movimentos unificado
res e federais, quer dizer, união e 
aliança. No Brasil, até pouco tempo, 
ainda erradamente se imaginava que 
federação significava mais do que 
autonomia - soberartia dos próprios 
Estados. 

Quero ler da tribuna a nala vra de 
um dos artífices da ConsÜtuicáo ·de 
91, um dos homens mais eminentes 
do país, que a êle prestou imensos 
serviços, mas . que errou neste capí
tulo - Campos Sales. 

Eis aqui o discurso de Campos sa.:. 
les na .Assembléia Constituinte, em 7 
de janeiro de 91: 

· "Senhores, não conheço publi
cista moderno que não afirme; 
em · frente ao Direito Público 
Americano, ser incóntroverso o 
principio que reconhece uma 
dualidade soberana no Estado fe
derativo .. Não há publicista que, 
fundado na observação e na ex
periência, não assinale que nest8. 
forma de Govêrno, que planeja
mos p:1ra o nosso pais, aparecem 
dois . Gov~nos, ambos sobe:r::mos,, 
funcwnanao paralelamente, . um 
ao lado do outro (Mttito bem) : o 
Govêrno do Estado ao lado do 
Govêrno da União, aquêle sobe
rano como êste, nos limites de 
sua competência, visto que a reci
proca independência exclui qual
quer hipótese de subordinação." 

Assim, Sr. Presidente, um dos lide
res da ·organização constitucional de 
91, afastando-se da doutrina federa
J.:sta, que qu-er dizer, como acentuei, 
- harmonia, coesão e união, porque 
federar é .aliar, - achava que na 
Federação havia duas soberanias pa
ralelas - a dos Estados e a da União. 

O Sr, A,gamentnon Magalhães -
Mas V. EX.11 não àccità essa doutri
na de soberanias paralelas? 

O SR. JOSÉ AUGUSTO - Ao 
contrário: estou contestando, como 
V. Ex.11 \'ê. Sou unionista, e quero 
firmar-me em Rui Bar!Josa, d·~ quem 
são estas · plaavras proferidas há 
muitos anos: · .. -

"Federação tornou-se moda, en:
tusiasmo, cegueira, palavra mágica, 
a cuja simples invocação tudo há 
de ceder, ainda que· a invoquem 
mal, fora de propÓsito, em pre
juízo da federação mesma;" 

'. ' 

E, em out1·o ponto do · mesmo dis-
curso: 1 

.. • 

;, Ontem, de federagãÇ) não ti~ 
11hamos nado,. Hoje, não há fe
deração que nos ;oaste ,. ,Essa escola 
não pensa, aá meno.s, . no papel 
vivificador da União, ·relativa
mente aos Estados, não sabe ver 
nela a condição fundamental da 
e::dstência dêstes. " 

Aqui está, Senhores, já na~ue!E>, hora, 
a verdadéira doutrina sobrenadando .. 

Certo é que na elaboraç~o das car
tas constitucionais dos' Estados, al
guns houve que passaram· a se de
clarar soberanos, outros houve que 
niaram até o lugar de Secretário do 
Exterior. 

Tal foi a influência de Campos 
Sales; tão preponderante foi, naquele 
momento, seu papel na organização 
constitucional do · Brasil. 

O Sr. Gabriel Pas:;os - Não seria 
influência da formação pomicà nqrte
americana, em que os Estedos eram 
v.e·rdadeiramenté sobera29s e unido~? 
Nós fizemos de de11tl·o para fora. QUl
semos imita1· a · grande· nação do 
r.orte. 

O SR. JOSÉ AUqUSTO - Vossa 
Excelência ·.acentua um ponto verda
deiro. 

Além da influência pessoal de Cam
pos Sales, tivemos. dtta~ .outras. 

A federação americana · vinha da 
confederação. Eram colónias autôno
mas, soberanas. Natural, pois, que 
conservassem prerrogativas muito 
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grandes, p01.·que ai se fazia a verda
deira· federação, quer dizer; pais que 
se. unia para um. objetivo comum. 

A influência americana existiu, 
coroo nos !1ctvcrte o nobre Deputado 
S1. Go.l.lricl Passos. 

Houve, entretanto, ·uma outra - a 
do ele::11ento positivista, cuja doutrina 
se afirma., como V. Ex.!l" .sabem, no 
pr.;ssuposto elas pequenas pátrias, e o 
papel de Júlio de . Castill1os, eminente 
entre os m:1is eminentes constituintes 
do Bras'!, dêsse _pof.1to d.e- vist:::, foi 
relevante. Basta ler ·seu trabalho na 
Constituinte, como eu o fiz. 

De qualquer maneira, porém, essa 
dout1·i11a paS.sou. Já agora cabe, real
mente, a federação no Brasil. Cria
ram-se as cor.sciências regionais, Es
tados se fortaleceram e chegaram a 
ser quase nações. 

Agora, sim, a federação é um im
perativo político, como teria sido des
de a hora primeira um 'imperativo 
geográfico, dada a sua extensão ter
ritorial, a. diferenciação decorrente da 
variedade de climas, de proP,ução, etc. 

Vamos, assim, Sr. Presidente, fazer 
a federação, m.as no seu ver<iadeiro 
sentido, isto é, uma . f·ederaçio en1 
que tôdas as p:trtes componentes do 
Br~,sil seja1n ·administrativamente au
tôl1omas, c:1ctv.. um:1. delas governan
do-se por. si mesma nos seus proble
mas peculiares, mas tendo a orienta
ção geral da União que traçará os 
rumos n. que · chamaremos políticos, 
11rôpriamen~c políticos, nõ alto sentido 
de caráter n.acional. 

Exempliii.co. Figuremos o caso da. 
educação, problema primacial de todos 
os povos. A politica .educacional é, e 
não pode deixar de ser, tu"'lla política 
brasileira: é. e não pode deixar de 
ser, traçactr. pela União; é, e não pode 
deixar de ser, uma política de carâtel' 
gel'al, procurando formar em todos os 
rincões do Bra.~il uma só mentalidade, 
um só pellSamento - o aproveitamen
to das nossas riquezas. e o sentimento 
de liberdade e de amor pela nossa 
Pátria. 
Administrativame~te, pórém, é im

prescindível que cada Estado possa 
, atender ao seu organismo escolar, en
carando as peculiaridades locais e fa
zendo com que o ensino nas regiões 
agrícolas, por exemplo, tenha um 

caráter acentuadamente agrícola, nas 
regiões industriais um cunho indus-' 
trial e uma feição comercial nas ci
dades. · 
. Aí está o verdadeiro sentido da te

deração, nara o qual ·devemos · fazer 
voltar, nesta hora, as nossas vistas, e 
é" o que está na consciência de todos 
os bons brasileiros. 

E nós, os da União Democrática 
Nacional, o incluúnos como um item 
do nosso· programa quando dizemos 
que é mister manter a Federação em 
bases que, sem restringir a autono
mia ·ctcs Estados, fortaleçam a unida
de politica nacional. 

Agora - e aqui me ·vou aproximar 
um pouco mais do Sr. Agamemnon 
Magalhães - o regime presidencial, 
o regune parlamentar. 

O Sr. Agamemnon Magalhães - Aí 
estou cem V. Ex.11 : não compreendo 
democracia com presidencialismo. · 

O SR. JOSb: AUGUSTO - Sus
tento a tese de que o maior mal cau
sado ao Brasil nestes 50 anos foi o 
regime presidencial. (Muito bem) 
ft<nesta fonte de tl:-ania eni tôda a 
América Latina. É! o que sustentam 
os melhores estudiosos ·dos probl<:mas 
:ibero-americanos. 

.Aaui está um. "A Vida Constitu
cionãl da América Latina", escrito por 
Mi.J:kine Guetzev!itch, contém estas pa
l9.vras: 

"A anarquia ou a ditadura, tais 
são as alternativas essenciais do 
regime presidencial na América 
Latina." 

o Sr. Agamemncn MagaZhéJ,es- Te
mos o E·:-:emplc. da Inglaterra. O Par
tido Trabalhista venceu e est§. domi
nando. No Brasil precisávamos de 
uma revolução. 

O SR. JOSlt AUGUSTO - Nas 
minhas observações do problema bra
sileiro ... 

o Sr. Agamemnon Magalhães- No 
regime presidencial não há evolução, 
m-as revolução. 

O SR. JOS~ AUGUSTO - ... 
ch<guei à s€guinte conclusão: o re
gime presidencial produziu, pelo. me
nos, três grandes males no Brasll. 
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O Sr. Prado Kelly- Produziu revo
lução ou golpe de Estado. 

. O SR. JOS:É AUGUSTO - O pr.:
m:eiro dêsses males é que acabou çom 
os esboços de partidos que o parla
mentarisnw monárquico ia criando, 
e que, bem ou ,mal, iriam, no reveza
mento da drieção da vida politica, 
trazendo paz e tranquilid2.de à 
Nação. 

O Sr. Gabriel Passos - Mas a es
tabilização ficava com o Chefe do Go
vêrno. 

O SR. JOS:l!: AUGUSTO - Res
ponderei depois a V. Ex.a. 

Segundo, o regime presidencial · -
e eu tenho 31 anos de atividade 'par
lamentar e conheço· bem o ambiente 
da minha vt.trla - ia, todos os dias, 
prescindindo dos homens de inteligên
cia e cultura, relegados para segundo 
plano e sem função específica na di
reç5.o da viela brasileira. 

O Sr. Hermes Lima - Não parece 
ser êste o exemplo da vida republica
na: quase todos os homens en'li.nen
tes da República tiveram oportunida
de de intervir no Govêrno do pafs. 

O SR.· JOSÉ AUGUSTO- Os que 
vieram do '!'egime monárquico·. Não. 
quero part'cularizar, porque não pos
so ·examinar os casos um a um. Daí 
para cá consulte b~m V. Ex. a ·sua 
obser:vação e veja que o abaixamento 
é contínuo. · 

O Sr. Hermes Lima - Minha ob
servação é exata, no sentido de que 
aos homens eminentes que a vida pú
blica do Brasil tem oferecido não 
faltaram oportunidades de part.cipar 
do GovGrno. Esta a verdade. 

O SR. JOSÉ AUG-USTO - Vosss 
Excelêôncia por e~emp!o, homem emi
nent~. só agora chegou à situaçio 
parlamentar, quando, peia .sua int·e
llgência '"' cultura, knto · Já . pode1·ia 
ter feito pelo Brasil. · 

·O Sr. Hermes Li1nCii.- Isto não diz 
respeito a mim, pessoalmente. Hou
ve, no Brasil, um incidente político 
que fechóu a vida pública e, natural
mente, não houve a circulação dos va
lores. Isto, porém, é acidental. .. 

O SR. JOSt AUGUSTO - Neste 
terreno t~Cnho esta opinião. 

O Sr. Agamemnon Magalhães 
Não há dúvida que a formação das 
elites é mnis rápida. 

O SR. JOS'.5: AUGUSTO - O ter
ceiro mal é o mais sério de todos 
porque não af.eta apenas a vida poli
tica e econõm.:ca; é que o regime. pre
sidencial provocou revoluções sôbl'e · 
revoluções, uma e mais em cada qua
triêniO . . .. · ·· · · 

O Sr. Agamemnon Macalhães -.No 
Brasil os estadistas eram geralmente 
de Minas Gerais· e de São Paulo. 

O SR. ··JOSll! AUGUSTO - ... 
porque a revolução é a única forma 
pela qual, no regime presidencial, na. 
América Latina, pe·lo menos, as cole- . 
tividades, o povo, digamos assim, têm 
meios de derrubar os governos que 
náo consultam 0 interê.sse públ:co. 

Dir-se-á que há como. exceção o 
caso dos Estados Unidos. O caso 
dos Esta·dos Uni,dcs, entretanto, é di
ferente. Ali o poder .do Parlamento 
é tão· grande, tão elev;:tdo, que o . 
Presidente Wilson escreveu um livro.. 
que denominou de "As instituições do 
govêmo congressd.onal". A influên
cia do Legislativo é tão assinala•da 
que o Professor Buttler declarou: ~'O 
que nós temes é um paa·la.mentaris~no 
larvado". 

Destarte, ·há o aspe·cto, por exem
p1o, da politica exterior, em que o pa
pel do Senado, ramo do Potder Legis
lativo, é rele\·a.nte e decisivo e, mui
taS vêzes, 1'evoga até a .política se
guida pelo Presidente da República. 

· o Sr. Prado Kelly - A própri~ 
nomeação do Ministro do Exterior de
pendê da aprovação d-o Sena.dü. · 

o Sr. Gabriel Passos - :rv:ras não 
desnatura .o preside~ialismo. 

o Sr. Hermes Lima - Não eVlta, 
entretanto, que o Congresso tenha pa
pel de máxima importância na vida 
pública. ·O exemplo dos Estados 
Uni·dos prova isso. 

O SR .• TOSJ!: AUGUSTO ~ Rzs
ponderej a V. E'J>.n. com uro. caso C011-
creto. Conh~o o Pru.·ltwento da 
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RepúbUca V~llia,. :po1~que I?.êle figurei, 
dur::n1te 9 anos, como Deputado · e, 
durante 3 anos, ~cano Senooor. Oo
nhe-ço, igualmente, o da República 
:Nova, onde •Estiv•e. · clu.rante três anos, 
~omo Deput~o e . ~stou conhecendo 
ê.ste. 

Vou narrar a V. EiC. a um fato, que 
prdsenciei, logo no início de minha 
vida parl2.mentar, e que ·bem resmne 
o que é o regime. presild:encial e qual 
a função do Parramento, do Oo·rigres
so Nadonal, .dentr~ dêle, 

O Sr. .Prado Kelly · - O discurso 
de V. Ex. '3.' é iuna: ·verdrudeira lição 
de que nã.o .. desejan1os · perder uma só 
palavra. ~~C:iria, por ~sso, a. V. lj:x.11 

que nã-o desprt-:zasse o microfone. 

O. SR. JOSl!: AUGUSTO ·- Muito 
obrigado .a V.· Ex.'11 • Estou aqui para 
aprender e . enriquecer a minha ex

. periência par~a:ments.i·. · 
Vou prosseguir, toidavià, narrando 

êsse episódio. 
Havia sido iniciado, corn a ·aplicação 

da Carta de 1.S!ll, · o regime cham1:1-~ 
do das caudas orç!llmentárias. DepU•• 
t~6.os defe!Kiendo, muitas vêzes, hl
terêsse:s legítimos . de . suas regiões, 
atropelavam o orçamento de emendas 
sôbre emendas. A coisa tomou. tal 
vulto que houve. uma revisá<> con\S:ti
tUJcional em 1S26, promovida pelo 
r..gcra noss.o emini)nte colega, . Sr. Ar
tur Bernardes, para suprimir as cau
das orça.n.w;n.t:í.rias. 

Na votação ele um dêss·es orçamen
tos. e.stav:.;, (!·11, certa vez, na sa,Ja do 
café, em oompanh\à de um emii'~en
te Deputado, diretor de um grande 
jo:rn~l. quantXo de nós se a.proxima 
um colEga, que· tinha uma ·emenda a 
defen~er e nos diz:· ''Fulanos, eu peço 
que Vo::ês vão. até o recinto para vo
tar a minha en1enda, que tem parecer 
contrário da Comissão de Finanças". 

Essas emendas, . com . ps.r.:cer co·n- · 
trá.ri·o. eram sempre rejeitadas. 

O meu . companheiro, hcmem inte
ligente, deu-lhe a seguinte resposta -
e nisso n:1o ·.vai na;da de pejorati'Vo, 
para êle ou para quem quer que seja: 
"Mas Você pensa qur. eu vim aqui 
para votar ? Eu vim aqui· paa-a vol-

tar,· e, se .começar a votar contra o 
Govêrno, não volto". (Risos) . 

O Sr. Hermes Lima - E. V. Ex.n 
apresenta isso como defeito do pre
s:den·cialis!n~o ? 

O SR. JOS!l: AUGUSTO - :ll: um 
fato concr·~to elo p:r·e.sidenciulismo 
b:casilc:úc, :rev-elado nesse episódio e 
em tantos outros. 

o Sr. Hermes Lima - V .. Ex.11 

auresenta como defeito do pres1c1en
cialismo o que é apenas um defeito 
da cultura políti<ca da época. 

O SR. JOSÉ. AUGUSTO - Def~ito 
do Pl'esidencialismo. l<,oi o crescendo 
dessa situação que demonstrou a fa
lência do presidencialismo. 

o Sr. Hermes Lima - Fatos como 
êss·e V. Ex.a encontrará, às cente
nas, no Parlamento i-nglês. 

O SR. JOSÊ AUGUSTO- O que 
V. Ex. 11 encontra no regime parla
mentar é o Depubdo querendo <40DS
truir e .combatendo· para derribar os 
governos qt;:e não servem à Nação, 
para vir a ser Ministro e participaao 
de situações relevantes que lhe cou
berem pelo seu merecimento. 

o Sr. I:l·ermes Lima - V. Ex.a 
sabe que, no parlamentarismo inglês, 
a Câmar:a dw Comuns não discute' 
o ol·i;:amento apresentado pe1o Govêr
no; a maio~1a aproV'a. Não h:i caso 
de haver o Parlamento in,glês discuti
do o orça.."llento. 

O SP.,. JOSÉ AUGUSTO - A tese 
é outra. 

o Sr. Hermes Lima - Absoluta
mer..te. Não há como confundir coi
sas diferer..tes: parlamentarismo in
g·lê:;: com parlamentarismo continen
tal· nresidencialismc. ameri'c•ano com 
pre'sid·encialismo br~sHeiro. 

O SR .• TOSÊ AUGUSTO -Essa é 
a tes·a latino-americana, é a tese 
brasileira. (Trocam-se apartes entre 
os Srs. Agamemnõn ll!agalhães e 
Hermes Lima). 

O SR.. PRESIDENTE At·enção! 

O SR. JOS:Jl: AUGUSTO - O re- . 
gime p:u·l!lmentar seleciona ''alares, • 
faz ·com que os representantes tra-
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balhem, para que o Parlamento possa 
ser uma peça na construção da gran
deza e prosperida!le da· pátria. o 
1·egime pres:dencial - como disse 
muito bem Gilberto Amado - estíola 
os valores, mata . as iniciativ.as, faz 
cem que o Deputado procure ser cada 
vez mais acomodatkio, porque da sua 
ação e do seu .esfôrço nada tem que 
colhêr. Esta a realidade sul-ameri
cana. 

O Sr. Amando Fontes- o que fa
zlc. o D<::putado ser .acomoda.tfcio é 
tlUe as eleições se processavam pela 
máquina governamental; não havia 
partidos, nem opiniões públicas ar
regimentados~ 

O SR. JOSll1 AUGUSTO - Queri~ 
ver V. Ex.n criar partidos no reg·ime 
presidencial. 

O Sr. Agamenon Magalhães 
Desde que haja organização do povo, 
através· de partidos e eleições livres 
e honestas, o ma! se corrigirá; 

O Sr. Ferreira de Sousa - Os de
feitos ·do presideneialismo; no BTasil, 
estão em que os par!J:dos ert?.:n ofi
ciais. 

O SR. JOSÉ AUGUSTO - E não 
só no Brasil: ·Sm tóda a América La
tina. E será assim ·enquanto existir 
o regime pl·seidencial. 

O Sr. Gabriel Passos - O regime 
p:::.rhmentar 'importa na perpetuação 
de determinado partido no govêrno. 
Na Monarquia êsse partido só era re
movido pelo c!lpl'icho do Imperador. 

" 
O SR. JOS~ A'OOUSTO - Co

nheço eptsódios da vida eleitoral na 
j):.i:Gnarquia como V. Ex.n também co
nhcc2, em que v.iri,es :Ll:!in'stros fors.m 
denotados. Na min:ha Província à 
última eleiçik:· da. Monarquia, uma fa
ção, em divergência com o Partido 
Liberal, tendo contra si, ao demai::~, 
o Partido Conservador e o Chefe de 
Gabinete, Visconde de Ouro Prêto, de
mitidos ·todos os seus correligiona
rios das funções públicas que exer
ciam, derrotou, nas. urnas, mesmo 
assim. os dois po.rtidos aliados, o sett 
e o Conser.vador,, mandando para o 
Parlamento o Dr. Miguel Joaquim 
de Almeida Castro. l'l: o que conheço 
do regime parlamentar e das eleições 

então realizadas. A situação, agora., 
é muito diferente. 

o Sr. Hermes Lima - O povo bi"d.~ 
sileiro nunca estêve politicamente or~ 
ganizado e êste mal vem desde a Mo~ 
narquia. 

O SR. JOSÉ AUGUSTO -l'l: o que 
precisamos criar no Brasil: o espí
rito de partidos, que o regime presi~ 
cu:mcial, na América Latina, não per
mite. 

o Sr. Hermes Lima - O defeito 
cap1tal do presidencialismo é a re • 
lativa irresponsabilidade do govêrno. 

o Sr. Ferreira de Souza - Só isso 
o mata. 

O · Sr. Agamemnon Magalhães -
o presidencialismo é , regime au~o!i
tár1o ~ a prova disso é a sua prat1ca. 
na América do Norte. 

O SR. JOSt AUGUSTO - A Caxta 
Constitucional de 37, tão malsinada 
aqui pelos liberais, ·é a cópia fiel e 
exata, é o retrato perfeito do regime 
p1·esidencieJ. 

o sr. Agamemnon Magalhães - o 
Presidente Roosevelt. decretou o se
guin t~: ' está em crise a ·nação ame
r~ cana durante dois anos. 

o Sr. Prado KeZly - Em virtude 
de: que lei? Em virtude . de lei votada 
pelo Congresso. O que não me agra
dou ~o ouvido foi a e:cpressão - "re
gir.le autoritário". 

o Sr. ~1ga.memnon Magalhães - o 
Estado Novo, em face disso, é flor 
c.::: lf.'.mnja. (Rcso). 

o Sr. Hermes Lima :.... Flor de. la~ 
. r:mJ::>. muito azêda .•• 

o Sr. Prado KeZly - Não é exata
mente isso. Na .democracia · norte
americana jamais houve prec'eito co
rno o da Carta de 37, que dava ao 
Chefe da Nação a direção da politica. 
internh e da politic:_a externa do p~is. 
t muito · difícil fazer-se a reabllita-. 
ção do Estado Novo. · 

O SR. PRESIDENTE AtenÇão! 
Está com a palavra o Sr. José Au~ 
gusto. 
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O SR. JOS~ AUGUSTO - Senhor 
Presidente, vou. d·eixar de lado a 
questão do parlamentarismo. 

O Sr. Agamenon Magalhães - V. 
Ex.a está elevando o Parlamento ... 

O SR. JOSÉ AUGUSTO - Bon
dade de V. Ex.a. 

O Sr. Prado Kelly - Está pronun
ciando uma bela oração. 

I 

O Sr. Agamemnon Magalhães - ..• 
e sustentando uma tese de grande sen
tido. Não creio em liberdade num 
regime presidencial. 

O SR. JOSÉ AUGUSTO - Estcu 
·esperando que essa questão seja elu- · 
cidada pelos nobres colegas, pois 
apenas estou a es·boçá-la. 

Agora, quero atender ao aparte in1-
.cial do ilustre Deputado por . Per
nambuco, Sr. Agamemnon Maga
lhães, quando me interpelou sôbre os 
problemas económicos e sociais na 
Constituição. 

O . SR. PRESIDENTE (,li'azendo 
soar os tímpanos) - Atenção! Há 
um orador na tribuna. 

.O SR. JOSÉ AUGUSTO- Com a 
devida licença dos meus nobres co
legas ... 

O Sr. Agamemnon Magalhães- v. 
Ex.a. espalha faiscas. (Riso). 

O SR. JOSÉ AUGUSTO - Qual 
ne..da! Sou o mais pacato· de todos os 
Constituintes ,talvez o mais velho 
dêle.s. 

Vou deixar de lado a questão par.
lamentar~sta, que está incendiando 
todos os espíritos, para· atender ao 
.aparte inicial do nobre deputado por 
Pernambuco. Sr. Agamemnon Maga
lh~es, que me interpelou sõbre o 
papel económico no mundo moderno, 
cm .face do poder público e dos re
gimes constitucionais. 

Há, Sr. Presidente, quem fale de 
Estado econômico, como há quem fale 
de democracia económica, tal é a 
relevância que a economia está as
sumindo no mundo de hoje. Uma e 
outra· coisa são totalmente erradas. 
Não há Estado econômico; há sim
plesmente Estado, isto é, organização 

politica da sociedade. (Muito bem>. 
O Estado tem uma. politica econó
mica,. como· tem politica trabalhista, 
como tem outras politicas. · 

O Sr. Agamemnon Magalhães - V. 
Ex.a não está certo. O Estado da 
Idade Média é o mesmo Estado li
beral? O Estado socialista é o mesmo 
Estado capitalista? Não pode ser. 

O SR. JOS:é: AUGUSTO - Perrrü
ta-me V. Ex. a que conclua. 

O Sr. Agamemnon Magalhães _:_ Tô
das as questões têm interpretação 
económica. O velho Beard explica a 
Interpretação econômica ·da Consti
tuição norte-americana. Tôda ela é 
indiv ~dua:lista. 

O SR. JOS~ AUGUSTO - O que 
estou sustentando é que não há Es
tado eccmômico. Há Estado, simples
ment.z· Estado, isto é orga..'l'zação 
política da sociedade. Agora., a poli
tica seguida pelo Estado é que pode 
a~umir asnectos diferentes, confor
me c estadÕ de evoluçã;o da humani
dade. Na época. em que- os problemas 
religiosos eram prev:üzcentes, a poli., 
tica do Estf.'.do era rel.igiosa. Numa 
época como esta, em 1946, em que o 
de:senvolvimento da ciência e da 
técnica, a superprodução e o sub
consumo estão produzindo t'ão fortes 
abalos sociais e econômicos, o Estado 
e a democracia têm que se voltar 
para êsses problemas, não deixando, 
porém, de ser simplesmente Estado 
para se tornar Estado económico, 

·mas levando sua política, sua ação e 
sua interferêncii a cada um dês
ses problemas, para dar-lhes soluções 
compatíveis com as necessidades do 
tempo. 

Direi mais: a partil• da Constitui
cão mexicana de 1917, até llo·.ie. nã.o 
Il.á uma só nação, que se organize 
constitucionalmente, que não cansa· 
gre, na sua Carta Constitucional, 
largos trechos aos problemas econó
m~cos e sociais. 

O Sr. Aga.memnon Magalhães- Já 
é um.a evolução. 

O SR. .roS~1 AUGUSTO -'- :tl:sse 
Estado ni?.o dei:wu de ser po-litico para. 
s·~r econômico. Apenas, se.m -largar os 
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princípios políticos, que já. são fir
mados e incorporados ao patrimônio 
comum da civilização, .enveredou por 
outros caminhos, que só a técnica, a 
ciência, a superprodução e o subcon
sumo determinaram e fizeram surgir. 
O Estado t~m sua. politica econõmica. 
E aqui aproveito para declarar que, 
na Carta Constitucional que vamos 
votar e cujo exame devemos começar 
já e já, para sermos dignos do ma~dato 
de que estamos investidos, devemos 
consagrar largos, desenvolvidos · e 
completos capítulos a êsses proble
mas, para proporcionar à soc:edada, 
de que somos representantes, dias 
mais prósperos, mais tranquilos; mais 
paz, mais· fraternidade. 

Nesta hora, se os legisladores do 
Brasil não conseguirem, através ' da 

· Carta Constitucional e das leis qu,e 
se seguirem, dar a cada um dos ha
bitantes do país, pelo menos, um pou
co de pão, de roupa, de habitação, 
educação e _saúde, deveremos retirar
nos daqui confessando que não sou
bemos cumprir nosso dever. (JVIuito 
bem. Muito bem) . 

Esse, Senhores, o nosso pal)€1 e a 
·interferência do Estad·o na vida .eco
nômi,ca; não para que o Estado se 
torne eco·nômico, mas para que rea
lize sua politica econômica, visando 
sobretudo, apanhar êsses milhões de 
cteserà:ados do nosso sertão, dos rin
cões, do nosso interior e dar-lhes 

,aquilo que lhes falta nesta hora: pão, 
roupa, habitação, um pouco de edu
-cação e um pouco de saúde e de jus-· 
'tiça social, e.ssa, a nossa missão. 

Sr Prado I1ellí! - V. Ex.11 verá 
que, no própri.o capitulo da decla
ração de direitos e garantias, todos os 
esforços dos modernos publicistas con
sistem em acrescentar aos direitos po
líticos tra.dlcionalmente aceitos os di
reitos econômicos, formulando, assim, 
novo prhlci!)io para o confôrto e bem 
estar elos pc·vos. 

O SB, JOSÉ AUGUSTO - Dlz 
muitó bem o nobre aparteante, Sr. 
Prado Kelly: nossa Constituiç~o não 
precisa. ·d ei.xar de ser política. 

O S7'. Be!'to Conãé - Tem de ser 
económica também. 

O Sr. Prado Kelly - E' prectso se 
ter em vista os direitos econômicos, ao 
lado dos poMticos. · 

O Sr. Ferreira de Sousa - Nem po
de deixar de ser. . 

Ó SR. JOSÉ AUGUSTO - É só 
est-ende·r a política, no sentido pri
mitivo que tinha, à .econom:a e à 
vida social, fazendo com que o ·poder 

· públieo, se torne uma fôrça capaz de 
amenizai· o sofrimento dos fracos e 
tomar os brasileiros em condições d·e 
participar dêssz. mínimo de confôrto 
que a civilização dev:e dispensar a 
todos os hâb:tantes de cada país. · 

Eis, ao meu ver, o sentido da nossa 
digressão inicial sôbre os problemas 
constitucionars do Brasil, ás questões 
essenc~ais que nõs cumpre exammar. 

Sr. P.resi,d:ente, antes de co~cluir as 
n-.Jn..~as palavras, quero ainda insis
tir no -caráter pc.Uti.co do E;s~tado, 
porque, de Carta Constitucional QUe 
vamos votar, dependem a tranqili
!idade e a paz do Brasil. Dev,emos 
elabo·rar UJma Constituição, não para o 
Govêrno nem contra o Govêrno, 
(Muito bem,) , não para a oposição 
nem contra a oposição, não paxa o 
P::u-tido Social Democrático, não para 
s. União D"mocrát.ica Nacional, não 
nara o Partido Socialista Cristão, não 
para Parti-do Republicano .ou o de 
Repres·entação Popular, não pa1·a o 
Partido L:bertador, mas para a :tota
lidade do Brasil. T·rabalhamos :1qui 
reunidos para elaborar. Carta política 
que honre o Br.asil e que afaste, de 
~·ez, da no.sEa imaginação as possi
bilidades de uma nova ditadm·a. 

E' claro que neste meu discurso dou
trinário. qua;ndo falo em dita:dura, não 
quero· referir-me à que tivemos ou/ a 
qua1quer outra: t'alo para o futúro 
(l!!l'uito ·bem) ; quero ·~>vitemos a pos
sibilidade de ver nosso pais norvamen
te entraa.· nas f~rias da legalidade, 

A ditadura é isto que D. Rangel 
Osório y Gallardo, a grande figuxa da 
Espanha, embaixador da · República 
Espanhola •em Buenos .-\ires, dese
nhava neste diálogo que imaginou en
tre O ditador de .. SUa pátria, e U:Irl Cl• 
dadão: 

"Tenho d'rcit·o . . . - àJ.zia o cida
ds.o. - Aqui não há direito, nem 
bens, nem idéias, senão a que imponha 

.. /\ . 
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replicava. o ditador. E do que 11ão me 
pertença posso tudo dispor. 

- Contra atropêlo tão insigne, in
sisUa o ci<iadão, a;cudirei aos tribu
nais de justiça. 

- Não há tribunais de justiça, res
pondia o ditador. Os que havia su
priml, subm~tl, suplantei e escravize!. 
Só há a justi.ça que eu mande fa.zer. 

- Apesar de tudo, os magistrados, 
homens dignos, é possível que me 
dêem, razão. · · 

- É .inútil. Já baixei um decreto 
para que suas senten,ças não se obt:
deçam nem se cumpram. 

- .clem, replicava r>esignado o ci-· 
dadão, refugiar-me-ei · em um direito 
que. ninguém pode negar-me: ··o de 
protesto. Aicudirei aos meus cassinos, 
às mii:lhas tertúlias, aos meus perió~ 
clicas. 

- Não há dh'eito de associalfá.o, nem 
de reunião,· nem de imprensa, respol'l
dia alegremenrte c. ditador. Não t~ 
deixaTei nem sequer a queixa. 

- Falarei entre meus tun~gos e fa
miliares. 

- Nem em t;eu lar, nem na in:timi
dalde, terá5 liberdad!e nem dir.eito. 
Por tôda a parte terás o espião, o se
creta, que cerrará o passo. E aqui te 
ag·uarda a deporta.ção, a multa· extra
ordinária. Apoderru:-nle-ei dos teus 
bens, abrirei tuas cartas. N!llda se
reis em frente ao poder". 

Esta, met]1) senhores, é a situa.ção 
que precisamos evitar para nossa pã
tri::., como devem evitá-la tôdas as 
pátrias livres do mundo. Para isso h::í. · 
única e exdusivamente um remédio: 
deixar de nos encararmos como ini
migos, mas proceder como colabora
dm·cs de uma tarefa comum que é a 
de construir tlm Brasil cada vez 
l'li.ais próspero, cada vez mais r!co e, 
so•bretu•do, cada vez m::.is livre. 
(lVJU'ito bem: muito bem. Palmas. O 
craclor é z;i·1gmoente crtmprim~m:tado) . 

(Q Sr. lltielo Viana deixa. a presi
dência, qzte é ocupada pelo Senhor 
Otát•:o JVIangabei1·a> . 

O SR. PRESIDENTE - Vou sub
meter à vot::..ção o seguinte requeri
mento: 

Requeiro: 
1.0 Que conste da ata um voto de 

pesar pelo desaparecimento do sau-

doso brasileiro Dr. Pedro Ernesto, 
primeiro Prefeito eleito do Distrito 
!"ecleral e grande amigo dos trabalha
dores; 
' 2.o Que seja expedido telegrama à 
família do inesquecivel morto, comu
llic:::,ndo, cnso seja .aprovado o presen
te requerhne21to, a decisão da Assem
bléia Nacional Constituinte. 

O SR. R 'UI ALMEIDA (Para. en
caminhar a votaçt'io) -Sr. Presiden
te, Srs. Constituintes, não me pa
rece justo que, no momento em que 
a nossa Pátria retorna à vida cons
titucional, ainda se não tivesse ou
vido nesta casa pronunciar o nome 
cl.o primeiro gov,ernador eleito do Dis
tl'i"to Federal, do grande e saudoso 
Pedro Ernesto, o inconftmdivel pala
dino cts: autonomia carioca, homem 
cuja vida foi inteiramente dedicada 
aos humildes e desprotegidos da sorte. 

E foi es.sa a razão porque entre
guei à Mesa, para que fõsse subme
tido à ap1·eciação destá douta Assem
bléia, um requerimento em que pedia 
fõsse consignado, na ata de nossos 
trabalhos, um voto. de profundo pesar 
pelo . desaparecimento do grande bra
sileiro, que se tornou, pelos seus .ltos, 
o ídolo do povo carioca. Cll:l'uito bem. 
Palrntts) . ~· 

Poderia, Sr. Presidente, para enal· 
tecer a figura do grande morto, re
correr aos adjetivos tão comuns dos 
necrológios. Dêles não me servirei, 
entretanto, porque, para substituí-
los, ai estão as obras de assistência so-. 
cial, ent!·e as quais coloco, em primeiro 
pl~,no, as csccl::.s e os hospitais, mar~ 
cos indeléveis que ai estão a desafiar 
a .))aba peço11..'1enta dos traidores e 
dos maldizentes. 

O Sr. Barreto Pintõ - Muito bem. 
Ainda ·hoje estão sendo inauguradas, 
como realizadas P:lla atual adminis
tração, obras que Pedro Ernesto ini
ciou. 

O Sr. Hermes Lima - A admi.n!r
t;::-.çti.o Pech·o El'nesto mostrou que 
pràticamente é possível no Brasil, 
pe!o menos no Distrito Federal, o en
sino primário, secundário e profissio-
nal gratuitos. · 

o Sr. Jo.~é Romero - E, ainda, a 
assistência médico-social. 



-257-

O SR. RUI ALMEIDA - Folgo 
muito em ouvir o .aparte do nobr.e 
colega, Deputado Hermes Lima.·. 

Estou certo de que a Assembléia 
Nacional Constituinte, legitima re
presentante do povo brasileiro, não 
negará seu voto a tão justa quão 
oportuna homenagem a quem não 
poupou sacrifícios na defesa dos sadios 
prmcfpios da Liberdade 'e da 'Demo
cracia -em nossa Tena. (.1J1u·ito bem; 
muito bem. Palmas.) 

(0 requerimento é aprovado). 

. O SR. PRESIDENTE - Vou mb- . 
meter a votação o seguinte requeri

-menta: 
Requeiro que se lance na ata dos 

trabalhos de hoje da A;ssembléia Cons
tituinte um voto de profundo pesar 
pelo falecimento do Dr. Armando 
de Sales Oliveira. 

Rio, 12-fevereiro-1946. - Plínio 
Barreto. - Mário Masagão. - Pauio 
Nogueira Filho . ..-... Otávio Manga.bei· 
ra. - Aureliano dos Santos. -.Luís 
Toledo Pisa Sobrinho. - Prado Kely. 

O SR. PLíNIO BARRETO (PetZ?nas) 
-, Sr. Presidente, hesitei muito se 
devia trazer um discurso escrito a 
r-espeito de Armando de Sales Oli
veira, ou fazer o' seu elogio cie impro
viso.. Venceu em mim a cleliberar;ã~ 
de trazer escrito atruilo que desejav?. 
dizer. 

mescla-se a dor de ocupá-la, pelà prt ... 
meira vez, para produzir o elogio fú
nebre de Un1 antigo companheiro nf.L: 
gr.ande escola de civismo, que era en
tão e voltou a ser de novo, o jornal 
"O Estado de São Paulo", que o ta..,• 
lento de escritor, a nobreza de carátél." 
e~ fibra patriótica de Júlio Mesquit.Sl 
elevaram à culminân·tJia de uma das 
mais belas e mais prestigiosas tribu
nas ao set·viço · do pensamento libe-
ral do Brasil. · 

Ligado a Júlio Mesquita pelo casa
mento com uma de suas distintas fi-· 
lhas, Armando de Sales Oliveira po
deria, desde muito cedo,. ter-se . utili-

. zado do "Estàdo de São Paulo"· para 
começar a chamar sõbre o seu nome.. 
a atenção do público e abreviar o 
advento da sus. notoriedu•de. Não o 
fé:::. Não teve pressa de aparecer, o 
qúe espanta em um homem que sen.:. 
·tia dentro em si uma forte vocação de 
,escritor. Escritore!) não se recom-3n
dam, de ordinário, pela paciência 
Todos mais ou menos padecem doa. 
ânsia de publictda.de. Raros os que 
não madrugam nas colunas dos j•lr
nais. . Quase todos não resistem e. 
ambição de ver, nos jornàis, o seu no
me impresso ao pé ou -de uni soneto, 
como outrora er•a 4e moda; ou de um. 
.artigc de sociologia, como é d~ moo:la 
nos tempos atuais. Armando de1xou-se 
ficar .na sombl·a, a estudar, .a prepara
rs,r~.~e. -Enqunat•o, do rru:smo pa~so, ia, 
lentamente, num trapalho contmuo e 
fecundo, levantando o edifício da sna 
economia particular. ·Engenheiro, sa
bia que não há construção dura.dora. 
sem aJiceroes sólidos. 
· A mocidade foi-lhe dura e penosa; 

Encargos de familia, que lhe caíram 
sôbre os ombros ainda quando muito 
jovem, fêz despertar-lhe, desde logo, 
o senso da l'e.sponsabiltdade e o cc
locou, no limiar da juventude, sob a, 
mais rigorosa disciplina de trabal!1o. 

Armando não foi parlamentar, ma.:::
tinha ein si o estofo de um brilhan
tíssimo parlamentar. Não é, po:::tanto, 
figura ·familiar ao Parlamento. fJ1:1 
ensaio de interpretação de sua fisio
nomia politica, entendi, só podia ser 
feito, com algum cuidado e alguma 
eficiência, se traçado cem vagar, 
Escrevendo o que vou proferir, é pos·
sível não -venha a relatar tudo quq.n
to devera a respeito dêsse brasileiro 
€minente sob todos os títulos. mas 
tenho a esperança de não dizer cotsa 
aJ.guma que não devera ser dito. 

Peço; pois, aos Srs. Constituintes 
perdão de fazer uma leitura, em vez 
de um discurso. Aliás. falar sem lel' 
ou falar lendo, tudo é falar: 

(Prossegue, lendo) . 

Sr. Presidente, à surprêsa; um tanto 
assustadiça, de me ver nesta tribuna, 

Veio-lhe dai a convicção de que o ho
mem pobre deve, eni primeiro lug:.u, 
consolidar, econômicamente, a r.ua 
vida particular para, depois, cogita:r. 
Ida vida pública. Repugnava,-lhe a 
consciência a idéia de se meter na vida 
politica sem outro fito que o de grau
gear pos~ções e, por via delas, os meios 
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de existência. Para êle o homem pú
blico devia estar em condições de res
guardar, sempre, a sua independênci.a. · 
pois que a ativida-de política só é acon
selhável, só é merecedora de respeitO! 
quando pode ser exereida sem quebra 
da honra e sem arranhões na . digni ... 
dade. Não deve exercê-la quem n~c:. 
sinta em si a capaci<dade de renúncia. 
·~ não consiga perceber a beleza qu,e; 
há em todo o sacrifício. A ela nã.o
s~ lance quem não estiver prepar::Mio 
intelectualmerte para conhecer, como 
devem ser conhecidos, os problema~ 
nacionais nem saiba como resolvê-los. 

Deliberac~o a ser um dia um homel'n 
público no sentido m·ais alto da eJt- . 
pressão, experimentando a serena e 
nobre ambição de fazer alguma coisa 
pela coletivMade, certo de que não lhe 
faltariam fôTças para prestar serviços 
à Pátria, Armando de Sales Oliveira 
continuou a estudar silenciosamente e, 
por anos a fio, manteve-se na penuzn-, 
bra a armazenar, longe de olhos 
alheios, o maior cabe·ãa.l de conheci
rr .entes que poderia armazenar. En
quanto outros, mais 'afoites e menos 
'doutos, se atiravam, em tôrno dêle, à 
grande aventura, o lutador obscuro 
::<•mfl:l'ds.va, tranquHame;J.ts·, a sua 
hora. 

Essa hera cheg·ou, em 1930, no 
grande movimento de eeperanças que, 
entã-o, abalou o Brasil inteiro. Deu 
êle, naquela ocasião, os primeiros pas
sot na política; e êsses primeiros pas
sos fizeram-se notar pela firmeza. 
• ::;,m·g:u já senhor do ter:::eno onde ia 
pisa.r. 

Coordenn.dor das energias, que se 
ofereciam para o combate contra· os 
erros e os vícios da politica de então, 
adquiriu logo a confiança geral. Mas 
a. sua capacidade de organização ·e a 
sua predisposição para o mando, os 

· seus atri,butos de chefe, as suas exce
lências de guia, só tomaram relêvo, em 
1932, na campanha em que S. Paulo· 
arriscou tudo, a começar pe1a v;,da dê 
seus filhos, para restaul"lr, r.o Brasil, 
o regime da lei. Do seu gabinete de 
trabalho, na , redaçfio do "Estado", 
transformE'.do em pôsto de comando, 
Armando dirigi1l'. tudo quanto lhe ca-. 
bia dirigir, distr::bufa conselhos, to-

mava provi.dências, provia ao que a sua. 
vigilância exigia, levantava o<; âni
mos, distribula esperanças. . . Foram 
dias e noites terríveis. Nada o afligia. 
tanto, naquelas horas tempestuosas, 
como a notícia de que os outros Esta
dos do Brasil não só deixavam São 

'Paulo,. sozinho, no seu desesperado 
· esfôrço para restaurar a demcoracia, 

como lhe atribuíam intuitos separa
tistas. 

- Separatista S. Paulo! exclama
va, freqüentemente, cheio de espanto 
e de revol.rta. Não havia como se con
formar com essa injustiça. Dir-s~-ia 
que no seu espírito só havia lugar, en
tão, para êstes protestos: como pode 
se~· separatista um povo que, nos t.em
pos coloniais, dilatou as fronteiras da 
Pátria e deixou, em. todos os recantos 
do território nacional, a marca da sua 
passagem. Como podia ser separatista 
.um povo que, no correr da vida inde
pendente da naçã.o, veio mostrando. 
sempre, por uma série de ates expres.
sivos, o seu amor ·ao Brasil e revelando, 
pm: to~las as formas, úS seus sentimen
tos de fraternidade para cem todos os 
membros da grande família brasilei
ra ~ Como podia ser separatista um 
poro de inteligência viva e, portanto, 
um povo capaz c!e compreender a es
tupidez que ser1a o abandono de üma 
Pátria imensa para consti'tuir uma Pá
r.r:ia minúscula! Como poderia ser se
pe:ratista um povo que, jamsis, hesitá~ 
ria em dar o seu sangue, a sua fa
zenda e a sua vLda para que o Bra
sil não perdesse uma polegada, sequer, 
do s::u território! (JI:Z'uito- bem) • 

Tempos depois, serenada a tempers
tade pela vitória das idéias que .levou 
S. Paulo a empunhar armP.s, o go
vêrno da Uniüo têve a sabedoria ele 
confiar a Armando de Sales Oliveira,. 
como interventor, a direção dos negó
cios públicos de S. Paulo.: 

Chegara a hora de se revelar nêle 
o homem de estado. Teria êle a neces · 
sária cap::u:idade para administrar tm1a 
circun.scrição como S. Paulo? 

' 
Em pouco tempo as dúvidas desfa-

ziam-se. o homem de estado existia. 
A sua capacidade de organização er:t 
incontestável. Tc,dos os p:-oblemas lhe 
eram familiares e para todos Grazia 
uma solução. N.ada, realmente, escapou 
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aos seus cuidados. Do ensino primário. 
que procu1·ou difundir em proporções 
até então nunca atingidas, e ao se
cundário, que reorganizou cm moldes 

. mais amplos, até o superior, a que deu 
significação extraordinária criando a 
Universidade, tempo de cultura· que 
viverá tanto como os templos de reli
gião; tudo se renovou e floresceu aa 
toque da sua inteligência e da sua 
energia. Não houve ramo da adminis
tração pública ·que não acusasse, pelas 
transformações que sofreu, a :presen
ça de um grande ·espírito. 

A sua obra administrativa, porém, 
teve de ser interrompida a meio p~ia 
campanha à presidência da República, 

· na qual, como um dos candidatos, par
ticipou com intensidade. 

Nessa camoanha deu-se a revela
ção de uma õutra face do seu talento 
e do seu patriotismo. Surgiram, di.:. 
ante de ·nós, enlevando-nos, um ora
dor primoroso, dos mais lúcidos e . 
brilhantes que ainda tivemos, um ;a.r
tista, dos mais finos e encantadores 
que, até então, haviam dado lustre 
à eloqüéncia politica . e um "gentle
man", dos mais sedutores que, no 
Br~sil, elevaram as competições polí
tivas a uma espécie de torneio deo sa
lão em que as boas maneiras realça
vam as boas idéias, e o ambiente da 
opinião, amortecido pelas flores de 
uma ironia suave, não descambava.ja
mais para a brutalidade das injúrias. 
Na elegância das atitudes, no amoroso 
arranjo da frase, na constante preo
cupação com o decôro de sua pessoa 
e com a harmonia dos _seus períodos, 
acusava Armando de Sales Oli
veira afL."lidades estreitas com Joa-

qt~e lhe puniram o êrro, pior que um 
cnme, de acreditar que as instituições 
democráticas tinham Sido restaura
das com a Constituição de 1934 e que 
era direito de qualquer cidadão, 

· uma vez apoiado por volumosa cor
rente de opinião pública, disputar nas 
urn~s o cargo de Presidcntz da Reuú-
b1ica... .. · • 

JE:sse exílio foi decretado. sem au~ 
t9ridade alguma, impôsto por sim
ples autor.:dade . policial .e, mais do 
que isso, em flagrante contradicão 
com ~s ~ispositivos da própria cai·ta 
ConstitUC!on.al de 1937, a aual, como 
sa~~mcs, não adotou a penâlidade do 
ex11lo no estrangeiro contra cidadãos 
do Brasil. Por essa Carta nos mtl1-
dos de emergência, o Presidente da 
Rep~blic~ poderia, apenas, desterrar 
o ~Ida~ao P.ara outros pontos do 
terntór1o nac10nal, e, não manda-lo 
para o estrangeiro. ' · 
. Mas o castigo iníquo não lhe verteu 

n,'alma nem o desânimo dos que va
Clls.m e recuam ao primeiro revés 
nem o azedume dos que, nas lutas 
pol~ticas, olham mais para os adver
sános do· que para as idéias. Nr, exí
lio continuou a cuidar do Brasil, a 
estudar-lhe os problemas, a traba
lhar pela sua grandeza. Disso .pode
rão dar testemunho os seus nobres 
companheiros na glória de padecer 
pela democracia: Otávio Manr-·abei- , 
ra, Júlio Mesquita Filho Paulo No-

. gueira FiLllo, Luís Pizá Sobrinho, 
Paulo Duarte .. 

Nôvo cartigo .acarretou-lhe êsse 
umor excessivo à Pátria: arvoraram 
em delito, certa V'ez, em tr·emmdo · 
delito contra o regime, uma análise 
da situação politica que se atrevera 
·a fazer em . ·documento divulgado 
clandestinamente - e condenaram
no, sem -dfeesa, a vários anos d-e e11- · 
carccramento. Só nas vésperas da 
morte, o pêso da condenação desapa
receu por ter sido o processo anulado 
pelo Supr·emo Tribunal F~:dera:L 

. quim l.\Tabuco. Foram ambos, na ver
dade, gente· da mesma família inte
lectual. O parentesco espiritu~l de 
ambos ·era evidente. Pertenciam am
bos à .mesma linhagem de artistas 
que, fasCinados pelos atrativos ilusó
rios da política, julgaram, na mais 
deliciosa e, ao mesmo tempo, na mai;:; 
dura das ingenuidades, que era .pos-

. sível dar-lhe o feitio e a refulgência 
de uma obra de arte. 

Quase no têrmo da campanha pre
sidencial, onde Armando escreveu 
páginas que pas~aram a figurar en
tre as mais formosas da nossa litera
tura política, estalou, de repente, na 
limpid·ez ·de um céu azul, o !l'aio de 
10 de novembro de 1937. · 

Foi, então, o exílio, o doloroso exí- . · 
lio que durou quase oito anos, por 
terras da Europa e da América, cem 

Cada vez mais devotado à missão 
política que se lhe impusera, Armando 
de Sales Oliveira prosseguiu, longe da 
terra natal, na tarefa de ser, onde 
quer que se achasse, um bom, um 
grande, um eminente brasileiro. Da
tam, dessa fase de sua viela, estudos 
sôbre graves problemas sociais que 
a última guerra suscitou e para os 
quais não viu solução .fora do::: qua
dros do direito, da justiça e da huma-
nidade. ·· 

Os que então lhe acompanharam 
de perto a vida e diàriamente troca-

I 



-

-260-

vam idéias com êle a respeito dêsses 
assuntos, poderão atestar que, se em 
todos os :partidos representados nes
ta Assembléia houvesse meia duzia 
de homens com a preocupação dos 
problemas sociais que Armando de Sa
les sempre alimentou, dentro em 
pouc_o, os nossos ilustres colegas do. 
Partido Comunista não teriam razão 
para se constituírem em grupo à par
te. (Muito bem) . As idéias que suas 
Excelências defendem são hoje aque
las por que se batem todos os homens 
de raciocínio, de sentimento, que. não 
podem suportar essa dolorosa crúel 
e iníqua injustiça social, que dá tudo 
para uns e para outros naéla. 

Com a cabeça cheia de ensinamen
tos, que lhe forneceram os livros e 
que as observações e ·a experiência. 
refundiram, viera, afinal, do exmo em 
princípios do ano passado, qu~ndo 
uma rajada forte de liberdade, desa
bada ~epentinamente sóbre o pais, 
lhe abnu, nas fronteiras da Pátria, ?, 
~recha por onde p•metroú e por onda 
Jhe chegou, como a mais doce das ca
rícias, o primeiro bafejo dos ares da 
Pá.tria de que, por tantos anos; se vira 
pnvado. Logo deoois, entretanto, 
após dias de febre ém que a vontade 
do l!omem forte procurava subjugar (.) 
sofrimento, foi-se-lhe, num leito de 
hospital, no têrmo de mo!estia cruel 
o último alento. O galhardo lutadot: 
imobilizaram-se para sempre. · 

Perdeu-s·e, nessa hora trágica, un1 
dos ma~s. temíveis chefes d~. campa
nha pollt1ca que se ia iniciar para as 
eleiçõ:'s presidencials. D'2Sf:PJa.recem 
uma das mais vigorosas ex:oressGes ~cio 
espírito democrático brasiieiro. Uma. 
inteligência fulgente deix~ua de lu
zir. Um grande servidor do Brasil, 
envolto nas sombms do sono eterno, 
~em que se lhe mergulharam e perde
ram os sonhos de uma Pátria de gran

. eles destinos, ia baixar, hirto e frio, ao 
seio ela terra. 

abrir pa_ra lhe receber o corpo sem 
carnes; Irrompeu . da massa popular, 
como um . canto ne · guerra ao pé de 
um guerreiro que tomba, o hino nacio
nal. Enquanto is~g, Armando, no tôpo 
da €Scada do av:ao, num gesto la!I'go 
dos braços trémulos, parecia dizer aos 
seus compatriotas: 

- Não se importem comigo. Pai·
tam para o bom combate. Não se de
morem. Sigam imediatamente. Aqui 
estou para contemplar os batalhado
res e para animá-los. Se as fôrças 
não me derem para pelejar à frente 
ou ao lado dêles, com êles irá o meu 
espírito; com êles irá o meu coração. 
Partam .. E' pelo Brasil que lhes peço 
mais ê.sse sacrifício. Partam.. Pelo 

'Brasil dei tudo. Só me aflige não ter 
mais que lhe dar. Partam. Se a sa
grada bandeira da Pátria, que eu de
sejo empunhar e desfraldar no ins
t3J1te em que se forem ferir os comba
tes supremos pela Democracia, pel& 
Liberdade e pela Justiça, nie cair das 
mãos desfalecidas - envolvam-me 
nela. Nã~ quero outra -~ortalha. 

Srs. ·Representantes da . Nação: a · 
Assembléia Constituinte, concretização 
de um dos ideais por que se bateu 
êsse brasileiro de tão vigoroso patrio
tismo: ~stá no· ~ever de lhe prestar, à 
memona veneravel, a homenagem de 
um voto de respeito e de saudade e de 
consignar, na ata dos seus trabalhos 
a expressão dos seus sentimentos de 
pe.st'l.r pelo seu pr~m8.tm·o desaps.reci·
Jr:ento. E' êsse voto que vos peço, a 
vos, Senhor~s .Membros do primeiro 
parlamento com que êle viveu a so
nhar, mas que o Destino, na estupide:l 
dos seus decretos, não permitiu que 
êle chegasse a contemplar. ~JVIuito 
bem; muito bem). 

O SR. SOUZA LEAO Sr. Pre-
sid·mte, em nome do· Partido Repu
blicano e no meu próprio, venho asso
ciar-me às manifestações de pesar que 
estão sendo tributadas pela Assembléia 
em homenagem a Armando de Sales 
Oliveira. 

Conheci-o, Sr. Presidente, nos di.ss 
tempestuosos de 37, quando candidato 
à Presidência da República peias fôr
ças democráticas do país, depois de 
haver ren,tnciado ao govêrno de SiLo 
Paulo. Fiz-meseu amigo e seu corre
ligionário e jamais poderia olvidar a 
figura singular do chefe daquelu me
morável campanha. 

Reatlizar:::.-sc, · mc;.is C·:do <lo que se 
esperava, o triste vaticinb dos que o 
viram chegar do exílio quando. ao 
descer do avi§.o, as J:aces lívidas e en:
, cavadas, o corpo emagrecido e encur
vado, a dançar dentro ·das vestes que 
se tornal'am demasiado amplas, as 
mãos, longas e de.scs.rnadas, a acena
rem, nervosam~nte, para a multidão. 
com uma pequena bandeira do Brasil, 
sentiram a alegria de revê·lo turvada 
pela impressão do fim próximo. E, en~ 
tão, numa estranha vibração de dor, 
como antecipado soluço do povo de 
São Paulo ante o túmulo que se ia 

Após o golpe de Estado, vi-o duas 
vêzes: quando voltava de Morro Ve
lho, depois de cumprir uma pena in· 
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justa e cruel da ditadura brasileira, 
e mais tarde, no Põrto do Rio de Ja-' 
neiro, quando se destinava ao estran
geiro, exilado. 

Dêsses dois encontros posso depor 
diante à Assembléia: _ 

Armando de Sales Oliveira conser
vava na fisionomia a mesma compos
tura e a mesma serenidade com que, 
nos dias das suas chegadas ao Rio 
de Janeiro, era carregado pelo povo, 
que queria nêle a vitório da democra
cia,. já entrevista naquela época, atra
vés da noite escura da tirania brasi
leira. Nenhuma palavra menos de
licada para com seus adversários, ne
nhum amargor. nos seus comentários. 
Recomendava apenas a seus amigos e 
correligionários, na gravidade de seu 
grande vulto, na pureza de suas vir
tudes cívicas, na beleza do programa . 
que se traçou, para servir durante tôda 
a vida, que não dei.,.assem todos de 
trabalhar pela democracia, que teria 
de vir para o Brasil, custasse o que 
custasse, quisesse ou não quisesse a 
ditadura brasileira. · 

Alma talhada à. romana, espirita de 
eleição, tinha realmente Armando de 
Sales Oliveira a envergadu1·a de per
feito homem de. Estado. Se houvesse 
atuado· nesta Casa., quando por aqui 
passou o que tínhamos ele melhor · nas 
letras e na eloqüência, como naoueia. 
famosa época do jardim cie infância 
ou quando da Aliança Liberal, em que 
se excederam, em demasias de elo
qüên~ia Davi Campista, Gastão da, 
Cunha, Carlos Peixoto Filho, de um 
lado, e, de out:c·o; Roberto More·ira, 
Sousa Filho e Jo~o Neves, estou certo, 
Senhores, de que êle se cobriria de 
g·lórias e das mesmas r'eftllgências aue 
marcaram a. passagem daqúe!es ilÜs
tres parlamentares. 

Senhores, quando morre um homem 
dêsses, que soube ser grande· pelo ta
lento e pelas virtudes; quando desr;.
rparece do nosso convivia uma figura. 
como Armando de Sales Oliveira, tem
se a impressão de que se apagou pa:·a 
sempre uma das luzes que iluminam 

impossível, deveria ficar contente con
sigo mesmo, porque, senhores, as se
mentes que êle plantou com suas mãas · 
e regou com seu patriotismo brota
ram e se desenvolveram. (Muito bem) . 

Meus senhores,· enquanto no Brasil 
as idéias republicanas e democráticas 
vicejarem e crescerem, não poderemos 
olvidar a figura dêsse grande patrício 
que foi AJ.·mando de Sales Oliveiro .. 
(Muito berri! Palmas). . 

O SR. PRESIDENTE - Os Se
nhores que aprovam o voto de profun
do pesar requerido pela. morte do 
grande brasileiro, Sr. Armando· de 
Sales Oliveira, queiram se c·onservar 
sentados. (Pausa) . 

(Aprovado). 

O SR. COSTA NETO - Sr. Pre
sidente, peço a palavra pela ordem, 
para uma declaração de voto. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa
lavra o nobre Constituinte, para uma 
declaração ele voto. 
. O SR. COSTA NETO (Para decla
racão de voto) -. Sr. Presidente, 
a bancada. do Partido Social Demo
crático, de· São Paulo, · vem aderir à 
justa homenagem que acaba de ser 
prestada ao eminente homem público 
brasileiro, Dr. Armando de Sales Oli
veira. (Palmas). 

O SR. PRESIDENTE - Vou sub
meter a votação o seguinte requeri
mento:. 

Requeremos se digne a Assembléia 
. Constituinte lançar r..a· ata um voto 
de pesar peld falecimento do grande 
brasileiro Alcântara Machado, líder 
da banca:da da Chapa única de São 
Paulo na Assemblé:a Constituinte de 
1934. '-- I-Iorácio Lctjer. - A.ntônio 
Feliciano. - Benedito costa. Neto. -
J. Lopes Ferraz. - Aureliano Leite. 

O SR. EOP...ACIO LAFER (':') -
Sr. Presidení;e, poucas palavras direi, 
para justificar a homenagem quE' de
sejamos tributar à memória do grande · 
bràsileiro que foi Alcântara Machade. 

o mundo do pensamento. 
Bossuet dizia, de certa feita, que, 

se Homeró e Shakespeare e Racine 
voltassem novamente ao mundo, te
riam saudade da campa em que ja-

Líder da bancada da Chapa única 
do Estado de São Paulo, na Assembléia 
Constituinte de 193'4, deixou nos Anais 

. desta Casa páginas imperecíveis. Vi"' 
· veu para a causa pública, à qual de
dicou tôda sua cultura, que era bri
lhante, e todo seu patriotismo, que· 
foi inexcedível. 

. ziam, porque iriam ver como estavam 
transformadas as condições de beleza 
e de arte de seu tempo. 

Armando de Sales Oliveira, se vol
tasse a êste mundo, o que é de todo Não fo ir,evisto pelo orador. 
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Justo, pois, Sr. Presidente, que a 
Assembléia Constituint~ de 1946 preste 
homenagem a um dos líderes da As
sembléia Constituinte de 1934, a um 
grande brasileiro, que tanto serviu 
s sua terra e a sua gente. <Muito bem. 
Palmas. O orador é cump'riment.ado). 

<O requerimento é ap1·0>Jado) . 

O SR. PRESIDENTE - Vou sub
meter a votação o seguinte requeri
mento: 

Requeremos que conste da ·ata da 
Assembléia Constituinte um voto de 
profundo pesar pelo falecimentc do 

· senador Paulo de Morais Barros, 
ocorrido no interr·.:gno do Parlamento 
Nacional. 

Rio .. de Janeiro, 13 de fevereiro de 
1946. -Plínio Barreto. - lVIário Ma
sagão. - Toledo Pisa. - Otávio 
Mangaàeira. · - ·Paulo Nogueira. -
Prado Kelly. - Euclides :b'igueiredo. 
- Attreliano Leite. 

O SR. PAULO NOGUEIRA (Lê o 
segttinte discurso) - Sr. PreS:dente, 
nobres colegas, entre os melhores ser
vidores do Brasil, desaparecidos no de
curso das trevas do Estado Novo, fi
gura o senador Paulo de Morais Bar
ros. 

A Assembléia Constituinte deve à 
memória dêsse grande varão paulista 
·uma significativa homenagem. Cha
mada a restabelecer no pais, com a 
democracia, o funcionamento normal 
das Câmaras Legislativas, ela :uio po
de esquecer que na fatídica tarde de 9 
de novembro de 1937, enquanto se pre
paravam as ordens .para, .a perpetração 
do atentado de .que seria vitima no 
dia imediuto o Parlamento nacional, 
a voz de Paulo de Morais Barros se 
-fazia ouvir no Senado, denunciando à 
Nação o de que ela estava ameaçada. 

Foi o esfôrço derradeiro · tentado 
para .. salvar no Brasil as liberdades 
públicas, cuja existência é condicio
nada pelo funcionamento do regime 
rep1·esentativo. 

A oração que então proferiu é· das 
mais belas págim-ts da nossa história 
politica. De par com o pensar::iento 
profético de Armando de Sales Oli
veira, ela trazia ao conhecimentv dos 
brasileiros a denúncia comple·ta da 
conjuração totalitária~ 
· Expunha as verdades indestr.utíveis 
que provam a premeditação havida na 
prática do mais negregando dos crimes 
cometidos contra a soberania do nosso 
povo. São palavras dignas de figJll'ar 

em alto relêvo no pedestal do monu
ment{) qu.e ainda se há de erigir em 
nossa terra aos denodados defensores 
da Democracia, nas horas turvas da 
Ditadura. 

Primeiro prot-esto centra· o golpe 
. desferido na autonom:a ão Estado do 

Rio Grande do Sul, cujo governador, o 
GEneral Flôres . da cunha, havia ::ido 

· de,Jc.sto tão-sàmente porque se ::u·vo
nt~a num dos paladinos da .Federação, 
t:ue havia ajudado a consolidar c•m
prlndo a vontade incontrastável da 
NaçS.o. 

Depois narra o cêrco elas trop~s po: 
liéiais nas lindes de Sao Paulo, ali 
postadas, segundo cqz, "~m defesa não 
sabemos se do regime ou do novo l'e
gime ... " 

Finalmente, relata a partida dos 
conting·entes militares, destinados a 
sufocar a resistência dos governadores 

·da Bahia e de :Pernambuco, os nobres 
colegas Juraci Magalhães e Lima Ca
valcânti. 

Relendo essa peça oratória, .que é ~e 
uma altura moral incomparavel, nao 
se saL'Ie realmente o que mais admirar, 
se o destemor do ancião que, no seu 
próprio dizer; pr.eferia a Rocha Tar
péia a não cumpr~r naqu~~a hora o. 
seu dever ou se insensll:nlldade da
queles qué o po.deriam ter atendrdo. 

Para de'sgraça nossa, ne~ · as s~a:s 
palavras, nem as do m:an!-Ie.sto vml 
de Armando de Sales Ollve1ra, encon
traram o eco que a República espe
l'ava ouvir. Soment·e agora, nêste re
cinto, é que ~le reboa .!?ara a maior 
glória dêsse grande espmto. 

:ll:ste último ato de Paulo de Morais 
Barros no ex·e·rcício de um r.1andato 
público constitui· uma sintes~ ~dll~i
rável elo que fo.i tôda a sua ex1stenc1a. 

Sabia o que se preparava, possuía 
a consciência plena do que seria a 
tormenta à enfrentar, mas, impávido, 
havia de seguir até aos extremos sa
crifícios, .com seus amigos e com seu 
ideaL · 

Nunca faihara àqueles, nem jamais 
tergiversara na defesa da República 
e da Democracia. Na sua longa car
reira serviu em várias agremiações 
politicas, sustentando, porém, em tôdas 
elas a mesma bandeira que não houve 
pod~r humano capaz de arrebatar-lhe 
das mãos. 

Perdia hoje com os amigos uma 
batalha. Incapaz no enUmto de re
gredir, vencia a p:·ó,.ima, na marcha 
constante para o seu ideal. 
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Foi assim em tõda a sua existência, 
foi ass'm ns. própria morte. 

Nasceu no berço republicano de Pi
racicaba e forjo:u a sua têmpera no 
seio de uma gente que tem por bm
zão de nobreza o . de ser "inver~rável" 
na defesa da sua·dign.idade e m cum
primento dos seus deveres civicl1S. ;Foi 
ali, nesse meio, desde que seu espírito 
se iluminou para a compreensão da 
vidn, que começou . a ~ervi.r a R.epú
blica. Mais tarde, no Rio de Janeiro, 
na Faculdade de Medicina, onde quer. 
que pudesse .propagar os ideais repu
blicanos, pôs a sua. açã.o p-ertinaz a 
servico do novô' regime. E, desde êsses 
primêiros passos, figurou na v.:mguar
da do Partido ao lado de Prudente de 
Morais, de. que o jovem médico viria a 
ser mais do que um .soblinho e um 
amigo: um confidente. · 

E quem diz confidente, diz conse
lheiro. 

Durante cêrca de quatro lustros 
trabalhou intensamente pelo seu tor
rão natal, ocupando todos os cargos 
eletivos na sua municipalidade. 

Foi af que primeiro se revelaram as 
qualidades de estadista, atestadas na 
visão que . demonstrou possuir do que 
seria êsse rincão paulista, no qual em 
nossos dias desabrocha numa prima
vera sem têrmo, coni as flôres de- seus 
járdins, o espírito das gerações novas, 
que vão hauri!!", nos seus institutos, 
o ensinamento de mestres ilustres e, 
na cidade, o conhecimento do que 
valem os exemplos legados à posteri
dade pelos seus patriarcas. 

Em 1912, ,Rodrigues Alves que, c:n
tre tantos e tão notáveis atributos os
tentava o de saber escolher, como nin- · 
guém, os ·seus auJdliares de· govêrno, 
chamou-o para · seu Secretário da 
Agricultura em São Paulo e nunoa 
teve por que arrepender-se. o admi- · 
nistradcr revelado em Piracicaba en
contrava naquela pasta o campo pró
prio ao desenvolvimento do seu. d:na
mismo construtivo. Imprime aos ser
vicos estatais os mesmos métodos que 
praticara como fundadol" de faz<mdas, 
agricultor e criador vitorioso que fôra 
em todos os setores das suas ativida .. 
does privadas. Finda essa missü.o sua 
prossegue a obra de pioneiro, estu-

. dando a fundo os problemas agro.pe
cuâ11os, já não do seu Estado apenas, 
mas os das mais diversas regiões çio 
Pafs. Torna-se um propagandista en..; 
tusiasta das possibilidades de pro
gresso que oferece o Estado de Mato 
G1·osso, desempenha funções públicas 

no Nordeste, representa o Brasil no 
Congresso Algcdoelro de Viena e vai 
por tôda a parte onde possa estudar, 
para melhor servir a sua terra. De 
volt:::. de suas viageru; escreve, medita 
e experimenta. Não mede sacrifícios,· 
c-o·ntanto que as su3.s pesqtúsas pro
duzam resultados úteis à coletividade .. 
Tudo nêl.e é renúncia poessoal, d~sam- · 
bição, culto do bem público. 

!:: nesto, altura aue as gerações. 
mais novas o descobrem, compreen
dem e admiram. Procuram-no para. 
tôdas as campanhas cívicas que en-:
cet.am e éle jama's recusa o seu apoio 
às iniciativas progressistas. É homem 
de mãos integralmente limpas, sua 
vida privada é um modêlo de. vir
tudes e o seu. trato pessoal do maior 
rigor democrâtico. 

Na politica, à medida que os anos 
avançam e a experiência dos homens 
sedimenta em seu espfrito, a sua fi
gura se agiganta. Militou nas fileiras 
do Partido Republicano Paulist&., p~r
ticipando sem . vacilações das suas hls
tóricas dissidências chefiadas por Pru
dente de Morais e Júlio de Mesquita. 
São movimentos que dignificam a 
vida política de São Paulo e se pro
jetam na. sua história. · 

Nessas lutas purificadoras das ins
tituições republicanas êle age vigo
rosa.nllente. As ações e reações recí
procas, entre o homem de forte per-

. sonalidade e o grupo que ·exprime uma 
vontade coletiva dominadora, concor
rem para a cristalização da sua 'indi
vidualidade, cujo traço preponderante 
se afirma no equilíbrio entre a sua 
capacidade de iniciativas pessoais e de 
integração social. 

Quando, atendendo ao apêlo de um 
punhado de moços, se incorpora entre 
os fundadores do Partido Democráti
co, seu nome jâ é sfmbolo de lutador 
sem ja<;a. E' a.ssim que o seu passado 
o configura no juizo da opinião pú
blica independente. 

O s.eu exemplo frutifica; faz discí
pulos, educando-os para os sacrifícios 
das lutas cívicas. Aí estão êles hoje, 
como o velho chefe e mestre, pl'osse
guindo tenazes a sua obra. A crise de 
caráter, que assolou a nação durante 
a ditadura, não os atingiu. O deste
mor diante do perigo e o culto à hOll
ra pessoal continuam a ser o apa
nágio dêsses homens que, como tan- · 
tlx; outros, para. felicidade nossa, cons- · 
tituem as grandes reservas morais da 
nacionalidade. 

Foi por ocasião da. fundação do 
Partido Democrático que o destino me 
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permitiu, através do trato diário, co~ 
nhecer e compreender melhor Paulo 
de Morais Barros. PartiC:pando do 
grupo que secundou a acão do Con~ 
selheiro Antônio Prado ·na apoteose 
final d~ sua grande vida, desde o pri~ 
meiro mstante êle dedica todos os 
seus esforços à agremiação política que 
tão profunda influência teria nos des~ 
tinos de São Paulo e do Brasil. 

Ristória de ontem, mas palpita.nte 
história essa que êle escreveu no· g!o
rioso Partido Democrático oue vive e 
reviverá na lemb::::mÇ'::L ~' r.Ô coro.c;'io 
de todos aquêles· que tiveram a feli
cidade e a honra d .. e· militar em !'iUOs 
fileiras. Inesquecíveis jornadas s.que
:.as que o d?stmo me permite hoi~ re
cordar, com profunda emo(Js.o e sau
dad~. ao solicitar a homenagem da 
Naçao a um dos seus homens mais 
eminentes· e representativos. 

De fato, o partido fundado .uelo 
Con~elheiro Antônio Prado, dirigido a 
segu1r pelas nobilíssimas figuras de 
Gama Cerqueira, Francisco Mora to . e 
V.aldemar Ferreira. realizou uma no
t.avel revolução política e preparou o 
adv:ento da era democrática oue esti 
em nós agora instituir e dêfender 
Pouco importa que seus homens nÃ.n 
tenham partilhado das responsabili~ 
dad!3s dos governos senão em curtos 
P.e~loàos ,e . em circunstâncias espe
Clals. A sua missão precfpua, éle a 
realizou lutando dencdament:: na 
oposição, pelo aprimoramento moral 
da vids. pública do país. 

Nêle, Paulo de Morais Barros foi 
do~<; o~ganizadores e participantes das 
pnme:ras caravanas políticas que per
correram o Estado de São Paulo e, 
a seguir , o Brasil inteiro. Inaugurou, 
com seus companheiros, o sistema das 
conv:enções composta de delegados es
co~hrd~s nas suas circuncrições pelo 
vo.o d1reto e secreto do eleitorado par
tidário. 
. Ba_teu"se, nas suas fileiras, pela vi

gencla da mesma organização demo
c:t:ática pela qual propugnava fora 
dele. 

Foi dos grandes artífices da cónsei~ 
ência que então se criou e se fort~" 
Jeceu em tôrno do Partido Demo
crático, cuja .estrutura ail1da h~je ser~ 
v.e. de paradJgma às. agremiaçoes po
lltlqas que entre nos nã.o têm nem 
nsplram a ter feitio totalitário. 

.Na manhã de 2 de dezembro . em 
São .Paulo, diante de um dos grandes 
colégios eleitorais da cidade, me foi 
dado assistir, nas primeiras horas do 

dia, à formação ordeira das imensas 
filas de votantes. 

MilllSl'es de pessoas de tôdas as pro
fissões e condições sociais ali ezpera~ 
vam ;pacientemente, horas a fio, sob 
am sol abrasador, o momento de exer-. 
.::er o seu direito de voto. A imensa 
maioria havia feito as suas escolhas 
e trazia consigo as céduia.s de sua 
preferência. E todos, na mais rigorosa 
ordem democrática, puderam exprimir 
a sua vontad-e· cívica. 

No entanto, tempos atrás, naquele 
mesmo local, quão distinto era o pro
cesso das votações ! Nâo há por que 
rememorar aqui os episódios que> en
tão se desenrolaram. Foram os mes
mos que tantos dentre nós. nesta casa 
assistimos nas pantominas eleitorais 
do passado. O que há a reter é c tre
mendo contraste entre o ato ele hoje e 
os de ontem, reveladores de imenso 
progresso cívico realizM!o. Essa obra 
porém, não foi a ·conquista de um dia' 
nem o mérito apenas dos qúe redijem 
as leis e organizam os pleitos. Essa 
estupenda- transformação civilizadora 
nós a . devemos, principalm.e·nte, aos 
militares veteranos das 1utas demo
cráticas, mortos uns como Paulo de 
jl,!forais Barros, esouecidos tantos ou-
tros. · 

Dois episódios da vida do grande 
lidador, ocoridos na fase heróica da 
luta pela vigência das :n.stituições li
vres, definem admh'à velmente a sua 
personalidade, de par com o deste
mor do cidadão "invergável". Um 
dos congressos ·do partido o elegera 
candidâto a deputado por um distrito 
que não era o seu. :a:ouve nesse gesto 
muito mais uma homenagem ao prócer 
do que uma esperança de viária. 
· Enganavam-se, porém, os seus pró
pios eleitores. Com extraordinária efi
ciência ·elaborou o candidato o plano 
de propaganda do partido que, a pre
texto da sua eleição, se propôs realizal.' 
em tôdas as cidades, vilas e pOvoados 
do distrito. 

Convidou um grupo de moços a 
acohlpanhá-lo e iniciou a sua. tarefa. 

Até hoj.e são rememorados os feitos 
de sua caravana, entre os quais so
breleva o ocorrido na sede de um 
município mogiano. Malogrado a 
hostilidade com que é recebido pelo 
situacionista local, instala-se com 
seus companheiros no coreto do jardim 
público e começa a sua prega' ~.o. 
Para fazê~Io calar, os seus adversá
rios recorrem ao expediente de apa-
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gar as luzes da praça, para melhor 
dissolver o que seria para êle uma 
indese,iáv€1 reunião. Desconheciam na 
verdade Paulo de Morai:;; Barros; 

Apesar das correrias que se seguiram 
e do tirotear dos capangas desenfrea
dos, com perfeitG contl'ôle de si 
mesmo, prosseguiu o seu discurso com 
tal vigor e. brilho que não tardou em 
dominar a s:.tuação, terminando o seu 
comício como o havia plane:ado. Não 
previra, por certo, o incidente, nem 
muito menos o triunfo que alcançara 
a!i e que dias depois se refletia nas 
urnn.s, na votação consagratória que 
alcançara naquela localidade como na 
zcn.a tôda. 

Mais ou menos na mesmn. época, 
em pl-eno coração de São .Paulo, a 
polícia dissolveu com ;uma carga . de 
cavalaria certa demonstração popular .. 
Ns sua primeiri?. fila estava o velho 
batalhador, que nã·G· se movia ante :>. 
arren1!2t.ida dos be!eguins. Os se11s 
companheiros, entre os quais se en
contrava o nosso brilhante colega o 
deputado Aureliano Leite, angustiado 
diante do espetáculo de tamanha te
meridade, imploraram-lhe que se afas
tasse do centro da rua onde c:;e situara. 
Nesse momento, uma praça montada 
o investe de· sa-bre em punho e êle se 
limita a levantar a sua bengala, em 
posir:áo horizontal, à altura da cabe
ca do cavalo. Com assombro de todos 
õ corcel se detém e recua, não atin
gindo a Paulo de Morais Barros a 
chanfrada do polícia que, a seguir, 
dispara noutro rumo. 

Rodeado então pelos amigos, ê!e se 
limit;a a declarar, . enquanto prossegue 

. na sua caminhada: "Vocês não co
nhecem, como eu, o cavalo". E per
gunta: "Vocês já viram cavalo pisar 
un'l homem parado"? 

Na .bravura daquela atitude e na 
mru:léstia destas palavras ·revela-se, 
por inteiro, a sua incol;lfundível in
dividualidade. 

Mas, Srs. Constituin·ces, se êstcs 
episódios definem um homem, re
tratam também um determinado es
tado social. Não discuto se os tem
pos agora já são outros nem multo 
:r.:l·mos se estão abol!das as opressões 
,na nossa vida púbiica. · 

o que ninguém negará, creio eu, 
é o que havia de mistificaçãogenera~ 
lizada nos processos eleitorais de en
tão. O Partido Democrático, apesar 
de tudo, levou aos parlamentos da 
Nação e do Estado alguns xepresen ... 

tantes seus, mas somente aquêle:; que 
os chefes domin:mtes acederam em 
que se lhes reconhecessem os diplomas. 

A verdade é que, a cada pleito elei
toral, seguia-se a revolta dos esbulha
dos, a opressão das massas ludibria
das. E está escrito q1.1e o sufocar das 
consciência dos homens, aspirantes à 
vida mi dignidaçlc, conduz cedo ou 
tarde à rebeldia libertadora. 

O movimento de l!lilO tev·e su?.s 
origens puras nésses ·fatos, contando 
com Paulo de Morais Barros entre os 
vanguardeiros. O mesmo devia su
ceder, dois anos depois, na revolução 
constitúcionalista, em que ê1e teve a 
oportunidade de escrever tantas das 
mais belas páginas da sua vida. 

Em 30 foi Ministro da Agricultm·a, 
no chamado Govêrno de Gflnerais, e 
em 32 · exerceu, com eficiência sem 
par, a pasta de. Fazenda d:;, Sfto Pat•.lo · 
no govêrno de Pedro de. Toledo. Em 
meio do . caos revolucioD.át•io, não per
de o contrôle de seus ates nem. da ad
ministração que lhe é confiada. 

Assume tôdas as re.sponsabiiidades 
da ação ·subversiva e · presta contas 
integrais dos dinheil'bs públicos que 
lhe foram confiados. Na .derrota per-

. manece moralmente reto, ·como no co- . 
mício mogiano e, t'al · como sucedera 
neste, vê-se afinal consagrado, tanto 
pela estima dos correligion:í.rios como 
peJo respeito e ad:tniração . dos vr.nce
dores. O São Paulo da epopéia de 
1932 não o esquecerá nunca. 

Quis o. destino que essa eãisténcia 
maravilhosa se cxtingrusse. dando 
até ao seu .último·· .alento o.:: mais 
belos ex?mplos do" que . pode o valor 
moral de um homem. . Alquebrado 

·pela enfermidade q.ue lentaniente mi- · 
n:ava o seu orgamsmo, ao ser expa
triado o chefe do seu partido, em 
1933, fêz uma sclcr.c declaração: so
lidário em tudo e por tudo com Ar
mando de Sales Oliveira queria seguir 
a sua so2·te na amargura do exilio. 

Alguns ten'llpos depois, protestava 
por não ter sido prêso com a plêiade 
de paulistas detidos em conseqüência 
da pseudo-couspiraçií.o concebida pela 
policia a fim de justificar o assalto 
da ditadura ao grande matutino de 
Júlio de Mesquita, hoje ,restituído aos 
seus legítimos donos. 

Apro:dmando-se para Paulo de Mo
rais Barros a hora fatal, na sublima~ 
cão do seu ser, ·o seu pensame;.lto sé 
eleva, não para maldizer a sorte de 
sua ter1·a vilipendiada, mas para bus-
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car, no infortúnio' geral, os argumeno• 
tos de uma esperança. Não alentava 
óà!.o, mas ·abominava a tirania. Mar~ 
reu corno . soldado da resistência de~ 
mocrática, oll:los postos na liberação 
do nosso povo. Dorme o sono dos jus~ 
tos, enquan.(;o se cl~vn.m nos o nossos 
corações as ch~mr~s das esperanças 
que- êlc C/.~en .. deu e C!Uré·, :pra:!ía ac.s 
Céu.s, n::io· :;e . epv,gou~ ·(!Yl;uüo bern; 
m z:.ito bem o PalmrtS) . 

co ro:;,uc1·;nwn.to é • aprovado) . 

O SR. PRESIDEI\TTE- Vou sub~ 
meter à vota-ção o scguin.te requeri-
mento. · 

Requeiro . a · inscriçã.o na ata dcs 
trabalhos de hoje de um ·voto de pro~ 
fundo pesar pelo fàlecimento do 
Dr. Fer:n::t.ndo Costa, ocorrido em ~n 
de janeiro dG corr~n~ ·ano em São 
Paulo. · 

Sala das Sessões, em 14 de feverei
ro de ·:194{i. - Be·lf.edito Costa Neto. 
- Gotredo · tZe GiZ Teles Júnior. -
Horacio Lafer. - Antônio Feliciano. 
- Noveli Júnior.·;_ Cesar Costa. -
José. Carlos de Ataliba Nogueira. 

O SR. COS'TA NETO - Sr. Pre
sidente, Sr::;. Constituintes. Venho so
licitar à Assembléia Nacional Consti
tuinte um voto de profundo pesar 
pelo falecimento do eminente brasi
leiro Fernando- Costa, ocorrido no dia 
21 do mês passado, no Estado de São 
Paulo. • 

.fl:ste nosso i1ustre patrício, que en
trou multo jovem na vida pública e 
que prestou grandes serviço.:; à cole~ 
tividade, ocupou, sucessivamente, os 
cargos de P.r-efeito ele Piraçununga, 
de Deputaci.~ à Assembléia :J;.egislati
va ào nosso Estada, de Presiàente de 
uma de suas mais trabalhosas Comis
sões, de Secretó.riCJ cia Agricultura, no 
Gcvêrno cto Sr. Júlio Prestes, cujo ne
crológio deverá, provàv.elmente, ser 
fe'to amanllti desta tribuha, de Pre
sidente do Departamento Nacional do 
Café, de Ministro da Agricultura e de 
Interventor no Estado de São Paulo. 

Em cada um dêstes cargos; Srs. 
Constituint~s. - isso está na nossa 
memória e na memória do .;país -
Fernando CGst;a prestou serviços uti
líssimos, quet· ao seu Município, quer 
ao seu Estado, quer ao Brasil. E de 
tal forma se desempenhou dos seus 
deveres funcionais, que a impressão 
dos seus amigos, correligionários e 
mesmo adversários :é a de que a sua 
passagem de um carg·o de menor para 
outro de mais relevância, no predi
camento da. sua vida pública, cons-

tituía. não ·propriamente uma ele-ição 
ou uma nomea.ção, mas, verdadeira
mr"lte, uma promoção. 

Seria muito difícil, tal a soma de 
serviços que êste r..osso notável coes
taduano prestou à Naç~o, . guardar 
na memória cada um deles e men
cioná-los de improviso. Vou, todavia, 
focalizar alguns dêles. · 

G:>mo Prefeito de Piraçununga, pri
meiro degrau de sua carreira, Fer~ 
nando Costa estabeleceu o ensililo ru
ral, remodelou totalmente a cidade, 
dotando-a de Escola Normal, do Fôro, 
de uma usina de fõrça e luz, de uma 
fiação e tecelagem, de um asilo de 
assistência à velhice, de um orfanato, 
tendo aperfeiçoado todos os s~rviços 
que ali encontrou em iniciação. . 

Como Deputado C'Stadual, depois de 
haver participado de algumas legisla

. turas, seus amigos, pouco antes de 
ter o nosso homenageado ocupado o 
cargo de Secretário da Agricultura, 
reuniram . em um livro seus discursos 
e colocaram, como uma inspiração, 
para legenda, traduzida do latim, as 
seguintes palavras: "Para quem quer, 
nada é difícil". 

Realmente, Fernando Costa é a de
monstração de que tôdas as vêzes que 
um homem público deseja ardente
mente realizar alguma coisa, conse
gue realmente alcançá-la, e na vida 
de Fernando Costa, na Assembléia 
Legislativa, não houve jamais uma 
tese interessante, um problema que 
tivesse preocupado a opinião pública 
ou sido levado ao Parlamento esta
dusl oue não constituisse objeto de 
um es"tudo completo e perfeito da
quele nosso coestaduano. · 

Poderei citar, meus Senhores, os 
discursos que proferiu sõbre a le
pra, sôbre o crédito agrícola, sôbre 
o reflorestamento, sôbre assisti:\ncia 
dentária escolar, sôbre a retificação 
elo rio Paraíb';;t, sôbre ~rr~gação agrí
cola, sôbre estradas de rodagem, sô
bre adubagem das terras cansadas e 
sôbre a pesquisa e .exploração do pe
tról€o. 

A vida pública de Fernando Costa 
'at6 então, os trabalhos que ultimou _ 
no seu Ministério, os discursos profe
z·idos na Assembléia Legislativa, con
venceram o eminente e já agora 
pranteado Júlio Prestes a convidá-lo 
para o alto cargo de. S~cre~ário da 
Agricultura. E o Bras1l mte1ro sabe . 
como se desempenhou o nosso saudoso . 
Chef.~ e amigo daquela importante 
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função. Tão desveladamellte agiu 
então, tantas repazações e tantos ,ser
viços novos criou que, de todos os 
pontos do Brasil, partiam patrícios 
nossos em visita ao Estado de São 
Paulo, para conhecer a atuação da
quele grande Secretário da Agricul-

. tura. 
Poderei,· no momento, meus senho

res, citar as seguintes iniciativas:· a 
reforma do Instituto Agronômico de· 
Campinas, a criação· da Diretoria do 
Fomento e respectivas Divisões, refe.: 
rentes ao café, aos cereais, às legu
minosas e ao algodão; a criação da 
Diretoria da ·. Indústria Animal. com 
estação experimental de bromatolo
gia, de piscicultura e de avicultura, a 
criação do Serviço Florestal, do Ins
tituto Biológico, ão Museu Agrícola e 
Florestal, de uma usina para experi.: 
mentação de adubos de fósforo, e foi 
também na Secretaria da Agricultura 
::;ile iniciou e incentivou a campanha 
da citricultura e dos cafés finos. 

Como Ministro da Agricultura, entre 
as grandes obras projetadas e levadas. 
a efe.ito por Fernando Costa, poderei 
citar, como a maior de tôdas, a Escola 
Nacional de Agronomia, empreendi
mento que honra ao país e hoj<: co·· 
nhecida em todo o Brasil. E foi tam
bém naquele. pôsto que iniciou a cam
panha do trigo nacional, do gazogênio 
e dos adubos químicos. 

Nomeado Interventor Federal em 
São Paulo poderia parecer que, pelo 
fato de ser agrônomo, dirigia êle mais 
sua atenção pafa o setor da agricul
tura. Não foi, entretanto, isto que 
aconteceu, Senhores Constituintes. 
:&le consagrou sua atenção a todos os 
setores e desvelou-se, principalmente, 
nos negócios da Justiça, onde, incon
testàvelmente, · a sua obra f0::. notá-
vel. · 

Poderei nomear, neste particulr,r, cz 
trabalhos desenvolvidos para comple-

\ tar a obra do eminente Ministro Cos
ta Manso, 110 sentido da consolidação 
das nossas leis judiciárias; a divisão 
judiciária do Estado, a reorganização 
.iudiciá.ria da Capit•tl, a elaboração dos 
Estatutos dos serv<:ntuários c auxili~
res da Justiça, a ampliação do De·· 
partamcnto de Assistência Social, f.1. 
criação do Instituto Modêlo da Capi
tal e o Congresso Naciona-l do Minis
tério Público. 

Relativamente a êste último em
preendimento,· que foi ·uma obra de 
brasilidade, na qual tomaram par~e 
muitos professôres e 1·epresentantes do 

Ministério. J?úblico de tod~;~s os pontos 
do país, eu. poderei relembrar um fato, 
em que tomei parte diietsmente 
Quando os .. 'i:epresCntantes do BrasiÍ 

. naquele certame visitaram Fernando 
Costa, foi êle. saudado por um grande 
orador baiano, o Dr. Berbert de Cas
tro, Procurador ·Geral ·f.lo Estado da 
Bahia. Respondeu" de. improviso, fa
lando sôbre a just,iça e sôbre seus 
problema.s. Deixou,, então, ern todos 
aquêles congressista-s, que . eram, . na 
?Ua to~lidade, ·juristas eminentes . a 
1mpressao que me transmitiram, de 
que Fernando Costa: tJnha um senti
mento ob.ietivo sôbre tôdas as necessi
dades da Just.:ça e capacidade sufici-
en~e para. reso1vê-1as. · . 

Outro setor, porém, . meus Senhores· 
em que, Interventor no· Estado de São 
Paulo, Fernando Costa pode-se dize1· 
que . brilhou, foi na organização da 
politica dos Municípios. Logo que to
mciu posse do Govêrno, em lugar de 
procurar velhos e dedicados amigos, 
voltou Fernando Costa seu pensamen
to para o Conselho dos Advogados do 
Brasil e. de lá retirou algtins seus au
xiliares, inclusive aquêle a. quem no-· 
r.ceou para o cargo de Diretor do De
partamento das Municipalidades. 
Quero referir-me ao Doutor Gabriel 
Monteiro da 'Silva; hoje chefe do ga
binente civil da Presidência da Repú
blica. 

Então, meus Senhores, o Doutor Ga
briel Monteiro da Silva; que, na qun, .. , 
!idade de membro do Ccns.elhc do::; 
Advogados de São Paulo, tinha mani
festado sempre um invulgar espú·ito 
de retidão e de justiça, . pôde trans
plant~r pe:ra o De.partt:.me.:Jto do..s 
Mmlicipalida.des êst:•c mesmo critério 
de nobreza e elevaçfto, e:~<1.minando 
todos os casos, c1e modo a coicear à. 
testa . das P:·efeitUl'as, c também na 
dir~ção da política adlilinistrativo. de 
tôdas · ns circ:mscriçõc.s, llomens pro
bos, honestos e que·, na ::ua maior 
parte n§.o eram polit: coo partidários 
cu não o eram apai:wn:'.dos. 

Dai, meus senhores, o fato de se dizer 
com :)..bsoluto acêrto e justiça integral 
que Fernando Costa conseguira operar, 
no Estado de S. PauJo, uma verdadeira 
tmnsformação politica e administrati
va. E' que êle colocava, na politica e na 
administração, valores· novos, que, ao 
seu. lado; não · sõmente au!llen toram o 
prestigio do seu_ govêrno como in
fluíram diretamente no aperfeiçoa
mento da.~: :instituições politicas, eco
nômicas e sociais do no.~so Estado. 
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: Também em outros setores, Senhores 
Constituintes, a atividade de Femando 
Costa foi ve1·dadeir~mente admirável. 
N"a Secretaria. da Atrl'iculttu·a criou 
o Serviço de Cericicultura, os Departa
mentos de Defesa. Sa.nlt<iria, da Pro
dução Vegetai, da Pr6duç1io Ani.mn.1 3 
da Produqi'ici Indu::;trial e .as Esco!as 
Práticas de Agricultura. · 

As E.~colas Práticas de Agricultura 
eram destinadas a operar, no Brasil. :.1. 
uma verd~.deira revolução agrária. R=
almente, uma das coisas que mais con
trangem o nosso ~:oraç§.o de brasi}elros 
é verificar, quando percorremos o hin
terland de nossa pátria, a grande ex
tensão que possuímos de ten·a,s estéreis 
ou c::msadas. As Escolas Práticas de 
Agricultura t&m, precisamente,. essa fi
nalidade: ensinar cs meninos, os moços, 
os habitant~~ de. certas locn.J.idades n. 
converterem suas tenas estéreis, pelo 
adubo e peJ.o trabalho permanente, em 
terras procJ.utivas, · e fazendo voltar a 
fertilidade à.s que se. to·rnaram cansa-
das. · · . 

·O plane,iamento cm construção dall 
Escolas Práticas dei Agricultura foi, 
uma vez, examinado nos Estadcs Uni
dos, por técnicos, em visita que félz 
iqu2Je pr:ds c :1-grônoom paulista Fr~.n
cisco Iglésias. Os técnicos 9.mericanos, 
ao verificarem as plantas e o sistem~ 
sdctados no Estado de S. Paulo, con
lmltaram o Sr. !glésias sôbre se aquela 
obra era de técnicos estrangeiros ou de 
profissionais brasileiros. E, QUando o 
Sr. Iglésias lhes informou. que o eril
preendimento resultara do pensamento, 
planejt>~lne:nto e execmçiio de um agl'ô
nomo pauli.sta, fim.•,ram lnuil:o surpre
endidos, confessm.1clo o ests.do de 
:?.ciiantament:o em que :;e encontrava a 
politica rural bl·asileira. 

Naquele :;etor ·e e:r:r!. todos os dem~is, 
Srs. Constitui.nt.es, o desv•~lo de J::'r::r
na~'l.do Co::.;t:1 foi Clttraordinário, c o 
121-::ldo pelo qu:=t.l conseguia Iew,r avante 
tôüa.s as iniciativas era uma das coisas 
que 111fds adm.irá1n,::nos. Porque tudo 
que foi feito, êle o obteve no meio dss 
mai.ores clifi.culdades, não somelite prc
venientes d:J. r;v.erra, como de ci;:oc::tns
tâncias in'tr.:rnas, cto conh.scim·o:!.1to d0 
todos. 

A G·bra de l:"ernando Ccst?, :pode, 
prl>lcipalmente, ser si.ntctizn.dr~ numa 
das sut>.s grandes aspirações, que êle 
soube mazúfestar e defender de.sda a 
mocidade: co11seguir, dentro do menor 
espaço ãe terrei!O, <J. melhor qualidade 
e a me.ior quantidade de prodttçiio. 
Foi essa a aspiração princ!p!'l dü. m::a 
vi do.. 

Mas, Fernando Costa não foi somen
te um grande político e administrador 
exemplar: êle foi tam!,ám um hom.em 
de grande coração. seu desapareci
mento causou profunda const·2:-na.cão 
no Estado inteiro. E:n todos os muni
cípio.~, sobretudo l'l!lS zonas rurais, êle 
não ern somente conhecido como que-· 
rldo. Recordo-me, nesta momento, de 
que uma vez me perguntaram como 
poderia Fernando Costa ser ::-.o mesmo 
tempo um homem tão generoso e t~.o 
bom administrador. Lembrei-mr:!, c:n
tã.o, de ~1ma ~rase de :Lacord<'l.ire que 
repr·:·duz:: '·somente os grandes co·
rações podem con~.proender os proble
mas de seu tempo ·r: resolvê-los". 

Os amigos de Fernando Co.sta, nqu6-
les que cultuam sua memória, desejam 
justamente que o seu grande coraç5.o 
seja o ponto de· t!.poio do julgamento 
desse gTande br.asi.leir.o, perante a pos
teridade. <Muito bem; muito õem. Pal
mas. O orador é cumprimentado) ._ 

W requerimento é a;;Tovado). 

O Sli'.. PRESIDEJNTE - Vou . sub
meter a votação o seguinte requeri
mento: 

Requeremos que conste da ata uz:-1 
voto de profundo pess.r pelo fa).ecimen
to do eminente brasileiro Ildefo!'...so 
Simões· !"opes. 

Sala cias Sesões, 1.5 de feve1·eiro 
d·e 1946. - Glycel'io Alves. - A. de 
Scnza Costa. - Ante:·o M. Le-~'l:as. -
Pedro Vergara.. ~ 

O SR. GLICltRIO ALVES - Sr. 
?residente - STs. Consti'.;uintl" -
Falar de Ildefonso Simões Lopes (:, 
ante::; e acima de tudo, situ~>-lo·l1a ~ma. 
época. e no seu meio farn:i.1ia:r, social e 
i'isieo. Pertenc·=u 61e à g't;!'2.ç& .. o qt.Io 
deu ao meu her61co e nobre .Rlo G. 
do Sul uma' plêiade de grande~ ho
mens, marcados pelo destino desde os 
~;:;mco,s escola1·es: Júlio de Castilhos, 
Assis Brasil, Borgc.:; de Msdeiros, Er
;_~esto li1ves, Barro.s Cas2l :B\:rn:~nclo 
Abctt, Ramh·o Ba1'celo1; e ta11tos ou
trcs l~.a viam ele cCJmeçar nos tempos 
acadêmicos a SU!l. prédlc!'l. do. propa
e·anda repu!Jlic::t!1S. e da campanha. 
abolicionista para, . depois, chegm~em à 
culminância dos mais altos postos no 
Estado e na República. . 

Era aquêle um ambiente satur~do 
de idealismo e ele aç§.o, no qu.al :::a 
agitavam jovans homens público~ in- r 

flamMos pela. paixão de servir. E êle 
-:- Ildefonso Simões Lopes - já tra
Zla na carne e no sangue essa mes
ma paixão da causa pública, pois era, 
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filho do Visconde da Graça, que te
ve papel de relêvo no Segundo Império. 
E era filho também de uma terra, 

·onde os homens, desde o ·comê~c da 
sua formação politica, colocaram 
sempre o gôsto de servir, o interêsse 
público, acima da pr·eccupação dos 
próprios intcrêsses, muito embora 
sabendo que o destino do homem pú
blico, pelo menos enquanto v.ivo, é o 
de .sofrer a ingratidão, a injustiça ,, 
a incornp1·eensão dos outros hcmem. 

Isso não é privilésio do Brasil, .mas 
começou com Cristo e culminou, ain
da há pouco. com Churchill qu~. de
pois de salvar o Império Britânico e 
a humanidade da noite sem aurora 
do fascismo germânico, viu o seu par
tido derrotado· pelos próprios patrí
cios. E..'1tre nós, do Rio Grande çio 
Sul, a primeira vitima foi Rafael 
Pinto Bandeira: ajudou êle a con
qtüstar para o Brasil. aquêle trec:.~<· 
amoràvel e fértil senão abençoado '" 
sagrado que é a Tern•, Gaúcha e que 
os espanhóis cobiçavam. As frontei
ras de Portugal e Espanha, lá no Sul 
estremecido, avançavam e recuavam 
com a sorte das batalhas. ll:le auxi
liou com o seu .sangue e a sua bravu~ 
ra a obra de Gomes Freire de An
drade, depois Conde de Bobadela, de 
fixar as fronteiras meridionais o:~ 
Pátria; e pagou com a prisão e con
dução para Portugal, sob fúteis e mi
seráveis pretextos, o crime de servir 
ao Brasil, pois, em verdade, não en
xergava Portugal, m3.s sim a aurora 
de uma. pátria livre que havia de v: 
como veio, para crgulho da América 
e do Mundo. 1-~eabirtado, afinal, 
veio a ocupar o :primeiro pósto da sua 
Terra. 

Assim todos r:és conhecemos os al
tos e baixes da vida pública e sabe
mos que é curta a jus"t:íça dos homens, 
mas isso não estorva que coloquemos 
tôdas as nossas energias, todo nosso 
idealismo e tôda nossa. ação a serviço 
do Brasil, pois a 'incomp1·eensfto e z. 
injustiça dos homens sâo tempor(•
rias e duram, apenas, o prazo das 
suas pobres vidas, enquanto o Brasil 
é permanente e eterno ! 

Sr. Presidente: ! Ide f o n s o, Si
mões· Lopes foi um grande brasileiro 
e um nob1·e gaúcho. A sua obra, 
portanto foi antes nacional que regio
nal: começou .a vida pública funclan
do um clube abolicionista em sua. 
terra e, depois, foi um dos fundado
res do Olui:le l:1epublicano Rio Gran
clense. ?ar ccasHio ela proclamação 
da República, a mando de Laura 
Müller, tomou parte nos aconteci· 

mentes militares do dia. Depois, com 
o Batalhão Acadêmico, atacou . o 2.0 

Regimento de S. Cristóvão. Cursa
va, então, o 5.0 ano · da Escola Poli
técnica. 

Assim amanhecl:.L aquela vida, que 
havia de ser tôda eh dedicada ao 
serviço da Pátria. · 

Formado, foi trabalhar na constru
ção da Sorocabana e, depois, na Mo
giana. Organizou o serviço de Abas
tecimento de Aguas na sua aristocrã.
tica cidade de Pelotas. Pela primei
ra vez, em 1906, foi eleito deputado 
federal pelo glorioso Partido~ Republi
cano Riograndense, fundado por J. 
de Castilhos. Apresentou projetes de 
grande repercursão na vida econômi
ca do Brasil, como aquêle sôbre o 
carvão pulverizaão e o da importa-

. ção de adubos minerais para o pafs. 

Foi um dos .pioneiros da cultura do 
arroz na minha extremecida terra na
tal; e o ·arroz, hoje, é a segunda fon
te de riqueza do Rio Grande. 

Em 1919, a convite de Epitácio Pes
soa, ocupou a pasta da Agricultura. 
l3:ste foi o ponto mais alto da sua vida. 
Incentivou o ensino agrícola, a:; · pes
quisas agronômicas, criou os campos 
de sementes e disse que ·o Instituto 
Biológico de Defesa Agrícola ser1::1 um 
orga..l1.ismo .que representaria, na Agri
cwtura, o mesmo papel do Instituto 
Osvaldo Cruz, na medic:na. É Lmpos
sivel, neste. curto espaço de tempo, 
enumerar os relevantíssimos serviços 
que prestou nos setores das produções 
animal, vegetal e mine1'al. Reformou o 
Serviço da Indústria Pastoril, reEtaJ)e
leceu a Seção d·e Zootec~ia, adquiriu 
reprodutores ele alta classe c instituiu 
o Regimento Genealógico, fomentou o 
ensino agTonómico . e téc11ico prcfiss
sional, a fruticultm·a, o cultivo do 
trigo,- cuja expansão está hoje con
fiada a um seu ilustre filho, criou o 
Serviço de Algodão, com tôda apare
lhagem necessária pal'a o aumento d::1. 
nroctução c melhoria dos tipos; orga
nizou o Serviço de Crédito Rura: e de 
Cooperativismo e cogitou do aprovei
tamento das águas do São F!·ancisco 
para irriga.ç[J.o de Zonas do Nordeste; 
estudou o .problema. do carvão nacional 
e f.oi um pioneiro do problema du pe
tróleo. E' impossiVl'l resumir tôda sua 
obra. Ela· e êle são grandes demai& para 
.à moldura ·sem valo1· dêste bosquejo. 
Foi, finalmente, diretor do grande es
tabelecimento ele crédito - o Banco 
do Brasil que é, sem favor, um esta
belecimento mode.ar e que tantos ·e 
tão notáveis serviços presta ao país 
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nos vários setores das suas atividades. 
Nesse põsto apagou-se, para sempre, 
aquela nobre vida; mas não se apa
gou e nem se apagará da nos~a lem
brança a sua memória, que há dt'. ser 
para nós uma fonte permanente de 
inspiração e civismo. E nesta Cons
tituinte terel11os sempre . presentes os 
seus exemplos para elaborarmos uma 
Constituição cristã e que tenha como 
C!úoula a solidariedade de todos os 
brãsileiros e a continental, depoi~ de 
resolvidos os nossos grandes proble
mas políticos,, económicos e sociais. 

povoado, de casa em casa, suas pobres 
mercadorias. 

Cregou um dia à velha cidade do 
Destêrro e começou a envolver.:.se na 
Politica, Tinha a predestinação da vida 
polítiCa. Tinha a predestinação, da 
vida pública e através de meio século 
de atuação republicana Exerceu Pe
rti.ra e Oliveira as mais a,Itas fun-
ções na Administração e na política 
dó Estado. 

Figura atuante na Constituição de 
18S1, presidida pt>lo grande catari
Ílense que foi Francisco Tolentino Vi
eira ele Sousa - jurisconsulto e mem
bro da Comissão do Código Civil; 
Deputado Estadual em diversas legis
laturas, Governador do .Estado em 
1905 Prefeito da Capital e fimilmente 
senador da República, militando sem
nre no velho Partido Republicano, vê a Assembléia que Pereira e Oliveira foi 
não só uma grande . figura de meu 
Estado mas da República. 

E' com êste propósito que a ban
cada do P. S. D. . do Rio Grande do 
Sul pensa servir o Brasil. <Muito 
bem; muito bem. Palmas). 

O requerimento é aprovado. 

O SR. PRESIDENTE - Vou sub
meter a votação o seguinte requeri
mento. 

Requeiro seja consignado na ata 
de hoje um voto de pesar pelo fale
cimento do grande patrício e ex-se
nador da República, por Santa Ca
tarina, Coronel Antônio- Pereira da 
Silva e Oliveira. 

Sala das Sessõ~, 14-11-46. - Ota
cíZio Costa, Deputado Federal. 

O SR. OTACíLIO COSTA (Lê o 
seguinte discurso) - Sr. Presidente, 
Srs. Constitutntes. Nesta sessão des

. tinada a reveren2ar a memória dos 
mortos ilustres do Brasil, a represen
tação catarinense cumpre um dever 
sugerindo e pedindo um voto de sen
tido pesar pelo desaparecimento do 
cenário da vida de um dos grandes 
vultos do nosso Estado. 

Quero referir-me ao antigo senador 
por S. Catarina, Coronel Antônio Pe
reira da Silva e Oliveira, cuja longa 
vida foi assinalada por grandes servi
ços ao Estado e à República. 

Pereira e Oliveira viveu seus pri
meiros anos em minha terra natal, e 
cidade de Lajes, Capital do pl~nalto 
cntarinf.'nse e •bêrço dêsse varão emi
nentíssimo, que é Vida! Ramos, e de 
Nereu Ramos, que continua. e acresce 
as admiráveis tradições patern~s. de 
s.ervir ao Brasil, acima de tudo. 

Foi da minha longíqua cidad~ de 
Lajes, rnarco saudoso da bandeira 
de Correia Pinto no Sul do pais c que 
é ·hoje uma das mais belas, flores
centes e ricas cidades do Estado, foi 
de 1:1 que êle partiu, em sua afanosa 
mocidade de humilde comerciante do 
interior, mascateando de povoado em 

Exerci, por . diversas legislaturas, o 
mandato de Deputado, sendo secretá
rio da Assembléia quando presidid:J
pcl.o velho politico e posso dar o meu 
testemunho do grande amor que êle vo
tava ao meu Estado e da sua perma
nente preocupação pelos destinos :lo 
Brasil. 

Homem que se fêz pelo próprio es
fôrço, chegando de humilde mascate 
a Senador da Republica, êle era. so
bretudo, um , agudo psicólogo. 

Sabia conhecer os homens. com 
quem lidava. · 

Recordo-me que um dia elogiava eu 
um jovem político e o velho Governa
dor me contrariou dizendo que aquêle 
môço não poderia· ter os méritos apon
tados porque êle conhecia os seus an
tepassados· e. . . nunca o fruto caía 
longe da árvore ... 

De outra feita, estando eu a con
versar com o Governador General 
Felipe Schmidt relativamente aos 
erros de um projeto rodoviário, Pe
~·eira e Oliveira, tomando de um papel, 
assil1alou os rumos errados do tmça
do, apoiando as minhas idéia::: com 
a grande autoridade que lhe dava o 
conpecimento pessoal de tôda a re
gião que a estrada iria servir. . 

Entretanto, o que a vida de Fe:rei·
ra e Oliveirt-o. tem de mail? expre-ssivo, 
n.ão será, por certo, a importâncitt dos 
cargos ou o pito1·esco das suas senten
ças sempre lúcidas e acertadas. 

Sua maior significação está nc que 
ela representa, como inúmeras outrs.s 
vidas, na vida política do Brasil. 
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J:l:le foi, antes de tudo,' úm homem 
que se elevou de modestíssimo comer
ciante a Senador da República 

Que maior demonstração podería
mos exigir da vocação democrática do 
Brasil? 

E, também, que belo exemplo para a 
juventude, para os ~oços. 

Para uma homenagem e um preito 
de saudade à memória do velho se
nador catarinense, que afinal. tantos 
aqui conheceram . pessoalmente, não 
precisarei alongar-me nestas palavras 
com as quais, pela primeira ·vez, te
nho a honra de dirigir-me aos meus 
pares. 

Ni-etzsche fala· dos que morrem mui
to cedo e dos que morrem mu'to tar
de. Todavia, cedo ou tarde. há um 
modo vitorioso de ~orrer: é quando 
o homem completou sua missão. 

E Pereira e Oliveira satisfez sua 
vida. Morreu vitoriosamente. 

Senhor. Presidente: 
Requeiro seja consultada a casa ::;~ 

consente a inserção na ata de um voto 
se sentido pesar pelo desaparecimento 
dêsse notável brasileiro. Ur!uito bem; 
Palmas). 

O requerimento é. aprov~do. 

O SR. PRESIDENTE - Vou sub
meter à votação o seguinte reaue-
rimento: • 

Requ~:cro que se · c.onsigne, na ata 
da sessao de hoje, na parte em que: 
a Assembléia Constituintl" homena
geará •bt·asileiros ilustres desapareci
dos, a reverência dos constituintes à 
memória dos riograndenses do norte . 
seguintes: . 

Dr. Alberto Maranhão, ex-Deputado 
federal e ex-Governador do Estado· 

. ' 
Dr. Augusto Leopoldo Pereira da 

Câmara; ex-Deputàdo federal e ex- · 
Vice-Presidente do Estado; 

Desembargador Elviro Carrilho, ex
Presidente da Côrte de Apelação do 
Distrito F~deral; 

Monsenhor Alfredo Pegado Côrtes 
eJc-Vigário Geral do Bispado. de Na~ 
tal e ex-Deputado estadual; 

Desemba.rgador Sebastião Fernan
des, ex-Presidente do 'l'ribuna.l ele 

. Apelação do E::;tado e ex-Secretário 
Geral do Estado; 

Dr. João Lindolfo. da Câmara, e:;:
Deputado federal; 

Dr. José Teotônio Freire, ex-Juiz 
Secional no Rio Grande do Norte; . 

Dr. Joaquim Inácio Tôrres, ex
Deputado estadual e ex-Prefeito de 
Natal. 

Sala das Sessões, em 15 de feverei
ro de 1946. - João Café Filho. 

O SR. JOS~ FERREIRA DE SOUSA -
(Para encaminhar a votação) - Sr. 
Presidente, a bancado da União Demo
crática . Nacional na Seção do Rio 
Grande do Norte, acOmpanhando a 
proposição do seu colega do Partido 
Republicano Progressista, vem dizar 
estar solidário com ela e apelar para 
a Assembléia, para que a êsse con
ju~to de homenagens que vem pr-es
t~.ndo a figuras da mais D.lta s:gnifi
caç.llo no cenário intelectual e poiftlco 
do Brasil ac::-escente estas agora lem
bradas. 

Dentre tôdas v:ue destacar a que se· 
pretende faz.;;r à memória de Alberto 
Maranhão. Trata-se de um político de . 
alta linhagem, dêsses homens verda
deiramente marcantes no país ou no 
Estado elll que vivem. · 

Descendente da estirpe ilustre df Je
rônimo de Albuquerque, era êle um es
pírito de eleição. Sua inteligência não 
era a de ouem se fizera num momen
to ou muna geração, mas de quem tra
zia consigo um cabedal, um capital 
intelectual de gerações seguidas. 

Membro da família que deu ao P..io 
Grande do Norte e ao país u.m dos 
seus maiores chefes políticos, o Sena
dor Pedro Velho de. Albuq~!erque Ma
ranhão, - Alberto exerceu o govê1·no 
local duas vêzes e, pode-se mesmo d1'
zer, nenhum dos empreendimentos 
mais notáveis de minha terra deixou 
de ser iniciativa sua. 

Quando o Rio Grande do Norte, 
destacando-s~ na parte setentrional 
do Brasil, inici011 a campanha pela 
reorganização do ensin oprimário e 
adaptaÇão dos métodos então model·
nos, fê-lo rio Govêrno de Albreto Ma
ranhão. 

Quando o Rio Frande elo Norte, 
pela palavra e pela ação de Henrique 
Castriciano, lembrou ao Brasil a ne
cessidade do ensino doméstico femi
nino, montando uma escola nos moldes 
das e}:istentes na suíça, fê-lo no go
vêrno de Alberto Maranl1ão. 

Quando· o Rio Gran.de do Norte, 
quebrando uma certa linha na polltic::t. 
administrativa do Brasil, que deixa
va o problema das estradas a cargo 

· das munic1p~.lidades e somente à 
União o das estradas de ferro, enten
deu intsrvir no assunto e começar a 
construção das gro.ndes vias carroçá-

.· --~·:· ---~- ...... 
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veis, fê-lo no govêrno de Alberto Ma
l'anhão. 

E até, Sr. Prc.;,ldente, se o Estado 
tinha alguma aspiração na vida artís
tica e intelectual, deve a Alberto t·!a
ranhão as suas mais brilh~.ntes reali
zações, com o convite e contrato de 
artistas notáveis, IJObl;etudo míwicos 
encarregados ele preparar. a cultura 
musical da minl::::. terra. 

Deputado Federal, intelig;;nto, edu
cado c fino êle soube sel' ccmc P·:JU·· 
ccs. geprese•1tandc. um Estado pc
quano, pobre, sem importância poli .. 
tica, cor.1o a pequena unidade federa
tiva do nordeste. imnôs-se nor :ror!:11a 
tal à consider::,ção de seus -pares que 
fêz parte da Comisr.:?..o de Flnanças, e, 
n.1ai.s ainda - V. Ex.z dará teste
munho da relevância clsss::;. incumbân
cia - integrou, · certa vez', a grande 
Comiss&o dos Cinco, encan-egad:a. de 
estudar e opinar ::.ôbre a liquide;,; dos 
ctipion1as, ao tempo' dos reconheci
mentos de poderes pelo Poder L::gisla-
tivo. · 

Não são somente êsses aspectos in·· 
telectuais e políticos, os que lhe ca
racterizam a vida no cenário e::tadw:!l. 
e federal. 

Trata-se, Sr. Presidente, de uma .elas 
m2·nta.Hdades mais lldimamente demo
cráticas que tei1ho conhecido. 

No Govêrno do Estado; o que ficou 
patente, celebre, foi, justamente, sua 
tolerância. Acusavam-m:. até de. ex
cessiva. Todos se m::mifestavam. As 
oposições brandiam as sus.s armas da 
maneira que querium, até :me.smo da 
forma mais vio"enta posslve!. Nem· 
m::r;mo GL'.a honra escanou a c•ertas cri
t:it:'.r.s. E nr:m da sua bÓca, nem de ·.sua 
ação saiu tur.a .pab.vra, ou brotou um 
gesto que signiiicusse um:1 vio:ência 
oU: ran auêlo à fôrça do Estado para 
impzdh· ôs ataqu::s à sua pêsso$ .. 

E2·a um perfeito 1iiJera1. E qurt:J.do, 
por um. capricl1o de solida:ri;;dac!a p~H
tlca, Alberto 11.1~:ra:r!h2.o dcso::eu d~...:> 
graças e perdeu a IunçfLo política, erà 
d.e vê-lo, pobre, sempre brilhante, lha
no,, il"Lteligellte e fl'io, a nce.i.t~r cul·gtJs 
de pequena import~,r..cia, como de juiz 
municipal no têrmo de Parat·i, no Es
tado do Rio de Janeiro, e, aL'1da U.l
t:mam.ente, o de fiscal do Xmtitut·O d.e 
Aposentadoria e Pensões dos comol'
ciários. E a ninguém- demonstrava 
amz.rgu:ra. Nenhuma quel:ca mani
festava. 

Vale notar, entretanto, que a sua 
queda política nada significou para o· 
meu Estado·. Ainda há pouco tem
po, quando não mais como Gov-er
nador, Alberto Maran)lão, não mais 

como Deputado, não mais como ho
mem de relêvo na política nacional, o 
visitava, mas simplesmente como ins" 
petor do Instituto de Aposentadorias 
e Pensões dos Co:merciários. recebeu 
da sociedade ncrte:-riograndcnsc as 
mais interessantes mahifestaçõe!' de 
solidaried2.de, c, pode~se d.\zer, -as 

mais comovidas homenn.gens de gra-
tídê,o, de r.dmir::v;5.o c de Rfeto. 

A &sse homem." .s:·. Presidente, puro, 
sério, inteEger~te, ,])ril.ha.n·~e. liberal, 
democmta seguro e sincero, é que a 
bancada du. ·união Democrática Na.
ciona1, solidária. cCJm o seu colega, 
signatárie da :proposts., solicita preste a 
C&mara a sua homE-nagem de sincero 
pesar. 

Aproveitando a oportunidade, Se
nhol' Presidente, a bancada da União 
Democrática Nacior.al, no P..io Gran
de do Norte, se solidariza, também, 
com as demais homenagens contidas 
no l'equerimento. 

Uma delas·atinge um velho partici
pante desta Casa, o Dr. AugGstu Leo
poldo Raposo da Câmara, que tam- . 
J)ém e::~:erceu funções executivas no 
Estado e que ali se destacou por uma 
linha integral de honradez, de inte
gridade e de sinceridade. Pugnaz, lu
tador severo, foi um homem de bem, 
um trabalhador que tud<.> féz pelo 
seu Estado e pela sua gente. Nós, 
também, lhe rendemos o preito da 
nos.:;a saudade; . 

A proposta relc:..nbra ainda o nome 
de João Lindolfo {'{a Câma1·a, antigo 
deputado federal c um dos mais Pl'O
fundos conhecedores da legislação .fis
cal brasileira. Dei;cando a cadeira e 
voltando à sua atividade burocrática, 
exe1·ceu os mais altos cargos da F'a
ze~'lda, aue hczll'oU com o seu prepa
ro, o seu arnor ao Brasil e a .sua in
tegridade moral insuperável. 

Tm11l.lém nãQ deixa ela no csqueci
me~lto a personalic~~:.d.3 do desembar
gador E:viro C:.u1·ilho, que tanto dig
nificou a mag:stratura do Distrito Fe
deral. l'i.iogr::mdenzc do Norte aqui 
se estabelect:YU e ven.ceu pelo edudo, 
p::Jla dedica~ão eo trabalho e pela ho
nestidade profunda, que o elevaram, 
com o ::~plauso ãe seus pares e do gran

. de corpo de advogados desta capital, 
à presidência C:o TribunaLde Ar:e
laçl:!.o. 

rl'odos os demais, Sr. Pr•esidente, 
merecem o nosso lespeito; o velho c 
cxempl~u n1agistrado que era Josá 
Teotônio Freire, juiz, des':lmbargador, 
presidente do Tribunal de Apelaç&o e 
Juiz Federal, autor do projeto de Có
digo do Proce.sso Penal do Estado; o 
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.sacerdote virtuoso e puro que era 
monsenhor Alfredo Pegado Cortez, 
bom, suave, sem maldade e a que a 
vida pública jamais desviou da rigi
da moral do sacerdócio católico; o de
sembargador Sebastião Fernandes e 
Joaquim Ináclo '!ôrres -· todos me
l'ecem a nossa consideração e a nos
sa saudade .. 

E é por isso que nos solidariza:r.1os 
com o requerimento e pedimos à 
Constituinte lhe dê seu assentimento, 
prestando aos filhos do .Rio Grande 
do Norte, assim distinguidos, a sua 
homenagem. (l}!uito bem. PctZmas). 

O reque,-imento é aprovado. 

O SR. PRESIDENTE - Vou sub
meter à votaç5.o o seguint::J r.::cr!leri
mento, em que o Sr. Medeiros Neto 
pede a inserçP.o em ata de um vot·o 
de pesar pelo falecimento do Sr. Emf
lio de Maia, ex-parlamentar. 

O SR. MEDEliWS :t-~ETO (*) -
Sr. Presidente, -Srs. Constituintes, é 
com profund:a emoção que me de
bruço desta tribuna., para justificar o 
requerimento que à Mesa levei, pe
dindo .fôsse consignado e::n ata ur:.1 
voto de pesar pelo trespã.sse desta 
mágica figura da história poiitica das 
Alagoas - Emilio de Maia. 

Marcante é a pessoa de Emílio nos 
anais da vida pública das Alagoa..<;; 
traço vivo de união e:ntra a empol
gante personalidáde de Sinirnl.Ju, no 
passado ·ào Império, de Tavar.es Ba.stos 

. e ele outros tnntos, que se torn.s.ram 
uma escola viva pr..ra a gera;;§.o que 
se esbc;;ou no don:into da Repúblk,.. 

Dêle ;poderl!!mos dizer como J.Zhtúo, 
de uma feita. o dissera: "1:.. idéia é a 
fill1a. ::miis aÜt§ntic::J. da ne:·so21alidade 
hurnana ''. · .. 

Grr.vit.ava cm Emílio a idéb de s:::~·
vir a pátria. Seu magno mnnd!Hnento 
c:vico era consagrar-se, op()rtm1a e 
1r.1port'ill!::.mmte, r<o labor sagrado ele 
reab.tlitação da t~rr:::. das P.t.lagvas, n~ 
estr1itura politica do Brasil. :E:le quis, 
ve11dc-:?, peqt1e:.1a na conJigurag§.o 
geográfica, tornú-b grande nos seus 
.mr.gnos prceeitos. Não seria, atr~vés 
dela, Alagons, apenas uma. teml de 
ar·mas, tena dor: . marechais, senão 
também uma. terra de almas, teu::. 
da inteligê11cia e da luz. · . 

Passando por êstc cenário políticó 
do Brasil, transpondo os umbrais desta 
Gas~ •• de· tal manc·ra se tornara im~ 
pressic1nante em suas atitudes c em 

(*) Não foi revisto pelo' orador. 
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sua atividade que, em certa ocasião, 
dêle afirmara Antônio Carlos o se
guinte: :E.'!nílio é uma das mág1ear vo
cações políticas do Brasil. E de fato, 
meus senhores, ê1e, como parhme>ntar, 
pm.· várias vêzcs aqui estêv-:1 pars de
fender grandes causas do Brasil, 
1"1tre as CJUal.s ·poderíamos salientar a 
do S. Francisca. c;omo via móvel que 
dcstende umrt Perfeita união entre 
o Brasil centrãl e o B!'asil lito
ri'meo. Rio gemllna::nente bra.s:i!eiro, 
qv.e conjurou as i'ôrÇas politica!: do 
Império, para resolvê-lo como cen.tro 
de atividacle, Emílio aqui preferiu dis
curso reafirmanclo aquêle princípio de 
Pedro I!, de que o Rio S. Francisco 
devia ser o traço dt> união do coração 
do Brasil. ltle queria que, de fato, êsce 
::-io se tornasse um dos fatôres pre
pcinde!'an.tes na cc:'onomia na.clcnil.l e 
!la organização vital da política no 
Brasil; porquanto poderia ser aprovei
tado não só para :1. soltt<tãu dos pro
blemas do nc~·deste, se11ão também 
para a melho!· conformaç2.o e entre-
1~ çamento àa 'l>ida dd. norte .e do sul. 
Escrevendo uma tese sôl~l'e a históri.::. 
do P..io S. Fi·nacisco, sr..lientei que 
Emílio fôra, de fato, um ba:Iuarte da 
causa désse rio cm sua. integração na 
vida económica nacic11.1al. 

Num discurso, Emílio aqui também 
se manifestou em defesa. do :l!cool 
anidro. Outros fizera ê1e em defesa 
das energias, das preponderâ-ncias do 
:nord~ste l!a vida econômica nacional. 
E outros tantos de certo êle aqui pro
ferira comp real et:p:ressão e eJ:poent3 
que er_a das no;)l'es causas nacionais. 

E é por isto, meus Senhores, que me 
cor!lp::ti:l e cabia. formular um reque
rimento pedindo qUr) o nome de Emílio 
fósse inserido, com um voto de pes::t:o:, 
cm ata, porquanto, de fato, êle, na 
Câmara cirdinária que sucedeu a Cons
tituinte de 193•1, não dei'I{Oil desmere
cido o nome da terra que 'lhe serviu de 
bêrço e que para nós, ainda hoje, é 
o centro de nossa amizade e de nossa 
estima - AlagCias. 

O Sr. Ferreira de Sousa - V. E'ca. 
pode mesmo diz~>r que hom·ou n. · sua 
terra. 

O SR. l\1EDEIROS NETO - Agra·· 
deço o aparte dC' nobre representante 
do Rio Gl'a...llde do Norte. E' uma so
l.idariedade e um voto Cf'.lC :;-,qui, (i_,~ 
certo s.s· nresentGs todos estivessem, 
seria çqm1im, porquanto Emilio repre:. 
sentou, não só o pensamentC' de scus 
pares, mas também o pensanLento ccn .. 
trai do Brasil, purrnanão pelas causas 
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maiores do voto, como expr.es.são da. 
soberania popular. 

Democrata rea!, era o amigo do 
povo. Emflip não viveu como repre
sentante do capital, no seu Estado. 
Era o homem que nascera de naba
bos e de grande familia, porém não 
soubera êle medir as suas atividades 
pela. riqueza do lar, em que nascera. 
· TQrna-se de tfll maneira a figura 

popular no meio proletário, que ao 
morrer, uma lágrima se tornou co
mum, naqueles que viviam .na plan:í
cie e nos que pairavam no pil1áculo 
da vida social. 

Todos participaram de um pranto 
que se tornc;u geral; porque Emílio 
deixara· na história das Alago ar uma 
lacuna, que sômer.te poderá ser pre
enchida pela boa vontade dos que, 
nesta hora, representam o pensamen
to polit'co das Alagoas nesta Ass-em
bléia Nacional Constituinte. . (Jii1"ltito 
bertn; muito bem. Palmas). 

o requerimento é aprovado 
O SR. PRESIDENTE - Vou sub

meter à votação o seguinte requeri
mento: 

Os abaixo-assinados vêm requerer 
a V.Ex.a a inserção . de um voto 
de pesar na ata por tôdas as vítimas 
da reação e do fa&cismo. 

Sala das Sessões, 14 de fevereiro de 
.~.946. - Osvaldo Pacheco da Silve.. -
Jo1·ge Amado. - Carlos lliarighella. 
- Claudino J Sil·va. 

O SR.. OSVALDO PACHECO DA: 
SILVA (Lê o seguinte disctt?·so) : -
Sr. Presidente, Srs. Constituintes: A 
bancada. do Part~do Comu.'lista do 
Brasil, por meu intermédio, associa
se às homenagens da Assembléia 
Constituinte aos brasileirrs ilustres 
falecidos nos últimos anos. E' tradi
ção do nosso Partido, Sr. Presidente, 
.honrar c respeitar a memória de to
dos ao..uêles f{Ue, em· qualquer .setor de 
atividade, concot·rc~ram para o prc•
g-rcsso de nossa Pátria, para o en
grandecimento df' nossa Pátria, para 
um melhor nível de vida do nosso po
vo. Não nos prendl"mos nos lim~tes · de 
lU:n estreito .sectarismo partidário ou 
de classe, ao encarar a acão daauel.es 
que, escritores, cientistas,· homens de 
Estado, artistas, soldados e técnicos, 
contribuiram com seu talento ot. seu 
trabalho para um Brasil democrático 
e prog1·rssista. Já definimos desta 
tribuna, Sr. Pre3identc, c1 nosso con
ceito de herói e líder e não vou :-e
peti-lo. Quero dei:-:ar ape11as patente o 

respeito que no~· merecem todos os 
vultos verdadeiramente grande& do 
nosso passado e dizer que ninguém, 
como nós, sabe v.a!Cirizar a sua im
portância na construção da civiliza
ção e da cultur~ brasi.leir.a. Costu-.. 
mamas comemorar como figuras nos- ' 
sas aquêles grandes hometis do pas
sado que se bateram por um Brasil 
livre e independe!1tt. 

Atravessamos o:s últimos ancs, · Sr. 
Presidente, sob o julgo de uma dita
dura regida por uma carta constitu
cional parafascista, quando c&íram 
quase que na ilegalídade certos gran
des nomes da nossa história, com 
Benjamim Consts.nt, F!oriano Peixoto. 
Tiradentes, o sc;itcvr Lima Ba.rreto, 
o Tenente Siqueira Campos, o poeta 
Castro Alves, todos aquêles que sr ha
viam batido pela liberdade e pelo po
vo. Foi o instan~e da consagração de 
falsos grandes homens só pcrque a 
sua marca era R. de reação, era a do 
atraso, vultos inqui~itoriais; quando os 
historiadores a sôldo do DIP v:raram 
a História do Brasil pelo avêsso. 

Pode V. Ex. a imaginar, então, Sr. 
Presidente, c,clmo foi impossível à 
classe operárja e à sua vanguarda es
clarecida, o Par~irlo Comunista do 
Brasil, · comemorar nesses anos de 
brutal perseguição, de cadeia e sub
terrâneo, os seus mortos. Éramos al
vos de tôda a perseguição policial e 
tfnhamos que prenunciar em vo~ bai
xa os nomes dos nossos he1·óis tomba-
dos no combate ao fascismo, na lut:i. 
pela democracia A homenagem que 
então lhes .prestamos, Sr. Presidente, 
a única .e também a melhor, foi con
tinuar animados. pelo seu exemplo ,, 
nossa árdua tan'fa por um Brasil 
livre. · 

Mas, hoje, quando o proletariado e 
o povo, através as sucessivas vitórias 
de sua justa politica, r.onseguiram 
conquistar a legalidade do· seu Parti
do c1::· vanguarda e trouxeram psra 
esta Assembléia os seus representan
tes, então já podemos recordar, co
mo exemplo e incentivo, os nomes e 
as fíg·uras dos- que dedicaram suas vi
das c dos que morreram palas causas 
elo pcrvo e do proletariado, nas trin
ch0iras do antifascismo na luta pela· 
independência e liberdade da Pátria 
.am10acada de escravidão. O pro1eta·· 
riado: Sr. Presidente, se sabe estimar 
e valo1·izar os g1·andes mol'tos sem 
discutir a classe de onde provém sa
be também cultivar a memória dos 
seus líderes mvis vel·dadeiros, da
queles que -saíram do seu s::io ou do 
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seio do povo e que, anônimamente, 
l.eva•ram uma vida de sacrifícios para 
que se abrisse o · caminho por onde o 
Brasil marcha para a democracia e o 
progresso. 

Na luta pela democracia. 'brasileira, 
Sr. Presidente, que finalmente atin!?'e 
um nôvo e mais alto nível em nosS'a 
Pátria, o Partido Comunista cmtribuiu 
não apenas com sua ativa presente, 
com sua posição patriótica antigol
pista, unitária e irredutível comv deu 
a sua contribuição de sa'1gue, as vl
das de muitos dos seus melhores mi-

1 litantes. A lista, dos ~.:~:o .......... .,~.,.<:~ mcr
tos na batalha pela l't:Ut:H!ucra:cl.zação 
do nosso país é uma ll)n~;a llsta, Sr. 
Presidente, onde encontramos os fuzi
lados, os que morreram v1t1mas das 
torturas mais bestials, os que tomba
ram em meiQ , à perseguição, os que 
contraíram doenças incuráveis no seu 
cotidiano de luta. Onde se batalhou 
contra o fascismo correu o generoso 
sangue comunista, caíram glor:osa
mente comunista::: e logo seus lugares 
fOiam preenchidos porque do sangue 
de cada comunista morto pela reagão 
surgiram aezenas de novos militantes, 
·dispostos a seguir o seu e~emplo. 
(M·1tito bem). Não é, no entanto, Sr. 
Presidente, pensamento do meu Par'" 
tido louvar aqui ap('nas a memória dos 
seus mc'l-tos. Juntsmos às figuras dos 
comunistas falecidos, na mesma . co
movida gratidão, todos aquêles heróis 
elo proletariado' e do povo, que foram 
decididos combatentes do antifascis
mo e da c',~mocracia, que, sem milita
rem nas fileiras de Partido comunista, 
eram leais e devc.l;ados amigos da elas .. 
se operária, ardentes inimigo::: do 
nazifascismo. Homens que formaram 
no glorioso movimento da Alianç:?. Na
cional Liberta·dora, outros que-, ao lado 
do nosso Partidc.>. lutaram pela eman
cipação da .nossa Pátria e pela liber
dade do nosso povo. Queremos recor
dar . hoje aqui, Sx. Presidente, am
pliando assim o· sentido da homena
gem que presta a Assembléia Consti
tuinte aos mortos ilustres à:o Brasil 
todos aquêles que souberam dar suas 
vidas, viver e morrer pela Pátria e 
por um mundo melhor e uma huma
nidade mais feliz. (Muito bem). 

E' coll_l e~cçã.o, Sr. Presidente., que 
pronuncxo esseE nomes; Nomes de 
mulheres como Nina Aruera e Eugê
nia Haddad, cujas· vidas comunistas 
foram inteiramente dedicadas à- luta 
do povo pelo Brasil; de bravos luta
dores como o pilôto da marinha mer
cante Armandc, de Sousa; o maritimo 

Ubaldino; o Marinheiro Normando; o 
operário de con::-trução civil Francisco 
Nascimento; o carpinteiro Natividade 
L ra.; o sapateiro Manuel Reinaldo 
dirigente comunista baiano; o sargentÓ 
da :marinha Floriano · Amlntss da Sil
"a, v •Jti<lL'Cl.<'JU :mooã.nico · Eustá.-
quw · .t.i.~l'.U.11.4'1J, ® operàr!o esti-
vaa.ur .s... ... \:) .E'"l'U.~l~ ~an'ljana; o Jor
nal!~~~~. rcu.x'\.:1 ,l .. n.I.::.S '.li.'ii::ul.eua • o fer
rc~~~n·.... . ..... ltovo .I.JO:I)es;. o ~M1oo e 

. mxhtalt. .. u ..:v ....... u:;r.e :;:;~"~•ú.O J:V.i1randa 
que, b,., """"1-'<'r-...., u~ IDO!'~t:, traOalhava 
no sc::n'1ço cte a3uaa à FEB, apesar de 
saber que poucoc; d:as lhe restavam de 
vida, com a dedicação de um verda
deiro patriota e antifascista; Fl'ancis
co Wilheim e Ernesto Gatai, que fa
leceram . em consequência dos maus 
t:atos e das torturas sofridas na pri
sao; o operário de construção civil José 
A;11astáciq, dirigente comunista ser
gipano, grande combatente da causa 
do proletariado e ao povo, cujo nome 
é bandeira de ,luta· e um sinõn:ili.o de 
dedicação, e o médico Odilon Macha
do, figura querida dos moradores de: 
Méier e dos demai~ subúrbios do Rio, 
exemplo do médico comunista. mo
desto e devotado, dedicado compa
nheiro do Partido. 

Vidas de fé e de sacrifício, Sr. Pre
sidente, cortadas quase sempre pelas 
e~fermidade~ !tdquiridas nas peripé
Cias de eXlstencias perseguid.ts em 
esconderijos, nas condições mais dra
máticas. Outros correram de n.rmas 
na mão, :sus.tentando a democracia 
contra aquêles que queriam entregar 
nosso Povo ao chicote da Gestapo; 
contra :L."ltegralistas e fasc:stas, mor
reram herõicame11te nos quartéis e 
nas ruas, como •Js numerosos oí!ciais, 
sargentos, cabos, soldados e operários 
que deram no Rio de Janeiro, em 
Recife e em Natal, no ano at: 35, 
suas vidas pelei Brasil, entre os quais 
o Tenente Tomás Meireles, o Cabo 
José Ribeiro Filho e os Soldados José 
Pimentel : e Wilson França. Dêsses 
mesmos combatentes antifascistas de 
35 alguns foram ~'lorrer na con1inua
ção da mesma luta, já então nas ter
ra::; de Espanha onde, naquele mo
mento, o fascismo iniciava sua guerra 
contra a humarJdade. Lá ficou 
Enéias Jorge de Andrade, cabo de 
nossa E. de A viação e oficial e herói do 
imortal Exército Repúblicano Espa
nhol. Herói da Espan.ha . leal fCJ,i 
também outro soldado brasile1ro, · o 
Tenente . Hermenegildo · de Assis 
Brasil, falecido na França quando 
acabava de ser libertado de um cam
po de concentração. Foram. êles ,Pre-. 

'. 
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cursares da FF.B.. os primeiro~ que 
marcharam para lutar no estrangeiro 
pela nossa Pátria e pelo nosso Povo, 
ao lado do heróico povo espanhol, 
contra a canall::a franquista. 

nha, a pol1cia pr.ulista, cuja bru
talidade e métc·ciot terror.tstao:~ estão · 
ainda ;J.gora esceuuah:::ando a ju!:tiça de 
São P&.ulo, assasfinou o jovem .Augus
to Pinto e os companhe:ircs João 
Varlota, Maurício Mendes e José 
Constâncio Co~:"t.a Ainda· a . popula
ção de São Paulo recorda horrorizada 
êsses · crimes. Ma~ não fcl·an~ êstes 
os únicos com;J;.nheiros nossos n.ortos 
peld. polícia balHJ.€irante. Foram-no 
também o est1vao.or 'Herculano de 
Sousa, em cu.i::. memória. Sr. Presi
dente. nós, os estivadorzs santistas, 

Também dura.nte o terror desen
cadeado pelas hordas integralistas, 
pelos agentes verdes do nazismc·, caí
ram, assassinados, mtútos dos nossos .. 
Lembramos aqui os nome>s de Leo
nardo Candu, herói do prolf:taria.do 
de Petrópolis; do estudante Décio 
F'arah, assassinado em Minas, f Dé
cio Pinto de OJ.iveíra, vítima dos in
tegralistas naquela memorável tarde 
em que o proletariado e o povo de 
São Paulo demonstraram seu repú
dio arJ sigma, expulsando da praça 
da Se o bando dP traidores da Pátria 
qu.~ Lentava:n ciUbst'tuir nossa u:::1ada 
banoc,;·a p~.a bnúdeim infax;c da 
swa·;tica. 

que tenho a ho·nra d.e representar 
nesta Assembl~ia, nc.s alimcr.ta.mos 
de fé e de co;·:· geln, cornpi ecnclendo 
que ille, ao t01d·a.r asss.ssinadc, esta
va iniciando o admirável caminho 
que tl'c..nsforma't'ia a cidade d•. San· 
tos n~ canital dr. democracia brasi
leira; o êho.fC'r Aücs, vitima t.am
bém <.ia polícia de Santos, e JcAio 1)'i
sc·to, qLle saiu d> cadeia e daR to'> 
turas para morrer .eni seguida~ 

.~'l"·cts prisões, nus cárcel"es in.1.11dos, 
culpados do único crime do seu pa
triotismo. e do sett antifascismo, fa
lecr~ram, ne,,;.::: t.m:~ico·s unos .'i,! re
ação e de quintacolunismo, o jovem 
G~m:::ill<:'s, na (.,asa (e Cor ·.·ç.ãa; o p::.
dei·: o ,I c:s(' P••rf.Jr:J da Sih· <x. e c Cabo 
FélE Broeita Yr.l>·erde, no Presídio 
da ·c~1a Gra:1de. juntan!ent.: com 
mais 14 ccmpal·ne!ros cujos túmulos 
são o maior mcuumento cla.quel& 
ilha, um dos n::.Niumentos que já pos-

. suem o povo e o proletariado brasi
leiros: e ne. ilha de Fernando dr No
ronh.;~., transformada em presidio po
lítico, ficou para s-empre o nosso 
com:l):::.•.heiro !l!i·:?úrt Corn·i~ C:e Sá. 

Eram os anos. Sr. President(' em 
que a polícia tinha todos os direitos 
e ninp:uéxn lhe j.n.clia contas dcs seus 
atos. Anos dé vz.r.dalismu, quando 
nenl:.um dire.tto restava aos brasi.lei·· 
ros. Os heróis do povo tombavam 
quase diàriamcr. te nos assaltoc d~. 
policia ou nas salas de tortura que 
são u.m capítuln degradante da nossa · 
História . Assass:nado p•ela policia do 
Rio foi o caho Jofre AlonRo da Costa, 
autêntlCO filho do povo. A poliCia. do 
Rio Grande do Sul assassinou Valde
mu.r H.ipoll, Jm n.a.l Viee;as dJ. Silva, 
Aparir.~o Cora de Almeida e o médico 
1\fário Couto, cuja memória é hoje 
patr.il1~ónio do :oo·•o gaúcho. Enciuanto 
a polbia cal.::tl'.H.nse matava c sar
gento Alberto li'reude, e a policia mi
neira. Hn Ju;z cte F'ora, Cfl.stigave. com 
a mnrte o lu: ado1· proletario Luís 
Zudio. 

No presídio r;c Maria Z(:.üa, aquêie 
cárceH. que nada ficava a de\·e1 aos 
campo~ de concmtraçãC1 da. Alema-

A ~olfcia cu~·:cca, edt!cada pela 
Gestapo e pela Ovra, Sr. Presidente, 

• é igualmente responsáv·el pelos assas
sinato d.e muitos dos melhores filhos 
do povo. Não vm1 ialar aqui d&quilo . 
que todos vós, Srs. Consti'~uintes, 
conheceis: .:;. ~> êu· ca sanguinolenta e 
bárba1·a da polícia da ditadura. Que· 

. ro apenas reve;-enciar os nolr;es de 
José de Alencar. a~>sassinado duranto 
um comício, pc.-)oE . investigadores di\ 
Ordem Policls. e· ::Social: Jcfre .Alc:1sJ 
da <...esta, cabo ã::.. Escola de Avi.a~i'· 
assassinado pela policia do Rio ··.em 
1936; Aloisio Rodrigues, marítimo, 
assassinado por policiais; Vito r .Allan 
Barcn, jovem r.orte-americano joga
do do 3.0 andaJ. da Policia Central; 
na mE"sma ocastõ.o em qúe a r·olícia 
pernambucana, polícia que se orgu
lhava de nada f.: ·ar devendo em bru
talidade e vocação para o crime, à do 
RIO, assassinava Luís Bispo, admirá· 
vel, figura do pl·o.i.etariado, condutor 
de massas que erf. um dos filhos mais 
queridos do povo de Pernambuco; Jo· 
sé Lourenço ~.czerra e José Maria. 
O povo pernan:bucano respOJ:cleu a 

.êsses crimes em;d.ndo. para éRf.a As
s•embléia Constituinte três deputados 

. comun..stas e1.t1·€~ o: quais um irmão 
de o.~osé Lourerc:J Bezerra, nosso ca· . 
marada deput;~r:b Gregório Beze1'1'a. 

Quero terminr,r, Sr. Presidente, ~s
se des:i'llar de :r.rmes de he,·óis do pro
letariac..o e do pcvo, caídos ew plena 
luta, llc'Jllidadu' j.l.:o fascismo e pela 
reaçao, lembral•ci . quatro nomes de 
muül.el·es que f1.nn:J. continuadotes das 
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tradiçó<:.s de pat::ict.ismo e de dedica
ção ao povo o: r.uclas figu:ras históri
cas de M~ria Quitéria e Ariita Gari
ba1di. Laura E! ar.ciãci falecidE> em 
Moscou, para oLdF, fôra exilada com 
o seu n.arido e l'S seus filhos eru. uma 
figt:ra já tráci;(•)On.al no mbvimento 
operário. No !:'X~!10 ela continuou a 
lutar pelo Brasil. Poetisa, suas últi
mas produções fc,t·a.m cantos e louvor 
às Fô. ças Ex,LJ:: dicionárias B1 asilei
ras. IvL&cllla Be.·ger, espõsa de Artur 
Ervert, o deputado u.lemão que a5 tor
turas Qa polícia ~::rlloquecera.m, foi en
tregue pela Geq~po brasile~ra à Ges
tapo al-emã e morr.eu m.tm campo de 
COlJC~~~.raçãc. J.',;oui saiu quast) mor
ta, Vltlma que fo! ao que mais de bes
tlaJ podia inv.~:miar, em matéria de 
t~n:ture:~ . e sMk·a imaginação ds po
llcla caneca. 

Hoje. Sr. Pre· !ticnte, estaria ao lado 
de -;eu marido e c.~ sua fl~ha, entre 
&.: alegr~a de seus camaradas de po.r
tldo e ae seus r.m•gos, :mm:t feHa que 
sena t::.mbém da democracia J~Jasilei
ra, Olga Benárir Pl'estes, nome que 
pr_onuncio coru lcspeito e emog5o. seu 
cnme era ser c:spôsa de Luiz Carlos 
Pre_&te:s e pagou caro êsse crime. A 
polícia do .E:io tomou prêsa uma se
nhora grávida e ·nesse estado a en
tregou à Gestapo. No hop-or de um 
campo de conCfl:traçãc- nazi:;t&., elít 
fal~ceu longe do marido e da filha. 
Fo1· un, crime ct~ ínexcec!ivci !Jrutali
dad~. 

:Y.ras, Sr. Pres:c.ente, orgulhamo-nos 
de saber ·e 110 pr,~1c1· afirmar que nos
sa. camarada C"•lga Benario Prestes, 
ate o &eu último mlnuto, fc.· o alento 
melncr de suas companheiras d~ des-

. graça, roi a vo~ c:t.e levantava o::, âni
mos. foi cligua crmpanheüa de Pres
t~s, ~· :.:onflanç-a jamais vacilante na 
v1tor1a. das dC::H!.cc:racias contra o !as
sismo, na vitória do proletariado e do 
povo contra os seus carrascos. ·Ali, 
no campo de tc,·ttlras do nazismo, e!a 
ley li.l'CJU bem aH;,, o nome do Brasil e 
nos sa.~damos a I"' a memória jurando 
que seremos ip·t a!·; a ela, fiéis soldados 
d_a delJlocrar.ia, ci•) Brasil, do proleta-
m:.do tJ do povo. · 

T.ermino, Sr. Presid-ente, ;:ecordan
clo aquela, que é ·o mell;or símbolo da 
mãe brasileira, D. Leocãdia Prestes 
morta no exílio, longe de seu filh~ 
querido e de sua Pátria bem-amada,, 
mas com . o~ olhos . voltados para o 
povo brasll-e1ro. D. Le{)cádia Pr·estes, 
com sua coragem combatente, sua 

adn:lirável dedicação, sua intransi
gente fé, é para nós, comunistas, e o· 
é também pr.ra todo o povo brasileiro, 

. uma d~s grandes figuras do nosso 
tempo. Reuniram-se nela tôdas as 
grandes qualidades de mulher bra
sileira. e a têmpera · do seu caráter 
transformou sua memória numa ban
deira magnífica do proletariado e do· 
povo. ..... ' 

No momento, Sr. Presidente, em que· 
comemoramos os mortos ilustres do 
Brasil dos últimos .anos, a bancada 
c0mm1ista quer juntar aos nomes já 
c1tados p_elos oradores qtte me prece
deram, tu·ando-os do seu anonimato 
os dêsses heróis das grandes causàs do 
povo, dêsses construtores de democra
cia, dêsses que tombaram na luta con
tra o fascismo. Sua dedicação e seu 
sangue contr:buiram. Sr. Presidente 
para o caminho que andamos no sen~ 
tido da liberdade e do progresso da 
r:átria. Para nós, comunistas, Sr. Pre
s~dente, o recordar seus nomes .Signi
fica reforçar ainda mais nossa deci
são de continuar a inflexível luta para. 
arrancar o povo brasileiro da miséria 
e da fome, honrando assim a memória 
dos nossos mortos que são também he-
róis de todo o povo. · 

O SR. PRESIDENTE - (Fazendo· 
soar os tímpanos) -Lembro ao nobre 
Constituinte que está finda a hora da 
s·essé.o. · 

O SR. OSV J..LDO PACHECO DA. 
SILVA- Peço a V. Ex.a me conc·eda 
mais um minuto para terminar. 

Eis por que, Sr, Presidente, termino· 
propondo, em nome da bancada . co
munista, que, em homen~gem a tôdas 
as vitimas da reação e do fascismo, a 
todos aquêles que, de uma forma ou· 
ãe outra deram suas vidas para que 
a. democracia revivesse e atingisse o 
alto nivel em que já se encontra em 
nossa. Pátria, pedimos que seja con
signado em ata um voto de pesar. 
(Muito bem. Palmas. O orador é cum
primentado). 

O requerimento é aprovctdo. 

O SR. PRESIDENTE- Ficam sô
bre a Mesa, até ulterior deliberação,. 
os seguintes requerimentos: 

Requeremos a inserção na Ata de 
voto de' profundo pesar pelo faleCi
mento do eminente jurisconsulto e 
Deputado à Constituinte de 1934, Dr. · 
Godofredo Mendes Viana. 
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Sala das Sessões, 14 de fevereiro de 
1946 - Crepory Franco. - Castelo 
Branco.-

Requeremcs a inserção na Ata, de 
um voto de pesar pelo passamento do 
eminente Deputado Dr. José Tomaz 
da Cunha Vasconcelos, constituinte de 
1934. . 

Sala das Sessões, 14 de fevereiro de 
1946. - Castelo Branco. - Crepory 
Franco. 

O SR. PRESIDENTE - Está finda 
a. sessão. 

A ordem do dia de amanhã será a 
seguinte, que está sôbre a mesa, a 
fim de receber emendas, até segunda
feira, dia 18, c~ projeto de Resolução 
número 1 - (Regimento Interno da 
Assembléia. Constituinte). 

Levanta-se a sessão às 18,15 horas. 



8.a Sessão, em 15 de fevereiro de 1946 
Presidência dos Srs Me!o Viana, P_residente,. e Otávio Mangabeira, 1.0 

Vice-Presidente 

Às H: horas e 15 minutos,· achando
se pr~.sentzs 15-3 Senhcres Co!1Stitu:n
t.::s, o .'3!'. ::?:'Zsidente declara aberta :. 
S·êS5:ÜO. 

Partido Social Democrático 

Acre:. 

Castelo Branco1. 

Amazonas: 

Valdemar Pedrosa. 

Pará: 

Lameii·a Bittencourt, Nélson Parijós 
e João Botelho. 

Maranhão: 

Pereira Júnior e Crépori Franco. 

Piauí: 

Renault Leite. 

Ceará: 

Almeida Monte. 

Rio Grande do Norte: 

Georgina Avelino, José Vare-la e 
Valfredo Gurgel. 

Paraíba: 

Jandui Carneiro, Samuel Duarte e 
.José Jofili. 

Pej:nambuco: 

· Novai;; Filho, Etelvina Lins, l·.ga
memnon Magalhães, Carneiro da Silva, 
Costa Pôrto, Ulisses Lins de Albu
querque e Pessoa Guena. 

Alagoas: 

Teixeil:a de Vasconcelos, Medeiros 
Netc, Laura Montenegro, José Maria 
de Melo, Farias Júnior e Afonso de 
Carvalho. 

Sergipe: 

Leite Neto e Graco Cardoso. 

Bahia. 

Pinto Aleixo e Eunápio de Queirqs. 

Espírito Santo: 

Atilio · Viváqua, Henrique de Navais, 
Eurico Sales e Asdrubal Soares. 

Rio de Janeiro: 

Alfredo Neves, Heitor Collet, Bastos 
~avares, Acúrcio Tôrres e Miguel 
Couto. 

Minas Gerais: 

Melo Vi.ana, José Rodrigues Seabra, 
Bias Fortes, Duque de Mesquita, João 
Henrique, . José. Alkmim, Noraldino 
Lima e Milton Prates. 
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São Pauld: 

Gof:redo Teles, Noveli Júnior, Costa 
Neto, José Armando, Horácio Lafer 
e Ataliba Nogueira. 

Goiás: 

Pedro Ludovico, Magalhães Silveira, 
João d'Abreu ·e Galeno ParanhciS. 

Mato Grosso: 

Poncc Arruda, Arruda Filho e Mar
til1iano de Araújo. 

Paraná: 
.. : .. 

Roberto Glasser, Munhoz de Melo, 
Latira Lopes, João Aguiar e Gomy JÚ'-
nic!r. · ,., · · , 

Santa Catarina: 

Nereu Ramos, Aderbal Silva, Ro
berto- Gros.Sembacher e Rogério v;eira. 

Rio Grande do Sul: 

Gaston Englebert, Adroaldo Mes
quita, Teodomiro Fonseca; · Dâmaso 
Rocha, Da.niel Faraco, Antero Leivas, 
Nicolau Vérgueiro,' 'LuíS· Mércio · Tei
xeira, Abílio Fernandes e Pedro Ver
gara. . .. ! 

União. Democrática Nacional 

Amazonas: 

Manuel Severiano. 

Pará: 

Agostinho Monteiro e Epilogo Cam
pos. 

Piauí: 

Matias Olimpio, José Cândido Fer
raz, Antônio Correia;· Adelmar S~ares 
da Rocha e Coelho Rodrigues. 

Ceará; 

Plínio Pompeu e Paulo Sarasate. 

Rio Grande do Norte: 

José Augusto e Aluísio Alves. 

Paraíba: 

Rodrigues Ribeiro e Plínio Lemos. 

Pernambucc1; 
' ... '• ~ ' 

Lima Cavalcanti e Alde Sampaio. 

Alagas: 

Mário Gomes. 

Sergipe; 

Dantas Vieira. 

Bahia: 

'., ... ' •: . . 

Juraci Magalhães, Otávio Manga
beira, Manuel Novais .e joão Mendes. 

.. ·· •... v.· . .,.·.•;.l . 

Espírito Santo: , 

Luís Claudio. 

Distrito Federal: 

Hamílton Nogueira, Euclides de Fi-
gueiredo e Jurandir· Pires.- u .. · 

Rio de Janeiro: 

Prado Kelly, Romãc: Júnior, José 
Leomil e ·soai·'es 'Filho. • ~. · I·· 

Minas Gerais: 

José Bonifácio e Gabriel Pz.ssos. 

São Paulo: 

Domingos Velasco e Machado Si
queira. 

Goiás: 

Tavares d'Amaral e Tomás Fontes,. 

Mato Grosso: 

Agrícola de Barros. 
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Paraná: 

Erasto Gaertner. 

Santa Catarina: 

Mário Masagão, Plínio Barreto e 
Aú'reliano:téite::. , ..... ·•· .,~ ...... • 

Partido Trabalhista Brasileiro 

Distrito Federal: 
"• ·~·.I 

Gurgel 'do Amaral, Benício Fonte-
nele, ··Baeta Nêves' e Antônio José· da 
Silva. • ,:(· : .. ,.., ., ,. . .... ; ,.. ., .. 1 · 

Minas Gerais: 

Leri Santos e Ezequiel Mendes. 
~ . ': ' -·· • ;· ·, . " ' . 'i . • • 

Sãei Paulo: 
::;~ :. ! '::J\; 

Hugo Borghi, Guaraci Silveira, Pe
droso Júnior'· RométF·Josê Fiorf; e 
:Berto Cóndé. ' · 

Paraná: 
..... -~ ; . . 

Melo Braga.· 
\':• . . . :;· 

Partido Comunista Brasileiro 

Pernambuco: 
. .... I 

Gregório Bezerra e Agostinho Oli-
veira.'• · ·· · ·. ··· . · • · . 
: t: i 

Bahia: 
~ ·, .... ' ... 

Carlos Marighela. 
\ , ~ I I • ,'• ,;: ; : ' 

· Distrito Federal: 

Maurício Grabois e Batista Neto. 

Rio de Janeiro: 

Alcides Sabença. 
. ' '.I'..'; • ; .:1 '. ' ' 

São Paulo: 
'" . I, ' 

José Maria Crispim, Osvaldo Pache
co .. ·da Silva; Jorge. Amado· e Milton 
BritÓ':· .. · · ....... •; ., · · 

... 
,!,•, 

Pa1·tido Republicano Brasileiro 

Maranhão: 

Linc1 Machado e Antcnor Bogéa. 
,·.J _,. i;.r.~::ti:}l;',_o,;, •. /-Hl.:,•t•.'~) i~f.·,l ... :~. 

Sergipe: 
. :~, r.(,:· j; 

Amando Fontes. 

Minas Gerais: 
· .n.-;~ • .. _._;r..r .. 

Jaci de Figueiredo, Daniel de Car
valho, :Bernardes• 'Flilhd,~:Mãrio i ·Brânt, 
Feilpe Bàlbi' ·é'·' Arttii-! 1:Bernárdês.: · .. · · 

'.-~ ' . 
} ..''~ t 't" 1 1,.\o/ 

Paraná: 
. :;..~ ·.p .-., 

Munhoz da Rocha. 
.r • . , 
•''•• ._., 1 1 •• r 11:. 

Partido Republicano Sindicalista 
~ ;,.; ( •.' .'· 

Rio Grande do Norte: 

Café Filho. 
: '• ) 

Partido Liberal 
. -~~ .lf-1 •.. : ! . ~f·. ~~·.:i' 

Rio Grande do Sul: 
•' ··,' •. ÔJj• 

Raul Pila. 

O SR. PRESIDENTE ---' Passa-se 
à Jeitura da . ..ata;..da·r·.sessão anterior . 

\ 1.,•lf .;i .:,~; :(J ::• •:~;;14, ;r L?,·'.; .. ' 
O Sr. Carlos llfarighela,· Servindo 

de. ·2.0 ·secretário procerJ,e~;à .leitura da 
ata.~,. ~.: .... · .... ·.·.. '". ~ ,. . · · ·· 

O SR. PRESIDENTE·- Em d~s-
cussão··a ata:• ''·' ··•. 1·:·,.; •<· . ·:· 

O SR: DOMINGOS VELASCO -
Peço . a palavra:;··:sr •• •Pr~idente; :lpara 
uma decl&raçáo em ata: •. ,;,;,., · , • . 

• , ·r·· •: .t' .~,-.;"v • :. ·~: \ 1:', 
O SR. PRESIDENTE - Tem a pa

lavra o nobr.e; Constituinte. ··, . . · 
.. ·· .:•:T.'· •c~.~ Jlí·n:· h 
O SR. DOMINGOS VELASCO -

(Sôbre a ata. ·-:-:·i lê .!:O $eguinte. ãi~
curso) - Desta..tl.libuna~ e11por. todos 
os meios a meu alcance, not;; anos de 
1934 e 1935 ... a!ertei· ooi!lStantemente o 
povo brasileiror. ·contra .o . pvocesso; de 
fascistização , ·do . · govêrno· ;v'argas. . De 
tal mal'leira se r to11nou· ô.ncôinoda a mi
nha .voz, que, só' .. tiveranFLima.•sa'ida os 
agentes. internacionais re:~ocrioulos do 
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fo.sciemo: meterem-me na prisão com 
as minhas imunidades e o resto. Os 
acontecimentos posteriores vieram, en
tretanto, provar que me sobravam ra
zões nos meus prognósticos sombrios: 
O povo brasileiro fei submetido, du
rante oito anc~, a êsse boçalismo que 
se chame:11 Estado Novo. Agora, dian-· 
te de novos fatos, que culminam nas 
afirmações do Departamento de Es
tado norte-americano, quero novamen
te ::üerta1· a Nação contra cs perigos 
que a am.eaçam. Nossa Pátria está 
transformada em campo de operação 
do fascismo internacional. Aqui já se 
e1:.contru, disfarçado, um represen
tante do sa!azarismo português, que foi 
semp~·e mn agente astuto do hitleris
mo. Para aqui também já Franco des
pacl1ou Oi.1tra do falangismo que vem 
certar:1ente retomar a sua posição de 
:t·e~rticu·~8.clor do fascismo, de qu.:;- o 
actiSa o D~partan1011to de ESJ:is.do. Por 
sua vez, delegadc.:s peronistas estão 
~:<.gindo no mesmo sentido, em ligaçso 
com os, fascistas brasileiros. 

Considero as al;ividades dêsses agen
tes estrangeiros nocivas aos interêsses 
do Br·n.>il, porque éles conspiram con
tra a democracia e, cc!tlseqüe!.ltemen
te, contra os direitos essenciais do 
povo brasileiro. São elementos indese
jáveis ~::rn 11ocsa. P{~tria. E, por isso, 
desta tribuna e, atr~vé.s das ii.1fO·rma
ções que me forem chegando por in
te;·médio dcs democratas português·es, 
·espanhóis e argentinos, residentes no 
Brasil, acompanharei as atividades 
antibrasileiras dêsses fascistas e os· 
denunciarei à Nação, até que êles se
jam constrangidos a abandonarem a 
nossa terra. E faço também um apêlo 
aos deputados e senadores antifascis
tas, independeptemente da diferen
ciação pa!'tidária, para que formemo15 
no Parlamento uma barreira con-tra a 
rearticulação fascista. E, por fim, con
vido os democratas brasileiros, de to
dos os partidos, principalmente os 
companheiros ela Esquerda Demccrá
tica, que constituem a vanguarda mais 
e,sclarecidc. do antifascismo, a que 
organizemos o povo, em todos os seto
res, a fim de impedirmos o retôrno do 
fasc:.smo no Brasil ·e 110 mundo, (F.fuito 
bem,· rnuito bem. Palmas). 

O SR. GUARACI SILVEIRA (.Sôbl'e 
a ata.) - Sr. Presidente. Srs. Co::J.sti
tuintes, constaram da ata da sessão 
de ontem dive·rsas homenagens pres
tadas a mortos ilustres do Estado de 
Sfto .Paulo, aos quais ainda não ·nos 
tínhamos ret'erici.o ncsttc tribuna. 

A bancada paulista do Partidc• Tra
balhista, e seus companheiros de todos 

· os outros Estados, associam-se às ho
menagens que foram prestadas na 
sessão de ontem à memória de Arman
do de Sales Oliveira, Morais Bar
ros, Fernando Costa, e também àque· 
las homenagens que ainda serão pres· 
tadas ao grande estadista de S. Paulo, 
Júlio Prestes. · 

Srs. Constituintes, não pretendemos 
analizar -as opiniões politicas diver· 
gentes dêsses mortos ilustres. Mas, 
como ."b·2m esplanou o grande jurista e 
nobre ·deputado, Plinio Barreto, 11a 
sessão de ontem, Armando de Sales 
Oliveira era um nome dig:1o da admi
ração de todos os paulistas e de todos 
os brasileiros. 

~.r::or::-,is Barreto é bem conhecido 
por tôda a sua atividade e nobres qua
lidades de caráter, de modo a dispen
sar qualquer comentário! neste mo· 
mento. 

Júlio Prestes, depois· dos aconteci· 
mentes de 1930, mostrou qu.e não 
somente na política podemos realizar 
.:::.lgtuna cois:J,, ·nobres empreendimE11-
rtos; também, fora dela. podemos tra
balhar pelo engrandecimento do nosso 
país. 

Naqueles ~m.os de silêncio, deu· um 
grande exemplo aos brasileiros, fa
zendo sentir que o juizo sereno sôbre 
os acontecimentos não é aquêle que 
podemos dar nos momentos· apaixona
dc:s, mas, sim, o que é feito pela pos
teridade. 

Fernando Costa, é outro paulista 
ilustre a cuja memória já foram te
cidos panegiricos nesta Assembléia, 
falando com elevação o nobre depu
tado Costa Neto. Como membro do 
Partidci Trabalhista, ,quero referir-me 
particularmente ao. Dr. Fernando cos
ta, saudoso amigo de muitos anos, lem
brando uma das características de sua 
aciio na política nacional: aquela ma
neira C::l.l'inhosa, cheia de bondade, CO'I:n 
que recebia todos os trabalhadores, 
per mais humildes que fôssem, quru1do 
buscavam sua· casa ou o palácio do 
Govêrno para levar-lhe suas reivin
dicações. 

Fernando Costa ensinou ao nosso 
pair.t:J. que o tempo elos .c.stadi.stas, que 
andavam de carruagem e não conhe
ciam palavras de carinhr~ para trata1· 
os aue constroem a grandeza da nossa 
PMria com o :mor do seu rosto, já se 
perde no passado, e que somente os 
que compreendem a alma do traba
lhador, e sentem pulsar o seu coração 
cc•m o coração dos que lutam sol a 
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sol, pela construção de nosso pais, 
estão em condições de governar os 
povos eles nossos tempos. 

A bancada trabalhista associa-se às 
homenagens prestadas a êsses gran
des vultos da nossa pdlítica, e deseja 
que êles sirvam de e:{emplo, cada um 
conforme a face de suas atividades, 
aos que est§,o ingressando na vida 
parlamentar com o desejo sincero ele 
a-te'l'".!der aos anse·:os do nossO povo. 
(Palnws). 

O, SR. PRESIDENTE Se nin-
guém mais quiser usar da palavra, 
deu a at::>, por aprovada. 

Na publicação das atas dos dias, 
14 e, 15 do corrente, por engano, dei
xaram de constar os nomes dos Srs. 
Constituintes Alde Sampaio, Lima Ca
V9.lcanti, Lery Santos e Jarbas Ma-
ran:h&io. ' 

O SR. PRESIDENTE - Passa-se 
à leitura do ei!pediente. 

O SR. 1.0 SECRETARIO procede 
à leitura. do seguinte . ' 

EXPEDIENTE 

Aos Dignos Representantes ctc1 P~ 
D. C. na Câmara Federal - Palácio 
Tiradentes - Rio de Janeiro. 

Saudações - O Partido Democrata 
Cristão deliberou, em reunião con~ 
junta dos Diretó1·ios Central, Esta
dual de São Paulo e Metropolitano 
de São Paulo, congratular-se cem o 
Dr. Fernando de Melo Viana .pela 
sua , eleição para o alto pôsto de Pre
sidente da Assembléia Nacional Co-ns
tituinte e particularmente pelas suas 
eloqüentes e oportunas palavras, pro
feridas na sessão inaugural, de repú
dio aos totalitarismos de todCJs os 
matizes que contrariam as tradições 
cristãs e ctemocrâticas do Brasil e. 
que ~tentam ·contra a nobre dignida
de da pessoa humana. Aplaude tam
bém o P. D. C. a serena, porêm 
enérg-ica, atitude de S. Ex.11 repl'imin
do vaias e apupos que, partindo de 
elementos provdcadores, destoam da
quela natural dignidade que deve pai
ra!' no· recinto soberano do Parlamen
to Nacional, a fim de que possam os 
l'eprE<sentantes do povo brasileiro ela
bora!·, o mais possível, uma Ccli.1s
tituiçil.o l'ealr.nente . democrática para 
o nosso país. 

Solicitn.mos dcs Dignos Represen
tantes do P. D. C. na Câmara Fe
der.?.! enérgica de · s. E:-:.11" reprimindo 

abuso e qu-e fiquem coilStando dos 
Anais da Assembléia Constituinte as 
delibemçü(;s acima. mencionadas. 
Aten~io.sr.mente. Luis Gonzaga 
Cc.!c:za,nz, Sec:::.etá:r:o em exarcicio. 

- A população de. Bonsucesso tem 
a honra de convidar V. Ex.a e Exma. 
Famiiia para assistir a soleriidade da 
perpetuação no bronze do f~ib he
l'ôico elos bo;,1suce::senses que mtegl·a~ 
ram a F. E. B.; o local se;,·á a praça 
elas N·a,ções, em frente a estaÇão de 
Bonsncesso, r.o dia 17 de fevereiro, 
às 10 horas. - 1-2-19413; 

O SR. PRESIDENTE - Acha-se na 
Casa o Sr. constituinte Orlru.ido Bra
sil. Convido os Sr.s. 3.0 e 4.0 Secretá
rios p~.ra, em comissão, introduzirem 
nb recinto S. Ex.'\ a fim de pres
tar o comp1·omisso. 

(Comparece Sr.. Ex.c: e presta o 
compromisso) . 

O SR. JACI DE FIGUEIREDO -
Sr. Presidente, Srs. Const~tuintes, na 
sess2.o de sexta-feira última, respon
dendc a discurso ao meu nobre colega 
Sr. Denutado Gabi·iel Passos, que te., 
cera interessa!ltes e serenos comentá
rios à atuaçáo política do Dr. João 
Beraldo ocupou · a tribuna desta Casa 
o Sr. .Éeneditó Va1actares, Presidente 
elo Partido Sccial DaraCicrático em Mi~ 
nas Gerais. 

Em um dcs tópicos da. ora.ção, houve 
nür ,bem S. Ex." acoimar de f.acciosa 
á atuacão política do ilustre Interven
tor-magist!·a.do, que o substituira no 
gcrvêrno de JIJi.nas; 
'· Nzcmelc i:osts:nte, Sr. Pr:',s,id-ente, 
contestei-o com tlm "não apaioado" 
aue no dia seguinte, não encontl'e:i na 
publicação dos nossos debates. 

Era meu propósito, no m<>mento, 
ccmpletar desde logo o se~tido d~ mi
nha contestação, ocupa:aco a. mbtma 
da Casa para fazer a defesa do 
Dr. Nisio Batista de Oliveira e tecer 
reparos outros em tôrno do discurso do 
ilu.:::t;:e De-putado Benedito Vala dares. 

Como bem nos lembxamcs todos, 
Sr. PI>~.sident.e-. .:tr.ds;iid:.;,:·:m:~.se, · re
penti.nament~, os debates: 

Receei entao que a cahdez do. am
biente, por vêzes de aç5.o contagw,nte, 
pudesse fazer que as minhas palavras, 
contràrir1ment::e aos roeus d·::~:aJOS. a!lo~ 
rassem com desnecessá1·ia tonal~da~ 
ctes de azedume. Sem quebra ele fide
lidade o.o propósitc1, entretanto,. deli
berei acliá-lp pnra outra oportumdade, 
quando· mais refrigerado se tornasse 
o ambiente. 
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As. sessões• seg·umtes;· :consagrou-as a 
Assembléia,•· mui merecida •e· preferen
cialmente, a· reverenciar. ai •memória ele 
seu antigo e-Husbre Presidente, Antô
n:o Carlos '-RilJ~iro·• de·, Andrada, à qual 
rendo, de· passagen~ •mas "expressamen
te, o· -preito da· mlltha:.J!ervorosa · admi
ração, e: a outros· brasileiros: ilustres e 
igualmente -ven.eráveis,·· e1 por fim, aos 
bravos :pracinhas·da Fôrça Expedicio
nária, que de 'glóriã. •Cobriram ·o Bra
sil,· no -solo . e nos ' céus ·da . Itália,· der
Tamando o Sl.'l,ngue ·generoso! :na defesa 
dos princípios. de ·Civilização milenar, 
que as: ganas ínsaciã'veis e· aduncas 
das ditaduras. totalitárias tentavam 
impiedosam~n~~. ~str!l.ngu~:;~r. 

Assim, só hoje se me oferece a 
oportunidade. . ' · · . · 

Confesso,. Sr:' Proesident~ .. neófito 
que sou em-labutas e tomeiciS parla
mentares, . rios quais,• • · talqualmente 
V. Ex.n; ·e,.~stem aqui ·mestres consu
mados, embora ...__,como' já ·tenha sa
lientando" unJ:· dos • mais· destacados· dê
les, ·muitos de• tudo •.um' ·te.nto deslem
brados; por _fôrça·•da_ cqmpulsória ·abs
tinênCia· parlamentar que· -a·· ditadura 
odienta impôs à:·Nação·___! confesso que 
n5o pude' compreender' bem a: razão 
pela ·qua:l· os Anaisf dos·, nossos· debates 
não tenham ·consigna:do; 'cclm' ·a :neces
sária precisão, os têrmos e:xatbs' de que 
se valeu: S .. · n:x.ll .. o 'sr~· Deputado Be
nedito Valadares;· têrmos êsses,· per
feitamente ou'Vidos por .mim e: por ou
tros Deputa.dos, ate~t0$ .. ao (!ebate. 

Só uma hipótese,' r Sr. 'Presidente, 
acorreu ao meu espírito·:· a de ser ura
xe, e deia ter-se va;1ido .o' orador, para, 
na revisão di'): discurso;: melhor sope
sando a gravidade da assertiva, fugir 
~. responsabilidade. da . grave increpa
ção. o gesto seria, de restei, compre-
ensível. .. 

O que, ·entretanto;. não posso ad
mitir - e vai nisso,·. Sr. Presidente 
uma reclama~gão à· Mesa ..:.:.. é que, já 
noutra sessão, quando· aqui discur
sava o Sr. D~putado Dan1e1 de Car-
• . .-alho, o Sr. Deputtitlo E·enedito Vala
ls.c1ares .tenh'a proferido aparte que 
salu. na. publlc!'.ção, com ·sentido in
teiramente diverso daquele em que 
fôra dado. . . 

-, ;_ ! J , , • , I , •: ~ J 

. Na tcntativ·a' de' justifioar·.a atitude 
do Interventól' :~Joã.o '-' ·B~aldo, · Sua 
E::cel€:ncia· : :pttlfêt•iu "apa:rte, dizendo 
que ··o : canC!idató : dcrc seu•. Partido 
governaria. de• âcô:rdo l(lóm·,,o mesmo 
Partido. E era o qiJ.e estava··fazendo 
o Intervento-r de Minas Gerais, ao 

•' i\. 
que retruquei, prontamente, que · de
veria governar, apenas, de acôrdo com 
o bem público. 

Entretanto, Sr. Prseidente, da pu
blicação dos nossos debates, verifi:
camos. constar o aparte de S. Ex.11· nos 
seguintes têrmos: "0 candidato de 
V. E:;;:. a à Presidência da República ... " 

. ' . • I 

Houve, por conseguinte, profunda 
alteração. S. Ex.n, o Sr. Deputado 
Benedito Valadares, quis atribuir à 
nobre figura do· Brigadeiro Eduardo 
Gomes a paternidade da çloutrina do 
:r.overno facioso,. que só êle, o Sr. 
Deputado Benedito Vialadares, defen
de nesta. Casa. (ll!~ito bem> . 

E' contra essa adulteraçãet que le
vanto o meu. :protesto, porque todos 
nós, que.· bat~lhàmos, pelejamos sob 
a bandeira e a inspiração do B'riga
deiro Eduardo Gomes (Falmas) , todos 
nós -que lhe ouvimqs·a.palavra -·pa
lavra de imensa,' ·cte, magnifica pre
gação . cívica - em nenhum de seus 
discur.sos encontrarmos. uma vez, se
quer, tal afirmativa; que ·não cabia 
em seu programa, porque êle era um 
homem que timbrava· em afirmar es
tar acima dos · partidos. Os políticos 
tinham com· êle compromissos; · êle, 
po::-6m:, não os tinha com os· políticos, 
que seus compromissos eram, exclu
sivamente, com a Nação, com o bem 
público, com a grandeza do Brasil 
(Palmas), que êle aspirava, acima de 
tu ele. (Pal·m.as).. . 

Feito êste parêntese, devo dizer à 
Constituinte que, cmbor·a tendo havi
do a retrataÇão do Senhor Deputado 
Benedito Valadares. no conceito for
mulado a respeito do hom·adcl De
sembargador Nísio Batista de Olivei
ra., - e só ·como tal .entendi a corri
gel1da do seu discurso, 110 ato de re
visioná-lo - ainda assim, Sr. Presi
dente, -.iá que a acusaç2.o foi articulada 
nesta Casa, não seria justo que a dei-

.. xãssemc1s sem embargos, porque mui-. 
•tos de quantos a tivessem ouvido 
n~.~t·,e 1·ecinto não cc:rhpre~mc1erl::Un 
fàcilmen.te, depois da razão do no5so, 
pe-lo menos aparentemente, injustifi
cado silêncio .. 

N2.o conheço, pesselalmente, o Senhor 
Dêsembargador Nísio· Batista de O!i
v.eira ~ Politico .e homem de Par•tido. 
justamente de um ·daqueles hi~loté
ticos beneficiár: os dessa· imagirtária 
falta · ele .impnrcialidade, : não cheguei 
sequer ; a' conhecê-lo, nem · milsmo 
agora quando de sua transitól·ia pas
sagem p•elo poder, em Minas. 
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· · Meu impulso · em patrocinar-lhe a 
causa· .· - já agora prestigiado ' pela 
honrosa incumbência do chefe do 
meu Partido, o eminente Dr. Artur 
Bernardes - decorre, tão-sõ, do amor 
à verdade e da natural admifa
çãc. que •um, :humilde~ advogado de 
l'oça·. 'é compelido a trib'lltar, a um. 
magistrado,' do agigantado porte do 
Desembargador Nísio · Batista de Oli
veira;.;· incontestàvelmente, Sr. Pre
sidente; uma. das ·figuras. mais bri
lhantes, :mais austeras,·, mais serenas 
e mais"dignas de quantas hajam, em 
todos· -os tempos;-· hclnrado e exaltado 
os nobres atributos e as gloriosas 
tradições da respe-itável magistn1tura 
mineira. 

' I 

o. Sr. Gabriel PaS$OS - E' • o pen
samento do povo mineiro, que· Vossa 
Excelência expressa com justiça. 

' . ~ ' ' •. ! 

O SR. JACI FIGUEIREDO- Por 
certo,::.Sr. -Presidente;; como· que a su
prir. •as: notórias: deficiências do pa-: 
trono,. •bem fácil "se me antolhà o 
postular-lhe a defesa,. que sua . atua
ção foi bem. a do· magist1·ado digno; 
revestida sempre, Sr. Presidente, da
que1à serenidade, isenção e impar
cialidade que o uso da tcga sói con
ferir .. 

Investido da função de Interve.."ltor 
em · Minas Gerais, · em princípios de 
novembro ··de 1945, S. Ex.a · pod:a, 
por fôrça da lei; melhor diremos, por 
fôrça :do arbítrio oriundo dessa fa
migerada e sempre oclienta Carta 
Constitucic)1nal de . 1007, que, para 
maior gaucUo e -desembaraço dos de
tentor.es · do poder, abolira a auto
nomia municipal, estraçalhando uma 
das mais gratas conquistas liberais 
e democráticas . da· nossa g·ente, 
S. E.-.:.t~ . podia,. desc:Le logo empre
ender uma derrubada gener-alizada 
dos Pr.efeitos. Entretanto, Sr. Pre
sidente, ·não o fêz. Substituiu-os por 
certo nem o contesto. Mas, não obs
tante a e~güidade do prazo para que 
tais alterações resultassem proveito
sas ac. fim colimado,· qual o de criar 
ambiente· de segurança e desopres
são, S. Ex.a agiu com ponderação, 
calmamente, sem açodamento, afas
tando dos cargos apená.s aquêles que 
se faziam suspeitados · de · falta de 
Isenção . ou . de ·malversação no em
prêgo· ·dos dinheiros públicos, semure 
pc-r. fôrça . do clamor e ·das, reclama
ções, ·.trazidas': ao ;seu conhecimento. 

0'•número· .dos !>prefeitos •afastados 
foi ·s·ensiveln1ente menor ·do que o dos 
mantidos. Fôra faccioso, Sr. Pre-

~id~nte, e - .• comO• lO·. próprio .. têrmo\ 
mclica· - para. melhor ·servir· aos •:de 
sua imaginária grei, S. , Ex;n teria; 
por certo, . procurado dentro .Qela. 
candidatos·· para·· substituir·· as ·auto
ridades •municipais que fõssem · demi
tindo. Entretanto,·· ao -que sabemos, 
nem uma· vez assim procedeu. PrOI
cu.rou, pa11a ocupar os cargos de ·Pre
feitos, ·homens ·imparciais e' serenos. 
s~m quaisquer ligações de ordem poli
tlce~ ou social nos Municípios onde fôs
sem atuar. 

O Sr. Artur Bernardes Fiz~ . -
Quase todos, · funci®ârios do.··. Estado, 
pessoas d~ s.ua , confiança pessoal ...... 
. O·SR. JACIFIGUEIREDO-Lem

bra ·bem V .. Ex.11 ; quase todos ·ftmeio
llários do Estado e pessoas serenas ãe 
sua confiança pessoal. 

• • 1 • ' ' ' ~ •••• 

. O' Sr,. José Bonifácio - Ou, então, 
C$ próprios Juízes de .direito .. .. '•' \ .. . .. .;': 

. · O SR. JACI ·FIGUEIREDO. - E, 
aL."lda assim,. como declar.ei, as· · subs
t:tuições .foram . .em reduzido ml.mero. 
A grande maioria, geralmente, .· .tão 
apaixonada como os prefeitos que 
fo1·an1 'afastados, .• permaneceu: .nos 
êargos, .e, valendo-se• da oportunidade, 
dela ,;se 'aproveitou, sõfregamente, 
para· desenvolver- maior cabala •a fa.vot: 
das córes partidá:rias,. ou .. vale .dizei.., 
a favo,r ·da política· do Partido Social 
Demccrático · de Minas·· Gerais•: : .. so~ 
mente por. fôrça. do Decreto-lei. núm.e
ro. 8.177, de lô de novembro .de.1945, 
foi afastada das Pl'efe:turas de Minas 
a· grande maioria dos 'Prefeitos mi
neiros." 

Sem querer pôr em dúvida a sin~ 
ceridade de propósitos, com que tenh.a 
sido f~Sita essa lei ·a:l77, - que, des
de lego, se nos afigurou aziaga; tai
v·ez pelo horrotr ··que · nos inspirasse a. 
centena finai, de.· tão hedionda recor
dação - realmente só !r-esultou pro
veitosa à máquina montada pelos 
agentes da Ditadura. . 

Nos cafés de nossas cidades empo
brecidas, nas esquinas das ruas dos 
vilarejos longfnqttos, era a respeite~ 
expressivo e idêntico o estribilho da 
propaganda: '.'.Qual! . Ninguém. pode 
com Fulano! Sai Govêrno, ent1·a Go
vêrno, e êle sempre ·nO" bastão!". . ; 

O Prefeito e as demais autoridades 
municipais, cs delegados de polícia, os 
jui2les ele p:a2i, ·os· 'inspetores .de·~quar
teirão ·;.;.. "lá no sertão;t os homens,·.que 
representam : o.1 Govêrno:~ e" ·a: •fôrçia?l"'
e êstes;~senhores,:tem;,grande .núme .. 
ro continuaram, indefectivamente, a. 

.·- . 
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serviço da máquina, que, com o maior 
cuidado, montara 01 agente da ditadu
ra em Minas. 

Valendo-se, sobretudo, dessas autori
.dades, os Prefeitos, afastados, embora 
flOr fôrça do Decreto-lei 11.0 · 8.177, 
temporàriamente dos cargos e subs
tituídos, por vinte· dias, pelos juízes de 
direitci, os prefeitos, nessa espécie de 

· .licença-prêmio para que pudessem, 
sem quaisquer receios, trabalhar mais 
desabusadamente pela vitória de seu 
partido, continuaram, com auxilio des
sas autor}d9.der;, - pcliciscts juizes de 
p::tz e inspetores de quarteirão - re
·:Jiso -·- a exercer enorme pressão sô
.bre o eleitorado de nosso Estado. 

O Sr. José Bonifácio - Com apoio, 
também, das autoridades fiscais. 

O Sr. Plinio Lemos - Não foi só 
em Minas que isso ocon·eu. Acontec.eu 
o mesmo em todo o Brasil. 

O SR. JAC! FIGUEIREDO - 'l. 
Ex.~ le·r..:1br?.., bem: não só em Minns 
mas prOi•àvelmente em 'todos os Es
t!ldos do .Brasil. 

o Sr. José Varela- Não foi no meu 
Estado, mas no da Paraíba, onde em 
todos os cargos de prefeitos foram co
Iceados udenístas. Poll'que o P.S.D. 
se negou a colaborar, começaram des
prestigiando e atacando o interventor, 
membro da Justiça Estadual. 

à Sr. Plínio Lemos- Apesar disso, 
permaneceram pessedistas em grande 
número, :nclusiv.e na terra dos s·"nho
res Rui Carneiro e Samuel Duarte, 
onde, entretantc~, ainda assim, perde
ram as eleições. · 

O S1·. Li no M achad.o - O f•ato é que 
um êrro não justifica outro. 

O SR. JACI FIGUEIREDO - Não 
sei, meu nobre colega., se, porven
i:ut'tl,, 110 Estado da Paraíba, os pre
feitos escolhidos pe·lo interventor, lá 
colocado pelo Judiciário, tenham sido 
ü1ccio:oos. Mas, com a m2sm!l, since
:;-:tdade c·cm. Q.Ue defor..d.o "'- a.tuo.ção 
elegante do D-esembal'gador Nfsio de 
Oli.veira, que· procedeu corretamente 
>:m ~ .. nna.s, - sem entrar no caso da 
Pm·aib::.; qu.e não conhzço - devo 
i~i2e= a V. E:c.e. que, se assiln ~giu, 
ter::::. feito muito mal. 

O Sr. Plínio Lemos - V. Ex.11 pode 
afirmar que o interventor ·da Paraíba, 
Desembargador Severiano Montenegro, 
foi tão• digno quanto o interventor de 
l\!inas Gerais. 

O Sl?.. JAC! DE FIGUEIREDO ··
Folgo em registrs.r, através cút palavl'a 
rio nobre colega que me aparteia, 
que o interv.entor magistra.do .da Pa.
raíbr:. teria s.ido tão e1eg·ante, digno e 
correto como o cJ.c Mimts Gerais. 

o fato, pC'rém, Sr. Presidente, é que 
n.ó.s, que s-eguimos o Brigadeiro Eduar
do Gomes, desejávamos. e querí:amos, 
ardentemente, que as eleições se pro
cessassem num ambiente de absoluta 
serenidade, de isenção, de imparciali
dade·, sem quaisquer influências que 
pudessem denegrir ou dar margem a 
que fizéssemos restrições à legitimi
dade do pleito. 

o Sr. José Varela - Anena.s citei 
o ca.so ãa Paraíba, pelo fatc~ de V. Ex.11 

ter feito referência a todos os Estados 
do Brasil, porquanto, no Rio Grande 
do Norte, na verdade, o interventor 
agiu com a máxima impa;rcialídade. 

O Sr. Galeno Paranhos - Diante da 
substituição de at1toridades, as eleições 
processaram-se com tõda a liberdade. 

o Sr. Lino CMachado - Essa viva 
preocupa.~ão de imparcialidade foi que 
predominou em todos os magistrados 
nomeados pelo Brasil afc~ra. 

O SR.. J'ACI DE FIGUEIREDO -
Como ssmpre, recebo com satisfação 
os auartes dos nobr<es colegas. Mas. 
cert.:Únente, equivocou-se o nobre re
presentante da Paraíba, quando disse 
quCJ eu me r.efêr:ra a todos os Esta
dos. CircunsCl~evi o ele bate à anéJlse 
da ntuagão do Desembargador Nísio 
·Batista ele Oliveira à frente do go
vémo de Minas Ger.ais. E, como la 
ci.izenclo, Sr. Presid·~nte, a ccrreção 
de S. Ex.n foi eJ:emplar. 

Sr. Gabriel Passos - Pena é que 
não tivesse tido seguimento. 

O SR. JACI DE FIGUEIREDO -
Se 'em. aigm1s lugares pressão houv-e, 
se violência.:. foram . praticada.s, não 
pn.:::tí.ram das e.utoridades dom'nantes 
no Estado, <Muito bem) originaram
se e~clusiv2,ment.;:; de muitos dos ure
feitos afastados, que continuavam a 
vociferar s.me-aças, para um futuro 
que se afigurav2, bem p:::ó~;:!mo, ou 
apenas decorridos os vinte c\i~s fi
:mdos em lei. 

Posso informar com s·egurança à 
Casa, pol·que tive -ensejo de ler d:
versos boletins. Muitos pr·efeitos~afas
tados, Sr. constituintes, iam ao des
plante de lançar boletins, assegurando 
aos correligionários e adv·ertindo os 
adversários de que dentro em breve, 

I 
' I 
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isso é, a 3 de dezembro, .- vol
tariam ao poder. E - desnecessál'io 
é d.i~zr. porque a cm1clusão se impu
n.'la - voltariam a.d govêrno para o 
necessário ajuste de contas! 

O Sr. Lino Machado- Vê V. Ex.~ 
que essa neutralidade, mantida peles 
juizes, só foi favorável aos restos da 
dita dum. 

O SR .• TACI DE FIGUETR!TIDO -
P~>l~ ess~ls, rs.zõ~s. Sr. P!~eside!1te. bem. 
vamos constatando que, se em Minas 
Gcrs.is, algo houvesse que pudéssemos 
reelamar, teria sido justamentcí o es
crúpulo excessivo ... 

O Sr. Lino ll!achado - E~mtamen
te. O mesmo ocorreu no Maranhão. 

O SR. ,JACI DE FIGUEIREDO -
.. . do magiaD·ado-intervontor, qu.e, 
pr.,1·n, não parece~· ests,r quebrando a 
Í13Utralidr~de que se impunh:::, muite.s 
v&l'tes 11ão tomave.. as medidas ex:i&"i
drt.s, como im:Jerativo pa.ra qu~ pndés·
::;;mos ter um pl-3ito re.a.ime!-:.te l'vre, 
sem nenhuma compress§o. 

Mas, Sr. Presidente, 1apezar disso, 
apesar dessas circunstâncias, apesr..r 
de tucio, é certo, é bem certo, que a 
vitória do Partido Social Den.1ocrático 
não foi esmagadora, CX'Jmo afirmou o 
Hustre Deputado Sr. Benedito Vala
dares; pelo contlrário, muito relativa, 
representando mesmo uma derrota, 
como bem ãemonstr·ou desta tribuna 
o meu digno colega Sr. Daniel de 
CarvalhaL 

Antes, porém, de passar à análise 
dêsses números, quero, colorindo estas 
. considerações, bem demonstl'al' à. Casa 
serem- absolutamente i.mprocedentes 
as acusaçõés levantadas desta tribuna 
pelo ilustre Deputado BeneditJo Vala
dares contra o honrado interventor 
Nísio Batista de Oliveira. E, para issq 
Sr. Pl'esidente, um fato há, expressivo 
l!a sua singeleza, que que1·o trazer aó 
conhecimento da Cg,sa: d·mtre os can
didatos do Partido Repúblicane> à 
deputação federal por Minas, um há, 
correligionário valera~ nosso, digno, 
honrado o velho partidário, sempre 
fiel às nossas côres, ainda nos momcn~ 
tos mais incertos. No pleito que se 
f<!rlu obteve apenas três mil e poucos 
vc:~os. Ntio logrou ser e!<eito. Não con.:. 
seguiu sequer boa suplênci:a. Pois bem, 
Sr. Presidente, êsse candidato é sôgro 
e amigo do nobre interventor magis~ 
trad.o, que, à testa do go·vêrno, clis
ncm.do ela comucópia ele P.:l·aças que 
êste sempre enseja, presidiu à.s elei
ções de Minas Gerais, e que, sufo-

cando, muito natural_!.nente, as afe~.i
vidades de seu coraçao, l'lada por ele 
f€:z, porque, Sr. Presidente, !fa austt:
ridade do desempenho funcwnal, na 
grandeza sem mácula da sua togo., 
bem e patrioticamente entendeu que 
nNca deveria faze!'! 

Ívias - qtte!'O bem s-alientar - fôs
scm outras as circunstâncias, fôsse 
faccioso o interventor-magistrado,,.~!·
vessz apenas um temperamento po.r.l
co tivesse. ao menos fdto· o de:smont3 

' . . l't' " f(cn~rnllsl'.do da maquma po 1 1ca a,uc: 
à ~.r.:r.:nte da dit<?..dura preparara em 
J:·ifinàs, e, po:: certo, bem. diV'erso teria 
sido o resultado do plerto. . 

Ainda assim, apesar de tôda.~ essas 
·circunstâncias, inte±ramentc desfavo
veis às oposições, se bam analisarmos 
o resultado das ek;ições, uc1s certifi
carmos, com absoluta segurança, de 
aue o pJ.eito, em Minas, não l'epresen
t~u nenhuma vitória para o Partido 
Social Democrático. Senão vejamos: 
votaram 985.600 elei1:Jores. O P. f:i. D. 
cJbt·eve 454.143 sufrágios; as oposições 
r:l.~mocrá.tir.ns ,col.i!2,'.ad::!.s, Part'do R~pú
blicano e U. D. N., obtiveram, por seu 
turno, 397 .. 1fi5 votos. 

se aos 397.175 votos ·dados ~. U.D.N., 
coli"'ada. ao Partido Republicano, so
ma;mos os 69.874 obtidc.s pelo Partido 
Tra.baihist.a, os 24.607 :a;lcançados pelo 
Partido Comunista, os 15.084 conquis
tados uelo Partido de Representaçfio 
Populai·, ros 11.142 destinados ao Pa;:
tido. de Repr:.:sente.ção Demo~rática, ?S 
2. 833 conouistados pelo Partido Agora
rio Nacional e, finalmente, os 253 do 
Partido Popular Sindicalista, chegare
mc's à soma de 526.963 votos . 

Assim pois, Senhares Constituintes, 
não houve nenhuma vitória obtida 
pelo P~rtido Social Democ:·ático >em 
Minas porque, num letal de 985.600 
votos 'apurados 11.ss c}aiçét:-s, 526.963 
eleito~:es demonstr9.ran'l ~s suas pre
f.~rênci~s por pa.rt' dos outros que 11ão 
o P. S. D. Parece, pois, abscl:.lta
ment-e Ieg·ítima. o ponto de vi.~ta em 
que 11os co!ocamos d~ que o t~iunft~ 
do p. S. D., em Mmas Gerars, .fot 
l'elativo, porque :::.penas ·se. ver~ficou 
.em relação a cada um dos outros po,r
tidos isolados, e não de maneira abso
luta tendo-Si:) · em vista a .~orna dos 
votos com que contavam os demais 
partidos em conjunto. 

Não f,eria, pois, estranhável, Sr. 
Presidente, nesta hora de suprema gra
vidade, quando enfrentamos um.a crise 
eccnômica e financeira que 'bem se nos 
afigurá a mais grave de quantas já te
mos enfrentado, neste momento justo, 

~ .. -~-·-···~ ~·-·····-·- -·-· '" ..... ,• ,._, .. 
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que está ·.a .exigir -do nosso espírito de 
brasilidade 'atQs de decisiva coragem 
patriótica, de elevação, de desambição 
e de eloqUentes r..firmações de fé nas 
virtudeiS da democracia, - da qur.l so
mos enamorados e em cuja eficiência 
t-ínceramente r.rP.mcfJ - n§.o s:r.i~ es
tranhável, repito, . que partindo o 
exemplo do a'.lto, que, é sempre mais 
edificante, dêles se fizesse um movi
mento ele desarmamento de espíritc!S, 
num gesto largo de tolerânci•a, harmo
nia . e pacificação. 

-• Abrimos um, crédito :de, confiança a 
S. Ex.ll ·o Chefe da , Nação. Ingénuos 
são e malditos sejam . os que supuse
r·em poder tratar-se· de uma , capitula
ção. Nosso pensament<li, como 'Sempre, 
magistralmente. definiu-o eminente 
lfcier da minoria,. Denutado· Otávio 
l\1Ja.ngabeira. quando . disse -::- "nem 
apoio incondicional,.nem oposição sis
t•ernática". 

Sr. P1~esidente, é . por isso, é. por 
fervor n:'ttriótico, aue nos repugna ·e 
horroriza-nos a idéia de qu~ ·possamos 

Entretanto, Sr. Presidente, não é o 
que se verifica no 11osso já tão flage
lado Estado de ML11as Gerais. Amigo 
pessoal- come~ quáse todos meus com
panheiros de bancada - do ilustre 
:;nterventor João Beraldo, nós, que 
depositávamos nossas esperanças. no 
seu espírito de formação democrática, 
com profundo pesar vimC/s a confessar 
qu.~ S .. Ez.a· está a desepcion!l.r-nos 
profundamente. Dispondo, embora, de 
largo prazo para ·estudar,. cautelosa
mente, cada um dos casos municipais 
S; Ex.n, entretanto, sem maiores estu
dos, de afogadilho; substituiu rr,,pida
mente e 11eimpl:antc1u nos cargos todos 
bs antigos .prefeitos que hav:am ~ido· 
demitidos. E, o que é mais grave, jus
tamente aquêles suspeitados - mere
cida ou imerecidamente, 11estar1a apu
rar - mas aquêles suspeitados de 
falta de isençáG, ou, o que é mnis sério. 
da prática de malversaç§o do manejo 
dos dinheiros públicos. . 

NãCI obstante a opinião em contrário 
do clep~1tado Benedito Valada!les, en
tendemos que a pessoa investida no 
exercício d<J função polítíco-adminis
trnt..iva deve ·0f:rd·er sei!.1prc c~ atribu
tos de partidário, para situar-se tão· 
.?ó no nltipio.no da impessoalic!ad:J da 
p1·ópria ftmção. 

Essa a únicn. dc'utrina 'realmente de
ferJs:ivei, a não ser entre uovos ainda 
tristemente jejunos em inatéria de 
cultura. politica. 

. vir a tomar calote.· Fiéis. indefectivel
mente fiéis a êsses elevados propósitos, 
do alto desta trib~ma l~vamos aos co
rc.cõrs l'I11P.'U':;ti!lnos dos nosso::. nat.rio
tas de Minas Gerais, já entristecidos 
pelas violências, pelos abusos ·e com
pressões que experimentam, ·a , nossa 
a.firmativa de que, aqui, ~taremos im
pávidos, sempre vigilantes na defesa 
das boas normas administrativas e no 
intransigente acaute!amento dos inde
clináveis · direitos pessoais, val!endo- · 
nrs da. rnag-nitud:e dela. do seu tra
rlir.i,onal presti!!iO. e do Partido Repú
hlica.no - que tem sido, através .lon
p.:os anos. uma esulêndidla · escolta, de 
aprendizagem democrática. apelamos 
n!'lnt S. Ex. a 0 Ch~>fe dR, Nar.ão. Pm 
nuem queremos ainda crer. e em cujos 
bons propósitos, valend.ct..nos das re
Br->1'Vn~ · de ·nossa tolerância, eind3. 
cvemos. 

Aneiamos oA.ra S. Ex.a no sentido 
ele que. disciplinando a obra dos seus 
agentes pe1os vários Est8.clos, ::;i!';te
matize a reestruturação democrática 
do pa.is. fa7.c>ndo cnm rme todos êles 
se· harmonj.zem dentro das nobres di
rni:'!'i.zes .~:p.1e S. Ex.:'- si'! ter~a traçado 
r:!>. ~mw.~n,.,, r1•~·•Jl. ~- fhn rl<> "me. em 
ambiente de absoluta serenidade, que 
::;!) pode sm· comnleta. partindo do ooio 
do novo, de que somos aqui o eco e ns 
l'·2nr::senbmtõs. pollsamos. · em r.urto 
m·:>..?.o. do~n!' !1 nacil.o de uma Carta 
h~m à altura de suas tradicões, que 
oh.ietive o permanente prestígio dR, de
n,o.~r~.r.i.~.. o bem estar da nação, a 
tranqiiilids.de. C" pcrogresso e grandeza 
de noss:>" estremecida Pátria. 

Es:;a de resto; Senhores Cor..stituin
tes - e não ma OU·2iram contestar 
c,c; nobres colegas da .. maioria - a boa 
doutrina. Defendida com calor,· beleza 
é entusiasmo, pelo' Brigadeiro Eduardo 
qo~es, . na sua esplêndida pregação 
ClVIc:a, e ela, por certo, a esposada 
pelo ilustre General Eurico Gaspar 
Dubra, que a teria perfilhado quando, 
:falando recentemente à Nacão· e sere
:nando'-a nos seus anseios é nas suas 
h1quietações de·clarou - ouçam bem, 
Senhores Constituintes, oue scri·a. ci 
Presidente ele todos os brãsileiros. 

E cUremos, então, do alto desta tri
huna- ó nobre GeneraJ! M~1.11 !<Tado 
a inq111etac;ão rme :::e v~>J generalizand,o. 
não obstante as violê11cias ,iá cometi
dn.s, s.pesa.r elo sanr,ue derramado de 
no~:sns co;·re1i,~:ionárÍ{'Is e que. ainda 
qncnte, está clamando por. _justiça: -
é tempo al11da: que a estrada de Da
mn.~co é· ~empre re:fulgent? e sl'mpn~ 
gloriosa. E 11em hesite, ilustre Gene
ral, Presidente de todciS os brasileiros, 
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que aquêle que, como V'. Ex.3 se en .. 
contram nos pináculos dot ·Poder e se 
dispõem, sinceramente, a trilhá-la, se 
elevam sempre ms:s ·e ·mais. atingindo, 
po·r vezes, as culminâncias da glório.! 
(Muito bem. Palmas. O orador é cum-
primentado). · · ·' · · 

Comparecem nw.is 74 SrsL Consti
tuintes. 

Partido Social Democrático 

Acre.: 
Hugo Carneiro. 

.Amazonas: 
j ·, •• ' 

Alvaro · Maia; 
Lec;poldo Peves. 

Pará:. 
Alvaro Adolfo. 
Duarte de Oliveira. 
Ca~Ios Nogueira. 

Maranhão: 
Glodomir Cardoso. 
Vitorino· Frei~·e. 
Luís Carvalho. 

Piauí: 
Areia ·Leão. 
Sigefredo Pacheco. 

Ceará: 

Moreira da Rocha. 

Rio Grande dd Norte: 
Mota Neto. 

. 'Pernambuco: 
Jarbas Maranhão. 
Gercino Malagueta de P.o:ntes. 

Alagoas: 

Silv:estre Pél·icles. 

Bahia: 
Lauro ·de Freitas. 
Vieira de Melo. 

. Espirita Santo: 
·vieira de Rezende. 
Alvaro Castelo. 

. , Distr,ito .Federal: 
.Jonas Correia. 

~ José Romero. 

Rio de Janeiro: 
Pereira Pinto. 
Eduardo Duvfvier. 
Paulo Fernandes. 

- Getul1o Moura. 
Erigido Tinoco. 

Minas Gerais: 
Benedito Valad~res. 
Juscelino Kubiteschek. 
Pedro Dutra. 
Lair Tostes. 

São Paulo: 
César Costa. 

Gc;iás: · 
Guilherme Xavier. 

Paraná: 
:Fiernando Flores. 
Aramis Ataides. 

Santa Catarina: 
Ivo d'Aquino. 
Orlando Br.asil. 

Rio Grande do Sul: 
. Elói Rocha. 
Batista Luzardo. 
Sousa Costa. 
Glicério Alves. 

Unüi.o Democrática Nacional 

Mara!'Jlão: 
Alarico Pacheco . 

Piauí: · 
Esmeragdc• de Freitas. 

Ceará: 
·Fernandes Tavora. 
Egberto Rodrigues. 
Fernandes Teles. 
José de Borba. 

Rio Grande do Norte: 
Ferreira de Souza . 

Paraíba: 

Vergini::ntd Vanderlei. 
Osmar Aquino . 

Pernambuco: 
João Cleofas. 



Alngoas: 

:F'veitas Cavalcanti. 

Se·rgipe: 

Leandro Maciel. 

Aloisio de Carvalhc-. 
R::.fael Cin:::urá. 

Distrito Federal: 

He:rmzs Lima. 

São Paulo: 
Paulo Nogueira. 
Piza Sobri!'lho. 

])!Lato Grosso: 

Vezpasiano Martins. 

Rio Gra:.1de do Sul: 
Eo:·<::s da Cunha. 

Partido Trabalhista Bras-ileiro 

DistriCGI Federal: 
Rui Almeida. 
Benjamim Fa;rah. 
Vargas Nr2to. 
Luis L::>.go. 
Segadas Viana. 
Barreto Pinto. 

Rio de Jr:meiro: 

Abelardo M:üa. 

Partido Comunista Brasileiro 

Pernambuco: 

Morais Coutinho. 

pi::;trito Federal: 
João Amazonas. 

Rir; de Janeiro: 

Claudino José da Silva. 

Partido Republicano Brasileiro 

Pernambuco: 

Sousa Leão. 

Sergipe: 

Durval Cruz. 

Partido Democrata Cristão 

Pernambuco: 

Arruda Câmara. 

Partido Popular Sindicalista 

Pará: 

Deodoro Mendmça. 

O SR. PRESIDENTE Está fin-
da a hora do expediente. 

O SR. JOãO MENDES (Pela 01'
clcm) - PerU a palavrra pela ordem 
Sr. Prsside::l'te, para falaT, de verda
de, sóbre a ordem dos trabalhos des
:ta O~so.. <PaZ.n2C1.:J na.s galerias). 

E' possível, Senhores Constituintes, 
q1.:e tenha aqui de levantar algumas 
premissas. Ela~, porém, se ajustam 
pe!·feitamente. a tarefa, qu~ trago de 
falar em favor da ordem dos nctssos 
t.;:abalhos. 

El12ito per partido democrático, te
nl'!.-:J. aqui liberdade de opinião, por
cme, nos partidos democráticps, a li
ôerclade de opini[tel n5.o se restrangula. 
entre as cm·rentes de uma discipli-
1111 férrea. 

Eleito sob a Ieg.enda "União Demo" 
criticr, Nacional" e a bandeira de 
EC:ur;:trdo Gomes ,palmàs), nome tão 
im:;culado, na frase de Otávk) IvLan
:;:al~eira, como o próprio Pavilhão Na
(:lo:1o.l; E-leito por· êsse pn.rtldo polít:
co, qae possui um programa definido, 
carJfesso a V. Ex. r'" que· tenho ex
p.erí:1lentad·o algumas decepções, ncs
·~a Cas:1. 

li'iz parte ãa Assembléia Consti
tuinte de 1935, na Bahia. Eramos dois 
p~.rticlos, saídos de uma luta política 
t.ravada com. grande paixão. E~ds
üo.m virias correntes de opinião! e, de 
permeio, o integralismo e ·o conm-

. ~ism.o. i~qut:lt1. época os papeis e.:;at
van"i in,.rertid.os - o integro.lism·o a.gia 
o~:tcnsivar.1ente. Não obstante, Srs .. 
Constituintes, assumimos 01 compro
misso de honra, perante a Bahia, de 
lhe darmos uma Constituinte à altu
ra de suas tradições de cultur:a e in
teligência, pondo à margem tôdas as 
divergências políticas. E o fizemos. 

Vindo para esta Assembléia, trouxe 
a ·impressão de que iria aqui ver o 
mesmo qu-adro, em moldura mais lu
:cuc~>a, em mais alto relêvo. Infeliz
mente, porém, Srs. ConstitUJ!!l.tes. 
com:t:t qu.:; se · não passa a mesm~, 
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coisa. Pede~se a palavra, para '1a.lar 
sôb11e a Ata, e se diz tudo, menos al
gmna coisa que se refira à Ata .. 
Uviuito bem) . 

t~o levantada foi da mais alta impor
tância para a política de Minas Gerais. 

O Sr. Pedro Ludovico - Não esta
mos aqui para. 'ouvir discursos cl!e pai-' 
xão partidária e, sim, para fazer uma 

. Constituição 
· Pede-se a pzJa vra pela ordem e 
se suscita ou se provoca a desor
dem ... 

O Sr. Paulo Sarasate - E às ve-zes 
nem se 1eva~1ta a questão de ôrdem. 

O SR. JOÃO MENDES - . . . e, à::; 
vezes, :nem surge a questão de or
dem, come. bGm •acel.1tua o nobre De
pi.t!:Etdo. 

r,astimo declar·ru:, Srs. Constituin
tes, que tenho experimentado minhas 
decepções, ele tal modo que cheguei 
a formular nma indicação, que te1·ei 
a honzoa dB- ler à Casa. Não a sub
meto ao ''veredictum" ·do plenár~o. 
porque, da consulta . que fiz .a. vários 
dos meu$ ilust~·es companheiros, veri
fiquei que seda até certo ponto jm-

. prudellte trazê-la a julgamento. Em 
todo o caso1, ela constará dos "Anais" 
como a manifestação do meu pensa
mento. 

Ei.s a indicação: 

"Não será permitido tmta2·-se, 
dt!r.mte 2s sessões da. Assembléia 
Constituinte, a não ser na hora 
do Expediente, de assunto estra
nho à elaboração dei seu Regimel1-
to e da Carta Constitucional 
do Brasil". 

O Sr. L·ino Machado - Nãio fize
mos sequer o nosso Regimento, Oncle 
esta1·ão previstos todcls êsses casos. 

O SR. JOÃO MENDES .:.... Ganharía
mos mtüto mais se viéssemos fazer -
aqui o que féz ontem o Illobre Consti
tuinte Sr. José Augusto. (Muito be·m) . 

O Sr. Lino Machado -V. Ex.a pediu 
a palavra para levantar uma questão 
de ordem e até ,agora nãc' a apresentou. 

. O SR. JOAO MENDES - A que.::tão 
de ordem será levantada. Isto é açoda
mento'. 

O S1·. Lino J1:fcu:hado - Açoàamell
to há da parte de V. Ex.a. 

O Sr. Pedro Ludovico • . - Agora 
mesmo um Sr. Constituinte solicitou 
a palavra pela ordem e levantcltl uma 
questão de "lana caprina" com refe
rênci~ à policia de Minas · Gerais. 
(ApozarZos e não apoiados) . 

. O Sr .. José Bonifácio - De "lana 
caprina", não apoiado: a qttes!" 

O SR. JOAO MENDES -Aqui e3ta-. 
mcs para tratar de matéria elo maior 
i11terêsse, porque .nos reunimos para 
fazer a Constituição. (Palmas) . 

O Sr. Attu.r Bernardes - Respondo 
ao nobre Constituinte que se referiu à 
questãc1 relativa a Minas GeTais como. 
d-e "lana caprina", Não há questão 
mais nacional que a ventilada pelos 
mineil'os. A Nação é uma ficçiio. A so
ma dos Municipios é que a colutlt~l!.. 
Se or, Municípios ·viciam a prática da 
de:nocracia, como ha.ver Nação demo
Cc:.itica? 

o Sr. Pedro Ludovico ----' Penso que 
êsses assuntos devem ser focaliza·:los 
em momento próprio, não agora. 

O SR. JOÃO MENDES - Não sou 
conhecido nesta Casa, mas aí está uma 
bancada que me conhece muito bem. 
Sol~ hom-=m de ambiente e hei de l·e
vantar a bandeira do combate nesta 
Casa. Mas nãq agora, meus senhores. 
c.niu'ito bem. Palmas). 

Srs. Constituintes, porque não se 
eatencla, como a alguém pareceu, que 
estou suscitando questão de "lana ca
r.:·in::t", já vou chegar até onde me 
Oi.lÍ.S bUSCal' anrt:S3adamente O l10br~ 
êonstitui.nte __::. à quzstão de ord'3m. . 

Apelo para o Sr. Presidente, o ilustre 
Sr. Melo Vi2na, no sentido de pôr à 
margem sua proVJerbial liberalidade 
fazendo cumprir o Regimento. (Muito 
bem. Palmas) • 

(Durante o discurso do Sr. João 
Jtfendes, assume a Presidência o 
Sr. Otávio Mangabcira). 

O SR. PRESIDENTE - Acha-se na 1 

Casa o Sr. Constituinte Romeu Fiori. 
Convido os Srs. 3.0 e 4.0 Secretárícs 
para, em comissão, introduzirem no 
recinto S. Ex.a 

(Comparece S. Ex.a e presta 
compromisso). 

O SR. MAURíCIO GRABOIS (Pela 
ordem - Palmas nas galerias) I -
Sr. Presidente, Srs. Constituintes, sou 
forçado a pedir a palavra pela ordem, 
porque há dc~s dias me inscrevi na 
hora do Expediente, a fim de focali
zar problema de vital importância 
para a Assembléia Constituinte, e até 

I 
~· ,'' ':'\ ~'· I. 
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hoje me tenho visto na impossibili
dade d:e ·fazê-! lo. V:enho ·. por;:isso. ·rom
per··<:oo:i ro·,protc.ll»lo"r.da; Casa;:(e,:·dar, 
em· nom&.. da , bancada . comunista,.~ a 
opinião. do ineu..Partido a.,respeito. do 
requerimento .. ,apresentado. pelo:-nobre 
DeputaclJ(j Sr. Café 'Filho,-..: :em;: que 
S. Ex.e. indagava do Sr.· Presidente· 
se à "Assembléia·;Nacional.CaJStituinte 
tem, ou::-não;-rJ,poderes·~.legislativos. , 
':Em . prirtú\iro; lugar; ~U:éro ·iiiií:mar 

aos Senhores·.constituintes--que à ban
cada:-: .. comunista.!•considera -~ Assem
bleia Constitumte:rmteira.mente• sobe-
rana. (P.almas:nas ga·lerias);·· · ,,.,. 

··vremÓs .ciiar'a:·'esta··Ass~mbléia pelo 
voto .livre do povo .. brasileiro· e· te_mos 
com êle o compromisso de ·garantir· e 
ampliar a dempcracia em npssa · terra 
(Palmas nas. galerias), dando-lhe ·uma 
Constituição digna de suas tradições 
de liberdade, digna de luta dos bravos 
soldados .. expedicionários ·e de~ esfor
Çios· .. do,.:próprio .. povor 1brasileiro. (Pal-
mas nas.·.galerias). . .,. .. .. , 

Por isso mesmo, a minha bancada 
tem se· levantado aqui,, sempre; em 
defesa, não .. de· interêsses particulatris
tas, ·de- interêsses · ··pessoa!s·,·.! mas em 
defesa ·de· princípios,·: em defesa ·da 
democracia.· Desde· o· primeirq:instan
te ·em- que aqui •pisamos;-- ·animou.;.nos . 
o intuito de colaborar; de dar·-tudo 
o que podemos;.a··fim· d-e que·tenha
moil uma· Carta Constitucional· ·digna 
dos sentimenros democráticos de n:osso 
povo. 
· Quando lev•antamos, no primeiro dia 

d<~ instalaç2o ·da Assembléia Consti
tuinte, ·uma, questão .. de .. ordem, ·já: o 
fazíamos em def·esa. de princípios. Não 
desejávamos d~srespei1;ar 1 a Justiça:· 
pelo •.contrário,-:.queríamos e:. queremos 
respeitá-la em tôdas as cil:cunstân,.. 
ci~,\ sem, abdicar. de ... nossos .princípios. 
:Hoje, .aqui. estou;.coerente; com.êsses 

mesmos princípios, Achamo-nos nesta 
Constituinte- sob 10 'domínic! de uma· 
Carta;. que .. •. não!' foi ·promulgada pelo 
POllO;· 1na.s, a..·.êle outorgada. pela dit!k
clura, :contra. 1a vo.ntadé• da :Nação. 
(Mtuito·. ::be.m1 Pal?nas;:m.as, galerias) .. 
Estamos sob o impérict da:.Car.ta(para
fasclsta de .1937. Qúero, portanto, di
zer à ·ilustre· ·Assembléia, que a res
posta à pergunta do· nobre--Deputado 
Sr,. Café .:.:Fiiho;; sôbre ;se; esta Gonsti
t~il1te·· 'te111: ,ou. não;· poderes. lewisla
tivo:", ·?OO:P'ete~,a rpropria:•.Casa, ... que. a 
dara.. l!qcudando• c::ssa .. carta, reacioná
ria. (P.G,Z7na-s .n.as :.~galerias), ·que •.não 
r-econhece•. ao 'iPOVo::ro·.-~direito ,·.,de: . .se 
manifestar,·:de ;d!zer o que :sente. 
;,:,, ! .-.··· •• ,,. 

De que vale o ilustre Presidente 
des~ .Qasa. .dizer. que a Assembléia 
C.onstituinte• tem. poder legislativo,:~'>e 
o:•artigo 167.· da constituição·.;de· 10 de 
novembro confere ao Presidente._ da 
República até -~ direito de. dissolver .. a 
Asliembléia, aqui reunida pela·. :vontade 
soberana 'do· povo? (Palmas -nas· -gale
rias). 
.. o .• que nos cumpre, antes de tudo, 

Senhor.es· Constituintes, é •.liquidar êsse 
mostrengo caduco, .. que não. é aplica
do, ·repudiado'~-que· é·· pelo·- poV'O; por 
tctios, :abandonado inclusive pelo pró
prio Govêrno, · mostrengo .. que·•aí· está, 
sim,ple:smente empestando o ambian
te ·.Politico; crian~ .. :dificuldad.es":à 
marcha~ da·democracia em -noosa~terra. 

A Constituição de 1937 não está,·~de 
forma alguma;·-em ·execução. E~· .uma 
Carta fascista, que,nada significa para 
o .peva ... ~ste reune-se: :o em ··praça rpú., 
blica, faz suas- reivindicações.-· Os. jor
nais dizem,. -livr.emente,, .. o., que. que
rem. . Em· : · suma;, ·:·essa: Constituiçã:o, 
prà.ticamente,rnão existe, ·como, jamais 
existiU\· poll'que:;:emborai com,o :nome 
de·· CartawCOJastitucional,- .nunca . sig
nificou coisa alguma, não só para.: o 
povo, como também para o próprio 
Govêrno, que não obedeceu, mesmo, às 
suas ... prqprias . .cláusulas, não . a .. tendo 
submetido . a plesbicito. Tcicl.os sabe
mos .. disso. 
. Que· significa, portanto, esta Carta 

pamfascistw.?., , Simplesmente u ma 
ameaça.,pal~a o povp·:.e também .para 
nós, Constituintes, porque. é . arma.. na 
mão dos ditadores, e assim o foi nas 
mãos das d~s· últimos ditadores que ti
vemos· ..... ,:.os ,Srs. '·Getulio ~va:rgas ·e 
José · Linha:res; . (Aplausos· nas·· gale
rias) .• :Não foi aplicada, .mas é .. uma 
arma contra. o povo, po1:que .enqua11to 
está . de . reserva, .. somos ... governados 
pela vontade. paternal ;dos senhores 
do Executivo. 
l> !: 'sR·;-'' PRESIDENTE - Lembro 

ruo .. nobre orador. .que está esgotado 
o tempo de que dispõe .. 
. ô ''sri. 11M.ÂÜRÍÓIÓ' GRABOIS -

Obrigado a V. Ex.a, Sr. Presidente. 
Vc:u ter.rminar. 
· E' :preciso compree11der esta reali

dade. Não estamos. mais no .tempo do 
"pai dos pobres:•, daquelies para os 
quais o. pov.o, deve. ser governado 
a.o .. sabor de sua boa. ,vcmt~de, do.maior 
ou .. menor interêsse que., tomam .. pelo 
povo. Não .. o .que .. dizemos, sem agi
taçã;o. nem demagogia, .• clarament~ .. :a 
todos. os presentes, · é que queremos 
a.,-democracia, -e,' _para isso~ é preciso 

i< 
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remover êsse entulho que ai está, por 
assim ~dizer, empestandO:" oi ambiente 
nacíonal~i.para .podermoS'.·~laborar.,uma 
Catta, C.onstituciortal· verdadeiramente 
democrática ... •:: ·.r~l:J·~' .,~ .... ~· .... t·t.-._~!;;;..:: ~·~\:.1: 

,,lJ:ste: ,~:motivo por que achamos que 
a ;pergunta·· dot nobre·:• deputado •;Café 
FiJ;l:rl'l';,não;. necessita•.· d&"'rE!sposta: .... a 
reSposta' está· em"revogar ·essa ,,.,Carta 
parafáseista/ ,·~· • """· ....... , •í, ...... ,, 
' .P.resenciamos, neste recintO, amplaS 

discussões sôbre ·o· problema dos~·mu· 
nicípios, .o qual interessa .. ao·•nosso· 
povo~·~ .... . ) -:~ .. ~~1·~ -',it~ .•••...•• ·,;~~~ ;~d ~ .... · 

. '(f SR. PRESIDENTE - Atenção. 
Peco .. ao nobre ... Constituinte que ter
mine as suas .considérações. 

CfSR.: MÂURíCIO'"GRABOIS -Vou 
concluir, Sr!Presiderite;;.Dizia; eu que 
presenc:amos;•"··aqui; '··discussões ·em 
tôrno do problema ·dos municípios, se 
se ·devia nomear· êste ou aquêle. pre
feito, Mas;•não•se·-trata·apené.s desta 
questão:· É"' preciso, antes, darmos 
autonomia·· aos· •municípios, para que 
possam" eleger' os· ·seus ·legítimos. dlrl
<>entes; .E·• isso· só .. poderá. ser .feito 
b • ' 
liqttidand'o-5e--a Carta ·parafasClsta· de 
1937·." .:. ··(Palmas·. nas galerias)·;" 

·a sr. j(íé(àe i'ii;ueir~dô·- Antes 
de .. conceder :autonomia, é~ .preciso .que 
haja serenidade..' • ..... , · .:' . 
-~'dsR:'M'ÁÜRíCIO GRABOIS- ... 

e, .depois :·de 'tomada· esta 'indispensável 
medida,. iniciemos · imediatamente os 
trabalh,os ·necessários .. à- ela~boração de 
nova · Carta Constitucional.' 

.. ·E,1 aindan quero, fazer uma observa
ção: .ao •. lutar,·.po:r ,êsse objetivo,.,.a .re
v-ogacão da, Carta .de 37, não .. deseja
mos,,.:deilear o. govêrno sem .uma legis
lação . adequada, ·.não ·. lhe·· queremos 
criar dificuldades; não. A legislação 
que · aí~· 'está,· "derivada· dessa .. própria 
Constituição, de· acôrdo•· com • ·o ·• ·ar
ti!» 180; que, no passado,· deu ao di
tador ''O' direito de. baixar· decretos-Ie:s, 
essa legislação,· ·podendO/, .. em · parte, 
ser aplicada,·· não·· pr.ecisa ser · revoga
da. ;crJrata.,se sim, ,de liquidar a cons
tituição de.37, .que foi outorgada .pela 
ditadura ... ao. nosso pais contra. a von
tade do povo ... (Muito bem; muito 
bem·. Palma:•). 

Vou submeter à v~tação o requeri-
mento: ..~ ,- ... .- .. · .. ~ . .._ .- ··".~· ... ~·;,. .. ~ ... :'- -., .. -!-~ 
n:e;equeremos urgência para discussão 

e .·votação:tdo reguerim~to. do . depu ... 
tado Café Filho, em. que pede o· pro
nunciamento. \do .. pl:enário $âbre os po
deres. da·• 'Assembléia.~l.C.onstituinte., , .. 

Sala das sestgõ~s. ~m ·iS: cie'!evéreiro 
de·;.:l946:;·;:""""· .João:·Caf:é J?ilho. - .. Luis 
Santos~ . - Lino ,M,achadO . . - Jun
queira Lins. .,.-- Agricola Paes · . de 
Barros . ...... : Plínio Lemos;,,- Antônicr 
M·aria;· de Rezende Corr:êa. - Antenor 
Bogéa.!- Eelvécio •. Coelho Rodrigues . 
~-"Mai'hias .:olympio.'·- Epílogo .. de 
Campos . . _,. José.: Cândido ,Ferraz . . - · 
Agostinho . Monteiro:,. - .Souza .Leão . 
........ , ·Esmaragdo ·.de ·Freitas. -. Alarico 
Pacheco; 1,;+ .·.Vespasiano. Martins ... -· 
Joséude. Borba .. :""'':PauZo Sarasate. -
!&:unlwz da ~Rocha .Neto . . ·-. Erasto 
Gaertner - Adelmar Rocha. ·,......, .A• 
Almeida. - B .. ,Farah .. . - Domingos 
VeZasco. - Arruda ·Câmara. 

O SR. CAFÉ FILHO - Peço a pa~. 
la:vra... \ ~ · . .. .. .. ~:: :·' 

O SR. PRESIDENTE- .Não posso 
conceder a palavra "a;o .nobre ·cc~sti~ 
tuinte;· porque se. trata, de ·requeri
mento de urgê11cia, que não comporta. 
encamil1halll;ento de votação. 

o requerimento· foí'' :rejei~ado. 
, •. , • I" , ,.,·•,, ,, 1 ,,1 

O SR. CAFÉ FILHO - Peço veri-· 
fic.ação. de .. votação. . . 

. O SR. PRESIDENTE - Vcltaram 
a ·favor. 36ié:. votaram: contra 140~· Ao 
todo ~ 76 Srs. Constituintes. . . 

o '1•equerimento foi rejeitado. 
O s:R:: PRÀDO KELLY ·.,.-- Peço a 

palavra parâformular uma declaração 
de'· voto.- .. ,, "·: : :. . . ; .. ~. " 

·'-()"'sR.. PRESIDENTE - Tem 'a pa .. 
lavra d no·bre·Deputa:do. 
"'b ·sR.;·:J?R:ADõ-'.'i{ELLY - Sr. Pre

sidente, sã.o breves' palavras, paTa~· ex
plicar. a atitude, assumida,. em .. relaçãO! 
ao. reqtterimento .. do ilustre Deputado 
Café Filho,. pelos representa11tes de. 
Nação;· eleitos·sob a legenda da· União 
Democratica. Naciona1, .. que. não · aqu!
esceram.na conoessão da urgência. 

'O SR: 1PRESIDENTE - Acha-se 
sôbre a Mesa'· requerimento, assinado 
pelos Srs;. Oafé.Filho.e outros. Consti
tuintes,. pedindo . urgência, para que se 
discuta e .. vote imediatamente . outro 
requer.ime11to .da . autoria: .de, Suas Ex-

Trata-se de·· assun:to ·da· mB.~ior ·rele
vância.. Bem compreendem tctlos as 

. responsabilidades que pesam· sôbre o 
seu , pronunciamento a respeito da 
questão. suscitada .. 

celências. . .. .. · 
E~ intenção da União Democrática 

apresentar à Casa; numâ da.s próxi,-· 

.·. < \ 
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mas sessóf)S, fórmula mais ,ampla que, 
no seu conteúdo, atenderá ao objeti.:. 
vo visaão pelo nobre Deputado pelo 
:mo Grande do Notre. (II'i!tito bem) . 

O SR. JOAQ AMAZONAS - Sr. 
Presidente, paço· a palavra para faze'r 
uma declaração de voto. · 

O SR. PRESIDENTE- Tem a pa
lav:·a o Sr. Deputado João Amazonas. 

O SR. JO.li.O AMAZONAS- Quero 
declara~·, Sr. Presidente, que o Parti
de' Comunista votou pela urgência, 
porque considera que os problemas 
fundamentais do nosso povo devem 
ser de!Jatidos, nesta Casa, com prio
:;.·idad'e. Ressalvamos, no entanto, nos
sa opinião sõbre o mérito! do requeri
me;:Jto, que já foi debatido pelo nosso 
ilustre colega Sr. Mauricio Grabois. 
uWuito bem) . 

O SR. PRESIDENTE- O Sr. Ar
tu:!: Be~':!.1S.l'd·2S r: outros con~~~itnintes 
requerem a insel.'ção na .ata de um vo
to de prc!fundo pesar pela morte do 
Sr. JúHo Fr·este.s, ex-governado-r do 
Estado de São Pa.ulo. 

Em votacão o seguinte requeri-
mento: · 

Requeremos à Mesa telegrafe à 
E:cma: familta do Dr. Júlio Prestes, 
enviando-lhe os sentimentos de pesar 
da Assembléia Constituinte pc/r seu 
falecimento, e a inserção, na ata, de 
um voto de sincero e profundo pesar 
pelo mesmo motivo. 

:f~io, ~ala das Sessões, 12-2-43. -
Arthur Bernardes. - Mário Brant. 
- Arthztr Bernardes Filho. - E'ltrico 
de Sousa Leão. - 'Amando Fontes; 
- Otávio liiangabeira. - Pattlo No
gueira· Filho. - Mário Masagão . . -
Plínio Barreto. - Jacy de Figueiredo. 
-Bento M1tnhoz da Rocha Netto. -
Lino llfachado. -- Daniel de Carvalho. 
- Durval Cruz. - Horácio Lajer. -
Aurcliano Leite. - Toledo Piza. 

O ~R .. ARTUR BERNARDES (Pal
mas no .recinto e nas galer·ias) - S·E·
nhor Presidente, a morte t·em sido, 
110s últimos tempos, impiedosa para 
com os políticos, em cujo meio tem 
ceifado vidas que no/S são extrema
mente preciosas. Ainda agora, acaba
mos de ser 'abalados pela noticia do 

falecimento, em São Paulo, do emi
nente brasi~eiro Sr. Júlio Prestes., . 
. Essa not1cia ecoou dolorosamente 

11 o selo do Partido Republicano, a 
cuja sombra, na seção de São Paulo, 
iniciou êle sua carreira política e ter
çou as suas primeil'as armas. Não será 
só nos arraiais do Partido Hepublica
no que sua morte terá sido sentida; 
tê-lo-á sido, por certo, em tôda a 
vastidão do nosso território, onde o 
seu nome era conhecido e as suas vir
tudes apreciadas. 

S. Paulo deve-lhe, paJ:ticularmente, 
ser·viços assinalados. Quando ali, ain
da moço, manifestou vocação para a 
arte eh: governar 10G Estados, o povo 
paulista smbe aproveitá-lo e conf.::rir
ine o maJ.iC:ato de seu ~·.epresentante 
lla Cârnara Estadu:ot Júlio Prestes 
sentiu, ai, o pêso de su:;ts responsabi
iiCtô::s; ap;.·m.undou-s·e no estudo e no 
conhecimento à<.s questões que int-e
ressavam fundamentalmente ao po.vo 
paullsta. Pouco tempo de exercício 
vJ.!liW, UO SéU l'T!anaa·i;o quando foi 
escolhido Iider dos seus pa:res. Só essa 
cil'cunstância indica que , se ~ratava 
cl0 um homem ele 1·eal valor. Os Anais 
do ?a1·lamento paulista dão testemu
nho da sua ope1·.::.sidade e do zêlcl que 
punha no t11ato dos negócios públicos. 
Valeu-lhe êsse trab2;lho o prêmio de 
ser, mais tarde, enviado para a Câ
mara J!'ederai dos Deputados, onde, 
em campo diferente, porém mais am
plo e mais deswrtinado, pôde Tevelar 
melhor suas qualidades de politico,. 
c1t~e d,o· b•:méfica.s iornrn ao pais. 

Aqui, foi êle um colaborador utilís
simo aos· que tinham o encargo da 
feitura das leis. Sua o·oinião era sem
pre segura e esclarecidà, suas atitudes, 

. decisivas, seu parecer·, acatado. , 

Os que foram seus ccntemporâneos, 
nesta Casa, talvez ouçam ainda sob 
:1 abóbada dêste recinto, 'a sonorida
de de suas pa.lavras de líder. Na Câ
mo;ra, sua atuação foi altamente be
~!éf.Lca aos int:::!·8sses 11::1cionais. 

Sua maior autoridade, adquiriu-a 
ê!e no desempenho dos mandatos le
gislativos em São Paulcl e aqui e de 
tal sorte que, vagando a presidência 
de São Paulo com a morte do saudoso 
Carlos de Campos, foi êle indicado e 
eleito presidente do Estado .. 

Ali, com maiotr liberdade de movi
mentos, que lhe era assegurada pelo 
exercício da presidência, fêz notável 
obra reformadora e criadora. Reorga
nizou e aperfeiço<;m serviços e insti-
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tuiu serviços novos. Desenvolveu, so
bretudq a agricultura. E mais que 
issp -· alraJ:g.ou as fontes de produção 
e de riqueza, ·beneficiando o povo 
paulista, a quem proporcionou dias de 
pJ:csperidade e de grandeza. 

De tal arte se conduziu no desempe
nho da presidência de S. Paulo que 
o candidataram à Pl'esidênc1a da Re
pública, no/ govêrno do emLllente Sr. 
Washington Lufs. 

E' cêdo, ainda, para escrever-se a 
história dêsse periodo da nossa vida 
política. Júlio Prestes, porém, alcan
çou tal votação nas urnas, que -esta 
lhe teria assegurado a investidura 
da suprema magistratura. 

Mas, as alternativas da ,evolucão · 
partidária e ras vicissitudes da for
tuna política não lho · permitiram. 
Sobreveic! 10 movimento revolucioná
rio de 111930 - a maior desventura 
que .podia desabar sôbre a pátria, 
reduzindo-a a esta situacão de rumas 
e de miséria - e raquê:fe movimento 
o impediu de assumir o govêrno. Em 
-conseqüência, tornou-se Júlio Prestes 
um proscrito da pátl'ia. Teve de 
emigl1ar e rumou para além-mar, 
indc1 viver em plagas alheias e dis-
tantes. . . 

lVfais tarde, o ludibrio· dos revolu
cionários, com a escolha do chefe ci
vil da Revohtçti.o, levou-os ao movi
mento constitucionalista, quando per
ceberam que a Ditadura aú.eria ra.ni~ 
nhar-se nc: Catete. -

'São Paulo não se conforraou. A 
opinião democrática do páls protes
tava e eu, com as responsabilidades 
que tive no movimento, de que fui 
um. dos fatores decisivos, scQidarizei
me com aquêles meus compatriotas. 

Hoje me penitencio perante a Pá
tria, pelo mal involuntário que lhe .fiz, 
::;upondo que lhe prestava serviço. 
Escusava e.sta minha declaração com 
as provas, ininterruptas, de que pro
curo redimir a culpa, lut.andol, nesta 
altura da vida, pam melhorar a sor
te da Pátr.!a. (Muito bem). 

teciment.cs haviam-nos separado, mas 
não a ponto de fulminar .com um 
anátema nossas re1ações de amizade. 
Por vêzes meditávamos sõbre a 
sicuação da Pátria distante. De fora 
c de longe vê-se melhor a P.átria. 
Não sei se as agruras da saudade 
concc.q-rem para isso. Seus contornos 
são mais nítidos. Sôbre seu panora
ma se projeta uma claridade nova. 
As paixões se arrefecem e o coração 
se abre para julgar com benevolência 
acontecimentos .e homens. 

Por vêzes, Júlio Prestes examinou 
comigo a situação do nosso pais e 
concluímos lamentando a.S desditas 
da Pátria. 

Um ponto vinha-nos sempre ao 
espírito. Era fato sempre lembrado -
e sua lembrança é ainda oportuna -
o nosso hábito de virar costas acJ; 
perigos que nos ameaçavam, em vez 
de enfrentá-los, com decisão e fir
meza para cçmjurá-los. 

Passaram-se os tempos. Voltamos 
ao Brasil: eu, sem renunciar a.o de
ver de lutar pela sorte da Pátria, e 
Júlic: Prestes, recolhendo-se à vida 
bucólica de sua fazenda. 

Qual Cincinato tda antiga Roma., 
pôs-se, êle, a arrotear os campos· for
mosos de sua herdade de Piratinin
ga. Mas, ao alvorecer o primeiro dia 
ele nossa campanha pela ressurreição 
da · · Democracia, êle, acudindo às 
nossas primeiras clarinadas, voltou aQ 
campo da luta e tomou posição no 
memorável comício de Pacaembu. 
Ulil'uito bemJ • 

Era êsse, · Srs. Constituintes, o 
homem de Estado cuja morte hoje 
aqui deplc~·amos. Foi grande poli
tico e grande administrador; foi, 
mesmo, o chefe prestigioso e racatado, 
do Pa:rtido que tanho · a honra de 
presidir. Exerceu larga influência nos 
meios sociais e políticos de nosso tem
po, e, como. não podia deixar de ser, 
foi -figur-a de relêvo, personalidade de 
escol, cidadão que tudo mereceu de 
nossa patria. · 

Vencido, porém, 110 tumulto da re- No momento em que sua família 
frega, também tive, com outros ilus- ainda roreja d.e lágrimas o .s<:u tú-
tres compatriotas, de palmilhar 0 mulo e os paulistas cercam de llonra · 
. caminho do exil!o. .. seus !despojos, mandemos-lhe,' tam-

E lá fomo-s encclntrar Júlio Prestes, 
no amorável convívio do nosso velho 
Potugal. Homem sempre firme e 
forte, possuía coração que só abriga
va sentimentos geneTosos. Os accln-

bém, nossa sauda;de. Rendamos-lhe 
justa hcl!nenagem. Expressamo-la num 
telegrama de condolências da Mesa 
à Exma. Família enlutada. Expresse
mo-la, ainda, em um voto de since
ro e profundo pesar, que requeiro, 
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em nome do Partido Republicano e 
no meu próprio, e que se insira em 
ata êsse voto, para que, a tOldo tem
po, se saiba da nossa mágoa pelo 
desaparecimento perpétuo Ido gran
de brasileiro. <Palmas. O orador é 
cumprimentado). 

Outro que também ·admiro e es
timo, mas estimo e admiro sob as- · 
ne:Ctos diversos, como o nobre e ve
iler,ando Sr. Washington Luís, ca
ráter também rijo'mas diferente, pre
feriu apagar dos seus olhos a visão 
elo Brasil, enquanto não se afastasse 
o déspota que o infelicitava. O SR. AURELIANO LEITE (Lê o 

seguinte discurso) - Sr. Pr·esidente, 
apesar de haver militado sempre em 
hostes cmtrárias ao Sr. Júlio Pres
te3, associo-me 'sinceramente, no meu 
próprio nome e no dos meus corre
ligionários da União Democrática Na
cional de S. Paulo, às justas home
nagens que a 4.11 Assembléia Nacional 
Constituinte lhe rende hoje. 

Júlio Prestes bem mert:ce que o Bra
sil, po:r scms representantes, deplore 
sua f,alta. Éle não e1·a um cristalizado 
homem público. Os acontecimentos que 
alvorotaram o País permitiram-lhe 
provar como .evoluiu .e mudou. 

Inteligente e permeável àquilo que 
a re:1lidade brasileira reclama, êle se 
fêz digno da hora presente. 

Aí estão os seus discursos e entre
vistas à Imprensa, na campanha gi
gantesca por que acabamos de pas
sar, evidentemen'b:: os s-eus novos pro
pósitos, o .seu apoio f.o:rte e decidido 
& uma ideologia adequada; ao nossô. 
povo. · · 

Note-se que, já antes dos últ:mos 
movimentos de opinião, ainda no 'exí
lio de 1833, em Lisboa, nD· Estoril, tive· 
ocr..sif.í.c, de, na cclwivência de brasi
leiros exils.dos que pedira1n à nobre 
.i:'..~usiWlü:1 n. su:, l'l.ospitnl:tdr.cle, t.ive 
oca.~ião ide verificar como êle queria 
n:rdentemente o Brasil e como dese
java seu prcg1·esso e sua felicidade. 

~?e erros teve Júlio Prestes no pas.
sa.ao, comOt quase todos os bons pa~ 
~~wtas de. hoje, êle conseguiu puri
rwar-se desses erros, nos seus gestos· 
demJ.deiros, realmente modelares. 

· Júlio Prestes era o que vós todos 
sabeis, Senhm·es Deputados: e Sena
dores. Possuía nas veias o sangue in
trépido e aventureiro! dos pauli:i'~ias 
rudes de outras eras. Já o seu im-
pávido pai, o coronel Fernando Plcs
tles, fôra assi:m. 

Mas, Júlio Prestes chegava a pa
recer-se com. um organizador ou um 
estadista. ya.nkee. Se, por vêzes, não 
tivesse ô descortino de g.overnante 
perturbado•. por in1Jerêsses partidários, 
seria certo capaz de m-elhores e 
mais perfeitas obras. Na passagem · 
rápida pela administração do seu po
derosd Estado, deu cabal prova dis
so, com dois . ,ou três 'a tos de indis
cutível clarividência. 

De uma vez, quando São Paulo pe
dia melhor · penetraçãc1 para o inte
rior, mandou prolongar, em trabalho 
~·ápido ,e ciclópico, a Estrada de Ferro 
Sorocabana de Mayril:.!k aOi pôrto 
oceânico de Santos. 

De outra, - e êste ep:sódio retra
ta-o mais fielmente - quandot a ca
pital de S. Paulo s'e sentia terrivel
mente ameaçada de ver ag~avado o 
problema da falta de água, não obs
tante dispêndio astronômico do g.o
vêrno que o antecedera, Júlio Pres
tes, em poucos meses, g:astando 20 
vêzes menos, despejou nas ruas da 
Ps.ulfcéia o precioso liquido. 

Político, no momento em que o 
Brasil democrático, autênticamente 
democrático, precisava de sólida -e 
fiel união entre seus filhc~, divii.:an
do do lado do•s seus v·elhos adversá
rios espfritos cívicos que a êle pró
prio animavam, numa reciprocidade 
memorável, não hesitou um minuto 
em estender-lhes os bra,.r;os, esque
cendo antipatias e agl,aVCIIS pelo bem 
do Br.asil. 

Temperamento combativo ,e cava
lheiresco; logo que a Revolução Cons
titucicfnal de 1932 explodiu, pas
,o;o,u-se de Portugal na1~a a Argen
tina. aguardando no território vizinho 
o momento, que desgraçadamente não 
ihe chegou, de vir prestar Ms revo
lucionários de tão grande caus..9. a sua 
colaboração material. 

Amante dos homens decididos dos 
vultos pugnazes, seja-me permitido 
ressaltar nêle êsse belo gesto de bra-
veza mOTa!. · 

Administrador e político, político 
dêsses que honram a nobre ciência 
tão velha quanto o homem, ciência 
.tão desnaturada e corrompida pelos. 
falsos evangelizadr:Yres que desej:a.ram 
dar cabo do Brasil, legando-nos, aos. 
29 de outubro de 1945, um acêrvo si
nistro de males profundos; adminis~-
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trsdor que prometia, pelas amost1•as 
oferecidas, uma larga, fecu.'1c1a e pro
veitosa scrna de benefícios públicos; 
politico e administrador, tomemos 
sem vacilação a sua vida e obra como 
inspiradora~. neste momento grave do 
Brasil, €ln que tão lastimosamente 
vem sendo priv,ado de vultcs. dêss:; 
porte. 

Senhores Senadores e Deputados: 

Honremos sinceramente a memória 
de Júlio Prestes. (Muito bem; muito 
bem. Palmas). 

O SR. ATALIBA NOGUEIRA' ('::) 
- Sr. Presidente, quando mais pre
cis'amos dos brasileiros da cultura e 
e1rp·21:iência politica, exa.ta.Ine·nte ago
;ra sofre o Brasil pe1·das como a do 
il1clv1dé.vel e antigo Presidente de 
São Paulo, Júlio Prestes de Albu
querque. 

O Partido Social Democrático, pela 
minha palavra, vem associar-se às 
homenagens requeridas pelo ilustre 
Presidente do Partido Republicano, 

' o nobre Ccnstituinte Sr. Artur Ber
nardes. Senhores, de fato assim hon
ramos a memória de um dos maiores 
brasilebOis dos últimos tempos no ter
l'eno político. Posso dizer, cqmo con-

. terrâneo do pr.eclaro brasileiro: de es
tirpe nobilíssima, embora sem, abso
lutamente, au:dlios da fortuna;, soube 
impor-se e manter o nome que bem 
grande já havia sidcl na pessoa de 
seu pai, o Coronel Fernando Prestes 
de ,Albuquerque. 

Vêde, Se11hores, como é feita a 
grandeza dos homens no Brasil: her
deiro de um grande nome, todavia 
saiu da maior pobreza e da classe 
social por assim dizer mais despre
zada - a de lavrador, que exercia 
no sert&o do Estado de São Paulo. 

o velho Coronel Fernando Prestes, 
fündadol· do Partido P.iepúblicano 
Paulista e que galgou numerosas po
sições, por ·duas vêzes Vice-Presidente 
elo Estado, - pôsto de que também 
por duas vêzes se eleyou à Presidên
cia do mesmc1 Estado, uma delas por 
um biênio - veio ,a esta Casa igual
mente como líder da maioria, e aqui 
pôde refletir um pensamento unifi
cador e de ordem, como a indicar 
que, no futuro, s'eu filho, Júlio Pres-

tes de Albuquerque, a quem homena
~~·amw, teria. uma tra<C!içã·o a guar
dar. 

Sr. Pres·1dente, a cidll!de c1e I tape~ 
tinin15a sabe demonstr5J', como sín
tese das homenagens de São Paulo, 
q:.:c.ndo chorou a nerda do ilustre fi
lho. Ali nas,ceu júlio Prestes de Al
bl.<que:::que, aos 15 clJe março de 1882. 

Na mocida-de, logo o vemos ~or
ma,ndo e11tre os prir~cipais e mais s~- · 
li'ent~:> alunos d.'a glo:ricsa Faculdade 
de Dixeito de Sã,o Ps.ulo, ê~ste esc.ri."lio 
que. com a do Recife, sua congên.ere, 
t<:m sido ~.nod:e!ar na :11Spiração, à· 
11os.~a moCldade, do pa:tri:ctismo, do 
senso de justiça e do a.."ll.or à liber
da·de. 

DecO:!'ri·dos os anos acadêmicos, 
cm1qu.islta.do o <i1p1cm.a, e:is 11'0 exexci
cio da a•dvoeacia, nobilita>ndo profis
são já de si tão nobre, o jovem Júlio 
Prestes de Albuqu~rque. Foi o es
critório da advocacia melhor fre
qüenta.do e d·e maior volume de ser
viços na Ca.pital de São Paulo a prin
ci!Jio e, ao depois, simultâneamente, 
em São Plaulo e aqui no Rio· de Ja
nei:oo. 

Evidentemente, S'eu nome era a.r
r.aJStado para a . p'olúttca e, em 1909, 
três a.ncs depois de formado, Júlio 
PJ:estes nela ingressa, .daí po.r d:i·ante 
canqui.st::uldo, no C'enário paulis.ta e . 
nacional, várias posrçoes, semp.re 
através do voto popular. 

Vemos, em seguida, na Câmara Es
taJdua.l, vários proj,etos de sua auto
ria. Há nouco, o !Il'Obre m:a~dor oue 
me Pl'C{)edeu na tribW1'2., sr; .1\tlife
liano Leite, re,fea:iu-se a algu.ru.; dêles. 
O mais important·e foi {) dia e!llcampa
ção dta Es1lr2.1da d:e Ferro Soroca:bana. 
Não pretenld·o que te:n,ha s~do um !Pl'O
l,egômeno d:a naci-Cl'!lailização de ser
viços públicos; mas Júlio Presrtes de 
Albuquerque sentiu que eu-a :impera
tivo L11.ccrporar ao pa;&l'im.ônio do Es
taJdo Vi1a férrea de importância caJpi-

(*) Não foi revisto pelo orador. 

. tal para a cirm.üação da prod'Ução d!e 
nossos campos. Era lavrador, filho 
de la'Vrllrlor, preocupado coan a abso
luta. éarêrucia de trans-portes numa diaS 
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P.l'il1·ci:pais zonas do EstSJdo de São 
Paulo. 

Logo · em seg-u~d:a, Sr. Pl·es!idente, 
estabelece-se gnnide discussão em 
tôrno do a.s-slll'llto, e observa-s•e a 
·atuação do parlamentar de São Paulo 
como notável jor<J.'llalista, mantenido 
polên1li.ca na . imprensa com os que 
ccntraria.va.m o projeto de enoampa
çào daquela estrlllda de ferro, por sua 
vez; m11~1 das ·chaves do progresso dos 
três Estados sulinas do Brasil. 

Ao depois, em virtude dos dotes ora
tórios, da fulg·urante inteligência, do 
espírito largo de polítiooo p~u·!;Ldáric, 
{!.e que dispunha, Júlio Prestes é eleito 
Deputa.do federal, e aqui, neste Par
lamento, sob estas abóbadas, 'sua voz 
maviosa, sua oratória de raciocínio, 
seu espíri~o absolutamente patriótico 
e de trabalhador indefesso, soube, Se
nhores, conquistar para São P.aulo as 
maiores posições parlament:tres e, para 
o Bra:sil, vitó1·ias, de cuj{) alca,nce e 
de cuja valia hoje pQidemos aquilatar. 

Lembro, entre outros, o projeto da 
autoria de Júlio Prestes, depois con
vartido em lei, e que trouxe para a 
nossa lep;islação a Caix9, de Aposenta
doria e Pensões dos Ferroviários. Só 
isto, Senhores, já nos mostra a lar
gueza de setl espirita, quand·:l ainda 
nem todos compreendiam aquilo que 
sempre devera ser o car:iter social 
do direiw. · 
. O direito, por uma aberraçi1o da 

·corrente individualista, estava afasta
do, havie. um século, elo verdadeiro 
conceito. O direito é, e nã·o l;)cde dei
;;:er de ser, antes de tutdo, uma rels.ção 
social. Vemos Júlio Prestes, como 
arauto do progresso de 11oss:1 legisla
ç::lo social, trazer para as leis do Bra
sil essa ref.erente à Caixa de Aposen
tadoria e Pensões d·c·s Ferroviários. 

Do projeto do eminente Presidente 
Washington Luís, relativo à sstl'.bili
zação financeira na·cional, JúUo Pres
tes foi eminente colaborador, nf1o só 
como líder da maioria, mas também 
co'l110 ·Deputado que oferecia a própria 
contribuição ao es·clarecimento elos 
demàis com!}anheiros do Parlamento 
Nacional. 

Depois, Senho·res, uma fataUda<Cle 
culu sôbre São Paulo: a morte do nos-

so antigo Presidnnte Carlos de Cam
pos. P.or todos os títulos, Júlio Pres
te'S esbv~, realmente, indicado pura 
ocupar u curul presidencial do Esta
do: belíssima vocação, ascendência no 
P::trtido Republicano Paulista. 

Na presidência de São Paulo, em 
todos os setores ãa vida administra
tiva c e!n pouco mais· de três anos, 
foi eminente sob todos os aspectos. 

Na agricultura - sabemos de sua 
origem de modesto agricultor - teve 
um cu~dado, que até então não se fi

. zt'ra sentir: o de aliar a ciêncb. cfi
cial à iniciativa privada. 

Fundou o Instituto Biológico ·e sur
giram:, então, a defesa vegetal e a de
fesa animal, nos vários aspectos da 
agricultura e da indústria pastoril,, 
cientificamente culdados. 

N•o domínio agrícola, a,inda Júlio 
Prestes promo'Ve a distribuição de se
mentes devidamente expurgadas, prin
cipalmente no que toca ao algodão. 
E vemos aquêle que defendeu viva
mente São Paui.o e, principalmente, o 
c.~fé, grande produto do Brasil; êsse 
que propugnou pela defesa dos cafés 
finos, levar São Paulo, Estado de mo
n:xmltur~ •• à citri·cultura e outros do
minios da pmdução agT~c-ola, coroan;. 
.cto .. ·sa de êxito o empreendimento, sur
gindo novas fontes de renda para o 
Tesouro e, principalmente,· novos sur
tos de prosperidade para todos os p~m
listas, cem reflexos diretos na econo
mia e n::>, fin·ança nacionais. 

Senhores: o govêrno de Júlio Pres
tes foi granõ.e .em todos os outros 
escaninhos. Poderíamos analisar-lhe a 
orientação, em face dos problemas fi
nanceiros, má~ime no tocante ao or
çamen·oo estatd·ual. · Mas, homem da 
justiça, jurista eminente, - há pouco 
já vê-lo disse - a•dvogado notável, 
Júlio Prestes quis dotar a administra
ção de São Paulo de alg>O que era. ve
lha aspiração do seu povo. Regíamo-: 
nos, ainda, quanto ao processo civil. 
pel-o RegulMlento 737, de 1850. ·Júlio 
Prestes nomeou uma c·omissão de pre
claro::; juristas, e, pessoalmente, inspi
r.ou várias modificações da velha lei 
processual do Império, se bem que ex
celente, mas já algo obsoleta. E' vemos, 
sen11ores, o govêrno paulista dotar um 
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dos Estados da federação de uma dae 
leis mais perfeitas no que tange ao 
rito processual. Conccmitantemente, 
a org·anização judiciária s·ofre r:a,dic:11 
transformação; po!"que, em São Paulo, 
E$tado do progresso, em sua capitai, 
cirJ.a·de já então tentacular. não se 
puniam os delitos de automóvel e tam
bém não· se fazi:am prc•cesscs de vadia-

Júlio Prestes, cem a refor:na do 
pro-::esso penal e com o, reforma judi
ci<lri~, pôde, senhorzs, também aqui, 
€S tabeleoccr o h11pérlo da lei e a .tefess. 
c:o cidadão. 

S8t:J mctivos - entre muitrJs m.m-os 
que silencio - que projetam c ncms 
O·O emil:ente paüli3ta no cenário na
ciom!. 

Antig:c Eder da maioria na Câ,inara 
de,~. Deputádos, pr~.sidcnte de impol·
tunte Bste.à.o da Federaç§.o, é Júlio 
Prestes escolhido candidato à Presi
d&nda da República. 

Seu ncn1e ·foi su~l~s.ga.do. Todavia, 
peleis motivos co!1hecidos da Casa. 
deccrrentes dtl: revoluç!i0 d·e 3 de ou
tubro de 19SO, não assur:iiu a presi
dênci:l. Quinze dias sàmente falta
V:'lm para sua posse. Foi-lhe a.cen:o;do 
o e:dlio, e não só o exílio: quai.ro 
longos anos de exilio. 

Não ~àmente longe de seu país, 
mas também no regresso à Pátria, 
Júlio Prestes ~anteve posição abso
luta.ment~ c'~smpbr. Jamais abriu a 
tõca para detrntar ou d~monstrar 
mágoa, embora· justa. Foi, portanto, 
um cida:I~.o modelE.r, daqueles q1Je 
somente reap~rece1·arn no cenário po
litico qua.ndo o B:·asil de novo se 
ag-itou !10 sentido da redemocrati.za
ção, ·a fim de que, pela nova CoriS· 
tituiçáo que iremos fazer, pudess·e, 
outra vaz, trilhar o caminho JUsto 
ela sua traj ?tória. 

1!: nesse momento que Júlio Pres
tes, incontestàvelmeri'te, chefe d{: uma 
g:ande colTente de opinião no Brasil, 
se aprese!1ta fazendo um ~llscurso 

que saliento como exemplo de educa
ção politica. O discurso do P:ice.embu, 
pre-nunciado por Júlio Prestes, é da
quelas qüe nós, seus adversários po-
2it"i.cos, só podemos considerar como de 
um g-rande homem, de un1 braslleirCJ 
verdedeiramente patriota. 

SenhoT<es: as divergências políticas 
não podem fazer silenciar o Partido 
Social Democrático. Procuramos ho
menagear, aqui, um eminente bra
s1lêüro, um destacad'O político. Que
remes associar-nos ao ,requerimento 
do nobre deputado Artur B·ernardes, 
secundado pelo Sr. Aureliano , Leite. 

O Partido So..::ial Democrático de
seja que a família· do ilustre extinto 
s:o:.iba qüe esb:t Cass, dignificada pela 
palavra de Júlio Prestas e pelo seu 
bastão de comando, tem, diante de 
si, a memória inolvidável do grande 
paulista, e consigna suas homenng::ms. 
como pre:to de justiça ao grsndre e 
notó.vel brasileiro. (Jl:íuito bem; mui
to b::nL Palmas) . 

(0 rc.auerlmento é (!provado). 

O SR. ?REE>IJJENTE - Vou sub
meter à votaçio o seguinte requeri
mznto: 

Rcqu~::.;rnc~ a ins3rção n2 . s.t:a d.e 
um vc.to de pesar pelo passa:D:J.ento 
do eminente Depuu .. do Dr. José To
n1az ela CU.iJ.i.1a. Va.sccn~celcs, consti·· 
tuinte de 1S34. 

Sala .das Sessões, 1-1 de feverei1·o 
dE: 1946. - Castelo Branco. - Cm
pari Franco. - Barreto Pinto. 

O SR. CJ.STELO BRA..~<CO -Sr. 
?re!<idante, Srs. Const!ituintes, nesta 
oportunt::Ia,::lJs, em que a As;s.tmbléia de 
1!M-8 hclr.l-el".ag,eia os constit1tintes de 
1891 e 1934, o 'Ilerritório do Acre de
seja, associanrdo-se em eSJ}irlto e de 
ccração a êsse preito, evocar a figura 
'marcante e vs.ronil da·quele que foi, 
nesta casa, seu reprGsei1t:mt.e. 

Quero rerierir-me ao · S:lUdcso Dr. 
Jose Toms.z da Cunha Vasconcelos, 
personalidade Hu.stre, desde ll'.:.tito cêà:o 
ll.gardo :1 vida politica e al~ministl'<tti v a 
elo P...cre. 

Pernsmtucnno d·~ n:;.s::ln"liento, · 
Cur.u:."la Vasconce.los, que, pela sua in
teligência a.r.gut.a, pe·lo seu a·cendra.do 
patriotismo e grande comb:::.tividade, jâ 
se havia distinguido em pugnas me
moráveis no Recif~S e nest-a Capital, 
desde mu.i to · jc-vem sentiu~Sie atreído, 
ras::-.inadq pelas coisas. d~ Amazônia 
misteriosa. e 1endã:ria. 

,Ej-}o, a.ssim, d·e malas .:feitas para o 
Acre, oncie, dtlll'ante -Várlos an-os, êleu 
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o mel~hor cl•e seus e&forços em prol do 
engrande•clmento d~quela região, qu.e 
erltão .se farmo.va e se 1ntegrn.va, por 
::.ssirn dizer, na comu:nioode brMileira. 

O Acr.e, que o t.eve como prefeito de 
Tarauacã no chamado regir.ac das pre
feituras auWnoxt.as e como go,v.erna~ 
dor do Território apóa a reiorma ad
rrül'list'rativa de 1920, fê':..!o seu mml
datário à As2.emb16ia Cru'J:.Stituínte de 
1S34. . 

N&.o é sem gTancl.e emoçã,o, portanto, 
·Sr. Presidente e Srs. Constituintes, que 

p,, atual e pequenina voz do Acre 
\Não apoiaaos) deL"t::t aqui sua pa
lavrl:l. de vtmera.ção . ; . 

O Sr. Ba1·reto Pinto - E de tôda 
n. Assembléia. ' 

O SR. CASTELO BRA.NiCO - ... 
e sautda,de à memória de Cunha Vas
concelos. (M2cito bem; muito bem.) 

(0 reauetimento é ap1·ovaão) . 

O SR. PRESIDENTE - Vem subme
ter à vot:.>.ção o seguinte r.equerimento: 

Requer:;mos à Assembléin, Consti
tuinte a inserção, m, .ata dos traba
lhos de hoje, de "Llnl voto ee 'pesar 
pêla mo::i;,z. do eminen~ jt;risconst:.!to 
e patriota Clóvis Beviláqua. 

Saln ~as Sessões da Assembléia 
Co.r..st1tu:nte, ·em 15 c1e fevereiro de 
104.6. -Fernandes Tavora. - Paulo 
Sarcscte. - Egberto Rodrigues. -
Fernandes Tclles. - Crisanto Mo
reirc; da Rocha. - Prado E.elly, -· 
~: mmuio Fontes. ' 

OS~. FEFLNANDES TAVORA (Lê 
.o seg·umte cliscu7'SO) - Sr. Presiden
te:! Srs, Constitmntes! Ontem, fa
lei, em sesst'.o solene da Policlínica, 
com:::norando o cc:Jtenário de Moura 
J, ... ,,.sil· t-o·e • · · · · · .h,., ... , u J , ocorre-me, tunaa, a oorl-
g·:tção de aqui dizer algo · sôbre Clóvis 
B-svi!áqua, em nome da U. Cearense 
e do Ceará, que êle.s tanto honraram. 

S - S p . I ao, r. res1dente, dois nomes que 
prescindem de elogios ou panegiricos, 
porque aquêles Cloi.s extraordinários 
va1·ões, que por êles responderam,· du-. 
rante quase um século, por êles res
ponderão galhardamente, no correr • 
das idades, sempre maiores e maill 

veneráveis, à medida qué passar o 
t3mpo. 

Não será, ptrém, ocioso relernbrá-los, 
porque não são muitos os que olham 
p::u·a o aito c êles constituem dois al
tíssimos cimos na cordillle!ra das 
grandezas morais e mentais de nossa 
tena. 

Moura Brasil, que foi a personifica
ção da. caridade, já teve ontem, na so
lenidacl.e da. Policlínica, a sua consa
gl·aç~o. 

Resta-me dizer algumas palavras 
sõi)re Clóvis Beviláqua. Seu amigo e 
admirador, desde a mocidade, acom
panhel, ·com orgulho e desvanecimen
to, a formosa trajetória desse homem 
singular que, possuindo uma das 
maiores culturas jurídicas do mundo, 
nunca se valeu da sua erudição para 
diminuil· a ninguém; an'tes pelo con
trário, foi sempre . um manancial 
inesgotável, para matar a sêde de sa
ber · de quantos o procuravam, sem 
indagar de onde vinham; nem pensar 
nos proventos que, disso, lhe pudessem 
advir. · 

Trabalhador infatigável, sua vid~ 
:!'oi um contato ininterrupto com os 
livros; e a fo:::r.aidável obra jurídica, 
que legou ao pais e ao muncto, toi q 
natural l'osultado dêsse labor inces
sante e metódico de mais de oitenta 

.. anos, todcs dedicados à cultura do Di
rzito. 

Sôbre o valor extraordinário dessa 
obra, não me cabe ciizer, leigo que sou, 
.:.a matéria. Mas ela já venceu g ... ~ 
lhal't."iameme tôctas as provas a que 
s:::w nS:turalmente submetidos os tra
balhos científicos, recebendo geral 
cvnsag1·ação. Clóvis Beviláqua não foi 
sómenta um .sáblo, mas, também, um 
santo. 

Dtu·ante os longos anos em que cul~ 
tlvei as nossas orações de amizade, 
nunca o vi fazer a menor recnmma
çáo a quem quer que fôsse, mesmo ao~ 
que inJUstamente o criticavam. Lem
bro-me, agora, de um fato que vem 
corro.borm· a minha afirmação: Rui 

:Barbosa, fortemente a.espeltaao por 
não o haverem incumbido do projeto 
do Código Civil, recebeu, de lança em 
riste, o trabalho do jurista cearense, 
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dizendo, entre outras coisas, que a 
linguagr.m de Clóvis deixava muito a 
desejar, sendo eivada de laivos de ge'~'
manismo, etc. 

A um amigo qúe lhe falou sõbre a 
crítica, atacando a mord·acidade do 
grande baiano, Clóvis, calmamente e 
filosôficamente, se l:lmitou a respon
der: - "Parece que ô _Rui não tem 
razão". At~nte-se bem, Sr. Presiden
te, nesse parece. Sócrates ou !Jáo--rsé 

·não responaenam melhor! Outros, 
menos sábios e certamente menos au
torizados, teriam bradado: - "0 Rui 
é que está errado". :í!:le, porém, arris
cou, timidamente, aquele parece, re
ceoso de melindrar o grande brasi
leiro que o contestara, porque nunca 

· se julgou infálivel ou inerrante. Como 
sempre, houve na tonalidade acari
ciante de sua voz o eco blandicioso de 
su'alma de arminho. Tudo em Cló~ris 
denunciava a grande paz interior dos 
sábios c dos santos. Aprendi, ainda 
na mocidade, êste profundo pensa
mento gaulês, a que dou o valor de 
um axioma: "Nulle soujjrence ne 
se perd, touttc douieur jructi/ie". O 
Ceará, constantemente torturado oe
las calamidades climatéricas, batido 
por tõcias as adversidades, que o tra
zem em perene ansiedade, produz, não 
raro, ê,:ses formosos .arquetipos, que 
escalam., sozinhos e silenciosamente, 
as culminâncias da grandeza huma
na. E' que, na verdade, o seu sofri
mento não se perde e a sua dor fru
tifica! 

Per isEo, S:r. Presidente, quanto 
mais avsnço c:m anos mais m:: firmo 
na crença indefectív-el no poder das 
fôrças morais e no desmedido âmbito 
dos seus mil::.gres. E, quando, em 
n1ome:1tcs de inócuos devaneios, me 
julgo represmtante daquele povo so
fredor, he:óico e infle~:ível, chego a 
sonhar que a nossa dor ainda poderá, 
pela n.m!tiplic&çiio dêsses gigantes da 
fé e do pensamento, vencer a natu
reza, e, em dias ·remotos, propiciar a 
terra fbgelada a sua redenção. 

Moura Brasil viverá, pelos séculos a 
fora, naquela sublime concretização da 
caridade quõ é a "Policlínica". 

Clóvis Bevilâqua etemizado · será no 
imperecíyel monumento de sua porten· 

tosa obra jurídica, padrão incompa- · 
rável de harmonia e de saber. 

Um e outro acompanharão na m-
. terminável ronda dos séculos, e mse
paràvelr.aente, a pobre terra em que 
nasceram, envoltos com ela na mes
ma grandeza e na mesma glórm! 
(Muito bem, muito bem. Palmas) . 

(O requerimento é aprovado). 

O SR. PHE.S:!DENTE - Vou sub
meter à votação o seguinte requeri
mento: 

Requeremos seja inserido na ata 
um voto de profúndo pesar pelo fa
lecimento do eminente jurisconsulto c 
Deputado à Constituime de 1934, Dr. 
Goclofredo Mendes Viana. 

Sala das Sessões, 14-!:l-1946. - Cre-
1JOry Franco. - Castelo Branco. 

O SR. CR~PORI FRANCO- (Lê 
o seguinte discu1·so) · - Sr. Presiden
te, Srs. Constituintes: .As 9omemora
ções, as homenagens póstumas que 
vimos prestando a grandes vultos de 
nossa história política, notadamente 
àqueles que deram ao país as duas 
constituições democráticas de 1891 .e 
ele 1934, possuem, de certo, significa
ção, alcance bem mais profundo do 
que à primeira vista se poderia afi
gurar. 
··se "os mortos é que dirigem o.s vi

vos", as somb!·as elos que nos prece~· 
deram no exercício do sagrado man~ 
dato de constituintes, servirão de ba
liza a nortear a nossa atividade, ser-· 
virão para nos recordar, a cada L'1s
tante, o compromisso que assumimos 
de elaborar uma constituição em mol
des verdadeiramente democráticos, ali
cerçada nos quat1·o postulados, nas 
lii.>erclades fundamentais proclamadas 
pelo gênio imortal de Frankhn Roo
sevelt. , 

Desejo, Sr. Presidente, colocar na 
galeria dos grandes vultos que o' ver
bo dos oradores. tem feito reviver pe
rante esta Assembléia uma figuro. 
marcante de brasileiro, natural do Es
tado que me homo de representa.r: 
Godofredo Mendes Viana. 

Por uma estranha , associação de 
idéias, ocorre-me neste momento o 
brado de entusiasmo, o pensamento 
sublime que, há cerca de dois séculos. 
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irrompeu da fria análise do autor da 
"Crítica da Razão Pura": - "Duas 
coisas me infundem admiração e res-
2Jeito - o cétt estrelado sôbre rninhr.t" 
cabeça e a lei momZ dentro de men 
peito". 

E' que, senhores, a finalidade des
ta:; ho;:nenagens talvez não csteia 
longe de casar-se ao conceito profun
do do profundo . pensador de Koenigs-
bel'ff. · 

- O céu estrelado sôbre minh!:! cn-
beça ... - Dir-se-á devaneio de poe-
ta? ... Não .... O azul infinito das es-
feras, onde rolam miihões c!e mun
dos cir.tilantes, revela ao cientista, ao 
filósofo, apenas o domínio rigido, fa-
1;al d:;.,s Iéis que regem os fenômenos, 
l?. mecâ:c;.ica universal, onde o úo.sso 
planeta é ponto obscuro, a humani
dade, vaga pessageira na torrente 
impet:uosa, no ritmo incoercível da vl
da césmica .... 

... A lei moral dentro de meu pei
to ... -- o imperativo ca.tegórico onde 
se afirma o valor inestimável da per
sonalidade humo.na, a consciência, o 
noum.eno, a verdadeira realidade! 

A frase lapidar de Emanuel Kant 
põe em nitido relêvo a aspiração, a 
exigência, o reclamo inelutável que 
espanta, vibra, avassala o mais in
timo de nosso ser para uin ideal, ai-· 
guma coisa tão elevada, tão empol
gante que nê.o cabe nas fórmulas de
·m.asiado estreitas da ciência positiva, 

A possibilidade de criar um ideal, 
ele viver êsse ideal e por êle sacrifi
car-se, eis o que caracteriza o homem, 
o. "zoon politikon" de Aristóteles; eis 
o que disting·ue um povo e o diferen
cia de um mero aglomerado mecâ
nico ... 

Em tôdas as épocas, em tõdas a"> 
coletividades há sempre um ideal que 
é como a ::mtoconsciência do próprio 
destino, o símbolo da unidade espi
ritual de um povo, a síntese, o tran
sunto da lei moral que constitui a 
m·didura intima da. alma coletiva. E 
aqu&les que ·encarnam. êsse ideal, os 
paladinos das aspirações de um povo 
s:ii,o os seus heróis, os grandes ho
mens. . . Cultuar a memória dêsses 
heróis é ainda uma forma de solida-

riedade humana, um sublime sacer
dócio. 

Sl'. Presidente, Srs. Constituintes -
Goclofredo JM:endes Viana representa. 
de certo, um dos vultos proeminentes, 
um dos grandes homens de nossa his
tória politica. Nascido ·no Maranhão, 
revelou des~e cedo, como bom ate'
nienze,1 decidido pendor pelas letras. 
Bacharel em direito pela Faculdade 
da Bal1.ia, t:1o bri!hs,;,.te foi o seu cur
so que a fama ultra1;,assou os âm-
bitos dt> escol~,. • 

Conts.-se que o G::rvernador Severi
no Vieira, vivam::m.te imnressionado 
com a nomeada do 'estudânte, conv.i. 
dou o. nove! bacharel a permanecer 
:na terra bai::u1.q, e ali inicia::: a sua 
carl.'c:lra. Godofredo Viana preferiu 
regressr..r ao Manmhão, sendo loe;o 
nom.eado juiz municipal em Alcântã-. 
m. Coincidência notr.vel: algun::; anos 
antes, em Alcântara inicüwa, como 
promotor público, a sua brilhante tra
jetó~·in. outro grande brasileiro, o sau
doso civilista, o mestre que todos ve
neramos - Clóvis Bevilãqua. 

A seguir, Godofredo Viana exerceu 
o cargo ele juiz substituto federal na 
Seção do Maranhão, durante longos 
anos, revel~mdo-se emérito cultor do 
direito, além de magistrado de pres·
tíg:io · e integridade proverbiais. Final
mente, ei-lo tentado pela politica. 
'l'alvez seu pendor para o direito pú
blico e admini.strativo o tenha levarlo 
a .aceitar o mandato de Senador, à 
convite do emine!1te estadista Urbano 
Santos. 

Mas Godofredo Viana começava. 
por onde outros acabam. Não tcrmi
nc.ra ainda o mande.to de Senador 
quando é eleito Governador de sen 
Estado, por votação unânime. Ao dei·· 
x<1.r o govêrno vem novamente para. o 
Senado onde o er1eontra a revolução 
ele 1930. F'oi um dos Constituintes de 
1.934 e, em seguida, d•eputs.do até no-
v·embro de 1937. · 

Com o :;r:u falecimento ocorrido a 
12 de agôsto de 1944, perdeu o Ma· 
ranh&.o um de seus filhos mais ilus
tres e devotados. 

Poeta na mor::ida.dc, escritor e or8.
dor de VR.st.os r·:cursos po:;suia. a. for
ma e o estilo ele um verdadeiro ate-
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niense. Foi porém como publicista e 
político que sobressaiu e ocupa lugat' 
de destaque no Panteon maranhensc .. 
Entre os livros que. deu à estampa, 
merece especial menção aquêle cujo 
título revela, desde logo, ao mundo 
exterior o formoso espírito que o 
Cl'i.ou - "No Pais do Direito". E', 
ser.n favor, Ul'!'l::t obra prima em nos
sa literatura jurídica. 

Senhores: - A ativida.de polític:>., 
t:'io m.al.sinada hoje e em todcs os 
tempos, pode ainda seduzir uma in
teligência de escol, pede ainda ofere
cer vasto campo ele ação às energias 
de uma vontade bem orientada, a um 
car&ter ,nobre que a vida pública te::1-' 
te com suas glória.:; e ~acrificios, seus 
triunfo:; e tremendas decci,JÇócs ... 

Cem p,õtrictismo e cledicar:ão a uma 
grande ca:zsa, a·_carreil"a pcÚtica cons ... 
titui aindo,, mc.u grado seus perca!
ços, alto des!:ino, e o eminenta mara
nhem:e que c1:.1 vida l1onroc1 o nom<: 
de Godofredo Mend:s Viana é disso 
tf~stemunho e exemplo bem fri.santcs. 
(!if·gito 'b<;~n. Przlmcts). 

(Q teqtteri?nento é aprovado) . 

O SR. PR.ES!DENTE - Vou sub
meter à votação o seguinte requeri
mento: 

Requeremos que seja prestada por 
esta Assembléia Nacional Constituinte 
uma homenagem especial à memi;ria 
do Cardeal D. Sebastião Leme e de 
D. José Gaspar de Afonseca e Silva 
e que seja inscrito na Ata da 3essáo 
de hoje um voto de profundo pesar e 
de saudade pelo falecimento daqueles 
dois grandes vultos da Igreja e da 
Pátria, ocorrido no interregno do Par
lamento. 

Sala das Sessões, 15 de fevereiro de 
194ô. - Arrut:ia Ca:marcz. - Ferreira, 
Neto. - Teixeira de Vasconcelos. -
Nereu. Ramos. - Eloy José da Roclza. 
- Nova.es ,?ilho. - Costa Porto. -
Waljredo. G~trr;el. - Octat,io Ma.nga
beim. -Paulo Pessoa Guerra.- José 
Varella. - Thomaz Fontes. - Pedro 
Ve1·gara. - A. de Souza Costa. -
Eurico de Souza Leão. - Etelvino 
Lins. - .4.taliba Pereira. - Arthm· 
Bernardes. - Jona.r. Corrêct. - Edu
ardo Duvivicr. - Baptista Luzarào .. 

- Oscm· Carneiro. - José Romero. 
-Gojjredo Gil Telles Junior. - Be-
nedicto Valadares. - Erigido Tinoco. 
- Paulo Fernandes. - José Mari'!. 
A7kmin. - F. Lenqtte Mesquita. 
Uilton Pra.tes. Bias Fortes. 
Norai.àino Lima. - Lahyr Fortes. 
Dario Carvalho. - Ivo à'A.quino. 
.ll:!ario Brant. - Daniel Faraco. 
Luiz M'ercio Teixeim.· - José ll:1a.ria 
de li[ ello. - Alfonso de Carvalho. -
E. de 'Farias Junior. - ,João Aguiar. 
- l:.droc:lclo M' esquita da Costa. --· 
Nicolau. Vergzteiro.- Teodomiro Pinto 
de Barros. - Arg2miro Fialho, -
Adelmar Rocha. - Alvaro Maia. -
lFa.ldenwr Pedrosa. - Smnuel Du
arte. - Osmar de Aq:tino. - lla'aga
lhãe~ 'Barata. - Nelson Pa1·ijós. -
Carlos Nogueira. - Lameira Bit'ten
cow·t. - Annibal Duarte. - Alvaro 
'Adolp'!w. ...;,. Casteilo Branco. - .r..uiz 
Carvcúho. - Aureliano Leite. -Eras
to Gaertner. Eãmundo Barreto 
Pinto. - I-lugo Borghi. - Domingos 
Veleteco. - Padre Lui,;: Cláudio. -
J-Ienriq2te de Novaes. - Fernc:ndes 
Tc.vora. -Café Filho .. - José Boni
jacio. -Philippe Balbi. -Gabriel de 
R. Passos. ,......;. Mario Brant. - Jacy 
de Figueiredo~ - Amando Fontes. -
Lino .'ll!aclu:tdo. - Benjamin Antunes. 
- Jaí·bas l!fctratão. - Mota Neto. 
ll!ax 'l'avares d'Am.oré. - Lauro de 
Freitas. - Deodoro Mendonça. -
Agostinho Jl.fonteiro. - Juracy Maga
lhães. ·- Manoel Nova.cs. - João 
J1!endes. - Vergniaucl Vlanderley. -
Paulo Nogueira Filho. - Raul Pilla. 
- Plinio Barreto. - Fabricio Le·mos. 
- Ernani Satyro. - AZde Sam.paio. 
- Hamilton Nogueira. - Eurico de 
Sow~a Leão. - Soa1·es Filho. - Ro
mão Junior. - Leandro MacieZ. -
Heribalào Vieira. -José de Borba. -
Ettrico de Aguiar Sales. - Rubens de 
.nfello Braga. - Paulo Baeta Neves. 
- AZva;o Castello. -·João Cleophas. 

O SR. ARRUDA CAMARA- Sr. Pre
sidente, no interregno dôste Parla
mento, a Igreja e a Pátria foram enM 
luü~d:<s pela perda de dois ele seus 
111:'\iÓl'es fiL'lcs. dois gi·andes vultos da 
P..eligião e do Pais - Dom Sebn.stEJ.o 
Leme d::t Silveira Cintra, Cardeal do 
Rio do J~meiro, e Dom José Gaspar ,· 
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d'Afonseca e Silva, Arcebispo de São 
Paulo. Arcebispos t! brasileiros, após~ 
tolos e patriotas, projetaram sua som~ 
bra na história: seus nomes foram 
alvo do::; rn8.iores elogios nas orações 
fúnebres qos eminentes oradores sa~ 
crGs, Yozes que muitas vêzes ·não se 
sabia ·bem se ers.m de necrológio ou 
de panegirico, porque consicleÍ·o aqne~ 
ls.s duns insignes figuras de sacerdo~ 
tes e de bispos - dois apóstolos, dois 
santos moderú.os. 

Ambos do Estado de São Paulo, fo~ 
rem, verdadeiramente e rio sentido 
p!·óprio da palavra, dois bandeirantes 
da fé. Receberam os elevados ensh>a~ 
mentes da filosofia, da teologia, do di~ 
reito canónico na Cidade Eterna e ali, 
junto ao Pai da cristandade, êles se 
inflamaram naquêle zêlo de pescado~ 
res de almas, de apóstolos, que têm 
sêde de ahnas, como Cristo no alto da 
Cruz. 

Dom Sebastião Leme d a Silveira 
Ci:\1.tra, Arcebispo ele Olinda e Recife, 
Arcebispo Coadjuvaclor do Rio de J2..~ 
li!:iro e depois Cardeal, sucedendo a 
Dom Joaquim Arcoverde, primeiro 
Cardeal ds. América Latina ... 

O Sr. Artur Bernardes -Peço per~ 
missão para declarar: Dom JoEé Gas
J'iar d'Afonseca e Silva era mineiro 
de 11ascimento. 

O SR. ARRUDA CAMARA - E 
ps,;.rH:::ta de coração, porque ali v::veu 
e c::crc~u ~~eu va.stc s.postola·do. 

cão do Reino de Cristo na terra. Não 
havia m:r.a dôr que nã.o encontrasse, 
na sus. pz.lavra, o lenitivo; não ha~ 
via um coração aflito ou sofredor que 
11áo tivesse .o seu apoio, o seu ampa~ 
ro e :?, sua palavra nmig::\ de Pastor e 
de Pai. Passou, como Jesus Cristo, fa~ 
zen.do o bem sôbre a terra e mínis~ 
tranào liçücs de fé c de patriotismo. 

Quando as. :E''ôrças Brasileiras uarti· 
ram para a primeira gu~rra mt111dial, 
la no pôrto de Recife aben~ 

coava aquêles setls filhos e irmãos 
llossos, muitos dos qua:s morreram na 
velha Europa. Ao voltar dos patriotas 
brasileiros, cobertos de glórias, êle c~-
lcbrou, com vivo entusiasmo e alegria, 

· o retôrno elos seus filhos ao rebanho 
quel'ido. 

As festas na.cionais, as grandes aa~ 
tas da Pátri-a, os' acontecimentos que 
interessavam à vida da Nação, vreo
cuparam altamente seu espírito; · êle 
era um coração clleio de a.mor imenso 
ao Brasil. 

Como 3ll"C·ebispo, como cardeal :J co
mo brasileiro, êle não só m-erece q, ad
miração· e a veneração de todo J Bra
sil mas pode ser apontado, nos céus 
da Igreja, como palpitante exemplo, 
para as ge~.s.ções vindouras, para r,oáos . 
os sacerdotes, exemplo de zêlo, d.e fé, 
de a.mor à Pátria e desejo intenso aa 
salvação das almas e de ca1idade 
€Vangélica. 

D. José Gaspar d'Monseca e Silva, 
nascido em Minas Gerais, tendo feito 
seu ctU:so ·também em Roma, bem cedo 
foi arcebispo au.,.iliar de D. Duarte 
Leopoldo, e veio a suce·der-lhe na Sé 
importantíssima de São Paulo. Ai, 

!:g:·adecendo o aparte de V. Ex.11 

rlo:J;•o incorporar o glm·ioso Est::.do de 
Minas, . de maneira, especial, à van
;~;l~:,:·do. dessa m(J.nifestaç~.o. porque 
lO!, 1\:almente, 1:m orgulho para a 
.~ua t32Ta e para os ,s{;us concidadãos. 

O Sr. Barreto Pinto - Um orgulho 
pa.:·a. todo o Brasil, 

O SR. ARRUDA CA?:.'I.l..EA - Dom 
Sebast.mo Leme da . Silveira Cintra, 
Arcebispo e Cardeal era, quaJ nõvo 
SãQ Paulo, hon:.cm que não media 
cs.nseil·as na sero·a do Se11hor. Insti
tuindo os Congressos Eucarísticos no 
Brasil, ·difundindo as Congregações 
Marianas, fundando · e propagando a 
Aç~"l.o Católica, era, 11a verdade, um 
:tpóstolo moderno c:ue sentia, no co~ 
ração, zêlo inflamado pela propaga. 

pode dizer-se de sua vida e de seu 
epi.scopado aquelas palavras d'a Escr:
tura: "Gonsummatus in õrevi expZevit· 
tempera m2tlta: Tendo tido uma vida 
J:áp~da, realizou, na sua passagem, 
·~randes e imorredouros feitos". A lut.a 
pelos direi·tos da Igreja, o combate r.os 
vielas modernos, aquela luminosa pas
toral, um dos maiores documentos mo~ 
·dernos, 11ão só do episcopado de São 
·P·au1o, mas de todo o episcopa.do ora.· 
sileiro, são atestados da fortaleza de 
!Seu caráter, do seu cuidaodo pela pu~ 
~eza dos costumes critãos e de atenção 



I 

!?Nt: ====ttrr =· 

-305-

m.aJ:~cante para que o Reino de Jnsto 
:fôsse sentido e vivi!do por todos os 
brasileiros. 

A energia com ,9.ue, naquela pasto
xal, D. José Gaspar d'Aifonseca e Sil
va combatia o jôgo, como cancro, que 
·estava atiJ.1gindo a vida do país tmu·ito 
bem), fêz com que merecesse censuras 
c não pudesse cwcular, em todo o Bra-
sil, tal documento. · 

O Sr. Ferreira de Sousa- V. Ex.a 
pode dizex que foi um dos maiores 
documentos sócio-políticos do Brasil, 
nos últimos tempos, e, por isso, teve 
sua publicação proibida pelo Estado 
N'ôvo. 

O Sr. Aureliano Leite - Aliás, a 
pastoral foi . coletiva, de todos os bis
pos de São Paulo, assinada em n~·i
meiro lugar, por D. José Gaspar. 

O SR. ARRUDA C AMARA - ltsse 
histórico documento, a que me referi,. 
tive oportunidade de o ler na Confe
deraçt!o das Associações Católicas de 
R,ecife, para que servisse de estúnulo 
e trouxesse ânimo nôvo ao coraçfio 
dos católicos para a defesa dos direi
tos da Igreja, ncs últimos tempos ... 
costumes cristãos. 

Pode-se dizer que a pastoral de 
D. José Gaspar e do episcopado de 
São Paulo é um dos maiores documen
tos da Igreja, nos últimos tempos, ... 

O' Sr. Fernandes TáVÔl"Ct, - Do
cumelltos de alta coragem cívica. 

tinela vigilante da Igreja, da moral 
c.ristã, ela conservação e da virtude 
de nosso povo, da defesa da famflia, 
pura, digna, constituída sôbre os ali
cerces tradicionais no Brasil - o ca
samento indissolúvel e monogâmico. 

Não me proponho, Sr. Presidente, 
traç::.r a biografia ou debuxar em 
quadro, o perfil destas duas grandes 
:figu;:as da igreja brasileira. Não mo 
permitem o espaço e o tempo. Ape-
r.:::.s focalizo o clal·ão que êsses dois 
Pl'€dados espalharam sõbre a nossa 
ten-:1, como wn sol que se esconde no 
espaço, deixando após' si rubores de 
luz côr de púrptu·a e cõr de ouro, de 
um crepúsculo que não se apaga, de 
uma claridade que não termina. A 
Igreja católica repetirá - sempre co
movida os seus nomes, e a pãtria ja
mais há de esquecer sua venerável 
memória. (Muito bem) . 

A Assemt.da Nacional Constituin
te, intérprete fiel do povo de 
nossa terra, vem nesta hora, ~m 
nome da pátria, que representa, de
positar sonre o túmulo daqueles dois 
iinstres pontífices, a sua lá-grima 
ct.e saudade, a. sua prece de fé, e, so
bretudo, o juramento solene de que 
há de ser fiel às crenças e tradições 
do :ocvo brasileiro. (Muito bem; m1tt
to bem. Palmas. ·o orador é c·ump7'i
mcntc:.do e abraçado r-elos seus cole
gcts) . 

(O requerimento é aprovado) . 

O .SR. ARRUDA CAMARA -:- ... 
O SR. PRESIDENTE - Vou sub

meter à votação o seguinte requeri-
C.:nquel>es qu.;;, poderiam figurar :::.o 
1:::.do dos escritos apostólicos de Santo 
Agostinho e de Santo ll.ta:nás.io, da
Qtteles que poderiam colo.car D. José 
Gaspar na l!nha dos apó::tolc.s dos 
·primeiros séculos! C•1i'uito bem) sua 
bta. vm·a inoral seu patriotismo, sua 
fé ilumln:::.da elevaram-110 à posicão 
de poder s-er chamado também ·de 
Atanásio brasileiro. (Muito bem). 

Se D. Sebastião Leme c1a Silv-eira 
Cintra revive Silo Paulo pelo seu aNlor 
apostólico, p::::!o seu amor acenclrado 
à Igreja e !), causa do R2ino de Deus, 
pela sua palavra de orador fluente e 
cativante. D. ·José Gaspar d'Afonse
ca e Silva é o apóstolo llOtávcl, sen-

mento: 

Requeremos conste da ata da Assem
bléia Constituinte, um voto de pro
fundo pesar ·pelo f~1ecimento do 
depo.~to.do Dr. João Crisóstomo da 
R.och? Cabxal, ocorrido cm janeiro 
próJdl1lO passado. 

Rio de Ja11e:ro, 15 de fevc1·eiro de 
194.6. - .fldelma.r. Rocha. - Hezt,éciQ 
CoelhO Rcdrigues. -:- José Cândido 

·. Ferra.oz. - E. S. Leão. - Matias 
OZírnpio. - Esma,ragdo de Freitas. -
-- .4.ntônio .llXaria de .Rezende Correia. 



O SR. ADELMAR ROCHA ('1') -· 

Sr. Presidente, numerosas, nem por 1s
so menos justas e sinceras, têm sido as 
hoincnagens prestadas, nestes últimos 
dias, pela . repre:;entação nacional à 
memória dos brasileiros que por aqui 
passaram, servindo :1 coletivid:::.de, per
lustrando esta tribuna, honrando ~s 
tradiçõE·3 democráticas do Parlamento. 

Desaparecidos, muitos dêie.s, duran
te a long·a noite do. cznsm:a, que 'l'JS 

irnpô;:; o Estado Nôí10. na qual se fêz 
mn propositat~o silêncio em tôrno cias 
figuras e:.ponerwiais ds nossos quactros 
politicas, desaparecidas durante a at:
sêncl.a dêste l?arla!lieato na.. vida ins
tituciona.l do Pais, ps.rtiram, entr.::tan
to, muitos dêles levando já a consola

. cic1·a ce1tezo. do ressurgimento, no ce-
nário nacional, das normas legais e 
d0mocl'áticas pelas quais se tinham 
constituklo, em vida, denodados pal:::.-· 
dinos. 

E::;critores, j,orns.listas, admirlistrado
rcs, militares, médicos e p:rofessôres, 
sobretudo parlan1e!.J.ta1·es, .daiXal·a.n·! nt!S 
Anais desta Casa traços vivos de nma 
rn~·a inteligência, em pareceres e di::.:
curscs reveladores de verdaueiro P"-· 
triotismo. 

Quero referir-me, Sr. Presidente, 
neste par·ticular, ao eminente piauien
se Dr. João Crisóstomo da Rocha C3.
bral, repres:mtant: do seu Estado nP..S· 

ta Cas:.. Devotado desde cedo ao es
tudo e às belas letras, moderado c 
atento, m.as trazendo naquela sere!'ti
dade indormidas energias combaten-

, tes, João Cabral, doutorr~.ndo-se ~m 
Direito pela Faculdade do Recife, lo
go buscava z..s te1·ras amazônicas, ti
das Pt'r muitos, naquela época, como 
o Inferno Verde, mas, na verdade, n~n 
elcloraclo para os corajor;os, intclig:;n
tes e os capazes como êlc. 

Er.:1 M:an:::. us ex are eu com brilho a 
advocacia e dcse;mpcmbou importantes 
ca!·gos püblicos. Mudando-se anos m~ds 
tarde para o Rio de Janeiro e aqui se 
fi:canc:o definitivamente, colaborou i.a 
imprcrsa. atuou no pretó:rio, fêz-se 
mel'!l.bro d:.. institutos de cultura - pu: 

< ·~) Nilo foi revisto. pelo orador. 
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duas vezes representante de sua terra 
110 Parlamento. 

Catedrático de Direito da Univer.si
dade do Brasil, foi o Dr. João Cabra.l 
autcr de numerosos trabalhos de va-. 
lor, urn escritor de nomeada. Em 1908 
deu a lume a "Evolução do Direito In
temacional", livro recebido com gera1s 
aplausos pela crítica de então. 

De 1930 para cá granjeou o Doutor 
Jcão Cabral merecido renome como 
conhecedor cmérito ela nossa lcgis.~.
ç~~o eleitoral, sendo de sua autoria o 
"Código Eleitoral Comentado". Mem
b!'O c',o primeiro Tribunal Superior 
Eleitoral, seduz:do peia verdad·e das 
m·m~s. pela garantia. do voto .secreto, 
pela r.epl·esentação proporcional dos 
p::!l'tidos, deu grande parte· de suas 
n.t.ivid:::.des a êsses estudos especiali-
zados. 

N~io quero, Sr. Presidente,. cst·en
d~::r-r.ne sêbre a:o qualidades e~:cepclO
n:iis de home:;n público do eminente 

· Dr. Jo[;o Cabral. Quero aper,e.s re
quel'el', em nome da· representação 
pi:tuiense nesta Casa, se consig11e ~1u 

ata u:n voto de pesar pelo seu falet:r
r::lento, ·En'!. janeiro passsdc. 

Ap:ah:onado pelas coisas do seu tor
rão na tal, eis o traço mestre de sct!i 
re::trato psicológico. 

~ .. rorreu João Cabral aos 72 anos, em 
ple11a. atividade, deixando aos seus fi
lhos, aos seus contenâneos e aos s;~us 
pat~·ícios raro exemplo de dedicação ao 
trabalho, de apêgo à sua terra, de de
voção ao direito e de amor à sua p-á-· 
trir.. (ll!iuito bem ! Palmas) . · 

w req!t&1imento é aprovado) . 

O SR .. PRESIDENTE - Vou. sub
~cter à votar:;iio o seguinte requeri
!11ento: 

R<:queremcs ã inserção, na ata de 
nossos trabalhes, ele um voto de pro
fundo pe~ar pelo desaparecimento do 
cnün::;l':.te brasileiro, Dr. Epitácio 
da Silva Pessoa, e'~-parlament.al'; e 
cx~l?:esidente da República, e . que 
·c~s?. llomanagen'l seja comunicada à 
:1' n.m:ília do grande morto. ' 

Sala das Sessões, l.5 de feverei:ro 
de 19•1G. Vergn·la:ud WcmderZey. 

Samuel Dua?'te. - Ernani Satyrp. 
- ;117/.a.ndo Fontes. 
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O SR. SAMUEL DU.ARTE (')) -
Sr. Presidente, Srs. Constitl.tintes. 

Em breves palavras desejo justifi
car o requerimento que a representa
ção paraibana envipu à Mesa. 

Bem justa e oportuna, Sr. Presi
dente, foi a idéia das homenagens que 
a Assembléia vem prestando aos 
memb1·os das Assembléias Constituin
tes de 1891 e 1334 e p, {lUtros notá
veis brasileiros cujas vidas es:;ão 
chei:ls de exemplos ele devotamento 
à causa pública e ·ao Brasil. Bem 
justa foi a idéia, Sr. P.vesidente, 
porque á simples evocação dessas f:
guras lembra um 'passs:do de idea
lismo e de exaltação patriótica, quan
~;o . a República nascia e renascia 
entre as· esperanças e as prespectivis 
de um regime nôvo. 
. Também agora a r.ação se prepara 

para restaurar o regime que foi a 
paixão daqueles doutrinadores e pro
pagandistas. Os homens da Com:
tituinte de 1946 bem se apro,ri111am 
dos Constituintes de 91 e de 3~, por 
um compromisso que os irmant, no 
mesmo objetivo - o de dar à, naçao 
o instrumento de sua personalidade 
internacional, uma Carta políti,ca qr,e 
assegure aos brasileiros as franq 'Jias· 
do regime democrático, sem as quais 
não existe a dignidade de uma vida 
independente nem paz social. Ap<!
nas nos separa dos homens. daqu-ela 
época o imperativo de incorpomr à 
nova Constittúção as conquistas do 
direito nôvo, fazendo ressoar no texto 
do futuro Estatuto o eco das re1~ 
vindicações que têm. transformado a. 
economia e as relações pl'Ofissionats 
entre os diversos grupos humanos, 
neste ·século tão agitado pela inter
venção das massas no destino da 
História. 

Sr. Presidente, quando são· recor
dados o papel dos Constituintes de 
Hl91 e 1934, sua obra construtiva, o,;; 
reflexos de sua vida e de sua car
reira nos destinos da República, se
ria impossível esquecer a figura de 
um paraibano, de um emi11ente br~
sileiro que teve assento e atuaçao 
destacados na primeira daquelas me-

((') - Não foi revisto pelo orador. 

moráveis Assembléias - Epitic:io Pes
soa. 

A c~dreti.ra dêsse notável homem 
público fOl uma seqüencia de afir
ms.ções brilhantes. No parla::nento, 
agitou rt;levantes pr.oble:nas sof:Hüs 
e politicas, que discutia com lncxce
div::i comp::eensüo. Vocação !::grr.1111.a 
de estadista, defrontàu, no go~·er:(lo 
e fora dêle, lut2.s e a•dversários de 
grande porte. , 

Epitácio ressoa, porém, jam~is con
descendeu com qualquer fraqueza ou 
tib1eza de caráter, elevando bem alto 
o conceito de personalidade que lhe 
assinalou singular destino no cenárJo 
de nossa vida pública. 

Parlamentar, Ministro de Estado, 
Ministro do Supremo Tribunal Fede
ral, Presidente da República, Ivii.nis
tro da Côrte de Justiça Internacional 
de Haia, em tôdas essas posições emi
nentes, o grande brasilei'l'o sempre re
velou-se um paradigma da inteligên
cia latina e um brilhante ornamento 
da nossa cultura. 

Estudioso dos problemas de direito, 
jurisconsulto que foi, m. mais alta 
expressão do têrmo, cumpre destacar 
a fecunda contribuição por êle dada 
a êsse monumento legislativo que foi 
o Código Civil Brasileiro, um dos mai
ores se'l'viços prestados ao Brasil pe
los velhos republicanos. 

No e::rercício da Presidência da Re
pública, revelou-se estadista voltado 
para todos os transcedentes problemas 
aue desafiavam sua capacidade de 
âctministrador. Mas, para · nc)s, nor
destinos, impossível seria esquecer que 
foi êle quem deu os primeiros passos 
para a emanci1Jação econômica da
quela região desamparada e sujeita às 
incidências devastadoras das sêcas. 

Foi o preclaro bre,sileiro qu~m. na 
Presidência da República, deu impul
so às grandes obras do nordeste, cujo 
desenvolvimento ulte1·ior tem possibi
litado a recuperação econômica de 
cinco Estados, de11tro do organismo 
nacional. A poesia dolorosa que se re
flete no livro de Euclides da Cunha 
e o quadro dramático das retiradas 
parece haverem tocado profundamen
te o espirita do ilustre paraibano, e 
êle não encarou sàmente sob o aspec
to humano a pungente realidade da-



quela tragédia. Encarou-a, sobretudo, 
sob o aspecto económico e socia.l. 

E os estadistas que o suez-deram 
nesse prog!·ama tiveram .as · inspira
ções do seu patriotismo, para não dei
xar em suspenso uma obra que repre
senta comprcmisw naciomJ para com 
a populaç:lo l1M!is sofredora do Bra
sil. (Muito bem) . 

E' por isso, Sr. Presidente, que, em 
nome do povo parail::ano, interpretEm
do os sentimentos da repres:mtaç.i!.o 
do msu Estado, ... 

O Sr. lli eüeiros IV e to - V. Ex.a per
mite u.m aparte? 

O SR. ~AMUEL DUARTE - Po:s 
não. 

O Sr. Medeiros Neto - v. E:~.::. 
pode fala:t· em nome do Nordeste. 

O .SR. SAMUEL DUARTE - ... 
em nome do Nordeste ... 

O Sr. Waitredo Gurgel - E do Bra
sil também. 

O SR. SAl\1:UEL DUARTE - ... 
e de tdoos os ilustres reur.esentantes 
da Nação, requeremos um preito de 
hcmenag·em à memória de Epitácio 
Peszoa ... 

O Sr. Ferreira de Souza - Epitác1o 
Pessoa era n.:?.o só paraibano mas, so
bretudo, um brasileiro. 

O SR, SAII·!UEL DUA..~TE ~ ... 
ch'hd·5.o de> mundo, posso dizê-lo, P'~los 
notiveis Eervi.çcs pr.estados à civili
ré.;:ç3.o e ao Direito, e que foi, nã.o 
si:nnente um grande patriota. senho
res CoDsti.tu::ntes, mas um dos. expo
ent0.:> dr, cultur[l. universaL (Muito 
be1n) n; .. uito bc1n. Palnz,as) . 

O SR. ERNAN! SATIRO (*) 
Sr. Preside1üe, Srs. Constituintes, tal 
é 8. tt:?:ião ele idéis.s e sentimer:.tos da 
minha terra em tôrr:o da grande e 
inconfundível fi.gura de Epité.cio Pes
soa, que a lxmcada cio me1..1 Estado, 
pel:?. suas representações partidárias 
u::~idas, acaba de falar, justificando 
perante a Assembléia Nacional Constl.
tuinte os· motivos que nos levaram 
a rer,tuerer um voto de pesar pela 
morte daquele ilustre brasileiro e, 
mais do que isso, o levantamento desta 

(':•) Não foi revisto pelo orador. 
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sessão, coroando assim, de modo ex
pressivo, uma homenagem que, há 
muito, estava sendo reclamada pelo 
co:1::;enso unânime da Casa. (Mttito 
bem.). . . . 

Para n~o insistir nos traços dessa 
invulgar pel·sonalicbdc, focalizr.dos 
pelo nobre Deputado Sr. Samuel 
Dua1·te, quero, apenas, frisar dois 
asuectos que, pela sua quase coincidbu
ciâ e correlação. qu:mto ao momento 
em que vivemos, não elevem ficar cs
aueciclos. M:al votads. a Constituição 
de Gl, por motivos e razões históricas 
que n§.o cabe relernbrar, essa Consti
tt:içüo co:11eçou a ser, na própria p::',la
vr.'1 (:.e Epit3cio Pessoa, coberta de 
pó e en.::opada em sangue. Em no::ne 
dos Constihün'ces de 1891, foi a sua 
grande voz de homem pequeno, de 
25 anos, que vel.o ao plenário de então 
reivindicE'.r todos os direitos e as 
p:erro:;ativ:?.s do povo, pols que, mal 
n:::.scida a Constituição, já começavam 
a se1· espezinhados. 

Senhores, vivemos um momento ex
p;:essivo d:?. vlda nacional. É mister, 
portanto, frisar que a Constituição a 
ser promulgada deverá ser respeit.ada 
em todos os seus têrmos, para que não 
haja necessidade de defendê,.;la quan
do mal comece a existir para a vida 
jurídica da Naçi.l.o. E estamos ce:::tos, 
Senhores, que a nova Constituição 
de 194:3 merecerá êsee respeito do 
Po:ie1· Público, e que nunca mais 
ter0rnos. de r:.os b?.ter por aquilo que 
ji deve sc1·, er!l si próprio, a mais 
ex;m;ssiva vitór·ia do Direito. 

Ôutro aspecto ela personalidade elo 
Epitá.cio Pessoa que precisa ser des
t:w~do é o de ter sido um consagrado 
internc.cio11alista, escolhido, pelo con
sensó dos juristas americar:.os, para · 
redigir um projeto de código de cli
relto intemacional. Se êsse pt·ojeto 
não cliegou a se concretizar em lei, 
ficou entretanto, com.o marco defi
nitivo elo saJ)er juridico, da precisão 
e da técnica de seu autor, em matéria 
dessa relevância. 

Na Côrte de Haia, não menos extra
ordinária foi a sua atuação. 

Na. presidência da República, sem 
esquecer as obras contra as sêcas, que 
constituem problema vital do nor
deste, voltou-se para outro grande 

I 
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problema do sul, mas de relev&ne:ia 
para todo o Brasil - o da valorizàção 
do café. O Sr. Washington Luís, go
vernando o Estado de São Paulo, dizia 
e11tão a Epitácio Pessoa, em discurso 
memorável: - Para essa obra de re
denção nacion::t!, que são os serviços 
de amparo às populações do nordeste, 
V. Ex.n pode empregar o dinheiro e 
os resultados obtidos pela valo~·izaçflo 
do café. 

Isso, Ssnhores, r~trata, sobretudo, 
o sentimento de unidaC.e nacional, a 
compreensão eievada de todos !l.ós, 
brasileiros, em têrno dos m~gnos pl·o
blemas e dos grandes vultos que ser
viram ao Brasil. Ul.ft~ito bern. Pal-
mas). · 

(O requerimento é aprovado) . 

O SR. PRESIDENTE - Vou sub
meter à votação o seguinte i:equeri-
mento: · 

Requeiro que a sessão seja suspensa, 
em. homenagem a Epitácio Pessoa, 
grande cidadão brasileiro. 

S.S. 16-2-1946. - Edmundo Bar
reto Pinto . ....,.. Segadas Vianna. 

O SR. BARRETO PINTO - Se
nhor Presidente: Egrégia Assembléia: 
Sou autor do requerimentó no sentido 
do levant~,mento de nossos trabalhos 
de hr:,ie, em homenagem à saudos~. fi
gura de Epitácio Pessoa. 

D:::pois das brilhantes orações que · 
aca'l!an.1 de ser preferidas, p<)nso estar 
dispensado de, ainda, cz:altar e reco~·
dar o vulto dêsse . gr;:mde brasileiro, 
dêsse inolvidável cidadão, que tantos 
se:;:vi~:os prestou ao P:.>.ls. 

Desejo, apenas, chamar a atenção 
dos Srs. Constituintes po.ra um detalhe 
exori!ssivo: temos aqui, di::>.nte de nós, 
nest~, Assembléia, a efígie de Epitácio 
Pessoa, pcrpetuadà num significativo 
painel de Visconti,· onde o inesquecí
vel patrício se acha, na posição em 
que sempre se manteve ~ de pé, pela 
defesa do Brasil. 

Requerendo o levant~.mento da ses
são, a.penas pesto merecido pr··eito a 
quem, pela sua atuação patriótica e 
sua superior inteligê11cia, ainda mais 
respeitado tornou, entre as 11ações do 
mundo, o nome do Brasil. · (ll1'uito 
bem; muito bem. Palmas). 

(0 1·equerim.ento é aprovado) . 

I 
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Deixaram de comparecer 55 Srs. 
Constituintes. 

Pa-rtido Social Democrático 

Pará: 

!v.!agalhães E ara ta. 
Moura Carvalho. 

Rio Grande do Norte: 

Deoclécio Dmtrte. 

Pemambuco: 

Osvaldo Lima. 
Fz:::·eira Lima. 

Ba.hia: 

Guilherme Marback. 
Altamirando Requião. 

Espiri to San to: 

Ari Viana. 
Carlos Lindemberg. 

Rio de Janeiro: 
o 

Amaral Peixoto. 
Carlos Pinto. 

Minas · Gerais: 

Levindo Coelho. 
Israel Pinheiro. 
Wellington Brandão. 
Joaquim Libânio. 
~'\.ugusto Viegas. 
Gustavo C:ipanema. 
Rodrigues Pereira. 
C;;lso Machado. 
Olinto Fonseca. 

São Paulo: 

Cirilo Júnior. 
Antônio Feliciano. 
Jo(ió Gomes Martins Fllho. 
Lopes Ferraz. 
João Abdala. 
José Alves· Palma. 

Goiãs: 

Dário Carooso. 
Caido Godói. 

Paraná.: 

Fiá vi o Carvalho Guimarães . 

' . \~ 
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Santa Catarina: 

Altamiro Guimarães. 
Vieira da Costa. 
Hans Jordan. 

1::-io Grande do Sul: 

Getúlio ~hrgas. 

Ernesto Dorneles .. 
M:anuel Duarte. 
Bittencourt Azambuja. 

'União Democrática Nacional 

Parafba: 

Beni Carvalho. 

Ceará: 

João Agripirio. 
João úrsulo. 

Alagôas: 

Rui Palmeira. 

Sergipe: 
I 

Válter Franco. 

Eahia: 

Alberico Fraga. 

Minas Gerais: 

Monteiro de Castro. 
Magalhãe~; Pinto. 
Miltv!' .:-:ampos. 
José Maria Lopes Cançado. 
Licurg-o Leite. 

São PaulO: 

Romeu i·Oi.lrt:nço. 

Mato Gro:~o: 

Dolor ele Atldl'r.ae. 

Par:::l1á: 

MunlJcz d:~ Rocha. 

Partido Trabalhista Brasileiro 

São Paulo:. 

Marccmdes Filho. 
Euzébio Rocha Filho. 

Pa7·tido Comltnista Brasileiro 

Distrito .Federal: 

Luis Carlos Prestes. 
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Partido Democrata Cristão 

São Paulo:. 

M:muel V'tor de Azevedo. 

Pa1·tido Populr.tr Sindicalista. 

Bahia:· 
Teódulo Albuquerque. 

O SR. PRESIDENTE- Em conse
qüência do voto da Assembléia, vou· 
levantar a sessão, marcando para se
gunda-feira, 13, a seguinte Ordem 
elo dia. "C.ontinua sôbre a Mesa a fim 
de receber emendas o projeto de Re
solução n. 0 1, Regimento ;Interno 
da Assembléia Constituinte". · (últl
mo dia).· 

Ficam sôbre a Mesa os seguintes 
requerimentos e indicações: 

Requeremos seja consignado na ata 
de nossos trab~Jhos um voto de pesar 
pelo falecimento do General Francis
co Camilo de Holanda, ex-presidente 
do Estado da Paraíba e ex-represen
tante do mesmo Estado no antigo 
Congresso Federal. 

Sala das Sessões, 15 de fevereiro 
de 1946. - Verginaud Wanderley. 
Emctni Satiro. - Sarnuel Duarte. 

Requéremos conste da ata de-nossos 
trabalhos um voto de profundo pesar · 
pelo desaparecimento do Doutor João 

·Pereira de Castro Pinto, ex-parlamerl
tar e ex-presidente do Estado da Pa
,:aiba, em homenagem ao grande ta
l2nto e excel)cional cultura dêsse no
tável homen1 público. 

'Sala das Sessões; 15 de fevereiro de 
de 1946. - Verginaud WanderZey. 
Erna.ni Sátiro. - Samuel' Duarte. 

Requeiro a V., E:{.n seja incluído 
na ata dos ncsos trabalhos da sessão 
de hoje um voto de sentido pesar 
pelo desapare•cimento do grande ca
t.s.rinense e insigne brasileiro Victor 
Konder, deputadn federal por Santa 
Catarina e Ministro de Estado no pe
riorlo presid·encial do Dr. Washington 
Luis. 

Sala das Sessões, 15 de fevereiro de 
1946. - Max Tavares d' Amaral. 

Requeremos que se consigne na ata 
de nossos trabalhos um voto de pesar 
pelo falecimento do antigo Senador 



~·------------~-

-311;....,.. 

·.Duarte Lima, que pr.estou, no Consc
. lho Federal, relevantes serviços à Na
çã,o .. 

.Sala das Sessões, '15 de fevereiro de 
1946. - .Ernani Sc<tiro. - Plinio Lemos. - Adalberto Ribeiro. - Samuel 
Duarte. Jandui Carneiro. - José 

. .Jojjily. 

Pelo desaparecimento de Afranio 
Mello Franco, cidadão exemplar, que 
honrou o nome do Brasil, requeiro a 
hiserção na ata de nossos trabalhos 
dq 1llll voto do mais profundo pesar. 
- Edmundo B!tl·reto Pinto. 

Requ~iro conste da .ata de nossos 
trabalhos ·um voto de ·profundo pesar 
pelo desaparecimento, em 1941, do 
sr .. Vlrgilio V arzea, escritor emérito e 
proficiente jornalista catarinense. 

Sala das Sessões, em 15 de feve
l'ei2:o de 1946. - Ivo D'Aquino. 

Requeiro um voto de }Jrofundo pesar 
pela morte dos a11t!gos Deputados 
bab.nos João da Costa Pinto Dantas, 
João Pedro dos Santos' e Alfredo Mas
ca.rénhas. 

Gâmara dos Deputados, 15 de fe
vereiro de 1946. - Raphael Sincnrã 
.-1 nà.rade. 

Consideravx1o que é grave c enca:ra 
.sérlos perigos Iate11tes a situação eco
nô:tni{)o-financ·eira de Pais, impondo
se, em conseqüência, medidas de ca~ 
l'âtcr m·gentc e e;.;traol1dimirio parn. 
enfrentá-la, antes, que o mnl se agm
.ve ainda mais; 

Cor.o!Siderat!ldo que a principal cn
racteristica dessa situação é o de.s
nível entre o p01dcr nominal ele com
pra que procura o mercado interno 
c o volmne das ntilkls.des que afluem 
ao mesmo mercado para. serem ven-
dida-s; · 

rest1·ição a verificar-se sobretudo no 
consumo d~s utilida:des menos neces
.sár:ias, protegendo-se, quanto possível, 
,o consumo do in·dispensávcl; 

Conside-ra11do que não faltam, ao 
Poder. Execut.vo, visão e ânimo para 
e:..frentar o problema, mas que é opOil'
tuno um p1·onunciamento da Assem
bléia, órgão que é da soberania na~ 
c1onal, como contributo seu para a 
solução de problema que tão proftm
.rloamente atinge os interésses do povo; 

&esol'7e - Indicar, ao Govêrno da 
República, a. conveniência de empre
gar todos. os meios ao alc:mce pars . 
.rem~din.r as conseqüências do ma.l e 
,debelar-lhe a~: causas, ;;>;dotando-se 
.medi-das diversas, transitórias umas, 
.permanentes outras, -dentro do se
,guinte CSClUCil".a: 

!II edid.as tra1'..3itórias: 

j • 1. Estabelecimetllto de tetcs para 
p:. preços e congelamento obrig:1tó~ 
l'io ele t!ma parte de todos os ren~ 
dimcntos e:<cedentes de um máximo, 
fixado. tomando-se como índice· os 
rendimentos de igual natureza no pe
ríodo em. que se manifestaram pcsitiva-
1mente os sintomas da üú'lação, esti
;P1.lla:r:do-se que cs recursos congela-
1dos somente poderão ser liberados 
1para inversão em empreendimentOG 
AUe venham acrescer, de imooia-to, o 
jvolume dos bens proc1uz~jos; 

1 2. R·edução àrástica de tõdas .as in
i>ersões de fundos, quer públicos, que1· 
,particulares, em empreenàime-ntoo q-:1e 
,não concor1·am para aumento imr.:
,di~:~.to das utilid'aodes destinadas ao 
,mercado interno, estabelecendo-se um 
procfJsso · expedito de licença prévia 
,para os casos em que se justüique 
,a exceção a essa regra; 
, 3. Re-dução dos g·astos com a ad- · 
,ministração pública, inclusive as des- . 
,pesa.s com pessoal, estudando-se meios 
,para elevar ràpidamente a eficiência 
,r:n pessoal disponível; 

Consiodffi'nl?:-clO r1ue sômcnte uma J1ro
dução maiOil' pede l'~solvCl' tfw ~;mve 
l)l."Oblema c cjue, enqt1anto tal prDdll
ção uão fôr a tingida, todos os mci.c" 
de·vem sé r.lSa•do.s para ajustnr o po- · ' 
de:r. nom:nal de compra às pos.sib:li
d<lld,cs reais do mercado; 

J'Y!edicla.s pennanrmte:;: 

4. Estabeleçimento de um sistema 
pam o cálculo do nh•el geral dos pre
ços e ele ouhros níveis pal'ticula.res 
qt\e interessem ao caSO\ a fim de h',;.
bilitar o Ministério dn Fazcmcla e ou-

Oonside1·ando que isso implicará 
n.uma restrição do COl'lStuno, mas que 

. é de tõda convcniê11cia, venha cst n. 
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tros órgãos da adr.rlinistra.ção l)ública 
ll. regular, n~ medida do possível, o 
Volume daS emissões e do Cl"édito, de 
acôrdo com as variações dêsses níveis; 

5. Elaboração de um·plano de pro-
. dução das utmcta.:ies mais necessárias, 
dentro de ~w:to prazo, especialmente 
as de · Ol'igem agrícola, 1·eccr.rendt.1-se 
de modo particular à criação de 
campos de cot~peração ·entlo.e o ·Poder 
?úblico e a inici-a·tiva privada e pro
curando-se atrair capitais, e mão-de
obra estrangt.iJ:OS,-para o mesmo firn, 
com as re::salvas indispensáveis a as-

; . 

segurr.r a soberani11 efetiva e a .se
gurança nacionais em todos oi ·ter
renos; 

6. Estt!do de mdos ·para re'CÍnzir 
n, .intermediação entre produtores· ·e 
e a·doção de medidas eficazes pam 
c. coml,ate à especulação prejudicial 
ao interêsse público. 

Sala. das Sessões, 15 d:e fevereiro 
de 1946. - Daniel. Faraco. 

Levanta-se a sessão, às 17 hor:as 
e 40 minutos. 

., 



9.a Sessão, em 18 de fevereiro .de 1946 
Presidência do Sr. Melo Viana 

'• . 

As 14 horas e 15 minutos, achando-se 
prese;1tes 130 Senhores Constituintes, 
o Sr. Presidente declara abert!3. a 
seEsão. 

Pa·rtido .. 'Jocial DemocntticC\ 

Castelo \Branco e Hugo Carneiro. 

Amazonas: 

Valdemar Pedrosa. 

Pará: 

Magalhães Barata, Alvaro Adolfo, 
Lameira Bittencourt, Nélson Parijós, 
Jcião Botelho e Moura Carvalho. 

Maranhão: 

Crep.or.i Franco. 

Piauí: 

Renault Leite e Al'eia ·Leão. 

Ceará: 

Moreira da Rocha, Frota Gentil e 
AlrJ.'!cida Mo11te. 

Rio Grande do Norte: 

Georgina Avelino, Valfredo Gtl.l'gcl 
c Mota Neto. · 

· Paraíba: 

Samuel Duarte e José Jofili. 

Pernambuco: 

Ag:?.mcmnon Magalhães, Jarbas Ma
xanl1é.o, Gcrcino Malagueta . de Pon
tes, Costa Pôrto, .Ulisses. Llns de Al
buquerque e Pessoa .Guerra. 

/ 

AJagoas: 

Teixeira de Vasconcelos, Silvestre 
1?éricles, Medeiros Neto; Laura· Mon~ 
tenegro, Farias Júnior c Afonso de 
Carvalho. 

Sergipe: 

Leite Neto c Gro.co Cardoso. 

.Bahic.: 

Vieira ãe 1\!Ie!o. 

Espírito Santo: 

Hemiquc de Novais e ii.!varo Cas-
telo. · 

. Distrito. Federal: 

Jonas Correio. e José Romero. 

Rio de Janeiro: 

Alfredo Nevt:!s, Amaral ?0ixoto, Car
los Pinto, , Heitor Collet,. Acúrcio Tôr-
rcs e Miguel couto. · 

Minas Gero.1s ~ 

Melo Viana, Benedito . Valaãares, 
Bias Fortes, João Henrique,. Joaql.Iim. 
.Llbâ11io, Augusto Viegas, Celso 1\:tn:
chado e Milton Prates. 
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São Paulo: Rio Grande do Norte: 

Gofredo Teles, No-..•eli Júnior, Ho
.i"f\Cio Lafer e José Alves Palml}. 

Aluísio Alves. 

Paraíba: 
Goiás: 

Emani Sátira e Plínio Lemos. 
?v.fagalhães Silveira,. João d'Ab~eu. 

O aleno Paranhos e Guilherme Xav1er. 

Mato Grosso:. 

Ponce Arruda e Martiniano de 
;,.nJ.újo. 

Paraná: 

. ~aberto Glasser, Laul'D Lopes, João 
?:guiar e Gomy Jímior. 

Santa Cat:~.rLn::.: 

. !liereu Ra:mQs, lv:o t!e l~quino, Ader
-~~<1i S:ill-·a, otaci~c Costa, Roberto 
·-c-rossem:bacher e Rtl~êrio Vieira. 

Rio Grande àc; Sul: 

Elói Rocha, Daniel Faraco, Soúsa 
Costa, · Glicério Al'ves, Nicolau Ver-· 
.gueiro e Luis Mércio Teixeil·a. 

União Democn:i:tica 'Nacionttl 

Amazonas: 

?.'!anue! Seve:rl<H!O. 

Maranhão: 

Anténor Bogév.. 

Pernambuco: 

.1\.lde Sampaio e João Cleofas. 

Alagoas: 

Serg!pe: 

Dan tas Vie!ra. 

Bahi~: 

. Juraci Magalhães e Otávio Manga
beira. 

Espírito Santc: 

Luís Cláudio. 

Distrito lí'aderal: 

· Hamilton Nogueira. 

Rio ele Janeiro: 

Prado Kelly, Romão Júnior e Soa
res Flll1o. 

Minas Gera1s: 

Monteiro de Castro, José BonifâcJo 
e Gabriel Passos. 

São Paulo: 

. Piauí: 
Mário Mazagüo, Paulo Nogueira .. e 

Plínio Barreto . 

Matia.s Olímpto. 

Ceará: 

. ,· .Plinj.o Pompeu. JBenl Carvalho, Eg
·•aberto Rodrigues, Fernando Teles e José 

<t:e Borba. 

Goiãs: 

Domingos Velasco .. 

Paraná: 

Erasto Gaertner e Mu11hoz da. Ro
cha. 

·. 
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Santa Catarina. 

'l't>más Fonte:::. 

Partido Trabalhista E:msi!P.ito 

Distrito Fcdera1: 

Segadas Viana e Barreto Pinto. 

Rio de Janeiro: 

A'belardo Ma ta . 

São Paulc: 

Guaraci · Silveira, Pedroso Júnior 
e Berto Condé. 

Paraná: 

Melo Braga. 

Part-ido Comtmista do Brrr,s;:t 

Pernambuco: 

Gregório Bezerra. 

Ba'llia: 

Carlos Marighela. 

Di.strito Federal: 

'!v!aurício Grabois. 

Rio de J~.neiro: 

A!cides Sabenç.::-. 

São Paulo: 

Caires de E1·ito. 

. Partido Republicano 

Maranhio: 

Lino Mncl1ado. 

Sergipe: 

Leandro Maciel e Amando Pontes. 

· Minas Gerais: 

Jaci de Figueiredo, Daniel Carva
lho, M:{;rio Bl·,ant e Felipe Balbi. 

Partido Republicano Progressista 

Rio Grande elo Norte: 

Café Filho. 

O SR. PRESIDE..'I\TTE- Vai-se pro
ceder à leitma. tl'a e.ta da sessão an-
terlor. · 

O S~·. Lcuro Lopes (2.0 Secretário) 
ptocede à, leitztrtt da. eta 

O SR. CAFlt FILHO (S6b1·e a a·~a.) 
c:•) - Sr. Preside11te, a ats. qÚe s.ca:~ 
b~ de ser litia - do que se publica no: 
"Diário do Poder Legislativo" respec-· 
tivo resumo - insr;í·e•ie um érro aue· 
:nuito me honra, mas que deve te..
causs.do sobressalto a ilustres colega~. 

É que n§.o a11do, possivelmente, -::0111, 
a nota de bom cornport::!.mento uest:1. 
Casa e o meu l101'!.1e est:í. aparcceué:o 
no "Disrio do Pooer Legislativo" Cil
mo sendo eu dcnutado do Partido Re~ 
publicano .SincJ.iéali.sta, 0 qual, :10 que · 
me é dac1o sr.bel', acompanha a maiC'
l'Ü', parlamentar. Não fõra isso, e-11: 
dei:caria passa1· o engano da ata·e .,ailil-: 
reclamaria. Entre~anto, como não deve 
ser nmito agradável aos nobres co
legas do Partido Republicano Sim:1!da-~ 
lista a afirn1ação ali. feita, peço a 
V. Ex.a Sr. Fre.si·àel'lte, faça corrigir 
a !:::.cima. · · 

E não é só esta. Hé. outra. 

Na sessão elos nossos traball1os tr::e. 
a ata relat::t, apres:Íntei requerimcr.t::l. 
fundamentado, pedindo o. prommciB:-. 
menta da Assembléia sôbre os sM.1s 
poderes. Posteriormente, enviei à Mesa 
requerimento de urgência, assinado por 
vários Srs. Constituintes . 

Aparece divulgado no· "Diári0 do 
Poder Legislativo" o requerimentg. de 
urgência, sem aquêle que moti'V0-11: ?.: 
própria urgência. Parece-me que· é 
matéria a ser retificada. E· como • me 
encontro na tribuna, fazendo alusões· 
à ata, desejo também abordal: outra 
matél'ia a ela concemente.' ll! o dis
curso do nosso uobre colega, Sr. Jóão 
Mendes, deputado .pelo Estado d::t 
Bahia. 

(~) N[o foi revisto pelo ora.dcr. 
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O ilustre deputado, falando pela or
dem, fêz critka a esta Assembléia; 
conside;:ou-a s.baü~o da Constituinte da 
Bahia: 

Quere, no tocante ao assunto, ler 
r.os nobres colegas crónica publicada . 
cm jcrnal desta Capital, assinc,da p.:r 
lll!uril.o I!lic:.rl··~qu.i.m, - a quem, aliá:>, 
não tenho o p:·azr;r de conhecer oes
,w,,,hr.c,zltc -- jomalista que foi cor
responclente ele· guerra, o qual, cturn.nte 
todo o drama qua viveu a Eu;:opa. vi
:?itou v::rios p:úses, tendo oportuni
ctade de assistir a sessões cte diversos 
po.rbrnentos. Comparando o qus se 
passzva l!Ul11 e noutro dêsses parla
Etentos, inclusive estabelecendo co~1-
f:·onto m1tre a Cf.mara elos Comuns e 
c·.St:i. P~sscmbléia, assim se manifestr:1: 

"Estas explosões de ardor pariamen
tll', · de modo nenhum diminuem o 
!lrest.ír:':o d:=ts · asszmbléias populares. Na 
ve·rclar:l,e, s~~o · muitas vêzes saudaveis 
sLmá.s d~ vitalidade, e portanto não 
com:;:<rcmctem os objetivos nem os 
t.r.ab~U:.r;s f:mdamentais das càmaras 
nacio~!ais. Perguntou-me um recém· 
!i.a.scklo t1eputado do sul, com um~ 
fl·anc:;. m:mife~tagão de horror, se eu 
~·ü·s, m• E:1rop~ tn!s incidentes. !las 
s,3S~"'l1blt~ia.:; nacionais. E concluiu: 
"P .. ~~ü::1 isto não pode continuar". 

lWz,s, a veniade é que isto - ou o, 
t:.ssembléia - pode continuar a des
peito disso c mesmo cem isso. Ncnl1U
'~'a crônica parlm:nentar do mundo se 
c,rgulh::-, de nf:o po;,suir s.leumas sess5es 
snspensar., em face ele l'epentinas pa~-
3,ões políticas de oradores. Vi, em Lon
c\res.' um tumulto quase semelhante 
durante uma famosa reunião sôbr•il 
f·lOlít;ica inte!11acional nos Comuns, dl!· 
mnte a qual o presidente observou 
com ezccJ.ente bom humor: "Senhores 
r.epre:;entuntcs, é necessário fazer uroa. 
guerra interna para evitar uma maior 
gnon;a e;" terna ? " 

Ao que retrucou · 'mn deputado tm
bllolhis~a: "Senhor presidente, esta as
sembléia é um lugar de luta". E a sos
~do coi1tinuou pràticamente suspensa, 
por alguns minutos mais, enquanto os 
deputados se c!cscntendiam e o po~·o 
t::J.s g:::.leri:ts n.compo.l'tha v a prazen te i
L',lincnté': 2. música inesperada das ban-

cadas. Nenhum jomal britânico .ia
mais registrou essa ou outras sessões 
semelhantes, proclamando que houve
ra desordem na assembléia e que os. 
senhores representantes· estavam tra
indo os seus cleveres parlamentares. 

Vi, também, em Bru.-.:elas, a iJolícia 
chamada à Câmara, e ficar a postos 
n:::.s galerias, a fim de gt>.rantir a or
dem e permitir que os cleputa::J.os ti
vessem ampla libel·dade de opiniões e 
de movimentos. mesmo que tais mo
vimentos degenerassem em pugilatos. 
O pugilato não chegou .a acontecer 
mas, após uma hora ele batalha .cem 
os representantes do povo, o presidente 
pediu - slm ! - pediu permissão 
para um aparte, e disse: "Pass,o a 
presidência ao vice-presidente; confes
so que minhas fôrças se esgotar~m 
no desvaü·ado leme parlamentar. Até 
amanhft, se11hores". E ·saiu, com ex~ 
trer!la digni,dade''. 

O SR. PRESIDENTE -Advirto ao 
nobre orador que seu tempo está ter
minado.· 

O SR. CAF'É FILHO - Devendo 
conclu:1·, · S1·. Presid<mt.e, limito-me a 
pedir a atenção da Câmara. para êste 
denoimento, a meu ver ainda mais 
valioso porque retratq, a vida dos par
lamentos estrangeiros, na parte em 
que a critica condena o tumulto da 
Consmuinte brasileil·a. (lYiui'!o bern; 
nt1tito bem) . 

O SR. PRESIDENTE - Devo in
formar ao nobre Deputado, Sr. Café 
Filho, que já se acha atendida. sua 
primeira observação, alusiva à inclu
são do J:!ome de S. Ex.11 no Partido 
Republicano Progressist!1-. No tocan~ 
te à segunda, determinarei seja sana
da a lacuna, com a publicação_do se
guinte requerimento, a que fêz refe
rél1cia: · 

Atendendo que a Assembléia Na
cional Constituinte foi convocada co
mo Poder Legislativo ordinário para 
sua função normal, fixada na Cons~ 
tituiçáo de 1937 (emenda n.O 9) ; 

Atendendo que o movimento mili
'tar de 29 de outubro de 1945, afas
tando o Senhor Getúlio .vargas do 
govérno, não alterou o reg·ime· então 
\'ir;ente, tanto assim que convocot~ 
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para a chefia do Poder Executivo o 
presidente do Supremo Tribunal Fe
deral, nomecdo pelo ditador deposto; 

. Atendendo que o presidente do Su
premo Tribunal Federal, no exercício 
do Poder Executivo, manteve a vigên
cia da Constituicãõ de 1937 e, funda
do no art. 180, bab:ou decretos-leis e 
fêz em~ndas à mesma Constituição: 

At~ndendo que, pel~, emmda n.0 15, 
o Poder E.'í:ecutivo ampliou os pode
l'es constituintes da CâmaJ::a e Sena
do, indicando que os mesmos corpos 
legislativos, com .,Joderes· amplos e 
reunidos em uma só Câmara, elabo
rariam a Constituição, mas não re
vogou, explicitamente, os termos ori
ginais da convocação que atribuía às 
duas Câmaras poderes constituintes 
e de 'legislativo ordinário; 

Atendendo que o art. 130 da Cons
titui~~ão de 1!:1:37 declara c;ue a facul
dade elo Poder Executivo de baixar 
decretos-leis restringe-se ao período 
em que não estiver reunido o Parla
mento; 

Atendendo que, já convocado o 
Parlamento, com poderes ordinários e 
eoasücuintes: a emenda ri.O 15 que 
restau:.:ou a atribuição do Presidente 
da República de baixar decretos-leis 
é um retrocesso na reestruturação de~ 
mocrática do pajs e ·fere a soberania 
ela .i\ssembléia, que e O ÚIÜCO órgão 
legislativo, diretame11te, emanado do 
P()VO; 

Mendendo, que, submetida a ques
tão da competência da Assembléia à 
Mesa, esta, por seu Presidente, decla
rou que não tinha poderes para es
clarecê-la pela sua importância . e 
gravidade; 

Atendendo- que é de imprescindível 
necessidade que se submeta a ques
tão à decisão do plenário para que 
êste .. pelo voto nmrJnal, defina os po
deres da Assembléia, assumindo, ca
da um Constitm11te, a responsabilida.
de que lhe deve caber na função de 
representante do povo, ficando à his
tória o julgamento dos que estiverem 
.cextos ou errados; 

Reqt1eiro que a Mesa consulte o 
plenário, pelo voto nominal, se tem 
a Assembléia Nacional Constituinte, 
agora reunida, poderes legislativos ou 
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se se restringe em suas atribuições 
à elaboração da Carta Constitucional. 

Sala das Sessões, em 16 · de feverei
ro de 1946. - João Café Filho . 

O SR. PRESIDENTE - Continua 
em c1iscussão a ata. ·(Pausa) . 

Não 11anndo mais quem sõbre ela 
peça a palavr;~, considerú-la-ei ap!'O
vac:a. (Pausa) . 

::?oi ap1·ovads.. 

o Sr. Georgina Avelino (1.0 Secre
til·io) procede à leitura do seguinte 
expediente: 

!I-iD!C;\Ç;1o 

Ccnsidernndo que a circunstância de 
nii.o ter sido, sequer, submetido ao ple
biscito previsto pelo seu a.rt. 187 reti
rou ao documento de iO de novembro 
de 19:~7, oriundo ele um poder ele fato, 
a 1·nü::a possibilidade de adquirir apa
rência de legttil:nidade política; 

Ccnsic!·c-rnn~i.o qu-e, se assi!n era antes 
das eleicües de 2 da dezembro último, 
hoje, er:1pcssado o Presidente da Re
püblica e instalada esta Assembléia, 
mais acentua~::.. ficou a incompatibili~ 
dade entl'e o ato de 10 de novembro e 
o atual rrwmento da vida nacional, 
que o povo que1· livré e amplamente 
democrática: 

Considerando que v~~:::lcs dispositivos 
do mencionado documento se c11ocam 
com a existência de um poder legis
lativo e constitt:in~c como o que exer
cemos nesta Assembléia; 

Considerando que a chamada Cons
tituição ele 10 de novembro foi alte
rada por vii.rias leis posteriores, tam
bém ditas constitucicnais, e entretanto 
se vêm aplicancto di.spe:sitivos dcc:_ue1a. 
já e::p1·essa.mente· revogados; 

considerando que é indispensável 
de:l'i:rJr os direitos essenciais do cida
dão e as gs.l·antias que os amparam: 

Considerando que, eleitos o Poder 
Legislativo e o Poder Executivo, deve 
cessar, no pais, tôda e qualquer ex
pressão de autoridade ditatorial: 

Considerando que o Poder Executi
vo, sobretudo tendo em vista as difi
culdades de várias. ordens que, neate 
momento, o assoberbam, precisa estar 
armado dos meios e recu1·sos necessá
rios par11. exercer, em tôda ::!. plenitu
de, s:s suas atribuições, e tanto mais 
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' o e~itará quanto mais provierem os St:US 
poderes de fonte legítima; 

Considerando que a esta Assemblfia 
Constituinte incur.1be, primacialmente, 
tr.:~ç~r ~s normas básicas da atnaç§.o 
c!ns poderes do Estado: 

Propomos que a JV.r.esa, depois de ou
vida a. C~s;:,, nomeie uma comissão, na 
qual figt:rem todos os partidos com 
re!Jl'Csentaç;::"w nl'. Asssmbléia, pm·:1 
el::tborar, com a maio:· urgênci~.. um 
projeto de normas [:\'erais, ·pelas quais 
se dCVã. reger ::1 Vida. político-admi
nistrativa dó país, até que seja pro
mulgada a li.ova Cónsti.tuição. 

S::tlr. das sessões, 13 de f::ver.::il'O d'e 
1946. 

Pela Ux'.i[o Democr~tica Ns.cio:J.al: -
Otávio Jlfangaõeirc;. - .r.r.a:;·io l;fa
sagão. - Luiz Via:na. - Alde Sam
:~;aio. - Coelho Roclrir;11~s. -José de 
Borba. - Dcminyos Vei'asco. - Eu
c!.irl.es Fig?:.eire!,o. - Hamilton No
gueir..z. - Flore;:; da Cunha. -- !:.d::~
·n~.ar Rc:chct.. - !::l~re.lirrno Lc~Le. --

, Fernc.nd;es Tat;o: .. a. - Et]berto Ro:Zri
gz.~es. - j~:Jan:!el Sct~~ria::,o !ti unes.~ -
Alarico Pacheco. - Paulo Sara.sal:e. -
Anteno1 Bcr.léa. - José Boni!acio. -
JuraCJI Magalhães. - Toledo Pisa. -
Gabriel de R. Pa.sso:::. - Plínio Bar
re·to. - Heriõalcl.o Vieira. - Juranãz.rr 
Pires. - Ernani Sátira. - Carlos de 
Lima Cm,alcanti. - Jdles Machado de 
Siq·ueira. -Adalberto Ribeiro. -José 
Candido Fer;·az. -- Agostinho Mon'tci
·ro. - Luiz Clattdio. - Jlt[a:.c Tavares 
d' k::zaral - Pl:nio Le·m.os. - ll!lc~
ihias Olyrnpio. - 'Nestor ])u.rJ,rte. 
.rosé A1wv.sto. - .Hermes Lima. 
Soares Filho. - Osmar de .4.quino. 
Prado l{elly. - Ra.plwel CinC'I.i.rá. 
Ferrei.ra de Sou.za.. 

Pelo Partido Republicano: - Arthu1· 
Bernardes. -Amando Fontes. -!/la.-· 
rio Brant .. - Eurico c e Scuzct Leão. 
-· Munhoz da Rocha. - r.:no li! acha.-

. do. - Phiiippe Bal'bi. - Jacy de 
Figueiredo. - Durvc~l Cruz. - Ber
nardes Fillw. - :il.ntonio Mm·ia c!e Re
::enàe Corr!$a. - Esnwragdo de Frei
tas. - :Manu.el 11foraes. - Fernandes 
Tellcs. -:- José M'onteim àe Castro. 
- Plínio Pompeu. - Agrícola Paes 
de Bo,rros. - Dan tas Vieira. - Paulo 
Nogueira Filho. - Joâo Cleophas. -
Erasto Gaertne'!. - O"!ympio Alves. -
A'liom.ar Baleeiro. - Lino 11/Iachaào.-

Thomds Fontes. - Freitas Cavalcan'ti~ 
- L~tcio Gomes. - Leão M aciel. -
João M encles. 

Pelo Partido Libertador -Raul Pila. 
Comissão Pró·-movimento Expedicio

n{;~·.to:; Barbaccn::t - Associa~se ho
menagens - S~:l:f1o tributadas hoje 
;;:.ssemblél!?. constituinte - Heróicos 
so!dados - Br~sH pedindo conheci
mento senadores - E deputados 
Sds. AiU!'I'O Couti:nJio, Secretário. 

Rc:,;ucrirnento: 

Venho l'<:qucrcr a V. Ex.r• seja· 
submetida à apreci.aç&io desta Assem
bléia N<~cions.I Constituinte á inqica-

Srüa d?.s sessões, 18 de fevereiro de 
· I!l ;r;. - .C a?' los J1fc~righeila. 

I~"D!CAÇÍIO 

}._ Assembléia .Nacion~:.l Co~stituin
te. J)Ol' ato emanado :le su~ próprb 
:.!.utol·idad,:; e sobr:nmia, considerendo 
que a Constituinte de HJ de novembro, 
:imr.osta à No.~:~o Brasileira contra a 
sua vont~ãe, é ·uma Carta parafas
cista, incompatível con1 a era ciemo
cré.tica que se inicia para a nos;,a 
Pitria, bem como pa~·a tôda a Hm11~~- · 
nidade: 

Considerr.ndo que a p~·óp1·ia convo
cação du Assernb!·3ia Nacional Cons
titi.ünte significn. por si só o reconhe
cimento cb inexistência da C:'nta de 
3r7; 

Considerando que os representantes 
do Povo, nesta Assembléia, ao presta
rem o compromisso prometendo guar
dar a Constituição Federal que fêr 
ndotacb, desconheceram c1a Carta de 
lO de novembro; 

Considerando (lUe essa Carta caD
traria., a partir dô rompimento de re
bções com as · e,;tint~.s potênci.as do 
Eixo,· todos os ncôrdos internacionais 
firmados pelo Brasil, fundamental
mente a Carta do .Atlântico, a Ata de 
Chapultepec e tt Carta das. Nações 
TJnid~s: 

Considerando r~ue, pelo art. 75 da 
referida Constituição, o Presidente dft 

República fica investido de poderes 
para clisso1ver n. Assembléia Nar.ion&.l 
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Constituinte, com evidente e inaceitá
vel restrigão à soberania popular; 

Considerando i!ue a não realização 
do~ plebiscito estabelecido pelo dispos
to no art. 187 da dita Carta por si 
só constitui motivo· para· invalidade 
eh mesma; 

Considerando que a stÍa inviubilidr~
de jurídica, política e moral já foi re
conhecida pelos seus próprios auto
res; 

Considerando, finalmente, que, por 
ês'tes motivos, é uma Carta caduca, 
promulga a seguinte 

Declaração: 

Jl .. rtigo único. l"ica revogada, a par
tir da J)resente data, a Constitui.çiio 
outorgada de 10 de novembro de 1937. 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
194fi. - Lniz Carlos. Prestes. - Agas:. 
iinho ele Oliveira. - Claudino .José da 
Si!va. ·- .t1ntô;úo Pacheco da Silva. 
-- Jcsé Marta Cruz. - Carlos 11fa
righclla. - ll.Ti Rubens Silva. - Jor
f!C A.maâo. 

·o SR. PRESIDENTE - Acham-se 
na Casa os Srs. Constituintes Romeu 
de Ca!:npos Vergai, João da. Cost:l 
Pinto, Dantas Júnior, Aliomar de 
Andrade Baleeiro, Raul Barbosa, 
Luís Viana Fiilw, Nestor Duarte Gui
mar:ies, José· Alves Palma e Odilon 
da Silva Soares, Negreiros Falcão, 
Aluísio de Castro .e Luís Regis Pa
checo Pereira. 

Convido os srs. 3. 0 e' 4. 0 Secl'etá
rios para, em comissflo, introduzirei:n 
no recinto ·S. E~.'". 

(Compcu·ecmn Sr, E.-c.a e prestam 
compromisso). 

I • 

O SR. PRESIDENTE - A Conus-
.são do Reg-imento Il':.temo está des
fa1::ada. de um de se1.1s ·elementos 
o sr, Osvaldo Lima, ausente desta 
CapitaL Nomsio para substituí-lo o 
Sr. Pessoa Guerra. 

Tem a palavra o Sr. Carlos Ma
righela. 

O, SR. CARLOS MA..~IGHELA -
SL·. Presidente, Srs. Constituintes: 

Venho ::t esta tribuna justificar a 
indicação apresentada pela bancaclt-t 

.. 
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comtmist:l e que já_ é do conhecimen
to da Cw:;a. Refere-se a mesma à. 
Constituição parafascistn de lO de no~ 
vembrc: de 1.937. 

Desde que aqui nos encontramos 
reunidos, no desempenho de mal1da
to conferido pelo \)OVO, .pa,ra decidir
mos dos ciestinos de nossa pátrie,, ela
borando um regime democráticó; des
de que aqui nos encontramos, portan
to, com poderes soberanos, reunidos 
nest::t. Asseinb]•;ia Constituinte, evi
dentemente temos um objetivo, uma 
finalidade, qual ?.. de elaborar uma 
CcnGtituição demqcrática. Desde lo
go, porém, se assentou, Sr. Presiden
te, qt<e assim procedíamos, por nos 
faltar uma Carta ConstituGional. 

Com ef.=ito, não s~ reune uma .As
s~mbléi2. Constituinte quando existe 

· mm~ Carta Const!tucion~:J em vigor. 
Lógico, portanto, é que Assembléia 
desta natuL·eza seja convocada sà
~ent::J quando êsse Est:.;.tuto não e:ds
ta. · 

E~11 W2il rem1.iu-sr., no Brasll, uma 
Assembléir, Constituü1te porque, liber
to o p<1is do Jugo Ius!.tano, necessita
va, de Curta Iv:Lagn::1., qúe regesse seus 
destinos. 

Em 1390. retmitt··se, no Bl'asil. u..rnri 
Constitui~1te, po1·que, derrubado o po
del' da Monarquia, e, assim, a Carta 
ConstitucionzJ do ImpéritJ, se tornave; 
uecess:ido elaborar nova Carta Cons
titucional adaptada à situação que se 

·apresentava dentro do país. 
Em 1934:, reuniu-se outra Assembléi(.L 

Constituinte porque, em 1930, des:.. 
tmido o lJOder · que se norteava pela 
Carta de 129:!., era mister se desse 
nova Constituição ao Brasil. 

Eln 1.94:6, estamos de novo reunidos 
em Assembléia Constituh1te, por que? 
Exa.tamcnte Dcrque - devemos reco
nhecer - não possttil;nos un1a Carta 
Constitucional, não estamos sendo re
gidos por coisa alg;uma. Há tuna Car
ta inexistente·, cu ccmo tal reconhe
cida po1· tôd:l a naçio .. Por isso mes
mo, para resolver a situação, o ao
vemo se viu obrigado a convocar uma 
_L).ssembléia Constituinte. 

Desde o princípio, Sr. Presidente e 
Srs. Constituintes, vimos afil·mando 

<. 
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:ser necessário dar ordem aos nossos 
trabalhos. Devemos partir de um Re
gimento Interno: mas, em · seguida, 
l1ossa primeira t:1refa, nosso pl·imeiro 
compromisso a ser saldado com o povo 
'bn'ts!.leb:o, é atender ao problema que 
ess:J, Carta Constitucional representa. 

dários, que tuna notória propagan
da demagógica procura desnaturar 
em luta de classes, e da extrema
cão de conflitos ideológicos, ten~ 
cientes, pelo seu desenvolvimento 
natural, a resolver-se em têrmos 
dé violência, colocando a. Nação 
sob a funesta iminência da guer
ra civil". 

:No particulur, nossa posiç~o. nossa 
rLttmçü(, po1Hlcu, desde inicio, foi no 
scntic1o. de ú1ostrar que não rcconhe· 
cíam.os esta Carta, êste il~strumento 
ele 0!1l'C:::são do povo brasileiro e que 
estávamos dispostos, dentro desta As
~;embléia. a lev~mtar o problema. E' o 
nuc fazemos, pedindo aos Srs. Cons
ÚtDh1tes que se p::onunciem acih·ca do 
requerimento Que ora aprese:1t:1mos, 
isto é, que a Assembléia promulgue 
solenemente a revogaçii.o imediata 
desta Carta úarafasclsta. 

N:'io ouero ·insistir nos considerandos 
e nos J)ontos àe vista oferecidos em 
:nosso requerimento, sem antes fazer 
:J.Igumas apreciações, ·no sentido de 
ju.:itlficn.r nossa indicação, apreciações 
e[;s~;s que re:mto da maior import:i.n
ci.a rJara a Assembléia. · Tenho, por
t~.nto, de me cingir aos própriüs limi
tes dn, Carta parafascista de 10 de 
novembro de 1937. 

s-..·. Presi:iente, Srs. Constituintes: 
er.sa Carta é tão absurda que, no seu 
nreãmbulo, levant~. o problema àa in
filtmcão comunista, na situação em 
que n~s e1,1contramos no munclo, quan
do o fascismo foi derroto.do miiitar
mentc, quando dentro da nossa pá
tria o Pal'tido Comunista se acha le
ga.Imente constituído, quando dentro 
desta própria Assembléia o Partido 
Comunista tem hoje representação; 
uossui cleputaclcs e um senador. A si
tu!lgáo e:::tabelec~da 110 preâmbulo da 
Carta Constitucional de 10 de novem
bro de 1937 cessou, portanto, de e~:is
tü: pl'itticamcnte, neste particul:lr. De 
fato, começa essa Cart:;. por não cor
respo11C!er •i realidade ~:otuai. pm·que 
diz no preâmbulo: 

"Atendendo às legitimas aspira
cães do povo brasi.leiro à paz po
Útica e social, profundamente per
t~1rbado. por conhecidos fatôt·es de 
deliordem, re:sultantes da crescen
te agravP.c:io dos dissídios p:ll'ti-

Eu oerguntaria, Sr. Presidente, on
de está ~ perturbação profundamen.
·t.e conhecida de fa1;üres de d:ssordem, 
!'esultantes da crescente agravação de 
dissídics partidários, quando todos os 
partidos acabam de co11Correr livre
mente aos comicios eleitorais e o po
•·o votou nos seus representantes, en
contrando-se tôdas as correntes poll
ticas cong::açadas, nesta Assembléia 
Constitlúnte, no .sentido de dar à nos
sa p.itria uma Carta Constitucional 
democrática? 

Onde está, pois, infiltração perigosa, 
c:.:t:·cr.'lacão ele ·conflitos ideológicos, a 
que se réfere o preâmbulo da Carta de 
1q"7? 
~~o ·~1ue ali se afirmn. não é mais do 
que o meio de manter ainda a Nação 
no ambiente de terror, criado peJos 
cuinta-colunistas e pelos fascistas, 
~nas, atribuindo aos comunistas a 
existência do perigo iminente. 

Já o Deputado Jorge Amado, em 
@:::urso nroferido em sessão rmterior, 
mostrou que o perigo·não vem do co
munismo, porque, ciu::mdo se levanta a. 
bandeira do anticomunismo, não são 
apenas os comunistas que sofrem, não 
são êles somente que v&,o :para a ca-. 
deia, que se vêm .deportados pa1·;1 Fer
l:ando de Noronha e !)ara a Ilha 
Grande, Quando não são assassinados 
pela policia gestapiana do Sr. Felin
to Muller. (PaZmcts nas gaZeiias) • E' 
bdo o povo que sofre as conseqüên~ 
cias do oue se nretende at1·ibuir in
justamente ao comunismo. 

Não se com1)reende, portanto, que 
ainda se deseJe manter de pé essa. 
C<"Lrta Constitucional, que levanta no 
preâmbulo ~1m problema dessa natll· 
reza. 

E basta o preâmbulo, Sr. Pl·esiden
te, para que essa Carta não possa ser 
reconhecida e l'espciitada nas condi·· 

•• e .. .. 
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ç:ões at~?~s. Aliés, nunca, o foi pela 
parte l'l'lms esclarecida, mais demo
cráti.ca do nosso povo, o nosso prole-· 
tariado, nem pelos espú·ítos de maior 
int:)ligé!.1cia do Brasil. 
· · Ainda · r.:um:1 elas· sessões anteriore~, 
C•uvimcs o ilustre Sr. ~.!!:elo Viana, 
eminente Presidente desta Assembléia, 
declarar c1ue m.:nca aceitou êsse Có
r!igo de C~tstig-o. 

Essa Carta, Sr. Presidente e Senho
r~.:~ Constituintcn, foi decretada pelo 
rádio - coisn. :·<!ra, jamF.ds vista em 
nznhmn pafs do mundo. Estava o 
povo brasileil·o adormecido, na noite de, 
1.0 de novembro, fiado em que as leis 
que o· n:giam abda eram as estabe
lecidas. pela Constituição de 193•1:, e, 
:no din. seguint~. aquêle;; que represen-

. ü1vam à maiort:~ da Nação e que não 
rructemm escutar o rádio, se surpreén
derum cum 11ma nova Certa Constl
t"~:cional., deqretada e lid:t pelo rádio, 
sendo· que o "speaker" fõra o próprio 
Sr.. Presidente da l:1epúbl1ca. 

Evidentemente, o fato fêz éom que 
~::osso conceito entre as nações civiliza
das do mundo baix~,sse muito e m-:.ü

- to. 
E quando o Brasil se ergué, pelo va

lor de seus filho~. lJe1r:t ação decidida 
do nosso glo1·ioso Corpo EX1Jedicioná
~·io, ajudando a derrotar o nazi-fasw 
cismo, cooperando para a paz e col'l
tl'ibuindo com seu concutso para o bom 
ê:r.ito da missfLo clall Nações Unida:l, 
nã.o se compreende: que essa Cart~~ 
alnda possa esta,r em vigor, e ser usa~ 
ela como instrumento de opressfLo e 
castigo para o povo. 

Sr. P:\%'idente, justificando a nos
~;a indicação, quero dizer, aqui, uma 
é!tJmonstração apoiada · em três ques
tões fundamentais, que procurarei de
<'envolver per::mte a Assembléb Na
cional Constituinte. Porque, na aná
lise dessa Carta encontramos, em pri
rneiro ltrgar, pontos ou artigos, pelos 
quais se verifica a inobservância da 
letra da Constituição, sua· não aplica.
ç:1o ou l:tplicaçirw contraditória; em · 
~;~gundo, JJontos ou artigos aplicados, 
porque representam restrições aber
tas ou supressões de liberdade; e, em 
t.;;rceh·o. pontos ou .artigos que ele-

m.onstrl'.m ser a Carta de 37 parafas
cista, u!tra-reaci'onária, verdadeira en
carnação da ditadura oessoal. 

Dentro, portanto, da Carta Consti
tucional em exame - êsse monstren- • 

. go d~ 10 de novembro de 1937 - en
contramos artigos contraditórios, e ob
servamos, ainda, a não aplicação ou a 
'inobservâ11cia de seus dispositivos. Pos
so citar, por exemplo, o artigo s.o, que 
~e refere à autouomia dos Estados, 
que diz: 

"O Govêrno Federnl intervirá 
nos Estados, mediante a nomea
ção, pelo Presidente da Repúbli
ca, de um Interventor, oue assu
mirá no Estado as funçõês" etc. 

Ni:lme:?.ró. Interventor, 
guintes cbjetivos: 

com os se-

"!~ara impedir invas§.o il.l'Jnen
te de mn país csbra.n2:eiro" etc. 

"pa~·a rest::1,belecer a· orciem gra
~:cr~J.ente alterada" etc. 

"pE>.ra administrar o Estado, 
quando, por qualquel' motivo, um 
dos· seus poderes estiver impedido 
ele funcionar". 

Pergunto, Sr. Presidente: é ou não 
contraditória a Constituição que, no 
art. 0.", decreta ::>, intervenção nos Es
tados, quando houver invasão de pais 
estrangeiro, quando fôr necessário 
1·cstabelecer a ordem, ou então para fa
zer com que os poderes impedidos de 
funcionar tenham as garantias neces
sárias? Pergunte: que invcsão houve 
nos E:it.ados? Qüe ordem uública en- · 
coritramcs alterada nesses mesmos Es
tados, durante todo o período do Es
tado Novo? Qv.e poderes foram impe
didos de funcionar? 
. Por que, então, foram decretadas 

intervenções? Por Que todos os Esta
dos· tinh9m Intel'ventores e não Go
vernadores à exceção de um, ondé o 
Governador não .era Interventor por
que assim não fôra nomeadõ, mas era 
Interventor na prática, pela atuação 
que exercia? 

E' tuna contradição que não se po
de compreender. Isto é a negação do 
c:ue a !lrópria Carta afirma.. E, se 
passarmos adiante, Sr. Presidente. en-

i' 
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centraremos o artigo 1:?., onde se diz 
que o Pr~sldcntc cl::t ·República pode 
ser autorizado, pelo Parlamento, :;o, ex
pedir decrctos-ki.s. O interessante, 

·porém, é que n5.o havia Parlamento 
para· autorizar o Presidente da Renú-
blica a baix:;-.r tais ·:l-tos. Nova contra
diçê.o, pois, eh Cr<i·ta, que estabelecia 
uma série de normas que não podiam 
ser ap!icaclus, porc;,uc pecav:tm pe!a 
base. 

O a::t. 13 dispõe : 

"0 Presidente da República, nos 
períodos de recesso do Parlamen
to otl ele di~soluçúo da Câmara elos 
DC::;utados, potle1·á, se o c=dgirenl 
as nece~siclacles do Estado, expe
dir decreto!3-kLs sô::;re r..s maté
rias de com::.:etência lezislativa cia 
UnifLo, excetuadas as seguintes: 

a) modifica(;ücs à Constituiç&o; 
à) legisl:ição eleitoral; 
c) orçamento: 
d) ünpostos: 
e) institui~ão de mo::opó!ios; 
t> n1ccda" etc. 

Que:l"" C:lzz:!·: se o Parlan1ento ti\' es
se sldo ctis.~:olvido cu estivesse no re
Cesso, con1o dlz o a~::'ti:;o, o Presiden
t~ pcd·:ris b:t:ix~r .c:ecl'etos-leis, n1e-nos 
sôbrc f3Gses problGr.l::tS. No entanto, era 
s6bre esta questão, eJmtamente sêbre a 
legislação eleitoral, como veremos pos
teriorn:.cnte, era sôbre impostos, sô
bre· a moeda, precis::uncnte, que o Go
vê~llo ba·xo.va · decretes-leis, deixando 
de ntendcr à próp1::a letra e~:pressa da 
ConstituiGã-o. 

Continuando, Sr. Presidente, o ar- . 
tigo 21 reza: 

"Compete priv:::.tiv.:J.mente aos Es .. 
tados: 

I - Decretar a Constituiç.ão e 
as leis que devem rager-'sc" .. 

O.s Estados não decretaram Com:,ti
tuições, ê!e.s viveram sem Constituições 
até há pouco tempo. Desencadeado o 
golpe reacionário de 29 de outubt'J, 
aquêles que diziam que iam implant:-:r 
no Brasil a democr~cia ' começaram 
exatamente por manter as mes:n~s 
coisas que ·:.té então existiam, o que 

nfw em de esperar daqueles que di
ziam estai fa~!.endo . obra democrátic:t 
:no 'Brasil. Ora, revogaram a Ca!ta 
Constitucional de 10 ue novemb;:o, c;,ue 
se r.'lantém de pé até hoje, segundo 
afirmam os que são. seus partidári.(l:;, 
que pretendem impla::::rtá-la contra a 
nossa vontade . 

Ainda depois cli~so os Estados pl.'r · 
manecerianJ. sem Constituição, até o 
momento em que, aprcssadam::mtc, os 
respectivos Estatutos devessem ~:t:t· 
b~ixados por determinação do própl';o 
Govêmo, que,sc havia implantado clP
pois de 29 ele outu!~!·o, levando-·) a 
rechaçar esta lei, a anulá-la, e dei
xar, enfim, tudo com.o dantes, istc é, 
novamente os Estados sem Constitui
ção. 

Mais ainda, Sl'. Presidente, no [,r
tigo 26: 

"Os 111_unicip!ns sc1·S.o I ol·gn.n~:1J.
dos de forrnr~.~ ~~~ ser-lhes o.sseg·urr.tcla 
autonomia em tudo qu8-nto res
peite ao seu pcc~lli::u· inte~·êsse1 e 
especiaimente: 

a) à escolh:1 dos vereadores pelo 
sufrágio direto dos municlpes ::~.Hs
tados eleitores na' fo;:-ma d't lei" . 

Acontece. pol'é:n, Sl'. Presidente. quJ 
os Ve!·eadores n~.o forarn escolhidos nc.; 
1nunicípios; não houve sufr8,gio dirt=t~.J 
dos munícipeS alist~.dos; n&:.o .h.cu~.re 
coisa alguma. 

Mais um arti.go da Constituição de 
10 de novembro que debcou de ser apli
cado, com inobser:vincia. da letra c;.::
pressa dêsse verdadeiro monstrengo. 

Vejamos o ~1ue diz o :ut. 30: 

"O Distrito ..:<1ed8!'1;'.1 será 3.dn:l.t
nistrado pm· um Prefeito de no .. 
meação do Presidente da Rel1ú
blica, com a aprovação do Con!:.e
lho Federà.l" etc. 

Acontece ainda uma vez, Sr. Presi
delite, que êste artigo não pôde ~:f'!' 
aplicado, porque não tinhamos Cons~
lho Federal que aprovasse tal nome:<
çi.i.o pára Prefeito do Distrito Federai. 

E, mais adiante, Sr. Presidente, o 
art. 38, que trata do Poder Legisla-
tivo, diz: , 

"0 Poder Legislativo é exercido 
pelo Parlamento Nacional, com a 
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colabor:::.çií.o do Conselho da Eco
no:r.:lia. Nacional, c do Preside:1te 
da República" etc . 

De novo a letra expressa da Cons
tituição era burlada, porque vivem"'ls 
sem Parl:tmento du1:ante tõdas as trr. .. 
vas do Estado Novo. 

Mais ainda, Sr. Presidente: o ll·l·-
tígó '41 diz: · · 

"A Câmara dos Deputados dispõe 
é\o prazo de 45 dias para vokt.r o 
orçamento, a partir do dia em que 
:receber a proposta do Govêrno; o 
·conselho Federal, lXtrn o mesmo 
f:im, do prazo de 25 dias, a cont<~r 
da e~:piraç~.o do concedido à c.;t,
m.ar~ dos Deputados". 

E, mais uma vez, Sr. Presideme, 
não tinhamos nem Conselho Fcdcnt1, 
nem Câmara dos Deputados, de fwr
ma que não podíamos atender ap ::Hs
post::~ 11a letra e:qJressn da Consti~·ui
çã.o. 

Ainda no art. 78: 

"Vagando por qualquer motivo 
a Presidência da República, o 
Conselho Federal eleg·erá, dentre 
os seus membros, no mesmo diit 
ou no dia imediato, o Presidente 
provisório,.,, c te. 

Nunca. tivemos Presidente provisól"io 
durante os tempos do Estado Novo, 
nem lnavi~ Conselho Fedel'al que no
measse êsse Presidente provisório 

l\tlús uma vez a C:trt:.t de 10 de :r: t
vem.bro deixava. de .ser aplicada. 

Lê"se no § 1.0 do mesmo artigo: 
"Caso a eleição do Presiden;.c 

pl·ovisório n~.o possa efctuar-se no 
prazo acima, o Presidente do Cor:,
selho Federal .<\Ssmnit·ã. a Pr~si
dência da República, até a elei·J~10. 
pelo Conselho Federal, do Pre~i
dente provisório". 

Vêem V. Ex. a., Sr. Presidente, e '""' 
nobres Constituintes, qu.e também não 
seria possível aplic::-u· êste artigo da 
Carta parafascista de 37. 

O art. 80 deterrp.ina que o período 
presidencial seria. 'de 6 anos. No r.n-

Mais aind:~.. O art, 82 nos fala. de 
'llm. colégio eleitoral do Presidente da 
República, composto ele eleitores de
signados pela Câ:riw.ra dos Deputados, 
pelos Municípios etc., e, todavia, ê.:>;~ 
artigo também não poderüt ser o!·," 
servado, porque nem tmhamos colép;lo 
eleitoral, nem eleitores, nem Cã.ma~·fl, 
nem coisa alguma. 

No art. 33, diz-se: 

, "Noventa dias antes da expira
ção do período presidencial, se\'á. 
constituído o colégio eieitoral do 
PresidentL da República''. 

Mas não há quem nos posso. info::
mar que êsse colégio eleitoral tivess-e 
existido em algum tempo. 

Ainda mais, Sr. Presidente. No n.l
tigo 122, que trata dos direitos e g:1-
l'antias. individu~.is, asseg~<ra-se, no 
número 6: 

"a inviolabilidade elo domicilio 
e de correspondência, salvas as 
exceções express.as em lei". 

Para quem . viveu êsse período cio 
Estado Novo; para quem teve de .so
frer espancamentos na Polícia Ci:~:l 
e na Policia Especial; para quem r.eve 
de submeter-se às ilúü.mias, às cal,·1-
ni~.s. aos assassinatos de uma Polir:!a 
bestial, com .igações 'COm a Gestapo, 
chefiada por um homem como o Se
nhor Felinto Muller. que tem só::i.ts 
responsabilidades em tudo isso; oa!:a 
quem viveu essas situações, está i:>~r. 
feitament<: claro que tais garanthls 
individuais asseguradas pela Constl
tuição nunca existiram. 

Corr.o, portanto, admitir que seme
lhante Constituição houvesse estad.o, 
algum dia, en, vi!}'ência, e sua l:it;.·u 
expressa ~Judesse, nãr digo ser t:es
peitada, mns ao menos ~-cireditada, 
quando vimos os maiores crimes e ·as 
maiores misérias perpetradas dm'!'inte 
o Estado Novo? 

Acuso, da tribuna, todos quantos ou
saram levantar · sur,~ mãos con
trá o povo, cometer assassinatos ·e 
outros crimes em nome dêsse im•.mào 
fanapo de papel! UI-Iuito bem; l•·~.l
m.a.s nas galerias) • . tanto, o Sr. Getúlio Vargas se man

teve no poder por mais de seis an(l:>, · 
sem que a letra expressa da Constitui-
ção fôsse obedecida. · 

Quero, entretem to, Sr. Presidente, 
insistir 110 cscalpel~r a Constituiçlio 
fatídica. 
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O art. 127 reza: 

"A infância c a juventude de
vem ser objeto de cuidados e ga
·rantias especial.s por parte do Es
tado, que tomará · ~ôdas as mer:li
das destiliadr.:s a assegurn.r-:hes 
condicões físicas e morais de •i rla 
sã e -de harmonioso desenvoh•i
mento do.s suas faculdades". 

Quem conhece o. situação da juwm
tudc brasileint abandonada, das crian
ças famintns e Jrliseráveis· que per<l.'ll
bulam pelas rt1:?.s, sem escola, sem ns
si~tência mór:ücr., desnutridas e entre
gues ao vicio, dessas crianças que 
serão amanh~ :::. população que irá en
cher as penitenciárias, sabe perfelta
mente que êsse artigo é pura dema
gogia e nunc:i', foi aplicado. 

O SR. JosÉ VAn<:LA - Antes de 1930 
não h!1.Vi0. :n:vJ.R ~i'~hT'!' n as~unto. QtH~r 
dizer que, depois de 1930, já se fêz 
multa coisa sôbre a criança, a educa .. 
ção e a puericul~u:·a. 

O SR. JosÉ BOimÃcro - Há mmta 
criança morrendo à fome. 

O SR. CARLOS MARIGHELA -
Concordo com o aparte elo nobre Depu
tado Sr. José Varela. Tenho a dizer ao 
11obre colega que, naturalmente, se con
seguitt algt:.;.ua coisa . cl.epois de 1930, 
mas isso ainda é muito pouco. 

o SR. JosÉ BoNIFÁCIO - Consegui
mos muita coisa depois de 1930, ape
sar do Govêrno. 

O SR. C.I\..Ii',LOS MARIGHELA -
Perfeitamente. Isto porque a grande 
fôrça que nos levou a essas conquis-
tas foi o povo, o proletariado. · 

Sabemos, e o povo sabe perfeitame·!'l.te, 
que nada se pode esperar ~os ''s<tl: 
vadores"; o povo tem de ag1r por Sl 

mesmo, precis~. organizar-se e colal1o
rar com ur:uê!es que estão, r"!al
mente, com êle, com aquêles que p:e
tendem rc~o!ver SS'..\S problemas e que, 
na prât!ca, são a seu favor, a fim de 
que sejam os mesmos solucionados. 

Sr. Presidente, queria referir-me, 
nestà altura, precisamente à legisla
ção do trabalho, que o .art. 137 da 
Carta de 1937 declara que deverá. :::er 
observado de acôrdo com os scgu;n-
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tes preceitos: ''a) os contratos coleLi
vos de trabalho" etc.;· c) a modan·
dade do salário será a mais apropria.i.::\ 
às· exigências do ope:rnrio" . etc. 

Quem conhece a situação dos 11osscs 
trabalhadores, C.as nossas populaç(Jes 
l"bor'r·os"s s" '•e "e,···,•~a"'' "·1'1'"'. c··,,, Q,. .;.~,,, """'"-' 1 ,!.i •J..., .. U .lL~t;; . ..,~o;~, !.•'"·' 

se, por um lado, a legislaçil.o trn.::Jc:
lhista gnrantiu aos trabalha·d'l::c; 
muitos direitos que êsses mesmos trr.·
balhadores não conseguiram nntr.•s, 
apesar de suas lutas, quando o .gu
vêrno dizia gue a questão social era 
tm1a questão de policia ... 

o' Sn. PLÍN!O BAI.'.RETO - o fato é 
aue a Constituicão de 37, cm úitima 
ânálise, não troÍ.n:e nov:id~de alguma 
à legislação do p['..ÍS. · 

SR. C;,r.tcs MAP.IGHELA - Estou· rle 

pleno acôrdo com V. Ex.r..·. 
Continuando, .Sr. Presidente. veri

ficamos - e está aos olhos de todos -
oue tais conquistas existem, em gran
de parte, apenas no papel. (Palrn.:ts 
nc.s galerias). 

Ainda há pouco, presenciamos uma 
onda de greves desencadeada dentro 
do 'Brasil, porque a situação dos· t!":t
balhadores, Srs. Constituintes. Se
nhor Presidente, é uma situação lie 
extrema miséria. O povo brasileiro 
estG. nassando fome, está sendo ani
quilado fisicamente. (Palmas nas ga
lerias). 

0 Sr.. ATALIBA NOClUEIRA - 0 00\'0 

brasileiro só, não - o povo do mundo. 
· O SR. CARLOS MARIGHELA 
A p'ar · dos sentimentos de hu..-nam
dade, de solidariedade que devemos 
ter para com os povoE que sofrem t.:m 
todo o mu11do, o que nos interessa, de 
imediato, é a situação do povo brasi
leiro; e peço permissão ao nobre <'"
lega para tratar, especialmente~ !lr•s 
problemas cl.e nosso povo. (Prr.7.rnas 
nas galeria.s) . Conheço de perto suas 
misérias e desejal"ia fazer um apêlo 
aos Srs. Constituintes, para que pro
curassem conhecer a situaç:lo dess~ts 
populações miseráveis, aqui mesmo, na 
Capital da República - a "Cidade 
Maravilhosa". 

Tenho a declarar, Sr. Presidente, 
que assisti a ·espetáculos como aincta 



não tinha visto em minha vlda, qua!"t
do subi a ladeira do Faria, e, depois, 
as escadarias do Morro da Fav~la, 
ontie home.ns vivem rniseràvelmen\·e, 
como bichos, entocados em chocas 
ir.atu"ldas, sem qua.lquer condicão ·de 
higiene, cz:ianças famintas e esfana
padas, doentes, mulheres que têm de 
ca:rreg~r duas latas d'água com um 
pau atravess!!.do nos ombros, muiros 
quilômetros abaixo do morro, :1.u.n 
trabalho estafante que as vai aniqui
lando a pcucü e pouco, moradores que 
pagam alugueres exorbitantes - ses
senta cruzeiros por um buraco ·mde 
não cabe uma cama e onde, no <:.n
tanto, vivem cinco e seis pessoas. 

OS?.. JosÉ BoNIFM:ro- Apesar disso 
tudo. o Govêrno, desinteressado c,\ 
assistência aos brasileiros, · mandou 
duzentos milhões de cruzeiros de ~!;>as
tecimento para a UNRRA. 

O SR. C.A...~LOS MARIGHELA 
Esse é outro problema. 

:) SR. ATALIBA NoGUEIRA -A lavour~t 
do interior de São Paulo necessita de 
braços e há grande facilidac;l.e de vida 
no interior do Estado. 

O SR. CA..."q,LOS MARIGHELA 
O nobre deputado está laborando m1u1 
engano. Conheço a situação nos !:3~.
tados. 

E:::tive na Bahia e lá o Intervenr.(Jr 
suspendeu o jôgo do bicho. É eng.m
çado, mas é a situação. Dêsse jôgo 
viviam numerosas familias e . a ati
tude do Govêrno foi a seguinte: "0 
jôgo do bicho é imoral, está proibido. 
Agora, os que se· empregam nesse jógo 
e sustentam suas famílias têm um ca
minho: rtmlc. ao campo. Todos po
dem trabalhar no interior". Éles' acrP.
ditaram e foram ao interior; mas, logo 
depois, voltaràm. dizendo que lá não 
havia nada a fazer. A situação 4 ele 
miséria, os salé,rios miserabilíssirp.e>s. 
''Nós não temos terra", disseram êl•~s. 

0 SR. ATALIBÁ NOGUEIRA - Quero ST'
gumentar com o Ilustre orador; l!!€'
diante o conhecimento que tenho, de 
fato: no Estado de São Paulo, a vida 
do lavrador é ótima. 

,• 

O SR. • JosÉ BoNIFÁCIO - Os traba
lhadores que vão para as lavouras de· 
São Paulo, de Minas e Bahia, ;·ol~c•ln 
desiludidos. 

'0 SR. ATALIBA NoGUEIRA r·:[;o 
apoiado. As riquezas de São Paulo 
estão . com os brasileiros que vêm de 
outros Estados e ali per!l'Íu.necem. 

. O SR. CARLOS V..ARIGHELA 
Ao. nobre Deputado por São Paut:;, 
que conheée perfeitame11te a sitiw.~··w 
do Estado, ainda faço a segt:linre pe:--

. gunta: pode S. Ex.a e,._-plicar-::ne :·e 
os homens que trabalham nr.s terr.rl-s 
paulistas são possuidores dcs:;G.s 
terras? 

0 SR. ATALIEA NOGUEIRA- Em gr:mcic 
número. 

O SR. CARLOS MAHIGF..ELA 
Sabemos qu9 os que. cultivam o .>olo 
no Brasil não possuem â. terra, são 
miseráveis, escravizados - cêrca de 20 
milhões -:- completamente afastados da 
civilização, sujeitos aos remanescem(ss 
do feudalismo. 

o SR. ATALIBA NoGUEII:A - No .Btc
sil, não há questão agrária. Temrs 
espaço para 900 milhões de habitanti::>. 
(ll!uito bem) . 

O SR. CARLOS MAHIGHELA 
Lamento que o nobre Deputado este.i::c 
atrasado de muitos a,nos. 

0 SR. ATALIBA NOGUEIRA ,.:_ Eu nã:J 
conheço só a geografia. da Bahia, cr'
nheço a geografia do Brasil. 

O SR. CARLOS MARIGHELA 
o problema não consiste em conllt;~ 
cer a geografia do Brasil e sim a ~:!

. tuação do nosso povo. (Palmas nas 
galerias) 

O SR. PRESIDENTE (Fa;~endo soar 
os tímpanos) - Atenção: peço vênia 
ab nobre orador para lembrar que está 
eni discussão um voto de pesar !J!''.o 
falecimento C:.o Sr. General Cristóv:1o 
Barcelos. Solicitaria, pois, a S. Exc~
lência cingisse suas considerações à 
matéria en1 aprêço; reservando :>ar;.. 
outra oportunidade a C"-"Planação cio 
assunto de que ora se ocupa. Ssse é 
o apêlo que dirijo a s. Ex.~~.. 
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O SR. CARLOS MARIGHELA 
Sr. Presidente e Sl'S. Constituintes, o 
apêlo do. Presldênch1 é, realmente, 
justo. Trata-se de um voto de pesa:-. 
Entregues a essa tarefa llá vários dias 
l'everencia.mo::. a memória dos mortos; 
vários requerimentos estão sôb1·e ~~ 
mesa e penso que, em verdade, níio 
devemos perturbar essas homenag(ms 
aos compatricios desaparecidos, di~l~os 
todos do nosso respeito. O requeri
mento, naturalmente, será aprovr.ctc 
pelo. !:i1aioria, senão pela unanimidade 
da Assemblt:ia. Permito-me, entret:tn
to, Sr. Presidente, fazer à Casa um:t 
proposta.: a de, uma vez aprovad::> o 
l'equerimento de voto de pesar, se en
cerrar a presente sessão, iniciand..l-se 
outra, hoje mesmo, após o prazo má-· 
ximo de neia . hora,· mantida minh'l. 
inscrição para continuar com as ~cn
siderações que vinha fazendo. mruuo 
õem; muito bem. Palmas nas gal?.~ 
1·ias) • 

comparecem mais •:oo Srs. Cons
tituintes. 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRA TICO 

Acre: 

Amazonas: 

Alvaro Maia. 
Leopoldo Peres. 

P.?c.rá:, 

Dmu·te de Oliveira. 
Carlos Nogueira. 

Maranhão: 

Clodomir Cardoso. 
Pereira Júnior. 
Vitorino Freil·e. 
Luiz Carv·alho. 

Piauí: 

'Sigefredo Pacheco. 

Ceará: 

.• 

Rio Gmúde do Norte: 
Dcoclécio Duarte. 
José Varela. 

Paraíba: 

· Jancluí Carneiro. 

Pernambuco: 

Etelvina Lins. 

Alagons: 

José Maria de Melo. 

Bah:a: 

Eunápio de Queiroz. 

Espírito Santo: 

Atílio Vivaqua. 
Al'Y Viana. 
Carlos Lindembe1·g. 
Eurico Sales. 
Vieira. de Rezende. 
Asdrubal Soares. 

Rio de Janeiro: 

Pereira Pinto. 
Eduardo Duvivier. 
Paulo Fernandes. 
Getúl:o Moura. 
Brigido Tinoco. 

JM:inas Gerais: 

Noraldino Lima. 
Olint6 .Fonseca. 

São Paulo: 

Cirilo Júnior. 
João Gomes Martins Filho. 
,José Armando. 
Atalib:a. Nogueira. 

!I•Ia to Grosso: 

Arruda Fialho. 

Paraná: 

Fernando Flores. 
Munhoz de Melo. 
Aramis Athaíde. 

Santa Catarina: 

Orla11do Brasil. 

Rio Grande do Sul.: 

Gaston ~nglert. 
r.reodonlil'O Fonseca .. 
Dàmaso nocha. 
BJ.tista · Luzardo. 
Ante1·o Leivas. 
J31ttencourt Azambuja. 
Pcclro Vergara. 
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UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL 

Amazonas: 

Pará:. 

Agostinho Monteü·o. · 
E'pilogo Campos. 

Maranhão: 

AJarico Pacheco. 

Piauí: 

lilsmaragdo ele , Fl'eitas. 
Jintônio Corrêa. 
.Melmar Rocha. 

· Coelho Rocü:iguc.s. 

Ceará: 

J:õ'emandes Távora. 
Paulo Sarasate. 

Rio Grande do Norte: 

F.'erreira de Sousa . 
José Augusto. 

Paraíba: 

Adalberto Ribe!1·o. 
Vergniaud Wanderlei. 
Osma.r Aquino. 

Pernambuco: 

l:lmn. Cavalco.nti. 

Al::-,goas: 

Freitas Cavalcanti. 
Mário Gomes. 

Bahia: 

AJ.oísio de Carvalho. 
JMI:anuel Novaes. 
l:i',afael Cincm·ã. 
João Mendes. 

Distrito Federal: 

Hermes Lima. 
Euclides de l<.,:gueiredo. 
Jurandir Pirei;\. · 

Rio de Janeiro: 

,'losé Leomil. 

São Paulo: 

'I'oledo Piza.. 
Ji:uxeliano Leite. 

·Goiás: 

Maci1ado Siqueira. 

Mato. Grosso: 

Vespasiano Martins. 
Ag1·icola de Barros. 

Santa Catarina: 

Tavares d'Amaral. 

Rio Grande do Sul: 

iFlores da .Cunha. 

P.liRTIDO TRABALHISTA BR.-\SI
LEIRO 

D::>trito Federal: 

Ruy Almeida. 
Benjamin Farah .. 
Vargas Neto. 
Gurgel elo Amaral. 
Eenício Fontenele. 
Baeta Neves. 
t\ntônio José da Sih·a. 

Minas Gerais: 

Er.equicl Mendes. 

São Paulo: 

Romeu :u'iori. 

PARTIDO COllroNISTA DO BRA
SIL 

Pernambuco: 

Agostinho Oliveira. 
Alcêdo Coutinbo. 

Distrito Federal: 

Joào Amazonas. 
Batista Neto. 

Rio de Janeiro. 

Claudino Silva. 

São Pnulo: 

.José Cri.spim. 
Osvaldo Pacheco. 
Jorge Amado. 

Rio Grande do Sul: 

AJJilio Fernandes. 

PARTIDO REPUBLICANO 

Pernambuco: 
Sousa Leão. 
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SergipP.: 
Durval .Jruz. 

Mi11as Gerais: 

Bernardes Filho. 
Artur Bernardes. 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 

Pernambuco: 

Arruda Câmara. 

PARTIDO LIBERTADOR 

Rio Grande do Sul: 
Raul Pila. 

O· SR. PRESIDENTE - Está finda 
a hora. do expediente. Passa-se à 
011Clem do Dia. 

Vou submeter à votação o segu~::-:.tr; 
rcquerimcn to: 

Requeremos o levantamento da :cE
são, em sinal de pesar pelo falecimen
to do eminente brasileiro Ger.eral de 
Divisão C!'istóvão de Castro Barcelos, 
chefe do Estado-l\·!~üo1· do Exércitc e 
2.0 Vice-Presidente da Assembléia 
Constituinte de 1933. 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
1946. - Nereu Rarnos. - Prado Ke!
ly. - Octavio Mangabeira. - Soares 
F'ilho. - Rornão Júnior. - José Leo
mil. - Daniel de Carvalho. - Jo:.;e 
Cândido Ferraz. - lflfathias Olynzpio. 
- Plinio Lemos. - Ernani do A?na.
ral Peixoto. - Erna.ni Satyro. - Pli-
1iio Pompeu. - EglJerto Rodrigztes. -
José Augusto. - Manuel Severia.no 
Nunes. - Plinio Barreto. - llfa~ic 
Brant. - Amando Fontes. - A.. de 
Sousa Costa. - Lauro Lopes. - t1i
qolau V ergueiro. - Octacilio Costa. -
Aderbal Silva. - Iioracio Lajet. -
Alberico Fmga. - Arruda Gamara. -
Lino Machado. - Café Filho. - Ante
nor Mourão Bogéa. - Thomás Font~s. 
- Ha?nilton Nogueita. - Olinto Al
ves . .....,. Paulo Nogueira Filho. - Ma
rio Masagão. - Baptista Lusa?'do. -
José de Borba. - Alde Sampaio. -
Alfonso de Carvalho. - Juracy Ma
galhães. - Erasto Gae1·tner. - Daniel 
Famco. - AZio71ta1' Baleeiro. -Bene
dito Vallaàares. - Acttrcio Torres. -

Te·ixcira Lcom.il. - l'iiunhoz ela Rocha. 
- Joaguim Libanio. - Fernandes 'l't•
vora. - Beni Ccrvalho. - Carlos Pin
to F'ilho. - Alfredo Net-es. - Augusto 
Viegas. --: Novelli J'unior. - José A.r
·mando. - José Bonifacio. - Ce'!.so 
Jlilachado. - Gabriel de R. Passos.·-
Bias Fortes. - 2'r1iguel Couto Filho. -
José Monteiro de Casb·o. :...... Segw2a.s 
Viana. - Arthur Bernardes. - Ves
pasiano Martins. - Ferreita de Sou
sa. - Jonas Correia. - José Rcméro. 

O SR. PRADO KELLY- Sr. Pre
sid:mte, esta Casa e a Nação fornm 
surprecndiclas · na tarde de anteontem 
com a doloros:J. noticia ão falecimen
to do eminente brasileiro, General de 
Divisão Cl'istóvão de Castro Barcel
los, chefe do Estado Maior do Exército. 
Seus predioados militares coüJ.~et:iaJ.n 
em rigor moral co-m suas qualidades 
p~·ivad&.s e domésticas e com as suas 
virtudes de cldadão. Foi, em verdade, 
um leal e intrépido soldado da demo~ 
crada. 

A ela serviu em sua mocidade, in
corporado às fôrças do Exêrcito. Fnm.
cês que lutavan1 pela · liberdade do 
mundo, na guerra de 1914. Foi, senão 
o único, um cios raros oficiais brasi
Iefros, que ti'veram a honra de co
mandar tropas estrangeiras, e recebeu 
citações altamente honrosas dos che
fes milit'ares. 

A democ1·acia também serviu, na. 
plêiade dos oficiais idea~istas dos mo
vimentos revolucionarias de 1924 e 
1930. E foi ainda fiel aos postulados 
den1ocráticos, quando, eleito para a 
Assembléia Nacional Constituinte de 
1933 e distinguido com a escolha para 
2.0 vice-presidente, · elevou sempre o 
seu pensamento aos altos, superiores 
prcilbremas da pátria. 

Devo recordar algumas palavras, 
que não perdem a oportunidade, com 
o' decurso do tempo e que, ao contrá
rio, manifestam aquela ~u·b::;t:1.ncia. 
clássica de que falava Rouô: "o clás
sico é o eternam~mte atunl." 

Em · uma das primeiras sessões da 
Assembléia de 1923, o General Cristó
vão Barcelos fêz· as seguintes consi
dexaçõcs: 

"O momento é de grande me
ditação e de proiundo estudo, pa-

• 
J 
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· l'a todos nós. A cada instante te
mos que nos debruçar sôbre o pas
sado, a fim de ·corrigir os erros 
e os vícios do regime decaido. A 
tôda hora temos de volver os olhos 
para. os países que ainda procuram 

· solucionar os problemas que se 
acha:n cm equação e torttu·am a 
mentalida.de univ·ersal. Direi, mes
mo, para mremplificar que se, há 
algum tempo passado era comum 
recaar~se sis~emàticament•e a re
volução russa, em todos os seus 
aspectos, dera em diante temos de 
observar tamb~m a República So
viética, porque ela nos oferece' 

· muitns advertências, muitas li
Ç}ões." . 

Àquele .tempo p2savE~.m nuvens som
brias sôbre a Assembléia Consmuinte, 
e, creio, ja s·e varreu de. nossa memó
ria a evocaç:}.o dos granadeiros. com 
os quais ::;e a.~.;Lc-.ita·," ~.::l'lr a autori
dade desta Casa. SerJdo o mais gra
dua-do dos oficiais pertencentes à As
sembléia, o General Cristóvão Barce
los defendeu por esta forma a digni
d~ .. de da corporação de que fazia parte: 

"Estou certo, com:o todos os co
legas, cie que a Constituinte não 
será dissolvida, porque isso só se 
ciarla com a coparticipação das 
classes arnmdas que, cônscias de 
suas responsabilidades e de suas 
tmdições, não poclem esmagar os 
brios e a ccnsêiêncis. coletiva do 
Pais." 

E prosseguia: 
"Mas, se êsse perigo se afasta, 

' é possível out!o maior se aproxi
me; que, no meio da anarquia, 110 

tumulto das paixões, venhamos a 
faZJer tül11:a ob:·a meEqi.linha, em 
face do momento que atravess,t
mos. E, não nos iludamos se o fi
zermos, se apresentarmos ao País 
um pacto fundamental que não 
col·resyoii:u~a. ~1os ~t.!~fl·~j,GS, às espe. 
ranças e ·às necessidades do Bra
sil, não sei qmLis serão os nesses 
destinos depois de proclamada a 
Constituição que vamos elaborar. 
(~iuito bem.> E' por isso que é 
grande, que é grave a responsabi
lidade que temos em face do Pais 
e perante a história." 

A Demo.cracia sc~·vitt, aimla, Cris~ 
tóviio Barcelos, dirigindo uma · grande 
c·ampal'l!ha politica em sua terra. · 

Foi presidente de , um partido que· 
conseguiu eleger a m:.iioria da ban
cada federal em 1935 e 11ão logrou, en~ 
tretanto, o mesmo resultado na Aa~ 
szmbléia Estadual, peL<t só diferença· 
de um voto; e as demais correntes c:.'l.:. 
ligadas levaram o seu ilustre conm"
tidor, o Almirante Protógenes Gtrl~ 
m::~.rães, n.o Gcvêrl-'o ~o Estado. 

O Sn. S:>Ar.Es Fn.Ho - Os qn3 nessa, 
acaslM ccmbateram .o Sr. General" 
Cristó 1•ão Barcelos aqui estão, pela, 
:tninha voz, para lhe r.ender p;:ocito de 
admiração e justiça, que trmto mrcre
cia, pela sua erudição, honrad2z e pa
triotismo. 

O SR. PRADO KELLY- SOu g1·a·· 
.to ao apart~ do meu col1:ga. 

Com-o q~-=c:- Q~.~2 szjn., :-" !Jrc;~~ção ci-· 
vica, iniciada so·b o comando do bra~· 
vo general e leal politico, s·e estendeu· 
a todos os municipios do Est::.do do. 
Rio. 

Não sendo eleito, retornou à c2.l'w . 
reira militar. Não preciso dize:;: como' 
ai se distinguiu, especialmente no pc~.: 
ríodo que ma1·ca a participação qo 
Brasil na última guerra. Devo salien
tar, entretanto, que, logo ao .iniciar-se 
o movi::n:ento pela democrati?Zção do 
pais, o General Cristóvão Barcelos fel 
um dos mais vigilantes adept-os dê 
que se desse expressão e forma à as
piração nacion1:Ll. Em seu gabinete se 
reuniram, freqüentemente, os g-enerais 
residentes nesta Capital, e é de jus
tiça reconh~ccl·-se que à sua diligtiri'
cia se deve muito o fe!Jz resultado da 
tarde de 29 de outubro. · 

Sr. Presidénte, na sepultura do Ge;.: 
- 1 I neral Cristóvao Barcc_os bem se po-

deria inscrever a frase que o General 
Mangin, seu comandante na guerra 
de 19,14, exarcu em u.'li elos relatórios 
de o;~do. ;:o,ngurr.ndo-lhe os ttimdos 
da cs.rreira: "Oficial tão brilhant'e 
quanto modesto, de inexccàivel valor' 
moi·al." · 

Creio interpl'etar, ·Sr. Presidente, o· 
sentL'nento do povo fluminense e, se-' 
guramente, o pesar da União Demo:.:' 
crú.tica Nacional <muito bem),. soli
citando . que esta lúlsem:hléia a:Vrove. 

'· 
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c1 a· .. "qc.!erimentt~ apresentado, para que 
$i:! levanto a ses.são. (lrluito bem; mui
to bem. Palrna.s). 

0 SR. ACURCIO· TORRES - Peço 
(', palavra, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE- Lembro ao 
iwbre Constituinte que vai· ser subme
tido a votos o requerimento, no scnti
·c.~o elo levantamento da sessãc'. 

O SR. ACUR.CIO TORRES- De
sejo :f~lar, precis:?.nlente, sôbte o re
querimento e solicitnl·la de v-. Ex." 
a:.i.lrmissão para. fa!ar da bancada. 
1 . ' 

O SR. PRESIDE!ITE - Tem a pa
hvra o Sr: Acúrcio Tórres. 

O SR. ACURCIO TORRES 
St·. Presidente, o Partido Social De
mocrático não pedia d.eí.xar de trazer a 
e1-:·pressão de sua solidariedade ao re
qúerimcmto, em forma r-egimental man
D\ado à Mesa, solicitando da Assem
bléia CoP.stitu.inte o levantamento des
ta sessão, em homenagem à memória 
ç\a· grande figura de soldado e cida
diio oue foi o Senhor General de Di
•'isão "cristõvãa de Castro Barcelos. 

Por coincidência, Sl'. Presidente, meu 
Partido designa para trazer esta ex
n:-essão de .S[)lidariec'h>de a um coesta
élua.no do ilustre morto, quando coin
-cidência igual tom.n·a .aos ilustres e 
dignos componentes da Uniãcl Dcmo
..:':rã.tica Nacional, mandando à tribuna 
cl3. Constituinte, nS~ justificação dêsse 
.-eqm:rimento, a um outxo representan
te do meu Est:.Wo, o di1;no e brilhru.lte 
d~putado Sr. Prado Kelly. 

O S1·. Prari.o l(eily - Ol)rigado a 
ílCiSSa E:{celénci,; .. 

O SR. ACURCIO TORRES - Posso 
S1·. Presidente .. chamar ~'i. mim, por 
inteiro, autoridade para falar sôbrc a 
figura do Genel".al Cl'lstóvão Barcelos, 
;.>arque tive e211:êjo, 11este mesmo recin-

. to -- e 112 o testemunho de muitos 
dos dignos· Collstituintes - ele pelejar 
{:m trincl1ei.ra cpo.sta :';,quela em que se 

· .<>ituara o eminente sc.ldado e cidadão 
· ela nossa Pátl·ro. 

Posso, Sr. Presidente. com autorida
de per inteiro, falar, nesta Assembléia, 
a respeito do grs.nde soldado e ilustre 
cidadão morto, porq-ue sabem os meus 
.coestaduai'.cs, aqui presentes, repre
sentantes leg:itimos do me1.t Estado 
t1essa Casa, que eu, Sr. Presidente, na 
t]Olftic.."l. do .Rio de Janeiro, sempre 
estive situado em campo O})Osto àquêle· 
em que CristovãCI Bm:cclos, com o seu 
ax~trioti.smo sempre r~ .. llõo, com a sua 

:fla!o. Vl'a sempre persuasiva e criteriosa, 
com o seu amor à coisa pública, com o 
seu civismo nunca desment~do, ser
·via também ao Rio de Janeiro e ao 
Brasil. 

o Sr. Prado Kelly - V. Ex .. foi 
um i:.dversál'io leal e digno do Ge
neral Cristóvão Barcelos, que o tinha 
cm alto apreço. 

O SR. ACURCIO TORRES -Muito 
ob1·igado a V. Ex?. 

Po:'tanto, Sr. Pl'esidente, tendo sido 
contra o Sr. Cristóvão Earcelc$ em 
l93D, e sabe V. Ex.a que sou deque-
!os homens chamados - de ru.1tes de 
30: cantro o Sr. Cristóvão Ea1·ceios 
en-i 1934, n·esta Casa; contra o Sr. 
Crietóvão Barcelos, nos prélios elei
torais do Ric~ .cte Janeit'o, dou graças 
a Deus por haver-me cometido o Par
tido Social Democrático a missão de 
deixar aqui, com a expressão sincera do 
Partido, minha· palavra. de saudação, 
minl~a homenagem a mais l'espeitosa 
ao grande vulto brasileiro que acab9.
mcs· d~ perder, ao cidadão que, venci
nas pugnas · eleitorais no sel,.t Estado, 
se recolhe, cem aquêle amor que não 
escondia pelo Exército Nacional, às 
suas fileiras, onde conquistara todos 
os pc1stos - uns pela bravura, outros 
pelos altos. met~ecimentos, para que, 
então, nesse setor, na sua classe, ccmo 
que na sua casa, continuasse a pres
tàl', como realmente pl'estott até seus 
últimos instantes, os mais assina1a.dos 
serviços à ·Pátria BrasUeira. 

o Partido Social Democráticc1 pede, 
também, à Assembléia, a aprovação do 
reqtwrimento, por ser essa, sem .dú
vida, uma das jt1stas e merecidas ho
menagens prestadas po1· esta C.n.sa. 
(Pctlmas). 

O SR. PRESIDENTE - Não hn.
. vendo mais quem peça a palavra sô
lll·e o requerimento, vou submetê-lo a 
votos. 

Os Srs. Constituintes que c. apro
vam, queiram conservar-se sentados. 
(Pa1.!SC!) 

Aprovado. 
Como a Casa. viu, solicitei a.o Sr. 

Constituinte Carlos Marighcla, que in
terrompesse as suas considerações, ·a 
fim de sel' ap1·eciado o r~querimento 
de 110menagem ao Sr. General Cris
tóvão BarcelNs, tendo S. Ex.n. con
cordado, desde que a Mesa lhe assegu
rasse a palavra para continuar n. jus
tificnção· que vinhn. fazendo. Aconte
ce, porém, que a hora do C}:pediente 
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esta. finda, de maneira que, na pre· 
sente sessão, não seria possível à Me· 
sa permiti1.' que S. Ex.o. continuasse 
com a palavm .. 

O SR. CARLOS M.ARIGh"'ELA -
Sr• Pr9sidente, solicitei •a convocação 
de nov;a sessão pa:ra se prosseguir na 
ordem do dia. Penso que nós, como re
presenta.•tes elo povo que somos, es
tamos aqui pura trabalhar. (Mltito bem. 
Palmas nas galeriC!.s) . 
~pós prestada a holmenagem deve

mos, pois, contil1uar com os nossos 
trabalhos co.nstantes da ordem do dia 
de hoje, e eu pediria continuasse ins
·crito para concluir a justificação do 
requerimento da bancada comunista, 
do que fui impedido diante da série de 
apartes como que fui honrndo, (Pal-:o 
mas nas galerias) • 

O SR. PRESIDENTE- A Mesa se 
encontra •em certo embaraço porque, 
efetivamente, o Sr. Constituinte Car
los Marighela desistiu da palavra 

. quando poderia continuar falando na. 
l1ara do expedie.>J.te, com a cond.içãc' de 
continuar ainda lloje suas considera-
ções. · 

A Constituinte votou o levantamento 
da sessão .. E'lidentemente, já ·agora 

não poderia mais conceder a. palavra 
a S. Ex.1\ nesta sessão. 

Não dcsejan.dc, ;1. Mesa assumi:r au
tude · violenta contra quem quer que
seja, convocarei outra sessão extmor· 
diuária para dentro de trinta minut~ 
a fim de continuarmos os tra·oalhoo 
marcados na ordem do dia, concluin
do-se a llc~ do expedieme, o. menc;s 
que a Assembléia delibere o centrá· 
rio. · 

O SR. BARRETO PINTO- (Pela 
07'clem) - Sr. Presidente, diante d...'l 
declaração de V. Ex.3, de que pre-
tende convocar uma sessão extraol!
dinária, parece-me que poderia ela. ··ser 
realizada daqui a lO minutos, e . não 
ainda dentro de trinta minutos, pois, 
desta forma, se aproveitaria o temPDJ 
para a discussão da matéria constante> 
da ordem do dia. (ll!uito bem).· 

O SR. PRESIDENTE - Atell:do 3 
sugestão do Sr. deputado Earreto
P~to, e, em tais condições, declars.n
. de~ levantada a presente sessão, convo
co outra e~ctraordiná:ria·nara dentro de-
dez minutos. • · 

Esta suspensa a sessão, às 15 hórns 
e 40 minutos. · 

.. 

I , 
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~-:r ~, ... ' (Extraordinária) em 18 de Fe·1r:::~reiro de 1946 

Presidência elo Sr. Mello Vianna 

. · As 15 horas e 45 ininutos, achando~ Paraíba: 
.t;Q presentes ~30 Srs. Constituintes, o 
Sr. Presidente declm-a aberta a sessão. Jandui Carneiro, Samuel Duarte e 

P(a·lido Social Democrático 

Acre: 
Caste1c Bral1CO e Hugo Cameiro. 

, ' . At1'U1ZOl1S.S:. 

/~!vm·o Maia, Valdemar Pedrosa e 
Lepoldo Per·cs. 

Pa.rú: 

11agalhãcs Barata, Alv·aro Adolfo 
Duarte de Oliveira, Lameira Bitten~ 
cout't, Ca:rlos Nogueh~a, Nélson Pal·i
jós, Jt"~i.o Botelho e Moura Carvalho. 

Clodomir Cardoso, Pereira Júnior, 
Creporl Fl\'lillco, Vitorino Freire e Luís 
Carva.lho. 

Pia ui: 

Renault Leite, Areia Leão e Sige~ 
fredo l?acheco. 

Ceará: 

Moreir.a. da Rocha, Frota Gentil e 
Allileida Monte. 

Rio Grande da Norte: 

Geo;:gino A\-'l(llin.o, Deoclécio Duarte, 
J~ Varela: Valfredo Gurgel e Mota 
Neto. 

José Joffili. 

Pénambuco: 

Etelvino Lin.s, Agamemnon Maga
lhães, Jarbas Maran:t>..ão, Geremo Ma
lagueta. Oscar Carneiro, CCISta Pôrto, 
Ulisses Lins e Pessoa Guerra. · 

Alagoas: 

Teixeirt>. de Vasconcelos, Silvestre 
Péricles, Medeiros Neto, Lauro Mon
tenegro, José Melo, Faria Júnior e 
Afonso de Carvalho. 

Sergipe: 
Leite Neto e Gr.áco Cardosa. 

Bahla.: 
Vieira de Melo e Etmápio de Quei

rós. 

Espírito Santo:. 
Atilio Vivaqua, Henrique de Novais, 

Ari Viana, Carlos Lindenberg, Eurico 
Sales, Vieira de Rezende, AlVIaro Cas
telo e: Asdntbal Soares. 

Distrito Federal: 

Jonas Correia e José Rt>mero. 

Rio de Janeiro: 
Pe!eira Pinto, Alfredo Neves, Ama

ral Peixoto, Eduardo Duvivier, Ca:rlos 
Pinto, Paulo Fernandes, Getúlio Mou
ra, Eleitor Collet, Bastos Tav:ares, 
Acú1·cio Tôrres, Brigido Tinoco e Mi
guel Couto. 

l\1:inas Gerais: 
Melo Viana!, Benedito Va1aclares, 

B!as Fortes, João Henrique, Joaquim 
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Libânio, Augusto Viegas, Noraldin~ 
Lima, Celso Machado, Olinto Fo!lseca 
e Milton ?11ates. 

São Paulo: 

Cirilo Júnior, Gofredo Teles,. No
veli Júnior, João Gomes, José Ar-
mar.do. • 

Goiás: 

Magalhães Silveira, JOO.o d' Abreu, 
Galeno Paro,nhos e Guilherme Xavier. 

. Mato Grosso: 

JPonce Arruda, Arruda Fialho e Mar
tiniano de Araújo. 

Psraná: 

Roberto Glasser, Fernando Flores, 
Munhoz de Melo, . Laulo Lopes, João 
Aguiar, Aramis Ataide e Gomi Jú
nior. 

S~mta Catarina: 
\ 

Nereu Ramos, Ivo d'Aquino, Aeer
bal Silva, Otacílio Costa, Orlando Bra
&'il, Roberto Grossembacher e Rogério 
Vieira. 

Rio Grande do Sul: 

Gaston Englert, Elói Rocha, Teodo
miro Fo11seca, Damasio Rocha, Daniel 
Faraco, Bastista Luzaxdo, Antero Lei
vas, Sousa Costa, Bitencourt Azam
buja, Glicéric' Alves, Nicolau Ver
gueiro, Luis Mércio e Pedro V~rgara. 

Un.icio Democrãtica Nacional 

Amazonas: 

Manuel Severino. 

Pará; 

Agoztinho Monteiro e Epílogo Cam
pos. 

M::mmhão: 

· Alarico Pacheco e Antero Bcgéa. 

Piauí: 

Esmnragdo de Freitas, Matas Olim
pio, Antônio Correia, Adelmar Rocha 
c Coelho Rodrigues~ 

·Ceará: 

Plínio Pompeu, Fernandes Tavora, 
Paulo Sarasate, Beni Carvalho, Egber
to Rodrigues, Fernandes Teles e José 
de Bcll·ba. 

Rio Grande do Norte: . 

Ferreira de Souza, José Augusto e 
.~ltúsio· Alves. 

Paraíba: 

Adalberto Ribeiro, Vergniald Van
derlei, Ernani Sátira, Plínio Lemos e 
Osmar Aquino. 

Pernambuco: 

Lima Cavalcanti, Alde Sampaio e 
João Cleofas. 

Alagoas: 

Freitas cavalcanti e Mário1 Gomes. 

Sergipe: 

Dantas Vieira. 

Bahia: 

.Aloisio de Carvalho, JuraCi Maga
lhães, otávio MangG.beira, Manuel 
Novaes, Rafael C!ncurá e João Men
des. 

Espírito Santo: 

Luís Cláudio. 

Distrito Federal: 

Hamilton Nogueb:a, .Hermes Lima., 
Euclides de FigUeiredo e Jura11dir 
Pires. 

Rio de Janeiro: 

Prado Kelly, RQmão Júnior, José 
Leomil e Soares Pilho. 

Minas Gerais: 

Monteiro de Castro, José Bonifácio, 
Gabriel Passos. .. 

São Paulo: 

Mário Masagão, Paulo Nogueira, 
Plínio Barreto Toledo Piza e Aure
liano Leite. 
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Gciás: 

Domingos Velasco e Machado Si
queira. 

Mato Grosso: 

Vespasiano Martins e Agrícola de 
Barros. 

Parzmit: 

Erasto Gaertne<r e Mtml1oz de Ro
cha. 

Santa Catar.ina: 

Ta.vares (l'-~a.ral e Tomás Pentes. 

Ri.Cll Grande do Sul: 

FI-ares da. Cunha: 

Partido Trabalhista Brasileiro 

Distrito Federal: 

Rui'Almeida, Benjamim Farall, Var
gas Neto, Gurgel do Amaral, Segadas 
Viana, Benfcio Fontenele, Baeta Ne
ves, P.ntônio da Silva e Barreto Pinto. · 

Rio de Janeiro: 

Abelardo Mata. 

Minas Gerais: 

EzeqUiel Mendes. 

São Paul01: 

Guaraci Silveira, Pedroso Júnior, 
Rmneu Pion" e Berto Conde. 

Melo B~<l19.. 

Partido Comunista Brasi!iero 

Pernambuco: 

.Gregól'io Bezerra, Agostinho Oli
veir~ e Alcêdo Coutinha. 

Bahia: 

Cal·Ios Marighela. 

' .... 

Distrito Federal: 

,Joilo Amazonas, Maurício Graboi.s 
e Batista Neto. 

Rio· de Janeiro. 
Claudino Silva e Alcides Saben.r;a . 

. São Paulp: 

Jcsé Orispim.. Osvaldo Pacheco, 
JC!rge Amado e Caires de Brito. 

Rio Grande do Sul: 
Abilio Fernandes. 

Partido .R~JúbZicc:no Brasilei!'O 

Mal~anhiio: 

Lino Machado. 
Parnambuco: 

Souza Leão. 
Se1·gipe: 

Durval Cruz, Leandro Maciel e 
Ama.n<io Fontes. 

J:.iinas Gernis: 
Jaci de Figneiredo, Daniel Carvalho, 

Bernardes Pilho, :i!.{áriCJ Brant, Felipe 
Balbi c Artur Bernardes. 

Partido Democrata Cristão 

Pernambuco : 
Arruda Câmara. · 

Partido Republicano Progressista 

Rio Grande do Norte: 
Café Filho. 

Partido L~bertador 

Rio Grande do Sul: 

Raul Pila. 

o SR. PRESIDENTE:..._ Por ter sido 
a 1.11 sessão encerrada ainda há poucos 
minutos, não tendo havido, material
mente, tempo para.a confecção dares
pectiva ata, será esta oportuname.11te 
submetida à discussão e votação da 
Casa. 

Passando ao expediente, vou dru:. a 
palavra, ao Sr. Oarlos Marighela, a 
fim de qué S. Ex.11, como1 solicitou, 
possa concluir o discurs9 já iniciado, 
prosseguindo-se, também, na votação 
dos reque1imentos de manifestação de 
pesar, ainda existentes sôbre a me;:;a, 
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em homenagem à memoru~ de brasi
leiros ilustres desapa.recidos. · 

O SR. CARLOS l.VIARIGHELA -
Sr. Presidente, vou continuar a justifi
cação da. indicação apresentada pela. 
bancacla comm1ista, Antes, porém, de
sejo manifestar a v. E:•.'t o meu 1ouvo1· 
pela forma por que se vem conduzindo 
na presidência desta C.a.sa, atuando dr~ 
maneira mais liberal possível, o que 
realmente possibilita um franco en
tcnclimen.to entre todc•s nós e oferece 
a g.arantia de que cheg'aremos a con
clusões positivas nos nossos trabalhos, 
(Pctlmas nas gale1·ias) • 

Comentava eu, a parte da Constitui
çfi,o que se refere à legislação traba
lhista, não porque ache que a Co~ls

tituição de 10 de novembrc, como está 
demonst~ado à evidê11cia, esteja em 
vigor, merecendo que a respeito dela 
se produzam grandes debates, mas 
exatamente para refutar uma série 
de argumentos que têm sido lançados 
com o cbjetivo de provar que e!a po
deria ser Um norte para O' nOSSO povo. 
Sômente por isto me detenh::> ainda 
um pouco •a. ana.lizar certos ru:tigos 
dessa Carta. para-fascista. 

Falava eu precisamellte a propósito 
da Iegislaç::i.o do trabalho, porque há. 
na Constituição de 37, artigos que alu
dem a salá'l'io, salário mínimCJ, dia de 

. trabalho de oito horas, proibição de 
trabalho de menores, associação sindi
cal livre, etc., coisas que, como a.fi:r~ 
mava, existem apenas no papel. 

Nas fazendas, onde o trabalhador Ia~ 
buta. de sc,l a sol, não se conhece o sis
tema de oito horas de traba;lho. Os 

· grandes faí;endeiros reacionários não 
estão preocupados em suavisar a si
tuação dos seus empregados, dando

.lhes aquilo que por lei lhes deveria 
caber, pois os trabalhadores dos cam
pos têm direito a vida melhor, direi
tos atualmente assegurados em todos 
os países democráticos. 

Tudo isto, como assinalei, figura 
apenas no papel, constituindo mais 
uma demcttlstração de que se trata de 
Carta· não observada, de Carta intei
ramente contraditória. 

Não quero mais insistir, porém, 
nessa parte de minha argumentação. 
Voi · pa.ssar ao segundo ponto, àquele 

cm qn•a eu dizia que na Carta de 30 
de noi:embro. há artigos que foram 
aplicados somente porque representa
vam uma restrição aberta à liberdade 
ou. à. supressão complcva da liberdade. 

Como vê V. Ex., Sr. Presirente, 
tdcla mlnl'!a argumentação esta sendo 
conduzida no sentido d·e pro·var que 
essa Carta é uma verdadeirp, anarquia, 
um vercktdeiro caos. (Palmas nas gale
rias), e não poderia ser aplic~.da, como 
realmente nEto c: foi. Aos artigos usa
dos contra o povo, contra suas liber
dades seria possh.~el dar aplicr1.ção in
denendentemente de uma Carta Cons
titi.icionai, porque, para desencadear 
reação, para. pxender, para sufocar os 
ar..seios do povq 11ão é preciso uma 
carta consi;itucicnal. Um homem, por 
meio de decl'eto e utilizando uma po
lícia gest.apiana po.éle praticar tais ates 
sem necessidade de uma Constituição. 
Foi assim que se suprimiu a autono
mia dcs Estados; foi assim que vimos 
governadores nomeando prefeitos; 
assim é que tivemos, .o'u deveríamos 
ter, pelo que estatui a Carta, conse
lheiros nomeados pelo Presidente, 
assim é que deveríamos ter, enfim, 
tôda uma centralização de poderes, 
visando it.'licamente impedir que ncsso 
povo marchasse para o progresso e se 
Iibe!'tasse dá explc:ração tremenda a 
que é submetido pelo capital estran
geiro co!oniza:dor e pelos grandes se
llhores da. terra, o squais ainda insis
tem em aplicar, contra ·o trabalhadc:r 
e contra o próprio povo, um sisoema. 
feudal de e-...:ploração. Fci assim que 
se cassou o próprio direito de greve, 
como verificiunos pelo Artigo 139, que 
prescreve textualmente: 

"A g1·eve e o "lock-out" são' de.; 
clarados recursos a.nti-sociais, no
civos ao trabalho e ao capital, in
compatíveis com os superiores in
teresses da produção naciclnal". 

rs.~o. Sr. Presidente, como se os· tra-. 
balhadores tiV'essem outro recurso que 
não o das greves para exigir o reco
nhecimento de seus justos direitos! 
Passam fome e não pctlem esperar 
do.> patrões reacionários remédio para 
a salvação da ll1iséria em que se en
contram. 

~ ' ' ' ' .. :.·' 
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Ainda lla 3. 11 parte, llâ pontos QUe 
denotam o ultl'a reacionarismo desta 
Ca.rta e representam a incarnação da 
ditadura pesslcal. 

E' de jmag-inar, Sr. Presidente e Se· 
nhores Constituintes, o que sucederia, 
se realmente essa carta estivesse em 
vigor, se a Presidência da República 

No nrtigo 39, que trata do· Parla
mznto, declara-se que êste funcio
n::u~ quatro meses a contar do dia. da 
i!tt:t h"'l.stalação e sómente por iniciativa 
do Pl·esidente da República. Seria, 
assim, um Parlamento de carneiros, 
um Parlamento. que teria de obedecer 
à vontade única · cezclusiva do Chefe 
do E~ecutivo. 

A Constituição, no art. 61, letra a 
faia em "praunover a organização 
corpor:rativa da economia nacioni!l" o 
que, 1·ea.Imente, denuncia a illt;enção 

-de se implantar no ·Brasil o sistema 
das corporações, transladando para 
nossa. terra os regimes aplicados nos 
países fascistas dos defuntos Hitler e 
Mussolini. 

Há. enfim, na Carta· de 37, dispc:
sitivos que concedem poderes ditato
l"iais ao Presidente da Repúblicn., ob~ 
servrmdo-se evidente contradição na 
parte !relativa à defesa do Estado, 
onde seprevê a própia decret-ação do 
estado de guerra. 

É o seguinte o preceito 
' l'epo:to: 

a que me 

"Desde que se torne necessârio 
o emprêgo das fôrç:1s armadas 
para defesa do Estado, o Presi
dente -da República decretará, para. 
todo o Território Nacional ou 
parte déle, o estado de guen•a" 

&1.bemos bem o que rel)ultou de tal 
disp;:~itivo, porque a medida pre>1sta 
em b-eneficio da defesa do Estado foi 
11a verdade, aplicada contra os inte
rêsses do povo. 

E assim tivemcs - causa extranheza · 
dize-lo - estado de gUena decretado 
contra o comunismo, que serviu so
mente para aprisionar CCJmunistas e 
amordaçar o povo. 

Isso, aliás, é do conhecimento de 
todo o povo brasilei1·o. 

A dissolução do Parlamentc• está 
prevista no art. 75 que alude ao ar
tigo 167, parágl,afo único, que confere 
ao Presidente da República poderes 
para dissolver o Parlamento. 

pudesse manejá-la cdlno um instru
mento de castigo. A Assembléia Cons
tituinte poderia ser dissolvida de uma 
hm·a para outra; todos poderíamos ir 
para a cadeia, como aconteceu em 1936 
cem muitos parlamentares, inclusive 
alguns que se encontra~ entre nós. 

O Sr. Plinio Barreto - ~sse dispo
sitivo, aliás, foi modificado · por uma 
lei constitucional e'cpedi:da pelo Pre
sidente Linhares. 

O SR. CARLOS MARIGHELA - A 
Carta de 37, como sabemcs, nunca es
teve em vigor. O que se conclui, de 
tudo isso, é que ela constitui apenas 
uma ameaça, sõmente uma ameaça. 
Sempre que o pwo pretende levantar 
:;~, cabeça e os democratas queiram fa
zer qualquer coisa em benefício de 
nossa pátria e do seu progresso, ime
diatamente a Carta é tirada da gaveta 
e apresentada como instrumento de 
coação, como um código inquisitorial. 

Ainda há pc~uco via-se o Sr. Minis
tro do Trabalho tirar e5.9a carta esfar
l'apada e imunda de dentro da. sua ga
veta e ameaçar . os bancários, porque 
lutavam por um pouéo mais de pão, 
porque pretencllam mino1·ar a própria 
situação e ·a de suas famílias. (Palmas 
nas ga.Zerias) . 

Pergunto, Sr. Presidente: é ou não 
perigoscJ para nossa Pátria, para. os 
supremos interêsses do povo, que essa 
carta estejv, ai infeccionando o am
biente, para.ser manejaJda, a cada mo
mento, contra os nossos patrícios? 
Se essa ca'l'ta não está nem pode estar 
em vigru-, se é contraditória, se não 
pode ser aplicada, se estabelece a de
sordem, a anarqu.ia, o cá-os, por que 
então não tomamos uma medida de~ 
:finitiva e não consideramos, - com 
os poderes que nos foram cmtorgados 
pelo povo, - essa Carta de uma vez 
per tôdas revogadas, em beneficio doi 
nosso povo? (Palmas nas galerias> •. 

Um nobre Constituinte me afirmava, 
nc,s corredwes desta Casa, que se a 
l'evogassemos caJriamos no cáos. 

o Sr. Plínio Barreto - V. Ex_. per~ 
mite um aparte? 
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O SR. CARLOS MARINHELA 
Com muito prazer. 

O Sr. Plínio Barreto - Estou d~ 
acôrdo com V. Ex.a, no que toca a 
carta de 37. Penso, a respeito dela, 
p..s mesmas coisas amenas que V. ExP 
Noto, porém, que a indicação ·do par
tido ·~~ que pertence o ilustre orador fa
lha pela base. VV. EEx. propõem a r~
vot·a~ão dessa carta; mas, em substl
tuiÇão, que trazem ao p!enário? 

O SR. CARLOS MARIGHELA 
Desejo perguntar ao nabre Deputado 
Sr. Plínio Barreto se está de acôrdo 

· ou contra a carta de 10 de novembro. 

O Sr. José Bonifácio Filho - Esta
m<:s contra. 

o :Sr. PZinio Barreto - O úTador 
não me ouviu. Acabei de dizer qut: 
concordo com V. Ex.o. em tudo quan
to diz respeito à ca1'ta de 37; logo, 
estou contra essa Carta. Direi mais: 
muito antes de V .. Ex.a rttaquei essa. 
carta, quando escrevi, no dia seguinte 
à. ~ua promulgaçãc1, um artigo no "0 
Estado de São Paulo". Logo, minha 
oposição a essa Carta data desde seu 
na.Scimento. Obs,ervo, agora, que V. 
EY..?. apresenta um projeto de revoga
(;ão dessa· carta. Revogada, que seja, 
~~amos ter um período sem Constitui
ção alguma? V. E~.t\ para ser lógico, 
deveria completar a su:.t proposição, 
oferecendo uma l'esolução con.stitucio· 
nal que substittússe essa carta, que 
reg11iasse as relações entre os Pode~ 
res Executivos e Legislativo desde esta . 
data até a da aprovaçã01 . da nov:• 
Constituição .. 

o Sr. Agostinho de Ol'iveira -· Já 
vivemos sem ela. 

0 s1•• Cai.res ele Brito - Permite o 
orador um aparte. 

0 SR. CARLOS MARIGHELA- O 
nobre colega de bancada, Sr. Cai11es de 
Brito, vai responder a V. Ex., em apar
te, conforme acaba de solicitar. 

o sr. Cai1·es de Brito _- ~ que 
observe' é , o seguinte: .nao e pos
~:ivel resolvermos duas c01sas ao mes
mo tempo. Não podemo~ saber qu311 
.~c1;â nos.sa ccmcluta dnqm por d!an~e. 

Se existe um empecilho diank de nós 
-- a carta de 37 - a lógica me11di·a11a 
está a mctica1· que, em primeiro lugar, 
devemos revogar esta carta; ' depois 
disso nós, que estame-s aqui em As 
sembléia . Constituinte, consultar-nos
emos uns aos outros sôbre a melhor 
maneira de agir, até a promulgação 
da nova carta, (Palmas nas gaZe1'ias) . 

o S1·. Plínio Barreto - A vida do 
p~.ís não cessa. Revogada n. .Carta 
Constitucional, teremQs necessidade de 
uma lei' qualquer que defina os po
deres do Executivo e :l'egule suas re· 
laões com o Legislativo. E' por isso 
que conside1·o L."1completa a indicação 
oferecida por VV. EEx:. 

O SR. CAP.LOS M:ARIGHELA -
Sr. P1-esidente, quando levantamos a 
problema da Carta de 1(} de novembro, 
estamos ·alertando tôda a Assembléia 
contra os perigos que possam provir de 
uma Constituição inexlstente, que aí 
está ameaçando todo · ncsso pavo .. 
Quando o tazemos, temos a certeza de 

·que nunca existiu essa carta e vive· 
mos sem,ela, sujeitos, apenas, às im
posições do Govêrno. 

o Sr. Paulo Fernandes - Não há 
órgão para revogar a que nunca 
existiu. 

O SR. CARLOS MARIGH~LA -
Penso qua esta Assembléia, soberana, 
poderá dar, portanto, a carta de 37 co
mo revogada e temos meios para nos 
reger, daqui por ·diante, porque o Go
vêrno pode perfeitamente ccmsultar a 
Assembléia a respeito das leis que ti
ver dé baixar e que serão po·r nós pro
mulgadas. Teremos, assim, caminhado 
para a ordem, de acôrdo com a vontade 
do povo que para aqui nos mandou 
(Palmas nas galerias) • · 

O SR. PRESIDENTE Lembro ao 
na.bre Deputado esta1· findo o s·eu 
tempo. 

O SR. CARLOS MARIGHELA -
~rermino Sr. Presidente, fazendo um 
sincero apêlo a todos os Senhores Cons
tituinte. 

Nosso Pa1':1iido pretende colab?rar 
com · todos os Partidr~s Democrát1cos, 
desejàndo a sua união. Não ocupare
mos estn. tribuna para ataques pes
soais. Não temos ressentimentos. S& 

.T,• ,,,•t, 
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levantarmos algwna questão do pas
sando, é apenas para caracterizar a po
sição de elementcls comprometidos na 
situação que passou. Mas todos os ele
mentos honestos, inclusive autores da 
Carta de 10 de novembro, que agora 
queiram sinceramente colocar-se ao Ia
do do povCI que os elegeu, te1·ão o nos
so . apaio, nós lhes 'estendel·emos as 
mãos, sem resentimento de espécie 
alguma, para trabalharmos em bene
fício da Pátria. 

Dei;-:emos, poiS, êsse ap~lo de caráter 
unitário, no sentido de que todos, sem 
distinção de crede· regilioso ou filosó
fico, possam colaborar nessa. obra para 
o caminho da Democracia, compreen
dendo que o seu primeiro passo é só 
a revôgação da carta fascista de 10 
de novembro (Muito bem. Palmas). 

O SR. PRESIDEl'ITE - Senhc11:es 
Constituintes, acham-se sôbre a me
sa diversos requerimentos de votos de 
pesar. 

Se a Assembléia não deliberar em 
contrário, vou submetê-los na ordem 
em qt~e se acham à vot:w~o, iniciando 
pelo que se refere ao desaparecimento 
do ilustre brasileiro Dr. AfrâniOI de 
Melo Franco. 

Pelo desaparecimento de Afrânio 
Melo Franco, cidadão exemplar, que 
honrou o ncme do Brasil, requeremos 
a inserção na ata de nossos t\:abalhc~ 

. de um voto do mais profundo pesar. 

Rio, 15-2-l946 - Edmundo Barre
to Pinto. - Paulo Nogueira Filho. -
P!ínio Barreto. - Mário Masagcío. -
Au.reliano Leite. 

O SR. BARRETO PINTO (Para 
encaminhar a votação) - Sr. Pre
sidente, sou o autor do pedido da in
serção na Ata de um voto de profun
do pesar pelo desaparecimento do 
gr.ande brasileiro Afrânio de Me!o 
Franco. 

Recc~daT-lhe a figru·a é lembrar o 
nome de um dos beneméritos da Pá
tria. 

. Por onde passou, pela posição . que 
exerceu, deL.,.ou êle sempre um traço 
de luminosidade. No Parlamento, es
tamos todos bem lembrados de suas 
ativida.des como c01nstitucionalista; e, 

no cargo de Ministro, todos conhece
mos a sua brilhante ação e os mag
níficos e relevantes serviços prestados 
ao Pais. 

Quero trtn1bérn referir-me, embO'l1a 
Jigci.ramenbe, à sua. destacada atuação 
come< representante do Brasil na. Liga 
das Nações. 

Em Genebra, onde tive a ventura de 
me encontrar com Agri:inio de Mel-o 
iPranco, cuvi vozes a~ mais autori?ia
das do mun.do, expressarem-se com 
louvores e admiração a. seu ~·espeito, 
cumprindo-me, dentre tantas, desta
car a de Salvador Madar~aga, que dis
se, textualmente: - O Brasil, que 
pclsstü um clrânio de Melo Franco, 
poete ufamar-se de si próprio. 

Por isso; Sr. Presidente, pedirido um 
voto de pesn.1· e de saudade desta Casa 
pelo falecimento do inesquecível cida
dão, penso haver cumprido meu dever· 
de bom b!·asileiro. (Palmas) . 

0 SR. GABRIEL PASSOS- Senhor 
Presidente, peço a palavra e, ;a,o mes
mo tempc•, permissão para falar da 
bancada. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a. p•~.
lavra o Sr. Deputado Gabriel Bassos. 
··O SR. GABRIEL PASSOS (*) -

Senl1or Presidente, egrígios senhores 
Constituintes: 

Era propósito da União :Dénccrá.ti
ca Nacional pedir, oportunamente, à 
nobre Assembléia a manifestaçã-o de 
exp1·essivo pesar 8, memória ele .A.frã-

. nio de Mele. · FT:anco; entretanto, o 
nobre colega, Sr. Ban·eto Pinto, teve . 
a gentileza · de antecipá-la, de modo 
que, já agora, o que ncis cumpre é 
comtmgar neste sentimento. 

Para nós outros, os que nnscem~s 
em Minas Gerais, a figura ·de Agrá
nio de Melo Franco é das mais que
ridas, prezadas e admirooas. Sem dú
vida, sua persc<nalidade criou corpo e 
avultou-se muito no cenário político de 
nossa Pátria; mas nunca se esqueceu 
êle das suas raízes mineiras e nunca, 
nós outros deixamos de nos orgu
lhar de suas atividades de cidadão, 
tle político, de dlploms.ta e de patriota. 

(~') Não foi revisto1 pelo orador. 
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Afl'ânio de Melo Franco foi uma fi
guTo. l1U!ll1a<1a das· mais interessantes 
entre cs comtempcrâneos, pela inte
ligência e pela cultura, revelando-se 
mestre em Direito · Constitucional, 
jurisconsulto emérito, ao mesmo pas
so/ que o diplomata consumado cheio 
de triunfos e de serviços à nossa 
te:!"ra. 

A diplomacj.a nem sempre é aquela 
tLÜVidade que mais realce dá GO 
homem, a não ser no aspecto pura
lnente mundano. As atividrtdes di
plomáticas, verdadeiramente valiosas 
c interessantes pa1·a o pais, muitas 
vezes passam despercebidas, tal como 
acontece com o labor cld pcHtico cons
trutivo, pcrque o êxito diplomatico 
consiste em :saber aliciar as vontades, 
encaminhar (l.S inteligências, em fazer 
com que se · renovem dificuldades, 
nmn trabalho de paciência, de. fL'1tu'a 
e de agilidade mental. 

.4.frãnio ele M:e1o Franco foi Minis
tra da Viação e da Justiça e, no P.ar
lamer:.tó, constituiu uma daquelas :fi
gurr.s que lpes deram brilho e lustre 
na antiga República, formando o fa
n;Ciso ja11dim cir-. infância, isto é, uma 
cole;;ão de homens ele talento, de ca
J't\tel; c ele patriotismo qt!e e:l:alçaram 
a tribuna do Congresso e lhe deram 
uma grande eloqUência atê hqje l1Un
ca ultrapassada, uma dcmons'~ração 

ele ·qt<e, no Brasil, o Parlamento é, 

pode ser, deve continua':~ sendo um 
instrumente• de formação da nacio-
11:1lidade. 

O Parlamento é e deve ser a base 
mais sólida da vontade popular. :i::le 
é educativo, é configuraclor ela nacic~ 
11:-1-!idade, . modelador · de homens, 
grande escola de e:~periência e d::J 
sabedoria política. 

N.'J, p.arlamento, membro da Co
mi.ssão de Constituição e Justiça foi 
t:m dos luminares, um dos nctáveis 
sa.bedores ele Direito Público e Cons
titucional entre nós. 

de açiio ~Jábi.a c segura, inspirada nas 
melhores lições da 11ossa história e 
nos maiores interêsses dó país, .Afrâ~ 
nio ele Melo Franco pôs a ·prova ~ua 
personalidade, própria daqueles que . 
pertencem a categoria de l1omens que 
só podem ser bem medidos, não dú·c
tamentq, mas pela e'ctensão ele<. vácuo 
que deix?.m ao desaparecer. 

Sua última grande obra diplom2.tica 
é dccumennto de valer internacional 
- a Recomendação das Nações Ame
l'icanas .;_ condem:a{\ão de sabedoria 
politica e de visão de estadista que 
tem largo entendimento do mundo. 

.Afrânic• da Melo · Franco foi um 
dcslindadcl· ele dificuldades, foi um 
homem de espil·ito, foi um patriom e, 
como disse a principio, foi, para nós, 
mineiros, mna alma votada à sua 
tena, um enamorado de suas velhas 
tradições, ttm daqueles que buscam 
nessas mesmas tradições inspú·ação 
11ara bem cumprir o dever de patrio
ta e servir ao Brasil. 

Assim, pois, cem estas descolc!lidas 
palavras ... 

O Sr. Eurico de Sousa Leão ~ Bri-
lh~mtc, aliás. (Muito bem) . · 

O SR. G ... ~BRIEL PASSOS - ... 
quero qua o sentimento de sL11cero pe
sar pelo seu desaparecimento, que ora 
e:-:presso, seja um tributo da União 
Democrat:ica Nacional n. essa gran
figura de brasileirc), que há de ser 
mn elos inspiradc1·es da nossa conduta, 
como politico, e um dos luminares, 
Cllja.s liçóe3 havemos de evocar - os 
juristas, aquêles que bem querem ser
vir ao :Brasil. (Palmas). 

O SR. B!AS FORTES ($) .:..... Se
nhor :Presidente, em nome do Partido 
Social Democrática, seção de Minas 
Gerais, associo-me, com profunda sau
dade, fls homenagens ora tributadas 
pela Assembléia Constituinte à figu
ra impm· de Afrânio de Melo .Franco. 

M~lS, sem dúvida, Sr. Presidente, 
ter(~ sido no Itamarati que Agrânio 
de Melo Franco sublimou as qualidades 
de homem público. Naquela Casa cheia 
de tradições, que se tornou respeita
drt no Constin.cnte, pela continuidade 

. Iniciou o incUto brasileiro sua ca.r
reira nas montanhas de Minas Ge
ra,is, colT;O órgâcl ela justiça pública. 

• Colaborou na Assembléia estadual, na 
feitura de suas leis mais importan
tes, dentre elas a Constitucional. 

(':') Nüo foi revisto pelo orador. 
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Deputado Federal, na qualido.de de 
membro da Comissão de Constituição 
e Jnc;ti<;o, desta Casa, destacou-se pelo 
brilho de su~L inteligênc.ia, e pelo fui
gel· do seu talento. 

l~a vida pu!ítica do seu torrão natal, 
Afrânio de Melo Franco exerceu qua
se todos os postos a que os homens 
públicos podem aspirar, chegando, no 
seio do Parlamento, à liderança de 
11oss::t bancada. 

o encanto de sua vida, porém, o 
que mais o destaca 110 cenário poli
tico de Minas Gerais, é o amor en
trn.nhado, que votava a sua terra. 

Em 1!l34, eleito Deputado f·ederal e 
à Cc.nstituinte Mineira, Melo Franco 
preferiu aceitar o mandato de Depu
t<;,<:lo à Assembléia de Minas Gerais, 
para clar a. ce:laboração eficiente de 
sua cultura e de seu talento à estruw 
tu.ração constitucional do Estado. 

Ministro, Deputado, afastou-se no
vamente do 1·ecinto · desta Câmara, 
para exercer as funções de Secretá
rio das Fin:::mça.s no Govêrno do Pre
sidente Artur Bernardes, e sua ação 
em proveito dos interêsses mineiros 
propo1·cionou ao seu nome maic:~:es 

glórias. 
Veio par·a o Ministério da Viação, 

no govêmo Rodrigues Alves, e, ates
tando sua col:;.boraç~.o eficiente, aí 
estão notáveis serviços realizados por 
S. Ex.n, ainda dentro do Esta.do de 
:M:L'las, como a construção da bitola 
larga atê a capital mineira. 

Ministro do Exterior, sua ação ul
trapassou as fronteiras do Brasil. Na 
verdade, a atuaçiio elo ilustre compa
trício em todos os problemas internaw 
cionais em que nosso pais esteve en
volvido se revestiu de tal destaque 
que seu desaparecimento foi ccnside
l'aclo enorme perda para todo o Conw 

Homens clêste quiia.te, Sr. Presiden
te, devem ser reiemiJrados come exem
plos de patriotismo e estimulo a quan
tos militam na vida pública. 

Na ho11a em que se reune, pela ter
ceira vez, no Brasil, uma Assembléia 
Constituinte, cumpre-nos exaltar figu
ras como a do precJ.aro b1~asileiro, as 

quais servirão de guia para todcs 11ós, 
a fim de restruturarmos o Brasil 
numa Constituição cheia de liberdade, 
de garantias, de tranqüiliclade e de 
paz par:.>.. o Brasil e para o mundo 
(Muito bem; muito· bem. Palmas.' o 
omdor é cumprimentado). 

O SR. FLORES DA CUNHA ("') 
"'- Tambélll quero, Sr. Presidente, 
associar-me às homenagens prestadas 
à memória de Afrânio de Melo' Franco. 

Na antiga Câmara, fiz parte da 
Comissão de Constituição e Justiça, 

· por êle presidida. Era uma das co
missões técnicas, em cu,ios trabalhO(: 
tomaram parte C•S mais brilhantes 
jm:i.stas da Casa, exceção feita do hu~ 
mildc omdor. <Não apOiado). 

Ali CC'mpareciam Joiko Mangabeil~a, 
.Edmunclo da Luz Pinto, Cunha Ma
chado, Horácio de Magal.hães, Mar
condes Filho e tantos outros l10t:.'i
veis parlamentares brasileiros. 

Afrânio de Melo Franco era, po
l'ém, o mais brlhante de todos, de 
imensa . elegância física e nwral. A 
Comissão de Constituição e Justiça, 
por &le presidida, tornou-se um mo
délo de disciplina e da eficiente ope
rosidade. · 

Diplomata, Mineiro de Estado duas 
vêzes, parlamentaT dm·ante várias le
gislaturas, afrânio de Melo Franco 
conquistc:u um lugar na admiração 
de todo o B1·asil (Muito bem; muito 
bem. Palmas. O orador é cumprimen-
taão). ' 

CO requerimento é aprovado) . 
. O SR. PRESIDENTE - Vou sub

meter à votação o seguh"'lte reqtteri
mento: 

Requeremos se,ia incluído ria att>, 
um voto de pesar pela memória elo 
notável Enge.'1heiro João Tomé de 
Sabóia e· Silva, ex-Governador do 
Ceará, e. depois, Senador da Repú-
blic:n. · 

Sala das Sessões. 18 ele Fevereiro 
de 1946 - Moreira da Rocha - Eg
bcrio Bodripnes. - .a.ntomo Gentil ..;.... 
.Almeida Jll[onte. - RenA r!n.rm.Zho. -
Fernandes Távora. - Fernandes Te
les. - Plinto Pompeu - Paulo Sara
sa.t·e. 

(•)) Não fcü revisto pelo orador., 
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·O SR. MOREIRA DA ROCHA -
(Pa?·a encaminhar a votação) - Sr. 
Presidente, Srs. Deputados: Ultima
mente, foram homenageados nesta 
Casa, pela voz dos representantes do 
povo, vál'i.os ·mortos ilustres. 

-ocr ela se vê que nem tudo está pa~:·· 
•Hdc'". 

o grande brasileiro Washillbrf:on, 
Luis, ao tomar conhecimento das de
clarações do nosso perfilado, mandou 
dizer ao seu amigo, Deputado Morei
ra da Rocha: O meu Estado deseja ver figu<rando 

· entre nomes tã/.!1 proeminentes do 
Brasil, e de João Tomé de Sabóia e 
Silva - Engenheh·o de not~vel saber 
e de gl'1ande capacidade aécnica, a 
cuja profissão se dedicou por tôda a 
:-u.a brilhante mocida.dn. 

Chamado para o Govên-:.o do Ceará, 
em· diil.s tumultoso.s da nossa vida 
":JCI1ítica'. como elemento conciliador, 
oortou-se no ca.rgo admiràvelmente, 
t,endo feito administração marcante. 

Mais tarde, eleito Senador da Re
público., prestou assinalados · serviços 

.M Brasil, definindo-se um democt·ata 
~:-:altado por atitudes que tiveram 
grande repercussfto em nossa mai'3 
::tlta Cimar(l., tc1m!lndo-se, pelas suas 
q,uaEdades de mando e grande tino 
político, o Chefe natural do seu par
ticlo. 

E foi ncsbas funções, Sr. Presiden
te, que a ["evolução de 1&30 veio en:
~nais subiu no conceito das seus co
contr~.-Io. Apeado do poder, ainda 
-'"stadu::üs. Jamais concordou cm 
qu.e o povo houvesse tomado parte na 
rebelião, não se cansando de afirmar 
que o movimento tivera cunho erni- · 
nentemente militar, negandci-llle 
apoio c muito menos coopera·ção ao 
gov&rno que se instalára em . Outu
bro de 1930. 

~úlio Prestes, a cuja memória pres
tamos aqui tão justa homenagem, ao 
agradecer-me o envio de um recc.:rte 
contendo uma entrevista de João 
Tom•?, dada ~. 'imprensa carioca, dis
se-me, em carta de Paris, da.tada de 
2 ele abril de 1931: 

- "F.n iA .;.nn:i.oCia a entrevista do 
Senador Jo['.o Tümé. Já a tinha lido 
nC1s jornais de- Rio e já estav.a ano
'"":ula. no meu arquivo de exilado .. E' 
'•'lt'.is uma nota de afirmação do cará
tel· superior de um homem de gran
des qualidades de mando, de um che
re que se impõ.e pelo 11rdor patriótico 
vnrrl que sabe defender os seus ami
vos,. o teu pP.rtido e as suas idéias. 

- "Essa ent~·evista é a de um ho
mem ü1tero, física, moral e intelec
tue..Imente. 

O Br~sil pcssui ainda homens des
sa envergadura, o que qtter dizer que 
nem tudo está perdido." 

E', pois para êste brasileiro que cu 
peço à Casa um voto de p:·afundo 
pesar, homenageando-se a memé1·ia de 
quem, em vida, foi dos precursores 
da luta. contra ·a usurpação do poder, 
em 1930, mais tarde transformada 
cm Estado Novo, nn . rn~~lhormente 
dito; fascismo brasileiro. (.il1uito bem: 
mztito bem. Palmas. O orado1· é cum
primentado) • 

(0 requerime11~u é apn.iv .. i.lo). 
O SR. PRESIDEl\"TE - V:ou sub

meter à votaçãc o seguinte l~equeri

mento: 
Requeiro conste ci.a ata ele nossos 

trabalhos um voto de profundo pesar 
pelo desaparecimento, em 1941, do 
Sr. _Virgmo· Várzea, · escritor emérito 
e proficiente jornalista. catarinense. 
. Sala das Sessões, em 18 de feve
reiro de 19<1S •. - Ivo de Aquino. 

O SR. IVO DE AQUINO - Peço a 
palavra. 

O SR. PRESIDENTE - 1-•• ntes de 
conceder a. paiavra ao nobre Consti
tuL'lte, faço um a pêlo aos· oradores 
para que se utilizem da tribuna, pois 
a taquigrafia dificilmente registra os 
discurses pronunciados das bancadas. 
Tem a palavra o Sr. Ivo de· Aquino. 

O SR. IVO DE AQUINO - Zé o 
seguinte discurso - Sr. Presidente, 
a minha prcsençr~ nesta tribtma traz 

·o propo:.;ito, cte ~".ctr~le:·c:· :.t l:l~ctção, 
na ata elos· kaball'los desta Casa, de 
um voto de pt::sar pelo falecilnfmto de 
Virgílio Várzea, ocorrido em dezem
bro de 1941. 

Virgílio Várzea, nasceu na Ilha de 
SP.nta Catarina, berç.o de poetas e ma
rinheiros. O mar que a cinge, disse
lhe, atr:1vés da infância até n a.dCileS-

-~ .., 
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cêr.cia, vaze:; de gentes que vlersm 
de muito lm1ge, sõbrc quílh.o.s à-ven
turosas e ta:.1gidas por n11siosM es-
1Jerançn.s, parn. fundarem no Novo 
Mundo a primeira colónia de açoritas. 

Não n de admirar, assim, que a 'im
paciência,' ela .sua inteligência, predes
tinada para sentir H beleza e a r.ven·· 
tura. se tivessa 'aberbado na paisa
.gem e no po.sse.do, que tant()s encan
tos lhe davam à terra nataL 

Em fins do Imnério, cursou o antigo 
Colégio Naval. E, dai, engajado como 
simples ma!:u,io e, depois, c_omo piloto, 
em veleiros portugueses e espanhcl.s, 
desde o Oceano Atlântii:!o até o ín
dico. 2.fl'ontou os ventos e tormentas 
de todos os Quadrantes, provou r.s 
Jar~;as calmarias e perlustrotl o misté
l'io, a balbúrdia e a novidade, sem
):J:re renovada, ele quase todos os gran
des portos do ocidente e do oriente. 

A faina. diãria. do marinheiro, a in
certez:?, dos vales que lhe cond'u'i:liam 0 
destino, os cenários que· lhe encl1.u:ml 
os olhos c lhe impressionavnm o· es:
pirito, contribniram. ce2tamente, r-ara 

, lhe tecerem· as. fibras morais, amea
lharem as reservas do lutador e deci
-clirem, mais tarde, a s-:.:ta vocação H-
terária. ' 

Deseng:ijado de bordo, 2·egressou Vir
gílio Vúrzea à sua Ilha': e, ali. r;.o 
lado de Cruz e Sousn, ele quem fôra 
companheiro de e;,coh, iniciOll mt im
prensa dn. antiga cid?,de elo .Destel'l\1 
-a campanha da Abolição e da Repú
blica. Fê-lo esta deputado estudua1; 
:mas, certamente, n~o er~• a politica 
o seu penclor. Seu trânsito l'l.ela foi 
breve .demais para lhe disputar o.:; 
triunfos; m?.s, l1em por isto delxou 
.de ser bastante 1)ara lhe fazer sentir 
os travos dos seus desenganos. 

' Quando Virgílio Várzea in~ciou a 
at.ividacle lite1·ária, jCi Cruz e Sousa ... 
flagelando-se i'lo próprio esfõrço c 
mordido pe!a. tortm·a de estnr scmprf. 
longe de si mesmo, se alçava, cm des
mdiclo vôo, para alturas então inco.m
preendidas. 

Virgílio Várzea também foi tocado, 
de co::nêço, pelas estranhEJ.s cinti~a
ções do simbolism.o. E, à sua luz, ycr
sou a prosa e a poesia. 

Mas, para logo, seu temperamento 

1·eagiu, seu passadct de marinheiro lhe 
ricsou a í'ntrada elo espírito e â sua 
:pena começara.m a descer, inelutàve!
mente, :as impressões que lhe tinham 
marca.clo a sensibilidade - mais, tal
vez do que êle próprio imaginava. 

E surgiu, dGste modo, o admirãvel 
marinheiro; e, com êle, um nov·o gê
llero literário no Brasil e no qual não 
serâ injustiça dizer que foi c1 maior 
l'epre.sentante no continente ameri
cano. 

O l'omance, a. novela, o conto, con
densados em obras como "0 bligue
fililmsteiro", "Em viagem", "Mares e 
campos", "Nus ondas", "Contos de 
amor", Históri-as rústicas'' - a par 
de cc.~ltinuado,s colaboração nos gTan
des . jomais do pais -. c1ão-1he tão 
~Jt::~. primazia naquele gênero, ou~ é 
sem esfôrço que o colocamos clentre 
os de m~is merecimento nas Jekas 
brasileiras. 

O S1'. Café Filho - Dou a V. Ex.a o 
meu testenn.mho de representante do 
Rio Grande do Norte, infe~t·mando que 
os lh'l·os de Virgílio Várzea estão 
presentes em tôdas as bibli:ctecas dos 
Estado,s do norte, o que exalta o me
recimento do escritor catarinense que 
V. Ex.:>, em nome. de sua bancada, 
homenageia neste :instante. 

O SR. !VO D'AQUINO- Agradeço 
c' testemunho do nobre colega. 

E se, para t:mto, lhe não bastasse a 
consagração da critica brasileira, ha
'i'eria. um pormenor, de si só decisivo, 
para se lhe não negar êste mérito: -
pftgi.."lns suas foram incluídas na sele
ta de úmbito mliversal, organiza.Qo. por 
S<:lma Lagerloff, e da qual constam 
passa.gcns dos escritores de maiin· 
reno~1e mundial. 

Não é esta, evidentemente, ,a oca
sii',c1 de se lhe fazer s.. apreciação ela 
obra literária, nem a de acompanhar 
o artista nos segredos do seu labor, 
d:isciplinndo a um equilibrado realis
mo, que, por vezes, se prende à técni
ca c C. min'líncla da antiga profissã-o 
do mai·eante, mns para se desatar ime
diatamente em busca do encanto, que, 
p~.ra êle, sempre residiu nns coisas e 
llos llome:A.1S do mar. 

Há, pc:rém, mn traço a ressaltar em 
todo o curso d::t. Stla obra: - Virgílio 
Várzea foi um escritor emine11temcnte 
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brasileiro. O.s mares e terras, que viu 
e petcorreu, nil.o lograram ausentá-lo 
do :'!.mbiente do Brasil. E, dentro dês
te, é para Santa Catarina,· especial
me..'lte, que dirige a enternecida preo
cupação tia sua arte de paisagista do 
:mar e de observa.dc!r elos seus tra
balhadores. As sua."S melhores páginas 
estão, assim, embeoidas na repousada 

. beleza das praias· da sua Ilha, no pa
cifico pôrto da sua :antida Desterro, 
mls procissões religiosas, que, à noite, 
descem de capelas à beira-mar, crepi
ta'D.tes de iluminadas promessas ... 

Virgílio Várzea viveu numa época 
·em qu.e seria ~meridade pensar a!
guern em granjear o sustento l'lo trato 
d~r;· belas-artes. 

Foi, pcll: isso, bu1·ocrata, como gran
de número dos :lossos· l1omens ele le
tro.s. Mas, alnda assim, se o destino 
rião lhe foi pródigo na recompensa 
m3.tenal, re.servou-lne, contudo, a mis
sãô de educador, qúe é uma das for;. 
mas m.c.is nobres de senth· a beleza., 
qne' .se irradia da juventude. 

lv.i'orreu Virgilio Várzea, aposentado 
nó cm·go de Inspetor sEcolur, onde 

- prestou relevantes serviços ao ensino 
no Distrito Federal. O :provento · da 
aposentadoria má.l lhe amparou a ve
Ihize. Mas, n~. eminente dignidade da 
sua pob1·eza, er.cen·ou o curso de uma 
vida, que esteve sempre na iutimida
cle de riquezas espirituais e vibrou 
com i:!l.tensidad.e na 'cpulência de ce
nZ.rios, que :a sua pena perpetrou, para 
a glória do s.eu. pais e lustre elo seu 
patrimõ11io intc!ectual. 

ll?nso, pois, Sr. Presidente, que Vir
gHio V:.írzea merece o voto de pesar 
desta. casa, pelo seu falecimento, e é 
o que requeirc pela bancado, Cf,tari
ncnse 111e seja submetido à conside
ra-ção. (ll:Z'uito bem. Pal·mas>. 

0 requerimento é aprovado. 

0 SR. .PRESlDENTE - Vou ~Ub
meter ::t i'Otaç&o o seguinte requeri-
mento: · · 

"Requeiremos que se consi~ne na 
.ata ele nossos tl'abalhos, um voto de 
pesar pele~ falecimento elo antigo Se
nad;or Duarte I1lma, que prestou, 110 
C0nselho Federal, relevantes serviços 
.à N11ção. 

Sn.Ia d;ts Sessõe:;, 15 de fevereiro de 
1946. - Ernani Satiro. - Adalberto 
.Ribeiro. ...;. Plín·lo Lemos. - Sa.mueZ 
Duarte. - Janduhy Car~eiro •. - José 
Joffily Bezerra. · . 

O requerimento é aprovado. 

O SR. PRESIDENTE- Vou sub
meter à vcl\:ação. o seguinte requeri-
mento: · ., 

.Reqtleiro a V. E:~.~~ seja excluído 
na ata dos trabalhos da sessão de 
hoje, um voto ·de sentido pesar pelo 
desaparecimento do grande catarinen-
.se e in.:igne brasileiro Victor Konder 
Deputado federàl por Santa Catarlna 
e Ministro de Estado nc1 perf.cdo pr~" 
sidencial do Dr. Washington Luis. 

Sala .ctas sessões da Assembléia Na
cional Constituinte, 15 de fevereiro de 
1916. - Jlfaa: Tavares d' Amaral. -
Edmundo Barreto Pinto. 

O SR TAVARES D'AMARAL (Lê 
o seguinte discurso - Num gesto. al
tamente louvável, porque é uin dever 
que se cumpre em todos os ps.ises 
cultos e civilizadcs dc1 ri1undo, vem 
esta ca::;a, no decorrer de suas ses
sões, prestando homenagem aos gran
des vultos brasileiros que por ela pas
sar:lmo. mau. grad.o daqueles que vem, 
em manifestações dessa natureza, que 
só dignificam cs povos que as prati
cam, motivo ~ara atacar. ·r.. instittú
ção parlamentar em nossa terra. 

1 • 
?estou-se, Sr. Presidente, um prei

to de recclnhacilnento, uma homena
gem ele saudade, aos constituintes-de 
!Jl e 34, aos homens que, com o es
pírito elevado para o bem da Pátria, 
deram o melhor dos· seu.s esforços. para 
dotar o Brasil ele uma carta conscitu
cior.al que fizesse 11onra à nCiSsa cul
tura. 

'I'eve lugar também, Sr. Presidente, 
numa sessão que ficarã marcada nos 
anais ~deste parlamento, t1ma home
nagem justa, sincera e grandiosa, aos 
bravos soldados da Fôrça Expedicio
nárl~. Bra.'iilcira que tombaram em 
terras estranhas para dar a<> mundo 
e aos homens mais liberdade e mais 
justiça . 

E vcm-·se prestando ainda, sr. Pre~ 
siclente, com 01 mesmo espírito• ale-. 
va.ntado e patriótico, culto aos brasi
lelros ilustres que, llão hnvendo sido 

--· " . 1'- ..... ,: :~:·'i 

-': 



I'· 
'', 

' ''\ 

- ·'·• ..... . ,, ' ... 

-344-

constituintes, passaram por esta casa 
eomo mandatários do povo brasileiro, 
non.ra.ndcH1 com a sua conduta, dig
nificando-a com o seu saber, ilumi
nando-:1 com o seu talento; homens 
que deram tudo pela Pá:tt'ia, pela ma
nutenção ela democracia, mas que, 
tendo desaparecido no hiato que se 
verificou na vida democrática da Na
ção, ficariam esquecidca na história 
desta casa ·se n~.o lhes lembrássemos 
agora os nomes. 

Bem houve, pois, V. Sx.n Sr. Pre
sidente, determinando se falasse aquí 
uma palavra de gratidão pelo muito 
que fizeram, se lembrasse aqui aos vi
vos de hoje os vivos de hontem, por
que infelizes dc.s povos que não têm 
o culto dos seus grandes filhos, dos 
seus grandes mortos. Não represen
tam êle a tradição, o exemplo para 
as g·er~ções vindotu·as? Não são êles 
que fazem ·a nossa história? Um povo 
que não tem tradição, não! tem con
diçées de vi:::.bilidade. 

Contra aquêles, que nos condenam, 
eu lembraria a esta Assembléia a ad
vertência de Dante: 

"Non te curar de !oro, ma g~1arda e 
passa". 

Entre as gr::mdes figuras que 'por 
aqui passaram, deve alinhar-se, com 
um ato de justiça pelo mérito inco
testável de cidadão e patriot::t, de po
litico clarividente e administrador 
sábic, um dos n1aiores filhos de Santa 
Catarina - Victor Konder. · 

Por deliberação da representação 
ca.tarinense de ambos os partidos, da 
União Democrática Nacional de que 
me orgulho ser representante nesta 
casa e do Partido Social Democrático, · 
o que evidencia C'· valor do homena
geado, coube a mim, pela amizade e 
admü·ação que :votei, que outra razão 
não encontro na infeliz escolha, vir 
a~ui lembrarâlhe o nome, me1·ecedor 
que é do nosso aprêço e da nossa es
tima.· 

Fc~·mado pea.l tradicional Faculdade 
de Direito de São P.aulo, de que foi 
aluno laureado e onde completou .a 
sua formação. espiritual, iniciada em 
São Leopoldo, no Rio Grande do Sul, 
comc1 um dos discípulos mais distintos, 
deixou Vitor Konder, no velho cas~
riio do Largo de São Francisco, como 
nós a cl1amávamos, recordações inol
vidáveis de seu ·~alento, num e~ame 
magistral feito na cadeira de Pilo
s.ctfia do Direito, então sob a regência 
do saudoso Pech·o Lessa.. 

Tão brilhante foi Vítor Konde, na 
dissertação que então fêz sôbre a dou
trina de Kant, que lhe vaieu do 
grande mestre a. nota; de distinção 
com louvor, acrescentando que, em
bora a neta mais alta, não 'exprimia. 
ela o que o examinado merecia, pois 
que, o seu exame fôra mais propria
mente uma defesa de tese. 

Filho da· mesma terra de Lauro 
Müller, que, como êste, Vitor Konder 
amou entranhadamente, foi em Ita
jai que iniciou a sua vida pública 
como Promotc~. 

Democrata ardoroso, á. campanha 
civilista veio encontrâ-lo na estacada. 
Quando o verbo de Rui iluminou o 
Brasil, Vítor Konder coiceou-se desas
sombradamente ao seu lado ·e pelo 
"Novidades", então sob ·a direção de 
Tibúrcio de Freitas, . 'lt.'n brilhante 
cearense, na tribuna popular, em co
mícios memoráveis, pela palavra es
crita e falada, Vítor Konder levantou 
a sua terra natal, 'arrastandcl para a · 
luta. todos os seus amigos, entre os 
quais, digo-o com orgulho, figurava 
meu pai, seu admirador incondicional 
e impertinente até à derradeira hora-. 

Não foi, entanto, na sua peque
na pátria, que nunca esqueceu nos 
altos postos que ocupou, que se de
senrolou propriamente' a sua atividade 
e sim na vizinha Cidade de Blumenau, 
para onde se transferiu depois da 
campanha civilista, abrindo aí sua 
bancada de advogado, 

Nii.o lhe traçarei o perfil biográfico, 
que o limlLe üo tempo e a vastidão 
<ió assunto não permitem, nem a na
tureza da homenagem o comporta. 

Quero apenas respirar e muito plea 
rama, algWlS dos traços mais caracte
rísticos, mais 111arcantes do insigne 
11omeuageado. 

Foi aí, em Blumenau, a coluna 
mestra da economia em meu Estado, 
tão injustiçada nos tempos que cor
rem, que Vitor Konder entrcu defi-

. nitivamente para a vida política do 
pai~. 

,' ' 
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Cerebraçã-o poderosa u. que uma cul
tura polimorfa servia, tornou-se em 
pouco tempo o orientador da conmuna 
blmnenauense. 

Eleito vereadc~· e mais tarde Pre· 
sidente do ,.Çol,'lselho Municipal, pela 
sua larga v1sao conhecimento dos pro· 

· · blema.s da região, pela clarividência 
· em resolvê-los, foi Vitor Konder o ani
mador e o· maior e ma;s poderes o ele
mento do florescimento e ela grandeza 
daquel~ modelar município catal~il1en
se, entao, na frase de Hermes Fontes 
o paradigma dos municípios no Brasil: 

Sua atividade política e administra· 
~~va . não se . c~rcunscreveu, porém, ao 
ambrtc• mumcrpal. Chamado à SeCl'e
taria da. Fa.zenda de seu stado, dei· 
xou naquela pasta assinalados ser
viços. 

Eleito para .a. Presidência c1a Repú
b!ic..'t o Dr. Washington Luís, vira 
Vitor Kondel' rcwoados os seus esfor
ço~:; pelo engTandecimento da gleba· 
catarinense, para a escolha de seu 
I!.{)me a, um dos mais elev·adr~ cargos 
da República - o de minist1;o. 

Eleito deputado federal pelo seu 
Estado nessa legislaturà; daqui desta 
casa, onde trabalhou por mais de um 
ano, saiu Vitor Konder para o Minis· 
tério da Viação e Obras Públicas. 

O que o Brasil lhe deve nesse ele
vado c~u·go, nãc~ preciso dizê-lo. Basta· 
lembrar aqui os seus dois maiores 
empreendimentos em benefício do 
pais: il1ício elo sistema rodoviário no 
Brasil (foram construídas, então, as 
rodovias Rio-Petrópcrris e Rio-Sã() 
Paulo) coerente com o ponto de vista 
de seu President e- governar é abrir 
e5tradas"; e a inauguração da primei
ra rêde de linhas aéreas, o· úriico meio 
de comunicação capaz de resolver o 
p:t:oblema das distâncias no Brasil. 

Em tc'tlos os cargos qtte ocupou, 
como Promotor Público ou como Juiz 
de Direito, que também foi por algum 
tempo; como vereador ou Presidente 

·do consalho Municipal; ccnno Secre· 
tário de atEsdo ou como Ministro, 
deixou Vitor Konder traços indelévesi 
de sua marcânte person!llidade. 

Brasileiro ilustre, sempre preocupado 
com os grandes problemas de seu pais, 

~· que cu q<.re convi"Ji nn. sua int.h.ui
aade l?osso atestar, cmo todos os que 
c~n:. ele privaram e o conhecerúm 
m.a1~ de perto, não lhe poupou a 
Pl~trm, no enta.nto, como a tantos 
?Utl:os, a injustiça e a :lngratidãol do 
canm1ento. . . . 

Saju dt;J Ministúrio de comção puro 
e maos hmpas, o que nem sempre se 
pode dizer dos que se arvoraram em· 
seus juízes. E longe,. embora, de Por-· 
tu9,~1, que escolhera para terra de seu 
ex1.1o, porque ai estava mais perto dei 
Br~s~~ pela ~radiç~o,. pela lingua, pela. 
rehgl:::o e peta propna terra que ·ta:m
llém e um pouco nossa, nunca esque
ceu cs qu~ aqui fica1·:un, nunca faltou 
aos seus ~11l.igos cem o conselho sáb:lo 
de sua ex.periênc}a, grande conhecedor 
que era dos hcimens e do mundo. 

Vítor Konder não foi, porém, ape· 
nas um gra!1de politico e um grande 
administrador,- foi sobretudo, um 
grande e belo espfrito, formaclo ao in
fluxo do mais liberal e democrãticOI 
am~iente do Brasil - o desfrutado :na. 
Faculdade p·aulista que desde os seus 
primórdios estêve sempre à ren·lie de 
tcdos os movimentos de liberdade C.."l.~ 
tre nós. · 

"0 que o betç9 dâ, só a cova o tira" . . . ~ 
diz um velho provérbio pc1pular que 
aqui tem plena aplicação, porque em 
Vicor Konder, o mesmo a1·dor pela li
berdade que ô fêz colocar-se desteme-
rosamente ao lado de · Rui quando a. 
sua palavm acordou o Brasil, segu.iu-() 
até à morte. Infelizmente, não pôde 
mais ver realizado o seu maior anseio 
- o do retôrno da pãtria à viela de
mocrática - a. única dlgna de ser vi
vida pelos povos. 

Disse um grande filósofo da anti~ · 
guidade, cujo nome· nãc me ocorre no 
n:om~nto, que. a perfeição do espfrito 
so atmge o.queles que tenham al.'Ina .. · 
zenado dentro de si tamanho cabedol,. 
que possam bastar-se a si mesmos. 

' 
Se é vet:dadeira a assertiva do filó-

sofo, V!tor Konder .havia atingido essa· 
perfeiçao, porque ilãc. conheci nit\ .. 
g~em com maior capacidade de viver 
so sem se .entediar. Ern tão grande' 
a stt~ vida mterior, que não precisava· 
de rur:_gttém para afugentar a solidão~ 
que nao sentia. . 
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Sus. projeção u1trapa~sou r~s raias do 
i~a.is, eis que seu nome figura em mais 
ct~ uma enciclO!}éo1ia da velha Ewopa. 

Vitor Konder não fc1, pois, apenas 
um ilustre catn;rinense, mas um bra~ 
.~ileiro que honrou o Brasil e, portan.: 
to, ·cabe, no dia em que esta assem~ 
'bléía homenageia os grn.ndes brasilei
l:os, lembrar~lhe. 11esta oportunidade, 
d nome. 
1 Em. •O fm!.endo, cumprem os repre

aeutantes de Sant:.1. Catarina, mais de 
que um dever do coração, uma obri
g.ação patriótica., pqrque, como já 
disse o culto dos grandes homens do 
B.:ra.sil,. o culto dos grc1ndes homens do 
Brasil é exem.pio para as gerações 
vindouras. 

A Vitcll' Kondc1·, o nosso respeito, a 
nossa ·admiração, a nossa saudade, 
Cllfllito bem. Pt:'imas). 

, O requerimento é apl·ovado. 

·O ·sR. PRESIDENTE - v;ou sub~ 
;,~-:.eter à votação o sr:.guinte requeri
l.úeuto: 

Requeremos que :.;eja inserto em ata 
um voto de 'Profundo pesar pelo fale'
cimeuto del prech11"C cidadão General 
:r . .ra.nuel Rabe!o. 

. Eio, 18 de fe:-en~iro de 1946. - Ju
raci l!faga!hiics. - ll:Tanuez · Novaes. -
1 

ilfário Gomes. - Freitas Cavalcanti. 
.....: Rafael Cinc~:1'6.. - Lima Cavalcanti. 
· Flores da Cunha. - I-Ie1·mes Limct. 
~ Joã.Ó ll!lences. - Aliomar Balee-iro. 
-7- Otá-z:io lf!angabcira. - Plínio Bar
reto. - Aurelicmo Leite. 

. O SR. JURACI MAGALHÃES (Lê 
o .seguinte discur::;o) - Sr. Presiden~ 
t'ê'!" Srs. Ccnsl;ituintes! - Pranteia a 
Nação, através de seus legítimcl'i re
presentantes, nesta Casa, que é do 
l)OVO, a morte ode eminentes brasilei
l;os, cujas vidas lhe enriqueceram o , 
natrimónio cívico.· 

.• .Agora, quando l'iós, os delegados da 
vontade ;popular, aqui nos reunimos 
para lançar <JS fWldamentos de· uma 
Carta · Ccnstitucicillal legitimamente 
democrática, cabe-me, a mim, a hon
ra de record-ar um ve1·dadeiro paladio 
<ia democracia e um soldado perma
üéntemente fiel à causa da liberdade. 

. Tenho a sensação de que rememo
rar uma vida como a do grande ci-. 

--

dad§.o Gencrnl I\1mmc1 Rabelo e para 
nós, constituintes de 1946, uma eficaz 
fonte de inspiração aoJ imprescritível 
dever de assegurarmos ao povo brasi
leiro uma carta flmdamental que o 
poupe definitivamente da possibilidade 
ele repetição de hiatos na grande tra
dição de liberdade que lhe é peculiar. 

Está. muito fresca a memória de to
dos nós, eis que ainda sentimos nos 
olhos e no co:ração e dor da saudade 
recente elo apartamento definitivo do 
soldado valoroso .e do cldadão impolu~ 
t.o; está ainda muito fresca a memó
ria de todos nós para qu~ r.zj~ mis'Ler 
recordar a vida exempl~.r .do "cido.dão 
mendigo", e:rpressão que a incom
J)reensúo reacionfl,ria quis tingir e 
mancha!· ele ridiculo, mas que a sua 
inteireza moral preservou e· i'nclu:iu 
definitivamente no nosso vocabulário· 
cívico; está ainda muito fresca na me
mória de todos nós aquela grande vida, 
para que s<'j n l'l'ecessário repassar, um 
pnr um, oCS atos, ações e pensamentos 
do homem que na escola, no lar, na 
vida proüssional, na vida pública, na 
n.lt:;1. n.dmini.st!·ação civil ou milit::!l', no 
exercicio da suprema .iudicatura mili
tar, não teve uma atitude, não e:cter
nou um gesto, não esboçou uma idéia, 
em que não estivessem envoltcs os 
sup:·cmos interêsses do povo, isto é, a 
Pl'.Csel·vr. 9ão do, su~~ líbe-rds.de e o fo
rnento i:nce.ssante de .c:eu ben1-cstar e· 
progresso social. 

Se l1á na vida de Manuel Rabelo 
mn:t constante e que lhe é mesmo o 
ü·:1ço caracteri.sticc, 6 a luta' intimo
rata e ir:.temerata contra tudo, ho
mens e idéias, que significasse reação, 
oprf'...Esão, tirania. 

I 

Por :·sto mem1o, no h1om2n~o •exatc. 
em que vamos delibcrnr sôbre a,s nor
l.nes· que reg.erâ:O· os, ncssos destinos, 
parece-me, a mim, ser do mais alto 
~~.ie::mcc .e especial proveito pôr em. 
rc!fvo o traço dominante daquela vida 
exemplar. Quero referir-me, Senhor 
!Jrcsidmte e Srs. Constituintes, à sua 
J.trt.rnl'l:;!gimc:ia contrâ a tirania t. ctlja . 
:'aüs c:l.:.'li'f.'. e:xp·<es.s5.o foi a sua posição 
infatigávd na luta antifnsí:istn. Serã 
ela ITl(ÜDr justiça que ao inolvidável 
''cictadiio-mendir;o" agreguemos a me~. 
rccida dcsin6nc:ia de cmtita.scista nú
mero U1it do Brasil. 

Há dois períodos nos últimos anos 
de sua existt!ncia que devem merecer 
ro meditação de quantos nos preocupa-· 
mos que o homem seja livre, perma
neçn. ilvre e p::ogrida livremente. São 
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os seus votos no Supremo Tribunal · 
Militar e a sua corajosa e intransigen~ 
t~ peleJa pela nossa participação nli~ 
ht!lr na ,gueLTa anti-nazi-fascista. 
Ninguém mais· do que êle, como 
juiz, c].efendeu mais e melhor, os per
seguidos, os op:ri:miélos; ninguem maiS 
e melhor c!o que êle, como inspiradol' 
c d7rigente da benemérita Sociedade 
dos Amigos da América, este soberbo 
ni~ho de dcmocratns índomitos, pe
le-Jou pela g!·undc pcl~ja que encheu 
de glórias a. gloriosa Fõrca Expedicio-
nária Brasileira. -

entusiasta, o nosso candidatO à Presi-
d&ncia da República. · ' 

Falando-vos no dia. lG de· novem• 
bro, nilo posso deixar de !elicitar-vas 
pela feliz ,escoll1a. da ·data desta reu
nião, pois que a mesma, antes de· S€11: 

o dia da traição de 1S37, era, para, vó& 
c todos os brasileiros a ocasião de- re
lembrar as glórias da. República; de 
B.:rnardo Vieira de M::Io. Republicn·
no dêsde os idos de· l'JOO, PernambUoo 
reafirli.1DU a fé em seus ideais . em 
1817, 24 e· 43 e em {jUantos movi
mentes políticos tem c,e.sdc então :::g:i,.. 
tado nossa Pátria. Ai."lda hoje, pcra 
proZligar a chamada Constituição de 
1937, bssta rcpetb.-. co:no agora o, fa-
ço, c.s palavras fümis d~ razões\ por 
que Frei caneca se recusou a. jurar ~ 
Constituição outorgada. à nação pc.u: 

Quando ur.1. dia se ·2Screver a his
tória da noite Pl'Olongada, da qual esta 
assembléia d'everá ser uma aurora du
radotll'a, êstes do·is episódios da vida 

. do cida.df!.o-general figurarão como fa
tôres prceminen.tcs 110 êxito· de :n.osza. 
luta peb recq:;eraçáo democrática. 

E,. para terminar esta sincera e 
singel-a. homenagem, de co1·ação, .pres
tada peios . rep1'ese11tan.tes do povo ·e, 
um hcmem que viveu pa1·a o povo, eu 
r:xp.leri à l'!Iesn. qu.z· sej::>. ií.1cluída em 
J•OE.scs ~mai.~ P. ln:?.nsag"m que Manuel 
Rabeie dirigi::~. ao povo pernambucano, 
qu:mdo 8. mGrte súbit$- o interrompeu 
ao escu!!)ir as ú!tiln:::s exclamações 
pcl:õl, redemocl'atização do .Bro.sil. (l'r!ui
to õcm. Palmas). 

MEN.SAGk'i.\a: A QUE SE REFERE 
O SR. CONSTITUINTE JüRACI 

l'J.!..'i.GJ'..LP..AES E1i SEU 
DISCURSO 

Esta. mensagem, que estava sendo 
ditada · pelo General· Manuel ,Rabelo, 
no dia 8, foi .i.!1terrompida pelo seu 
súbito falecimento. De.stillada ao co
mfcic: do dia 10, em Recife, foi a mes
ma entregue ao · Sr. Carlos· Frias, 
acompanhada de uma carta em que 
Gustavo Simões Barbosa a autenticou. 

"Pel'llambucanos: 
Impossi..bllitado de compar.ecer pes

soa!me:lte ao vosso grande comíCio 
pela libertação na-Cional, dirijo-v<:~S es
ta mensagem em meu non1e e 110 da 
Sociedade Amigos da . América. Des
necc.ssál·io será dizer-vos o quanto ma 
alegraria estar preselitemente em Re
cife 110 momento em que é ai recebido, 
com os aplausos de ttm povo nobre e 

Pedro I: · 
"1!: por tôdas esta.s r2.zêes quo e'u 

sou devoto que se nã.o adote e muito 
::nenos jl!l~e· o projeto de que f;fr tra
ta, por ser intei"-"a..YJ::ente ma!1> ' pois 
nãC' garante a independência do Bra~ 
sil, ameaça a sua. integridade, oprim~ 
a liberdade dos povos, 'ataca. a sabe'· 
rania. da nação e nD~s arrasta ao rr.s.ior 
dos crimes contra, a divindade, qual 
o perjúrio, e nos é ap::e~::entaçl.o da 
mancir·a mais coativa e tirânica". · 

Quem vos cor-'11eCfr e acompanhe~ 
de perto a vossa. resistência à th·ania 
estadonovista e a,· vossa bravura n'a 
atual campanha pela. republicaniza~ 

çiic da P:itria, melhor do que ni~.
guém compreer~de como so''s dignos 
de vosso passado. Submetidos. ao.:mais 
negros dos regimes aos quais o- f:wcis
mo estadonovjsta sujeiwu no.sso·s- Es-· 
tadcs, nunca .desanimastes e estru,s 
em marcha paro. a vitóri!l total, fiéi.:l 
ao lema de Eduardo Gomes de Q:Uie "·o 
prêçc' da liberdade é a etexna vlgi-
lâllcia". · 

Muito progredimos desde 1937, pois 
já niio temos no poder um ditador, 
mus é preciso jamais esquecer que es
tá ainda por ser totalmente de.smori--

1,'' 
.•·: 
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tado o vasto mar!uxmsmo politico-ad
mir.dstrativo c1s- opressf'io uor êle i.ns
talnl.:lo no país. Lembremo-nos tam
bém que, de seu retiro em São Bor
ja, continua o ditador a procurar en
l'eD.enar o ambiente politico nacional. 
O doente que convalesce deve preca
vm·-se par.s. novamente não ser ata
cad0! pela mesma moléstia. E noss·a 
.Pátria nada mais é que uma conva
l.escente de lenta e profunda infec
ção fascista. Sejamos realistas, ven
do as coisa~; como elas são, pois dou-

·tra· forma nfiO' cl1cgaremos ao fim al
mejado. 

Só com republicanos sin~ros atin
giremos a rneta de nossos idell.is; F'€.: 
ii.zulente temos à nossa frente um 
~íd~r como Eduardo Gomes, cujas ma
!lii'estações na presente campanha., 
<lecde . a em que se declarou favorá
••el & liberd:::.de sindical e à liberdade 
.!)a:-tidária, ~tó a em que prêviamen
·te n:conhec::u 0.3 poderes constitu:n
.t.es do futuro parlamento, como na 
crítica feit::. ::to sistem-a educacional 
e.stadonorlst~. Tevclar.am ao grande 
.públiC:O o vaiar de sua cultura c de 
su·:1 fô:ça dcmocr:;~tica. 

Pemambuca.nos! 
Não htí como hesitar nesta marcha 

ü1vcncivel: votand·o em Edur.rdo Go
~:l.es -c.hteremcs a liberdade na·cional, 
il:esl:aooleceremos a P...épública, tere
inc-.:; cu:npr:ido o nosso dever para 
COll'! s Pátria/' 

O SR. PRESIDEII."TE - Vou sub
meter a votação o seguinte requeri
mento: 

Requeremos seja consignada na. ata 
de nossos trabalhos um voto de pesar 
pelo fa:.eciroento do Gen~ral Francisco 
Camilo de Holanda, ex-Presidente do . 
Estado da Parn.íba e ex-representante 
do mesmo Estado no antigo Cong!·esso 
Pe:leml. 

S::tb da.s Sessões, 15 de fevereiro de 
1916. - Veraniaud Wanderlcy. - Sa
?nt~el Duarte. - Ernani Satyro. 

co requerimento é a.p1'0vado). 

O . SR. PR.ESIDEIII'"TE - Vou sub
meher \t vc'tação o seguinte requeri
mento: 

· Requeremos conste da ata de nossos 
trabalhos um voto de profundo pesar 
pelo desaparecimento do doutor João 
Pereira de Castro Pinto, ex-parlamen
tar r: ex-Presidente do Estado da Pa
raíba, em homenagem ao grande ta
lento e c:,xcepcional cult;ura dêsse no
távd hor!lr:m público. 

Sala dns Sessões, 15 de fevereiro de 
1946. - Osmar de A.quino. - Tlerg
n·Zaud HTq.ncl~;.>rZey.- Samuel Duarte.
JI:rnc:ni Scttyro. 

O SH.. OSI\.IAR DE AQUINO (*) -
Senhor Presidente.. solicitei a palavra 
para encaminhar a votação do reque
rimento em que se pede a homena
gem ela Assembléia Constituinte à 
memória. de um ·dos g-randes valores 
intelectuais da Paraíba, e que aqui 
a re:'lresentou com brilhantismo inex
ceclfvel. 

Quero referir-me a ,João Pereira de 
.C•<stro Pinto. 

Traçando-lhe o perl'il, o que de 
logo me ocorre à lembran,-;a é o seu 
corn(~fic: g-!·ande, chc'.io de bpndatlr-! 
e que sempre lhe permitiu atitudes 
displicentes, até mesmo diante da 
sedur,~~.o ou do info1·túnio, da riqueza 
c do poder. 

O. poder êle o e:~erceu, talvez cons
trang-Ido por temperamento, mas por 
imnos'çii.o das fôl·ças politicas da Pa
raíba. E foi ali que revelou espirita 
eminentemente democrático, singu
lann·:nte democrático - e digo sin
gulsrmente - porque m;.ma época 
de pouca. oe.u auase nenhuma, educa
ção política, eni que era comum e até 
noi·rr.,al a intervenção violenta do 
Ch12:fe do P.cder E:~ecntivo nos pleitos 
eleitorais, cast1·o ·· Pinte presidiu às 
eleicões est:?.duais com notável im
paréialidade, a despeito de ser ho
mem de partido. 

Outra atitude cl~ l'~esto, · 11ã.o era 
de esperar de homem daquela supe
rioridade, porque Castro Pinto foi, 
realmente, homem supel'ior, um dês
ses talentos tentaculares, qu.e o tor
navam, com o mesmo bri1.~o e en
canto, professor, m·ado::, . j01'11aiista, 
poeta, homem de Estado. T!~1ha, com 
efeito, Sr. .Presidente, a admirável 
disciplina mental que lhe permitirt 
a. cdtura no a.lto sentido: discipli.'l.'l., 
ordenamento, sistematização. 

E' bem certo que a cultura de Cas
tro Pinto não teve maior repercussão 

("') Não foi revisto pelo orador. 
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nacolnn1, mas i!J.so se deve, sob::oetudo 
aç> ~eu temperamento, à sua dispU~ 
cenCla, ao fato de ter sido um grande 
}>erctutano de tr:üento. · Aquêle.s que, 
de perto, com êle conviveram, inclu
.~ive nos meios culturais do H.io de 
Janeiro, :·ecordam-se da extensão dos 
se:u.s conhecimentos. Aqul dlr:;persou 
talento, valor e cultura, nas ruas •· . . E ' 

elevados cargos. Cargos eletivos e de 
nomeação. 

João P·cdro dcs · Santoe consag1·ado 
jurista, foi Szcretário• ele· Estiado vá
l'ias vêzes e Depu ta do Federal. 

João da Costa P!nto Dantas, poli
tico prestigioso, filllo- do Barão de 
Jer:moabo, figura· de larga projeç2o 
110 Império, foi Smador do Estado e 
Dc:pmacl:) Fc•deral, em duas legisla-

nos ca~es n::.s e-somnas. • :no an-
. t:igo Parlamento ·Bmsileh·o firmou 
êssc va101~, discut'ndo, com brilho in
vulgar, problemas da maior impor
tàilcia política e cu!tm·al. 

Por isso q'ue aqui também revelou 
o seu espírito de homem público foi 
que a b::mcada par.o.ibana, por meu 
jn·~ermédio, redigiu o requerimento no 
sentido de . que fêsse hom-enageada 
sua memória, esperondo que o mesmo 
venha a ter a s.pl'ovação dos se
nhores Constituintes. (Muito bem; 
rauito bem. Palmas~ . 

<O requerimento é aprovado) . 

O SR. PRESIDENTE- Vou sub.: 
meter t\ votaçfu:J <e• seguinte requeri
mento.: 

Requdro um voto d~ Pl'Ofundo pe
sar pela morte dos antigos deputados 
baianos: João da· Costa Pinto Dantas, 
João Pedro dos Sa11tcs e Alfredo Mas
carenhas. 

· Câmarn. dos Deoutados, 16 de fe
vereiro de 1946. _: .Raphael Cincztrá 
ele Andrade. 

O SR. RAFAEL CINCURA'- Se
nhc·r Presidente, duas palavras, em 
homenagem a três nobres baianos, 
descendent·es de velhos troncos, sim
boles da honradez e da dignidade 
imperecíveis, em a nossa memória, 
pelo vulto e nobreza das suas vidas. 
Vidas de honra, de .espírito e saber, 
concretizando os mais belos j.mpulsos 
ct.a existência 11umana: da existência 
ccmo trabalho, do trabalho como pro
grama, do programa como vitória, da 
vitória' como trajetói·ia retilinea, sem 
quedas nem desvios, da infância até 
a mJJrtc. 

Estudantes, destacaram-se desde os 
bancos escolares, .pelo estudo e pela 
inteligência. Advogados, pelejaram 
nobres cat1sas, tanto que se estrearam 
nn.s lutas forenses deixando mere
cidos renc'J!les, · pela competência e 
pela cultura. Políticos, com desem
P·~nhos honrosos, eJO:erceram os mais 

tunts. · 

Alfredo Mascarenhas, magistrado 
insigne,· foi Deputado e Presidente 
da Câmara Estadual, Deputado Fe~ 
deral, Constituinte de 193'i: e Gover
nador Interino da Bahia. 

Três vidas triunfantes'. Vidas de 
lutas e de vitórias, vidas .de estudo 
e de trabalho: t1·aball1o nos gabi
l1etes, em busca de solução para os 
problemas forenses; trabalhe' no Par
lamento, redigindo magníficos pare
ceres; trabalho na vida pública, con
quistando votos para as batalhas elei
t·ora's; trabs.lho, ainda, nos campos, 
transformando a terra estéril em va
les fertilís.simos. 

Três vidas honestas. 
Conhecemo-las já galgando os al- · 

tos cimos, mas,· sem descrenças ou 
desânimos, como espíritos alimenta
dos de pureza e lealdade, tudo ~re
vendo e l'es.lizando com honestidade, 
dignidade e segurança. 

A inserção do· voto de pesa1· na 
ata é, po1'tantc•, de justiça: de justiça 
humana e .cte justiça politica. De 
justiç.a politica aos três eminentes 
brasileiros que foram adeptos sinceros 
e fervorosos da democracia. 

Da democracia como amálgama de 
direito e de deveres, ! subordinando 
os instintos à mor.al; da democracia. 
como convenção. contra o oportunis
mo ccmo a m<sm:l oportunida.de 
económica e politica para todos con
tra os privilégios e monopólios de 
grupos ou de indivíduos; da demo
cracia como paz, sem o sacrifício 
dos direitos indiv''duais; como liber

·dade sem menosprêzo ·à. dignidade 
huma11a; como sistema, sem escárneo, 
dos direitos etemos já divisadc5, 
hW'l!ana; como sistema, sem escarn.eo, 
bem perto, na frase lapidar do gran
de mestre (Ruy) como "esperança. 



que esbate n'run sonho de realidade", 
no concê!'to c harmonia da vida. bra
sil ~!.rn. (Muito bem; 1n1tito ben~. 
O orador é cumprimentado). 

(0 requetimento é a;Jrova!lo). 

O SR. PRESIDENTE - Vou sub
meter :1 . votação o eeguintc reque
rimento: 

RequerBn;.os que se l::mc:: .na ata- dos 
nossos trabalhos um voto de sentido 
pesar pelo faleci.rr.ento, nCt interreBnO 
cta vida parlame·nt2.or, dos coronéis 
Alípio Bandeira, Demétrio Lima e 
Luís Li.ibo, norte-~io-grandense.; dos 
mais :·lu.stl.·cs e valorosos soldndos da 
República. 

Se.l:>. das Se?sóes, -em 18 de fev·e~ 
reiro de :í.G4.6. -· José AU[I'!.sío. -
Alnís·io Alves.. - Fereim de Souza. 
Mário llf.'asar:ri.o. ·- li!ota Neto. 
Plínio Barreto - José Vatela. 
Aureciano Leite. 

O SR. JOSf: AUGUSTO (Para cn
ca/minhar a votacão) - Sr. Presiden
te, r...oucas palavras direi, em homena~ 
gem a c~sses três ·conterrâneos ilus
tres, ·mortos nos últimos anos. 

Alípio Brmdeh·a e Den'iétrio Llmr, 
· fc.ra111 discipu!os da ,escola de Ben
jamin Constant. e, portanto, filia
dos â corrente positivista. Homens in
tegralmente ele bem, bons soldados, 
vaJorozc.s rio~grande::.ses, com serviços 
inestimáveis à nossa terra. -· 

Demé~rio Lima, o último dêles, ti
nha alg1una cOiisa de particular, corao 
traço de seu caráter: tudo quanto ga
:r_,"mva, tudo quanto sobrava de suas 
despesa.s - ê!e era homem .'sóbrio -
aplicava ··em benefícios à terra em 
.que nasceu - a cidade àe Martins, e, 
assim, dotou o seu grupo· tescclar de 
notaveis melhoram~ntos, cheganclo a 
construir, até, estradas pútllicas para 
favorecer a pcdpulaçõ.o da mesma ci
dade. 

O Coronel Luís Lóbo, falecido em 
ultimo lugar, era soldado também va
lorosissimo, que na Revolução de 30 
co~::mrlavs, ·no Rio n Fábrica de Pól
vora. O seu primeiro eto, vencedor 
o movimento, foi pedir a refonna. A 
um general ilustre, que lhe disse: 
"Luís Lôbo, por que não fica no Exér
cito? o seu generalato será inevitá-
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' vel",. êle respondeu: "Não. Ftti édu~ 
cacto no EY.ército, co!l1o escola de dis~ 
ciplina e ae · legalidade. Encerro o. 
minha carreira militar, e, hoje, não 
quero outra coisa senãc• batalhar no 
mundo civil pela vitória. dos princípios 
democráticos". · 

f"o~·a~ assim, S:r. Presidente, os 
tr~;s ms·gn0s sold.ac:os a que se r.ef·~:::c 
o meu requerimento, figm:as que llon
rcmm a minh:?. term, o E."{ército e o 
Brasil, e merccE:clorcs, por issc·, da~> 
hcmenn.geus re.speitosas da Assembléia 
Gonstituíate. (Muito bem; muito bern. 
O otacl.or é cu?nZJrir.'tenta.cZo) . 

W reqHcrimento é aprovado) . 

O 81:7.. Pi:1ESIDEl\i"TE - Vou sub
!j1~t2::' à votaç~f~o o seguinte requeri-
mento: , 

Reque:::·emos que se· estenda n hom.e
l'la.gem .prestad.a. ac. Exm.o Sr. General 
de Divlsiic· Cristov[o Barcelos ao ex
deputado pela Bahin., à Assembléia 
N~clonal Constitu~nte ·de 1933, Doutor 
Ai.frcdo lVJ:ascar:11h2.s. 

Rlo, 18 de- fevereiro de 1946. -
.J7.t.~\1CY l!It~gc:Jhã.cs. - ~~:Z'anuez 1\'o?.,c~es~ 
--- B.(tphael Cincurá. · 

CO r:::]lWi'imento é ,~p;·o1k!dO) : 

O SR. PRESIDE,'NTE - Vou sub
meter à vots·gão o · seg:.tinte requeri
;!'!ento: 

.ltequerel~K·S se CCilSigne na ata dos 
nossos tral:'alhcs um voto de profundo 
pesar pelo faleciment-::>, ocor~·Jc1o em 
Goiânia, a 23 (!e julho da 1939, 6.o 
Desembargador Vicente Miguel da Sil
va Abreu, ilustre jurista gobno, que 
foi deputado federal pele· Estado de 
G·oiás. :no p::·riodo d~ ~.885 .ev 1937. 

Sala elas Sessões, 18 de fevereiro de 
19-lG. - Dcmingcs i'ela<:co - Júilo 
Machado Siqueira. - Galeno Para
nhos. - Diogenes !1-!a.gaihãcs. - João 
d'Abrcm. - Guilherme Xavier. 

<O requerimento é aproz,c.;do) . 

O SR. PRillSIDE'NTE - Vm sub
meter à votação o seguinte l'eque:·i
mento: 

Exmo. Sr. Presidente da Assem
bléia Nacional Constituinte: 

Requeiro a V. Ex.a que consulte a 
C<lSa no sentido' de se obter um vot.o 
ele pesar pelo faiee:lmento do Consti
tuinte de :1.234 Lauro 1-'aria Santos, 
prcstandC'!-se uma homenagem :t sua 

. I 
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. . ' memon-:l., por ter sido um dos ma:·s 
intransige11tes d.efe11so!'es das m::l.is 
puras idéias democráticas. 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
lStiJ. - Asdrubal soares. 

(0 requerimento é MJro:vado) . 

O SR,. PRESIDENTE - Vou SU))~ 

meter à votaçiio o seguinte requeri
mento: 

Requeiro que a Assembléia Consti
tuinte, dunmte um minuto, permane-. 
c;a. de pé, como uma h::~menagem 
.saudo:sa no g;rande pabdho . da c1e
mocrs.cir.": Franklin D. Roosevelt. 

Requei;,·o mais que a Ass·emb!êia. cle
signe uma comissão constituída de 
três membro.s para apre~m'l.tar Ro g·o
vêrno da An'Íérica, por intermédio de 
,;eu Embaixador, em nosso país, a ex
pressão de profundo pesar do legis
lativo brasileiro pelo desa,parecimento 
daquele honrado cidadií.o. 

S. S.; ern 11 dê fevereiro de 1fJ.15. -
Edmundo Bm·reto Pinto e Dioclécto 
Dantas Duarte. 

O SR. B.:-'l.RRETO PINTO- (Pela 
o1·de:ml - Consulto a V. Es.", Sr. 
Presidente, sôbre se êste requerimento 
poderá ser votado na sess~o de ama
nha, visto c01~o o outro signatário clb 
mesmo, o ili.istr.; ~·cp1·es2ntante do Rio 
Grande do No1·te, Sr. Deódécio Da
arte, manifestou-me o desejo de e:1cr.
minhar a votaÇii.o, e · por motivo de 
fôrça maior já Í.1úci mais se encontra 
presente. Declal~ou~me S. E:{,n que, se
gun:::o informação da Mesa, o requer> 
menta só seria votado na sessão de 
amanhã.· 

P.ssim, pediriÇt a V. Ex.11• que, se 
passive!, fôsse transferida a respecti
va votação para a Ordem do Dia da 
sessão de nossos trabalhos, amanhã. 
(Muito bem) , 

O SR. PRESIDENTE - Como a 
matéria da ordem do· dia se esgotou 
mio e!'a possivel deixar de anunciar 
a. votação do requer.imento .a qua 
alude o Iiustt·e Constituinte. Todavia, 
se a Ass,embléia não se. opõe, o teque-

. rimento e11trará na pauta dos traba
lhos d::. sessão dr. nmanhã. 

O:; ;,.e!1hc·rcs que aprovam o adia
mento da discussão cio requerimen
to, queiram conserv:.;r-,se s-entados. 
(PC!~SCL) • 

rFoi aprovado). 

Para fala~·em na ordem· do dia es
t:io ü1sct·itos os Srs. Rorácio Lafer e 
Gofredc Teles. 

'I'e::n a pr.Ic. Vl':l o S1·. Horú.c!o 
I"9.fc~·. 

O .SR. HORACIO LAFER - S1'. 
Presidente, desisto da. palavra e re
queiro minha inscrição para o expe
diente da sessão de amanhã . 

O SR .. PRESIDENTE_: Sr. Eol'á.cio 
Lafer desiste da sua insf!rição. 

Tem ·a palavrá o Sr. Gofredo Te~. 
les. (Pcztsa) . 

N~.o está. presente. 
Né.o havendo mais oradores ins

crítC'.S ... 
O SR. BARRETO PINTO - Sr. 

Prcskient-z, peço s palavra. pela or-
dem. · · 

O SR. Pl1.E.SIDENTE·- Tt:m a pa
lr..vrz. o nobre Deputado. 

O SR. B.t\..RRETO Pll'i!TO (Pe!a. or
dem) - Desejava saber, Sr. Presiden
te, se termina hoje o prazo para re
cebilr:.ento das emendas ao projeto de 
Regimento Interno. 

O SR.. PRESIDENTE - Informo 
a v .. Ex." que .a. !v!esa, com o seu 
esní.l'ito libeml, adic~u até o fim da 
.se~são de, hoJe o pl·azci para recebi
mento de emendas, em virtude da in
tel·corrên.cia de sábado e domingo. 

O SR. :BARRETO PINTO·- Agra
decendo a V. Ex.n e congratulando
me com o espírito liberal do grande 
brasileiro Fernando de Melo Viana, 
oue temes a fortuna de ver presidir 
õs à~stinos d~'L Assembléia, que1·o, l'l.es
tes derradeiros minutos de sessão, en
viar à Mesa 35 emendas ao projeto de 
Regimento Interno .. Poderia entregá~ 
las desde logo à. Mesa, mas proposita
damente faço questão de mandá~Ias 
por intermédio dei plenário, par:.:o. acen
tuar qu.e não há tempo a pzr6er, que 
devemos e!-aborar o mais depressa pos
sível a nova Constituição. 

Mas o prvjeto que foi apresentado 
ps.r2. receber emendas lláo'')narca pra
?.o para ser elaborado 0' anteprojeto, 

/ 

. / 
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qnr:. dev·erú, por nu::t vez, ser trnr.iclo 
à Casa c receber emendes. 

O Sr. Paulo Sarasate - Não há an
teprojeto; só projeto. 

O SR. BAHRETO PINTO - Diz 
V. Ex.n· muito bem: proj~to. Mas 
ocor:·e o seguinte: o projeto nüo esta
bel-ece prazo; :pode ser de 3(}, 60 ou 
90 dias. 

O Sr. Pat:lo Sarasate - Há val'las 
en,:endas na Mesa sôbre o assunto. 

0 SR. BARRETO PINTO - Mas eu 
queria ressalvar. 

Nessas condições, Sr. Presidente, 
umt>. das minhas cn1:endas é a seguin
te: qu-e 72 horas depois de aprovado o 
Regimento seja incluída na ordem do 
dia, ccmo prqjeto, a Constituição, para 
receber emend·as. Digamos mesmo: a 
últims. Ca.r..stituição que haja sido 
aprovn.da pela Assembléia do povo. 

Feita esta ressalva, farei chegar às 
mãos de · V. Ex.'l, Sr. Presidente, as 
emendas de minha autoria, para se
l'em encaminl'.adas ·à Comissão de ela
boração do Regimento. 

En~. o que tinha a ct:ze1·. (li!uito 
bem; muito õem). 

O SR. PRESIDENTE - Ficam sô
bre a Mesa os seguintes requerimen
tos e indicações: 

Exmo. Sr. Presidente da Assembléia 
Constituinte. 

Considerando a urgente necessidade 
que tem o pais de uma C~rta Cons
titucional; 

Considerando, por outro lado, que 
a .r'l.ssembléin: deve home11agear os 
mortos ilustres do Brasil e de outros 
.países irmãc<s; 

Propomos que a Assembléia Na<>io· 
nal Constituinte se reun~• uma vez 
cada três meses; em sess[\o solene. 
a fim de. prestar as homenagens qué 
se fizerem mister de louvor ou de 
saudade às instituições e aos homens 
que delas se tornaralll merecedores; 

D·"~;sl\ fo1Jma, Sr. Presidente, cum
pria a Assembléia o seu dever e os 
trabalhos da Cc:~nstituição teriam a 
aceleração que seria de desejD.l'·sz. 

E'. o que tinha a requerer. - João 
Gomes ll~a.rtins Filho. 

Requeremos seja consignado . 11a 
r.t.a elos tralJalhos d•e hoje um voto 
de pesar pelo passamento do General 
de Divisão· Augusto Tasso Fragoso e 
de Gerson Correia Marques, ex-re
presentantes do Maranhão na Câ
mara Federal de 1934. 

·sv.Is.. dss Sessões, em 19 de feve
reiro de 1946. - Lino ll!aehado. -
IJ.larico Pa1ola. - Adel1nar Rocha. 

Requeiro a s. Ex.a, consultando a 
Casa, que ·encaminhe ao Exmo. sr. 
Ministro da Agricultura, Sr. Manuel 

·· l\ieto Campelo Júnior, os vetos . de 
grande anseio de nossa .população ru
ral, que aqui temos a honra de repre- , 
sentar, em colaboração com o Govêrno 
de S. hx.a o Presidente Eurico Gas
par nutra, na grande c\bra de reivin
dicações de nossos sertões, com traba
lho fecundo ·em tôdas as suas lavou
ras, contando com a firme determi
nação do Govêrno em· lhe g·arantir 
1·ápida mecanização da lavouxa, jus
tiça social, assistência médica e eco
llômica, saúde .e tranquilidade. 

·sala das Sessões, 18 de fevereiro 
de 1946. - Deputado MigueZ Couto 
Filho. · 

Indico seja o Sr. Ministro da Fa
zenda ouvido sôbre as estatísticas de 
que dispõe sôbre a discriminação das 
rendas nos últimos cinco anos. -
Horário Lctjer. 

- Considerando ser de têda conve
niência que os presidentes das caixas 
àe aposentadCJ!'ia e pensões empres
tem a essas instituições o máximo de 
sua atividade, zelando pelo seu pa
trimônio· e atendendo quanto possível 
aos interêsses de seus associados; 

- Considerando que o Decreto-lei 
n.0 3.939, de 16 de dezembro de 1941, 
consulta as necessidades em. jôgo 
quandcl exige do presidente. 

§ . 1.0 do art. 1.0 - Regime de 
tempo integral; e · 

Alínea e do art. 3.0 , § 1.0 - ser asso
ciado ativo da Caixa. 

Indicamos que a Mesa sugira ao Se
nhor Presidente da República a conve· 
niência de ser restabelecida a vigên
cia do referido Decreto-lei 11.0 3.939, 
l'evogados os de ns. 4.080, de 3 de 
fevereiro de 1942, e 6.930, de 5 de ou
tubro de 1!l44, até que o Congresso 
Nncional, na sua alta soberania, haja 
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por bem resolver a matéria em defi
nitivo. 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro 
de 1946. - Pedroso Júnior. - Berto 
Condé. - Rubens de Melo Braga. 
- Segadas Viana. - A. J. Silva. -
Jli'a:nu.cl Benício FontenelZe. - Eze
quiel S. 1li endes. - Gua1'aci S'ilveira. 
-- · Benjamin Farah. - Ruy Almeida. 
- B(i,n·eto Pinto. - Romeu de Fiori. 
-- Paulo Baeta Neves. · 

Considerando que o Decreto n 2.474, 
de 5 de agôsto de 1940, suprimiu das 
ca:lxas de aposentadorias e pensões o 
beneficio da a~pos·entadoria ordinária, 
consagrado sempre e a partir da lei 
orjginária desses organismos de pre
vidência social; 

Considerandc~ que a, interpretação 
dada ao mencionado DeC2'€to número 
:! • 474, prejudicou até os processos em 
pauta e pendentes de julgamento, 
num flagrante desr.espeito a dil:Têitos 

. :.::clquiridos; 
Considerando que o fundamento 

dêsse mesmo decreto f,c~ o da insta
bilidade financeira das caixas, o que. 
não subsiste em face das impressio
nantes· reformas operaclas com o f.tm
cionalismo dessas instituições, o que 
clev.ertí ser, oportunamente, · objeto de 
exame; ·. 

Considerando, ainda e finalmente, 
fiU.C a revogação do Decreto n.0 20.465 
:não deveria ter sido feita sômente 
que.11to à restrição de benefícios, e já 
agora só o congresso Nacional deverá 
estudar c resolver, em definitivo, as
sunto:; ele tão elevada transcendência; 

Indicamos que a Mes:-..._ sugira ao 
Senhor . Presidente da Re·púb1ica o 
restabelecimentcl da aposentadoria or
dinária, com a conseqüente revoga
ção do Decreto n.0 2 .474, de 5 de 
agõsto de 1940. 

S:11a das Sessões, 18 de fevereiro 
de 11946. - Pedroso Júnior. - Ber
to Condé. - Melo Braga. - A. J. 
Sil'l.•a.. - Manuel Benício Fontenelle. 
-· Ezequiel S .. M:endes. - Guaraci 
Silveira. - Romeu de Fiori. - Paulo 
Baeta Neves. - Benjamin Farah. -
Ruy A.l-meida. · 

!ndicamcls que a ilustre Mesa da 
Assembléia Nacional Constituinte ·se 
dil•:ija, com a possível urgência, a Sua 
Excelência ·O Sl'. Presidente da Re
pública anelando para que, pela forma 
:dt~terminâda como mais viável, inter
venha no mercado de subsistências 

r-dotando medidas capazes· de estan
car; inicialmente, a ·assustadora ascen
são de seus preços e, posteriormente, 
,obter ct rebate dos mesmos a nível con
sentâneo com o melhoramento de nos
sos padrões de vida. · 

Sala elas Sessões, 13 de fevereiro de 
1946. - Berto Condé. - Pedroso Jú
nior. - Jarbas ela Luz Santos. - Abe
Zardo Mata. -· lli. do B. Vargas 
Neto. - Rubens de Melo Braga. -
Guaraci Silveira. - Beniamim Farah. 
- A. J. Silva - Manuel Benício 
Fontenelle. Ezeqltiel da Silva 
ll.rendes. - Ruy Jllme~da. - Fran
cisco Gurgel Amaral Valen·te. - Luiz 
Lago do Amaraz. - Hugo Borghi. -
Pm.:,lo Baeta Neves. Segadas 
Viana. 

Deixaram de comparecer 54: Srs. 
Constituintes. 

Pa1'tido Social Democrático 

Pernambuco: 

Novaes Filho. 
Carneiro da Silva. 
Osvaldo Lima. 
Ferreira Lima. 

Bahia: 

Pinto Aleixo. 
Laur~ de Freitas. 
Altamirando Reqtüão. 

mo de Janeiro: 

Bastos Tavn.res. 

Mi11as. Gerais: 

Levindo Coelho. 
Juscelino Kubitschek. 
José Rodrigues Seabra. 
Pedro Dutl·a. 
Duque de Mesquita. 
Israel Pinheiro. 
Wellington Brandão. 
José Alkmim. 
Gustavo Capanema. 
Rodrigues Pereh·a. 
Lair Testes. 

São Paulo: 

Antonio Feliciano. 
César Costa. 
Costa Neto. 
Lopes Ferraz. 
João Abdala. 
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Goi:is: 

Pedro Ludovico. 
Dario Cm·doso. 
Caiadcl Godoi. 

Paraná: 

Flávio Carvalho Guimarães. 

Santa Catarina: 

Alta.miro Guimarães. 
Hans Jordan. 

Rio Grande do Sul: 

Getúlio Vargas. 
Ernesto Dorneles. 
Adroaldo Mesquita. 

União Democrática Nacional 

Piauí: 

José Cândido Ferraz. 

Paraíba: 

João Agripinc. 
João Ursulo. 

Alagcas: 

Rui Palmeira. 

Sergipe: 

V·alter Franco. 

Bahia: 

Alberico Fraga. 

Minas Gerais: 

Magalhães PL11to. 
Milton Campos. 
José l\1aria Lopes C.ançado. 
Licurgo Leite. 

São Paulo: 

Romeu Lcrurenção. 

Mat·o Grosso: 

Dolor de Andrade. 

Partido Trabalhista. Brasileiro 

Bahia: 

Luiz Lago. 

Minas Gemis: 

Leri Santos. 
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São Paulo: 
Marcond·es Filho. 
Hugo Borg·hi. 
Euzébio Rocha Filho. 

Partido Comunista do Brasil 

Distrito Federal: 
Carlos Prestes. 

Partido PopuZar sindicalista 

Pará: 
Deodoro Mendonça. 
Bahia: 
Teódulo Álbuquerque. 

O SR., PRES!DEN'I'E - A Mesa 
rc'Ct:berá, até às 18 horas de hoje, as 
emendas ao Projeto de Resoluç&io 
n.o 1. 

Nada mais havendo a tra·bar, ·vcu 
levantar a sessú·D, marcando para 
amanhã, 19, a seguinte ordem do· dia 

"Trabalhos constituciona.ls". 
Levanta-se a sessão às 17 ho

ras e l5 :minutos. 
Emendas apresentadas à Resol'11.ç:lo 

n.o 1 (Regimento Interno) . 

N.0 l 

I 

Como hre:imbulo do Regimento !n, 
terno, antes do seu capitu~o I, ins
creva-se: 

"A Assembléia Constituinte resolve 
adota1; ]XI!'a os seus trabalhos o se
guinte Regimento Interno." 

II 

Redija-se o primeiro .artigo: 
"Art. 1.0 A direção de tdoos os tra

balhos da Assembléia C\:tnstituinte 
compete à sua Mesa, composta de Pre
.sidentesidente e qu?.tro Sec!·etários, 
havend.c, ainda, deis Vice-president-es 
e .dois suplent2s de sec1·etários. 

III 
1-1edija-se o § 2.0 do art. 1.0 : 

"§ 2.0 Ausentes, durante a ses
são da Assembléia, o Presidente e os 
Vice-Presidentes, substituí-les-ão os 
Secretários, na sua clrdem numérica." 

IV 
Redija-se o § 3. 0 do artigo 1. 0 : 

" § 3. 0 Quem estiver exercendo . a 
Pr~sidênci:t convidará, n:1 ausênc:a, do 

I 
I 

. I 
I 
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suplente de Secretário, qualquer cons
tituinte para substituí-lo". 

v 

Redija-se o § 4.0 do art. 1.0 : 

"§ 4.0 Os membros da Mesa, efe
t~vos e suplentes, não pod~rão pm'ti
CJpar de qualquer comissão interna 
alem da de Polícia". 

VI 

Redi.ia-se assi.m o ~ 5.0 elo art. 1.0 : 

"§ 5.0 Desde que haja vaga na 
Mesa, inclusiv·e de Vic·e-Presiclentes e 
.de suplentes <ie Secretários, far-se~á 
imediatamente a eleição do sucessor". 

VII 

~~<rJija-se as~i~ o § 6.0 do art. 1.0: 

"§ 6.0 A Mesa da Assembléia de
sign·a.rá, de acôrdo com ·os respecti
vos líderes, a localização dos partidos 
no recinto das sessões". 

vnr 
Substituam-se as expressões - "Se

narlcres e Deputados" - por ''Consti
tuintes" nas seguintes disposições: 

.. -ti·:;, :2.0 , ns. 4.0 e n.o; 
Art. 5.o, n.0 8.0 ; 

A1-.;, €.0 , n.0 4.0 ; 

A.rt. 7.0, 11.0 9.0, letra a; 
• J!.J:t. 10, § 3.0 ; 

Art. 13; 
A:rt. 15; 
Jl~·t. 16, pa~·ágrafo único; 
Art. 20; 
A:rt. 'l2 · 

· A...-t. 2s'; 
Al't. 2'6, §§ 1.0 , 3.0 , 4.0 , 5.0 , 8.0 , e g.o; 

. Axt •. 28; 
.Art. · 29; 
Art. 30; 
.-irt. 31, § 2. 0 ; 

.A:rt. 32 o ~§ 1.0 e 2.0
; 

Art. 33,. §§ '11.0 e 3.0
; 

Art.. 34, § 5."; 
ll.::::'t. 35, §§ 2.0 e. 5.0

; 

Art •. 3'7; 
Art. 39, § 4.0 ; 

.l!..rt .. 42, §§ .3.0 e 6.0 ; 

A.rt. 43; 
Art. 45, parágrafo único: 
Art. 46; 
Art. 47, § 4.0 ; 

iut. 48; 
. Art. 49 e §§ 1.0

, 2.0 e 3.~; 
· Art. 55, § 1.0 ; 

Art. 56, letra b e § 3.0, letra d; 
Art. 58; 
Art. 61, § 3 o. . ' 
Art. 62, s 30• , . ' 
Art. 64 e § l.n • 
Al't. 72, s 20· ~ . ' 
Jl.rt. 74. 

Substituam-se as expressões "l'e
presental1tes', ou "representantes~' por 
"constituintes" ou "constituinte", nes
tas disposições: 

Art. 31, § 5.0 ; 

Art 32, §§ 3.0 e 6.0 ; 

Art. 33, § 5.0
; 

Art. 35, § 6.0 ; 

Art.. 37, § 1.0 ; 

Art. 39; 
Art. 45; 
Art. 52 e Iertas e e t, § § 1.0 e 3;0 ; 

Al't. 56, §§ g,_o e 4.0 ; 

. Art. 60; 
.J.\l't, 61, § 1 O• 

Art. 62. e § • 2.0 ; 

Art. 64, § g.o; 
Art. 65; 
Art. 69, 
Art. 70, 

2 O• . ' 
2 O· . ' 

X 

Substitua-se a pabvra "deputoda" 
por "constituinte" nestas disposições: 

Art. 46. § 2.0 ; 

Art. 50 . 

xr 
No. a1 t. 2.0, n.0 1'.1:: 

Substitua-se a expressão "sempre 
que verifique não poder" ... por "sem~ 
pre que não puder" ... · 

XII 
No art. 3.0, in tine, substituam-se 

as palavras - "projetes, indicações ou 
requerimentcs" - por "á Assembléia 
qualquer proposiçãe". 

xrrr 
No art. 8.0 : suprima-se por ser re

CHUJdante cm face do § 2.0 do art. 1.0 • 

XIV 

No artigo lO, § 3.~. substitua-se a 
palavra - "substitutcl' - por "su
cessor." - e acrescente-se in fine, 
"partidária", · 
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XV 

Ao artigo 12 dê-se redação: 
"Art. 12 - As deliberações da Co

missão serão tomadas por maioria de 
votos desde que presente mais da me
tade da totalidade dos seus mern!)ros, 
contado o Presidente, que terá direi
te a voto".· 

XIV 

No artigo 13: 

Onde está - "Diário da Assem
bléia" - diga-se "Diário do Poder 
Legislativo". 

Igualmente nestas disposições: 
Art. 32, § 4.0 • 

Art. 34, § 2.0• 

Art. 10. 
Art. 40. 
Art. 41. 
Art. 42. 
Art. 52, § 5.0. 
Art. 56, § 1.0, letra d e § 3.0, le

tra b. 

XVII 
No artigo 15: 
Após a expvessão - "uma única 

discussão" - redija-se assim: "du~ 
rante trinta sessões, no máximo. Fin
da a trigésima sessão, encel'l'ar~se-á, 
automàticamente, a discussão." 

xvm 
No artigol 1115, onde se lê "sessões 

~cima determinados" redija-se "ses
' sões referidas no artigo precedente". 

Onde está - "poderão os Senado
res ou Deputados que. . . redija-se 
''poderão os que ... " 

XIX 
No art. 19, onde está "assunto e 

que colidam" redija-se "assunto, cu 
que colidam". 

XX· 

No art. 21, onde está "Diário das 
sessões" ...; redija-se "Diário do Po• 
de~ Legislativo". 

XXI 
No art. 26, § 10, ,após a palavra -

"subseitui-lo" -. acrescente-se "se se 
tratar de Deputado". 

XXII 
No art. 28, suprima-se ·O § 2.0 • 

XXIII 

No art .. 30. 0 

SUbstitua-se a expressão "contar 
da publicação deste Regimento" pela 

seguinte - "a co11tar da data da ex
epdição do seu diplclma". 

Acrescente-se, in fine - se não fô1• 
caso de conv<Jcação de suplente cto 
deputado". 

XXIV 

No art. 23, após a palavra "ata" 
intercale-se "se o não tiver sido a::.~ 
tes" e, in fine, suprimam-se as pala
vras "pelo voto dos Representantes 
presentes". 

XXV 

No àrt. 39, §' 5.0, acrescente-se, in 
,fines "confiadcl à conservação do Ar
quivo de uma das Câmaras do Parla~ 
. mento Nacional". 

XXVI 

Noo art 50, acrescente-se à letra d, 
in fine: que será de.. cinco minutoo 
para a discussão da ata, questões pe
la ordem ou de1 ordem e para a fliD
d:'ll!lentação oral de qualquer pro:po
siçao". 

XXVIII 

Nd art 53, substitua-se o vocábulo 
"ligorosa" I?Or "absoluta". 

XXVIII 

No art. 58, suprima-se a expressão 
"de Vice-Presidente ou• por não exis~ 
tir, atualmente, vice-presiidente · da 
República. · 

XXIX 

Nà art. 63, suprimam-se as pala
vras - "dactilografadas ou impres
sas" e - "que ficarão junto à Mesa". 

XXX 

Acrescente-se à última disposição: 
"Art. 79 - Revogam-se as disposí
ções em c®trário". 

XXXI 

Acrescente-se disposições regulan
do ·a matéria de subsidio e ele repre
sentação. 

No art. 76: 
Suprima-se a palavra ~<Nacional". 
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XXXIII 

No artigo 77, in fine: 
Subesitua~se a expressão "dos tra· 

balhos da Casa" por "dois serviços da 
Assembléia". 

XXXIV 

Suprima-se o artigo 73, redundante 
em face do n.0 14 do artigo1 2.0 • 

Acrescente-se em parágrafo, ao ar
tigo 1.0 : 

"Os serviços de secretaria,' abran
gendo os de portaria,· da Assembléia 
Constituinte, que funcionará no Pa
lácio Tiradentes, séde da Câmara dos 
Deputados ao Parlamento Nacional, 
serãa executados pela secretaria des-· 
sa casa legislativa, com o auxílio de 
funcionários da secretaria do Senado 
Federal, sob a superintendência do 
diretor daquela ·e a 'orientação e ins
peção do 1.0 secretaria da· Assembléia'. 

S.S. 13 .cte fevereiro de 1946. -

Acurcio Tôrres. 

N.0 2 

Substitua-se o § 5.0 do art. 1.0 poli.·: 
"Verüicando-se a vaga de qualquer 
cargo na mesa, far~se-á imediata
mente, a eleição do substituto". 

II 

Modifique-se, assim, o · § 6.0 do ar
tigo 1 .. 0 : 

"A Mesa da Assembléia designará 
a localização do spartidos nas banca
das, atendendo às preferências mani
'merc• dos respectivos componentes." . 

In 

Substitua-se o art. 2.0 por: . 
"0 Presidente é o órgão represen

tativo da Assembléia Constituinte, o 
regulador dos tra.balhos' ·e o fiscal da 
ordem, tudo na. conformidade do re-· 
gimento". 

IV 

Mcdifique-se, assim, a alínea ;3 do 
parágrafo único do art. 2.0 : 

"Convocar sessões extraordinárias 
determinando-lhes a hora; 

Idem, quanto à alinea 5, dc1 mesmo 
parágrafo: · 

"conceder ou negar a palavra aos 
membros ela Assembléia, de acôrdo com 
êste Regimento; advertir o orador ... " 

VI 

Quanto à alútea 7, substituir 
"retirando~ lhe" por "cassando-lhe". 

VII 

Quanto à alútea S; substituir: 
"o po·ntc' em que' por "a questão, 

sób:re que". 

VIII 

Quanto à alínea 15, cancelar 
"em primeiro lugar". 

!X 

Quanto à 16, recligir assim: 
"assinar, pessoalmente, a correspon

dência endereçada ao Chefe da Nação, 
a qualquer Chefe de Estado, ou assem-
bléias estrangeiras". · 

X 

Substituir, no art. 4.0 , 

"Substitui-lo-á" por. "o substituirá". 

. XI 

Substituir o parágrafo único do ar
tigo 4.0 por: 

"Quando o Preside11te, por qualquer 
motivo, tiver de deixar a cadeira, pro
ceder-se-á da mesma forma". 

XII 

Modifique-se, assim, o art. 7-0 : 

"Os 3.0 e 4.0 Secretários receberão. 
à porta da sala das sessões e os acom
panharão._ à presença do Presidente, 
os Constituintes que ainda não hajam 
prestado ;compromisso, para que o :fa
çam". 

XIII 

Redija-se assim o § 3·.0 do a.rt. 10: 
"No caso de vaga, o Presidente da. 

Assembléia llotüicará a respectiva 
bancada partidária para que designe 
substituto dentro de 48 hol'as, sob 
pena de ser a escolha feita pelo Pre~ 
sidente, dentre o~ Constituintes da 
mesma bancada". 
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XIV 

Modifiaue-se o parágrafo ú11ico do 
artigo 16:-

. "Os Constituintes inscritos poderão 
ceder, em favor de qualquer outr.o, seu 
direito de preferência para falar, n§.o 
excedendo, •entretant<:', o prazo de dusa 
horas". 

XV 

Acrescente-~e ao art. 19 entre as 
palavras "nrejudlcadas · tôdas as" e 
·"que trate1Ú" o vocá,bu1o "demais". 

XVI 

Suprima-se, no mesmo artigo, as 
palavras "muito ou', colocadas entre os 
vocáJ.mlos "sendo" .e "várias as emen
das'". 

XVII 

Redija-se desta forma o § 1.0 de' ar
tigo ::.9: 

"Se não fôr àdotado sistema unifor
me nor propo·.sta do Presidente ou do 
rclato:r Ge:ral .da Comissão Constitu
cional, as votações serãc1 realiza.das 
pelo sistema simbólico ou pelo nomi
nal, desde que assim resolva a As
sembléia, a requerimento de qua1quer 
de seus membros". 

XVIII 

Redij~.-se o art. 20 assim: 

"No momento das votações, poderá 
o Constituinte, primeiro signa ~·lei d..<t 
emenda, relator gel'al do proJeto ou 
relator parcial, dar e:-:plicações, du
rante dez minutos, a fim de encami
nhá-las". 

.XIX 

Substitua-se no porág·rn:t'o único do 
art. 21 os vocábulos ·•senador ou 
Deputaclc;" c o verbo "opinnr", res
pectivamente, por "Constituintes" ·e 
''pronunciar-se''. 

XX 

Substitua-se por virgula a conjtmção 
e no seguinte t1·echo do art. 23: 

~·... não havendo hora pam o ex
pediente: verbal e devendo ... " 

Suprima-se o art. 25· 

:X}.."'I 
Redija-se da seguinte forma o 11. 2 

do § 3.0 der art. 26: 
"aceitar ou· exercer cargo, comissã.o 

ou emprêgo público renumerado, salvo 
função de Ministro de Estado ou mis
são diplomática, mediante licença da 
Assembléia". ' 

XXIII 
Acrescente-se ao n.0 2 do § 4.0, de

pois ela expressão ad nut·u,m. 
·'Salvo o disposto no item do pará 

· gral'o anterior". 

XXIV 
Acrescente-se ·ao § 5.0 o seguinte, de

pois das pahvras: 
"promoção, aposentadoria ou refor~ 

ma" "e quaisquer outros efeitos h~
gais". 

XXV 
Acrescente-se ao § 6. 0 a palavra 

"·qualquer", depois das palavras "re
presentante da ~1ação ou de". 

XXVI 

Substitua-se o § S.0~ do art. 26 pelo 
.seguinte: 

".Em caso de vaga, o subsídio será 
devido ao substittito desde a data em 
que o Constitutinte tomar pos.se'. 

XXVII 

Suprima-se o § 10 do art. 26. 
Acrescente-se ao m·t. 29 e.ntre os vo

cú.bulos desde e que as palavras o mo-
mento em.. · 

XXVIII 

Redi.i3--S::! nssini o art. 30: 
"Se o Constituinte não prestar com

pl·omlsso dentro de noventa dins, a 
coutar da publicação dêste Regimen
te, ou, se, depois de o prestar, faltar 
;:;.s sessões, sem licença devidamente 
concedido,,. seu m::u1dato será CCillSide
rado · renunciado". 

XXIX 

Substitua-se no ~ 1.0 do art. 3l "s 
sú badcs" por "aos s{!.bo.dos". 
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XXX 

No § 4.0 do art. 31 substitua-se 20 
por 50. 

XXXI 

Redija-se desat forma o § 4.0 do ar
tigo 34: 

"Se a discussão· da ata esg.c;tar a 
hc~a do expediente ou se transcorrer 
a meia hora sem que hajam sido lidos 
todos os papéis, serão despachados ... " 

XXXII 
Substitua-se no § 5.0 do art. 34 - o 

:poderão fazer por 
- poderão fazê-lo -. 

XXXIII 

RediJa-se o § 6.0 do art. 34 assim: 
"Quandc~ por motivo de fôrça maior, 

qualquer representante tenha neces
sidade de r.etirar-se, mesmo por mo
mentos, ... " 

XXXIV 

Ficará assim redigido o § 1.0 do ar
tigo 37: 

"0 requerimento de prorrogação da 
sessão será escrito e não será objeto de 
discussão; votar-se-á ccJm a presença, 
no recinto, de pelo menos 50 Repre
sentantes .... ". 

X.."l(XV 

Substitua-se pelo seguinte a· parte 
final do § 3.0 do art. 37: 

" . . . à menos que se encerre a dis
cussão do assunto que a tiver deter- . 
minado". 

XXXVI 

Substitua-se no art. 45: 
"e só por enfermos poderão Ctbter" 

por "e só quando enfermos poderão 
obter" ... 

XXXVII 

e na parte final: 
"e a requerimento, se concedida li

cença para falarem de uma das duas 
primeiras bancadas, uma vez ... " 

XXXVIII 

Suprima-se o § 4.0 do art. 46:~ 

XxxiX 
Ficará assim redigida a alínea d 

do art. 50: 
"Ultrapas~ar o. prazo regimental", 

XL " 

'Modifique-se o art. 53, em sua par
te final: 

"que prc!Pusereni tratar de maté
ri~ constitucional" por "que se pro
uuserem a tratar de matéria consti
tucior.:al". 

XLI 

Substitua-se, :assim, a alínea c do 
art. 56: 

"a retificação da ata". 

XLII 

Substituam-se •em todos os artigos, 
parágrafos, etc. os covábulos Sena
dores e Deputados por Constituintes. 

A justificação dessas emendas será 
feita da Tribuna ... 

Sala das Sessões, em 18 de feverei
ro de 1946. -Rui Almeida- Vargas 
.Neto. - Segadas Viana. - Paulo 
Baeta Neves.- Romeu de Fiori. 

N.O 3 

Acrescente-se, in fine do § 4.0 do 
art. 1.0 "a não ser a Executiva" 
mantendo-se, assim, o princípio esta
belecido no art. 1,5 do Regimento de 
27-4-1935. 

S. S., 18 de fevereirct de 1945. 

Justificação 

Não posso compreender o disposi
tivo sem a ressalva proposta, porque 
a Mesa não é senão a Comissão Exe
cutiva. - Barreto Pinto. 

N.0 4 

Suprima-se o § 1.0 do art. 1.0 do 
· 'Orojeto ·O art. 4.0 •e seu ' parágrafo 
i:tnico. Ou vamos refundir êsses dois 

· dispositivos que dizem a mesma coisa. 
S. S., em 18 de fevereiro de 1946. 

- Barreto Pinto. 

(1) - Art. 1.0 , § 4.0 , acrescente-se: 
excetuada a disposição do artigo 9.0 

(2) - Art. !11.0 , _ § 6.0 , substitua-se 
PN': A Mesa da Assembléia assentará 
com os partidos a disposição de ·seus 
representantes no recinto, atendendo
se; etc. 

(3) - No art. 2.0 , § 5.0, depois da 
palavra "questão" acrescentar: "em 
debate". 

•' I ... 

' ~. '~ ': 
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(4) - Ao a.rt. 12 acrescentem-se C\S 
segu~tes parágrafos: 

(17) - No art. 26 § 3.0 , n.0 2, de
pois das palavras "emprêgo público 
remunerado" acrescente-se: "demissí~ 
veis ou não ad nutum". O mais como 
está no artigol. 

§ 1.0 - O voto que n,ão fõr de 
aprovação poderá ser dado com 
uma das seguintes fórmulas: "ven-
cido" ou "com restrições". (18) - Suprima-se o n.0 2 do § 4.0 

do artigo 26. - Artur Bernardes. -
Mário Brant. - Philippe Balbi. -
Eurico de. Souza Leão. - Bernardes 
Filho. 

§ 2.0 - Cada membro da Co
missão poderá apresentar, no mo
mente; da votação, ou na reunião 
do dia subseqüente, a justificação 
escrita de seu voto. Redija-se assim o a.rtigo 2.0 : 

(5) - No· art. 22, depois das pala
vras ". . . Senadores e Deputados pre
sentes" acrescente-se: "sem acresci
mo de quà1squer · expressões aos seus 
nomes ~lar lamentares". 

"O Presidente é o órgão represen
tativo da Assembléia · Constituinte, o 
regulador dos trabalheis e o fiscal da 
ordem tudo· na conformidade dêste 
Regimento'~. 

(6) - No ·art. 30 em vez ãe "no
venta" diga-se "trinta". 

(7) - No § 6.0 do art. 35, substi
tuam-se as palavras: "sem prejuizo 
da justificação a. ser feita ... " por 
1• sem prejuízo da just.ificaçãcl que quei 
ra fazer ... " 

(8) - No fim do § 1.0 do art. 3'9, 
acrescente-se "e designará dois depu
tados, um da maioria outro da mino
ria, para tomarem os apontamentos 
destinados à confecção da ata". 

(9) - No § 5.0 , do art. 39, em se
gUida às palavras "2.0 secretáricl" in
clua-se: "de acôrdo com os aponta
mentos a que se refere o final do 
§ l.C'," 

(10) - No § /1:.0 do art. 42 supri
mam-se as palavras "ou em resumo". 

(11) - Substitua-se o § 4.0 do ar
tigo 42 por: "não se dará publicidade 
às informações oficiais que, pelo seu 
caráter · reservad!J, possam prejudicar 
a segUrança nacional ou as boas rela
ções com países ou gÓvêrnos. estran
geiros". 

(12) - No final do ,art. 45 substi
tua-se: "uma vez que a Assembléia, 
com qualquer número, assim o per
mita" por: "uma V·ez que o Presiden
te _assim o permita". 

(13) - Parágrafo· único do art. 
4:5 - suprima-se. 

(14) - Suprima-se a •al:ú1ea e dei § 
1. o do artigo 56. 

(15) - No artigo 62 suprimam-se as 
palavras "por escrito". 

(16) - No art. 63 suprimam-se as 
palavras "dactilog1·afadas ou impres-
sas". 

Sala das sessões, 18 de fevereiro de 
194ti. - Hermes Lima. 

I 

Art. 2.0
, § 10 - Em vez de "repre

sentação proporcional dos Partidos", 
redigir: "representação dos Partidos". 

II 

Idem, § 11 ..:.... Suprimir totalmente .. 
Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 

1946. - Osvaldo Pacheco ela Silva. -
Maurício Grabois- Carlos Marighela 
Milton Caíres de Brito. - Alcides Ro
drigues Sabença. - Gregório Bezerra. 
- José Maria Crispim. - João 'Ama
zonas. - Joaquim Batista Neto. -
Jorge Amado. - Agostinho Oliveira. 
- Claudomiro José ela Silva. 

N.0 8 

I 

Artigo 5.0, inciso 2.0
, 

Substitua-se pelo seguinte: "Lêr ,. à 
. Assembléia Constituinte, em resumo, 
os .ofícios do Govêrno . e dos Juízes ou 
Tribunais, e bem assim qualquer ou
tro papél cujo conteúdCI deva ser co
municado em sessão". 

Justificação: O projeto esqueceu os 
Juízes e 'l'ribí.mais, orgãos de outro 
Poder, e que por isso deven1 ser ex
pressamente nomeados. Também pro
pomQs tuna alteração de forma, desti
nada a evitar aquêle "lêr" os papéis. 
que devam ser "lidos". 
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Acrescente-se, logo após o artigo 
1'2: \ 

"Art. · - A Comissão terá prazo 
improrrogável de 30 dias para elabo
l:ar o projeto de Constituição: 

Parágrafo único .. S-e, findo êsse 
lapso de tempo não o tiver concluído, 
será adotada como projeto, e logo sub
metida à aprovação da Assembléia a 
Constituição de /16 de julho de 1934". 

Just.ificação 

O p1·ojeto estabelec·eu, com sabedo
ria, nos arts. 17, 18, 21 ·e 25, medidas 
tendentes a apressar a elaboração do 
novo Estatuto orgânico do País. Não 
quis, porém, .fixar prazo .para que a 
Comissão Ccnstitucional ultimasse a 
preparação do projeto. 

A •eme~lda se destina a acelerar a 
feitura da nova Carta. 

III 

Artigo 24, § 5.0, · 

Altere-se. a redação do. que vem es- . 
crito depois da palavra ocupe, pelo se
guinte: "n&o podendo, na vigência ~o 
mandate~ ser promoVido por mereci
mento". 

Justificação 

Visou o projeto, · evidentemente, 
tolher que o Ex·ecut1vo dê como prê
mio ao funcoinário público, :n.vestid.o 
no mandato, qualquer promoção in
cab1da. Mas foi longe de mais, res
tringindo as . B;S~ensões f~m~íonais 
.apenas ao prmc1~1o da ant1g1:udade. 
E isso porque ha serventuános, de 
vár:·ascategorias, cujas promoções não 
estão · condicionadas ao critério de 
merecimento e antiguidade. Para sua 
elevação a pôsto mais e~evado ~e
nhum r-equisito elcige a le1. E ass1m, 
11ão é justo deixá-los, durante todo o 

· período ·em que estiverem como repre
sentantes da Nação, privados. de q!-lal
.quer melhoria em suas carreiras :tun
c:onais. 

IV 

Artigo 30. 
Acrescente-se, após a palavra_ elei

ção: "ou determine a convocaç~o'· do 
suplente". 

. Justificação 

. Não se procede a nova eleição para 
preencher a vaga de um deputado se 

não quandQ não há SUill~nte a con
vocar. E essa circunstância não foi 
considerada pelo projeto. .. 

A emenda tem :pór objetivo harmo
nizar o preceito com o sistema espo
sado. por nossa lei eleitoral. 

v 
Artigo 31, § '1.o, 
Suprimam-se as palavras "exceto 

aos sábados", e acrescente-se. no fi
nal: "Aos sábados, as sessões se .rea
lizarão das 9 às 12 horas". 

Justificação 

O desejo da Asembiéia, traduzindo, 
aliás, o anseio de tôda à Nação, é 
acelerar a promulgação da Nova Carta 
Política. Ass:m, nada aconselha que 
se perca um dia ele trabalho em co,da. 
semana. A efetuação das sessões, aos 
sábados, na parte da manhã, propi
ciará aos senllores Representantes 48 
horas do repouso de que são carece
dores. 

VI 
Artigo 37, § 2.0 , 

Ao invés da expressã>ll· udo Presi
dente anunciar" dig&-se "qe, o Pre• 
sidente anunciar". 

Justificação 

Simples emenaa· de redação. ~o 
caso ·não se deve· dar a _contraçao, 
pois' a· preposição est~ .ct1retamente 
ligada ao verbo anuncza1 . 

VII 

Artigo 38, 
Acrescente-se: "e bem âssim dc;>S 

discursos que estiverem sendo proferi
dos". 

JustificaÇão 

Convém dar-sé. à Mes~ podere~ l?ara 
exigir que as conversaç'?es. no Iecmto 
não sejam em tom que 1mpeça. a per
feita audição dos discursos. 

·VIII.. 

Artigo! 56, 
§ 1.o - Em lugar . do adjetivo "in

dependente", ponha-se o advérbio 
"independentemente". 

§ 2.o .....: substitua-se,. também, o 
vocábulo "independente" ~elas pala
vras '!não dependem". Ma1s ,adiante, 
substitua-se "não" ~?r "nem . 
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§ 3.0 - letJ:a a - Substitua-se a 
palavra "solicitá.do" por "solicitadas". 

. Ju.sti.jicaçiio 
Tôdas em~ncta.s . de redação . 

tic 
.. t\.rtigo 70, · 1 ' ··-' ··~.·~~f-:'""~""1 

Substitua-se o Que está escritCi após 
a naT:::.vra supt:ente:::. !Jelo seguinte: 
"ou quando formulada:> pelo líder ·de 
qualquer corrente partidária represen
tada na Asseml.lléia, ou seu substitu-
to". · · 

Just:ji!Ca,qã.o 

/'~. ~~ur.r~.t2.o vi~~. ~.p~no.s tornar mais 
chl':J· o dispositivo. 

X 
Artigo 75, . 
Substitua-se pelo seguinte: "Nas 

sessões qest!nada.s à cliscussá<l· e vclta
ção do pro.teto. de Constituição, a As
sembléia não· poderá. tratar de outro 
qualquer assunoo a. êle estranho". 

Justiticadiio 
Pf' o (lbjeti.vo do· pr.o.ieto ·d.e Relr.i

mr:n1·n :rnterno é ni:í.o dist:mir :J, s.ben
cRO íl "· AssembJ.é:itL do seu dever n:>..&ior 
.::._ ': ,. bcrat· a. nossa. lei básica, - a 
cm?::c!::J· ate!ld!e·. J)erfeitamente ao que 
se i·.• i" n:->. !".tn mu:::t. 

Se, por~m.. o intuito da prescr~ão 
foi retirar à Cs.s.'t ,g, faculdade de dis
cutir ou deliberar sôbre qualquer ou
tro assunto. reputado de interêsse na
cional, não merece o vcl!;o da Assem
bléia o artigo, tal como está redigido, 
e os~;im melh01· será que seja elimi
nado.' 

XI 

Art.'C"o 76, parágrafO umco. 
Substitua-se ~lú seguinte: "Se, en

tretanto. se tornar evidente a riece.S
sidade de qualquer resolução inadm
vel, sôbre a qual haja o Presidente da 
Ren1íhlicr.t pedido a colaborn.ção da As
sembléia, ou sôbre ra. qual hajo. esta 
resolvido óeliber3.r, por pJ;Oposta de 
um quarto da ootalidade de seus mem
bros. será a. mesma resolução debatida 
e votada, em discussão única, com 
parecer da Comissão de Polícia ou da 
Comissão Especial p9,ra tal fim cria
da". 

Justificação 

Parece-nos· que a Assembléia se 
diminui, restring-e a sua soberania, se 
limit.a a só del!'ber.!tr sôbre assuntos 
urgentes, estranhi:Js· ao projeto de 
Constituiçoo, quaudo provocada pelo 
Chefe do ExecutiYo. 

Por isso, reconhecendcl embora ao 
Presidente da R.epública o direito de 
solicitar o pronunciamento da Assem
bléia sôbre questões outras que não a 
elaboração constitucional, achamos 
que a faculdade ·de assim proceder 
também deve ser reservada à Casa, 
se assim o pedir uma ponderável par-
cela de seus cclrnponentes. · 

XII 
Arti.go 77, 

Substitua-se a expressão "a respei
to" por esta outra "pa,ra tratar". 

Justificação 
Emenda de simples redação. 
Sala das Sessões, 18 de fevereiro de · 

1946. - Arnanào Fontes. - Durvaz' 
•Cruz. · 

N.0 9 

O art. 8.0 pode .e deve ser supri~ 
mido porque constitui uma repetição 
em face dos § 2.0 e 3.0 do art. 1.0 , 

pelo menos em rel21çác1 à última ;par~ 
te do citado art. 8.0 • 

S. S., 18 de fevereiro cie 1946. 
Barreto Pinto. 

N.0 10 

No art. 9.0 , onde se lê "À Mesa da 
Assembléia funcionando como Comis
são de Polícia", leia-se: "À Mesa da 
Assembléia funcic;nando come' Co~ 
missão E:cecutiva" adotando-se esta 
substituição de nome em todo o Re~ 
gimento ... 

Justificação 

E' preferível usar a expressão "Exe
cutiva", como está no art. 25, nú
mero 2,. do Regimento de 15 d.e se
tembro de 1936. 

S . S. , 8 de fevereiro de 1946 . 
Edmundo Barreto Pinto. 

N.O 11 

Suprima~se a letra a do art. 9.0
• 

Nesta fase de trabalho intenso. de
vemos .estar a postos. O Regimento 
Interno é de emergência. E não de
vemos cogitar de licença. O cons~ 
tituinte, a seu livre arbítrio poderá 
faltar e justificar a sua ausência, 
até 60 d~a.s. E .antes disso ou melhor 
nesse · prazo de 60 dias - a contar 
da data da aprovação do Regimento 
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- a, Constituição já deverá encon
trar-se promulgada. 

.S.S., 18-2-46. - Barreto Pinto.· 

N.0 12 

Acrescente-se uma alínea no ar
tigo 9.0 : "fazer as nomeações que se 
verificarem nos quadrCils do pessoal das
Secretarias da Câmara e do Senado, 
c designar os seus substitutos nos 
casos de licença". 

Justificação 

Antes de instalar a Assembléia, o 
que deveríamos fazer primeiro era 
eleger , a Comissão Executiva do Se
nado e da Câmara. Agora é tarde. 
Urge, porém, regular a situação dos 
funcic!!lários das Secretarias daque
las duas casas do Parlamento Na
cional. As vagas que se verificarem 
e as substituições devem ficar a car
go da Comissão Executiva da Assem
bléia e não a livre critério do Poder 
Executivo. 
. S.S., 18-2-46. - Barreto Pinto. 

N.0 13 

Acr-escentar no .final da letra e do 
art. 9.0 : "de -acôrdo com o que tiver 
sido aprC!vado pela Assembléia". 

Justificação 

Sre é que eu compreendi, o dispq
sitivo refere-se aos pedidos de cre
dito; sendo assim, a Assembléia pri
meiro deverá resolver. 

S.S.,. 18-2-46. - Barreto Pinto. 

N.0 14 

Redija-se a alínea b, do item I do 
art. 10 do seguL."'lte modo: 

"b) - Q novo cociente apurado 
fixará o . número de membros da co
missão· atribuído aos respectivos par
tidos guardado o critério da part:ci
pação de representantes de todos. C?S 
Estados, Distrito Federal e Terr:ltol'lo 
dei Acre". 

Redija-se o § 2'.0 dO" art' 10 do se
guinte modo: 

"§ · 2.0 Na_' sessão' segumte, o· 
Presidente da Assembleia, depois de 
constatar haver· sido observado o 
princípio da . participação de repre
sentantes de todos· os estados, Dis
trito Federal e-· Território do Acre, 
declarará constituída a. Comissão e 
lerá o~ nomes dos que a compõem". 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro 
de 1946. - Eurico Salles. - Asàrubal 
Soares. - ·Henrique àe Novaes. -
PaulcJ. de Resende. - Carlos Linden
bei'g. - Ary Viana. 

N.O 15 

I 

, Art. W. Redigir ass:im: "A co
missão incumbida de elaborar a Cons
tituição será compcista de 10 consti
tuintes · eleitos pela. Assembléia em 
votação secreta". 

'II 

Substituir .QS parágrafos respectivos 
pelo seguinte: . · 

Parágrafo único. Fica ao crité
rio da comissão. fi.'l:ar prazo durante · 
o qual poderá receber sugestões ao 
anteprc1eto .tanio do plenário da · 
Assembléia Constituinte como do pú
blico em geral". 

Sala das Sessões, l& de fevereiro 
de 1946. - Osvaldo Pacheco da Silva. 
- Maurício Graboh - Carlos Mari
gheZla. -. Milton Caires de Brito: -
A.lcides .Rodrigues Sa'bença. - Gregó
rio Bezerrl:.. - José llfaria Crispim. 
- João Amazonas. - Joaquim Batis
ta Neto. - J&rge Amado. - Ago.~
tinho Oliveira: - C'landino José da 
Silva. 

N.0 1.6 

I 

No art. 10, onde se diz: "A Comissão incumbida de elaborar o projeto 
de Constituição", diga-se: "A Comis
são Constitucional". 

Justificação 
•' 

Pela minha· emenda, independente
melite do projeto a s-er elaborado, é 
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colocada na Ordem do dia a Cons~ 
tituição de julho de 1934,• como base 
para . c1 recebimento de emendas. Para 
que esperar mais trinta dias ou quem 
sabe 60 dias (o projeto· não estabelece 
prazo para; a · Com::ssão . elaborar o 
projeto) e d-epois, mandar pal'a ple
nário a próprln Constituição de 1934, 
co mpequena,s emendas? - Bctl'reto 
Pinto. 

II 

No art. 11, onde diz: "a Comis~ 
são fará a distribüição" etc., diga-se 
"o Presidente da Comissão fará a·dis
tribuiçãto das emendas do modo que 
julgar mais conveniente entre os mem-
bros da comissão". . 

m 
Acrescente-se: "Os constituintes 

poderão tomar parte ncs debates· da 
Comissão, sem direito a voto". 

Justificação 

E' o principio consagrado nos Regi
mentos anteriores. Os membros· dá 
Comissã.c' não são. constituintes privi
legiados. Nenhum inconveniente pode· 
haver na aceitação de uma colabõração 
que seja sincera por parte de qual
quer constituinte. 

S. S., em 18 d·e fe•rereiro de 194:6. -
Barreto Pinto. · 

N.0 17 

,.Art. 11: Redigir assim: "A co
missã-o, que entrará i.lnedü11tamente em 
funcionamento, fará a distribuição do 

• seu trabalho do modo que julgar mais 
conveniente e marcará prazo para a 
duração dos discursos, de maneira a 
não l1.aver protelações. · 

Parágr? .. fo muco. Cada pa~'tido 
poderá . designar um delegado para 
acompanhar os trUibalhos da comissão, 
sem direito a voz nem voto." 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
194:6. - Osvaldo Pacheco da Silva. -
Maurício Grabois.- Cat·los·Marighel
Za. - Milton Caires de Brito. - Al
cides Rodrigues Sabença. - Gregório 
Be:eeiTa. - José Maria Criapim. -
Joaquim Batista Neto. - João Ama
zonas. - Jorge Amado. - Agostinho 
Oliveira. - Claudino José da Silva. 

N.0 18 

Acrescente-se ao art. 11: 

"Parágrafo único. A Comissão terá 
o pnú:o de trinta dias, prorrogável p01: 
mais quinze, a juízo da Assembléia, 
para elaborar o projeto de Ccillstitui
ção". 

Sala das Sessões, em 18 de fevereiro 
de 1946. - Paulo Sarasate. 

N.0 19 

I 

Redija-se o artigo· 11: 

"Art. 11. A Comissão fará a dis
tribuição do seu trabalho do modo 
que julgar mais cctnveniente à elabo
ração do projeto de Constituição e 
marcará prazo para durB~Ção dos de
bates de m<ldo a não haver prote
lação. 

§ 1.o Qualquer deputado ou Se
nador pclderá enviar à Comissão, por 
intermédio dos representantes de seu 
partido, sua . contribuição à elabora
ção do projeto constitucional. 

§ 2.0 A Comissão, pela forma e 
nas condições que 'estabelecer,. pctlerá 
admitir a sustentação verbal dessas 
contribuições". 

II 
Ao art. 26, 
Suprima-se o § 1.0 do art. 26. 

III 
Ao art. 31, §'' 10: 
Suprimam-se as palavras "exceto 

aos sábados". 

IV 

Ao art. 46, § 2.0, 

Acrescen.te-se "ou Senador". 

v 
Ao art. 50 ·acrescente-se a letra d 

in-fine: "que será de cinco minutos 
para a ct:•scuss~,o da ata, questões pela 
ordem ou de ordem e para a funda
mentacão oral de qualquer proposi-

, ção". · . ~ 

VI 
Ao art. 25 suprima-se o parágrafo 

único. 
Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 

1946. - Soares Filho. 
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N.0• 20 

P..rt. 12. Redigir assim: "Não Eà
mente será admitido ;pedido de vista 
dos pareceres, como cada membro da 
Comissão poderá apresentar voto em 
separado, fundament~ão de divergên
cias, restrições ou simples declaração 
de vencido, tudo · dentto do prazo de
te·rminado · aos trabalhos da Comis
são".· 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro 
. de '1946. - Osvaldo Pacheco da Silva. 
-- Maurício Grabois. - Carlos-Mari
ghela. - Milton Caires de Brito. -
Alcides Rodrigues Sabença. - Gre
gório Bezerra. - José Maria Crispim. 
Joõ..o Amazonas. - Joaquim Batista 
Neto. - Jorge Amado:- Agostinho 
Oliveira. - Claudino José da Silva. 

N.0 21 

I 

Redija-se. assim, o art. 13: "Se
tenta e duas horas depois de aprovado 
êste Regimento, será incluído em . Or
dem do Dia, durante quinze dias, para 
receber emenda, o. projeto de Cons
tituição. 

Parágrafo único. Servirá de pro
jeto a Constituição prQmulgada em 
16 ·de julho de· ·1934, por. haver sido 
a última votada pelos Repre::entantes 
do Povo". · 

II 

Suprimam-se .os artigos 14 e 15, 
. diante da nova redação oferecida ao 
art. 13. Suorima-se, também, ci § 
1.0 do. art. ·15. O § 2.0 :passará a 

. ser o art. 14'. 

III 

Depois do art 25, acrescente-se um 
título "Dos Constituintes", porque há 
evidentemente equivoco, cplocando-se, 
por exemplo, o art. 26, que diz res
peito à inviolabilidade, abaixo do ar
tigo 25, dispositivo · que se entende 
com a marcha do ·projeto cclnstitu
cional. 

Sala da.s Sessões, 18 de Pe.vereiro 
ce 1946. -Barreto Pinto. 

N.0 22 

Art. 14. Redigir assim: "Setenta e 
duas horas depois dessa publicação 

será o projeto da Comissão submeti
do, capítulo por capitulei, à apróvâção 
da Assemblé:•a". 

Sala das sessões, 18 · de fevereiro 
de :1946. - Osvaldo Pacheco da Silva. 
- Maurício Grabois. - Carlos Mari
ghella - Alcid~ .Rodrigues Sabença. 
- Gregório Bezerra. - Milton Caires 
- José Maria Crispim. -,João ·Ama-
zonas. - Joaquim Batista Neto. -
Jorge Amado. - Agostinho de Oli
veira. - Claudino José da Silva . 

N.0 23 

Art. 13. Substitua-se "da. ·Assem
bléia" pela expressão "do P·oder Le

. gislativo", adotando-se tal critério em 
todo o Regimento. 

Justificação 

Em boa regra, o Diário deveria. 
chamar-se (como em 1933 e em 1934) 
"D.iário da Assembléia", mas como. 
já começamos com título de "Diário 
do Poder Legislativ<:i", não devemos 
substituir a denominação neste mo
mento. 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro 
de 1946. - Barreto Pinto. 

N-0 24 

Art. 14. Onde se lê: . "setenta e 
duas horas", leia-se "cinco dias". 

Sala das Sessões, 18 de .:t:evereiro 
de 1.946. - Getúlio Moura. 

N.0 25 

Art. 15. Redigir assim: Aprovado 
o projete, será colocado na Ordem do 
Dia da sessão seguinte, :para sofrer, 
capítulo par capítulo, a primeira dis
cussão e •votação que se prolongará. 
pelo tempo necessário .ao .amplo de
bate da questão. 

§ 1.0 e 2.0 dêsse Art. Suprimir. 
Parágrafcl único. Durante todo o 

tempo de disc]l.Ssão poderão ser aprE:
sentadas .emendas, fundamentadas da 
tribuna, durante o prazo que seus au
tores tiverem para ·discutir o projeto. 
ou enviadas à ''Mesa com justificação 
·escrita, se ·assim entenderem os seus 
autores. . i 
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Sala das Sessões, 18 de fevereiro 
de l!M6. - Osvaldo Pacheco da Silva 
- Mauricio Grabois. - Carlos Mari
ghella. - Milton Caires. - Alcides 
Rodrigues Sabença. - Gregório Be-

. zerra. - José ll!aria Crispim. - João 
Amazonas: - Joaquim Batista Neto 
- Jorge Amado. - Agostinho Oli
veira. - Claudino José da Silva. 

N.0 26 

I 

Ao artigo 15 que deverá assim ser 
redigido: 

Art. 15. Aprovado o projeto, será 
colocado na ordem do dia da sessão 
seguinte, para sofrer, englobadamente 
tuna única discussão, que se não :po
derá prolongar por mais de cinqüen
ta e cinco sessões, findas as quais dar
se-á o encerramento autcroático da 
discussão. 

§ 1.0 Nas primeiras trinta sessões 
desta discussão serão recebidas emen
das, que :poderão ser fundamentadas 
da tribuna durante o prazo que os seus 
autores tiverem para disuctir o pro
jeto ou enviadas à Mesa com justifica
ção escrita, se assim entenderem eis 
respectivos autores. • 

II 

Ao artigo 26, § 9.0 e 10.0 , que assim 
serão redigidos: 

§ 9.0 O Senador ou Deputado li
cenciado não terá direito aos subsídios. 

§ 10.0 Quando o membro1 da As
sembléia solicitar licença por mais 
de 60 dias, será convocado para subs
tituí-lo o suplente, que terá direito à . 
ajuda de custas e aos subsídios inte
grais. 

Sala. das Sessões, 18 de fevereiro 
de ;11946. - W'aljredo Gurg~l. 

N.0 27 

I 

Art. 16. Onde se lê: cada Sena
dor ou Deputado terá direito de . fa
lar uma vez pelo prazc; de meia hora", 
redigir: "cada Senador ou Deputado 
terá o direito de falar .uma vez na dis
cussão de cada capitulo, pelo prazo de 
uma hora". Onde se diz: "os rela
tores .:poderão falar pelo prazo de uma 
hora", redigir: "os relatotres poderão 

falar .pelo prazo de duas horas'. su
primir a parte final do Art., desde as 
palavras "se antes de findas as trinta 
sessões". até o fim. 

II 

Conservar o parágrafo respectivo. 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
1946. - Osvaldo Pacheco da Silva. -
Mauricio Grabois. - Carlos Marighe
Za. - Milton Caires Brito. - Alcides 
Rodrigues Sabença. - Gregório Be
zerra. - José· Maria C?"ispim. - Joa
quim Batista Neto. - João Amazonas. 
- Jorge Amado. - Agostinho Oliveira. 
- Claudino J o~;é da ·Silva. · 

N.0 2& 

Art. 18: Suprima-se a faculdade da 
votação das emendas em globo. 

Sala .das Sessões, 18 de fevereiro 
de 19·416. - Getúlio Moura. _ 

N.~ 29 

Redija-se o art. 18, pela ·forma se
guinte. 

"Art. 1'&. Findo êste prazo, o Pre
sidente da Assembléia dará, com ou 
sem parecer, para a ordem do dia se
guinte a votação do projeto constitu- · 
ciona! e respectivas emendas. Essa vc'
tação será feita por Títulos e Capítulos, 
quando o Título estiver por essa forma 
dividido, saivo as emendas. 

._ Parâgrafo único: Encaminhando 
a votação de cada ítulo, :pot::lerá usar 
da palavra, pelo prazo de meia hora, 
um representante credenciado por 
qualquer dos partidos com representa
ção na Assembléia. 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
1946. - Jacy de Figueiredo. - Artur 
Bernardes. - Eurico de Sousa Leão. 
- Mário Brant. - Bernardes Filho. 
- Philippe Balbi. 

N.0 30 

Acrescente-se ao final do art. 19: 
"ressalvado o direito de destaque". 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
1946.- Hermes Lima. 

Redija-se assim o § 1.0 do art. 19: 

"As votações serão praticadas pelo 
sistema simbólico, mas poderão ser pelo 

•·. 
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sistema nominal, desde que assim re
solva a Assembléia, ·a requerimento de 
qualquer dos seus membros".· 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
1946. - Hermes Lima. 

Art. 19. Conde se- diz: considera
das prejudicadas tôdas as que tratem 
do mesmo a8s1.mto e que colidam", di
ga-se: "conside1·adas prejudicadas 
tôdas as que tratem do mesmo assun
to ou que colidam". 

Sala das Sessões,· 18 de fevereiro de 
1946. - Barreto Pinto. 

N.0 33 

Art. 21: Conde se lê: "dez dias", 
lea-se "quinze dias". 

Sàla das Sessões. 18 de fevereiro de 
1946. -·Getúlio Moura. 

N.0 34 

Ao parágrafo único do art. 21 leia
se "cinco dias", onde se lê "48 ho
ras". 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
1946. - Getúlio Moura. 

N.0 35 

Art. 21, parágrafo único - Onde se 
1ê: "5 minutos, redija-se "10 minutos". 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
1946. - oswaldo Pacheco da Silva.. -
Maurício Gra.bois. - Carlos Ma.ri
ghella. - Milton Caíres Brito. - Al
cides Rodrigues Sabença. - Gregório 
Bezer:ra. - José Maria Crispim •. -
João Amazonas. - Joaquim Batista. 
Neto. - Jorge Amadô. - Agostinho 
de Oliveira.. - Cla.udino José da. Sil
va. . · 

N.0 36 ' 

Art. 23. Redigir assim: "0 Presi
dente da Assembléia, usando da atri
buição que 1'1e confere o n.0 3 do ar
tigo 2.0 dêste Regimento, poderá con
vocar sessões ' extraordinárias para 
discussão e votação do projeto consti
tucional. ssas sessões deverão pro
longar-se pelo tempo necessário e suas 
normas serão as mesmas das sessões 
ordinárias. 

Sala das Sessões, 18 de .fevereiro de 
1946. - Oswaldo Pacheco da Silva. -
Mauricio Grabois. - Carlos Marighe
Za. - 1J1ilto1z Caires Brito. - Alci
des Roà1'igues Sabença. - Gregório 

Bezerra. - José Maria. C)rispim. -
João ''Amazonas. - Joaquzr Batista. 
Netto. - Jorge Amado. - Agostinho 
de Oliveira. - Claudino José da Sil
va. 

N.0 37 

Art. 25 e parágrafo único - Su
primir. 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
1946. - OswaZào Pacheco da Silva.. -
.Maurício Grabois. - Carlos Mari
ç;hclla. - Milton Caires Brito. - Al
cides Rodrigues Sabença.. - Gregório 
Bezerra. - José Maria Críspim. -
João Amazonas. - JoC!.quirn Batista. 
Netto. - .Torge Amado. - Claudino 
José da Silva. 

N.0 38 

_Desloque-se o art. 26 do ttíulo a que 
está subordinado, abrindo-se-lhe esta 
epigrafe: "Dos Senadores e Deuu 
tados". · 

Justificação 

A 'matéria contida no dispositivo, 
tratando, com trata, dos direitos e 
deveres dos Deputados e Senadores, 
noã pode picar ao lado de assunto in
teiramente diverso, qual seja a mar
cha dop ro,ieto de Constituição. 

A distribuição das matérias deve ser 
uma preocupação · primordial da téc
nica legislativa. 

.Sala das Sessões, em 15 de feverei
ro de 1946. - Ernan~ Satyro. 

N.0 39 

Suprima-se o § 10.0 do artigo 26. 
Sala das Sessões, 18 de fevereiro 

de 1946. - Lau.ro Lopes . . 

N.0 40 

.I 

Art. 26 - § 1.0 , 'in fine - Onde se 
lê: "essa imunidade é extensiva ao 
suplente imediato do reoresetnante 
em exercício", redija~se: ''essa imu
nidade é extensiva a todos os supen
tes, diplomados". 

II 
§ 4.0 - Redigir assim o item I -

"Ser diretor, propreitário, sócio ou 
membro de Conselho de Administra
ção ou conselho Fiscal de emprêsa be
neficiada com privilégio, isenção ou 
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.favor, em virtude de contrato com a 
administração pública". 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
l946. - Barreto Pinto. 

'· 

m N.O 4.3 
Acrescentar aos 3 primeiros itens: 

"- Ser advogado de grandes emprê- ' sup1·ima-se o § 10 do artigo 26. · Du
sas estrangeiras e nacionais ligadas rante a elaboração da lei constitucio
a trusts . e monopólios". nal, os representantes da Nação não 

IV 
§ 6 - Onde se lê:· "a infração dos 

§§ 3 a 5", redija-se: "-a infraçiío dos 
§§ 3, 4 e 5". 

Sala àas Sessões, 18 de fevereiro 
de 1946. - Oswaldo Pacheco Silva. -
lJ.iaurício Grabois. - Carlos Marighel
Za. - 'Milton Caíres Brito. - Alcides 
Rodrigues Sabença. ~ Gregório Be
zerra. - José Maria C1·íspim. - Joa
quim Batista Neto.- João Amazonas. 
- Jorge Amado. - Agostinho Oli
veira. - Claudino José da Silva. 

N.0 41 

Ao artigo 26 do Projeto de Regi
mento Interno: 

Acrescente-se a êsse artigo 26 o se
guinte parágrafo. "No intervalo das 
sessões, · o membro do Parlamento po
derá reassumir o , cargo público de 
que fôr titular". 

Justificação - O art. 26 e seus pa
rágrafos 1.0 , 2.0 , 3.o e 4.0, do projeto 
de Regimento Interno, resproduzem os 
preceitos constantes do artigo 44, le
tras a a e da Constituição de 10 de 
novembro de 1937, em vigor. 

Com a presente emenda objetiva-se 
jncluir no Regimento, cujo projeto ora 
se disct1te, a ·disposição consubstan
ciada no parágrafo único do citado 
Artigo .44 da Constituição de 1937. -
disposição, aliás, que é .a mesma da 
Constituição de 1934, e com a qual se 
possibilitara, de maneira inequívoca, 
aos Senadores e Deputados que forem. 
titulares de cargos públicos a facul
dade de reassumirem o exercício de 
seus carg·os no interregno das sessões 
do Parlamento. 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
1946. - Castelo Branco. 

devem cogitar de licenças. Se doentes; 
podem faltar até dois meses· e darão 
conhecimento à Assembléia, pela nova 
redação proposta ao artigo 30. 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
1946. - Barreto Pinto. 

N.0 44 

suprima-se o § 9.0 do art. 26, por
oue não devemos cogitar de licenças 
(a exemplo do que ocerre com a le
gislação eleitoral) para os constituin
tes. 

Sala das Sessões, em 18 de feverei
ro de 1946. - Edmundo Barreto Pin
to. 

N.0 45 

Art. 28. Nos § 1.0 e § 2.0, onde se 
lê: "Superior Tribunal Eleitoral'' leia
se :Tribunal Superior Eleitoral" que 
é a denominação legal, desde o De
creto n.O 21.076, de 24-2-1934 até o 
Decreto-lei n.0 7. 586, de 28-5-1945, 
assim se procedendo eril. todo o Regi
mento, onde houver a citação daquele 
órgão judiciário eleitoral. 

Sala das Sessões, em 18 de feverei
ro de 1946. - •Barreto Pinto. 

N.0 46 

Ao art. 28: 
Na parte final dêsse dispositivo, de

pois da palavra "Superior Tribunal 
Eleitoral", em lugar do que está es
crito, diga-se: ~'para as devidas pro
vidências". 

Justificação • 

N.0 42 

Ao artigo 26, acrescente-se onde 
convier sem prejuízo da opção pelo::; 
vencimentos do cargo que exercer. 

Do modo como está o prjeto ,far
se-ia origatõriamente nova eleição, 
sempre çue ocorrer vaga. Ora, seria 
contrariar a legislação ordinária, que 
prevê a convocação do suplente. Com 
a redação que propomos, tanto se po-

.:··,, 
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de dar a nova eleição, como a con
vocação. 

to. - Alcides Rodrigues Sabença .. -
Gregório Bezerra. - José Maria Cris
pim. - João Amazonas. - Joaquim 
Batista Neto. - Jorge Amado. 
Agostinho Oliveirc,. - Claudino José· 
da Silva. 

Sala das Sessões, em 15 de feverei
ro .de 1946. - Ernani Satyro. 

N.O 47 

Art. 28 - Onde se lê: "a comuni
cação da vaga ao Presidente do Su"' 
perior Eleitoral, etc.", redija-se "a 
imediata' convocação do su:rlente". 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro 
de 1946. - Oswaldo Pacheco da Silva. 
- Maurício Grabois. - Ca1·Zos Mari
ghella. - Milton Caires Brito. - Al
cides Rodrigues Sabença. - Gregó-
1'io Bezerra. - José Maria Crispim. -
Joaquim Batista Netto. - João Ama
zonas. - Jorge Amado. - Agostinho 
de Oliv.eira. - Claudino José da Sil
va. 

N.0 48 

Ao art. 30, onde se lê "noventa 
dias", leia-se "sessenta dias". 
. Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
19.46. - Getúlio Moura. 

N.O 49 

Art. 30, onde se diz "dois meses 
. ·sem licença concedida", diga-se "dois 
meses, sem causa justificada". 

Acrescente-se o seguinte parágrafo 
ao art. 30: 

"O constituinte, depois do décimo 
dia de ausência às sessões, deverá 
fazer a necessárià comunicacão à As-
sembléia". • 

· Sala das. Sessões, 13 de· fevereiro 
·de 1946. - Barreto Pinto. 

N.0 50 

I 

Art. 31, § ·1.0 - Suprima,-se "ex
ceto aos sábados". Onde se lê: "co
meçando às ·14 horas" lea-se "co
. meçando às 12 horas". 

II 

§ 2.0 - Supl·imir "nos sábados". 

In 
§ 3.0 - Redigir assim: "As sessões 

extraordinárias durarão o tempo que 
fôr necessário". 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro 
. de 1946. - · Oswaldo Pacheco da 
Silva. -· ll!aurício Grabois. - Car

. los Jv.:arighela. - Milton C!aires Bri-

I 

Redija-se· assim o § 1.0 do artigo 
33: . 

"0 constituinte SÓ pqderá falar uma 
vez sôbre a ata, 1,ara retificá-la, e no 
máximo por cinco minutos": 

II 

Suprima-se o § 3.0 do art. 33, vis
to haver sido proposta a sua fusão 
com o § 1.0 do mesmo art. 33. 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro 
de 1946. - Barreto Pinto. 

' 
N.0 52 

Redija-se o parágrafo primeiro · do · 
art. 33, da seguinte forma: 

"§ 1.0 - O senador ou Deputado 
só poderá falar sôbre a ata para re
tificá-la; mas lhe será facultado en-
1~iar à mesa, por esc1·ito, qualquer de
claração sôbre ela. 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro 
de 1946. -- Domingos Vellasco. 

N.0 53 

. Art. 33, § 4.0 - Onde se lê: "que 
é ap rimeira da sessão", redija-se: 
"que são os primeiros noventa mi
nutos da sessão". 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro 
de 1946. - Oswaldo Pacheco da Sil
va. - Maurício Grabois. - Carlos 
.Wariqhella. - Milton Caires Brito. -
Alcides Rodrigues Sabença. - Gregó-. 
rio Bezerra. - José Maria Crispim . 
- João Amazonas. - Joaquim Ba
tista Neto. - Jorge Amado. - Agos
tinho Oliveira. - Claudino José da 
Silva. · 

N.0 54 

I 

Art. 34, § 1.0 - Onde se lê: "dan
do-lhes também o devido destino", 
completar com: "mandando-os pu
blicar na integra· no Diário da As
sembléia". 
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II 

§ 5.0 - Redigir assim: "Os . se
nadores e Deputa•dos que quiserem 

·fundamentar requerimentos, ind1ca
ções ou resoluções, poderão fazê-lo. 
Poderão igualmente usar desta hora 
para "explicações pessoais" uma vez, 
pelo prazo máximo de 15 minutos". 

Sala das Sessões, 1& de fevereiro 
de 1946. - Oswaldo . Pacheco da 
Silva. - l'I.Taurício Grabois. - Car
los Marighella. ....:.. · Milton Caíres 
Brito. - Alcides Rodrigues Sabença. 
- Gregório Bezerra. - José Maria 
Crispim. - João Amazonas. - Joa
quim Batista Neto. - Jorge Amado. 
- Agostinho Oliveira. - Claudino 
José da si"lva. 

N.0 55 

Art. 34, § 5.0 E' preciso citar o nú
mero do artigo do Regimento, que foi 
omitido. 

S. S., 18-2-1945. - Barreto Pinto. 

N.0 56 

Suprima-se o § 6.0 do art. 35. O 
constituinte não ; um funcionário 
que para sair de sua repartição a fim 
de fazer uma compra precisa avisar 
ou pedir licença ao chefe da tSeção, 
"mesmo por momento". 
· O § 5.0 como está redigido .iá deixa 

bem comprender o dever de cada 
um. Se se retira do recinto é eviden
te - há motivo justo, "mesmo por 
momentos". 

S. s .. 18-2-1946. - Barreto Pinto. 

N.0 57 

Faça-se · a transposição do . artigo 
43, como parágrafo do art. 40, ou seja 
mesmo suprimido, por haver redun
dânci~:~. em face do art. 6.0 , 1.0 e do 
art. 33 e seu § 5.0. 
-S. S.; 18-2-1946. - Barreto Pinto. 

Ao art. 45, suprima-se a frase "duas 
primeiras". 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
19.46. - Getúlio' Moura. 

Considerando que a indole e a eclu
ção dos palamentares brasileiros ja
mais permitiriam tomasse um depu
tado a atitude que o § 4.0 do art. 46 
prevê e pune; 

Considerando . que tal dispositivo, a 
~er pôsto em prática, provocaria inci
dentes, cujos reflexos, fora da Câma
ra, permitiriam tendenciosas explora
ções contrà a Assembléia; 

Considerando qúe um deputado, cuja 
conduta lhe permitisse proceder do 
modo a que se refere o parágrafo em 
aprêço, . jamais obedeceria àquele 
·"convite" para retirar-se do recinto, 
o que ,importaria na quebra, irreme
diável, da autoridade do Presidente; 

Considerando que em casos como o 
focalizado, a providência da suspen
s:1o da sessão, estabelecida no § 5.0 

do art. 46 é mais aconselhável e de 
resultados mais práticos e seguros, 
proponho, em emenda: 

"Suprima-se o § 4. 0 do art. 46". 

.Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
1945. -João Mendes. · 

N.0 60 

Na alínea a do art. 48 acrescente-se 
"projetas de resoluções" para ficar· 
acorde com o disposto no § 5.0 do ar
tifo 34. 

S. S., 18-2-1946. - Barreto Pinto .. 

N.0 Gl 

Art. 49, § 2.o - Acrescentar, no· 
fim: "ou a seu pedido". 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de· 
1946. - Oswaldo Pacheco dà Silva. -
Jl.fauricio Grabois. - Carlos Mariuhel
la. - Milton Caíres Brito. - Alcides 
Rodrigues Sabença. - Gregório Be
zerra. - José Maria Orispim. - João 
Amazonas. - Joaquim Batista Neto. 
-:- Jorge Amado. - Agostinho O_livei
ra. - czaudino José da Silva. 

N.0 62 

Art. 51. Suprimir. 
Sala das Sessões, 18 de fevereiro~ de 

1946. - Oswaldo Pacheco da Silva. -
Mauricio Grabois. - Carlos Marighel
Za. - Milton Caíres Brito. - Alcides 
Rodrigues Sabença. - Gregório Be
zerra. - José Maria Crispim. - João 
Amazonas. - Jorge Amado. - Agos
ttnho Oliveira. - Claudino José da 
Silva. ·"j'~/ 
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N.0 63 

Art.' 5.0 Redigir assim: "Na ordem 
do dia terão rigorosa preferência os 
oradores qlte se propuserem tratar de 
matéria constitucional". 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
1946. - Oswaldo Pacheco da Silva.
Maurício Gmbois - Carlos Marighel
la. - .lilfilton Caíres Brito. - Alcide.~ 
Rodrigues Sabença. - Gregório Be- , 
zerra, - Jose Maria Crisp-lm .. -
Joaquim Batzsta Neto. - João Ama
zonas. - Jorge Amado. - Agostinho 
'Oliveira. - C)laudino José da Silva. 

N.O 64 

Art. 54. Sttpremir. 
Sala das sessões, 18 de fevereiro de 

1946. - Oswaldo Pacheco da Silva. -
Maurício Grabois. - Carlos Marighel-. 
la. - Milto Caíres Brito. - Alcides 
Rodrigues Sabença. - Gregório· Be
.zen:a. -José Maria Crispim. - Joa
quim Batista Netto. - João Ama
zonas . ....:. Jorge Amado. - Agostinho 
Olivei.ra. - Clauàino José da Silva. 

N.0 65 

Suprima~se o art. 54 (censura do 
"DIP" da Assembléia) porque a ma
téria já está regulada como atribui
ção , privativa do presidente (art. 2.0 , 

número 11). 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
1946. Barreto Pinto. 

._, 

N.O 66 

Emenda ao art. 5.4: 
Suprima-se: 

Justtficaçãp 

Sala das Sessões, em 19 de fevereiro 
de 1945. - Lino IYiachado. - Ala1·ico 
Pache~o. - Adelmar Rocha. - Lean
dro lilfaciel. - Raphael Cintfitrá. - · 
Café Filho. 

N.O 67. 

.l 

Suprima-se a alínea a) do § 3.0 do 
art. 56, em virtude do acréscimo adi
ante proposto e dispondo que, a evem
plo do Regulamento de 1936, os re
querimentos de informações ao Poder 
Executivo independem do pronuncia

. me..11.to da Assembléia (§ 9.0 do art. 
201 do Regimento de 1935) . 

n 
Acrescente-se o seguinte § ao ar

tigo 56: 
"§ - Os constituintes que deseja

rem' qualquer informação das autori
dades . públicas apresetnarão seus re
querimentos escritos ao Presidente da . _ 
Assembléia que, independentemente 
de leitura em sessão debate e vota
·çáo, os fará publicar no Diário do 
Poder Legislativo, com o respectivo 
despàcho, que não poderá ser retar
dado por mais de 72 horas. Em caso 
de indeferimento, o autor do reque- · 
rimento poderá pedir o pronuncia
mento ·da Assembléia. 

S. S., 18-2-1946. - Edmundo Bar
reto Pinto. 

N.0 68 

Art. 56. - § 4~ 0 - Suprimir. 
Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 

1946. - Oswaldo Pacheco da Silva. -
Maurício Grábois. - Carlos Marighel
la. · - Milton Caires Brito. - Alcides 
Rodrigues Saõença. - Gregório .Be
zerra. - José Maria C7'ispim. - ' 
Joaquim Batista Netto. - João Ama
zonas. - Jorge Amado. - Agostinho 
Oliveira. Claudino José da Silva. 

N.0 69 

Os discursos dos Represetnantes não 
devem sofrer a menor censura da 
Mesa, ou do Presidente. De resto, o 
Presidente já tem atribuições, para os 
censurar, por· ocasião de serem pro
nunciados, solicitando do orador, 
quando fôr o caso, a retirada de ex
pressões não parlamentares. E basta. 

Acabemos com essa mania, de cen
sura, sob qualqtter modalidade, e tão 
do agrado do "curto espaço de te.mpo" 
em que nem as orações cívicas esca
pavam ao contrôle prévio e degradan
te do Dip. 

Art. 62, §§ 1.0, 2.0 e' 3.o - Supri
mir. 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
1946. - Oswaldo Pacheco da Silva. -
Mattrício Grabois. - Carlos Marighel
la. - Milto Caíres Brito. - Alcides 
Rodrigues Saõença. - Gregório Be- · 



; ... 

-372-

zerra. - José Maria Crispim. Joa
quim Batista Neto. - João Amazo
nas. - Jorge Amado. - Agostinho 
Oliveiran - Clautlino José ãa Silva. 

dade do corgo legislativo. - Altle 
Sampaio. - João Cleojas. -· Egberto 
Rodrigues. - Jurandir Pires Ferreira. 

, Art. 70. Onde se, diz "três membros 
da Mesa" acrescente-se contando-se 
entre êles o Presidente ou o Vice
Presidente quando em exercício. 

N.0 70 

Art. 63. Acrescentar entre as pa
lavras "cédulas" e "dactilografadas" 
a palavra "manuscrit.as". 

Just. 

Os membros da Mesa pela função 
que exercem não adquirem privilégio 
sôbre os demais deputados. Para que 
a resolução seja efetivamente da Mesa 
como o órgão diretor dos trabalhos 

Sala das· Sessões, 18 de fevereiro de 
1946. - Oswaldo Pacheco da Silva. -
Mauricio Grabois. - Carlos Marighel
la. - Milton Caires Brito. - Alcic:Zes 
Rodrigues Sabença. -Gregório Be
ze~ra. -_José li-faria Crispim. - Joa-. · 
qUlm Batzsta Neto. -João Amazonas.: 
-. Jorge Amado. - Agostinho Olt
veu·a. - dlaudino José da Silva. 

parlamentares, faz-se imprescindível 
que conste a assintura do Presidente 
-:- Alc:Ze Sampaio. - João Cleojas. -
Egberto Rodrigues. - Jurandir Pires 
Ferreira . ..:... Lino Machado. 

N.0 71 

No art. 70, acrescente-se, in-fine ou 
"por cinco· constituintes". 

Justificação 

~ão sei por que o "arrolhamento", 
cnando-se uma situação privilegiada 
para os constituintes, que são da Me
sa ou líderes! 

Há Iider de dois constituintes! Não 
está certo - Se o constituinte, que é 
um represetnante dop ovo assim o 
enteJ?-der, pode requerer urgência. Ato 
con~muo é o seu requerimento sub
metrdo à Assembléia, que concederá 
ou não, a urgência. · ' 

S. S., 18-2-1946. - Barreto Pinto. 

. Art. 70 -:- Acrescente-se onde con
VIer: ou firmados por vinte e cinco 
senhores deputados. 

Just. 

. N~o é. CC!_mpreensivel que haáa uma 
.. manifestaçao de ato parlamentar res
trito a determinados elementos da Câ
mara .. A concessão em virtude de car
go, amda que politico, só se admite 
quan~o não venha em detrimento dos 
demais eleme11tos componentes do 
corpo legislativo. Permitir que três 
deputados subscrevam um requeri
mento deu ·rgência e êste seja aceito 
e, por outro lado, não permitir que a 
própria maioria da Câmara não o. 
possa encaminhar com as suas assi
naturas é estabelecer um privilégio 
que vem em redução à própria digni-

Emenda ao artigo 72, § 1.0 : 

Acrescente-se entre as palavras 
';diários" e "e de agências", o seguin-

. te: · estações de rádio. . 
Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 

1946. - (Assinatura ilegível) - Ata
liba Nogueira. - Acúrcio Torres. -
Jonas Correia. 

Art. 76. Redigir assim: "A Assem
bléia Nacional Constituinte, de repre
sentantes eleitos do Povo, cabe priva
tivamente, durante todo o período de . 

. sua existência, o poder de legislar,. de 
discutir, aprovar e promulgar tôda · e 
qualquer lei". 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
1946. _.;. Oswaldo Pacheco c:Ze Oliveira. 
- Maurício Grabois. - Carlos Mari
ghella. - Milton Caires Brito. - Al
cic:Zes Rodriques Sabença. - Gregório 
Bezerra. - José Maria Cirispim. -
Joaqttim Batista Neto. - João Ama~ 
zonas. - Jorge Amado. - Agostinho 
Oliveira . ....;, czauc:Zino José da Silva. 

Ao art. . 76 e seu parágrafo único 
do Projeto de Regimento 'Interno -
Suprima-se . 

Sala das Sessões, em 18 de fevereir\> 
de 1946. --:- Paulo Sarasate. - Juran
dir Pires Ferreira. 

Ao art. 77: 

Redija-se assim: 
"o Presidente da Assembléia será 

o órgão desta junto ao Poder · Exe
cutivo da República, a respeito de 
medidas ep rovidências administrati
vas que se relacionem ao funciona
mento dos trabalhos da Casa". 
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Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 
1946. - Paulo Sarasate. - José .Ro
nifácio. 

Suprima-se o § 2.0 do art. 33, de 
vez que é um dispositivo que nunca 
foi cumprido. o 2.0 Secretário lê a 
ata; o Deputado pede a palavra panr. 
retificá-la. Esta · retificação consta da 
ata seguinte. Deputado, na legislatu
tura 1935-1937 o mesmo velho freqUen
tador do nicros, nunca vi o 2.0 Se
cretário, na Mesa prestar esclareci
mentos ao Deputado, que reclama. E 
submeter-se, em seguida, o debate à 
Assembléia para reconhecer-se, ou· não 

· a retificação. Talvez, a comissão que 
·elaborou o anteprojeto melhor expli
cará. 
Sal~ das Sessões, 18 de fevereiro de 

1946. - Barreto Pinto. 

Art. 76: 

Substitua-se a parte final "salvo os 
casos previstos neste Regimento", por: 
"durante os momentos em que este
jam em discussões na ordem do dia 
ou em votação a matéria constitucio
nal". 

Justificação: 
A Câmara não pode exim.ii--se da 

sua função de acompanhar a vida do 
País, dando poderes· ditatoriais ao Po
der Executivo. · 

Com isto reduzir-se-á perante a 
opinião pública pela justa razão do 
desinterêsse /público. Acresce, como 
motivo de ordem material, que nem. 
sempre haverá em plenário assunto 
constitucional para discutir ou votar. 
Enquanto perduram os estudog nas 
comissões, o Plenário disporá de tem
po para t1·átar de assuntos relevan
tes na vida nacional e nada indica 
que deva abdicar dessa função. 
Alde · Sampaio. - João Cletas. 

ii 

N.0 80 

s. s., em 18 de fevereiro de 1946. 
-Barreto Pinto . . 

NP 81 

No art. 78, onde se lê 27 de setem·
bro de 1934, leia-se "15 de setembro· 
de 1936" que é o Regimento Interno, 
.o último aprovado pelo Poder Legisy 
lativo. 

S. S., em 16 de fevereiro de 1946. · 
- .Barreto Pinto. 

N.O 82 

Atendendo a que a Assembléia 
Constituinte é composta de diversos 
partidos e o critério a adotar-se no 
seu regimento deve ser o de permitir
se a colaboração de todos nos traba
lhos de que resultará a Carta Poli
tica do País; 

Atendendo a que essa é, aliás, a 
orientação dop rojeto; 

Atendendo . a que convêm impedir 
posa um partido tomar a hora do ex- . 
pediente, com prejuízo dos demais; 

Atendendo a que à Ass'embléia não 
interessa prolixos . discursos, e que 
quinze minutos bastam para o expo
sição de um assunto próprio na hora. 
do expediente; , 

Proponho a seguinte emenda, onde 
convier: 

"Na hora do expediente cada .ora
dor disporá de quinze minutos, não 
sendo permitido falarem na mesmá. 
sessão, nessa hora, mais de dois 
deputados do mesmo partido". 

Sala das ' Sessões, 18 de fevereiro 
de 1S46. - João Mendes. 

N.0 83 

Como e onde convier: 
I 

Artigo - A Assembléia Nacional 
Constituinte delega ao· Poder Executi- , 

'Àrt. 76, parágrafo único - Redija
se; assim: - "Se entretanto no cor
rer dos trabalhos se tornar evidente a 
·necessidade absoluta de qu!l,lquer re- . 
solução inadiável, a critério da As
sembléia, ou sôbre a qual haja o Che
fe de Estado pedido o. colaboração da·. 
Constituinte, será ela debatida e vota
da em discussão única, com parecer da · 
Comissão Executiva · ou da Comissão 

· vo a faculdade ·de elaboração de pro
jetes de lei que necessitar para exe
cução dos serviços administrativos, de-· 
vendo êsses projetas serem remetidos 
à Assembléia·, acompanhados de sua 
justificação. 

· § 1.o - A Mesa da A,ssembléia, re
cebendo do Poder Executivo os pr,o
jetos referidos nop resente artigo, os 
examinará e mandará, imediatamen
te, publicar · no Diá:rio do Poder Le.
gislativo, com o parecer de. sua apro
vação .ou rejeição. 

· Especial que, para tal fim, fôr cria-
da pela Assembléia. · 

' I 

. \ 
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§ 2.0 - No mesmo dia em que fõr 
publicado op rojeto, entrará em uma 
só discussão e votação na parte des
tinada ao expediente. 

§ 3.0 Acusando a chamada núme
ro legal na casa e sendo apurado, no 
momento da votação, que êste núme 
ro falta, o 1.o e o 2.0 Secretários to
marão nota· dos que não permanece
ram no local das sessões, af iln de ser 
feito o desconto de diárias. 

§ 3.0 - Sôbre os projetes remetidos 
pelo Poder . Executivo falará um 
deputado por bancado, devendo o tem
po ser dividido proporciona]mente, 
para que o .presidente, anunciando a 
matéria, consulte os líderes de partl
dos se desejarem ·.fazer uso da palavra, 
por si ou por intermédio de algum li
derado. 

II 

Art1go - Aprovado o projeto, será 
o mesmo promulgado pela Mesa da 
Assembléia, que o remterá, imediata
mente, ao Poder Executivo, para sua 
observância. 

Sala das Sessões, em 18 de fevereiro 
de 1946. - Café Filho. 

N.0 84 

Onde convier: 
As repartições públicas federais, es

taduais e municipais, autarquias e so
ciedades de economia mista, com par
ticipação de capitais do Estado, for·· 
necerão, dentro de 10 dias, as certi-

. dões, que lhe forem requeridas pelos 
deputados. e senadores, sôbre matéria 
de interêsse público, que estiver sen
do discutida na Assembléia, ou cons
tar de requerimentos de informações. 

Sala das Sessões, 14 de fevereiro de 
19.46. - Hermes Lima. 

N.O 85 

Como e onde convier: 

Artigo. E' fixado em oito mil cru
zeiros o subsídio dos membros da As
sembléia Nacional Constituinte. 

§ 1.0 Além dêsse subsidio, o repre
sentante vencerá uma diária de du
zentos -·cruzeiros por sessão a que 
comparecer. 

§ 4.0 Além do subsídio, cada repre
sentante terá direito a uma ajuda de 
custo de dez mil cruzeiros, que lhe· 
será paga de uma só vez. 

§ 5.0 Em caso de vaga, ' o subsídio 
será pago desde a data em que o 
represetnante tomar posse. 

§ 6.0 O Presidente da Assembléia, 
além do subsídio, perceberá mensal
mente a importância de cinco mil 
cruzeiros, como represetnação. 

Sala das Sessões, em 18 de fevereiro 
de 1946. - Café Filho. 

N.0 86 

Como e onde convier: 
Oos votos divergentes nos trabalhos 

da Comissão Constituciona_l, se os 
houver, serão designados pelas pala
vras - vencido, ou com restricões 
ou em· parecer em separado. -

II 

Substiua-se o n.0 7 do art. 2.o pelo 
seguinte: 

Nos· casos em que algum represen
tante infrigir as disposições dêste 
Regimento ou faltar à consideração 
à Assembléia, ou a qualquer de seus 
membros, o Presidente o advertirá, 
usando da fórmula - Ate11.ção! 

Se essa advertência não bastar, o 
Presidente dirá - Sr. Deputado (ou 
Senador) F.. . Atenção; e, · ainda, se 
fôr infrutífera essa advertência no
minal,to Presidente consultará à Ca
sa se consente em ·que o membro da 
Assembléia seja convidado a retirar
se, devendo- a d~cisão ser tomada por 
dois têrços dos presentes. 

nr 
§ 2.0 Para os efeitos do parágrafo. 

anterior será também considerado fal
toso o represetnante que não tomar 
parte nas votações constantes da or
dem do dia, ausentando-se do edifício 
da Assembléia ou do recinto das ses
sões, sem imperiosa justificativa pe
rante o plenário. 

Artigo. - O representante assim 
convidado a retirar-se deixará ime
diatamente o. recinto das sessões; e 
não o fazenão, o Presidente consul
tará de novo a Assembléia sôbre a 
providência que deva ser adotada. 

h 

Sala das Sessões, em 18 de feverei
ro de 1~46. - Café Filho. 
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N.0 87 

Como e onde convier: 

Artigo - A Mesa da Assembléia 
destinará uma das salasdoEdifício do 
Palácio Tiradentes para as represen
tantes da imprensa, rádio, . agências 
nacionais e estrangeiras acreditadas 
junto à Assembléia, dotando-a do 
material necessário à atividade de 
jornalistas e locutores. 

§ 1.0 -A secretaria da Presidência 
determinará a remessa imediata à 
Sala de Imprensa de cópias dos re
querimentos,. indicações, projetas, ou 
qualquer matéria escrita apresentada 
à mesa durante as sessões. · 

§. 2.o - O serviço de taquigrafia 
fornecerá cópias dos debates à sala de 
Imprensa. 

§ 3.0 - Os jornalistas acreditados 
junto à Assembléia constituirão Wll 
comité que se tornará responsável 
perante a· Mesa pelo complexo mate
rial destinado à Sala de Imprensa e 
pelas relações gerais entre jornalistas, 
locutores e a Casa. 

Sala das Sessões, em 18 de ·feverei
ro de 1946. -'Café Filho. 

N.0 88 

Em todos os dispositivos onde se lê: 
"Diário da Assembléia", diga-se "Diá
rio· do Poder Legislativo". 

J'lfstijicação 

E' . óbvio que devemos primar pela 
uniformidade 'das denominações. O 
que nós temos, realmente, não é o 
"Diário· da Assembléia", e sim "Diá
rio do Poder Legislativo". Ora, é 
muito ·mais fácil e econômico adotar 
a denominação existente, concertan
do-se op rojeto, do que fazer o con-
trário. · 

Sala dàs Sessões, 15 de fevereiro de 
1946. ·- Emani Satyro. 

N.0 89 

Acrescente-se onde convier: 
Os. necrológios não devem exceder 

de 10 minutos por orador e sempre · 
que possível serão feitos tão somen
te por um orador de cada partido. 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro 
de 1946. - Abelardo Mata. - Sega
das Viana. 

Inclua-se onde convier o seguinte: 

"Art. A convocação de um Minis
tro de Estado resolvida pela Assem
bléia oup or uma comissão será co
municada ao convocada por ofício do 
1.0 Secretário, dizendo-se-lhe preci
samente o assunto das informações 
pretendidas e pedindo-se ao Minis
tro a escolha, . dentro do prazo 1·azoá
vel e das horas. da sessão, do m9men
to em que deverá comparecer para 
prestá-las". 

Justificação O Regimento, em 
sett projeto, assegurou aos Deputados 
que foram nomeados Ministros os seus 
mandatos. Esqueceu-se, porém, de 
regular o comparecimento dos Mi
nistros, prática que deu os mais efi
cientes resultados, quer na elabor~ção 
da Constituição de 343, quer na legis
latura de 35-37. 

Sala das · Sessões, 18 de ·fevereiro 
de 1946; - Barreto Pinto. 

N.0 91 

Acrescente-se o seguinte:. 

DAS QUESTÕES DE ORDEM 

§. • • Em qualquer fase da sessão 
poderá qualquer · Constituinte falar 
"pela ordem" para reclamar a obser
vância de disposição expressru do Re
gimento, não podendo exceder o pra
zo de dez minutos. 

Justificação 

E' op rincípio liberal, desde o tem
po do Império. O prazo de dez mi
nutos é o mesmo de que trata o * 
2.0 do art. 127 do ·.Regimento de 15 
de setembro de 1936. 

Sala das Sessões, 18 de setembro de 
1946. - Barreto Pinto. . 

N.0 92 

Acrescente-se onde convier: 
"A Mesa não aceitará rquel·imen

tos de votos de aplausos, .regozijo, lou-

r· .• .. ,. ,, ~· .. ,.-..•. ·- - ..... _,,.,_ ·~···· • ·~····,-·--.... ---.. .. 
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vor ou congrat'ulações, salvo em se 
tratando de atós públicos ou aconte
cimentos uns e outros de alta signi
ficaçfiO nacional ou internacional". 

Justificação 

E' o princípio consagrado no Regi
mento de 19336, art. 203. 

Indispensável, a meu ver, a emen
da, mesmo para que a Assembléia não 
seja lévada a tratar de assuntos es
tranhos à sua alta missão. 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro 
ele 1946. - Bm·reto Pinto. 

I 

Substituir as expressões Senador e 
Dep·utado e Representante, empre
gadas indiferentemente em diversos 
dispositivos, pela expressão Consti
tuinte, colocando~a nop lural quando 
fô1· o ·caso. 

II 

Dar ao art. 1.0 , s 6.0 , a seguinte 
redàção: "A Mesa da Assembléia de~ 
signarã a localização dos partidos 
nas ballcadas, atendendo-se, etc .... '' 

III 

Redigir assim o art, 2.0 : "0 Pre
sidente é o órgão de enunciamento 
coletivo ela Assembléia .constituinte, 
o orientador dos trabalhos parlamen
tares e o fiscal de sua ordem". 

IV 

Suprimir o demonstrativo êste 110 
inciso 7.0 do art 2,0 • 

v 
Substituir pela preposição a o a 

craseado (à) que precede os subs
t~ntivos discussão e votação, no in
~lso 8.0 d_o art. 2.0 (Compare-se, . a 
esse respe1to, o citado inciso com 
o § 3.0 do art. 56) • 

VI 
Substituir no inciso 11 do arti

go 2.0 fazer a censztra na por fisca
li<:ar a 

VII 
Permutar os prceitos dos incisos 

15.0 e 16.0, ficando assim redigido 

op rimeiro: "15.0 assinar à cores
pendência ·endereçada ao Presidente 
da República, . aos Ministros de Es
tado, aos Interventores e Governado
res e a qualquer Chefe de GoVêrho 
ou Assembléia· estrangeiros". 

' 
VIII 

Substituir no art. 6.0, · n.0 2, Na• 
cional por 'Constit1tinte. 

IX 
Substituir no art. 8.0 n1triferaçllo 

ord·ínal por hierarquia. 

X 

Substituir no art. 10, § 3.0 , na úl
tima linha, da mesma por aquela. 

XI 

Substituir na segunda linha ·do ar
tig·o 11 do modo .por pela maneira, 
para evitar a repetição da última li• 
nlla daquêle dispositivo. 

XII 

Dar ao art. 19, § 1.0 a seguinte 
redação : As votações serão pratica· 
das pelo sistema simbólico, mas o 
poderão ser pelo nominal, desde que 
assim resolva a Assembléia, a reque
rimento de qualquer dos seus. mem
bros, salvo se o Presidente ou o rela
tor geral da Comissão Constitucional 
houver proposto e fôr aceita a ado
ção uniforme 'de um daqueles siste
mas. '1 

XIII 

SUbstituir no al't. 19, § 2.0, 'e:r:.:oj;· 
jicio por ·de oficio (Ver a respefto o 
art. 28, § 2.0 ) • 

XIV 
Redigir da seguinte maneira o 

art. 20: "No momento das votações 
e no intuito de encaminhá-las, IJO
derá o constituinte que fôr primeiro 
signatário da emenda, relator geral 
dep rojeto, ou :relator parcial, dar 
explicações que não excedam o pra
zo de dez minUtos". 

Na penúltima linha do art. 3.0 

substituir feita por requerida. 
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XVI 
Redigir assim a última parte do 

art. 24: " ..... comunicando-o à As
sembléia". 

XVII 
Substituir no art. 26, § 10, 30 dias 

por 60 ou mais dias. 

XVIII· 
Substituir no art. 31, § 2.0~ ex"ot

cio por de ofício. 

XIX 
Redigir assim o § 5.o do art. 31: "O 

Presjdente, sempre que convocar uma 
sessao extraordinária, fará a comuni
cação aos Constituintes, em sessão 
ou .em publicação noD iârio da As
s~mbléia;. e, qu~ndo julgar necessâ
no, . ~nv1ar-lhe-a telegrama urgente 
paL'tlclpando a convocação e solici
tando seu comparecimento". 

XX 
. Substituir no art. 34, § 1.o, dará 

conta dos por mencionará os CEssa 
substituição evitará a repetição . do 
verbo dar, çue figura na última linha 
do mesmo dispositivo) . 

XXI 

No § 5.0 do art. 34 substituir e 
nessa hora por quando,· precedido de 
vírgula. 

XXII 

Re'!,igir ~ssim o art. 35, § 7.o - "A 
votaç~o: nao será interrompida, salvo 
se tcxmmar a hora a ela destinada". 

XXIII 

No § ( 0 do a:t. 37 suprimir a 
Prorrqgaçaq (lla ultima linha) e in
t~rcalar op ronome a entre que e mo., 
twou. .. :, "'''!~:·li ,

1
., 

, ..... , •.. :~!A)!S.Jot~lll9j 

XXIV 
. No are. _43 substituir à discusscio e 
a aprovaçaq por ad iscussão e apro-
_vagao. o 

XXV 

. No art. 46, l.o, substituir anti~re
UI.mentalmente por antiJ'1'egimental
mcnte (Comparar com 0 art. 54) . 

XXVI 
Substituir no art. 50 Deputado por 

Constitltinte. 

XXVII . 
Englobar num só os §§ 2.0 , e 3.o e 

4.0 do art. 55, com a seguinte reda
ção: "§ 2.0 - Não serão admitidos 
apartes: . 

a) às palavras do Presidente; 
b) paralelos aos discursos; · 
c) ' por ocasião do encaminhamento 

de votação'; 
·.XXVIII 

Passar para o § 3.0 do mesmo ar
tigo a matéria do atual § 5.0 • 

XXIX 

Dar esta redaçáo ao art. 56: "Se
rão verbais ou escritos, independen
te de apoiamentc, discussão e vota
ção, ·e resolvidos imediatamente pelo 
Presidente os requerimentos que soli
citem:" 

XXX .. 

Substituir no § 3.0 , a, do art. 56, 
solicitando por solicitadas . 

No art. 57 substituir à Cantes de 
discussão) pela preposição a. 

XXXII 

Substituir no art. 66, determinará 
ficarem os demais prejudicados por 
prejudicará os ·demais. 

XXXIII 

No parágrafo único do art, 68 subs
tituir: Quando houver sido requeri~ 
da a por Pam a. 

~XIV 

No art. 74 subs~~tuir 4eva ter por 
reclame. 

XXXV 

Suprimir o art. 77. e colocar sua 
matéria como inciso 18 do a1·t. 2.0 

assim redigido: "Solicitar ao Pode1· 
Executivo, ouvida a Asseinbléia, me- · 
didas ep rovidências . que se relacio.,. 
nem com o andamento dos trabalhos 
da casa". 

XXXVI 

Proponho que o art. 1.0 seáa as
sim reclig~do: · ".(I. Mesa da Assembléia 
Constituinte funcionará com um Pr.e
sidf)nte e quatro. Secretários, compe.,. 

., 
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tindo-lhe a direção de todos os tra
balhos". (0 verbo funciona~·, cujo 
emprêgo ai se sugere, é mais ade
quado que o compor, porque, na rea
lidade, a composição da Mesa com
preende os dois Vice-presidentes. 
Torno mais explicito meu pensamen
to com o seguinte exemplo: A As
sembléia compeõ-se de 300 e tantos 
Constituintes, mas pode funcionar 
com · menor. número dêles) . - An
tenor Bogéa. 

Primeira 

Dê-se à ma,téria do Regimento In
terno ordem mais lúcida e menos em
pírica, aproximando os assuntos pela 
contiguidade que devem, lógica e necs
sàriamente ter. 

O Regimento Interno deve começar 
por Titulo I, Da Assembléia Consti
tuinte, tendo Capítulo único. - Sede 
e atribuições assim concebida a sua 
primeira disposição: 

"Art. - A Assembléia Constituin
te, eleita a 2 de dezembro de 19.45 pa
ra restaurar o regímen democrático 
nos Estados Unidos do Brasil, reunir
se-á, para todos os seus trabalhos, sal
vo motivo de fôrça maior, no Palácio 
Tiradentes, sede da antiga Câmara 
dos Deputados, no local de onde . foi 
conduzido ao patíbulo, por amor a 
liberdade da Pátria; José Joaquir da 
Silva Xavier". 

Seguir-se-ão os atuais artigos 76 e 
respectivo parágrafo e 77 dop rojeto. 

Segunda 

A matéria dop rojeto do Regimento 
deve ser assim disposta hamônica
mente com a sucessão dos atos e fa
tos quep revê. 

. O seu titulo II, Da organização e do 
funcionamento, deve ser constituído de 
dois capítulos: 
· .Capítulo I, Dos constituintes, abrna 
gendo o atual artigo 26 e seus pará
grafos; 

Capítl;llO II! Das vagas, abrangendo 
os atua1s art1gos 27 e 29, inclusive. 

O Titulo III, Das direção dos traba
lhos, deverá ser composto dos capítu
los que têm, atualmente, por epigrafe 
Da !rfesa, Do Presidente, Dos Vice
Prestdentes e Dos Secretários, nume- · 
rados sucessivamente, nessa ordem. 

O Titulo. IV, Da elaboração da 
Constituição, deverá ser· . composto de 
dois capítulos: 

Capítulo I, Da comissão da Consti
tuicão (e não constitucional) com os 
atÜais artigos 10 e 12; 

Capítulo II, Do projeto da Consti
tttição (da e não de) , com os atuais 
artigos 13 e 25. 

o Título V, Da ordem dos traba
lhos, ãeverá ser composto de quatro 
partes, a saber: 

Primeira parte: 
Capitulo I, Das sessões; 

Capítulo II, Das sessões públicas,· 

Capítulo III, Das atas. 

Segunda parte: 
Capítulo I, Dos debates; 

Capitulo II, Dos apartes; 

Capítulo III, Dos requerimentos. 

Terceira parte: 
Capitulo I, Dos processos de vota

ção; 
Capitulo II, Da verificação de vo

tação; 
Capitulo III, Do adiamento de vo

tação; 
Capitulo IV, Da retirada dep ?'opo

sição,· 

Quarta parte: 
Capítulo único, Das questões de or

dem. 
Terceira 

O capitulo Da Urgência não preci
sa ter autonomia, passando o res
pectivo artigo 70 e seus parágrafos· a 
constituir artigo intercalado · entre os 
atuais 56 e 57, uo local destinado a 
requerimentos. 

Quarta 
As disposições atuais dos artigos 

71 a 75; inclusive, deverão figu
rar ao pé do capítulo Da comis
são de polícia (atual artigo 9), de
saparecendo, assim, o capítulo Da 
Polícia. 

Nos artigos 6.0, 11.0 2.0 e 7, para 
uniformidade com as demais dispo
sições dop rojeto, deve-se substituir. a 
palavra - "Nacional" - por -
"Constituinte". 
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6.& 

No artigo· 47, §. 4.0 , onde está 

"ao Secretário da. Presidência" 
deverá estar 

"ao 1.0 Secretário''. 

7.D. 

Faltam no projeto dispósições sô
bre o modo pelo qual se ele'gem os 
membros da Mesa, inclusive vice-pre- · 
sidentes e suplentes de secretário. 

8.11 

Como disposição fmal, convém in
serir esta "Art. A Assembléia Consti
tuinte ratifica e homologa todos os· 
atos por ela praticados, ou · por sua 
Mesa, até a expedição dêste Regi
mento Interno". 

9.11 

No artigo 9.0, letra b, in fine: 
Suprima-se a última palavra 

. "legislativos''· 

lQ.ll 

O projeto de Regimento Interno 
alude; no artigo.25, in fine, referindo
se ao projeto de Constituição -' "O 
projeto aprovado no primeiro. turno". 
Se, porém, o -projeto sofre, apenas 

·uma discussão qual é o seu "primei
ro'' .turno e quais são os turnos poste
riores? 

1 'la ..... 
Redija-se assim o artigo 23: 
"Art. 23. - O tempo da sessão ex

traordinária convocada para discus
s.o, ou votação, dop rojeto da Cons
tituição, será dedicado, exclusiva
mente, ao fim da ·convocação. Só po
derá, · então, ser faita retificação da 
ata por escrito e não haverá hora 
destinada a expediente verbal". 

13.a 

No artigo 26, no § 2 o· 

". . . para que êle l'esolva ... " 
êle, aí, é o Presidente da Assembléia 
redija-se. · 

" . . . para que ela resolva ... " - ela: 
c a Assembléia. 

14.a 
' 

No artigo 27, suprima-se a Ieti·a b. 
p01: se achar em · conflito com a eli 
que veda o registro de um candidato 
porm ais deu ma circunscrição . 

15.a 

Em conseqüência da adoção da 
emenda anterior, suprima-se o art. 
2S. 

Condenem-se em um só os § § 1.0 

c 6.0 do art. 32. 
17.n 

No artigo 34, § 2.0 : 

Substitua-se - "dos pareceres, in
dicações e requerimentos" - por -
"das proposições", - corrigindo, en
tão, - "mandados" - por "man
dadas". 

la.n 

Redija-se assim o art. 29: 

Ainda, no parágrafo único do artigo 
25, o mesmo proJeto determina que 
-. "da mesma maneira procederá o 
presidente da Assembléia, na hipótese 
do parágrafo único do art. 76 dêste 
Regimento". Ora, êsse último artigo 
alude a proposições debatidas e vo
tadas cm discussão única. Em dis
cussão única há mais de um tul'no 110 
andamento de uma proposição? 

11.1\ 

"Art. 29 . - A emenda vo1u11tária 
dom andado independe da aprovação 
da Assembléia e se efetiva, automàti

. camente, desde que a Assembléia dela 

Falta ao projeto disposição, a ser 
incluída 110 art. 26, 1'egul,11.ndo o pa
gamento de ajuda de cústo e · de 
subsídio aos constituintes que, de
pois de diplomados, cederam por de
cisão da Justiça Eleitoral, o lugar a 
concorrente mais votado, ou elegí
vel, quando se tratar de vaga por 
inelegi~ilidade. 

tenha conhecimento, oralmente, quan
do feita em sessão, ou por escrito, de
pois de lida com matéria de expe
diente". 

Ao tempo do império considerava-se 
o mandato politico munus a que ~ ci
dadão não tinha o direito de desertar. 
Assim nas primeiras leis de organiza
ção municipal e de juizes de paz. Dois 
casos f1caram célebres nesse sentido: 
o de Honório Hermeto, maquês ·do 
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Paraná.' cujo mandat'o de deputado 
foi mantido pela Câmara dos Depu
tados, apesar de revogado pelo elei
torado, sob aquêle fundamento. E o 
de Salveira Martins, cuja renúncia a 
Câmara dos Deuutados não aceitou 
sob o mesmo fun"damento. Mais tarde, 
porém, começou-se a admith: o direito 
à renúncia, até que se inclum no Re-

. gimento Interno da Câmara dos Depu
tados disposição· àeclarando a renún
cia completa e acabada desde que o 
plenário dela tivesse conhecimento, in
dependentemente de deliberação. Daí, 
porém, a querer tornar completa ~ 
acabada renúncia que .ainda não e 
acabada, nem ·completa, por ela não 
ter conhecimento o poder que, afinal, 
a homologada, é grande a diferença 
que não deve ser tomada como de 
somenos importância. 

19.11 

No art. 18: 

Substitua-se "projeto constitucio
nal" por. "projeto da Constituição". 

S. S. - 18-2-46. 
(Assinatura ilegível) . 

N.0 95 

Emenda: 
Suprima-se o princípio do art. 19. 

Sala das Sessões, 18-2-46. - Clodo-
mir. Cardoso. - Luiz Carvalho. 
Grepori Franco. - Odilon Soares. -
Castelo Branco. 

N.0 96 
Emenda: 

Substitua-se a segunda parte do ar
tig·o 18, pelo seguinte: 

~'Esta em votação será feita por ar
tigos". 

Sala das Sessões, 18-2-46. - Clo
domir Cardoso. - Grepory. Franco. 
- Luis Carvalho. - (Assinatttra ile·· 
g·fvel) - C'ttstelo Branco. · · 

Como e onde convier: 

I 

Suprima-se de todo o projeto o es
critínio secreto, exclusivo da parte 
referente ·a licença para p1;ocessar 
qualquer membro da Assembléia, que 
indico seja adotado. 

II 

Ao artigo 72 
Acrescente-se, como convier: 
Os representantes 'da ·imprensa, do 

rádio e das agências telegráficas terão 
lugares reservados dentro do recinto 
das sessões, sendo-lhes concedidas as 
mesmas regalias atribuídas aos fun
cionários da Casa. 

III 

Ao art. 1.0 acrescente-se: um 3.0 Vi
ce-Presidente e suprima-se o § 2.0 • 

IV 
• Ao § .4. o do artigo 1.0 acrescente-se: 

"Nem retirar-se do edifício durante 
as sessões, salvo motivo justificado". 

v 
Aérescente-se ao mesmo artigo 1.0 , 

como convier: "Os secretários só po
derão deixar os seus lugares quando 
possam êstes ser ocupados pelos res
pectivos suplentes". 

VI 
Ao artigo 2.0 , como convier: "Con

vocar as sessões especiais. determinar
lhes a hora, justificando os fins". 

VII 
Ao 11.0 5 do artigo 2.0 , como con

vier: Cassando a palavra ao deputado 
deverá o Presidente justificar o seu 
ato perante o plenário.· 

VIII 
Ao ~wtigo 2.0, 11.0 9: Suprima-,se "so~ 

beranamente" e acrescente: "sub
metendo sua decisão a voto "'·do ple
nário, se isso fôr requerido por qual-
quer líder de bancada". · 

IX 
Ao 11.0 10 do artigo .2.0 : Suprima-se 

"sempre que possível". 

X 

Ao n.0 13 do artigo 2.0 : Suprima-se 
"do moela que julgar mais conve
niente''. 

XI 

Ao artigo 3.0 : Acrescente-se 
"assinando com esta", 

·" 
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XII 
Ao § 1.0 : Suprima-se "nos escrutí

nios secretos e". 

XIII 

Como e onde convier: 
Artigo - Os deputados diplomados 

que compareçam às sessões depois ele 
aprovado o presente regimento presta
rão o compromisso seguinte: "Prome
to guardar a Constituição Federal. 
que fôr· adotada, desempenhar fiel e 
lealmente o mandato que me foi con- . 
fiado e sustentar a união, a integri
dade e a independência do Bras i!" . 

XIV 
Ao artigo 9.0 : Suprima-se o dispos

to correspondente à letra a. 

XV 
Ao artigo lO, § 1.0 : Suprima-se "e 

sucessivo". 

XVI 

No artigo 10.0, § 1.0 : Substitua-,se 
48 horas por 24 horas·. 

XV'!! 

No artigo 10, § 4.0 : Acrescente-se 
"e os funcionários que a Comissão 
jul2'ar indispensáveis à boa marcha 
dos serviços". 

XVIII 

Ao artigo 10.0, como convier: "Aa 
Comissão .Constitucional, na sua pri
meira reunião, designará um relator 
que, dentro de 72 horas, apresentará 
um esbôço de projeto de Constituição 
que servirá de base para elaboração 
do projeto definitivo". 

XIX 

Como e onde convier: 
"No caso de vaga do representante 

por pl'isão, o Presidente' convocará o 
respectivo Suplente, se houver". 

XX 

Ao artigo 12 : Acrescente-se, na par
te final - "em caso de empate". 

XXI 
Ao artigo 15: diga-se, em vez de 30 

sessões, 20 sessões. 

XXII 
Ao artigo 15, § 1.0 , diga-se: 15 ses

sões, em vez de 25 sessões. 

XXIII 
Ao artigo 15: Suprima-se o § ~ • .1 

XXIV 

Ao artigo 17: Diga-se- "dez dias". 

XXV 
Ao artigo 19, § 2.0 : Acrescente-se 

"atribuindo-se ao plenário o deferi
mento ou indeferimento da preferên
cia". 

X. XVI 

Como convier: 
Artigo - E' expressamente. proibi

da a venda de i.ngressos para festivais, 
bilhetes de tômbolas, passagem de as
sinaturas de jornais, revistas, etc.' 
dentro do Edifício da Assembléia". 

. XXVII 

Suprima-se o artigo 76 e seu pará
grafo. 

XXVIII 

Como e. onde convier: Quarquer 
membro da Assembléia · tem direito 
ele insistir pela observância dêste 
Regimento e ao Presidente cumpre 
satisfazer imediatamente semelhante 
1·equisição, sem admitir reflexões ou 
çlebate, salvo .se houver dúvida em 
ser a disposição do Regimento apli
cável rto caso. 

XXIX 

Como e onde convier: Nenhum 
membro da Assembléia, estando pre
sente. poderá escusar-se de votar, 
salvo se não tiver assistido ao debate 
ou tratar-se de causa própria ·ou 
em que fôr suspei.to; nesses . casos· 
não terá voto, podendo, todavm, as
sistir à discussão. 

XXX 

Suprima-se o parágrafo único do 
art. 25. 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro 
de 1946. - Café Filho. 
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Emenda ao art. 46: 
. ''· 

. Suprima-se o § 4.0 • 

. Justificação 

E' inaceitá~~l,' po~ 4itato~ial, a me
dida prevista em :t;al".,parágrafo. Onde 
se admitir que. o . ·Prl:)siderite' da As
sembléia.· venh:à' a· dispor· de.'·tal ·fôr
ça, a' ponto. de'·, poder .. convidar um 
Representante .a retirar-se ·do recinto,: 
durante as,: . sessões? ; . . ' ' . 

' ' ~ .. . ', . \ . . ' . ·. 

·. · Sala: das· Sessões, • em : 18 · de feve
r.eil·o, ·de·-1946:: :.:..::..· Lino: Macihad() . ..;.... 
AladCo, :Pacheco. -:- Aldemar• Rocha.' 

. Léan.âro ;·MacieZ,: . 7 . Raphael · Cin-
. curá. - ' C'Ctf é Filho'.- . · 

, . ·. ·, .. , ·, 'N-.o· .9!F 

.. ·stipHmà~se:·c>:art.·as.· 
I '·' ; ' ' i ~ ,. ~ .. ,.ct:. •' o ~ • • 

· ·' .. , ~ ·• · · ·• ' • Justific~ção . · 
···-··~ r···~·.·-.-.~··~,.,.·"····:·"· ... .. ~· ... 
. , Todo ~Represetnante. certamente. tem 

COlll'Íeciment'o . da maneira . por·· que há 
de:·: conduzir-se, ~ e1:ri. Omei.o dos · seus . 
pares; :' · · · ' · 

· ·::Pot.' qúe, ~a~sim,- essa ·~inoyiÇão, · .. com 
a~es ·· de bom tom, a insinuar. 'educa;. 
ção? > . · ··, 
· S~la das sessõe~; . ~~ 18 .'de feve
rêiro' 'de· 1946; ·:. ·...:.. lLino; Machado . . _; 
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Alarico Pacheco. ·-- Aldemar . Rocha . . 
Leandro ·MacieZ. ·:__ · Raphael Cín-
cúrá. - Café Filho. · · ·· ' · 

Emenda ao · art. 35: 
Suprima-se os §§'" 5.0 e 6.0 • 

: JusÚficagão · ' · 

· : ·o:' Representanté, por. ·si só, certo . 
qt).e, conhece, ,,,s seus deveres. . 
. ~ão:M'·motivos, pois, para os enun-

ci::tr ··nessa .. 1:ri.edida. : ... · . . .. 
Sala ··das' .Sessões,. em. ·18 de· feve

reiro de 19~6. ...:.:..:· Lino Machado. - · 
Alarico Pacheco. ..:.. . Alderiúxr Rocha. 
...:.;: . Álde Sampaio. ~· Jurandir Silva .. 
.:... .. Hezv·eciô ··Coelho; · Ridrigues. · .:...:. . 

- Leandro• M4ciel. ·.,...-. Raphael Cincurá . 
-;Café ··F,ilho.• ' 

, .. , R.. 0 , ~ ,_. ' ,, ., 

.~ •... N.0 .,101· . 

E!llenda ao art .. 2.0 : 

.Suprinrá~se, do parágrafo único,. o 
item '11'. · · · · · 

. Justificação , 
Não nos ·p'arece. :aceitâvel, a esta 

'altura, ·a .. :. :ô:):edida ·de . ranço : .. totalitário, 
·que nêle .. sé· pr.opôe;: ·. · ··· . 

Sàlà., 'elas-· Sessões, em 19 · de feve
reiro ·de. 19~6: · -:=-:.' :t~no ·Machado .. - .. 
Alarico Pacheco. - . Aldemar Rocha. 
~ ' . : . , : ;I.,. ,, ·.... ....... .'. : .. ~ o: • . .. ' 

Leandro, ll'!aqi_el., -: ·Raphael · Cin
C'!tr4. ::-:- C.q.f~ .·~ilh,o .. ·. ~ ·· 
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